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S I M O 

D O C T R I N A S A N C T O R U M M U R O ; 

V. 

A O U i H A T I S C L Y P L O A V R Í O , P A L L A D Í S , 
6¿ M i n e r v x l a c e r o : S a p k m x floíifsifio C í m p o , 

v inss th , & obler.vantts ípccBlo , a ie r i toru in faiaaa, 
& l i o m i n u m glor ia l r ^ h t e ^ , i l l m . o ac 

R .n i o D o m i n o 

r * 

D . F f . A N ' D E S A N j U R X O . 

EFISCOPG A S T V R í C E N S 1 , L ^ T I T Í A I H 
cnanabli i publicato , 5c acciamauoric publica, 

p r s c l e f í o . 

I I 

I f »» ***** 

V o ú q n ' d t m térra. Utahí tur dsférta , 
exuliahh f$Uí*4« , &Jfcre£it quafiIfl'ium. G fcííx J^ ÍV 3 j ^ -
Patria praersli ceudccorata m a l ó n ¿/ / /^^ / ¿ r / ^ 

tentorij i a i , ¿r Pe lies tábernáCMÍerum tuerum extende; A « - { /^ /^ 4 1 ; 
t m i t e m na^qoc pacís Prlaclpem f / ^ / / / } 
mirahitar y & dilntóhit&r cor íuum me enim qmdquam mu- I / a i4 é o , 
íavi t farinnd émfhtita» 1 Q quam llbciíier Parris t u l D o - PUÑ. i § 
tes altifiimas t ibi cancrcm » fi preceptut« íilcfiadi non P4%*tft 
h&bcrem. Sed qfiid Inckr Q^ando quidem J?̂ » j>ctefiC¡~ vefg» 
vitas ahfconUt (afra mentem fe (ita \ & lux aluísinia fati 
ecculcuai nihl i tfie finit, la tcbra íquc per emnes in í rar , 

ob í l ru íos Iíí->pÍGrac fama recefius : fatls ap íc Poeta. 
Q a í s geaas ^ a c a d u m % Troya ; quis neíciat ur-

be»)? 
Á d h u c tamen bchryrsis? íimr me feribenee profuf- ^ n á d . u 

f x M Uumlúz te tu litara tafia m c o ^ u m r c í i c c r c c o n o r . 
Ád |..'edss vc í i r^ lÜüíUiUlsuaB, ac K e v e i e a ^ i ú í m í » 

tíúriainationis. 

F r . F r o j U n u s 1 



' L I C E N C I A D E N M . R . P . P R O V I N C I A L . 

t j r r % L M .^o F r , D o m m g o Pe re^ . O t h e á r a r f c o d e . 

w v j p r i m a J e b I J o i v ^ r f i u a d d e S a b n u o c a » y 

P r o v i n c i a l de Ja P r o v i n c i a de E f p a ñ a , O f -

d c o de P r e d i c a d o r e s , a v i e n d a r c i n i í i f í á a p e r f o n a s 

D o c t a s , Grabes ..de c f t ^ n u c f t r a P r o v i riera' , u n L i 

b r o , c u y o t í t u l o es : Logicé xamnalis per qn¿pa
nes ; & articAos ¡UVi'fá) ha c o n i p u c f t o el K . P . 

M . F f . F r o y ü n D í a z ^ C a t h í d r a n c o de P r i m a t de la 

U o i v c f í l d a d de A í c ^ I á , y Rege rue d e , n u o f t r a ( y o 

le ^ í o i lc Sanco T l i a o í a s : P o r b prefeoce , y a u i h o -

U$u\ de n u e l l r o O f k i o ^damo.s l i c enc i a á d i c h o \ i J 

p á v i r c M á c r t r o para qae le pagda i m p r i m i r , c o n -

for/D3.ndofe c n t o d o con- los E í b u i c o s Poru i f ic ios , , 

y R e g i o s 5qqc .fe d e b e n ' g u a r d a r en b í a i p r e í s i o o de. 

¡ a s L i b r o s . K o fec efe t a q u a l b f i r i D C , y m a n d é f e » • 

l l a f c o n el S ^ H a m c a a - r ' d e o ü c ñ i a O f i c i o , y r e í f e n -

tíir de iHJjeflfd C o o i p a ñ c f a , , S .bcre taTÍo , D a d a c i l 

n - í e l V o C q t > v c í U Q de San E í l e v a n de S a l a m a í i c a ^ 

t ú . de D ¡ ¿ Í ^ c n b r e d e - i ó p 2 . 

Fr.Potmngo Pérez, . 
F i i ^ i Provincia l . 

Por mandado de fu ?. M . K» 

^ f r . FranñfcnGárcia $Mi>aré'f^ 



r j P R O T J T I O E R . P P . F t . E M M A N V E * 

l i s R o n ¡ n f i g n i s C o l I c g t j S . T h o m * R e d o r i s 

R a d m o d t t m P , M * g , F r . D c m i n i c i F c r e z ¿ V e f . 

p e r t i n a C a t h e J r 4 p r a c l a r i M o d c r a t o n s , f j t ]u[*~ 

d t m C o l i e g i j R e r c m i s * tf R e g f j C o n U a n a t o r i . 

Llbcntcr obtemperantes m á n d a t e R . A. P. N . Mag. Fr. D a * 
miíiicí Pwtc¿ Primarla Ci íHCdrx in ViiUcrUiate S a l n ^ s í -
cina di^nilsiaji Moücratoíi^}& Prov lnci«c Hi l fanijc O r ü i -

nls P m i l c a r o r u u i Pfovinciaü"». Prxciaia coat i^critaria in A r i f -
tocclis Lagicaa* , qaas Angelice» prxcu;)te Dv>ctoTC Saaicoctf-
¿iínus ac RR.. Parer íViag. Fr. Froyiaous Díaz \ñ hac G-xnola-
ten (i Aca4c(nia P r i n u r í a b , ¿k huiubGollegij Div . Tho^ux í l t -
gens complcvic focuciter , i iua ícmci l e ^ u n j » \ naaí es pruiia 
cjas Iccti^nc orea jacun Jiras in fui i tcruiu .i>eüitatiou. \\\ ( j a v l -
t é r co impü l i cdum vehetneater airaxit.. ¡wi in, lai i tb v i r o ^ K * 
BiiiiUitt , íl cns ra t ionís . í c t i oon eos ,per c|as docUiu im accref-
c'ú in m á x i m u m ? De tcnebris, dc i ia ibra lc i l i ce i ¿nt is talls , fa-
cit luceni fplendefcere , qua ícieñtlateíéM'iaipii\<Zsfops abyiuni 
extíat jindciar byf lum : ¿L tenens ci iam 1c pCTniiítaf aípcct ibof, 
q u « nec aqusllinis ccíicbaf c br o t Ibiiv^M i i i ba'm q 111 > 1 u c c ^rt r¿<p-
t i r udmem, qua faCia c ü , v l x í n n y t n t é l ^ b w i o o quod fieret i aC 
hoc vifo opefe , ¿i¿'íj non ccff-i a í ín i i rado /praeiia , quibus í a n -
tas M a ^ i ü é r adeíi íen»pef i a v i d u s / í r q u i t « \ Inveni t , qua a (i 
h x c i m a Logí ta l i a delcciacicns lfna pobi t cóbjmngeTC furort^s. 
V i s videbatur L o g í c a m pót íe i ^tendere ^curn cece 'lumen { fc'4 
quas non iUicó íplcndéfcer oiiaferla , ubi lux 'n i fer íúrn , & \mf t~ 
r i u n luccm mlniiíraf ^ V id imus luceü i quodel];-! h-na , & quarm 
omnesappcrenc, ftatim ac vIdeant ; nam ex his, quae ipíi ;icb>.M-
tur ,nec deeitapex ^nec jo ta íupe-cít : Si enim , tciie ü i v . T h >-
nía Incis aCJus eít teivcbras ii lumiiU',e , vias dirigiré , iatibala 
ínaotfeftarc , diff Tt-orias reriiaí o f e n d e r é Í in hoc opere Sa-
plcntla airee ,quar ÚÜÍW inprb'áert'foWtyjs'vjai d í r i g í t , <5¿ in p r « * 

¿ i ¿a 



|} j?ení i©mm In^mvcrfalibiss, & pffdlcabil!b«i fnanffeiat | | | 
lera cnrIs rationi? tcn?brofit are ü lu^ ra r a , ín poí lcr ior ibus c i» 
hlbcar ad OCUÍMOI , ur a junt , de íuonf t r a rum, q a o á hucBlq^c ja-
€cbu Cinc luce confuíTum. Ncc proprerca hanc Uccm cxff, 
íi»iies folam , I k c r e n í m c x (bie prodcac , 6c i l larn , ut ab anguc 
Iconcm , dc tuon íbcc , brevis ratncn rcpusanda eS fcyntilla,quas 
« ruciia dccidu ful Au thor í s íphjera. Plura diceremus ? fi íatis c f . 
k a r plurldaa : k d dam ranti M i j i í l r l g l o r i a ccdíü fn nof t ra íu , ad 
i n j u n a a í n oobls per R. A. P. N . M a g i ú n i m Fr. D o m l n l c u m P é 
rez la Valvciftfárc Salmantina P r i m a r í u m , ác hujas noílra: Pro-
v m d x Hiipanla: Ordinls P rgd lca ío rum Provincialem Dignlf-
fi!.num properamus obcdícn t !am : Judicantcs hoc praéciarum 
^ptas nli coofincrc fidei ad'/erfana , m^r íbus d l f l j n u m , auí n o f . 
t - r! ,& EccicOnc D o í t o r l s D!v. Thonase msnti non aptum : Q a i 
p ropré r in ipíins Angclici Pfxccptoris laudem , 5c conamuneo» 
ThoTJÍÍHCX SchoJ^e urüitatciii pofle , & deberé praeío m a » . 
d i r i . Sic csnfcmus, labro, ócc, in hoc D l v . Tfaomas Gomplatca-
i ColleglQ, 

Fr, E m m d n u d R m , 

JFr. D ú m i m c m P e n z j ) 

M a g . & R c g e n s . 



I C S Ñ C Í A D E L O R 

O S e l D o f t o r D o n J t i . in C a l d e r a , P r o c o -

N o t a r i o A p q í W l i c o , O f i c i a l T o l e d a n o , y 

V i c a r i o G e n e r a l en la A u d i e n c i a , y C o r t e 

A r ^ c á > ¡ í p á l d e efta C i u d a d de A i c a U de H e n a r e s , y 

c o t o d o e l A r v o b i f p a d o de T o l e d o t & c . P o r ta pre^ 

f e n t e , y p o r l o q u e a N o s t o c a , d a m o s l i c e n c i a para 

q u e fe pueda i m p r i m i r , e i m p r i m a u n L i b r o a i ^ o o f t 

c r i c o , c o m p u e f t o po r c! R c v e r e n d i f s i m o P . M a e f * 

t r o F r a y F r o y l a n D i a z , C a c h c d r a t i c o de P r i m a d o 

Saaco T h o m á s e n fu C o l l c g i o de la U n i v c r f i d a d d s 

e l l a d i c h a C i u d a d , q u e fe i n c i t u l a . ¿ o g i c a r a t t o n a t i s 

p e r q u d f i . a r t i c . d h i f a . A c e n t o á q u e p o r n u e f -

t r o m a n d a d o h a f i d o v ¡ ( l o , y e x a m i n a d o p o r e í Paw 

d r e R e c t o r , y C o l e g i o de l C a r m e n D e f c a l z o de c ( U 

d i c h a C i u d a d , y n o s c o n í l a n o a v e r e n él c o í a c o n 

t r a nuef t ra Santa F e C a t h o l i c a , y loables c b ñ u m * 

bres . D a d a c n A l c á l á á tres d í a s d e l í l i e s d e J u l i o d e 

m i l í e i í c i c n t o s y n o v e n t a y tres a ñ o s . 

f o t fu mandado 



C E N S V R A I L L V S r R I S S I M L C O * 

l i e f i j J o t o Q r k c e U h r r i m í , & n u m q u ^ m 

f a í h r í á u d a t i C a r n , t l i t # r u m D í f c a l c e a í o * . 

r u m C t v i f a t i s C ú m p l v t e r j f i s . 

DE comifsione, de ipandaro B:, Do£ io r i ? D o n Joan- . 
ms Ca íde i3 ,ATdi l é .p ikopa tus To icea i i j n .Vrb . e , 
Com\rlütcíifi Generalb Vicar i j . Pr^tUrGs hos 

in At i f ío ic lem ccmi rc r t a r ios á R t v ^ r c n d i í ^ j n . o , 5t 
. S 3 pie n u í s h r o P. M . Fr. F r c y la n c D i a q ¡a p n dam ía 

l n ó g n í CoUcgio D . Gregcri] Vai l i í Qjctani Rie.gcnic, 
& ¿ u tít i n ha c V n i ve? fn a 11 Cp mpi.u 11n íi R t i n Í E Ca-
íh¿df x D . Thomaf m o d c i a r o í e í un: ni o Üudio , se cura 
elaboraros j á c u r a i ü s l i i t diíige.ntiaperr!cglfinis , & ara 
t enfaa¡eorh in^sgatione luÜrayim.üs 5.ac í andc i» poí l 
quam d i i í g c n t b , &. íediaio o m n í a ?.ctiim, tk ve iborum 
pondera , quibes sr<ir^s\jn ni.odtm^ «l,ccofaíM.ur,..€sa» : 
ni 1 n a Cíe ro os, n I h i 1 i o cis i« v e n i re, po tu im u s^q no. q u o » 
modo fidei Caf ho lka : d o g r o a t i b ü s . bQniisiB.oribtís, ac 
R'eh^lgne Chrlnlapa: c ando r» , vcr l ra í i . , Ííí3ce.fjtanqüe 
d o á r í n s contrar ium , 311.1 dcviuñi : : lm..m» pot i«s opos 
fníigne f>.pc n d: tv, u 5. i n li gn i q u c ció ci r in a j t í d k a m ü s ad 
ñnúié ioB ne dicamus X y í o n c ^ , íed eíiam, vaíde pro-
•vc^os crudiendo^ ap t í í s imum: d o d r i o s m , in ó m n i b u s , 
fó i i d a m í a p i r , q « f o ! u tn l u a c ge t c o rá 1 men d a ü o r c , 
U: mens carlatRf, fi quas taraos Jíiagilicr exibet, Lec
tor tbibar > <Sf magna ctiei a vid ira te d e g u í i c t . 

S! i t ;m na ni que , ur vo'ui-iun ¡ilud re r t í i i Leg ica-
l ium ad nofrrasiprcvcnit mani>*% auribus criam boavlt 

g z i t h , i t ^z^€^««l^: Ccme&t v o l w e n ¡ftud, Q $ o ú ¡ n g c m e m 
avldiratecn c o n ^ m e d e n t i í p r ? f t f e r t a raaicc ¿ ( e í he-

/> braici fonris , ubi legífiir , axhol, & kameoiléth hazchK 
{* ' gersio quoignls ; qu i ' ram avide. cajnia depa íc i tur , 

«t frequenter Fo Scrrprnra explicsrut : Fiammaignis de~ 
Ex qao d e J o c í a i u s , q u o d q ü í v o í u i r e n ¡fled 

rrt , iyenrís o rh veríar , ac deglutir, magna avídi ta-
U t i a i d t , I n ¿ e a d a r d o í € , a c cu¿ádhate rciaaibit> nen fe-

c u s 



cu* ac Ignls obviaiqtiffiqKe'dcpafeitcr t Dum celleqjum Ecdi.f , 
ilíius ^uaft ignis exardefdt. 

Quid igi íür rot inreE prona*diccmus, fi non cffun-
¿ift'.Uí, pkftc , qciüa capimus ahc ab a t iü i t a te í e rn ion l s 
a á uÜctlufn t r an í camos cordis; Sed ñeque ( m w J a t i í f t í á t 
( i a t cua^ Gnibe t io U ^ajor^üi ) vel fet mo úffeBnss pet ¿f-
fe¿fiis j ¡ 4 e t ; f e á nec fides Jffficit» qttd tiecpiipereficits Í4* G" ' ^ H i 
facieret nes fai iat rujifa cmpiditas, fit immqneá fides per*- EjJJwt. i , 
juadet f r A v d a m i affeStus. D ícamuscDÍm , quod ocBnia, d«Lmmf% 
fecilci qaadam rccoíniit íe criídiíi©RÍs a í i í o e n i u r e , dif-
poí lu i Sapicmi ís imus Magiítcr- íupcr io t i i&$\tm\sxevgf I £ | ^ 
in m en fura , numer* , ¿r; /ítfWift'if. Confequcnfla p ro -
batur h c j c í a o d i a i í d i c o v o í u m i n s ^ aee c^uia íc icnua 
t a n t i M a g i f t r i fu ex genere eorum qyae inenforantur, 
D ü E o . e r ; a : n t u r , 8 p « B é » B t u r j q t t j a ñ e q u e mentursm , nc° . 
que nufncrumr, ñeque pcodus ( u t m a l i j s e c Q c i p i i i n t u r -
re(bU5£) feabet 5 Íed quia Inter iiorref;res d a í T m o s , Pallan- -
íes glebas sccerriayc pungentis, diaieí i ica: circipijnaf»'. 
adeo terml.nant f o r m a t , U. o r d l n a t c B i n l a Thcorcsiista * 
L ó g l c a l i a cum nienfcra fiue mcníi ira- , t u n i numero 1 
fine nunu ' ro , cum ír^c pendeye pondere , UÍ q u i i n -
ter fpInoÍQs dJícipIlnse fa 1 f« s , a t ve| ris fpiraban 15 Infera 
\crr.a,ntcs veiui i Mi»s íalv3s...,3C; viridaria Pen;monas 
r o n id elegantía; fiorcyj qua parte p i&a habitantes r e í - ; -
pirareKií' • 

Sre--.en!m;cadIfp-ofiiJÍt;i nt ttevifirái» ^ n u m r t t m - i é t r ^ 
f$tidMjh.ahereni(\\®t cft) me dum j . f H u m , ord\nem \ Itft: - * Qfn'er 
xtzúiú'M M,«gnií.s Paren? Aug. quod ex^kc-aps iMsgiílcr • 
nofíer Angelas Aquinas: i n q u i t : Modum elle commen»- f ^ * ^ 
íiuaíiot.cn-^ad catííasri, hobentis liejitcov; sb l i la J ¡¡[ '¿¡gNa-
t i m ipjami F o r j a n ) / , fine- caafam forirr^U m-effe^íifisi •ti¿f. 'Boñi 
Ot dinem perf^diuneft^accídenFalem, quafenus hace, or -
c i n e quodam ex fornoa í equ i íu r . Nunc Igirur: ysdefis 
o b l e c r a m o s l í ^ i t em, • fubulirat-uím D i a l c ^ i c á r n m v b i i . v . q . % 
hoc \ olumlne ad rne tam.ü íquc per lúas proprlas eaa- Art,<). 
ía^ pcrtlngcíitiui)s?í nuw íi anin-nm adver íes , tí iüfíres 
hoc , ír¡cfrre.-volumt:i?., 6 oculos' m üS.ud. k%ndas fine 
ulla dubiranor t hun- hV CCÍ canomin. verbis, & rario-
nibus , f b n cBarn In ienfibus , pondera lo argumentis, 
¡a tota acni^uc a;yificij conlUudione , ¿ í fabrica 

cap 5. 
D4 Thow* 



JtffJ. File:* 

'famh&tem %c t o h n t , U ' i h é t m v m \ n f ^ ñ \ \ ídem Rftf¿ 

Vidcbis ¡lilao U i t m i m > icu p ^ k n m á m i m m i g . 
CÍX \ i 3 ra ví ta te cJirpalíwm'; ^ b i ^ f o p h Q r y m A a í | -

. fojs í a c r s Jeai^se ieripeur* loe i 5 g r a v ú é r dclucldc t ac 
p fe fv iade-cxaíwi i ia t t s , a c c - m í ü ^ r m U ' s i m i s d e - n o v o €i-« 
codratis a r g u M i e a t o í U í R p o n d c í i b u s , íoíí i c s a c nerw<j 
í¿ u l i cúas d i f a c u k a ú i i u s , vcl in i yrsciofií^iinls gemmis, 

-arque Upiiis adamanre r a bino íaphiro aü mlraculuiu 
esoí f ia tam , á Erorx c.üSiáí¿m , ac varlegauai i i u as 
ilecat canetCo 

^ / t é tnmfue ¡n foíis'deferí fifis-
Díoerit in numeram , atente áñ t f á fscluf ® rdtn^mU 
Illa manent immota ¡icis ¡neíiut ab trdmzredtint» 

-Eice ffeci'rn ipf j m 5 a m n e v u r n ¡-(ene nwmirQ, 
' Viaefeis tand^ai p^ífedioncm- aeckeauiem } q o t 

-mlruaí eit quaotuna eí^incac clarltatis,;ac a l ípo í l i i o -
•íífs merhodus, quantum i o d e M a vetirati'-; indagandae 
•dilígentia fp leadeat / -qamru^ j-o-difpíicasiio acri *m-
%ci \ \ \ -íabriiitáS rcfalgcat; 4c in eHgfadis op ín ion ibos 
^ a t u f iraclsmenri$'mveolat^fi ' ' íp!cndor, nec noo in ra-
t ionum mori icRt ís , t'tJímiqtíe i f - u c l ^ r ^ operls ñ r m i t a -
le mirabiíis qüEdam^acTt í .caPaíor i l rudo , ira uc 

Vlitmui ecte Itctt\ pr-hms CMput í í iva t ínter. 
Inter ^ ^ á n t i q m s i d i i t sd sita t&fut 

• Patedst ^ & -émitig/it-s ditefít arte Loras. 
í E c a arjinem ¿teci //W pondere pandas : vél ?n com^O-

át lo i ic ^af i i am , vt \ m candnitatc vocuum, véj in bre-
vitarc cyfi i {utnma comprchcntioac o m n i u m , qoac 

-prje «isml>us verl'ar: 5f comperics i l i k o toruna rpi r í tum 
íF r^ccp io r i s Angeuci in h^c parvo eb«Sire vo íuml* 
me , ut m é r i t o quod olifa Poet» magna c « a i TOCC pro» 

Major itt é h t g 0 regnat in corpore virfue, 
Kec abhac v o í u a i u í h parvita.e (tnna^ prafdo€-

• í a t cm 5 naiti itlí ípú aatlqul que íatlí ime fe profunde-
m m la fcr l^üs , ¡ 0 ñ m magn® t w yvlymluv gloria re-



la tenmt ¡ M a g n o s A o g o ñ l n i s s , fed lo Üb^ll© de r£??a-
aioalbus íe ip ía n ia io r ; M s g n u s l ?rT«l ianiJS , ln pa l i l^ 
ramcn, ¿¿ .apoiogct ico fe ipfum fuperar ? origines n:ag-
nus , fcd in paucicirsimis quibufdaro viclor í l e t i t ; quag 
nc^arum cjflct in tiiagnis n»agnimi eiíe , aut nefas lup«-
r iorem in nmltls ñiclíi'c Magnos q« idem Msg í í l é r nof-
ter Frot/laiias virturc , R c i i g i o n c D o d r l o a , Se Maofí-
terio , ¿ ^ e í c i o t2Q non UDÜS in oa in íbuí 1113gnus, íeá 
ln h h Meraphlí lcis ipeca lat Ion'bus 1c ipiunj vincit 
O-mncs , quaE-fi Inhocpa-v-vo voi»mÍB«-plü«-dus laxa*-
rictur gloría ; denfeturque fonius puíilo la c o r p o r r h o 
nor > quatu in larc , difulíoque labor, 

(^10modo igktiff -non s^probaíf im'Jé ( parom d i -
s.ín^osj vcuerablmar >Dia|c¿l4caiTa , íeu Phi io ío í ica iu 
doclijnaQi , quam mul l í s ab hinc ía;eulis ab iila Che-
fobíca D o d r í c e , ab illa ioiquimus ( t u i pía Tale , grsrla-
ejuc a iui roi íes jucundifsime ajebac) Dimínica in Paf-
fione San P i í s ima Párente, nellra. T h e r e í l a , cajus} & 
nos pafíio Dornsaicít-.fuisi.mm.^-appfofeatam, orc- 'quañ 
propherico a g n o v i m u » : ó n m igítur'<cuUaiii~ fiaíi fu o 
confilia dc^educanone fílioram pr^bcrct D o ^ r í x Che 
f ubica i n ^ i i t : LÍM F'iloúfia, y Theeh?m en S m 10 i h c m h 
(rd i lce t Patr.es-,DoRilmcamin Coavcata D i v . Thamae 
Civitatis A b ü í e n ú s , ubi Jubcnes Philofophlam , &.* 
Thco log iam docetit no ay q u e / ¿ l i r de allí fars 39, 
Wirtud , y Eftuáioi. Vb i ut vides Sautiístinas Rellgiorir ' 
Dotnioícae aftruit, nedura rud!jr»ení3 v l r r m & , verum, 
& culmina vir tut is , & vcrltau<; nec duro in mor alibis^ 
v e r u m , & in Philofopicis, naque ait : Vtf ay que faUr de 
a l i i par A Vir tud , / EJiuáios: Scill.ccí ab hac Saníl ifsmia 
Dominicana Fsroina, rx qua veiat e eionte elevare 
cxce i ío omnia lex , ^:\>crai Do t l r i na . -

CeUbrls in Sacris annaiibas mons M o r í s , in qao 
ad umbratana invenís hujas hmVAx Dof t r i nam : nam-
faod í iun? nomine Sentiísimae Rel ig íonis pluroanrur, 
i nqu i t GregoriuSjÓc de Monte Mor í s H y e r o n í m . quod* 
Uívwigans- interpret0tur>¿£ lucens'.áUeJIct'.'m vért ice jliiss-
M agffter Broylanus a d ü í u i t u r [ ut non ahfipndatur Civ i* 
tas ¡upra nentem pofitá • crgo o t r a Froyianus : lucerna-
parcas ? & iacens, ia hoc KIOBÍS a p p a r e í , m m í j & m i -

si**' 

tníom. 
t o l 



• n lcsnm vale? tTsafc r lb í ; pulcfe qufdtrn \ fcá [HU:\VUH 
de hoc Uurgvífíf!? atíirajái 5 quodl i r i c rp rc i a i ^ r ¿eStr i . 
na , feu do^nx, SarB^tum á a d k e farach <f tt»d efi def* 
cen ieve < oh ida t i ( Oiea í t t f ¡ quoú ex e& m m u difcen/uta, 
¿T prüjiifiirj t j t td&tf r ina ^ undc tantt - M a ^ l l l r i 
p i l c i u n acemite n egy r icui» : ex -0 a m 1 nica^ o ra o a-

. c e , i ^ ; q i í a fo IÍWÜC ^apícntíac •ükli.,'ííuoi 'Ihctaat©?. re-
c a a i í r o b : .^ui ne íc ia tu , ü igaoícaas : y^Froyláftüs def. 
ceaüic ut !ÜK » uri i luá^lnct tol , & qaAaii t'x «ngüe . I^a-
ncm ; ' " -h t í j -mon t i s - • Í3p icn t ia - - ap í ime dlgñoícaíar- ex 

Uenc ad lroc a r r y c t byadinf fabella ^ q a í Phccbi 

a narc i i i noi t r i s . ca íam tirs^miaíitis, J i ípt iccaius íny tc-
i r ía n á r¿a4ií .ü j>reai . f « i i a ^ s a n » r a a » < m i a 'Poeta 
feCOiic i filíate 

Eca crúor tqHÍ fufas htmi fi^naoerai herha-f, 
d i ^ m t éfficruar \ Tynoque n\tenií§r gfhé, 

' Purp'ireHs c9Í*r his ár*eiíttaj ejjet i * 'útis, 
Er ^ i i i Í Í4C?| | IÍOÍ1 ab ipía fui ^oomííjii flore quafi 

feoa Uarcatns í a ^ s t c r a a t a / p c r á a r a c ^ Fatur Puc-
t í t i i e s . 

Htn fkttf hoc ^foel» efl {u\gnim 'fuit attthor htasris) 
lpf¿ pittm. tsmmttHt foltjs injenhit ^ ¿r fy*, 

ÍJIOÍ hakt4»f£ttytHm¿/hnejlaqtie ittterz aufia <?/, 

^ M ' r a b í l k u t r q t t c ^ i c x ; , q a « plena l i t t c f l s , & voc*m 
pirranc. is ubi i:> ivenatar banorcm. Vade pro Ma-
gi í t ra Froy arto 'fl >rc Dominicana a d u í r í k r a n o fub . 
liítit omne i'ftilóíbphicae flores pro í uo v ó c i f e 
íatKísn.üoaorc , í lqa i ai> ípío nova plumaacar pu lc r i -
t ü J i n e . / 

M i x i m i s laiidíbsis , & encomií? arblrramur mac-
t a i <a<i: l ico ]iic íioa f^laín ja iicamusdignas eüe , quss 
t y oh m i n i a n i i c b a m . i i n r u r i i e s , qoae nicr i to legan-
tu r t>o t ec í t a saMt , <5c Hfa acrernítas intuctarur , ne I tu -
cTo íbn jm uríliras. rh í lafoi íh í js M a g H l r ó r u w commo* 
ditas . i a c f c á ^ a i i A a i h a f . s U ú á f t r o s t í a üb l jure cp-



t i f í iO d c b l r a m c i c c á t : t a n m i i g í i i opere fílentíj t enebr l s í n v o -
l u t ü p r i v e c u r . í t a iudlcsmns farlvo , &rc. In h o c noí l ro Coliei.-íO 
!>Iy! C y r i l l CouBplutcnli Gar r r^ l i t a ium Di ícaJcca torum , rc r t l a 
idus Sfáij*, aano Doaun i a i l l k í í u ^ o icxceo ie í suno noí iagt íb imo 
tert io. 

Fr\'Er*ridftus a Sants T h m * , Fr. Peí rus i Cúntepthne^ 
l l c c l o f . , Lce lo r F r l í B a r i u i TiieoiOgiíe, 

Fr, Jídefinfttí h Sa* Amomo, Fr, lldefunjits a W M r t i r i h t i 
Vcípe 11 i -.i a: Ca t hed r x • vio Je m o c. T h c o k M y i t . ¿¿ S^no .Lcd» 

í i y j i ^ D £ ¿ P R I V I L E G I O . 

r i p i E N B P r i v i l e g i o c í Padre U * & t o Fr . F r o y -

lat í D í ^ z , C 3 c h e d r á í j ^ > de P r i n i a . en f t i C o -

l e g í o de í í a n t ó T h o m á s d e b U n i v e í f í d a d 

de A l c a l á , p o r f í - e m p o d e d iex 3ñi.>s, para q u e p u e 

da l a i p r i í u i f ' c r t e L i b r o , í o t i t u l s d o r l / o g i c s T4t¡úfíd<* 

l i$ . j e r quaJUcneSt A r t i c u l o ¿ h t f a > c o m o c o n f 

ia d e l d i c h a P í í v i l e g j a . D a d o ca M a d í i d á 1 7 . de 

j u u í o de i 6 $ \ * a ñ o s , . 

A T F A Z ) L I N A D E L S E n O R N U N C I O D J ? 

f h S j n ü d a d , Vé r a ¿¡tw n i n g u n a p e r f o n a p u t J a i m ~ 

' f r t m i r ¡ n i h a t - e r i m f r i m i t e f la L o g i c é f m I k e n * 

c í a d e l C o n v e n t o de S a n P d - U de V é í l a d o l i d . 

D a d a e n M a d r i d a Z l . d t J u m Q d e i é i f ^ * 

A P R O * 



J P P R O ' B J T I O R , A . P . M . F r M A T B y E I 

C a r o , £5* M o n t e n e g r o , q u o d a m D í f i n h o r i s P r o * 

n j i n c U , ( $ C o n v e n t u s S, M a r i d R e g a l i s de A t o * 

c h a , f i m u l a t q u e í t e m m P r i a r i s V i r t H t e J S k S * ¡ > ' 

f i e n ú a a f ^ r o h t i f i i m i v i r k 

IVcundc legí v c ñ r » cclfitaJinls jafla !n lucem cditam t o . 
gics: Ar íüore lk íS lucem , vías ícquecitc , fulisqac Aquina . 
tis c ú r r e n t e vcí l lgia já, SS. P. M . Fr. F roy i i f fo Díaz . V n U 

verfitatis Ai^sc Gompletenfis iÜmine Drinio Angciici D i r . 
T h o o i x Muf-cl í iQdioruai Regente : Cuj*iseca ingenij acumea. 
ad íydera t o lU t tantl Máglílri opa^quodvis , fophiamqwe p r o -
chrnct , u n i v e r í u m q a e /Bundum riget ciarhatc fuprema , íg: 
fe icnt iám ík t i t elfierem peTtotsm orbem ípargat , u t í aam Ic-
genti Vnyficam perpkÜs- pareb111. t e í t c e»i3ipps Ph 11oneiNui-
)um fiipientie dpus ejtexivtium \ PrxfeñS de demonfíratio-ac labor-
hoc claré dem-onárat . ín- filo quidefn n o « obílanti4 ipf íss isóc* 
£ e , r s t e r l q u c nigrore per íuadendi nerbam ptop©nendi ©ícula-
t u r ch t^ i la ikm-j , & re íb iycndl pfofuiídltas íucintisni coaimiraj . 
tur probare : qEm.fub bis íToribixs pragíurnptlonis aaguis latefcar-
wec alíqais fie crga fenrefulas con tempt í i s re jeeras , fed poíms-
wtodeftia ly ra ai rclonat fonoraiii , k. h m m ú v n h fmiaagdQs dec-
tr iaaiB «¡que ad fu pe res ven i r , í eq«cns in hoc A » t h o r l«cli 
Angél ica: v ías , at ipíam plene exh.uiritafift.ene denaonflrcr á á\í* 
c í p H i o, d 3 clx i a a m, á: Mores Magiftrí docente cantos, c®íqJíc bis 
perfcc^ionls poilis rcecuan tínead firmaste *, farens fe , nc vcllic 
erroris apad o ruñes haber i M a g i ü e r , veriratis DilcipialBm , qa i 
¡il o:p iibas orbís Magi í le r in €>pcrc apparer; a i r ip lcácns juglter 
airerlus fu'gcnril.simi folis Ecck f i s H y c r o n i m o d o c a m e a t u a ) , » / 
eieceremScñh^ñús jHPd clidiceram -don a me ¡pfi idefi k fr¿J»mpticne 
fgfíímú PrAceptgre, fed ad l i / a j f r ihs vir is f r^ f i iú . Q « a p r o p r c r id« 
ksc a r t e l i ens , operifquc rcipiciens tyronibus u t i í i t a t em , & aug-
m e n t n ? » p r o f e r í s , k. qsod ex hoc taaiquam ex. ptálcherrirao v i -
i" ! darlo M i n e r t ¿ : qtililbcr ,¿k ü do das metr t frsgaaíifsjiiias ñ o 
res; idea poüe prol l« mandari a f ñ r m o j m o . í c deberi ,asiréis cha-
ra Acribas op«s ú m pr^clofum gaavari, l l teri lquc niartr.orcls ia 
cr iba} í c i aphc ra i s ícuipi juí in pe rpe tua r í c l ^ u i i m rore^elari-



m 

tloria t o t i a s f^cuií ao l i r i Sic juUíco , lie fa l to m c i í o r i , t en í t ov 
c í i c M a t r i t i fabícr i fo , tn hoc regaü Coavcnte Beauí i ima: V i r -

f i n í s fub c o g a o m e a t ® de Achocha.Die i j . 'mcíífis j u n i j , ÁÜ" 

F r . M é t h d t i s C á f o M o n t m e j r r o , 

M a g i f t . & P r i o r d i d i C o n v e n t a s . 

YO Jofcph Fraftclfco é t A a » n i r I a n o , Sccr f tá r lo de Camart 
del Rey nticftro S e ñ o r , de ios que m i u Confc jo refi-
dea : C e r t i f i c o , que avkBdofe v i l i o por lo$ S t ñ o r c s de 

é l , B a Libr© í a n t a l a d o : L^/Vtf ra t iont l i i per Ĉ HAJI . an i c . dU 
*fífé , quc fe ha lacado luz por el Padre Macftro Fray Froylaft 
Regente del Colegio de Santo T k o m á s , Ordefli de Predicadores^' 
por dichos S e ñ o r e s fe rafsó el dicho L i b r o á feis n? ara vedis ca
da pliego , á ei qaal precio mandaron le vendiefíc , y no á 
como mas l a rga i«ea te confta.y parece del decreto originai de d i 
chos Señores del CoBTcjo, qwc qaeda en m ! Ofic io , á q'ac & e re
m i t o $ y para que c o n í l e donde convenga lo 6rtiic es Madrid % 
V e í o r e y ícis días del mei de Jauio tic ruii í c i l c k u t o s y uovenia y 
fres años , 



i . \ JL-*. 4 T J S S Í C C O R R I G E . 

T70L, ¿ i , c o l i - l i a . ; 5 fi^pHcIc^r operanaum J c g . finiplícltif 
ad riaiplieicer operandum , í o l y s . co i . i . tío, 5?, in a t t i á g ^ 
lez . in art iculo, fo l . 190 . col. z. l in . r . cooni to;Ic^- ^^.-5:. 

f o L i V o . Gó l i-- Hn. iT . ía ipofs ib i lc , k g , inipoísib!jjs,í-ol ¿^5. coí. 
2 . lío. 1. c r s a í a r a i B - , f r p crca^ti ídrum , foJ. 3 1 0 . c o l . i . í i n . alf. in 
c m , k ¿ ínter fe, faf. f5>|, c o l 1. nrt. a r. á i á a m , Icg. d U h n i . fol. 
o n . c c i í , 1. l i o . 17. conciuí ius , t e | . coc -c Í i f í jpn l s , fo l . 614. col. 1. 
l ía . i i . q u x j c g . qaia, fol.615. col .^i . l i n . uir. círentiendi , k g . 
a a c a t k a ^ ^ » l « ¿ x ^ . . . c o l . z. liíL Ül;*3fiapttí4 - J e r T - ^ ) p ^ M x/fak 

coi. i . í m - 1 0 * y i i n . 34. bxccckatcn j , Iftg. h^fuacioncrn. 



- l l 0 4 * * * 

P R O O E M I U M . 

U x i l i a n t c D o m i n o , q u t r c r a m 

p n ' n c i p i u m e f t / c l ü X j í c m i t a . t e r -

m í n u s í d e m , q a l r e d o r cft P o 

l i , & C o d o r u m i n f l a x a s , o p e r e 

difpenfac O l y m p i ; d e d i m a s 

la a i P h i l o f o p h i a r n naca ra le rn , 

quse can i t e r r ancen i l u n a m , f o -

l i f q u e l a b o r e s , m o b i l i u m g e n u s , p e c u d e s , a n d é ¡ m * 

b e r , & i g n e s : m o d o a a t e m i n a r d o r e m b c l l i t r a n f i -

m u s , d ü m L o g i c a m ofFerre p a r a m u s . I l l a n a m q u c 

v e r f u t a d o l i s , a r g o t o c a ü d a fenfu , l a b o r i o í a p a r v a -

l i s , c a f t r í s g r a t i í s i m a n o ñ r i s , v i t e s h u m a n a s u r g c t , 

i o r e x í f t i c , v i v i r c l a n d e f t i n a j d i f c u r r i t i n q u i e 

ta J u c c r n ¡ n f i n u a t , n e b u í a ñ i r o r a t , & k b c r cft i n -

c e m i o n u m f e c u n d a r u m 3 q u i b u s i n d u i t u r feries ! o n -

g i f s i m a r e r u m , Se ru rsus ad alias f c i c n i i a ^ a n i a u i m 

vocac$ operofa ta n i e n l i r o i n a p a r a r , q a o n i a i n vef t i cá 



l F r o c e m l u m . 

figmcntís , & fuis a í p c r a f i g n i s , v í a s n o n habe t p ía» 

ñ a s , & c o n g e r i e u m b r a s 5 ¡ d e ó q u e í b i á a p í a po te f t 

exercere v i r o s , q a x f o l a m a g n o s g r a v a t , p 3 f V ü f q u c , 

f a t i g a t , fepéqac p r x v a l c c a r m i s , fa l lac ibus h a b i t a t a i 

f o p h i f m i s . I n t e r het-c £ a m e r y n e d a r , & a m b m f i a m i [ i i « 

í a t , & c u n d a d e c o r a c , n a m m o d u m f e i e n d i p r x ñ á t , , 

i n f t r a m e n t a m i n i ñ r a c , n o t a r o m n e s l a q u e e s , & r e t í a 

p a r a n t e s , & o f t e n d i c i n f i c i i a s i l l ó r u m arte l a t e n t e s , 

l i f e m é ! , & u e r u m n u b i b u s ¡ n v o U n t u r akrss f t a t í m 

f u r g i t r o f e í s a u r o r a q u ^ d r i g í s , r e g u l i f q a e b o a i s - d i r i -

o c u l t a , & eí t ¡ a n u a ; f e m p e r a p e r t a , ¿ ¿ t á n d e m 

d u l c í s f o n a t , & fonora c á n c a t , q u a n d o á ñ i u a n i m i s , 

s r e r f i c i o f a í a c i s , i n t e ! í c c l L i s ve l ia j í m u í q u e r e g i r j i n -

g e n í j q u e p r x m í t c i t h a r a m , f y r a m q u c f ó n o r a m ^ 

V c r o i T i q u i a c l a m a t A u g u f l ¡ n u s y q o o d ( ¡ c u t e s -

€¿ÍS f t m h é ñ o n , ñ c homo- f i n e D o c t o r e m a m r e ó í a m 

D Í X g r a d i i t é r . E t d e fe i p f o o l i m a iebat B e r n a r d a s : 

c r t4nc f e c u r e > & f i n e m e t n d i f e u r r e r t , q u a n d o A m ~ 

k r o f m m > v e l A u g a f t i n u m h a k b a t d c f f r i n a f t u , Cf9 

m e n t í s d u c e m ac c o m m i t e m . P r o p t c r e a , u t i n opere 

n ó í l r o sedif icemus f e l i c i t é r , & p r o c e d a m u s v e r a c i t é r , 

s d i u v e n t D o c t o r e s n o f t r i P a r a d y f i flumina fimül 

m a g n n s L o g í c u s A u g u f l i n u s , & L ó g i c o s A n g é l i c a s 

T h o m a s q a i í i c u t T y g r i s , & E u p h r a t e s da i feentuf 

d u l c i b u s n q u i s , & u n o fe f o n t c r e f o l v u n t . S i n g u l a r i 

t a m é n p r ü t c c l i o n e a f s i ñ a t n o b i s m u n d i l u c i d i í s i o i u s 
. " • * Pha. 



P h . i r o j P h e b u s A q u i n a t i s A p o l l o , q u l í o í i s i m p e r i o 

r í ^ i t i c n c b r a s , fu s i l e t u r b a s , & c c t i u s o rb i s c a a f t a s 

¡ l l u f t r a c E c c l c f i a s . D e c u j a s / J o d r í n a fie. 

*^|'$ -I I * ^ V% A:% ^ M ^ ̂  % fe I i f ^ 
^ ^ ^ ufi ^ .¿n <jíi u?i OTS v^i ^/Ti -J'J kt^ v£Í5 U7> 1*3 ®a -•¿'i ur, 

•^at^ jl. ju ^ 

^ ^ § - a f * ^ 

E t i n e o p r c x a m b u l a , s e t h e r o g e n e a 

q u r í l i o p r i m a P r o o e m i a l í s , d e A p p e t í t u 

: a d L o g í c a m 5 & i l l í u s n e c e f -

í i t a t c 

ART1CULVS PRIMUS. cenrem aiffiolre , a iv l^ere , & 
arguíi ientare in quacum iue ma-

Fírum in húmine detur Appniíus teria , <S¿ modum firmuni inda-
naturaí is ad Logicam ? gandí verhatem s arciíicío eque 

di íponeÉtetn Intírnni. nca íc ien-
§. I . ' é \ , 6¿ ca-teris "minidrancem , t £ 

propcerea direót ivam'i iuel ieólus, 
^ m l u f d ú m /uppG/ttís flatmtur ut in operibus íuis í ac i l i r í r , & 

prima ccnclufa. o r d i n a t é , & fine errori; proce-
dat , i . Ms ' áphJ í f t . i . ( ^ i . ^ ^ V 

L O^lcam efle í acuksrem - i ^docu i tAn^ D e d , 
incellcduaUm lumin i na. riaedi^as faculta V M 
curall í u p e f a d d A a m , ¿io* í ^ m , ^ c x i í k m k n c mülcl . . 



4 @ u & f l \ l . P 
¿e re , fed doíTbrina nimís utilis 
non eft 5 nec nova pagina dlgflaí 
&c U.eo ad difficilia opportec 
cranfirc, 6£ IpGus Lógica; fpc-
ciem iayeftigare ; in l imine ca
li) e a quaeílíonefla prxambularn 
blparckam p o n í m u s , <5¿: qualitec 
Lóg ica ad alias íeicncías neceíTii-
ría fie ?t.irncul. íequent i examina 
mus ; in prxfenri vete qual i tér 
inreHedus illam appctac inquir í -
unas. Pro quo. 
S Primo norariduíB eCl: 
qyod miprseíenti ünutn ( « p p o ñ i -
mus , i5£ alitid inqairimus , íúp-
ponl^nus quidem Lógica ni non 
eíle licHiiim neccíBriaai per rao-, 
dutu propris pafsionis: q t m pro-
pria pafsio reperitur in ó m n i b u s 
iiabencibus eandem na cu ra ra \ . k d 
L ó g i c a nón in oríinibus hor-iiini-
&as:grg£j bomin i neccíTaria. non 
eft canquam propria illius paísio, 
InquiríiTiiisa-ucem , ucrura ilü ne-
CcíTaria fie canquam terralnus na-
turalis incimacionl'i vel an in ho-
u ú n t ík a p p í t i c u s , & inclinatio 
n n ralisacl Logltamconfequen-

/ Secundo notandom e ñ : 
^ ip l i cen i eíTe appeucum inna-
tutn vídcl icér , &: elicirum. A p -
pe tküs naturalis eft propeníio , 
incH-nano natura in propriam 
per í¿ t t ;onem i pi las, quse ancece-
d'it oranem cognícioncm perfec-
r ionis , ad quam cerminacur ap, 
petitiiS , & proptersa calis íncl i-
natio dlcicuf ir naca, id eft, in ipfa 
namra daca, v f 1 enm ¡pía conge-

niiaj &: caai rebusanimacis,quam 
rebus innanímacís conamuniseft. 
Vhde lapis ex propria nacura cen-
dít in loeum deorfum ignisex 
propria nacura inclinacur ad l o -
cum furfum. 

Appericus d íc icus- , iile 
eft , qui fequicur formanv apprc-
henfara , adus vicielicct: íeeua«-
das diftindus i potencia- appc-
tente ,&:aí> ea procedens i ideo-
aue fupponlc cogniclonem per» 
fedionis ad quam cendic, 6¿ e l i -
eicus appsUar.uri §c de ucroque 
ap pe c i cu praedido diffic ultas mí*-
tra procedic ,ia.qua ík . 

Frhna Conclufio. 

In homlne datu-r appeutus ¡nnainr 
ad-Loglcann. 

Oncluí ionern ífiam probant 
aliqui íequentr rac ione : i r r 
h nnine datar appeticus 

inn-atus ad alias fdennas : ergo-
eci-un datur iñ honiincappetitus 
inn.\cus ad1 Lo^ícarn, quia in quo* 
cu raque fub)ed:o datur appccicus 
ad í inem, dacur appericus ad me
dia conducencia , ad finís coníe-
c j c ioncm; Lógica vero eft m é 
dium ad alias feientias confe-
quendas, & ideo fi in-homi-ie da-
tur appecicus Inaacus ad allias 
íc íenclas , dabicur cclaaft íimills 
appccicus ad Logicam. ' 

L Vetum ratio base in íor¿ 



[ A r t l c u l h 
ma p t r i i i t a e f í icaK efTc non po-
i c í i q u Í A ex ippccitu ad a l i q u í m 
fÍTert?, non bsne Infercur a p p c t l -
tu^ad n i e Ü a , rartCtím.(cccitiduna 
quid aeceílaria aJ huís conf-qu-
t ionem ideo , qnl vale adire 
Macríciuii 5 non íenecur neceífa-
r i o a p-p ere re c q u u m , q u i ca ricuni 
e í l imediurn fecunduni q^id , Be 
üúQ<\m poceíí Macrkum addire, 

Deas amans neceílario fuam 
b©akacem , ooa a e c c í l a r i o , íed 
l ibsrc vuk crcacuras, quia boni
cas diviaa fine creacuris p u t t í l 
e á c , ^ c o n f e r í a n , quod rotura 
i . part. qu*fi. 19. anic, 3. d@ccc 
Angel . Ddcl . (cd Lógica eft m é 
d ium rantum fecimdum quid nc-
cciTarium ad alias feicntias con-
fequendas, ut o í t end imus infra 
cura coranauniori dodr ina : crgo 
ex appcclca ad alias íciencias non 
be.ie hiícrcacappcticus ad Lóg i 
ca 

Secunda Impugaacur rá
elo prasíéida : quia incelleólum 
appererc Logicani cft certifsi-
m u m i n dodrina D i v . T h o m . 6c 
L o | i c a m eíie m é d i u m fimplici-
ter acceíraríoíii eíl cantum ki v k 
D i v . Thot-B. probabile 5 fed pr©» 
bare coticlufioncin cercífsimam 
per prmsiuium falafn proba hile; 
aoa cft e í f i cacke r , & bene pr® . 
bare , fiquidem -fi|uotiefcumquc 
sir^ukur iprobabi l i ad certu con-
íe^uens petic maglsad fui verica-
tem ,quaw antee. <S«: ideo bona 
c»afc<|.a«n et .Ergo ratio prardic-
ta cííícax eíTe non pe te í t , Ona 

i P r t m u s . f 
C o a c l u í í o n e m proba.wus 

'pf í m ó e x Ph i 'o íopho in prlijcipl'J 
Mccapii. uí lcrence, q -od o'mnes-
hantrnáf natura feire defiderant* 
Ubi Angclic. D o ¿ L a d ü i C , qnod 
nu'iíraiiter unufqn'tfqiíe deftderat 

fckntiam ^ficut mater-iam fúrn*am-i 
dC es bis incalk Aú i to t c l . q u o á 
quserere fciefidam non eíl va-
num , cum nacurale deí idcriurn 
vanum efle non poísic, & quod, 
iíicer omaes íeníus maxiaie ab 
»111 a i bus diilglcur viíus ,quia c i * 
lis fe a fus incer omnes magi, Uctc 
nos cog i io ícc rc , 3¿ piares d^ñvW 
rendas rerum aobii demonitrac; 
íVd Lógica eíl veré feieoda Erga 
in hoínine dacur appeckas iañaw 
cus, iSí ÍHclinacio Kicuralis ad Lo*, 
gieam. 

Refpondebis * coníeq. m 
racione noítra contentara non 
eííe bonam , quia procedk a fnoc-» 
r ior i ad infcrlus afí-irmaci ve, \ u 
de'iccc a fcire, uc (le ad feíre par-
ticaIare,veUd rsienciam Logicg, 

¿@ntca t-amea clb quia ia 
racione noílca non argukur a íu-
periori a^ inferius a-ffirnuci^híed 
pociiis á fubakeínance ad fubaU 
teraaram , q u » q . ídem fempee 
c l l bona confequenc. ergo milla 
eí l daca folacio. Prabarur ante-
ce d. nana propoíício Ariilo"cl.elfc 
doa rinal s, 6¿ idern ac fi deccrers 
omncb ho.nmes nara ra l i i é rappe
te te onnes f e i en r i a s»qua proprcr 
ex propofitio'ne illa Ari i locel .de-
ríuxir homincm nataralitcr ad 
Metap l i i f i c lnc l ina r i j uc CUÍCUÍD-
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que rcxtnm legenti contlabic ;fed 
a rgucré ex apper í ta ad omnem 
íc ien t iam , appecituni ad L ^ g i -
cam > eít p rocederé á faba!ter-
nantea-i fubalcernataín. Ergai ta . 
á r g u i m u s i n racione prxcedenn, 

no irá luperiori ad inferius at-
ür rnach 'e . 

Contra rationem pr^dic-
cam inftabis: q u h ex apperícu. 
112rara 1 i Innato ad íclrc non bené-
infcrtur appecicus innacus, ad 
quamübcí: f : ient íaa i . Ergo rauc^ 
fatla n i tku r íalfo púnc ip io . Pro
bar ur ameccd.ex appedru natu-
ra l i innato ad bo^.U Tí in commu-
ni non benc infetror appccicws-na-
ruralis ad quodctunque bonuni, 
í iquldem omnis homo appeáru 
nacurali Innato anpeck bonum m 
eom m\in t S ¿ ra men non aupecic 
bonum app^rens ,quod qnando-
qsec.ft maUim morale, qaod non: 
pot, ft t s r a ú n a r e narí 'raleni in-
clmationemtergo ex appetlfti na. 
tu rali inaato ad Tcire non bere 
infcrtur appecirus ad quamlibec 
fdent lam. 

Refpondetur ramen fací-
l e : homincm non appecere appe-
t k u innato bonum ín communi , 
prouc abíhahic á bono ver©, 5c 
a bono apparenti I co qued appe-
t l tns í f te eft ab 'Vuthorc naturac,-
qni nnn pt teft dareappccirxjm, 4fc 
indinatit . i em ad bonum. prout 
í ic abthai;. s ; a'ias poflet rr í-
bnere in i H: ationetfFad tñalum: 
^ñdéfolun-. appctíc Oon-oappeci. 
tu ím an- b j i u m i ve iumin . com-
inuhí. 

Dices: ergo appccit homo 
appcticuinnato bonum verum in 
cowjmuñi , &:,.caiiee,n excali appc-
ticu non infertur appeticus inna
tos ad quodcumque bonum, ve-. 
tum:, a has hpmp-appeter^nacu-
ralíccr bonum íuperr. a túrale, , 
quod efl verum- bonum; ergo ex 
appeclcu ad feire uc fíe , non in« 
íerrur benc appsácus ad.otnnem. 
íe le aria ni . 

. Rc íponderur éx1-appetl-
cu,innato ad aliquafa rationem 
communem f o i u m n í n í e r r l appeti-
t u m ad, racionen pardeularem 
proporcioaatam cum potencia-
appeccme >.• G i i m q u c bonum íu-
pernatura l e proporcionatuín non 
0C'Cum nomine, 3c i U ios inte lie c-
CU | filis vlribus Fcli¿l@>l>cnexa
m e n i\z proporciona ta Lógica; in» 
de he ^ex.appecicu ad bonum ut 
íic non^ iníetei appeutum inna-
tumad bonum, íupernacurale 
exappecitu ianato ad f:ire «r fis, 
inierri bene appcticmn ad L o g i -
cam» 

Secund® refpondetur í l -
cut fu ora : nos in pracíeoci non 
probare appctitum innarum ad 
Logicam , 5¿:ad alias fckatias ex 
appecicu innato ad feire ut íic, 
fumpriam in c o m m u n i , vel ad ra-
r i o n e na com m une ra fe lea.tía: ;fed 
foh-,m ex apoecittt innato adlc i re» 
d o ^ ina'.icer acceptum ; qaod, 
©ft probare ex apnecira ad o m -
neoi feieátiam , aooetiturn ad 
ícientianí pa-rícularern, 

f e c u n d o probacur con-



j í r t i c u i u s 
c lu f io nof tra rac ione , q u a o i loco 
c i t a t . l A c i r M b c , habet Angci ic . 
D o d . qüla quxiibcc tes appecicu 
i n n a r o appccic 'uam p e í í e d i o n e m 
l ib i proporción a cuQ- , conna-
curaUccf c o a v e n l e í u e m ,í]cuc la 
pIs-'ápp<íü-ic -ceatruvú , i g n i s ai. 
c e n ti c fu c k\ m -5 í'e d L o g i ca e ft 
períeél í^ homini proporc ionaca , 
6c i p í l u s p r o p n a , e o n E a c u r a l i c c r 
pocens convenlfc, uc per fe ma-

j i i r e í l u m eíl : ergo h o m o appecicu 
i n n a í D deben appecerc Logicam: 
ficac proprer -eaiidem r a c i o n c m 
appciicu innac© appcc ic i n c e l l c c -
tusomnem f e i e n c i a m n a r u r a l e m , ' 
tanqu 'am p r o p r i a m p e r í e t t l o -
n e m j 'Cüra q u a í a c c l i e d i i s inc-
Ilus í c babee,quam fi illa c a r e -
rcr. . 

j r Refpondcbis : r a c i o n c m 
hanc c í b e a c e m Ron eQc ad f u á -
dendutr . in iencurw ; quia c o g n i -
tro Faifa eft pe ríe ¿ti o i m e l l e d u s , 
& a e l us p e c c á m i n o í w s e í t -per-
fe t i i o v o l u n t a t i s , q u a a d o qu í -
"deoi v c e r q u e a c i u s p r o p d a m pp-
T c n c l a n i reducir de a ¿t a prioio 
ad f e c u i u i u a i , 5c de poteñerá ad 
a¿ lum , q u o d n s n poteft non e l í e 
perfc(3io p o e c n c i x pro>;imé o p e -
rativae; '6í t a m e n nec incclle¿ius 
appene cognic ionem ' f á l í an i appe-
tícu inn ' a í o^nec vDlan£ás*aá:um 
peccaminofum : e r | ¡ o , :ideni: d i -
eendum de i n t c l l e d u ia o r d i n c 
ad Logicam. 

. i ^ ^ S e d folutio ni t l rur falfo 
p r i n c i p i o :q( i ia G ü g m t i o faifa c i l 
aialum , 5c iiiipcríe¿ti@ h u c l i e c 

Mag, F r e í a n , 

P r l m u s , 7 
c u s , a d a s pecca^nínofus m a -
iunieíl : ,v5c imperfettio v o l u n t a -
cis, 5¿; m e r q u e attas proceiMc 
contra naca ra ni racionaícm , qua; 
n a t u r a l i c e r inclinacur ad v e r u m , 
ó c a d b u n u m confoime L c g i , ^ 
rac i^n í . Ergo j-afíum cit ú ice re , 
a ¿ t u a j i á l f a m . e í í s p e r í c C l i o a c m 
incelietrus-, a í l u o R p e c c a a i i ^ 
nol'iMW p e r f e d l o n e r a v o l u n r a i 
r i s . 

Sed inftabis c o n t r a rada*, 
ñ e r a l í l a o i ; quia centrum c í l per» 
fedtl© p r o p r l a grav ig j 5c c a r n e a 
non o m n e g r a v e a a c u r a l k c r i n 
c l i n a c u r a d c e n c r u m : ergoex quo 
•Lógica íic p e t í e c l i o p r o p r i a ho-
r n i n í s , ilUqüe p r o p o r t i o n a t a j O o a 
1 h f e r c u r , q u o i homo nt-c 11 ral!cér 
i n c l i n e c u r ad Logicam. Probatuc 
rain. G r a y i a , q ü x f ü n c « - i v e a c i a 
non i n c l i n a o c u r R a c u r a l i t é r a i 
cencrum"? eoquod ft'ullUfn g t a v s 
v iven s pocett eüe c o u n a c u r a i i r e n 
i a centro , fed potfus extra i i l ud 
cofmacui 'al i tcr c o n f e r v a c u r : erge» 
n o n o m n e gr a ve n á c u r a j i c é r I n -

'Clitiatur-ad c e i í c r a m . 

'•Coñfkra.'qtiía priftcipimU 
Ind i'ffere-hs ad u o ú t á ' e x e r c i t i u r n , 
& ;oppo:íicum i l l i u s . j non poce í l : 
a p p e c í c u Innato m a g i s u n u m , 
quar^ o p p o í i c u m appecerc i fe-i 
g r a v e indi f ferens eft ad c e n r r u u i , 
6¿ ad c a r e n t i a m i l i i u s , &¿ c u - n 
« t r o q u e e x e r c i t i o p o c e á c o n u m -
g i í ergo n o n p o c e í l natural ices 
apperere c e i U i ü m . 

' í l e f p o n d e r u r : n e g a n d o 
minor. m m \n grav ibu? ^ i v c í i t i -

A i 



bus rsperícor inclinarlo naturalis 
ad cenrrum; quxcamen incl ina. 
t i#a.uuralis íub i i cu r alteri i nc l i 
nación i fuperiori , 6c pr íedenoai i -
E^nnjqaai-n habec viven* ad con-
íervacioncm vkae, 6c ita non 
portee expíe re iBcluiadonern z á 
ccfitruvi-í ;íed potias propcer in« 
clinartoncm oppoíitam-, non po
te fl grave vívens elle connatuya-
lícee la centro. E;< qao non M>-
Ccrtur , incUnatíonem- ad cea-
truno-tAe fruíVraaeafn ,qnla ñon 
coníecut io cenír i J e í e rvk finiín-
periori , ur-, videlkec , v i r a , de 
proprie.CMss. v l t cn t iu in GOüíer.-
vencur con-fti'rrsntur in loe© 
apt e s f i á é icec, i n fuperficm re--
rt ap r vbí ÍO'JJÍB poreit coi-rupcio', 
i¿ genecario- vkent iura coogrue 
excr .er!. 

A d coníinmac. facifc dl-
errur : eiajorcm cíTe ve ra m de 
principio indiflerenit indlíferen-
tia elicentiíc , 6í etiana inclina, 
t '^nis ? grave ver® , Se íi ík inc-iif-
fcfcnsindififerentia q tu f i elícien
cias ; non raaicn sft indifferens 
ándifíerentla ittcll-nacionis ; (ed 
porliisad cenrrum narníaUcet iíj.. 
clinac; fienc voluntas indífferen-
íe r poteft elicere adum ykiolnre, 
aft a oí bonum; de carneo fol uai ad 

aótom bonurw narura l i tér 
lü4l!naCj& aá;us viciofus 

cft conrea Ipfam 
racuraai. 

^ ^ ^ J 
? * * . , 

( h u p . i . T t o o e m i a L 

Argumentls contra C9nclü(¡nntm 
occurrltm*, 

* Ont ra concluí ionem nof-
cram arguitur p r imo: 
in hominc eflec appetkus 

innarus, & inclinacio nacuralls 
ad Logicam., homines l i l i , quí 
non coníequerensur L p g k a m ef-
íent v io lenr í ; (¡cut quia i a lapide 
dacur inclina rio natur-alls.ad cen
tra m quicu inque lapis extra cen-

Tf'Um viqlcater exiftic : fed hoc 
non eft concedenviuín : ergo i a 
bomíne non datur aapetitas ío» 
natos locl laat i j oatara'lis ad 
Logicanu 

Confi-wn. ü m hemlne 
dUrettw ínclinaira- naturalis ad 
Lógicam ,non indigerct habitu, 
ad cugnekend-as, terreates.,. q u ^ 
in L ó g i c a dermonilrantür i licac 
^.uia ho« io nacucaliier Inclmatur 
ad bonuni l i o n e í t u m i o commu-
n i , i3oalod!get habiru fuperaddi-
to ad illius volir ionem , ut i . 
qiixjt, 18 . comniunirer docecut 
a no í l r l s ; fed hoc cria ai cossee-
dendum non eft : ergo In homine 
non da ín r apperkus innatos, 
inclinatio naturalk ad Log í -
carn. / 

R e í p o n d s t u r ad arguraen-
tura regando majercm: quia ad 
v io 1 e n c lu í ) re qu i r i r r. r , a ¿lio n e m , 
vcl ms tum non efíc á principio 
¡arcinjtecoj íc¿ f f l u m ab extrin-

^ ííeco 

• m 



rArt ¡Gu!u$ P r l m t s s . p 
{eco pr inc ip ié ^Sc non confscu- c ium , Se ideo hablcufbpeiadülc^ ' 
ck>Logic«:non eíl ab excriníeco, noa indigec. 
fed pacías ab íntr íníceo , 6c quia Sed I n d a b í s : nam ad m i -
horao libere non vulc fe ad L o g u mis non poceric incelie¿tus afilie» 
cam appilcare p r o p t é r difficülca- fierí ad-exercicia-mconapofsibinít> 
cem., <S¿. laborem , qui rspeticur cum adquiíicioMe Lógicas ; fedt 
i a ejas confecurion-e. In^aoria 
c í l la pcccaco > quod. eít Goncsa 
naturalem incllaacioncni n-aturae 
ratlonalis > 6C. tames vioienraiTi 
a o i a e í l , q ü h procedic ab i i icr i i i -
foco , <5c a.iibcfa.hominis voinn-

tioc eít faifum : crgu úi í i im cciam-
e i l , incellctlutu ad Logicam na . 
cur-aiicer incl inan. ProbaCur raaív-
qaia ad oppoíir-iim^ naturalis i n -
eimationi» non poceft dari aíTue-
factio habisanlh j Ucuc l'apis non 

íace.. Ex quo fie , non eífe conera poieli airuefieri a/i afeen fu m , eo; 
incUnat io i ica ixnckaí® , qaaravis qwod- ad * defeca í a JB... aa tá ra i icer 

(i inceliectus na-
ur ad LógicafHr 

ri ad exercicia: 
cu ni adqulficiü»-

fie contra locl inaí ioneni mna-
tam,5¿: p r imum crac fieceflarlum 
uc peccacum eíTet víoiencam; 

i dem ccacin^ic ia Lógica^ 
¿¿ haec eít fecunda fokuio. 

A d confitmar,, negatuf 
exiam njaior. quia ínclinack) ho-
smnis ad Logicafii cft. incoaiple^ 
ta , 6c i a i pc r f e íb ; non tornen inv 
c l i n a t u r intellectns ad Logic a 
per fe ¿le , 6¿ abíque ul la d i íhcul -

inelinatur 
turalkeí-i i 
•n^n pDtcr: .. ti Li s. ÍX 

ne Logics.-., quod falfain elle ex-
ps r i ína r in pUicibi?, qai ocio la -
dolgent, SCÁn ludís oscupanrur,.. 
6c. hiijafinodl a i i j sq$%- Lógicas: 
confecutionem imrpedíunr. 

Fici lc tamen refponde-
tu r : quo.i quanda inclidacio na» 

cate, fed potius manee difffcilis tn ralis ad ccivaloam perfeóta , 6c. 
in cdníecucions ip.fius, ik,-ka In- conipieta ed » non pateft ad op. 
digec habku ?..naoi habicus da-sur poíicum ál íueñcri potentla : í i c a t 

¡apis non poteí i ad afcenfum af-
fueñer i , quia perfedle, 6C expe
diré ad deíceníuíiv incilnac ^ k á 

ad v ÍP, cea da rn d i fñ cu 11 ar c m : n-
C-ucedanv voluntas ifldiiec vircu-
tibus moralibus , qaamvis nato* 
ralirer ínclinecur ad i i larum ob-
je^a : eo qnod calis inclinarto 
per fe fta non eí l . De excniplo 
aucem in conftrmarione addotlo 
difpar eíl ratio , quia volunras ad 
bonum proprium j Sc beacícudi-
n c m In communi perfeclam , oí 
toraliccr expeditam inclinacio-

, a e t ü babet., í k ¿ lagis ad cen-

JÍOQ íic inclinar inceHeCtus a d 
Logicam .u t dldlum cft íolut io-
nc praíe^denti . . Iní lant ía eft i i i 
vo lúnta te ceara uacuraíí-
t é r inciinac ad' vifeutem ; í¿ ta-
men faepe nurüero afluefic a ¿ t u 
bus v i t ip i i s , habkuin geaeraati-
bus. 

Secundo , arguitur i .appe-

i ViClC 
• / 



litas naciualis Innatus rcpciicur 
J« u n i n i bii§ e J Ü 13 c m n tfwis f^n k 
ta i i i appcr¡ías cfi ci.íi; naruia ge ' 
nuus , 5¿ indi í t índo< ab lila quo-
a î piopriam csuirarcnr; ícd ap-
i:cnius aü Lc^ icam non in-omní 
b.;iuinc. lepciiír .r : crgc-ln homi-
n c non da tur apociitusinnarus 
ad Log'icam. TEO^arar fninor :íi 
ralis appetitus daretur la o m n i 
honjine , i n plurlbus;íruftrarecm; 
ícd appeciujs'Innatosfruítrari non 
porci l , s|U!a eft a n a t u r a / « ^ - a b 
autliGre-natura , & De'úS., 5¿ na
tura nihi l íaciunc fruílra ^ergo 

appcckus'iion in oaud lio-
mine d ^ t u í / P r c b i t u c maiüt . ap 
f>cíicus, qui n-oa cofiícquítür rec-
mioun) , cíi f iulirancus,Í!4t . íocm 
non cüiViCquií^f i i lud , ad 
J^Ctir a nanna ; ícd appeurus ad 
Logicam non -con^quitur Cjlcm 
tw3ríjjiuAnn in .pluribu"*, naru p¡u-
res funú,, qui Loijícám nbn adif 
CUÍU ; ergo (i catis áppecirus dare
tur in omni i i o o i i r i c , i n pliuibus 

• ííuUparecur. 
dveípond. diftinguendo 

raarór. u l t í m a m :qu i in KUIÍD in-
"dividüo con íc^ukur } ccMicedo 
u u í o r . ¿¿ conceiTa o^inoT.nc^a-

'Cur coníe^uenc . -Quia -ap-perítus 
innatus , quem homo haber ad 
Logicarn , ell:, appcticus ípecih-
cus , qui ad formám ípec iheam 
con ícqu icuf , <S¿ íkuc íor í ra ípe 
cifica elt eadcfn ;forjnaíirci in 
omni hominc^ca etMm appcci-
tus coniectótus ad i l lam om-

u h H iáü iy ídu i s ef t id^üi í o t o ^ -

licer , & ideo fufficic, qnod m 
a 1 iquibas coÍ• ff qustur ccr¡i» 1 nym 
L o g i c x , uc ín - ihaneus non í;r, 
n a ni 11 {e ai e 1 c o n i c q ü i c u r i a a i i • 
q u i b n s , é i c í t idem in o inníbus , 
iam cric verum , appec!cum lliura 

-canícqui ^tei'íívinnm 'propíiuHi. 
• Ifúlanria argumenri:invcnitur ia 
materia, quas nacuraiiter inc l i -
nacur ad a n i m a ® rationalcmjqug 
taiuen inclinatio í ru í l ranea non 

• cft , quia lkcc non «ormiis mate-
' t ia proveniat ael anioiam ratis-
nalcm , aliqua camen materia 
aniniam ratioRalem ccníequiruT. 
•Ec apperirias , qilem habec muíié i 
ad coDcepcipnem peoíis, non íruf^ 
rrstur ,'qu.amv.is -aliqnae «capaces 
non íinc concipiendi , quia in 
alijs confeqiuicur cciminom pro-
prlum , ¿¿ idem in omüibus 

.¿r Sed ¡nílabis': urappedtus 
l i te íi-c'íruítfafteus - íuíhck ^-quod 
in áliquo individuo non con íe -
quatar rermii'.uai proprlur t i : er
go fi in aliquibus non coníeqa i -

"lox, fruílranciáseíl. ProbatHT an-
•teced. pr imo i appec í tus , qui in 
o m n 1 b ns c o n le q tí i t u t ' t ei hi i r i ú n i , 

:lo trullo fridlratur. Ergo ur íft 
frurtcaneus in aliquibus,fatis e rk , 
quod in aliquibus te rmianm non 
cor^equatur. 

Secando prebatur anre-
ced.ut inrclledus agens fit fruf-
traneus in aliquo ind iv iduo , fa-
ÉJS éft , quod in iítb propria ope* 
rarione < areat.Unde j.pan.quáft, 
p. (trik. 4 . ptobat. Áíi'geK D o d : 

incel-



A f t k u l m P 
in te l l e í lum agcncem forc fruf-
craneuna in C h r i ñ o , ti in i i lo pro-
pria ©peracíonc carcrcc. Ex quo 
inferuoc Thorc i f t a í , iocel le^um 
agenrem in Cbri i lo h?bulíTc exer • 
c i t íum abftrahcndi fpeclcs á 
phantafmis ,. Sí con íequen té r in 
i f fo íulíle fcienclam per í e , ex. 
generefuo adquifiram, Ergo pa-
ricer ve appeclcus in aliquo indi
viduo Ox fruíltaneus fatis erir,, 
quod in illo non con íecua tu r cer-
m i a u m propnüm¿ 

¿ e f p o s d . ad íeplicanj'fie 
aoceced. Se: ad pr imaoi : 

probationem negatar conícquenc. 
quia íi appetlrus io ómnibus coo-
fequitui' fnum termisiu m iaa i^cr . 
venk a - i ; i\i u d ,2 A q o © d da c u r i 
nacura > Su ka la nallo individuo* 
rom fruftramr:. fi vero in aliqui* 
bus non cGafequicur, non prop*-
terea frollraneas erk ;r ciiiairao* 
á o cQüieqaacur in alij?, qu!a •< a 
peticíjm efíe früftrancum , efe", 
nuil o modo coníeqa i fuum ter-
m i n u a i , 6¿ cu ai hic appcticus 
fit formalitér idem in ©mnibus: 
inde fie, quod íi onfequi rur in 
a l í q u i b a s , iam eft v e i u m ralem 
apoeticura abfblutc confequi cer-
nuinunn ,6c ideo fruftraneus non 
cít . Et inrtancía cík íapra fa6ta 
ad príncipaic argn mencunt. 

A i fecundam probatb-
ncm ancec^d. di»tinguo anceced. 
quando , ubi , & quomodo op-
portee cum operaeione enniunsi. 

ib G o n c e io anceced. 
ex cerminis, neeo anecced. 

5^ 
5¿: 

r i tn t iS . 1 1 
confequenr. Ve cnim loce ritétt. §, 
Jdpr imum , aíTeric Caictan. Fruf-
cra cft porentia jq-jas non redu-
cicur ad acium } quando , v b i , &C 
quomodo opporece ,nam uaum-
quodque cft propcer fuatn ope-
ratiün??m, & cu;n fruftra í i ^quod 
nan aíTcqultur finem ,adi quem á 
nacura dcí l ina tur ? quasdo i l iud 
affequi debet, íVuílra cela ni cric 
poccoría-,- nan conjunda cum = 
operan , quando, v b i , & quo-
modo- opportet; cum que anima-. 
C h r i í U ' , corpori me real i con
j u n t a ^fuerk cauax abftrahendr 
fpeciciá-pha^taiVnatrbus-j$C. hoc 
fuéfic rili maxirm'e connaciíraic? 
inde e í l , quod ii incelledVus agens 
•non -bafecrct ealem operacionem • 
in C.iriíloeífec in lllo f ruíhaneusr-
v e r u rn. c a m en fr u ü r a. n o e ft po -
reneia , ve! appeílcus j fi-non' re-
ducisncuf ad f t í m i n u r o j„ve! ad 
a t \um , qu ando , 8¿; vbi non op-
portee , £ t non opporeec, quod 
omnes homines;. confequancuc 
Lógicaua , íed potius neceíTarium • 
cftv quod plores, hóra ines ocu-
pencur in exercicijs, ques compa-
t i non poílunc cum adqulfiríonc • 
feienciarum , uC poísic debite t o 
ta fpecies hominum coníe rvar í , . 
IñíHneia invenlcur in Iñtelfecui 
A d a m i , á¿ anirnae feparatsB , Sí 
i i i pocencia generativa C b u ñ í -
D o m i R 1 , qVÍ-X prooriuin a ¿tu m 
non habuerunt'-^ & eamen ooa 
íuenme f ru i rá , quia non opuor-
cebar, ínrel leólum agentem Ada-
m\ abfttahcx rpec iés , fed habe-



1 1 Q j u ¡ t : a i . 
bac i l ü s InuiíTas , i%cc in anima 
fcpai'^ta, qua:,oon e(ic;>rpoii,n&c 
pliaaráírnacib.us .conjunéta , nec 
opporcebac, Cnriitu-m generare, 
MX prxber«c exeaiplum eafti^a-

-Dices : quod appet írum 
cfí'.; fru-ílraneum expticacur per 
i í tam piópoficíonena; ¿poeti tus 
nos covfequituv fiium terminum 

faemí k i ü i h x c propoíi t io v^ra 
í í c , ffcjfticic , quod appeí i tus t i l 
aliqulbus non confequacur faum 
t í r m i n u í n : ergo appecitus, qui 
jsí aliqulbus r o n confcruUur fruf-
r r aneuse í l . Probacur rainor.quia 
] Y .appetims in pr.íedida propofi. 
fione 11 on fupponic díÜjibut ive, 
íod poci-ií? prop^ficio illa cít índe* 
í i í i i c a , ücu t haíc j homo nua dif . 
^tirac: erge fiem hxc ve a (k , h*. 
t í s eft i aliquem hom?r.cm non 
di-jputarc, ica uc altera vera fie, £a-
clseric ,qi3od appccicus in ahqui. 
bus noa coní'equacur fumn cermi-
Kum , & finem. 

RefpoRder. negando mí-
nor. &: ad probationetB diíHnguo 
anecced. díCtributive foraialitet, 
concedo anceced. ^quivalenter, 
n e g ó anteced. £¿ confequenc. 
Qu|a Ucee appecicus in pusedida 
p^opoílcíone non (ic í b r m a l k e r 
diftí ro.»cus,,.eo ^juod n^n aíficitur 
aiiauo íi^np un! erfali.5 squlva-
ieacer carneaappeticus in i ü a p r o -
pcíicíooe íuppordc ditifife»ti»c 
proappc£Ícn omnium iná lv idud-
runa. Cuius ratlo e í l j q u i a prt>py. 
£ d o i i z & d i i coudacc u i í n a u i a -

F r o c s m i á l . 
ncm-appeticas : f rüí l^anc!, eC c o ^ 
f e q u e n r é r eíf ín r iur^ría n a t u r a l ^ 
6¿ c-i'-i). ín marc ia na tura l I inde-

• finlu a;'quival&ai un iver í a l i , tíc 
con:c,queas, i'la m -propoíjri ane;n 
c i í c .I:^UÍ v a i c n c e r v n i v e r í a ' . e m , 
diftííDuere pro appeticu cujuf. 
cu ms\ u c i i?» d í v Id u i , &: ica uc ve ra 
í ic , tequificur , qu©d appccicus 
In «ullo . individuo cooíeqüacüí: 
t e r m í n u m proprium. De alia 
vero prapofiiiome x 'H^ms non4¡Jm 
pu 'a t : diípar eft racio , quia i i U 
cft m materia cooti»genti? 6c l o t i 
flequívaíer TíiWerfali, copsfequen» 
t aque ut vera Sr, í a t i s c i l , a l i -
queHican •liíputarc. 

T e i t l a arguirur : in ho-
ai me non dac»r appetitus n^cii . 
ralis inr.arus ad oaark-s ic;e itias: 
ergo nü« dacur ralis appetitus ad 
L ó g i c a m , nana L o g i c e , & alia-
i®in caderti ratio cñ, Prcbarur 
anteced. Appetitus Jnnatus.ad 
irnpofsibüe terminari Isonp )i.cñ:9 

.6c propterca ín corpore .aon eft 
appt titus innacus ad aoimam , uc 
rcuniendam, quia reuní® animse 
ad Corpus nacuralitcr irapoísibi-
íis eí l , Ec quldem fi cetíMÍnus ap-
pericus eít impoísibilis per natu-
ran), appctirus eric íruftraaeus, & 
ipía natuta fruiftra habebit appe-
t i tuo i y quaodo q u i i e m natura 
non poteít i l lum ad cermiñup» 
ptoprium perducerc , fed adif-
ccre omnes (ciencias cíl na rur i l i -
ter impoísibile j eo quod feicntiae 
func plures, 6c vira hoajtnis bre-

ác QccupacWng^ multa; , & 



íenfus, -a quibus pendec cognicío 
labore íafi^aacur , & . c o n t i n u é 
miniftcare nan poffant: ergo ia 
homlnc non clátür appstltus na-
tüta l is .msia tas ad oiisncs íc i en
cías, 

Reípondec qnidara T h o -
mífca -,qao'é íscuc uc -appecltasad 
L o ^ i c a m non fit frullr.iiTms ,fuf-
ficlc , t^uod in allquibus con fe 
quawr fuum ceraiiaum ; ^ ira uc 
appent-as ad omnes fcicscias non 
fe fruliPajfuíiiciC', qü©vi alíqaas 
caníequafur. ' 

Sed hxc ío-urio vera non 
cfi-'f quia fi-IntcUe^us natural icé r 
appetl^ omnes fcieriLias , ©ÍÍSÍMS 
illas eruac cerínínus appcc i tüs , &5 
non me dietas , vél aUqua pars 
i l iarum , Goitfsquenierquc appe-
-Eírus lile , •qui aiiquas coDrequi^ 
t m ? 6¿ alias non conícque tur par
tera' aliquam í u l t e r m i n r j non 
tamen cerminum conun 5 aa pro^ 
inde cric faitim ^partim fmftra-
iisus 3 quamvis^cocalicer fruftra-
oeiis non fie i íed- iraplic. c appe-
tteura' Inoatam cSe partirn fruí* 
ifaneum , CSipro alce ra pa ta non 
crgo implicar daca folutio, de ideo 
liia relióla, alicer. 

R e fp a n J e t u r. a d a r g u m c a •> 
taca priQio : n e g m i o antecedí lyú 
ad .probaí i jnea i diftingao enaior* 
A d ímpoíblbiie , cam Phyí icé , 
quarn aioral icér , coiK:ed,) maior. 
Imporsiblle moralícér canc ; n , 
bego' maior. & fub eadem dií-
t ind ioae miner l s , ^egatur con-
kqucuc. L ic tc aaínuuí ; appeii-. 

P r t m u S i T | 
tas uodcqaaque perfedus} q u i 
fappomr in natura vircucem cotiv¿ 
plecam , &> expeditas ad ter-
iBÍnuai coa íeque^dum- , non pof-
fíe ad cer.minum nsoralicé'r, ína* 
poísibilem cermijiarl. Appctltus • 
rannen irrconsrpletus , Se impera 
ícetes- poceft cerminari ad mo-
railrér. Impoísibile , q a ana vis 
non ad cerminum !rnpo^sibilenl, 
Bíiyíicé , & dicét addifeere om* 
nes fcienclas fit-morajltér im- : 
pofeíblie , & ' gfaciam^fpeclakíu " 
re^ulrac Dei , uc Auriiorls na
tura , P h y h c é í a m e a irapoísi-. 
bile non S i i r íed-'pot-ius poceft' 
haber! per vírcuteni •Phyíicam • 
i:ntd:leéítis. , fuperaddiia - tan* 
tu ni gracia fpeeiali ^-mof ali , &s 

ipíe appccitu-s non íit f ruí i ras , 
fatis eft 5ccrminum iliiüs de íacf 
t o , o¿:in re haberl poífeper hanc 
graciam fp€claW»< ,-.-q\m- camen 
cft grada i mea o rd ínem nítifrap; 
Ex quo-conftac, quid dicendum 
ile ad exeeipluoi reunionis ani-. -
m x cu n corpore, quee ccia«i 
Payfice eft impcfsíbiHs* per nacs-

: rana; •Inftari'tia argumeocí inve*» 
nicur in.appeclcu natavaii,-qncra 
haber homo ad beaticudineim-. 
naturaiem 5 qtiae rameo eft mc>-
ralirér impoísibilis per vires na-
tu rx - , quía includlc obu f'-an-
tiafn rocius - Legis , . qa^s fine 
gracia íbecIaU moralicér.impoísi '-
bilis 

Secundo rcípondec Inceí-
leáurB arpee i cu ipnacs non ap-
eetece-osases fcicnfCÍas c o l i c ¿ h . 



1 4 P r o e m i a l , 
ña tu n 

h a I 
porsit omn-es 

§ . I V . 

Secunda iConclu/io, 

Datar-'etfam ñn homine ^^petlius 
idhiius neceJJarias qu&aJ fpeúsm 

& ¡tí otdine ád Logi*. 
y camt 

ve y fea folum omaes iciennas 
el i v 1 [\ v c , q u o fu o ci Q p o celt a Á d ií • 
ccreomnes íc ien t ias , .quia nulla 
elt v quaíi ivadJifccre non .posir, 

¡ iiecr:, a J omoes mmptas-.xellctti-
ve pucellaircm non.habeac: íicuc 
írsaceiia appccíc cíüines íoraias , 
quia liece non pofsic recipere 
oames: íoriXJas cüile,divé.,s oulia 

, r amen .c í l , , i^uam -recipere non 
po ís i r , & ideo poteft omaes d i -
viílvc recipere. Q u s folpdo pro
ba blU^siiBa , facills eft. 

Gracia carnea dodrim?, 
alírer reípoademus. : h o m i n c i u 

. apperere omses ícientias.f. non 
íecttndtiíii ., roquín , ícd fo l i im 
íec u ti d u ai a ÍI ima m , ex q u o i a. 
ferrur, non appeccre illas, uc cog-
noíccndas pro omai ftacü , k d 

• lolura .pro ítacu í epara t ion i s , §c p i t m j .^ucm poíTmn^-'noft ama-
í-ita .argumencuíii folum -frobac '-te. •Appecicas'¿eró ^Tíctm-necef-
i s c c i í c d a m pofle ©agdófcere o m - íarlus eíVíFÍlle.v,c,gui:,rcnci1c• ad ob-
nes feienrías in ícacuícparanonis, je dura cum deceirninacione, ¡¿C 
u\ quo nulla implicario j s v e a i - noa cum indifFcrcniia, allvjs ta-

- c u n a d cum .moduraiquo-Aagel. • EÍKH neceílarius eí l quoad ípeci-
D o d . 2 . Centra gentes y cap. _ íka t ionc ís i j&r exerciciura , ficuc 
f}umer,$, probar aniaiam cíle un. appetitus beacorum ad amaniurn 

Ppecitus elicicus in o x á i m 
ad al íquera • ccrmlnum 
potefl dTe., y.e] j l b c r / ^ e l 

neceííarius : .appeclcús ellicicus 
übe t - cft aétas • voluntacis, qul 
tendic. ad objeciiím 'eumdndijpFe-
reocia pr®poGtidm ^ ficuc guando 
libere • a^namus ál iqucm ^lomi-

• mortalcrH , quia homofecundutn 
anÍQ)aoi appsclr effe pefRctuuai, 
& ica ÍQ aiiquoAacu debee í em-
per vlvsre? cumq^e tiatus libe 

Deum , nam ipil fempec func, «S¿ 
non poi-func non elFe ia i pío excr-
c i t io ainaadi. Alius vero neceí -
íarius eft quancum ad fpecicra, 

de Lcge ordinaria noa paíllc eífe ícd non quoad exercí t ium jílcuc 
m i l ílacus íeparationís 5!áicendu«i aupecinusinceliedusad vcrui£n,ó¿ 
eft- l i o i o i n e i B . in cali •itaru poíTe 
pcruecuei durare;'3<S ' ficoc hq€ 
facis e f t , ve í e c u n d u a j '̂3 ra m 
appecac eíTe perDecuuaa , ica uc 
í c e u n d a m a n i a i a m appecac «#m 

voluntacis ad bonum , aaro eo ip-
foquod ime í l e t lu s leodac ad ve-
r u n i , deber eífe per ífíeflifum , & 
e o í p i o quod volunta? t en ia i ad 
b^num deber ejíe P< r a»orefW» 

ags i*ieDCÍas. i m i cric ?c¡ava U i ^ uamvis iacci l tdus po^ir carera 



ú c u l u s 
ejercicio aíTenrien^i , & voíunras 
exercicio aaiandl. QMO prxinreU 

probacur conclüfío noftra 
racione : quia ín homine habence 
Logicaai non eft dabiiis aüquis 
adus circa iríam , quí non fie 
adus amomre rgo appet i í L o g i -
cam appecicu eiieiro neceí íar io , 
quantum ad ípeciem a ¿ u i s , nam 
ii lam appecere prout í k , n ib l l 
aliod efi:, qusm non poOt: circa 
ii lam verían , ni ti per aclum fpe-
cic decerminatooi amor í s . A n -
teced. probarur: Nam homo ha-
bens noticlaca Logicae non po. 
reíl odio Logicam habere t.ergo 
in ca 1 í h o m i n e n o n c(t d .vbi I s ac -
tus aliquis' circa Lbglcam , qnl 
non fie aélus amor i s. Anteceda 
probacur: Non poteft homo 
odio habere propnam perfedio* 
ciein^ <S¿ bonurn ; oam banum 
eft jquod omnia appctunt, & re 
vera íi homo- haberec odio pro-
priam p e r í c d i o n e m , U. bonursij 
haberet odia fe' ipíum , quaodo 
quidem haberec odio Illud , que 
i píe bonasj ¿k: perfecí JS ílt Í fed 
Lógica eíl bonurn hominis , & 
propria illíus perfeício: crgo ho

mo babeas notlr lam L o g i -
ese 5 non poteft odio 

llam h abe
te. 

jt^-^ "̂̂ .̂  

^ ^ ^ 

P r i m p t s . 

Solviíur arguweníum contra csfl' 
clufíonem i/Iam, 

Ontra conclufionem iftam 
arguitur: quod appcrlcuc 
neceííario , quantum ad 

ípeciem , non poceíl odio haberi? 
nam o b j e ü i u n aiiquod neccirario 
appeti q iunfum ad ípseificacio-
nem , n l h i l aüude f t ; q u a n r q u o á 
fi voíunras. circa tale ob jeó tam 
prorruropac in aclum , i l l e adus 
debec eíTeramor-, non potcffc 
elle odium Í íed plores homines 
odio' habenc -••Logicam, ut expe-
r i e n t a td i a to r j ergo non dacuc 
in hamlñc appecicus ciieitus ne» 
ceíTarius quo ad ípeciem. 

" R e í p o n d e t u r difl íng. m i -
nor ' L o g i c a m racione fui 5;nego 
minorem.- R-árione k b o r i s , <k 
diíficultacis reperras • in ejus ad-
quiílcione , concedo minórenlo 
Quia homines odio habene L o * 
gicam racione laboris ^ u i repe-
rírur in ejifs adquificione ; non 
camen odio habene Logicam fe« 
cupdum fe fumpeam, '6c quacc-
nus eft pe ríe d i o incelledus hu-
mani, fcd precie íle appecunc ilhiiiii 
neceirario quantum ad fpecifíca-
tionem : oec n o v u m e i ja i iquod 
objedum neceíTario fie appeci; &C 
odio haberi ratioHe laboris ad-
j u n d i , nam homines ncceíTario 
q u o a. i ípeciem appecunc vi i cutes, 
¿ ¿ t a m e n raticnc laboris noliune 
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VÍVCK v Ir tu ose , &: omiu-s ayp.c-
tpfft v uam nec^i íar io quoad fpe-

' c i c m , ¡Se zzmm al ieui o Jio v i -
iun pcoíequuncúr propief labo-
IQS, , '6¿ anguillas, qua? i o vita re-
períunrur. f licúe pacet ia l i l i s , q iú 
i t ipíos inrerimi'.nc. 

. / , S e d ínitabis p r ima : quocf 
a-ppcrlcur oeeeíFano quoaci í'pe-
clcm , acc racione alterius poceít 
odio haberi: ua i e beacicudo In 
comaiut i i nec racione fui ,: nec 
racione alterms poreft odio ha
beri , quia neceíTaria q ,ancum 
ad ípeciem amatut ; fed pin res 
homines odio habene Logicatu 
racione labor! s, ur con ce di mus: 
crgo nonappecune i l lam necefla-
t loquoad í p e c i e m . 

-Secundo inftabis: nulium 
bonum parcicuiare potei l quan
t u m ad Ipeciem neceísicare vo, 
luncacem noüra in : Sicuc 1. 2., 
qucefi, 54. art. 8. docet Angelic. 
b o : í . 66 ex eo c^n í l a r , qao'i nc-
ceísiras quantum ad ípeciem pro
venir ex co ,quod r.ulía imper-
fecUo j vel ratlo mali repericur in 
ebj-cto ,56 in omni bono parci-
cuUricreato repericur aliqua re-
pejicur aliqua rano ma l í , vel im» 
perFuclio aliqua % eo quod nulium 
bontun creacum eíi oonum ex 
omni parce Í í c d . L i ^ i c a cft bo-
Ruin parcicüiare inrel íe t tus : cr-
go nórt poceit homo apperere 
LoglcfiíB aece í ra tk í quoad ípe
c iem. y 

y ^ T e r t i o io í lab is ; Lógica 
edafm fecunduiQ fe poceft oaio 

haber!: crgo nuiío m o d o ^ p p c , 
t i to r neceltario qwoiíí ípeeieo?. 
Prob. anteced.quandocufi) bono 
per íe cyruungitivr. makim? eciaui 
boni-un í eeundum fe odio habr^ 
ciar i ¿¿ Ideo bonao habec odio in -
crodudiencm n o v x f o r m a í , qtti,3 
quam-M? ral i^mcrodudlo fic,bo-
Ea P h y ñ c e maccr ls , per íe ca-
nien coiijyngicur cum aliqao ma-
lo , v í d d k e c x u m mor ce , qux 
non amatar ab -homine 1 fed L ó 
gica per íe conjungkur cum ú U 

b , videiiece cum labore, 
qui r epeá tu r in -ems confccucio-1 
ne ; ergoetiam íecundt imfc po-
teric odio haberi. 

Reípoudecur ad primam* 
dift inguo maior.Deceis.kate per-
fe ¿ta , concedo majo re m : i rape r-

.feda , negó major. & conceda 
mi ñor. negatur confequenc. IHud 
namqucquod appericur neceí la-

«rio qnan-cum ad ípeciem oec-eísi-
; tace perfedla , cocali-, nen po-
• ceft odio haberi ,r& hu-jus gene-
; r i s e Pe b e a t i c u do • 1 n -c o a» mu n I , 
q ax folum importac racionen*, 
b mi fatiantis, quictantls ap-
pecicum voi un caris, & non ha* 
bec al iqúoá malum con] mi ¿ta cu, 
r a ú o a e cujas poísic cerminare 
odium . j «Se ira períeóte neceísicac; 
Lógica vero non cft peifcdio , Se 
bonum undequaque perfectum, 
fed iaboribus , & diíficultacibus 
ad jun i tum, & ideo non perfec-
ré neceísi tat , ied racione laboris, 
quem á l m í r t i t , poteí l odiuca 
tcutiinare. l a i l án tía ia v i 

ta, 
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ta, qnxfaspc habccur adío racione odio haber!: Lógica ct lam porc-
labons. 

A d fecanclam re íponde -
t u r r b o a i m i pa^ t i cu ta re Cíea tum 
'non poíTe nccelsíc iré ro lon ta re ín 
quancurtí a.i fpeciíic-aíkmcm oe-
cefskarc perfeéía; bene camen ne-
•ceísiráre in^ierf jda : ÍKLIC vita 
propria-j qnk eft boaum pai t ícu-
Uve 5 cali modo appcdc-a'r neceíTa-
r io . '^¿^' 

^ K A certíarB inf tant iam 
refpondütar : quod quando ma . 
i u m conjanilarn deílrulc íubjec-
•'CÜIII , ve! afteic i l l i m « x u n i n i diT-
conveniendana , porclt bonum 
odio habc i i , §L huios generls eít 
iacro. infl io novje foraijc , q^a; 
fubjcCtym dcltruic, & dcítraCtio 
íubjwdi preponderar íupra bo-
nuiB^qaod-incrodisdlo novsj for-

ve-
ad-

iiaa: aff-rc reíbc-Ltu marcrix 
xxim tatnen labor repetrus hi 

Lógicas qu i í inone Lógicas , parvam dif-
convenientiam afferc, &: perfec-
t i o , qaa ín Lógica communicar, 
rftulrum preponderar íupra labo
ren! p r s d i t l u m , he ideo non ob^ 
fi|ince labore, poceft Lógica fecun-
d iun feiieccílario appeti. 

S S e d iñftabis: labor reper-
tus in adquihrbnc L o g k f ,quam-
visparvam difeonvenienriarn ai-
ferac , poteft o l i o haber! : ergo 
etiam poterit odio haberi Lógica 
fecundorn fe fumpra. Probarur 
feonfequehri Quia appecirus, &: 
incliuacio a i Lógicam , per le 
cormetticur cum appctícu ad la-
borem : ergo fi labor iftc poteft 

rir non amar!. Probatur anceced, 
Appeiirus, & inclioacio ad fineru 
per íe coanedlitur cum appecicu 
ad media conduecntia ad coníe -
cucionena finís j led labor ille c í t 
ñ ied iom ad Logicam conlequea* 
daai : ergo appecícus ad Logicarn 
per fe coaaedicur cum appecica 
ad laborem. 

R c í p o n d c t u r negand con» 
fequenc. ad probauonem díf-
tioguo anceced. A d laborem uc 
m é d i u m ucile ,concedo anceced, 
A d laborem fecundum fe , negó 
ancecedens, & con íequenc . Q u i a 
appeticus ad finem ío íum per ía 
coaneclicur cum appecitu ad me
dia , qaacenu« conducencia , &: 
uciliaad confecucionem finís-.non 
camen cum medijs fecundum í e , 
Bx quo infereur, quod qui appe t í t 
Logicam , deb¿c a p pe ce re l abo» 
re n , uc uri iem, 5¿: conducencecn, 
ad Lógicam c o n í e q u e n d a m s non 
tamen quod debeac appccere la
borem fecundum íe , & quacenus 
ícníus fatigar, & m a l i m hominis 
c í l , íed prout fie odio babee la
borem,(icut qal appetic vircurem, 
od io babee iabofetii ncceííariucn 
ad íakjccm i a í p c d a r a í ecun iun* 
fe, 5c quacenus malum eft, quam-
vis laborem diligac, uc ucilem ad 
vir tutem c o n í e q u e n d a m . 

imus : hominem ap-
perentem Logicam eciam appere-
re laborem , per fe tequificurn ad 

la- Logicam coníequendam , í l l unn 
videliece, qul in homín ibus b o m 

B i n -



*#genij,&; rebus t\on occupatis ne-
cc í í anus efl^ad Logicam addjf-
t endam: cum quo bcné ftar, odio 
habere alíos labores , q u í u n r u m 
| ie f accidens requlrnncur ad L o -
g i c a m. c o n feq a c n d a ITX , q u a 1 e s func 
labores i l l i , qui patinntur h o m i 
res rudes, óí traddici vl t l js , vel 
i n alijs ocupaci, fine qui bus per íc 
potcíl: Lógica haben. Qua: , q u k 
materia íaciiis c l i , de.iila di t ia luí-
íicia,nc= 

§. Uk lmus . 

Cor ollar ¡á ei 

X dicl 's in artlc. dlfcuríu 
colligicur p r imo: homin.es 
fecundum appeticum i n -

'cllvlduakm incsquallter appetet% 
íoient iasjnam aliqu! proprer íuara. 
l i id iv io i ia lco i condkionerp rra-, 
gis inclinamut ad,>Logica.pi, alí)^ 
ad -.arKmaticam^, ú % ad- m c d k i -
nam , prout uimfquifque hi-.dlcac 
fibi conveaire ad boaum parcicu-
jare iad iv idu i : fexandum vero 
appeticum rpeciíircum , ad for
ma rn fpccl íkam confecarum.ina,* 
gis appetere hcniines fcientiani 
l l iam , q'iíe períectior e íh 

^ r K u \ o autem ea .en : ,q i i í a 
l iomo appcele f c i c i t i a m , uc per 
i'pfanu peificiaíur; fed feientia raa» 
gis perfecta, rnagis etiam perfiele 
l iominem , illius inrel ieótum: 
ergo loqueado de appeticu ípecí-
í ico , niagls appecic homo feien-

^ Confirmatnr : nsm bonio^ 
nacuraliccr appeck bonum pro, 
pduíDj ic confequenrer majus bo
rní n) niagis nacuraiker appc^^ed, 
fcicDria peifvdlor cíi_ maíu^-bo-
niun hooiinis makn-q pcrívctio 
ilíius:ergQ nacnraütérappecu nía-

gisícicAtiam , qu^Jpe r fcó t io rc íh . 
* f S^d iúíiabis : quod appeti-

tus ad feiencias cíl idem teaürcr: .• 
ergo non poceíl efíe malor in o r . 
dinead perfcclíorem , nam idem.-; 
realker appcrirus tequie eílc ma-
i.or, minor, Anccced. probar. 
Áppeíiciis ad onanes (cíentías c&;, 
idjern realiiex cum.. potencia , veU 
inre í le^u appecenre,: ergo in fe. 
jpfo d i : idem iealiters nan-í C3,qi3^. 
func eadem voit€f5Í9,,ÍJiac eadem-, 
reaiiceF Interr-ie'». 

í l .sfpondet^r appeciturs^ 
a-d:omncs (cientías eíTe euudeoi,, 
r e,a l i c e r , &. i t a n o rvpo íTe. c iTe m a-, 
iorera , ve] minorern eircitative,, 
vel in eOe t m h i poííe tamen elle, 
naaiotem , vel mino re m virtualí-
tér cerminacive. ^quia ad fcíen-
ciam perícóViorcm reagis incl ina, 
t i i r , , &; propendic lp ía natura in^ 
celleábjs, ad quod fuffick diíUnc-
t i o vircualis a parre reí , &í ío rma-
lis per rationem in ¡pío áppeHtá , 
uc t e m i n a t u r ad « n a m , ¿ alce-
ram feientiaxn magis,vei mious 
p e r í c e u m . 

^ ^ e c u n d o i n ñ a b i s : qood 
maferia a:quaHcer appeck omnes 
formas: ergo incelleclus aequalitef 
debec apperere omnes feientias, 
oula ficut í m s i l e a u s apPec¡c 
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f u i e n c i a m u n q u A m f u i p e r í e d i ó -
nem, ira materiaappetic formam. 

. ^ t í ^ * ^ c f p o n d e c a c negando 
co'-iTeqaenc.Qaia suacerla appecic 
fo rmas íccundum ra t íonem com-
-munem fjrrng amiísibUi'rér infer-
mantis, ín qua racione o ¡un es for-
111 se -convehmnc s q u :*licc r ; \útc\r 
í e¿ las vera appetic fcientías íe-
cundl im raciones particulares ^ & 
Ideo rnagis appetit p e r í c d l o r c m : 
racío autem áo&iúúx ca eit ,qu!a 
niacerix appcticus datar ab A u -
"«thorc natura , ut íalvecur univerí i 
puRTritudo , qua: confutk ia va-
ríecacc forraarom -, media gene-
T a n o ne , §¿ corruptione adve-
'niencium , 6¿; ideo calis appeckus 
- tendlc ad formas fecundum ratio-

cm c o m m u ñ e r a , 3¿ non ácii 11 as 
íectiodtiííí til?iones pecui-íares? 
alias duni materia eiTe: fub forma 

'peífeclíori non appcterct minus 
perfeÁam , &: ira. deíicercc gene-
racio , qux dod i ina in Incelíeciu 
non mill tat , qui íbliuii appeck 
fcientías , ut per cas perficiarur, 
cpn íequenre rque magls debet ap-
pé te te perfct l íorcm. 

Secundo ex didis Iníet-
t u r : intellcctem fuagis appecerG 
•alias fe k n t i as q d a r h Loglcam, 
quiafcientia per íed lor , p e r í e d l o -
reki cerminat appetitum , 6¿ alise 
Tcientix p c r f e t l i o r e s fant , eo 
quód habent perfcctlora objeda, 
de qoo alioi dlcernus. 

^ Sed iníhbi 's : incelledits 
naagh odio habet carentiam L o 
gice j q u a m carcnUam á l l i m a 

P r l m u s ] 
feicnciarum, quía t t carencia L o 
gice inferíur aliarum carencia: er4 
go ni a gis appetic Lo^ icam , nam 
intelledus magis debet amara 
i l lam perfedionem , cuius caren
cia peior e l i , óí magis odio habs-
cur. 

Coni i rmarur : quía L ó g i 
ca haber rr.aiorem proportionent 
c u m Intel hominis: crs;o ma--
gis appetic íílam. Probacu?; anex
cede ns primo. Q u í a Lógica e í t 
priiis adquirenda ; ergo eíi magis 
propordonata •-, -Bam c b j e d u m 
prius cognirum debet cfie iilud,! 
-quod eíl ma'gk proportionatum-i 

Secundo pro-batut aní-€-
ced.LogIca eít magis diícuríiva-i 
quam allxtcientlas, S¿ propcerca 
feicncia rafionalis a p p d l á t u n ergo 
eí l magis proportionata cum ia« 
tel ledu 5 cuius ultima difícrentiat 
eíl elle difcuííi vum , & racióna
le m . >̂  

^ Refpondetur ad argumerj-
t u m , d i í l ingaendo anteced.'Ca-
ren t ja m L og!c a; pe r accidens, 
ratione jilcerius , £c quacenus eje 
Illa Iníertur caTencia aliarum>con« 
cedo anteced. per fe , p rop t e í 
fe > negó anteced. 5c coníequent,; 
Ve l negaraus abíolute añecced.; 
quía carentiam Logice odio ha
ber intelleólus propcer carenciant 
aliarum feicntiarum primo , $C 
principalkec, C5¿ ideo magis odio 
habft aliarum fcíenciarum caren
tiam , nsfm pfóptér qaod unum-
quodque tale j QC i l lud magss. 

A d coufirmaciüü- r n i * 
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g a t u r anrcrct1.5¿ a d prcbationem 
negatur conícq. Nam ucallquod 
praedicatuai, v el a l i q u a períectio 
j ic p r i o r in e x e c u r i o n e . (uíficir, 
qtfod í e c u n d u m quid uc magis 
proportionara , non ta meo rcqui-
r i íur elle magis proportionararn 
fimplici tcr j ¿L ka ex quo Lógica 
prior i i t in adqnihtione , non in-
tcrcur cüc magis proporcionar-am 
í impl ic i tcr . 

h é (fiquoda-iB proba t ío-
r e m d i l i in juo anceced. Magis 
d i í cu rüva í e c u n d u m quid , con. 
c e d o an rece den s; fimpilctter, ne

gó an icced , .^ co^fcquenc.Quia 
Lógica íolum í ecundum quid , .5¿ 
ex parce materia c l i magis diícur-
fíva , q n are ñus docet con fie ere 
t k m o n í l r a t i o n c m , & paísiones de 
diícurfu demonftrac, & dín^ic 
intelleólus operar ion es ; non ra
meo eft aiagis dlícurfi'va frmp'f. i -
t er} íed poclushoc habent cx'.cxx, 
feiemiae, quse diícurrunc clrca ca-
t í a rcalia , & paísiones i l lorum 
demonftianc, S¿ ideo comuarati-
v e a i iotcileómiTi petíeí l iorcs 
í t inc , &¿ non íolum fecmidum fe, 
iicot flacusíepararionis íecundum 
fe perfedior eñ , norj.cameíi Gí>m-
parative ad.animam rarionalem, 
c u i canquam partí inr t i tucx ad 
componendum connatural irér, 6c 
perfedior e t l ílatus conjundianis 
cu ín corix)ce. 

Dices: quod ^ l íS ' í c i cnc i^ 
func dlfcuríivse dependentér a 
LogUa ; erg,o Lóg ica eíl mag i s 
d i í c u r ü v a í i a i p l i c i c c f . 

T t o c c n n a L 
R e í p o n d e r u r , dlflinguen^ 

do anreced. Dependentcr áE.o-
gica quantum ad regulas, & n¡o-
duiTi d i í c i u r e r d i , quem Lógica 
t r a d i t , co r cedo a neceed. Qua-n-
tum ad principia di ícuríus vneg.o 
si-.teccd. Sed pocius habent psr-
fccliora principia , a quibiuv ftibf-
tanda, & sfle fimpiieicer diícinfus 
accigit-ur. 

A R T I C U L V S IT. 

Vtrum Lofje a fir ad alias fclent'im* 
fimpliater necejja-

r ía ? 

. ', _ ' „ . § , ; L - - ' ' 

J^mhiiídam fufpéffíis Jlatmtm 
negativa concíufio. 

' ^^7^ ' ) r '•. N - « J , : " ' • 
iva vis eft d i í f i c i l ras , quam 

in prxíenci agredimur ex
plica n da m > <5¿ pro f jus In-

reüigentia oppo tet notare primo: 
dúplex eíle nece í ía i ium , unum 
videlicec f impiicirer , $¿ aliud fc-
cundam quid \ l imó dKi íur íim» 
pl'ciceF-.neceírari ¡m ad fincm , fi
ne quo íinis ípíe nullo modo con« 
fequi pocefl:, ficut lux requirirur. 
ad videndum . Se cibus eUmecef-
farius ad con íe rva t ioncm v i t ^ 
Neceí lar ium vero-íecanduna quid 
cft íllud , fine quo abfolure poreft 
conrequi hnis, rneUnstaiMen cura 
i1lo,quam fine illo coníequerur , 
fic-ur eqüus reqr-Mc<ic ad kec 
agen diim,qu i a. q u a m v! s fine eguo 



ter faceré pofslmus,aic!ÍLis u m e n 
cum equo iter í ac imus . 

'Secundo nutandum efl:; 
in mulciplici ftacu poílc feicnciam 
coníidcrari J a ftacu vicielíceciai-
perf<;¿to rubllanciaiitér , quando 
quis habec feiendam v n í u s , vcl 
alcerius conclulionis, 6¿: in Itatu 
fubííandalicer perfedo , uc cum 
quis iiabet^ciemiarn fere omnium 
c o n c U i f i G n u i B , qua; in illa dc-
moní t rancur . Püteít ia íupcr con-
íuierati l ciencia in í la tu i m pe ríe c-
co accidcncalicer, quando , ícílí-
ecc,habec quls íc ien t íam plufima-
rum conclu í ionum , vél omninm 
i l larum, n o n caen en íciceas defen
deré ab argumetuis coacrario-
rum. Ec cciam pareft (ciencia con-
íiderari i n ítacu accideacalitcr 
pe f fe d o , íicut cum quis habec 
í c í e n n a m conclu í ionum r 6c ícic 
eas reíolvere in fuá principia > & 
regulas dií lercndi , &¿ veriucem 
deífendí re , & eos, qui coutradi-
c u n e argüe re, 

^ Tercio fupponendum eft: 
difíiculcatem non p rocederé de 
Lógica nacurali 5 qux c í l ipíaim 
lumen narura'e intellethis , fine 
quo cercií'sinium eft , nsminem 
p&íVt fcienciítte cognoícerc ver i -
carem : undé lolum dificultas cít 
de Lógica arcificiall , quse traddlc 
regulas ad feiencifice di ícorrcn-
dura in quacumque m a t e r i a , ^ 
fpeciaücér circa pafslones ehtis ra-
non is , quod refpicié uc objedutb, 
illafque de cali bbjcáko demonf. 
crac. Q u i d aurem de Lóg ica pra:-

Frimus. i t 
ocpciva fentiamús , conílabic 

d i c e n d i S j á t g u i d e m fi Lógica prgj 
cepciva fíe í n c e l l e d u s p e r c i p i e ü $ 
v i m , 6c eficaciam f y l l o g i i m i c í a i 
riísimi, & bene c o n í í r u d i , ea finé 
dobio únipUcicér neceílasia cíl ; t | 
aurem Lógica preceptiva íit i i i -
celledus aduarus ofBnibus regu-
i i s , &¿ prseceptis ,qu2e in d i a l c d U 
ca cradduntur, ea non eít f i rrpí í-
cicér necellaria , quía inceilcdas 
bene d i ípo f i cus6c regula rum i g 
naros , poceft evidenter cognofec-
re prxaúiras claras, Óc bene difpo-
íicas in íyifegiímo de Barbara be
ne infene GoncluíioneíiK 

^ Q u á r c o í u p p o n c n d u m eñ:. 
Lóg icam arcifkialem elle necef* 
fanam limpHciccr ad alias feien-
cias in ítacu per fe t í o accidcncalr 
confequendas , quia fcienliai» 
habere perfedam accidencái i tér , 
non ío'wxm eíl cogñoícere cunclu-
ííones peuinentes ad iilam , fed 
eriainfcire regulas univerfales, 6C 
modum faciendi demon(Iracio
nes > 6L evicandi ía l lacias , 6c fací» 
licer argumentis fachfaceíe con
trario rum , vel lalcim (ineípeclali 
difficüicate , quae ornóla fine Lo« 
gica noa poPiunc Eiaberi , con íe -
quencerque e á c illa fimplicltec . 
neceíTaria ad alias fdennas per-
í e d e accidencaliter cordequea--
das, s 

/ s e d infta^is contra fuppo-
Ccionen? p r í e d i d a m : quia íi L ó 
gica fimplicicér nerenaiia eft ad 
aliasfeientias períeóte accidenta-
liece coníequendas ,ad hunc i l a -

B 3 t u m 
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t u m habentlum ctit habicus Log i 
cce í implicl ter ncceíTarius, non 
folum fccundum quid , vci ad me 
í iuselTe, aoc modi fatiiicacemítéd 
fcabiíum Lógica; non elle ínn^l i -
citer nectOariurn ,ícci fo!um íe -
cundum quid , ad modi íacili* 
t a t e m , ínfra dlcemus: crgo Lo-
§ i c a fi m pli c i re r ncc? Oa ría non e 
ad alias í c i c e m s pcrfcds accl-
«knu i i ce í CQnfq.quciidas,. 

Confirmacur: íi ad íciea-
tlas perfcéle a.c,cUen£ajucr.conle;-
queodas c l l necelfaríus funplk l r 
te¡ habicus Log!cx¡& non ad iltas 
í i ib i la iuUlker adquiseodas, eric 
habicus prsedictiis ncceíLuius a d 
V i n c e n d a n Í d i f he u 1 c-a i f .m. 9 -
l ia iem, fupponencem fubltatKiaiviL 
ferentipe, ^ vic'laiT} difficokarera', 
í o rma len^ í ed i\abica,snon requi-
r í tur per fe ad vincendarn Ó.WÚ, 
cuitarem ruai erial ero : c r g o La-
gica neqait eíle íirnpli.cjtet ne-
ccOarla. ad alias í q i e n t i a s per-
ícete accidejiíaUicr qoníequea» 
das . 

Reíponde t r . r d i í l fuguen-
'áp minor .umpiic iccr neceflarium J 
sd í u b í t i n c i a n x , fcieatlHc^ cogni-
t í b i i l s , c a s ) C c d o m l n o r . Ad per-
í^¿lione,.fü accídentalern ícien-
i \ x , negó ñ>inor,,_QuÍA, iníra ran^ 
t u m dice* n u s h a b i c u m n o a P c q u l . 
ffi fimplíclíér operandarnj í^ agea« 
da n i ; n o n cajiien non teuuíri í i in -
p l i c i t c r ad íacllitcr agendum ^ 
ad períecllonem accidenta'em, 
íed potius cífeclus faciiieatis eít 

'i.us ípripalis habitus, 5£,ÍUi€L 
II . Q impOÍSibüii cítv 

A d con í í tma i ionem ref-
pondetur : habicuni Logice per 
imprimo un tu rn requiu ad v i n 
ca n da m diffccultatcm formalem 
repeitaai in Logica ^ u i a carnea 
di&cuUasLogicx íorrrsaUs dtbeí . 
vinel , ut a l i ^ ic!enri¿e habeant 
{Jacum p e r f s ü u m . aecidencaieiií , 
propterea habicus lóg icas ex con-
fequenti requirltur ad vincendanv 
illa en dlfiicuicacem matcrialera, 
l a quacumque altera íclea*. 
íiaA_ >í 

_ ̂  Tándem. , füppo»cnda£sii 
eíl • ad alks feicncias etiacn (ubf-
0an t i alicer c on feqi i en da se (íc L,o? 
gicam íecundarti , q i i ld . necefla. 
r u n i >,<3<. ad nj^Uui eíTe , qjjia eâ  
fclenda fecundam q u i d i d a d rne.-
L%is eíle ncceHaria..e{l, o tjs ccajíc--
r^oduna adqnirendi aliasícíentías^ 
f^d Lógica craddic modum ad-
quirendi alias ídcaUas.veo qaod,. 
docct diííniire , .e i iv¡dere , 5c ar
gumentare : ergo íak im fecun^ 
dum quid c í l a d alias neceílaria^ 
5¿/u> igíae m^gis íacllc confequan-
t u r : prop^ereaque Lógica adqni^ 
ricur aoce-alíag, ¿c ex p r e p r i a . n á 
cara exiglc ,q,aod,íiC In.executio-
ne, vel aJ,quiíi.£ÍOQe prima }qa3rn 
dí íeculcatem leviccr act lngímus, 
quja Ulam in qu a: ; l i o n ibu^ dlípa--
catis AialecUcg iatii^Im.e.p/ofeque-

HIs ergo. prxl-ibatis : ad 
necefsicacem íimpUcicer t a l em ,^ 
in^ordinsad ícientias fabí lanria-
User habendas, reducícur diífí-
Q̂ tes s \% l^a gaict af&naanc ali-



qu l Log lcám ár t ihcia ledi eí íe antequm hahéái h d í t n m f á é n t í d ; 
í impiícicer neceíTariam ad quani^ & v i r í u t i s , quo adepto, operatur, 
cumqueícisnciaci) e t íam íubftaa- perfec?e,\it paulo ante dixcrat A n -
tiáíicer confequenciam. Ira Mag. gei. DotX. quod addiícens arcem 
Sote qu¿ft. 3. Preoemialt. lUüjjtrif, operacur opera artis fine arce, íí. 
Araujo i . Metaphi/ic. qu.tjt. 3. ar 
t 'nul. 3 .Sapieat. Mag. Navarrere, 
ex Conventa D l v . Pauli ValUí-
Oietani í c k n t i a , £¿ v í r t a i e cla-
HfsíaiifS, Parra , & Letma cum 
aíljs. ^ 

^Secunda per oppofitum 
de^ndic , Loeicaai non clíe B«s-
( í lki íer neceilarism ad alias 
í d e n t i a s íubftandalícer confe-
quendas , ita erudiciTsimus Ma 

cec con facíat opüs arcis perfcd ^ 
ficut i l le , qui lam habec arcén?. \xi 
quibus exprelscdoccCjintelletlura 
ío!a vittute nacurali pofíeesire ht 
adum ícicntlíE , & vircutis. Ec 
aFíunde gencraliter docec, poírs 
á l iquenroperar i cífcdlum arcis Í2J 
ne arte ,fed Lóg ica , in ordinc ati 
ah'ás ícicn'tlas, concurrir cnra in , , 
reüeólu per modum habicus a r t i ' 
ficialiccr adjuvanrls intellcctüi 'n* 

íiüs,venerancíi*Cvimpluíeníes. Re- dtgo inrelletl%s% foto 1oml.nc.oa-?' 
verendiísinuís a Sando ThQ)ma. 
Lince cum aU4s, §¿:treqaencer ex
tra fe M a m D.T-h* cumquibus 
f u . 

Ñ O S t R A CONCLVSíb. 

¿¿¿i alias feientiat fuhflantiaUñr 
r¡¿ofijeqvendas ríoñ Logtcu 

Jim¡>l'táuv necpjTa* 

O n c l u ñ o n e m Iflám ^roba-
mus primó", ex Angeílc. 
Magiíhs». Metaph. l eS i / j . 

foeciaüccr in fine aííerence : 
(3* 'n i f /k r¿¿íiane , nátttriiííttr pr¿e. 
ifífuní qtixá'am Jsmna , & pritici-
ft& fdeñtidfufa y & virtutum 
f i l e quortim *patefí homo 'aíiqtíatíth 
extrtinjcienti^ & 'Oir^mis aclumt 

t u t a l i , & fine habitu Lógica:, po-1 
r c ^ adato ícienciíicüm eücere iá 
q \ i ac u rr> q ue Te i e n c i a , demoiíf-
cracionefn faceré. . 

Racione vero pobant a\I-
'qü! extra f cho lam 'DivTh . Q^ii a 
irTtcHedcs folo luWitíc nacurali 
poteft evidenrer cognofcefs 
Dsu m eífe , quia íí lo mine nac u*. 
rali ndn pofíet cognoícere e v i ^ 
den té r 11 cÜnVcífe, udñenc pIu ti* 
n-fi hornihes iovlocráll i tcr igno
rare Déu m exiíi ere ; cum ca¡Tien 
rDeum elle non poi^lc invincíbil i-
te'r ignoran , a fias poíTct honroi 
iíVcuipabilicei ignorare Deum ve-
t üm } ¡k. fine culpa 3 lors e Deüí t i 
fallum , quod admicenu non 
e f t i í e d Deui^n eíle folu^mp^reft 
evidenrer cognoíci per"'ci1ícur-
f u m , & veram dea oí fti'íCioocm^ 
íicut i.pútrt. i . ' c o m m i u u ^ 
ter í q c f c u r a I h eologis; ergo po -
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:z4 ' & 4 -
¿cft in:elIe£l:usfolo luniine nacu-
j a ü vciam deavonftracionem cífi-
cerc , 0: per i l iam adauusrc ícien.. 
ihm. 

H x c tamen ratio vaniísi-
sua e í l : quia h probarec 5 con vio-, 
ccret etiam oíi)a>es homlncs,, 
^ u a í u u m v i s rsidcs,, poTfe ve ra ra 
cicaiüiiílracioneni clftcere #& ad-
quircre íc ieociaoi , íi:c|u!dcm, nu-
11 as homo qu a ai vis íncu i tus , &c 
ruá i s poccíl Deum la^incibiHicr-
ágaoraie-o, • ~' 

Prxterca impugnacur ra
l l o ífta : quia ad colicndam igrio-
ranciam Invinclbi le í i i , neceífana 
non cft cognitio eviden$j,<S¿ de-
mon í l r ac lva De l , fcd íuífidc.cog-
n i t ío probabills, vcl qux habccur 
per relacíonern aliorum, 6¿ corum 
i n í t r u ó l i o n e m ^ u a l i s eft v.g. cog-
n k i o , qu^-niíllua-j hominen» latee, 
de eo, quod in hoc líniverfo pee-
fede díípofito. debes eíle fup;.c-
mus aliquls gubernacor , cui pa.-
renduai eft, & ^aesn ünuíc]üifque 
tenctur inquirere, qu i íham fie, &¿ 
qua racione collendus: ergo, ¿ c , , 
Ergo ta cío praedidtarudcar princi
pio ta lío. Probacuc anccccd. l i la 
cegnitio ríiínfcic ad collendam i n 
vine i bil era igooranciara ^qux-po* 
teít elle priociplum operadonis 
pracl.icís rnoralitcr honefíie , íed 
cognido probabills porcíl cOe 
pdociplum operadonís.. pradlcae: 
h o n e í l ^ mora l í r é r , ut perfeconf-. 
tac: ergo cognido prasdicla fuíficic 
ad collendaiB lavincibiieai ígno-
r a n c i a ai j 6c cogn i d o- e Í id c o & nec ef» 
í a d a noü eft. 

i . Trowmial. 
Secundo, concluílonem. 

probans. allj incra Scholam Dív , 
T h o m . quia adus fckndficus, 
procíucit bablcuñi Icienii"^ i'o vip-
tucc pocendxE lutellectivg, cuius> 
íola virtute , potcíl adus- ícicnci-
£cus p 10ducere tiabicum uni vcr
íale m : ergo pocencia Intellediva, 
fola fuá nacurali vircu^L, & inde-
pendenter ab habitu kienciheo, 
L o g i c » , poterit quefDCuooqüe 
a l k í n habicum. ícienri&.com. pro-, 
duccre^ 

Sed hxc ratio pltires pa» 
tfeur i a í l a m i a s : q u h phancaírna. 
ÍO v ir tu ce inccllcdus agends pro-
d í ick ípecies í-nccliigibiiles., & po
tencia generad va in vkcure fubf. 
tanda: producir ali^m íübílan-
t iam , & i de ra in pluribus aíjs; 
de camen nec phanraima , íe folo, 
po te í l prodaccre ípecies inceDi-
gibi!es,nec potencia generativa, 
fe íola , po tc í l prodneere aliam 
fübf tan t ia . .mergo , ex quo adus 
ícientifecus in vircute ÍBtelleclus 
producac habitum unlverlalem, 
m i n í m e Infecxur-, i n x e l k d u m , fe 
folo poíle prodocere calem habi
tu m. Qua propcer. cali racione re-

licta. j 
^ T r o b a t u r efficaciter con-

clufib neí lra . ratione : quia habi-
tus phüü íoph ia ' poteí l adquirí fo
lo lumine nacurali , & indepen 
dender á Lógica artifíclali , & 
ider» dicendum de flafeitu cu iuf -
cumque alterius fe ien t ix , nam 
oranium cadem ratio cft : ergo 
L ó g i c a non cft íim£)lLker Rccef . 

íaría 



Í A r t l c u h i S e c m d t á u • i f 
farlaad alias fcicncias íubftantia» primam demonf t ra t íomím Loaf-
l i ter confequcndas. Probacur an* 
ccced. Facillima veri tas. p h i l o í b * 
phise poreft cognofet íolo. luraine 
n a L u r a l i d e m o n i b a c i v e . e v i o e n -
tCFí íed per d c m o M h a t i c n e m p r ^ -
d i d a m a d q u i r i t u r h-abreus, 6, non. 
f a p p o n a t u r anc . eceáentCF p s o d u e -
t u s : ergo habicus phiioíophise p o -
te í t a d q u i r í íolo l u m i n e naturjH,, 
& i n d e p e n d e n c e r á Lógica fcíen-
tlac-. Probacuíí roaior.Sii feraei ve-
ritas d i í f i c í l i ü r p o c e l l e o g f i o í d ío
lo luna ine nafuí-ali dcrTíOGltrac ive 
e v i d e a t e r , eriacn ve?itas f á c i l h 
el u fd e m. or d i o í i p o c e i k fol a I a m ! -
ne natií-ralí" c o g - n o í c i evldcncer 
d e m o n í l r a c i v e j fed íaciliima ve. 
tiras phKoíophia? non ira dlíficills. 
cft , ficuc veritas, qux primó; de -
moní l racnr in Lógica , & hxc í e -
c u n d a vericas cognoícixur evi-
dencer ío io lumine naturali : ergo 
e r í n m f a c i l l i m a ver icas phi ioío-
phise poter ic cognofei íolo l u m i n e 
natutáli demooltrati vé e v l d e n t é r , , 
M i ñor. pacec q u a n t ü m ad n t rzm-
que p a r t e m ;;quoad prima-m quí -
üem : q u i a ver i taSjQuas primo de-
mon l i r a tur in Lógica , e í l pa ís ib 
cncis r a t i o n í s , 6c pafsio emís r a . 
tionis d l f f ic i l ior eft In cognoícl 
quam paísionem cntis real i s í e o í i -
büis ,quas in pbifica demonf í ran . 
t u r , 6c pafsiones cu i i i í cumquc al« 
terius encis realis in dif í icukatc 
excedit ; u n d e Lógica íncer o ru
ñes ícientias d i í ík i l io r eft. Ec 
q u a p c u m ad jecundam partem 
«onílac f imilker a^ín. g u i a ante 

ese non prícccdic aliquis h s b i t u s 
íí ientia! conícquenter veritas, 
q u « p r i m ó deoionñrarur in L ó 
gica ccgnoíci tLf tvidenter folo. 
lumine naturali. 

^ r * M a i . veró in qua diffíctil-
ras cft probatur p r imó :,qa-ia ve* 
ricas diifícilior robuñiores. virei-
defiderat in potencia cogno ícen-
te , üt cx. termínis eí l manifcíhirn: 
ergo fi vericas difrteílior po re l í 
c o p o í c i íolo lumine natural i , ¡SC, 
abíque habitu fuperaddico ícicn^ 
t i f ^e t i am veritas ,quas. magis fa¿ 
ciilseft po tenc ió lo lumine nacu^ 
rali c o g n o í c l demoní t ra r lve e v í i 
denter. 

Secando probatnr maior^ 
na ni modos ille arguendi procedit 
a n ia jor i , ad minus intra cundem 
nacuraiem. & hic modus arguen-
di efriCocíísnnuseft: und e in coc
er in a T h o m i f í a r n m i . i . qnafi. 
i o?, ar tk. %. Si voluncas fine gja-
tia ípechl i f i íperaddua poíTct a d 
opus dlfficile infra ordinem na ta» 
ise , pollec eclam ad opus íacile fi
ne íupersddira g r i l l a : ergo fi ve-
ricas difhcilior poteft cognofei 
íolo l^miae. natural i , eiiam ver i -
tas faciiis poterit folo lumine na
tural i cognofei. dcmonftracivc 
c vitíen ter. 

^-^Gonfirmarur ratlo pr í s -
d i í l a , quia ut aliquis afíenciatuc 
feientificé c o n c l u í o n ^ m , 5£ pee 
talcm ailenfum adquirat habitum 
fdstuia? j fu f f id t cogn i t io excrci-
ta bQnúatis c c n f c o u e f i ^ f fec^ 



r . V t ' ' ú ú r m ¡ d . 
Iisec poteft Haber! fine Log iza : er- ce conclu tioai i crgo poreñ I n t ^ U 

, 5 0 Lógica f ímpllcker neceflaria k t l u s íolo Itimine iiacuraü {cicn-
í ion eft ad fciendas fubftancialiter Hficé cognoíecre conelu í ionem 
confcqucndas. Mlnor pacet ín íüdependen té r i Lógica. Proba-

. f r lma demonftracione Logice , cur mal. p r i m o : bonicas CODÍC-
púa Lógica genetacur, in qua qu i - qncnr i* ^ qux bfcrcur pro con
c e r n cogaofcicur bonicas coníeq. cíui ione in prima deíBooftrat io, 
.dxcrcite üne L ó g i c a , eo qood ea. se , eíuídcnvracionis t í l in racio, 
les demonftrat íu ipíam Logicam ne conclüfioois iHarx , cum qua. 
ícraeccdic. Jiécc a l i a -eonc luüanc , quatcnos 

ReCpondeíJC adverfsríj in concluíia-eíl ,• U. ex pf ¿smiísís i n , 
|3i:Iaia demonftracione Logic« f<jrtur j fed i n ^ i l i n a demonUra; 
exercice cognofci bonicatem con- tione Logie^cogaofe?t 'inYellcc. 
fequent. íine Lógica- formáis non t-js i d o lumlnc natura! i bon i tu
tamen fine Lógica vircuali ,nara tem coftíeqacníke -efíe ^conten, 
i n prima demonftratione , qua cam In pr&mlísis ¿y. lilis i n -
Logica generacur , demonífcratur ferri procoochifione í-fergo-etiaírs 
ipía bonitas coní 'equecc. <S¿ ínfer- in alijs defnonilracioníbüs pore-
t u r peo concluíiofíe , Cumque ríe intel leélas folo lumine nacu-
Concluíio virtoaheer contineaciff sraiÍ eognoícere conclufioncm , i n 
i n pra'mifsis, <Sc uc fie vircualic-cr pr^íni ís isconri t i^ri ; b e n e inícr 
prajeedar, inde ñ t j bonkacem 
coníequcnt íg prout íic prxceckn-
tcm exercice pode cognoíci íolo 
lumine nacurali, uc tic cogni-
ram dirigere inccUeítum , uc a-f-

rfl-ex prícni lsrs . 
" -Secundo probatur maior, 

idfeo intelledus in prima demonf. 
tpacione Logices cognoícic b o n i 
ca ce m confeqLientije contineri 

fcEtiarur fclentiBce concíufioní j viPíuaHter in praemiísis, berib 
quod carnen non cancmgit ia 
aüjs d í m o n í l r a t i o n í b u s , in qu i 
tas pro conciuljone non infer-
fur Ipía bonicas can í equea -

r Emcaclter tamen impug. 
'Siacur iíla íolurio : quia incellcctus 
•edam in aüjs dcmoaítracioníbi is 

C'x-ilhs inisrri,qiiia cognoícic pr^. 
mlífas eíTc retVe difpoílcas j íed 
eciatn in aiijs demonftracionlbus 
poícíl intelietlus cognoícerc p r á -
ntiOas cíTe rede d i fpoíkás , í iqo i -
dc í ivceda difpollcio pr^rni i íarura 
in piicna dcmoftftrarione Lógica:, 
& in alijs demonílracionibus eí t 

poteft evidenter -cugnoícefe con- ciufdem racionis: ergo poteít in 
duí ionemconciner iHin praemiísls, cclledus in aiijs dcmonllracioni . 

bene ex iltis inícrri , fi íoUiíio bt>s evidencer cognoTccre con* 
v e r a e í t í f e d caiíscognicioiufficic, clunoacm ia pesmi^is coprine-» 



r A r t i c t ú u s S t c t t n d m . • 

Sccufváo impugnacur da- curin prima demcnfí ra t loncLo9-
U folucio: b o n i t a t e r a c o n í c q u e n ' 
tisE? eíTe concluí íoDcm íllatara , de 
mareriali íe habct, ut. incelledus, 
ai íentiarur í c k n t i í k e ccnclulio-
ni :ergo íicuc in d c m o n í i f a á o a s , 
qwa Lógica general ti r , p o i d t !a-
r e ü e d u s fcientificé cognofecre 
c.onc'udonem > ka etiam in aJijs 
demonfteacionibus, in quibus non 

gicx' non príEccdit dirigendo: crw 
go Lógica non debet p r e c e d e r é 
ditigendo. Probar, anteced. Co§-. 
DÍEÍO vircualis bonicatis ccnle-
quencias In prima dcmonflradon® 
eít cogni t lü e x p í d i a , & d l rcda 
prísmií larum ? íicür cegnhio ex-
prefía cauíae in quancuni calis eí¥ 
cognitlo virtualiseífeótusjred m\% 

infcrtur pro ccncluí ionc ipía bo- U co-gnloio pocsíl íc ipfam dirige-, 
meas confeqücnthfr conreota ia re , IÍCUC nulla cognicio poreíl í a 
p.rsaiiísís non s i l i d , racione ca-
j^s i o t d l c ^ u s afTendcar coaclu,-
í ion! : ergo bonicatcm con íequen-
úx- elíc concluii^neai.II'iaram , 

ipram cauíare : ergo cognk ío y i r^ 
ínalis boditatis confequemi^ non», 
pra'cedíc dirigendo i n t t l k d u r o ^ , 
vt aíTgtiríátur p r f mirsís , 6c c o g ^ 

matcrlali fe habct , ur intcliedus nofcac illas coauacre •.oncluüow 
alíciuiatur íclcntifice conclní ior j ; . 
EÍob-atur-ameceét hm\62s coníe -
qyenux ei l ceaclufiO , cui a fíen»-
tis;ur ir.tellecias r-ied conduiio,.. 
c^ i inteiieCiaas- aifentkur' debet 
e(]e d i i l inda a forma , ratlone £p>.. 

imi iUctos a^cnticur corici'u«-
fioni, alias cognolcerecur Idem--, 
per idem ergo bonicas, cernís-
quencls contenta. I-a p r^mi í s i s -
non eít id , racione, cuius in te i* 
léelas aíí^iuicur. cunclufio^. 

t ío : natn Ideo Lógica ícientla* 
eílsc neceíTula ad alias demonf» 
traciones, qaia deberec precede*, 
re dlrigepdoj ícd fi folücio vera 
eft , Lógica feienda non debet 
prajeedere dirigendo : ergo non = 
e í t ílrnpjicicer ncceíiaria. Proba-
tur mino.-. Cogn i tb virrualis bo-

T a n d e a 1 m pugnar ur M \ 
t a . í e k t í o : q» iá p r i i r a d e m o n í s 
erario, qua Lógica per íe gene* 
r a r u r , non p^ceU elTe de bcoitate-
cor.fecjutmia?: ergo r<dut.:o data» 
nlt'cnr ía'ío principio. Probaco^-
anfeced. Prima demonfíratio L o * 
gicíc debee probare aliquam paf-, 
ílonem niod! íclenci in comáiüi i í^ 
fed bonicas coftíequetit. non c^;' 
pafsio niodí fclend-i ln cc-mmuni, 
fed íoium unius partís videl icer 
d e ÍB o n i l f a t i ó n is h a m di ífi n i rio -
n i , Z¿ divifioni non-con venir: er
go prima demenítvacio , qua L ó 
gica i 'Cr fe generar u r , non poceíV 
cíle clrca bcnltarera confequen-
cis. M i n . cum confeq. con í la r ; 
di maior. probar ur. Nam qua;li-
libcr ícicntia per fe primo de-
n.nnftrare deber psís ionem ah-



mis Qu¿j l . 
lacerpaíslotiCs prirasm , n a m de--
- U i o n í t r a c i o t i e s , quse v e c í a n r u r 
cí rca reiiquas propr ícraces , n o n 
i une per fe p f i í B a r , ícd ío lum per 
accidens; íed oblet ium ípecifíca-
civLim Logicx d i m o d u s í c i e n d í 
í n c o m t n u n i : ergo Lógica ia pri
m a den ionf t racione pai'sionefn 
a ü q u a m m o d i íc iendi in coramu-
p i probare deber. 

/ S e c u n d o probacar ratio-
i i e nodra conc luüo : babicus a d -
quifitus non datar ad p o í í e íím-
pl ic i tcr , fed ad facilíter operan-

, 6c 'propcerea habicus ad-
<gniíici n o n habent modi im poten-
tiac, íicuc habicus Iníufsij qui non 
fo lum p r x s l a n i : faciiícaceai , ícd 
cciam ad i pía n i adum quantum 
ad íabítanciam í i m p l i c i r c r r e q u i . 
runtut '? fed 'habicus Log ice ^ñ. 
habíCiiS adqa i íhus : ergo alias 
feicncise poQunc adquirí í i m p l t -
cicer,<Sc abioluce fine Lógica,Ucee 
non ira facji.'kcr. 

; Cont í rmacur : aLTenfus 
íclcnrifieus p i i i i o í o p i r a E magis 
dependeré debet ab habicu Phi . 
Icí i iphi je^quam ab babícu Logi -
ca;, í i q u l d c a i ab habku Ph i ío íb -
ph ix d e p e n d e r tanq^arn á princi
pio proprio ,60 e l i c i c i v o íllius j á 
Lógica vero í o l u m depender can-
quacn á principio di r e d i v o , $z 
^uad n j in i ikr ia i i> qaje e l . mi ñor 
dependencia 5 ícd a tic nías f e i c n -
tificits Philofopbis «on pendee 
cíícmlalicer ab habitu Philofo-
phf^ : eego nec ab habítu Logics 
poccíi e íV : iHÍa l i ter , íiifcpliciccc 

i ere. 

í . F r o ( r m t a L 
^ R e f p o n d c S ' s : L05 í c a m 

nom elTe íimplicu'cr necefiariaai 
ad íabítanciaín a^us,vxel a d ab. 
folucc diiCJírrendain mera o rd i -
ne'n nacur^jícJ íolum sd moduni ' 
adfcüs, velad di ícurrendum ícien-

- t i fice quod non dsitruic natu
ra ni habicus a d q a í f u i , & diítÍRc-
cíonens lillas ab habítLi infullo, 
quí non ídlurn fiioplickcr necef-
í a r k s eft ad in'ccüi;|em:iam cali 
• m o d o l n ordinc íapet ña ta rali , í cd 
-ce i am ad incelligenduni tb í ola-
ce , unde íaiiien gloride ñ m í a . 
lads eoncurtit ad ditferentiam v i -
ílonis beacx , fed - etiam ad racio-
nem ioteilcctionis In viíione te-
perca m. 

j / S s á ¿oncra eH ^uia 
qaam?is remna í¡c ^ ecian? ad« 
miíTa n e C e f s i t í c c (i npllciccr ha
bicus adqa i&i ^ i i lu ra ab i nía lío 

^l iqaañccc diiii-ngul 5 non tameu 
íaUacur debita d i l l i nd to , nec de
bita •conCHttino -!Uiüs-s n a m pro- • 
priam eft hablras aá-qaiáci noñ . 
con correré ád lublUnciaíu , fed 
a i ftioá'jai, &; ideo dicltar-, eUc 
proprlum habitas- facíücace po» 
ceaciam ? t e l ciTe íc ient í f icum 
non eft modas s ícd fubílantfa 
operacionls , 8£ -*ilHus eCTendalrs 
d: l í e rene i a : erg,? fi falvecar debi
t a diCtindío habicus adqaiíici ab 
iníaílb , non deber habitas adqui -
íicus eííe ncceCitius 'floiplicicer 
ad d l í cü f r eüdam a b í o l u t é , fed 
ib 1 u m a d ía c! I ce r d i fe ur re ndnai . 
Probarur minor. Ccgnit io e í len-
cialitcr d i v i d i r u r m eogiucioi.cai 

íc iea . 
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fclcntifícsrm probabilcm : cr 
goefle fcicntificurn non eít mo-

, fcd íubl íant ia operacíonls, 
& ü l ia eñent ial isdl t tcrencia ,qu¡a 
tDuausnon diftinguic rem ciien-
t ia l i ic t ab i l l a , í cd i i lam di í t lnc-
tai?) í uppon i t , 6¿ íiii acijacec, & 
aci ípeclcm illius reducitur. 

Refpontkbis fecundo: 
nuil uro liJíbítum. adquií icui» cíTe 
ncceííariu.m ad pr i iuum acunn, 
q ü o h a b k u s . generacur, poífc ra^ 
men habituni adquHkun) cííe 
í impliciier neccí lar ium ad aire-
rum aé tam eílenriaUcer depen-
dencéíik ab a ó í o , quo Ipíc gene
rar u r , ^ ira habí rus Logic se cít 
í implícl ter neceíTarius ad actum 
Phlio ophl-ae dependente ín eiíen-
rí.íicerab a d a , q u o Lógica ge-
neracur^.a? cegní t ione .videlicee 
dcmorrí l rat iva boniratls con íe -
quencis , licúe babicus i mor uní 
piincipiorura í impilcirer requi-
ri tur ad habitnm í d c n t i x confe-
quendum , quia primos acítis cu-
jufcunique ícienrií» eírentiáiirer 
íupponic cognicionem principio» 
rum. 

Sed contra e í l : qula ac-
tusquo Lógica gene rae ur cú. i i le , 
quo dc ínoníka tur - bonicas confe-
quentlse ,'íed hic adus f impl i c l cé r 
neéeOariüs non ejftad adquiren-
das alias ícientías: ergo alia; fcíen 
tisc non depeudenr eílenriulírer, 
6c fímplicirer ab ;!¿tu , quo Lógi
ca generacur. Probacur minor. Uc 
Incellcclus in materia Philofopb'g. 
aiíenciaíuc fcíenciáce concluiio-

n i . í u í i k i r cegnitio q u i d d i r a t l v á 
Ipíiüs dcmonUrstionis: ergo adus 
quo d e ni o n iba tur i pía bonita? 
confequentia: Cnipiíciier ncceíía* 
rir.s nc n eli ad aliasfeicntias con-, 
fcquenda*. Conícqucr . r . bona vi» 
detur , SC an-fcecd. conüa r ex c^, 
quod fi inreVicótr.s ccgncfci© 
qu! o d ir a t i v e d e a i o n í h ior era , 
cognofeit etiam piamiflas eíTc 
c e E t a s , cauía íque concU fionis, de 
alicer fe habere no» pe í í e , quod 
ad aíTéníum íci c n í í 
Infuper eciam probatur : Quia af-
ícníusícientif icus nedum pendet 
a cognitione denvonír rationis, í c d 
etiam á cegniciene aliori;;iii lijfe 
rru m e n t ó rum , videlicet propo-
riífonis , difhnicionls , & d i v i -
íionis , qox omnia in demonf-
tratione e x e r c e n t u r í e d uc inceU 
lectus aíienciarur íciencifícc con* 
c l u f i o n i , fufficit quiddicariv© 
cognofeere i n í l rumen ta prasdie-
ta : ergo fuíhcit etiam cogni t io 
quidduaciva ipfius demonílrat io¿i 
nis. 

Explicarur eadem d e d r i -
na: S k u t demonftiatio manífeí» 
tac c o n c l u í i o n e m , íta deffinlfio 
maoifeflat di íf ini tum ;fed urqufs 
per diíf inir ionem cognofeac diífi-
ni tum , fuficit cogn í r io quiddira-
riva diífímrionis, , q u ^ poteft ha-
heri folo lo mine naturali , m m 
per d i f f in ic iorcm cognofeere dif-
finicum pertinec ad l imen p n n -
cipiorum : ergo uc quis per de-
m o n á r a t í o n e i » ccgnoícst cea--



'quiddltatlve í lemonftracíonera, 
neceíTarius-noneft alias a das, 

|5uo bonicas xoníequendas de-

, . ^T ' c r c io prcbatur c o n d o 
l i ó í-Ad aflcnfum ícicntificani ia 
Enaceria Phílofophiíe, 5 r i n qu.i-
« a í B q a e akera fcientla fufíiclcíñ-
te l i e t t a rn e^ideotcr cogaofcere 
tvcrlcacem prarmiírarutn , & boni» 
iacem confc-iuencíse-í í e i vericas 
prfiBiíTaram hjmine narari l l co;^ 
n o í c i c u r , cu n Tic vericas imcne-
jdiaca, 6¿: pe'rtioeac ad babicum 
príncipiofuna , üC per fe man líef-
t u m eíl , S¿ bonicas i pía con fe* 
T^neatiíE etiara lamine nacurali 
icognofcirur, 5c indepenrdenter a 
'Lóg ica : ergo Lógica íimplícicct 
BeceiSaria oon ctt ad alias ícien* 
tías confequendas. í n mfnori 
quantum ad í c c o n d i m illius par-
t c m eíl difticuicas , & probarar. 
"52.uia bonicas confequenc. eft de 
círeacia confequentis ergo po-
Teftcogñofci foioíuoi lne nácíira-
H, uam eiTcntíg rcrum lamine na-
xurali co^nWcuatur independen -
ter á fcienúa. 4nceced. probat ic 
'primo .* bonicas coníequenc.^ ni -
füi aliad e l t , q a á m conciafioneiti 
l a prxniif i is condncr i ; fed coa-
Tiaenria cohclufioms ín praEmifsis 
e í l de eficacia eoníequeacias; ergo 
bonicas confequenciac eíl de elTea-
' ú i coníeqacacíje. Probacar mi» 
Bar. ESencia con fe p.enci.e coa-
'fiílicia illicioíic conícqaenicis ex 
príi! n i í s í s ; fed k z z íüacio , vei cít 
'•c^auacacía ipía coníequcnt is \n 

prjsmifsis ^ v c l taleni comlneií» 
t iam eÜeacialitéf fuppoíHC; ergo 
continencia conclufionis in prse-
niifsls e l t de cüencia conícquen» 

Secundo probat. anceced. 
P.ecla^diípoíitio prejraiílarum eíl: 
de eliencia -confequencix , nam 
prxdict.s dlípofitio non poceli ve
tó de confeqoencia deaionflrari; 
fed recta diípoficio prajniiílaiutn 
non por eíl iücelligi abíque boni-
cace coafequeac. S í q a i d e m dlfpo, 
firio re ¿ta confillic in coordina-
cione práemifiaram , caüter quoá 
bene inferanx , in qno con i iük 
bonicasconícquenciac : ergo boni
tas confe^ueac. ele de cíTenci^, 
cenfeqnenr. 

y T e r t í o probatnr ariteced. 
Concfufioneiii iníerri ex prsemilf. 
í i s , cft idem , qnod bene inícrríj 
fed conclulionem iníerri ex prác. 
miísiseí i ipfa e ííe n c i a c o n í c q u c n -
£t3B*, quod negabile non videnrf: 
ergo bonitas ton íequendas cft d^; 
eHenda confeq. Probacur maior. 
c o n c l u ü o n e m non bene inferr i , 
eíl non iníerri ab ío lace , na ra coa-
feq. ai al a non eíl abfolucc e m í c -
quefícia, f i q a ü e m qood OÍ ale iíi-
fercar, non infercur abfo'nrc : er
go coaclt íBonem inferri»idem eíl", 
qsiod bene i n í e r r i , Gcuc eíle ho* 
minem abíolace , idem e í l , atquc 
elíe ve ra a i lio minem , eí le aa-
r u m , Idem e í l , aeque eíle verutíi 
anrum, nam íi veram non eít, noji 
eíi abíolute anram , nec h o m ó > 
gui veras aofi eíb,abíolace dicicec 
l iomo . COR-
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^ 0 ^ o n ñ t m ^ t \ i r rat io pr^dl t la . 

Bitelleftus Tolo l umin t nacurali 
pocelt c o g n o í c c i e connexlonem 
con. lufionis cum p r s m l í s i s : e r -
gpfolü lu. i i lne nacurali , 6í inJc-
peodcnter a Lógica p^ceft aí lea-
t i r e f d e n c i t i c e .conclufioni | n ma
tara Vhiloíophix t . S í i n quacum-
que aírera fe iemh. Probar a r an-
teced. lnEelkí ! : i . :S íoio k i n i i n e n a • 
U í f a ü poteft cognolcere es , quse 
funt eadem unicerclo , eífe ca» 
dem Inrer íe s fed extrema., qux. 
fu n c e a d ¿ ÜI un Ic ere i o , e íTc cade 
i n c e r í e , e í l c o n r ^ x i o conclufio-
K j s c u c n p r^ rn i í s i s , nam p r í a n l í -

i m p oxt aar i d e n c i tac em .q y a r«-
t u m excreaiíxar.nm curo medio, 

conclúfio irnporcac ideí tira-
tcm c u í r e m i r a í a m í n t e r íe ; er-
go iruelleéhis íoio jumk)e n a t u r a * 
U .poreft , cognofeere coonexio-
n c m c o a c ' u í i o m s cum putmi- . 
ñ h , 

Explfcariií.prssfaía doftn'na: 
hxc propof ic io fi homo currfr, 
move tm : ¿¿ alrera 3 ü homo.en:, 
a lbus , .eft colcracus. impoctaac 
c o n n e x i o e e m a o t e c e d e n r í s cum 
C D n f e q u e o t i * o¿ lumlfic-matnrali 
c o e n o f e u n t u r 5 fed fiar í ) i !og i f 
IB u s, v . g. o n n e , , q a od cu rn>, 
movetur ;íed Petrus curric: cr^o 
í B o v e t u r . Ec.alter: qu' idquid eft' 
á l b u m , , colorem 5 fed Perra^ eft. 
albas: ergo habet coloiem ; ma-
gis • xpri .^i tur , vel eyiveí l-Uür 
conncxHiergo ¡i^ynDgífí¿is prse, 
¿ l d . h foto l u m í r i e ¿atúrafi cone. 
xkcogooíci <:onnexiü sonclufio. 

Í Se c u n d a s . j # 
nls cum príemifsis. Ec c e r t e quíá. 
pocerit períuadere connexionem» 
concluíionls cum prícmilsk n o n 
cognofei c video te r lolo luminei 
naturall io íequenci ' íyl logifmo:. 
omne cotum f 11 majüs fuá parre*? 
fed d o mu 5 eít cotum : ergo efb 
m a jor q u ar. u IB que pa r tc . IpJI us, 
d c t e r ni 1 n a t a: q u s ra c o n n c K1 o ae m 
folüs lio01 o radon-e pc i í e i l a ca
reas pacerle ncm .videre., 

Refpondent- adverfai-lj a d 
radonem íupra fafí^m : .bonita^, 
tem. confequenr. non c í k de ef-
fentia c o n í c q u e n t i s ; fed proprie-
faiem i l l i a s , ¿¿.ira.foliim p u í l e 
evidenter -'per d e m o n ü r a t l o D e m : . 
c o g n o í c i ; uon tarnen folti luffiinc. 
na tu ral i . 

Sed hice foiutlo anteceden^ 
t !bi) s fa t i s i m pugnar a m anet , ex 
qwbus fácil l ime alus poce raí i m 
pugnan , fed graria doc t r ina 
conced^raus bciiiratenr eífe paf-
íionem cor.fcqueocia: j fed adhuc. 
hoc admiffo, vel conceíTo , noa 
iñ fe r tu r inde ' , bonitatem confe* 
nx.zmix non pcíTe íolo l u m í n c 
nñturaU eUdenter cognofei : c u 
2 o poreft c v i á e n t r r cogno f í ! fo-; 
ló lumínc naturali , eriam con-
celTa doSirlna íoíütíotiis, Ftobar; 
fnidor verifas eft pa'í^o propofi-
tror í s , & non Itlíus e i í c m l a ; & 
temen yemas aVIquan m propóí i -
Í > 0 n u 0 efi c* gnofcibilj^ fo'o l u ^ 
mine n a t u í a l i , (KUX patlft ín p ro i 
pcf i t iopibuj per fe nelis . q u ^ 
t r m ventas expljcatis t e í n . i n i s -
Üatira cognoíc i tu r \ 6 ¿ } i $ 9 Fe^ 
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-enotx d k u n t u r , quaccnus per 

ícV<S¿ ín-dependentéi: ab alíqtui 
jftedio c o g a o í c k ü r connexio prg-
0Í(jaí icum fubjecic,^ i l l iuscon-
fl/Cíiienda : ergo eciam conccí lo , 
bonicacem coni'cquencix elle p ú 
íiofiem confequendcC adhac non 
iníercur indé non poCe coghofei 
evidcnc-cc folo lumine natura 

Secundó ía ipugnacur daca 
folutío : con ce lío boatcatem con-
fcquentf¿e efíe p z ñ i m t m Ulius-, 
adlmc poceiic incelle^'js lumine 
riaturali cognofecre- eflentiann 
confeqdencb: ,qu3mifís non bo-
iifcacem •* i c é prardída c o g a k í o 
ÍQ íficic a d a iVcn fu ni fe i c n n fk u m 
conclunonis: ergo quod ad ta-
lem aíTcnfuni réqtViiicdr , pote-
fie cognofei folo lumine natura-
íi, Probac. min . ü intciieclus fo
lo lumine naturaí i cognoíci t ef-
fenciam confequentix eoden !u -
mine cognofeic , conclufionein 
i rccdíar io conncá l i cum pra:mif-
í i s , in quo áeccí iar io conceden-
dura e l c o n f ü t í r e banicaceríi 
-confequentiie i fe i pttoüliít-k con -
nexioms cognicío (ufttclc ad af-
•fenfum fclentiftcum , uc per íe 
ínani íe í lüni eíl : ergo fafficíl ad 
^ífcnfum , fcienciftcíim cognof-
Ccre eOenriam c o n í e q u e n t i ^ . 

Refpondcbís : eckm ipfarn 
cíTenciiiB coafequént:, non poíte 
cogaoferi folo l a m i n é nacnrall: 
ífulaeffc eífeacia In^o íücns difeur-
ÍV. tt yel i i iiio Cv.m'iitiñS, dhcar-
f . i ; i i c i n tT) i ) a t 5 t co? lafc i fo 

Sed co. c ia eíl: ^ q u h qll3B-
mque eílenniA , Hve di ícuríus , cum 

ííve aicctlus non i^bct cauí 

'3 
"5 

per q j a á i prooetur , ac c«a íe -
quenré r elt ventas i rnmedia t í j 
ícd ooiiiis vecicas'i-iTD\ediata-per-
cín-ec ad lumen pr incipíorum : er
go^ quse ciunque elTenrla cria-n 
•ipfias difca'tfus cü -cognofcibilfs 
f o 1 o l u ni i n e n a c u r a ¡i» , 

Re ípondeb i s : abfoltice ira 
cíTej-loqueado de illa l igoatcíñoa 
-tamea io^aendo de illa ctcrche> 
quía Ucee-incellet^us lumine na
turaíi cogndícát% e (le a clara con-
fequencix con í l f t e ré inconnex io -
ne concluíloiús cura prsniifsls'l 
quod ramea in hoc fyllogííím?, 
deccfminare , ílc calis connexio* 
&C cílentia , non cognofeic incel-
icétus lumine na'tarali. 

Sed contra e í l : quia etTe ra-
t ionak elt de cíTénda hormnls, 
non folura t-ognofei inteUcdus 
lumine nacurali , ho ra íñe ra e ñ e 
racionaleraded eciam hunc homU 
nem , v. g. Pecrum babere talerrt 
Cífencíam : c rgó non foliarn e í íen-
tiam confcqucnciaí in cora ra un i 
cognofeic Iriteüecfcas falo lamine 
nacurali, fed eciam cognofeic, i l -
lamrepcci r i ia hoc d¿ cerra i naco 
íy l logi ímo. 

Secundo impugnacur daca 
folucio : non folura confequcnc.'je 
in coraimini ,fed eciam huic íyl-
logifrao de té rmfná te convenie 
imraed ia té efíentia confequea-
ú x , quando quUsm reíbeclu 
hujas non habee medí a m per 

quod 



r¡aod probar ! p o f s í c , eo q u o d e f t 
e i ü s e ü c n c i a , ¿c f p e c i e s ; í e d p r o p -
ter iftaut r a t i a n e m e í f e n t í a c o a -
í e q u c a c . in c o i m n a n l e í l c o g n o f -
clbiifs folo l u m i n e n a t u r a l í : e rgo 
q u o d ccmveEiat:hmc í y l l o g i í m o , 
6¿ d e t e r m i i j a c x confequent iae fo
lo l u m i n e n a c u r a l i pocc i t i a cál! c e 
tas c o g a o í c s r e , f icuc ea , qüae íunc 
ea J e m uniceTCÍo , effe c a d e r a n i ' 
rer fe , e c í a m l n p a t c i c ü l a r i t c o g -
moklt í n t e l l c ^ a s Tolo i u r n i u e oa -
t u r a l i , 6^ h o c t o c u m p s r t l c u l á r e 

•cíle m a l u s f u a parce exp l l ca t i s cer -
m i a i s , folo lamine n a c u r a l i l a t e l -
kclus c o g R o í c k , 

4 . I I I . 
'Mfgurñ'enhs cmtramfm. 

•ecciirritur. 

Ontra concluíloner'ti nof*. 
cram argüirur p i imo ex 
D i v . Aug. HIJ. 2,. de Or. 

Une , <aj), i 3. diceüce : J^uod f o -
ia Lógica docet dúceret¿r Jola fetsn* 
te.<faceré poteft> Cu i con fon a c D . 
T h o r n . 1.pújhrwrum cap. 1. d i . 
CCÍÍS : ^ rx queedam necejjar'ia efi^ 
qu£ fit direciiva influí aBns rmio -
nis, per quam feilícet homo in ipjo 
&&U raiipñis ficü/ter , ¿ r or di fíate, 
& fine errore proceda! 5 ' & hxc eft 

Lojicx , idefl rauonalis feien-
íia. Ec ibldemi criam aí íedcí 
non poíTt l ud ic íum cercam ha-
bcri de effecubus, nifi per refola-
t io r ip i i ad prima principia. Ec 
tpx/cuL 70 . qu-tf?. 1. $u x, d t -

C-ns : Q u o d i n aildlfcendo inci« 
p inas ab eo , quod magis fac i lé ; 
niíi necefsltas aliud requirar, Ec 
Paulo iní'ra : Opportet in adífeendo 
a Lc%i:a incípere non ejuia jpfa (1% 

facilior c*terts ítíentiis^hahet enifá 
makimam cíifiicultatem v cum (tt d& 

fecundo inteíletitis : f s d quia alia 
f i e mi a ab ipfa dependen t , in auanJ 
tum ipfa docet modtim proceden di'm, 
ommhHsjcUntits: ergo í ine"Logi- ; 
ca nemo íciCjílcuc dlcicur in p r i 
ma ; nec intelle¿las poccíl procc-
derc íine errare, uc haberur i u 
fecunda 5 nec judlcium cercuir» 
'formare, n e c a d q u í r e r é al iquain 
íc ienciam ante, ili'ani , I qua o m -
nesalig dependen','Sr c o a í e q u e n -
C£c Lógica üniplicicer aece í l a r i a 
e í h 

Rcfpondecur tara en fací le: 
is lam Logi raiji faceré fe i en ees 
p e r Fe ¿le a c c i d e a c aü c e r: e x q no id '» 
lum infeccarsa eíle umplicicéc oc-
ceífariam ad a\ ias fe i en cías qnaii-
rum ad íticarn perfedam acc i -
dencalkcr , <5¿ hoc folursi Inteadc* 
b i t Auguí l .uc atilicacern Lógica?,1 
& sius neceísicacem commenda-
renc. 

Secundo rernondettir: folarn 
Lógicain docere difeere, quia fo J 
la cradic moduni feiendi i $c ad-í 
quirendi alias {ciencias , (ignate, 
5¿ expreísé ; defen dí mus rameu 
íine cali modo (ciendi ílgnace 
expreísc cogni to , alias fc ieaúas 
adquir í "poíle. 

A d íecundam rerpondectir: 
Lógicain elle ñcccíTarUmíecuí i -
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dum qu 'k l , & ad mellas eüc , uc 
ancclledus ílnc errare procedan 
r o n tamen eííe neccííarlam (¡ni-
piieiccr. Ec ad alia dicimus, re!o-
lurionem in prima principia , ve! 
in cauíam a prior i íofHcie.itcm 
pofíe hoberi fine L ó g i c a , Ucee 
non ica íacl lkcr 5 nam Phpí icá 
^ o c e t , hoFfiinem eííe ní ibi lern, 
qoia rationalls eft , Ucee ílgoatc 
I;OB cognofcat iuxta regulas» qua,:-
ú rationalicas íic ut méd ium ajt-
í «aBien da. 

h á uk lmam refpondetur.: 
alias Cciendas. dependeré lee un 
d u m q u 1 d , á¿ u c f a c i i i u s a d o u X • 
lanrur a Lógica ipTa , & i d e ó do-
t 'eí D-. T b o í i ) . incipienrcs'kixca 
ordincm d o d r i n x á Lógica pr i -
ÍBO deberé p rocederé . 

Sed inílabis : O. T b o m . do-
cec, Logícam cfil* neceíTariarn : u l 
procedendum fine errore íeJ 
fine er ró le procederé firaplu:,r?r 
reqairirur ad feienrífieam nílcn-
f-um ; epgo Lógica íimplicíter ne-
ceíTanaoeft. 

Refponderur : Logicani ef-
fe neceflariam í e w n d u m quid., &£ 

homo facliluí. fine errore pro-
cedaf. 5* n o i ramea cííe neccí ía-
i n m fimplicker, r.am. ftcui-Xo-
gica e i l neceíTaila ad fciendnm * 
ira medkina requirkur ad fa-
nandum ; U. ramen 1. f z r t . 
íp^flien, 17, ¿rt ícni . 1. docer 
Angél icas D o c l . polTs naturam 
abíolute , & fimplicirer íinc me
dicina a m f i u a i ! , adquirerc íani« 

1 . FrcozmiaL 
Scdinilabis : qtvó'd t o g í c a , 

dirigir ?.perationcs h.relieóíus, ne 
eneur cisca cogAitlpncm vc i iMed 
diredio illa íiinpliciter n e c c í í a -
ria eíl ad alleníurn feienciík um: 
n g o etiam Lógica t i l í impl id? 
rer neceliaría. Prob. rnifr, ( icuc 
Lógica dir igir operaciones incel-
leírus , ne errent i n verlearb ar-
cingen(ia5ira p^udentia dirigit ac-
tus moiaics , ne debient á.refta 
racione , íed d i r e ñ i o p f u d e n í i s 
fimpliclrer neceíTaria e í t , ur a..c« 
rus mora lis evadat iatio:nlconfor-
mis: ergo etiam cire.clio Logic© 
fimpliclcsr oeceiTaí'fa eíl^ ucatlus 
evádac re chis. 

R e í p o ñ d e w r negando mí-
oor-. q u i a dírcáiio L o g i c ^ foluní 
fe cu n d 6 ro q n id , <S¿ a d m e I i u s e ífe 
neceílaria cíl Í non r a ^ en fimpü-
circr requii i t u r , ut ájlus evadas 
rsétus. Ec ad probacionem nega. 
tur coníeq. quia aclus non purei-
eíle confun / is red-se rationi, njñ 
reguletur per diolarnen pruden-
M'a?., & ideó licor .non habirus, 
a.dus ramen prudent i* , 5c l l l iuS 
di red io íinipHciter necesaria e í t 
ad omnem adum virtutis m e ac-
tus vero (K ícient if ícus, íatls e ü , 
quod ínre l ledus cognoícac na
turam d e m o n í l r a f i o n i s , 5¿ boní -
tacem cor.{cqrcnt, quod tocum 
poreft jntelleóVus cogr>ofcerc folo 
lumine natural! , &¿ ideo d i r e d i o 
Logic fíuF.pliclrer neceíTaria non 
e í l , ur inre l leólusfc iení í f icé , & 
íine e r r o r e procedat. 

Sed ¿ n g a b i s : i n f l u í s caufs 



'rticptlus 
univerfilis fiaiplLIccr nece íh r ius 
c í t a c caufa parcicubris produ-
cae eíFcólurn , nam caufa pardeu-
laris íubordinacur univerfali in 
a gen do , &: propcerea corpora 
fu b! uñaría non 3 ge rene abíqne ia -
fiuxu corporis c&lcí¥Is'i íeJ ciircc-
t í o Logicx fe haber Camquarñ ip-
fluxus cauíx uríiveríaíis , ÍÍCILIÍ-
dem Lógica per inodum caufas 
uníveríalís dir igir ad o ame ni af-
feníum fcienrlhcum : ergo direc-
t i o L o g í c x í implici tér necelTaria 

Refponderurtamen t Infla-
xum caufa: univcrfalis prlncipa-
Hs, cu i íoli correfpondenc aliquod 
predica tu ni fpeciale rtoercu m ia 
cífrela , íicuc Ccrlo correCpondee 
ra rio corporis, elle í impl idccr ne-
ccflatiuoi ad éf íedaoaíverum Ló
gica toium fe haber per modona • 
cauht iní t rumenral is , vei miníf-
ceiulis adiubancis UKC11C¿IUÍTV,5¿ 
facilius pofsirconfequi veritaccai 
¡n alíjs ícíenujs , ^ ita d i r e d í o 
Logicx UiTipliciter neceíur la non 
cít % íicuc medicina eft caufe uni -
veríali , qua iuvatur na cu ra ad 
co; f-rrijendam fanirarcm ; non 
caa.cn ad illam confequendam, 
ñ Ü) p i ic i te r n ece Q ari a e j.r. 

Secundo argui tumd hab^n-
di im aircnforr. i t m i u t i , <5c abfque 
u[:a ío rmui íae requirirar neccf-
faii-) Lf)glca : ergo ad o n i n e n 
aflcníum íciencihcum í impl icuer 
neccífaria eít probatur anceced. 
iruclledus ignaras t o g í c i íVícn-
clcu Jacilc poteít í j imoveri ab af-

P r m u s , j f 
feni'u conc lu í lon l s , íi proponacuf 
i i l i aüquis para'ogilrnus : ergo ad 
habendum aíTcnium firmom l ó 
gica feiencia úmplicicer uet elFa-
riaeft. 

Confiroiatur : fine Lógica 
feiencia nequíc inrclletius caicee* 
nere demontlraclonem ab argu
mento fallad , eo quod intcl lcc-
rus fine Lógica non cognofdt de* 
f e d u s , qui poílunt In fyWogUaiQ 
cónrirígere ipfumque viciare :er-
g-o íi'ne Lógica non poteí t a fíe a-
fum firmurn elliccre. 

ExpHcarur : in-relleclus nc-
qnk faceré demonftrationcm n i -
íi feiat , quomodo , & ex quibutf 
principis , quáliqüe dlfpoíiíione; 
íic facienda demonílrat'ii/? fed h^c 
omnia non poceft incelledus cog-
noícere íine Lógica : ergo Lógi 
ca í imphcirer nsceííafia eíl ad 
q u am cu ai q ue demon l l rae ionems 
& a ti en fum k i c n r i í i c u m vcíica-
cis. 

Reípond&rur ad argumen-
t u m , negando anceced. &C a l 
probaciónenl dlti inguo anreced. 
faciic per fe , 6C ex rneiitis ob-
j e d i , neg. anceced. per accidens, 
S¿ racione fübjecll , concedo 
anreced. óc ncgacir con í c iuen r , 
Qníl iber namque afleníus fe ient|^ 
ficus per fe > SC ex merriis ob-
j e d i firmus eíV, ex eo quodfne-
d í u m demonftrandl , S£ airen-
tiendi convincic plcnc isiccilfc-
rum ; per accidens rainen , S¿ ra
cione lubiudi hrmus non eil In cf^ 
fettdd , Ü á i M t ooceil dcfirci-e; 



feo quod fubie^um üuc Lógica 
nonpercipi t íatis rnodum refu
ten di íaUatiis, &¿ e n o r í s v i tandi , 
quod non tol l i t aiTeníum lecua-
kiumfe eíTe firmum , &: abíque 
lilla foimidlne ín í ta iu la eft in 
l ioroinepravx inclinationis, v e l 
fílale dl ípoíkionis » in q u o ía-
ci lc dcperdkur virrus. Et in h a b i 
ta íidei , q ' i i in allqaibus a a i i c c i -
tur facile ; cum ta roen virrus, $C 
fides per fe , 5¿ ex narura íua í¡nc 
habicüs dlficilc mobilcs á fubiec-
ro. 

Secundo p ó t e m e dic! : ho-
m i n e m p r x d i Ct u m fem c 1 co n y le-
mm civ^a aüquam veiltácern (i (ic 
b o n i logenij t £¿ íüíficientis i n -
tcjíi^cnciaE, non facile dinnove-
ffiab a (Ten fu verirr-ris, quod non 
impedir , quod ipíe nonpoís l r a r -
gunientís concrariorum ref^uij^e» 
rejr-nam criar» ruf t icus fidelis n e n 
feic refpondere argunicntU con
tra fidem , '$¿ tamen íi be re q i í . 
podrus cü , non poteric facile a fi
l ie feparari, 

A d c o n n r m a r í a n e m refpnn» 
'derur : quodi icec l iomo fine L o -
gfca., non cogaoíca t Ggnate , 6c 
m n n i v e i f a l i n a c u m r n dernonf-
tradonis , nec nacurarn fyllogif-
m i falfacisr.cognofcit tamen exer-
c Í E e f y l l o g i f m u m hunc In par t i ca . -
lari évidentv RConc|irdere,<S¿: con-
cl u fi o n e r 11 e v i d e n r e r i n fe r r e, q u o d 
eft exercice d i í c e r n e r e in ter de-
i n o i i l l r a t i o n e a i , &c fvHogiímum 
fa'daccfn : & hoc fuffick saailca-

Ad^ explicatlonem refpon. 
decur : d í iUngucndo maior. ni(i 
feiac exercice, concedo í i iaíor. í i*. 
na te ,&: expvefTcnego maior.S: 
fub eadeaa d i f t i nd ions , negamus 
mi ñor. & t o n l e q u e n t . -ISaa* uĉ  
imel íedus .pofsk demoní t r a rc ve-
ricarcm , non reqtairkurdignare-
íci ie modum ? di ipoür ionem. 
í a c t e n d i dt moní t ra l ionem ; nec, 
regulas actíl ídofe doc.ete , quod-
folios Logka: nmnus-.eO: i (uíñ-. 
c k ramen aiodiJOQ.., 5¿ diípoímo». 
ncm d c m o n í h a n d i exercice cog. 
Roísere , idel l ptáe-aiilFas hic , §c 
nunc evldcnter inierre , & con. 
cl idionci i i alirec. íe habere non? 
poffe, Inllanria. eíbdn co , qul r e 
galas eraniíTiatIces.,, non cognoícit; 
fjgnarc ; & camen ioqukur fcrmo-
ne congrua , & qu! rerhorÍcana.< 
íign%re non cognovdr,qnandoque 
loquhur eodem ornaiu , quera 
rethorica docer. 

S e d i n 11 a b i s c ffr <fl: u s a r í 1 fi c í a *. 
lis folum per arreo) , & non na* 
tjura.Hrcr fieri pote 11 \ fed demonft 
rratio ei l e f í ^ d u s a r t l h c l a l h : cr-
go folurn per habitom Lógicas 
arr l f i c ia l i s fitripoteU , & n o n pe& 
ví r tu tem id la ni naturalem íncei-

Secundo inftabis eííed'us 
rcicntjücusjfoiprti pocefí procede- • 
re ab intelleólti , wi feienrifíco 
formalirer : ergj ío lam poteft 
procederé ab inre i l edu , median
te liabita Loidca^ ícienn'se í naai 
inccileóíus ío lam eí> ü H n c i p í | : n J 
ÍQicndikafl i íórajaUctí «¿uarenus 

m i 



A r t i a 4 $ é $ 
crnftícucus per Kab'icurñ íc ícacíx , 
&ante prlmaai dcmoaUfatioacm 
in PhÜofopHía : v. gr. auc aicera 
íciencia íokmi potelt fapponi ha-
dkus íclcncificus Loglra;. Aate-
ccd, probacur : acias uioralis non 
pv)ceíc.procede re á principio ÍHO-
t a í i forfmlicer , ut p^írlc coa í l a r : 
-ergo cff^ctu^ ícienciíicus folufíi 
poccít p rocedé i s ab ia í e l l cé iu , uc 
fe i c n i i l i co fo r ni a 11 c e r. 

' A d p r 1 m a m r e p lie a m r ef p o n -
á c t a r : cfcetara a rá t i c ta lem ccr-
mioaai'. c , & in adlu fecundo ío -
Inm poílc íieri per arremmam ac-
t i n d u m jqaod cít cale in a t lu íe-
•cundo deMGrííinarivt ab arce ter
mina c excrcice , & in a^u facun
da adlonem ipíius arcis j cff.'étus 
tamen arciHcíalis ^quí cit calis i d 
actu priino ^ id^O:, capax uc cec-
mioate pjf>ic adionem ateis po-
ceit fteri in actu fecundo íola ivír-
tuce naturaUiacejleclüSjTicyit era
rio ordínara poceil in adu fecun» 
dofieri íine rechorica , qaamvh 
ex fe ipía capax l ie , uc eciam per 
rechuricara fau 

Ec íi dicas : demonfcracioncni 
eíle in^aclu fecundo arcijfteiofairj, 
6¿ in adtn íecundo "uivoluerc díf-
poncioucrb p rxmí í r a rum: ergo fo? 
lum poccíl Be»? per arcem. 

Refdondetar : dc inüní l rac io-
nem non efle In adu fecundo ar-
txnciofám denoríiinatfve , &C ac-
cidencalicer , idcíl quod calis 
denominctur ab ane ; fed fetem 
elle arciheiofam cif^nríalicer, Se 
b e f í e reí , quaecnus habsc íor-

¿4. Fruj J, 

S e c m d u L %mf 
mam arciíscialetn cíufcícm ratlo-
uís , (Se fpeciei cuni i l la forma 
qus '{roducirur per arrem. 

Ad.fecundam replicam ref« 
ponaerur : didingueado anrece-
dens uc fcicnclftco íóimaUtcf 
txe rc i t é , concedo anrcccMi 
formaiieer íignece , negó 
ccd. ílcuc n ara que uc a el ; 
morail.sformaliter jfufñcic, q > 
p íocedac á principio morali for-
m a i k é r exsrcire , ideí l , á fu-
bieclo exercicé fubdito regulis 
morun i , «S¿: ir. exercicío operan-
ci iuxea lilas ) quamvts fignate, 
5c exprese móra le non fie , eo 
quod tignace poreíl non cognof. 
ccre , quxnani fine regula: m o 
ra il caí ís , uc c 'ntíngic in h n t i l -
nibus ín doelfs ; ica íuríkic, 
qQod adus fciencííaciís procedac 
ab incclleólu uc exercíce operante 
ioxra regulas feicncíá; , qu ;u« -

HUs ti guace m a cogoof-
cac. 

Tercio arguitur : lumen 
naumle non íuírteicad aí?eníum 
fdetiVificüm conclufionis : ergo 
Lógica fclencia ad ralem affen* 
íum í implícker ne ce llana clt • 
ProSacur aatecedens primo. Pee 
a fie n fu tu fe ie i vd ti >u m pro A a c ir uc 
hablcus feienciñeas ; fc-d lu BCfi 
nuurale non fuflicic ad h^b í tum 
f i en t íñcunvgeneranda tn ,(i£dab 
íll'o dil l ingUKor e íTeoüauíer : g t -
go non fuíftcic enam ad ajTen-
fn'.p fclentificam conclüiiorns 

Secundo piobacuí a meced. 
Adaffeuíuns fcknt iBcum reqni--

C j t) 



^8 Qj**ft' í ,Tfcamal, 
r k u r , qaod í n t e l l e d u s ccgnof. nec hoc jnspedirepoten d l í l í r d l o 
cae íe ích'e , alias non críe certus, efiencíslls i l l k s ab habita iclen 
led cura t o r m i d í n e de díleníu 
cono ly í ion i s ; í ed non poteíi cog-
nofeere íolo lurnir.e ¡jaturali íe 
íc i re : ergo lumen natura íc 
r.on • íu í íu k ad íc icnt i í icum 
tlTer.fu m . Probo tur mincr. Ve 
5nceilc¿tus co^noíca t fe ícire , de 

d x : nam ab liablru Lí;gicar eí-
íeni ía l i ier d i íUnguicur , 6¿ á pri
mo níí'a.íu fcicniiíico , & íanien, 
lumen naturale íuííklx ad utcuni-
que. 

A d í ecundam probatíonerss 
rcfpondetur : íncelie¿lürn noa 

bec cognofeere demonftratjoncm po-íTe lisnate cognofeete íc íclre> 
generare í c l e n c i a a i ; fed hoc non 
p o t e f t líne Lógica í c i e n t i a f o g -
n o l c e r e , quia d c a i o n f i r a t i c H e a J 
g e n e r a r e f e i e n r í a m , efr país:o de-
n i o n í u a t l o n l s , & de il?a d c m o n f « , 
t í ^ í u r in Lógica per icíjus defi 

¡ÍZ de m o n 0" r a £ i o n e rn ge v\ e r a re. 
fcienthai ; ha:c enim fignate i a 
Lógica d e m o í i f t r a n i u r , poííe ra-
raen iorcllectum ejercite prsedie* 
ra ees g n encere i ol o 1 u m i i ; c v. atura,-
l i quia dura cogaoícic pr^'nif-

r j i t ioneai : ergo n o n po rd l iacel- fas bene í n í e r r e , & de. Marioae 
i eó lü s cogiioíccre íe ícire íolo lu. 
mine naturali. 

Tercio ppobatnr anreced. 
Tiatura djjnioaílrarionis non po-
íeft c o g n o í c i í p l a lunriinc nata., 
ra l i : ergo lumen njtura'e non 

co viocl ínr , c o g n o í c k cxercicc 
íe ir k e , o£ i c nio-n ít r a i i o ac ni ge,;-
ne,r-areícicrúia,ro. 

Et'fi dícas : ergo fruílra h-
baramns In ía lvando boniraccí^ 
confc^ncnc. tíTe de ci lcpla con-

fufíic íc ' a i aC-nfacn CcÍentlncu;B íequent . liquide en quamvis Ik pal 
r o a c ' ü f i o n i s . Proba tur anrece 1, 
íiatuTa doíiius nan pofceft co^oof-
c í íuío h; mine natural i , íc>i ío-
IUÍB bene- perciplinr per arcern 
d oc e n t e m do rn i c a r c: c rgo e t i zm 
natura demoñf t ra t íon is Vkon po. 
re i l coi inoíci ío lo luminc natu
ra l i . - • 

R c í p o n d e c u r ad argnmen-

íio.nore-ríc. c o z n o fe i c x e r c i r e ío I a 
luxiioc naruraiK & hoc tatis eri.c 
a d alíenfum íc ieunr ioum concia-
í ionis . ' 

Neg.uor ta ni en con^equenf. 
qi?a bonicas cor.íeq.-enc. debet 
cognoíci G.gnate , eo quod cft 
i 4 > r-aci'o-ne culus immediate con -
vinci tor Int-elleólus ad affenfurri 

t u m : 1 ornen naturale lícec cum- conclafronis, 5¿: id-ea d-Oibec cog -
sliqua d ' í ocuka re fuíncere ai" af- noí'ci í ig-ace 'quod non pote (i íaU 
i en íam feientiheurn , & ad habi
tua l generandum , quia lumen 
nan: ral O' vircualirér eit í c k n r i E -
cu ni ytc hibec in fe femina (deh*. 

van j nifi aíTéreado bonitatem 
eífe de eíTentia confeqnentííE; 
cognofeere vero íe f i n e non eíl: 
ratio próxima , & im meo lar» 
a l L i i U c n d i , led in ahh ISICIMUI-



p 
u r , SC m á x i m e in bona il latio-

tQ , ¿¿ ka facis cíl quodexeici-
te cogooícacur . 

A d terclam paobatlonem 
ancecedentis , negancur^ d ú o i l -
Has an'recedentia : qma cn¿m na^ 
tura domus eíl cosnofeibilts íolo 
lamine naturali , quanciitn ad 
f u b l U n t i a m , 6¿ ipfiasbonicaceín 
confillcnccm in di ípoíkíone , SC 
speírudine ad procegeodum habi-
caates ab i ncommoJ í s execrio-
xibus ; i mano , &C Ucee d'ifíicile 
pofeit fieri fine arce , quamvis 
¡fine arce non cognoícac Incei-
lectas fígiiateconfac.nlcaceíB cuín 
repulís artis áoínihcatoiiás , íi-
e.irjnec fine Lógica coanoícs rc po-
tsít ia:el;e¿tüs íignace comonmtX 
tcm cam reguiis dcaioAptranií-, 

Sed iñ i t ib i s : elfentiamds-
monfuarlonis eíTé deiiioriílrabl-
lera a priori per alia principia 
ünivecfalia , qualla íünc dici de 
omni , de d ici de aullo : Sz ea^ 
qux íanc eadem unicercio , effs 
eadem incer fe ; uc íi fíat (y}}á-
gifnvjs , ubi fiivacur i i lud pria-
cipiuni , ea , q^ar.Tanc eadem 
uniccitio Ianc eadeii íacec 
íe , da.Cur v o r i " d e m n í h a 
t ío ; in prsefenci íaU»atur : ergo 
h^cc pradens vera deoiotiliratio 
c l l : ergo efiencia deinoij í lrat ío 
nis e l l verltas m idlaca , S¿ c o a í e -
quencer apn casnofcibilis íolo Lu-
mme naturali. 

Rrcípondccur: qucJ quando 
CÍTencia denionftraciohisj vel con-
íc^iemd i.Tobacuc pee aliquod 

A / ^ . Frojl, 

p r inc íp ium ; ve! fyliogfrmus im« 
pcrfcdusrcducicuc ad penedam-
IWx non furic vers demoní t ra t io , 
nes, íeJ quaedaín cermiaorum ex* 
p i i c a t l o , ^ : redudio ünius e í len-
t ix .ad akeram faciñus noram. 

Secando refpondccur: e í len-
t í am demonftrafionis per calu 
principia deiiionftrari canqaani 
per cauíam exrflnfecani exem-
platem , vel finalem , <S¿: eodetn 
modo fyliogifmüS imperf¿¿ius 
per alios per íet los probar'f, quod, 
non toliic elíenciam demonftra-
cionis ellecognoicibilemi í o b í u -
mine nacurali; nam prinlá p r in 
cipia feieuciarum inferiornm fu-
mine nacuraii cogiroícuncur t •$£ 
tamen per alia principia íuper iora 
á Mechaphy íica denioní l ran tu 

Dices: d e m o n í h a r e per cáu -
fas excüiíiíecas eíTe puiaclol m i 
Metaphyfic^ : ergo vel cilencía 
demonlfcracionh non eíl deinoní-
ciabllis in Lógica,ves eric demonf** 
crabliis per principia inenníeca-, 66 . 
cóníequente t non eric ver iras i m -
íiiediata. 

vRe!poa iecur: cíTe procela n i 
M e c a p h ; í i : é probare veritarc a\ 
per caulas eKti i t i fVcas , cara ver i -
caci ieíi}an(\:ratae,quam ÍP •* íc ieu-
tias inferiori , ad quam pctt'iner *c» 
riracj.>.) qao.i Metaphylica eíl 
piincia , Se re n probac per aVcif^i-
mas, '5¿ fuperiores caafas nqn per-
ciaemes a i {ciencias interior^sí 
cum qao ramen comp- i '^or j loen-
c i im laferlorem poíTe dcmonftra-
re yeucacem per sliquana cauíam 

C 4 tx 



4 6 Q U A J Í . 
xtrinfccam verkat l 5 quam pro-

"ac . Ucee cauía eyuinfeca non 
f ic tc ' ípcáu fclentiís deroonUran-
tis veruarem ; & hoc modo Lógi 
ca dcmoi i í l r a t eCTenrism demoní-
trarionis per cavíaiii extriniecam 
TCíicati d e m o n í l r a r ^ , quamvis 
e ^ M i n í e c a ñon fit reípc6iü Logice 
sd quam percinerr princlpk-.^^ui-
bus ucitur dctnoVíftiafído v e t i u -
t r i n prxdic tam. 

I V . 

"Bifficile argimentum. folvUur. 

T Anclem arguirur : bontcas. 
confequcBCiíc non purell 
fine Lógica c o g n o k í : ci'-

go Logrea.. íjrn.pliciccF neceiVaiía. 
cíe ad ai ícníum íc ien t iñ ruo i cí-n, 
c luí ion lis. Probacur anteted. Bo-
nicas d i pafoio c^fc^upnr^ \&í 
veriras medufa dcmot>ílrat:!is 
per Lo.gkam : ergo non uoccít 
í ine L ó g i c a c o g r ^ ^ í . Probauir 
anteced. pringo : Verítas , vei 
íalGtas cft pafsío propofiCionií: 
ergo boní'ías clVpafsio eon íe^uen . 
t í « .quk, ficuc- ycrlrasprcpoíir ib-
iu.s:,feqiii,:í!r ad co'>nexio»cai praí* 
di cari cuín í ub l edo ; - ica bonicas 
t é í e g u c n r i g fequícur ad connexib-
n e m c o n ch i íi t>afs cu en pr.rmi k 1 s. 

Secundo probacur 3n?e:?d. 
l i í lcnria conf-vquentix coní l i t i r 
ín refta di ípoíhione pr^míil 'a-
rurn ; fed bankas íeqidcur ad rec
ta;^ dirpodcioiieTi : ergo eft 
p a í i b t o a í ^ e a v . Probar, m i n . 

í . P r o e m i a l , 
hsec eíi vera caufalls , ideo fy l -
logiriBus de Barbara c i \ bona 
conicquenc. quia prsemiíl^. func 
recíe dlípoíicae: ergo bonitas con-
fequenc. í'equicur ad re¿tam dií-
póí iuoocín . , 

T e r u o probafnr anrecedi 
prius c i l cerdequeos, concincri 
i n anteeedenti , Sí ex. lilo infer-
t l y quam quod bene inícratur: 
e rgo-bon í ras efi paísio,, 

Q u a 0 0 :,bonúas-confequenr., 
ca ufa tur c% c onrexionc. aiedij 
cum cxcre-íiútatibus, di ptobatur 
per ii lod- priucipiuoi. ex vera, 
non QÍÍÍ verura : ergo ide.ai quod, 
prií^s. 

Quin to : bordeas ftmpKct 
rer taíls in: gcoere aríifrciaii íc-
quirnr ad cíicntiam reí : ergo 

,boiJÍtas coníeqi :enfix í u p o n i r 
eíícni "a m , ét: con ícq tientej cíl 
paísio. Probaiur anteced. Boni
cas fimp'icirer taMs.- in gesere 
phyt 'co ítipppnic éíTcnna'B re í , 

propterca poceíl res in a l i -
quo Oam beberé eíícnuam-,, ^ 
non habere honka-em , feuc 
c i e a n i r » pc-W/dcs , quibus non 
dcfíeic cMVncia Ln. ílaru poíslbiíi-
taris , dcíitjc tam-cn boníi-a.s, 6c 
ideo Deas non dHig.it crcatnras 
.poAibí'es : ergo bonitas artificia-
lis í i r rpUdrcr ralis íupponit ct iam 
effeofiaíin. 

Sexto: bonifas confeqúentííg 
deber ineluderc concluí íonen^íed 
concluCio non eft deeflentia íyU 
logiími ?n probabiliferitentia.'crgo 
uec h o n l m cft de eiíenúa coníeq. 
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Artlculus Secun* 
Sép t imo : confcqucmia slí-

quam habec paísionem 5 non 
aiiam quani bonicaícm :.er§o bo-
n í i a s c i l pablo,. 

Rcfppndeiür ad. srgtimen-
t u m llegando-, dúo, antecedentia. 
p r ima; ¿¿. ad-, probación ern ante-
ced, negatur conícquent . ra clo
que diíci iminis' efi:"., quia veríras, . 
vel talíitas coi-itiílic in ad¿equa-
tiene , coníb imUacc , vel dlíV 
foimicacecum objeélo ; nam ab 
C<> j quod res e f í , , vei non eít , d i 
citur propolltio vera v i l falla', & 
a n x c c e d c ü C C F ' ad raiém.adacqua. 
tU)ncm "IlicelHgicur propoíií io ia 
raí ion c toiius cnunt ía t tv i rcípi-
crenris fuas parres , co quod prius 
eít ieí] icere parces u n i r á s , quaav 
efic.. í i^num compltman 5- ^¿ uc 
íic, reípiccíe objvóiurn p'm quo. 
cumqiie, naraque toto piiüs eíl 
refpeátus- ad parres, quam ad alia, 
& ideo veri*a* eít piísio propo-
í i t í on! s . B o n ít a s v t i a' c o r i íe q m r - -
tía: coníHHí; in connexi^í íe an-
leccdentis cam conícquenr i , rn 
quo criam ejTentla.conícqueiuf^-
conGlUt,. 

A d í e r imdam probafioí:etn 
reíponderur : rc¿lam> dífp-oíuío» 
n e m premTÍBrum e í í c iuern í&r-
^alicer cum boniratc o< níeqii^nc. 
& íolum d . f ierre ^nes úrplh-i» 
t u m , 6í explícitüm , fieul deí i-
mtum e í l ló.tm íotmallrer . cum 
pro pila defickione , , & tarnen. 
per illam explicatur : unde • cau. 
íalís illa iu a igumentoicUta can 

4 ? 

e-i vete , &: ín rigore canfalls, íed 
íolum quantuniad explicari , cau« 
ía i lscí r . 

SÍd dices : ergo bonitas efi: 
idenj fairnaliter c t ni reda difpo-
íitione.: . ergo bonicas cR. Paívlo. 
F foba tü t con íeq . ab oppoll to. 
Quia rc£ta dilpoíiiio c< n i i l t i r i n 
coníoronracc cum rcgu'ds ^ narr» 
a-rrcfaclürn ei!"c rede d i 'poGí i im, 
e í l eífc í a d l u m iuxra regulas a r -
t i i j íed con íb rmi ta s enni regulif 
Cíl paíslo conkquer t íae ,. nam 
prius clt c(ie ce nkqu©r . t i am¿ 
q u a m c fie. c cu fo i me n : ex ge ctiana 
bonitas ene paísio.. 

R t í p o n d c n t a l í q u i : cenfor-
mi ta tem c u m . icgulls tf ie {.afsio-
n tnv círnfeq. «3¿ ídem dicunt de 
coi formitatc cum fcs.ulls^uiuf-
cumq.»i'e arfeía,¿li Logicalis ; ¿C-
confequenter e t í anv redam difa 
pchriouem eiíe conicquentig pro--
p r i t t a r e m . 

Fiffc tamen dedr ina vers5 
eíTe r c n . poteft . : Qv la eficntia 
cüi uícu i TÍ q a e.. a rt c fs.d i coníiíl i t-
in-.art í íh iofa d i lpoí r i c r é , í;cijt 
p a re c in d e n\c! ft ra t i < n:e i p í a , i n 
qr:a ípfa dUpoíit-H) rüí ionis-at t i f i -
cioía. eíi fo!n;a c o n ü i t u i i v a 5 
frd d i ípobuo ar t i f ic ic íá »ihi l 
aíllid el i , quam dilpoíit lo , to-
t i i u !• xca regulas au i s , vel cen • 
formi:>f ad regulas- pi ardí ¿las; 
crao confoímitas iíla ci m regU' 
l is"non eít paísio , ká e í lcn-
l i a arrcíaai;- , & Í cn í cque iner 
tfí efíemía c o n í c q u s L i i ^ : u rde 
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4 ^ 'Qu&fl* í : 
cíl'eaclalltcr eíl ín feparabilis á 
' conísquent ia » non eniin poceít 
'dari con í squen t i a , crfam ds po. 
t e t u í a abíüiuca , qux no a llnc 
ireguHs arcis c o n f o r n ú s , nec all-
qaa d i lpo ík lo árcukíofa , quós 
non (inc (ConíofíFílrcr ad regu
las ards > 6C oppoíiTum cocal i -
í c r volüncar iuni eft. Qua ptop-
cer o milla doctrina i Ora. 

Refpondcciir •: conformíra
te m curn re gu lis , &C re ¿ta i n 
"diípoGíIoneni, -S-C Ipfana •boirira-
tem conícquencix eiie ídem for-
gnaUísiaie prxdicacutn curn íola 
di i l indl ionc penes i rn / i ic icum, 
•& ^ekplicicum , &¿ ín ordine a J 
d i ve ría connocara 5 nam confjr-
micas cu 111 reguiis , connotar i l 
las, &; bonitas Ulatíonís COR no 
tac coac lu í ionem ü ia rn , £c per 
crdine<:n a i propria connotara 
t inum c í í j priüs alia , ác ideó 
haíc omaia íunc de cíTcotia con. 
f sq . icnt íx , 6¿: cog;ioícuncar eo-
decn Umiíns naraaVd , q-.ü naaj. 
que cogn >fcic bonkacetñ ennfe-
tj 'jca cix , 6c prx.niifas bene ir» 
ferré , co^nofclc , illas eíie bene 
diípaíícas , 6c Qjcfs conformes re-

-gnÜs, q .nD-isconformivi debene, 
qaánv/ i s c:\ses regalas fecunduen 
raciones pardcuLues non cornal", 
cat , qul non h.ibec Logicana, 
ea qaod regul^ in p i r t i cu la r l in 
Lógica de.nonifcranrur. 

A i tercuni probaclonem 
anrecedeaets nrincipAlls reí pon-

P r o m ñ a U s , 
contineri in ancecedemí , c% 
iiie inferri , quam quod ben-d 
ínfecatur ex Ilio ; ícd u r r u a i q o é 
elíe ío rnu i i í s ime idcID. 

A d quitrarn dicicur : boni-
cacem coaícquendse- non c a u í a d 
vere es connexione medlj cura 
er.trc:nifatibus 5 neo probad á 
priori per pdnciplum alsign&ttim 
in replica , í e d íoluni per i l l ad 
c x pl lea r i ex q u o ca o £ o m ís quicux 
dilferrc p^nes i m p l i c k u m , 6C ex-
pí idctrm. 

Pocehu e t íam d ic i : hxs 
omnia differre canquam concep. 
cus differenciales inadgquacos 
eiuídem ad-cqtuua: d H í e r c i u i ^ 

unuí i t -pera lcerum in h o c í e n -
ía probar! , fictic inieUigibiiicas 
radicaHs probacur bea-é per con-
cepeum -i.-nitsaterlalls principij 
in •i.píb D é ó quarovis tales con-
ce pe ns ñon di-fferanc adíf^ua 
re. 

A d qaintam probat lonern i 
R e g a t a r coalequcnc ó¿: rano á á . 
enminis elt quia bonita* • íioa* 
plicicer taiis in genere pbyfico 
lüiniciir ab exillenda , 6C aoailis^ 
q'j.c f.jppononc c í í c Q t i a c ñ adas-
quare con-iticacam ; bonitas vero 
a t c i f t c í a i ' h coniiliic -in apticudinc 
a \ fi a e m aís c 1 h c i j co a le q a c ñ d u m, 
t i : confurmicate cum regails, 
qux non íapponunt elTe^daíü, 
ícd -potiüs GoníVicuunc Ülain , & 
t á e ó bonicas iita non eít paí-
ííd» — 

A d í c x u m refpondeíyt '"bo-



ZArílcvhs 
rJ iatem confequentiaí non i ru-
p,pitarc c o n c l u f i o n e m i n recto , 
fed fo l o '.TI i u obl i o u o per m o d u ni 
r e í m i n ! manifefti ? in quo í c n f u 
cclvim fy;Ííogiftnus c o n c l u í i o n c m 
in) perra t . 

há feptimam re ípon tk ru r : 
prop.ricta.iciD conjequemiae elle 
dlfl'gere operar iones in tellcftíis, 
de qno alibi ^ i f i e dicesnus. 

Ec íi dicas t. R e í l a d l 'pof i -
r».o cíTentialitcr «imporcac ordi-
Titm a d conclufionem pafsive 
nsan l í eda tam ; k a manifsftatio 
i á a.c í l i p Ta di r e ¿ l i o , qu a íyi 1 agif-
mus dirigic i n c c i í e d u i B : crgo 
dirigere In te l ¡e i lnm n o n e í l paf-
íio , fed eíTciida con íequén-
í i ? . 

l i e f p o n d é m r : R e í b m dif-
pnfiííioncm eíTeaciaikers ímper -
ta-j/v oidi-nc.í« ad coneJ-uí:onc?n 
pafslvc manifertatam mantfeíia 
il/w-ne ad íncra , & per conri-
nendam ín t r i a rccsm , qua, con 
CIMÍÍO coritif.crur i n prírmiftis; 
dlrcftio vero Inteilertus non in 
íaíanií- ftirionc f>r^Ji¿ta , íed i n 
a Ha quaíi acj extra a níiPJt , & 
r c ípcü ivc r-d pe ten tía oí ^ quarc-. 
rus potentlie nVaniícltat O L Í J , 
^ qqotnodo debeac aKÍogeic , 
ne errer í-n áttúogeptía veriratis, 
& liare manífeí iar io non e.ft de 
eflemia coi i ícqucBt i» , íed illius 
paísio el i . 

Secundo r c f p o n d e t u r ad sr* 
gDfneatum principale , a d m i t 
iendo b o i á u t e m coníe^uentiae 

Secundas. 4 ? 
eS;e pahicncm IIIUJS ; c k i n u s 
tamen hoc adiDJÍlo , be rka tem 
conícquenclíc d t p l i c i t t r pcíí 'e 
c o g n o í u , f ígnarc ' v I c c í k e t , & 
exeteite {\%V:iX q i ic< m , quer co 
e j n o í d r u r cxp r t í k : , & c í f t n x -

, uc veilcas quacam d:li:i:¿la 
ab-alijs: ficuc ccgnc íc i t i s r r i inr^ 
tas confequtiírl ír , q i .anduin pr i 
ma demordii-atiore Logua; ox 
iorenrior.e. p r imar í a , & expref-
fe infertur p í o cor ;c¡ í ¡6cre , 
hoc modo non coccíl bonitas 
confequencic. quando auingftur 
ur in aüis Incluía , i3¿ in 
exerciía : ffcuc quando intel lcc-
tus eognofck » p r i m i l l a s eí íe 
ret lc djípofitas cum conclufiong 
connexas , & l l iam evidente^ 
inícrre , cognoícic e t iám in te l -
lc¿);.us exercue, tfle bonam cen-
feqnentiain , & baec exerc í ta 
cognitio íine Lógica peteí i lia» 
beri , & ad afiejjíuoi f e i c n t í é -
cum íuíficlr. 

Sed inílabis p i imo contra 
foludoncin i í lüm ; 1 onitas con-
íequcTitisi nec cxcic l ie poteft 
cognoícl íiíie Lce:ca feicrcia-: 
erg,o loíot io nsílla e i l . Pe u ñ d -
feníia ácmcT0r,aricíi is q i i ld i t a t i -
ve ccgnoíc i íine L ó g i c a , qi . ía 
ex hoc in íera tur ; ^ beni taum 
confequentiaj dupHcitct p o í : c 
íine Lo?.:cu cognoíc i í í c u s 
ctiam poceít quis cogpofccre e í -
fenciam homín i s , qu in prcpiic-
tates illius co^nofcat o e r c o e i 
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cxerdce po te í l fine Lóg ica cog-
noíc i , narn eo foluai porclt 
cxerclce cogaofci fine Lógica, 
quia clfeacia demon í l r aúoa i s f i 
ne Lógica cognofcllñlis cft. 

Secundo probacur anxeocJ. 
ob ic£ lum fó rma le U^.ÍÜS hsbicus 
n o n poceít eaam exeiclre iVr-
malicer actíngi per akfrufn* h i -
blcum , íins habicu , cu iusé i t 
proprium ob ie t l um :; & ideó 
ob iedam fórmale cbariratis non 
p o c e í t acringí per habicum f i -

n e c í i n e mi del íb rmaíkbr 
tus chariracis , vel auxilio ge-
rence vic-es iltias ; feti bonicas 
conlequeífcix pevcñiec a-:l oblec-
tum (brTTi ale Logree ergo nec 
exercicc pocell í ins Lógica co%-
n o í c L 

Tercio probarur anreceJ. 
in demonflrationious aliaram 
íc ienr iarum non coiutaccur bo
nicas confeq-feaciaj virtaalfíéf 
per n ivd. i .n conchifDñis i l -
iar^r, : crg-í in allis Je{íi"j'iil:rario-
níbus n o i poccil boüiiras coíi íe-
qusaciaj' vítrualirer , 6¿ exerci-
re íine L o ^ r a co^fs «íci. 

•«ecím.'íü rcauca.ois conrra 
folarioncm ^ r ^ J i é l u n : qui can. 
r i r n COT.T̂ I'CÍC ñ^ercice bonica» 
tero co.afe^iicaíias non o:)cra. 
tur fciencifi 'e : crgo coja icio . 
exerclca bonirarís cai ícqaeiir las 
non faííi'.íc ad a i •} airen i a n 
f c i ea r i i ' n Prob-írat iinceced. 
qal caaru.n CKercice Jicic ve
ra . mitccial i te t caatuw ve-

r n m dLvít , U n o n per m o d u m 
v e r a c i s , 6C q u i caaca'n cxcrcl^ 
te o p e r a c a r propcer finem , non 
o p e r a c o r v i r t u o í e , ficuc c o n -
t ing ic in b r u i h . , qu t r a r i o n e n 
ftms i g n o r a n c , q u a o i v i s í i ía x\ 
a t t ingaoc e x e r c i c c : ergo q u i 
•tanctirn e x e r c i c c cognufe i t b o n i -
• tarem c o r í í e q a e í u í x , n o n ope-
racur f u e a c i í i v C . 

Secundo pocerat ídem a n . 
t e c e d . p r o l x m . Quia q-ul t a n c u m 
e x c r c í c e c o g a a í c e r d e re¿tam dif-
poiicioneíTi p r ^ m U í a r m n non 
operarecar fcknt i f icé ergo ¡ J e m 
a i c e n d u t B de ülo , qtfi f o l u a i 
exercicé b o n i c a t e m c o a í c q u e u -
c i^ cognofeeret. 

R c í p o n d e r a r ad primann re
plica tn , "negando anceced. 'Se 
ad prbbacionem -dícimus i quod 
licec poísic al iqáis cognoíccrc 
c í fenúam bominis , qain co*ao í -
car propriecaecs ,* noo camen po
teí l cogao íce te exercidum pro-
priccacis j nana qui cognoíci t ho-
nnmem ridere , cog^oíeir i n 
eXercicio , ÍIUVÍH • cíTe rifibüemj 
Cü;Tíq>(e in demoníbac ibae exer-
cearuf bonicas confcquencláe per 
exercítiiia) tmnif^ttandi con-
clníioinena in a d ú fecundo , 
inde fie , quod qj icamque cog-
nofcíc naturaíii dembnBratib. 
nis , exercicc cogaoícic bo-
nitaccm coníenuenciís > &C 
cum pr lmum fine Lógica pcf-
fie 6en , cciaiQ í c e u n i u m fie* 
ri poceíL 

Ad 



fthcuws 
Adfecundam probai ioncm 

íac i l ed ic i tu r : quod obleduni íor-
male uaius hábi tos , prouc o b k c 
u m i iüius cft , .non poedt forma-
Ikcr exerciie per aliara habkum 
actingt ; bene camen íub alia.Fa-
cionc , qua eít obkcluíTí COIB 
mane J .ex. q-uo habecuf, benita-
tcm coníequcnciac í ignaie , 6¿ dc-
m.O!iltta£ívé.non poiíe fine lio-gir 
ca cpgnofcl , non i:am¿n forma» 
llter cxercice , ó¿ fccunáümeam 
raclonem , qua'exprimityr- , & 
exercetur ia . i emaní t ra r íone cu-
juÍGumque (clcñiix, 

A d • tei'riam • p roba t lone t t í 
refpondecun quod uc bonitas con-
íeqyentix-- vlr iualker > <S¿ excr« 
clce- cognoícaf'Ut , non-- requirió 
ttsa:. cile c o n c l u i i o n e - i n ' iUafüm, 
íc d fu f íi c i c c x e r c e i-i ;n p r g 01 l-i s i s 
1É ! B íe r i o r i b u s c o n el u fí o n em. 

A d fec IÍ n d a i»' r t pli c a a i prln • 
ci p al e m : n e g a t u r.-a o t ec c d . 8¿ a <J. 
pr o b a i i o n e m d k i m u s,. e a m qu i ^ 
txer.cice dlci t v e i m B , 1.1 ia excr-
Citíó advertir Ideotlcarem exrrc--
moranu , quatn.. aífirm^t •, non 
<di.cere-vernos • mí3:e* ¡a.lir€r , fed 
.podasexcrclte fofinalucr, q tam-.. 
vis non cognofeac Ggnate , iñ quo. 
«oníiftac dicere verum. cum 
íiainiter ^qulopcrarur- oropcer ft-
ncm exeteite attingendo obieo-
tom. ut bornim ío rma 'ke r v.on 
operan propwr finan. au terLH-
tet ? íed exercire formalifer , át
ica operan virtaofe ; {jruta au-
tem tantürn exercire mauenaü-
tór o ^ L a a c u í proptcr fíneoi _a eo 

Frlmus. 4 ' f 
quod nec poííunr í incm inrtnde3 
re , nec orciinern mediorum ad 
í inem percipere , nec a t t ingc i 
re © b i e d u m uc bonum formali* 

' ter , & conforme rcgnlis pruden-
t i x , íub qua rationc In Hiedío 
h o n e f t o . exeíXctui:- o t d o . a d á i 
ncm. 

A d í scnndao i probationeni 
anteced. negarur confeq. quia 
reda- di ipoíkio prsfmií íarum eíl 
forma racione cuius per lepr i roo 
convirvclcur i n c e i l e d i J S , ¿ roo-
vecnr ad aíienfum conciuíionis,* 
«S¿ideó deber aí t ingi í ignaterboní -
t a S ' V e r ó - conieqüCiKÍas primo , 8C 
per íe } S>¿ r a c i o n e fui non mo=»-
ve r , íed folum ye exsrcka in rec-* 
ta d i í p o í i t i o n c prsemlíTarüm ,&5'-
ideó ad a í l tnfum ícienrifícura^ 
ístfs eít , quod bonitas coní&c* 
q"aentiís.ex£rci£e cogoo íca ty r» . 

§V Vidmus , 

OoilGrar'ium sx dtéfisí 

E X d ld i s c o l l k k u r r e n f r á 
áVíquos ex noft'ri^Logicaip 
non eíle íímplickjcr ne-

celTariam ad adqui rendás alías 
íc iení ias qu-oad e n res ccnclu-
íiones , vel quantum ad ftajua» 
fubíianriáli tcr peTÍcdum : tuk-s 
rario ea eíl : qaia n w i o r c k dif-
fíf-ülcas ckca prlmam conch ' í i o -
nem s quarn in aíTentiendo ó m 
nibus alÜS , quíe fcquuntur 
ad prijwajro ; fed aa a í i cn íun í 
íciencuicuíii p j i m ^ ccnclui ioi i is 



_ Q » 4 ' 
i i o n crt Lógica íclentia iirnplíci-
tcr neceí íat ia , uc proba 7 i mus 
Iñartic. difcurfu : ergonec fias-
pl ic i ter ncceñar ia cric ad alias 
conc lu í i cu íe s , qu e íeqaimcur ad 
p r i m a í t i ; na ai vircas , qua: po-
teí t ad magh ctlftcile , poceft 
ct iam a d m a g í s facileintra cam-
kieoi ra t ioncm-for ími lem, Ma'.. 
p r o b a t . l n aílenfo íciencíficopri-
HitB co icluílonis viocltut dlffi-
Cuitas foraiaHs qaae repericur 
ci'rca rácioncm cbmmunefn 5 ad 
Si ícníum vero al íarum conciu-
fionutn folum viaci ckbec difíi-
cuícas diatciiaíls \ fed hzc m i -
nor eít dití icuicate formal i : er-
«,o ín aileníu orinad coñeteí i s 
nis maiot dlfficalcas eít , quam 
i n aíTcnfu aUarum , qus ícquun-
r y r ad pr imam. 

Conh: macur ; ¡nr elle chis, 
fupp^í i ía «He a fu primis vericatls 
faciíior ei tad ice un da m verica-
rem , quam ante rale ai aficníum 
crac ifi -or tí! ne a d p 11 m a a i , n am 
a fien fu prime fuppofico inveni-
tu r iarn intelk'Ótus cuoi habita 
í r i en r i f i ro , ad queni pertince fe
cunda vecicas , ¿Vanee raiem af-
íenfuni nullam hablcam habebat 
i n o r d i ó e a d u f 1 a 1 A m ; fe A a d a f-
fctifam prlarEnon eíl necc ín r i a 
Lóg ica : ergo ad í ecundam necef 
íaria non eí t . 

Sed kiftabís : l iomo poceíl 
fijfichabica pnuicnci^ e l ícerea ' í -
ii^uod opas b&iWiii io mare r í i h u . 
í 'u?, véi s ienas vlrtucis ; o¿ ra-
niers aon notiíil faceré ojíiaia 

i . Prpcemiál* 
opera vircucum ; ergo quamvls 
iocellectus íine Lógica pofsíc 
aOcnti í í p r i n i * _ ^cricaci-, non i n -
ferrur ind'c étiam^ 'fíne ^Le.glca 
poííe a í íen tk l ver i raú fecun-

Secundo: homo poceft v i -
ribas nacurse cognoícere aiiquas 
verírates 5 ¿¿ ranien non poceíl 
oroae. fine grada ípeciali ergo 
idcni quod pritis. 

Tetcio : homo potc í l v i r i -
büs nácaras faceré aiiqaod apiis 
bonuai moraie 5 ^ tamen non 
poceft faceré órnala ; non enlm 
poceit Deum cfí icacicér , & fu» 
per omnia díligere •: ergo. Q a í -
bus addtmas : h o m í n e m inhe . 
mum pofle arnbuiare d imidía ín 
leucarn 5'S¿ tamen non poííe co* 
tañí leucam pcrcranfire. 

Refpotiderar tamen 1 q u o i 
fi mulcipiicancur a¿lus virtutuav, 
mulciplicatuur eciaai actas p í a -
d e n E i í e , ^ ideo prudencía ' requl-
n tu r : non elt anee ni fuaile de 
acHbus feiencix , qui poiran-C 
malciplícari , quin raalciplícca-
tur actas ciiiciencer pcoveniences 
á Lógica. 

A d fecundara refponderur: 
hominem pcíie Phyfice omnes 
vericares cognoícere , Ucee non 
pofsk íBora'Utcr 3c nos de po.ee a-
cía Phyíica di ípucaams ín o r d i -
ne ad alias í cien-tías., qui a pocen* 
cía ínoralis folum'rotlitur per gra-
clam fpcii í lern , ¿ ¿ n o n lanacuc 
p¿r Lógica ni. ' 

A d cttiianu r e í g o o d a u r f u 
mili-



Logic a 

A R T I C U L Ü S 

uSííit-tr : hcmlnem po í I ePhy í í ce 
o i rn ia cpeia nioralia erjam coi-
Icólive eííiccrc, quanivis non pof-
ía n erali icr . Er ad prcbarior cm 
fuperaddiram dicimus : h o m i r c m 
per a í í tn íum primse veriraris red-
di magis prompium , & facilem 
ad Ice un dam > & ica íl Lógica 
ad primam nc n r e q u i i h u r , té fe-
cundam r eceí íar ía non e l l ; inhr-
HíUm vciopet t ranfi t i im dini id ig 
leuc^ dehilitatur , & íatigaru.r, 
6¿ ultra vires p h y í k a s non ha? 
hé t ad progrediendum. 

Dices : í ecunda COBCILÍÍIO 
feientíaí c í l magis oculta quara 
prima, : ergo poreíl homo cognof-
cere prirnam fine Lógica. , & non 
poceft fine Lógica í c e u n d a m ve»-
rlsate-m cognoíccrc , 

Relpondctur ramen íaci le: 
fecundam venratem ciTe magis 
oculram abfoltfte non tamen ref-
peclu ÍDtelU ¿ t u s a d u a t i per p d -
cna m d e m o n í h ationem , fie u t i a 
qaacumq^e a í te potentia adua-

ca per p n í B u m cxerclriuai 
facllior eft ad í e . 

c a n d u í D . . 

Q U Í E S T I O l í . 

r u iiV 

V t t u m Lógica f¡t fm^l i í i tep 
fikntía l : 

Exflicatm' difficultas , y f ^ . 
t u i t m afftrmatinja con-

clujio,' 

On di íoutamus ín articula 
j)rajénti , de Lógica íer* 
c ii n d u m c en fi d e r a t i c n c m 

ntentis, de qua aíiqua infrá d i -
cenuis; fed íolui?^ de Lógica do
cente reallter , &c formaliter ab 
slíis fclentíís d i n í h n d a ; quia ra-
men alia efl feierria afínaJis v i -
delfcet, aíTenfus cer rus , & e v i . 
dens, qui per demonftTationfaa 
babetur : & alia habitualis, ha-



-eraclonem aaqaulcur.Dc uiraqae 
difíiculcamas van in Lógica den • 
- tücverxdemonftrai iones,<Sc Lo-
•gica lie habicu^ per demoni l ra t io 
• B e m ad lüLÍkus Mci q u i parre plu-
xlml aaciqui G r x c o m i) , 6c a l l -

^qui Receociores oegaac allj vero 
t-am intra : quaai exrra fe h o l á n 
D . T h o Í n . u a i v c r í a 1 i c e r a íí i r m a n c 
•ICUiH qulbifs. 

Probacur concluí io noí lra: 
:ln 'Lógica danctir verx dcaaoaf-
oraciones; fed per illas allquls pro -
ducicur habicus :erg:> Lógica cñ, 
"tveré fclerícia , Cnh í c rmo íic de 
L ó g i c a actuaii , Uve de Lógica 
iiablcuali. M í a . pacec: nani ds-
m o a í t r a r i o con vi a cíe lacellec-
t u m , Se conféqiiencet produdc 
l4n illó aliqtíaiíj forma n i , vel qua-
Ikacsrn 3 qug t i l a elTs non poteft, 
'qaam hábitos : licur qaodcura-
que agens dam v iac í t tocalicér 
t&ñilcníhm pafsi-, aUqu^m foT-
niaai , vel qaaücacem In paff.) p r o . 
(ducic. Malor 'vero probacur : mm 
Lógica veré d e m o n í U a c , univer-
fale elle predicáosle , deaionflra-

.tionem generare feieatiam, diíft. 
n i t ionetn cíXc da t io rem deHríi-

' t o , Se m o d u m íciendi dirigere 
incellecLam, ¿¿ hu tu ímodi aüa : 
-ergo la Lógica vero dancui* de-
'monllrat Iones. 

Coa í i ra iacur , -S í explicat^r: 
n a m eo Lógica ñon poiTec e(Te 
i í ioa l ic i íe r feiencia , qaia elus ob-
dectum videlicec ens racionis non 
f8íl fimplicicer fclbüc ; fed ens t a -
rvja is . / s i t í i m o u c k e i í ' c l b i k ¡eca 

go Lógica elt íimpllcicef feiencia,: 
Probarar minor Qaia id docuíc 
Í 3 . Thom. q.ij/t. j , de Potent. an . 
i . &c pluribai-: a l iL ín locis. Tutn 
quia ens racionis veré haberpaf-
íiones deíiionft-rabiles deiplo , ut 
vídiiims in racione pfxcedenci. 
T u ai qaia d í c cns íecundum quid 
non coliít eiTc fcibile íimpliclccrí 
Unde ipfuno ens rarionis eíi veré 
ícibiie , qnaíiivis fecuodado per 
hab ícum Metaphyíicse , & acci-
dcas , quod eli e^s Iccundum 
quid eíl fcíbile l ircpliclter} íi qu l -
dem elt ebiectnm priaiarium 
MetaphyGc-e , & Macheí-mcicae-j 
S¿ ín alloraai featcntia ,, eciam ip -
íius P h i í o í o p h i x . 

vlnfupcr eciani CT: eo con v í a -
cicur: quod- |u inc icasc í t ens fe« 
cunduín quid ; í€ tamen eft í im-
plíciccr xqualis alceri, & í i a ip l i . 
ciccr palm-'f ÍS'j quia ab aÜofuni-
micuc ajquaílcas, & ab aiio racio 
cntis 5 fed ab alio etlaoa fummu 
cor ratio fe i bi l is , &" ab alio ra t ió 
entfs : ergo ens fecandum quid 
poceíl eíle fcibile í i m p l i c i c e r ^ r o -
bacur minor. Raí lo caris atcen-
dirur per ordincm ad c í l e ; rá
elo aarem fe i bilis fumín i tur á con 
nexione e(Tencía: cuín pvoprieta-
tibus füis: ergo ab alio íuíniíil-
cur racio feIbilis , <& ab alio fua i -
mitur roció-ericis, Dciadeens ra
cionis in e l k fcibills non pendee 
ab ence rca4i'íormaiitef : ergo elt 
feibiíe íímpíicicer. Probatat anc. 
Ens racionis convenlc univoce ín 
elle fíibiiis cara enes rea i i , & crffc 



ka fclbilc fecundum ratla-
nzm communetcx : crgó eft 
^niplicicer ícibilc. Frobatar. 
antee. Goñven i en r i a anala-, 
ga i n racione etitis non to i -
l i t anivocarB convenien
cia in I a e fíe fe i bilí s, íi c u c pa -
cec in fubfchncia , $C accidea-
d , qux in elle cncis anab* 
gice conveniane ; t>¿ caraca 
iKibenc tínlvocam conve* 
«Icnciam in rariotie fcibíiisv 
fed conveniencia univoca i n 
racione f-cib ín ter ens ra-
n o n i s , &: ens reale non ai i un-
d-e pocecac negari > quam prop-
ter analogam convenicntiam, 
óc d i í lanciam in elle entis: cr
g ó ens l a n o n í s convenir un l -
voce in efle ícibllis cum ca-
te ícali,. 

rár£umentts contr&riornm 

I O N T R . A concia Honcm 
noftram poterac in p r i -
mls argui ex Adftoccl. 

qui i . Retharice , capit.i. afhr-
rnac : Rechoricam , «Se dia-
leáUcam non elíc ícientias. 
Et z. Metaph. capit, 3. abfur-
dum cíTe fírnul quisfere ícien-
t l a m , 5¿: n iodum íciendi , 6C 
domine enodi feiendi inteli íge-
tc Logscam , afferic D . T h o a i . 

^ C o a f K a ^ t a ü ^ u l : ^aia 

modus r c i e n d í , & ín i l rumci i^ 
t u m rcientioe non poteft eíFc 
ícleatia , nam i i í í l rnmcntura 
non poteft efíe i pía res , c a í 
defernc , nec modas potJÜ 
elle ipía natura , quam afíi-
c ic , & raodincat , led Lóg ica 
efl: modus fciendT^ & in í t r a -
mencum í c i c n t i s : e f ¿ó nequíc 
e-ííe fckntia» 

R e í p o n d e t n r tamen fael
le t Ar i i io re l . in p r imo loco, 
rancum loqui de D ia l cdLc i 
prout urente ,. & probablli-í 
toe dlfpuraote i n quacumquo 
materia , ut quicumque tex-
t u m legentí con íi a b i t , He nos 
lacius infrá diceaius. I n fe-
Cundo vero loco í o lum prsc* 
tendic Arl í tot . Ab íu rdua i efíe 
ütt,ii\ quacrerc mo i u m í c i e n -
d i , 6i Icientiam á modo í d e n -
d i d i íUnAam : non tamen eant 
feientíam , qux íionplicitéc 
fcien tía eft , & fimul modas 
feiendi , quaceaus docet c<>n-
ficerc iniUnmenta ad fclea* 
t iam conlequendam n e c e í u . 
r í a , quam fdcnr í am i b i in tcn-
dlf A d í t o t e u Elle prius adqui-
rendaoi. 

A d conSrmaEionem ref* 
ponderur: L ó g i c a ra eíle mo 
d u m feiendi ob j e t i ve , quia 
modum feiendi do cec : in fa 
ipfa tamen eííc ve ré íc lcn-
cía ni deiTionítracivé proban-, 
tem proprierafes modi fchm 
d i , de quo aglt canquam u« 



^ I t u J í m o d í i m reí non c í í ena-
l u r a m , quam aíficic In tc l l ig i -
fur ck m o d o reo* acterau-
Ifantc formalitec , noa vera 
de modo , q iú eft ob)e¿hu:a 
il i ius , nam « o d a s iíte , & res 
Vpix fumpea o b j e t i v e non di£-
I c i u n t . 

Dices : quod una f tecíes 
non ordináfur ad aliam s í c d 
L ó g i c a j formaÜter „ 5¿ i n fe 
ípfa ordinacur ad alias- (cien, 
t ías; . crga i a fe ipfa feicntía. 
Don c d o 

Secunda in^ íb f s : L o ^ 
gíca non object ive, fed in fe 
ipfa cíl modas feiendí : c rga 
non «11 ÍGientia. Probatur ar̂ -
teced., D e m o n f t r a í i o c í l mo«. 
éus ÍGiandi; £ k á d^m'.onílra.. 
t í o e í l adías ¡pí lus Logícací: 
e r g ó L o g k a non. objedive^ 
íed l a fe ipfa, cíl madus. feicor 

T e r í ! o : L ó g i c a p r ree -
Si t demonTtrationes , íiqui-
é t m eas produck : ergo ¡r^ 
íe. Ipfa non c í t í c l e n t i a , quiat 
fe ientk per deraoaí l racio« 
í iem gencfatur , & ante i l l a m 
non eft. 

Qaarto : O b j ' e á a m For
maje feientiac dcbcE eüe cer-
t o cogtikvim , quia objeduna 
fcientííE e l l ipfum fabjedum, 
ide qao Lógica demomtrat 
|pafslones , <¿ fubjechim de-
nioní l ra t ionis cíl tmuen ex 
|»rxcognicis ad \yhm d e m o n í -

Precemial* 
debet efle cerfo cognífum? 
fed ob jedum Logice non eíl 
cerro cogni tum , fed In l i t t e 
peodenu-v cum vatfé á Jefuí-
tis , 6c T h o m i í ü s afsignerur; 
6c íeDreoria deíi.dcretur veri-
taris 5, & rationls pro una , & 
altera paree :• crgó Lógica i n 
fe. ipfa non eífc fckntia . 

' Reípondctui! ad primam: 
V n a m fpeciem non pofle ad 
al te ra m orilinari; lanquam ad 
fiuem inimediarum „5¿. i n t r i n -
fe.cumfc bcoe- tamen canquani 
ad fioem eMmofecam ¿c re* 
mocum* * qu-aíitet L ó g i c a or-
dlnatur ad alias Ciencias , íl-
cut forma embiioí i is . ordlna* 
tu r ad. fo r ínam gerfedam-', «Si, 
ficuc prudentia ad: alias v i r -
tutes 5 Enís aotena incriníeeus 
L o g i c x ío la cft coAuemplario 
vericatis, Se paísiones^ de fao. 
o b j e t o profeatc.;, 

Ad. íícunúzm negacut 
anteced. Se adi probationem 
díftltígtio- mínop.. demonCtra» 
rio^ furapta aóllive- pro- ad'ibus 
ihcelletlus concedo^ minor. 
fu rapta objedive í negó mi« 
ñ o r . S¿ íub eadeen di í t inddo* 
ne conleq.. Quia demonÜra-
t ío a¿l ivé confidetata pro ac-
tu Incclieclus diiponeritis pras-
miíTas, 6c aíTentiencjs concia-
fío ni deroonüraiae , e ü adus 
ip í iu i Log ice 5á qua cfficien-
t é r procedit , fed ut íic non 
cft modüs feiendi , fed tan-
t u m ob je t i ve fumpta pro i p -



fís objedlSjtJt a3 lovicera or-
dinat is , in quo feníu non eíí 
aftas L o ^ ; c « f c d o b j c ^ u m 
¡lÜUS. 

A d terciana Tcfpoadccur; 
L ó g i c a m p r « c c d c r c alias: da-
ir>or»ítradones prsrsr .pximam, 
non tamen prscedcre p r i -
niam ^ qaae fit l umin« saca-
rali , á . per ÍÍIÍÍB adquincar 
Lóg ica tere , ¿¿ í i sapí icker 
feícnria, 

A d qasr tam reCponác-
cur d i l t íngueodo minor . fc« 
cundum i d quod de ssatcrla 
Ji (c habee ad lace al u m , §C 
fincai; concedo m l n . de f o r -
mai! fe habee: nego m i n . & : 
coa í cq . L ó g i c a nausee -ác-
fworutrat , "diffieuiDivcm «t ic 
clar iorcm dlífinlco , t ínifcr^ 
íaie eííc •6c -mo
da m fcíendi cííe mimfcíuú-
Vum.. i g n o t i , ad quod íufficic 
dlff ini t ionem « i p i k a r e t f l eo-
t i am rci , 6c univer ía le eí íc 
apeura ad ef íendom in p lo r i -
bos , vel l a l i l is reperiri > 6C 
moónm íc icndi efíc verum ar» 
tiScUira , ác in íhumenro i i s 
fcíendi , in quo omnes coa-
yea l in t - tanq^am- in re fir-» 
tm % explorara apüd ora-
ucs ,qu3f»vis diíiccant in eo, 
an cnaaU p r x d i á a ünr reaiia» 
vel^ r^ticnls , quod de matc-
r ia l i fe haber iri o ¡ d i n « a d ñ* 
oem , &c in tenrum Loglcse, 
qaod c.ll in t . : í ledurn dii igc-
re. A i c u í a 1^941^ í ^Ua 

A.uchores d ív íduncurc l r ca O D -
jedara P h i i o f o p t o prínna« 
n u m , nam aliqui d k u a í non 
ene accidens : a l ^ t'fcío accí* 
densrid objeó tum pr lo ja r lu ín 
pertinerc , afbrmanc: cuín quo 
carnea l i t i g i o compatiturcoa-, 
veráentía m CÍ) , qued cbiec-
t u m Phyficac fu eas naobilc 
naturale , qeo. i fufticlt ad i a -
tencum Phiíofophiác, 6¿ paíslo-
nes de í a o objedo probana as 
de maceruii le hibeatc fea* 
tentlaraoi varíetace. 

Secundó argaicur : fc'ka-
t ia dísfeet probare pafsiones de 
i tío objc&o per verana caufaax 
i l laruni 3 ied Lógica non po-
teí t probare paísiones de íuo 
o b j e t o per veraai cauíarn i l la-
f u r a , eo quod ens racionis cífc 
ens htfcufift , 6c incapax ver! 
in f í axus , veraeqae cauíaücans: 
c rgó Lógica no a eí l íimpi¡c;«i 
tec feicacia. 

R e í p o n d e r u r : negando 
major. Qala Metapliyfica p r o 
bar paciones de ente ua i ra
tera vldeliccc, ver i í a rcm , <S¿ 
bonitaccoa , quarura caraca ens 
non eíl vera cania, cura paif̂  
í ioues non d l í t i o g a a a r u r r e í -
i i ier ab enre , 6¿ T h c o i o g U 
veré dsraoalUar at t i íbuca De l , 
qtm ta nen verara caufana non 
habenr. 

Dice? '.fclcatía probar paf-
fiones de fuo objedo per ve-
rara deraonllradoaem^ 1 de-
S ^ p r ú l f a t i o a u t e ^ r c q u l d c caá. 



hm.ynzm fcire sil rent p-sr 
canfam cognofccrc: ergó íciea-' 
t i s per vecam cauíam debes: 
p rocede ré , 

R e í p o n d e t a r : ad ye r s íB 
d e m o n í l r a t i o n e m requirl cau-
farn , vel racioncm á priori,í5£ 
ubi d í c i t u r , ícirc eüe rem per 
caufam cognofccrc de vera» 
caufa in tc l l ig lcar , vel- faltias? 
de allqua ratlone a pf ior i , . 
qnx íbla fufftcrt ad demonf-
t r a s íonen i ve ta ra , & calis eít 
c í íen t ia raílofiU Li. o-rdine ad̂  
proprietafes. 

Te rc ia arg-urc-irr t quia-' 
{ciencia agir ck perpetuis , d t 
n e c c llar! ] s fe d • e n s ra t i o n is 
q-uod: cft- objctbuia; Logic^^. 
non- ae.ce-Óa-rriim's. q«ia fie: 
libere k ü c l l ' c d ^ ^nofí-ro?: 
t rgo Lógica, Ovo o: eík verefeien*. 
tía.? 

Rcíponx.iccar; diílíngueTi^ 
do maj; neceffarijs quancumi 
ad cooacxionem; praedifaco^ 
mm efTcnciallunv , &¿ quan* 
tura ad c o n v e ü i e n c b n a , quam> 
íclentia d e m o n ü t a c , concedo» 
•'ms\oí. Quantum ad- exilien» 
fiaííi rerum , negó majocQuiai 
í a , dequibus agic feienua non* 
¿ebenc cííe necesaria quan
tum ad exiftere , fed folum. 
quantum-ad. comiexionem prasr-
¿ k a í o na na ^ £cuc paree i n cor* 
fo re ía0ab:iU,d€ fuo aglt me-
y k i n a , quod pafsim coi rum^ 
|5ír'ur5.6«; in m o t u , d e q u o agi$ 

quibus aglt Ethlcus; qux. nom 
neceí lar io exiftunc , cumnuc-
enrla ratkims fine nece í l a rh ' 
quantum ad eorum eíTenciam, 
¿c fecundum rationem c o m -
munem , de qua Lógica dif-
puwt ;;inde fie ex ea parte noa; 
amíceere L ó g i c a m rationeri* 
feicntis-. 

D ice s : ens rat'lonis e'fTé 
co r r ap t ib ik quantum ad ef* 
fentiam : crgo nulla eü folu.-» 
cío. Probacur anteced. pr imo, 
Quia' íceunda Iritencio- ratio«. 

m cora-muai. elb co r rup t i -
biiis-^ í iquldem eft ens rat io-
DI'S-J &¿ omne eas racionis eft: 
corrupílblie, , eo- quod. líber© 
ab inteliedw p r o d u c i t u r . c r * 
g ó enŝ  rar íonis cft corrupt i* 
biie in ' c o f a m u n i , &c quantua> 
ad efientiara ipfius. 

Scct íudó ' probatur antee 
l i r en t i a entls racionis- definí? 
eíTe in rcrum. natura , quan
do corrumpicur exilien tía :*r« 
gó Gcut eí't corrupíibi l isquan-. . 
t u m ad exíftentiam , lía cric 
qnantum ad cíTentiam cor rup . 
tibile. 

Refpondecur negando an« 
tec. & ad pcimam probado^ 
ncm d ic imus , quod ex qao fe
cunda.intentio In comnauni íit 
ens rationls , Sz ftat exercke 
ab incclledu folum lafeitur 

corrupt ibi lem quantum ad 
e x í f t e a í h m , ve) in exlftendg 
d e ñ e e r e , nqn i z m t n quoadeft 



D í r t i c u l u s 
' f e c u n ñ í t n . r c í p o n J e -

tü f s . quod guando defick cxíí-
t enda , noD^£Bpliuls «xiític r e^ 
¡Sí ira qüancuoa ad exi l ien, 
ciam coprumplcur i per ícverac 
tamen connexio ín te r p r s d i -
cata effeaclalla > óc iüa veré de 
re p r s d í c a n í u f , Ideó res 
quanctim ad eíTcntíam non cor* 
fuoipkur i quainvls exi í íent íaia 
amirtar-. 

Dices: ens rationls qyaa-
| u m ad elTeoiiarn íic ab i n -
í c i k í í u ; crgo quancum ad ef-
"ferjíla® antea non erar,5¡Se u i -
i r ^ ctlaen non eríc , Intelleft i i 
poíi confiderance í ^ . con fe* 
cjuenter corrumpicur, Preba-
t u r an íeced . eier i t ia encls ra-
tionis per d i f to i t ionem explu 
c a t a r i f c d ens rationls difHni-
t a r , qaod kvbec cfle tantam, 
flam adualicer coa í ide ra ru r ab 
ia tc l leó tu : erg o ens rationls 
quanrum ad cOTencíam fie ab 
inteUeótu. • . 

Refpondecur- /d í í l Ingae t i -
'áo antecedo Fit ab i m d k á l a 
cpera'cionc fuiiipra fi^nare,con
cedo-anteced. excrcite Aííñp-
la negó anreced. & confo 
.^uear. Q u í a eíTenría ent ís .ra¿ 
í ionls confidíC in eo , q:tod 
tioi poísic exercite exíftere, 
Rdi fiat exerd.ee ab inccl'ectu, 
quod corum fignace accep tun í 
jék ab iEcernQ^& connotar i n -
te! et l j n i c i m ta l i exerekio 
fompto f í j a t e , ideó eff .n-
t h ío ium fit ab:iac(i4l5du oga-

P r í m u C , 1 ? 
lac íone í u m p t a fignace : ficuC 
eíTencia extilenci^ c o n f i i l i c l a 
c o , qnod cxcrcfce n o n / p o í s k 
eífe-exIfteo-tla ,r . t ( i etfa.m exe 
cite coRÍticuac rem extra oid£j 
nes fwías c a u í a s , quoi i exescl-
tíisai íaoipcurii fignate eü in« 
deferí íbi le , St, ab .aete.rno^ 
Nam;qaod eslilenda io.re pow 
iica haoeM .lala, exe rc i í i yo i i 
ell n-ece-írá-ríum, & d e t k a e noiv 
poteft-. • 

Quat to argui tur : eas r a 
t ionls ^on ,;poíei!: p r i m a n o ^ a b 
•al'iqaa ícienria 'Cogoofci, er-
gó Lógica jquae p í k m r i o ^er4 
í a tu r circa cada fadoais ,110a 
cí t vera feicntia, Probacur an-
teced. Q u o d cognofeitur con-
fiotadve , Ô  f c t ípecíem ahe^ 
tius , -non cogn^rekiir p-íima* 
f io - ; fei ens t & x v i ^ ^ - w M vo* 
ted cognoícl - oííi ad m o m m 
cutis realls , & per illias ípe* 
c-iem i ergo non pote t i p d -
marro, ab aiíqua fclsíida cog-; 

•Secundé- probatur dtieai 
ced. Nu i l a ícicnfsa per fe c r i 
m o poteft- decerminare inte!* 
Iet3:unn adiatt io^enciam etvcis 
radoois : 'crgó ens m i o n i s % 
poceft p r i m a d ü i c aliqua h Iwii* 
íia1 c o ^ n o í a i . ÜJ . 0. 
ccd..Sciefltiá;i d e t e m i w r n i -
r e l l edum pee. fe p r imo ad sr* 
lingenciam o H i t d : ípecificati» 
v i ; :íed ens rad^rdi- uon. .ei£ 



f 4 Qi4%$. 1 . proízmlai. 
. p r imo determrnac- intel íec- nkione coi^pléxa nOft óbjCC2 
tuna ad a t c ingcnüam eotis ra* mm. connotatpm , fed po t í í j i 
f lonis . • ' fes ipfa cognira, c q p n a t M l t í i ; 

Tercio probatur antecedí, eft objeelum g£-!au?ium> Nani 
Nu l i a feiencia per fe p r imo ad affirmandas, propriccar?. 
eft Iníllcuca ad v í n c e n d a m quas i a ^ c o g n í d o a e complexa 
«iifíiculcacem ín attlagentia en * coghofeimus , & proba mus 
tls r a d o n í s : e r g ó í d e m quod conveoire tei c o g t i i t » conao-
prias. P r o t o u r anteced. N a l i a t adve , Inducitur mave ra t 
fcisaífe: eft inft l tüta ad. vm« 
ceodam, di f f icukaíem drea ob« 
j e t o m fecundariuna. potentixf. 
fed. cns rationis eí l objeólunSi 
feeundarluna intcllectus : er-
g ó noila; íc ient ia cft i n Hit t i 
ca ad vmcendatn dif í icui ta-

incelledus- k mmt& calis re í , 
& á connexione, quam habee 
curn» propjlaadbas- (uls , 
ideo, ipíum eos rationis cft ob* 
jectuoi.. pdmadum i n cogni i 
t loae ptxdlÚíi, 

A á fecundara. 'probatio3 
tcm in , a n l r ^ e n t U cntis. ra? ncm anecced. princlpalís t ne» 
tlonis 

Reípandet iH: ad argurnen-
tura - negando- anteced. &: a d i 
jpr ímam probatlonem di í lm«, 
guo major. i n cognicione- ab<* 
í o l u t a , & . incomplexa , con-

gacur anteced,,. a.d-probar 
í ionem dicimus t em rationis 
•non; eílí;, Q:b|ediim;- p r lmar iun l 
•ihrclI¿£l:o& m rarione: cognoíi , 
clbilis abfóluréi,.io- rarlone ra* 
men feientifice co^nofcibilís^ 

cedo major» m cognicione reí-, vel in racione. ícibilis eOe pri4 
Ipediva , & complexa , negó* mar ium objeé tum , de ideo 
finajor» Qu ia rcfpeda cognl- poteft. feientia per fe p r i m o 
tlonh ábfoluta? obje¿íuna p i í - determinan ad ül ius accingent 
mari-um. cognitionis folum eíb, l l a m ^ 
i l l u d , quod primario repraj-
fentat fpecies y cumque fpc-
cies cennotativa, per fe prt-
tno non reprasfentet objec-> 
t u m ,quod connotarive accln-
g l r , fed ipfumsobje£lnrr rcon« 
notacum : inde fit , in cogni-
l í o n e abío lu ta , & incomple» 
xa non efle objedum prima* 
f m m >illud , quod connotaci-
vc cognofclcur i fed objcctuni 
iQnQpiatuiB;. Císcetu.m i a 

Ex his c o n í l a c , poíTe daq 
n feientiarn per le p r i m o mU 
í J tu tam ad vincendam diffí-
cultatem repertam i n accin^ 
gentia entis rationis jCO quod 
in elle feibilís non cft í e c u n -
d a r í u m ob je^om , per quod 
r e í p o n d e t u r ad ter t iam. 

Q u í d a m ramen Sapiens 
t ] ^ l m m M a g i i t . q u í paulo an
te mtra eundem arciculum 
á J ü e u c alcergj^ a c u m e n * 



t u m i á "He f en do , ens r a d i á i s 
¡n ^ cognltione complexa ene 
objectum prlnaarium incelícc-
tus , modo ad teedam í n p r a 
dídlam probationem rcfpofi. 
det ciTe obje^iu'm . fecunda-

. r i u m , 6¿ pofle dad: f ckñ r i am 
¡a f t l íu tam per fe pr imo 
vincendara difficultacem re-
pertam in attingentia ob j ed i 
í ecundar i ] potentlas: nam i n -
telleclus indigcc habitibus ad 
e í ic icndos af lús pradicos , 
quamvis per ilios attingac (o* 
i o a i verum pra^l lcum , quod 
cft objeótum fecundarium i n -
te lk&trs . 

V e r u m doé l c lnam Iflam 
non poffumus approbart ? qüia 
d e v i á a difficuk are formal i 
circa Objcftum pr lmar í i rm 
non indiget I n t e í l e á u s habita 
ad o b j e ü m t i fecundatium ar-
t i n g e n d u n a e t g ó folutlo nuHa 
cft . Probatur anteced. De 
vicia difficultate formal! cir
ca ob jedum p r i m a i i u m , non 
manee i n t é i l é a u s cum dlf f i -
culrate aliqua TórtEiali circa 
objeftum fecundarium : fícut 
devit ta dlíficulcarc formali cir
ca objeé tum primariura ha-
b I í u s , n o n manet habituscurft 
aliqua difficultate formali ad 
© b j e d u m fecundarium : e rgó 
non indigcc íncelleólus habita 
ad objeifiiim fecundarium ac 
tingendum j nam habkus dan* 
tur ad vincendara aiiquam 

F r í m m : _ f f 
fie ia rotent lá . ¡ $¿t i d e 5 ; d ¡ J 
cuntur . facilitare pc-dentirm; 
non vero dantur ad .v inre r -
datn diffieultarem , quar Ct 
¡ti ipíís habitibus; eo quod ha -
bitus per fe íun t facilitares ad 

••:a(^usj i .i • u i m i k$i 
Nec, eicemplum fuprk* 

, á lá l ¿Magift. fixam continec 
ver i ta tcmlquia objedum pr t -
m a i i u m inteilccíus abí l ta i i s t 
á vero - fpecuiath'O 8£ pnac* 
t ico. . V n d é adus prudencie 
funt a í lus prlraari) intsilec-» 
tus, Se a£las fidei ' q i a m v i í 
prudentia fie formaiitcr prac
t i c a , Se fides, vel íormalicer» 
'vel eminencér ? quamvi's ve-, 
r u m fit ? conceptum praél lc i 
ín inrcl ledu non efle p r i m u m 
conccpcum vide quo in í ta red* 
det fermo, d u m de o b j e t o 
difpuremus. 

Dices ; Volunta tem fíi-
•álgerc habita ad o b j e á a m fe-
cuadanuni -atnbgefndUíii 5 í¡» 
quidem vircutes morales dan* 
tur in volúnta te ad at t ingen. 
"da media quse funt objec-
t u m fecundarium'? nam T O I B I 
finís cft pr imarium volunta-
"tis objedum in feifteníla ía« 
tis probabl l i : e rgó póteft etlam 
i í i tc l leí tas habita í c i en t i x l a -
d í g e r i ad objeclum fecunda
r i u m . 

R e í p o n d e t u r Volunra-
>em non indigere habito ad 
objeaum fecundauiií'n , nec 
¿09 replica p t i i b a ú ,quia i^e« 

1 D é 



' ^ 5 ^ U d j l l * i 
'clU. , vel l i a M Cfcac^ poííúint 
c o n ü d ^ r a r i ftttabfclilcf ut ü-ti-
lia , dependencia , vci relata ad 
l,i 1 c i m u tu ñ ÍÍC m fo xvéúW i e t , íe • 
C-indum quam. ranonem íunr 
taacuí i i media , Sed non ac-
t lnguntur uc lie per v ir cu tes 

. morales í; pofliint; i n i u per con-
íld . t ar i ar en i \ i lione ña i , <5c 
hab€ati.a ípeciaiem bonitarcm,. 

. a ca.crG^e ad ú r i u,te$ o-, o-
. üales. píiíp.iPio -perúnent, >. vre-. 
j?um;.- iecon.d^m Ta-donem if-. 
^ar», ol)Eio,ení- rax.laneíii finísi, 

'ftelvítur • ultimum W^ttl-

lAndem:' argui'tuc : Qnh\ 
ens rarionis eft fc ib lk 
í e c u n d u m quid : er.gó 

ÍLogíca. tanrunj - íceundunv 
q u i d , be- noli: finipliciter?-erls 
ieientia Prdb3tarrantee, pr i -
H)o. £ a s rar ioni i ^cft- ens; f€-
c u nd a m qo i d-: e r-go fe 1 bii e fe-
cundam quid ^ quia, ícl.biilcas 
©ib paftÍQ encis. 

Secundó-; pr^batür. ante-, 
/ced; Ens- racionis. non eft ens 
í i m p l i c h e r , nec eíl i impi i c i -
ter verum : e rgó non eft feu 
bllc ílíiip-Ikirer- , fed unnu-n 
fecundim q j id ; patee con-
íequenr . Q^iía in ca arguí'rur 
a íupcriorl ad ínfcrlus negat í -
Ye. Ft- ruríus. benc va lee non 

íciblle per fc-f Irgo.hznc 
let | non .cft cosn fíoipilcícen 
c r ^ ó nec . fcibilc; íknpliclmr, 
quia f i fcibilltarem eflb extra 
genus eatls non tolllí bonha-
tem primas coníequent í íe , non 
au í e r i t etlam bonitatem í e -

• c u n d í e ; ' A n t c c e d . veto proba.-
•tu.r, B;ene v;alet cík fcibile-per 
fe ; e.r.gd:eos .per fe sideo na ru
que p roban iüs cura eseteris, 
R u m e r u r r . elle ens. per íe , q u í a 

. eiY objeíftiíffj. i ^ r l f t n e t h í c s }Sc 

.tpefi- (e- fcibiie: ab Ipfa i-ergQ. 
I i i eas f&tjo.nis. n.on- e f e e«s 
.íper íe ,,; n o ^ .eírct per fe íci-

blíe-. . 2 
Ter t ío proba.tur ..antectd. 

ConnerJo^. ciirís rariónis ctífei 
i íiils?<pro^áecad&üs-^í!: /ca-Us íe« 
;.:candtí:Sii^ quí;á ergo efts -rfe-

clonis: e í t f á b . i l e íecár idum 
quid , Proba.íU-r a.nceccd* Illa 
connexío pro exprcííb eft- fo t -
má l l t e r ens racionis : érgó ra-

• Ms fecü-ndum quid-. • Proba' úr 
ranitqccdl Fro- exprcOb, ncm. e'íl: 
formallccr ens rea le : ergó eft 
aliquid ratitinis, Et o m i c r í r D t í S 
circa probationem iRam plit-

- m alia , de quibus in. di al e él i -
c!s diípucatis , , Deo á^xll ianté, 
dlcemns,. 

Confi rmarur : Eííenrla ea«' 
' t ls racionis non conneá i c i r r 
ílnfalilbiliter cum p ro prieta t i -
•bus í u i s : e r g ó ens racionisnoa 
poteíl terminare habnudinctn 

i b i e n í ! ^ verx } & í implici tec 
4*ih. , k coníe^iienter L ó g i c a 



rArt¡cf4¡i4t F r lmu í . ' " f f 
hoi l cn t fcíemia ümolíc 'ucr . ter , 5¿ non ed pafsío íecuxá 

r.yigb&tU't "anceceo, Poic í l po» 
2i i e í lent ía r ai loáis t qvÚB po-
naotu.t pEopncuxes: crgó íion 
connedi tar mEililoliker. cun» 
pr.Qprieraribus hús. Proba tur 
¿níficcd. IníellcOijs poteft fin
gere eilcnriam o u o n i s , &C 

, non. finger.e proprietaies. m m 
i n hoc iarelledus cít líber: 
ergo poteft xOcnda ra-xionls 
p o n í , qala ponaacur proptis* 

I tatCS* í 'V 
Acl 1 oc at gome ntu m i 

Begatur anteced. & ad p r i -
.©lam- profeatíoneoi , nogalar 
. coüíeqí ieor . . Qaía. ¿ó mxv ra-
.tionis invenkur dúplex; cág-

-npícibit i í taE:.una quidem ab-
;,COIÜUÍ s,"q.uaí' coafilUr,-in e n t l 
v í a t e , ; v e b raí macerlalltate púa-, 
.píia obje . í t i , quaienus kíQ.por-
ífcac conncMoflcm, cum pores-
fJa cogao íc i t iva , & hxc eí l 
pafsío cncis , & í u u c ens ra-
£:ion!s efl ens fecundum qtiid*, 
l í a eciam elt cognoícibi le . í c -
iCundiííii quid • cognofcibiflcacc 
abíbluta : aila vero, eít cognof. 
clbilkas- rcí 'peítiva qu.-s con-
ü í t i í in connexione eÜsauae 
Cum fuis propricraoibus , qune 
connexio in enre raí ion is cíl: 
.taUs GrapUciccr, nam ica con* 
peclitur cura fuis pafsionibüSj 
ficuc cflcnela realis conneft-i» 
m t cu-iv proprieratibus fuisi 
^ in , hac cognofcibíHface reí» 
pc^ iva íc ibi l i iasconí i f t ic , quís 

aJ enS í í ed puuus extra geníis-
eurtis. Uodc accidens eít ens 

-..fccandüm quid , & fclbile fina* 
píiciccf. 

Dices: Ens mionJs !n ra« 
li-one cognofcíbilis í c l c n í l h c r 
pendee íormaliccr abente cea* 
l i , : r / g a cognofcibilitas fclcu-
t iüca cít tails í e c u n d u m quid , 
Piobacur anteci.-d. Ens raua-
ais feicur ad modura efilis, 
real i s , quia paíbiones- cntis ra-

.tlonls Gognofc'umúc ad í i m ü u 
mdinera paBionum- ipfius cn
tis rcalls: e rgó In ratione cog-

ífiofcibiiis. feknciñce, pandee ab 
•Cnta reali.. 

Biefboníietur ad r cp lk 
4 a m r negando utr i imqye an--
í e c c d . vel diftingtíe-ndo fecun-
,clum ad modum entis reaíls. 
f taefuppafjtkr , vel dt coghi r i 
abiblute , concedo anceced.. 
Illíus in eííc feibilis, n e g ó an« 
ttced.. & confeq. Qiiia ut in> 
teíleC^as- feientihee c o g n o í c a t 
ens rat ionis , n-eceíTailom non 
c:ft-5quod prius ícieníiíica c o g -
n í t ione cognofeatur ens rea* 
l e , fed íacjs- e í t , quod ens ra
tionis í bppona iu r cogn i tun i í 
abío lu ta cogni t ionc, éc quod. 
IníellectiiS' prius- cognoíca t paf* 
í iones enris realis r o n q u i 
dem dcmonftrative , fed-qaan» 
t o m ad an eíl ,quí)d ídem cfr 
ac abíbluce cognofccrc, iilud1 
habere cales propríctares , 
ad «íQ^mn haram cogoofeiri. 



5 8 Qu&fl* 2 , 
& fingit pafsíoncs cntís ra-
tionis , & u t connexas cog-

;núícic indepcndcntcr ab ente 
reall formaliter iln-eííe ioVoU 
lis. 

A d fecundam p róba r io . . 
ñ e r a : negatur confeq. -Nam 
ex quo ens ^ t i o ñ i s j i o n he 
í impliciccr -ens••nec wcrura 

.yerkace 'íranfc&adoac^ll^ q-üas 
^r t 'pafsia enfls *w®n '4íifcnur, 
non cffe -fciblic ^ m p i k i r e r , 
pee in ca cóníeq.. ^ r g é í ^ r -á 
í i iperíori -̂ ad iiífefms msg^íi-ve, 
•nam --erttkas •eíl -^quid ?pr^íiip-
p o í k u a i aH ^ I c teibtle ^ í cü 
jnon pr3?dicacum"íupcr iuvqúla 

íícibilicas formalit^c ^cxtra.gc-
.jius ^encis exiftíc. 

A d coofeq. Vól f u p c Q á -
<3icam refpondemíis : cObjec-
f u n í , quod non cefl: ens per fe 
ou l iam haijere cñcnt ía r í r^ncc 
proprietatcm dcmonílrál i l IenH 
•̂ c feibiiem ^e í p í b r r u n d c di-

'íCÍtur.,iguod de ente pet^accí-
deos, nec datnr feicncía , nec 
d i f í i n ído , 6c ¿ica (\ a i iquid cft 

Xcibile per fe , debec eíTe ens 
per fe 5 non l amen £1 cí l í im-
'plicitéi: fcibile debec e-fíe f i m -
ípliclter ens, nam encía fecun» 
d u m quid habent veras pro-
l ír ietaccs demonf t rab í ics pee 
i c i en t i am. 

A.d ccr í íam p r o b a t í o n e m : 
sjcgancuc d ú o ancecedentia 
p r i n i a , 5c ad probacionera, nc-
jgauic con íeq . Quia illa con-
- f e^iQ gco S*£IÍCÍCQ -j nec g i l 

Trccsmlal. 
ens reale , nec ens fatíonTs¿ 
co quod pro explícito non d l -

'Cic 'Ordinetn ad exíO:cntkmt9 
. q u ^ cíl proprius aótus -cncij, 

íecunduno quod ens. 
Sed inítabis : i l la conne-* 

XÍo pro cxpiieko eíl ai iquid 
alias efíce ! nlhi l j ergo reale-s, 

-vei'-ratlonls-, quia -Ínter -effs 
aiiquid 5 «5¿ reale , vú ráxio-
nis , non videcur afsignabíic 

•medmtn. 
e fp ond e n t al I qii i , i l l a t í 

«connexloncm .pro cxplíciro^ 
Í I K C <cfle ^ai iquid- 'nec ' nihT13 
quod tramen rmllam %n^l i€á« 
t í o n e m anvdluk ? quia -quani-

"vh I n t e r ^ l i q ü l d , '¿c ;iillíil j 6¿ 
• alia conrradidoria non 'pofsit 
ab íb la tc - /& ' in 're da í i aliquoid 

-med lam, ípdteft t a m e ñ ^darl 
•mediium fada aliqua t e d u p í i -
ca t ione, 5íkut in ptasTenti T Ü * 
duplicatuT c^pl ici tum -conneJ 
xlonis , 6c exemplu m éft i n a l 
bo , ác non albo -> quas Tunt; 
conc r ad ido r í a i n re , ^c fa¿la 
aliqna rcduplicatione 'datuic 
m é d i u m inter Illa , fiquidem 
!hoino iceundum fe , nec eíl 
bus , nec non albas. 

Redera rannen díffícila 
,:íntelligítur , l l l am • eonnexio-
-nera efle incelligibilera, & de 
f a d o percipi ab Ince lké lu , 5e 
cffe obje^uro i l l i u s , & rermi-
n u m cogmtioms , ¿c non a i i 
quid . Q u a p r o p t é r cnelius v i 
decur dlcendum , ¡ilam con» 
^ Q n e m sfíc ai iquid ^ noti 



r j Í r i ¡CH¡ íéS 
p r ó ü t s l lquld cíl país lo enus, 
fed prouc aliquid íignificat 
quamcumque veram formali-
latera i nam. illa connexio- eíl. 
iVera formalius , quai, tansen,, 
qula non exprlmic ordinem 
ad eífa j ncc ad intel ledura 
í ingenteíni j non ett reaiis, vel 
raEionis^ n i í l cantum pro i m -
plicico r p r c e x f r e ü a aurcm n i -
hí i h o r u m expilcac,red folunts 
dicic excrcraa vece ad invicem., 

.cormexa., 
Á d c o n l i r m a t i ó n e m ve« . 

t o argumenci rc ípondene allí 
q u i : non; poíTc, in te ikc lum pa-
acre eíTentlám eníls raEioois^, 
qu in produeac > proprierates^ s. 
quia. l i c ^ abfoluce fíe: líber,, , 
ex füppQÍidone: taoica , quod 
eíTentiatii- p roducat , teaecuc 
p r o d ú c e t e propr le races , ÍÍCUÜ. 
ex fuppofírione , quod afleni. 
t í a t a r praeníilísis, tenetur con-» 
c luí ionl aíienciri ?qi!amvis ab. 
íoltíte.pofsic non aflentiri con» 
c i u í l o n i , non a í í¿n t iendo pras-

Sed contra eft r Q u i á in^ 
tellcótus non per eandem ac-
t ioncm: , fed per dupi lceai , &X 
reai i té r d i í l in¿tam , producic 
efíen t i a m ración i j , & : p rop r í e-
tares illius 5 naniteflentia , & 
propr is ta tc r j .vc i t é rminos prí-: 
marius , & fecundatíus tune 
íb lüm per eandem a e t i o n e m í 
É u n t , quando fecundarhis a< 
pr imario dimanat : ficuc re-

T r l m u s l 
6c propricrates reales dima«-
nanc ab eflentia reali j pro-
prieraics VCÜ' entis raciónis 
non v e r é dimananc ab i l l a , 
eo qnod ipfa non verum i n -
fliíxum habec in prsediftas p r o i 
prietates 5 íed illa dúplex ac« 
c!o difílíiña.,realUér eí lent iai i -
t é r coonexa, n o m eíl , alias 
propriecaces- cntis ratlonis e í -
íentialiccr connc£ te renru r cuns 
cífentia , qued e á contra na« 
turam proprietasis; crgp cíiaqs < 
ex fuppoficiónc, quod inrellec-
tus producat eflenciam ración 
n í s , non teoetm producere pro« 
prietates, & ideolr 

R e í p o n d e t u r ^ aliter ad 
confirnmtionem dí f t inguendo 
fecuodum-. anteced. quin po-
nancur proprie^aces- qtiantum, 
ad e x l í l e n u a m , conced; antee, 
quanrum &d exígent íam , n e g ó 
anteced, 6c coníeq. IntellcÓtus 
na raque líber eft inf íñgendo 
proprierates 5 abfolüté ioquenp 
do- , etiara íoppoí l ra effentias. 
& íía > quantum ad exiflen-
t í am poteí l efiénua p o n í , quin 
ponantur propr íe ta tes , non 
taraen poteft pon í eflentia,. 
q ü i n j exigat proprierates ab • 
inrelleóttr produci 3&hasc ex i 
gencia fufficir, ut eíTenüa ra^ 
tíónis babear connexiónera IOJ 
fallibilem cura proprietatibus 
íuísf, & vere poíslnt^ d e r a o n í ; 
trari de illa : í l c u c motas graj 
\¡um , & levium eft veré paf-
fio, ^ dg illis dcfngnftrator, 



rQ#fillli. 
jqvfaí Urce • gra vía excra cen-
=trum non fempec movean tüT 
•ad l i lud , i^íBpcr canica a>o. 
ver i CAÍgunc. 

Sed in-áabls : Vera pro-
prietas -alicu]as cOcncis nan 
«potcíl nacutaiker ab Mi a íe-
parar i , q-uía proprletas coniia-
tura lker 5 & í ecundua i kg-cm 
•ordlnarhm <oí>n2^kur ;CL]ÍH 
•eí ícntu 5 fed pahiot-ies cntís ra. 
t ionis poñ'unt •nattíparucT zb 
•ciicocia IcparcfH t c i g o íionfu-nc 
-veré praprietatcs, con ícquen
terque ens -ratiorils non Cfk 
•íimpik.tre.f ícibllt-» 

R c í p o n d e t u n d i í l l n g u e B -
maj. Pro prietas a Mol uta, 

concedo maj. froprlctas t e í -
p e í l i v a ,(]U2: ab extnnfeco de
pender , neg. mal . <5c onn. 6s 
•negaftóf conieq, Quia propric-
taces cnús ratiottis dependeot 
•ab extr íofeco }qKod poref t í ia-
tura lker de í i cc re , co qiiod dc-
pendent sb infelíe&ti pro ftia 
iibercate (ingenie n Se íta^póf-
fuar nácara i i te t ab eífencía fe* 
parar i : íicuc rnocus in centrara 
po re í t n^acuj:alicer á lapide í c -
paraci , qa ía poíefl ab al lquo 
exccrlori Intcrpo&to naturali-
t e r lo ipedlr i . 

Dices: ProDrletts p r ^ d l . 
catar accídenrsl lccr ínfepara-
t)ilic¿r de eífencía , uc dic i tur 
In 4. ergo i \ proprietaces 
entls rarionls poífunt natura-
iícér ícp^raxl , oaa e^ufit rere; 
grop/ieuteis 

Secando íP rep r re tStéS m t t í i 
ralitcí- íeparabíles ta-ntura con-
•tingeater connecluntUT c u m 
cí íea t ia ,quia cartim coní iexlo 
{jorclt de í i ce re , & conne^ro, 
•quas dcficere pateft , necefla-
ria non e í l ; íed de rebus cón-
t i n g e n t é r connexis non daru* 
vera íclent la qas folum'-eft 

• de nece-ílaríis: ergó íi propris-
<tates entis rarionls poflunt fia-
turai i tcr íbpararl , Lógica , quae 
lilis demenílpañ-d-ls incuiD-bi^ 
i i o n t ú i fcienra -íimpiiciier," 

.Reípoadet i íT ad prjmamf 
P ropr í e t a t cn i depeidentesi ab 
•extrinfeco ^rgedlcari acciden-
ía l i t é r fepatabUitcr quant t í in 
ad exiiicnriam , fed iofcparff* 
bi i i tcr prsedicari quantum a4 
Cxigentiaju ,quod farís eft 9-&d 
ia lvandum verum conceptutxi 
p r o p r í c t a t i s : íicut patee in tttO« 
cu gravium 5 & - leviut i i , & h@a 
idera faff ick ad 'diaieguc'íi-
é\im propclum ab aceidertti 
quinto p r s d i c a b ü i ,narn qvfim 
mm pracdkabilc edam quoad 
cxlgentiam f e p m b i i e cit ^ 
c í icnt ia . 

A d fecundam ^tt cadísiif 
•áaftríoa r e íponde ta r : qfio'á 
proprietatcs feparabiles c o n ¿ 
ne&untur contingenter quaWJ 
turn ad cxií tentiam , quead 
ezigentiam tam-en necetTatio 
conneftuntor , fiquldetn feniJ 
per debentur edentlsc , ác v ú * 
guntKt>ab illa , q u « c o n a c x í o 
füfficií ad fdeou4ííi§& uc i e 



i lc neceffíirijs; non en'm íclen-
tia demonikat prcprictatcs uc-
cumque , íed illas ut debitas, 
vei illas eflentlíc deberi ,quod 
íe ipper verum eft, uunquam 
gkficcrc poteft. 

Ex diftis in rd l iges : q c o i 
qu a os vis in Lóg ica dencur. pia
res adusp robab l l e snon índe 
infertur , L o g k a m non elíc 
fimpliciter . fclcntiam , qu ía 
atlus t o p i c i , vél probabilcs elU 
ciuntur á Lógica oppinariva, 
qux craddk regulas non dc-
monf t r a t i vc , í'cd^pcobabilucr^ 
& ad probabillter dlfpuratiN 
á m n ; non catnen eiicluntup 
ílii a á ü s a LogUa ícicntia. 

Scio aliquos a í í e m r e 
tales a ü u s proGedere íecundai* 
f-io a Lógica , rcicncig; ^ CÍQI 
quod verfami: c k c á cns r a r i o -
nis r quoá sit ob jedum 
lius Á íub sadem ablUae» 
sione &b. O M Í materia s- .52 
ideo non ftiperadduat rtovaoai 
dl í t icu ' ta tcni fuprá a¿lura pr l* 
m a r í u m L o g i c » fcicntiiS i fed 
qua racione Id fieri non po í -
lie , dicemus infeá de Lóg i 
ca docente , &c uienxc diípu=» 
ranees, i 

Et quldeoa forra fie cuns 
Bialori apparicocia poíTet de
fendí : tales actos non cade» 
re fub ea<iem. ratlone forma*. 
i | fuljledlve , nec refpicere 
idem oipjeftum fórmale pof-
fe tamen clici fecundarlo i 

T r t m t í i , é f 
m 

h o c íaus eñ ; q ü ó d dlcaaí-
ordinein a d o b j e d u m ¡UíPSí 
5c ad r a t i o D e m í o r m a k m : &í 
cut cns raiionis f e c u n d a r í a 
attingUur á iMeraphifica 5 quia 
liece non abñrahac: po.rsIei\ ^ 
ab omni m a c e r i a , ¿ ici t ta-
men o r d i n e m ad a b f t í a d i o -
nem p r ^ ü l á a m * & ad i ípfüni 
ens r c a l e , quod efl: objec-: 
tum Metaphificx.prinaarium]. 

A R T I C V L y ' s ' . l L ] 

Mr\m., topea l¡tjtmflu\üfk 

t ' t cM h i 

fr 'mé condufio* 

N prfffenií difficukatc , all^ 
qua-paroa^./aeceflafia ic^ 
linqecmus }. nc aq ur l l io* 

ra deficiat tempus , &: IO* 
mus. Sed ante omqia p r x o i 
culis habenda cíl elfferentia; 
quse veríacuf ín te r habiumi 
ípecul-ulvurn , p u ^ i c u m s 
differunt namque ex ob.J^¿lo^ 
5¿ ex modo procedend! , 6C 
ex. fine ü t r infquc : ex o b j e t o 
quicern , quía obje-fiam habi^ 
cus rp€cula*clví,crt res u t ípcc i i j 
labilis , 5¿ prarcjiTc u r c o g s e f . 
clbllis : ob je f íum v f ^ babL; 
tus p raa ic i , eti res pur^ "C 



ticas debet encere opcx^ío. 
nem extrinfecana ; intclleclai, 
vel ad i l l am dirigere , no a 
qaidem r e m ó t e , íe i proxí-
m e , S¿ Imaiedlate , ficut ha
bitas prftdcrtú» dirigic opera
ciones v i rcu tum. 
- > Differunt c t iám habí cus 
p r x d i & i ex moda p í o c c . k n -
d i ' , qtiia habitas rpecaiati^us 
procedie cnod® re fok j tho , 
dernonftranda yidcliccc yer í . 
tatern per preptU principia, 
\ c i ipfa principia fpecuíando: 
habitas autam pi:a¿ilcu$ pro-
cedie nnodo Operativo , 5c 
compofi t ivo traddando mo-
d u m ; quo res debet íicri , 3c 
pon i fub exiftentía. 

A d boc ramen íntclll-
gendum notanda eíl altera 
dí f ferea t ia , quam habitas prae. 
diclí defuíijunt ex fine , quia 
poceft feicntia aliqaa erad de. 
re modum cíficiendi opa^s, íp-
fum modum dem^nltrando, 
wt fi quis probee domum do» 
bcrc con liare ex paricnbas, 
& iÜorum coopertara per 
c a o ñ m finalcm, ut vKieliceG 
nos a p l u v i a f r i g o r c , de alijs 
incommodis apte deícndac 
^ i x dcmonftracio non ar-
giúc , habiturn efle fpeculati-
va ra , quia t o tum hoc ad opas 
efriciendum ordlnatur : unde 
Medicina fecundiun par t tm 
Theoricam eft v e r é fcrsarui, 
& ramea fecunduai (c cotam 
praClica cit. P o x i l CV%Q («juid; 

quid ailqui t e c l a m i n t ) alíquís 
habí tus babetc carioncm feien-
tíx : ^ ciic iiabííu.s pracheus, 
^.latenus tota lillus ípecaJa-
r io , S¿ derfíODÍlratlone? ,qnas 
e í ík íc , íinalíccr Oíd inan tac 

i d opus. 
Finís ergo habitas ípcm 

ciÚAÚvl ? eíl ver l ras , h a b í a i s 
aurcm p r a t t i d finís , debee 
elle o pus , & ideo o 3 bit es fpc, 
Cüladvas quscrit feire prop^ 
íer fe ; pradicus aarem prop-
ter opus : proptercaque M e -
CapUiíica eíl puré ecuiaci» 
va , qaia conüderac o m n i i 
c t l am ipíam fanltacem ani« 
malis propter Ib la ai veri ta, 
tem cognofeendam : M e d i c u 
11 a vero pradica c ü , quia fai 
nitaccoi con Aderar , m eatn 
caufarc pofslt 1 v c n i m finís, 
de qao loqaimur i a p rx íenc i 
debet cíTc finh oper is , ic n o n 
finís operantis , poteft enita 
quis Pkiiorcpbiara addífccre , 
ut ícíac operan , & alijs feieft-
tíjs ípceulat ívis incumberc, 
nc xnnanltcr tempos confa^ 
m a t , Se ad corpus morrificaa-
d iun , quia proprerca talís 
feiemía fpcculativas ra t ioncoi 
amí t t a t , eo quod ex natura, 
fuá non ordínatuc ad fíaem 
prscdi'tl:.^ , fed iohim c% vo* 
luarare o p e r a n t í » , ex qua vo 
lúntate: pote a e í l am quís ha^ 
b i tum p r a d í c u m ad «ípecuia-
tíonctt) 01 diñare , ficuc M e d i 
cina ad í c i e n d u m , ^ haDitun» 



cithanzanáí , ad cognoíscn» 
dam cms nacuram ,diilgeie, 

$2Cüudó nocandum eíl: 
Qtiod uc atlus » ¿c hsbitus 
íiac rere praclícl, non cS nc-
cefiarium conforman cum ra-
Ifoae rede operantls unde 
a ¿tus vi t íoí i , quamvis non tmt 
conformes racioni red* veré 
funt pradki , 6c ita hocnines 
bonl iogealj maie agentes re-
galaritér dlcicur habecc ma-
lum intclledura pradticum. 

Terrio fuppoaendum eft: 
Nullam adum intcile&us pof-
fc habere racionem praxis, 
qaia praxis cft operario altc-
rius potencia; ab inteÜe&u , Se 
aliquíd ab ípccuiarioncai dif-
t i n i l um % fed qyílibcr adus 
jncclle¿trus n©n eft operado at-
íerius- pote mi as ab inte lie da j , 
&. atíundé eft veré fpectilaria* 
Cum ñt vera' cognición ób ice -
c i : crgd UBIIUS aíliís Intcilcc-
tm eít vere praxís: > 6g idea 
praxis difSnitut, quod íit epe* 
rattú extrmfeéOt inteik¿Í(ti; apta 
tt^uíarí pev Mifum fraSfkamt 
quibus confonat Do el. Sane-
rus 1.2. f . 57 .4^ .1 . ad t . d i 
cen s: PraBkum trgb ^ vel ope* 
rativum fummitur ah opere ¿«w 
U r i o r i e x quibus conílar op»-
rimo iure q: 14. de Vern. arti 
4 . aíTcre re D . T lio ra. quoá 
fola .- exícnficí ad" npus , hci t 
inteílcdüítí p r a O ' v ^ & ex 
fif-ifdem poteric dMosV&f^éktB» 

tus ex fe non erdlttáítts ad atu 
quid exíta fuum gentií ^ & 
ip/a Jpecuiátione difiin^um : co 
q u o d ípccula-io io contcm-
piaílone ventacis quicfcic» <5c 
ultln-iO teíffiínatur. 

Dices : quod aélus inteí-
ledus, quarenui eít di¿Hu, & 
produclío verbi, non eíl con
templadlo verhads : crgo ut 
fie , debee eílc praxis , nam 
fub ea íoriualitatc , qua noa 
eft rpccuiauo , cric neceftario 
opus. 

Secundo : ídem videtuf 
efis pradicum , &; efle pra-
xirn; fed plures a¿J:us intelicc-
tus func vere pra^ici ; crgo, 
eciam praxis. 

Rcfponderur ad pritr.amr 
difímguendo- antee, non cít 
contciiíplació exprcísive, con
cedo an íec relasivb negó 
anrcredv Q^ia liece adus¡n4 
cclledifcis fécundum munus dic-
tionís non expritxtac rarioneai 
conccmplatiütósy Iliam tarrven 
íncludit fbrmalicer , & con-
neditur cum illa , & ad c o n 
templa tionem ipíam ordlna-
cur nam ad hoc intellcclus 
producir v e r b u i B , uc ¡n i l l ^ 
contcmpletur objedum , Óc 
ideo adu* iile íub ea fomia-
lírace nequíc efe praxis , co 
quod praxis non poteft per íe , 

ex. propria natura ad coa-
templationcm veritaiís otái* 



ííáfl. 
cí tur :'• quod ÜÜ achis íit prac-' 
rícus , fañiclc , quod aá pra-
3ft1ü ordmettir ? qaalittír ac-
tus- prudsrulag , $c alij acius 
H u e l l c é t e ordinancur, & nos 
requlr i rar ipíuiu ackum cíFc 
p r a x ú n . 

Hi§ c f fo prsellbatís ia 
p i m f t o d i f í i c u l - a t l s ; afí irmant 
áliq-ul , Loglcam eííe cotana 
| i ra¿l icsm :$ qüse íenTcntia. m -
fer Recensores extra Se ho
la ra D . T h o m . communls eí l . 
A l i) afícrunt , Lógica ra elle 
par t im rpecuía t i fa tn , pac-, 
tlcsi p r a d l c á r o r a l i ] eminen. 
f& u r ru in^üe coRtincre , & 
fccundum 'fe socam eíTe prac
ticara , & fpecuiarivam fimulj 
alij t ándem defendune 5 to rao 
oííc foecíiiaífváEn , Sí hl faot 
omnes ThomUlas, quibusSco-
ciftig adhsrent , S¿ aliqui alij 
exrra Scholam D. ThQ^cum 
quibus íitc 

#. I L 

P R I M 4 C O N C L U S í O , 

' I^/ ír4 »í7fí ^ praBlca > & fitriul 
fpeculativa. 

O n c l u í i o n o ü r a efñcacl? 
ter pcobatar: quia prac-
c i c u m , & fpcculativum 

adunad non poffant ín aliqua 
fciecstla Inferioci > fed lógica cÜ 
femada infer ior , ínfima on i . 
ík\m\ i ergó aequtc cilsv ípe-

cüla t iva , & pra^lca í imul . 
Proba n i r mal. , DiíFcrcnjciat 
effepscíales, 6c cíTcnnalifck ge« 
ncris diviüva? , non poiTunt 
adunar* In aliqua fpecie ex 
ilíis , qua; íub genere cont i -
nencur , unde rati-onale , &; 
ir raciona le adunar! non p oí -
fu nc ín aliqua fpecie anima-
lis i fed p r a d í c u m , $í fpecu-
lat t ' /um. iant- djffcrentls; ef-
íentialiccr dlviíivís ícientia: in« 
ferioris in c o m K i u n i : c rgó noa 
poíTu n í a du narl in a l i q o a ícicn -
l í a inferiori . Pr-obacu^ m l n , 
T « n i quia videra? expreíTk 
D . T h © m . i . f a r t , qudft. j , 
Mr tic* 4 . in gefpore : T n m 
e t i a na quia d i ^ i e n t l x ci lcn-
t ia l i tcr d i í l inguenres ípecies 
concencas Aib genere , e í k n -
tíaHrer e tk i í s d iv idunt genu^ 
qam differenria eÜcnrial is , 
habet divldcre genus cífencia-
Jlter , ¿k coníUcuere fpecicmj 
íed pra etico ra , fpcculati-
yuos.! cílcucialitér dlíllngunc 
feienrías contentas íub racione 
comaiani fekntiíc- inferió vis-; 
crgo june diffsrentiiE eíTcntla-
Uter div'GvK í c i e m i x Infc-
tioris , &: ordlnis naturalis in 
c-otnmuoi, Paier rain. Qu ia 
ra t ío ipeculatl!. « conOitüiC 
M e t a p h i í k a r a , íi>ecie diftinc-
tam á Phliofophia raorali, U 
á feiencís m e d i c i n a eo quod 
i f tx ule i ra 32 íunt eílentiaiitec 
IH-acticx V Mctapkifica v e r é 
eJIent Í4 i tér fpeci i lacha el! 5 fed 



rAfi7C ulus Stc unim'. 
í í lé fecendas afsignat^ c o a t í -
nencur íub racione co jnmun i 
fcieníríe iaferioris * 6c ordlnís 
nacuralis: ergó , prat l icum , 5c 

t lpecular ívam func di^fírénclíe 
elle 
Has 
tíoi 
•rioi 

ra» 
•oai i i iuni [fiiwfíiiíB íiiíe-
^ & ordlols nacuralis.-

^ ' R c í p o n a e b l . : P í ac l l cum, 
& rpeculatlvum (eoríim' , 
adlcquate eiie . tüffcrentias--cf^ 
rcBCulítér dllHngacares ícisn-
íias inferiores, & ordínfs.fia-
íura l ís ; non ratnen .praéllcuoi, 
«3¿ ipecuhuivum inadísquace? 
hoc enim modo bene pol i une 
eundem habltam coniUcticrc, 
íküC c o n i l k ü u a c . hableuru 
T h c o l o g i s , S¿ ficiel, con
ceptas inrcllec'tus, & diícaifus 
per moda ni duplicis edneep. 
cus inadisquad coni t í ta i inc i n -
t c l l ^ ñ a m . humanum. 

"Sed^contra eft-rquia :difs 
feremix eí ícnt ial i ter dividen-
ees r a t í onem gene rica m , non. 
polTüüt per mocium dupífeís 
conceptas inadasquati coníl í -
Cuere fpeciem , ut coní lac ia 
raciona!i , & irraí lonali ? qi?^ 
non p o í l o n í adhuc per mo* 
dura duulicis conceptas í m -
da:quati adunan ; ícd pradiu 
cum , &; fpsculativufB cíTea-
tialicér divldunc ra r íonea i 
comaQunsm fclcncbe i n f r i o -
r l s , cura conftiruast feientías 
inferiores cfíeatlalicer d l U i o c 
tas i us vidimus ; ergo no» 

pofiant per> modum d u p ' í r ^ 
coaceptus dnadarquatl m a#. 
qua íckác ia interiofi adunarv 

c 0 ; 

' co 

ifra con-cü 
>uirur t dii 
.entiaücér u 
f íunc aéün 
^ergo pra 

:Í vo m,poí.h, 
inferior! a 

nt m ai! 
iunari-, í 

f r / ^ p 
í'necie 
1 pe culi 
ícíenri 
batür antee. Poten ci#cfieii Í la-
iker dividicur in viíaleni , ¿>c 
non viraieoi v & .tamerr ot tai 
que difícrentia po te íLad i ina r í 
in a'iqua fpecic • : ergó , ante* 
ced. veYura eí t . ' Proba ene 
m í o . K a n i voluntas no í l ra 
ííoati! cíl. in a-ciü p r imo vira-
Jfs, &: non .vitalis , vitalís q u i -
denj, ut per fe patct ; & r.oa 
vitalis , quia poteí t cfñcere l i 
be ram omifskmcm 
quo a ¿tu , v q u i (ic cauía , 
OCC3 " 
rentla í-atfs pro 
erÍao> o o i i ^ i q prí 
exercinum volunratl 
exerclu'um vítale : e r g ó d iñe-
rendas vitalis , he non VKall* 
poÜunt bene in al i qua rpecus 
a-dunarí.' . • 

R e'fp on d e t u r t a m en, q 3 o 4 
d l íFcrcn i í^ cííejntísliter d i s i i i -
vx o: emi?; funt d í f t í ren t í^ 

ubique al 

nniiTrendi m 
íívbíli hi 

d^éla 



¿ 6 Q j i u t j l . 
f i l i l í s > & "non .vkslis ad.cq-Kt-
t é , Se fecunaun; omncm con-

f | ípecíc aJarisnTur, cjaía nu!-
%& cft p^rcní ia , íjuáí íic aá.^-
q;uace naa v i u i i s , &: vícaijs 
iKisquarc ad cu a i mociurn 
q u a eadeat potenfu ci l n.i-
•T-inlis , & libera f ecua ium 
farnialbares.. dlvcrfas K<5c hlem 
¿nrellcdíus fuimaims inre.iUscn-. 
jtia t 4^ d'.rcaííus.. 

Q l c e s r b o n u m e í í c n t i a -

•vfe.rnedhi^ri & !n benom-,. 
q-uod t i l tinls , &; rámcH iderh 
banam-. ^ n t e í h cíf¿ mcd;.um,. 
& finí5 v ficuc pat-et i-a tiner 
inreFiu.e.JIo. , c^ui í ímu l iiabcc 
t amnem: ñah , 5¿ mcJij;: ergo. 
dIíicrcntia? c í i c k I T í h t d i v i í i -
v.:c gen?ris , paíFánc bene. ií^ 
al iqúa fpecle adunarí.. 

Rüípoñdeti ir c-adem doc. 
trina. :. (ii.ífercncias- effqncíal't 
ter dh-r.ientcs.boDU.nii tiiYt ra.-
t tonem firtis a-iíe loaré ' , & ra,, 
« lonem medij ad^quate •la. 
tjao féaía ía nulja rpecie ada* 
'asntur fi tarociV ra-rlonem-
qa retas , car cria ai p ra t i i cu m 
in idaequaté , &. rpc-^ ia t ívuni 
íiudccquacé non/ poílnr ecían> 
ína l iqua fpecie edniungl? ía :n 
tupra dedí.nus. illa-n , q ú a V i . 
dcücc t p r a á : c u a i , & ípcoi- ' 
h ' H ' u f n ex te rn i in i sd i í t íngnnt 
eir^ntiaií tér fcíentías ínfsrfo-
r^s, & iT:a.^i;-;rum iiiffa af-

2 . Vi'CcemraL 
. S í c ^ n d ó arg'ucar: eadem 

fcl ñ n ría i á f : r I o r p oí e ft e í f e 
f p e c Ü 1 .i t i r a , & p r áTd i c a íl U!: 
ergo hoc pQ.;ed habere t o g u 
en., Probacur anc . Ucra la* 
ceMeítus humar,us. cít pr-acH,. 
c u s , é < ípcculaí lvus limul;: cr* 
go cud-cnu fcientla ínferiop po.-. 
reiE eHe f p c c u l a c i v a ¿ c , pcac? 
cica íimul;. 

:S.ccu%do ptobatU 'p ante-*, 
cc i» eadcn> í:clen,:ía infettoc 
poí-c!> ede fcicmla ». ¿% Cimul. 
l íon. cllb í c l c n t t a ,. nam i de ra. 
bablriisr'Lógica? non d i í c i e n -
t b . í i i b f3.?fone üEcnr i s v ck e í t 
i c k n t l a f ü b par tone docentis:: 
crgo poreí l cíTc pradica 5c. 
fimol! ípecu lac iva- , 

T c í t : a : Idem hablfnS. 
T h e o ' o í i l ^ eft p r a d í e o s , &: 
líx-cu-faci vtis ÍJÍIVÍI! , 6c et iam 
babtus fi;dei habqc ucramque: 
tarionerti :• c r g o k i e r a d i c e n -
dum de habicu fclencia: iníe:-
riorjs, 

Pvé^pondctur : negando, 
anrccrd, & ad prebacionem-; 
negatur ' c o n í e q . Q¿ ía i n i c l - , 
Ipém cft pot-eorla unívsifafs , . 
qitae considerar o m n i a fecua--
dooi; ratloriem uñiveríal i tsU 
m a m e n r i s , fu,b ana cootine-
•tnr e n s 6c v e r u m fpecuíabiic,, 
be c r í a n ) veram prac l í cum, 

i ta deber eilo ípccul .u ívus , 
& pra^ncus í i m u l , habltus vc-^ 
ro inferioc arringic fuum ob-
í e ñ u ai fe c u n d a m r a r I o n e n\ 
paííicularcft) maj i§ derermi-

V.. *" " na-

• 



rfieuhs Secundas, 6 7 
narani , & coivíra^lam , qué 
prouf lie n e c c f í a T i o debet c í l e 
ípccv.iabilís > vei opcrabiils, íi 
11 a ra 4 « e- u r r 3-111 que f<> r m a 11 f a • 
tem iacluderet » k'abitus l^iam 
conliticrans eílcc li^bltus í u -
per les r. Ui.dc pracHcus^ ., jSc 
¡pcculat ivuín non func diiíe-
ttiM'ix c-Ocnriales p o t e n ü x , ^ 
lubi rus lupcnorl í i ícd ieluis 
ha bit us infvrio.tls. 

A . i «leeirrtdam proibatio. 
nem : negatur conleq. Q u U 
eñe íc ient iam & non elle 
ícieriEhm inadxquat-c , 3c í e - L 
cundum cxpreíVioncs , vel re-
duplicaciones dl^cí ías , non 
íu n t d i ffc tcnüx e fíe n t i al! ce r d í-
v i (i v x h'ab itus n ec o p;p eñ r x 
privative j fed tanru-m negar I -
ve penes ilmplicíta'ín > & ex-
pMcicimv, & quaecntrs fu'b ana 
forma^litate non explicar coñ* 
ceptnm conremplarionis , fcá 
appücatíonis ad opm , se ideé 
pollunc m -eadem ÍGkncia adu
nar!. 

A d te mam p robar lonem 
a necee d. conOac ex diéils ad 
primam. 'Qula habicus 1 heo-
]opx cñ habi íüs íuper i í>r( & 
idem d'iccndLm.rde fide ) & 
q u ^ mfeí ioribüs func dlíp^er. 
fa , In íuper lor ibns func im'u 
ta : onde nairiim n o n e ü , quod 
In pra?di¿\ís habitlbus p o í n a t 
adunar! r¡n;.ul rae lo pra-ÍHci-, 
^Tratlo fpec<slacjvi : íiCucfeíi. 
fus communls propter emU 
nen^ain 3 quam habet íüpra 

f í fnfus InfcTiore í 
caadttm r a t í o n t 
í c o í i biiis Qiunfü 
ca-'aua, cp.)3: a i 
cinenf. 

L o g k a di f i^U i 
tí m mî  a.lanlrlru 

n cc m n i â4 

c re 
3 , 0)2 conkqv.cnccT %̂ iia>c 
'te cr ic pra ¿t 1a , 6c c u ra pi á 
era patee fsr •ÍPCCÜIÍTÍ• a; 
t a t r U i n q u é í iaiui i ecundül t t 
cotntn. 

Sed Faclic T c f p o n d c t u - n 
o^ ic^n i ciiíisei-e á^u's pr-ac.--

t i c o s ea pairee , q u a raies: a c i a s 
funt c o n c e o í p l a c i a ver i ta i is , ík: 
' c o g n i d o re í per taufam -i ñgM 
z a m en 'c a pa r te «5 q u a o r .i fe s w -
t u r ad cfpns, hoc "tnim b a b e o c 
T e í p e í c i v e ad hablu- ícn, , , a qmfr 
•cfncienífér- p r o c e d u - n t , n o R t a -
í i icrs c o n i p a T a d vre a<i L o g í c a a i , 

| . I V . 

F E C U N D A C O N C l A r s i O ; 

'LogJcíí efi téiUfptcuIallva, 

O ctN t c dn c! u G 0 0 c fn 'ü af-
2.. 

i noai 
ctasn ni 1 
¿f///c. 3. D 

c a v e r b a : bi fsecuiáii-ius 
aUqutd pBr módum operii t ift 
ccnfirucíio •fylíogifmi , ' & qui • 
cumqze habiiu* Jpftuiativi ¿té 
fin/mocii epus fyrdii}%nf(*r dt-
enniur per fimilítudinem á i í c t . 



6^ Q j t t f l ' l . P r ú o ? m J a ! . ; . 
jffe Civitat. caf. 4. ubi L o g i . neai : e r ^ ó ell tota fpeeiííat!, 

i .cara ínrer íci'cnflás ípcculad- va. Probamr anteccd. I.o.gu 
Vas encmmeKk. ' ' ca ex p ropr ía natura ordina-

• RafÍGíis' pTobanc aliquí: tur ad cognofeendam * nam-
Q ú l a Lo^Ica'Vdríarur circa fe- ram siodUcietuii r & ' pafsioneíS 
candam inrcntiouem 1n corn- de \\\é deWóní l randas : ergó 
IB u n í , & pra-bec regulas uní - ordiftacuc ad contemplar i o.-
\ e r í ^ l es ad • om n e 1 1 ' é e m oní- nc ra veri ra't í s t a n Q u a ra a d fí 
t rar ípnera coníícien.dam :• crg-o ncra p ropr ium. 
I ipn. cft p r a i l ca , íed íbluíB * ' Coñfirraarur : Lógica pro 
efr fpecoíariva , nara íclen/ia materia , & obseda furmall 
p r a d í c s tanta ai circa fingula- hábe t aÜquid puré ^peculabi-
ria ^erfaraf, qux caacum upe*, le : e rgó BOiv-eft p r a á í c a , íed 
rabí i ía íü;itt tota • ípeculaíh-a. -P roba-cu t 

Ha:c camcíVrario • nequit antcced. Qula maie i í a L o * 
hAb^re eíücausí!-e : quía ct iam g'-cai íunc res, de qmb-ns agir, 
í c i caua ' prjct ' :a ' agU" derebus ^ forma efl ordo art lf icio-
\n unlverÍA-ii > íicuc babifus do- 'Tus ., quera intcllewlys fortóae 
p n í k a n i ú in uaivcríal i UOCCD, in rebus , illas difuonendo ia 
q u orno do tac i en da TK d o m s ^ modura i ) l l o g d u i i , difhni í ió; 

medicina praclíca in un i - , o í s , <5c,diviíion!s, & alía^ íed 
Y ^ U i i docet ,• quomedo í e - ' kxc omnía puré írccula&ÜIa; 
bris calis, ve' tc'Cis.-condicíanis, í a a t : ergó Lógica pro mecería, 
a ¡r 'n .uu rafearan i.ríi-c , quara- obje.eto- formal i - habet ali-1 
vis pra'dicli. ÍUülrus u inraoad q-aíd pu ré fpeculabik. Quod 
CHgüíaria t e rmlnca tur , ut fin- confirmat natura-.ipfa Logícse^-
g'datla prodncSnrt í r .,.iS¿ ñaarV Q^x folum.ordinacur ad á h u 
c; go ex quo Lógica vsrfetuc geodas;: ópe ra t rones intcllcc-
circa. íecuoda^ra in renr íonem tus ; íed uptrationes inre lkc- ; 
la ce rara uní , $c p r á b e a t re- tus.non ílmc praxis: crgo L o -
salas generales ad oranem 'g^ca non ordInar ur ad praxira,' 
'djnaonuranoiem , non infer- confequencerq.üé tora {pecóla. 
tiJ.t'? ene íolura feienr-hm fpe- tlva e í l . • Qnod celara íuadec 
c datlvam , niíi aliunde racio Logic ara utentera elíe criara 
f-i-Cla robore tur. \ íuccuLuivam , q-aando quidem 

R a í b n e ergó alkcr pro. L ó g i c a uter¡s - o r d í n a t n r ad" 
bat'.:-r concíufio noílra : L o g u cooi l . ru l ionera L ilogiíiiii , & • 
c j ex propria • natura ordina- p r a d í e l a conilruClio luin. cíl; 
tur ad coí i terapbejonero veri- praxis , íed eíl opLIS inieliec- " 
ú%% carou^rn ad r o f r l r a f i - tus^ C i n t r a ipítra\ c^crcer^r.,; 

D i -

• 



rJ¡rüculus Secundas» 
DIc^s: Lcgí-carO' u t e n t e m 

nedum ordinari ad íyüogif. 
rnuitt mencalem , fed etiam ad 
fy l log i fmum vocalem, quí cx« 
tra incelie^am e x i l l i t , 6í coa-
ícquencer o íd ina tu r ad opus 
c.-ícra inccllcátuai , vel ad pra-
xim , proladequs debcc eO"e 
p radica. 

Sed-conrra cft :: qaamvis 
Lógica utens ordinetur z i i f * 
llogii'mum vocalcm , non ra-
mea uldii^o ^ fed ponas ui-
tlnao ordinatur ad menta le m, 
na ni idee coofick íyliogifraum 
vocalem tve mentaltnj cna-
nifeilet ; fed ryllogjfmus men
tal is eíl opusmtra inte l lcdíam, 
&: contempUt!© v-cr i ta r í serg® 
L ó g i c a ecíáiti ,, utens ordi« 
narar ad contemplatlonem vg* 
ritacis , ut ad finem , coníe-, 
q u e n t é r q u e ípcculaclva c i l . Ec 
qaidem «fi coatraclurum folu-
t ío convincerec , piobaret 
etiam , n alia ni eííe feienciam 
fpcculatlvam , ( iquídem quae. 
libst feient'^. CyUogUmos v o . 
cales conficlc. 

69 

'Argumenta folvuntur} 

/ ^ O n c r a conc lüSoneüi potc í 
V w / rae in prinils argui. 
, , . A r i a o r . o¿ D I v . T h o m . 
aividentes feieatías í p e c u l k u 
vas j n u l h n i faceré m s n t í o -

t i ebanc L o g í c a m n o n elle fpc-
cujacívam. £c raríus pucerac 
argui ex aliquibas autLU>ricaci-
bus Sanci i ís iaú Prxceptorls. 

A j hxc ramen facl'e di-; 
ckac : quod in aliquibiis io« 
cis , quíe re fe r un t adverfarij 
lo iam Ar i i l o t . " &: D . T h o m , 
divideoaac foientías principa
les , & ira non feccrunc mea* 
tionem Logícac , qiise í c i c n a ^ 
niioiftedails , c¿ minas pr i t i^ 
ci^alis eíl : alibi vero tic n á 
cara nt p l a r imi Ariítor. diviuc 
P h 1 í o fo p h I a ni c o n c e ni p I a t i v a r a 
i n Phyficaai , ác ia Lóg ica n i . 
De au tho r í t a t ibns . vero D . 
T h o r a . rpeclaüs difficuhas noa 
eil j í b l a m namque probanc, 
Logicam eíTs í lail l ira j m a r l a 
p ra dicara , cancuni fecua^ 
mm qu id . 

Secundo p^eraat argiu¿ 
habícam IntcdedíHle.-Ti prac-
t icum dividí ín p r i í d i n í h r n , 
& arcem fea Lógica eir ars; 
crgó praéb'ca etL Qaod po-
terac confirmad : quia feien* 
tía fpecuíatíva p rop téc fe re-
©airirui ' , &: ad concemplario-
nem fui objecH o id ínacur : 
Lógica ^eró non propcei'- fe, 
fed proptér alias feientias de-, 
fí.iersrur , 5c quia eft v í a , Se 
i n í l r u m c n t u m ad alias feientias 
confequendas. 

Re íponderu r ramen faciíe 
ad asgnmencu n :Tqaod haDU 
tus intídiectualis praclicus d i -
sidicur ¡a prudsncum ? ¿¿ ac 



7 0 ¿h id jh . 
rem lirRpllGÍtér falem : Eogira 
vero folam í imi lkud ins r l e e í l 
ais , '6£ íirnplicicepcft ' (clcmh,. 

A d confiíroa:»ORein ve. 
TC dicirur : íciennaiB ípecu-
lacivam p i imó , 6c. pr incípa-
Ikcr qasfic prop.cér fe ad" 
con témplad i>nem fui objedi; 
o r d i n a r i q u o d quidenr haber 

• L ó g i c a 5 q i u a u i s teca nd a r io , , 
íiílo'üsptlncipaljcer- o r d í n e -

tu r a d alias í cien das , q a ate-
mis doset rao.inm feiendi, q a l 
kviani parac ad O í r l e s . 

Argul tur tercio habitas; 
L o g i c e o r d l í i a t a r ad- p rax ím: 
crgo pra-6Mcus eíl. Probaruc' 
aiucced,. habííus Loglcz- or . iN 
mtm- ad fa^ieaduai (yilogil* 
m u IB fed. coaílir u^iov fyilo-. 
^iftxir eíl veré: prajas- , ffqui-
dena eíl:- opus-aperabile', fío-«. 
r iblie per Inrellcdrum- huma* 
nuna : ergo habitus- Logicae* 
.ordinatur ad praxiai, 

PxCÍpondetur negando an»--
xcced. Óc: ad probacionem ne-
ga-rur rain, Quia c o n í l r u t i i o ' 
íyUogifmi ht per intellcclum,. 

intca. i p í i im manee. Unde' 
«ec íy l l og í fmus , nec illms conf-. 
e rod io e í l ve ré praxis , eo. 
^uod praxis eft opus- extrinfe-
ciifn in te lkchj i , Se ab ipeca-
latione d l í t inc lum , <S¿ ideó 
nullus adbas Lo¿Icae ordina-
tur ad praxirn. 

S e d i n í U b l s : c o n í l m c l i ó , . 
Sí opeíacio doraus , eí l veré 
| m m t crgp enaín^ operaÚQ-

íyüog ' fmi ' . Gonfeq. a par í ta te 
noca, cíh 

Inítabis fecundo : Conf-
t f u d i o fyUogiími eí l ín r ro -
d u t l i o formcE in materia ; dual 
enira artiíiciofa difpoiixlo po-
nitur, per a-ftum intelleclus ín 
rebus , fie fyllogifmus : e r g ó 
proedióla conÜrudl io debee cCTe 
praxis- quia introduQi© for-
mx in rnaceria nequie elle f p c 
cuiaxio... 

Eieípondétur ad. pr imam 
negando8 confeq.. Quia. conf-
crudlio domus , eíl opus-ex
tra i n te lie ̂  u m exe cu ta per po
tencias exteriores , & ideo eft 
veré praxis s íed- conílr .ut t io 
fyliogifnii per i n t c l k d u m fír. 

A d fecundam refponde-
Kür d i í i inguendo anteced;. in 
materia ípeciilabi!i: , concedo 
anteced., pradjcsbil i 5. negó 
anteced., & confeq* Quia 
c o n ü r u f t i o fyllogifml non eft 
i n r r o d u ^ i o fo rmx in materia 
pa ré operabili , íed: potius in 
materia'- ípeculabi^ , nam conf-
fruere fyllogifmuru e l l v e r é 
fpeculari', cam fír a¿lus In» 
reliedus ,. & oronis a í iu s i n -
tel le£tas eíl vera- í'pecularlo, 
Se inílaritia-eíl in. q u a c u r a q ü e 
feientia- , nam omnls ícienria 
confici't fyHogifmvS; & ra metí 
non ornáis f c k n í i a pradlica 
eft.. 

Sed ínílabis : Appl íca t lo 
regulanim ad ufum debet ef-
íe praxis. 5 íed conftrudio f y l -

ÍP-



lüglfmi eíl appUcatio i.e^ula-
t u m ad u í u m : c rgó eí l veré 
praxis. 

R e f p o n d e r u r d í í l i n g u e n -
i á o mai. resuiarum o p c u ü d í , 
. ccncedo mai . ípecuiafidi ne-
. go rnai. &; ̂ feciindum eandem 

d o d l r í n a m - . Se díillnCtio icrn 
m i n c r í s , ne^atur c o n í e q . Quid 
Lóg ica d ü m c©níicit fyilogif-
mu m appiifiac ad u íum rega
las ípccii landi , & cognoícen-
d l veritarem adhiinc ñ» 
ncm fit íy l l cg i rmi conf t rudiol 
uc aurem eílec pradica debe-
bar a p plica re non regulas-cog-
nofcen t i í , fed regulas operan-
di , &: ad opas ordinatas , ín 
quo fofo cventn ' c o n í t r u S i o 

«fyllogifrn] pradica e(t, uc cu.n 
quis confíele ry i log i ímum y quo 
mediante ddfberat de aliquo 
opere faciendo, ut conclngkhi 
p rudenr íbus , carn ad opus 
determinanrur. 

Sed I n í h b h : Regulas crad-
ditas per Loglcam , & ip íum 
LogíCiK h a b i t i m ordinari u l 
t imo ad vecicatem concem-
plandam , non tolüc L ó g i c a m 
eíTe pradlicam: e rgó quamyis 
doftrína t r a d d í t a vera ílc, non 
Inde infertur , Log icam eííe 
fpcculatham íimpliciccr. Pro. 
bacur anteced, p r imó . L o g ¡ , 
cam ucentem u l t imo ordina
r i ad verkacem contemplan, 
dam , fton f u í f i c í c u t Lógica 
utens fit vece ícíenciá : ergó 
ordinatio p r x d i ^ a non tolik, 
L ó g i c a c ü e praól lcan^ 

SecimJo probatuc ante-
ced. A t l a s pradent i íe , quo 
ditlac bic , 6c nunc efle aií» 
qu id fpceulandum , ut ve r i - -
tas cognofeatur , ordinaturaU 
t i no ad conc em p 1 ationem v c-
'ricatis , 5¿: exaínen iülus ? §0 
tamefl talis aclus ve ré p r a d L 
cus eft : ergo Logicam ord i 
nari u l t i m o ad veritatern con» 
templandam^ non tolüc 5 L o -
•gicarn eiTeveré pradicam, 

Refpondetar ad replícame 
negando anceced. 5c ad pro-
barionem > negacur epij ícq. 
Quia denominatio pfaclici , vcl 
fpecuiauvi f ü m m i t u r a fine 
incrinfeco , ad quera habitas 
ex proprijs o rd ina tur , &: ideo 
habitus- , qa i ad vetícacera 
conrempívindam .ab intrinfeco, 
& ex propria natura ordina
tur : veré ípeculativus e í l ; de-
ñominacio veto íciencias , non 
fummicur á fine , fed abexer-
cicio cogaofeendi rcm per caá-
í a m , vei ex ordine ad i p í u m , 
quod cum non habeac L ó g i 
ca utens reduplicative ut talis, 
non debet ícicncia denominan,. 

A d fccmidam probacio-
ncm anteced. r e ípondecun 
prudcnclam tantum ordinari 
ad fpeculationem , quaecnus 
p radie a eí l ; non vero ad ip -
íam , quacenus cft concempla-
t i o . Prudencia namoue ^ eft 
v i r tus . períiciens íncclicclum 
ad bené v ivendunr , §C ín or-
4inc ad voluncatem , & « a 



non lerpicít rpeciilaíionein , rú-
ÍJ ur conduccntem hic , 5c 
nunc ad finem praedidlum , fe-
ct indum quam ratloncm ípe-
culacio praclica e ü , < S c a d p r a -
x i m ofHÜnata 5 Lóg ica vera 
jperfide intcHeciumi ad ipeca-
la o dum tantutti'. 

Dices : c t íam Lógica or-
Üinatur ad inftrumeata L o -
gical ía , quaceaus pradica 
íup t : erga c t lam cnt pracl t 
ca. P r o b a t u í an-íecedv Or> 
di n a c Ü Í i a ftr u me o t a , Lov. 
gicalla i i¿ero cániVtw^nda , oc 
quaecnus cadunt fub ele^toiic: 
voUmcaris imperante iüte l lec-
cuni ad di fcurfúéa . , & inqa l . 
íitíonenv verkaers v íed* hxc: 
l-aftrunKma proa* í k p r a ^ í c a . 
íu-nt : ergo- Lógica ordinatüfi
ad ea-, qu axe a us, p-radi c a- for'-. 
^ a l i c c f i 

R e í p o n d e t u r o e g a o á a 
anteced. 6¿- ad;probaci:onerjemv> 
di í l inguo mal. Liberracc fpc> 
cif i ant^ , & ex elctlionc vo-
luntatis ípeclficantls opus, ne> 
go mal. purc applicantis ad ipv 
í'am , coacedo mai , & nega*. 
l e r min . fub- eadem di l l lac-
t icne. Qoia quamvis ¡Vitek 
le€lus, ut conficíat ínftrumen?-
ía logicalla apph'cerur á vo
lún t a l e j non raruen bfa vo* 
j&mtas datfpsclem i n ü r u r a e a -
l o logicaií. N a n i ftve botia^ 
fivé mala vo lún t a t e coníkia-
2au s I n r u ra e n t a l ogi c ai i a, fe ni -

ÍIUS , fi: regolas obfervamas, 
¿¿ ideo i n í t r u m e n t a p ras dic
ta í b l a m quantum ad excrci-
t i una de peo det a vo lún ta t e ap^ 
pi lcante , non v e r é quantum 
ad ípeciem ,. & íubiUntia/r», 
í e c u n d u m qiiam ratlonem pa
ró ípeculativa fuac , Ó£ coní i -
daan tur a Lógica , nec enim 
depefidentia á- volúnta te Im« 
pedk ípeculat ionerp veram; 
quando qu ide t» nihi l pof l l i -
m m rpeculari , nifi vellimus, 

A r g u i í u r quarto: Lóg ica 
cO: tólva- ím ob jed i : ergo 
pra&ica- eft ?. propterea nam-
q ie rnedicina pia^icaeft ,quia 
eft fadiva fui ©bjetli , feilicee 
fanitatis5:; &• fcknt ia viíloni?, 
qya Dsos cognofeit futuraf 
vei ex-iftentia , ideó eft prac
tica , quia crsaturam faílíva. 

Gonf í rmatar : íi Lóg ica 
efTec Reculativa fimplícucr^ 
eílec pe í f c^ Io r medicina , & 
qnocumque hableu practico; 
í e d h o c admlttendum non eft, 
cum feicntias prad ic í s habeanc 
perfedlus o b j e ó l u m , videlicct 
cns teale: ergo. Lógica fpeciu 
latí v a non e i l . Probatur mai, 
Habírus fpeculativus procedic 
modo refolutorio habltus ve« 
ró p r a ü i c u s procedic modo 
c c m p o í i t i v o , qui modus pro-
c e d e n d í non eft ira pcrfcdlus: 
ergo fi Ldglca cííst ípecula-
ti^a í in ip lk l té r , efíec perfec-
t io r medicina, & quocumque 
habitu p r a t l k o , 

Hef. 



Refpondetyr : quod qtsam- m ó . H:birus fpecu'arivús i % 
vis Lógica fie fadíiva (ui ob-
jeóH ,: i l lüé tamen efíicie me
diante a l i o n e inrclle<fius , &c 
uc ipíurn CGotempletur , <5c 
ideó praíHca non e í t í í icut 
Ar i íme th lca non cíi p r a ü l c a , 
quamvis faciat numerum, q u ¡ 
eíi illius o b j e ^ u m , co sjuod 
t o t u m hoc per inteHedum 
üt , &: ¡otra iatclleCíuin ma
nee , Se ad vetirac&üi cognof-
cendam ordinatur j objeckim 
vero medlcínaj fie per pocen-
tias exteriores applieantes, 6¿ 
exequenres , quse condueimt 
ad ^perfeeiaro íanicatem : 
feientía pradica Dei opera-
cu r efiPedlum extra ipfam exíf-
rentem, Se Ideo difpac e í l ra^ 
ido.. 

A d confirmationem ref* 
pondecur: Habicum rpeeulari-
vum ex coacepru comniUni; 
periediorem cíTe habí tu prac
tico , fed ex concepcu peen» 

. liari. potefit refarciri exceffuf» 
q u a t c n ü s habltus rpecuktlvus 
parcícuiarls refpiclt Impcrfcc-
nTsirauaa objeduai ,u t in Ló
gica contlngit- , & propte-
rea Lógica minas pe ríe ¿ra 
cft- quam fcienrla pradica, 
cujus objedum e í l ai iquld 
rea le. 

Sed inftabís: Q u o d íl fe* 
m el L o a i * a fp e c ula 11 va e íl, 
ctiarr> ex concepta peculiari 
deber, excederé : crgo nuila eíl 
ÍQÍUIIO. P r o b a t u r ' a i i t í s e d . p r i -

concepta particulati ordina 
tur ad peifcdiorem fincm ^ad 
contcmplationem videllcet vs-
r i ta t i s , q«I finís petfeaior cft; 
quara opus ad quod ord ina l 
tur habitus pradicus •: crgo i% 
íemel Lóg ica fpceulativa eí>; 
etiam ex concepta peculiari 
debet excederé. 

Secundó proba tur : ante* 
ccd. Si. íemcl L ó g i c a fpceula
t iva cft excedit ex cocccptu 
c o m m u n i : e r g ó etlam debes 
excederé ex concepta difie*. 
renrlaU fpccífícOjquia ípecies 
gencris inferions nunquam po-
tcíl ed íeqoa i t fpeciem íupg¿ 
rioris gencrís. 

RefpGndetur sd fepllcami: 
negando antcecd. S¿ ad p r i 
ma m probationem , diftinguo-
anteced.. A d p e i f e á i o r e m - ü -
nem CJT concepta c e m m u í 
concedo anteced. Ex ccncep-¡ 
BU par t icular i , nego antececL; 
& confeq,. Qula quamvis fínis; 
habitus fpeculatlvi , ve! con* 
teaipjatio veritatis ex concep
t a «Dmmmii perfcí l lor fic|r 
contemplado tarnen veritatis 
cntis rationis- mions p e r i c i a 

^í t , quaei opas verum , 6c 
i ca ' e , qua tcnüs conremplarip 
prasdida vcifatur círca diml-! 
nutam , & imperfcftiís/aiairj 
veritarem ,6c prepterca Lóg i 
ca ordinata ad taleoi B i c ^ i 
ex concepta p a m c i j a n » i n u s 



A a fccundam probacio-
nem nsgacur confeq. Qaia ípe« 
eiss gencris' inapecíedtioLis po-j 
te í l adsquaret.j1&: excederé ex 
concepru peculiari fpeeiem ge-
nerls í u p c t l o n i , í k a c charleas 
ex concepta dlftercntiali :;eic-
cedie fidem , ^uamvis fi-
des ex conceptu c o i n m u n i 
inteilectivís ílc períe^lioc cha-
ritace. 

£ f fi dícas í Q u o d índ l -
v idaum ípeciel íaferíorls n o n 
potc í l adtequarc rair/iíoum i n -
d i v í d u u m fupenoris Tpecíeh 
ficut nallus eqaus potell m í -
n in ium h o m í n e m adxquare: 
e r g ó nec fpeekf gencris im«-
perfedioris poterit aliquatn 
ípeciem .peifc¿líori-$ gen cris 
adaequare. 

Negacur confeq. Q u i a l n -
d iv id i ium .fpecíei perfadlorís 
excedit indiferencia eíTendali 
Indsvjciuum fpeclei minas per. 
f ec tx , de ¡ti iílud íemper de. 
ber e x c e d e r é f p e c i a s , ver© ge-
ficris infccioris poteít habere 
dilTírcntiam eífcntialem exec. 
d'encem differcncíam cíonni. 
tnentem fpeckm generis fu , 
perioris , racione pujas ^Ifíe. 
Tenciae refarciruT exceiU-s, qai 
feperlrur ia racione commu-
•ni , Se ideó prasJiótam ípe« 
f-c1cm poceít excederé , nt pa-

í c t i n "fide , de cha rUá tc ; 
, cujus exemplum de-

;dimu$ antece
den te 

Vlcimus. 

Cor&ílaria >ex difíis. 

X diclis /'« arúcul. dif* 
cur/k coUlgltur p r i m ó ; 
Loglcara tan tum íimi-

i i tudinane }M5C quancum , »5c 
.alíqtiem nciüdara > eíTe artem" 
mechanlcam , vei íervi iem, 
quatcnus tu rn eis convenir in 
aiiqua iimiUcudine operis , ia 
conilruendo videlicet íua ar. 
t i f i c i a , ficut 6¿ anes mecha, 
•n icx , 've l , íervilcs f̂ua ar t i f i 
cia conficiunt ? non tamen 

Weré , .&¿ p r ü p n e eíle artera 
niecbanicara , vcl fervilem , Se 

-ideó imer arces príediólas nun-
quam Lógica numeratUT ; ip-

-aareía ííequencibus concia 
nentur. 

tana ^nemtu ¡mtíés > nav'igatta, 
rus y Medicina, 

"Theatrum : omnia funt hdc me* 
chante a di 8 a. 

> Yerba autem his ve r i l -
culis contenta íignificant l a -
n i f í c i u m , venationem farmai-
ruram , navigationem , agri-
culeura ai , Med idnam , Se ar, 
t e m repr^fentandi , qux d u 
cunear artes mecbanicx, vei 
ferviles , quatenus carum ac-
llones exercencur per exrerio-
ía meaibra . & organa corpo-
ralla. 

Se 



m f t M m t H 
Secundo' ex dic^is infer-

t u r : Logicara abfahue-ibqtien-
do cííe a r tem líber al em-, quod'. 
videcur docuiffe D T l i ^ m . i . 
fofler. htf, i . dunv d i r i t : ars 
q u í d a m nccellatia cft , quae 
fie d i re í l íva : ipíias> a ¿tus ra-
Í Í O B I S . 

Rarlbne autem probacun 
Quia ais eft reda ratio ope 
rum fac i endórum conformi-
ter ad regalas a n í s - í e d - L ó 
gica rraddíc regulas ad confia 
cienda. in í t runaenta loglcalla,. 
d i f í lnkionera videlicéc , d i v i -
fi o n e m > ácm an íbra r i o n em , &c 
a l ia , & IpFas regulas applicac: 
ad ufum , i n ü r u m e n t a confiv 
c iendo: erg o eftrars-, 5c m á 
xime' cuni; ars d l r lga f a ¿tus, 
qu i poilunt bene ,. vel niale-
ficri vuc bene fianr , & h o c 
Lógica; prísftaí' traddendo re 
gulas , & dlrigendo- inrcMec 

, ^ t u m ,, utv bonam difrinitío-
rsetii hu ju ímodi alia^ coni 
fíciat. 

E x - q u o > c o n ñ a f , eíTe ar'-
tem Uberalem ^qüia opus L ó 
gica? non. excrcerur corpore, , 
fed incelligenna , &: -ratione,. 
& confequenrer opus fervilc 
non eít*, ac prolade Lóg ica 
non eft mechanica , vel f e r v i -
l i s , fed ats liberaliSi. 

Liberales autem arces fc^ 
quenti verí iculo numerantar.; 

Lin^ua, trc^us ̂ ratio^ numerus$ 
tonus j anguíns} ajlra. 

7 ? 
Q u x verba ' í ignif ícant 

Grammaticam , Rethoricam, 
Logicam , Arifmechicam» M u . 
í icam , Gcomecriam , & A í i r o -
logianr.. 

Ec íi dicas : Phylofo-
plium 6. Ethicorum capit. 4. 
aíHrmare artem eOe ha bit uní 
ctm* vera: rát ibne fódivnm , 5c: 
Logicam non effc bujbfmodi , 
quia facllo efl: operado tran» 
f i í n s , qusc non manee in agen-
re , operatio vero Lógica? ma-
net ad intra , 8c non traníic i n 
exteriorem materiarm 

Reíponderar ; : PKyloíb-
pbum ibi locurum ftíifíe dq 
arte mechanica , qux fecun-
dum p í j m a m , & magis no-
tarn i r o m i n i s impout lonem 
eít ars ,. quamvis prscdiítuni 
nomen* exteníui i r fúerir ad ar
tes qux d í cun tn r liberales^ 
& de lilis propric dicacúr fi'i 
cur. i 
ce: fp 
v i pr 

ix- proprie d ic í tur ' de l u -
n í u a l i 5 non quid era oc: 
mae I m p o í i t l ó m s , fed ra-

| ione txrcn í ion ls j & ufus, Se 
ideo ex dodr ina PhylofophF 
non fequitur | .Log icam non 
cííe v e r é arrerr?. 

Ex prxditt 'a ' do<3rina fe-
qultur artes liberales nuUanv 
exigere c o n d i t í o n c m ofpof i -
tam cum n á t u r a fcicniix*, 
quando quldem eriam aires 
liberales agunt: per fe Prjjp0 
de perpetuis , 6c neceííarífsv. 
quamvis fecundar "o exten-
dantur ad cpus5 ^ a d lifum 



regularura-, & modo compo. 
íicivo procedanc circa finga. 
lacla commgentia , 5c á no bis 
facllbilía , Ucee opus exeqiua-
tur per aAIonem Inceiieáus* 

A R T Í C U L U S III . 

t t r k m hahUus Logic* docent // , 
mentís r ea í in r difa 

§ . i . 

r£húhufiám fuppoftis fiá* 
' • tuitur afftrmátivá 

I>] arcicul. prxfeaci \ q ü l l 
feniiamus ckca dl fñcul-
tatem i í lam , przeendi-

mus explicare , 6c In arcicul. 
I cqucn t i , quid aíTerac compnü-
nis intcl l lgentia, dicemus. \Jc 
c rgó menfem noürat t i pofsi-
b l l i claritace o í k n d a n i u s , a l í -
qua pfasnotare debemus, quo-
ra in primpm efe : L o g k a m 
adsquate dividí in doceacerft, 
& urencem , qaam d i v i d o , 
nern traddit A.ngelic. D c d . 
plaribus in iocis , pr^ayue i . 
Metophifl:. (e5Í, 4, Lóg ica do 
ceas traddíc regulas , o¿ p rx . 
cepta , explicar naturam inf-
tr ame ni i logi calis, & país iones 
cjus demonitrar. 

Lógica • vero « teas dúplex 
d i : Mía ateas pafsi ve , & alia 
laicas a í l l v e : paísive uceas d ¡ -

c í c u r , in quancura ca Gtuntv.r 
alias fcicrittaí, io quo fenfu Ip-
la L ó g i c a docens poteí l uteos 
appe l l a r í , eo qaod a l i» ícieti-
tise Qcuncur -Lógica docente; 

' &: prasceptis ab ea tradditis; 
u n d é in hac coní idcrac ione 
habitas LogíciE docenris «5¿ 
ucentis ideíQ ical i tér eft. 

Lóg ica auccm ucens acq 
t ive l a r g é , 6c comnvaniter ac-
cepca ea eí l , qugs ptoducic 
e í í e d i v e acium utenrení pra:-
cepcís L o g i c e , regulas ap«. 
plicanceiB, í e c u n d u m quana 
conf ídera í lonera alias fcícntlís 
pofíunc cciam adive urentes 
appeihm , quaecnas atr.ntuc 
effecienter producunt demonio 
trat íoacs u ten tes prscceptis 
Lógicas j & i pía Lógica do
cens fecondum quod producir 
a f tum utenrem m exercitio 
regulls, & prxceptis ípfius po-
teí í ucens nomina t i , & calis 

• uíus i n materia propria L ó 
gicas non erit d i r t fnüas reaí l-
ter ab adu L o g i c » docentis; 
ied idem reaJicec entkaciv^ 
c u m i i l o . 

L ó g i c a tamen cum p ro -
priecate, & ver l ía te utens eí l 
i l l a , quse producir e íBclcnter 
a t tum ucemem pra:ceptls L o 
gice , quo .meuianre a l íquid 
pfobabiiicer coneludie expr in -
cipijs copiéis , vel fophiáicis^ 
feu probabilibus, vsl apparen-
tibu? in materia aliarum feien-* 
claruni , vei uc u,io verbo -idi-



cam-uá , L b g ' c i ucens ca c-íl, 
« é s e ex prlneipíjs fecundaruai 
i i ú e n t i D n i í m prob..ibiliícr di'í-
patac ia qUACümque ak.cca 
í c i e a t l a , ür - inf ía ccnila-bic ex 
doiftrina S a n i n h í m i Prarcep-
toris. 

Secando n t ó ñ d q f e i eíl.: 
T r l p l l c e m dlfungui partem ín 
Lóg ica , afrers quldem cie-
m o a fttat 1 v a m , s ¡ la m t opte , 
8c fophlí i ícam aifaai : demonf-
traciva e í l , ^nx agir de fylior 
gifoxo demonfiracivo , 6c ex 
p r í n d p i ] ^ necellarijs in iiaare-
ría Lóg ica? , iniart conchifro. 
nes: ncccíKuIas :I. tópica ve-ró 
procedi í per principia proba-
büia , rophiilica aiicerl} agre de 
fyHogifmo apparent í , Sí; pro-
ccdlc per pr inc ip ia , %iix. non. 
func vera p i i i caíKií.ü appa-; 
lenrcr. 

T e r t i ó í ü p p o n e n d u m e ñ , 
L o g i c a m doccnccm dopl íc i -
tér acclpl pode , pro ea vide-
iicec, qus t raddk regulas fir
mas pro -quocumque ífllogíP-i 
mo i ü v e demonilracivo , five 
t ó p i c o , vei apparetui, ¿ per 
p-üíacipia certa demonüra t .p ro -
priecaecs i l l o r u m fyllogífmo-
r^im : í k u t namque cv.ldenter 
o ü e n d k , fyliogííti>u.m dcmoñU: 
tsámnm senernrre íciemlam» 
ita oílendie evidrnter , tóp i 
ca m ívilogifmutu generare 
Qpjnionsm , c¿ fophlílicUiw ap-
parientiani : unde Lógica prgs-
d ida rcpefUuj: in- parte '«ie^ 
moniraaúvíu 

A l i era ir. fu per" c í i ; L c gT* 
ca doocns, QVX traddlc rcgif: 
las, 5¿ principia proiablt ia pro 
fylldgifmó probablH , y el í y l . 
}Gpíínü app;ueriVi pra:lcr r l -
| u l a s -a 'p p a r i c rs r i a c b n g r v e a-
tes, qv.x Lógica folum repc-
rku f í n -parte tópica , vei fo-
phiüica i non au í em ia patee 
demanftraciva , 6c u t r iu fqu^ 
é v M t m x crn'cnar D . S.horft 
4. Mguphi / íe . le¿r, 4. 'dicciv^ 
JPtto4 (JlíáPe£?¡ca fecuiidum. qncd 
i f i docens hal t t (C'nfidsralipfiem 
de ifiis htentipñihfs r hf iHuiñ* 
meduw ^ quo fer e&s doceti p'f* 
fit ad condtifiaMs m pnguhi 

' ftienttjs frohahiliur ¿penden* 
dtes , ¿y. hoc dm-íü-njírative f j t * 
ch : &r. paulo infra^profequí- . 
H3r v 'é* fíbníiiír díce-ndit-m- ep 
de foohi/Iíca. Ergo^Logfca do
cens. demoní l rac iva , reperirus? 
in om.oí parre , dc rconürs r i - . 
va vldeliccc , ' topíca , te! gppa.-' 
renti t L ó g i c a vero docens 104 
pica 5 folun> in parce tóp ica re« 
perkur. * . 

Qa arco fapponendura cfi• 
L o g i c i m utcntcii i acceprani 
p r o p r i é , n o n reperiri in parf& 
d e m o n í í r a t i v a } fed rantom i a 
parte tópica- , .anc probabili , 6£; 
in parte fophiílica , vel appa-
rentl . Q u ^ e g ü i d e n i ^ j p p o í ü i o 
m á x i m e neceilarla eft , nam 
ex illa principaliter dependen 
iBcntisMioítríc intelllgenrla 5 5c 
d l f ñ c u k a t i v f o l a í i o , ip fámqne 
docyic •paa.'SaiKl:^- ^ f . ^ 



7S 'Qj4d-ñ.i> 
ieÑ. 4 . per v.Cfbi ; Cn parte 
X í ^ / V e , Mctfyr ái&wfitA. 
trvj , /ala drl>->n¿ pért'm.t ad 

. tam y & dltai (deittias pixrtku 
L i r a : ^J^/ atitem Le^ic* ten-

ir lnam., & ufum. € r ^ m par-
t c L o.gi c x , q u se d e ai o a í t ratina 
app.cibcur , M a m rep^riíur 
d o el Í i n a ; u í ts s v et ó o t e¿> c • 
r íu i r I-o i la. 

Re í p o i 1 de nt t: o ntr .1 rl j , 1 a 
L c ^ l c a repci in dupliccm 
"liíüfti: al tejum q ^ á o ^ j qaa> 
cenus L a j i c a pr^ebet escens 
feiencijs a U | : u í«ia£ipía ad 
"i.iBírendas coficíuíiones -pro-
prlas, & qiu-rc/i^s Lógica d i -
CIÍ4K utens a p r x d i á o ufa, 
Y i M TípefUur la parce demanf-
t r a t i v a . j f i d v l a ' u j n i n par t e t á 
nica , v i l fsp'^iÜka : quia pr ía-
c ip la X^opcx non poflanc ia 
«Hj^ fcicQcijs mKrrre concia, 
i i j n e m netefítirmm ^'neque "íly 
l«'35 cieti3 0!'.-ftra;re , eo quod 
pr indípU LogiCsfi aan í a n e p r o -

fetentí js j d^monihacb aurem 
<i¿t)er procede-íe ex proprijs. 
AHas veri» ufas Logtc'K tepe-
Tf-ur fecíindiim quod Ipra do-
ecc c-aMÍicers íVilo^Cfiios, "Se 
ar í lnc iú ía i a t i ra me tifa , Tam 
1u proprra , quáflPi lo allcda ma
teria , & quarsíius ab hoc íe-
cunif'a ufu dicitur utens, non 
í o l u a i -ai parre tópica , vel 

Prccrmtal, 
te dca ioa í l r a i lva rcperí t t í r . 

Hgc íarnen fulurio vera 
non ed , reijeitur p r imó; 
Qtda con íl r a d i o aüuaMs 4c-
mün ' i r a t i a ' d s m marct ía 'alia-
ru in í c í e í u i a t U ' n i , folnai pro
venir dire¿1ive , 5c* non •cifí. 
•clcfuer a. l ó g i c a i de qno ln 
aíciíice dreemus : c o n i l i u d l o 
'vero d e m o n ü r a t m n í s in ma
teria propria Lógica: non 
:p ro p fle -ufa s: e rgó d 3 c a !fó 1 u . 
"tío n i t t k u f funda memo .falfo. 
Prebai-ur anceceti. quantum ad 
í i c u n d a m . partem. C u n ü r u c -
t í o dcajo'níiratlonis in 'mate» 
ría propria -Logic» eíl a ¿tus 
fecundas Lógicas doceniis , Se 
illius éxfrciciam : nam Lóg i 
c a , qux dcmonQrativ-e docet 

per /proprlam docir inaai , 6c 
p ropdum a í lü ín í ec iu rdum 
conficit d e r a o n í l r a n o n c a i : er-

Igó fupradida coníiruel io non 
elt proprie ufus, co quod ac
tas iecaadus habr ías ícicatifi
ce ptopric tifus non eft^ a:l!ás 
acias íecundns Plíüoíbphias 

^cílít proprie ufas ^ & con fe-
que iuéc daretut PHUofophia 
Sproprlé ü t e n s , qiíbd nül lüs 'Lo-
g i cor a ni admrfsir. 

S $m n do r c. i jeit CT fo 111 rio; 
&C traddira •docltina explica-

•tus .• con (ir o. el i o dcnionftratio-
pis in propria materia L o g í -

-c« perrin^c f o r í m U t h ad l o -
gicam ni docefitcm : e rgó non 
poteli Lógica a tali conllruc-
•ÚQÜC yere ntQíii denominan. 

PfO-



[Jrtlchlus 
Fcobattir a n í c c e i . A J quani-
cu 'U q u : fe i e n t i a :n pe r i i n e [ e í-
fícere dfmo;uiracionesin rpa-
tona propria , nam a i q/aasn-
Yíirit ícicaciaju penlacc cU-
cc.CQ aftas fcic.uiricos , & ac
tas, feicatire!': £a,.K Prlentiaf dd. 
nio.aíl racioaes > fe i L-) gi c d o-
ceas e i l ve.-Q ícUacia; c r ¿ ó ad 
H1 araparcínec- deaionftra^on^s 
coaVUcue.L'e. i a mixeria. pra-

tropugna^iif. tercio d i r ^ 
fo laúo : Q j i a , con :1racti o de-
mo-rtáfa.cloals. i a cicatería L.o-
g i c .c- c íl v ere- d oñ 1 i o a :• erg a 
non eíl. veré ufas. P'rob-srur 
an,ccced. Pvr- q:a-mcu ^ j • • e-ds-. 
íTionílractoaeai habitaa^ia ÍTI,V 
teria L o g i c e , docemiu de. rc-
bu-s. Log icx ; fedactus per qu-pm/ 
docernur de- rebus Log :c« : 
eíl veré. Joclrlna-, : cfgo- coaí.-
íra£tjo. de-í-nonílracioais ip gai
tería L o g i c e v e r é do^lriaa. 
CÍV.. 

R e f p o a k b í ? t In Lógica^ 
per uaua i aftuaa docct l , quo-
modo fie íac icadas íyllogáú 
m.aai., í a BarUara , v. gr. per-
alia m a.cluin ficrv íyllogiraiam.. 
in Barbara , quo dca ioa í lTa t i -
ve .proberur líaiveríalc , v,gr. . 
efl^ ursdicabiIe-,velo:anem de-
a ioa í l r a t í one iB generafe (cica-
tiara , huac í c e a n d u m ac
tua l ciTe verc u íom: , qaia per 
iPfutn .noa docetur, . .q-üomodo-
íit facienda dcmonftracro, fed' 
potius dowldaa. á f t t e c | ¿ c t ó ^ | 

traJdaa ü t iT i í i r , & ¡ux-ta re-
guias trad litas dcmoniiraclo. 
m m con fiel mus : crgo alJqua 
c o n í! r i! el; o 4smo rt ti r a t i o a i s í a 
In inatcria LO^ÍCÍB non eíl d 'oc 
crina,. fed nías . 

Sed con era c ñ Í Quia and
áis adus 'per que ai docc.amg 
de doí t r loa , (5c re bus Logic ae». 

. eíl farm-alaéc do ¿tria a j fcá 
per a el u ía A o ao- d ©tií on ít t a r u r % 
univerfak ctib prxdicaSil?^ 
dtKeniar de « io^ lnaa , dí te 
bas Lógicas: : ergo calis aclus; 

e í l ve re d:. vC>rma , 3c w c ¿fus; 
non el l . Parcr ovmor. Q u i * 
qaan^is pe í a-.t-ara pragdic
ta a» non doccíJiiar de modo-
fvic"cnd.i deaion^ration-em') do--
ce. na r. ta me a d-c aarupa uní-
v-erfalis ?; -Se iííias propd'euíe, , , 
q a r cd res ^ cprUstaia Logr
es : ergo> per c'álcm- adboai ve--
re docecnar de. do¿lrh)3.5c. re-
bus-Logic»1. 

Secando reijeitur foluííai 
data ; Qaia, uíus propric talis 
(¡ilk in- ipfo difeurfa , non; 
tranfu ad tcrnainuai íllíos,; 
videllcc.c ad p r i n c i f i a p r o p í i j , 
pr íroa 6c per fe: n0ta,ex qu*u 
bus inierrur concluí lo 't's& vpuf i 
cu i . j o , qu¿e(t. 6. avilcul. i . do-
cet Angel ic . p o £ L 54 conftac: 
ex eo , quod ija fe habet finís, 
in prafticis v facut principia l a 
fpecuiabMibus ; ufus- vero; vo. 
Janraris fiílít !a medio , <5¿ nca 
traníic ad finem , u t In i . i . 
f ^ f / , 17. ártica!.}, decee D... 



T h o m . ¿ z \ ckmoní l raLio 
praaida j non liíllc ia di lcur-
i u 4 íed t raní l t aci Eemiinum 
ejus ,ad pcinclpla vlcíelicéc, CK 
(juibas inf«rruf. conc lh í io : c i \ 
go pfaídlcta d c m o n í k a r i a non 

T á n d e m reljcítur data 
foludo ex D . T h o m . loco fa^ 
"p r l c í t a to a l í s rente : ufuin pró-
puie conGílere Í Í I 'DWÍHÍOpdrW 
cípij5 jséfqra , <|u;s ad íí;:eíi. 
l i á - s í C i l c s perebent, non uren
do Intemlo-nibns L o g k i s ^ k é 
. ^ c i d i á a dt'iBOüñr¿xio ut.k.üc 
-ín?.entionlívos Logvcis , 52 í^e* 
«I t íca tur ab li 'ls ,co q t iüd om-
¿lis L o r i e s a-^us {pcclíicatur 
st) ente rai iams: crgo d e m o n f -
t rnt io . p r a íd l cu non cífc veré 
üfus. 

H í s ergo prsnocatis, m 
-idilBeulfaps AH)ftra daplex ver-
íarur f c r K c n r i a : alcera nega
t iva , (S£ conytr innis Xha.mir . . 
t a r a m , % forraíle coatcntld 
non cft de voce : altera afEr 
n i a í i v a , quam craddanc aí iqui 
la manurctlptis , ^ ; p lur imí ex* 
i r a S^bcíUsn D . T l i o m . quam 

accedentem ad lk te : 
r a i n % iyc ad Ten* 

íuni j^cideQ 

^ .-5. y 

FroozmhL 
g. 11. 

N O S T R A C O N C L U S I O . 

k i g f / a d & c M s , cr «ÍÍ^Í Halltef , 
- difliniunta-r. \ . • i 

MO V E M - U i l ^ ad concia, 
í íonsm iídarn , quia 
Ange ixns Pixcepc^a» 

In ómnibus í o c l s , in qulbus de 
L ó g i c a , •utente dífpi i tat , í em- , 
per a f í i r m a t , 11'am eíTe , q u ^ 
probabilit^r co'»ciu.dk in ma
teria a ^ r u m fclennarum ex 
prmcipljs comannilbns 3 ex
t r a ñ é i s , ip íamqua non repe* 
m i ia parte demon í l r a t l va^ 
nec in oppoíui ín) intenimD? 
í k r e í a m in Satitlfsímo D o ^ 
( ¿uod gentlfshiium funda-
inentdm eil , concbfionein 
no i l ram elle met iera . lU 
I t o . . . i 

. í l l a m . e r g ó í t a d e m u s : quk . 
habitas Logicíc ueenris edha* 
bitus opinat ivus: ergó realícéc 
díftlnclus eO; ab lubicu L o ^ H 
ex docentis, qui veré í c l c n t u 
ficas eíl*. Pacct confequenr.: 
Qu ia habitas ícientificus., 5c 
oplnarivos non poíTunt oort 
effe difí índd realitcr. A'nteced, 
probacur. H a b í cus Lógicas 
urentis primario indioar ad 
a t tum o p i a a ü v ü m : ergo lia-
b i t us oplnacivus eít , nam ha
bí tus ab adu ínn imi t fuani . 
^ g k m eí&QcUlscg, Aaccced, 



- r 
• 

probacuf ex DIv . Thom. i . 
Fofter. íeft, i , tiicente : J^uod 
ex dtfcurfu faSto fe r 'Logicam 
ptentem ratio tóialiter decünat 
a i unam fáYtem contradiBio* 
/ l is , ¿lce( cutn formidine alterius, 
£ x qao coaítat a el 1*111 Lógi 
ca:, ucentls, non exeludere for-
midiaem partís oppofítaj, 6¿ 
confcquencca efíe opioat ivum, 
6c eciam 4. Metaphvf. ieB. 4. 
Gicef i te : Viens , ver'o efl fecun* 
áitm quod modo adjunífo utiiur 
a i a i ip i ¡ J prohahiliter concíu* 
dendím in fingulis ^ feientijt. 
S t á adlus qao aliquid proba-
biliter tatitum concludkur cíl 
adus oplnaíiviís : ergó iiabi-
cas Logice mentís primarlo 
inclinat ad a ¿luna opinaci-

Confirmatur , "B¿: expli-
ca^ur : quia uc ibklcm doces 
Angelic. Do(5t. Lógica ucens 
folum reperlcdr In parre t ó 
pica , vel fophlftlca , non au-
icm in parce demonílrat!va> 
íed poíius probedle per prin
cipia communia, 6c extranca 
per inrcntloncs videllccc ge
nerales, &: unlverfalcs Hogi-
cae 5 fed difeurfus ex prlncí-
píjs communibus , vcl extra
ñéis eft actus opinativus: er
gó Lógica ucens primario in
clinar ad a£him opináíivum. 
M i n . eft D . T h o m . ibidem,5c 
primo pojier. le&. 15, 6¿ pro» 
batur racione iii'ms í quia de-
moDÍl r i t ió debec pigeederg 

Tertms. S i 
ex proprljs; ergo difeurfus ex 
prlncipiis communibus vel 
extrañéis non Q[\ deaTiOnítra-
do , fed :a¿Kís opinatlvits. P ro -
batur anteecd. mei iu 'm de^ 
monñraclonis •dcbcT clTc Cófl¿ 
nexum infalliblUcer cum Ipiís 
extremicatibus, uc ita- bene i n -
•feracur coonexio extreniira-
cuni Inter ib ; fed pr incipimu 
ex t rañes a i , vclcornniune non ' 
•'poreíl: habere connexioncm 
p r í s d i d a m : í icut left. 1 5. -el« 
caca docec D i v , Chora , ub i 

"propteteá aflerit ? niuiiéruíts 
non poiís efie mcdlufa ad 
probandam país lonem linea', 
quia fefpeí ia lineis , quid ex-
traneum cíl 1 e rgó dcáionf-
crario -debec ;procederc ex 

i p ro i ^ i j s . 

§. 111. 

Vuohits argumentís esntra 
rat íúnemm'urr t t í t r t 

UT p r x d i d a d o ñ n o a ta-
cilius inteUIgactir , SC 
T y r o ñ e s lucera acci-

planc d o c h i n x bu jas ut l l ís , 
¡Sí nccelTarlís ; confra racío-

, nem arguimus: quia ex prin* 
cipljs extrañéis pote í l freí! de-
monftratio ergó ráelo rnrt í-
cur falfo principio. Probaf i t 
anteced. p r imó : Ex uno p r in 
cipio fupernaturail, & altero 
naturali. iníer tur d c m o n í l n -
'•tive • -ccfíclmíío Thcolpgteas 



fcd pr inclplum naturalc ex
tra ncu ai cft r c fpcüu T h e o l o -
gias : ergo ex priacipijs ex-
t r a n c i ^ p o t e í l ficri demofíftra
l l o . 

Se c LUÍ do- probara r anre-
ceJ. Ex príncipijs G e o m e t r í a 
p r o b a a t u í plurimís CQÜCIÜÍJO» 
nes i a perfpcéliva per ve r a r a 
d e m O ' B Í i r a t i o n c m , &c ex pf ia-
cipijs Anfaiefhics p l u r i c n a 
probantur In muíica > íed prin-
c\/i* G e o m e t r í a funt extra
n e a perfpc¿liv¿e , 6c princi
pia Ariímcchlcas ex t rañes 
rñaücae : ergo idsm 3 quod 
piíu?., 

Refpondetur , nega-mio 
anreced. Es ad pnosaiB pro-
b-atíonefo diñíng-uo fíiTíior. 
Pr inclplum narurale íceun-
duro fe , concedo mínor. oc 
ereva-tem j iiego rnln. Qoia 
princ ípíum narti-rak ex con-
j t n c í i o n e ad íapernatura le era-
h icur , & elefacur ad ordinem 
íupcrnaturalcrn , S¿ Ideó non 
manet extraReum refpedu 
T h e o l o g í g . 

Dices : erg ó princlplum 
Lógica. ' , at con jundum cum 
principio Phílorophiíe perfec-
t io r í clevabltur a b i l lo , 6c 
non erít extrancuna Philofo-
phlar. 

Negarur confeq. Qi.ia 
principium L o g i c e nequic ele-
Tari per aliquld reale , eo 
q- io j eos ratianis eíl incapax 
rccíplendi aii^uid í%ié , ate 

infaper ele vari poteíl péf ' ^ l i ^ 
quid r a í i o a i s , alias etiam fada 
clevacione , raanerct extra-
neura , ficut antea , nec pr in-
cipiurií Lógicas ex alia pares 
capax eíl rec ipkndi quod per-
t lnc t ad Phiiol'ophiam , con-
feluenterque ex conjundione 
ad prlociplum Plulofophise, 
non poccíl ad Phi lofopl i íani 
pcrcinerc , í c d femper maneble 
extraneurn. 

A d fecundam pro-bat ió-
nem anteced, pi incipal is , dif-
t inguitur m í o . excranea fecun
de m quid ^concedo min. fím-
pl ic iccr , negó min . Quia p r i n 
cipia- Ar fmechicae non íunc 
exrranea í impl ic i tér refpGÓlu 
mufica:, eo quod rnüíica eífc 
feientia («bake rna ra A r i í m c -
thuras , óc obieclum muf iex , 
quod eíl nomeros fonorus, 
concinerur í i ió objedo A r l f -
rnethica: , quod cft numerus, 
&¿ i i l t i d eííenííalirer includicj 
& idem dicendum eü de 
G e o m e t r í a i n ordine ad perf-
peOivarn. Quarn ío lu t ioneni 
loco citato craddit A n g e ü c . 
D o á . 

Dices : fi principia A r i f -
nacthlcos non cííeiu extranca 

mplicker refpcciu muflcar, 
tales feientia; non difíerrenc 
fp. ele, quia le i en rúe fpecie dif-
ferunt per principia ; fcd hoc 
dicendum n o n ' e í l : ergó illa 
principia funt excranea CmpU-
clcer pcfpcjttu mu fíe OÍ. 



Rcrponde tü f , negando 
fnaj. quia ur fcicntiaj diffe-
rant fpe-cie , fuíficic principia 
differre quancum a . i rationcm 
fub qua , 6¿ qnod fecundum 
divcriam rationcm ab una , 6C 
altera artingancur , 6C quod 
obiccflum fcientixfubaUeroars 
addat a li q u a m d i ffj re n t ia ai 
accldentalem , racione cujus 
fondee d i H i t ó a s parsioíics, SC 
novam ícibwkatem ; non ca
rnea r . cceóarmm € f t , p r i n c i -

ká íaudncx m eO'e reí , as 
ex parte ra fio ni s gu* , e 0 e ex* 
tranca & ex xquo d i( l ia¿ta 
a prkcip-Ijs mafícas , fed po-
t íos appo í i tum cft nece í í a t i am , 
€o quod pr iác i^ ia f c i e n t i x í u b -
a l t é r n a t e 'dTennalicer Inclu-
Bancur In principlís i p fms íub -
akc rmnt i s . 

Dices: futran cicas !n cíle 
t c i , de ex parte racionis 
cft p u r é marcrialis: crgo non 
jporeft eííe fu íhc iens , uc prin« 
"ípSa non fine extranca í iniplí-

: ker te fpc í lu feiencia; íobal-
i tüSt tX . 

Refponderur, d l ü m g u c n -
^ anteced. Puré materialls 
•mparar ivé ad fpcclcii?. ha-
rus concedo anteced. A d ra-

*ionem medí ' ) , negó anreced. 
& cenfeq. Qaaoms namque 
intraneitas In efic reí ílt ma-
rerlalis comparativa ad fpe
de m ,6c non fadac utruraque 
hablcum e ñ e ejufdcm fpecid; 
c í l Uii^cix intraneitas iüa í o u 

malis ad rat ioncm medij , 
ad inferendas con el nilones i a 
ícient ia fubalcernata e^lí ien-
tes ;co quod ü principia fub-
alternancis íunc int ránea l a 
elle rsi refpedu f y b a l r e r n í r x 
eñent iaÜter continent fub i'z 
principia fubaleci nata , & cf« 
íenris l i tcr Includuncur in i l l l s , 
& confequenter habent rafii^ 
cientcm connexionem , oc Ci« 
miú cuai alijs pofSnt infwrre 
conclufiones In fdentia íubaU 
ternaca. 

Secundo argaitur:cx prlci* 
cipljs communibus poreíl í icrl 
d e m o n d r a r i © : c rgó ratio con -
clufionis etiam ex hac parte nic-
tlcur faíío principio. Probatut 
anteced.Dignicates funt pr inci 
pia eon}niaolaí8¿ t&mcn ex il l is 
poreíl fierí dCiiianftratio , i icut 
i.Pefter. lefit, docuit DUT, 
T h o m . e rgó . 

Rerpondecur, cHilíngueii* 
do maj. Principia conirrjunía 
cnt ls , concedo niaj . G o m m u * 
nia circa rationenv iníer ior í nj 
ad ens, negó maj, Quia d;g-
niraces 'funt pr i rxipia cpmthu-
r.Ia , qus verfantur circa ra», 
t ioncm univcríaiiíslaiaiii en-
t i s : fitut qúodl loe t cft ^ ve¿ 
non e í t : & qoae sunr eadem 
ua i ten io , funt eadem intec 
fe : & i í a m í r u m non «ft, quod 
ex lilis poisk fitri dcn 'on í t r^ -
t io . Rano autem ea c"A , 
principia , q u « ve r f n?ur <:r-
ca tat ioncm cncis» f. n i cem-

H 2. a. u-



54 M t d f i . z . p f ó c r m a h 
íniinia per í raníccndcnt ia ora- native , quatenu? nullum efl: 
nibus rebus , 6c ds ó m n i b u s 
Ver íEcantar , ficut ipfum en?, 
proptereaque connexionem ha-
benc cura quoiibcc. principio, 
Se ventate particular! ,6c Ideo. 
ex lilis prínclpijs i n quacum-
que ícientia p o t e í i fíer! de-
uioaílrati© j principia vero alia 
¿omoi imia , qus verfancur c i r -
ca racionas pa rácu la res , nal* 
lam connexionem habeos, 
cum vericatibus altcrrus feicn-
Six propeer rationem,- oppo-
f i tam , ¡5¿ ideo diipar eí í ra-, 
t í o . . 

Dices : etiam prinel» 
pía í c e u n a a r u m intendeínuoi , 
íunc comajunia per, eran icen-, 
dentiam ó m n i b u s rebus, narrii 
eos radonis í r a n f í e n d k om-
nía genera' entis , 6c propte-
^ca d i c i t u r j -quod L ó g i c a s 
agic de omni ente, íicut ecíam 
Mctaph) ucus : ergó de hfs 
ómn ibus príncipijs cadein ra-
t io eí>. 

Refpondetar, diiHnguen-
do anteeed. Per tranfeenden-
t iam ,4 marer i í i l i ter , & deno-
minan vé , conceda anteeed. 
forma ' i tér , negó anteeed. 
Quia ens rarlonis ñon inclu-
di tur elTentlalIter in ómn ibus 
rebus, S¿ maxiiBc in en ce rca-
l i , undé illius principia non 
poíTunc eíTe coramnnia per 
tranfeendentiam formalem, fed 
tanrum poíTunc efie conamii. 
uia m^eua lker a & denpau. 

ens , In quo i n t c l í e^us non 
pofsit fundare aliquam incen-
t ioncm racionis, á qua ipfuai 
denoroinetur, 6c ideo com« 
muñi rás horum principlorum 
íuffíciens non cft , ut ipfa 
connexioncm habeant cuni 
quacumque, parciculati y e i 
litare», 

f L I V . . 

Se cania, ratlo conclnjlonif, 
pro pon i tur. 

\ C T U S ; Lopcx utentis 
J i \ non poteft; enam le-

cundario procederé ab 
habita Logice,: docencis: ergo 
procedit ab habitu realírcr 
eníicaiive dilVméto. Probatuc 
anteeed. Aclus opinad yus ne« 
quic , ctiam feenndano pro-? 
cédete ab habitu L o g i c e do-
centis; fedadus Logic íe uten
tis cpinarlvtis cft , uc proba* 
tüm reüqu imus : ergo nequit 
ctiam fecundado a Lógica do
cente procederé . FrobaíüC 
major. Acias opinadvus ne-
quir etiam fecundado proce
deré á virti.ee in t t i l e f tua l i : 
ergó nequit edam- fecundario 
a Lógica docente p rocederé , 
illa namqup eíl vera virtus 
intelletfluslis, cum fit vera 
ícientia , ícientia autem eft ve-; 
ra virtus intelleaualis , íicuC 
u z , i t i a f i . ^ artiez, áocet 

p 



'yártlctilus 
D , T h o m . Prubatar intcr.ed. 
ai vircucc iacelieduali í b lua i 
poccil proccdeie a¿l:us , qui 
mk intal i ibi i icer . 6¿ tieccriní-
nace vcrus í eigo nequic ab 
€a eiiam íccunda i ío proccck-
rc acias opinacívus qtn non 
eit d c t c r m i n a t é verus, fed i n -

•d:ffcref)s ad vei'um,(Sc falíu n,, 
«Se a^iquando veras aliqtfaodo 
£a i í-j s, P roba r. a m eccd. ex D I ê 
T b o m . loco cícaco , dicen re: 
Baíi!1. us v i tmsh di t i rmínate f e 
hahet a i honitm , nullo autem 
modo ad malum i/hriam axtem 
intellecius efi vernm , malum an. 
tem ejus efi fúlfum , tmdt fel i 
i l l i hahitus virtutea ÍMtelktfua, 
hs dicuntar , qmhits f¿#iper di -
ñtisr verum & nunsinam f a l -

Jum. Erge á v-lrr^te ínrei icc . 
tual i í b l u m porral procederé 
ectus, qvú eíl nifaiil-bilícer , 6C 
d e í e r m i n a t e verus, 

R c fuu n ole bis : a é t u m L o -
glcíB utent í s iit)n efle opmad-
vum po í sUiv^ , d e t e r m i ñ a n d o 
in te l l sé lum ad imam par ce a i 
cum formidine akerius , í ed 
efle opinativum negaci^é, qua-
tenns noa eft feientifteus, vel 
fe haber tenrative , & qüaíi 
jndiffcrcncer ad arrarnqae par
te m. 

Sed contra cH: : quia D . 
T h o m . i . Pfftgf. Ie¿f, i . aiíe-
rlr : quod ex difeurfu facto 
per L o g í c a m utentcm rario 
totaHtct dccljnat ad unaru 
partem concrad jd io íüs ? U« 

Wtrti&s* 
cet cum formiidinc ak^ilü5.: 
e r g ó actas LogicíS Htcrnci^ 
non exeludie íb ímid l r c i ^^s f " ' 
l i s oppofusB , Ü¿ cúnícqi ' .cn-
t é r , .poísit lve opiiiadvus 
c í h 

R cf^o-ndebis fecu a'do: ac-
ta in primai io procedencem a. 
viteute IncclkL^iuii elle ve-
tum deter minaíc •, fecunda rio 
camen bene pode aClutn fal-
íom á prasdícla viteuce pracc* 
de re» 

Sed contra : quU Di ' /J 
T-hom. m adjudis verbis 
ideflQ f en t í t , qsíod qux í l . emu; 
ca de vircuílbiis ín communi , 
ubi cxplicat dlídnirionenr) vír-
tüt is criJdlca'Ti ab Aügu l l i o . i 
íed i-bidem feotic exprcísé ac
to m falíum n u ü o mudo poíTe 
procederé á virrute intclleC* 
ruali (per ea verba: Oppartet 
crio , quod ftt ita principimm 
aftas ífóre , »/ ««//^ m*do malí; 
pr¿pt lr cf* o l Phiíojffphus dicit 
in 6» Efh-ror, quoi opi'n'w t q u ^ 
p'xefl efpe v t r t , é1. faifa , non 
efi vhtus. Ergo cria IB HI ver-i
bis addudis fentic Angellc. 
Doctor , adum falíum aallo 
modo eríam fccusidarle pro
cederé políc ab in tcUcí laal i vir-
ture. i 

S - candó Impugriatur da--
ta íolutio : ita fe babee vír-
tus tiUeHeclij.dis a i verom» 
íicuc moiails ad bonum ; íed 
á vírcute morali etiam íecun-
é&ih nsquk procederé af lús 



Quaft. z. F roce mi al -
í n i l u s , Ut f«pe tcpccit D i v . huj.:íniodi caufam, & propo. 
T b o r n . «5c g-nerallcér omnes nens talem ho í l i am ut adoran. 
Tl i (>mif t . t . Ergó etiam ab in 
tcliccl'J^li v ir tuce nequit ctlaiTa 
fecundar io p rocederé a ¿tus, 
falíüs. • 

T e m o rej jc i tur : quía vír» 
t l s i n t eüe t tuaüs nequie exife 
exfra proprlwr». &bj£¿l':Uíii, ípc«. 
cificaclvum : ícd ob jeaum í p e -
cificaclvuin calis, v k f u í i s ^ e í i 
verum ; ergO' rveqoix ctían^, 
fecuodarro.. diccrc a í i u n i faU 
ÍLim masiíró: ' cum* ñ ab i^ 
rus vkx.uc!s-. ex pEopri i ratio,«. 

daai ? ípeca la t lve falíum eít, 
cum h o illa confeeara v ere non 
íic i; & ta raen procedie t l lud 
j ud i c ium á v í r tu te p rudent i® 
inftiíías. ; e r g ó adus í^iíus po
te l l proccdcrc ab. habí tu. uir-

Secundo- probatur ante-
ced. puncip.aie,.A¿Vus evldcns,. 
6¿:. ebrias poteíli í e cunda t io 
procederé : ab habku e íleo t í a -
licégr ob í cu ro uc; coní lar in . 
ülo- acíu, , quo quis judicac 

me folum- pcrficiaC'*, <Sr deccr- royfterh. fideis cfi'er cv ldentér 
miaet i a ordine. ad ob j tóum? ci-edibilia 5! q u l quidem atlas 
pc í fcCl lvum i n í c l i c d u s , q u o d 
s i l vetmm» 

ffifvltur argumentum centra 
rad&nem pradlóiam^ 

CO N T R A ra t íoncm i&znv 
arguitur. ad,u§.; opina, 
tivus poceft' íecunda* 

t í o p r e c é d e t e habiru ftien-. 
í u r ; ergo: ratio. prx.cedens. ad formam poteft e í r iuenrec 
tJííjtur ftíidanoenfofalíavPro- ab ipía, fi:)rn)a. p rocederé , ut 

e í t claros, & evldcns 5¿ ta.-
ÍBCÍ^ in habente íideai v pro
genie ab Ipfo^ habita fidei, quíi 
cflencialuer obfeurus e í t : cr-
g;ó etiam adas- opinarIvus po
te ( l fecundarlo procederé, ab; 
habiru f c fen t l ^ . 

Te r i lo- probatur anteced. 
a ¿las. opinariyus difponk ad 
fclentlam. i . ergo,- po.:eíl. fe-
cundario) procederé, ab habi
t a feienciae , quia dlfpoli t io 

bacur ,,aoneeed, primó, , A¿lns? 
taifus pote í l p rocede ré ab ha-
bi ta virt iuls : e rgó a ¿tus opU. 
aar ivñs po tc í l fecundarlo pro» 
ced;re ab habku ícienri^ . . 
P ^ o b i t u í anteccJ. Judicium. 
fcgnl-m aiaratlonem, lirjftiae, 
q-uae ^ere roníecrara non eí i 

patee; in calore, ut; c d o , qu i 
procedit -a forma ig.nis.. 

Refpondecur ad argumen
t u m ,. negando ante.eed. Si ad 
p-iimam' probarlonem reípon-
denc al iqul i l lud j ad id imi eífe 
falAirn rpecuUrivc , efle tamen 
pradlce verum ; 5c juxta re» 
g u k j p r a d s i á u x , & ideó polle 



a pra^entla procederé , non 
q u í d e m oc filtuíO ícá c]na
ce iras praótice verum eft , eo 
quad prudencia principaliier 
atten^iic veram pfá,Ct¡cuan > un-
de nunquam íalvafur aó lum 
uz íaliaííi á prudeacia iufuíía 
p r o c e d e r é . 

'Quia tamen adus pru-
dencice íupernatuTaHs , 6C In-
íuñx fpecialitéc procedic á 
Dco , óc Deas n o n poceft 
can^uam caufa fpecíaüs pro-
ducere errorem eciam ipeca, 
la t ivutn , de ^ Ü u m íolam 
material ccr falídm on i iüa 
folucione praedi¿ia de -qy* 
• alib . 

Re fpoaáé tu t 'TecandQ a l 
primara probrtioraem anteced, 
Ibidein repedri -dúo judicia , 
aí íerurn q i í d e m , fudica-
c ü r ' h o í l i a m eíle coafeeratam, 
quod j ü d i c i a m (pecuiative fal-
fum cíl , fed procedir á l a 
mine proprio mrelle¿his 6c 
ob j e t i ve t an t am pert ínet ad 
prndentiam diclanteni , cale 
JuJ idum non cíic contra r e 
ga!as i p í i a s , q a o d zkm pracli-
ce , qa l rn ípecu ladvé verum 
ef t ; aliad infaper á m j u i i * 
ci-jrn e ü c i c a m á prudent i* 
vircute , quo didac , ülara 
ho í l i am liics & n ü n c eiíe ado-
randam , quod etiam judi» 
c ium adíiuc fpcculativc vc-
tum cft , nain fpccálaclvé ve-
t u m eít hoí t íam in taiibus 
c i r c u n í h m i j s propofnaax de* 

Ten! as. S | 
bere adorari , quapropcer aift^. 
qnam falvacuc aé lum faU 
íum pode á vircuce proce-
-dere. 

A d fccunciaoi prob.itfo-
nem a'iteced. uíUcipalls ne* 
gaiac -corneq. Quia actas cvU 
dens , Se d a r á s circa evidsn-
tia n m y i l e r i o r u m noürse 
dei dcccrminacc íe babee ad 
verum <S¿ ideó pofeít á v i r -

tucc fídei p rocederé , a¿ lus ye
ro o p m a ú v u s non fe babee a i 
verum decera'ilaace^ Se ica 
'non poieft p rocederé -á Cien* 
t í a , vel virtucc mre l 'kdual i , 
quas ad verum de te rmína te íe 
'haber. 

Dices i mn eíTe aíslgaa* 
'bllem racionem aliquam , qua<i 
re habicüs eüeociaiícér obfeui 
rus pofsk fccüüdar ío deternu* 
nari ad a d u m claruin , 6c non 
•poísit habicus feiearix (ecun-
d a r í o determinare ad a d u í a 
opinar i vum , quia fi habitas 
cfl^nrialiter obíctntis poceí t 
í c eunda r io indifferencer i'e ha-
bere ad acium oofeuram , 5c 
cía rom eciam habicus fcicnüse 
poter í t leenndario indlffereñ-
ter íe habere ad v e r m a , Sí 
í a l í u m . 

Herpondetnr, afstgnando 
racionem c o n í i d c a t e m In co» 
quod adus fidd uc he V«r6 
fidei, 5c non ex levicacc cor-
dis debet cercuiaaíi a i fcóS 
prudenter crcdlbi ícm fide fír. 
ma /res aucem oen po tcUe í l s 



pmdkotfcr credibiiis ñdc hr-
nia , niü vidcatur cvidemef 
j e m i l lam elfe crcdibilem , 
Ideó ¿des per fe fecundo c o o 
n e í l i m t cum eviciemiá 'crcdU 
biikads , & porelV fecufidario^ 
a d u m cvideiKeta cJíca ere:-
diblHcatcnv clicerc: vircus^ ve* 
r ó intciicdiiajis, . ram: priman 
r io , quam f é c u n ¿ a r w coaaeo 
tuur cuca a^;u veio^ ficut vi t i 
tus moralis- cciatm íc.sunJafiQ?. 
conneól i t i i r cum. a í tu . bono^, 
non cáimr pottíb q.ui^ malar 
u t i v i tx nxt fá 1 í u ai i a.ví í e?B e ib-
malum iní-elledualls vkcut^f , 
«Se confequenter acc íecun* 
darlo pocerk qnis media vira» 
r u i e ín.c e i ícit u ¿1 dice re a&ii ra. 

A d íe r t iam proBatloncfHi 
principa1^ anteced. r^rponde* 
t t n , uiífoiaai, difpOkkiünemi 
procederé - cífícíeiuer á; for--
Bia 3, íiciií: calor a£ forma ígf 
n i s , s¿; d í ípouUo ' u l t i m a a^il 
grariara procedió ab ipía gra» 
t ia fecandum.conceptum aua, 
ai i lantis , opimoncm veró netii 
cíTe ok imam di fpo íu lonem ad 
íc ie iu lam , qux proprie no a 
habec n!?;mam d i ipo íumnem 
e p n c o m m í t t a t e a i , -Se d¡f¿o* 
« e n t e m ad ipfaái , fícut fot* 
fin fubfhndahs , & acciden'-
ta l is , qux . ob.inct rationem: 
DatarcB, qualis eit g-aria \ n b & 
tual is , fetl oplníünícna efl^raa-
tum- dlfpníirtoncav prasvlajn, 

}rccemtat 
cem ad habinim fe fe nr Ta?, qn j 
per demoní l ra t ioHem adqui
rir ür . Ec quam vis D u ¿ i o r 
S-andus a l íquando aíleiát re* 
raanc/e cogiucioncm , quas cft 
parce íy i log i í tnum d ia ic¿ t i cum, 
ad qalii t ^ 1 cient!a>; exp 1 leandus-
¿amea ei l de cogniiione plaaj 
d i á a o b j e d í v c : inrr.pca , qua* 
ceníus- adquiíitáN feiencia rise-
llus cogií-oicit,: í n t cüe t tus prce-* 
cedeiKentv. cognicionem cííg 
probabllcm^, derqno in fins 
L o g i c e s, ubi* aliam ÍOÍI ÍUQ-
aem'add^ccmus.. 

Sk)¡i>tintar á r p m e n t a - contrá. 
mjlr&m concíu* 

¡ienem,. 

CO N T R A ^ conclu í lonem 
noí l ram arguitur p r i . 
mo- ex- Di^.. T h o m , 

4- Metap&yfi. left, 4. dicenfe: 
J&uod díale&ieá fetff}. confide* 
t a r i feeMndum quod, ej¡ decens, 
& Jectindum qnod. efi utensi 
fed reduplicatio deno ía t elle 
candem cntitatem utriufque^ 
quam vis finí forn.rt lita fes d i , 
verías: ergó. non diff .ront rea-
i iu.r . . 

Sed commuii i tc r dfef. 
mus ,a r t cm pofle confidcíar l 
tisf niechan'cam , ac ü b c i a ^ m , 
& Inrclie&íM) pojíe con (i de-
rari ut Toísífrlem , & agen-



ArtlCttlus 
axtcrn mecViankam , &c libe 
ralem , ¿¿ i-nellcdun) poísibi-
Je a i , 5c a g í n t e m rea lkér noa 
di i i ingaí r uoJc ar ju inentum 
fadum nullam efficaciam ha-
bcrc poxcft-. 

Secundo a t g u í r u r j A ^ u s 
Lógicas docemis , 5: urcncJs 
fe habenc unas ut pricnaiius, 
& altes m íeeundar iüs :; e rg» 
ab codera Uabicu procedunc, 

c u c aju o r D d , ^ a mo r p ro 
Xtcnl ab eodeii) habicu chati-
tai i s , Se cognitld crcatwra'-
r u m per divina») re vela;io*. 
tiem , &; ipílus Del cogo i r ío 
procc^bst ab eodem habita 
fíJei. A n c c c d . probatur. A c 
tas Logic agí uteutls non addie: 
dlffírülratem novam fapra ac*-
turu L o g i c e 4oceüt i s , quiai 
poñquaiTi quís ícic regola^ de* 
m o t A r a n d l ,. nóvame difocu!*-
lafem non. habct m cxcrclcio--
rcgularum , i a de monft ra
l i One. .facienda : ergo/'. adiíS 
p r s i i l d ! íe habent unus ni 
p í i m a d u s a l c e r n t fecun
da rius. 

R e f r o n t e u r ,.. negando-
anreced. Qaia a ¿tus L o g i c » 
üCCOlis cft: actas opínat ivus , ^ 
non poceft c t u m fccundarÍQ,' 
procederé ab habiru- feicn-
tL-e. £ í ad probaEÍonem nc-
pimus nQñ• addere diífi<ulía-
,te ni no %" a rn , q ula q na urvis t) t i 
reg,ulis ?n o^auna propría L ó 
gico: , <5c in maferia deiDenr* 

ciaiem difíículc^tcm ffjpra ac--
tum Logice doceptis t u t i ra
meo regnlis Loglcse , & prin--
cipijs GctrPDunibus fecunda-
rnni intt.mÍDBum-.ÍR niaccria. 
a í ia rum íVkn ciar uro , diífhaiU 
carera fpecialcm (uper sddir, 
eo quod ralis ufus cíl a d a s 
opinativus , de babet objec-. 
t u m foriDslitéf d b e r í u m ab 
objecto Lógicas docentis, 
confcqucntcrquc importar di t-
fiétiltaccaii novan» s & for-
rnalem circa .tale o b k é h i n i 

A i n c c o d a m , íohim uíus 
iíle c i l preprlus Lógica: uteti? 

Sed infiabls : ufus iílaf^ 
& a t i us Logkse docenrls 
h a b e n t i de OÍ objccl u á , qúía 
m e r q u e r d p k j r ers r a u i o u í s j 
e r g ó ' U Í í i s \ñM non i d d í t for
ra al d i í í k i d t a r e m A. p í a 
a¿liim L o g i c e docentis,, nan* 
cií-ca- ídem o b j e ü u n ) , nnlca 
tantiim- p o f e í i e ñ e , dlífictii-
tas< 

RefpoBdctnr : Hsbei'e; 
Idem objeSum- marcrlallícT^ 
formallrer ramea elle diver» 
í n m , quia cns radonis us 
atringi.írur pe? a í l u m A len t í -
ficura L o g i c e doc^nc í s , 5¿ 
p e r aóhim oplnativv.m L o g i * 
c-ss utentiS'j formalker di ver* 
Í M í B - e f t . 

Dices ? Q u o d ubi e í i 
e a d e m - abftradio , eft idcoi 
ob je^um { o t m ñ i í C t } f?4-
.user^uc aclus atuV>^£ CI3S fa^ 



• pá ^ f c j C 
xi&ais fiib e a á e m ' ab í t r ac tm. 
nd ab o ai ni auccrla negaci-
ve- proptec Im-pertectionem:-
ergo ens catiotiis ot: objectarn 
urriafqae .cít Í d e m furmalU 
t é r . - ' • «naieíi-ci ^ ' • • 

Refpoodccur íiiil 'íngasn-
do raín/Sub eadsm abí l tac-
tionc macctUlirer , ..conceda 
m i n . Sub cade en ' fo rmali te r, 
negó min . & coafeq. Q^áa l i * 
cec abftratiio ab o imu mate
ria negar i vé fie maccru i i t é f 
cadem re ípe í tu u t r iüfque ac
tas formalice* cacnen -diverfa 
c f t , eo quod detcrmlnatot 
per priacipia adus fcientiíicl 
logics docencis, & aeltis o p i 
nar i v i .lógica; utentis , ' q u i s 
principia fórmaliíer 4 !ve r í a 
Oant , í icur p r i ac ip i i logice 
docentis íc ienr ix , 6c Ipg-ice* 
d^ccncls opinariva; funt for-
malkíír d i í i n d a . , & pr opte rea 
lóg ica coceas íc íenr ia , & d e 
cens opinatlva realiter ,&1for-
malicer dlíllngavicur. 

Sed laíUbis : A'bílraciio 
ab omni materia ncgat ivé 
propcer imperfedionem eíl i p . 
fa irtimatcdalitas enns rario-
nU , quod actingunc, con-
feoíiencer íícut iitv.natcrlaluas 
p r x á i á r c i t indiviubll is .3 ira 
etlam a b i h t t l o indinf ib í l l s 
cft : crgó dari non poteft da. 
plex ab l t ra¿ t io ab Ótnm mate-
mnega t ive , $c íormal í ter dif-
í i n c U . 

.Re ípondc tu r • l m i m t § * 

i . FíoosmlsL 
m l i u í e m objedi > abílrsc--
rioneav pi^dictacn .eiie iud i -
viíiollcs 'ma íe r ia í i ré r , 6c tn í ' u 
t anVefa rmaHíe r laau-n dilUri-
g u l , qu ate ñus determinancuc 
per principia d í í hn t t a f o íma-
i i r e r , í icut abílfa¿tio á n u r c . 
ría í ingular l cuna concernen-

Tia íenubliis c í l eadeai mate-
rlallrer !S d i í l i nda ••"tatiicn for« 
maiircr r^ipedia .philolophias 
:ícienc;.íB S¿ :;philoiophi3e opi-
o a c i v ^ q u l i derer í i i laatur aDf-
£ radio 411; -per píincipia dif« 
•fincla formal!cér. 

• 1.-. 

'Üommums ¡ntélUgentiá 
expiicatUr, 

A F F I R M A T communis 
ínceUigcntia , Logícaoi 
do cent cía t ra d de re ré 

ngalas , &; p r^cep ía difñniea-
d i , d i v í d e n d i , & argameman-
di , fic'á tai! a í t a , 6¿ excrcí-

t l o veré d e n o m i n ñ r i docen-
térti ? U-igicam vero utenrem 

.a p plica re -regulas & prajeep-
ta , &'juxta illa , difíirvirionem, 
& d ív i í íonem , argumenta-
tÍoneen coofícere , ^ quia ufus 
cft applkatio re i ad opus, quo-
tlefcuaiqae regulas- appUca-
•mus , verg--H(iS ü c e n i e s ' d ic ¡ , 

U 



Artlculus 
Se ípfam ícgica m. a p rK d 1 a 
applkacione., $c c^srekio re-
gularum , utcBcem d c o o m í n a . 
r i , neceííario- ta mee r equ i r l 
applicatlonem p r a J i á a m , 5c 
cxcrciciuni reguiatum fieri 
jnxca regulas» tradditas , & . 
cuna actcntione ad illas ? ut 
ipíarum. appllcacia proprle,no-
mlnetur uíus , 5c p ioprcreá 
pr lmam demoní l ra t ionc tn , per 
quam adquiritur lógica, quain-
vis üt ].uxra regulas, nen cíla 
ufum ,. quía regalas non dum 
cogaofeuntur ícientificé á de* 
monflrante > qui proihde non. 
operarur formalirer juxta res 
gulas, 5¿ cura a d v e r í e n d a adi 
illas. 

Norandum ramerr ctt^ 
ufum a í tua lem reguiarum ló 
gica! ium reperíri , ráenvin lo«-
gica , quam In* exteris feien, 
t l í s , io lógica, quidem cum im 
cxcfcitlo fit; difñoiíro 5; vcl ar. 
gümenta t io ^.vei; alcerum atr 

' l i f icmm logieak. Í ín alijs vc« 
ró ícieonjs-. urum' acrualcm In-
v e n í r í , quando proprlas difft*. 
n i lones , demondrationes.-. 
Conficíant justa, lógicas pros» 
cepra,, differeuiíaai samen r n | 
rcr- utrumque invenir! - quia-
dum Ic t i ca in p r o p i a mate
ria coníicí t deo'Oníl'raciones-
veré dteicur urens aclív e, qua« 
tenus proprljs uiífur princK 
píjs , 6c propriam'demonnra-
tioaeai eíficlentei producir, 
quauda aatcm aUx k k m l & 

Qjtartus. p r 
utuntur prxcept's legicae 3 f d -
lüra d i c i c u r ¡pía utens pafsl-
v e , vel ufitaca , co quod ¡pía, 
non confide ufum coníof-
m e m fuis praecc^tis, fed alias 
í c i en t íx , tam ipía , ^uaca 
ill ius praeeeptis. utuntur» £jc 
quo conifac íolum ufum ac-
tualcm io propna; materia lo-, 
gics. poíTe denominare jogl» 
cam ucentem , non v ero ufum, 
quo alice ícient-iaí logice prs-
ceptis utuntur cum rali? uíus 
e fác ien te r a. iog-ka.. -non, pro-
cedar. 

Sed inílabjs talero a^ums, 
&• appjica t Ion-e m • r e § u 1 a r y m 
non. elle veré ufum-: ct|.6 non 
poteft iogicam ucenrern deno-
mlaare^ Probatar anteced. Ta--
lis applícatro'-f-egula-rum eft-
p.roprle d e d r í n a crgQ, non 
cfl verc uíus. Probarur ante-
ced. QulHbec adus- Icg icx Íc|. 
propira materia eft' M t o ÚQC-
íriha^.q:uandciqi"iidti» per om*.-
íiem- s l l i f M logicsé. d o c e m u r ' 
de aüqua ' v.éxftate. .ad . l ó g i 
ca m-. pertinente u fed' p r x d í d a : 
reguiarum 3 p pile a r í o eíl ac» 
tus logícsé r e r g ó eft p repr íe 
dodr ina . 

Refpondernr , a e g a s t o 
a-nteced. ^ ad i p r o b a i i o n e i H 
d i í l Í D g u o anreced. In o r d i r e 
ad, idem , c u j u s uft s , ne
gó a n t s c e d . IJ)' o r d m é ad 
alitíd , conced, crvtcced, Aá 
p íoba t i oncm- hcfift 'aDiece4 
«odem modo dil lcsl^3^0"' 



In oi-dinc ad d i lbuda , coa-
ce i o má]or . In ordiae ¿ d i ien i j 
cajas cít ulus , negó { m j o r . x 
cíonecifa min. negacur confeq. 
•'QalcH'Aique aamqae actas jfl» 
g i c j ; jaxca r egu las , 5¿ pr~-
cepca iogicalia p r o í e d e n s ^ f t 
Veré d o c t r i n a ' , de c í t ve re uías^ 
\ii¿lrl;iA qukki*> m ordiae ad 
'veriraccm íjiiam éocQt-t 5C ufus 
•ia orciin-á -aci regulas qulbus 
uticur , ficuc klc {yllo ' i f ínus, 
q u r E C u r n q a e -or-ntie «cnu'Otbt 
unum^áe'.VUÍ5 r c i l ^ r a ^ ycl 
faifa, fed propoOcio enunejar 
rsnum ds 'al io erg© pfdpoG-
tío debet eílc vera vel faifa 
habec r a c í o a e m do t l r in s qoa-
tenas docee nattiram propofi* 
M'onis, & -ilMas - .p.r.e.p.rkcat:cm, 

inrüper habcc ratfonefrs ufus 
¿ o í B p a r a m ' é ad regulas ác-
m o n d r a n d í , q^ibus u í l t u t 
execice demonftrandr), Hís 
igícur praelíb&ti« .aileríoitis Io« 
gicam u í e m ^ m , Se ?dí>cen» 
Hm non ©Se, ' lubltus reaíí-
ter cní l ta t lve d i i t i n d ' ^ , fed 

iinurri , 5c cundai rcaiker ., ó¿ 

h I I . 

ümmanis tníeBígenñm 
cendufío* 

A T í O N E coairaunl pra; 
barur iflha concluso: 
quando a£tas o r d í n c 

o da m fe hiibenc uaus y ide. 

l ioc t -u t p r imar l i i s , & sífer 
•itmná MÍm ab codcni habí cu 
realiféc en t í ra t ive proeeduoc, 

Jar parce i n dilcdlíuiic D e l , &c 
prox ímí , utraque naaiqi.e 
peatedie ab eodciií habltu eha-
r i ra t ih , quia d i l ed io De i íe 
habee u-c a¿fcus p r i m a r í a s 
ddet t iq .proxiím ord ínc qu.i^ 
Qxm í f c h a b ^ c , & m acias Te* 
cuadariuv-; ied ad-as lógicas 
áoccmh-, --&C 'Utentl-s 'ordine 
quodarB fe habent , -adus v i . 
de i i cé t logice docentis ur pxl-
iiiarius f : & aiccr uc Tccunda* 
€iüi : ergo proceduox ab co-
tie cu habita. P robar ur mi íi or, 
í A d s s logicé docentis eí! rrad-
dkioprc-cccpTor«¡n lógicalinnv, 
& acl-us i o g k x urenns el l p r s -
eeptorum .spplkatio.i ícd boe 
í e candu i i i í e sandar lo fe habec 
ad pr ínutn) : orgó a ¿tus l ó g i 
ca: düGCQíis fe habec , m ac-
•tus pruDarius, 6c aélus logicíS 
uceiids tarjquam a ü u s (ccon-
darles Probsrur min . pna ió .» 
W'kna h.sbicus , qul pr^ber rc^ 
gulas, mtendir es confequenri 
cppllcationgm illai-um ,ad hoc 
enim .prscepra traddic, u l 
ijuxta lila fíat ODIVS : c rgó rew 
gu i a r rm appilcado í e c u n d a d a 
ic liabct ad ü l ana i? tradditio-

Secundo pf< batar min , 
Rcgularum a p p l í c n i o nlcrirac 
c i ídem ppíndpljs i 6c cojera 
forma;! 'motivo »quioas i nmtU 
luz í radd ic io ixrxcc^tmum' 



fcrgo fecundarlo fe habec ad 
doctrinam Tegularum. , . 
carum cradditioiienu Proba-
ruc an tecédeos . Regularum 
applicario. cadem- principia 
applicat 5 & ex y l . ejufdsm 
m o t í v i $ qulbu's nictkur trad-
d i t io regularum : e rgó nict i -
cur eifdcni ; principljs , 3¿ la 
eodem m o t i v o probatur an« 
teced. Nam Ci appüca t io re
gular u ai 5.,<?¿.illarüm..ex.ecutlo 
-dhlindla . p r i n c i p é . applicarer, 
exccut.io rcgularum non efl'c 
üfus , íed , eílec; vete; dodr ina „ 
di f t inda fonnalicer a dcf l r í» 
na prius traddita i i c d . nullus 
concedic exccuuonen) reguía-
tum m . r aa tedá propria logi-, 

;cae e ñ e , d o d r i ñ a m . d i í U a d a m 
farmallcer a;i do i l r ina . prius. 
traddita , alias in marerla 
propria logícae - dúplex . inve» -
nirecur doctrina, formali ter : 
ípeciíic-e d a l i n c U . : c r g ó re-
gularum .exccutio eadem prin
cipia . applicat, ex v i ejuf«. 
dera' . . í i iocbi , qulbus ni t r í íur 
rcgalarunx traddíclo. Proba-
tur major. U b i dantur p r i n - . 
cipia ditUocla formalirér > da-
tu r . doctrina . fo rmal i ré r dí-
verfa , nt per fe man l fe íh im 
cft ? ,iiam dodr ina • principia 
t iaádic , 6c per ea d i í üngu i -
tur > confequenterque íi pr in- . 
clpla difíerunt f o r m a l i r é r , ip -

-fa dodlrina ' erit dlitincta for-
maliter : e rgó íi executio re--
Sularum ^ i í t i r ^ a p t inc igu apá 

Q t í a t t u s i p | 
pllcaret , eíTcC "veré def t r ína ; 
«Se formal i rér d i ñ i a c l a á doc; 
crina prscedenti."-

C o n í i r m a r u r Conílrncw 
t í o demon í t r a i lon i s in m a t e -
fia lóg ica : provenir ef í íc ien-
t é r ab habitu logicx í c i cnc i s : 
crgo . idus & regaiarum ap ¿ 
pllcatio In mateila propria l o* 
g icx p roveni r á- lógica íc ieni 
tía , ck non ab altero ha ble is 
rca l í t cr . : entitative dl i l loólo , 
Probaiur . anteced: Condruc-
d o demonitrationis In •noaceJ 
ria phi lo íbphlx pro ven ií efff, 
c i e n r é r - a b habita feicnti(ico 
phlioíophi^-: , nam - habirus 
ícicntí í icus p h i l o í o p h i x . cfñ , 
cienrer producir d e m o a í t r a -
tloncs • proprías- cum < Ph i lo ío -
phia In : proptia J marc i ía ! í¡c ' 
v e r é , d e m o n í h a c i v a ^ i : ergg 
eciifH coní t rudi 'd démonf t r a -
tionis in macaria propria L o * 
g i c s - , procedlc efúciencer a 
Logka.vfcicntla s quGS'-non eft . 
roínus eíficax ad proprias de* 
m o n í t r a i i o n e s , qnzm ad fua^, 
Ph i lo íophia . 

S e c u n d ó confirrnarur, S¿ 
urgetur : idem rcaliccr habi
tas f c k n c i s - , qui t raddí t riL-
galas , t ^ prajccpra , poteft ca$ 
applicarc ; crgo regaiarum 
executio , 6¿ i l l a ium applica. 
CÍO cfficienter procederé po-
teíl ab habitu Logic se docen-
tis traddentc regulas, & pra;« 
espta loglcalia. Probatur arí-
t ^ d . í i a b l t u s fc lcni i» , q u | 



t raddi t regalas , & praecepta, va invenl tur diffíciilrasin C$:el 
poreí t í ecundum regulas \ c n * 
taccm dcmonñra fe ; ergo po
te íl regulas applicarc , quia 
demoinlrat io confici i t i r , ap-
pllean do regulas .demc n l r a n -
dí. Probatnc aRCceed. Habirus 
íclcnzlx , qm traddit regrílas 
poccíl vere icm-oviñruc v e ñ -
faccm, C'JÍT?. ^usllfeec 'fcicotia 
fie ve re dcroo^itracivi , n o « 
alicer qu&m iccnnúum Tegu* 
las demoortr^ndl , q u a s t r a d » 
dic : ergo -kabitas fc ieñ t l^ , 
qnl r raddí í reguia-s, 5c pne* 
cepra poteí! fecundaen re
gulas vedearem d e m o n í l r t -
i e . 

Ex eadetn ¿ o d r i n a po
te rae fecundo pro bar i con-
c iu t io IÍU íaciane^j appllcatkí 
tegularam ^ &¿: t i lar a tr» -exe-
cuelo non a d i i t novam d i f f i -
cultarem formaiem ftipra re-
guiaraai d-o-crrlnam : ergo exe-
c u t i o re g a i a r u m , & uíu s n m 
procedíc^ ab hablen di í l in¿lo 
real leer r< L ó g i c a docente, per 
qu-am traddiuir doÜr ina . Pa--
ter confeq. Quia habicus fo-
lum requlruarnr ad vincen-
das diñic-nh-ares formales , 8C 
¡ai tcccd. probaear p r imó . A p -
pi lcado re guiar u n í , éc car y 03 
cx ícsuJa non fíe per d i f l í n c 
t i m , íed per eandem poten-
Zl a m i n c el le m y a m : e r 2. ó non 
addir novam dlfítculeatem for-
rñalcin a i dodrfnam regu-

cutione rcgularum , quando 
príEdlda executio per diver» 
íam po ten t í am excrcetur, l i 
cué in exccurlane regularum 
fcr lbcndi , vcl plñgeiuii tiova, 
invenltur difñcultas fuperaddi-
ta ad cognicionem regularam; 
quia execiieio ícriber.dl , vei 
piogendi fit per poeent íam 
exter íorem , 5¿ c o g n í t i o rc-
gulatum habetur per intcllecw 
cum. 

Secundo probatur ^ance-
ced. Habicus qm traddlc re
gulas demonfteandí v i a c k d i f -
fícultaícm forraaleíi) in exe-
cucione repertam : ergo exc-
cut io re guiar um difhculcacent 
formalem non addí t ad ca í 
rum rradJit lancn). Probaear 
anteced. H a b í t u s , qui tradd!£ 
regulas demonftrandi vine le 
difíiculeaecm forma k m reper^ 
tam in d c m o n í l r a n d o , alias 
ralis habitus non eílec veré de-
munl l rae ivas, fed porins ad de* 
monftrandum eíTet aícer ne<* 
cefiarkís ; fed d c r a o n ñ r a t l o ÍJt 
Ipías regulas appllcando rergo 
h a b í t u s , qu í traddlc regulas» 
demonft randl , vincic <?iificul* 

tateni formalem in regu» 
la rum ex ec unone, 5c 

applicaeiüne re
pertam. 



% l\h 
^gumsnits contra (ondufíonsm 

i j i jm occurritny^ 

I O N T R A eoí ic luf ionem 
Uta a i a^guitur primó* 
E x Di;T. f hom. 4. M e -

Capli. Ie¿í-. 4 . diesote: J^uod m 
parte Logice * f d i c i t u r d&' 
mm!¡Ymv& y feU do&rtna fsr* 
tmet ad Logicam , «fus verh 
úá.Ph)(icam , ¿f ad alia* /cié%~ 
tm,' partkulwes 1 pdrs autem 
Logic* tentativa t & fophifiic& 
báhet áoSirinam , & t*fdm* m 
^u íbus docere vídetur rLog!» 
cam ut feienciam deraonftra-
tlvara folum habere doc i r i -
Kjam 5 non ta me a habere afunij. 
cotifequenterque. ii íum proce» 
deje ab habitu reaiiter ene i . 
t a t ivcdUiincio á Lógica feiee^ 

Idem eH'atn fentirc vfj. 
<kr»r D i v . T b o m . ia prima 
authorltace artlc. p rxccdcnt i , 
^2 . relara d ícens : Vtens. verh 
tfl. fecundum quQÚ modo adjanSio 
utitur ad aliquid probabUiter 
wncíitdendum. in fingulis feien-
tijs. Et 1. Po/ter. letf. 1. per 
ca verba-: Ex difiurfu faBo per 

' Logicam utenUm ratio totalittr 
deditiAt ad unam partem con* 
IradiStionis ¡ Huí cum firmidi* 
ne alterius. Ex 9ulbus man!-
feíle videcur i n f e r r i , Logicam 
ü^areín gcobabijUef foiuaj 

c o n c l u d e r e , & admitiere fafU 
mid inem partís o p p o í l t x , ac 
prolndé cffe habitum opinat l -
vam reaiiter á Lógica feientia. 

¥ txc qnlácm díffícÜii 
í u n r , ut vidimus art icul . prs* 
eedencl , 6c m á x i m e cum A a -
gelic. Píaeceptor meRícm op» 
po í i t am non exprlmat lo al-
lero loco re ípondecur ta me a 
ad ea , DÍT. T h o r a . b q u i da 
Lóg ica in ordloc ad aliasíclcn-. 
t ias , & TecundurB ufum £QU 
vura , quera ut defiBonílrativa 
non po te í t lo alijs íeientijs 
habere , fed folum quatcnus 
tópica cíl 3 Lógica namqac ín 
p ropr iá roareiia non íolunn 
habec dedrinaro , qua regu
las , & prxcepta t raddk ; fed 
eriam u í u m acllvorn peífec-
s i í s imun i , & completuni, quia 
prscepcis tradditis uti tur , -.5¿: 
ex proprijs principijs demonf-
trative co' cludit : in c^ te r í s 
veto fckoti js habtt quidem 
dodlrlnam , eu quod regulas, 
& praecepta traddit , tíc aliae 
ícientia? propriáS d c m o n í l r a 
dones confi( íaot , Se inlapes? 
haber uíum ad iv n m d!re¿iL 
v u m ^fecundum quod d i r ig i t 
ad illas deaionllrariunes fa-
ciendas, vel wfum effedIvum» 
& aói ivum 5 fecundui^ q u o d 
formam íyltogliVicani produ
cir in demordtrarionibus aJIa-
r u m juxra altcram opinionem 
CÜÍI ígmeQ ^U^UAÓ¿ dca-.onC-



t rai iva habet Iri c r ter is íc ícn-
tljs ufiun acUvum pcrfeíShrni, 
& ccnipletum , 3 quo qulciem 
toraiker ¡ M complete úicicur 

f-Otcns, 
' R a í í o - a u r e m c l o d r í n ^ ea 

eft : q ú h habcre a f u m a t l l v u m 
pet fe ttiísiaiuíD 3:Sc compleruni 
coníii i lc non ''ÍOIUPO i n ^di r l -
gcívdo âd .conftEii¿0:iaBCíB--:íyi-
l o g í f m i , vcl I n fpr-afeccndo 

' íyííügiíllcam f a r m a m i , ; í c d 
-cciam in pixosnÜQ ^pnacipia., 
quibus utanxur áfits ' iclcñúx, 
•qux pruvclpia alus 'tradsiere 
non potcft pertincie .ad <l.Qgl-
cam fcieacum,, sSc ve ré tíc-
xiionílratívaiTj , quia quando 
ex principiis proprl is 'Logice: 
proeedirur 'm "allis ícienciís, ' 
prabablliter ramum !:|?rocedi^ 
tur , non autcm demon í l r a tL 
^•c, nam deinonilracio dcbct 
-ex propriis p r o c e d e r é , & non 
ex principüs conimunibus, vel 
.cxrrancis,<Sc ideo cum expr ln -
-clpiis communibus, vel extra-
•neis.proccdlcur.'in aliis feien-
ciis , non pat-eíl >íyilogifmus>& 
uíns •proocJerc á Lógica dc-
m o T ítrac i va, confeqaeIKrqnc 
Lo^ica demonftrativa non ha
ber «ifurn perfetluaa in aliis 
feiennis ? & huoc ufum rao-
n i m non babere in aliis fclen* 
t í i s , ¿flerit A n g c l k . *Dod. Se 
i l iam uc fie urentera !n aliis 
non repe-firi, fed «pocius ufisni 
prxulwlurii p rocederé á Ló
gica opínaUva ?(juíe fola pra?; 

Frccemíal. 
bet principia coramunla ; ^ 
extranea csrtcrls, ut ex i l l is 
probablliter coacludant: ñ e m 
probamus amorcm, & o d i u m 
pcrdflcrc ad concupi íc ib i íem 
ex principio proprio 'Log ice 
ex i l io videlicee quod Gortíra>. 
ria í u n e c i r c a i de m 5 fe d a mor, 

:m íunt contraria :'Cf-
g ó íunc circa idem , & con 

Qiiciiíer o d i u m perclnec ad 
concupifcibilcm, ad quam per-
íiner amor , -quod idem 1. póf* 
tert ie£iion. I O . aíleric D.ThoD^' 

dicens j Qjaod aliquando ;üti= 
-mm L ó g i c a prout eíl docena 
la aliis fcknt i is > quia- fcllicct 
prsEbet allis pnneipia aliqaa 
ad probandam , q u o d í o l u m 

•pofíe pertlnere ad Logieatn 
opinatlvam ¿ex d i á i s ancece* 
d e n t e r / á c in artic. p rxcedcni l 
c ian ls i íüe cooftat. 

Eadeü i eciam ío lu t io vap-
pUcanda cft aliis author i ta t i -
bus Sandlfslmi Prascepcor.'la 
quibus í o l u m poceft loqui de 
L ó g i c a opinaciva , "quss non íja» 
laca habee In allis doftfinarD, 
íed e t í am üíum completuni jác 
p e r í e ^ u m , prebendo aliis prin
cipia fecundanun intencio-
num , vél pnneipia aliqua•corrió 
munia , ex qaibus COTO formidi* 
ne , óc pvüballblrér íolum a i i -
quasiafetunr conclofiones^on 
u m e n exckidk D.Thom.uc v l ^ 
d i m o s , Logicana demonf í ra t i -
v a m i n propria materia com* 



Secundo , a rgu i í u r :porelt 
a'ügen Lógica doccns J qula 
augeaccr Lógica utcns , ¿c é 
contra : e rgó Lógica coceas, 
&; ucens realker di í t inguocur, 
alias non poílct una Une alte
ra augeci, ex eo nafttq^e quod 
p e t t i l auger! reiatio , quin 
augeatur í u n d a m e n t u m , di é 
cootrs-, probamus benc coin-
tnunircr , telarioncm prxcUca-
íiK-nralem reali tér Á funda-» 
l i e n t o diO-inguL Antee, ve-
10 probarur. Hab tus augen-
tur per adus mulí lpl icafo i 
fed poílunt muír ipl icai i a ¿tus 
Lógica; doccrit!s,qH:.n íiiiiltipU--
cer'Cur adus otencis , -&e con
tra , í iquídcfo poteí t rcpcrlri 
t r a d d í n q rcgttlarüjB T quin re-
pecarur ufas , & poteft etiam 
yíus mul i lp l i c^ f l clrca candem 
verkarera ab íque nova doc-
ttioa-: e r g ó poceft. augeri L ó 
gica doccns : quin augeatur 
Lógica utens. 

Confirmatur : per pr imam 
demonftraiionem , per qtism 
adquiritur Lógica , generatur 
babí tus L o g í c x docentis : fed 
non producitvjr habicos iKen-
tis , m m Uibicus lííc foium 
per u íum producitur , & p i l 
ma demun íhac io L o g i c e non 
importar verum u í u m . eo 
quod non fie cu:ii atesntiona 
ad regulas , quod ad ve ruin 
HÍum rcqulr l , d íx imus : ergo 
babí tus p rxd ic i i rcailccr dlftiV 
guntur. 

y t 
Refpondetur , mín po ÍHí 

augeri L ó g i c j m docentcir^' 
quín augeatur L ó g i c a u i tos , 
qtda multipiicatis actibus Lo-, 
g i c s docencis, neduo; rí-J i i * 
tur Inrelledu'j factiior a á u o c -
tr inam , ü-d etlam ad u í a m , 
&5 .mulíiuiícatis aciibus uien..-
t i s , facilior c í lam rcddkui ad 
dudr inam , magis ra.Uca-
tac in eo , quod pee Logic a.'a 
d o c e n re m agnov e ra t . 

Dices : potfeft quls per-» 
feele tcaddefe r e g u b s , ^ cí ie 
prüíDpcus \ñ ll larum cxpllca-
t'fone, 5¿: non clie icapromp-, 
tas , 5c f i d í l s in a^pMcacionc 
i l la r i ju í , 6í c o n í l r u t i i o o c íylr 
ijgifinQrüfn , ícd per c o m i « 
nuaui applicationcm fe expe
d i ré , & fa:; l ratem adquirc-
le ad u íum regularum ; ícd 
per applicationcm , & facil i-
tatcm prsEdittaui , quam ad« 
q i i r i c exercit ío fyUogizandi 
augetur L ó g i c a utens, non au-
tem doccns , q iam perfedara 
i f i n anxeccdentcr habebat : ce
gó poteft aujer i Lógica utens 
ab íque á u g m e u t o docentis. 

R e í p o n d c r u r , dUUngaen-. 
do maior. ira pro uptu^ dc9 
ff'du raareri^B, concedo malor. 
defedu habkus , negó maiur . 
Et di í l inguo miüor . augetur 
Lógica utens ex parte mate
ria; , concedu minor. ex parce 
ha.) i t us , negó min. &: conícq. 
Qunndo naraque períecle, quís 
L i i d l k k regulas , & proas?^ 
p ' a G tus 



tus cíl in repulís e^plicandis 
cttamoptomprits', Se hcWh ei l 
^ ufa regularum j «5c i l laram 
excrcirio , ío la rnque potsft ha
ber e diííkbteaceca; ex parte 
ma te r í s : l quatenas memoria 
non ka expedita c í l ia m i . 
flillTívcido- íoecics , quamm de-
fe¿ta non ica faciiirer reguías, 
applicarc ooteft : unde quaa. 
do per aftuum: repccíEionem' 
iBeaiorla • au ge cu r í cho l eo j o., 
it>ium adquirkur i liras ex 
parte raemos raí fácil ius fue-
current is , &c. rainiílrancls ípe~ 
cíes , non ta mea s% parce tm* 
huns, quI ancecedenccr quan k 
iam eíl ex fe promptus, & 0,. 
cílis srax , 6c ideo ex parte lm-
bltus abí í ]^e augmento Logl^ 
C^B doceotis.: aoa- poíCti auge^ 
d L ó g i c a uceas.. 

Aá. couBsímúenvm- ve
l o á rg tament i refponderur-f 
gando ai iaor . Mam- per 
la n i p r i m a t B , 'áciúoaítratto. 
i)cm aon folaoi adquirí ti 55 
Jiabltus Lógicas, doccntls , fcd 
etiam utentis , nec fupfraddf. 
ra; ib i probado aliquid obf-
t s r , cfuía pe-r á í luna d o f l V l a ^ > 
qnx folu m doíl t ina- íli ad^uí-. 
r í rur habitasad^mruraque , ad 
d o i l r í n a m y í d c l i t e c ^ ad uium 

Dices: habltus adquifirus 
per d e m o a í l r a t i o n e m pra*Jíc. 
t a m n o n pr^bet £¿cilicarcrn ad 

t ergó hábitos Lógica: 
'mtmls aon c í l , alias f a c i i i u -

rec ad ufum. Probarac an -
c¿c. i l lc habicus non per ufum,. 
í e j folum per d o ^ r i n a m ad. 
qu i r l rn r : crgo non prasftatfa-
cilítareíE ad ufum Dan> ha-, 
b i tus ío luo i prxí ia í fticliitatem. 
ad adus- íimilcs i l l í jpc r quem 
hsMrus 2;enerstur. 

Re ípondcfu r tamen fact-
le : Habi ram foluna p r e ñ a r e ' 
primario lacriltatem ad aelus 
í imí 'es lile per quem habiíus. 
gen erar ur , fecundaiio ta men j 
& confequeiui p ra: be re facilí
tate m ad acl-us ord^ne-quodam,. 
á¿ ex c'onfcqucnti fe habentei 
l*n ordirte ad. í d e m cbledum,, 
^ can-dem' • rá t ionem fbrma-
lém-H;quáHíer a é ' ^ u a i doc-
Etína: fe tíab.ec üfus ,;. qu!; f]e 
pee eandem potení íam ,, &c 
ípecíaleadí d i fncuí ta tcm non 

T e r t í o arg-uilur , & con-
íra-cB&a replicaiüC: babítus L o « 
gícíB utenrts non cíl fclenda:: 
eVga realitec d i í l ingu i tu r ab 
h-ibicu doccnt ls , qu i eft veré, 
feientia :• nam habitus feiend-
ñcus , & non fcieotifküs ica-
i k é r diftin'guocor. 

Confiraiatur : ñ<5lus L o * 
gk%x utenris í u p c r a d d k difrt-
cultatem forma lem ad adu ia 
L o g i c » docentis; ergó proce
dí t ab habí tu realiter en t i r ad 
l e d i i l i n á o . Probatur an-
pe . Poft quam quls regulas 
in te l l ig i t bsne novam habet 



'álfficulcatem !n cor>ürucndo 
fylioglíamrj: crgo adlus L o g u 
cas ucentis d i fñcuka t em fot-
•fnalcm íuppefada:k. Frobk-
tur anrec, Puiiquani in rc l i l . 
g k benc regulas ícribcrídi , 
movntn iavcok d i f í icukatcm 
i a fciendo íVriptüras , &c qni 
beoe cogno íc l t regulas facien-

• d! doiB'Um ».adbiic Inv.enic dif-
íic.a!catcm in i á o m í b o s conf-
'trucndis: e rgó pariccr. 

Reíporuleíur ad argunjeí i -
turo , dUVingncndo antee. Ve 
u re ni i s rcduplicacive , conce
da amec, ••Spcclficaxivé »••fte-
go antee. S¿ coníequento H a -
blrus namque Lógica : ucencis 
redupiieacive , ¿c í a b mu
ñere ucentis non eí l feícncia, 
;vcl cognício reí per caafam, 
I ;d fo ium applícat lo d o d r l -
1 x ablalacc tamen fcíencia 

' í ít , propterca , qua: í b t l m 
infra d i c e m ü s , & itá seccíTa-
r iaai non e í l , quod íub otro-
que m u ñ e r e íic realitcr dlf* 
cin¿las , Gcut horno in quan
t u m animaí non eíl d i í c u r ñ -
vus,, quod habet in quantum 
radonafis eíl , & ra^en non 
cft reallter diíllnwliis k c u u -
di im ütramqííC forraaliraccm. 

A d con tirará done IB vero 
rc ípondecur , excrchium fci i -

, 5¿ iaciendi domos, 
aberi per inceüetlüm-, 

fed per potení ias exteriores 
realitér ab iníei le t lu dl í t inc-
tas , ^£ propcerea «^ rc i c i a 

vi S i l 

b?ndi 
non 

dití-a fupec addün t diíricuicáa 
t em cogniclonl rcgulsrurB, quss 
per i n u l l e d a m kabecur y i\« 
cuc • in-- cnoralfous p<3^ íudi« 
c ium r e d u m de agendis n o « 
va d.ifrictfkas cft ín eligen do, 
& . exequeudo: quia iudiciurn 
perrlaet ad inccllcdum , elcc-
cio au-ceni per t ínet ad vo l im-
•t a te m -a d -alias p o te o t i as 
exteriores perclne-t exccuuo: 
do ciclo a vero , ufas pee 
eandem poiendaai fiunc , «Ss 
-ideo diípar eíL ratlo. 

Sed-kvftabh-; quia-Jn rao-; 
t a 1 i bus poí l . iudiciu m d.c. a ge n -
dis nov-am tílfficulcatem íupef 
addic impermm , un de ad IÍ*-
dicandum ponicur fync í i s , & 
ad i cr pcrandu m prudcnt • a, quas 
virences reali tér d i í i ingao tur6 
6c tamen iudiciDm , Sí í m p t -
r lum pertinent ad candeal 
porentiam : crgo Idem dicen-
dum ertc de d o ¿ Í r i n a , & ufu, 
quamvis per candem putea» 
t íam fíant. 

R¿fpondetu c ̂ d í(Vmguetl« 
do minor . A d eaudem po. 
cent k m dicifhfe , concedo 
minor. A d eandem eonnexi-
vc , negó min.or, c o n í c q . 
Q^'a ad iudiciu a i fequitar 
e i e d í o volamatis , qu® prop-
rcr faam llbertatcm p o t e i l i á -
H l e c b s redUcre » & ad oppo-
íku ra move ré , & polt impe* 
t iam fequkur oías voluntatis» 
qua? rcíilrcre poteí t i •aperan-
i \ > -^r Idccx ad„ pr i ínam ¿Ifít-



t o é Q t ^ j i 
t u l r a r c m fopsrandsm ponkur 
fynefis , & ad vinccndaai fe-
canaam rcQíknr i am volunta-
t i s , ponírar pruJcncía > & üna-
pi icker ad Hlnd rcq: iui t«r , . 
nam ra131 r! bcnfc iudicanc <áe 
agcndis, b'enéque eligunc, ^ 
tamcp habeat diffísuicaceíii m 
ioiperando csccu í l ancm prap-
tcr reíirteniiam. voloQcaiis , Se 
propcer talem rcllftentlara,, 

•fsepe ab opetis execatloae ds,* 
ficiunr. 

Qua-rio argukur ; Habi:-
•ras Lo¿-k íS-docsa t i s , & u te l i 
tis habenr fines diverfos- , f i -

' quldem- finís <k>cends s í l c o g -
n u l o rcgiilaium-, & finís « t c u 
tis c ñ eoeí l tac^íQ íyUQ^ifuií:: 
erg o ísaii-téx diítín-güncur , na,o& 
habitas re alicer ditE'ftmc ex or* 
cline- ad i inci» aá- qu«m e& 
^rapria. natura oróinaruf. 

Coaf í rmatur* : At lus Lo* 
gtcae doce.ids, '6L u ten tis fo í . 
njalítép dHUaguntur : c r g á 
et iam habitas, naos per ztXm 
íliftiailos formallter dUHnga.a> 
tur rcaliter babicu-s.. P roba« 
tur a meced., primo.. Adas: 
Log*c¿s doceat í s , ucencis 
i i ajene d k e r í u f n m-oduro ten-
deodi , uS per fe patst : crgo. 
dliUngunrur foraialiret : íicut 
mocas r e ^ ü s , & objiquus, 
quia dlverío modo teodant ia 
termina en , forraalitér d iu ia-
| i lunra r . 

Secundo prqhatur ante-

, 2 P r a c t f h u l . 
non eii contcraphtro objeñl, 
acc veré r e i r é , íed u t í , ados 
vera Logicae doceocis elt veré 
fe ice , óc objecli coaceffjpia^ 
t ío ; ergó adus L o g k s do-
ceritis s, & ureatis íurmal i rcr 
flílHnguufttur^ 

Te rt i o pt o ba t nr ante Co 
Quia- a.d.as praedidi refpiciunc 
Qbj£Q.g' diíUncW í o r m a l i r é i : 
crgó eciam formalker d i i l i n -
guntur.. Probatuc antcecd. 
Awlüs l .ogic^ doce neis habet 
pro- ob-jptlo fcÍDile uc fcibíle, 
at}ú& veta urentis non habet 

. pro objedo ícibile uc tale , Cim 
quidera, calis atlas non habec 
ratíonem- f c k n t l ^ ; ergo rcíp-i-
cíuiit objeda dilliíivla forma. 
Üceí, 

Refpondetur, d i i l ingucn-
ancec. ft.nes dk-erfos-lnrer 

íe fub> o-r di natos, concedo an-
teced. non fubopdmatos ín te r 

, n e g ó • antee. Se conícq. 
Qola c o n f í r u d i o {yllogiAni í e -
quirux ad c o g n h - i o n e » regu
lar um & l i l i í u b o r d i n a t u r . 

A d corihrma-clonem ne-
gatur anteced. & ad pt imatq 
piobanoneni d i l t inguo ante-
csd. d i^er iam ínter fe íubor 
d iñarum , concedo anteced, 
non fubordinatimi.-, negoanr. 
ÓL con fe q. Quia mu das ren
den di L o g i c x áremis fubor-
dinanir ad modum tendendí 
L o g j ' s docencis , qui tent is 
Condruclio fy l lo^i fml (ubordi* 
nata i c o ^ a i i i ú » ! cegai^rutn.. 



t i o r d í n a m r ad: concempía-
t ioncm o b j c d i , nam d o ¿ r i . 
nana mediante ufu per veo it 
ad objedum contemplandortr, 
•Qüamvis c t íam pólice dicí ha-
fccre modum diverí i im mtá r 
-fe , non ramen comparative 
ad h a b í t u m > « u i u ni vería! roí 
cít , & per fe primo p o t e í i 
prxi larc facillcaccm ad doc» 
rrrnam , & ex confequenri ad 
u ium. In quo pariHcari po-
terane raocus redus , 6c ohlU 
quus , qu i formalicér d i f t in -
^ u n r i i r ínter fe , Ucee non com-
paracive ad porenriam , & ñ 
sliundc verum fie m o d a m 
tendendi ucriuí<|nc motus eíle 
d ivci ram formalí ter , nec cales 
morus ad i n \ i ü c m ordinari , 
•fed ex aequo fehabere. 

A d fecundam probado^ 
ncm dil l ingiro an t cced . í n rec
to | 6c iromediare , concedo 
anreced. mediata , ¿c in o b l l . 
quo , nego anicc. confeq^, 
Q u l a lícec adus L o g i c » uten-
tis immedia tc , 5c in redo non 
ílr contemplacio ob j ed í , eo 
quod non cñ ipfa fpeculatio,; 
Ü percepno veritacis, media.* 

ramen , 3c i n obl iquo cíl 
ob jcdi contemplacio , quarc-
nüs c o n í l r u d i o fyllogiftni ad 
ipfam conccmplationcm ob-
jc6:i ,5c verkatcm percipien-
dam ordinatur , quod fariseít 
tet fecundarlo ab hablcu Leglp 
ex docentis conremplatiopro^ 

$ m 
Ex eadenv M ^ ^ l l 

ponde(ur ad terEÍaít i praba-
cioncm s quod adas Lo § i ex 
Uítcnti-s-noo rerpicir, per íc prl^ 
m ó , & imíned ia te fclbiíc 
tale > ipíbra t a m e n m€diateB 
Si i a obliquo r e í p i c i E ^ 
¡púim ord ina lut > quod OuI-s 
cí l uc non í l t . adas ex a;qao 
formal í ter d i í l i a d u s ab acia 
docencis, & ab codem liahifoi 
procedac ucerque rtara llcht 
veram í le , tales adus InrerÍGr 
eíTe d í f t indos fo rma lké r , ÍVGÍ^ 
tamen c t xquo íe babcnc¿ 
fed porius o t d í n e quodam l a 
ordinc iá habitu , qaod folunr 
mccndiüius !n pra¿fcnti. 

Sed inUabís : A d u s L o 
g i c » utencís eQ: opin«t íyuf 
f()rmaikéf : ergo noa po t e í l 
ordinc qaodaru fe habere ací 
p r i o i u m , 6c i b Codcai habitu 
provenirc. Probatuf antcecd. 
Oa i í i c ladic lam inteliedi^s v íi 
non eft feientise, vel luminís 
principioruai deber elle op i -
nacivum formaí i tér , ñ a m ó m e 
nc iudicium intcl lediis actiniá 
gír objedum cum formidma 
part ís oppoíitas , vel ü n e i l 
la ? Si abfque í o r m i d i u c , 
eric e v í d e n s , confequenrer, 
¥el feientix , vel luminís prin-
cipiorum , íl autem cum f^r-
mídínc , erk opinacivum fof«« 
raalicér í fed adus Lógicas 
utentis eft i u d i c i u m . cum fi 
pIcK apprebenfio non p o t ó 
GQjnílcttcre f vilogiímos A alian* 



'de u l i s a^os non cíl i cknú-
finís forcnallrcr , v d luminis 
p r l ac lp io rum, ur conccdl í i i t i s : 
c r g ó ctk acias o p l i U t h u s f o r -
lijfaUi^r. prntuiiml 36 , fon 

í l e ípon el et ur ramen, qvod 
faceré - í o r m a m íy í iog i í i i c tm, 
gua' coníticuícaL* ' fy l los i ímus, . 
n i h l l aliad eft ? quam ca-lcm 
fb'mafiv appreheudere m ia¿9 
qua materia, 6c ka. c o n í t r u o 
í ío fyl logifml ' f t t e-xccarl -epec 
irmfU'ccm- cog '.ii'tiad'Cm, , veli 
aa'prehenítoncrti: • Sudte í ius , . . 
non tamen-, pee- aliqtrod? m d U 
c í n m ab inte-li'eílu- fomiataOT,, 
íéé rale ' i i id ic ioni ; fcq^icur ifft 
i n tcl 1 e.d a , 'q Ü | n d c8 a fíe o t i ta c 
pfenrfsts y.. uijájMttib kS&t i v 
iprerént lb^s . ••9)v-ác- ^nto«en.ubus^ 
jfed c ' o n e í i o r i C m 1 l i acam^-

' 'Vmcum: Chm/l*rrHm. %m 
fiiíimvj bv^/'J^ljpabl j)2> non 

LX art-, dircurfu-col!Igitttr¿. 
^ ló-gícarn; tantura-direc«. 

•:í?" : t i ve ^oncafrefe^-ad- aTC¿: 
fü^ alíat-jm- fclentíarutii-^pro--
ponc-ido rcguias: s'&. pr«4:ep-
tá!, ;qvn íumu^tl l ie t íclch--
tias axi; fjas demoníl 'rariDnes. 
cfficfíenter pcoducendas, • íücat: 
int€¡Ic€t...is iíi cotTíftusnípfi doc
trina la ntu ni- di r ed i ve- con» 
curr i t ad it&ám • voluncjtis,-
p ropone r ído b o n u m ^ quod. 
¿ r a í c ^ a k u r voUutas ^ fea 

. Trccemiai 
ia cí'ficicíiícr ad p topr lum ac-
tum Goncurrí t . 

In oppoí icam doctrinara 
inconfequencer incídere cxlf-
tinTarnus- aucb^ics^ aflerentes, 
L.(>gicam non cííc, í implícircr 
iitceilíiElam; ad, alias feieotías 
•perfecte;1 Cibftant-ialker c o n í e -
quendaSM In qua: qu idem opi . 
D-ionc adqniric.o;' hableu Phi lo-
.iopblfe pcft- primam.-: demonf* 
tranojiern $. o&'iine.. habíci!i„Lo-
gic^:^,-ias:£ÍÍc0us-tacllas c í l ad 
fec u ñxl am* d e m o n í l r a í i o n e m 
Phübfephííe^. & ad. aüas ^quas 
fcqii.-unt.ü.f!.-,?,íe.d íii Lógica con-
tmt M Í cffici-sncic r.̂  ad; formara 
ratioois in.. d-emonftyatioRe rc-

11 (MUÍI iüte 11 eéltis, per- habi co m 
Fbilofopiii,ae; fine Lógica ad-
qiíífí'mm-- S5 fine: illa; con íec . 
^atoiB \ noa eilct. íaciils ad 
fec iind u ro: d,e m o n í l r a r i c n f m , 
S£i: ftd| .a lia S; g q,u ae: fcq uain tur: 
ff-go Epgiica. • .uoa-. co^cur r i i cf« 
feicnte.r ad;- deráon-fif a í ibnes 
aliarum> ícierwiarum cfficicn-
t e r p r ó d i i c c o d o - formamiyilo-
g-sítlcamv, coa ítiiu t i lelilí, j ilia> 
fum. . ^ob . á tü - t míifOr. i a 
ij lo. cuenta-.rmn eírer: Inrelcc* 
tus fácil i s.-- ad-forma ai- rationis 
ec-ailicunvasn. . ierund^, de. 
mondra t íon i s» & aliarum, qax 
B q t i m t a r : e rgó non eílct fa-
cíiis a.d ipfas dtímonrtrat ion??^ 
quia 'non p o - a l imcUeaus eífc 
£adi!?,;ad aliquod arrificiura, 
í i iü ü t faciils ad farmana ar-

Sí-



L 
I r t i c t m í í - k . 

t lficiaUrn , quod ác ín o m n í 
arciiice po í ímnus cxpcrid. Pro-
bacur antee. N o n parelV cUe 
íaLi l l edus facilis ad íornia?*» 
racloais coafticuclvatn ícears-' 
d s dcmoníVíarioms , í i t k ha-: 
bi ta cftkienxeT proaiicence 
%Úkm 'fbrínain , & afitóMaísi la-.-, 
clinancc i fed ia cuenta prje-
d i f t o cacet intsl iedus habku 
Logicae': •crg9,:<á .folus habírits-
h k $ t m l % <Sc non.'habitus Phl-
loíb^hlac proJ t id t . efucíííncér' 
fo¡raQ3.m rai loáis conriicucaced!i 
de'iioaitracjoncrn , ia tcl icdus 
in i l la cvenra ooa cric fscliis 
ad formam rationis corutrciitUí 
yam íecai icls •dénáortftraticf-
| i í s , 6C: •aiiarum V•^aae í c e s o n * 
tur , ficue •acellcdus per íi~ 
dem íinc ka^ Icac^anca t í s non 
eíl í ic 'úh ad a¿iüfn credendi, 
quatcnus.m^ritotlanis 3c ami-'. 
cábi iem , qata m t í o ^ojJcab!^ 
lis , & mer i to r i j in actu crc-í 
dendi , producamur ab hab i^ 
cu charitarls. 

Racione communl fuade-
t ü r dodr ina iíU : for.ua ra-^ 
tionís ecmftitudva •dcáion-fJ-
trarionís >m * maccria Phijofo-1 
phla?, pro iucitwr c íñelenter ab 
habku Ph i io íoph íx : ergó non 
ab hábi to Lo^icae. Probatur 
anecced. Habitas Phiiorophix 
producir ctficiencer proprias 
áca ion jha dones formalitéc-
quacenus cales j fed demonf-
tratio formaliter conlHcaicuc 
per foíaMíis racl^gg; s r | 4 & y 

¿na rationis proi iuciuir cuíU 
císneer aj> hablen .Phííoíophi<e^ 
Probatur n u i . Habieus Bhi ía -
lophias. .producic íuas demoaf*.-. 
trat ioBes; í..ac 'ariMcioías fat--
m a l k e r , "H producit W*. 
las, uc convtacc í i t cs iaccUea-» 
t a a r , ác uc -habeat r a ü o n e ^ i ' 
í c i c a c i x ac tüs lú i\>rmaUcecob-i 
ject lvé r.erg-ó producir illas, 
q a a c e a a s dea io r í i i ^ i ' . i c s¿> • J 
n i a l ! t e r l f . •• • ^ 

C o a t i r ' m a t u f , .& explica^.!, 
tur K qula quafciiuéc.fci»5acia. lele* 
faeers demíjolhaílQues , p r o J , ' 
priás -v.aUas.iiDn.-cílcc habiraf 
i r t ó :dsruDftifcfaJdivu;s vcclcitis^;. 
•crgordebet ctmoeere f o r m a i » ; 
• radoo i s •dcmoii.i'iraclunis.-coof-1 
t r c u í i v a m , ce í l lam uon igno-«, 

Addiraus: formam ra t io 
nis fieri per i l l a í n a d l o a e m ^ . 
q u a c o g n o ú i c u r res alicer, ac 
eit ¡tí ióñ fed quídibec íclencía 
i n demoní t rac ione , quaui fa
cí t \ co^oofe ic raalorcuiú. cora 
ordine ad minorcm , 6c extre-
miraces cum ordine ad me-
d fu vil , alias .-noa-.'cognofe c r e í 
pr^cn iúas , ut illatlvas : erga 
^ l i x c i m - p i e feientia co^nófetí:' 
prsaii/Tas, Se mcMum cum o r 
dine , q fem in re non habenr, 

conícqucncer alicer , a c í u n c 
i n f e , q u é d c í l formam m í o -
ms'prod acere. 

Dices : Brraam "ración is 
non contlncfí í u b a b í l r a d i o n c 
P I j U Q f o p U i a c , cutn w i i s f o r m a . 



10.4 Qj4$l¡.i. 
míh pofsic nbftrahcre ; i mate-
t u íingolarl, concernendo raa-
terjana fenílbiiem .quae eilabf-
trdaio propria Phllorophias-
crgo non poteft cails forma ra-
tionis perhabicum PhUoíophiíe 
produci . 

Refpondctür : farmanu 
raílonis non concínen íub ha. 
bícu Philiofphise racione íui^ 
& formaliter fubjccfcive , quia^ 
cíl incapax abftradioars Phu 
J^rophíde, coneiiieti lamen for-
malitcr connexívc ,. q-uaícniiSi 
hablrus Phíloíbphlsg noa po-
tgft propria prmeipia- 9VLK m~ 
íerentia cognofeere , niíi ardn« 
gát in i'l*Us redara diípeiiíío^ 
D-em cxatlan^ ncceíTario ad in* 
fgíendam i ÍÍC: actlíiigíendOí 
propría pfincipia, & íub abíU 
iradionc propria. formam ra^ 
tionis aciiíipc-

A R T I C U L i r & V . 

Virhm Lógica fit uñé feimím 

^mhufdám fappofííh 
tur affírmativOi con.* 

Fporcet aos brevíter ab 
hac difíicaltarc expe
diré , quia ea qu© a!i-

<qíiam dífíicultatem ünportanc 
% fiflÜJI 4 1 uniente 

O 

Pbiloíophlaí dldavimus , uBI 
ctiarn condicioneni unifatis 
ípecifíce dlslmus aflerenres, ca 
eirc una in fpecie athoma ( ds 
qua folM-m loquimur la pras. 
ícnci ) quse. conllituuncur per 
dífícrentiatn infímain , & m 
fpejcie non> d-ivlfibiíi in alias-
inferiores fpecics yCicut fpecies 
humana , qiyc tú alia-s divífi). 
bilis nm e-lt, fpecks ai boma 
nomin^Enfí dcnomínaiione de. 
íiítnpia ab athon^a quantitafc,. 
ka parva. , u i ultra; dlviübilís 
non videatns.. Peo. quo no-
tandam: cíl ejk AageL Magiíl^ 
o^uícnL. jo>. qnx.il.. de. divifio-. 
ne kitñúxí artic. i . , unlcatemi 
vel dííliniS-lonem potentiarLim^ 

habkuuííi non eífe defu-
mendam ab* objeto materia-
Hrér r &L in cíle enris , fed 
fornaaMter. in eíTer objetli 5 un* 
de idem. inrclje¿lds abíque dlf-
tindlonc formali ateingit om-
n k encía fub racione propria 
cntis quamvis talia ohjeftm 
inter fe iPpecLficc materialicé c 
diíiingaaníuí íicut 6¿ colorea 
inter íc fpseifice diftinái aĉ  
tinguntur Wb racione colorís 
ab cade ni forma litér potencia 
yi^va ,; eo quod In racione 
illa comnáunihabent unitatem^ 
&formalem conveníenciam.. 

Secundó prasmiccendmn 
cíí , Div. Thom. pukhré ( uZ 
folec ) explicafll; abíhaaiones 
diveríarum fcíenilarum 1 .paru 
qpstík axuc. g, ad 2 , «51 ip -

m 



Articnlus Qjñntm* í ü f 
fe víden poteíl : non enim ma- negach e , nnm omnla íunc en-
tcrla tila laca indiget explica-
tlone , co quod ex ditiis id 
Prooeai. Phyficoe , & in prx-
fcati dlccndis facilime conftar; 
its ergd. 

CONCLUSIO N O S T R A . 

LogitA fft uná m fptcie 
athoma, 

COncíuGonem doculc Asi. 
g e i . D o á . i . Poiler.le^. 
41. Ó¿ 1. part.quaíít. Sf . 

& plurlbus aUjsin locis ; cuius 
dodrina probatur. Qaia feien* 
tkfumrmt fpeciñeara uniraccm 
ab obje¿lo ia cfTs objeÓli íor-
nialicerj fcáobjet ium Logicae, 
ptout ad o mil es parces excen-
dácur , cftidena 5 n efíe oble d i 
for mal It e r: crgó Lógica cría ra 
cíl una unícate fpeclica acho
la a. Probatur minor. Objec* 
$um L o g i c » , u t ad omnes par-
íes exccndkur j habet eandem 
abítradionem formalicer ; cr» 
gé eft Idem in elle objeóU far-
mali tér; na ni objeítum In e 
talis confticukar per abftrac-
tloncm fpceialcm a malcría , & 
ica quandoabftradio praedlíU 
cadem e í t , objcdi^m erk for
mal i cet Idem. Probacur antee. 
Omnla , quae traftantur in Ló
gica continencur fub eadem 
abitrattionc ab otnoi maura 

tía rat i jnls , 5¿ omnla encía ra-
tlonis propter imperfedionení 
fwam , &c incapacitatcm ha-
bendi materiara , abftrahune 
ab omnl macéela ne§at ive:er-
g-9 obje¿\ufn Logice , prou£ 
ab omnes parces excenditur, 
cíl idem in eíTe objeái forma
licer. 

Gonñrnfatur : Nam ca%: 
dem porencia extendltur ad 
plures adus fpeck inrer fe dif-
tindos , quarenus tendunc ad 
objeda íub cadem racione for-
naaiifpeeifiGaciva potentjx: er-
gó etiam ídem habitus Lógicas 
per modum príncipl], poccric 
extendie ad adus Logkae rpccie 
Imtt íc diftindros , quarenus 
tendunt ad objeda íub cadcia 
sationc formali abüradionis a 
ni a ce ría negativa > habitus 
fpecie difílndus, f>edum neccíl 
íarius non ^rit , fed erk totalíccr 
impoíslbilis > fícut unuf habí* 
tus metaphificx fufficicns t ñ 
ad omnia iliias objeda , &eo* 
dem habicu charitacis diiigiius 
D c u s , & p rox i m u s p rop t e t 
D c n m , & ünico habieii fidei 
aíTencimur veritatibus divlnis* 
& etiam veritatibus crcatis^ 
quamvis ínter pr&didos afícn-
iiis intercedatfpeclñca diüinc» 
tío. 

Refpondebls: Gmnia ob-: 
jeda Lógicas contineri fub ea* 
dem abíhadione gencrica5non 
jamen íiib cadera ípecifica abf-



t r a a ionc , qula rra^btus de 
prs-iicabilibus d i í l í n d a m j 6c 
n u i o r c m abllracUoncn habet, 
quam tra^atus de d e m o n í l r a . 
t ionc , quatcnus abftrahk ab i l . 
j i s , á quibus non a b í h a h i t d e * 
m o n í t r i d o , ^ Infuper ab í l ra -
h i t a compo í l r l one Ipus de. 
monftrationls. 

Sed contra eft : qula abf-» 
xradio á oiarcrla f .ninal ifér 
fpecifíce eadcm eil , quando dc« 
terminatur per cadcm fpccifi
ce principia , fcd principia L o 
gic ¿e fimc caJcm forraaliter,, 
principia vidclicec fecunda* 
r u m in tcnt ionum , éc quibus 
per fe pr imo Lógica aglc: ergo 
a b O r a á i o fpeciticc eade-n e i t 
Probatur m i ño r . Qola princi
pia func cadem formaUrsime, 
qnando unum derlvatur ex 
alio., vcl urrumque ex uno ter-
t ío , íic enim iubordinarc fe 
habent, ad . idemi T e d u c o n -
tur 5 fed omnia fñnc'w'n L a -
gicx derivantur ex principio 
cornmum mod l feiendi obicc-
t i v f : . e r g 0 cadenvíormalIKÍmc 
func. £c proprcfca quannis 
diverí 'ae. 'proprkcates i n L o g L 
ca probemur.per diftinitiones 
d ver fas , non rameo proban-
rur per ipfas , niíi uc formali-
ter contenientes in ratione 
co ra rnun í m o d i feiendi non 
q'.'ddcm tamquam racione In-
íerente , fcd ramquam in rado-
ne c o ü v e n i c t i d i , ác ínb qua ad 
i a f i r c n d u í » ordinaaciif, íicafi 

ia opinlone contraria in qno: 
cunique t radatu d i vería: d i í -
finuiones inferunt propr íe ta -
tes divedas , t K convenientes ia 
ca;dcm ratiaoeformali íub qua, 
& propria illlus traclams, quae 
omnia íoco c l ta íophyfíese íaus 
declarara fu&U 

^Mri^menfis vccitrritHr, 

.Ontta c o n c l u í i o n e m noC 
t r a m .arguitut p r i m ó : 
qula Rethorlca, & Gra-

inmatlca hábenc eaadem abf-
- t raét lonem á materia negai:ivc, 
eo quod objedum i i t t iü íque 
í u n t orationes > 2c voces íig-
í i lf icarlvx , quse func íigna ad 
p lac i tum coní t i ru ta per for
ma m radonis , <Sc tamen Re-; 
rhorica , & Grammarica dif-
t lnsun tur fpeeíe'í e rgó IdeiiS 
4 icendum de L ó g i c a . 

.Eeípondccur tamen :Rc^ 
thor lcani &: Grarmnaticam 
;habere candem a b ü r a d i o n e t t i 
TOatcrialirér , forroalít^r q u i . 
dem d ive r í am , quia principia 
u t r in íque formalker di ver ía 
í u n t , uc per fe manlfeílum ¿&| 
ficut vi í io beata, & íide$ The o* 
lógica formalker diíferuiie 
propcer divería motiva , 65 
principia diverfa ., quamvis 
D c ü s , q u l ell ob]c¿tum utríuf. 
que habeat eandem abibac* 
líoncm á maccíia .aegauve. . 



A r t h u l m 
Dices: Arres liberales (pc-

C i c intei: le d u í i a g u i , quia i m -
portanc i H a t c r h m clrca quam 
cí ícnna lUer d i íuné tam ; fed 
ctiam plura objedla-, circa qux 
Lógica verfacur ^ d i ü l n g u n r u r 
í p c c l e , ut pacet in concepiibus, 
¿c voc ibüs 5 pr í rd icaraenro , & 
praídicabii i , huiuí í i iodi aiijs:. 
c r g ó . 

Refponaccur : Artes libe-
rales fpecifice diítiDgui , quia 
materia circa eaarn , c t iára 
comparative ad hablruoi , eft 
foravalicér dif t inda, U s t t ingi -
rurper p r i n c i p i a d i v e í r 3 , q u o d , 
\it vidinius j: obieóta. Logicx-
íion habenr. 

i D i c e s . r d l í f i n i r i o n e m , d i v í -
í l o n e n r , & argumcntark nem 
frecífice dlftifígui in fatlooc-
modrfcicndijquf:.cft racib aqua-
habirus í u m m k ípeciem , i píe 
S i a n K p e - m o d u s í c i e n d i i n d i f -
•£múoncm vdivi{ionenT, 8¿ ar-
^ u r a e n c a c í O D e m d iv ld icur , tan. 
q u a m ' in fpecics prcpmas: ergo^ 
ob)cch,.de quibus Loglca.agíí : . 
in ratlooe foímaii Babítus^ 6e 
comparat ive a d ; í p í u m dUJfifr 
g ü - n t u T rpcc lc 

Rsfpoademr ramea faci-
le 5 diffinitloocm , divi(]onerr!5í 
.& argumenmionem ípecifícé 
•d;íferre in ratlone m e d í feien-
di conííderata m efle r e í , H ut 
€ft tocurn potcnti \t dlvifíbi* 
Je per carücn dií ícrentias , ha-
be re tamen umvocam con ve» 

1 0 7 
con 11 jetara formaliter in eíTc 
objecll , c¿ conil l rma per ipc-
cialem abUracuonem ab c i m a 
r m tei f a n e g, a t í v c , fu b q u a i n f-
pic iuncura L ó g i c a , & quate-
nus in ratione modi í l i end i 
convcniunt , non. autem ¡ fe-
cundum- peculiares differen-
t las , In quibus ad invicem dif-
t inguntur , Cuius inftaníia i n -
v e n i t u r i n entibus B a t u r a l i b u s , 
quorum plura ípecie diíFcrcnc 
incer fe , & , m racione enth r a-
curaÜs , qua t en ía ei i í o t u m 
potentia!e c011 rrahiblle per d i f -
fer ent ra m ípe ci fi ca t\\ cor p o r is 
gravis , & levis, qusc tamen p b -
jeda- comparative ad' Irabitü'tóJ. 
Pbllo-íophiíg j., & :ad ratidnem 
c o r o r n u n e t B infpcáarn in gfifcr 
©bjedi^ formaletn diverí l tacem 
non: habenr.. 

., S'cctindo' argericor. non eft' 
dsb-ifis fgrecialBs ab f í r ad ío ,qu|e' 
eonftiruar objedum L o g k » 
ununv unitare fpetífica. :-; erg©.-
•nec L®gtca p&telfe talem i in i ta-
te ni ha be re. Proba! ur antee. Si 
alíqua^ abftraflio aísignari poí» 
ícr, m á x i m e a b í t r a d i o áb ocnni 
rnateria • fed ligcc coníllxivit ob
le ¿111 m MetaphJ ÍÍesc : ergo nuI-
la efti dabilis-, q u ^ pofslc cordll-
ftuerc obfcdum Logic ae,-

Refpondeeur 3 dif t lngitcnt 
do Éaaábtl ab o m n l materia ne. 
g.itivc , concedo rnaior, ab om-
n i po í s i r ive , n e g ó i r . a lo rQina 
ike r plura de quibus Mecaphi-
ficst a^it Í I a t r ; a ü t e r la mate-



t ía , ca ramen Metaphüica con • 
íidcrat ,quacentis porsirive abf-
•rraliunr a marcria, & ab illa íc-
parantur, Lógica vero fuá ac-
tingit objeda ., ut abLírahcntla 
¡abomni materia negative , 3c 
quia nullao% poíTuac laabcce 
taatcr iaíD. 

Sed ioftabis : abrtradio ab 
omni macerla negativé cciatn 
eíl propria Mctaphi íkx , & 
Theologíac : crgo non eít Ló 
gica: propría. Piobacur anrec. 
Quia Deas, <5c Angelí nullam 
poíTunt habere materiam , & 
confcquenccr abllrahunt á mt-
teria negacive \ d: carnea Dcuss 
&C A.ngcU attmguntur á Mcta-
phifica per fe primó , & ípfc 
Dcus eít ob)e<3ura primaTium 
Thcoiogia:: ergó abftra^Io a& 
omni materia negative eft pro
pría Mctaphiíicx, <k Theolo-

Rcrpond^ca^ncgando ait-
teced. á¿ ad probacioncm dif* 
ringuomaior. negative ex paf-
te reí cogniras, concedo maiof, 
«x parre modi atrlngcndi, negó 
maior. Qaia licér Deus5c An
gelí in fe ipíis non pofsmc ha-
bcrc marcria ra , & ideó abftra-
feant negativé, arringantur ta 
nirn á nobis per fpecles mate
riales, 6c eif iem ucitur Meta-
phínca , uc repraíentacibus 
Oeum , <5c Angelos, non qn¡-
dem fub rarionc aliqua tnatc-
drl i , fed pocius fub ratioac 
umvecfalifíima enti$Tqa« miz 

lam materiam CKplícat ,S£ brop-
cerea Dcus, 6c Angelí quatxa 
ñusactingunfur á Metaphifica 
abíUahunc pofsirivc á materia 
ex parte íVecierum , &¿ modl 
quo ab Mía conílderantui^ 
Deas e r i a m , tit eli objcthim 
Thcologi^ abíVrahlt ab ©mn4 
materia r e g a r p r o p r e r roa. 
x í m a m perfírdionctr ipfu;5,0n--
de: habüt «ííe fommeimmacc-
í i a I ÍSe, <k n o n pí? ffe h ab c r e ra a-
tc t i l tn í Lógica 'V^PO abíirabíc 
á materia negad ve proprer im-
jxrfedíonem expücaram f u i 
-objedi; QuapToprcr abl l radía 
ab onmi -materia negativé,co 
modo quo Lógica; propría cft, 
Theologí^ \ éc McraphificíS 
íion competíf. 

Sed rnftabis primo: Bhttk 
6tas abftra<a!onis Lógica; , $C 
TheoíogííB non poreft defum* 
•mi ab objcüo in eiTe vcat i s ; fed 
•divergías ^bflraéilc^ms , qua; 
ptovenre ex perfedllonc , vcl 
•imperfe^ione objedi s fummi-
tu r ab objc&o in c€c€ntis,nam 
per fed i o-, vcl impcrfc^lio ob* 
]c&\ per «rdincra ad cxi/ien-
tiam attendiiur, ^ penes il lnm 
penfator : ergó dlitindio abA 
•cradlonis Logkae, 5¿ Philoío-
phiae d e f u m e n d a non eft ex co, 
íjuod o b j e c l t i r a Theologías 
tbílrahar pr^ter fui perfe£lío-
«icm , 6c objeótum Logicíe 
propter impeffcaionem,qiiaat 
habet: 

Secundé k i f aé i s : ?Si íc¿ 



me! cns ratlonis abiirahit ab 
Dmni marcria negative , de-
bec abí l rahcre ab illa prupter 
fui pcrfevtionem ; ergo l e k i . 
t í o implicatoria in tcimifiís 
cf t . Probatur antcecd. p r imo . 
Abl l ra¿ t io ab omni marcria 
necellarlo debee dice re per-
f e d í o n e m , l iquid j m cxcíufio 
omnís materias ia; por tac ac-
tualirarem : ergo fi cns racio-
m s abílrahic í i b o m n i materia, 
deber a b í k a h e r c proprer fui 
perfeítionern* 

S e c u n d ó probattif ame-
ced. A b í l r a d i o ab omni ma-
rsría cft a b ñ r a t l i o ab omnr 
inipci íectione : crgó- debee cíTc 
propcer perfeclionem objedi* 
Probarur antcesd. Abftraétro» 
ab omni materia eíi abOrac-
tfo ab omni pdtenrial»at«>. 
naa í o m n í s potentia itas pro-
venic á materia: ergó eíl a b í -
t r a i l lo ab o m n i peí f^ctione, 
qula omnís . imper¡Fv¿Ho or
eara dack apacca t i aü ra i c ob-

Tercio inílabís : Sí ens 
rario-ais fcmel abílrahlt á ma
teria debee 'ahftrahere poí&í-
t l v é ; e rgó etiam ex hac par* 
re eil impücacona folutio.Pro
batur anreced. Si í'emel abí-
t rahíc á mace ría » ta lis ai-f-
t r a t l i o po í j idve convenir i l l f , 

coniHtuit ipfum poísirive 
abiiraheniem , con ícquenre r . 
que debee eííe polslciva , nam 
fcla íoima po.fsidva gouíl 

p r a í b r e porsitiviím ctítC* 
cum : ergó fí íemel abl tra» 
b i t debee abüraherc j o U l -
t h e , 

Rcfpondetur ad pr imam 
repl ícam , diflinguendo r r . i -
oor. vel ia iperic^ionc objec-
í i , eonfiderí ta: in cílc cnt ís , 
concedo minor . formalUcr 
determinara per principia , q u i -
bus uti tur fckncla , n e g ó mln¿ 

cersfequeRt» Unirás nstu-i 
que , vcl diveifiras ab f t r aá io* 
nis deíumeBda non eíl ex per-» 
fc¿Uone , vel imperfcdlons 
©bjetti materlaUter accepta.^ 
&c íecunciüai o r d i r c m , quena 
in fe ipía !m per tac ad cxlf-
íenciam , fed ex tali perfec-
fione confiderata f o r m a l í t e ^ 
& f e c u n d ü m quod aul r g i t i T 
per principia , quibus-. í nn i t t i -
tur fcienrla , quomodo díf-
sinólio a'feftraftionis Lcgica;r 
& T h e o i ü g i s dcramkur ex 
perfctlivnc , vel imperfee» 
tione objectorum , & h c ó ab 
©bjedo in cílc encis non í u m -
iiíl íur. 

A d fecundam rep l ícam 
negatur anreced. ad p r i 
ma m p r o b a t i o n t a í , d i l l inguo 
anreced. Si ralis sbf t ra t í io á. 

ur in Deo 5 & Angclis ? con-
ced. ai teced. Si proyer jai ab 
i m p c r f t d i i ne for/i 11 in en
te rarío! i s , r e g ó anreced. 8c 
cenfecuert. Quia íi mpllciras 
peífeotiofícm i m p o i u t q t ^ n -



tmt i ci l ex Te , $f taoicn^ In 
Riaienas 6 ¿ in ^undo i a d i v i -
Ebvi q i u a d r a ú s ^ e r í e ^ i o n c m 
n a l U m djc ic , q a k íimplicitas 
m h l i eorum imper í e^ i©-
ne procedit. 

A d fccutidaoi probidoJ 
«ncm an íeced . rfifpondesiu^ 
s b í t r a d i o n c m ab oami m a re
t í a , z lm phyílca , q a á n i mc-
•.taphyuca eñe abitraélioftcai ^ 

Órnni ImperfedioAe , ve 
t u m cns rationis noa abíirahic 

*ab omni materia nietaphyfi. 
ca , fed patius metapíiyüch 
C i \ maxiaie porcntlalc , co 
qaod valds d ias in i í tam cít, 
& í ic lum ab in tc l le^u , prop-
tercaque propcer fui im per t i c -
t l o n c m a b i l T A h í c ab é m m ma. 
tsrla phyfíca , ad QUMW capa, 
c í racem non habec cutn ü t 
•inaccria realis, 

A d tercian replica en ne-
-gatur anceced. Nain aüud cí l 
coiivcalte poísicive > allud aá -
fem elle fafníam poísl t lvaai 5 
í i am convenire pofíjiché e-ft, 
non índiifersoter , 6Í: per 00a 
r épugn ín t i am , fed deteTmí
nate fíioje-lo co'npercce cííe 
vc^o f > r n a m pofsit iv a m c 
c o n ü i c a i per aliquid pofyJri 
v a m : cu:T)q )c abíiracHo ab 
oái-ni materia negarlvé iri ob 

: i a r per álfqatd pofsuivum» 
í n d e fit non 'díl- forma ai pof. 
fiflvant , nec p r ^ i t i r e poísM 

quamvis poíMiIv^ , defer» 
mlnacé conveñia t , Gcuc cal
citas pofsicive compeik b ó -
m i n i carenci vifu , quamvis m 
íc ipía forma pofsiüva nos iko 

A R T I C U L U S V I . 

'Vírum Lúgica pt /tmplex 

I . 

tiffirmmiva Ldmiafio* 

B intelHg-enrlarn art?ci>L 
" \ a ' íqua íupponcnda funts 

le prícnura elt ad af-
ífcnfum íc icnn ' i icum concuf-
icrc tr?a: potenrlara vi de! icen 
liKcUed'ivam , hablrum ícJea-
•rificuíB , & fpeciem r e p r s » 
fenrantem cb j e í t ua i , ex q u i -
hn% hablcus fe -renec ex parre 
porenrlx lliaws facllícando ad 
cognlcloDcüi fe ico tífica n i ve
nta cis 5 ípecíes vero fe renec 
ex parte objccH , &: ipfum re. 
prajfencanda de re rmína t l o -
t d k d u a i ad •obje^ii ^cogoUio-

Secundé norandafn eflí 
Seleonarri formaiitér í u m p -
fa.r. ñon cpníiítcfc in ípecie-
t-i-s amccedentibts's demonf-
rrarioneni >vei cbnfóqtiencibüs 
i r í an . , qi-ia fcíentia íumpra 
rora ia í í re f ci l v ir tus Inte.lec-
*itx&\i% ^er ^«móí f f t r auo i í em 

a d -



adquiera , 5c íactllíatcro p r^ f . 
tat ad cogair :oneí t t dcaionf-
i ra t ivam o b j c d i , qu i ípccics 
fcabcre non. po te í l , 

Infaper eciam. de habita 
fnpcrnaj irali iafuíío , & de ha 
b i m f c k i u l x adqaiíJro eadtfH 
rad.o videcur quancum ad con 
í i f t e re , vel non coi íu lcre m 
coilcftionc fpeeieru.m ,conO:ac 
autem vktaces íanernarura^es 
non confUtcre tú praedicta c o l -
ledionc , curn parvüt í bapri
zar i r pec i ebusca rc í í ^ ati \}cum 
ereAkadara , &: amaQdum , In 
quibus taíBen fides, fpes, & 
Glmriias- repcr íun íor , & aU] 
foábictis, qíH confeq^untuc adí 
gradam. Poteft tamen díc í , 
f ckn t í a ra to r i í i í l e rc ' l i l COÜcc-
t i o n e í p c c k r u m prístu'ppoíitl;« 
v e , vd . antcceden tht , q.ua-téJ-
nus fpecics ad a¿lutn feicnti-
fícum. r c q u u y o t ü T >:pí.'t quem: 
fcieatlas habi íuf gencrarur , ¿¿; 
e t i a a i c o n c o í T j l t a n t c r v e l con--
fequent^r íecijtrdkitriíqúóa ípC'-
cks rcqnlrancur , ye haDltus 
procrufiípac In z&m¡, 

Hís ergó brevicer prsno-
fat , jWxfctt s dif'fícu Itas mq > 11-
r i c a n L o g k a íit fimplex ve l 
compofica qualaas id éft , a a 
quanda hab ir a s l í o g k a í ad-
quiílcus p t r primam demonf-
tranonem extí-ndltur ad no-
Vas c o n c l u í i o n c s c i o f d c r B fe i en-
xix , fuperaddamar allí habi -
tus parciales , vel un l r i cu m 
p r a c c d e ü i i wá\9_ aii^uo ne^ 

%KÍ •> llcut parras quant í ta t t s 
uujunujr p u n á i s , vel habi tué 
alíi o n ü n a r é íe liabcntes , & 
ad cundero tots lcm fineoi ex* 
p c í l a m e s , ad C í ^ n o í c c n d u m 
ndc i i cé r t o t u m SDodüm feien* 
di 3 5c alia ad Logicam: per ti-; 
rreiitra p e r f c d i i U n í e , & com
plete ; vel habicus adqulóltíís; 
per pri inam demonUrationem 
fi-fíiciat ad omnes veritatcs 
l o g i c e í c i en t i í ke cognoíccn* 
das. 

Dnpiex in d i í í k u l r a t e i n 
ven Itur í e o t e n u a j alia sffír-
m a t , 'Logicam eíle compoí l - ; 
tam qua l i ca teo í} ex pluribus-
Mabklbus crdinate íc haben» 
t i b u s re ful can fem , q u & n r e n * 
ífa , t á m in-ter PP. Societaris, 
quam ínter Scori diícioulos. 
eornmunífsui ia cíl . 

Al tera fententla defen-
dir : Logicam non eííe ca
le :n , fed '^otiu-s c ü n d e m ha-? 
b !'t o n i í u f fi ce r e, ¿4 f o hi m 111 ü m 
requifi ad emnes veritatcs LoJ 
g i c » feientifice dcrronílran-
das, qux fentencia cfl omnium 
Thomlf ta rurn ,. &'aliquoroii3t 
etiain extra Scbokm Wít* 
T h o r n . cum quibus. 

N O S ' 

^ I L ! 

K C O N C L U S I O / 

CO n c I u í l o n e m íílam i . t i 
quseft. 54. a r r i c i é 4» 



t i l 
Bkm. per ea verba: U l e , qui 
¡ñ aliq '*¿ J c i e n ú a a á q m r i t per 
demúHjirai¡0'®em fcient iam con-
é u / i o n U umus . habet (¡tiiaem 
k é b t t u m , f e d imferfet le I í u m 
vero ú d q u i r U per alia*» demsnf» 
trattonem feientiam (onchfionrs 
alterius non agoeneratur i n eo 
Hovus hahi t tu , f e ¿ habitas , qui 
p r i m inerat , p ¡>erfe&¡or j u t . 
fote é d p i t r a f e exttndens , eo 
quod concinfíones untas Jx ien t i* 
ord¡nAt£ Junt , ¿r* u n * d e r i v a -
títr ah al ia . Et ioMeni : Si e tn» 
(idertrnus hahitum fecundum eat 
ad q(t.€ fh extend'tt , fi^inve* 
ntemat in eo qaandam m u h i p i i -
citatem , f e d qui a b£C muh ip í i* 
sitas e/t erUtnata a l a i i quid 
nnum , ad qttod pr inapahter 
refpicit hahnus , inde ef t , quod 
kaht í í t s efi fímplex quali tdr nois 
í0n ( i i t u tu s pluvihus hahitihus, 
ettam fi a i mn í t a Je exiendat, 
Qü® verba .. clariísima íunr , 
&? totátn dodtriOiirB co iu i -
íienc Thoml i t a ru i í i . Habct ia-
íuper D i v . T h o m . m codera 
corpore árt ico!, rarloneiri corn* 
maneai conciuí ionis prubari . 
vara, de qua ftatiai iufra d i -
ce mus. 

Pocerat aurcm concla í lo 
noftra probad : Quia L o g i c * 
habi tüs non porcil cora .^oni 
ex -piyribas habirtis -nuiiíéru, 
vel ípecie d u i i n d i s : ergo há
bitos L o g i c s debet elle í im-
pJexf.quaUcas. Anreced. quaa-
tnm ad í e cuadaa i patteai pro* 

barum relinqulfíius s rde 
cecknt i , ubi mollraviojus, L o -
g L a m eife unatíi fpechicc 
a d i ó m e ; & quantum ad p r l -
mam proba tur. D ú o hablrus 
f a lo ramera dilUr.íli r¡cii 
p.oiíiinc üraul cííe i n codem 
inrei ledu , quia in doctrina 
D i v . T.bom. accideona íola 
BU mero di l i Inda non poilunc 
cífc i i m a l m codem rubjec-
t.o : ; e rgó habíf ns Lógicas non 
poceíl ciíe c o m p o á t u s ex pli!« 
ribus l i ab iúbus l o l o nuaiera 

Dices: A¿lus Logicae fdío 
©umeco dl i t ingoi , & cafiien 
íi-ro«-l clie i n ' codem intellcct 
t u i ergo l á t m ^oceric con* 
dngere ín ter t iabi tus , quam-
vis. falo numero 4lái,nguan« 
c«r . 

Sed contra e í h Qi iod \ U 
cec a el us. Logíc® coei parad-
vh ad habicum «aateflal i ter 
•d l í l !nguaiuur , í n t e r fe tamen 
ípecificé d i l t í n g u n t u r .: ergo 
113ter actos, & bibi tus lata cit 
dl ícriminis ratio. Piobatur an-
teced, Q ü i c y í B q a e adus fpc* 
ci r tc |Cur ab objedo decermi-
r ) a í o , q i o d rc?pivic, fccwa» 
dura raiior.ein d e r e e m i n a r a m , 
qua n atf ingir 4 íed objecía 
a a n u m p r o u t ílc fpecjc , & 
tormalirer d u t i n g u n c u f e r g o 
eciam adus ínter íc tíiliingon-
enr rpecie>(>¿ c o n í e q u e o t e f 
poterunt cife í iaiu! , qui acci
dencia Ipecifice d i l tu ida r e á -

piun« 



'drticuliés Sextas, 
piuntnr In ftjbjcdo í e c a a a u a i 
du^eríáS vlrcualicates , & ctsm 
i n inceilectu dearur di ver 
íViituaiiraces , poccrunt adus 
p r s d i d i efíe á m a l l a ^eodem 
inteUedu ficuc propter ean-
dem radonem omnes habicas 
fclemiarum poílunc inve iur i 
f imu l i a eodcsB i n t e i l e d o , 
q iumvls íblüiB tnatcrlaliccc 
differanc comparative ad po-
t en t í am. 

Pocerat íecunclo concla-
íio noí t ra p ioba r i : Habitas ad-
quifitus per pnenam decnonf-
tradoncm Logicx?facilicat i n . 
tcUeclum ad oinrvas demonf-
trationes , q̂uae í e q u u ü t u r ad 
p r l rma i : crgo prsccer l l i a n i 
alius habitas admíteendus non 
c í l , cara habirus í o l a m dentur 
per fe primo ad vlnccnJam 
dlfriculraccm f j rmalem , con-
fgqucncergai iiabitus L o g i c » 
cric unus^ 6¿: una íiuspUcifsl* 

1 qualitas. Probatur aate-
écd. Habitas adquifitus pee 
prima n i dcmonriracioncm L o -
gícx faciilcac ad omnes de* 
monílracioncs fimües p r lmx; 
fed emoes z\\x , qaáe fcquun-
tur , íbnt fimi'cs p r ímx de-
mon í l f i t i on l : e rgó habitas 
facilita!: intcllcdlaiu ad om
nes. 

RífpondGbis : Hahícurn 
facilitare í a t s í í e d u m ad om
nes '.istnaFuIrationcs rpecihci 
íimilcs p r i r a x , non tamen ad 
cas, qux talcm üuiUiwdinci í i 

non habent, & piares a l i « , 
qaic f e q u u B t u r ad p r í raam, non 
íunt ílmilcs ülis fpce i íke 
proinde ad illas novus Uab.cus 
neceOanus eft. 

Sed contra : Quia ora" 
Bes dcnnonilunones L o r i e s 
habsrc ípecificaai c o n v e n i e n ^ 
tiacn ariicul. práecedenti pro-
bavimus : e rgó io iudo nuil4 
eit . 

Secando impagnatur: Q j U 
omnes d e m a n í h a t i o n e s , q ^ 
í c q u u n t a r ad primam íoluiu. 
maccrialicér d i í i i n § a u n t a r at> 
illa comparative ad h . ib i tam: 
e r g ó habitas adqui í i tus pee 
pvimarn íacílicabic a i omne?. 
Probacur anteced. omnes inf* 
piciuatar ab habita ut cof l -
venienres in ra[i;>ne commu-i 
n i ra adi ícíendi i íed !a racio
ne pr.Edi£la nulla importatuC 
divcrí i tas formalis , fed un i 
voca coavenientia : e rgó o m 
nes ílix tan cu m marer ia l í t¿c 
d i íHngaa tü t á prima eam|NHr 
racive ad habíctim.* ProbataC 
maj. Demonrtra Iones Log'u 
ex , uc convenientes in rat io-
nc cornm JHÍ modi íc iendi 
p o í f u n t , Óc debent per fe prb», 
mo conilderari ab aliqno ht-i 
bitu , cam ratio illa c > n nn -
nis fie per fe actingibdis , fie 
pocens fpecificare ali^uem ha-
bitam i c i e n r i x , íi í a idem ve
ras propriecares habet, te verd; 
ícibiüs eft; fed non ab a l io , 
quam ab habita Lo^icsc pee 



, 114 Qn#$. 
primam d c m o n d r a r í o n c m pro-
éa&o : ecgó o nones iiiíe iní'pi-
emneur habíru p ra id i áo , 
qaarenus conveoluot in racio
ne en m man i modi feiendi 
©íleofivi veritatis. 

Rcfpondebis : Talero ra-
tioneni coaíniiüiem'. adíequacc 
acceptam , non poílc per unuai-
ta n t u m ha-b i m m a t t i a g i , fed 
debe ré attlngi pee plurcs jux.-
ta divecíiraíer» ab-jedorum,. 
circa qu-^ detnoíiílfa-cion^s-
«xercencut ,5^ de. qulbas pro» 
f riecaces iecnomlfatupa, 

vSed'- con era ciV; Quu- 'út% 
ratlo comnaunis habsc p r o -
prietarerí^cosiimtipjem éeinoní^" 
t r a b í i d ^ de feipfaper a í s q ^ r ^ 
fca^bítum íc íeKÍsr ef^o taiis 
habitas poteric earvie n pro-
p r i c r a rem mon ftx are,.in-q-u 
camque- objeclo,' pa i r í cu - l a r í , ^ 
c-oníequíru 'er attingere omolay, 
quateiujs co^venlanc la- com-
Riu-ni p r o p r k í a t e , & l i l i as e d i 
geriría. 

Se cu mío ímpu %mmt data; 
foludo Qisía íl ta lis rat io 
co;ivmu-ols a d ^ q ^ a t é arcepta. 
noneft aCiingibllis per m i cu m 
Irabirurn , tno ius fcicívdl in. 
c o m m u n i adsseqoafe fumptus 
n'Jllhs habitas erlt ubjechirn 
f j t m i l ' i , <5c coa feqacn té r ra 
tota L'J/.'ca non cric allquls 
¡s^us , q»;i actlngat m ^ i u m 
íc ieadi la rota í-^a amplicudi-

I . T r o c e m í a L 
di in fuá ampl leu diñe , mm* 
quam ícíentificé cognoíce tur? 
íed hoc diccodi)ni non CÍU 
crg-o ralis- ratio eommunis 
fumpra adasquatc poteft , 6s 
debee per cundem habitum. 
a t t í ng i . 

Eadem dodr ina explica^ 
sur: fí' roo ius fc lendi , qul «0: 
d i f í i n i t i o a i t i n g l t u r per unum 
l í a b l t i M T v , & modos feiead^ 
q u i e i t d iv ido a m n g i t u r per 
sliu-ra-s .^atio- e o m i ^ u n í s rnodi 
fcicndl. non etk ícibllis per 
aliqiien^ «x- pragdidis ,.. í i q u i -
dier^qü k a raque l igar ür ad fpc-
ciem- i a f c r i o í e m m o d i f e i e o -
di-, feá per nvillum alium po« 
le i í í c i e n t i í i c e a í t l n g í ^ rat io 
^ommanls m o d l í c i e n d l : er. 
go jila- ratlo Gommu^is non 
cric k i e n t i f i c e c o g n o f c i b l l i s . 
Proba t u r m i n . IKe al ius h\ibi-
tus cocincrct cniincínrcr híibh. 
ru m tinge ate ÍÜ d i f f í n i t i o -
ncm habii-um aalngenccai 
d í v l f i o R e m 5 íed ralem liabi-
tura nolunt conna r l i conce
deré : e rgó . 

.A d d i mk\ $: Q u od ü fe m el 
ta ' ís habitas concedirur , líe 
folus p o t e r i t awingef^ omr.ia 
o h j c t l a peeuliaria in quiKus 
ínvc u . ur c o n t r a t a ' p r - í e d l t l i 
ratio c o a i m - i í d s , (it ut pateo* 
t ía viíiva , q ix per i \ p r imo 
terminatur adcGiüreoí vfc fuU 
íufricic uranes colores ar t in-
gerc , c o n í c q u c n t e r q o c g r u n t 



j*lr tic tilas Se 
füpcífiu! ÁVÚ habitas, ac proia-
de non admiciendl. 

M o d o aurera racione com-
nvani ex dodr ina D i v . T b o m . 
probar uc coneluí io noí l ra . 
Q ^ í a Ídem habitas o m n i ñ o 
ÍHiiplex, abfqi'ie ulla com-
poíicions poteíi: a c tinge re o m -
nía objetta ^ q^x cadanc íub 
eadeai rafion-c foriBali ; fed 
omnia ob je ta Logice cadunt 
fiíb eadcai rarione í o r í i a i l i , u t 
vidmuis arricu!. prsceder.ri, 
U-bi maniUavi inüs , oa in í a 
Donclneri íub cadem abftrac-
tionc ab o m n i materia nega-
l ive , Se. per eadem ateingí 
principia : e r g ó ídem habitas 
í lmplex fuíficit a i omnia illa 
ateingenda , c o n í e q ü e n t e r q u e 
lubi tus L o g i c s eft una í uu -
plicdfsima quaütas . Probarur 
major. N a m habitas dsbec 
prapotcionarl cura potencia In 
ordine ad acciagentiam objec-
ú 5 fed eadem potencia inteU 
k t i i va omninp í impíex fuffi-
elc ad actingenda o ran ia ,qax 
cadunt fub cadeni racione for. 
malí , narn inrellecirus omnia 
artingic fub racione imiverfa-
lifsiína v e r i : c rgó ídem habí-
tus omniao íiínplex pocerle 
cr íam accingere omnia , quas 
cadunt fub eadem fo rmi l i f s i -
ma ra t íone . Probarur major. 
Pcrfectio , $C perfedibi íe de
be a c p ropor t ionar í in ea ra-
t t o n é i in qua unum cft per-
ftñís, & aliad cft pcífycii j 

hile y fed hablcuG eíl p e i f c c -
rio p o r e n t i ^ In ordine ad a r -
tingenriarn o b j e c t i , fiquidera 
i l laai j u b a t , facilicac , 
fubjedHve d e í e r m l n a c ad c b-
j e d u m atrmgendum : c r g ó de
ber proporrionari cum poten
cia in o r d i n e ad at tinge a ti a na 
©bjed!. 

Refpondent p iares advctJ 
f a f i o r u m , quud potentia i n -
teileftiva non generatur nof« 
Mis a d i b a s , . & i d e ó eíl \> 
í i m p í e x , & non mnltiplicatuc 
actiOus mu! t ip l icar i s : habitas 
veto L o ^ i c » noftfis a c l i b u s 
adquir ' uur , «Se i ta di!par cft 
r a t i o . 

Haec t a m e n fo lut io ex 
n o n inte! l igeruia n t i o n i s Div» 
T h o m . u r o c e d i t ; nana in tcU 
Ic^tum non m u h i p d c a r i , no t i 
i d e ó e í t , q u i a i na tura dlnaa^ 
n a r , & n o í l r i s a el i bus n o n ad-
q j i r i t u r , fed quia o m n i a i l l i a » 
objeda cadunt fub e a d e m r a 
t í o n e f o r m a l i : e r g ó f o l u c i o 
n i cc i tu? falío p r i n c i p i o . Pro-
bacur a n t e c e á . p r i n o . Quia 
i n c e l í e t l u s , & volunta? , <S¿ 
alias h o m i n i s DOtenti:€ n o n a d -
q d r u n t u r a d i ó o s - n o í l r i s , & 
carneo , q a i a i l i a r a m o b j e d a 
habeat d ive rAm racionenn í o r « 
m a l e m , mulr ip í icantur . po-
r e n t i c : er^o i n c e l l e d u m n o n 
mukip i icar i n o n i n d e o r i c u r , 
quod a natura d i m a n a r , fect 
quia o m n i a o b j c c l a id íuscon-
tinenta í u b ú n i c a rac ione 

ts-'C» 



i m 
fonna l í . Quod Idem inrcf ha
bitas fupernataralcs concinglr, 
Cjui'rooa .idcj,uhijncuc atVibus 
Huítris j & tamen propccc 
divcrf i rareh formalem ob« 
j c d ] muií ipUcantüt . forma.-
ilrer0. 

Secunda probatur ante; 
ced. QÍIÍA vircuces. 'morales, 
noí l r ís a^Ibus. adquliaotur i óc 
tarnen quia omnia,, QÚX arrm-
gunt cadunt fub, eadem ra», 
i ione fu r ai al pr3td-i¿|tc:. v i r i ; 
t m es fu at íla> ices q a ai i c a te s r; 
erg©, i i e m . quod. priu5. 

RcCpoadcnt ad^eríarHi 
vírrutes morales Idem- haberes 
fnotlvum, í a onani ahjeck) par-

cuc- >uilícias i o, qaoctiíBquc. ac-
l u habi-t pro. motivo íycnul i ; 
fervare^ aeqi)a 1 itarem;, red.« 
de re unicuique» fuá , &L te ni , 
perancia, 'ícmperr 5¿. ubique: 
habec pro. mod.vo fofíMali abf-
í i í i e í i t . i a^ á. dciedabjll; coa.-
ío rmicer ad racione.m , & prpp«, 
turca vircuces prxdidas funt: 
fí;npllc,cs. qaalkates : hablrus. 
X e t o fe i e n c i fie u s haber m o r i -
n/a divergía In pluriDus objec-
tís parciajibus ka diveda. 

S.ec contra Quía moti - . 
v a v i r tu t i s moíalls in quo-
curaque. obie^o-paiít lali , & In, 
quollbet a ¿tu íünt fomiaiieer 
ídem. , & folum. matcr ia l i réc 
diíítin ¿ t a f e d e c i a n i cnoc i - a. h a-

2 . F r o c e m i a l . 
objecto parclculari funt for
mal Iter ideen, ( ut antea pro-
batana rcUnquI«nus } ergo 
idem in. utroque, cafa dicen* 
dum.,. 

A d d o : Quod v ida ditfí: 
cu í ta te formali in abílinencLa 
a civo pañis yX carnis, adhuc 
tanta- ditfieultas in aliquibus 
reperirl. videtur In, abí i ineiuia 
a. p o n ú s j , 6¿;. alijs deiedabiii-
bus %, quanta:. videtur. perma-
nere, clr.ca. fecundam concUi-
í ionem, > de. victa. cifticultate 
'formali; in, ordlne, ad, prima mí 
fe.d a d difficultatem ftiperád-
ditami abít inentiai a pooiis 
non., eít. neceilaria; nova virtus 
morairs erga nec ad^ fecun
da ai difficültatem vincendam 
ede c í lam. novus. haíticus ne-: 
ceíTaüus.. 

Secundo folütlb príncl-
palis, impiignatur : Quia ü m . " 
plici tas, ve) compofi t ío ha bi
tas aat; poteat ix. , non defu-
mi tur a. cauía, í t h e i e n t e , fed 
á cauíai formali- , & objecto 
fpeciñeat ivo. : crgo ex, quo In-
te l le í tus noí l r ls actibus non 
adqulracur , bene tamen ha-
bit us n e q u á q u a m infertur 
in te l ledum , 5c. non, ha b i 
ta m eífc í impiíceiu qnalica. 
tem. Ptobaiur anceced, p r i 
m ó . PraE.dicara e den cía lia. re-
rum non de fu aun un tur a ca t i 
fa efñcicme, , fed á. caufa for-
majl dan te fpeciem , alias cau
ía. efíicíen? nun cft efíe cííi-

cicns, 



rJr¡ 
i k ñ s i fcd efícc caufa forma* 
lis prabcm eíicntiara % éc fpe-
cieni ; fed umplici ta« , vel 
c o r o p o í i t i o íont pra'dkata sf-
fentialia lo rebus, nam quje-
libcc res per íuam e l len tbm 
habec eOe íuiiplex , vcl c o m 
pefica ; íicuc homo per íuami 
c í fcnt iam petk raaceriaat, & 
formara ad fui compoí i t io-
sicm : c r g ó íimplicitas , vc l 
compof í t io habitus ,.uc pocen-
tlx non dc íumrnuntur a caufa 
cfficicncc , (cd tantum á cania 
í o r m a l i , & ab o b j e t o dantc 
í p e c i e m . 

Secundo probacur anrc-
ced. Ideó caufa efíiciens pro
ducir Angelara fímplicem, <5c 
hominem compoficum ex 
fBaseria, 3c f o r m a , quia ho . 
mo e i propria nácara cx!« 
gi t ralem compoficionern , & 
Angelus cxigic fimplícirarcm: 
ergo fímpljcitas , vc l compo-
ñ ú o per fe pr ima deí t im-
m a n m r ex propcía natuia 

rgruiB , &c caufa fo t -
Biali i l latum , 

non a caufa 

t u o h u í a í 
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'drgNwemh contra r a t i c r e m 
¡Jh.m o c e u r n t u r , 

CO N T R A pfícfadam ra* 
c lono» pote rae a r j u í ; 
nacq ex que habktis íig 

pe ríe ¿lío porentíse non iníer» 
tur efle fimplícera quaí i ta* 
r c m , ficut cít ipfa potencias 
ergo racio niteitur principies 
falío. Probatur anteced. H a 
bitus non eft pe r feü io poten* 
t e o t i « nudc furnptac , fed ¡U 
Jíus uc a ü u a t í E , & c o n ñ k u c a 

cr fpecíes reprarfencances ob-
eda 5 fed pocentía quatenas 

fie aduata non eft í i m p l e ^ 
fed coropofíra qualíras : cr« 
g ó ex quo habicus fie per* 
fet l io pocendse. non «nfer^ 
tur eíls fígipUcem qualka-» 

Rcfpondctux: dlílingucftf 
á o majüf. per fpecíes ur con* 
venientes In eadem rationc 
íotmúl in ordinc ad objec* 
tum habitus concedo maj. uC 
ín te r fe d i ñ e r e n t e s , negó ma¡« 
& conccí ia m ía , 
faquenc. Quia habitas non eft 
parfedio potentiE , nsc pro-
porcionari debee cuna illa wr 
conf t l tü ta per fpecics reprse^ 
femantes ob je ta , qy ateo OÍ 
fpecíes 111® diftingunfur Ins 
I t r fe , fed fecundum q,U.o4 
«^g. t tn¡«aE In eadcaa a d o a f 



formaí i ín crdlne ad cbjec-
tnm habi tüs | f r | u l c i ü m d l -
.'V^nlUte m a t c n a ü í e r íe ha-
hmt% t U ira ex p r x d i í t a pro-
porrione benc inf¿ftuc , habi-
l u m c ih unam firopliccm q»a-
l i tsrem. Excmplum cít in exií-

• fcntia , quz única íTmplex cft, 
ejuarnvis efTcncía quam ac^ 
luacv íit compoí i ta ex parci-
bus , guia parces 'ú>x , quam-
.>is diíítn-anc ínter íe , íe habent 
j)et n iodum miliis in ordine. 
ad exil ientl^m. -
• r. 'Secundo argultirr-: ex ||lae-;-
<11 d-a. ia,íÍQX)e D i v , . f lioQQ. noa 
p r o b a t ü T babitum non- effe 
compof i tum ex pkribus ha-
bi t i bus. folo- numeEo éi&ktcr 
r i s r e r g ó non prebatur exil ia, 
Bogfcam : elfe fi'niplk-etn qua«-
11 t u c ov, P mbat¿i r 'a nteced. -ex 
¡ í tóone & m . Tlfo'ín-." tancuni 
probafur unitas í^ecilica , noa 
Vero únicas numeiica habi-
ifeus ^ergo- ex- ea non proba-
tu r hábicfüÉí .non^^ílc corí jpdi 
fkviñ - ex- plurlDbvs habltibus 
í b l ó nt ímaro dirÜlnflis. Ptdl 
batur anceced. Rario D i v . 
r r h o m . - í e l u m p«óce<iít ex 
pro nor ci on e hab k u s- %u m>p & 
tcncia per ordinemCad ob ' e :* 
t u rn 5. íed - ha bi.r u s ^ o n a c cif 
^ic ab obj'eclo tiniíacem nu« 
meriegra ; fed foiam fpecifi^ 
cam unkatem ] nam unirás ñ a 
me rica habkéi ae íumrt l im i 
í i b j e í l o , a quo oinma ''acd:» 

nenj , 3c au mee team unirá-
rern : crgo ex racione D i v . 
T h o m . f o l i i m probatur nr.iias 
ípecifíca , non vero únicas nu
mér ica habicus, 

Re ípondepc p lur imí , & 
aliqui eiiam ex noftris D i v ; 
T h o m a m in racione prasdicla 

: tan tu ni probare fpecifieam ha-
bit tis unitatern : lumiericant 
vero non probare , fed i l l am 
antecedenter in alijs i o c i s í u p -
poneré jaíii probaran). Sed 
D i v . T h o m . uniracem nurae-
ricarn raijone fatla probase 
ex carpo re art icul . á fo lu -
tlone srgurocntorona clanísi» 
me con í t a t , uc viden poteft 
i b i . 

Infuper etiam impugna-
tur folücio : Quia fi vera ef
fe c, rat¡o D i v . T h o m . fuppo-
ne rc t , quod debebat probares 
nam probare debet unicatcm 
numericam habitus, ut í ic fua-
derct- D i v , T h o m . habicum 

-efie fimpllccm qual í ta tem, 
qtí atn ta men non probac, fed 
fuppo-nir, in data íolutio con-
cedic ; íed hoc admittendum 
non eíl : ere ó nulla eñ data 
ío lu t io . 

Secundo: "Nam fi prardida 
ratm non pfcbár r ú a l e rica m 
unfíat en) v murHit er gdduei-
tu r ad . int 'entüm , & niclius 
eífet a d á u f e r e aliaji-radones, 
quibus D i v . f y n & m . probat na-
m en cam n n i í a ^ m : crg^ idem 

i 



t lonc ícquicur i rat ioncoi 
t hom. & o m n i'U rn T h o i * i 13 a -
m m ' ú ó n probate concia l io -
r semi íed -¿ul iosThoai i í - ta rum 
ho.c a t o i a c r c - d,ebct f-^rgo, 
Probacuf aiajor. COBCUIÍÍQ af-
firmar, l iabícum L o g i c e -̂ «©u 
cíle compoficum ex pluribas 
habicibus , nec fpeGie , necnu-
mero d i f t ind l i ; íed racio í i d a 
non probac, habicum non cíi<2 
c o m p o f í t u m ex pluribus ha* 
bicibus lo lo numero diíMn&is 
|uxta datam foiacloi iem: cr-
g ó cGncIuüonem non pro-
Eac. Q u a p r o p t e í al i tér , Illa 
rclída» 

'• Re íponderu f , rÉ t lonem 
D I v . T h o m . per coñfeq&m 
t íaa i Immcdiatam foluíii pro 
bare nnicatem fpecificam , me
d ía te vero probare eclam nu-
fnsricaoij uókaccm , nam íl 
femel habitas L o g k s -eftiintis 
i n ípecie , debet ctiam c i é 
nuDierice unus, non corn--
poílcus ex pía ribas habkibus 
íolo numero dul lndis , co 
quod dao h«bícus , & d ú o 
accldentla ío o namero dif« 
t i n á a non poiíunc cífe I B eo--
de n i . 

Secundo r c í p o n d e t u r : D . 
T h o m . non probare hableus 
fímplicifaccm ípecificam P 
namericam ex ordine ad ob« 
jeólum pra;cilsb, fed eciána ex 
proportione cura potentia,eo 
^ u o d í icut pocentia gil «na 

•jectí)m- a nica •.ratioiití: I b f l l l ^ l 

b u úrnútrn ii-.nira-.tem habps 

Jpllcítarem .,• •'.v-el- comprof$üio^ 
mm eííe -prxdkata ípcclHcs; 
&: ideo efíe ¿ 'efuminenda p'e^ 
ardincm ad obje^um., & coa* 
fequencer D i ? . T h o m , per or-
dinern ad objedi im probal íe^ 
bené habitas fícnplidL'átsm^ 
íed 'non probaíTe 4flflíc¿iíft 
numcficam , ^uas farl taalir^ 
dí í t ínguicar á fumplicltatc rciv 
narn quancltas oon eft fim« 
-plex i ícd' CO'rBpá-íiía Xx partid 
bus; u l i t i s tamsív-cft m t 
fiumcro. i 

Tercio á rgn l íu r *. f a f v i 
proporcione ínter habicum , & 
pocent iam,potdl habltus m u i -
tiplícafIV non mulclplicata p o i 
renda i ergó ratio D i v . Thott?. 
non probar añumptu t t i . P ro i 
bacac anteced, pr imo. Sal v i 
p r q p o n i o n e í n t e r h a b i c u m , S £ 
po íen t í am , poceíi habicus cñ^s 
liitenírbllís , 'Se'-ú 'feniirsibiifs% 
qaamvls ín tc l le í lus ' non poR 
ÍÍC re ini ta , 5¿ inteadi , u t pee 
fe aianifeftum cft : c rgó pote-^ 
ríe e t íam rauldpUcari non mti l^ 
tiplicata potencia. 

Secundó ptobat'ur ante
ceda una , & eádem 'po rbn í ' t 
fuíl%cic ad omn'a , qux cadünfc 
fub racione entis, -Se nja-n f 
ficit; unus h a b í t n s c Y g ¿ • 
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| l t etiaai kabltiss myiciplicari 
n o n multiplicata poíe iuia , non 
o b i b a t e proportionc ucúuf-

3 . A ¿ \ u s eft pcifcdllo po-
t c n t i x , cum illa proporciona-
Í U S Í & Í : caíBcn Intra eandcíu 
í c icn t i am rcperluotur^ piares 
adas : c rgó pote de ctiara ha-
bitus m u h i p l i c a r i , n o n o b í t a n -
tc proporcione., 

Rofpondetef ad arga-
fnentam, negando amccciá. 5¿: 
ad pr imam probaiioneon nc-
gatur confeq. Raí loque dlfcri--
cninis e íh Quia hab í tus cum 
potentia propo^nionart debee 
j n ea ra t ione, ia qua hab í t u s 
eíl perfc¿lio , 5<: pocentía- per-
fcdibiliseft , non tamen i n o m ^ 
nibns debee fervari propor-
t i o í cum que hab í tus ílt per-
íeQtlo •otentiae non quldem 
I n radone io tení ib l l i s , 6¿ r e 
jniíbíbilis , fed f l l i i s taotum ia 
©rdine ad ateingentiam objec-
t i i inde fit, in hoc deberé 
proport ionari cum illa , & de
b e r é eííe un uro numera círca 
Idem objectum fo r raak , ficot 
cft ipfa p o t c n i í a , non atitein 
•deberé proportionari in ratfo
se inteníhjiUs, 

Secundo re fpondcrur:pro. 
jportion^ííi Inter habicum , & 
potemiam fervaBdam efle ia 
h i s . q n t r l q n e poísibllia Cuor, 
cOe autem incení ibüem, & re-
is i i fs ibikm nequir con ven i re 

nls , 8£ remlfs!«n!s rso» éñ , Sg 
Ideó i a hoc non eíl ferian da 
proportio. 

A d fecundara pfobat ío^ 
nem negatur con ícq . quia pro-
por t io later habicum , 6¿ po« 
tcntiam fervanda cft 5quaíUü?n 
fieri poteft 5 3¿ con íe rva t a na
tura hab í tu s 5 cumque habitat 
ü t p e t í e d i o poteiuise per mo< & 
dum formas de t e r íD lnamispo^ j 
te miaña >SC OBlveríalicatem ii« f 
l lus , inde fie, non debe ré cíTc 
ica unlverfaiem » & ad omaia 
iufficientem y ad qua? fuffícit 
pocencla , nana forma determi-
nans non eíl ka nnlverfalis, fi-
cuc forma detetminata , u t pa
tee indiferencia individual?, 
quae dererralnat fpetiem 6c 
ita ampia non cft : in ordine 
yero ad ea , qua: concincotut 
incra eandem rationetn for* 
malcrn habicus, poteft i píe fer-
vata propria nacura proportio* 
nem habcie. 

A d tertiam probat íone tn 
fefpondetur : a t lua i eííe per-
fcclionem potentias per mo< 
dum cermin i , .$c adualis excr-' 
c i t i ) , óc a el us í ccund i ,decu jus 

..ratiope cft l i n ^ a i i o }uxfa de4 
terminarionem objedi , q u o d 
a^uali ter at t ingitur , & ideó 
non debet a^us proporrlonaH 

p curn potcntia in extenfione a i 
plura ,habirus vero eft perfec-
t ioper modam princípij fe te-
nentis ex parce potentlac, $£ 
i ^ g l a ^ U A f i o a ^ gil piara de^ 



' j i r t lcului Sextus. 1 2 f 
htt proportlonnrl cum iüa, fcq. Q u í a llcet a£lus fit pr ln-
^uia de raiione prÍDCip í ] £na« 
io r eft amplicudo. 

Sed inüablspr i í i io : qula 
a<Sas eft pr iacipium p rodud i -
vam habitas: crga eíl perfcc-
t i a putcntix eciaai peí í B o d u m 
p r m c í p i j . 

S e c u n d ó celara : fpecics í m -
jpreña cí l per fe ¿lío paren tíac 
{>er m o d a m p r i n c i p i i , 6c cffi-
clenccr cuna pocenth concutr-
rlc ad aQura ; 43c carne ti hura 
canden eaclctiem í b r a i a l c m 
í t iuícipl icantur ípecics clrca 
o b j e t a aiaccrialla: crgó í d e m 
dicen da m de habiru. 

Tercia > modi extenden-
í e s ¿ Se pecíicicntcs habitual 
fuac pcrfeí t loncs potencia;, &5 
carnea nult lpl icancur circa 
ob je ta materialia , 6C verita-
íes ifitrangandcoa rationena fo t . 
I^alem cxláeaces : crgo ideen. 

Quarca , tu mea g lor iz cft 
pciícCtlo potencias per moduta 
principi j 5 & ramen non extea-
¿ i t u r plarquam ipíius adus, 
í ed cuna antea vifionc beata 
cficíítialiccr a^aequacur : c rgó 
iicét habitas ílt perfedio per 
m o d u m priacípi j , p o i c r i t ads-
quari curo quolibct a<$u , ác 
fnuItiP^cari íscut a£lus. . 

Rcfpcnderi po tcü zd p r l -
flaara > d i í l i nguendo c o n í c -
queas , per modum principi j 
jnfluentis racione poteatla"., (S¿ 
das virtace , concedo confe-
S'̂ car, litfwac m ¿ »ega coa» 

c i p i u m habitas , non tarnen 
i l i i u n producir tatione fui , í ed 
racione potcoiljc , cuius t i r c u -
te poteft tantum habicum un i -
veríalena produjere , raciofse 
vero fui cft cerminus coarta* 
tus ad o b k ^ B m matcnalc, 
hableus vero racione fui fací-
licat a i actjos , Si cft p r i n -
cipiuna illiüs , & ideo debet 
fe extendere ad plura , &¿ ad 
onanes acias intra candera ra-
t i«nein objedivam exiftestes. 

Addimus : aduna pee 
fe priinucu| folum cílc tec-
oi tnam , de u l t imam ad t í aHta -
tern , qusc pocentiam ulclmo 
cum objedo coniangic , e í lc 
vero pr incipium habitus noa 
per fe priado , íed felum ex 
confequenti , & miaus p r i n -
cipalicer insportacur i n i l i o , 
$c projpierea ex ren í load plura 
non debee a¿tui c o m p e t e r é , 
«aMi cxtcnfio foluai eft pro» 
pria foraiae , quae p r imo , & 
principaluer efi prlnc ¡pium. 

A d fccundaai infianciani 
rcfpendctur : fpeciem invprcf-
fatn elle pr incipium , quod fe 
tener ex parce o b ¡ e $ i , & pro-
porcionacur cuna ¡ll« , óc idea 
o b i e d o rauiripliGato debec 
ct iam í p e c k s m u k l p i i c a i i 5ha
bitus veto fe tener ex parce 
potentiae , & cum illa ¿ebee 
proportionem habere. 

Dices: quod ideo fpecles 



Bem t íb jcó 1 ? ^ina c íl v el u ci fe -
m c n - l i l i i iH fól ctiam hsfekcs 
cii: vcluti í-eoien rel i t tani ex ac
ta.,-per quem babuus í a k pro
duc ía s ' : -crgo 4eber commea* 
i í i r a « - c u m aclis-, 5c rnuk-ipllca
r i ftcuc a ¿las. 

lloípOftíi-etaT p-rmvo: ne
gando ca-efalem. Specics nam-
.qúe-nonídeé . fism-k^Hcaíüt ad 
molcipiica x\m. zm ••©•oj c ^ l .,q%ia 
c í l l i l i a s í e m e a ^ ^ •caiiíftur afe 
ü l o , 4cd quia efí; IÍHÜ-S ifisago 
un ice adasqaat® cum Ipf©,, ^ 
í t a arükipUca-ctK-otsietto m-el-
t íp l í ca to . 

Secundó poteraf dici : fpe-
c l c m m u l t i p i k a r i ebj^íiQ mtí!-
r ipUcato , quia gc.rk vices eiüs, 
6C pro i l lo íobft í tai t , can-
f uacn i Illas vicaria,5¿ ideo ctS'.n 
i í i o prooorti jnacur % h a b i t a s 
f»eto non gerlc v i e c s a d t a s ,ncc 
i l l í deiervk , fed í o l i poíenciag, 
confequeacerque cum ipía po 
r^ntla debet p-ropomonem na
c e r é . 

A d ccrtlam replicara f t i -
f i a f a c t a a i refponderuT : M o -
••dos exceadent-ss habic^m fo-
i n m perficere pocendam mc-
diaare h a b í cu , ipfum vero ha-
blr^ím iCBasediare porentia-n 
perficcre,&í: i d e o ma^is partí-
ci .re de univcrfalitace pocen-
IIMJ, nam quod magis accedic 

ñi-axime cale ,e í l magiscale, 
C o n í c q u e n t e r q u e kabitus de» 
hzi c l u iiaivcnaiiür,q^ñ££i mej 

T r c o s m l a L 
dos, ¿k poterir m a n é r e , 
quamvls íii=odi niuhipi .centi ir . 

Dices : Modos petfuere 
h m ittrm i m medíate i & c a oí c n 
non proporí ionanc-t íT c nrn illoí 
ergí> poteric habkus non pro-
porrioíiari cum poceníia, -qua^ 
periide i a i media ce. 

Sed negarur confeq. Qiifa 
modi íe habene canquam u k i -
m s dcierminationes , ^ 
^Ifícationes habitas in ordine 
ab objeclum , & ka íe babent 
per modum cerminl coa r t an» 
tás habícum ad decerrainarumi 
objedlum , confcqucncerqns 
« o n poffunt prop()rt.iona;rl m 
tínlve;rrarlícarec.u/n habita , fed 
pecios quilibec fnodus f&cun¿ 
•duavfuaro na türan í exígk nozi 
texlre, vel ex tend í ad a l t é r u m 
objettum diPcín^um. Pote ras 
•eríam d l c imodos i píos in uo l -
verfalicate proportiona rí • cuvé. 
h a b i t a , qüfa ídem modos.p-a-
i th eífe principiuníí pluriuna 
-aduura circa t?üum^ 5¿ Jdem 
objedura. 

A d 4. negatuc confeq.1 
Quia viílo beata el-t aélus ab ln» 
•cflnfeco perovinens , neceflai 
rloque or i tur a lamine g l o r i ^ 
ica perpetua , 6c l a amiísibilis 
í i e tK iumen , U. propterea la
men cum una vlfíone adxqua-
Cur, fecüs dlccadam de h ib ico , 
ca ías acias íWr amiís lbí ícs , 5¿ 
•poOLnc rtiakipÜcarl. 

t L t c ofívtiia adducit Sa-
í ^ i • píen; 



r i lc t jhisScXtUS. 
p i C ü t í f s i m i s qi i iJam Thosnif-
ta , qax íatis probabiiia fonf. 
M o i o antem folutione con-s-
m a n i ad l u c o m n u rc íponde-
mus : Ob)e¿^a maíeriaiia cora-
paraclvc ad habitara eflc for
mal i a comparative ad fpccíes, 
m o é u s , & adiis.-Uode faniones 
fonnalcsfpedei, a el as mo« 
d i í u n m l i t e r aiakiplicanrurj, 
íicuc eclam fpsclcs , a á b u s , S>C 
modl multiplicaacur formal! 
ic r , qula cat»Ga ad i inuai ob-
jeó lua i , 6¿ íub una racione for-
m a U f p e c i e i , a d 11 s, v e 1 o i o d i , fo -
l'um darur una ípecies-, unlcus 
a^us , vel iTíOdas, ideo edant 
h x c oíBiiía m ílmpIÍLÍfate íaa 
cum potencia proportiboan-
t f i r , & íicuc ad omn:ia,quas coa-
tinentur intra eand¿nj racio-
nerr» forranlem foíura dacur 
una porentia , & un fe as habí-
tus , Ira a i uoam ratíorjeiw 
fórnialenu propriam fpeciei 
folum datar una rpccles , 5c 
ídem de B í o d o . - , le a ¿ la d i 
cen dura; 

Dices : füb esdem ratio 
m forrnall c o m p á r a m e ad hsa-

• bí tura concinentur obje ta dtf-
rinéca' form-alker • eomparative 

"ad- fpecíes., i3¿.a£lus ¡crgoctiam-* 
.£ub cadem Tationc forniali 
ufjiusliabuusattingenris r a t i o -
BC'ii c o m m H n c m modl fcicndí, 
poterunt dan objeda dl f t inda 
forraaí i téc coraparative ad 

. PvefpondetunnegacKio cóíiv 
fequenc. Q^nia objeda conten* 
ta intra racionem fórmale «i 
hibirus n o n canyeniunt !a râ -
tione repraífcntabiiis per unaai, 
6¿ eandem fpeciemanara objec-
tU Ti particolarc , quod fecun
da m rationem parcicularem 
reprxfenrarur per fpeciem , fe-
c u í í d u m eandem ncioaeai par-
cicularcm. ceeminat reprcefen-
ratjonem í iüus , 5¿: fpcclficat i l -
b í B - í & i d c ó FIJO coavenit in-
ordiae adreandan fpecie'B C Ü Í ^ 
alto o b j e t o , e o quod debebas: 
in ratlons parciculari á qui 
fpeclílcarur fpecies convenire 
cum a l i o , quod ramen eíl Inv-
pofsibile } í iquidem objecla i i 
raí ionibus parcicularibus diU 
ferunr, idemque d i c e n d ü m de 
ob-jeftis cotaipirativc ad mo
dos, SC adus: qaapropter ob
j e t a ,qa x con tinca c u r ín rra ra-
cionem Goro?Bunem habicusi; 
differunc formaliccr compara-
t ivé ad fpecies,modos, & adasr 
obje í la vero con ten ra Intra ra
t ionem communcm m o d l 
feiendi non attinguncwr fecun-
dir.n ntiooes p a n l c u l a r c s i t 

•ad inviccm dffti&áfeas formal!-
tér [ai oarce raclonis í a b qua, 
fed por i i í s , ur ad iavlcem c o n 
venientes in praedlda; racione 
communi fecundam quam ac-
tingan tur ab habita , & ideit 
fub cadem ratlone formaU 
u n i u s h a bi c us k it Ing en t í s r a r i o -



1*4 l Q * A f a l ' 
'¿\ , non poí íünt dar i ob je ta 
d i í l í n d i 6rumaiiter comparad
l e ad alios habkus inferiores, 
& part íales; (ícuc in t ra candem 
fació tic ni fo rmaíem fpeolíica-
t l v a m vírtucis moral i J tempe
rancia ; gr. non poñunc dari 
objeita diftinfía formal í ter 
coaipanr ivc ad tciuperantlas 
p a r t í a l e s , qt i la omma objeóta 
p rxd i ¿ l a atnaguncuf á vircut* 
ccmpcrancijc í e c u n d u m ra cío-
osm communem , i n qua ha-
bene vnivocam convenicti . 
d a m In efle 0 6 je ¿i: i , quod t o -
eam ip i l adverfarij fatcncar. 

§. i V . 

c Ontra ipfam c o n c l u í i o -
nern argulrur primo : SI 

habitus Logicse eflec una Om-
plex qaaücas , cuna errore circa 
ti nana cooc lu í ioae ra , non per-
í cvc i a re t habitas clrca alias,fed 
« u m errore circa unam con-
c lu l ioncm manee habítKs eirca 
aliss : e rgó habitus pr^di¿ lu$ 
jsoaeftuna fimplicifsima qua-
ü ta s . Proba tur mal. Q u í a habí-
Cus fidei in ordinc ad vericates 
quas credimus tk anlcus , & 
fimplcx cura error i pcrtitiaci 
clrca t ínam veritatcm non ma-
acr ñ le«-circa alia?, uc patee in 

retid5, i n quibus propterer-

quas veriraces non manct haá 
bitus íide! criacti in ordine ad 
alias; e rgó (1 habirus Logicar ef-
fer ana qaaliras í i m p l e x e n m 
errore voluntar io , & pertinaci 
eirca a í íquam veritatcm , non 
mañeree Lógica circa alias. 

Rcfp onde tur negando ma<« 
jor . <5c ad probacionem , n e g ó 
eaufalcm.Nam rario quatc cum 
error i pertinaci circa unam ve
ritatcm non manee hdcs in or
dinc ad alias, non ideo eft, ^u ld 
habicusfidei e í V u n u s , éc f i m -
piex > fed quia rario fornnaiis 
fidei una cft , tam materiali-
t e r , q u á m tbrmantcr>& ita def* 
trudta cí tea unam rcrieatcm 
non poteft circa alias perma-
nere. 

Dices' : Ratlo fornoalis 
fidei ideó , tam, marerialitcr, 
q u á m formalher i m z , & Ind i -
viübilis cft , quia habitus feifei 
«íl unos j & í i m p k x : ergó ñ Há» 

.. bicus Log ice eft unus ? & fim^ 
plex , r a t i o í e rma l i s liHos^ram 
mater ialucr , q u á m íormalisfe^ 
una cric. 

P«.crpondettir etfam » nc» 
gando catifalcm anfef.€d, Nafn 
r a t lo fo rmaüs fidei s qu?;: eñ d i* 
vina revelat lo . , Bori ' idtío cft 
una matcrlaliccr, & fómssalJfSrj 
quia habícmef t isnus j ÍSÉ fíiti* 
píex , fed quia ipís r c v c l i t i o e f t 
ese t in ícea veri tar íbus revela-
t h , & propterea íllis roskipll* 
catls t non mult ipl ícatur re* 
TekcÍQ , co ^uod forma 



j l r t l c u l u s 
trinfeca non mul t ip i í ca tu r ad 
u s u l n p l i c a n o Q c m iubje£l i , u n -
de h^rencl nulcntcs creciere 
a l l q u a s veri tatcs, non h a b e n t 
í idem clrca alias, quia non ere-
dunt illas , quia Deus dlcic , 
alias crcí icreru ©mnesdicla^j 
r e v e l a r a s á Deo , cum d i t l u m 
D e l « q u a l i r t r fe babear ad o m -
nesuatio vero formii is Legicae: 
aft in t r in ícea cbjeóh's Lóg ica : , 
éa con íequenre r niult iphcarur 
macerialiter ad o iu l t ip i ica t ío-
nem illor.um,nam forma ie t r in . 
íeca íalr im marer is l lcér m u i d , 
p l í c a tu r , muldpllcaco fu tjec-
to , íra.radaíCüroiaii's Log icx ; 
maceríallrer dívifibilis eft. 

Secunda argüir ur:. Secun
d a dcmoní l rc t lo í Lo» í e s etlanií 
producithabif.uiB; í icut prima:; 
é ígó in Lógica , dáncuc plores; 
b a b i c u s & L coníequenrer fiai-
piex qualitas nonxft . Probatur; 
ancec. Secuíicfsi demoní l ra t io ' 
habct.vitB proxla¿ilvaíiil habi-
tu!: , íka^.Sc:prrBiajquando G|ui-
dem- ucraqüc-eí l eiuídem fpe-
cíe! : ergo; praducki h a b i t ú a ^ 
ficucprlsr.a. 

Refponderl poterat de-
i K o n l h a t í o n c m n o n fíTc pro-
du¿ti vam haba u s H Í Ü . quate-
nus p r í m a m , Se dependenter ab» 
h o c c o o a o í a c o , íicut; intellec-
tus Divinas non cíl p rodn í l i -
vusad extra nifi u t connotac 
volunracern , & ideó^ feenndam 
dcnaoní l fa t ioncm n o n eíle pro-

Sexítís. í t f 
connotatl?6c qma prima nofi 
e l 

Melias tamen refponde-
tiír : neg. antee. 5c ad probatlo-
nem. negá tu r coníeq. Quia de 
potentia ad actum non valec 
coníeq . Sicut non valet : poteft 
quis ridere i ergó r idet : rada 
aucera quare íecuoda demonf^ 
trado 5 qnamvis babeat v k t a J 
t cm product Iva m non predu-1 
cit de fado habuum,ea cO;,quiai' 
fubjeftum non cft capax alte^ 
rius babicus íolo numero dif-
tinül ab habltu prodt ido p e í 

< p r i m a o i , co quod dúo accidená 
tía folo numeiO' dift íotta non 
poflunc eñe in codera íubjeíicj;-
cumque h^birus producibil is 
per:fecundaría ío lo»numero d i í -
ringuarur ab habito: prcd ,ü¿ íé 
per priraana, inde ñxt. íecundarci. 
d e mo níl i lo neni. r x n p ro d u « 
cere habit,um,queni pcteíl p r o -
dncere; 

Sed ínüabis prifró ; l a 
inrcllecN darur capacitas ad 
fecunoom habitum r ergó fe
cunda demonlirado deber pro
d ú c e t e i l l u m . ' Probatur ante-
ccd. pr imo. In in re l í edu datur 
capaclias ad h a t i i u m erroris 
c i rca íccundaro- conclufiomms. 
eigo datur capacitas ad a l ium 
habirum fe ien t i s ,Secundó pro
batur antee. In inte ' le t iu darur 
capacitas ad n'ures modos per 
ficientes ¿habitum : ergó ¿ihtn 
ad aliurn , & al ium habicuniN 

fe-



SecunJo In í lab ls : Frultra 
éS potent ia , quse non r e d u c á 
t a r a d a d u m ; ícd fecunda de» 
n i o n í l r a t i o eft p t o d u ü í v a ha-
bácus ; e r g ó debee i l l nm produ
ce re , alias cjlec iruílcanea v k -
tus i l l ius. 
< 3. Inílabls : Secunda dc-
monftrat io producic adquid, 
cura omuisa i í l io lie productiva 
^licuius c í í ce lus , fed non a i i u i , 
q n a í B habitara feieaci^e : er-
g ó i lia ra producir. Patet m i -
cor. Ñarn i l l ud , quod producir, 
cít ficijitas ad o D j e c i a r a ícíbl-
lc , qax non habecur , nlfi per 
h a b l í u m í c i e n í i » : c rgó prior , 
<}uod producic, non eít aliud, 
quarn hablrus fc ieml^ . 

Quar tÓJ in í lab í s : Quia ha. 
bitas dantur ad viaccadas dlf.. 
á c u l c a r e s ; fed per fecundara 
deaioni l r ic loncia vincicur dif-
éeul ras ad fecundara con el u-
íione,m » quando qu ídem calis 
d í incul tas v ida non crac per 
primara dcraoRÍlra t iouem , per 
quara folurn vincicur d i t t icu l 
tas circa priraara vet i tacc;»: 
crgo per fecundara deraonf-
trat ionem debec habitus pro
duct. 

Rcfpondecar ad priraara 
replicara , .negando anreced. ác 
a i probanoneoi negatur caa-
íeq. Q j i a habirus erroiisfpeci-
fice aitiinguicur ab habirti 
íeienciiE, ídeoque fuppoíl to ha
bita fcicntl.'E manee in inrel-
Igdu capacitas ad h ibmmGt* 

roris habendum , nam acci
dencia ípecic dílHnfta bene 
poí íunt eÜ'e ín codera , íicuc 
in anima func firaul intei le¿las , 
6c voluntas 5 habitus vecé 
feientise per fecondam de-
raonltrationera produce ndus 
foio mira ero dift ingultur ab 
habiro produt to per primara 
deraonftratioaera j imde diípac 
eft racio. 

Dices; C a u f x í p e c i n c e d i , 
verfae habene vkc-uteín ad cf-
fe ¿tus ípec i tke di íli ocios; fed 
fecunda dem-oafltacio fpeciíi. 
ce d-jítinguit«r á 4? c i ra a de-
rapnítracíone : e r g ó poteric 
p rodúce l e ha bit upa fpecie d i -
vetfura , potencera exiftere 
füraol cura .habita produtla . 
per primara, 

Refpondetnt taraen fael
le : í ecuadara de raonf t ra t ío -
R c m fpecie differre á príraa raa-
rcrialicer, 6¿:>fecfcindura fe , non 
ta raen in racione príncipi j , & ÍQ 
o r d í n e a d hable ora producen-
«dura , ficüt auxiiiura prodacl i -
vura actas chantaris ípeci£cé 
diftingulcur abhabicu mater ia» 
Iké r , U, in fe, non tamen in or-
dine ad adiam , nano a ¿ t u s , qui 
procedit ab auxilio eít eiufdem 
ipeck i c u r a ido , qui procedit 
ab habiru -chancatis. 

A d fecundara probat ío-
nera antee, pdnc ipaüs tcfpon* 
derur: modos eírcntialUer fpc-
c i fice di í í ingul incer fe , &¿ ided 
poíTc ¡piaren modos iñ codera 

In-



j 4 r t i ( í i h s S e x l m . í 
I ir teí ledu repenrl Í habitus ve- j edum accedit té gratlaad pf«» 
ro non poí íunr ípec iheam dif-
t l n d i o n e m habere proprerea, 
q̂uac facis explicata relirsqui» 

IBUS, 
A d fecundam replicam 

jmndpa 'em reípondenc alíquií 
Vircutem í c e n n d a d e m o n í t r a 
l ionis poííe producere al ium 
habitum in feníu d h i f o , & fi 
non inveníac p r o d ü d u m , Se 
aliundc dcfaélo perficerc p r i -
mam habitum hoc fufíice-
re , ut fruO ranea non f i t , 

Refpondetur tzmen con-
formíter ad dotir ioam fupe-
í ius t raddkam j v k r u t c m , atrs 
porentlarrs tune cíTe frulira-
saeam , quando non icduci tur 
ad a d u m , ubI5qu3ndo,'& quou 
modo oponet , 5í non opor . 
tsr iceundam demonílrat ioneí ia 
pr-oduccre habitam , eo qaod 
i-Uam invenIt produ¿laffi. , &£ 
facilítancem ad ornnia , qua; in 
Lóg ica attinguopur, 6cut íi cfr. 
ca fecunda ni concluGoncíB re. 
petatnr demonftrat o , fecunda 
la ordlnc non- producíc habi
t u m , qula i i l u m Invcoit p r o -
dí i^Him , ut ía tentur adverfa-
r i i , 6c 3¿tus v i r tu i Is , qul íeqi . I . 
tur ad habitual iam pfbdut tum 
non producir habitum , qu ln 
virtus iHius f íu i l ranea íit , & 
fac ra menta mor tuorum per íe 
is í l i tura , & habentia v i r tu íem 
ad produceridam ptimmm gra-
ciam, iilam allquando non p ro -
ducimc ? qnaadQ videiiea fub^ 

dicta fa era menta. 
A d ter t iam rcpl icaai 

e t íam allqui r e í p o n d u r i u r pet 
fecundam demonf t ra t lonc ín 
al iquld de uovo ptoduei , 5e 
i l lud novum cffe q u e n d a n í 
modum extetidcntem habl tutn 
prasexiftentem , & facilitantcnf 
ad fecundam conc!u í :oncmt 

Sed milla da tur necefsíi 
tas taiis mod i , 5¿ entltate^ 
abfque neccísltare multiplica-, 
r í non debenr. Et quldem í l 
idoélrina vera cft per re n í a n i 
deiKonftrailoncm prcduceie-
t ü t allus modus , Se alius pee 
quanam > & fie de íir .gulis, 
& i ta darentur infinite pco6 
¡modl. 

Secando impugnarur:qui* 
taks modi per fecundam, SC 
alias demoní t ra t iones produc-
íi folo nun ero diftlngucren-
tur , eo quod haberent uña r a 
rationem formalem ; fiqs. idena 
rcfpiccrent rationem foima-^ 
jera habicusj quae eft una forma® 
I k e r , nam modi i 11 i funt via , Se 
difoofítiones ad pe rfede cc)g'« 
nofeendam rationem forma* 
fcm habitus, & ita iUajm reípi* 
cere debent, & ad ipíam ordi* 
nantur : ergo babitus eílet erm-j 
poíifus ex pluribus rcedis folo 
numero diftin¿lis , ac proinris 
e f l e n c f m ü l l n codem inrcHcc-
tu plura accidtntia icio nume
to d i i t i r ^ a . 



non requ l r i , ntC dar! i a ^irca-> 
tibus moral ibas, ficuf i . L . q . 
66, are. i .docet Ángel . D o c t , ^ 
ccmfcqaenter nuliuna eííc fan-
damencura , ut í.n habkibus 
fclciula! aMctan ta r ,quaprop-
íer taüfolaclone relicta, 
e A d cc r t i im Replicam ref-
pondetur : fecundara dernonf-
i tat ionera habere t e n n i n u m 
cognicum , vcl conteraplacum, 
non tamen termlnum produc-
tujr., nec efle ncce í la r lua i , om-
neai acionera aliquld defado 
prodaccre, fed iufficlr al iquid 
concemplari , vel cognoíccrc . 
In-ílaacia eil in víf ione Beata, 
q u x non habee verbum pro-
dud-cim, fedfoUim contcnapla-
tar objectum in fenfibus exte-
rioribus , qux non prodneune 
Ido lum, vcl allqucm al lnm ter-
o i i n u m , Sí la fecunda demonf-
trarionc íceruna repeclca circa 
feenndam ver í ra tem , qaa; ut 
fie repcilca folum habet cermi
no ra cogn í tam , 5¿ non tcrral-
í i um pradudum. 

A d 4. replicam Tefpondc-
t u r : Habicum requirl ad v i n -
cendam dlfíícuicarem forma, 
i e a i , non vero ad maccrlalem 
difficaharem ^ incendam , & 

^sffealtarena formales folum 
dari ci^ca rationem fortnajem 
daabkus, á¿ eííc b m fapcratpin 
par pr i ínam dccuonñrat ionena 
4mkü&ckámh & c . ínviaccn* 
tcm circa raí ío , na f ¡rroalem, 

•<-onlwqueaccic[ae oon v m t i 

. F r o c e m i a L 
difficgkarem p r ^ d l ^ a m per fc-
c uadam dcrjiorjllcationeai, per, 
quam ío lun i Tincitur difhcuU 
tas marcrUlis, ad quam «on re* 
quir l tur nuvushabicus 5ícd íuf-
ficic primus nc applicatus pee 
fecundam demoní l r a t ionc i i l ad 
í c e u n d a m vericatem. 

Sed ín í l abh :: Nana habl-
tns edam necefiaríus clt ad v i n -
•cendam TOafeda'lem difncuU 
ta tem : crgo t iol ia c í l craddica 
dodr lna . •Prdbacuir a í í teced. i 11 
opinione alierente Logicaru 
eíTe neceffaivarn ;ad adquiren-
^as alias í cíe mi as .quantunn ad 
ílacurn perfedem ;, licéc noa 
-quoadmbí lanc lam , in qua qui -
•dem-opliiione hab'irus Logicx 
non requlrlcur ad vincenda dif-
í icn l ta rem formaleai Pl i i lofo-
phia;, íícd ü l a m fupponic v íc-
t a m , S¿ füium 'requlritur ad 
•p e r fe 61 i o n e*m a c c M c n c a l e m , v el 
fu b (lant'lále m 3P h Hoío ph'ix, 
c i í c a -quam íolum 'dlfticultas 
matenallsitvvenUvír;: crgo ha-
birus « u a m ínecdTarius eft ad 
diíficuUaxcm maceí ia lem fu-
pciandam. 

R c í p o n d c t u r tamen faci-
lc: Habiru433 Loglcae ad vine^a-
dan) dlfnc4ilcaTecr¡ niaterialeni 
Phil'dophias ííilüiTi ex confe-
•quentí , & fecunda!io requi
r l , & primarlo neccríTarium ef» 
fe ad vincendam difnceikacera 
f ü r m a i a m L o e i c x , verum qma 
hxc difficulras deb.^t fupcraii, 
m pe r fcüc aJquiracur ph i i >fo-



r t ícul t ís Sextas. 
plila? propter-ea babitus Log! . tum ¡ 
ex ex cenfequenti neccíTarius 
cíl ad dífiiculcacem maeer ía lem 
i a Phi loíopbla vinccndani; 

T á n d e m ad principáis 
á r g u m e n t u m dice re patera, 
nn-is ,* m qualibec ícienria dari 
dupUcem d e m o n í l r a t i o n e m : 
akerarn í ecundam pee (c , qaca 
videllcet probat recundam, vei 
tect!a:rj proprleiareí i i objetU, 
& hanc non cílc p roduó l ivam 
habirns ,• aiiam vero eífe de-
moaí l rac ione t i i per fe p r i m a n , 
& í o l u m per accidens í ecun 
dam, quaecnus addifcensfckn-
í i am pro foa libercacc , vc l alia 
caLifa incipic ab alia detnonf. 
rratione , óc hanc d e m o n í l r a -
t ioncm eíle produdl^acn habí , 
t u s , quia per fe eít deílinara á 
natura ad habltum producen-
dam : primatn vero deroon í l ra -
t í o n e m prius d l d a m , qusc v i -
dcikcc eíl fecunda per fe , non 
cííe p roduóHvam coní ia t ex 
co,quod iraplícat^aliqnam cau-
fam habere per Ce. j Óc ex pro-
pria natura v i r t a tcm ad pro. 
ducendum effcdlura, & eífe per 
fe impediram ad effeclum oro-
ducendum , aüas natura agerec 
contra fe i pía ai dando v i r ru -
tcm , óc vircutem impediendo; 
fed fecunda dernonilrado , q u x 
cft fecunda per íe ,e t lamper fe 
eft impedita ad habitum pro-
ducendum ,cam per fe fuppo* 
nat.pncrvam demonftracloncm, 

e r s ó 

Se habitum per 

I 2 p 
talls d e m o n ü r a » 

t ío nequit eíle p roduó l iva ha-
bitus. 

CjBtcrum" y qnía ha!c fe
cunda dcmonílratÍQ per íe , PC»» 
t e í ip^ r accidens e í k prima , ia 
q'i-o eventa produceret habí» 
t a m , q ue m r a me n n o n p red u -
cerec íi non c o n t í n e r e c , pr«P^ 
terca verius eít etiam feenn-
d.i in dcmoo i l r ac íonem p^r 
cíTe p rodüd iva fB habí cus , no a 
quidem per fe pri t t io , fe i í b -
lam ex cor t íeqnenr i , óc poccíb 
üp t lme aiiqua cania fupponerc 
{r rodadum, <S£ cíTe per le impe-, 
dita ra ad producendam cí íec-
t u m i quem continet ex confe-
quenr i , Óc quatenus l u b u i t u í -
tnr pro altera catifa , ficuc fa* 
cramenta v ivorum per fe fop* 
ponunc facra Tienta mor tuo-
runa , óc pr imam gratlam pro-
duClam , ad quana tamen ha-, 
benr.Ipía ex confequenti v i r -
tucem , óc eam produemu , íi 
non mveniant produtlam: qsüa-
propter folucíoncín iítan« , qua 
aliquan io uíi fumas,modo nuil 
approbamusfed ad alias recur
ren dum aüef imus . 

Tercio a r g u í r u r : per ha
b i tum produdlum per primam 
dcmontlrar ionem non v inc i , 
tur tora difficulcas formalísj 
crgo per fecundam jóc alias de. 
bet habítus produci, Piobar??c 
anreced. p r imo. In Pmlo ío-
phia p roduólo habiru per pr i -
Í U W dca^onrtrationcm manee 



í o t e l l cdus cum difticulcate 
íoraialiaci alias d e í n o n i t r a u o -
nós , cafa quo P i i ib íoph ia fine 
Lógica adquirarar, <S¿ coníec-
t c t u r : er^ó. eriam In Lógica-
per habi tüt t t p ródudu i i i per 
prinvam demaní l r ac ioneo i noa 
\ ¡ ' a d r ü r tora difficuicas f j r m s -
íls. Probatar antee. In t e lkó lu s 
non eíl facMis a.d A u q ^ o d a r t í -
fíclaiTi , nifi fie facilidad fof;-
m a n í artificíale '^ ; íed intellcx-
t us ü ae ha í>: t ü L ogic non t\t 
faciiis ad formaa> arfeíi^illernJ 
fecundas:denionidratioriis: ergo» 
ca-fli q.u-o habiras Phi lofopísr 
a>-iquirarur fine Lógica , S¿ finá 
i!la co^ferveiíür , adhuc habitu
ad qu i íi to pcp pfima ni- denio n ^ 
t r a t í o n t r n íh P b ' l b í o p K a , ma
ne í- iníelii-^as- cun^ difíicalta-
í c formal i ad alias deinorailra» 
t ioJi«s. Proba í^ r mín-or: ' Na mí 
i n ícn temia probabi'i. T b o m i í -
\zmm íoía to^gica-producic cf-
í íc lcnr t r forenam artifidajeoi: 
i n omni d e m o n í h a t i o n e reper-
tam vconfequcn íe rqnc íoia fa
cili ta c ad formam artificialeoi: 
crgó líitellecívis fine habito L ó 
gica? n o n . d i facilis^ ad. íb rmam 
ai t ihcialc íu . 

Secundo probatur antee ; 
Habl í t i s p r o d u c í s per p r i m a m 

m o n íl r a río i) e aa n on a 11 i n gic 
d iífi c ui t areai ib r ;nak m t o t a m,. 
5c toralíter : ergó per iJlum 
ííon v inc i tur tota diífieulras; 
formaíis . Probatur antee . Ha« 
bitas p r i o ^ de í i ioniVaúoni§. 

folurn at t ing' t ratlonem for , 
aaalern ut contraclana , de d e 
terminauna ad vcr l ta tcm, qux 

"probatur per pdmaav deatonf-
rrationem crgó non auingle 
difficultatem formalem Cütaai, 
& cotalitcr. 

Refpondetur ad argvu 
m e n t u r D : tú \\\o caíu , q u l íup-
ponicur j , adqinuto, habi
ta, per primam demoní i ratio-
nem PhilüÍDphlx non manere 
iníellcdluíB. cum difhcultatc 
forasali a di omnes dcmonlira-
tiomss^u^ad F h l b í o p h k m per-
Cíhenf«$ ^ v lüc lleec. q v a am to ad 
h bi\ af) t i a m & aíle n fu m c u iu l -
cu roquer, vericati5- ?.qu:od íblu m 
pettinet ad Fh i lo íoph iam , 
ídeo^ ron ' iíuiigcrc novo habi
ta PhiíoíophiJE , man ere tamen 
íore i lc i lnm cum.- difffcultatc 
formaii ad? fbrmani' raiionis 
arxibciofaíD quara Tola. Lógi
ca facic 5 «Se producir c f ü c k n -
ter , ex quo amem intelicdus 
fine Lógica non* fie facMis ad 
fonnam ar ti fie i ofatn folu m i n -
fertur n o n elle B Í íleon ad t o -
tum inf t rumcniuoi Lógica le 
conficí 'cndom s n o n tzmen i n -
fertuc none í l e fac l l cm ad fubf-
tantiam a fíen fus fclcnt if tci , &¿ 
ad ver i í a íem quamcuirque 
c o í n o f c e n J a m per principia 
Ph¿lofophla^. 

A d fécuodam probatio-
nem refpondetur, negando an
tee. Se ad probit ionem , dií l in» 
$'ÚO antee, cocalucr extenfive, 

con-* 



concedo antee, irrtenfn c, nego 
ancec. 5¿ confe^.i-icet namque 
ha bien s per primam demonf-
traJoiiera produces non at-
tingac catara rationcra ío ra ia -
lern excenfi ve , quatcnus habí* 
tns in principio non a/icingle 
fationem pracditlarn s ut appii-
cacam oran i objedo raacenaH; 
atunglt caraen ¡liara racionern 
totam, & totaVUer iocenrive, eo 
quovi tora ratio forma lis ob
j e t i v a L o g i c x fecunda m o ni-
nem pe í fe t t íonem fub íUnt ia . 
lera reperitur in objedo p r i . 
mar demonflrat i®nis ? q u a p í o p -
ter hablcus ut p r imo produc
tos ateingie rarionem forma-
Jera tocara y-óc tocalitcr Inrcn-
í lve ; íicuc qula tota perfedio 
cí lcnchlis narurse humana; te-
pericur m Pctro , quí illara pro-
uc in Petro cognofccrct, art in-
gerec eflcntiakm p e r í c d í o n c m 
h o m i n l s , & fpeciem bu man se 
naturx c-otam , Se cotaSkér 
t enüvé . 

Sed Inñab l s : adus prlmae 
demonfliationis non acringic 
Cota RI racionera f.-'r ra ale m a da;, 
quare íntenfive/a las unícus ac. 
tus extenderen r , & atíngerer 
adxquace raíionern fo tmaléra 
habitus : c rgó habituv [ roduc-
tus per primam dcraonftratio-
ncm ron atrlnjic roram rario. 
ñera íormalem adsequa'e in-
tenílvc , quía cffedus non po-
teft excederé vitcntcm íu» 
cauí». 

Secundo ítvflabkí iub.tHS, 
qui faclllcaf ad ratioaem for
ra a-, cm in difliait ionc reper-
t a ra , no n fa c i i 11a t ad íy \ Io gif-
ra u m : •€ r g ó h .s b u is s p r o d u ñ t! s 
per primara demonftrarionem 
proba a re ra na rata a i , ve i p r o i 
prierarem díffinkionis /non ac« 
cingit r o t i m rationcra forraa-
lem adxquacc imenfi vé , alia5 
facilitarec ad jpíam ut in íyi lo-
gifmo reperrara. Probacur an* 
tec. Nara pote í lquis cíTc f e i -
lis i n definiendo , & in proban
d o proprieraccra diffinlrlonís, 
& non efle facilis in con í^ ruca
do fyllogifraos circa al a r m a -
ferias non enim cll aísignabills 
rario , quare al i q ais non po í s i t 
cííe facías ,$C expedicus ín pro
bando dif i ini t ioncm eííe cla-
Tiotera definiro , 5¿: non eífe Ta-
cüis in probando, demonftra
tioncra deberé procederé ex 
ptopdjs, & non poíTc procede» 
re ex extrañéis , rec ex puris 
ncgat l t is : t r g ó h a b i r u s q u i f a -
•cilirac ad fationera forraalctn 
In diffinltlonc repcreara, noa 
facllitat ad fyllogifmufii . 

Kefpondetur negando anr. 
quia llcet adus pr ima deraonf-
trationis ío lum attingat ver i -
tatera dererminatam } illam ta
ra en artingit fub racione for -
mali communi ó m n i b u s veri-
taribus , qux In Lógica de* 
monilrantur , 6c ideó attin-g/t 
corara racionera fórmale ra , & 
C ü ^ w u n c m adaguare In t en i i ^ 

11 ye. 



ve , - c o a í c q u e n r e r q u e poi-eíl 
ptouucerc l u b i t u m artlugea-
tc:B criarn toe a ni ranoncm íor-

- Ksalem aJasquaú inrenfive. 
Dices : aihis qui a£ti«gíi 

trcricatcai de termina ra m l u b 
ratíorje c o m m u n i , non poccít 
arcingrre al íam verkatcm á\C* 
í l n d a i u eciam fnb eadem ra-
t ioae c w s n m u n í : erga nequíü 
producere babícum auingen-
Ee/iiuaara, & aket^av ven'ca-
tsas fab eadeín. co?aiáB-uai r^.-
t lonc . 

do confeq-. Racioríe fui, conce
do confeq. in virtuce p o t e n r i ^ , 
c u i a s e l l c a u í a i i í a s , n e g ó con-
fcquent. á c u t nannque a¿iu§; 
fora ia l i té r teaolicñii poreli m 
virtuce p o e e n d í r permanentiss 
pro d u c ere- h ab i t ain p erm a n e n -
rein > acfildeus- in v i r rurc 
fubítantiíB- poceíi^ fa-b&atKÍams 
p r o d ú c e l e ,, ka a^tus de termk 
s-iatus ad vericatem: pa t t í ca l a -
ffem , poteric v l f cute potefu 
rías produ-ccre hablturu univcr
íale m , pocenfem artingerci 
xiUm alteras ve rita ce s, 

A d fecunvia-m mLhntlam,, 
d i í l i n g a o anecc. non facilitar 
f a c H i t i r e f o r m a i í , negó antee, 
xnaterialldetecb i appikatiionh, 
concedo arttec.^ nagacur cons-
fcq. Hablcus'namque , qjri fací-
lifat ad rationeai íbar ia icni ín 
d'ffinitione r^peream, eciam ad 
fyllnglímLim , 6c alfa prebec fa-

i n c l i n a t ad omnia fub c a d í m 
racione f d m i a l l , quamvis non 
fácilitec ad íVllogifaiuni, & alia 
maicrial i taciilcatc , ad quaoi-
hwbendam requir i tuf appllca» 
t i o a d i l i i a s c o g n i t i o n e m qua» 
ptopter non p o t e í l quis cííe f a -
c i l l s íWmai i i e r i n difíinrendo> 
&C n o n eíTe facills f a c i l í t a t e for-
o ia i i circa alia objecia , quaí m 
Lóg ica conciacntur j . t¿¿ i l k , 
qüi facilis eíl-in d i f ñ n i e n d O j d l f ^ 
ficuitatem babee in^ í j l ibg izan-
do-, & ppobíindo alias'verita-
r-ss Lógicas-, calis d i f í k u l t a s io^ 
lum macedalis e í l defecki fpe-
clenmv , ^ a p p l k a d o n i s , 5c 
u fiss, a i i o r o ni v e, qti ae r e q u i r u n . 
C'ur-, ut ícientl í ice: alias verita-, 
ĉs a r d o g a r , & h o c Idem t e ñ e n -

Eurad^e r í a i i j ) concede ré ,nam= 
in quocumque, traidatu adqui-
/ico habita- per pr i ínam de* 
monftrat ioQ'e i i i ckca pri ínam' 
veriíacefn , avihuG raance Incek 
lettu? cum difíicuitare ad cog-
nofeenda alia o b j e t a a d eun* 
dem tpa^atuai pertinemia , vel 
q u i a nonduai babet í p e c i e s i l -
lorum , vel quia non duna babee: 
o ;d iña r a s ; taaicn ín íenten-
t i i coniraxioram non requiri-
tur n o v a s h a b k u s ad talem 
di í f icaI ta tcoi vincendara,, q m a 
puré extrlnfeca, & materiales-
e l t , ó c progen ie ex dcíe¿in fpe-
ck-ruar , ve] o rd lna í lon is Uia-
ruxn , vel ap -plkanónis ad oh-; 
j edua i , & aoaex dtFeclu habí-
tus pcinio ad<iuuul ^ l i l u cunc 

l a : . 



Iñc l lnánds ad omnia i l laatr ia» 
gcnds. 

Sed íníjabís : Po te í l p r l -
m \ ciemoniíracio primam ve. 
riratem probare non C.xb rano-
nc cornacuni, fsd fab racione 
pccuíiari propría dcñni t ipnis , 
& non coíTkmuni ad ¡p í a tn , ^ 
fyi iogi ímam ; fcd la hoc even
t a non poteí l prodacere hab í -
ram faciiicarem ad ratlonem 
communem , uc !n fyllogiímo 
repercmi : ergó pocclt habinis 
facilitare ad rarioncm forma
l e s in difrinlcione cepercam, 
quin íacilícec ad fyllogifcnuai, 

illlusproprletares. Probacuc 
n u i , Pote í t prima denaonílra-
| i o probare diíí inicionem cílc 
eonvertibilem cum difanicio, 
& eíFct ídem cum ilío ; fcd hoc 
non competir d lñ in ic ion i , qaia 
fie niodus (ciendi , fcd qaia ca
lis eíí , vel quila eít d i f l l íicio: er« 
g-o poceíl prima demonflracio 
gíiínana veritaieni probare, 
nonfab ratlone comcntánl} (ed 
íub racione particular!, ¿¿ pro-
prla dlfriaitionis. 

Reípondecur , á i f t i ngne« -
do oiai . fub racione part ica-
h r i ex parte radonis q u ^ , 
concejo ras i . Sab q i a , n e g ó 
mai . fnin. <k confeq. Licec 
DamqüC prima dám.v i í l r a r io , 
qaa probarctur proprleras f in -
g'jjaris diffiaícionis , vel alrc-
xlus pfcincl) loglcaits atcinge-
iet difíinifi jnem , U. illi'as pro-
prierarem fecundam rAíl0ñ.'ffl[ 

Stxtm: 
pa t t í ca l a r em t% parce ra i lo -
nls quse j ratio tamen íub qua 
lera per cílet ratio coaimuris 
m od i fe i c n d i , q o a? fo 1 a e í \ r a-
t ío fo r m a 11 s o b j e c't i comí i5 «h 
( i v a , & lea debet m o v e r é , oc 
formalifér fe ha be re ad om» 
nem Logi-cx a i l am , ira q^od 
Bullas pofsir á Lógica proee* 
dere niíí ftibilía racione: GcuC 
¿ncelle&us cognofeíc diffjren* 
c i a m in d i y Id a a i c m ,co n v c o i ca-
tem Perr(),quía taiis ho.no cíb, 
ex parce rationls quas, & o m 
nia alia propria a í lorum objec-
toram , fernper rameo omnia 
haec ex pane rationis í a b qua 
fub racione cncisaccingtt. 

T á n d e m argtiítuc : m m 
cafu quo circa p r ímam con-
clufioncín babear qais h.«bí-
cam fcieiuiic , circa fecun-
á a m conclu í ioncm habeat h í * 
bícuro cno r í s , per fccundi.u 
demoní l ra t ionem debet háb i 
tos feiemix produci : crgo ia 
Lóg ica poiTunt dai i piares ha
bitas. Probacar antee. HabUvís 
erTOíís non potett eKpelü HíH 
per habitum fcieatlticum pet 
f ¿ c u n d a m d c m o ̂  i "t r a r i o n e m 
prodaclum: ergopsr ii lam de* 
feec produci hábitos íclenris» 
Probatur anrec. Habitas en o -
ris non poreí l expelí! per i u b í -
t a m p r o d u d a m pcf pr imam 
demonftratione n , ü q u í d ^ m 
ca M 'ú\o comaaricur ^ c r g o 
non poteft expeUI niíi FiC 
h a b i t u é per ftcundAm & j 



* j 4 'Qj*4' 
móij f t ra t ionem p r o d ü d ü m . 

Refpondctur negando d ú o 
antee, prima , & sd proba-
t ionem di í l lnguo. ancec. Per 
habirum fecundum fe , eon.ee,-
Áo antee, ut applicacum ad fe-
cundam veriratem ^ negó anc 

eonfeq.. Quia habí cus erro-
ris e>:peUiruc per habicum. 
fclentiiE- per priraam d e m o n í 
iratloneni p r o d u í t u m , noa 
quidem í e e u n d u m (e fed ut 
applicacum de novo per fecun
da na d e m o n í h a t i o n e a i ad fe
cunda m verltatem. 

Sedlnftabíá : HabUus er-
ro r i snu i l ) IPO^.O po/e í l expcl;. 
H per habirum produdtum per 
pr imam demonf t ra t ion .eoí : er-
g ó í b i u t i o nulla cfl. P íobaEur 
antee, Babicus primas demoní -
ira;Ionis. non fe exrendlc ad 
íc c u n d a m c o n c lu ño ne m , a! i as 
ancecedenter ad feeundam de-
jcncnllrarionem hsbit imi e n o . 
Ilsexpellerec: crgó habí tus er-
üor isr .üüo modo poteí l e^pel-

per habitoai fcieiui's pro-
d u d a m per pt imam demonf-
trat ionem. 

Secundó ínüabts : Habi . 
tnserroneus ("olum expcHi po
te ft per habicum fcicntificLim. 
recet t u m in eadem virruaüra-
te , ficüí f igus fuluii i potcil: 
cxpeill per calorem receptum 
iíi eadem parte fabje<3;í ; fed: 
habi tus primae demoní l r a t io -
liás non fedplrur in illa v i r tua-
litate , in ̂ ua erroncus cxiftir2 

Z. P i ú o e m i a L 
alias ípecificé mutaretur , qufa 
a n t e c e d í n t e r non erat in i l la 
virtuabtace , fed in alia dif . 
t i o ^ a , confcqaenterque íi 
modo, recipicur in virtaalicate 
pra?dicta erit fpecie diftimflus, 
eo quod íimul cxi í leret in dua-
bus vktualitacibus , & acci-
denria , quae func in fubjeclo 
í e e u n d u m di fe r ías v i r t u a l i u -
tes ípeele 9, & nu.ra.ero diftia.-
guncuc. 

Refpondetur adi primara; 
negando, antee. ad primam 
probationeni d le i mus x habi-
t u m per pr imam demoaftra-
tionem prndudam radical i íéc 
extendi ad feeundam concl t i -
í ioaem;ut ramea antecedemee 
expelkrct ha.-bkuna ercorls, de* 
bebac etiam formaHíer ex tendí 
ad feeundam, concliaí ionem, 
quam qn ídem exrení iqncm aa-
tecedenter non habebat». 

D-ices: Lumen primorti 'm 
pr inc ip iorum radicali'íer ex* 
rcndí§ sd omnes conelufiones 
lógica: ; & ta ra en nunquana 
expellit habicuro logice circa 
e a í d e m conelufiones: crgo nec 
bablrusfcientiE poterit expel
iere habicum. erroris-, circa fe-
cu-ndam conelufioÍ^em, cpiam-
vis radiealicér. extendatur a,d 
i Mam. 

Sed ne^atar confeq. Q n í a 
lumen principiorum folum ra-
dicalitcr remoce extendirur ai 
conclu (iones L o g l c x , non vero 
radiealicér pro^iiuc, ep ^uod 
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í b ium inclinat proxime in ra» 
t ioncm formaíem propriam, & 
fran in racionem formalcai 
L o g i c x , nec I(!am unquam at. 
t i n g i r ; habitas vero Logic.» 
per prima:n demoní l ra t loncr t i 
produdus radicalicer proxime 
iaclinac a i exteras conclu{io
nes , qiiia incíinat proxlare ín 
unam racionem formalera, íab 
qua omnes ton t inen tur ,^ ideo 
diípar eft ratlo. 

A d í e c o n d a n i Inftantiam, 
d l í l inguo maKia cadem virtua-
litate , uc una cum prsecedeníi , 
concedo mai . uc á praecedent! 
d¡ftin(aa,ncgo niai. &: d í í l i a . 
guo m i n . uc d i í l in í ta á.prcecc-
denri ^ concedo nain. u t una, 
&¿ eadem , n e g ó rain. &: con-
feq. Qaamvis namque habirus 
feientiheus per fecundam de-
monftracionern applicacus ad 
fecundara veticaccm recipía-
tur in illa vircualicate , á qua 
expcllu erroneum , non prop-
terea dlíVin£tus habitus cít, 
qnia non recipirur in fabjec-
to fecundara diveifas vircua. 
litares ^nam ex virtualitate n o . 
va,&: altera prscedence fít una, 
& cadera tocalis, & ad&quara 
rcfpecla habitiis íciencificí ut 

cxceníi , 6c applicati ad 
utramque conciu . 

í j o n e m . 

S é x í u f t - i 5 f 

ARTÍCULVS V I L 

Virkm obje^um Logice fit em 
ratlonul 

i . 

^jtíhufdafn fuppo/ttu paímta^ 
prima comíufio. 

N difácuícace l i la gravífsiJ 
nía , quas gtavior c í f e d a 
eft variecare fenrencía-. 

rum , &: raodís d ívcrGs > dífíi-
cilimifquc difeurrendi circa 
fubftantiam ot>jc¿H logícae , &r 
íllius proprictaces: ante o r a t m 
pra 'mktendum cít ,fubjc¿lurar 
o b j e d u m , & mareriara ícicn-
t i x p c r íe pr imo infpcí lam ab 
illa pro eodem ufurpari , nam 
objcdlum dicicuf , fecundara 
quod obi jc l tür feientíx , uc ab 
ca cognofearur , í u b j e d u m ve* 
ro nominati.ir^ non quia fclen-
fia recipiatur in t i lo , fed quia 
palsioncs de l ü o deraonllrars 
materia auce.Ti appcllacur, quia 
eÜ id , circa quod í d e r u l a ver-
íacur. 

Secundo notandum éfl: 
objecium feienris allí d eífc 
materiale , 5¿ alind eí)e forma-
Je j maccriale , quidera dici tur 
i l lud ,quod non racione íu i ác-
t ingi íur , fed racione objedl 
fotmalis , íicuc corpus actiivgi-
cur á porenciá vlfivá racíons 
c u i o r i s , f ó r m a l e vero Ulu<31% 
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quoducr f e ^ racione fui accía-
gicur ab habitu,vel potentia, íí-
euc color c:t objedum fonrule 
potent ix v l l i vas, quia per fe , & 
racione fui aningicur ab illa. 

Te rc ió íupponcndum eíl: 
ob j eé lum aliud ciíe prima-
t'vav&y quoá ratlone fui m~ 
dependencer ab Mió atcínglrur 
ab habicu > vel po rcaúa 5 a l iad 
cílc íteuñáari«m , qyod fo lum 
ateíngirar á potentk , vel'ha-bi-
tu dependenter ab oó je t lo prL* 
mario , & per o rd incm ad ip-
í u m , qaa í i te r ens rationís eíl 
ab j edum rccondarluin meca-
p.hifica: , á qua attingi&ur per 
c r d i o e m ad cns rea l e , &C de-
pendenter ab illo^ 

Qua r t o (u,) p om n d um eíl? 
©b je ¿tu ra prlmariuni,aliud ciíe 
a i t r lbür lan i s ; & alíu-d- pr lncl-
palicarls. Objeclum arfribario-
nis eíl iHu . l , cu i actr lbi íunrur 
omnia , qua: ín ícientia p t r trac-
rantur, <k de omalbusUis , íive 
Iñ redo * five in obliquo vtx-
dlcarnr tale objechim j o m n i a 
qulppe o b j e t a fc'efirise o r d i . 
nanjur ad objedlum atiribíi* 
tlon's , ^ ad cognitioncm per» 
fecliíslmatnill ius ,íi;cuc omPra, 
qux tr a d á n tur in metapMScá 
ordlnantur ad pei>f;¿lAm cog 
nuionem entis realls, & o m . 
I i l a , q u « i n theolog,ia pertrac 
tantur ordinantur ad Dcuro. 
Proptete'jque ens rca'c cñ ob 
jcñum pt imarium at t r ibut ionís 
Mecaphlücae ,5c R g ^ í f ^ ^ i l 

Obje¿ lura autem ptmcV 
paUuatis dici tur i l lud , cuius 
cegnkio principalirér Incen^i-
tur incer omnia Mk ob j eÉa , 
qux continentur íub- objecio 
accributionis , ficut obje^lum 
principalitatis Metaphi í icae, c^: 
íola i ub í l an t i a , quacenus eius 
cog nido ínter omnla en t i a rea-
Jla pfincipalii.er deí ideratur . 

Quinto fupponendum e í l : 
Fineru p r o ^ i m r m , ¡Se int r ia* 
íecacn L o g i c » y efle cogni-
t ioncm tiiodi feiendi , &: pro--
p í i e t a tua i iilius , veruin qma 
modus íeiendi alius eft forma-
l i s , conceptus videlicct incel-
Je-dus o dinate reprsefentantes 
oojeda,&c allusobfettivus,GESB 
í'unt i pía o b j e t a o c di na t a , i i> 
lite adhue manee quifnam ilío-
rum poísic ^vei debeac efie ob-
j s d u í B Lógica? primarmro,cu-
iu íquccogn i t io íit finis Intsia-
fecus L o ^ eje. 

Sex^o fupponendmB e íb 
fincm mcdlaxum Lógica? la
men proprium efle, dirigere 
operaciones iacelieclus, in qua 
ramea diredionc concurrunt 
p lora , voces vídeliect íignU 
ficantes, 5c conceptus fornia-
Ics , qui ínne actas, & con
ceptas Intcllefcus , 5£ m m a 
o b j e d a r e p r ^ í e n r a r a , quas con
ceptus objeclivi appeiianrur, 
& quia omnia hxc poíiunc 
dirigí per atliones i n ' e i k d ú s ^ 
ukra ea , reperitue eríam i n 
«ftllQtofl? p l » d i ^ * i aClio d i -
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ligeos? vel directiva inreilec* coní lde iar res fub ratÍGí c ctr̂ . 
tus , & cxiríafeca denomma-
l:io , qua p t r caleoíi sd lonem 
(textriaíecc d i rcda deaonslnan-
k u r : Da tur i a íups r iucrinícca 
ío rma raiioms , qus ex cali 
diicciionc rs íukac in Ct>ncep-
t í b a s ordluacis ^pcrquaai o m -
nes i a t t l a í ccc d l í p o n u B C u r i» 
l í jodum git t i fki j ' © g i e a l i S ' , & 
intr íñfece imaneac aci inviceíss 
b rd ina t i , ex qna reruna con-
j.í¿n¿tiuac o r í l u r diverhtas füQ-
tenciaruni , nedum círca ob-
jeclum fórmale , verum ctiani: 
circa ajcceriale objeclum , ad 
cu jos pleoiorem ki te l i ige»-
Uam. 

S é p t i m o notandiim eftr 
\iomnia encia , five realia , f u é 
radoiiis, percloerc quMctn ád 
objeclum Logic se naatcrialc, 
quia ornnia ea poí lunt deno-
Hi ina r i , ab intencione aliqua 
í a t i o n ' s ad Logicam perrinen-
te , liam inecationes logicales 
íaac iatcationes fabjcíl i , r e l 
| : r x d . c a í i g e n e n s , vel o I fíe-
renri¿G , 6¿ h a j u í m o d i alia: i n -
í s n r i a n e s , qua^ m Lógica re-
c c n í e n t u r , & nuliurn t f t rcale, 
\c\ radanis » q m á ab aliqua 
¡ÜarütB non poísrr denomi. a-
í i , 6¿ rarione íliius á Log'ca 
at t ingi : un de Anre l ic . Pi c-
cept. 4. Meraph. l e & . 4 . & 1» 
Pofter. !ed. zo . cum A n í l o -
teli affirmat, Lot r icum agere 
de omni ecrccVficul edam me* 

t ls ,qua£ in ómnibus rebus- iü-
vcni iur , & primas agit de for
ma r a t i o n l s a q u a nu i lum cñ 
objcctuai , ^lod1 denoí i i inar í 
Í-KJQ poísk.^ 

£ t íi ávcm : non benc p r o 
©bjdeto Log.k^ maíerlal i af» 
fígnaTÍ ea , quje íunc ríiateria 
propria aHarúm ícicotiaru-wi, 
qux agunt de ente real i , natñf 
d lvcr íx feicacias di vería mate, 
s'a afslgnafi debee : crgo cni ía 
rea l i a , qus íunc adarum rna-
ctr la , non benc aís ígaantuc 
pro objedo Lógicas rca ce. 
srali, 

R e í p o n d e t o r : díftingtren-
do anceeed. prout aliarum roa» 
teria , concedo anceeed. Sub 
alia confideratiene , n e g ó an« 
reced. 5c confeq. N a m enría 
realla quatcnus cognofcibHia 
íunc in íe , 5¿ per fpcclales canJ 
fas, percinenr ad alias feien-
t í a s , ad Logicam vero pert i -
nent , quatcnus di rpoí iuntuc 
in niodum artificij l o g k a l í s , 
vel oí d i ñ a n r rd, ¡ píh m • o n 
de nvateria formaUtér d i v c r í a 
cí t , &é materiallter eandera 
eiíc , nullam repngüant iao i i n * 
voivic. 

Ex eadem doclrina conf* 
rat o pe radones inrelleclus; 
quacenus ab objedis dl í í in-
g^intat percinere ctiam ad 
obje i lum materialc , in quo 
ü n a n i m k e r Scholaí l ici conve-, 
m m t g Ip-íajcque docciít A n -

1% 
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^ d i c . Proecept. fn principio 
P ü ñ e r . per ea verba: Arsquje^ 
dam neceffaria efi, qu* (it di-
reéiiva ipfitis a^iis ratiúnis ,per 
quam hmo in ipfo aóía ratis-
nis fac i íher , & or din ate , ¿ r 
fine errore gTücedat & é*c efl 
úts Logre® , H tft r m i m t í h 

Jcientia i í i i ^inlbiíS v-eíbis , cS2 
doctrina %Mk*& * & Ulitis ta-
t i o probatH'^ •c^MÍs»ctar, mxai 
íbía L o g k a 5̂ «q?!^^ •cí©giiofciis 
c u i debecat iat-enuo i-uojecii, 
&: in ten ció predicad jhicencio 
generis, v t l i a t ca í lo diff^teni-
t í » , pote í t k i t d . e ü ü m , d i r u 
gc rc ,uc obféÚum c a m i n t e n » 
t í o n e ratiuais fibi debita , 6¿ 
non cu ni altera a tdngat : I n 
«quo amplios i m m o r a n non 
l icét> qooaiodo nanique Lo« 
¿ lea duig.it opeíaiion-cs inrel-
JCC>ÜS ad Dialedlcam diípu< 
la tam diieciíBtis ut ad i o n -
g í i m ib l de difíiculcace il la d i* 
camas. 

His iglrur prarnotatis , af-
íctlc prima íement ía : objec-
t u m fórmale L o g í c x , de qoo 
ruajoL e.b dif í iculcas, cife alí-
qu id tea le , qux íentencia elt 
o m n l a m tere J c f a i t amm, 5c 
commUhls extra Schoiam D l v . 
Tho'-n. cujas tamen Antho-
sres illius defenfioné dividun-
r u r , aliqui namque defeadune 
o b j e i t u m fórmale L'ogiccC eñe 
adus incelleótus ^ ¡£ concep
tas fotímles > quarenus con . 

furmitas realicer in conceptí/ 
bus, S¿ adibus inveni tu r . -a l i j 
vero fentlunt , o b j e í i u m for^ 
male clTe conceptos cbjedU} 
vos , ut dltigiblles per ad io J 
nem inteileólus in vir tute Lo.» 
g i cx ícientiac j alí} aorem díw 
cant eííe ipfos concepttis ob^ 
j cd lvos ut exrriníece dlrec-í 
tos , qti® omnia aliquid rea^ 
Je íunt l a conceptibus ^ & ob^i 
jeólls. | 

Secunda fentetifia afíifjl 
tasat: objedam fórmale L o J 
giese cííe í ecundam inrentio-
nem ratlonis re ful tan rem i n 
xebus ordinatis per aól ionem 
íntelleél'us 5 hsc eft omnlurn 
T h o m i ü a r i i m , quibus a d h x . 
r e ñ í ' S c o t i f t x , ^ alij extra Scho» 
lam D i v . T h u m . p r o quo üt, 

f e . ; §. n . . ; ; ; 

P R I M A - C O N C L U S I O . 

Ohjeüium forwíile topea non ejf 
aliquid reaiém 

^ ^ O n c l a í i o n e m i í lam efle 
V - / menrem D l v . T h o m . 

manlfeftum eíl apod 
omnes-, & conüab i t ex dicen-
dis io íecünda conc l t i í i onc , i 
modo aúcern rAlione i l lam 1 
probamus: Q a u non tñ da-
b!iis fpecialis abfíradio fubqua 
ens reale poísit Lógicam í p e -
ci í icare : etgo cns reale nequit 
•cüe Logicx cbjecVm -, nara-
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.objetara L o g i c e lub aliqua 
ípcciaü abllractionc ípeci i ica- ' 
re debec Lógica m , & peí ip-
íarn acringi, Anrcced. pruba.. 
tur . Omnia abitractio pofsi-
bilis enci reaii debe: efle , vei 
á materia f e a i i b l l i , vel a ma
teria íi i igulari , vel. ab o a m i 
maccria poGicUfe , auc ab oai-
n i márcela ne¿advc . ptoptec 
perfcdlonem objecti j ied fe* 
cundam. primam ab lhad ia -
ncm fpecificac Mithemaricas, 
fub. fecaada Pb i lo íoph lam, ítíh 
tercia Mecaphl ikam, íub quar-
ta Theologiam : c rgó nuil a e í l 
da bilis abit radio , lub qua L ó 
gica m ípecificare poisit. 

Rcfpoadebis : cas reaie 
pofle Logicam fpecificare íub 
ab'ítraclionc ab. o m n l materia 
nesative propeér Impcr fe í t í a -
nem , co quod fecundum if-
tam abllradionem nen confi-
deratur ens rcale ab altera 
feientta.. 

Sed co ima e í l : Quia pías-
d i el a abftraulío non e ü poí-
fibilis er\íi r c a l i : e g o íub ca 
L o g í c a m fpecificare non po-
telh Piobarur anreced. Abf-
tradlo, ab omni mareria , ia 
quocumque ente reali deber, 
fuadari in iilius perfecticne,. 
nana ablhadllo ab pmni rna-
teria in ente lea l l deber ne-
ceí lar io fundar i in polsitiva 
immateriaL'tate , quan^ haber, 
racione cu.jus abíirahic a ma
teria , & conícquenter fun-

dari debet In iilius pe i t cd io^ 
nc : e rgó ab í t r aherc ab o m 
n i rDarcíia propeér iroperfec-
t i o n t m non eíl poísibile en i ! 
rcaiL 

ExplirarüT i m p u g n a r í a 
prsedida 2 abi t radio ab o m n i 
materia in cate reaii deber fun
dan in eievatioiv fupra raa-
teriam : c r¿ó deber ftjndari i n 
illiiis pcriecli-; ne , confequen-
ter^ue án i i an i cas reale pore-
r i t abLlraherc proptex imper-
fctt ionem ab omni, n^arerla. 
P í í b a t u r anteced.. A b f t r a d i a 
ab o m n i nuceria in ente rea
i i non po te l l fundar i ia infe-
riori tatc ad materiara , co 
quod. oul lum ens reale ahí-
trahens a materia pote í i eíTe. 
ad materiara inferius : ergó. 
debet fundar i in elevatione, 
& fuperioritate ad mate-
r i axn. 

Secundó probatur con-
clufio noftra rarionc : objec-
teira foimale L o g i c * coníjf-
tc re debet in aUqao ex. lilis,, 
quai concurrunr ad d i r ed io -
nem inrelledus , cum L ó g i c a 
l i r diret t iva rationis 5 íed i n 
nullo reali ex bis , q u ^ prse* 
didarn d í f e d l o n e m ingrediun-
tur , caiifiílere pote í t : crga 
ob j edum fórmale L o g k s non 
por eíl elle reale. Probatur m l -
nor. O b j e d u m forma c L o -
giex deber eíTe forma illa per 
quam formaliter conü i ta icuc 
a r t d A Í l a m Lo^ lca le , nam ob» 
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| ec lum Clíjufcumque artís ^ l i 
í b r o u coíiit i tuciva a r t e fad í , 
quod per talcm arcem pr©. 
d i i c i c a r , í icuí patee ín arre 
doiniftcacoria, cujas objedum 
fotinaic e á iicrinfeca difpoü-
c-¡o /q;ua parles domas ord i -
aa t i tu r , é: €ox®m c^nitl tuhuc 
.ancfi-&u*si %lpf& widcúc'hz do-
« ñ u s , & Uzm m ^üzmmqvfc 
arte cc-íncr-fc Btkt % fcá mh'á 
tea le ex hi-s pí*.-editara 
!dircclioiic:'n fagrediuntUT., po-
te í l eífe forma ^oefticu-tiva 
artefact-i Logicalis : e rgó in 
t iu l lo rcali ex has, q jíe p rx -
•d í^am dkedionem ingrcdiiíi?-
-cur, porelt coní i l le rs o b j e ü u n í 

Probacur mlnor . Forma 
canf t l tu t lva a r reía d i ioglcalis 
ea ef t , per qaam pa«rres arti-
i f i c i j , ^. g. d i fóük ioo í s In t tm» 
íece difpbnüflíuf j 6c ad i a ^ i -
czm ordiaancur ^ fed calis or
d o neqmc efíe rea l i s : ergo 
Biíiil reaje ex h is , qux di-rec-
c íonem incclle^us Ingrcdiun-
t i n poceil eO« focma c o ñ i t i -
11KÍV4 artefacti LogicaÜs. Pro-
bacur íídíior. Q^iia ataiñial, le 
rac io í ia le , quae (uac partes dif . 
í initfoais idencificantuif rcalí-
t h i ; fed e ju ídem ád íe Ipíura 
realh'cr non eít rclatio realis: 
crgo ordo incer prorditlas par
tes fnventus ÜOÜ poccít- cOe 
ffcalis. 

Confirmaívir , Se cxplU 

l t r r o c e r w , 
íormale debec ¿fíe í o t m t 

illa , qua parces an'cfaíH ad 
iavicem d í f^onuoru t ; fed ta-
lis forriiía g e a e r í s , vel Tpe-
des medí ] , vel exteeraitatis . 3 
majoris , vel ¡nmaons 
©ames laat fa-ríBS rariants, 6¿ 
fpra:tec cales fornFBas n ik l l reale 
Intf iofecé artiñeiuti^ diÍponTt; 
< r g ó objc<Aum forra ale L o g i c e 
uon pateft eíTvj reaie, 

T e r t i ó probamír c o n c i a 
ü o featent ías coBtratias pee 
ofdlneiB impugnaado quia 
©b jcdmi i í o r m a l e Lagka? 
í ion poceft coníií^ece I n con* 
cepcibus Íürna4'ibas , ^ oh* 
jcCtivis , quateaus diu^ib i le^ 
teñe, nec in illrs qaatv-ntisex-
etinfeoe d i r e ^ l denoiw^aiKoir-: 
ergo nequit ctmüO'Cre' in ai-M 
quu reali ex fcUH , qu-as direc» 
t lonem incellcttus inpred lan» 
tar, Probator anteeed. Quan^ 
tu ni ad pumaiTi partcm p r l -
IP.Ó. Q^aia objettum fórmale 
Lógica: cft -forma , quam ia 
matar ía iaí-roduclt , (icut ob* 
Icctum fo. male artis donvi^á 
candi , vel pingcndl eft for-
ma illa , qax per tales arres 
í n t i o d a c i c u t Ln materia ; fed 
dií-igibillras cor<:?ptus , t am 
for ína l i s , objeft lvl non 
in t rodüc i íu r in loñs per Lo* 
gka in , i iq i i idcm ralis (li-rígU 
bilicas ntliij aiiud eít , quam 
capacitíí^ i l U r a m ut pe» ar-
t sm ditlgancur , & capacitas 
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rrlnCcco , 6c per prorrhnv eo* 
rum nacuram : erg© cbje^um 
fórmale Loglc íe non poceíl 
eonfi í lerc ín conreptlbus íor . 
niaiibus , & objettivis , qua-
rcniis dir igibücs íanr. . Q u o d 
úcique confrare potcft'in exeirí-' 
pío artis donilficatorise , cu-
jus objeduna fórmale non fuñt 
Japldes , & l lgns , quateniis 
dirígibilia per artem , quod 
quldem habenr antequam cb-
j e^urn artis domificandi exif-
cac in rc rum natura. 

Secundo probatur anrec. 
princt^ale. Quia obje^om for* 
jr.ale Xogicae funr inAtu t ren . 
ta- Lo^icai ía , diffinlno vide-« 
J ícéc , di vi fio , & argí imenra* 
t i c , U alia ? íed concepriH> 
iflc dirlgibilcs ileét poísinc tíTe^ 
non tamen dcfaéto íunt i r f . 
t ru menta Eogkalia : erg o ñi 
GonceptIbü& quaterjus dírígi» 
biles fun t , confi í tere non po» 
teít objettum- formáis L ó 
gica. 

Quantum ad fecun^am 
Vero parcem , non poílc fc i l l* 
céc objecium fórmale Lo tT-
ex coníiftere ín conccpcibns1 
formaHbus, objeéli vis-, feJ 
Gunduoi quod exttihfece d i -
leóti deooruiiianrur s proba-
tur príncipale anreced. Quía? 
ob jc í tuo j forma'e Lrgkae eft* 
forma , qua c o n í l h u í t u r arre-
feiclum LopIcaJe v. g-, fy i lo . 
%Umm , .kd forma coiiftítutiva. 
aiíefacli Lo¿Icaii§ a c á pors í l 

í* 11 
eííe e^crrinfeca (íenor?>Ia4ri6 
provenicns ab a l i o n e direc* 
riva : ergo obje^urn fórmale 
L o g i c e ceniKícre non pote^i 
in conceptibus uc extrinfece 
diredis . P roba tuDmlnór , N u U 
lum artefaftum c o n í l i t u l t u t 
formahter per extr iníecam dc^ 
nomlnationem proveoientem 
ab a£Uone , qua prodoci tur j 
alias coní t í tuere tür péf can* 
de IB a ¿Honern , quy fieíiqui--
dem deriominatio extrinfeca. 
non eft realiter abadioncdlfw 
t inda : ergo nec forma ccnRi-
tut iva srtcfafti Logicalls pa-
te í l efíe denominatio ex t r ín -
fcca proveniens ab astione dl^ 
íeíliva.^ 

Probatur fecundo adíio-i 
i ^ m c m centra aHquosex Íá-J 
veríarijs f nam ipil a íferunt , 
nnliam fotmaRa •ratíonis poíTe 
eOe objcélu-m rfomiaíc Logr- ' 
ex , qriía nolla poteft eonft i -
tuere artefa^iim logirale m 
rauonc inftrumcK?! caufant ís 
peaÜrcr ftienrí.im ; fed hocr 
idem haber extrinfeca deno
minatio , quaodo quidem ra-
nor-c íolius denomlnat íoDls 
exrrinfecgE non poteft a l íqua 
cania realiter , í r í tr inrec^ 
c i rc í tum contlncre , co quod» 
inrríafeca continentia prove-
nrre deber ab aliqua f i r m a 
inrrinícea : ergo objedura Lo-j 
gíese fórmale non porerir coa-r 
fdlere ín praediza cecí lnef l* 



Qu^fi . 2. 
\ Ex q ^ r i c : o b M « : n L 3 -

glcg fó rma le , non p ' í í e con-
íii lcrc In a l i o n e dirediva in-
t e l k ^ a s , propter raciones ad-
d t í c t a s , & infuper quia nulla 
potencia , vel h a b i t a s a u t acs 
liabst pro objedo foniián pro* 
prias adloncs , ílcut objccl í im 
fó rma le potencias vitívae non 
e í l adualis v i fio , nec VOUCÍQ 
¿& objedum vola macis , nec 
operariones artis domlficato-
n x y vcl picoas fanrverelU 
l a rum ob je ta . 

5. m i , 

'Jrgumenth contra tonelujtonm 
tftam eccurritur. 

AR G U I T U R primo con-
tra condufioncm prx* 
d idam , ¡Se fpecullter 

contra prlmam parcem ÍIHUSÍ 
Qa ía a ¿ l u s , & conceprus i n -
te l i edüs , uc didgibllcs func 
obje^nm íüTmale Logicac d i -
r e d l v x , tam conceptus, qua-u 
aélus 5 fed prout Ac ínne en-
t ía rcalia Í c rgó ob i cd ' im for» 
male L o g i r x cíl aliquid te ¿le. 
Ptobatur malor. p r imó. Ob» 
j e t l u m fórmale incdlectus eO: 
•cns inrel í igibi ie , & aín.ibüe elt 
o b j e d u m fórmale voianratis: 
«crgo ailus , &c conceptus in 
tellecí:'«i, uc dingibfícs debent 
e f í e o b j e ^ i í m fórmale l o g i c e 
direcb'vae. 

Secundó probatur ma'J^r,. 

Procemial, 
Sicuc copnparatüf díVigefis ad 
dircetuit) , ooxv.^ratur dí rc<^ >% 
vum ad d l r ig ib ik ; fed objee? 
tum fórmale adus dir lgtnJÍs 
eft d i r edum j cr^o objedum 
f ó r m a l e Lógicas d i red i vas dc-
te t elle dir ;§ibl lej p r o í n d e q n c 
.conceptas, K a ¿tus in td led lüs , 
uc dingib'ilcs ctunc dbjcífluín 
fó rmale Logkas. 

Terc ió probatur major. 
A d u s , & «conceptas imcllec-
tus atn'nguntur á Lógica . , qula 
«diriglbiles íoitc , & quia pof-
'íunc di ípom in fiiodu-isi arel* 
€c i j Loglcalis, 'íicuc inté l lcc-
tus veriarar cinc a cns, quía 
ipfum eí l meriligíbiie ,,, p o -
:teíl per i nce lkdum cognoíc'I; 
^ergó adlus , & ' C o n c e p t o s ut 
•dirigibles funt «objetlum fot* 
tpale Lóg icas , í iquidem attin* 
igunrur ab ipíb rarione d i r i g i -
biÜracis , íllüd vero racione 

-cujus aliqnod ma tc ih lc a t t in-
;,gici|r :á potentia , v c l habi -
tu , fe .babee mi ob jéd t jmfo r -
t n a í e . 

Quarro pro'baruf májor.' 
Quia a í l u s , 5c ooncepeus qaa-
•tenu% dlríglblles íunt ób je^ tara 
fo rmá i s .aljca'jus fcknuae,-nam 
prout íic íunc vete fclbiles; fed 
non^ akerius quanf L o g i c e 
*crgó func o b j e í l u m fórmale 
Log ic aé. 

_>oíidcfur ad argiis 
me tí t u m , negando major. 
ad prfmam probationcm ne-i 
g k í u r coí í íeq . Quia ens in íe l i 
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l igibí te , 5c bon^m amabile 
non folum dieunf cap^ica-
tem , uc ununv eitTHiTéce in-
relligacur, & aUuá' cxtrlnfccc: 
a m e i u r , fed infuper in íe ip-
fis lubeivi unum quiucm i n -
t r i n í ccaa i mrelligtbíiiratf m. , Óc 
veri tatcm , quae per fe , ra 
tione íul . intaicitur ab i n t c l -
Jc£lu , U altcrum bonUacem 
quse racione : íuí a a i a t u r i v o -
lü íuate ; f f i conceprus y&c ae-
tus Inrelledus quatenus dirí-
gibiles fuñí r non habent fn fe 
ípfis r e d í t u d l n c m Intriníecaíiv 
modl fclcndl , quam per ie pr i 
mo Lóg ica intendir ^íeci fo
l u m capacitaxem ad f i l ^ a ^ H 
pr^tUclam , Se ad exrdnfccaíri 
denamina<ioticnv provenicn-
t c n ab adfone d!fcdrva>. 
proprereaq&e: non poíRmt e í í c 
objcduoi ' fórmale Lógica: , 
qrJod per fe , tSc. racione fur 
íntendicur ^ arun^itur- ab 
Ilfai 

A d fecundam probatio-
nem di íHnguo major. Ly ficuc 
dicenre aliq^-ialem. panrarem,. 
correedo maj. ín oniín'bus pa^ 
rificaote, r*cg.ma)s Qüia pro-
por t io íoluni íaH'arur ín eo,, 
q-uod- materia dipecliví eít d í -
iígibrle , íieuc marcria d i r i 
ge ruis ert: d i re^um ^nam ficar 
qnod artfingír ejercite d i r i -
gens clt res di reda , íta quod' 
íefpicic d í r e d í t r u m eft d i r ¡ . 
g í b i k per ipfunv,, non ramerv 
paceg propiurtio c^afíAcjfC ¿i* 

SepíiMusí 1 4 ^ 
co , qi;od ob jedum d l r e c n v í 
iht d í r lg ib i í e , íicut directa m 
cft ob)cclui-o d'uigentis , quia 
idení deber cOe o b i c ó l u m f o r . 
ma'ie haL Íius t o¿ aótus, & con-
íequenrer d i r ec l lv i , ¿k d i f igen-
cis, mide pro bailo fuítaííc pro
bar oppo í i í i im . 

A d icrciam di í l lnguo an-
teced. L j quia díñente rat io-
ncm primariam a t t in^end í , 
negó aoteced; Secundor íamj 
concedo anteced. & negacuc 
confeq.. Nam licet cencepe«s,-
6¿ a í tus qua t en»s dír ígibl lss 
ací lnganíur á L ó g i c a , noi% ta-
men ratronc dirigibll i tat is pr í -
ttario- a t t i ngun íu r ab lila , fed 
folum- fecundario , quaterus-
diri» i bilí tas r o n éíl ratio for-
malis at fingen di tales concep-
tus , nía dependenter á formas 
r a c í o n i s q » a poíTunt i n t r i n -
lecc d i r i g í , & per ordinera a J 
ipíam-, ¿ c u t lapides , & l igo» 
qeateniis dírigiBIlia per arrem 
folum- fécurrdario confideran-
tur ab arte d o m l í c a n d i per 
©rdlnem , 5c a t i r i b ü t i o r c n i 
ad íoim&m arrificialem ,qua£a 
Jn ipíls- in t í cducc fc íncendir^ 
Vntáe coneeptus- , 8c. a ó l t ^ 
qnia^ di'rigibiícs y folum í e -
cundario a t t i ngun íu r á L o ^ 
g í c a . 

A d 4. probadoncm negaJ 
tm roaji Q u í a coneeptus , 5c 
aclüs non quarunrur p r o p t é r 
fe , fed folum deiderantur 
fropics InLiIníecaiEi rfiráP** 
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é c m , 5¿ formsm per fe p i i -
ono intcncam ab babicu , o¿ 
luco a i l a s , ^ co-iceptusqua-
t^aus duig lbücs reduplicad-
ve ,noñ poflaac fcleoclara ípe* 
elficare, quamvls íüb alia ra-
tioae adaiceram fcientlaai poí-
ílnc primario períirsere, • 

Sed mlUbis : Coaceptus, 
& actas inteí lecius per fe pr i -
mo iacenduatur per Logicam, 
& iliias habícudinem teroiU 
aanc : crgó débeme pernaere 
a d objettiicn for nale ípecifi-
cacivurn illius. Probarur ari-
t e c ^ á . p r i m ó . Q.i iu Lógica pee 
fe primo craddlc regulas , & 
prxcspca ad dir ígendos coa-
cepeus , operatloncs iníeU 
l e d l u s f e d . haec, do t l r ina , <Sc 
traddiclo regularum non ref-
pici t conccpcus, & adus uc 
a£lu directos, ícd folum, qaa-
tenus func dírl j ibilcs: crgó qua« 
teaus cales primarlo ín tendtan-
tur á Lógica , & terminadleha-
bi tudinem illius. 

Secundo probatiar ante-
ced. A d u s voloniratis, ut roo-
ralícer dlriglbil-es inreaduntiir 
per fe primo á Pbilofophia 
iporal i $ bsc naoiq^ie per fe 
p d m u intendic voiuntarcm d i -
flgere , xSc adus illías d>;b:.t2 
ordlnarc: e r g ó e r í s m coucep-
rus , &c atlas ínc^Ucwius, q u i 
t eñas fuac d i r l g i D í es iacen* 
daQr . r t ' per f ; p r i íoo a L o j í -

cerailaaac h a b u u d i n c í n 

Rcrpondeturad repllcam,' 
negando antcecd. & ad prl-
mam probationem di i l ingi ia 
miaor. ÜC dire¿tos per íe p r i -
mo in execiuione , concedo, 
mí ñor. In intendonc , negó 
míno r . de confeq. Qi^ia licéc 
concepeus quareou6 dirigibiJes 
ÍÍGC pilos in executione , ío* 
lum carnea Ip i l ui intrinfece 
d l r ed i íant i n i s per íe p i i -
m o intemus a L ó g i c a : unde 
i i iorum aclualls, & intrlnleca 
d.Irectio per fe {>rlmo ituen.d!* 
cus: per .doctrlaam , «Si pr^cep^: 
ta logicalla , licúe (orma fubf-
taotlaiis pcf fc primo incendi-
tüi' per a^ioaem-.generancis, 
qiiai iwis m c secüUone diíp®^ 
fitiones pr^cedanc 

Ád fecundam pfobscío-: 
n-em aateced. siega tur anteced. 
Qaia ob jec lu t» Philoíopíúsc 
norajis oon f^ac adus volun
ta tis y quatemis dirigibilcs, íed 
Calum objedum pr lmar ium \U 
\\m c i -ens morale objecl:!-
vum^nam Philorophia M o r a -
Us per fe p r imo docct , quae 
na.m objeda func vitanda quas 
Dam'iUe fugienda , ur ira vo-
íuntas alia reliquat., á¿ tendat 
ad a ' i i . , , . . 

Secunde r c í p o n d e t u r : olbl 
j e ^ a m 11 Has oon efíe a<3us 
q^aieaus dirsgibiics , fed fo-
lu n qua-enus acia diredos; 
í e c u n d u m q u a m racionem func 
ad;i morales , ¿¿ hanc m o -
r a l ú a t c o i Inteñdic in l i l is per 

1 * fe 
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I t f rtnio Philofophia Moralis, 
cujus intcntum principale c( i , 
quod a á u s voluncatis honcüa-
tcm habcanc , & legi confoc-
mcotur . 

5. r c íponde tu r : A ^ u s vo
luntaos « o a procederé eífi-
cicnter á Phí loíbphia Mora l i , 
& ica mi rum non cíl , quod fine 
ob jedum l i l l as , á Lógica ra , 
meo efñcientéf procedunc ,óc 
confequencéf non poterune 
cíle üi ius o b j e ^ u m , na ni i m -
plicac aduen fab nuila for* 
maücaíe cíle objc£l:um ha-
bitus , a qno eííicíenter pra-
Gedic. 

Dices : e rgó adías alia, 
r o m fcientiaruin , quatenus 
per Lógicam diriglbiles poce-
runc eííc ejtis objcdani fór
male , qu iado qjidecn tales 
adus non procednne cfticicn-
ter á Lógica. 

Refpondccur : negando 
confeq. Qura atlus a! i aro m 
feícuriaruro qaarenus di'.igí-
biles á nulla íc ient iá poíUinc 
priiicip^llter Intendi , nam 
ícienria debet inteadere per 
fe primo Inrrínfecam d i r e d i e 
nefn s eo quod feienua per fe 
pr imo Incendie fcienclficam 
cognitionem o b j e ^ í , & (cien, 
tífica odjedli cognicb folum 
babetur racione intrínfecas d i -
r e d í o n h , catione cujas habene 
concepeus ígnocura manifef. 
cate. 

Dices contra folutionem 

S i p t í m m » T 4 f 
dacam , tetara dodr inara 
antecedenrem : quod íclcncia 
qnslibec per fe primo inren* 
dtt cognicionero k icn t í f ican i 
verícacis; fed cognlclo Icicnci-
fica vetiratis eft veros afh:$. 
realis : e-rgó aiiquid reale cft 
Intencum per fe pr imo á qua-
cumque feieocia , pro í r .deque 
ene o b je el fórmale enjuf-
cuaique. 

RefpondefTir: pritiV^riiim 
incenrum fubjedive , & nt 
quo in quacumqae fcientla 
cíle cognicionem fcienrificani 
vcritacls, non camen pdma-
rluni i.itencuai ebj^él lvum, & 
per modum reí cognofc íb i i l^ 
6¿ fo!um lioc fecunda n ÜO-
ccíl cíle fórmale ideadas fpc-
cifícacivnm. 

Secundo argüir a r , &: íwe-
ciaütcr conrea alccram píif-
rcm conciUilonis conceprus 
ob ícd iv i , uc exrr iniccé d i 
ré d i percinent a i c b j e d a m 
forranic Log ice ; fed uc fie 
aliquid reale func : ergo ob^ 
j í c t um fórmate Logícaj cdt 
al iquid rea!e. Probarar cnaji 
concepeus ilíi uc excrinfece d i -
r e d i (une artificióse di lpoí i t i : 
ergo ob jedum f>imale L o -
giese. Nam objedum L ó g i c a 
fofrnal-c debee eííe arcificiom 
Logicale. Probatur an teced í 
Paries excrinfecé vifus, deno-
niinacur yifus formalircr , v5c 
objedum cogn ícum extr tnfe 
ce , denominarur formaiuee 
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c o ; n i r a m : ergó conceptus ob--
j c d i v i ut cxtiiafecc dirétVi de* 
n o m í n a n u i r forrnaiiier a r t l t i - . 
c ióse d i fpo i l r i . 

Refpondctar : con.ceptus 
obje t ivos uc exrriifcce direc
tos den.omUarl form.Uiccr di í -
pofuas excrinCec^ , & in íieri 
ab aclionc, iacellcclus d i r i g í a 
te , í>¿ dlí pon ente , ílcut p a r i d 
dicicu-r e ^ r h í e c c vifas ab a c 
tione vi den rls , & objedam. 
excrlniecc cognicum ab a d í o -
r\Q c o ¿ n o í c e n r e \ n,on caíiien 
conceptos ob)edivl denomi-
Dasuur- ínxrlnfócc , & in fatio 
tiX.t difpoliti abexrrin(eca d i -
reci ione, fed ¡íoluní á forma 
in r r í i í eca i a i ! is refale ame-;, 
q u £ quidem ison rea lis , íed, 
f o f i m 'rarionis cft , &: illa íola 
coníl ' . tuere de.bec objedom 
for-inale L o g l c x n i m illam 
Log'ca p- r íe primo intendit 
I n.f r (; d-; c c r e 1 n c o n c e p f i b ti s o b-
3c>:U;v is, 6c a i eaoi tanqnaai ad 
finern, oropruim o í d l n a r u r p e r 
fe pr ime. 

Sed inílabis prlnio ;. illa 
cxtnnfeca direft i ),racione co . 

conceptas o b j c d M extria4-
fece difponunttir fomia l i ;é r , 
í p c" c a r e porcíi h ? b i ta m L o . 
%'iCx : cn .ó conceottis nr t t-
rrinfecé difpoíicl pcrclnercpo-
terunt ad ob j i ' dun i Log*cJs 
forna'e. Prcbatur a n r e e o í . 
B onicas ñnU extrínfecé afri" 
cicns medía ípecíficat a£t.;m-
a Ü ^ a c a i vo iunu i i s , videlicec 

F í c o s m i a l . 
, rpecialem cle-ÍHonem ín fen-
tcntia probabili T h o m i l l a t u m j 
ergó edam direólio cxcrlnícca 
repecta in concepribus objec-
tivis ípecífícare poteri t habi
tua l Lo-gica?.. 

Secundo I n ü a b i s p e r cx-
tr iníecarn diípofi tfónem coof-
rlrumuar conceptns la r a t ioná 
inílrur»enr:- Cdüíatlvi íclentig: 
ergó ut fie diípofiti percinenc 
ad obje^um forma le. Proba, 
tur anteced. primo. Per cxrrin-
fceam di;ie¿l1onem con íHtuun-
tur ceüniní diípofiti in modo,, 
& figura, fy'iogiírnus ex v i 
p r x d i á a diípofi 'r ionb conftac 
ex pritnis, veris, cauii íquc con» 
clufiunis : ergó per cxtrmfe-
c a m d i <1 fi' i o n e m c o n iiítuu n-
CUP conceptas oble ¿i i id, ¡n ra-
tione I n ü r u m c n d c a u í a d v i 
fcieriti.x. 

Sedundó probatur anfe-
ced. cum hac fola extrinfeca. 
d i redicne hic f)iíogírm'üs: o m -
ne adrr.itativum eíl rfíibilej: 
omnis homo eíí admiran'vus: 
ergó omnis homo eft rifibilis: 
c(l bona , & infa libias con-
íeq. ü q u i d e m in rali fyllogif. 
mo ni n p, t ú \ dair anrec.v^-
ro m , & ícoucns fal íu m : cr-
go per iHam extiinfecam d í -
redionem conü icuun tu r con-
cepeus in raríone i n i l r u m c n t i 
cauratlv'i feientise., 

3.probafi)r anteced. Nam 
per lioc quod iarclleausaffir-
m% mmm de a l i o . nulb i n -
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tcrvenicnte forma ra t ioms, rc-
fulcac vera propoílcio , & par
tes iülus i n í c l ü g u n t u r habere 
rationem í u b j c d i , copula , Se 
prsedicaci $ $c per ho-c prjjciísé 
q y o d intelledias c o g n o í c a t c x * 
cremicatcs ut connexas c ^ m 
medio , poteil move r i ad Infc-
rendam connexlonem extre-
ru íca tam ideer fe : e r g ó í d e m 
quod prius. 

Relpondetiir ad primana 
repllcam negando anteced. Óc 
ad probationem , negatur con-
feq. Qua volaucas fercur ad 
res prouc funt in fe , & non 
ponic bonlEatem in o b j e t o , 
fed il.Iam in objedo fupponic, 
unde ía obfedum taotum ba
bee e x t d n í e c a m bonica te m , vo-
luncas tendie in ip ínm , quace
ñ a s gaudec bonirare p rxd lda , 
6C propcerca allquis asílus vo-
luncatis fpeelficati poccric ab 
extrinfeca bonicacc , Lóg ica ve
ro tendie la propnum objec-
t u m , ipfum cfficiendo,.& in -
trodacendo í o r m a m i a mate
ria , & hoc pri no per . fe la-
tendic, íicut quxlibec ars per 
íe primo incendie , formará 
in propria materia in t roda-
cc.re , 6c cale en folum for
mara habee pro ob)e¿^o for-
mal i . 

S scundó poterat dicl :e%-
trinfecam bonicatem rancum 
poiTe fpcclficare a í t u m fecun-
darium voluncatls , 6c vircutis 
Ojoralis peg fe prin^q folum 
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reípiclentis objedum honcf-
t u m intrinfece , ex quo fo 
lum potcí l inferri , extrinfa-
cam dircclioj.ern poíTe fpeci$-
•care a d a a í í e cunda r íum L ó 
gica; (q . i t íd non n c ¿ a m u s ) 
no a cara en -aduna .pí lma-
r i u m . 

A d fecundam indantiarn 
rcfpondecur d i íUngacndo an
teced, in rarionc i n l l r nmen t í 
vialiter , 6c m fierl, aut fanda-
t í i e n t a ü t é r , concedo anreced* 
in fado eífc , (5c fo rmaürc r , 
negó anceced. 6C confeq. íicuc 
namqae paries per aó l ioncm 
de albancis, extrinfeeam de-
nomioationem in i e pro venien
te m , dicicur albas inf ier i ^ f e i 
in f i¿lo elle folum dicicet a l 
bas per albedinem rcccpcam 
incr in íccc , ficiit domas pee 
adfonera arcificis folam ha
ber cífe arcefadum in fier, 
fed in fado eíle conftituicuc 
per formanTi intrinfecam r £C 
ordlnem produd-sm i n part í* 
bus , ica per cxmnfecam d i -
r e d í o n e m coní l icuuncur con» 
ceptas o b l e d í v i in rarione 
In í t rument i caufacivi fciciuLis 
v ia ikér» 6¿ in fieri, 5c difpo-
fui i a modo > 3c figura eodem 
m o j o , & fyÜogifmus coniLms 
ex veris,caufifquc , concluf ío-
nis j fed formalucr , & in fado 
efle folum hoc habenc per for*» 
mam ratronis intrinfece incro-
dudara in iüis i j i o n enin\ 
dacur fylbgifmos formalir^f* 

K & n i l i 
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n-fi p rarmiü» c o g n o j c a n t a r 
cum ordine ad c o n d u i l o n r n , 
&C unus terminas cum orciiae 
ad alternm , qaod complccé , 
Se i a h á o effc per formam ra-
tianis habetar. 

A d í e c a a d a m probatia-
ncm dicimus , quod ratione 
folius excrínfeca; due.ctlonis 
n o n datar antee, nec confb. 
queas focaiallter , fed cantum 
fundarnemal i tér in fien, 
fyllogUaius cantvjm erif con-
icq. &c bona con eq. in ficrí, 
6c fundiraenral i tcr , fed non in 
f ado elTc, & formaliter ^ hoc 
enim fit per f prasm rattonis 
incrinícee introdv>¿tam incem, 
cepub . iS objeclivis , uc v i d i -
mus. 

A d cerciiiTi probarioncm 
ejufdcm antee, ex cadena doc
trina conítac , ex vi dírcólio-
nis extrinfífeas f o l u m d a t í pro
po fu ion e m h n d an)Ci i ta l I ter ,&: 
in fícri , formaliter na ai que 
c o n í i i r u i-tur per i are ni ion era 
intrinlecam fabjedl , c o p u l a » , 
6¿ pra^dicati , qux prodacícur 
ab h.tjeJIcCij , &c CvuW thi p?r 
boc qüod inrelledus cognof-
cac excrcuiftares cú'c conne-
Xas c u m medio , í o l u m funda 
inetKal icer , <5c in fieíi p c c e í l 
mover i ad a ¡Ten fu a) conclu-
fíonis , fed fornaMiter , & in. 
üí lo efle folum f n o v e t u r , 
q n a n d o intelligicur forma ra-
tloais intr inícea in CAuemica-
tlbas ipds, 

VrmmiáL 
Alij.s terpnlnis pocerac d l -

ci > per extrinfecatn diredio* 
¡aem coní l i tu i conceptus dif-
poíi tos t e rmina t lvé In ratioDe 
propofixlonis , éc In rarionc 
lyllü^iínai > quatenus inrell lgun, 
tur cxtr ia íece t t imina re ac-
tíonenv dirccUvam » & a r t i f i . 
cioíam in tc i l edus , non ramea 
conftiSui cooceprus Ipíbs dlf» 
poíicos relanve, uc fe mutuo 
reípicicntes per naodnm íub-
jecti y&c prgedicaci , c o n c l u f i o 
nis» éc p r inc ip i ] , nam harc dif-
pofii io i idum haberur per re
ía t ío nena ratlonis intrinfecani 
ab intel ledu facíam , & In coa-
ceptibus introductam, 

Sed initabis: Ut concep
tus o b j e d i v i dieantUi adinvf-
cem ordinal i forír.alitei íuffi-
cir exífiníeca diíectio : ergd 
ut f<mnalicer , & complete i n -
telligantur in ratione inílru* 
me mi can íadv i í c i en t í s , ca
de m íufnccre debet. Probatur 
antee, primo. Sola extr inícea 
impoíí í io íüíncit , uc í ignum 
ad plac i íam ordíncrur forma-
iker ad í lgnatuní »in proba bilí 
fententia : e igó etiam , ut con
ceptas dicaotur ad invicem or^ 
d i n a ú , íufñcict extr iníeca d i -
re ¿ti o. 

Secando probatur antee; 
Sola benitas exrrinfeca íuffí-
cicns ell , uc mc.iia referantur 
ad finem , ut conílac in me-i 
dijs puré ut i i ibus, quas í o l u m 
habsac extrinfeeam bpnitaiem 
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dcfamptam a fine , ad quem 
ucüia íuac Í SC camen re íc tun-
tur ad Ipfara: crgo Idem de 
extrinícea diredione. 

R e í p o n d e c u r ad replicam 
negando antee. & ad primara 
probadoaem, negatar confeq, 
Quia relatio figniad fignacuai 
c i l reUcio t r a n í c c n d e o t a l i s , &C 
ica ad talcm relationeai fun-
dandam (uffide CKCrlnfeca de-
nomúnaciQ , í icut excriufeca de-
ndraioado fufhcic ,tac rtioneta 
plus, vel minas « í l l m e c a r ; rela
tio vero reperra Ínter parces 
arcíñerj L^plcalis cft prsedíca* 
mcncalis te lado , qaas fe ai pee 
fuadacur fuper formam Int r ia-
fecam. 

Secundo rerponderar ne
gando antee.Quia racione ex-
t r ín íecx irapolidonis non re-
fe ce ur fi^num f o r m i l l t e r ad 
fignatum , nec ad ip íum for-
maliter o rd ina tu r , fed f o l u m 
víali ter , in ñer i ; hoc ra-
men fafficic, ut fignam ducac 
¡n coginidoncm ü g n a d , co 
quod racione impofuionis e^-
trinfecíc connorat fignatam,^ 
conncdi tnr cum i l i o , quod ía-
ds c í l , ur ducat in cognicio-
nem U l u s , é¿ hoc , 3c non 
alíud adimi ía fencentia incea-
dic. 

A d {ecundam probado-
nem , negseur confeq. Qula 
media referunrur^ ad finem 
relacione tranfcendentall , ád 
quam fundandaca í u í ñ ^ t CX; 

trínfeca denominado , oam fof j 
ma ex crin Teca poteí l eoníH-
•tttere unum i n racione depca-
dencis ab aiio , & Coivlequen-
ter fundare poceíl rchclo-iiCín 
•tranfeendentak n , relatio ve» 
ró 9 qua coiiceptus ob jed iv l 
d í c u n t u r -ad invlccm ordi ivaá 
prxdícamencal is eÜ , na n rela
t i o prx.iícacl reíplcit fabjec-
turnu uc purum cerminum, 5c 
prajmiííse canquam purum cer-
m i n a m Tcfpíciunc concluíso-
•nem , £c abíqüc dependan tía 
unías ab akero , ad quod foc-
ma íntrinícea ncceí lar io r equ í -
d r u r , qaia non pate í t ununs 
i i ícdnfecc ad alterum referri 
per formam incrinfeeam exií-
lentem in alio. 

Dices: non videtur afsig-
nabilis rada , qaarc extriafeca 
denomlnacio fufSciat,uc uaun» 
ffecificec a l i ad , quod habent 
nu*á!a puré udlia refpetlu 
•eieclionis, & non Tifi ídac 
criam excíinfeca denominado, 
uc unaoa relationc predica-
m e n u l l referatur ad aliad: 
ergo uc couceprus obje tUvi 
ad invíce in referantur reía-
tiane ptasdicamenrali, extrín-i 
feca denominatio íutTiciec. 

•Rcrpondetnr': negando 
anteced. rario atitem ea eí í , 
quía ad ípeci t icandain nihíl 
al iad requlricur nlú per fe pr i 
mo terminare r e í p s d a m , 
habicudinem altcrius, ad quo4 
íufácíc deno:i i inat ío uncuos 
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íx r r ln f tca , Ticut \n píob^biU 
íenccníia Deus aĉ  extrinfeee 
4Ícno.nii>at«s á rcjacione, quam 
CFcacura ÁicU ad i p í u m , tcr-
l i i ina t per primo, 5c fpsci-
Üeat relationeni creaturae , 52 
quia ca dsnomlnatio relaríva 
cí t fccun l i i m couccptum ce?-
ro ina iu i i , íalvanr Authorcs i l -
isas íeutentiae prxdictani reía 
t íoncai termiaari ad relatl-
v u m ; vefii in per cxcrinfecam 
denominatlonem non po te í l 
unum intrl i ifcce ad alteruai 
i c f c r r i ,. ^ ita raticme deno
mina tlonis ex ínn fec^ nan po
te prxJicamenrali relacione 
ad alcerura ordínar i ,nafH prae:-
í i icamentai is relaílo' iacrinfece 
unum ad aUerutíi refert a b í -
<̂ ue tíila- dependeatia* 

O t o s / I . 2. T r o c e m i a L 

S T A T V I T U R SEGUI 
Concluíio* 

(djqtttd rationis, 

CONCLUSIONEfvl Iflam 
4 . \lecaphJecl.4. docuic 
A n ^ ü c . Dof t . per ea 

verba : Ens ejl iuplex , ent na-
tnr.e y é* ens r^tionis. Ens r a» 
i'iouis fYGpYH di ó tur de i i lis 
íentioníbus ^qnas ratio aá ¡nve* 
Wt /Vi rehm confiderath ^ ficut 
Intenúe generis , fps t iú , CT* 
£m¡rum j q»,t imdm. non ¡g* 

ve ni untar m r e n m natura }Js/} 
confiAer aÚQnem raUon'u con fe* 
qutt.nt»r; ¿r hujufmodi J c U m i 
ens rationis e/i preprie jubjec» 
inm Logic*. Ec in Pruoeni. 
Echicac fímUia babee Doc t .Aa-
gelic. ubi a f l e ú t , eíie quendaxn 
o r d i n e m , quem ráelo non fa-
Gic,.fed ío lura coní idc ta t , ut 
ordo reauB naturalium. Ali.um 
efle ordinem vqucrn rariocon-
fidsrando fack in proprio ac-
i u , . í k m cam ordinal concep. 
tos íuos ad Inviccm. Et infra 
p ro í equ l tu r : . OyJo.yqmm r a t u 
cúnfi'deranAo facu- pettinet: ad 
Phiíofephiam r.aúonaUm^ Qaa; 
verba cla.tiísima. funr pro íen-
tcntia noüra , nec alljs ind l -
geínüs ^quam.vls pluribus alijs 
io locis eadem repecat Dlv. . 
Thona. 

< Refpondenc adveríarí j : 
nomine caris rationis inteUi-
gere D i v . T i i o m , ipfds a<fius 
lncellc£hi$ , q u l i o-i pía racione 
fubjedlvé rec ip luntür j & veré 
funt encía realia, non tamen 
inreliigere nomine entis ta-
tlcnis i l lud obíe¿"i:am quod' 
racio f a c i t , fingir , & ad ia-
venic in rebus coní idsra i is , 

Haec tamen ío lu t io ipfa 
& re fe ipfam i m p u g n a r q u i a 
D i v . T h o m . ioquitur de ilüs 
ln tcmiombus,quas ratio ad 
invenic in rebus conf íderads , 
queque in rcrum natura D o n 
inveniunrui ; íed aOus intel-
leelus vere invcü iuu tu r . in re-
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tuñ í n á c u n , non erg6 de lilis 
lo^uícur D . T h > m , 

i l u r fus : D i v . T h o m . b . 
qnicur de l i l is intencionlbus, 
i ¿ de ordlnc i l l o , qui ad con-
í íderacíoncm racionis confe-
quitunfed adus intelledus non 
confeqoirur co t i í lde ra t ionem 
Tatioals, fed pocius ell ipía coa-
fidcratlo inceiie^as: er^o idem 
f aod prius. 

3, Q^üia D . T h o m . p rx -
dlcia encía racionis appelUt: 
I b i intenciones i,ntcUigi5ilcsj 
fed actas iatcl le^as pocius 
func i iuentionss, qHibas ín te l -
l Í g i m u s : c r g o non loquicurds 
a á l b u s Inrel leí tas . Q¿.ad con-
í i r tme eadem d o d r h i a , quarii 
i b i docec D , T h o m . í iquidem 
ibidem sequiparac Log icun i 
Metaphifico , quatenus Logi^ 
-cus. per fe vp.t de HHs incen-
t ionibas , qux poflunt accribui 
cncí , de quo Metaphi í icus agicj 
fed a í lus intellecitis non pof-
flmt artr lbul cuicumque enti: 
c rgó non l o q u ú u r de amibas 
Inreíleclus. 

Racione vero probarar 
•conclnfio nofira. Q'tia objec* 
cum Loj lc? : f o r m i l e í a t vídi-
mus cciam fupra ) debee eíle 
forma iiía j qúra f o n r a l i r é r conf-
ricuítur arrefdCtum Lógica le, 
ficnt objecluai fórmale artls 
pingendi otdj repercas ín
ter colores, 5í cerera ex qui» 
bus piclara c o n í l a t , quo q u . 
dem orJitie coaftitiuiur ^ I v l ^ 

e^ttmus* i f r 
ra in r a i í o n c artefadi calisar* 
t i s , & ob jc t l aa í fórmale dej-
rnus eil forma illa Inirifiíeca, 
qaa partes domos ad I n . ' k c m 
ofrdlnancar , 6c racione cu i as 
comlituitur domos in la t ioa* 
a r te f id i propri j atds, oí uní* 
vcríaifter quxc innq 'C ars pro 
objedo formali babee formam 
arclficialcm , quam in rebusiti-
t roduck ; fed forma mtrir.fecc 
coní l icut iva ar tefadí Lo»icaíís 
ío lum eíl fomr)! ra i íon is : crgo 
objeclum fórmale Log icx a l i * 
quid racionis e l l . FrobacuC 
min. ea Forma eíl Fofmaiirér, 
& iacriníece coní l icut iva arte» 
f i u l i Logical is , per quam par. 
tes arcifieij incrinícee di ípo-
ountur , & ad invicem ord i -
nanrur; fed forma per quani 
partes arciíicij Logicaiis diípo^ 
nuncur, á¿ brdinancur intr ía* 
fecc, eíl fn!a torrna tadonis: 
ergó Tola forma racloais eíl 
int rinfece couíllf uci^a arte-
f i t l i Logicalis.Ma). patee. Nam 
omne art i f icium conilicuicur 
inermíece per i'lana fo imam, 
per quam partes ipi l as arciíicij 
incrinfece difpinuntur,3¿ m i n . 
pcobacuc pi i rüó . Mam pastes 
dif i inkíonis v.g. animal ració
nale , f o b m difponuncur I n -
t r í n fecc , 5c o r d i o a n t u r i 11 mo -
dum dlfrinicionis , q:iaceiiüS 
Ikbcnc for.malicér rarioncm 
generisj 6¿ ratiunem ditl^rcn» 
ticS,eo qüod diff inkio con i l i -
í4*ut"¿x ¿eflerc, Sí dirfireacia, 

S¡4 í c 4 
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ü & Intcncío gencris, & huen-
t lo diffárcntice func rdationes 
raí lonis : crgó forma , per 
quam parces arcificir L o g i -
calís dlfponuntur o r d i n a l 
t » r m t d n í c c e c á fola forma 
ratioms.. 

Secundo probacur mlnon , 
forma per quam partes artift-
c i j Logicalrs. difponuntur , 
o rd i iuntuc íntclnfcce, v .g . an í -
m ú rarionale^ te {B:odiini dif-
£ n i t i o n i s , non. eft re la t ía rea,, 
l i s ; crgo el t fofa formaí ratio* 
isis. Probatuc antee. Aníaia! , , 

raciónale quae* funt partes 
a r n f í e i j i difposíitt m modun^ 
clifriíi iría^i&jidencificanrar rea-
l i ter í e i e j ^ B e r » ad íeJpfunm 
reaü téc noo> eí l relacío» realisr: 
c rg6 forma per quanst partes, 
artificíj LogícaJís dirpO{iuncurj6 
8t ordin arn c u r ioc mn fcc e n oni 
cífc rejatio^ realis. 

3 . probacur minor . fo r -
ína , per q u a m parces dlfíini-
tionis. pradíelas ad- i n v i c e n * 
©rdínantur , & latrinféce. dlf-
ponitacur ,e í l forma ü l a ,_per 
q u a m miranctir f o r m a l i f e r ; fedl 
f o r m a p r x d i t t i e í t forma ra-
t íonís: : e r g a forma {yer quam-, 
partes arriheij Logícalis dif-
ponuntur- , 5¿ o r d i n a i K a r in - • 
t r i n f e c e , e í t fola forma ratio* 
nis. Probacur m l a o r . unió ín 
te r extrema (ola racione d i f . 
r i n d a , non poceíl elfe realis,, 
rram rcalicér In d í í l i n d a funt 

l l cc r , qtiia unlo realis cíl i l l a -
r a m , quorum anum eft , & al* 
terum realker cft , & u n u m 
real i ter non eft a l i u d , quod 
verum. non c(t de l i l i s , q u » 
rcali tér funt ídcnj^ ícdanimal , ' 
Se rationale. non diftingun-
tur rcaliréc r fed fola racione 
diferunc : erg& forma , vel 
u n i ó ,. per quam uniuntur for-
m a l i c é r c í l íola. forma ratlo-

Confírmatur- expli
ca nrr £ artefadumx Logicale 
coní l i rukur- fo?rmalicer,.6¿. i n -
tdnfist:e.- per fa rmamí i i l a m , 
qua áibjé¿lamírefermirad pr3£-
dieacum*,: 6c cMpemitatcs ad 
méd ium- , p r x m í ü k 3d;eon> 
ciüíi¿)ne.m ^fcdlerdao fubjedi ad 
prxdicacum- „ ex t r emí t aus ad 
m é d i u m ? , . ^ . praEmíHk adicoo-
ciu í ionem nons eft ariq^id^rca
le v ergó? forma coní l icut iva 
a r t í fad i ' Logícal is non; poteft 
eílc realis,, ac proinde non po-
te t i t forma. rcaí:s cííe objec-
tum; fórmale Logicíe.. Proba-
t u r minor. ordo ilTc non i n . 
venicur á; parce rci , ^ : in ipfa 
natura rerum ,quia animal in 
re non. dici t cedincm ad ra
tionale , nec pe mi Osa objec-
tlvse habenc in reordinem ad 
cooclufionera , íTcuc nec na
tura communls dicic á parte 
re i ordinem ad inferiora, nec 
inferiora ad nararam : ergo 
prxdíca t i ad fubjedtjm extre-
mtm% ad n^edium^ pr ísadíl íc 

m 



aci conclufíoncm nen eft ali 
q u i d , 

UItcríus- confirmatüf da
ta dodriaa : ca forma cft ob-
j e d u m formaflc Logicae , quatn 
inteiledus apprehcndit , uc 
qu od ín con ce pe ib us ob jc£U-
yis y ut niorun» otdmatívarai: 
íeá forma apprehcnfa per- IntcU 
Icduai^ordinatlva Uiorum noa^ 
poreft eífe realis : ergó objec-
tum fórmale L o g í c x non po-
teft cíTc re ale fed cft alíquid 
rarioHÍSv Pro-batus mili. Forma 
per inteiledum auprchenfa, u r 
ordinatllva- obj&d^orirni non 
íí int obfed^apprehcnfa ,,ur or»• 
finara, pront írcením non funr 
íbrma ordlmciva; , fed! pociuS' 
apprchendíintur ,, ur ordinaca? 
per fonnam. Rüríüs: crlam for
ma per rnreHedam apprehcn-
fa , ur ofcrje^ajfum ordrnativa,, 
non eíl ipía ordinata apprehcn-
f i o intelleclm3qnx'k ipfám non 
a* t i n p r , u c qn o d n c c e x rr i n fc-
ca denomlnatio- a5 apprehen-
í íone prxdic^a » qux non diftín. 
guitur ab a l ione InreHcdus 
apprehcndeiuc , fed praster enu
merara, non cft dabiiis forma, 
aliqua* realis- per intelledum 
apprehcnfa objccTorum ordi
nativa: ergó forma per intcllcc-

tam apprehcnfa^ illbrum 
ordinaci va , non po--

teft; efie rea* 
lis.. 

Jrthulus Septimtá 

ScJvi/niur argnmwtA {¿Mira ] 
ifítm conclu» 

Jtonem* 

C Cntraconcíurionem Iftaíií 
poterat ín primis a r g u h 
q u o d ens rarionis , cft 

objc&um fccundarlum inrel
ie Ó us? fed n o n cft dabiiis liabi¿ 
ms circa obje í lum fecundaJ 
r i u m Ín relie ¿ t u s r ergó Lógica 
verfari non poteft circa ens ra-
tioníscanquam circa propriun* 
obje^um. Min. patct;. quia ha -
bítus intellectuaiis cft deter-
míñatío1 ad obje^um p r l m a -
r í u m , ^ fórmale p o p e n t í í E , c<^ 
gnod liabirusdanrur â d vincen-
ccndani dífficultarcra forma-
l e m , Óc poecntiar c í r c a o b j e e r 
tura fecunáaríufn nullam^ l i a * 
benr diffícultaiem. * • , 

Riefpondcrurrcns rationis^. 
ut abfolütc cognoícibilc eiTe 
objedum' fecundanum iotef-
l e á u s , ib raEfonc ramen feien* 
tifice cognoíc ibi l í s , efíe objec* 
rum priroanum , n a m in latio-
ncfc lb i l l í , non- eft rale ferun» 
da;m quid r fed potitis cft tale 
¿mpli'cíter , íicur ipfum enfi= 
reaic, nnde ín rationc íclbilis 
non artingitur ab inrcDie^B de-
dependenter ab ente rcalf ,cu
los oppofitiím comingerer , & 
in rarione ícibllis cíTet fccwn-
dariuni) objedum^. híeccft . 
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Rc^o^dent alij<pocenriam 

i n t e l l e a i v i m , non foiam i n d i . 
gcr.3 habita facilitante ad ob-
j e é i u m pr imar iam , fed cria ni 
ad ob j c¿h im fccundarium , íi« 
ciát intellccius rcípicic fecim-
' á i n o verurn pradicunn , & ra-
ttones exccnfionis ad aólus alia. 
1 2 ^ poccnt iar tmi , Se tamen la 
i n r d l c a - u dacuf habitus fm* 
dcncL-c; qui primario termina-
tur a<¿ verara pra t l icum, <5c í p c 
c i f íca tnr ab i l lo . 

Secundo poterar argüí , 
Q n h cns rationis contineraf 
í u b abftradioac ab ora ni marc. 
ria pofsicive , fiquídem art ingL 
.tur á M c r a p h i í i c a , ^ nu l la í c k n . 
tía poceft ateíngere , eciam fc-
cundario o b i e í i a í B non con* 
tenrum -fob Wúm abf t radíone , 
alias exee ierác p r o p r i a m r s t ío -
nem formalem í c r g o e n s r a r l o -
nls non cíl: capax abdrahen Jí a 
r n á c e r í a negaiivc propter í m -
^erfedlioncm o b j e d í , confe-
cjüeoterquc , non haber abf-
í r a d í o n e x n ínb qua poísit elle 
ob jedum fórmale Logic se, hrre 
f n i m alia eile non potc í l ,qua; i i 
a b í í r a é l i o a b omni materia ne-
gaclve proprer ob )e€l í imper
te ct i o nem. 

Rerpondetur :qi j0d,ü{ me-
C a p h i í i c a f e c u n d a d o a t r i n c a r 
ens rat iorús , non eft neceífe-
r l a m .quod ipfum contlaearur 
íubjeOiivefnb abftracb:oac $xo-
•pia Metaphí í i cx , Ce.i Taris cít 
í í H p o a a r e o r 4 i a - m ad i ü a a v , §c 

ad objedum Meea.pfc?(ic« prf^ 
mariura, quod ci'V ens realc. Ec 
iní tantia el l in Theoiogfa , quae 
fecundario creaturas att ingir; 
5c camen nulla creatura conci-
nerur fubjedive, íub abftrac-
t í o n e ab o m n í materia negari¿ 
v é propter perfedionem , quse 
cíl propcia abftradio T h c u l o -
gías/ed íolum cerminativ é con» 
t inentur creacurac fub abftrac-
cÍGne praedlda , quarenus per 
ordinera ad i l lam, & ad Deura 
p t i m ó cognkum, ateinguntur 1 
Tfieologla. 

TertTo porcrat argüí; quod 
t iuplex fcíentía clrca ídem ob-
jcdurn fuperfiaa eft ? fed Meta* 
phííica agir de ente rationis; 
c rgó Lóg ica no® poterit Ipfum 
habere pro ob jec to . 

R c í p o n d e t u r , Mccaphi í i -
cam agere de ente rationis fab 
racione communi entis fecun-
dum quam radonem habet ra
dicare paciones commtines en* 
t í S j n o n camen agere de illo fub 
racione particular!, qua per Lo* 
g i c a m a te i rg ícuf , & quatenus 
r a d i c a r paciones proprias mo¿ 
di í c k n d i -? ̂ el altcrius arrefaíH 
Log lc i l l s , & p r o p c e r e a ad iüud 
fob h i c ratione a t t i n g e n d u m 
Lógica ÍV perfila n o n - c t , fed 
ipfetsa prouc lie pr© objeóto 
babee penreft. í n f t a n t i a eít ín 
cure oíoblH fia?úr¿n , q u o d fub 
racÍGOí e k i s p j Mctaphlficam 
atuaguüt já i : Qascumqtie crea-
t u r a ^ mma Uoc uon o b e í l , 

quod 



Artlculus S 
quoJ cns mobile nacurale fub 
abílraóUo^e particnlari a t t in-
gatur á Phi lo íbphia primario, 
& creacurae fectindado a u m -
gancur per Tbcoiogiao}. 

Dices: Mecaphifjca erlam 
agic de m o d o ic icwdi , & alijs 
entibus rationis í ecunáuru ra 
tioncs particulares , í iqu idem 
aglc de ente rarionisfecunduni 
rationem conamuncm 5 «S¿ ea 
feicntia , qux agk de raríone 
cosumuni debec a ge re ác parsi-
cularibas íub Illa ce n t c n t í s : er-
go ad eos rationis í c e o n d u m 
rationem modi leí en d i actin-
gendtjm L ó g i c a fuperflua c r i t , 

Refpondctur: dit t inguen-
anceced. ex parte rarlows 

quse i coacedo antee, füb qua, 
cegó antee. & coníeq . M.cta« 
phiilca namque agit de m Q « 
ció íciend! quocumque en« 
ce ratioDÍs ¡«i parficklari ex 
parte ra t íonis tjuse , eo quod 
nuíla í a t i o qviantumvis parrl-
cularis datar non acra¿ta pee 
Mcraphirjcam, N o n taciien agic 
Mctaphluca de modo fcler.di, 
& alijs recundum cationes par
ticulares ex parte rarionis íüb 
q.!ia , eo q u o d i p í a foluai c o n ü -
derat íub rationc entls, non ra* 
ni en fub racione o iodi --cicndl, 
aliasfolum noífet a i t i n í e r c m@-
d o m feien dí v & non al i a enría 
rationis , 'éc ideo re}.inq.u¡:tur 
ipeus, ur eos rationis fub ra. 
í ion i al¡a forinali fub qna part i-

q t tmus , i j f 
g í e s f ó r m a l e , ipfamquc ípeci^ 
ficare. 

Quar to arguírur : Scien-
íía realis fpcclficari non pore í t 
abal lquo raúonis 5 fed L ó g i c a 
eít ícicmla realis : ergo objec*; 
t u m foiír.ale iliius non pttcfl: 
t i l e aiiquid rationis. Pfobatur 
mai. Specificativum pr^fiac 
perfecliuncm , 6c fpeciem ; íed 
ens rationis non pote í l praefrare 
perfe¿lionem , &c ípeciem ali* 
cui enti rea:i: crg5 íciencia rea-
lis fpeclfacari noa potefl: abali-* 
quo eme ratioois. 

Rcfpandetur : negandd 
mal . & ad probationero d i f l l n -
guo mío , per modun» c a s i » 
forma lis intrinfecae , conceda 
m i n . per moduni esujfe forn>a« 
lis cxcriníei.se , nego .niin.. . & 
coníeq . D u p k s namque eíl fpc-

. cificativum h a b ' r u s Á feientiaj* 
auc poccntÍ3f intclle¿í:ivg,unun^ 
quidem in t r i l l e cu n i , quod eft 
ipfa habirud© vel rei^e¿ltxs, 
que ai ha bk us liícii ad «bjec-
ruijaj^ t c rmínüü i evAtrinfecíam, 
&: hscc habitud© neceííario de-J 
bet efic realis, qula ni'hil a l iud 
crt ,.quafi> i píe ha bit us , vel po-
rentia , quatenus reípicit obke -
tuen , & ab i l io dependet ;al-ud 
al tera cft ípccificativum ,quod 
extrinfecum cft,^, efí ipn m ob-
j c d u n i , vel cerminus habitud!-' 
rishabicus , & rale fpecificati^ 
Y uní bene potcO cííe r a t i o n í ^ 
quía nulia repugnantia eft^ i a 
co , g u ü 4 Cfísíatiojusílc objec? 



tnm , vel terminas alicujus cu
tis rea l i s ,cum ens rationís fie 
ve:e, 6¿ fímplickér fcibllcjcon» 
fequenterque pofsíc primaria 
terminare habitudincm fclcn-
úx rcalis. la í tancla eft in cog-
nl t ionc ,qu3C primario termi-
natur ad eos rarioms ,qu3e ab 
ipfo fpeficari debet tanquaai ab 
cxirinfcco t e r m i n o 5 c ramsa 
cognlcío illa rea-lis eíl . 

Sed Inftabis primo : fpc-
cics habicus L o g i c e eíl vera 
ípecies., veraque perfedio rca
l i s ; fed ens rationis e t íam pee 
rnodum caufx ext r in íecx rsc* 
q u i : p rx í t a rc ípedcrD , 5c pet-
fe í l ionem rea'em : crgo L ó 
gica no fpecificare non .po:€(t. 
Probatur m \ n . SpedíicáTivtirn 
cciam per moda ra c a u í s ex-
rrinfscse deber >in fe prxbabe-
re pcrfetftioncm i l iam .., quaos 
pr^ftac rpecificato »fed cns ra
tionis ín íc habere non poteft 

; aliquam perfedlonem -reáiemi 
crgo etía ai per modam ca uf^ 
extrinfeex non poteíl xnbuere 
fpeciem, & rea'em pe fectio 
nem. 

Secundó inftabis: êns ra-
í lon ' s p roporc íonacam non tk 
cum tiabitü reali : crgo fpeci-
ficare non poted l iabaum rea-

i e m L o g i c e , propterea naffi-
que en* f i per n ai árale non po
teí l eíTe ípeciticacivuna ct lam 
Cxcrio.fccuii alhajas entis na-
cnra l l^quia cum íllo pr©por-

j . í n í t a b i s : rpcciíícaclvam 
pendet á fpecificato \ íed ens 
reaíc non po t e í l dependeré ab 
ence /rationis, quia perfc¿Uus 
ab imperfedior i non depender: 
ergó habicus reaiis L o g i c x nc-
quic eciam extrinfeaé fpe^ifica* 
k l ab ence rationis. / 

4. quiaícicacla divina per-
f e d i o r eít creaturis , aequie 
eclatn extrinfece fpecificari ab 
l i l i s , <5c pfopccrcandem ratíxj-
ncm non potcít fu.bCbntía :ípe-
ciíicari ab accidcnil , ficuc d i d -
t u r i a i , Phyii;C. fed ens rarionis 
ininus perfcóiatD'efl: ente Tcali; 
c rgo idem.quoÜ páiis , 

Refpoíidecar .ad pr imam 
Tepl ícam: negando minor. 5c 
ad probatlonem dil l inguo oía] , 
ptx-htibeRC obje¿l:i vfé 3 Se tetm i -
«acívé, concedo ma). F o r m a í i -
ter fabje^i v^ ^aego mi] . Óc dií*. 
tjnguo oñn : ífo/malitér fabjec-
t iv,e,concedo m in. te r m i nari v c, 
tiego rain. 5c confeq. L i ccc 
nanque fpccifícativiim extr in-
í c e u m j quod -cft ens raclonls, 
non pofslr ^ b j e i ^ i v e , .5c for -
roalltfcrln fe prxhabcre perfec* 
donern realem tanqaam fab-
ije<fiura i l l i a s , -eo q u o d capaje 
ron eíi * u.r íir p t i f e d u m rca l i -
t e r ; poreftvCamen taíefpecifíca-
t i v u m per m o d u m o b j e d i , vel 
t c r m i n i p rae d i t i a m pe r f eé t io -
fnera continere , nam fie I l i a m 
roa riñere n lh i l aliad e í ^ q u a m 
cííe tfirnjiinun'í pr imarium ha-
.buus, ve! poccí ic ls ,qu0d enr í 

ra-



' A r t k u U s S e p l m u i i r 
rat íonls repugnare noa po tc í i , í d e m de vifíone beata , & a l i j ^ 
cum húbeac veras p¿(siones pri
mario dCíxionfíraDiles de ipfu, 
& confetíuenccr poísic excrci-
í iuín fcíenclae , íbífe videheer, 
{efenioare pr imaria . 

laltanda ¿íV íh ente ma-
t e r í a l i , quod fpeciiicac a&um 
fplr i t a a i e ÍII. |rw ci 1 c t t u , ti i C q UC 
tííbaic, f^e^lem , & pertedio-
£¡e,m iaiimcetiatern propr íam 
caHs at las , quaai camen in le 
fo luni objvictive , terminaci. 
ve prashabet. 

A d fecundam inflanriam 
dilMnguo aü^ec. Proporciona-
tam i n eíle eocis, co .cedo an
tee, proporfione hiibkudiíiis)ne 
go.antcc. Q¿iia quamvis ens ra 
cionis maecnaheer, & in eíle 
entis aon fie propomonatuna 
cum ente real i .píopoccionarum 
taiBeneft propordoiie ordinls, 

i M b i c u d l i l s , nam poteí l ve* 
ra^pa.ísiones habere, qiue pof-
íinc primarlo a¿ tum ícienu'x 
termlt iarei de ente aucem íu. 
pernaturall diípar c l l ráelo, 
quía de concepta ilHus cft elle 
fupra tocum otdinem natura, 
& oigeut iarn iJlius, prop. 
terca non pote í t e í l e propor-
t ionatum c u m ente na tura l : . 
t f U m proporcione habltudU 
nis. rnQaíitla argumenri inve-
nitur-fn ipro-Deo, qui lo efic 
ent ís in f in i t e d i í h t ab habltu 
creare Thcología í , S¿ u m e n 
Cum IHo proportionatum cít 

gro^üciione habicudiuijs l ^ 

q ü ^ primario terminatur ad 
D e u m . 

Dices thabirus Lógica; n o a 
poceil: diccre rea k m ordinena 
adens ra t ionl í s erg© non p r o -
portionantur proportione or-; 
dlnis. Probacu? ant .ordo realfs 
pe tic cerminum realera : ergoP 
Lógica non poceft diccre o r d i -
nem realem ad ens racíoni?. 

Faelie refpondcíur o td f j 
p e m p r as d i c a m c n t a i e ra r e a I c i a 
non p o lie sercninarl ad aJíquísl 
radonls , qaia calis ordo petic 
cerminum realicer cxllientem^ 
pof í i tamen ordinera Eranf*. 
cendenralem terminan ad en
cía radonis, ficac paret in sOu^ 
quo formo chymcram, 6¿ fá
bulas fingo. 

A d 5. ncgattir m!n. Q u í s 
perfe^ius p^ceít ab imperfec-
f íor idepecídere falfinj e x t r í n -
leos ,Jicu r patct in a ¿tu real i» 
quo c h y m i r a a i fingimos. 

Dices : Scientia pende? 
ab objcd'o primario l á n q u a m 
a finca ítá fiáis p s í f c d i o r e l l his 
qus ©rdinanrur ad í inem : ergd; 
non poceft; íc ient la ab- aliquo 
radonls dependeré tanquamab 
objedo pr imario. 

Re íponde tu r f ic i le : Scica-. 
t lam dependeré ab ob je to tan» 
quam a f ine ,non quidem pro-
prie fumpro, íed accepro lare» 
quatcnus finís , &c certninas 
idem funt , & finís íic acccptu«> 



patee In cognitione primario 
ad peccatum íermlna ta , qnx 
tamen non pocsít peccauina 
tanquam veram í inem reípi-
ce re. 

A d .4. iDÍlanciam Tefpon-
d e t ü r di l t inguei ído caulaieai: 
q u i a perfe^ior ^ a í c á u m c d i -
cente exceíikin l implicUér i n -
í ioícum in ni linea, concedo 
caufaíem 3 .<|O^"C«Íssiquc perfec-
tione , negó cauíalem , non 
cn lm cognitlo divina ípecifica-
r i non poceíl ab aliqna creatu-
ra quia perfeí t ior prxcise , fed 
quia perfedior per feá ione infi-
nica, & cncis impoecntis ab al i -
quo extra fe d e p e n d e r é , SC ab 
co mcnrtirad,qii£e ratio non m i -
lítac in cnce racionis, &: inftan-
t la cihquia cognicio divina non 
porcí l p r o objsdo primario ha-
bere aliquid rationis ; Se tamen 
cogni t lo creaca porcít aliquid 
r a ü o n i s habere pro ob jedo^u t 
patee i-a cognicione primario 
ad chymeram terminara. 

A d p a r i c a r c m fuperaddi-
tairs de í ub íhn t i a d i c í m u s : non 
Ideo non pofle fpeciíicari ab 
accidend , quia pe r fed ío r prx-
eille , íed quia perfedíor eft 
petfedioneentisad fe , íubíian-
t ia wa i iquc c í t cns abfolutum, 
¿ ¿ a d f c , <S¿ propterea non po-
te í t ípecí'tícarí abaUquo ext r in . 
íeco3aiías e f l e^ada l iüds qu^ r a -
t i o non Qi i i i rac in h ib i tu rcali 
Lógica : , qui efleníialicer ad 

'Qj¿d(l. z . Troosmlal . 
Quin to argülcfir : Gbjec-

t u m Logicae func operationes 
inccl ledus , diftínitio vidcllcer, 
di vi lio , & argumentatio, fed 
operaciones non func a}¡. 
qu id raí i o n is /cd I pís a¿l us,qui-
fcüs i n í e i l cdns d i f í n l r , d ividir , 
6¿ argamenracur : ergo objec-
tum Lógica: non eft aliquid ra* 
t ionis. 

Confirmarur : i l lud -eft 
obieclum fórmale Lógicas , efuo 
diriguntur opesationes inrcl-¡ 
leólus? fed illse non dli iguntuc 
mediante forma rationis rc-
fultante in conceptibus objec-
tívis. : ergo objettum Lógicas 
non eft aliqua forma rationis. 
Probatur m i n . Forma rationis,; 
quas refultacin conceptibas ob-
jediv is lupponi í operar iones 
diredas: e rgó per forman) pras-
d i da m non diriguntur opera^ 
tiones inccJledus. Probatur an
tee. Forma rationis, qua? rc fu l -
tat i a conceptibas objedivis 
producitur per operaciones i p -
fas intclledus diredas, & o r d i -
nauas, 5c procedentes ab Intel
le d u ordinatc inreiligente: er
go íupponic operaciones direc
tas, nam quillbcc cíFedus debet 
fu p pon ere can íam. 

Secundo conhrmatur , 6c 
urgecur : Objcdurn fórmale 
Logice deber efíe forma il la , 
quaconf t i tü l fur demoní l ra t io ; 
íed torma P raed ida non e í l a l i -
quid rat ionis: ergo o b j t d n m 
l ó g i c a s non eft aliquid rano-

ni5f 



é r t i m l m Stpllmus. 
nís .Pfobarur msn. Per eara íor . 
iD.un confllcuituf d e m o n í l r a -
t í o , x qua haDec realiié? caa ía rc 
fcienciam , í e d h o c non hibec á 
foraia racioais^uas s^n poteíl 
daré virtuccui ad caufanJun*, 

3genviü;n realhcr : crga 
ío f ina , qua coaiikuicur xác-
moni t ra t io (ion eit al iquid ra-
t ionls . 

Refpo-ndetur a i argumen-
tumiobject ÜQI íor naalc Log.lcae 
non eííe operaciones irucWec-
tus , aarn p r í sd ldun i objcctuíi i 
noa eít i i íhnic lo cftediva , I d 
e í t a í b a s quo inrelledus- can . 
íicic d í t h n k í o n e m í c d e i t diíti-
n k i o e f e d a , íeu d i f í inkio ob-
je d i v ¡ a a r t i fie 1 o fe ab intclletiLt 
difpüíica per fo rnum ratlonis 
refuíranteaTi ex o p ¿ r a t t o n c in -
cclkdus- , quas forma ratloais 
cíl.óc í d e m de dlvl í lone , ar-
gumrnxacione dicenduniT, íícuc 
objetlufB. artíSi pidofiág; non; 
e ft o-p e ra t fo , per q ti a-ín a r E I fe x 
p iduram facic , íed forma ipfa 
arfíficlalis, qaaz caufatur per ac-
tionesn arr if icís , & confi i tuir 
p i du ram ipfatiií. 

eonfitmationcm prí -
m a r r í n c p m r rain.. Ád proba-
tionetu dUlinguo aot. (uppoolt 
in g e n e ^ c a o í s e efáciencis.con^ 
cedo aiiF. in genere; caulas íor-
malis n e g ó anr & coníeq.. Pí as-
di da naniqoe forma' ranonis,, 
cun í fu ob jedom , & rerminus 
o p e r a t i o n u m. i n t e 11 c d u s, & pr i 
mario cermmet illas, $o quo4 
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operauones,qu3bus ñc funr ope» 
raciones ar i i i ic io ís , & fcieti-
íifíce , q u x primario- ter i r í inari 
debeat ad ra t íonern formalem 
fe i end i jócconükuen ic ra a n l í i -
c ium Loglcale , propterea pras-
cedlr eas in genere caufas for-
malis fpecificamls, & objedive 
dirigentis , iubfcqultnr ramea 
ad illas in genere cauía^ cfncíen-
cIsrqüod quidera nui i^m i m p l i 
car bnem' i n r o l v i r ; nam rer* 
minus pr i i iar ius per qua me uní. 
que adionem p ioá -udus fup-
ponit adionem in genere cau-
ÍOE" cfficlenti^quatcnus eííicicn-
ter procedie ab lila vquan3 ca
rnea prxcedic la genetr cau í^ ' 
fórraalis r fiqnidem fpeciftcaE: 
í i iam, 

A d ' fecundam. confirma-
í ionetn , negatur rain. A d oro-
bacionem,di f t ingüo mai. a quai 
tawqijari) a condicione conce
do mar. ranquam á rarionc for-
m a l i . negó mal. & fub eadem 
dil t indione m l n . negó eonfeq.. 
D e mo ñ ftí^at i o n a m*q a t fu m p r a 
fubjedive pro adTous- if^cl-kc-
cus caufat feientram efficicífcj 
tor , qu arenas a fie nías prxmíf-
íarum*concürr lc efficiencer ad1 
aiTvofuai concluf ionís , <S¿ me
díante i 11 o producir faabíru<u: 
f Je niae , q ü ! quldem adlus i n -
te l ledus, veré Cune a ' iquld rea-
le : Demonftrario vero fumpta;. 
objedive cauTac íciemiaii) ob
j e d i v e morendo per modum 
obied l iaá ' a íTsafu ia ' i c r i t a t l s , le. 



i 6 ó Q u ^ t 
fi-c objedive concepta realitcr 
caufac f c i e n m m , íed non ta-
í i o n e foraiae rationis, qsí;a con-
•cepcus o b j c d í v í ceñf t lmi ip tur 
arr íhcioíe dMpóíiu \{úá racione 
ver ) ta th objeclí vsr , qua; veré 
r e a i i s c í i in o ^cdls d^pafitis, 
U illa í o b c a i i ^ r d í per nio-
•duro caufeíCális^d reaiíter ob-
j c ¿i 1 v c c m ímái im ha b i t u {« 
í c i en t i i e , ^¿feTíiia raílonis ío-
\nm per a i o d ^ m conditionis íe 
haber, qyacents-s fine illa , p r x . 
iTíiííaí o ' D j c c í i v s non m o v e i c n í 
realitcr ad íciéntiaurh proJu-
Cendann í i c a i s.p^Tebe.nt^o e-il 
cortaíxk> nscc í i a ru ad a t tum 
Volontarts-, quia bojium ñem 
jniííi üt c o g n i t u i i ! , p o r c í t r e a l i 
tcr m o v e r é v o l u n r a r c m . 

Sed mitabis: forttia c o n f -
í i tuclva áélaóiif tfactonis non 
deber eile c o n u i c i o , ícd rario 
formaÜs c a u f a n d i : erg o li hoc 
non porcíl habere forma i ano-
a is , non poterit forma prasdic-
fa conílicucre demonitrat io-
neoi formaliter. P íoba tu r ant. 
p r imo . in quacutnque cauía rea-
Viiht operante , forma }qu3s dar 
cííc , clac eíiaca ©peraii , nana 
o p e r a r i f e q u i t u r ad cíTe : quod 
m omn! agente viderous , in 
quo pi inciplum r a d i c a l e opc-
r a n d l e l U p í a forma con l l i tü í i -
V3,qu3e dác ípccicm, & eít p m . 
cipiotn ef fendi : ergo forma 
conlUcüt iva d e m o o í l r a u o a l s 
non debec e l í e condício, ícd ra-
ÚQ farmaii* caáááhdL 

Secundó probatur antee,1 
forma conftituriva coUifcuni-
queÍD^ruaienf i deber eiie cati» 
Cativa ut quo , fictic 6c ipfum 
ín i l rea icncuai g i l caufanvuni 
«t quod , íed dcmoní l ra t io eíl 
í n f t rumen ium caufatlvuiii 
rdenrias i e g ó forma coní t í t^^ 
t iva dcmonitradonis non debec 
cííc eondit io j íed potius debet 
e-íle rario íoraialis }ó¿ cauí'aciva 
íorraal lrer . 

Refoondetur ad replicam: 
negando anre5c ad prlmam pro* 
bationem ^ U í i n g n o anc. in en
te natura!i, concedo ant. In enre 
arcificiail , negó ant, 6{ conícq . 
I n qKoctimque nan^que ente 
natural i forma , qux dat c í íc , 
dac eti.im operari, veí eít racio 
for.nalis agendi j non carnea 
hoc cil verum in entibus ar t i f i 
cial i bus, «S¿ in íhument i s dialec-
ticjSjVel poli t icis , quia entia ar* 
ciíiciaiia non habeat in le prin« 
c ípiuai m o í u s , & operacionís 
for en alicer, fed íbli im per mo# 
ckim condicioiiis íc haber for
ma artíficialis l l io rum con í l i -
tütív-a , ficut d i ípofuio a r t i f i 
cio fa navis cft condíc io , ut vc-
iocicer fe moveac per aquas, 
non tamen priRcipium mottis, 
c ü m q n e demonitrariaJjr arcifi-
c ium L ó g i c a ' e , iade h r , for
ma <n illíus non deberé cílc ra
cionen! forma'em , fed fo lum 
condicione n operandí , 

A d f c jndam proba t ío -
nem ant. negatür mal. Guia in 



'Arúcnhis Séptimas. I 6 Í 
ínílrumenccí an iñc la l i forma realcen, & rcalitcf comcnuol-
coní l icuúva non ciebec eííe ra-
t ioforínalls a t e n d í , uc cxplíea-
t a m rellnquirnus. 

Dices: I n i U ü m e n r u m Idem 
cft ar que cauía In l l i u menta lis; 
fed forma conilirutiva caufas 
inürumencal is debec efie cau-
fatlva formaliter : e tgó etiam 
forma -cooílicüdva iolirivaiea* 
t i . 

Reípondc fe poteramus: 
í o í l f omcn ta Logicalia eí leraí i -
t u m meeaphorice in lkumen
ta jqaacenus adiabant, 6í m o -
venc objs¿ih!-e In tc l ledum , uc 
caufef, & Ideó neccí lar ium non 
efie , tbrmam l l lo rum eííe ve re 
cau í a r i ^am. 

R e í p o n d e r a r tamen ali-
ter : duViogueado maí . ídem i a 
í o p p o n e n d o , concedo mal. k i 
i ignificando , negó maL & con-
ceíTa min. negatur confequenf. 
Q u a m v í s namque in í t rumen-
mm arclficiale ídem íic in fup-
sp o n en d o-,c umeau íá i n ft r u m e n -
taii,quatenus pro eodem íuppo 
nunt , non ta un en eíl ideen in 
dignificando , eo quod ín racio
ne caufa; iní lnmicnfal ls l ign i -
ficat vir íütcí i i reaiícer caufati-
vam ,<S¿ per illam c d n ñ í t u i r u r , 
In racione vero I n í h u m e n c i 
c o n í l k o k u r per formam ai tifi -
cialenij qua; non eü pr incíplum 
m o t u s j ó c operationis. Exem-
plum adeft in la era ment ís 9 qux 
in racione, caufse iní l romenra-
lls cor iü í füuntur ¿ s t ¿'ifcutem 

c a t a m á Ü c o > ín rarlone vero 
in f t íument i con í l l ruun tu r pee 
cclatlcncm rarionls» 

§e Ulc i rau^ 

Coroííarium ex dlftts. 

X dlclls ccllíglcur primos 
conceptas íoimales uc 
reprarícotanfís objec\a, 

& voces, cjuamiiiseadem íiuni
fican tes , at ad iaviccm ordina* 
ta per formam arílíi< lalcrsi 
pertinerc non polle ad objec-
M m f ó r m a l e L o g i c x ; n a m o-br 
je él n m fórmale Lógicas debee 
€Íle forma intiinfece conf t i tu-
ti va artefadi Lógica Iis;íed pras-
d ida foima non inven i tur i n -
t f inkce inconceptibus, & vo-
cíbusi fed íbUim extrinfece qua-
tenus reprxfentanc objeda or* 
diñara per fui mam artificia» 
lem : c rgó conceptas, & voces 
prouc fie percinerc non pofiunc 
a d o b j e d ü m fórmale Logicse. 
Probacar min.pr imo. Quia for
ma prsedida íolurn repericur i t l 
c o n c e p t i b ü s , ^ . vocibas excrin* 
fecc, á repr^ íentac ive , <Sc can-
quam in figno, quatenus reptas* 
fentantform.miJ& ordinem re-
pertam in concepclbus objec-
cfvls , funt illius figna : crgó 
f.:rma p r x d i d a non invenitu? 
inrriafece in canceptlbus , 
vacabas, fed folum extrinfecc, 
o¿ ¿ U Í P W Í U ; & taníjuam m 



^ j l . lo 
i ígno fuijíicut urina tantum ex-
trlnfecc analogice el l íana, 
q o i i fanitas t amum i n urina rc-
per í tur ut in GgnOo. 

Secundo probatur, mín . 
Q u í a forma ¡íUririíecc conaicu-' 
t i va arcefacli Lo^icalis cíl i n -
ceatio gencrls}. vei fpccicldi ta-
nitioalsjvei d m í i o n í s , & argu
menta tionís , 5c c t iaw prasdica-
t i , vcl fub jed i , Sí bis fimiliumS; 
íed incenríoncs iftas; non iiMe-. 
níuncur ¡n vodibiis, 6c conccp-
tlbus Incrinféce:efgó min, , prín--
cipalh vera c í K Proba tur mín . , 
Intentlo-dlffti-iltiónis ÍOÍUOÍ re^ 
peritur propr íc , ^ i a m n í e c e ¡ii; 
co , quodcon-ver í icur c u m i á i s 
fínico , & eft lócm cum illo , & ; 
i n cenx lo. fu b je d i ; folum- in ve 
nir ur in co- de quo praídicaíiimí 
afhrrnarwr i fed coneepcus &¿ 
voces non fun: Idem Inter fe, 
nec ad: ín^lccni cotif etcuntü-rv 
nec unuen affírmacur de alio,, 
use cüai , obJe£Hsí convercun;-
tyr,.vel de iWis af:tirma:ntur,,quia' 
^ox lionio non ell vo%. a'bus, 
"V c l o b j e cba m. í 1H u s, n ec co n c e p -
tü.s;honi]n!seft; conceptus aib!, 
vcl iiiius. obje-ítüm^: crgd' In-
tenriones. ptísdi^ís.; non lave-
nítinrur inrr'nlece i t ! con-cepti:-
bas 3:6% voclbüs vfcd- extrinfece 
í-aníum , &• ta-nquam. ín fígno-
repríeíenrancc , ^el fig'¡ificante 
la'.e.ni fo r rmm. & objeda, ordi-. 
naca per ithmi, 

AáÁVmm: conceptas f ó r -

ciracem rcprxfenrarc objecla' 
ordlnara per formam arcirkia-
1 e ÍIV, 5c co ni e qju encef r cp rx í cn -
tanonem p r a í d i d a m non eífe 
a r t íñc iá lem in l i l i s , proindeque 
u.c l a reprai íentantes non effc 
aftefa^tam;. Logícale , nec 
Lugicaai perclaere p a ñ a taa-
qua «v ob] cclium-, forra ale:. 

Dices:, concepeus forma-
Ics s-, &s-.ope.raíiones i n t e lkdus 
ciíe finetn L o g i c e , qua:, per fe 
pr lmó. incendk operaciones , & 
conceptas dirigere.;,.':ergo dc-
beiireOe.: objeduox íorrruie i l -
Jius ,.nam. finís Eogicaj. debec 
eíTádillus- objedunfii. 

R.etponderurr o b j é d u m 
EogiCí rdeberex í re finem. pro-
xl 'mümJil iüs: ;ncni ; veroj fmeni' 
rsíiiofomjj.vci; ex' ccnfcquentl 
fe habenteru , &í h i i i u í m o d l 
f i i i i t operatione§^.&, conceptus-
iocei!e<íius \ quia Lógica per fe 
p r imo incendie modum ícíendi 
objet t ivuiB , & ad illius p^rfeo 
tam cogalnonem:, habendaMi 
inrendir ex confequenti' opera
ciones in td ledus dir igere, . uc, 
íl c p er venfa t a d períe á a m ob-
je el i cogoítioo.c-m.Ex quo etiauv 
habecur, o eratlones intellec-
tns non- eííc primarium? raate-
r iam L o g i c e , ih qua per fe pri* 
mó- incendie introducere íbr-
mam a in f i cu l em rationis , fed 
fólum eííe- maceríam fecunda
ría nv, quamintendi t dirigere, 
ueperfede primariam. attingac 



Diccs : l i lu( i cíPe objvdua^ 
fórmale , quod eft capax d i r c c -
t í on i s ; íed folum o p e r a c i o n e s , 
& conccprus func c a p a c e s d i -
r eó l ion i s , non v e r o o b j e t a , la 
qalbus , nec poreí l eíle error, 
nec cania f io : ergó o p e r a í i a n e s , 
6c coaccpcus debent-el íe objec-
t u m f ó r m a l e Logicae. 

R e í p o n d e t u r : In objeflís 
non poíle eñe erro-reoa <S¿ c o n -
f u í i o n e i B formalem , qux fo
l u m repericur in a d í b u s ío te i -
Icchis ? poííe tamen eíVe in ob- , 
je£lis errorem , S¿ "coníufío-
nern ob je íHvam , & o c c a í l o -
nancem f o r r n a l e o i errorem-, 
nam objeóia non bene ordina-
t a , & dlfpofita movenc ad ac
ta m incclledus formal leer cr-
ranrem , 6c ad hunc errorem 
Coilcíidum ordinacur L ó g i c a 
per fe prlíiio, 

. Ex his etiam conftare po-
te f t jquod íi voces, 6c concep. 
cus coaf íderentuf non ot quo, 
quacenus (ignificantes , 6c re-
praeientanres objeda ; íed po-
liusconfiderentur ut quod , fe-
cundnin quod ftmt q u í d a m 
res,polTunc bene pront fie fob 
induere iniennonem fubieóli, 
& intencí-oneiTi predicar i , ut 
in his propafirionibus : rcrínl 
nuseft vox , no OÍ en eí l cerml 
ñ u s , &c in hU: con:eptus eft ac-
tus }concspcuseft eos rea le 5 Ccd 
ferundura coofidsranonem j f 
tam adhuc son pertlnent ad ob) 
j e a a m p i i n u r i u m L o g i c e ígd 

íolum ad objed-um fecunda, 
riaui-, 6c a t t inguntur a:b i l a Iti 
ordlne ad niodu-m fciendi ob-
j e é ü v u m , óc dependente!: ab 
¡11©. 

Secundo ex didis co i l ig l -
cur objedum primariam , ÓC 
aí t r ibut ionis -Lógica? eíie mo« 
dum íc iendiobiec t ivuín in dlf- ' 
i in i í ione , d lv i f í one , & argu-
TOentatiofie Tcpercum , qula 
oomia alia confidcrat per or -
dincm ad modum fe i end í , vel 
quatenus ord ínancur ad mani-
feílacionem arciíiciofam ver i -
tatis , quod Infuper conítar ex 
êo ,quod ob j c í l um p r i m a r í u m 

L o g i c » debeac elle a r rc f ida 
illa , q ü 3 C per íe conducunt ad 
YcicíUias adqurfendas, 'quod fo
lum habent difr ini t io , diviüo» 
$c ar^umenracio. 

D i c e s: d i í ti n k -i o n c m s 5¿: d i -
v l í l o n e m ad argumentado-
ñera ordinari t e r g ó íola argu-
m e n c a r i o e í l o b j e á u m attr ibu» 
í ionis . Probatur ant. t u m qula 
Impe r í e f t um ordinacur ad per-
fe¿ íum,&: dlfhnií lo , & divi í io 
imperfeíViores func : t u m eciam 
qiíia func paites componen
tes ipíam d e m o n í l r a ú o n e n r . 
e rgó ad íi 1 am orá in íncur ; tu tn 
quia fola detnoof tTaúo eíl mo
das (ciendi , fiquidem íola ge« 
nerar í d e n r i a m : e rgó diffinf-
t ío , <S¿ d iv ino ordinantur a i 
i l l am. ^ . ,o 

Refponderar : dif i ini t io* 
ñ C a i , d iv i í ionem iecundus^ 



yationsm commonem noa or-
'dinarí ad a r g u m e n í a i i o n e m , 
fed xqa i l l re r cum illa conve-
mre , & folaruordinan ad eaoi 
fecundam rationes particula
res , in qulbus minus perfeciíB 
func ,5cexcedun íu r ab i l l a , «Se 
ira ordinancur ad eam , íicuc 
iinpertcctam a i perfedum. 

Ec ad aiiiKl ¿x eadem d o c 
trina comlat : difdrJcioncm 
dlvl l ionem non clíc partes fo?. 
malicér arguaícnrackmis , fed 
sndcpendwíKer ab ília. obtinerc 
racionetn ai íodí I cien di ^dTe ta-
men paites macerialicer, quía 
difriniCío alias perfecta, in ra-
t ione coinai.uni raod 1 íciendü 
a í l a m m i c u í peí* modüiB par» 
tls ad aliqoam propEíetatern {% 
Éylíogifiio. inferendam». Sicut 
orarlo iaipcrfcdta , quas In ra-
t lone to t ius diale£!*ci perfedla. 
C0, m a te r ia K te r. aáTü mmicur a-d; 
perfeótam^ oíatiojaeíB. compo-. 
Bsndam;, 

A d n l í imam vero d i c i . 
tur : Solam demonftraxionem. 
eíTe m o d u m fciendl feientia 
í h i ^ e , «Se proprle accepfa,quia 
fola illa facit fcientUice cog-
n o ice re verirarem ? non taniea 
íolsm iiiara cíTe modum feien-
di ab ío lu te , & proprie ut in 
praefenel ufurparur, pro modo 
v i d d i c é c ar t i í ic iofo cogaof-
S^ndlverií aceña. 

T á n d e m mfercur ex dic-J 
tis : Solam demonftrationeni 
cíTe objedum príncipali tatís , 
quia» inter omnes fpecies m o d i 
feiendi pr incipal ior , & períeG-
cior e í l , incctitum principa. 
Je ínter ea^qux primario lotea-
duntur , nam per eam íolarn 
ul t in ía te deveniam-s in cogni , 
t ionem feientifieam veritatis. 

Dices: Arg.umentarionem 
perrinere a d ' t e K i a m ©peracio-
neni , aJk vero, ioftrunventa 
percínere.: ad primam:, qus in 
probablii fencentia, perfettior 
eft. : erg®- demonftraclo inrer 
i n r u m e n t a ídend l inequ i t t í l ¿ 
perfedior. 

Refpondetur: rerrlam ope-
racionetn eOe io ipe r fed ío ren t 
prima fu-mpra ultimare, & qna* 
tenas ad ülam pertinet i ud i -
c ium r c f o l n t o r i u r a , q i iod í u p -
ponic iam verirarem demonf-
traram ; e í l e tamen tertiatn 
operadonem peifcdiorem p r i -
nia, í i prima eonuderctur prae* 
cide quatenus diffinitiva , §c 
divifiva , nana p r o u t fie no a 
adarquac prima operario ter

cia m operationem utentCíii 
d i ínn i t ionc ex i l i a 

formaliter inFe. 
r en tc t» , 

^ m ^ t )(*) , ( ; 
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'dn dentar entia ratian'ut 
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Sttifus dl/ftcnltaílf a¡>perjturt 
& ftüímtur ¿iffif mdtiva 

conclufío. 

M N Í A j qüffl a->" a done 
de. ¿ aden t , vel funt 
tariouls ob jcdum 
poílbnr entta rario» 

nis appcllari . & ideo m a l n p l i , 
cirer contingir , aUquui cas ra-: 
t íonis noni inár i íubjeél ivé vi 
dellcec , e í ^ a i v é , & ©bkc^tvc.-
fubjccb.e c; tí Idem ? quá^cnUS 

!n • K t i o n e recinlror-, fréttr fpc* 
c i é s exprella , vel Imprcíla ' , ac* 
tas, 6c h a b i t a s Inreílecluf, 9 ; ^ 
Gfnnia r e c l p i o n c u r iñ -inftlíeéhf 
tanxquain- in pr-oprib/ (ubjedo-. 
Ef í idcncér e t íam -qua 'cnas^ 
¡ h t c l l e d u t f t i c í e n f e r ' p r f i i á -
c u t n t ü r , í k u r adus ib t f lPeS^J 
d¿ c«re ra alfa , qurg per ope* 
r a t i o t K S i n re lk í lus 0 M . 'Ób¿ 
feclive vero úcM órnala o b « 
Jei laVqti íe ab í a t e l i c d u edg-á 
nofc-intur, í n t e r q u r ta? 
m a g n a - d.'ffercnrla' eíl ¡ ñím 
p-lmñ f-qux c o g n o í c u t í t ü r m 
intel leidlu habenc-ef le- in rerr :? 
n a t u r a , vel lí '^d ifíMáí 
í u n r , qualher h o m o co ; 
hfibcc QÍlc'm ícíiifn nn-úí '. 

^ 1 " ^ 

• 



t66 gji<*ft. i . DeEnH ralhnh. 
a parce reí , <S¿r.on foium I n - vcl habet eñe 
bec elle coanitum ab intel-co^nitum ab i 
I c c h i , & homo poísibilis quam-
vis de facto non habeat aliud 
eífe falciai exhlencia pcxrep 
eílc cognituna ab inrel lcdu, 
poteft carnea vere exiilcrc á 
parce r c i , ^ habere aliudefie: 
alia autem obje ta prster effc 
cognituni, & ob jed ivam q u o i i 
í-iabcnc In intel leéla non ha-
heiit aliad cíTc s. nec i l iud ha-
be re p o í T a n r ¡ k u t quaccusi^ 
que chymísra . , 5 i óimaia iii.i3, 
cjnibus ab intriníeco» ptoptáfi 
repugnnñíianrv ptasdlcaroruui,. 
\ c l pairrium reptrgnat exiílcpe 
a. parre s?tn : ¿i qul-a o m n » 
en t í a í"i?praiii¿Ka' veté!fu;nc ea .̂ 
l ía rea lía prtiter hoc. u i t imi im^ 
qnod- na-n haber aÜudicffcfwíí 
iilud'j.qu&éi haber inIntcIIediiü& 
propcerea foiuni de ente ra,-
tiovtls in hac uJtrrrata accep-. 
tiGnc in prs íemj 'di íputaHriUs». 

Ex quev conftac , opt i* 
mam cííe dlffinitionem tradl. 
dirá ni ab Angelíc . Ma g, v.parí, 
qy*ft. ¡ 6. a n 'u. 3,. a i %, dicente:-
Ens -ratíonis ejf , qued , cum non. 
p* in reram matura accipitur ut 
ens- in ratione , q;as quidem 
colnfildíc ctim-dcfinitionc cor», 
m u a i , ens vidcÜcéc rationls 
* ^ tliutk i quid tantum hahet 
elf* ohjetfivl in intelleftít: quje 
deGnlí lones explicauc eíTen-
x h m cncis rat ionis per iíllus ge-
a-as,5c ipfiusdifferentlafn,pec 

convenir ens 
rationis cum ente rcaH 5. per 
d i í tercnnatn vero quatcnus-per 
ly cum non fit in rerum natu.a, 
vel hshet eff'e tantum cpjtffive 
in imellefru diíHnguit 'ur ab 
esite rean ,-quod babee non ío^ 
ium efle ob|edive: ín. inteliec-
t u , fed etiam in rerum natu
ra faJcirn pofsibilicer, ut quas. 
líbex creaíura j qyanj Dens po
te l l realiíér. producere > & ii> 
repum naruxa. poneré. Quo^ 
p r a r m í d k ó i a a^rmariunt a l i* 
q p i , nulla dar i ' entia rationis,, 
b¿ idena. aílerefe- plurcs-, quí ; 
eniia r-anonia f^exirlnfcca de* 
noxninacione ¿ f t t aggrcL^axo ex 
pluribus rabus realibus conílii. 
í'uurjc , ex eorurn di¿Hs in íee . 
mtiséL voce tenus concevieRe 
sncia r a t r o ñ l s , ex do t i r laa iilich. 
m m . c o i i i g i t u r , fed., 

% I I . 

NoftraiConckfLO.cn:. 

Vew dántur mtia rátionisi 

CO N C L V S Í 0 - ida proba* 
t a r : plura d a n t u r e n c í a , 
qus non habeat eííe i n 

r e , (ed íolum habenc efle ob-
jcctlve In i i ue l i edu : c rgó plu
ra dancur cncia rationis. Pro-
barur anteced. re íano gen cris 
a<i fpecies, Ó£ fpecici ad i n d i 
vidua , 6¿ dirt inclio inrer a c 

Scaus ̂ áfem i Eer. ̂  enŝ  tribuu Plvlaa, & hujuímodi 
alia 



^fla non habcnt eíle á parte 
r c i . ncc i l l ud habere poflunc: 
crgü piara dantur encía , que 
í ion habent feíífe á parte reí , 
í c d í o l a m hábenc eile objsc-
clvc in inte i ieéi . Probarar an-
tcccd. Quia animal á parce 
reí non refcrcur ad fpecies, 
ncc fpecies refcrcur ad iadi-
vidoa , nec ú n u m Div inara 
^t í t í í^ucum cíl ab altero d i í -
t inólum : e rgó re! a cío generis 
ád fpecies» & í p e d c i ad indí-
v i d a a , & d l i tm í t t o ínter attrU 
hura Div ina non haberse elle 
á parte r e i , nec í^iisá habere 
pot ínne, 

Confirniatur i Cfeyniera 
qaxcuaique 'úlk fie , non ha-
het cíTe m re , nec ÍÍIcrd ha
bere poceft y alias non efiac 
c h y m c r a , S¿ cns reaiiter Im-
pofsibilc , fed potíus haberct 
verana pofslblliratcm. S i m i i i -
ter eclam carentia vifus ín ho-
Riine non eíl forma pofiriva 
á parce j e i , cum tamen inte l . 
le¿tus concipiar ü lam ad mo-
-dnni forma; pofixiva;, & inhas-
re neis : e r g ó dantur encía,quas 
tantum habene cííc objedive 
In incel iedu. 

Refpondebis : o m n í a n i i -
mcraca in ratiorve noftra non 
eíte cotia ranonls, quía quod 
non eíl cns, non poteíl eñe cns 
fadonis ,eo quod á fuperiori ad 
inferías negat ívc vale: bend 
c o n í e q u e n r . 

Coutra umen cí l ; 
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3b incelleda c o g n o í c l c u r , nlf i 
fie a l iq loaiodo cns , fed om-
n l i prai.UfU cognofeuncur ab 
i i i re l lcda i ergó debent h ^berc 
allquam rationem entis. Pro-
barar maj. cagnofeibiiieas c í t 
pafsio cncis, 3¿ (apra imniate-
rialitacecu , vel cadeacem fua-
darur : e rgó nihíl ab inreilcclu 
cognoíclcur , ni (i íit a ü q a o » 
modo ens. 

Probscstr fecunda concí t i -
íi ) : i n hac propofitione , lio-^ 
mo eíl fpecies: quod afrirma-; 
tur de iíbbiedíí cíl alíquid ra-
tionis: er*ó veré dancur encía 
ración ís Proba car ameced. 
Quod aí í irmacur de fubjedd 
non eíl pr^dicacura rcale,alias 
conveniret Individuis, co quod 
o ni nía p r s d í c a t a realia poí i -
t i v a , qusB conipecunt naturas 
fecandam fe , conveniunc i n 
omni individuo , quod carne 11 
in praeíentl eÜec falfu:n , quia 
individua non func fpecies: 
ergó i l l a d , quod afñrmacur de 
f u b j e c l o ^ i i a l l q u i d racioais. 

3. I I I . 

Occurritur 'árgumintís; 

A R G U I T U R pr imó ' : f ida -
/ \ retur ens raíion!s,quod; 

poífec tanuim exi í le rc 
per conf ide ía t ionem intefec-
rus ,poiTet exií lerc e(Tencía llnc 
paísfone de lege ordinaria, ác 
racio tyecífica ttnt genérica^ 
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í)rfi\ ís i tcl lefbs cii líber , Se 
pee d i coní iderare , veí finare 
t ír..ntiaai > % non fingere paú 
í iones , & fi-iifil^ei fingere po-
ítílt inccnrioneíD fpetici^ quio 
fingat inteatloncm genens^ ícd 
l u c implicar : crgó^ iaipiica.c 
dan enua racionis. . 

Ccmfimiacar; exquo den-
lu r entla ratlonis íe^ul iur non 
'mn eníía rtnonis : crgp. gol. 
p.]¡:ac dar i en tí a. ratlpaiSi Att-
teced. probatur,. .Ex. quo de% 
tu r enría rat lanis , le quitar nan. 
íí 'aá riegan<Kfem entfs .,EacIot 
íiis 5 í e d negar l a cnt is- rai ionís-
efí .ens . r ado tusnam ut infra, 
cilcemu-s , qjioavü/Bque. negarlo-
f-Hmajiter J á .mpta cí l ens _ rá.-
t loiifs,:.jeigd.(c»& 900 dentuf cn> 
t i a rae bms í^qtumr non. da ni 
in^ja ratTóhis'i.' 

^'K.efpondjefnr ad-' argumen-
tttt?).,:, quodi in.cnce rcaii i m 
plicar dar] eíTcgnam ,.ad quain» 
«de lege ordlnáiTá, nonfequan-. 
Eur proarlocalesfio qnpd p ro -
friera res nátural i tcr ab eObn^ 
tía drn^anaac, & enm Illa -na-
tura ' íeer connect intur $¿ e-
coorra ; íed' ío ente raríonis-
o p p o í k a m contmgere. pqceft, 
^• íSía ' iá t t i 'eélüs cí l prarciísi-
v i i s , 5C porei l nnum comí i e^ 
f a f e ; & noh aliad , S¿ coniV 
q n e n r é r poteí l fingere c fk tü 
t iam , non fingere tír')prie,-
tarem ; de inrenriones campa 
gencfls, &; fpeclei negar»as af 
p m g í i n i a j ^ l a iaceatip- ^ c h ¿ 

rls iiaber pro termino f«.? in 
te ncionem fpecici., & Recles 
pro termino. f ,»«!n cent ion enn 
generis , na en rclacio gcncii^ 
rcraiinatur vad fpecks forLuali-
ter üt inferiores, «Se i?a ex par
te fpecici rehuio propria le ha
ber ad. rcfmínaQd;a.m forma}]-
ter : un de Iftas 'm ceiiti©ncs, vel 
rclationes eileiulalirer connec-
cuncur, & una une alla.exiilcrs 
n e qn i c., íle n c- • re \ $Ú% Raflr I s ; $ f 
fi-íij e f í c n c k l k b connetinnrui^ 
<|uia- ex.parte; teíiBÍnL íe. habei-
una forcnaUtet ad.-al re ra ni; ter
minan d uní,,: T5 

A d i coníTrmatibnera ief> 
p on d c t í i t , n egatvdo. ao te r-e d.5c 
adnpcobatiqncí^ d í i ímguo riiaj». 
negaí l o n e o i . r e m Q t t ó , concedí 
mal. ocr niodiana foirm.^. p o l s i -
t i v e,ne.g..aia ji-3¿.,curt i nguom 
ccncepca. per m o d u r B . f o r n i x 

ís k lve , conc ed o m I o re m o -
t|Ve .accepta., negó miri.,&: con* 
íf.q.: Q u i a ex '̂ ÜO- den tur enri-a. 
mr lon i s^ í eqüua f bene n o n au-
férri emia.cat ión h i 6¿. n o a d a r l 
negationem eoram per mo, 
duna rcmovcntls íecundiim-. 
qna'n eonf i jeca t ioncái non cii-
cns ra t í o ni s, íed folaai concep
ta, per laodum- fórmx poísi t i -
vx v4Sc quam • lis dentur cncia ra.« 
rionls po t e í l Morum nefaria 
c o n c i p i n e T mG4un*i .forrax pof-
í i t i vc , licec fine fandamenroj 
unde negacio enns nriords, eo 
modo qdo en5 r a i i o n í s , nua* 



, | Stciftiáo i'rgmí'yr t es qu'o 
^cncur entia naticmis fequán-
t u r contradicheria : erga non 
polTaat dafi en t i a- nuicnls , 
Probatur anttc. íeq í jkor non 
eos ráelonb^cíTs ens : r 3 d o n l s , 
.& a l iquid : coivcipi sb Ineslíeo-

.,-q*UKÍ non p ó r e f t ab i m e i . 
i e t l u cognoíc i 4 & aüquid ébg'-
R O fe i-» q u o d p r i u s n o n f a c r i c 
eognofcibile qaas etiam con-
t í^^ ic toc ie opponuncüF.,/ quia 

cognofcibilis'. -mfcr-C' 
ne^ailoneni* cog-nitl ,,ijGUt nc-
ga-ílü, pbcc^C'ber-ijiíerc negado* 
{|§m aclasv:: cpgó contra di do--
r 1 a- (eqyuncar.. Probacuc.-antee. 
C[.Üancuna- ad-;priímiw.. :f aIPIem 
Seq-tíitnf" nje^acioíCvem) éni-isfáv 
t ioDí^-ci le . -cns:rat ionírr í lqui* 
ce?iJ',.-fi daat-ttf? crrfc.aat- íónk,: 
állortiííi' cíígaciiis cn t chymcric 
ca , óc fíilií u ; fed negatio entls^ 
HJionk ,cílñí>i> 'em r a ú o n i S : c r -
gó íeqaírar atxv aas t a t i o n i r 

• c íTe e n s- r a ti o-a íss i ? o m 
Q^arstü<n; ad' fecúndame 

parcem probator antceed. n o n 
porefl: , a i iqi i id coaciVi ab i n -
feüectu , quod p íav .ooa fuc
ile Iñ fenfa ; íed encia::íac'ia? 
riís-,,G.iifB ín fe; n^n- íu i t ^ non--' 
poü l in i ^-.fenSbaa eíTe :• -crgo 
ex qao dentur, cntia rrarlonfs,: 
fcquitar aliquld concipi ab iíi 
f-elledu , qu-.xi ab. i l l a c-oacipi 
n o n ;poteí | . >; -./( - iq • . — • 
f fDüf iu2nt«ni ad tert-am prn^ 
Ba^ur anreced. Quod mm cír, 
^ U t a apa d i ^ o i n o í c i b i k , 

P r l m u s . 
fed ens rationis non eil prinS 
quaai ab ' u i í d ' c ü a cognofea-
etir, nanv (okira dum cognof-
clt í ir babet e*;- : ergó ex q u ^ 
dentur entla raiionis, í é q u i c u ^ 
ai íquid c o g n o í e i v quod-pr l i íS 
Bon íkierif -cogríéft i 14fe; 

ter., SÉ-a\l prtóbátkmém .'qean*. 
tum- ad p t n í i a m ^ a rc-etfii ft'ega-
mt antee. S¿ ad c)üs [5r©ba* 
t loncíB didinguo maj. negatIo« 
fism futóptara per-modiiáli for» 
m x :po í su ivx o n c ^ i H a a j o r . 
í t impram renrtotlvé, n ^ o áaá^ 
jor. diftífíg«t)'',fRÍ'ní fumpia 
re ra ot ive , conceder nnn. pof-
fítifé , négo min. & negatuf 
t o o ív q / Na ra ex q u o? de B t a I 
entik- rationis vfc^nlcnr, ipíaná 
ssegai íonem 'Tént k-?atie>nft ©on
ce p ca m • a d'. o d u oa ' 're r' p1© fs i -
thm ciíc ens ratlonís r quam^ 
TÍS í iac fandamenro-rquod ea-
eaen Ssík - verum - -̂'ticyú :/?tamea 
fequipur j i jcgat ió i iem per m e -
áum :tcn>oveníIs^eí]:e á l i q ü í d ? 
rationis. 

Sed mftabrs :riitegaí1ó en* 
rk-: rsíéoñis fuaipra rernotlre' 

necc-ffá'rlo cíle "aj iqul^ 
ta t ionh : ergo dolnrio fftiflí eíl. 
ProbaÉ-ar-'a-níec/ Negatio eotls 
f á t i o n h fütwptá- renTorlve new 
qnk efle aliquld reaíe :: crgo; 
debet occedáiíO efe z h q v í á 
múpwwviéi 'ncg;atloi Tumpta 
j ^ n o t i v e uí jun* ({ *c\ altcfuiar 
delvct cíTcvi Priíbarur, anreced» 
^Tegatio letíiis j r ^ t f e rcwo* 



t ív ,e acceda ío la in babee cííc 
ob je t t i ve i n í m c i l e a u , 5 ¿ n u l l o 
m o d o babel veram exií ten-
é m > alias veré removerec 
cncia rationis , con í cquen t e r -
qae non darentur .eacia ratia-
nis , íicuc non datar vlfus, 
quando datur illius carearia 
pee madura rcmovcmls ; e rgó 
j ic jacio enris rationis remo-
cive fumpea non potcí'l .cíFe 
realls. 

,R.cfpondeb*si negatlonem 
pncis rationis fu raptaai remo-
t i v é non cxUlpre^í tuaUtér ve. 
r e , <Sc p rop r i c , poííe taiucn 
abfolutc exiítcrc vere , quia íi 
nullus ( ur potulc) darecur 
cclledus crcatus , nulhua ens 
rationis cxi í le rcc , eo quod ío^ 
iunx fiunt cncia rationis ab |aa 
tellcclu crearo in co:nmunioTÍ 
fcatcntla, in quo quldcm evea-
t u vere csifterec negario enris 
rationis fumpta remot ive , ía« 
«5uidem omnia entia ratio
nis rdmoverentur in bfpüi ,e£ 
d ida . 

Sed contra e í b nana 11-
cet veram fít , quod negario 
exiftentia: cntis rationis pofsí* 
bi i i rer exi l iar , quareoas enria 
f k i o n i s potetant c^rerc exií. 
t-sntia , :q i}ani babeac ? ncgatio 
tamen pofsibilitacis cntis TA* 
t i o nis fumpra ren ioc ivé , nullo 
rnodo í p o ' d í t .exiifcerc , quia 
q u a n d ó ^ u a u r Q extremuni c£l 
pofs.bile^, m 'eefe lo e l l pofsi-
b i l c , e .Qií í^acnccr carencia 
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poísibilicafis iriruí cf l ímpofsí-
bií is; nece í ía r io , proindeque 
carencia prardída fumpta re-
m o t i v é erit aliquld raríoni?^ 
led carencia cntis rationispof-
íibilis cíV non cus rationis, 
quando quldcm negat pofsibi-
l l ta tem o m n í s ciuis rationis^ 
ác i l lam r emóve t ícr.go ex datá 
íb íur íonc fequitur non ens ra-
doois efle cn-s rationis. 

Rcípondeci i i r : Carcnciaii í 
^ o í a b i l i u t i s cntis ración iS 
fumprann etiafn remorive nui-
l o modo cxií terc pcí lc , quia 
pofsibilitas entis rationis ci¡l 
ne ce liaría. Caeterura illa p r o , 
iUt fie non eft a l i q u l i ratio^ 
n is , íed foiumccmotio eft era 
ús ratiom^ , vel nan ens ra
tionis j u n d e non íequicur? 
non eos rationis eÜe cns ta-* 
rio nis.. 

Sed inrtabfs : Illa carene!á 
ípofsiblliiaíis entis radoms re-
mot ive fumpta non cík a l i -
<p íd reale , í iquidem nunquam 
cxlftcrc poteít : crgo eft a i i l 
quid rationis ; confequcnrcf-
que non. eos radoais cric ens 
rano nis-

Pvcrpandetüt , negando 
confeq. Quia cafenria pofsibi* 
iiracís entis rationis , nec c í l 
s l iquíd reale , nec eft al iquid 
racioíjis ¿tibiara r emot ivé , co 
quod prout í k nequk e x i á c r e 
v e r é , uc í aade t argumentutn,, 
neo eriam potei l cxiitcrc í i d é , ' 
natn quando inceile^us fingit 



A r ü c u h s 
'pa\ Hla carencia habee eíTe ad 
iriodum formas pof tú ive , &C 
Jam non eí l carencia re m o t i 
ve cantum accepta; unde p r o -
uc fie folüra eft r e m o t i o , vel 
aegatio en th racionk , n o n ta
imen efeens r a c i ü n B , a c ptoin-
de non ínfertur , non ens ra* 
E i o n i s efle ens rationls. Nec 
¡ I d e inferas, non efle cognofi 
eibilem quia q^iod «ihil cft* 
cognoíc i non poreíL Naro hofi 
folum' probar n o n eíler cogno í -
cibiiera íignare-, 5¿ per n i o d u í M 
reí , non tamen non. elle ceg-
Mofcibilem excrcite , U. ex par. 
te m o d i , fie ennn ípi ian n ih í l 
t i l cognoícibÜe; 

M o d o aticem ad féeon* 
dam paicem antee, principallf 
Kefpondcmus j negando etIao> 
antee. &¿ a d; p r o b a c i o n e nn d I c i -
a i u s: quo d? u t al iq u id eo nc i pi a*-
lü r ab i n r f e & u s, non eft nc-
ccílariunri , quod priu& fuerit irt 
fenfLi, per rpeeiein p ropr í a ra , 
fcd facis cíl , qT>od prius f./cric 
in fenfu per í p e c l c m ' a i r e r i u s , 
«sk ens ratioais vaníequam con^ 
«Ip ia tu r , fuie ih fenfu per fpc-
e íem entis realis , fícor priuf-
quam Deum concipiamus, fule 
í ) e u s i a féníu-fpecieQí rerma-
teríalis , 5e non per propriata 
í pce i em. 

A d rerciam probac íonem 
principa'is an tee , negacer l l n u . 
ífrer anrec. <Sc ad .probaiionení 
cjus d i í í i ngüo m a j . quod non 
s i l i am e x c f í i i é , quam % • 
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nace , concedo maj. exercic^ 
negó maj. & di í l inguo min^ 
excrcite i concedo m i n . fig-
nate , negó min . &¿ coi ícq. 
Qtiia î c ens rationls excrcice 
cognofeatur ab intclle<au , & 
pee cegnitionen) i ñam adquí¿ 
rat e£c cxiüenfííE, fatis cítr 
%tiod üc prius fignatei «Sí quan
tum ad efle cflenclae, nam ad 
ehtkatem cííenti® fcquicur 
CügnofcibiUtas. 

Dices : Q u o d ens rátfo* 
nis quancum-ad cllcnclaftí nt)m 
refplcit -potcBriam ie tó íc i f íO 
v zm i u c ;|) ore n ce m i 11 i rrífl u e • 
TG dcnora i áa t ionem extrinfe* 
cam c o g n i t í ; nam dcnoniina-
r io extrinfeca fupponit eíTc 
^xiftencix : erg© fi ens racio-
nis foluíií habt r eíTe eífenci» 
p r iu fqüam ab ÍBtelle¿lu cog-
rioícatur , no t í cr í t ^ognofer-
bilc , ao t eq«am concipiacur ab* 
i iuc i ieüu. . 

Rs fponde tü r , negando^ 
anteced, Cujtas inftanciá 'eft in* 
crcat ut is pofsibiíibus -1 qusr 
priufquam iiabeant efle exíí-
r e m í x denociiinancur extrinv 
fece cognicx per adionem in^. 
t eÜedus? undé probario prgv 
dií^a procedic «qual icer con--
tra o toñes . 

Poteramus camen fecun
do ad candeí» probat ióncni i 
rerponderc : quod ficuc intei^ 
l e t t io quarenus d i d í o fe í p -
fam prafcedir quacenus coa-



ratlouif. , uc piodoaum pfí 
aólionccn inc5lie¿lus , -ífecun. 
<áum t%\má ñü\&^ , &¡fm$ 
íe Ipíum 3 üc cognkum per ac-
tipnem. iniellealus ,quatenu§ 
cpnrerapk&io fdt ípeciilatio ^ 
y ro i adecué i u piH)nIai r^pgn^A 

3 ¡ u J e r d o, ,a rg u i c a HEÜ I nf c 
l e á n s non poteft producerc 
sq$&íi tmlonh :Kje4 -a '̂a taufa 

qüSfj ifrqüp qns í i iadpnls : 'non-
eil a imUxyndum , uc effedus 
íi.ne, Cjiufa. Ir.rob., tnaj. .Caula 

non : poceii rproducen* 
Gí íedun? miofis.^^nafn..caufa 
realis ajft f n ^ i á . n r c - . a l i o n e 
reaii , & califaUía« r^aHsrcrmi-
síari non poreft ad cntia racio-. 
nijs; Ted IñccUedus cíi caiífa t e a« 
l is ;erg^nne^ui^tf toduccre en-
tia m i ^ Á f i í 2a(ij • -
« t á i B f feWf^t^l maj, & ad 
p'robarionem • t i i i l jngyo má)e 
l^if.narja ,conceda maí. indi- . 
rec)-e , ^ -iecundarlo-) negó maj,-
^¿ concíf la f i i in . negatur con» ; 
iíy\. í\tb d i í t i n a i o n e mai N ^ 
ex qao Inre ledos íir caula r ^ - j 
n ^ í o i a m iof^rcuf . non poí íc 
p-fimario -prodac-cce cnr f i 
t i an is , q u o d u r i q a c t yerum.eít : . 
qui3 .Eerminus prim^rius cauy 
fillcaeis res h Í ' /^ KÍ, - } u-aiis» 
i p d e per aa iancm, i n c d i a W 

facienxis, c n t i i 'ratloni,^ prodif-
cicur. {irlaKiriodpccies expre í l^ 
vel alitis mtíders Tcalis-? pdf^it1 
íame.n per; eandem reaiení ac-
nooem íc cunda r io , & "per 
quanda^ T^ í 'd tan í ia ro produci 
fi>roia r a c i ^ n i s í i c u r .quando 
infeileclus c p g n o í c k Maruram 
Í/> ,0'. aliví, . a d i i n á i f k k a ex cog* 
r l l í í^n^ ^ í ^ d i ^ a . . ^TeJultat.' m 
\ ^ m m . «elatio,; málv láu'a, 
^ n ^ n o n in^nicii-.? ! parre rc^ 
ín n^mra ícd TaoruH-s. sb ín« 
reUeAu-concip^ry-r, q ü x q o e rd-
lacia l a .ipia.i n s to ía -rcfoi&a^ 
ex q.uo inccllcdns ^llíam cog--
nofci alicer ac eit , -vel' cu ni 
« r d i a e ad individua^ cum 
raen | n ce non iiabeac 'Ordu 

Sed mííabis : Caofa rca^ 
•lis,s nec í ecunda r io poreft pra« 
ducere cftcduni •fanoriis,quaíi 
mecaphotice iafluecvdd i ergo 
lolut io niílla e l i Prob. anteced. 
ipt inio. Gauía ^ a t ü r a i i ^ , nec 
tecu-ndaMo-.i potci\ fWÚúct tc 
Ctpefnatural im-c^eé^urr i ?€rgó 
nec cania realis if tedn^n non 
realcm.. 

Scicundo probar.anteced. 
Qtija paíslones hominis hunc 
átcrau-a rea l i , & medrante rcall 
td|oQc-fu?}.t vere^al-iquid rea-
i e , ^vamvis fecandario fiant: 
e rgó ta ufa reaih , nec fecun-
dmo -poceft p íoducere cíFcc-

T e v cSó: Ex i ft e n 11 a. r e aUs, 
r^c k c u n q a ü o pote í t h - x r c 



¿irúculus 
cxíftcre ens ración i s, alias ens 
raí ionis poffec exiílcre exiflea-
cía fandaaientl : ergo pariccf 
cauta realís non pocent^etiacn 
fccuadano producerc elfeclum 

Rerpondctur a^í repl íeam: 
negando confeq-, paritacis quía 
effettus fupernaturalis eft fa-
pra to tam nacuram , &: iliius 
exígendarn , <S¿ i deó nuil© rao-
do contineri poceíl in v i r ru -
re caufx nacuralis, nec ab illa 
produci , alias non eflec íüpra 
ordincm naturas. Ens auteí í í 
ratio is quid imperfedifs 1 mua* 
eñ ; , óc ira: vir turem caufx rca -̂
lís excederé nequif , fed pa^ 
cíus- porcrlc ab- illa' produci fe-
cundario faltim , S£ per quan^ 
dam; reía le a-n tiara , quam* is. 
priaiariO) ,- 5c per veram effiv 
elenriam mn̂  pofiíc ab i i l * 
aeri. 

A d fécundam probar ío^ 
Bem tntec. negarur caufali^; 
ü a m paísíones h o m í n i s non 
ideó reales func, quia produ-
cuntur medianre aólrone rcally 
fe4 quia ad cerminum reakco 
primariam confequuntur per 
v e n ni dimanafionem realera, 
& in i p ío realiter radlcancu?» 
QJSE ratio no i íxivenirur la 
ente r a t ion í s . 

A d terriam probaífonem 
negacor confeq. Quia exifíen-
fia reaíls nul lum e0"eclumfpe-
ci í icum poteft roenraunicare 
sari UEÍon l s ,qwando quiíisitt 

P 
non poteft facete i l lud exl£. 
rere r e á l k c r , nec exífterc per 
ra t loncm , cum cffedus for
mas fii forma lubjeclo com-
m u n í c a t a , & exUtcotia rea« 
lis j cuicuraqne comí i iún ica* 
tur , conveoiat realiter , ac 
proinde non pofsic iptum fa
ceré exiftere per rat ionein, 
íiclé quidera, & non reaí irér í 
a ¿ t ío vero inrellcdus poccít 
efic fi^lo tcadrer , 6¿ proprc-
rea poteft fecundarlo aUqüul 
rationis produccre.-

§. 111. 

C&yúihris ex diBit;-

X d i d í s ío arde, difcurftft 
colMgkur p r i m ó : cus 
rationís non ha be re fpc-

clem Impreff m p iopr iam, fed 
íesium ab keel ledu cegnofe!' 
per ipeciem io preíTam ends 
rea lis , qos prltTíario feprse* 
fencaí ens realc , S£ feciintia* 
r i o ens- rat ionís proptér f jmi-
Htüdinetn , quam habet c u m 
ente reall. Probatur aílumpíis*, 
Qaia fpecies prxdidía ÍUperH 
flua efr ; ergó non eQ: adoJE* 
tenda. Probar, antee. Ens rea-» 
¡e , & ratíoi Is leprar íentar í 
poí tunt per íbecíem impreíTatu 
entis rea l í s : ergó fpecies ím-
p e fía proprla entis ra t ionís 
íuperfiua eft. Prc batur antee, 
Quando unmu cognrfcltur ajj 



rentad per ípeciem imprcf-
fam propriaio i ü l a s , ficuc A n 
gelas reprxfcncacur per ípc-
ciem faspreíTara re í materia-
l i s , quia ad modam encis ma
te ría lis cognofeicur i ícd cas 
rationis cognofeicur ad íiítiill-
tLKimem-, ^ modum encis rea-
lis : ergo poccíl reprxiencari 
per ípec iem impreíTam encis 
rea lis. 

Connrmatur : Species i m -
prefia propria encis rationis 
fupponic ens rat ionis, na ai 
fpecies propria alícujus objee-
t i , ipfttsti neceíFirio fupponics 
íed (pecies ImpreíFa enes ra-
tionis nequic íupponcre i p -
Tum : e rgó non ert propTía 
encis rationis. Proba tur m í o . 
Species impreda eatls rationis 
anrecedíc cogniciónem encis 
i adonis, quia cognkio íuppo-
ni t fpeciem ; fed cognitio en* 
l i s radonis Ipíam neceírario 
f r i c e d l e , fiquldem ens ra t lo . 
nis fie per cogn i í ionem qua 
ab inrellecVu cognofeicur: cr . 
go^ fpecies inapreíla ent'ls 
ja t ionis nequic fupponere ip-
Tum: 

Secundo principalitec 
prob. a i l u m p c u í n : non porefi: 
a phantafmatibus ablirabiipe-
¡cíes impre í la propria encis ra
t ion i s : e r g ó neqnft aliara ha-
bere , nani onanís fpecies i n i -
preí lá abí l rahi tur a píiancaf. 
'roatibus.Probacur ancec. N o n 
pore í l 4 phaacaímat ibus abr-

'nte rationis, 
crahi fpecies propria alicUjus 
objeft i , , en jas fínguUria non 
r cpe r iün t a r i n phancafmatl-
bus : quia fpecies natura con i . 
-muais a b í l r a i m n t u r á fingu-
laribus cjufdem natura: ? fed 
íingularla encís rationis non 
reperiuntar in phantafm ati
bas % ubi folam inveniuncuc 
í lngalar ia ma te r í a l i a , & fenii-
íbilia^ qualla non funt fmgnía-
:ria entis rationis ; e rgó non po-
teíl á phantafmacibus abtlrahi 
fpecies iaipr.cfla propria entis 
caciools., 

;Sed inñabis : 'Majorera 
convenientiara habere h o m i -
n e m , & equwm , quam ens 
reaie, & tarionis , qux íokun 
convenittnc a n á l o g i c é , 5c -noa 
un ivocé , ficut eqaus, <Sc l i o -
rmo ; ¿¿ tamen equus non po-
teíl: repr^fenrari #pcr fpccieni 
ampre í íam haminis : ergo nec 
ens rationis per ifpeciem á m -
^preílam eniis realis. 

RefpondetUT : Hominera, 
equum •magís .con ve ni re i n 

eíTe;rel ,non tamen in efleob. 
•Jedii reprxfentabilis,qula cquus 
non reprsefencatur, 6¿ cognof
eicur ad modum hominis , f i 
cut ens rationis ad m o d u m 
entis realis. 

Secundo inñabis : Qi i la 
natura matenalis cont íne tuc 
in fingutari fenf ibi l i , poteft abf-
t r ah i a praedióio llngularí fpe
cies propria naturas nraterúdis.; 
í e d ens ratioftis concinetur in 

.cnce 



Irficüh* 
ente rcalí fenfibili , faicím ut 
¡n fundajpeoiü : crgo porerlt á 
í inguíar i íealiblH abí t iahi ípe-
cies prupria hentis rat íonís, 
c o a í e q u e n t e r ^ u e pocerk iliam; 
haberc . 

R c í p o n J e t u r : Ens ratío
nís non c o n t i n t r i p ioo r l é ! • 
ence reall fenf ibl l ! , í icat naru 
ra materiails, qujB de fenlibi 
libus eficniiahcer p rxá í ca tu r , , 
Se i n lilis í n r í v l t u r ; íeá fo-
l u m i b i concincri mecaphori-
ce,, &C impropria ta í iquam m 
excrciDio í imi luHdlh l^ , quace. 
ñus cognoícicur a i nvodum. 
i i lun i , qux- contlneoiia faus* 
non e í i j u c á fóníibiiibus pcf* 
íi.t; ablhahi ípecies- propria cn!-
tls ratioais í icuc non poreft? 
abftraUi. ípecies- propr;a- Deís, 
6c. A n g e l í , qaí a el raodura reí: 
fe ni i bi 1 i s-. c og n o fe Ü n tu r. 

Díces^ terrio- : Cognítío^-
nem. quiddicativam fíeri per-
proprTam ípcclcm- 9 &C: non per 
fpedem alcedus-, S¿ ideo Deas,. 
¿c. ge í l per fpeciem rei ma-
ter la l i^ non- pofftinr Tqullidi-
t a r v é cognofei i k á ens ra-
rionis qo ldd ica t lvé c o g n o í c i -
i^.-r: s r g ó - p r o p r i a m - fpeciem* 
haber,. 

DííVingtrT ma). non1 per-
fpeciem alcedus mferioiis, con
cedo ma)!. íupcrioris v negó-
^ j . Naru u t al íquld quideü-
ra t ivé cognofearur , íu fhc i r 
j^gcies,aliena , í j fie alicujus 

Prtmm. i ^ f 
prgientac rcni ínfcríoreín quan*-
£UÍB ad oranU prardicata q u i d -
d i c a c i v a , & modo íupe r ion , 
{iept eüencía divina quiddU 
tacive creacuras reprsereníac, 
Se ens reale p e r f e ó t i u s , & íu-
perlus eft , c o n í e Q e e B t c r q o c 
per fpeciem ejes potcH ens 
rationis q u i d d i r a r l v é cog^of» 
ci0. 

Etfi dicas Q u o d ens 
mareriale p e r f e d i u s cft e n í s 
uc íic i & tamen per fpeciem 
entis m a r e r i a i l s non poreí t ' 
ens vyc í i c cognoíc i q u i d d i t a -
t ívc , q u o d tanquam probab í -
llus in Procem*!^ Phiiofophi¿c 
d c í e n d l í s i u S o . ' 

R e í p o n d e r u r : qued in or-
d íne ad :e^ i f í en í i arn^ perfcfííus 
cñ. fns rnateriale v nam CDagIs: 
ad esíftcntiaaT acccdtt ; fed i n 
eíle. ©bjedi p e í f e d l u s eñ e©s 
ut ficg q u i a magis immate* 
ríale 5 r e í abftradum á mate
r i a , , Quamvis ctiam poÜcmus 
d i c e r c - , . ens r a t í o n í s cont iner i 
in ente real i ut In proprio fun
damento , quod £?cn haberenSj , 
ur íic i n ordinc ad ens mate-
riaíe.. mZ*7- - 4 

Secundó inferrur ex dJcj 
tis : quod quando ens rario-
nis cognofeitur fecundarlo pee 
cognirionem primarlo ' f e rmi-
natam ad ens reale , non Habcc 
erum- fpeciem ex p re fia m pro^ 
prlam ,qma quandb ita cog-
noíc i rur , atringitur per ean-
4em co^airionOT cmls rcsUsi 



i 7 á D , 
íed ad unam co^uitioncnft fuf-
ficit untca t>ecies,qas uaua i 
primario alceruin fecunda» 
r ío , vcl ordine qaodam re-
pfxíenter : efgó qaando cns 
fationis ka cognoícicur non 
hibcc ípcc iem exprelíam pro-
criara. 

Dices Í q u a á cadem ípe-
cíes non poteít cí íe naturalis 
fimUUudo duplícts ob jed i d i -
veríi : ergó ens raciónis non 
poceíl per eandem ípcc le raex-
preíTam repr jc íentar i , qua re» 
prxíei . i tatur cns reale , & con-
lequentec propriam CKpreñar» 
habcbí r . 

Sed contra : quía cadena 
í p e c k s exprelia poteíl eñe na
tu ralis füTiiliíudo duplicís ob-
j c & l diveríi o rd lna té fe haben-
t i s , nam in hoc e ven tu objetta 
ording qtipdaíB co npararur 
ad fpeciem > 8¿ ita per eandem 
fpedeni poterunc repiseíenrari, 
íicut affliviícar per eandem 
cognitionena , íed eos reale , & 
rationis ordine quedam. fe ha-
benr ,un i io i uc p i imar la in , ÍC 
al iüd , ot fecandarlooi , unurn-
que cognofettur ad m o d ü m al . 
r c r iu . ; ergo poterit per eaodern 
fpeciem expreílam utmmque 
r e p r x í e n t a r l . 

Te r t io infercur : quod 
qLiando cns rationi« accln^Uuc 
per cognicioncm primarlo ter-
miaacam ad io íum , babee pro-
priam fpecie n e x p r c í u m , five 
üt i n p r o p r i i cogpJcione iciea-

tífica , quam prfaiario termu 
nar , five lie in cognlyone ab« 
foiaca , qaando illam terminac 
pr imar io , quia poftquam ens 
raclonis jam tactum c í l : poreft 
pr imario contemplari per cog . 
n idoneM abfalatara , ¿c IpTaai 
terminare primario, 

R a t í o a ute ni. dod-iin^: ea 
cí l ; quando ens rationis p r i 
mario cogn oíble a r , pri m arlo 
etiaai per ípeciem t-epr^renra» 
í u n íed ípeciesefi: propria ob-
¡•síll , quod primario í 'eprsfen. 
t a t : cegó quando i fac^gnofe !» 
cur habet ípeciem ex p relia ni 
-propriam. Probarur maj. Qnan
do ens rationis pr imarlo cog» 
n o í c i t a r , co-gnltio ipfa prima-
rio terminatur ad eos ratio« 
f i i s : ergo ípceics cxpreíTa prl-
matio ipfam reprasiemar, narra 
fpecies primo-, i¿ p&T í e r e p r x -
í sn ta i* ,q i iod per fe >prímo ípc-
c i f ica t , Se terminat cognitio-
i i t m 5 hx-c namque eo ordine 
aícingit ob)cc\a, quo íunc m 
fpecie cxpreíTa achialiter reprg. 
fentata-. Vnde quod primarlo 
per cognirionem att ingitur, 
í ignum eít , quod etlam peí? 
fpeciem primario repraeíenta-
tur. 

Dices í ens fationis fem-
per cognofeitur per f f rxkm 
i inprenj rn encis realis : erad 
ct iam cognoícicur femper f er 
fpeciem cxprcí íam illlas , SC 
confeqacntcr non habebit pro
pr iam. 



rArtíCuhs 
N e g á t u r confcq. Quia fpe-

des cxprcíTi cít formalis ífiml-
Jitudo , & adualis ipfius ob-
j c d i , & ideó illud primarlo rc-
prxíentac , quod primario per 
cognicionem accingirur 5 fpe-
cies vero impreíía cíl íicniÍKU-
ú o ©bjeóti , non atluaUs, 5¿ per 
modura irr»aginí§ , & exprefsio-
silsln a^u fecundo ,fcd t a n t ü m 
cft í imílicudo in a ¿tu p r i m o , &: 
¡ca neceíTarium non c f t , q u o d 
primario reprarentct cerminum 
tognitionis pr imarium , fed fa-
tis e í t , quod i l lud fecundarkí 
fepraeíentcr. 

Sed inftabis :Qa ia fpecíes 
cxprelTa oritur ab imprefía * & 
fortafle procedit efficienter ab 
i l l a , ur ferc communisopin io : 
crgó i l lud primario rcpr^Tenta-

deber, quo3 pr imario reprse-
fcntat impre í i a . 

Refpondefundiftinguendo 
antee, ab impreí ía fecundam 
forraalicatem fecundariam, vel 
primariam, concedo antee. Pri-
mariam determinace, n e g ó ant. 
&: con íeq . Quia ípecies expref-
fá aiiquando procedit ab írn-
preíía í c e u n d u m formalitatem 
íeeundar iam ipfius, & ideó po« 
ted primario r ep r s í en t a r e , 
quod íecundar io reprs'entat 
miprefia, Inftantia eft ín fpe-
c k impreíTa reí corporalis, que 
•primaiio repríefenrac rem cor-
poraiem , 6c íecundario, vcl vir-
tiaalicer Angelum , 6¿ tamen 
(pecies cxpreíFa priraarjo A n -
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gelum repraefentát , ficut 6¿ 
inceileílus m fecunda cogni-
tione Angelum primario ceg-; 
nofeit . 

T á n d e m infertur ex dic-
t i s : Inccileétum in fecunda cog-
nitione-, &:1 alijs fequcntíbtís 
p o ü e fo rmare ípec ies lmpre í fás 
cncis rac ionis ,quh non minas 
-perfcdlus eft inrcl iedus, quaiti 
potencia imaginativa , & po-
'centia imaginativa ex prsecon-
ceptis fpeciebus mon-íís .ácaití-í 
í i , formar fpeciem montisau-
r c i : e r g ó ex prsecofsccpds fpéa 
ciebus poterit incel¡eáus fo r 
mare ípecíem ímpre4la!m cnti^ 
rationis fn fecunda cognirio-
ne i Se i n al i js , qux feqauntut 
ad ipfam , íicuc etia:m In íecim* 
da cognitione potelt formare 
fpteiem irnprcííam > ^ pro*, 
priam re í ingobr i s . 

D ices: o m n e m í v t c fe m 
impreflam pro l latu vfc^pr^:-
fencis efís abftraftam a plianS 
tafmatibus: ergónt j l íam pote* 
fie inrellcdns formare, fed om« 
DIS fpeclcs impreíía á piiancaí^ 
matibus eric afcíirada. 

Re íponderur : O m n c m 
fpeciem impie í íam pro (lata 
virse prsefentis effs a b í t r a c h m 
im mediaré á phanta ínia t ibus j 
& ab illis immcdlare prove» 
nientefn , v c l efíe abftraña 
mediare , ideft , ab in te lk 
formatam «x p'ruiilí ÍJiéciebu % 
quas á phantafnmibus abí t ra-
xit ? fed omncm fpeciem 

M 



1 7 S Qa&fi.i* T)e 
preíTam eíTe a b í l r a ó a m immc-
d h t e á phantarmacibus, m i i ú -

Ex qua dodrlma, clarlfs!-
me confíat fpeciem impreílana, 
áeferyientern , ad; í e c a n d a i n , 
yel ad; ters íam cognitionem, 
efie veram entlcatem realera 
ab inreliedu produdam, fiquU 
dcai, rc^i ter deierminai: ínceU. 
Je.ctum ad cognidonem ob-
j e c l l , &: reaUter m. incelle^u. 
lecipirur . 

£x eadcm etiam d o d r í n a , 
nxan i teüum. fie , faifam eñe 
opl i i lonem plurimiorum alíe-
rent lum. , qaod ens, rar íonis j 
quando- p r imo cognofflrur, 
non cogoofcl per qoamcum-
qüe fpeciem imprcíTam entís 
irealiSjíed canímn pe r ípec l em 
kDpreiíaoi cniis realis-, in quo 
fundacur: infertur quldem efie 
falíarn opipionem prxdi i lam» 
qoja. ens ratioais cognofeir 11 r, 
per fpecieim impreíTanr», ¡Uius 
en Í i s t ea 11 s, ad c u ju s fi m Í 1; t u -
dinem cognefehar , íS¿ omnis 
Jíclatió rationis cognofeirur ad ; 
í imi íkud inem rclationh realís, 
coníequenrerqGe per- fpeciem 
cjrus atríngieur ; fed non om? 
nís rclacio rationis íundatur 
ín re^arione rea l í , uc pee fe ma-
nifeírum t i l : ergó non omne 

ens radonis ín prima cog« 
nitlone cognofckü r per 

fpeciem funda» • 
caentL 

Ente ratíonts, 

A R T I G U L U S l í . 

Vtnm ens rationis- cHvidaiur. 
adaquaie ¡& ne^ationem$ 

trivatlcnem, re» 

J^uihufidm fuppú/itis fíatstittífi 
affirmátivA.C0ftcítijioo,, 

U A ' M V I S quaecumque: 
res prius fu In fuoe í fe , 
quam pe? parces divi* 

datur. Quia tamen a fácHiori» 
büs eíl meipiendum , d i n -
á o cncis.. fationis fadit^r cft; 
quam illios coüÜicut io , prop-
ccrca IncipimüS: ab iUius dívi* 
fione ,,ut in íequent ibns de I I -
líus conl l i tu t jvo diñeraoms» 
A d intelligentiam ergó diví-
fionis prardicix : priaio fuppo-
nenJum cít r dupiicem dari in -
tennonem , unarn videíícec ob
j e t i v a m & altcrarn í a b j e d i . 
vam , vel tormaiem* In t en t ío 
foi malis eíl í pee Ies expreílajaut 
concepeus, v^i adus. per quem 
inteltechis attlngic objecta 
objeáum Ip fu m a¿His in cen* 
do ob je t iva nomtnatur; utra^ 
que aucem eft dúplex , prima 
v ide l i céc , & fecunda. Prima 
imendo forma lis eft concep-
i u s , v e l adns , quo intelicdus 
acíingic o ' i c u u m feennduen 
Ulud ;quod lubcc in re Un de 

ter-



MHiéhM Secundus. 
termlnus fiíniFicans r a l e ob-
jcíflum appcilarur 1 d ía lcdic is 

t e rminas pr lms iníentioííl<.í 
'prima vero in ten t lo o b j e d í v a 
cft ipfum obje i tum actaólum 
per talem a ¿ t u m . V . g . homo 
fecundum q a o d e í l animal ra-
t ionak , quíE prsedicaca i i l i con-
.yeniunt in re. 

Secunda in t en t í o forma-
lis cft ille a i l u s , quo intellec-
tus artingle ob je í tum lecun-

-dum i l lud , quod bábet ex con-
íí iderat íone ínceiledlus , í icuc 
conceptas , quetii Intel let lus 
format de animali fecundum 
quod eft gcntis,6c adus , per 
quem attiogle homlnem , ucert: 
fpe^ics. Secunda camen Inten
t í o objett iva eft objecl ' jm ca
lis aftas, Se terminus fignificans 
tale o b j e d u m appelíacu'r ter
minus fecunda intcnciDnis ,ex 
quibus t a m p r ima .quám fecun
da intentlo forma lis íunc -zM. 
quid rea 'ejUt perfe patee >fe
cunda ve tó intent ío o b p á t i v a 
femper eft ra t ionís > nam íem-
per eft aliquld ' í t dum ab i n -
t e l i e d a , ^ quod res lnon ba
bee in re. 

Circa pilmarn famen i n -
tentionem . objeciivam diís i . 
d i u m cíl inrcr n o í i r o s , qulbuf-
dam aflerentibus , aliquando 
eíTe aiíquid reale , aliquando 
qu id racionis, alijs vero affir. 
nunribus femper eíTe quid rea-
Ic , cum quibus fumus, 

Racio autem ca eü • quía 

* ¡y 
prima intentlo o b j e t i v a cíl 
objedum primg incennor is for-
maiis ; fed tale objedum fcíti-
per eft reaie i crgo prima infen-
t io objedlva femper eñ -reaiíj. 
Probatur min . Prima inecntio 
íbrraalis figniHcat óbjeólum fe-
cundum i i lud j quod habec ia 
re : e r g ó objctfeim taiis inreñ-
tionis femper eft reale. Proba
tur anteced. Terminus p r lmi t 
íncencionis figráficat rem fc-
cundiim illisd 5quod habec íti 
;Te }fed prima Intentío formalís 
x í t terminus formalísptlmae i n -
ícnt ionis : ergó femper fighifi-
cat rem fecundu m i í l a d , q u o á 
habec in re. 

Inftabis a f m adverfarlls: 
nam efie vífum in lapide cog* 
nicum ad modum f o r m ^ I n -
triufeCiK eft aliquid rafionis, & 
tamen calis Intentlo objediva 
non poteft elle í 'ecunda, fed de-
bec eile prima : ere.o prima ín -
centio objediva atiquando t a -
cíonlseft. Probatur •mln, Taírs 
inecntio objedi'/a proximefun^ 
t k t u r in aliquo realt ? vsdcUoet 
In vibone reali ad lapidemter». 
^minara crgo non poteft eíle 
í c c u o d a l n t e n t i o objeétivaltutffc 
namejuein aflquo reaii f u n d m 
snon poteft. 

R e l p o n d e t ü r i eííf. v i í i ^ 
lapide cagnkum ad modun.1! 
forcxi£e InrIÍnlec^ eíle fcCa 'nd | r^ 
intentioncro tacionis fuód'ata-níi 
íupra dcnominatiooem c x t f l - -
í ecam ¥Ífi cognítam-'abincellcc;, 
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t i l ; nec eíTe Inconv.enlcns, Pe
can da tn iatensaoncnn, & alia 
entia tacionis fundar! íupra aii-
quod rtdle, alias unum ens ra. 
t lonis fundarecur iupra aliud, 
S¿ i l lud allud fupía alterurn 
prlaSí .S¿; fie dacecur proceíFusia 
inf in í tum. 

laílablr. fecundó : Funda-
f^enrum, c o m p a r t í u r per n)o-
é/úm prlm^. lofcntionís^ad rera 
fondafam, íupra ipf i im , fed 
ttnum cns ratlonis- peced efle 
fu a da me r-, cu m álterlus íic«c 
junkercíaiita^ fundar praedicabí* 
l i raiefnrergó jatn datar ailquod 
cnsrationis ^.quod iic p r lma ln -
teoi lo objeth'^a. 

i lcfpondetur: quod qlian
do unmú. cns rarionís fandatur 
in alio , fundamenii;ni fehabec 
per modufn primee incentionis 
c o m p a r a t í v e a d f u o d a m m í n on 
t'irncn cíí necefíarinm, quod ln 
fe ipío ñt prima i n t e n t í o , ícd 
poí íos debee efle fecundajUt ra
l l o npftra-kiaden • 

Terc ió inftab-ís rchymera 
tñ. cns r a t i o n l s , & tamen e l l 
pfiiú-3. i,'te!-..tio, í iquidcm non 
ÍÜ p p o n 1 í atí a m i n t en t \ o n e m o b . 
| c ¿ii v a m , 1 o .q a a fu n detur ; e r • 
gó aliqua prima in temio c i \ 
%V\qiná rarionis. 

R^fpondetur: chymeram 
v . p íííontena aurcum e(Te ens 
íratloiiis fine fundamento ,^ ita 
fnlrum non t i l , qnod oon fup. 
p -n i t aiiam ín t en t i onem ob-t 

wte rat ionts . 
de^ür ^ íupponic tainen chyme-
ra. cogniciooeaj extremaram 
realium , ex quorum unione 
re íu icar , quod íufficit , ut -Üt 
fecunda in ten i io rationis. 

S e c u n d ó no tandu ín aft: 
fecundam intentionem rat io-
Dis dividís adxquacé. in cns ra
tionis c u m fundatr-enco in. rs, 

ens rat ionis , quod non ha
ber fnndaoieotuni : cns rati©» 
tús cum,fundamento eíl ü l ü á , 
ad quod faciendum In re in/-
vcnicur a 11q.uod incirafncntuni, 
ve! oecafio , ficuc ex quo In-
telledus cognofcat h o m í n e m 
in racioue animaiis con venire 
cum eqno , 5¿ ab il lo ü iücr rc 
per pracdicauim r a d o n a l í s , 
citatur ,,Ó¿ movetur i m e í l e d u s 
ad dil l ingacndum per rario-
nem urrun-que praídicacuniá. 
Ens vero rationis, fme funda
mento in re eQ i l l a d , quod 
pro l ibi to fno, & fme occaGo-
nc aliqua finglc intellcclus, í icut 
quando fingir montem avuewim, 
& hominem equurn. Ex quo 
c o n í h t , d i \ ifionem eile ad^ 
xquatam , quia inier haberc 
fundamentum in r e , vcl i l l u d 
iion haberc, non poteft darj, 
medí oro. 

Dicesinon poccíl da r l fun-
d a m e n í u m in re .vtt intelledas 
conclpiac rcm , alicer ac el l in 
fe, na ai qbixcamqne res movcC 
ad.fui cogni t ionem per fuam 
entitateiu, quaí neo eít* alicer ac 
g l u ergo non potell dari funda-

pierti 



íic adxquaca , eil. p ^ í e n s di 
í iculcasj in qua a'Iqui i>e-

gant: allj affirmanc, 
CUÍH qmbus 

c 

J-jártlculm Sectmdu$< 
nrsntum , ü t . l n t e ü e t t u s h ú u 
aliquod ens rananis., 

R.efponderur: diiiinguea-
do anveceed. in cognklonc a á -
sequaca cum r e , concedo an
tee, in adajquata j negó antee. 
$¿ con feq. Qaia cognkio a d -
sequaca cerminatur ad objec-
tum prout: cíl in fe adsquacc, 
l ¿ í ecundum O í i m i a ^ q u a ; b a 
bee , & lea non pofeít reai i n -
sslllgerc , alicer ac cft. Cogní -
t í o vero in adsequata pote í l 
re n i , alirec ac e í l , inceillgere, 
eo quod inteiletlus noiier i n -
ceiligic componendo , & d i v i 
dendo, <S¿ rem í in ip | icem i n -
tedigie per -plores conceptas, 

t in i t r ibui t inrentionem fnb-
yitW, alceri íntencionem prx-
d ica t i j & nacuram uní vería-
íern inrelilglt fepararafii , & 

.cum ordine ad individua , in 
quibus non inrell igírur , qua-
ptopeér rcs>prcac in a iajqua-
ce concepta movec incellec-
tura , ut cognoíca t eani a-ice? 
ac eft. 

T á n d e m fu p no ni mus: Ne-
gationera , privarionem , & re-
iat ionem eíle enría rationis 
cum fand^menro in re , uc 
conilabic e.x d i c e n d í s , fed an 
divino in hafcG cria i renibra 

§. ÍI. 

K O S T R A C O N C L U S I O . 

O N S T A . T conclufionem 
noftram c^íe mcnteni 
D i v. T b. o tti» pl P ri b u s 1 ti ' 

locís, , t i . ^ V-eriteí, 
artic,$..\pQt e¿ verba: Id^quoi 
eft rationis , tanta™ p&tefi e/Je 
dúplex , fci l ích reUtlo , vet ¿tM" 
qua mg-Mio „ crines enun fi^filia 
¿ikjoiutñ. aliquid in rerum nditt* 
ra exi/iens fgtafícat. In quibus 
|%sr •negaí loncm íntelligiC ca-j 
rentlaro in comniuni , bve lie 
in fu b] e£lo c a p a c i a d. fo r na a m ̂  
qualis eil privar;o : fi ve in fub-
j e d o in capad formaí , qnx caJ 
reacia eíi tamum negario , ¿c 
per alia verba : Fofuú -ah(olutai 
¿-•c ílgnlficat aliaeiitia raí ionis 
prseccr ifta eOb fine funda-, 
Diento. 

Railqne aucem probatur 
conc lu í io noilra : quia hsec tria 
membra aíslgnata habenc fun-
damenenm in re , & nullura 
aliad ens rac ioné prarcer Uta b á í 
bet cale fundamentum : crgo 
div ido eruie rationis cuín fun-^ 
da meneo m re In h^c tria mern-. 
bra cíl ad^quata divido.Troba-
tyr antee. Ilíud eft ens racio.nís 
cum fandamenuo á parce reí, 
quod in p ropr ío concepcu non 
expiicat en t i t a í em realcm > fed 
íola membra aí innata non ex-
pUcanc ©miu t . na rcalem : erg o 
ÍQU , non alia h a b é i s 



i S i OMMÍI, I . D e 
funda TÍ entmTí in iVLla.qaaa-
í u m ad uoani parcena , v idc l l -
QCI cria afsignata, non. explica
re in propfia concepta enríra» 
ttm realcm probacur. Quia ne-
gacio á parce, r e í , í o lmn dicí t 
carentiam foraíX., carencia an
te rn nullani explicac cacica-
tem rcajem ; reUtlo vero, can-
tiim expíicac coüceptam-
vcl rerpecium. racionis- : ergó-. 
hxc cria"!a. proprio. concepta; 
non f xplieaac: realem, enika.-

Quancum: ad; fecundams 
partcm ,:videiic.ex;y, omnia. alíai 
expiieare eníícañem realem , Se: 
con fe q u en r e r fol ai p r â d l i ta n o IHJ 
oplicare-s.coftftac: Qtilai fubf -
íaat ia j , quamitas ?,&;aÍia4naedU. 
^amenrat e&plicant in proprioí 
concepítií enútaietu; p o i n « 
i iam abroiti^aín-,.^.realeos : er--
go, quantum a4 urramqac par.--
tcm. vera, e í l Qiinor,. 

S.civunt&r ¿srgmnentai 

Rgulcur p.runo.:; Quando» 
, ís con c 1 p Ir Ange 1 u m, 

nedum connotatlve, ác: 
sd niodjaixarp-oris rfed eclajni. 
uc corpoccaav, auribuendo ¡UI 
propriaoi: eorpotciracem-, facit 
ens ranonis; fed h....c cm tana. 
Vkh non, eíl negacio , priva-cio, 
yd relaclo : « f g o d iv ido n o a 
e í l ai. luara.. 

. ^ / ^ ratioms* 
C o n ñ c m a t u r :, Quando 

quis fiugit altertim. DCÜÍÍI , 
v e l monte ni an reúna facit en-
tia racionis , quorum neu-
crum eí l negatio , privado, 
vel relacio ergo idem quod 
prius». 

ConErma tu r i í ceunáo ; U n i -
tas poiVmva oatorx; uni.verfa.-
lís e í i aliquid, radonis y &¿ ra-, 
nren non e t l negatio , vel: p n -
vaiio j.eo quod; nnuas efl quid; 
poíiici.vum y. nec tñ, relatio,, 
quia, unirás eft aliquid abítílu« 
rum.LergQj ídem, . 

Reípondetus!-ad:argunicn«-
tum >.&L primam. confirmatio-
nem :. iiiat enílai ratíonis eíFe; 
fine. fondamentOi s, ira m i -
tum» non eílt. s. quodi non per-
tineanr. ad; allquod; ex prx-
faiís qoas folbraj d i vid une. 
eos r a tkn i s cuna, fundamento 
i a., re... 

Secundoi porcrat d lc i i : 
Qtiod; quando concipitur Aa- í 
ge 1 u s, vi c, c o î p o r eu S;, ai t r! b i! e n i 

• do ijíil c .orport icatem. per fie-
t i ó n c m , i n i c i l e d u s j C o u c i p i t u r 
corpoxcí tas , unita, vel idea-
ríficaía. cum. Angelo », 6¿ hxc 
« n i o , v c l idenuras eft. r e b í í o 
rauoms 5. 3c qijando. concipi
tur níons- au.fcus pro materia: 
l i impor tancar anrura , &C 
m o a s d e - fó rn ia i l vera i d e n -
rltas u r d u í m i c , quíG e d á m eíl: 
relado ranonis. Quando aa-
tem akerum; Ocum Q o n c í p l » 
«ÍUS H ipfuai. apprehendimus 



T 5 

h z c á l i i x ñ á l o eft b ü s p p r da . 
ció cationes : undc om ^ia pr s-
di da ad aftignaca membra re-
ducuncur. 

Ad fecundani c o a í m m . . 
t loncm refpondecGrí unlci tem 
po í s í t l v^o ar-nycríalls efle !p 
fam reUí ioncn i raciónis íapc-
riorls ad inferiora , per qaaai 
coní i icui tur natura umverfaUs 
f o r m a í i t é r , &C ica ad telarlo-
ncm per riñe re , (i cameñ fermo 
fiar de uní ta re praecirslva , u£ 
excrinfcce cognlta , & per in -
celiect n m pote í l ra oda ra ap«. 
prehén Ta ad modum f o r m « 
pofsitivíE re^pondeeius , un ica» 
rem praediftam p'fO matetiaij 
eífe qaid país i r lvam i pro fof-
malí vero carenciaai divlíio-
nis y vc( píurali tat is^ & ideó ad 
negationen^ teducl . • 

Dices; Criando inrí l lec-
tus apprcheodic Perrutn Se 
Pau lun i , ut unom Iñ natura 
hominis , Se ralem unitatern 
apprehendlr ad maduen reí 
pofqrivx , Se uc formam pof-
í í r í v a m , f.icir ens ra t íonís , 
ícd illa unirás non conriiHt -in 
carenna pluralitaris , & allunJe 
non tOi t é l a t l i : ereó non con» 
t íne tur íub al:quo membro, 

Rcfponderur: Talem uni-
tarem non cfTe carcar'am p!u-
ral ' f i t is numerics? elle r imen 
carenriam plarailraris forma-
l i s , co qtjod intcl le^us Pe. 

ur un«íH fbrmnlifcr in na' fk 
h-jminis , &c r even non funrC 
'fpecificé piares , SC ideo a par
t e rei carep.r pluralirate tac-
roali, & la caüeocia p r x d i t t i 
l i la unirás racionis ídndarü? . 

Argo i tu r tccwndo: Nega-
. t io , 5c p t i^ano 4atu.í3'r .Vparte 
reí , niÍT) a parce reí habeí: ho* 
mo Citcus privationem v ifnsj 
Se equus negacionem inrel 'cc» 
cas : ergó non bené nurri ! aa-
l u r ínter enría racionis. 

Conf i rmarur : non eft af* 
fígnabliís rario , q jare fubftan* 
tia rarionis , & qaanricas i 6c 
'qiialiras fida non habíNjncfan-. 
;daneacum in re: e rgó peascci;-
enría enurtieraca, aíiafuae a á i 
raiceen da. 

Refpondenir ad argunieti* 
ta.TI : negarionem , <5c pclfaj 
Cíonein fand a mental i tér , 5c 
quarenas dicanc veratn caren-
ciam f o r m s , iaveniri a parce 
r e í ; fed qnrenas concip iun« 
car uc formas poísiciva; fo lum 
tiabenc elle obje¿l:ivurr. , <5c 
i a hac tanta ni confideratio. 
pe loquinjur la prcefenci de 
l i l i s . 

Dices : ncgationejB , 6t 
pri varionern conceptas per rao* 

• dam farniB pofsicivse^aon fan* 
negaría, & privado,fed aÜqólcí 
poíVicivuni , q iamvis fidaun 
ergó uc íle no a íuac membra 
div idea í ia divlí ionis praeicncis-; 
q i » foluna fie in n e g a u o n c n » 



| t 4 Q j i d j l - 1 ' 
Refpondeíur : Negado. 

ftctí), & privactoneíB forma-
l i c c f , nr entia rationis cíVc ali- l 
c|uld poísklvuj-n , qui.a. ta IICQ. 
non lubent fpcclale nomen, 
quo illas nomína t e poíiarnus^ 
p repte rea utraniquc nomitie 
í^.ndaai£miapaelU.m¡iS, & oía* 
xémé cuí i i d iv ido noítra íiD 
cncis rationis habeníis. funda,-

A d conf i rmaí loneni r e í -
ron decur Rationeoa eüe ií> 
c o n c 1 u lio n.€ ai s i g n a t am,, q u a ra. 
i >parí. qu**ft.%%. a r k i . íioc.aitj 
Ange'icus I"X;¿K 

Sed í n á a b i ? : Ecram re-í-a* 
tfío-fectmdiim prapriiun -con*-
ceptum cxplicaí, cnciíaceai tea-.?-
leoi 5 &¿ tamen p o r d t , intei?. 
hdas c u a i fíinllamenco--in re-
fíagere r e l a t i o n G i ) :-. e.rgó. 
j&done noilrai non , ioterruri 
r i le i m p o í s i b i l e m ÍVibíiantiaai.. 
i i ' t a m ctira,: fundamento, ia, 
tQii) . : 

R e íp on dec u r*-:. H's gan d a> 
Ksa]. Q u i a, • • n Uno- k c m á n a f 
con ce p r u o í p baptá u ra • í o lo 
t.xpíicat canceptum a&i'S$ raA 
p e d u m ad te rminum ? non ra* 
msií ad, fobjed-umí,. ii&c a l í -
Q/uaiiv entkarcm. 

Dices: E t i i m a d i ó , fecun». 
4'in\ proprIIHH,conceptual noa 
^xplicac enciratern reaicrr», fsd 
fe l i im conceptual , v e l 
Cggreísionem ab agente : er-
%d Ci ratio. afslgnara convin-

t n i t r é i t o t n s * 
aliud poreric aí-signatl, v ids lU 
ecc aéVKv fi'da.. 

Sed facile rcfpoi-iderur; 
A ^ i o o c i i i fccundurn propriuta 
conccpcum , non e^plicars 
farniaiicér e n d í a f e m ; l l lam ta
men explicare connexivc, qua* 
ten us. a ¿ti o fec ündíi a leone ep-
tura proprium iniportat ac^ 
tualitacem realiter cgredlen, 
tcm , q a « rea l l t as -egre íaonis 
n o n . p o r e í i aetl; rationis con*, 
ve ñire ficui:,; ob- eandem- ra-
Uonera nuŝ  po.ceíl, dar! malí* 
lia r a t i o n i s § L fída"C.üm fun-
dao^ento in re j .eo q^iiod nía* 
liria licec.fecunduav propribtn 
conceptiicn non, explicet enti-
ía rem explicar; tamen reallca-
tem , éi VGonosxIonem c u m 
voíuÍÍcaíe}c reaHter operante, 
qao'd, idem líiiportac a&lofu r -
roalitcr. , 

T á n d e m a r ju i t u r : Poreí l 
BegCitio COgnofc l ; ad ITiOduírt 
tjxmx pols.]íiv«e } quin ut ira 
cooccpcá Ct er.s rationis: e¡gd 
fíe accepca. non. bene afsigna-
tur membrum- di^iíjonís pr^* 
diclac.Probatur antee. Qi) ansio-
CAgnc k ímn negata ,nem fem*. 
per COÍ no íc imus i l l am per í pe -
clem forma: , & ad -imia-um 11*. 
Jius jded non í emperq i íod^og- . 
nc í l i a ius illani per í rec iem fuse 
foFiti^ , facimos ens rationis^ 
e r g ó porcll negado cognofei 
ad^ ffiodum k t m x p o í s i t i v a ' , 
Qüia , ut ita concepta ens 
l a t i o n i ^ 



Coníim-jatiu : Ofniua en- cipiams ex parte- reí ncg 
fia rationis fanJanrur in nsga-
tione , l iquidem omnia üU;unc 
negatloncm encis realls : ergo 
foía h^e coníinencuc íube i i ce 
rationis d iv l ía . 

Conhrn-iAtür fecundo: 
Relado m pr^fcn í i d iv i í jone 
üísígnáta pro siicmbrb , ne-
q u k eíFe tranfecndentaiis , c i i m 
hxo, divagetur per omnla ge
nera cncis , ncc po te í l elfe 
prsd ísar i ien ta l i s rebt io , quia 
procer litara dancor relaciones 
rationis taanfcendcntales, g#ai 
nec la neg^tioRc, me in p r i -
v a ü o n e f t indantur , ilcur rciav 
úo íigni ad- píaci tum ad íig» 
oaru io , Se hüjuífflodi al is : er~ 
g.o. relarío non-b.ene alslgiia«• 
tur p ro - aicmbro- áimiiQñlfr 

Rerpotidccur. ad' acgu» 
mencum ; . D i iHngüendo an-» 
t-eced. ad modom íot-mx- poí-
í i t i v s comparative ^ 5c puro 
connetath-s-,concedo snreced.. 
a t i r ibudve , & applicacive ,.ne
g ó anceced. 5¿ cotifeq. fub ea-
ájiux d lü inc l ions anteced. Poí^ 
ÍUÍUUS namque negat soñera 
concipere ad modurn. forn-s 
•poíshiva' purc: compararive, 
quacenus lüam- atclngiraiis pee 
/'pee;era formas , quam remo
ver ^ $C ip ordinc ad- Ipfam 
tanquaai.ad exrrcauim fírailí-
tudinis , quia tale pTe pofsi-
íivuna .appiicemus negarlonl, 

nem fe c un dti m pfop úp p r qj. 
dicata , & uc reiijoveiuc a 
formaiB , & fa lom ex parts 
m o d i concipimus caai alicci: 
ac eíi , undé non facimos.ens 
rationis ; Quando vero cale 
efle poísitivurn applicamns ns» 
gationi atringinms l i lam cb^ 
jeótivé a!i[cr ac e i l , & cum 
cíFe, quod non haber., qwocl 
etl co.icipeie i l l am ut for 
ra a ra poisitivara 5. 6£ non íbn 
lum ad aioduov reí p o f s i t l v ^ 
& fub hae confideratione ía 
p r sd ida divlfione CGntinetur, 
íkuc qai . conc.irereí Ange-
ium , non f j lüm. ad modunl 
^orporis^ íed c&kra fit corpo-
vznm , p r^d ic lum efe non re* 
ra o v c n do , í e d p o t i u s- a D pl í J 
f á n d o Angdo ' perdntcüe í lüca 
íacerer eiTs raiionis > & Ange* 
lum- í i t t a r a . , , ; 

A.d GonfLrraattonem ne« 
gatur anceced. Quia Jiccc cn« 
Eiá: r a t íonh dicans negAíioneni 
encis realis, i 1 Jara tamen íb lum 
imporcaac concoo 1 miiv¿üter, 
ve i uc prasdkatom comranne, 
U genérale cuicuraque enci im 
tionis , non raaisn ut funda
ra en tu ra-. 

A d fecundara c o n t r a í a -
tlonem fu mus in ea fenreni 
cia,quse alie ríe, re la í ionem ir» 
pra fen í i dividentem eiíe reía* 
t looem abftrahenrcm á craní* 
cendenrali praedicaraencaii,' 
GU^I u]£i¿ i & U h m m i'ecun* 

dutgi 



#4$, r . De 
d u m é f f s r a t i o m s r e f p í c i e r i . 
t e m ccr r.inus-n , uc p . i r a r n tef-
ni inu n dancur relatianes tranf-
csnienrales , q i s veré Cunt 
cntia fationis, 5c non fundan-
tur In ne^atione , aut pr iva-
tiooe , fed porhis in entiracc 
poísiciva , íicuc relacio rario-
n is , qus vox ugnificatlva a i 
piaclcaai rcftrcar ad í igna-
t u m , fundacac in ipía voce, 
& iliüjs enclcace , ut dcllfnaca 
per voluncariam determina-
tionenra reipublícae ad !ilu*ti fig-
ni í icandurn , quod idea! d!cí-
mas de reilquis relací ynibus 
qax f jr idaatur i n entícacibas 
rerurn ¡ quaícnns per rcpubli-
cam decermlnatis ad al iquod 
exerci t ium , vcl maglftenj, 
vcí j u d i c i j , vcl m i l i c i a : , qnse 
omnes f u n i i n t n r in aliquo 
pofsícívo , & ideó mecnbrum 
díverf í im cnníl i tucre dcbent á 
negacionc, & privationc afsi^-
Datis . 

Sed inHabis ; Relacio 
t ranícendcnral ls coincldit curn 
oejatione t & pnvat;one, quan-
do quidem negado , &c p r í . 
vacio concepta tanquara ifor-
mx pofdfiva! dicunc reiatio-
pem cranfccndentalern ad i n . 
cclleflLim fingenrem : c j g ó re-
la t ió príedicla afsignari non 
debec pro tercio raembro a 
negacione , & privationc dí í -
t i n d o . 

Replica hasc difñcilis a l i , 
j a ibas viffa eií , qiii ptop* 

Ente ratiants, 
ter eam per Gppofiram gra» 
dluncur vian^ Í mlhi tamen 
non apparet Ira difh¡:ilis, quia 
negar ¡"o, 5c privat lo per fe p r i . 
roo fiinc formís rationfs fiel T, 
abíblutaj ta roen , & fundatae 
i n ncgatlone , & , privatione, 
ex conlequenci vero relatio-
nem i m p o s c a n t & reípeí l t im 
craafcendencalem rationis ad 
inrei ledum fingenrem , v e r u m 
reí pedias s aut T e l a r l o ífta noa 
f a n d a c u r i m r a c d í a t e in n c g a 
tlone , vel privatione , fed i n 
forma po í s i tUa , quan^ inte!-
ÍCLIÜS prlus finxit dum con-
cepic negarlo nem per m o d u n i 
rei poísiciva : Qtiaproptec 
•omnis reJatio ratlonis forma-
i i t é r ut t al í s, f u r á a c u r i n a U-
qno p o s i t i v o , -Se non in al i -
•qoa negatione ,;fed folura hoc 
vere habec ens ranonis, quod 
cft negacio , vel pt ivano , quod 
nnicé fundacur in carentia for-
m x privativa , auc negativa, 
con í equen t e rque in divifione 
praidida 'bene -aíslgnatnr pro 
certio membro ab o m n i alio 
d i u i n d o rclario rationis, qua-

cenus á prxdicamentaii , 
vel tranfcendentali 

p rx íc lnd i t . 

f̂c ^ 



A&icuíusTt*tms, 

A R T I C V L U S i l l . 

Vírum ens r adonis ¡n de no. 
minatiené extr'mfecA 

conJi(!at \. 

i % 
S t a t m t i t r negattvA cenchjjio,. 

' ^ O M P E R T U ^ , cft d u p l i -
ceax dan. denowlnatlo-
ñera ,. ufiaai qyidenm 

i u i i n f c c a m pruvenknicm á 
forma m t r i n k c a ; „ qualiter de
nominado aibi' p^ovenit ab 
albedine incrliífece la corpore: 
recepta. 5£ denominatio in 
te! 11 g e n t i l provcait ab a d l o -
ne inte 1 \cdf'va , quoc intrinfece: 
i a inteire¿ltis rcciplrur j , alianai 
vero, c(Te d^nominationem cx-
trinfecaoi poA'eoicotem ab cx-
t r ln ícca fo rma eslfíente in ex-
íeriori rub)^£í.a íicur deno-
m i ñ a t i a viíií \n\ pariere , qu®-, 
provenir á vl í íune exiueiue in. 
porencla; viíj.va3 & denomi
naría cognici ¡o objecío , qu^. 
provenit á cognícione ínrr ín-
fece in ' uud lcé lu exi l íente , 3c: 
á ¿ prima- denominatione nuí!a 
difíicultas eíl ,Ín fecunda verdí 
afleiimus contra aliquos A u -
thores, Inter quos folet rcíFcni ' 
Dnrandos- , non p o ü e e ü d a ra-
tionis corulíiere. . 

Áfiumptr . ra probamus: 
Sula- denommacio s x u l a í e c a -

1 S 7 
qux provenit a forma rcai!s. 
eti aliquid icale : erg,ó non po-
teíi in illa con í l l t e re ens r a -
tionls 3 ü q u l d e m ens rationis 
non poteit c o n u í i C i e in a l i -
q u o r s a l i . A n í c c p r o b a c D r pr i* 
n-.o. Taí is d eno m i n a cío ext ri n * 
íeca eíl eftcfíu-s formse reaU?, 
fiquldetnett ipfa forma in t r in -
í e c a , cxtrlnfece communicata 
fubíeólo , vel ad ipíuín r e r i D i -
nata: ergó denoa í lnac lo prae-
dida eít a l i q u l d rcale , na n i 
cíFedus formíc reaj is et iani 
realis eft y í i c u t f o r m a , á quíi 
p r o v e n i r , n o n cnim eíl á for
m a r s a l i t e r eRiita.&iv-e d l f t i c c -

Secunde- probatue antee;. 
Deoomrnatlb ext-rinfeea, qu,^ 
provenir, a fbrnia; reall bsbac 
efíé ante c o n í i d e í a t i o n e m in-i 
i.ciledifiS-,x& independenrer a b 
i l l o : e r g o c A a n q o í d rea'c.Pro-
batur rntecetiam íi: cífer ira* 
poísibills inrelieciüs, paries i ' ,g ; 
d i c e r e r n r e x r t i n fe c c v i fu s íi c u r,, 
& poientia vifiva dreererur v i . 
d e n s , vifum autem , vídeos 
funr coi reí!a t í \ a , i m n m íi ne 
alio elle n o n potefi; qued i d t m 
de a l i j s ' d e n o m i n a d b n i b u s dicen: 
dum eil:eigü prerdid a denomi
natio exti lnfecaliabeteíTe ante 
con fi d e r a t i o n e m I o ? c H e ¿í c s . 

Refpondent contranj s d««-
iromlnatloneín excrihfecam ^o*í( 
poneré in fübjcéTo aljquid ieA} 
le , &: c o r í e q u e n t e r non pcí le 



I ¿ h á f i * 11 Ve Ente rátionís. 
Sed contra : qaarnvis pr¿e- foraia r y a l l , eo quod csgnftb 

n o n c i l i o no a rcaüs reí co^ai . dicta denomiaan-o non -po-
nac aliquid re ale i n t r i n í e c u i B , 
ponic ramen aliquid exrrinfe-
eana rcale : crgó aliquid reaie 
e ñ . Probatur antee, cífe extria-
l'sce v i lum , & extrlnfcce cog-
Bjcam objedutu eft. aiiqaid., 
quod antea non habsbat, licec 
excrinfecomí fed efíj extrinfece 
vi fnm, vei extrinfece cognit i im 
eíl aliquid reale , non aliquid 
ü e l u m : ergó qaarnvis p rae die
ra tieaof»inariQ nen ponat ali
quid teale incrmfecwQi ^ pe 
nir ramen aliquid exrrinlecum 
reale. 

Secando impugnatur: de« 
nominarlo e^criníeca cogni-
t i , de qna eft ípecialis dlfíi-
cnkas, nihi l radonís ponit m 
fübjecio: ergo vel n ihü pon ir., 
v c \ pQiiic aTiqaid ieale &¿ 
conteqaencer non poreft in 
l i la coal l i le re ens eatioBis, quod 
nec írarlo debet cíle aliquid^ 
quaa iv í s fié-lam. Probatu-r aa-
tecedens. Si denomlnauo Hit 
ponerec aliquid . ratlonls, n lhi l 
poíiec inteUectus cognofeere, 
quin per ralem opefationem fa-
seret aliquoJ ens rat ionis, 
ipíe Deus per omnern a dan m 
^i-opdj inrellcdus facerec enría 
raticínís ; fed hoc dicendum 
K o n eft : e rgó illa denomina-
j i l o n ih i l rationis ponic in íub« 
jGÜO.' I 

Dices : prsdlctam deno-
| f í inawlem uoa provea í r^ a 

ta:, í i c u t n e c res cognlta ílsb. 
je cimas reale cognirionis, qus 
non in i l io , fed In Inrelíeélu re-
cipitur , confequenterque de-
no na i na tio h ŝe ctlt aliquid ra-
t i o n h . 

Sed contra eft: quia Ucee 
cogblM® non í-k forma reaiis, 
reaiirer informans rem cogni . 
tam 3 eft tamen forma*reali?, 
qa ^ re a lker d eoom mar i 1 la.su, 
í iquidem objedum realitcr dc-
nominatur cogoicuni , (icuc 
etiam intelledlus reaJiter cog-
rsofcix ob jednm : ergó licec 
denominad© pr^dida non pro-
^cniat á forma reaticec inhae-
rente , provenir ramen á fur* 
ma denominante reaiirer , 52 
'Confcquenrcr ene al iquid rea
le , ác non aliquid rationis. 

Con fian ato r ra rio fupra 
a c o n c 1 a ü o n Is q EÍ i a deno -

minarlo dex t r i , vel í inidri eft 
•tlenon:<ínatio -reaiis : c rgó lcfem 
•deomni t i l a dicendom. Pro* 
barut antecedens. N u d o inreU 
k í t n coníl ierance, nec a'íiqna 
pocen cía- a aprehenden re co-
tu$Bna dscitur dexcra ,, íi (ir ma* 
gis propinqoa dextra- ? óc íinií-
tra , fi fir ad larüs í i n i í h o r n ^ r -
gó denominatio dex t r i , vei fí-
n i f t r i reaiis eft. 

Dices : Columnani mdlacq 
realem habicudinem importare 
ad manurn , á qua dexcra deno-
« l i a a t a r , nec maaum i n í p o r -

r a -



tsre habitudlnem ad colum* 
nam : ergo colunma non po te í l 
a manu realítéc dextra deno-
mina r i . 

Sed contra,eñ? quia veré a' 
parte reí columna approxima*. 
tur tcagis ad unarnjquam ad ai-
teram ínantim.; íedi propinq^i-
tas,vei approxi ínacio i ña eíi ali« 
qoa realis hafeirudo , ílcut dií-
tantla inter d ú o extreaia reatis 
habicudo eíl : e r g ó . j a l l a . eí|. 
data íoUmoK, 

Dices : Denomínac ione iB 
dupiicis corports , ac íimul co-
exiUencís, nullam importare ha-
hicudinem realem , o u ü a m 
quippe húbicudincm realem 
Importare poreíl Gallus ad Hif -
paneni , exquo í imui . exilianc: 
e rgó etiam denominatio dapli-
ds corporis habitudiuei^ rea
lem non i n v o l v k . . 

Sed contra: : Q Ü Í Í dúo 
corpora , ut í imul exlftentia d í -
cunt habltudinem realem â d 
cempus , ranquaní> ad men-
furam í imul men Taran teoi 
uteurnque , & á qua utrumque 
c^ t r in íecé denomína tu r co-
exiftens , coexi^ere namque 
unum alteri eft } unum dieere 
habicudhiem ad raeníuratu 

t e m p o r í s ^ f e r í a m alteruni 
cneníuranííst ergo íb* 

1 utio rraddita nul-
la e í l . 

lárgumenus contrariorum; 
OiCllYTítUr, 

COntra c o a c l a í i o n e m ar-
gmcur. p r imo. H a b i t u é 
Lógicas denominacur 

extrínfece fpecificstus ab eatc-
racionis , quod e í i obje ta in* 
ípec ibca t ivum i l l i a s ; fed íalis' 
denomina t ío eft aliquid rat io-
nis : erg,© aliq.ua denormnat io ' 
extr inícea eft- allquld tacionts. 
Probatur mmor . Praedkla de-
Dominatio non diftingultur; 
realiter a forma denominaa-
te r fed forma denominanSj,, 
a qua provenir , eñ forma ra-
cisnis , ipíuni videí icet ob--
j e d u m Logicae, quod ípecifr--
cat habicum realem : e r g ó prae* 
d ida denomína t io eít a l lqu id ' 
ra t lonís . 

R.efp0ndet©r tamen fa¿-
cilc prgdidara denorainacio-
nem non efle realirer diíUnc4 
tam ab. objedo denominan®-
te , & eonfequenter eííe e n ^ 
t í t a t ive racionis , í k u t & i p -
fum objedum. Nos tamen 
iu p rx íen t í n-on loqui de 
qtiaeumque extrinfeca deno» 
nainatione , fed de illa tan-
t u m , q u ^ p roven í t á f o r n u 
reali. 

S e c u n d ó argultur : D e -
nominat io extrinfeca cognír l 

radoíais :ergo ct lain 



W / ? . i . De u p o 
fcleooiiiinauo extrinfcca , qoa; 
rprovenlt á forma teal! al i-
íquld racionis. Probatyr anrc-
eedens, Ta l í s d c n o í n l n a t l o ha. 
bct cancum effe in inr<rlledu, 
<5c folum cxiíVit dum iüteilcc-

l y s cognoícic ob jü t lum : ^ r g ó 
calis denoñi lnac io silquui ra-
t l on i s e í i . 

Rc íponde taT ^ ^negande» 
• a ti t ec e den s, • &'. a d bat íoníaa 
íiliillngaoün&ccedeDS. T a n t c m 
e ííe fubjeíti v urn , coslcedo an-
teccd.'objeífFiVLSoi, negó ante» 
cedens. iNaoi CDS ratlonls ÍO-
IGÍD habet eOe dbjcdivam in 
i m d ! e £ t ü , & Illa denominatio 
non folum babee «ííe obfefti-
yurn , íed ccíam fubjeftivam 
;ln i f u c l k é t t í , eo qtsod eíl ca-
'dem en titas cum cognicio. 
ne denomííTgnte , cogní -
t io incfinfccc in mcelie¿lu re* 
cipicur. 

Sed inftabis pr l íno : et-
.gó iUa denomlnatio non eft 
realkcc In tebus, 'S¿ con ícqoen-
'ter non eft teallcéT ín rermn 
natura , íed eft aiiquid rmionis , 
&C ñdíum ab inxeileílt!. 

Secundó In^abis -.Quando 
ens ranoais pofiea eft exrrínfc-
ce cognlcncn J i l a denomlnatio 
c o g n í t i eít aliqaid racionis: er-
go allqua denomlnatio cogní 

t i . aiiquid racionis eft. Proba-
t u r antecedens b » c propoí ic io : 
i l l ud eíie e^tr lníccc cognicurn 
efi aiiquid reaie , eS falf^-t ergo 
l i k dsaomina!:̂  exermíeca Aa 

Ente rstionis, 
ente racionis cognlto tt6n ed 
reaiis^fcd aiiquid raticnls e l l , 
Probatur ancecedens. In prse-
di t la propofitlone extrema non 
füpponunt pro eodem : ergó eft 
faifa p r o ^ o í i t l o . Probaiup' an* 
tecedens. in p r o p o í k i o n e prse-
• d i ¿la pr x d íc at Ü m í ? p p o n i r .p r o 
ente real i , uc per fe patee, $c 
í u b j e d u i n fupponit pro ente 
ra cIon is, í] qu idern fu pp onIc pro, 
fub]e¿lo t denominatlonis prse, 
d i ¿ l s , q u o d e í l ens ratioms cog-
ni rumj eo qwod oamia concre. 
ta pro fubjedo fiio fupponunf; 

•ergó in p ropo íu ione prsedida 
•extrema non fiipponunt pro 
cedem. 

Refpondetur ad p r i 
ma m d i í i inguendo confe* 
quetts , reaürer in r r in í ece . Se 
¡oformati vé > concedo c o n í e q , 

•e K t r i n fe ce t e r m i na r i v c ^ n e g ó 
'Confeq. Quia licec denomioa-
tí© recipirut In t r ín íece i n ' í b -
lo inxeiicclu extrinfece ta* 

m e n appiicacut re! cognirx^vei 
•objeto. ; ' 

•Dices: ergo praediíla de
nomlnatio non habet aííe ex
tra i n t e l k ü i v m Í ergo non l i a -
bec eífe reaüreTextra íiram c a á -
fa 'm-cfaclcníem : ergo -non eíl 
e&iclus reaíis realitcr extra 
caufas*: -ergó d u m 'conciplruf 
exiílefe , íinglcuir exHlectia, 
quam non habec 5-ergó eíl ai i
quid racionis. 

Sed faciíc dicitur 5 non 
liabsre eüe extra ;caürani /ub-

fe; 



j í r t t c u h 
j e ^ i v e , ^aia {& ípfa caufa re-
c ip i ía r j habet carneo elle ex
tra caufa ai formalíréc , quia 
femd produOa , aoa.potcl i in-
ceilcdus.ea.in. anraplias. pi'od'a^ 

A d , íecundam, replicar^, 
pí l í icípalem ncgantur- omnia 
a n t e c c d e m í a . Quia la prásdldU 
propofitlDnc l y cflc excriníe« 
ce cpgnicumw, appcliac coa-
c^ptuoj propr iuni denomina»-
tioais extriaíecse:-, ideo pro* 
pofu lo íe í l ' quate.nus fub. 
j c d u m í'appotm pro i l l o eífs 
excrinícco real! f - vel; pro fub-
jeclo raaceríall rediipftcaciver. 
uc habentc cale eíTe-., íccun-
dum quam coafiderarlonenn 
eíl aliquid reak r unde fabjec-
tisai s'ur; ia rali propolittone 
poní tur ^ pro a í i q u a reali fup-
ponir, 

Te r t io argultur t De. 
nommat io extrinfeea v i d notv 
ponir allquid rcale cciarn ex-
t r in íecum ín fub}íí lo Í, e r g ó -
t e a i i s n o n e í l . Probator-aicece. 
díiiss qufdquid eíl reaie , vcl cífc-
fubftancia, vel accidens 5 íed Illa 
de a o minado non eiV íVoítan-
l i a j cuai nopi babear eííé per: 
f e , nec eft• accidens- ¡ÍI • objec-
to extriofecexicnomlBncOjCUm 
non iabíEfeat incrinfece rali 
íubje t lo : ergó prcci i^a é sm* 
minat ío non ponic al iquid: 
reale etiarn excriaíecurn i a . 
[ubje 6(0, 

Coaí i rmacac D e a o » 

sTtrtius. 
mlnatla cicator*s eíl extrlt i* 
feca Deo , fiquidem p r o v e á i s 
á creatora , qu® Deo excnnfe-
ca e í l v tc tamcir e í l a l iquid 
imlomw- , í lquldeni advenfc 
D é o in tcmpore , n ib i l rea-
ie poteíl- Deo in c e iBpore ad« 
veoire 5-airas ds novo habc^ 
Eet Deusallquid 5qüod non ha-
bebac ab• eterno , confeqoeo-
teique mutabilis eííer; e rgó dei 
nommn'xb exirinfeca provea 
níens á forma-reali a l iquid r a -
tionis c;fl:,:. 

Reípondetm* ad argumeti-, 
t'Am ;. DenoiBínatlooera1' ex-
cdnfccam pone je ín fubjeclo' 
allquod accidens , l i ce t ex^-
trinfecc , quia* tal¡s; denomU' 
nat ío irnporrat v i í lonem t f * 
fam , ut exrriafecé ob^cclto ap-
plicaram 5 v i l l o vero eíl ve--
rum . accidens ; nec necella-

. i&ina eft , d e o o m l ñ a t í o n e m , 
&-3cc í Jens p r s d l í l u m ' Inhae-
rere objeito , íed fatis e í h qaod 
fcbáereat in poccncia vifiva eo 
quod acoldcnr debes in i í s fc^e • 
in fubjcdto, in quo rccipi tur , 
& á quo faflcncatur in e í í e m o n -
ra,;nen in fub í e^o i l lo , quod ex*, 
trio fe ce afíicif. 

A d confiroyatlonero vero4' 
argumenci p r inc ipá i s refoon-
deri pocerac \ denon-naanonem' 
creatorls eíTc aliquid reale ex-' 
tcinfecum tamen Deo , be nuí -
lura eífe incoaven íens , a l iquid * 
reale ext r ln íecarn D e o i n t e m -
p c í c a d v e m r e , nana ia cennpo-ro 

di-; 



E l c k ü r de n<yo intuic ivé vifus, 
&C cx tnnfeeé d i i c d ü í á Beatis, 
g u a n d o P a Í r! a m I o g E e d i a n t . 

Secundó re íponderur : dc-
nominauoncm creatoris elle 
inrrinfecafn in D e o , non qiíl-
.dem abfolutam , í ed connoratU 
"vam p tú veo le ntem» ab a & íoíit 
creaclva Bslt gusten&s ad-ct ca-
Xuras ¡a propria oi-eaían reaíí-
í e r ceraihiacy rjítí qua felstionc 

m • fi o n - h ab t i * r § o- RTS o: u m. 
Sed íníiabls: nüiü rea le in« 

'trinfecum porcíl Deo ín cera. 
•|30Ee advenÍÍCsalias saucarctur 
Deus de non habentc rcaíixef 
In realiccr habencem; fed deno-
minacio creatoris Deo conve* 
mt in cenipore : c r§o denomi-
Datio iatriivfeca non cft. 

Re fpondc tü r : D l í l l n -
gaendo mai, quancom ad entí^. 
ta ce a i , óc r e t tmn , concedo ma
lo r. qaancura ab o b l í q u u m j ne
g ó mai.-5c d i í t inguo mhi.quan-
Cnmad obl iquum , <S¿ connota, 
t u n i , concedo m l ñ . q u a o t o m ad 
r e c í ü m , negó m i n . & confeq. 
Q-na Mía denominatio quan
t u m ad ftiam enticateni aecerna 
c ü , & In tempore advenire non 
poceft ; fed ío lua i in tempoi-e 
adveaic quantum ad connofa-
t u m , quatenus in tempore con. 
nocac creacuras in propria men-
fura e.TÍftences, quas tamen ab , 
KĈ TOO non c o n n o c a b a í : De© 
antear a (i quid rea le intrinfe-
m m in tempore advenire, 
guaraam ad connotatum , nul-

lura cft incorwcnlcns, co q u o á 
hoc folum arguit mutationcm 
connotat! , non autem D e i 
murat ioncm , fíeut Deum i n 
tempore intriufeeé terminare 
bumanirarem, folum arguir hu^ 
o)aníracem in tempere muta-

^ i , non vero macari Deum, 

A R T I C l M . y S I V . 

Virum ens raiwn'ts confiftat in 4g¿ 
•gfsgaíd ex reiiés realikusy 

•-¿J c^gMiioue inteli* 
Je¿ius> 

$» I . 

^íatttttur negativa cench¡ín 

Ffírmanr communiter Rc^ 
centiorei leí'uit ^ ,ens ra4 
tionis coníi l lere in pkw 

tíous entibus realibus fd.'fo adu--
mt i sper a d í o n e m inte l ledüSj 
& propterea ens raúonis eífg 
aggregacum per acciáens, ex ex-
fremis p m d l i H s , ¡Se cognicionc 
intellcclus, per quam falío iud l -
cancar única realker, auc realk 
ter idencineata^um ramen rca-
liter ideoclíicata non í ln r , ncC 
poísinc talcm ideritijarem habe
te :qu i bus ex -parte adh^rcc-Mal 
gíí l .Parra,qii i íi//^.2,. d u ^ A , 
admí t e i cemia ratlonis c h f m e » 
r i c a ^ nullum'habenda funda* 
mentam ín re coníllcui forraa-
li ter per cognicioncm. falían^-
i a t í í i k i í i i s , uc ad üia termina-

íapái 



A r í i c u í í H 
í s m: cárter u m T h o mirííK oppo-
ficücn unaniml confávify deten* 
dai i t ,dciBpto p r x d l d o MagUl. 
qu iex i l i a parre extrañéis prs-
bet af leníqm,cum quibus noítra 
íeacentia , & concUiio-

Conc lu ímnc i i i iüatn pro-
bant aliqui Thoauf íse : quia 
nions aureusj v.gr. non coní tac 
forraalker ve r^monte , & auro 
ve ro , fed hoc í dem de omni 
alio dicendam : crgó ens ra t ío-
nis non conílftic in aggrcgato 
ex cntibus realibus falío aduna-
tls per' aiSliooem ín t e l í e^us , 
qliando quidem folus veras 
moas, & verura aurura ,^ ídem 
de excremis culufcamqac alte» 
tlus complexi , func vera emia 
reaíía , 6C realicer pof sibil la. 
Probacur mai. M O Q S aureus 
farmaliter ío lum conftac mo-
ucte idenrificato cuna auro ,5c 
ex auro identificaco cum mon» 
te jfwd mons idencíñcariis cora 
auro , 6c auram Idcnrificatam 
cum nioa c non func ve rus 
moas, 6c aurum verum ¡ er-
gó non coní tac vero monre, 
& aura vero . Probacur m i n . 
vero monci non repugaac exíf-
tencía , qax* íolum chymeras, & 
impoíiKvili repugnac, fed mon-
t i ideoríficacü cum auro í o r m a -
l i rcf , 5c auro formalicer , ut 
iden t i í i ca to cum monte repug-
wat exífterc : e rgó moos ident l -
fecacus cu ni auro , 5c aurum 
K k n n l i c a í u m cum sjfOaEefíoá 

habenc ratloncttt Ved m o a t í ^ 

Refpondec qüidam3&r gra*; 
v i í i n i u s Thorn i l l a , monteoi 
idenrifícacmn cíjm auro nom 
eíle verum monte ni , fed podus 
cíTe montem repugnaiitem, noa 
ramea repugnare, q'nod veras 
mons cooclplatur Identi icauiS 
cum auro derc rminab i l l ^ác in^ 
dií i índíás ab 111 o ^ í d e o n o a 
valere confcquco í i am ? du t i | 
concipio moncem aurenm^coa-
clpío moñccaa , q t i l eft aorcus» 
fed mons verus non eft aureus; 
e rgó non concipio verum moa-
rera , cuius rationem asignar, 
qura verus mons poteíi: eííc 
auras ob je t ive , & íi non veré», 
6c In re. 

Sed uc verurn fatear, non 
fatis percipio Sapienti ís ímuna 
Mag. Na ni vei ioqui tur de 
monee materialicer acceptOyVef. 
de i i lo í o r m a l i t é r , uc compo
nente complexum , fi p r l m u m , 
verum diclE,qu!a excrema moa 
tls a u reí i maccriaiitcr fumpra 
Vera íune , fjquidem In re datas 
veros v.u>ns , &c verum auru-o, 
in quo tamen feo fu non benc 
impugnat cjppoficum aOctenccs, 
qu jqu idem non ioquuritur de 
moiit'e j & auro macerisUreí-
fumpt i s íU í e c u o d u m , afieiic. 
falfum , nara es t reñ ía formai í -
íer íumpra funr ipfa extremaj 
ut coniuücla , & ad inviceH| 
Identifícate ? fed mons realice^ 



1 9 4 Q**fi' i - De Bn}t r#úcm 
identificatus cum aura nequic 
«ííc vetus n(ion.s, qaando qui-. 
demilll jUt cali repugnar eflea 
tialiter exiftere: crgo. aulla ĉ L 
¿aiaíblut io. 

S e c u n d ó i m p u g n a c u r f a -
l u t i o t r a d d í c a •.c^uia ÍHORS c o n -
c e p t u s u c i i e t M i h c a t a s c u m a i i -
%Q n e q u i c efi^: v e r u s m o a s ; c r g a 
r e p a g n a t , q u o d verus tnons, 
c o n c j í p i a r u r i d c n t i í i c a c u s . cuna, 
a «a ro d ere f m i n a bi 1 i s, &. i sa d i í l i a -
í b i s . a b u i l o , óc í i t á u r e o s o b } c c -
t n e . P r o b a t ^ r anecc . M o n s j C u i 
r e p u g n a r c0entrial; írer exifterc, , 
u e q u i t c í r é v e r u s IHOÍIS, í c d $0* 
t lusef t i n a p o í s i b i k , & c h y m e -
t a ^ í e d naonti co^cepco^ut i d e n -
t l B c a r o c a m auro repugnac-
Cxi f t erc : e r g ó . m o n s - , c o a c e p e u s . 
nt i d c n c i f i c a t u s j c u n i a u r a n ^ -
q í w c eíTc v e c u s m o n s . 

| . In^pug^nattir. G r a f í a , c o n 
c e p t a ut e x i f í e n s c n a i p e c c a t o 
n o n cH: v e r a grac ia , fed g r a d a 
fida , q u a n d o q u i d c i D eft g r a n a 
r e p u g n a o s Í e ^ g a m o n s c o n c e p 
t u s , ut idenci f tearus c a n ) a u r o 
B . e q u k e í l e ve MIS a^r RS , 
k k i o n v i d e t u r i n UCIOQUC ca fu 
d i c e n d u m . 

D i e c ^ ; Grai^anHv c e n e e p ^ 
t a m , u t ^ m u l e s l í l e t i t e m CLMII; 
p e c c a ' o e f í e v e r a m g r a t l a m 
o b j e t i v e , ^11^^15 in IQ veja. 
B o n í ir . 

S c d c o n t r s : q u i a grat la con-
c e p r a í i n e p r í c d i c i t o í i h i ef lea-
tialtflequluSe. vera graiia ob^ 

j e ^ i ^ * quia gracia íine cffen-
tia gracia? sft chumera, cciatn 
obledlvc; (cd gracia concepta 
uc fimul exiftens cut» peccato 
cft gracia fine praedicaco fibi 
élfcnciaii ,G«IU fir pr¿dicatum 
cíTcntialc graclaj anicnara mun-
daré, &. expeliere cuípam : er§$ 
grafía concepta uc íimul exif-
tens cum peccato non cft ctiatQ, 
objetive; vera grada^ 

s, a . 

Octnrritur argumimis (fítitrA rá* 
tionem prtdiftam* 

QVando conciplmBs moa-
cce» auxeqm concipU 

1 mus verum montemrí 
crgó raejo f ida níctitur falfo 
principio. Probatur anteced,. 
Q^uando dicimus, mons cft au-
rcus, concipÍMiui, verum mon^ 
rera .-.crgacciam quando con* 
cípimus nioncem aurcui», vc^ 
ru m mo ar e m cooc i pim aPro* 
bacur anc,primo. Quando dici* 
mus5mons non cft aureus, con-
cjpirous verum montcm , ds 
que veié ncgamqs cíFe aurcuro:! 
ergó quandoduimus, mons eíi 
aureus, críam verum montem. 
co n c ipi mus, n a m p r i á\&sí pro -
poritíones funt cont radidor í^ , 
quae proinde debenr cire eiuí* 
de n i de eodem. 

Secundó probarur antee»' 
Kam priedlda ptdpolitia i^eo 



Í A r t i c u l m 
faifa e&, quia mons in illa fup-
ponit pro vero moste ,dc quo 
n o n vcrificatur cite aurcum: 
crgó dum pracilAam propofi-
tloncm forma mus, conciplíiius 
verum motitem0 

T c n i ó probacur a ñ t . d e t o 
quod non c^ncipimus nihil ne. 
g a r c poírumusj ied dtim úicU 
mus, raonsclt atire«s,concipí* 
mus, objedium itation e í í e > 8C 
fubjcí lo non c o a v e n i r e ptaedí-
carum: crgo-concipioius verum 
montcm , de q u o {ola poffumus 
prxdicatacn negare. 

Quartó : lncellc<5l«s duna 
diftingufe reallccrInter prsd í -
caca identificata , vel nacuram 
c o m p a r a r ad inferiora , falum 
fingic rclacioaem di í l lndionis , 
aut reiationem f p c c i e i , vel 
aliam fimilem , non vero {ingle 
extrema rergó i u m inrelledas 
concipit monrem a u r e s l t D j f í n -
gu u n i o n e m , non vero extre
ma, fed veram eonclpic moa-
tetn. 

Re íponde tu t , negando 
antee. Vel illud explicando íux. 
ca diÜín¿tionem lUcim examí-
nandam , He ad protjacíoncm 
diít ingao antee. Verum mon-
tem ex parce racionis qtt* , &c ía 
efle rei, concedo antee. Forma-
litcr ac componentera, 5c l a 
eíle objefti, negó anefec. & con-
feq. Quia dum diclmus tnons 

áureas , íolurn toaciplaius 
verumnaóntem pro fabftrac-
to,& ex paite ratl©ais f ,* QOU 

Qumus. fp̂  
aucem verum formal í ter in ra . 
t í one componentis t e m p l e -
Xa m í a p r a d i u m ; fie emni eft 
mons realirer identifícacú?, m t 
Tcallter coniunclus cum a ü í o , 
qií i veruscí lc noTifOteíl , u i ra-
cio fupra fada convincir , t i t ra-
men propofi t io faifa íñ íatro 
e í l , quod pro f u b ü r a d o , & tx 
parte racronís qtt* concipla-
mus verum montem ( i euc cié 
íaóto cont ingic) nam de t i c í o -
nc ( ¡ u * a f f i rmatut , veí negarut 
pr íedícacüm , non veró de í u b -
j e ^ o fumpto in cíTe o b j e ^ i 
formal i rér s <5c ut veftiro inteQ-
t ione componends % ut com di« 
c imus^homo t i l animal , noft 
yerifícarur pr íedíca tum de ful?, 
j e d o formaÜter in ra tione 
coínponcntis,arlias v e r i f i c a t á u t 
de fabjedo, u t f r fb je^oforma-
l i t e r , 5¿ confequenterefíce v€-
T u m , in p ra :d ída propoí lclons 
f u b j i d u m uc tale eft p r ^ J k i -
i a n j . Eccum dic icur ,omnís hd-
mo cí i animal ci\ p ropoí i t io , 
prffidicacum vcrlficacurde fub-
Jedo recundum raciOncm 

n.án d e l l l o , tic componente 
formaiifer ,qu íapro i f l fíe fub»-
j edumef t tcrmlous, &: noñ p tó 
poí l t io . Paricer ergo cum dlct-
mus, monse í t aufeus ^ r a e d i c á -
í u m affirmatur de monee , no^ 
formalitcr , tat eompónence ñ c -
í u i ^ , alias círet veía propofido^ 
fed de i l l o pro f u b f t r á d p , ^ ^ 
'parte rationb , cüi tameft 
ÜQÜ conveáic prasdlcatat». Q ^ ^ 
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tf/í ¿ h d j l , t . De 
propte? cnm ía lc i ) p ropo í ino-
r e n ibnmfRus , concipirrsus 
ve um monrcm ex pane ratio-
mscju^ , & i l l i prouc fie faifam 
appi icaíüus idcniicarcm , vi cu* 
i«s forroalker , cxercltc m 
faiionc compon^ncis marrec 
a i lqu id rationis. 

A d fecundam probatfo-
nem an íce . priocipalis , dillia-
guo confeq-üens, verum ÍBOII-
tem pro íubítradto , 5¿ es parte 
rac iónis -^J í , concedo coníeq. 
?verr.ra formajicer in radone 
c o í B p o n e n t i s , negó confeq. 5c 
f imUi (iiodo , & fub eadem dif;. 
i in t l l on e ad ce reía m p robat lo-
mtm re fpondemás , 

A d q-'j ar c u m p ro b aíio-
K e m ,diftioguo antee . E-strenia-
pro íubftraclo, 81 ex parre ratio-
riis quog, concedo an-tec. Forma-
li ter íurnpra , negó antee , Q¿ii 
B a m q u s fingit dMlínólíonein 
inrer pr^dicaca IdeinHicata, 
aur rclationem fpeciei,- oaa fio-

cnaterialker extrema 5. v. gr. 
a n i m a l , 6¿ raciónale,awt oatu.-
rarn h a m a ñ a n i , fingic ta ID en i l 
la formaliter , qfiia fingir ordi-
nem, vcl intenuonem racíonls, 

extrema, formaiucr fab l a . 
d u í ] n r in t en íbne rn railo.nh ,6c 
con íequen te r Campta forma l i 
ter ÍÜÍK al iquM í i á n m per for» 
m a m ñ ¿\ a n, S¿ r at i o nis ío r m a -
l i tér coñítírtata. 

Díce»; Mons eft sureus, «Se 
moas non c(l aisreus ílbi inv i -

Ente tátionis. 
d a p t o p o G d o n e eo n cí p ti§ ve¿ 
rum monrcm , cui non conve
nir verura a u r e u m ^ propterea 
vera eft propo-fiflo negativa: er-
gó etiam in prima verum m o n -
tem concipimus, qtiia contra* 
didorise r«¿a i run t identltacera 

R e í p o n d e c u r : Propofí t ío^ 
Bes concradidorias re qu I re re 
idemí tareni lubjedi affirmatío* 
nis,5¿; negat íools , cumqneprae-j 
dicatum afrirmetor ,. 6¿ nege-
tur de í u b j e d o ex paite racia-
nis qu£ , ¿k non fatmaUtcr l a 
fa t ioneco ín iponen t i s , i-nde fíe, 
quod uc fcciii d a p ropo fu l o íil 
vera, & prima faiía-, íacis eíl^ 
quod in urr.ique concíp iamus 
verum raontem1 ex parce rado»-

Secundo- poterat argui: 
quía in ' hoc complexo mons 
aureus mons non allenatur, 
íicue alie na tur lo altero tnons 
p i & u ^ k á pocius ly mons remo-
vetup;fed rcmoíio tune condn-
gk,qaandorerminns racione a l -
cerio* terrnini vepugnanris noti^ 
poreíl fupponcre : e rgó In pra
díe lo complexó l y áureas oca 
tepugnat mon ti,fed falo n i vera 
raanci repugnat: er^o l y moas 
pro vero monte ftjp'pomr. 

Refpondccur rameo fac'lcr 
q'aod iicet mons in ratione 
eomnonentis fu íormalker ai i -
quid racionis., & h&útn , mate-
rialiter tameo , & ex p'arte ra-
íbn l s ^ u ^ ; v e i í p e c i á c a í b e . eí l 



vsfüS'iTiOns, Se Ideo rcmovecu.r 
á íupponendo , quia quando 
fubftantivo í u m p t o fpecificatl-
ve a d i e f t m i í B r e sugna í , non 
pocef t fnpponere íubLlaacivüm,^! 
eo quod cermiaus non fignif i -
cat i p f u m , uc re vera c k c e r m i -
nabllepcr a d i e c t l v a m coniatnc-
t i m i , á ideo ex argumeaco fo-
lutn l a t e r t u r , nos concipere ve* 
r y m moateai ípecificaclve , Se • 
ex parce r a n o n i s qu* , n o n vero 
formaliter In racione compo-
nentis, f e i potíus i n fe r íurop- , 
poíicnm , quia fi a d i e é l i v u í i i 
M í t a n r i v o tepugaac , u t n m i -
q o e f a r m a l k e ^ , tu conlunólui í i 
non cr ic a-iquod veruraens/ed 
fo lum aüqa id fióluns. 

luxca quam dodr inam ex. 
plicanror facile vetba Aug.con-
tra A i r i u m aficrenceiiv, til i um 
efle in^qualem patri , verba au-
tern ea {mw.Al'ufd eft emmfiiius% 
altitd.qmd tu d'tcis. Q n & á Idcns 
a c í i d l c e r e t : A r r i u m conclpere 
marerialiter ve ium filiara , fed 
non íorraal í ter verunci , fed- po-
tius fíliam formaliter tepug. 
naotcm , q iarcnus com conci-
piebae cum iníequaMeare ad pa-
trem , qu^qu'dem ín^q'aahcas 
non vera > fed fida eft , cum fie 
ds fide filíuníi eíTc xqualciu la 
re cum paire; hsereticas nara-
que fitiuna Dei concipiebat i n -
sequalcm í íed filius Del eít ve-
rus filias , q u c « i nos íaternur: 
e rgó concipíebac mateeianter 
veri im ftlinríí , q q a m v i s í g f m a -

liccr apparentem , quod cü 
nialuer al ium cuocipesc. 

$. I I I . • 

Pr oh a tur fecundó cóncluflt 
nofitA rAlione, 

Agís diftat ens faúoniS. 
ab ence real i ,013 a m ac^ 
cidens a i abitan tía, k t -

divlíibile á divíGbiiijípitfíuale a 
matcriaU j(ed4 ex duplici a . c l -
dent i , nequit refulcaíe fub í laa -
tlajác ex dupiiei l a d m ü b i i l no a 
poceft diviíibile , & extcnfuiit 
refulcare , nec ex duplicl ence 
fpiricuaii rubfiantía , ve! eos 
maceriale refuitare poteft : e rg^ 
ex excremis', quorum u n ü a i -
quodque eft realc, & aótioDe 
realí intelledtus utrumqne adu
nante , nul'ío alio fuperaddUa^ 
non potell rcíaltarc aliquid ra-
tionis formaliter , proindeqoe 
in aggregato prasdl^lo neqiuc 
ens rationi^. con í; lie re. 

Confirmatur : quando 'm\ 
telieftusjnter in di 11 i neta diílln-
guic , non adunar , fed poriiis 
dividir extrema; fed calis d i v i -
fio eít aliquid raeionií¡ergó.non 
omne ens rationis ccníd l i t In 
aggregaco exr ícmornrá rea.* 
iiüm>& aíVione inceliciílüs falfo 
adunante. 

T e r c i ó probacur condufio: 
qnia ei)s rationis uc d i í i í n ^ u m 
ab C'Ce reali ranrum habet e l k 
objcü iVe ¡ u l n r e l l e a u , fed p.r4-
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íriift .uTj ag^ re juum non habec 
taní um elí^ o!>]ecti vé in Li¡íel-
k c l u : ergó eas r a í i o n b non s i l . 
Ffobatur min. extrema realia 
rcai i tér exiftunr, 5C. a d í o realis-
inrdledus p¿r quaai adunantur 
extrema , eciam exittit fcalirer, 
6c. noa folani obfedive 5 fed 
aggregafum príei i ' . iura nihíl 
aliad InckuiU la feaecntia con-
traria prxigz haec enM>erata:: 
á :gó non habec tantaaveíTeob^ 
je t i l v é,í n Ihf el leda 

He [pon ckbís i - exc rema fal«. 
ío adunata CeorG mí'tunara:: rea»-
11 teres Ift ere-,.n o n. c ame n. exl ft e»-
r-e reaiirer, ü t rcrrmnanciá.cog; 
rs íc i o n e va», h ^.c: o a ni q u e t e f m i - ̂  
natur aii i lía. non. accepca; divi> 
17 vc,íed: poríus-quateens-un!ráp> 
& identincaxa. tóalire>, quis: 
wH&lé-fM i ife«clías realice R ím». 
poísIbiUseíh, 

Sed:concra:ergo,ideo cog-
DÍUO'prsdlw;a. fácicens- ra t io-
ni s, q i) i a- eonclpíc e xí re m a u C: 
tónita && Icientlajeara;, realiter^ 
Se haec uni ó real ¡re r impoísi i 
bilis eíl? fe í ralis Uencitas eít. 
cnikarive, divería. ab; esrreniis. 
rcaUbas , & cognitione falío^ 
a Jünanre ; ergó non In hls con'-
íiílít.ens rarionis j.íed' in aliquo-
faperajito. cntitat.i^e.Pr.obacur, 
tníh. ralis idertícas non eil rca-
¡iis fed aUqui'd puré ob je í t ivüm, , 

cui eíTentialiter repugnac: 
exiftetea parte rei;ergp en cita-, 
t i ve did lo da eíl: ab excremís, 6c 

e r a h o n t s , 
nen repugnarec exidere , ficuí 
non repugnar excicmis, ¿ cog-
nicioni adunancL 

Confirmatur ceñía ra cío 
^fupra faóta : ens racionis non 
^ o c e í l r c a l i t e r exiftere ; fed a g -

gregacurav pracdicliun poteí t 
exiftere real iccT : e r g ó e n s racio
nis non coníif t i t lo prxdi t lo^ 
aggregaro.Probarur mín, A g -
gregatum nihl l aliud eft pr^ter 
partes ríed í l b g a l s ; partes pof-
funt exiftere: realiter. : .ergó ip-
íum- aggregatum-í. poreíl. realia 
cer; ex-iíereo. 

Reí |}oodeb!s; aggregarumi 
íilfiirallud e í í e ^ r ^ t e r parces ut: 
imitas., & illas p r o u t í i c reali tst 
exi ñe re n on,; po (Te»-

Sed contra;: partes ut un í -
tas rea lite r; «exiftere pofilmt , fi 
unió parriiini. realitlí- poreíl, 
exiftere, fed ü si ib príedrctoruñi: 
e x i r e m o r ü n i realiter exiftere 
poteí l ; : :ergo. Probacur rnloor.. 
un ío • prasdi&m um excremq ro tn 
e í l a d a a realis incelieuiis , fed 
hx'CTealíter exiíllt. j„ ur per fe 
maniféíhim e l l , 5¿ realírer ap-
prehendlt extrema : e rgó unío 
pr :edi£!oruna,extreraorom rea-
licér exiítere poceíli. 

Dices: a Ó I ó n e m Intelleftus 
nop uni ré veré , realiter ex
trema , íed cantum un i ré falfo, 
&: ex raodo quo cendic ad illa, 
& confequenier tocum refol-
cans. non poiTe, realírer exif
tere. 

Sed c ó n i c a : ÍI folaciQ ve-



ra efUpfa cogn'rio íanxpta en» 
ricacivé i i o n e r u u n i ó , nait) fe-
cundum rationcm iftam rea l i 
le c exiftere potei l i í'cd íolum 
eric un lo ex modo tendendl, 5¿ 
quacenus excrenia^üí unirá cog-
nofcic 4 fed calis unió cognua 
non eíl reaiis, qula uñloní paísi-
vae co^mtae reouz^at exlftencia 
realís : ergo eas rat íonis non 
coníiílit in aggrcgaco c.s enti
bas realibus . fed in a í lquo alio 
íuppe radd l ío entí tacive. 

Rcfpondsbis: quod uccog-
ni rio* uniac ex modo tendendi, 
j j o n req^r icur , quod ua loncm 
ob je t i va ra atcingar , fed fatis 
e í l , quod modo uülclvd tendac 
a d ^ x í f c m a . 

Sed contra : QiJÍa cognitlo 
illa uniriva faifa e í l ; fed ab eo, 
quod res non eíl d k k u r faifa 
cogniritt: e rgó c o g n í n o uniciva 
attiRgit unionem, quse non e í i , 
nec poceft realiter elle:fed in illa 
unione conüil ic ens racionis;er-
gó cpn í i l l i r ln aliquo, q.uo i nec 
eíl, nec pateil: cífe , prcyndeque 
n o n in ag^regato ex entibas 

• realibus, fed in aliquo fupcrad. 
dico enticarlve debec ens ratío
nis coníiftere. 

- C o n f i t i n a r u r impugnado 
p r x d i d a ; quiaitla cog.nicio id 
actiagit, quod afíimiac ,f : ;d ai-
fir:Tiát a l Iquid,qüod non eíl J i la 
vldslicec extrema eíle realiter' 
idcnt l f icata ,^ umca:ergó att'm-
gic a l i q i i l d , quod non e í l , nec 
poteft eíFe/ed quod aoa cit¿ nec 

a r t a s , i p p 
poceíl efTc realiter, aliquid ra-
l ionise í l : e rgó aliquid raiionis 
atcingit ,per qilbd a o j u f í t u r ex-
t r e j i i a ^ ü u í e q u e n t c f q u c ens ra
tíonis non cot'.fiíl t ío excremís, 
& adlone cendenre modo un!-
. t t vo , fed in alio ab his ómn ibus 
coodi4\Ín¿lQ. 

Ec l i dicas-unlonem objeo^ 
t ivam aít ingere-,non taaien fic-
ta m, fed v e r a m ^ reate m , fa l fo 
tamen apulieataai excre"ñií. 

Se4 contra : quy urdo illa 
-applicara, ut fie applicata rea-
• l i ter exifiere nequk: ergó rronc 
fie vera , & realis non eit , alias 
•exiliere poiTct. 

'Secundó í m p u g n a t u n ' 
Qoia nuil a idencitas vera , ác 
realis poteí l exci:emi> applica. 
ri,etiativfdiio5BOn quidem alio-, 
r u m Identitas , cu n fit l a m i 
ne na tu rali notum, identiratcm 
al ioruní non poíTe bis excremis 
c'onvenire , nec etiarn identitas 
propria , C u n \ luniine naturall 
notum fit , h x c extrema identi-
f i c i f i non poíTe : ergo ruit data 
íü lu t io . 

Te t t i o impugnarur: T á u i 
identirai ptíHuia , quau;, U e m i -
tasal iorum,in hKextremts im-« 
pofsibilis eit : £• gó d in propria 
Identirare ,^el aliena h'u appii-
cata con íu lk ens ra t íon i s , noa 
conííí l i í ín a¿^ e^ato extremo-, 

rum realiu n i , ü• d in aii \uo 
im^ofs!oiij .ib iuí om-

• -nib *s coa ll&ín&o. 

§ 1 ^ 
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rAr#umentis CÓ ni Y a condufionem 
occurr\im. 

Oíicra conclt t f íonem nop
era m argnunt adve?-
fat i f p r imó . . Coexiften*. 

tia , quain poffüxmss apprehem 
dere Petri íeoríitn pafsibilís, «3¿ 
I!, líos careiulx fearílin cría ra. 
poísibiliss) efr aíiquitl' raíionis^ 
j t d coexifteati^ p-ra;¿líela- n i h í i 
aliud IncUrdic. p tae íer esiften-
t iam}-& Pccrum-ut ^ l í o a d u n ^ 
ta per adioocmánrel le í lu-s :-er-
go in aggregaro exrrcíBis real!* 
bos,iiHaIfo>adunatÍs pera¿!for* 
íiein> inxeilec}tís?*ie.b-e,t eíisTacio*. 
Dis eoní i i íerc . f lobatur ni ím, 
f r! m ó. E % \ íl e m e a i o d o P e í r o j (3c:. 
non Illas earejitiá , deíicíc có*. 
e x I (le n c i a - tu ri a fq u e *,. ícd! n o n -. 
deFhcit cxiikñtia . í praedi^a péf • 
'«cte.ftum- Pfeíri V,^Ü1 modo s i l , , 
f e d p r se c 1 íPe • p er de © clu rn • cav 
icnt inquee modo-non eíl í im«(: 
c u m Pccro : crgp coerfílentia 
l i c t iu f jue nibi l iftcludit prseter 
cxiftpntianv 5 & Fea a ni falfo -
adunara per,adioncrcv iníislied-
l i r s . 

S c c o ñ d o p r o B a r u r m i n o r... 
P f x iicba coejd.lentia iliad prae-
c i í sc j i r ipor tac , quod ia retufn 
nácara eíl^ijCicoexiftentla e-xif-
ferer in ré rum natura % fed íi 
soexl í lea t ia q^ifterec.nlhriaüud 

. D t Enit ráttonis. 
carenna Ül tus , nam uc coexlf-
fentía fíe in hi í lant i A .v . g. fatís 
cíl:}ác eíle Petrum In cali i n í h n . 
r i , & in ecciem eíle- carentiam 
illíus : e r g ó coexllteniia pr¿e--
d ida nihíi -includic praíter Pe-
i t u m , & eius carenciam falío 
cual Pccro adunsEam peí aclio-
ixtm inrelle<flíis., 

Rerpondet í í r ad lloc argti-
mentonii negeruio.- m í o . 5Í adí 
probanoneRv illiús di í l lñgtío 
mín . Petri quanenm ad entirav 
cemjconce^ormmi guoad ordl^ 

sais; ^ co^íéqíQtóásooexi í len . 
tia ucr ípfqi re^xt remr imporrat 
ocdinem r©nkm-i ad:ideni inf-
t a n s , . v c l : a d ' l d é m - t c m p u s ^ uc 
menfuram n í í í ^ f q p e , qtu ordo» 
non reperif In Be-trOjdcfícíen-
teniitiscarcoma-, Ideo ddr-
ckntecarenua , déficit coeid-f-
tenria-» non-íolüri i propter de-
feclüm care-nii^ , fed' etlam 
propter- d c f t d u m Pern* 'qusn-
ttím aii ordlncm reakii í ad u m 
P u s •, u ¿' n i e n fu ram - u r ri u fg u e, 
qui or-Jo Jn Pclro non eíl defi
ciente carentia. 

A?d' íecundani- probado-
r-enií negacur ctiatn rala. Quia 

poneretur iñ rerum natura 
coexiftencia ptíediéla , da reí 
e t iám Irr utroque extremo or
do rcaíi.t ad idem r e m p ü s , üt 
mcnfüram utriuCque , qui ordo 
reallrcr ab extremis d l i l ingui -
f ^ f j ^ ideo íi cocxíüencla daré-
V ĥ f eiua» íia£ür.ai >- aliq^Id 

gU^d 



aliad" pr^eter enamsrata in le-
rum natura cx iüere t . * 

Se4 inílabis :• objedum 
h u j ú i propofiíionis : Pttrus 
e^iílic , vel exiftic ejus caren-
t i a , n ih i l incladi t dUtioélum 
á Perro, & e-jus carentia pof-
íiblli ': e rgó etlam objecluavhu-
}usj Petrus ejus carenria 
í lmul e^iftanc, n ih i l includic 
pra:ter extrema p r ^ á i d a , qu!a 
copulativa , ái des jundíva ejuí"-
deoi inatcr l^ non differunt ex 
objeclo-, fícur ex ob je í lo non 
d i f o u n u , exiüic Petrus, v t \ 
Paulos-exiftit ; & Petrus , & 
Paulus fimul exiftunr. 

RefpondeíHr : Copalací-
vam , S¿ d i s j u n i a m e j u fd t :?i. 
materia: non- díííerre in . ob
le el: o .€ i 11 e e xtre m o r u m m a 
terialk&r , .bené ra mcn. ex paree* 
íliorum= fofara ' i tér ' ; quia m . 
objedo. cop.ydaci v ae- importa--
rur ordo reaVis coexíílentisr, . 
vel fímülEatis In e-xi(iendo , &c 
in objcélo d i s j u n i t i v i E ralis or
do n o n repericur j íicut in ob. 
jedo copuiari^se i ai porra tur 
al iqu i d i mpofsibi 1 e v ̂ !-J o n011 
Ihaportaíur i n objetto dif-
j u o d i v ^ 

Secundó-argufrur ex ílm*? 
pliclbus 5 3¿ tncorífcptibilibüs 
poceíl rcíulrare compo í l t um 
c.orrupriblle , ficuf horoo corn-
p o q i á i r ex materia , & forma, 
quarunDí qusl íbec ílaiplex , &: 
incorrupílbi l is e í l ; ergó etiam 

e ^ í t m i s , quorum uauía* 

quonque eíl reale, pocerk rc-
fültare allquld rationis. 

G o n f í r m a t u r : coexi^cntU 
grada: cum peccato eíl a l i -
quid racionis fed cocxlften-! 
t í a prsedida nihil- involuitpraei 
ter gratlam & peccacum^ 
5¿ adionem incelleftus fallo 
adunantem : crso in aggre-
gato p r ^ d i d o Gonfiñk eos ra* 
r ionís . 

Rerponderur a d argn-' 
eienrum negando confeq. Qulá--
ens comfoí l rufB ír ibilamiaie, 
& per íe rale re íblvi tur in pai
res limplices } & Illas necefíá-
r io rcq imi t , 6¿ ideó ex fím-
plicibus pote í l refuliare com-
poí l tam.-

Rurfas : parres fímpüce-s 
pofionr uni r i , & íi fe ai el uniun^ 
t u r , dsbet rcíolíare cempoí i -
nsm ,-nam compofido eft dif-
t lñdori i í i i u n i ó , & ideo e-xfíoi-
p'Ibüs- poreli conípoí i rum re-
íultare , cui repugnet dcneml -
BQtio-.fimplkis, q u ^ c f l propria^ 
parris-, ut jdí í i lngui tor á c r i o , 
U non utrkjae communi*. Sí-
milicér extrema in corrup.fi-
hília pofúinc cor rupt ib í l l t e r 
uni r ! , quarenus í b r m s pe te í l 
nnnísibiiirer Infororaie p ar
re m marerialeíii , &' ira prop-
ter «níoneni corriiptibilem,1 

de fed ibüem , poieíl ex In^ 
c o r r up t! b i l i b u s corruptib i le- r c-
í u l t a r e ; xerurn exncma rea-
lia , de epibes? fern o cíl; et iam 
UrJj^ntUf ufilone i^aiÁ videiicet 



per a^ionem \ yhm inrellec-
t u l íalío realitec adunands.Ec 
pr&pxerea exexcremis reallbus, 
U illa unionc rea 11 non po te í l 
rcfulrare aliq'.ijd rarionis. 

Ex qulbus G o a í l a t d e n o -
rmnanoncm íimpilciscflc pro-
piiara f arcium , ficuc l l la rum 
propria cft denomlnano par-
lis j -confeqüenterqoe toe i con-
venire non deberé i denomlna-
t loncm vero tealls poííe , Se 

-deberé eíTe partibus 5¿ toci 
•communem , íi partiutn u n i ó 
realls e í l , & ideo to t i deberé 
convenire , fi fupra parres rea
les folum fu pera d di t uií íoaetii 
realera í nam in hoc cventu 
t o t u m nihi l non reals Impor-
tac , "CÜÍB í o t ü t n n ih i l aliucl 
íiü príKter partes, m .uoirasj 
ÍÍCUC íi partes func incorrop-
tibi les, §c múo lliaruoa eflec 
etiam íncorruptlbll ls , ro tum 
formaliter j ut tale incorrupu-
hile rciulcarer. 

A d confiraiationcm sr^u-
í i aen t i , negatur msn. Quia i n 
coemí tenna gratia; m m pecca-
to prasrer gratiarn , & pesca-
r u m , ck a¿ l lonem intelletliis 
fallo.adunan em , reperitar ©r. 
do ad ¡de;*> cempus, nt men-
llrra'-n nrri -.q.ie , qpi o . i d rea-
l i ter impof i:> eft \ Cam non 
por-it exiftere á parre re! ; 5c 
ira ralis ©¡je^rftratia pr^fe rcX" 
trci iM e iUíí^ r i . ki i ui'r aü -
q i d Napo&ibik a 1 ^xcreraís 
CúnJ i i t iudui i i , su s rapíe-

f /^/í? r a í t o n h . 
rea m l f u a i non eíl eOc aliquia 
ránoni? . 

Dices: p e d i d a coexíílen-
tsa , quatcnus fiv^a forruajirer, 
eft ens ratioals ; fed quatcaus 
fítla eíl , n ihi l n o n reale i m . 
porcac: c rgó ex realrbus ptr ; 
poceft reíultare coexiñentla ia^ 
tionis. Probacur !nin. Coexif. 
t emía illa > quatcnus ficta cft, 
coní l lcui tar per -fiótionero í 6c 
de a M t s f i a l i graciiSTn pecca-
t a rn HBp.of rat j fed gracia , &: 
peccatum íunt realla,,6¿.iidlo 
etiam realís eíl i e rgó coexif-
tentia, qüa renus í c t a j nihii.noa* 
reale ifiiportac. 

Refpondcrur negando min . 
ad probationem dli l inguo 

maj.;peréü\onem cermioat ivé 
fu m.pt &m y c e n-ce d o -mi n .fu otp -
t a a¿tivé*;oego m l n . S¿ quam-
Vis .ííótio íumpea aólive üt aclío 
ir calisite ron n a ci v;e i a m e n fa ni p -
ta reaiís non e í l : f e d porius eít 
aUquid £ d u n > p f © d u á : u m per 
i i fHoaem intel le t ius; enmque 
coexi iknt ia , quarenus í ida , 
coní l i tuacut formal i iér per rer-
minum , & ens rauonis confe-
quutum a d a t i ionem fingen-
tena ,5c per l l iam productum, 
incic f . t .3roexlftentíaín , ut nc-
tafií per allquid reale non conf-
ticui ,.fed .furoiam rstionis a d 

.invencam., & produdam, 
tanquao-i fui conf-, 

. t i tut ivam la-
'voiuere. 

* • A a -



l l l i f l i YllNNÉÍ 
A R T I G V L U S V . 

Vtrim ens ratioms eonfiflal in 
aliqao ficio realiur impoftifa/r^ 

aí? omni péjsihili 

§. i . 

Slátultur affTrmaúva cmclufio,. 

X d í d í s articprsced.conr-
rarc porerat üacuiac©n. 
c luf io : quia ív ens ratio-

nís non c o n í l d i t in aiiqoo^ eorg-
r c a l i , nec in aggregatG ex p ía -

, Elbus reaiiratlbus compoSro: 
neceííarlO' debet con í i í l e re \m 
aiiquo dlftiod'o ab-omoi"' cnte* 
rcalí:., §c confeqacarer in-all>-
quo irnpofsiblU » ¿ fídor narrr 
omnia enría- poísibilia , 5c vera: 
encía: real i a-, funr. 

Prebacur- tamen- ulíerius-
conc lu í io noftra : Quia ens ra-
rionis illad5 eft: 5 quod tantum: 
habec clfe objecilve in tc i le í tu , 
in qua docírina- perpecuus fuic 
hútit. S¿ non alíaiTj unquara 
traddidic D, T h o m . Se ex eo-
con í l ac , quod íi prascer eíic ob-

j e d í v u r n haberec aliad eíTe , ¡p-
fum haberct extra incellectuajt. 
aut á parre r e í , co .fcquenter-
que veré haherec eíTe rea!e ,& 
non efie' ens ratlwnis ífed eíTe 
puré; o b j f d l v u m eíl eífL- fic-
tum,5c cüeatialicerimpc^s^bile: 
e rgó eas raEÍonís eoniiftit in a l u 

O m n t u s * I b i ""̂ ^ 
que fi£to,5í ímpoíilblH adfqtia* 
ic d i i t i n d o ab .ofniwípofsimlí. 
Probatur- m l n . efle purg ©bjec-
tlvura non poicít-exiftere á par
te r e i , alias non eñet puré ob-
j e d i v u m ,• fed eí íct verum mb* 
jeól ivum, & reale : ergo eiie pa,-
re objc t t ívum ell elle fiel uní , 6c 
círentialiter impoísibile , ^ani 
íoli impofeibiíi repugílac effen-
tialircr ex i íkn t ia reails. 

Secundó probatur ex docJ 
trina ad^er fa r io rü i^ 5 nam ide$> 
0 0 © poífec ens- rationis con-' 
ílftcrc in aiiquo eííe heto , de 
ImpoísIblH ab o r n n í pofsibllí*' 
c o n d i í l l n d o , qu í a tale objec-
mm non poreft ab ÍBcelledut 
cogoofer, fed poíle ab intellec-
Va- cogíioítl" t cn ta tu r adver---
farij- conccdeie i- erg ó In ta-ll-
eíTe fid'®., St impoísibil i deber 
ens rationis confifterc. Prcba-
turmioor . . D m n adverfarijnc-
ganc poííe cognofei tais ob-
jeá tum , ípfuns neceíTarlo ceg-
nofeune, quia de objecío n o n 
cognlco nih l l poteí l intcüedlus 
afíirmave , vel negare : ergó ca
le objeótum pnfle ab in re l l e í l a 
cognofei tenentur adveríar i j 
c o n c e d e r é ; 

O infirma tur utraqoe r ^ -
t lo r Nullurn ens rationis po-
teft |xlfVere a parre rer; fed c n i -
ne ens identificaruen cuín crea* 
tara pofsibili poteft á parre 
reí exiftere : erg© nul lum ens-
rationis potes confiftere in*alí« 
^uo poíiibill ? fed. neceíTario' 

coa«= 



2 0 4 Q j M f i ; ^ 
eGrififíere dcbec h\ a i íquo fic
t o ^ i iupoísibi .ab oftini pof-
ílmli c o n d l í l l ñ ^ o . M i r i . pro-
batur. Eos idenrificacutu cum 
Cfeacura pofsibiU non babee 

pe; q u c i m cxi íkrec creacura 
p T x d i d a ; fed o m n i s creacura 
p.oísibilis p o t e ñ habere a par
te reí c í i r t e n t i a a i : ergó eos 
idencificacam cum crea tur a 
pofsibUi poteí l etlam exiftere 
a r p a r t e re!. 

Conhrmatur tilccfius:Nara 
cum dicimus mons cft aureus, 
h o m o cft equas alcet Deu^ 
eft pofsibilis , cntia rationis 
í o r m a m u s ; fed calía encía ra
tionis confiftanc in entitare 
iinpofsiblli ab oaini p.ofs!bill 
csadi f t iná ta : (5c ídem de qao-
cu -nque alio cadera rarione d l -
cendum) etgó omne eosratio-

jais sonnlHt in aliquo impof-
íibfil cñti taclvc ab ©mni pof-
fib'Ji c o n d i S l n d ^ Probattit 
m i n . TaÜa c n i i a raciónís con-
ílírunc ín identícatc , .qt^rn 
G o n í t k u l m i j s iater' hormnem, 
^ equum , aoc ínter í B o n t e n i , , 
& a u r u rn ^ íe d h ase 1 d eia t i c a $ 
cft quaedam encuas impofsU 
b i i í s diftincia á q^ocumque 
pofsibíü : crgG. • Probarur ÍBI-
ñor. Talis idénticas enthative 
d.illínguítur ab enricate horal 
í i j s , 5c equ i , (Se ab omni alfa 
poísibui : ergó c(t cncitas ím 
pof ib l l í s ab omai pofsibiU 
i Q í u i i í t i Q w t a . Probacur a a t s -

cedens. De cadera entitare. 
non poteít verificáH , q u o d 
exl í l ic , ¡Se non exiftlc in d 3c -
t r i n a unaniml conf ra t ío rumi 
fed. de rali ideníicate verifica^ 
tur m o d o , q u o d n o n exiílír , 
alias h o m o , & cquus d e f a á l o 
Idcnt i í icarc tur reali tér , da 
cnticate i i o m i s í s equi ve-
rificatur exillere : e rgó identi* 
cas'-pt^dlck entitative di í l in- ' 
guicur ab encitace hominh , 
c q a i , & ab omni a i ia p oís i b i 
lí '\ naai .'-de q o a G ü m q n e alfa 
peísibili pore í l : verificari , a í u 
quando exIílU, & -de hac Iden^ 
' t í rate femoes. cft vermn nuHv 
q a a í D exlftere. 

Rerpondefeís: q u o d dum 
d k i i u a s , mons cíi á u r e a s , h o 
mo cft eqims , & altcr Deas 
e ü p o í s i b i l i s , non formamus 
cocía rationis j fed í o í ü m fal-

: foa í f !n§tmus c b j e ó l a p rxd ida , 
.af t i rmand» de ínbjeóto prsc di-
í c a r ü m , q u o d i i l i convenire non. 

HÍSC taraen folatiQ etiam 
in doctrina concrariorum inu, 
pugnacionem , & íalíicarem ín-
vcnlc; nam ipfi afferane , ens 
rariools coní t l tcre in aggre^a-
to ex exiremis realibiis, ut fa4*, 
(o adunacisper aélionedi mcel-
l e ñ u s ; fed dum dicimus , ho
mo d t ^ cquus, aker Deus eft 
jjofsdbíUs , extrema ' l i la falíb 
a iunantur per aftionem intel-
let lus; e rgó dura ralla dicimus, 
^enda ucioals formaíBus. 



Lcfpondebis fecundo: 
F r^J idos actus elle fallos , 6c 
•eatia r a t í on i s ' forrnare > non 
taaien arclngere aliq-aod en-
t l tat lve Ifíipofsiblk , fcd folum 
artingerei entifates homin ís , 5c 
c q u i , m o n í s , 8C a u r i , quarum 
uña ra de altera aíBrriunc. 

. Sed contra eít : q - i a dura 
á l d í n a s } m é m eftaureus; ho
mo eíl éqnm r&tíin<¿tam$ ideo-
Eltflcem ínter extreTia, pr-rrUc-
ta Í fed calis idemifas eíl ene iras 
fepofsibiiis s uc antecedentes 
vidimas-:, ergo-arthigímiis ai!" 
quid cnticorh'e ímpoTsíbííciPro-
baria- m n. Ü attlngimus, quod' 
per adt im afurmamus; fed per 

saonrem Identifíca-ri c u m aa--
ro , ¡Se eq ti uní icicnxifrcarr cura! 
Iio.mine : c rgóa te ing ímus iden-
tlcatetn ínter extrema " p r x d í s í 
ta. Proba t nt m i n . p r i m o . Qaja 
lionainem eíTe ecjuüm, eíl: ídenr? 
tií ícarí cum eqoo, & non aíiud;-
fcd per aótvís praeojetos a fü rnu 
oiuSj hominera eííe equum , Se 
inonrem eííe aureum : ergo af. 
£rmaí iuis ideníificari extrema 
pra:dida. 

Secundó probarnr min . 
N a m ideo p t x i l f t x propo 
nes íunt faTa? , quía per eas af-
fírmartiuí. idencin^arí extrema, 
q u s revera idemií icata noa 
Tune ; er7,0 per acl is prajdí ilos 
a f í i ^mamus , p rxd ida extrema 
IJentifiGari, 

s .P ruba íur mln^Nam idea». 

Quartm, l a y 
titas duorum non mellas expí í -
carar 5 qgaai'-per anltarem m 
eüe ? fed' per a¿Íus praedldos af-
firmarnus hofiíinerD elle 
equum , &S motitem eííe au-
reum : c r g ó afnrnnmus ctlaai 
extrema p t íeJ i t t a Intet fe Idea* 
í i ñ c a r l . 

§. PF. • 

Argumetitis cmtra csncla/tntM 
&ccurr¡tHre 

COntra condu í roRem mofc 
t m m ar 'vi i tur ; p t í m ó : 
ímpi ica t objc t lum poft 

ficívum ptíré ftctnm , & ad^'-
qü ire ab o o i poísibíll co t i -
di( l indara : c r g ó in táli ob* 
jeéto nequir cns rarionds con-
íiílere. Profaarur antece.dcoi 
pr imó. Impiicat ob j eó t am, es 
cujus pdfslrione fequuncur 
contradictoria r fcd- es- qa^r 
Jet ur ob je^ u m poísit i v am; 
puré í k l ü m díf l in t lura ab" 
o m n i p oí si bilí s w gr. a k e r 
Dtus 3 diio contradicJoría fe-
quiui tur ; ergo impllcat t a l é 
obje^iam. Piobaror m i n o r . Se-
q ti p n r u r c o n 11 a d i d o i ia íe q u c SÍ 
t ía t fi i i r e ru r alrcr Oeus, exif-
terec, fi daretat alter Deus, non* 
exífíeief, qa lá ex impoísíbi l i fe-
quicur ufruti^juc : e r g ó cora» 
c rad i&orh íequuntüT. 

^ Secundó probatar antee. • 
Omne objcOum poísítivun»-
deba cííe faitira apparén?«tf 



1 n ó Qjé&fl.i, De Ente ñtíhnk: 
ens j íed objcQutn pure fidum Rcípondetur ad árgumen-
d l ñ i n d u m ab o m n i pcfsibili tum negando anc.&ad primada 
noa ?ft apparenccr c n s j crgó f robationcm,dilHnguo rr.ai.Sc-
impíicac tale obj 
l u í mm. Quod 
cn-s, l iccmon Ge 
tameneft apparentia cntls, <5c pe mmoris t negó coníeq, Quia 
ÍIÜUJ f i m i l i c u d o , ficuc imago licec'frt ¡mplieatoruiw objec-
D . T h . Ucee non fit vn-c T h o - tum, ex cujus poíitlone feqtiun-
mas , «ft tamen vera iilias fmu- tur abrolucc predicara eontra-
Jicado t í ed objeaum puré €c - <iidoria, í icur, 6c ipía tile vera 
|um;á\pof$1bili d i í l i o d u m nc- íimul , impüQbi í e cíl abfolutej 
^uic eíte veré apparctula * é¿: íi- non tamen cft ííiípdfsibiie ob-
mllitudo ends.co q u o d tale ó b - Jcdum » de qtio fub liypotcíi 
j c í t a í B n l h í l v e r u s n , & mhil impolsibiíiYeiificentut contra-
y c r u r a T i c q u i t cite vera altcujus didoria , 6c ralis eft altcr Dcus 
f iml íuudo , alias eflet allquid fubhypoccí i iaipof^bili, quod 
verura , fímilirudo videllcct daretttr, de qao-fimül tíTe ve« 
iTeTa-, ^ergó pb'jedum puré fie- r u m cxiílerc^ & noa exiítere,íi-
xum ab o m m poís ibu condíf- cuc,<5<: eílc , & non efle prímnai 
t i n á u m non -cft apparemee príncipium , eí lc, & non cíTe u l . 
jBns. ti ífium finera , quod infinitis 

Confírcnatar argumenrum: 'Cxcmplfs cerneré iiect. 
D a r a inrcHc¿tus añirmac, ho- Secundó rcfpondcfur: 
minem efle eqaum facic iden- t j ü o d lice^c daca* hyt)oící3 ím-
titatem ratiorüs 5 red:iaVis iden- .püfsibili, 6¿ quod objcéitim im-
tjtasimpofsibilis, & fada non potVibile exiíiat , verlBcentn^ 
efl;: c r g o non odinc cns rano, dúo prxdicaca c o n T t a d f d o r i a 
ti\% confitlic in cíTe fí^o, & I m - abfoluta, nunquaiuxafticn veri-
Ijofslbili abomni pofsiblli con- ñcari polTunt -fub condicione 
a i í l i n d o . Probatormln. D u m hypotheíis comfadklor ía ton-
Jnteííedas afarfnac hominem 'diclonata> Recíalia íantjqüas m 
cflecquum ,affirnaac idéntica- argumento adducuntur j'ííqm-
teíD poísibilcrn , & rcaleaifnam dem copula , & parcicula COB-
íi. fidann identitaceaa affirtna. ditiooalís in nullaearum nega
rse , propx3Ííclo non 'cíTet Faifa, Tur , quod ad concradidioncm 
íiquidern Inter extrema prae- condidocatam requiritur j cf-
dlda damr identltas fida:er|ó ícnt t5<nen conditionata con-
^aHs identitas impoísibiíis f 5c t radídoda^ í in fecunda d i c e -
ifidá i k m cí l . ^ctur, non íi darecuc aiter DCMI 



y í rttmhs 
exíftcrc , quae propofitio faifa 
cft , nam ü alter Deus darctuc 
cxiílcfc & aon cxlfterc fi-
m u l , óc ita falíum eíl,quod non 
fi darctur cxiUcrer, &L non exif-
tcrct , quod lignificatur per i l 
la ra propoíkionccB i neu íi da.--
tetar cxiílerec. 

hd fe^andana probaclo-
ocm anfce, prlncipAlís>ne^íiruc 
min. & ad ctijns probacloneta 
difting^o maj». vere cnuaciatl-
^e, concedo maj. f ubjedlvc, ne
gó auj . $c diftingud min., ve
ré fubjpdive , concedo mín.. 
quía calis aparentia >t 6c íi-
milicudo fubjedive cft ftda , f i -
cut ip^u.^ effe rationis. Veré-
cnunciaclvc , negó min. & coa-
íeq. Quia. qiiamvís apparcntla,. 
&: Gmiiicudo fida fir, 5c talis 
fecunduniquid veré tamca 
enumiatur de ente rationis: 
n&m hsec ppppoíitio.: cns rarlo» 
nís eft apparentia , & fwnilicudo 
i d a . , vedUna efl:,,. 

A d confirmauonern ve
ro a^rgomentí rcfpondenr alL 
qui qaod dum infcliffdus afhr-
mar, hominem eíle cqnpnj, af-
firmac identiCAtem reaJem , $c 
pof ibiUaijnon tamen verejed 
fallo app'lcatani exErcmis , 5c. 
propterea propoíitlonem eüe 
faham , qula non correfpondct 
ÜÜ, idénticas, quamaffir mac. 

Hsc tamen íolntio vera 
cíTe non.pereít: quia.calis ¡den-
tiras reatis, nequicefle , nec pro-
p r ú nec aliena.: Qt̂ o au.lU% 

Quintui. 2 0 7 
idcntkacem rcaleua poteft ín« 
t elle di us a ífir m ar e. Probar, anr, 
quantum ad primam partem, 
quiacíTe rcalcm , & propríarn 
implicat in icrminis, eo quod 
proprix identltat! repugnar cf-
ícoílaUrer exiftese a parte reí; 
erg© repognac efle rcalcm; nam 
nullienci vere reaii poreft re
pugnare cxiftcntU rcalis: crg4 
idénticasrcalis,quana poflec in-
tclledus afiienure, pr®pria e ü e 
aon poteíh. 

Quantum, ad fecúndate 
partcm , vídeUcet illam idén
tica te m realcí», quam intcllec-
tus aflirmac alJcnam effe n o í i 
pofle, probatur. Illam Idendta» 
tem affirnaatinceilcdus 9tquani: 
praidicat , fed de hominc , 
equojmoníe, 6¿: auroSlnon praí-
dkat idenucatetn aUcnamjCunt 
lumlnc naturali cogneícas i n -
rclkdusjhonamem , 6¿ eqnuai; 
per alicnam idenUtarera iden-' 
tificari non poíTc:: e^go non a£« 
fírmat inrcllettus rcalcm iden-
tkatem alicnam , ácideo ac íb* 
iunoserciida, 

ReípoRdecurad confirroaa 
tionem negando minor. & a d 
prebationem. diílinguo. antee, 
póíslbilem , 4 realem apparen-j 
rer, concedo antee, vere poísi-
bllcms & realenv negó antee. <¡Sc. 
con fe q,. Nam idénticas, quam 
Jntcllc.dusaffirraat, in reí vcr¡-
tatcimpofsibilis, fida cü , & 
íoluíft eft po íaúl lb» & rea 11$ 



Sed ín í labh p r i m o : c rgé 
propoí i t ío illa afaraiat Idenci-
tacen» l a i ion i s , «S¿ fidacn : c rgó 
Vera eft; qu ia ía i i s idénticas ve-
re datar. 

Secundo ínftabTs : l i l s 
progofuionfis: homo eíl cqiájjs, 
horno non eíl equus 9iúnz con. 
t r a d i í i o r i ^ í fed fsciioda racgac 
liiencicatem réaletn'4 crg-a pri
ma ¡deritlciccKi í e a k t n affir. 
£nac , & non fidaoi ídcnt íca . 
t em , quía cen t rad I^or i^ uc
ee lía r io 4ebci5C iaabere Idem 
p b j é d u m ,alias con t e sd ídoda í 
HoneíTenr. 

Rcipoa Ucur ad pr lmam 
cam , diftinguendo pri-

mam conícqaens , idenciia-
íern ratíonis caaquafn v e r a m , 
coi iccdo conícq. ranquam íic-
í.aio t oego c o n í e q . ¿¿ ideo Illa 
p íopod . t io faifa eft, quia idenci-
í a r c m fidam , 6¿ racionis tan-
<quaiij ver a ai identíratern aíiir-
m&t ,fa.;£im ex mo 10 proícrcíi* 
d i , Óc ex vi cognirioms, & af-
fen loá i s d?redtss cum tamen i l 
la idénticas vera non üc. 

A d fecunda re plica en 
diftinguo maL pro fonnaii}cpa; 
cedo mai. pro fubílradio,& osa-
t e r l a i i , negó mai.. conceda 
líiin, d l í l ingua con ícqueos , fie-
t&m ut taieni, concedo conícq. 
IJclatEs ni veiam, oego confeq. 
ISlam prima propoiulo affir» 
gmt kknckacem i i d a m tan . 
q>a;B veram idcndtatecu ex 

* E á U f á f i m l s , 
d i , 5c ex parce ípdus ó b j e ^ i 
\\&c idénticas canquarn vera re-
lacee , & a t t ing í tu r pro f e m a -
ii.., & propecrea pr^edlóta propo-
ficio pro forma' l a í ter! contra* 
d i c i t , quia alcera negar idenci-
tero veraro .pro fornial! , 5c 
hec aífírmac iUenticaicm fís-

Sscundó argukur; Inpipof. 
í ibiíc ^noo exigie ex concep ía 
íalisencica.ti ' C d i i l l n g a l á qn®* 
e ü m q a e p o f c í b l i h e rgó ex que 
casca-cionis conüHat In elle fic
t o , & i rapo isla! l i ,000 i n í e n u f 
coní i i t e re in aiiquo ab o m n l 
püísibiii enda t ive diftinCto, 
Probacur anecced primó.Si Ps* 
tres modo e x í t o i s fupponc.re«í 
tur lirnui exii lcas, & non t t l L 
tens, darecur al íquod iaipoíslbi^ 
]e; íe 1 hoc impoísiblle non dif-
tmguc recü r á P;cro pofsib^I^ oS, 
ra j d o cxíi icnteiergo impprsifei-
le ¿x concepta tal! non exigir g i l 
t c a r 1 v e d 1 it i ¡ J g u i . P r o Sor u r min . 
I i ^ f ofsibile pí aedicítUTi non dif-
t i . .g jerctar ab ea eníirare , de 
qua in hypochsí i illa verificare-
car exiílcre llirui],ác non exlile-
re ; (ed illa cacicas clíet cadem 
epeiras Petri exifteotis, alias m** 
tkas ? z i ú modo cxifteti£Ís,noii 

^eífet in i|]a hypothe í i facía iíti* 
poísibilis í c r g ó i l i u d impoBibl*-
¡e fiea dif í ínguererur á f t i m 
porvlbdí , & a iodoex i f t en í i . 

• Secundó probá tur 9 ágex« 
plieatur antes. Vel cacicas, qum 
i n hj 'podisf i p r s d i ^ a esiftere* 



Se m ñ éxlllfirec , ciiec caJem 
cnr 'c ís Perri : vél alia d.Ulio¿|a 
realiter ; 6 fecaadutn; e r g ó e n -
tuM5 , quae i^ ' . ' l ícar , non ejt enti
las Peen ; (i priniarn b ibcmas in 
te n ra ín : e rgó Mcm habcaias i n 
tenta m : erga idern, quod prlas. 

Tc i ció probar«r r Perrura 
modo exirtcateiu exiitere , S¿ 
non exiítcre Tmiul, eü i m ^ o ^ i -
bjle f (eá cale impaísibi le non 
t i l ' i i i H n d u m á Petra' modo 
exiftents: c rgó noa eíl dl l t ln ;tum 
k Pctro ? * U i m . 

t. C o n í i r m a t a r : Ensparte fi.C-
tü'-tv, <5¿ adxqoare dÍ(i:in¿tom á 
quocunnqae D a b i - i l i » non eft 
ve re líirdligibflc \ fed cns rado. 
nss eft n re n ^ Ü L ú 4 i - : ergo 
non cft ad-^qEare dií l ínctana , i 
qoocumciue poísíbili. Probatur 
mal. p r i m ó , Qaod eft veré i t ifel-
Jígibilc , elt intelligibi 'e non he
te ; fed cns fíelam non eft iettel-
i igibilc non fíete , al ias eilet inrcL 
ligibila ant5 opcrarioneai inrel-
leftu*;? nam q u a á veré cale cft,á¿ 
non fiíle,haber c(fe cak anre opus 
inceUectus: c rgó ens paré (iclum, 
<Sc adxqaare d iUindam á qtio-
carriqac pofsibií i . , non e i l veré 
intcl l íglbi le . 

Sjcnndo probacur m a M n 
cognufclbifc non pote*t cogn if-
cí »alias non cüer in cogo^fciblle; 
fed cns adequaie di í t lnclum ab 
o m n í pofsrbiii e í l i n cognolcioi. 
l i : eo qood cogaofcibilitas cd 
pafsio enris realis poftibiils: c rgó 
idem qaod prius. 

Tercio v:or m ú . ^av 
pu ré fi^am díd ncium an om. 
n i poísii>ili non eífe r^alfféc 
cognofcibili nam qwidqmd 
reaiíré- eíl c«gnórcibt lc , rcaí l-
tere . t i»riJt ia 'cnak , Se v c r a m . í c 
conlequcnter cns rca!c , fed 
qaidqutid eft eognofctbifc "eít 
realiter c a g ^ a f c M c : ergo en? 
p u r é üc t am d i f t m ^ a m ab o y . 
n i pafstbfU nbn cít veré co^r* f. 
«cifaile. Probacur m!n. Q a - i -
3 i ídc(l c^goofdbiie , pore^ pee 
inceílcéluro cc>gdóTci ; íed l o t c l -
\ctkm c o í n o í c e r c non poeeíl 
ñlü realicér hcarij oasnts co^n i -
t l o iiireliectas a parre .rei %xcir
ce icur : ergó qafdq.iid eft C')g. 
noícfbiíc cft reallcér cogrjofei-
Míe. 

Qoarfo prob-itur m i l . 
Q t i ldqu id eíl c >gnoícihile, prius 
deber eíTe eognbfelfetíc , qa.><Vi 
cognifum , fej étis puré ficldfa 
non • eft pr ías cognd tc io í l e ; 
q a a m - c o g n i c ü ' i i f q.uía a m ' é -
qua -a co»ao íoacur non eft : cr^a 
prxdíf íuoo cas non eíl veré c o ¿ . 
noicibile. ' f 

Rs ípon Jctor ad arCTumeo-
tum , neg i i i Jo aoreced. & ad 
prlsnafu p r o n a í l o n e m v qug 
ce r ré H \ , ííiíí" -gtro 
m í r>. fu b con á U iofic í m p -f i o í . 
l i ide-ntitacis, concedo mío . iJU 
ice ufa , negó m í o . & confeq. 
CerciíViíBUm nanqdc elt , q ^ d 
íi Perrus modo exi'dens íurn>o-
necee a r í imu ex? ^ ere , & ño a 
exiftere , efle i leí» e a d t a i k í 



cum iMo i íiipoíslbin , íeJ hoc 
liabcrcr fub con t ík ione u lcn t l -
tstls ImpofsIbiHs, na ni qui ÍJP-
poalt . Pcaum modo exilien te m 
.exíílcre , S¿ non exlíler^ ÍÍÍDUI, 
füpponít . P e í r a m idcnrlfkarum 
cum cxiñcmi , & non exi í lent í , 
& coafequenter cum impofsi-
b l i i , S¿ ideo .próbat . Pee rúas 
identifican cum impois ib i l i , fup-
poíita Ucacltacc; ciun il lo r>. & 
quod íuppoíl ta .idcntUate í dem 
O t , m i i » m non cñ , íed pocius 
cí l aecc í la r ium : nanquam ra
mea .impofsibile identificaeqr 
cum poísíblU abfolute , 6c fas-
cío Ta Impoísb i i í condicione, 
quod nos a í í enmus t 6c cujas 
oppoíiEiir» rccen í io r , .qui ar-
guie probare debebat. Per quod 
parct ad í e cundam , 6c ad cer-
t i a m probatioficm. 

Gratfas tarnen clarkatls ad 
t e n h m probafionem , di í l loguo 
m í o . non cit diftip.ó^aai a Petro 
fub condlflonc id^nc¡caris cum 
IHO , concedo min . illa ícelufa, 
ü e g o min, Quia qui íuppqnic 
Pe rum modo exiñentem exif-
tere o&n exiítcre í lmül -fup-
|' "5 !t» r ^ r j u m moa© exiitentcna 
-elle yealfter ideni cum exiftett-
te ¡ 3c Dasi exifícnte ümpJ , quod 
ciU uvrpo.'icre , Pccrum , 5C ipfurn 
1>M poísibilc c0e realitci Idem. Ec 
•«r.g:;i-líelítUtii m jpfo Deo . ñerc 
pre t i l ; íiaai dato quod Deusne» 
cclíaxio €i»iíiens, csíftere , & non 
exífterec í iqau l , ipf® Deusncccf. 
ÍIÍÍQ Í ; Í U € ¡ ; ¿ *UÍÍC ideoi cum 

rattonis, 
praecíí io ímpoísioili , 5¿ coau -
quenter i de ni Deas exiílcr^c 
necetíario , & lunul non poííet 
exiliere , í iquldcm impaísibilís 
e ik t jlicúe c rgofpü a í íenmr hoc 
Deo compe te ré ex í appo l l r ions 
irnpoísibili ideiuitacis j abfolute 
tamen evcnlre non pofl'e j i ta 
i d é m e n o s dicimus ad pr^facum 
argumento. 

A d confirmacionem ve
ro argumeari r e íponderur . , dlf-
tinguendo mal. veré íubjc¿ |K 
ve,concedo mal. ve récnunc ia -
t ive , negó mai. $C ad primaÍH 
probadonem , conceíia mai. íe -
cnnduai dacam dlftu,icle»ncra, 

.d l í l iogüo min. non íUlé íubjec-
tive , concedo min - enuncia-
t ive í n e g o a i l n . éc confeq Q u í a 
ínceliigiblliras entis rat íonis 
fobjedlivé íumpta , & ex parce 
ipiius ñuta c d , ü c i u i pía entitas 
r a t í o n i s ; enunriaiive camen cíl 
vera nam veré díciruc de en ce 
rat íonis habere eaticaccin , <S¿ 
imiDaterialit^tem , &: iocelíigU 
blilcateai ab íntel lectu fióla mí 
íicur Damque plnribns lo locls; 
fpecialker , quxft . j . de Potcnr, 
arde. i . ad i . air Ang, Doc í , 
ens dnpi ic i iér ufurpacur pro 
ente videlicct , quod dlviditoc 
In decera prsdicairienta , 5c pro 
ente , ut Kcrificac propoficio-
nem , á¿ íimili modo vericasalia 
eil paíslo entis , ut d i v l d i t ü r i n 
oeccai prasiieamenta jqualis e l : 
ver'uas íubjecciva , cranfeen-
d«iu*iis ad c a i l u i e m fequuca; 



$¿ veré cognoffi-
cognofcibiliras 

alta autem ed: patrió encls uc ^ k . \ A - k ñ \ v h üz 
v e r i'ñ c a t p r o p o fj r Ion e m , (t c u n j. 
dum quam cns m í l o its c l l ve 
re cogao íc ib i l e ve ré ñ c l u m , <k 
alia hujurmodi >qüx yete qc en
te rauonis enuatuntur 5̂  nam 
ficnt ens rcale eft vece ens á 
parce rei , ita ens f a l í é d ^ e^ 
veré fiut m i 
bilé , quaoivís 
fíela fíe per atKonem inrelleG' 
tus. Ncc inde iofercur , eíte ift-
tell igibilc • ante opcrarlonem 
incefledus , quia inteiuglbillras, 
qux f i íb jedive fida e í t , quain-
vís veié de fabjed-o d í c a . 
tur , non convenic i l l i nifi de-
pendencer ab intelledlu fin-
gente. 

Secundó reíbonderwr ad 
confirroarionem : d i í l ioguendo 
maj. inteiligíbile inrrinfece, con
cedo roáj. exr r ín fece , négo ma], 
&¿ fub eadens, diftincllone mí-
n o r í s , negarur confeq. A d pr l -
mará vero probadoaem, diüui -
guoma] . eo ii^odo qaovefe i n -
tcl l igibi le , concedo maf. alio 
modo , usgo mai. *5c díiHnglío 
m í a . non fide iarfinfece, con . 
ce io mis . extrinfecé , n e g ó m i -
Wox. Quiaeo modo quoeris ra-
tionis cft veré inrelligibilé ex
tr infecé deaomlnatione fuaip. 
ta á poteniia veré porente ip- , 
fura cognofeere , eo in'quam, 
modo eíl inrelliglbile n©n fíe
te ^fed pocius eit co^aofeíbi ie 
ve ré á potcntia veré cognof-
«ente ipíurn , licéc latriníc^ 

,d. i¿hñ5e fíe
te , qiiorenii1: eñtiths , & illías 
ínrelHgíbiliCas eít per lo-
t e l l edam , (5c ideo h^c Inceíli j i -
billcas non cíl ante dpus inte! , 
lecius. 

A d ferun d a m p r ob a * 
t íonem mai. negacur rn 'nor, 
Qtlía ens ads:qa.ata diftincl.uaj 
ai? omni poíslbíli cf t : veré cog-
noíc ib i ' é extrinfecé , & íxíím 
veré quatenns libere re r i ra -
tcm propoíicíonis fignifí^ar, 
qood i á e m eíl ac eíTe cogao í -
eioile veré . vericate en uncía í i d -
nis. 

A d tertiam probarfo-
nem \ d i í l inguo mai. Rea licéc 
Cognoícíbllc inrrinfecc , con-
cedo mai. extr iníceé , nego rija-
joc. & diftingíiO rnin. cegnof-
cibííé ex t r i í dee* , concedo o m4 
incriníecé , nego minor . QUJA 
cum potencia inre lectiva ío -
lufítí pofsit cogaofecre realitcr, 
omae cognofeibilé ad ipfa. ic-, 
bet_ eíTc real í tcr exírínféce cog-
noíclbile ; non rameo reqi . í r í . 
tür , quod í r í d n í e c é h'bjccH-
vé , & ia fe fie aliqurd rcale, 
aut fubjca ivé reaürér cogncícU 
hile l l t . 

A d 4, d i íl i o g ¿i o tb i n o r, 
Vúm cogaofclbilc i n c r i n í e c é , 
concedo min . ext t lü íccé , negó 
m i n . & coufeq. Q o í a cugnof* 
cibilícas intrinfeca; i d e ^ n í k a * 
tur cum cntífacé> c¿ ideo íieue. 
entíras ratioais non cft anee* 
Quaai cognoíca t i i r , & 6at per 

O i fi 



l l l Qjétft. i ¡ Be Ente ratimis. 
f i a ione i i i intelíccius } lili non 
ci'r ío í r i iecé aaícccdsntes: 
cu^fiofcíbilis J eft tanrie.r* ctDg^ 
í»ülcibiUs c x t r Í K Í e c e anee pra -
¿ i c t a m adíorK4i3 i , qoia íicuc 
p u í c n d a anee rcalem a^ iosem 
cl l potens intcltigcrc , & cog~ 
nóicérc ,ua objcclum ante ralem 
a á loncm , ctlaiH excrinfecé cog-
noícibi le cfh 

Sed ififtabis p r imó : qnid-
q )id cogaofr-kur ab ituclíec 
td , c o a n o í c i c u r , qoia eft : e rgó 
non etl cognoíc ib l le a l i q u o d 
o b j c d u m a n í c q u a m f i t . Proba-
tur an tecédeos . Qaidqmd cog-
i ioíc i tur ab mie l ledu , cognol-
t i t u r fub rafionc cntis ; e r g ó 
c ogoofeitur , quia eft. 

Secundó inftabis: Iiieó 
eivl xctv-m eíl vete cognoícibl--
K.' , qaia verum ens j ícd cns ñ c -
tifnB diijlrimiáii abomni poísibl-
l i iíon cns verum : e rgó non eíl 
ve re cognolcibile. 

hú pr lu^átii rcplicana po-
r e I p y o d c r I s d JíUriguendo 

quííi eü a í l i^ ' ' ^OÍ-^ 
tera 

t i i 
f U V. , 

uaucare- encnT 
i'nr, exllftfít!^; ' 
i í a m - u o con-

Itaíe 
ac-

con-

> ant. 

yat , concedo conicq 
rau c x n í e n n « . neg© 

Qu.L objecluni jrjrci 
inidví ífaS , .& lijifp ubi; 
• vKÍíu'i j q':íft cít 3 ¿ i j 
ientíae , q u n ad ' 
•'iafsn habere e 

11 o D e m q u 3 ro te rmina t , quaudo 
cibjcctum es propria narura , & 
efíentia per ir eíle liccüm. 

carneo ío lu t io necef-
farla non eit , 6¿ Ideó refpon-
detur aiucr : dil i inguendu ai r. . 
Quia cít í c r m í n a t i v é , concedo 
aor. m o ú v e , negó anrec. Na ia 
licet cn^ reaie rooveac ad cog-
niciQfieai , ^ In íc lkc lu í o b i j -
ciatur mediaoce ípecie , quta 
c i \ , q o ando exillcncia e n í l s r e a -
l i s áu fng l íu r 5 ens carnea ratio-
nis ad ful .cogídeioocra non 
m o t c t , quia eft, led ío iani ccr-
minac, qnarenus exiílentia ea-
EÍS rat íonis per cogniclonem 
prodiicta ipíam c©on¡cioneíu 
t e r m i n a r a d quam tauicn í b -
U Í B rnovet ens reaie,pcr cujus 
ípeciem iosprciíassi , ipfum ens 
ran'onís cagnoíc icur ; in ^uo 
qúrdem nuncti» alia oceurtune 
difficüía, íed ad aliam pertinene 
locum. 

Ád íecundaii) in í lant lani 
rcfpondccur • di i l ingi icnda m a i . 
qüiá verorii vericate cnuotia-
t íonis , conceda nsai veritarc 
entls , ne|o mai. 3c di i t ingua 

• m í n . verum íab je^ íve> aut ve-
rirate encís , concedo min . vc-
r i m e cnuntia ionis, negó m i n . 
Á coo í eq . Qma ens verum m a 
kn-:o ptftclíTc cíl v'cte c v ^ o í -
c:b!!e . quia verum c í lvcr i ía tc 
eotis. , vei i ínopro e ícDro eo, 
qud i d Vídiíur in decena p.-áC-
dícan^.nc^ , fe i quia eciam ve-
ru i i i c i ^ v c r i t a u ¿ a u n c i - u o n í s , 

r í i 



UÍIHS 
vé! fampco encc pro eo , qaod 
propoficioneiu veiiticac , auc iU 
h m conftiruit vera a i . 

Dicüs , quod lo íc nqa eí l , 
non potcit propout loncm ve
rificare , nam ab eo , qaod res 
e í l , dscltür vera p ropo i i áo : cr-
gó quod nos eí l veram verica-
tc encis , non poceii ^ ropoí ic io . 
nem teddcre verani. 

Rc ípondecur di í l lngucn-
do ant. Pcopoficioaera a fá r -
mancem elíe vecum eas , coa-
cedo ant. atnraiaacem cíTe 6e¿ 
tu in , <Sc ta le , fecundum quid , 
n e g ó anr. S£ confeq. Qaia talis 
propoGtío ideo vera eífc , qiila 
ípíorn objedam non eí l veram 
cns , fed podas fitlam per a í i i o -
nern intel^cdus» 

Etü dicas: quod (1 dodrlna 
ctaddha vera eííec , la cogaof-
db i le t á m ínciinfcce , q u i ñ i 
extrinfece eflec cciam veré cog-
nofcibilc % fed hoc non con ce
dí mus , nec vers concedir po
te (l : ergo do d riña erad.i ira 
nulla e(l. Probatnr mai. í n c o g -
nofclbilé , ra ' t í intrinf^cé , quárxi 
extrinfece vcilnuac propofuio-
ne n : e rgó vecé cognaícibl ié . 
cric , fi doSlrina craddlra vera 
eí l . Probarur ant. Nao i hxz 
propo í l t io eíx neceflario ve r i : 
incognofcibilc , t á m in t r in íe-
cc , quAni extrinfece non eíl 
ve ré c o g a é í d b i l e ; e r g ó l n c o g -
noíc ibi le , tara inrrlnfece 
qu.im extrinfece propoucionei^ 
^erlficac 

Re íponde tu f : negando 
maj, Sí ad probationem , diitín-
g ü o an^. p ropo í i t i onea i aíTe-
r-nrem ipt'um cfTc c o ^nofcibi
lc exercue , conceio a tu . ip -
fans elle cognofeibiie í igaa te , 
tugo anr. & dUlinguo confe-
quens exercite , concedo con-
íeq, cognofeibiie figaaté , negó 
coníeq. Qaia t a l ; ob jedam, 
q»áod í ignare , 6c per moduna 
reí eíl incog.no fui'oí le , t á m l a -
t r ín í scé , q u á a i extrinfece , veri* 
íicac propoí i t ioncoi aíTeíenrern 
i pía ai eíTe la coga j íc ib i le íig-
nace ,fed ad hoc fufhdc , quod 
l l t exercice cognofeibiie , Se 
ex parte m o d i ad modum reí 
cognoícibil ls arcin^itur 5 íleuc 
cap. de cohotácívis dicirur ín 
1. D i i i e t l . de ly non intglligihiliy 
quod eíl non inccilígibile fíg-; 
nace , fed exercice incclligibilé 
ad modum alrcri adiacentis, §c 
propterea ly non ínteiUgibilc 
terminus connoranvus eü j íi 
a .ítem in replica fcr.no (i da 
ín cognofeibili , t ám exercite, 
q u á m íignare , í i i fam eíl , quod 
verincer p r o p o í i t l o a e m , nam 
eo ipfo , quod aliquid afurme-; 

car , ve! negactur íubjeelo , 
faidm exercice in:ell i¿i-

tur á f tobis . 
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firum sns ratknh pofi'n exiflete 
exijíen/ia fuaá&ment'u 

h U 

'^uihujQatn fuppoftts ftatuitut 
negat iva conclujía,, 

AD pleniorcm inrelligcnt-
ríam diíricultatis qux« 
dam fuppoaerc oppor-

tet ; pi hr.um cít : exilien-
t lam for^a lem , per quam 
res forma liter pcoicur extra 
óí iüies fuas canias , s í iaa i 
éf lcpró|3fíam , & alíenam alíaru: 
prima eft , quas dlmanant á natu
ra , v t l exjgitur ab fila ; fecunda 
.vero ea eíl , q n x á natura non 
d imaaanc, nec abíb iusc exigirur 
á natura , qualis eí^ cxHIeada 
Verb i Drv in i refpec^u hureaoi-
t a t í s f á q ia ñeque rxigerur, ' 
Dec dlman.u exiíknEUi piríB«« 
dicla. 

Secundo pr^mi'ttend'tini: 
c í l : ajiq la eotía ra íkmís proxí-
mc , & fmmediate m aliquo rea» 
íl P. indarí , ficut negaciu , 6¿ p t i -
v a t i o , alia vero pro^ ime, S¿ i m -
fnedia íc fundari In ente racto-
nls , í k u c p ra rdksbü i tas , qu® 
haoct pro fundamenro praximd 
intentlófticm anivcrfálís^ 

"Tándem luppon ;mus í 
] n qnacusuqüe tecreara cíícn-
tlgíu , & eKÍíUaiU¿a dlí l lngii i , 

Í . E n f e r a l i m U . 
curn ó m n i b u s rebus creati?; ací-
eidentaiiter coatpcrat eyií tcn-
tia , quibas lamen pr^dicaca 
eiíciiualia í emper» Óc netcliarlo 
convcnlunr. 

Dices : cfTenciam enris 
rationis non pt fíe in te i l íg^ 
quín Intelligaiur cx i íkns : ergo 
ab exll ientía d i í l i n d a non eíL 
Probatiir anrecedens. Non po
te i l i n tc l l ig i c lien lia rationis, 
quia íaceliigncur Iiabens elle 
objeclive lo inccllcdu : ergo 
nequte inrc[i:gis » quín i n -
r e lüga ru r cxi í tcns $ nam ef-
íentia rationis tune exíf-
tic , quando obijci iur inteU 
l e el u i . 

Refpondecur dif t in-
gtienda fecuruium antee, eííc 
fpeca la t íve^concedo antcc.prac-
í íce , negoaotec. & con'eq. Na ni 
eílentia cntís jracionis ío lum 
exlíiic , quando pradice ab intei-
l e t h í co^oofcltur , quod íolum 
fíe j diHB inte l le í tus concipic 
Id j quod non eíl ac íi ef ict , ac« 
tr ibuendo reí tale eil'e, qua- con-
ceprlo inrc i ledus j te ipíius ac« 
t r ibu r io acc i ikn ta l i t é r conve-
nic effentle rationis 5 poreí i ra
in en eJcnna rationis ípecula-. 
r ive cognofet ab. in t í l i ec lu , 
quin pr j^l lce- cognofeatur, 
nam bené poreí l intel!e¿!us 
fpeculari , ^ cont^mpiari ef-
fenriam rationis, q u í n rebusatri-
buat aliquod elle i quod non ha.•? 
bent !n fe ipíís. 

Pkes ; eíle opUilcntni 
pro 



jírtiCulfíS Sextus* 
probabllem , in tc l l cdad i D i n » 
na ni formare ailqua caria ra-
t íonís , quas confequiinrur per-
fcciu¿a mOvlum ia teHigeidi , 
quatenus videlkec iaceillgh ef 
fcnciam faarn , ur diveri;mads 
¡rriicabUeni á creaturls , 3¿ cum 
ordine ap ilías ; fed talis oedo 
rationis ef t , 5c exiitere neceda-
r io , quia imeiie&us Divinas 
non poteft non fea incelihere, 
uc fdtentur Authores príedidíB 
fenecncix : e r g ó ailqua entia ra
tionis neesflario cxii lunr » ve l 
illls non coaipetlc accidenta-
ü t é r cxutcr.tia , coafequence-
que non debere eüc diftincla ab 
c o n m i eiíentia , qux Incelligí. 
bilis non eft eriam ab inccliec-
cu Div ino (me exiitsaria praj-

Refpondctur •.dlílinguen-
do m i n . neceifario á fe , n e g ó 
min . dependenter á Deo , con
cedo min . & di i l inguo confe-
qnens , neceífarlo dependenrer 
á D e o , concedo confeq. oecef-
íar io a fe , negó confeq. nana l i -
cet talla entla racionis non pof« 
fine non exlíletc \ hoc ramen 
elle exiílenciae habenf exerciré 
p r o . i n d u n í per Div inam cau-
faiiracem , & a Deo > & ideó 
erhtn in opio lona praedi^a ra
le cíTe non eíl i l io rurn e i íent ia , 
fed exrra eflentlao! i l l o r u m : 
qií 'a efle eíTenrías non eft pro 
d u i t ' í m exercite per Div inam 
caufalfEarem , fed folum ligna-
íe eí l ab a l i o , 6¿ ptadu^um a 

Deo y qtiarenustale efle neuuit 
exiítere , nií] depeadenier á 
D ¿ o exidentiam c o ir. uní-
cante. 

Secundo refponderur: dif 
tinguendo canden n Inorcm, 
n e c c í l a n o per exf^enriam f u i , 
négo m í a . per exigcniiam i a -
teÜedus d i v i n l , cuncedo m i n . 
Qijla Ucet calía encia in opinio-
ne exignata non poftdnt J o n 
exiuere , non tan-en hoc ha* 
benc, quia illa exl^ant neccOt-
rio , 3c á fe ¡pfis cwv entiam 5 íed 
quia íllarn exig.it i.)ivinus i n -
relleclus , qui non poreft noa 
Ira inediigere , & Ideó exií lenría 
extra i l lo rum eíTcnríam eft nana 
e í len t iaa i á fe ipf s exigunt , 5c 
ejtis neccísicatern. Mis er |5 prxi» 
nocacis. 

§. í í . 

Statn'itur conclujto, 

NuKa en t í a rafionis pnffunt exif* 
tere exifíentia funda* 

ment'h 

Atiom 
n. ' l lra 

acl probatnc 
eonc lu í io : quia 

exiírentia fun iamcuti cf-
íencialiter adaequatur cum natu
ra fundamenti : ergó per cxif-
tenriam f ¡ n J a m e n t i nequit cns 
rationis exiftere , aliascxiftcntia 
i (U non eüer cum flindameuta 
edenciali tér adxqaata , fed Ip-
fttíft excederé , a? ad a . i i 

C 4 ten-



fen ' e r^ íu r . Probatar anr. cxlf-
teicla cü ja ícumquc reí creacas 
eUcailalIrér a^rquacur cuta 
praprU naíara ; cr^o e x a l c n ú a 
fan'Jamcnti e í ren ih l i re r ad^.-
qua-ur cuni natura huidamen-
t i . Probat-Ji acu. pr imo ira cooi-
pjracur exillentia ad naturam, 
qiv l ; i i ceríüínáE , ficuc modas la 
haercnclüC comparadle ad ac» 
cidciis cajas ed fed modos in 
kimítviÚx cíícnt 'uii tef ad;?qua-
tur cuai encrate accld.ncis» 
lea m per caiem m»ii«fltí noia 
p o fs i í i n h ^ r e r e a i r c r u m a c c i d e n s: 
ergo exLíK^ntia culuícum'^ue reí 
c réa te eDentlalícér ai^equatiir 
cu:n pfopila natura > quam 
t e rmi iu t . 

Scc í i n Jó proba tur aa-
tec. Q u í i reiatio , ic onio con-
jll-u.nt Va exercitti eífenrial! ' 
tér a liquurv-ar ca!Ti extremo,, 
vel fubjedo , c^albns funt coa. 
namra í ía , ex ldeam coiiftí-
t!c in exerclcio cemíi^andí na
tura ni í e i i o c i ? m n m o 11 ,. 9 BÉto 
í e r m i o a t c (fe a c i a! i t é r a dajq u a cur. 

T c r r l o proba?ur : Ter -
mínusu l í i i nus efieatialiter adee. 
qriafur c ü m íubieclo termlna-
b'U , ticar única fijara com úni
ca quancírace > fed exlftenria cft 
ukifiitis t e r m í a u s natura: pro-
pr ix : e rgó c i rent ia lkér ad.sqiia-
t u r c a n n l i a . 

Qfiafcó: exíílenria e!Ten« 
tiaUcer adíE-iuacúr cu ai fubjec 
t o , vél principio i i l / m fpeci-

E n t e f d t i o n i s . 
cfiennalicer adse^uatOr enm 
termino íllam ípeclficante ; i«d 
ex i íkn i i a fundamenti fpecifica-
tur á natura fandamenu 5 
car-etla.ai qo íecumquc cxiücn-
ria reducirur a i ípeci¿m n a t u 

ras , quam primo cerrninac , <5c 
proarerea íüvetfae natura in 
ípecie y habenr c i a m exiílentias 
ípeclficc', dlftinttas : ergo exif-
íenría íundan-snt i eírenrialitec 
adsequatur cum natura fúnda
me n el 

Qu in to : Si ens rat íonis 
exiilere? exiftentia funda roen-
t i , extílerec anrequam eílcej 
hoc implicat : ergo non poceft 
exidere exiftentia funda ment í . 
Probatur maj. exiíterct ance-
quam conciperetar ab inireílcc-
ro : ergo exU\ere anrequam 
effíí ; na ra ens rat íonis íb lum 
doíii conclpi tuf , exiílir. Pro-
batuc anteceden?. Exfftcicc 
exi l íente f i índamenro Í ícd f^r j -
damenrum pcins exíftit } quam 
conciplacur ens rationis : ergo 
exiftefCt antequam coocipete-
tu r . 

Secando probafu? con-
clufio , íi eci.iHrer de enre ratio
nis cujas funda me ntum , eft 
rcale i fi ens rarlonls ex iüere t 
per cxlílenu'am f u n d a m e n ü 
íealis , exUlerer etiaoi rea í i té r ; 
fed reallrei cx i ík re neqnir : er
gó . Probator n :a l Si cxiOcrec 
per exiftrnriam fandamenti 
realis haberec ctfmbm praídl-
¿ta: o u l e r i ü f , quídenie . í l 



exíflenná ré i l i s 5 ícci effcchis 
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cxHlentl^ rcAis eft fealkeresif-
tcre : ergo eniftetet rcaliter. 
Mni . par.' quia eífcclus ferma-
Üs formas cft f jrma ccunm.i-
nica^a , & min . prc?b:uur. E f -
fcct exí í tcat i ív jeaii- co i iu 
thuere rem rea-irrí e í t r a caü-
ías' , íicut cftccUu exiüenuce > ue 
ílc Cit co-mtiaierc rem extra 
caifas abfolaté , f e i caáft5.rucre 
rcm alicer exrra caufas cíl 
facerc recn réanter exiu^ntefru 
ergo effcdüs cxíitcntíae realiscft 
reaiicer exií lere. 

T c r r i o p roba íu r concia-
fío : Ex í íkn t ia ñaifa , & l ian-
tacá fuadameii.tl non coacineg: 

'exí i lení íam esms, rationis : er
go noíi parell facete ip íum 
exiílere , ficuc exlllcacia u n i u ^ 
hommis no o potel l re d.de re
al í u 01 h o ai i n e m cxlft c ó ce ^ \ 
q u U esi í lenría wrims aoti coa* 
t i n a cxluencUm altcrius fe-
cunduai uUimaru ditereoxíarn. 
V n ic exjíknn-a . iafinka ideó-
pote (1 r e d a ¿ r e ex ícente m 
qaamcumque naturam crea 
laoj , quia cont í^ee cíTeítom 
cx i í t cnc^ c r é a t e Iccundüfíi 
ü l t in iam uitlercnciaín i;>fius. 
Anreccd. probatur , nulla crea-
tura p-oreft coQflnere aliam 
fecun^um o Ir imam ciiíF«r eo -
r í a m , a H a s c a dem rae 1 onc pof-
íct coo t íne re o m í í e s : ergo 
cxfílentia 1 roicjra , ác finita 
fuüdamenr! c o n i í o c e non p^ . 
teft exií lcncUm eruls ratioais 

/levUü'Jooi u l t ímam diíleren-

Refponckbis , aliona en
ría rá t lonis habcu' fundamert-
ta íníiniía , ea ^k^ltcec , <j;*« 
fuiidanrur in conticnna Divj - . 
na . , • aur 'm praídlcatp 
p ro^ i fo , H. cor.fequentec 
be;'e poOe cx.fte^e per ei.if. 
t c n í l a m fundaiDcnci 1Q vi rauo-
n i . ü ü d a d í s , 

R etpousic!->is fecivndo: Eos 
.tattonis non hancrc p iop r i a ín 
fxUiencfasn , í ¿ i t xUUhí i am 
f u n d á . n c n í í eíi'e propriaq; uir iuf-
q^e , & eaai cíie r í o i o t c m , 
tjuia íi cas ranonis propi l sa i 
cxí í tent iaai h^berec pe íTct i ^ -
tci ledus cogno cerc t i -entiam 
raífonls a & noa c o n f d e r a t é 
e x U k a i b i n , cum i o hec íit 
liben i m e ' k í l u s , con íeqaen-
t erque polTcr ens fsr íonis , 
ha be re t i l e ob je^ i otm in In-
t e i í cd lu , 6C n o n habere exiften-

•Sed c o B r r a p r l n ^ t n fo-
lu r íooem fscit : q u o d lat^D 
f i d a f o i u m procedic de cmU 
bus rarionis , quorum funda-, 
nienrum finltimi , & lirrora-
|UJT« cíl : c r§6 vacua cíl - dará 
í o lü í i o . 

Contra íceun L i m vero 
fclíicionem fack etiaiTi í qo.0;di 
pra^ere exKIenríam e in i ra-
tionis , níbíl tUy& ftft }, qnara 
ípfom c o n í b t u e r c extra can
ias ; fed q?K.>t*efcuniqce ínre í -
Icctus p u d k e c o £ n c k i c cns 



2 1 $ OJÍ£$>\*T)C 
railoais l i l i a í d o u c a d o efls 
i l lud , q t iod la re non haber,, 
i l lud c o a Ü U a k extra caufas.* 
ergo oeqaic inceiiedas p r i c -

t i c e cogDofcfírc cns ratlonis, 
6¿ ñor* con aderare exilien-
t b m , qaaams Deculative p a f 
fu encía radoms attfngcre fe-
cunda ru eorunri cífenciaño, 
cjulfi cxiíleatiaíw i l loruai (pc-
cuíecor. Q u a p r o p í é r qtiamvis 
inteilcc^üs abfoluté líbet íir ia 
GO^noícendo praclíce ellendam 
lá i fónls , ex fuppofuKine ca-
men , quod dstenninctur ad 
p ra d ice cognofeendam efi'-ii-
t iam , renetar edam exilien» 
t iani actingere , ficuc ex íiipno-
fi t iooe quod Oeus producac 
niue?iam , tenecur prodacarc 
f o r m a m , q i * m a t e r l á m íine 
farma non potcfl cííe extra 
caufas. 

Secundo impugna tur fo-
l i r i o data , qu i a ens rarionls 
r e ce l u rio deber habere exif-
tent iam pro^nam : c r g ó íol í i -
t i o data nictítfi'r pcítlcipjó fal. 
fo . Pro! ..car aarec. necefíarfo 
debet bajete cxlftentiam É ¿ . 
tam etg/> proprianv quía 

••ex!ft; "-tia ficta propria eíl en-
tfs r tlottis. Prabarar arueced. 
non poteft habere exíílcn-
t la : í ve ram, alias exi íkrec ve-

re , <Sc non fidej e rgó necef-
¡kclo deber habere exlf« 

t en t ígm ñélam. 

M I r a í t ú n i s , 

i r 

Sohuntttr argumenta,, 

O N T R A conclaf íonem 
poceric in pr ímls argali 
Q^iia fi efb iropof'ubne, 

ens rarionis ex i Itere per exif-
teruiaai Km da rúen t i , quicum-
q ic apprehendcrit ens racionís 
exifterc per exiitennam ' fu a da-
men t í , faeict ens radonis , a-
q a ídem appreh^í ldú Impoísi-
bile ad modoaa pofdbüis , <Sc 
iüi per intellcctam arribaíc 
tale eife j f j d i i iud eos racio
nís exiílit per csiUentia n fun
da ai en t i , cuaa i lius cite con-
liilac irt eo quod concipírur 
íic exilie re , ¡k i l l i at tribu icur 
calis exiítentia : ergó poreíl ali-
quod ens rarionis exiítcre per 
exifteuciam funJamcnci. 

Refpondctur díft inguen-
do minor . í ignate , & apprc-
henil ve , concedo minor. 
exercicé , negó minor . N a m 
ex quo quis apprehcndac ens 
rarionis exiftere pee exil íen
l a m fundameaci , & hoc pro 
l ib i fo hogar , íoiufn feqaitur, 
quod rale ens rationis ficfum 
ab i i lo Ognate , o declive , de 
ín apprehcní ioac lillas , exiftac 
exií lentia t u n d a m e a t í ; non 
ramea quo i excrcire per i l l am 
cxíiiac , & non per ípecial^m 
cxi í lcnt iaüj ab iardleCíu C O I Í I 
á ^ a n i . 



J i r ú c u l u s s e x t m 
Sccunao argultur : qula 

íígr.ura ad placicum , & íacra
i n en ra conCliíüoncur per for-

raílonis , & Imago r Ja -
tione rationis fcrcur a d pro-
t o typum , quando i 11 •.id non 
exííiic , & CiuHius Doipinus 
relacione racioais fcrtur ad 
íuam S i n c t i í s i i D a r a Macrcirij 
& tamen hxc o m n i a a n t e 
c o r) íi d c r a t! o i) e ai h u e 11 e ¿1 ̂  s 
exii iaiu , non per a i iar i i , q u a m 
per ex i í l en tmr i r!jr'.damt'iith 
c r g ó pollunt cnt iá rarionis 
e x i i í e r e exiitentla í u n d ^ O i e o t i . 
M i n o r . pacct. Nam ante con-
^ d e r ^ t í o n e m in te l ' eÜus rene, 
/luncur factaniema , 6c voces 
d icuntur íigna \ &C Chrifias 
Dorninus á parre rci diciruc 
veré iilius l u x Sandíislsrsas 
Alatlis , & í d e m dicendum de 
al i js eiulbus rarionis : ergó m i 
nor . vera cTí, 

Rc íponde t t i r : omnia prg» 
dlctx l í o rn i a l i r e r canrum exif-
terc ^ duon a ¿tu c o n í k i e r a n t i i r 
ab in tc l l edu , $¿ a parce rei 
folüíTi exrfterc fandafí ienta ' i -
tér , voces vicicl icét , quia fu t 
ad figoiíicandun-i inopofkasr 
ía era me ara > quia viren ce m 
caufativaiíi h .VDeof ; &:C'ariftus 
D Ó Q J mus» q u i a rea l i t er eíl ge 
n i í u s , $c ima^o natvnaiis, aur 
srtiiirJaiis quia realirér rcpiae. 
fencat. 

Sed ' n í i ab í s : ha'c crnnia 
abfolute d ícon tuc cx'flcrc a 
parte rei , tu omoes conec-

2 ! ^ 
dunc 5 CQÁ ut abíoUne dicaru 
tur ex Ule re , non fuffick exif-
tere fundafticntalner , ied fof-
níaüccf exi l ie íe tíeoene : ergo 
exu íuac forana!¡íer a , pane 
rei , fe anee ccnüderar i i 
incclictius. i 
p r imó. De/iO 
exutenris non 
uamevitu } icd 
tcotia , crn'u 
íoluta caliere 
iljiiis forora , 
t ío aloi prov 
cr^o uc i l i I 

abfoiuté 

r 

lata 
3 ; i» i 

•.uaná-
•<;;• me: 
. re-
exíílc« 

patte reí , Chtís HQD eflr, 
exillaoc f i r darntntaU-

fed Fomaalhér e.\Ulefc de-

re a 
quod 
cér , 
benc. 

Secundo prtbatur rnín. 
N o n bene vatec : ea onnnía 
exidune fu adamen ta Htiet : er-
go exíO unt a i !o 1 •. r e , cu la 
exií lere fundanscrañilcer cft 
exdlere c^m addlco' d c m i -
nuente t & ab a n t e c e d í n t i c u m 
a d d i to ad con í cquens ahí o h i 
t é , non cñ bona confeq. Sí-
cut non «alct : cifedus cxiúic 

,,ín cania • e<uo exl i i i t ab íb lu te r 
c rgó ut ea ciTínia oiranrur 
exi í lere abfoiuté a parre reí 
non iufñoit , quod fundamen-
tali tér exiftanc. 

R e í ^ o n d e t n r ad argu-
menrom negando noin. &: ad 
pr imam probationem dicimus 
quod in ente reali denomina-
t i o abívlutá í o íum p o t e ñ a 

fbf« 



fatmz- pro ven iré § castcrum m 
enre ratlonls l%p<oíll§ás con 
tingín j qaia cam eníla rarionís 
func mlniaiiX eacicatis ,uc a b í b -
Itnc dicantar exUierc , íuffidc 
ex 1 íi cu c i a fa ri d A ni e ii c i . 

A i UcfeMulam probatio-
nsra mltioris ccípo^demus : l a 
cnce veali non valere conícq. 
ab antee, cum tali addito ad 
conieqaens abfolucé , valere ta-
n i a ín. enre fationis p iop té f 
racíonem a d d u d á a i . 

Dices: ergo o m n k prar-
ñ l ñ x eslitunt tíüipticicer á 
parte r e í , éc o o n í o i a í B í e c u o -
dum qald. Paree coa'eq. Q u l á 
cxltttjnt abfotutc , & exiOere 
a b í a k u e eít ex i r te re í i íBpücuer . 

Sed negatar coníeq Q u í a 
•ín Inte reáií ex íñere abfolute 
c í l cxiiiere fímpíkírér , n o n 
12 ai en in ente racioms , quod 
u t abfofiidb dicacar exillere, 

•fuíncit > quod fccandüíTi q u i d , 
6c fundamcmallter • exiftat | eo 
qaod/e i l rntníms: e n t í r ^ i s , Se 
proprcrca aB eatitacefundalnen--
t i abíolüf c dicííar^cs 
te ab ío inre . 

Se; un do argultoc 
.ranonis voreil cxiftere , qu ín 
adta ob?jciitur i n t c l i e d n i - e r » 

• go po • f(t ¡BüRñtrh cxíftentia 
fnndam-wQt!. Probatur anceced. 
Poccnria poteft exií lere fine 
attu ; fed ens ratíonis con-
ÍJicit in eíTs obijcibi i l : e rgó 
poreit exií lere , qum a ¿tu obi j -

^ciatin^T mulo i w i y - ú & c l i 

é , & exilie-

Ens 

te r é t t o f i i s : 
Gonfi rnia tnf : Potensens 

rafion's realiter aduari : er^o 
rcalirér esUlere per exi l i c e n 

cia m realem fundamení l , Prob. 
anteced. Quando ens radonis 
co^noíc i rur ab in id lechi , uU 
t l o io aduatut per ípeciem ex-
prcíTam , quas in probabüi Ccn-
tcacia eft ükiffla aílualfras ob« 
}e£tí !n eiTe lacclligíbiií 5 fed 
per i i lam reaüief adVaatür, cum 
ipía fit actúa liras realis : erga 
ens tarionis poteft realiter ac« 

Co ifirmatur f e c u n i ó : Spe« 
cíes ¡moreda entis realis e í len-
tialirer acixquatüt cum ente 
reaü % éc t a n en per i i lam re-
pr-seíencatac ens ratíonls : erg® 
poterit ctla-n exlftece ex l í len-
•ria fandamenri , qiuaivis exif-
tentla p r x d i d a cum nacerá 
f á n d a m e n t i ¿ííentíall j^r sdx-
qúeEur. 

Refpondecut ad afgumen. 
tur , negando anrec» ^¿ ad 
probacioncm , diftingno major» 
Potentia phyGca ,coaecd. maj. 
Lógica , & ob j e t i va , nego 
major. Quia poccptia p h y ü c a 
eft po i tn t i a ad agendum , ve l 
r ec ip í eodum , Se Ciñe a l i o n e , 
•vélj paíslone potens res esiilere, 
potencia vero. Lógica n lh i i 
alíud eft , quaíB non repug-
nanda ad exiltendum , & ideó 
non poreit exiílere fine adu . 
Exempluni adell ín crcaturis 
poísibílíbus , qux habent po-
l i t tSten objcClivara ? & 60* 

raí 



A r t i c u l a s 

Tcpugnatlam ad exií'tcndusT), 
tamcn non pc í lua t cxii tcic fine 
a d u eilf tem iae. 

A d pt 1 mam co«iitmarlo-
ne^n , d í í l inguo antee, in eOe 
in i e l l i g lb l i l ..concedo artice, ia 
cíTe CÍ;CÍS , nego antee. & con-
í t q . Q ¡ia realitcr aduan in 
cOc i n r d n g l b i l i , n ih ' l a l iud eft, 
qaam realitcr cognoíc! , 6¿ at-
tirjgí per ad ioacm ín t cUcdus 
irt ipfa í p e c i c cxpr^Oa realivér 
r e p r a f e n c a n r e ú m CQS reale, 
q o á m racionis , q a o . i cñ t i r a -
t ionis n o n repugn 'At ; ut tamen 
cns raciónis r e a l i r é r a£luar<cuf 
i n cíTc a u n debebat haberc 
e líe rea le , & á parte reí , na m 
Q u o d a parte rc i a í t aa tu i : la 
eíie cntis babee % par te rci en« 
licatem , non tamen q o o d á 
parce rci í n t e l l i g í r n r ' babee á 
parte r c i , 6c realher eotira. 
tcfn , naq> chyme 'a r í i realitcr i n -
tcll!gimus<3c apprehcndiorus per 
gc íum' fea lcm. 

h á í ecundam c on firma-
t ioncm , di í t inguo mai. uc ob
jete a m o t i v o , c#í . íCcdo ífeaí. 
teriTiinaíivo ,"ncgo m a h Nana 
í p e c i e s linnrcfla cnrÍJ- rcálís ío-
íurn ú rno i r t i t u r ab enre u - a ü , 
Sa ¡ta ioluro adxquarur t u m 
111 o tanquam o b j e t i i v o ' OÍO-
t i v o , íed terminative exten-
ú k d t ad cns ratíonis , n ú o ñ 
repfícíenrat ad modum en.is 
reads. 

Dices pn . o : eííc Ten. 
centha) probubdcoi ípcclera 

Sextas. i i i 
exprd lam o í!s realis reprx-í 
Tentare etiara cns r a t í o n i s , íed 
fpecies exprciía entis rcalis cf-
í e n t h U t e r cum ii lo adssquatiifs 
c r g ó . 

Secundo inda bis : eos í t a 
la , 5¿ raclonh conveniunt i n 
ratiboe tefraíftntab-llis per ean-
ácm fpeciem : c r^ó poterune 
ct ism convenire in Oídiñe ad; 
e x i ñ e m i a m , 6c per • c a n d e í a 
exíí lerc , íicuc per candem ÍC-.' 
pcarícntatiu- í ^ c i e m , 

R c f p o n d a ü r sd prím-am-
repiieam > tit i lando mía . qu ía 
i.) illa fraicncia fpecies ex-
preíía tm\% realis non adsequa^ 
tur cum iilo , íed Cum i lio CiJ 
nvú , ¿¿ ente t a t íon i s , ücuc re-
LuioParrjs terminara ad p|brcs i i -
lius non adae^uatur cuas o n u o 
cantvim , íed cu nj o m a i b u s u m u l 
fu na pus. 

Ac fecondam negarur 
coofeq. Quia- ü con-vc¡dret i a 
ordine ad e x i í k n i í a m u í r u m * 
que exíiieret realitcr extra i p -
íam intcllceluaj , .quad carnea 
non fcquitur ex conv-eoTC- t ía 
in ras oqc rcpraEícu-cabllIs pee 
fjeciem q u i a í l l u d , quod ran-
t í im haber cOV o b j e t i v e in ín teU 
le:tu , cogno íe i t u r per ; á u m 
realciB , «Sí peí concept UA» ica-
lem «ep;íEÍentatai , ¿Kut e< n i 
in chynaera. 

I andem areoicui : Po re í l 
aliqtmd- cns exíiiere per cx l í -
teatiafu reaíc , ^ü;d real i tcc 
cxiüat : cr¿o p o l t í l eas_ tzrU* 



1 1 1 
rils ev.ikre per e x h i c t íam rea 
h :•> fandamsiul , abíque ullo 
iirconvcnicnci. Probacur antee, 
foce í l natura Creata esliere 
per evifrenriam infinitaai , S¿ 
¿•|ctrtam.? quiii e x i í t a c ab x c e r -
j o , -k ú í í i m t c , ut pater in hu 
ís ani i rc Chrjftí , qux ín tear-
p r« mexpit ex i í i e rc ,&: modo 
fi i r j o l i f l r , cujas támcn exií-
tt ; í "a infinita « t e r n a eíi : 
c r*ó poceilc c t h n i aliquod ens 
cxUlcrc per cxulcn í lam i ca íem, 
Wiln rcalkcr cxiftaC. 

C j n f i r m a t u r : poteft ens 
fatlonls fiarl psr adlonem rea 
]cm , qnin fie eíFeclus rcalis, 
n a n defacio produdrur psr 
aét\6n&m rcalem inte l lc^us: 
crgo J.lem ín ordine i d e x i f 
ten-Jam per exuknt iam rea-
Je m. 

Refpo n det u r a 3 argumen• 
tu n negando anreced. 3c ad 
probationem negatur cotífeq. 
Qnla natura ío ium reddlfiiT 
ifcxmens eo modo , & ex eo 
rempare , qao cornuDlcafur 
i l l i ex i f tentU, cnmqse exiíicn-
t u fi-erria , de infinúa folurn 
i n rempore , (3c modo finito 
conmunícefea r Unramícací., í o . 
í a m i'cddi!: illa rao !o finito-, 
6c m cenpore exiftenfe : exif. 
centia vero rcalis rea l^ér d e 
h i t comnnünicaT) , 5c k a , cui-
cain'qae c o m t n u n í c c t u r prxC 
tabic e ^ c t a m exiiendi r ^ a l i . 

Dices : Exíftev-üh inf:n'ra 
potv í i coni nun'can, non n^o-
do inño i r a : ergo cKÍÍientla realís 
poicric coninra.aicaTi , & non 
modo real i . 

aecun do i i i íbbls : Exil ien, 
tía infiniia poieft5 non con i - ; 
municare íní inkacem i crgo 
cxiiteacia rcalis pote ríe c i l am 
non conununkarc realkatem, 
quam habet , & confequen-
té r pocerit cuna ente rationis 
unir!. 

RefpondetuT ad pr lmam 
negando coníeq, quia pocell 
natura eiíe capax exillendi , óc 
non íiiodl inl inkat ís , ut con-
Tinglt in himaanitate \ íed non 
poteft .efe capax cxuientig 
rea lis , & non naodi ipíias rca-
Iltaris : l l a t lo ante ai ca eí l : 
quía quando Invcniuncur in 
forma piares cffectus ípecifici 
po teü lubjeduen habere capa-
c í t a íem ad unuoi , ¡Se ad a l 
tera m non habere , ücut ca« 
pflli habent capacl íatern 
cffeclunfs vegetandi , (5c non 
ad eflicctura íenciendi , & hoo 
contlngic in divina cx l í i enda , 
^ i n humana nata ra , na-a in 
exi íkncia divina i n v c n k u i fa 
ceré exi Re re fu per nata ral i ter,. 

faceré ex i ík re i n ñ a k e , ex 
quibus ad pr lmam haber ca-
p^citateni humana natura fed 
una ad í ceundum , 6c ideó po
teft cjciftentla divtaa iafinifa 
c o a i m n n k a r i humankaci , & 

nort 



J ü i i moJ.o infinlco : cseccrunm 
in ekiilCiítYa reaü primus cf-
ÍQ&ÚÍ í pcc i l cus eft conccp-

'tus exiftcnclas real's , co quod 
p r x c i l ú realicacc loIuro rema-
net conceptos c o m m u n i í s i -
mus ex i í l cac i^ , oC propterca noa 
poicí l exiikncia rea lis comnBu-
nicari , noa cotiiinunicara rea-
litare , vel non • communicaco 
modo reali , per quod pacetad 
fecundam replicam imíi iedla-

Dices : etiam In cxi í tcn-
' t í a reall í .mdaaienci creati en-
tis raciónis ancecedenrer ad 
reaÜracem invenícur clFc exif-
ten í iam crcatai i í , per quain 
díiferenciam dulinguicur eílen-
íialitéc ab cxlftentía ínímica; 
e rgó potcnc talis exiikncia faceré 
exií tere cus racionis diodo crea
to } qaaai'/is non facial Ipíaoi 
es i t i ere «nodo r c j l i , 

Sed negacur confeq Qaia 
exillentia communicata íub-
jefto , debet communicarc i l l i , 
non íb iu ta eife-laín ipecifí-

'CLIÍB , fcJ ci lam ípecialem a l i -
quem .aiodura eK:l1cndl in ' i e 
ipfo , 32; p n t o s í ü o d u s fpecia-
lis cxiíí '-ndi lo fe ipfo eíl exif» 
tere , vél rcaliter , vél Toluoi 
licic fecundum eíFe ob j e í l i -

' v u m , & i.ico no.i peccil exií-
íencia realis unir! cum ente 
ía t íon i s » nííj facíat in íum rea-

' l i ié r , vel per rarione¿u'exIííe^ 

11 
fit , necef íano deberé faceré 
prunuoi . 

A d confirmationeoi vero 
argnmenci principalis r e ípon -
d e t u f j f i c ü t in art ic. i . í • 3. cns 
videlicec rátíonis íb!um fc-
cundar ío producl per a£ l i o -
nem realem in te l ie¿ lns , & qua í i 
meraphoricc adquirir eíle pee 
¡Uam , ad quod ncccf la r íüm 
non eíi , quod fit effeAus rca-
lls , quia InRuxus realls actio-
nls cxplicatur veré , & proprlc 
i n e í í e d u primario > non v e ; » 
In effedu , qui fecunda rio , Óc 
quaí i me rapho r l cé ex primario, 
rcfdltat. 

Sed in íhb i s % porcü cns 
ración i s térfíilnáre pr imar io 
reaiem acüoacn ) : erg# ct aoi 
cxtftcre per exlftcariarrt rca-
lem. Prob, antee, a d í o tn tc l -
lectijs , quarenas hngí r redu-
psicative , eil: a d í o r e a i i s i í c d 
a^tio i l la- proac fie [>fmVa#o 
tetminatur ad cns rationis , í i -
quidem pringarlo rcrniína? pe 
ad fiííluíu , quod r.^lum poíeifc 
eííc eos racionis ? ergo poíé l t 
cns rarionis pr i / i íar io termina^ 
re actiomeín réaléaa, 

í l c íponde tu r tamen ; e^ 
repfíca íolura Iríferri ens. ra-
t íón is poiTe rerminare pi l í r .a-
r io , non quidern ai5lioneni rea-?, 
íem ab/ol ure ? fed il 1 am tanw 
tur» fecuodum foniíalirareíu, 
í cdándar i am , q u x f o l ü a i , q i ' a . 
íi metaphorice cíl c a u ^ I i t a s / ^ i 

Pro. 



2 2 4 Q t f t f r - t . l 
pro^ídlo ,mt Ipíurn ñ q t t ^ p 
É:%túi\i* indicar p & hoc eaci 
rar ionh c o m p e t e r é , nullum i n -
convcoicns e l t , i\aí« hoc folum 
cil per hnpcTÍc&am reíblran-
thm confequi ad realcen ^ h o ^ 
r e m í ceundum ¡ímperfediisi. 
íí^arn ^rmaiinaccai dimiaucatcfi) 

Q U / E S T . 11. 

D e C a v f d t f ¡ i d e n t e m i s 

ART1CU.LUS l 

'Viñmfülut ¡nteíleSut fffiMfaceré 

JPwh/tfam fnppe/ítis '[¡átmtur 

1 N di6cu!ratc prsefrnrí ut 
f id l f e ra á diffícl-loribus 
í eparcmas no"aod-,jm efl 

' p r i m o : ^olorvtátcm cite po-
tenr í s tn encina , 5c IVÚ\Q mo« 
do poi íc ferri in oojéct^jjj i a . 
cago ira m » le ¿i l e m ^ c rendere 
ÍÍR objecTtum ínÉcUecíciai prapo-
ñ m t n , 

SSCÍIFI-IO no candan eflí 
Volúntatet» ipfaro moa poiíe 
cada ranuais tjuuar^ f a.da 

poccorla , qu^e non formar fíbí 
o b j c d ü m , non pote í t bcere 
eos ra do oís , guando quldem 
faceré tm lanenis c l l practicó. 
prodiKcfe cíTe fictuni , <Sc 
proprerea í n í e l l e ^ u s ca f ie ir, 
qü ia efic ^ Ü B I produclc, con-
ci píen do id quod non tñ , ac 
fi cíiec , con iequemcrc jüe po
ten t i a , quae non p rodüc i t o b -
jeduna , vel al iquo in ©bjc¿io 
non poreí l cntia ratlonis íor . 
ruare ; íed foluncas «on for
ma t fibi -objedora , oec alio oíd 
lo objef ío proiiocir : c i^o 
nequlr faceré cntia ra t íoni i : 
Probar tí r min. T o t u m , quod 
per a¿!um vohmtarls aTCÍugi* 
tur pf '^ fu^póai tá r -eogriítiDm 
practiee -ame actnm volunta 
tls , eo quqd volujoras nihíl 
a t r íngl t , quod non íit prias 
pra¿i?ce ah imeUeétu p ropo í i . 
ixi m i « í g o voluntas no ni turroac 
objedum , nec aliq nd m óbjec» 
l o producir. 

Conf í rn ia tur : Si volun
tas faceré enría raríonis , eo 
cííct , quia atrlngeret ut órdi* 
nata ca objedla 5 ante ac. 
tom volontacís or t i nata non 
funt j íed hoc ¡ta non eíl : cr-
gd non íornsat enría rví ionis . 
f tobatur m i n . eaob jed i , q u « 
voluntas art:natr ut c rd ina t á , 
fuppoaunrur ordinata ante ac-
r a g í r d un ra íis ; ergo mí tic r. 
vera cít. Proba tur anteceden*. 
V o l a n u s / i s i i i l i a tdu»! t , n l i i 



•••$é modo : qoo ab intei!e¿lii 
proponitur : erg ó quando ac» 

•tingle aliqua objetta uc ordina-
v í a , ípfa ohjetla ordiaaca fiip-
ponuncui' anee a Ü u a i volun-
•taus. 

Urgc tu r : fi voluntas fae-e-
reraliquod ens raclonis, l l lud 
.«nshaberet eOc per a¿luin vo-
Junratis ante a¿ tum intel íec-
ctus; fed ímpllcac, aliquid-rario-
nis h abe re eiíe exilien t i a: ante 
•aí lum intelletli is : e í gó : Proba-
-tur fula, -ens TaíloBlsdifíiníCirc 
cíTc iííüíi , qaod ' tantuin habec 
^í le o b j e d i v é in Intclleclu ^ I d -
c í l , quod folum cx i í l i r , dum 
s d a con í id s r acu r : e r g ó I m p i i -
cat aliquid rationis habere ef-
fo-exilleoclse ani-e adym-Ia ie l -
leótus. 

Sed inilabis contra fup-
po í i t i onem prsd ic lum : Q u k 
•voluntas poreft ordinare ea, 
íinx \n re ordinata non funt: 
€ rgó poceft faceré encía rat io-
ms. Pfobacüf ance-cedens. Vo« 
lunfas acEinglt media !n ordlae 
a d f i n e m , ¡Sí Deum in Oidiiic 
ad crea tu ras , llíua) poí lpo-
nendo creatarse , apprecían-
du creatumiri íupra Deum Cu 
Cuc con t ing í r , dam peccac: er. 
gopoce í l ordinare ca , qux in 
•re ordínata non íunc. 

Confirniatar : Voluntas 
aliquando attingit uc bonum, 
qaod ín re bonam non eft , i ] , 
cat quando aitín^ic b o n u í n 
apparens-, quod reve ía naa eít 

bonum: ergo potcO faccie alU 
quod ens racioáís , quia dacc* 
re ens rat ionis , »íhil aliud eíl , 
quaru at tinge re i d , qu«d non 
c í l , ac Ti eíícr. 

Refpondetur ad arga* 
mentucxi negando -msi, Q u i a 
quando voluntas atnnglc me
día la ordine ad fincm , -Se 
DCUCD in ordine ad creaturas 
•V'd nnum m é d i u m -eligU alce,' 
ro-relíelo , non comparac for
ma í i c erjaut • forma\jter ordioa-
-unuíB ad aliud > fed potios ce 
omnia íle per imel lc&um proa 
p o n ü n í i i r , & quatenus Cfc pc-
in i e l l e í t um ordínata axtiogimc 
•tur á voluncace; folia-s namqti -
rationis eíl ordinare ^unde i l ic 
•ordo Inter objetta repertue 
non poceíl fieri á voluncates 
íed Tolum ab lotel iedu. 

Dices : Otrinia objeda 
prxdidla effe sb l a t e i k ^ u or
dínata fub ratione veri, non ta-
m e n f u b t a r! o he b s n i , fu b q Ü a 
ratlone attlnguntur ordinare á 
v o l ú n t a t e , & ab ea íola o i d i -
m ú pofiunt.* 

Reí po ndci'íir: OJB ni a pras-
á l ü * non effe o r d í n a t a ab la-
celleél 'afubracione bu r i l , raR« 
quam racione íub qua , q o h r-a-
t i o íub qua bou! non p c r d n e í 
ad intel ledum reffetamen om* 
n h piai4icta ao intelleclu or-
dinata ú b ratlone veri ex pac
te rationis íub-qua , & íab ra-
t i t i l e boni ex parce rationis 
^üíe quod fufficic, u£ volun» 



i z ó O f u f t . z . D c CÚ 
tasnihil ordincc, ícd folum ac-
íingac anccccdentcr ordinata,. 
ficut ídem, bonutn , q u o d . v o . 
lunras attingit í ab ratione. b o r . 
ni prius raninai ' cognovlt i n -
t d k t l a s iub ratione.. v.erl , 
hocíufl icis:s ,ut ve raa i . í i ! ; , nt-
l i l l volancatcn^ actingere noa . 
propoGmm abintel leá.a .1 & ab . 
co np-nattacluai.., ^ 

Aá.coiifiroi-ationeni ref-
p o í i d e t u r , dirtlng,uendo,antec... 
quod In rebonum nori.eft > i tA 
ab lateik.tt a j a d a m,., .concedo 
antee, abea, non, ab intellcc-
tu pcoduvlM.--,.negó, antee. 5c: 
cooíeq,Ha!Ti-.qaaad,o V-oluntas 
s.ningir.uí.:boniim-:,.q^ddin ré... 
boaumiionveft , ca.bonitas fía-
g imrab iotellectu , &.:non ab » 
Ipía vobnrate , quoe foliftn ia* 
¿ íagfe ín bonilarem» p ropof t , 

Sed., in-ílabis.: Allquando .< 
ve-lüacas diilgic? taoquam bo-
touni'., quod., mcelkptus- Jüdu" 
egi. eííc- mal::iini :-ergo: io hoc • 
^%Tc;f5íu bonicas fi£lá ab- ín rc l - , 
Icclu npn.f i t , fedl„fola..volnn».. 

Secundo mílabts ^.quam* . 
vis uuelledus fupponarobjec-
tum; in foecie. reprajlcntatum,, 
ppfeíl.fiñgere jpfua i , 6¿.de fac* 
tofarpe fingicíergó quamvis vo
luntas ,fuppona£< objedum ab .• 
Intelleílí i propofitum. 5 po te^k í 
©bjedorri fingere.-, 

Refponderur ad prirnam,, 
¡dlftiosqicndo antec.|udicat fpe». 

•ufdentisraticnis. . 
c u l a m é , concedo anc. pracll-
ce,, negó ant. ¿k, confeq. Nurn^ 
quam eniai voluntas, attingic 
objeólum utibonam j : nífi i l lud 
Intelledust US'- boaum propo-
nat, & Kic>.&.íiunc judicec eíTe 
amandam , q i i o d . e íL ip íum uc 
baoum. pra,dic^ apprehende-
r e ^ J i l i attribuere, boniratem,' 
qu a m n o o n abec ,.qy a m v i s ab- -
íb luce , cognorcat;. intellcdus 
ta l ibonl ia te carcre , í i cu t . cam 
quis peccat in .materias luxu-
riae. fpeculát tve; cognoíck• i n - , 
teilcáus-", & judlcat i i lud. bo- . 
n u m i dcie^abile: proCcqoen-. 
dum non elíe 2 alias efiet h « r e -
tic us. P,fa¿tice. taBien, - judlcaÉ: 
hic , & nonc eíle amplcden-. 
dura 5, & á volúntate, , a man
dara o. 

A d fecundam Iñílaniíam:! 
oegatur; confeq,. Qnla anre í 
quait i í íníelleílíjs. cfEcIsncec. 
p p o d u t a r e r í s t ra t iónis . , ío iuni -
I p Cú ra fu p pon i tti r i n fp c c le íai *.. 
p r c í l a i n a d ü primó, 5,non ta* 
rae n-1 n : a t \ a f¿ c u n d o • p ro d u c* 
tu ras^ .qaod lo a£iu. íccuf.:do.' 
p r o d u ¿ t u r a : n o n eft;, hene po* 
teftab in te l lc i lu produci r f e d ; 
voluaras oronlá bona t apparen* -
t í a , , &Cr fí¿la,>fupponlt anrece-
denrer in adu fecundo ficta , 6c. 
prodada ab: inteHe^o,. 

H i s e rgó prasoocatis cír-
ca potentlas cognofcidvas i n 
teriores, &: exteriores dividan-
tur Authores 5 nara allqui Seo-; 
tlilx c u m Amaga 2 de alijs pau-

m 



rjir¡¡(ulu$ . 
clsaflerunt fenfus ccuim exte
riores ú c e r e qusedam entia ra-
t ion ls , quibus alij non confen-
tiunc j incer cceceros vcxh A u -
thores a fñrmant a l i q u i , ímagl-
naclvam , vcl cogitarivam /aaE 
phantafiam formare encía ra-
r-ionís \ quam íeaccnriarn de-
fendunt plurinú excra Scholani 
D .Thom . tS¿ plirres etiam T h o -
i r iu la j , quos cceccri unan lmi í e r 
Impugnat cum quibus. 

í. I I . 

Sí alai tur nojlru concluí, 

S&lus IntilleBus fotéfi entta r¿$~ 
tionis 'tfpcere. 

:VIa utraque fentenría 
fufíicienccm probabi-
litatem eontlnec in 

'do^rura D . ^ T h o r n . aucho-
ruaclbus omlhis 9 'ad r a do
ne'n deveniamus 5 nam ea íbla 
porentía poteft faceré entia ra-
t ion i s , quae poceft atringere I d , 
qtiod non cft , ac fi e í íec; fed 
íolusintel lccrus poreíl cognof-
cere id , quod non e í t , ac (1 -ef-
fec: ergó Tolas poreíl entia ra-
tionis conñcere . Probacur m i n . 
cognofeere i d , quod nón eft 
fi eflec eí l cognoícere objec-
tum nullam habere entitatem 
veram , fed potius habere n^ga. 
t ionem enriiatls ífed íb lus ' l a -
tclledus poteft cognoícere ne-
gauoncm cacicatis: er^o folas 

intclledas poteí l cognaíccrc 
id,quod non cll.ac b elfcr. p r o -
bacur mío. pr imo. Negado c u . 
ticacls nuilarn habsc mace-
ría m , aut fenGbiil taícm : e rgó 
íolus incéi iedus poceft cog
noícere negarionem encirarcis; 
oamal lx potencias ab inteU.ec-
ta diíVmde íolaai po l í u iu íen-
'íibilla percipere. 

Secundó probacur m i 
l i Or. Soia iÜa potenria poccíl 
cognofccfc neganloncra enci
ta rjs,qcx pote t i dl ícernerc I n 
ter ens,5c non cas, na ai ío ia i l la 
potencia poten cognoícere ne« 
gaclonem e^cremoru-tn, ve! a i i -
cujüs ex iilis , qus incer excre. 
nía d i í c e r n í n íed íolus Incellec-
tus poreí l difeetnere intec 
eos, 5¿ non ens: e rgó ledas po
reíl: í iegat ionem elicis accinge-
re. Paree m i n . Solas i i u e l k c -
tus po te í l attlngsre ens in, 
quantum cais , Oquidem ens l a 
quantum tale. , eft objeclum 
íbecif icat lvam inrelleétus: e r g ó 
"íolus incelledus poteíl diíccr-
nere inecr ens, 6c non ens. 

Confirmatur : Solas i n 
te Iledus poteíl at tinge re i i iud 
ob jedom , quod re vera caree 
maceria, & fenñb i í i ca te rnm ta
le ob]e¿ tum fu In re al iquid 
ípiricoale , Se oon ícq \ ien ie r fo-
lum per inceiledooi cognoíc i -
bile ; íed id , ĉ ioú re vera nori 
cftjtc veracaret mate ría ,6: íen-
íjbiiícate ;: e rgó OJIUS inicllec-
tus poceí lcognoícere i d s q u o i 



'-7 a • 
m i , 

fe vera non e í i , ii eífeí , 
eonfequenrcr (o'as poteric en-
tía ratiopis conoceré . 

U11 i u s • c o ssÜ r mato 
quia Í0I.1 ilta.potenria. poteít 
faceré enría íacionis , q u » pa> 
t e l l c o g a o í c c r c non ens coav-
p a r a t i v e a i ens, nam ens racb-
nis íÍ£é.qu,añdo non ens c o g n a í -
citar a i m o i ü m . e n c i s , ayi 
eo na parar i ve ad ens \ fcd folns 
i n c e l l e ó l n s poceit _cagiofc£f-c 
n o n - e n s compasacivc ad eas-i 
ergo. Proba tur mln. Salus in -
rcUeélus poteí t co^aofcere-
non ens ut dlí t íncl^av^ab ente," 
curn» Tolas poCsb' luramqae. 
G D g n t ó e r c : ergQ íoU.s intel» 
lectriS-poreu: co^ñofccfe 11.011. 
ens conaparacivsad.eos. 

Escprlícat^t ea.Jeím do¿l:r|w 
na:q u i a .ib i a i} 1 a.p oc e n t i a p o c e í b ' 
l a c e r e • ensfa rati-onk -quas- po* 
reí!: • impofsibnia. cogaaíccre,:. 
mvm-i ens. r á l l en l a n e c e í l a r i o -

debaac in aí lquoy 
a be re • no^ pateíl'? eíTsv 

^e ram , .íed ^or íus .haber re--
pugnanciaen ad llind , i n q u » 
!moofsibliita.s conílftit , au? for. 
fiaaÜter, auc ees^convmiranrer,-
fe d r.D has íntd'iC el a s p o te ft !cog -
nofecre ¿mporubilla , 3¿ T e p u g * 
fian t i ara-ad . eíTe.- veruvia , eo' 
gnodiíoltpí in te l lcdí ís cógnof. 
cere po^eíl: id 3 q\iod repagnar 
€k\rñ eííencia '.i folus poteíi1 
e-fTérituna rernm attingere.: er-
g o í o l u s í a r e l l e í l a s poccll.face--

conh í i 

Refpondenc conrrarrj: 
imagina'Ivam , ant phancafiam 
non pnlle fecundam fe atein-
g.src Id , qnod non eft , ae fi éU 
íet- , auc- ens in quantum en?,, 
p o ñ e ramea-IK)G habere ex 
eonjudlfone adintei laelwm, ra. 
tionc cujas í-oborafnr, U perfí-
c i tur , ir-r pofsic aUqoaíiter ai* 
tingere objedum • puré fpirU 
í na le 9 <Sc coní 'equenter forma, 
re enría racionls , pr©-iadeq:üc, 
non íolum in te \ íe¿ íum encía\ 
m l o m s con fice re $o fíe,. 

H s c tatnen ío io t io vera ; 
elFeflon pate í l % q-aia p l taa - ía^a , . 
aut imaginativa ex conjundio-
ne> addncelleclam non^ pa te í l 
attingere - obfeílanv-i fpecifica-
tlv'.nn inrelleclus ; fvd enj ín? 
<3¡m mmm cale..4f geificat, íñtú.» 
l e í i a m t ergo '.prasdiáiíe poten-
tiae racione conjt-tnClionis c u n i i 
líir-cllc¿ta &• á í b o í d i n a c í ó n í s . 
ad- ipíuni'- ateinrgere neo - pofi 
fonc i d , qaod ÍCvera non-eft; as ; 
íí .eíTer Í ane tm !n-quantum; 
ens. Probarur maj.Phanta(1 á I , 
aur inaagíaar l ta ex conj indic j f 
ne a i intel le^uni 'non- poíTunc 
exdfe extra fphícranrh-propriams, 
aliias- ftereif dkepfae • fpesifico 
pocentlaj' propter iIIana con* 
jnnédionSni : e rgó non poíTunc 
attingere obje¿^am^ fpeclfícari-
v u m intelledus , ali'as extra; 
propriamTphsram - exirenr, 6c 
íu Ü m - ob j e 8i o m fp e c i ík a r i v u m , 
excederent ,atcingen(lo forman 
Uter ob jeduav í p e d i c a t i v u o i 



'ÉrUctdus Frim ttt. 1 2 p 
Secundo Impugnacur ntk porentia c o r p ó r e a , & ma-

tcr la i i acdogarur. lu t ío daca: quia pf^dictae po 
tentla; ex conjundionc ad i n -
t c l i e ^ u m non poll'unt puríici-
pare i l lud , quod eft de fubftan-
tia,&: dl í ferenda intel ledus, fi-
ci l t voluntas ex conjundionc 
ñd inceUeftum non poteft elTe 
cognofclriva , nec intelledus 
es con jun¿ t ione a<i v o l ü n t a -
tem poteft efie v o l k i v u s , quia 
p r i m u m eít á t fubftantia , 
¿ifferentia incelledus,5¿ fecun-
dt im de fubftancia voluntariss 
l ¿ propter eandena rationem 
non poteft intelledus impul í i -
V% m o v e r é , nec voluntas for-
maliter impcra ié ; Tcd actingere 
cns ucens eft de fubftantia , & 
differertEía in te l ledus , ficut elt 
d é íiíbílantla , & dtfferenck 
«ujafeumque poeentise pro-
prlum fpecifícacivum ateinge-
tt : e rgó poceittiae 'fupradidt^ 
es conjundiofte ad incellec-
tum attingere non foíTunc i d , 
quod non e í t ac fi sfTcc , suc ens 
quantum ens. 

'Secundó refpondenc alíj; 
quodut potenti^ prsedidx fa
cía nc encia ratlouis fuffídr, 
quod sccinganc id , quod non 
cftxorpdreute 5 & materialc m 
fe i pío, uc corporcum , & rnate-
ríale appareriter, quod utiquS 
ets faceré non repugnar, quia 
ü íüd , quod in fe ipío corpo^ 
reura, & maceriak uon eft ,po^ 
ícft eífe co rpo rcmi c c r ^ o r d » 
t a t e a p p a r e i : t i í ^aod k i V s í ^ 

-MágJr ojian, 

Sed contra :quia potcnt; á 
v e r é , &: proprie f^nlltiva i <S< 
raaterjalis non poteft ardngc-
fc ? quod revera materia le , SC, 
fenfibile non eft , quaanivfs í i t 
tale apparemer: crgo aulla 
data folutio. I ' robatur anrec, 
Q u o d reverá materiale, & fei*» 
fibile non eft , non f oteft v e t l 
íe iu i r i á potentia cum re vera 
non fit acoídens , vel acciden-
•cía (abí tentet : crgo p o t e n t l á 
v e r é , 3¿ propric í en fu iva , 5c 
-naatedaiis non poteft attinge-
r e , quod re vera materiale , Se. 
íeníibilc non eft s quamvis üc 
tale apparc?nter. 

Secundo probatur antee 
potentia v e r é , Se proprie fen* 
íiciva non poteft attingere lái 
quod re vera non eft feníibite 
ad m o d ü i n reí materialis ^ 
íenftbilis , 6¿ comparative a á 
i i lam : ergd nequk attingere 
id , quod re vera fcoílbile , £c 
mate r i ale non eft, quamvis í i í 
tale apparenter. Probatur anr¿ 
Potentia, quae atclngit ununiad 
moduíft alterius, tk co iBoara^. 
t ive ad ip íum , poteft inreiü 
utrumque di ícernere i í e d p o 
tent ia , qux veré íenfuiva nc.a 
eft non poteft dlfccfnere !ftte? 
materiale fenfibile appareo-
cer , 8¿ aliud jqued re vera ^ f t 
ícní ib lk ^ f i q u í é e ^ Ignorai 5 a'a 
fenrib!ritas5quíe apparec^ vetA 
U t ; QtvQ potentia vere» & ? r i ^ 

E l 



n i ; . 

¡jiygumentís contrarmumi 
eceurritkrt 

A * 

150 Qtísjl. t. De Cmféentisrátioms, 
quodrevera, non eft fenfibllej 
tqüamy is íu tale appar.enicr, 
: T e n i a , prol^atnr ant. P©? 
tentia ve ré s r.eaJUer, íení i t i -

folum potcft ar í ingere i l l üd 
obledam, ^á. quo, poteft real i - , 
ucri/nmurari. fida , 3ccnre ra:-
l ionls reaiiter, ¡ m m u r a n non. 
potcft. , cutn; ens ranonis noa. 
p o í s k a l i q u l d realirer itrimuta,-
xe:,efgq idem quod pilas». 

Quarco probiituranf. Po*. 
t e m í a v e r é 5 , ^ proprie fenfití-
v̂a & raatcrialis non poreft: 

arrlogere , quod eík abíoluíey 
H: íimpliclcer impofslbíie t-fed; 
fe n ÍÍ b i 11 c a s. r a n t u m, ap p a r e n s 
sbíolu?c ,<S¿ fimplícirer ímpoí -
ü b ü i s eíl;: ergo. Probacur maj^ 
docencia veré , 6í-proprie ícníL 
t i va, neqalc at tinge ce I l luJj 
quod cpn\renit elíencí^ re. 
m m , auc. ilUi repugnar alias, 

Rgijíiíur p r i m a ad; pso^. 
b á n d u m fenfus; ex§ 
retno^ faceré, e n t l á ra-

t ionís s qaia, poflunt, aitlnge-
r e í d , quod non eft ac ef« 
í e t ; esgo:, faceré, entla, ra-
tlonis» A n h probaU)fr píimo«. 
In pocenria v!Íiva;5, quae quan* 
doque videt< aUquod: objec-
ti&m per fsodum v i n d i s , & ip-
fum uc v i r ideat t ingu j cum ta« 
m e n Jo. r e; v i r i de n OÍI fí c , 

Secundo^, quaado, perci-
pic varios colores l'a ancu i r l -
dis , Se in, co í ip . collumbíE. quii 
ranr?en : ib 1 non íÜnt, & í lmí-
liter , quandopiuic aqua; colo
rís l a ¿ t i , vel íang^uíne.i appre-

tiari i : ergo pcuemia; veré , &. 
|)rop¡;je feníulva. non poteíl^at-
1 ringere , quod abfMute,. 

^c fiírípnciter Impof-
íibile ert. 

polícc atungereeffifeaíialem re- hendit vlíus.fang.uínem ,,&,lac, 
Itugnanuam confequenter. qütas-ibidem non func , 6¿ uc 
p o í í e r acíingerc re ruin efien- canvam. apprchendir virgam 

r e í t a m exi í lentem in aqua^ 
fi^nt^^: goftus inf i rmi appre-
hemiit cibum dtilcefn s ut ama-
t u m . 

Tert loptobatur- et íam ía, 
^ i f i , qai percipit in uno fpacio 
eíTc lucem ,* <Sc, in alio cenebras;: 
& confeqoenter cenebras ap-
prehendie, quoe func aliquid r a -
tlonis, 5¿ randem ípfa. pocenría 
vlíiva attingic colorem ía 
eorarqun! , uui eíV p r o p í l a m 

fe^iScitiv.mñjHHus \ ac'^con-
Junc-



Juníla, yrfeparau ,'Gc«t qaaa- q u o d tranfit, & ita percíplcur 
do c u í o r e m p o m í , 5¿ non í a -
por^m a t r í n ^ í c , 5c ipfu-m gra* 
dum gené r i com fine gradu 
fpecifico , qood contittgír; 
quando videc á longc objec-
tua i a l i ^ o d caldcar O en , c|aod 
tamen nen cGgfiorc!c , ur ram 
fit á lbum ^e l ni§ruiii : c r g ó 
pr idív^a poccatia poteft ar-
cingerc id , qaod aoa cíl ac 
fi eíFcc. 

A d lioc acgutaencuiTj ref-
pondetnr negando aac. 5C ad 
pr imam probacioncm dlcimus, 
qaod qaando videcur í b j e c -
m m per moduí i i viVidis, color 
viridís vece ñ% i a medio , per 
qood tranfic fpecies ex reper-
cuíionc ío l i s rcvecvcrancis, 
alie refledentis m medio s 6C íca 
acringlc porenua ccíiares ^ %m 
veré func , 6c cxiítuac, q ú a m vis 
facile tranfeuntes , &: eodem 
modo ex repercuorsionc folis 
in nubibüs refultatit coloires'fa-
cíle t ranícanres in á rcu ír ldis , 
& ex eadsm tepercufsloíyc in 
eolio coltimbae fiunr íimiles 
colores. Uti ié numqaam pr^-
dida poteñt la atringit id qaod 
non eft , eodem íimíü modo, 
qaando,pluic aqua coloris lac-
rsei, vel íanguioei attingic vifos 
fanguincm , 5¿ lac , qüan rum 
ad accideruia co lor í s , qaae re 
vera ibi fañe , fed íubf t^miam 
Ia£Hs Scfanguinis non attlngic. 
Cíbus ct lam dulcís ínficicur 
qualitacc amara medij pee 

, quod eíl , 'ds accldenna 
curvkat i s , íigiíra: v i fgs for» 
mantur in -medio aqu^ Orop-
cer motum ipíius refrán genti l 
fpecles , confequenterque \ñ 
•••aullo ĥ'is -atcínglc^'r quo3 
>non eíl'. 

A d t e r t í a m r a h á c m pro» 
'badonem tefp^adexar, q u o l 
tcnebrae non psfclpiaíirui '\ 
vifu , fed eas Í M i w arcingk ne* 
gacl/Crp quatefi'is íbl rio;i porcffc 
excrcere v l í i o a e m j q á ó d eH i b i 
aihllagerec Co l ore m etram I t i 
commun i non atclngíc forma» 
l i c e r , fed folam ate ingle colo-
t e m communem fvindaraenca-
^íícer ideít , idud prsdicacu t i 
Teale co lor í s , In ^ a o coíorsca 
coa venianc ^ o n autfem ipfu ím 
acdnglc ut unum cllvirjfe a 
díff^rentijs , v e l áíijs termiñíg 
'dícicut vifam at tinge te c o l ó -
reñí ín comniuni adverbiall-
Eer(Ídc{tp co ' o r em, in oro^t: 
fubjedo exiitcnfcm , fed n o * 
'CaloTei.n ut non C R p l í c a n r c c í i 
di^crentiam parricuiarem co
lorís. Ardnglc fjmiliter p o t e n 
cia p r ^ d i d a conluf idá , u t í e p á -
í a t a ncgácívfe , id crt enuro , ÍSC 
non alec-ro na accingtc, fe4 n o ú 
p c ^ fe i n d Ix p o fs I t ivc u n o m ab 
á l io ,necu t íic praeciíTum ?í i'ec. 
E x q j o ad u-ciráam reípooclé-
C a r ; n o m q -J a m v i fu m pcf ci p t -
re 'yationcm con imuné t i i '¿o-
lorat i fine aliqua d í ^ f e o t i ^ 
c o l o r í s q'ákrrivis takn .1 tí'ín*-

|> 4 l e á -



(h&ft, i> De CmpAentísrátunk, 
ter eoncingere son potefl:} nl5 rentlam ia confuíFo tantum 

attlngaí:. , q^od pacetj eo quod 
vifu-s íeroper- actlngit ííngula,-
re, & coníequenter colorem uc 
cpntrat lurn attinglt. 

Dices: Quandoquc vifum 
^ítingere,; objedlum a longe 
perceptum tanquam nlgrurp, 
& fibi tale víder l , quod re vera 
non eft n 1*5rnm,ícd ru,.brum,vd 
á lbum, : ergo tune attlngit ^co. 
Jorem ut contra^bum per diífc-
rendam , qoam non haber. 

Re íp onde su r i 11 u m co -
lorem in fe ipí© rali d i f c e n n a 
carere , ícd non carcrc Ula in 
€Ííe o b j e d i , qaia proprer obf^ 
curitarcm medí] ralis color , & 
íl Í r a n f e u n i e r , r f í i a m r I n me
dio per: quod nanTeunt fpe. 
cies. ,q.U2S. propferea repraeíen. 
tanr talem dífterentlam , ui . 
afHcicntcm ob jedum, &í idea 
p,£rci.piiur.-cnai dlfícren.íia co
lorís , per quani In eííe objeól-i 
re. vera de termmaíur . , 

Secuodó argolciir s ad 
pro b a nd uní i magín at ivatn, aut 
p h a n raí] a m fo r m a r e eru i a r a* 
lionls.; Quia pofíunt artingere 
i d , quod non eft ac íl clTet: cr* 
gó poíTf>nr conficerc enría ra-
tfonis. Probarur antee. Nam-
Iraaginanc rern non praeren* 
t e o i , fed abfencera , poreíl , u t 
prx'fenrcm afchigcre : ergo id^ 
quod non eíl ac fi eíTer. 

Secundó proba tur antee. 
Quia o?Ís recedit ab animali 
m i v & o • r ^ k luf ' loA^quod ají-

ipfum apprehenda^ ut lupum» 
4 id ipfuñí in^ alijs exemplis 
diverforum animalium cerne-
re licer. 

T e r t i ó probarur a nr. Q u i ^ 
imaginativa ex prsconceptls 
ípeciebus mont is , & aurl for* 
mac terciam fpeciem repraefen* 
tanrera montern aureum , 3¿ i U 
luna, ut talem attinglc , ficut r»; 
p,qu4(t, 11. art. 9. docct Ang*. 
D o ü ] íed oions^aureus ñon rc4 
pemur in re , fed potius impof^ 
íibiiis QÍi : ergo art ingle ¡dK 
quod non eíl ac ü eflet, 

Refpondent aliqui Rof* 
t ram tenentesfenrentiam : i ina-
ginativam,auc phantaí iam pof*. 
fe quidem mater iaütéf actin* 
gere id , quod non eft ac íi eílec,, 
quia re vera poí lunt attingere,, 
quod non eíl rverum cuna noa 
cognofeanr formalitcr iilud». 
quod noneft jnon ha be re eífc 
propterea folura ma te r i a l i t é r 
faceré entia ration's ; non ta< 
men formaliter d i í t inguen-
do inrer ens ,& non ens, quia 
porius falli , n o n ens pro cnt^ 
reputando. 

Hxc ta men folutio diffí* 
cmlíati fuecumbir} nam adver-
farij non poíTunt incendere-
phanraí iam ,au i ímaginarivam-
eas habicudiñes diilinguere,. 
quas cognofeic in te l ledus , íed 
folum arcíngere quod non ©íl 
ens marcriaie , & fenfibile , u t 

í ib lk appar^ntcf l p.r¿ed|c* 



í a m q u e fennblilratem appa* 
rentem , & fithm a fola pa-
tcntia feníiciva ^ r o d ^ c i , & non 
ab alia potent ía rupcriorl, qua-
Ikec mons aureus h\< foaxals 
non.potell: fiíigi ab iarellecta, 
q^ii i a ÍOínals non operatur,, 
fed á íbla Imaginativa, produ-
cicur. Nos ta ñen in p-.raefcaci 
aedum negare hnaginativam 
dlftinguere inccc ent'u rat io-
a^ , fed eciaro üla fingere poC-
fs / ^ . i d e ó caii fciafione. re -̂
iicia a l i tér . 

Refpo,ndetur,ad argumen-
Cacn , ;;Jegando-;..ante.ced, .SÉ- aáí 
primaííJ probation^m rerpors-. 
denc. alij : Phantafiaiiv appreT 
Jaendere retn abíentetn ,,ul peae? 
fe n te ra , V. g t h e fa u ra tn^ quem 
zs lomnis porac aliquis in ve
ri lile ; íed ex hoc ío lam in« 
fg;.ri ateiogete- non ens parti-
cipiailcer , ut ens., id eíl , quod 
Don esiftir t inquam .estillen^, 
non ta mea attingerc non ens 
ncminalicer , id eít 5 | l !üd, quod-
nec exlíllt ?nec, exJílere po . 
t.cít., 6c« ut facerec encía ratlo-
nls neceí lár ium erat , quod 
auingeret non ens nomiiiall> 
K r , j l iud videlicet , quod -non 
foñun non e í l , íed e í l , iaipof-
ílbile, quod fií: co qqod folum 
hoe eíl: aiiquíd rat ionls , nasii 
CJIÍ,.quod exIÜerepoceí l /quam-
TJS, non exiílac eií aliquid rea-
le;» &*. juxtá dod ; inam lílam 
an^vunc imaginativa/Ti a t t in , 
£ í r e . -oucsíOta accidenuamoa-

rtmu?. 
tis aurci 3 fíguram fcilícér m o n i 
tfs í j b colore á u r e o , quae acci-
dentia ve ré poíslbiiia í u n r , &r 
in imagine exterior i pofl'uiu fa-
cllc deping]. 

Sed lnO:?b*s: Si potentia 
Imagínat iva , pote í l actfngera 
non exlítens vete , ut exilien 
65. non pta:fens tanquam pres-
íens , ., poteric attingere^ rerB 
non íecendiian ea , quas habeS' 
in re ; fed fcenndum ca., q o » 
falum. i l l i eoíBpetuntv objedli-
v é : cfgó...poter>t fa.oere emía^ 
racionis., q u h tune ík ens. ra-; 
t Ion i s j q ÜJ andocognafckurres^ 
& non iecundum ea, quse ha» 
heu ín rCi 

Sed íolutidr daca fails pro* 
babills cd , 6¿ juxta eam ref-
pondetur ad replican) • d i i l i n ^ 
guendo. aateced. non fecun-
áurn ea , qus . haber , potefb 
tarnen haberc., concedo ante* 
ced. non iecundum ca , q u ^ 
haber, nee habere.por.eft, ne
gó ameced.N &: coníeq. Nanv 
eos rarionis fit , quando res-
cognoíc it u r non fec u n du m ea * 
quse haber, nec habere poteí l j -
ñ tamen qüamvis non habeac. 
pote í l ea habere, non fiet ens< 
rarionis. ,.quia.-piardlcata real i» 
te-r poísibilivi noa. func t m m 
raúón i s , quando apprehen-
duorar in re; fed folym deno^ 
minantur extr iníece cognifa^ 
vel reprxíenrara cfm9:^nn de-
pr^f rn r l non eí-Jílunr^ ca» 
i h c í b fisura,moedi? -fub crj-



forc awreo , 6i ur fie atcada 
ran^uam priefens, qula re ve. 
ra , & figura praedióla , & íí-
lius praeíenda rca lkér ipofsibí-
lía íun t . 

A d fec^níiam vero pro-
fcariottem awceccd. ^nlncipalis 
refpotuiecür : ovem recedete 
•ab anirnálc Induro vcftc ^hipl. 
na^oon qala non lapacn ap. 
prebendat uc lapum , í e d q^ia 
apprcliendic figuram l u p i , 
pee í fec iem i r í en t a t am appxc-
ie f sd í t lilíus i m m í d d a m , &: 
dífceríiere ríon v a l e c a n i l l a 
figura non fu aliad quod ap-
paref. 

Sí tamen h « c t ion farís 
in tc t í ig ib i l ía , â uc dlfficüia ví-

qoa; m eorun» imag ínanva 
Tuffícienci tempore confervan-
far . 

T á n d e m argui t i r r : po te í t 
phanraíla ex conjundionc ad 
in teHe^um facera encía racio-: 
^nls : e rgó faltini "la bomine po-
•teric enria rarlonrs forfnaTc, 
.Probatur amec. primo rn ac« 
c i d e n ñ , qtiod HC c o n j u n ^ u í n 
c u m ífubfta^da potdi\ f ab í l an -
í í am prodt ícerc , quamvrs ít*i 
^ u n d u m fe i l lam producerc 
11 o n poísít. 

i . inCeelo , quo^l ex c o a -
juné l ione ad Ai igc lom potcfl 
produccre ratioaem viventis. 
3. in Pnanca ímate , quod ex 
cofi jandionc ad in te l l e^u tn 

deantur^ poterit quis refpon- agenrem po te í l fpeciem fp i r i -
dere imagina t ívam phaataf t í - ruaietn producere. 4 . in fraria 
ce apprehendenrem aÜqimd hab^cuali, qoíe ex •corí^un^lío-
íeníibi le ut prsfcns , qnod r e ne ad gracianri unionis e í t ' v e i 
vera pToefcns non c í t , quaHcér re red^noptiva , q lod non fea-
apprehcndic accidencia exte- bec fecun i u m fe. '5. in dntel 
r íora montis sore i , non a t r r i . 
buere rali ob j e to aiiqnam pra;-
fenclam €tí;lciaPR , & appa. 
xentem , fed folam artmgarc 
rale obje(tafii , ur prsfens -in. 

i c¿ tn , qui ex conjunét íone ad 
voiumacem poteft effediv^ 
m o v e r é , & in prjsmiífa natu-
rali ,'qua: i u t e m a t u r a í i coa-

n^a poteft inflaetc lo con¿ 
t c n t i o n a l i c e r in phancaffnaci- ciuí ioncai fupern^íora lem.ója 
-bus , qus c o n f e r v a n t a r in ab- appecita ícnf i t lvo , qui ex cofl-
ícncia o b j e d o T o m , q tum pras- j u n d b n e a d voknca'iefft , & 
í e n d a m realetn i n t e a t i o n a t e m 
v e r é babee ipru-ín o b j e d u m , 
q u o d p e r c í p i r a r á p h i n t a f i a , 
¡íicur ctiam obje ta prarrer ica 
T T s e m o r a n r u T , 52 d e pra: fenc¡ 
c o g n o f e u n t u r ab a n i m a l i b u s , 

i ! l l fabordinatiís pote í l cecea
re veniatker. 

Reípo nd et u r, n ega n do an-
teced. <5c ad priróam proba-
l i o n e m j, negacut confequenr. 
^ma attingere ens fi^um non 
íhabere efle in re fornialiter, 

Ú 



j 4 r t c t i l ( i $ P r i m u s . 
Í ¿ attlngcfe negaítlonem enri- quod re vera fenfibiíe, maJ 

' i ] t 

íacis exiftlc e x t u ípbfcam phan.-
t a í i s j e o q u o d neg^io emica-
tis non c i l f e n á b i l i s ^ cum^ 
potencia inferiof; ex- conjunc-
t ions ad fiipcrioreín. non pof--
fíz Jila prcítate. , í i í}ui.dem.nóix 
poteit. proprlam rphe.fam ex
cederé : accUens vecó> e f l vir-
tu s, í n i l r u m ene a r i a fu b a ¡u i ae; 
ipüí a natura^ daca , ur median, 
te illa opcreDur , <¿ ideó, pro--
ducere rubftanciani. non eífa-
excra. feh^ranrai accidentis , U L 
c o n j u n d í cum. fiibíiantia , led 
¡ili connacurale: j CiLm adhoc íic. 
infii íntuni! a nacairai 

Ukes :.• non. cíTe: cxcrai 
fpheramí phancaíias tic con-
junóláE:' enm* incclledti; amn-
gere negatlonera. encis ÉcnübS-
lis ; f é d potrns hoc deber; i l l i ! 
con ve ni fe , n a m í icut l iue l íec-
tus diícefnii; Inter e s s , ^ n o i % 
ens ípifltuaie J ta pUanrafia i ^ -
ter ens ,. &¿ non ens fenílbllej:, 
¿c hoc f u f i i c e r c j.ut: fac iat en-
tía r a c i o ds, attingendo non 
ens í e n f i b i l e i ad; mocUim entis 
íenübiiis,.. 

Secuntlo dkes Phanta» 
fía ex conjunAione ad intel . 
ledlum habet difeurtere circa* 
finguiaria i . er^o > Sí poterít 
entia racionis efficerc , cum. 
iii otroque eadem fu difhcul? 
tas. 

Refpondetar,ad prlmam,. 
negando alfumpcum iíüus,, 
q ü h p h a n u í l a auiagerct i ^ . 

teriale non eft , poflet atrin* 
gere -emia fpirituajia carent ía 
lenfibUitaie , & ir.ateiia , quod 
fnpra, illius fpheram e í l , ñ e 
que efti fimile de intclle^tu, 
qui potencia rpirkuairs eft., 
poceá. artingere ipfnmi ens i n 
qpantum rale.:, <S¿ illius nega-
cione-m q a a m q u a m í ípiritualiS" 
í l i S e incer urrumque extre
ma m di Iceme re , quia n u I -
l u m i l l o rum imoíaísr la l ica-
tena ípheram iuteileilus exr 
cedit,, 

A d fecundatn^ refponde-
r u r : Phantaliam ex conjunq-
tione ad intellet^um c Ir cafen** 
úbiliav difeurtere. macer ia l i te^ 
l inum quodammodo cum a ú 
tero confejendo , non taoicn 
diícurrere. formali ter ,eo quodi 
non percipie ordinem raiionis. 
príedicati ad fub-je¿^um , 6%,. 
pr&rt.tñx ad: conbiufioíi^ííj,, 
quoda neceírarium crat , t u for
ma rec emia racionis, 

A d íecundurij 'vcro-exem» 
p [u m , .1 n probationepr un i a r i 
te c e d. add a t\ u m , r eiponde BU r: 
quod producere viventia i m -
per í te ta non eñ-. extra ípl ieraai . 
corporis per fe olí coeleills , & 
roborctor ; quallter perficitur 
ex c o n j ü n d l o n e ad Angelusní 
moventem, 

Probabilis f o l u t i o : ícd íti'' 
vía D t v . T h o m . probabiiíus 
cí], fi>lnfB-Deum tanquam caa-
faaj prlacIpaieiD p r o d ú c e t e v i . 

ven^ 



%q6 Quajl* tJDe Cmfa enth rationh, 
^én t i a ¡mpexíeda juxta difpo- tione ad ipfam , & ex IlIJus 
ficionem marerix ; Coelum au 
tecn íb lum concurrerc in í l ru-
m e a c a l i t é r , é¿ haoc vircutem 
In í l rmncn ta l cm Goelo commu-
uicat i ut fubordfmco Angelo 
moventi Ccslum. 

A d tercium excmplum 
r e f p ó n d e t c r : Phaticafma con-
ciaerc candara mate f la m , 
q m m repracíetnat fpecies. in« 
teüig ib i l i s , & ita non eñ ex-
e«ra fpheram l l l i u s , <quod HIüí* 
t r i t u r a ab intcl leí tu agen ce 
pofsic talem fpeciem produce^ 
i c . Quamvis eciam d k i púfsk 
í o l u m i n í t r u n T e n r a l l c é r corW 
currerc ad í iUm per v i r tü-
tern derivacam ab inte liedla 
agen f e. 

A d 4 . d í d t u r : Con ce.^ 
l u m gracia: redemprivíe non 
cíTe extra fuheram gracias inñ-
nífiE m o r a l i t é r , quáiis eít gra-
l i a habituaíis con}uncía cum 
gratia unionis, á qua parrici-
-pac iofinicam seftlriUDilltafem, 
<5c dignitacem moraleai, Ncc 
m o v e r é effeólive c-xcra fphs-
r-am incclledus,quatenuspracs 
t i c é tnavecur á vo lún ta te , nec 
talem mot lonem eíTe de Tubf. 
ta a tía & 6¿ dlíferencia volun, 
t á t i s , ueac artingere rem fpl-
rkualsas cft de fab íhar ia , <S¿ 
^ifferencia i n t e ü e í í u s : & mo
as m. fímilicet libere operandí 
Don eüe de fubflantia , 5£ d¡f. 
fe-reacia ^oluataf.is, fsd cííatxi 
9 ^ ^ c á i o p e t e ^ -^K conjuac^ 

motione , ut patee 10 inte!, 
k i l o , ^ proprerea non efie 
extra fpheram appetltus. Pee 
quse pacet ad alia exempla, 
qusB in argumento adducun^ 
m t . 

. ^ R T I O T L V S I I . 

T/r/ íw inteüefíus 'Divinwi 
$ofsít faceré entm 

Bxpíkátar ñlfficüítas, ^ 
Jtairntur negativa 

' x í m u m e n t í a rationif 
c o g n o í c c r e Scfípr.Sanc-

ta fatis judlcare v ide ' t u r , natíi 
S sp í en t . 8 . dicicqr: i p í u m feire 
ver íüEias f e r m e n t a , & diíl¡b«» 
l u í iones argu mentor u m , fíg^ 
n^ , ¿k monftra , autequírnni 
fiant. Quod é t i a m \ . par t i 
quAft, 14. íjr^/V. 5?. docuit A n ^ 
gélic. D o ^ . •dicens-í J^iuaim* 
qne funt in potentia creaturd^ 
five opinan d i , /?ve tmagíiundf¡ 
(roe quocumque mvdo figm^sm* 
á\ y cegmfch Deus. 

Racio encía id i p f i i m f u a E 
d e r : quia o m n e cognoícibUc 
dcb .t á Deo cognofcl, áUas 
non eíTec Deus m f t n i r r s í i í 
e^gi io íccndo , í l q u i d c i » a l i ^ 



qiiod cognofciblle fubt.erfu^e-
rec cogai t ioneai ipfius ; íed 
eas taciónís cognoícibl le eü ; 
ergo^ debet a Dso co^ncfci, 
Probatur naln. Cognoíclbi l icas 
fíipra enticatcm í i i n J a t u r , &: 
aíá i l lam conlequitur ; ísd 
eas radonis habct al'quam 
e-ockatem : erg o cognofcibi-

C o n ñ r r a a r u r : non poreft 
cogaoíc i falcem corB-preherys 
fivc a elus allqtiis-, qum rer-
nvínus, ^ objet lum-i l l i t is cog-
nofcancnr j íed Oeus cognoí -
cic coniprehenfí-vé omnem. 
altura • n o í l r i ; int-eileclus : er-
gó cermlnurti-, vel ohjc<^!.im 
iWlüs eciam cognofeic-: i'ed 
ebjeí\arrv • úIcujus m ! 111irs 
v Idd iee i , . qiro fírrgImtis crvs 
racronrs-- efr ipfom ens ratÍQi 
nis •: €rgó - ipfu Deus - cog^. 

UlrePíii^ probatur 
ftíatp&eíá:: nara-cax-enus - Deas 
non poíTet eotiá raes001 s cog-
nofcére , quia- cogniuo enrfe 
rationis i n v ó l a k Imperfectiow 
ncm ^ Tcd cogniíf i ; entts ra-
t íon 1 s t i u 11am 1 mpetik€t\oi\em 
I ñ v o i u i t ' , d-tim m i r e í b c c u l ^ 
t i va e í l : crgo poceil Deus en
ría • ra t ion i s rpecalar íve cog-
.nofeers. Major. eft funda-
me n cu ni V á z q u e z , A U r c o n , 
& Caramuel , qai proptexea 
negabane Deum cntia rarlcy-
nís cognofeere , non dlícer-
agmes ia t« | cegaicionem Xp^ 

c u U í i v a m , 5¿ p r a d k a m rae-' 
tivaov eoris laiionis. M i n o r ; 
vero probatur. Quod in fe 
ipíb ienperfe^üin eil , po t cü & 
Deo ílae u lb imperfe-dioive 
c o g n o í c i , ficut coní la t in pee-
caco » quod m á x i m e inri per-: 
fe el a m eft ; be tamen c o g n i -
cío ¡11 ius nulfam Involui t 1111=3 
perfet i foneni: e i g ó etlam cogw 
nido cntis raxíonis n u ü a m i r n -
p e r í c d l o n c m i n v o l u i t , quarn-
v!s i l lud m fe ipfo ImperfeC"», 
£Í©nem impor t e r í . 

A d d I rms s q Ü O d • ÍVo m i n es 
quandoque. peccant • ingentes •• 
enría rati-onis- , pto-indeque fi* 
Deus hísc noftra figrneñca noa • 
cogno-fceret"., aiiqua pcccatfli. 
ignoraret , quod aíTerendum • 

Dices: Déum non poíTc 
cognofeere ea objeda , quer
rá m non babet id aja m 5 fed < 
Dea? non hábe-t Idsa ro , en1-
írs ración¡s : ergo ea cognof
eere ncquit ; Patee m i n . Qüifx 
Deus fulum habec ¡ d ^ a m eo-
í t í a i , quae-faceje poteft ^ S¿ . 
noxr poteft en tía rationls con-
f ice re^ .m toim infpa dice* 
mus. 

Refpondetnr , negando • 
major. Narn m Deus cognof-
cac enría catíonls fufficM'í quod^ 
habeat idaeam caufas prtodu* 
cénits i l l a , nec requirirur ha-
bere prop^lam ipforum jd íean i ; . 
Er in í t an t iam eñ in p e c c 3 t o p . 
enjus . Dsus aoa habec pro« 



p i h f n i d í s am; 6¿ tamen cog-
DOÍCÍC l l lud , 

H i s ^ e rgó 0: a Cutis a ffi r m a C 
prima fententia : p e u m poíls 
efricere eaxia racionis. lea Sco-
t ü s , Durandus, qulbus alij Re
cen clores adhxrecr. 

Secunda aflerit : Deum 
non poííe faceré aliqua .encía 
rarionis , qualia ÍIUK rclaEÍo 
g e n e r í s , &: fpeclel , & : nior4S 
á u r e a s , & alfa íiaiília fígmea-
ta ; poüe tamen Deuni for-
ma re enría rationis, quse coa-
Tequunrut modum perfei lum 
Incelllgendi, cujas generís func 
fefpeólus i l l i ra t ionis , quibus 
compiencur idaax. Et lianc 
fententlam .piares Thoml f t a j 
tuentur. 

A l i j t á n d e m condanter 
de íendunt : non poíls Deucn 
faceré •aliqua encía rationis, 
qu^cnmqne lila í i n t ; fed ea 
t an tum ñeri poíTe ab Inrei lcdu 
crearo, qul folus fingere po-
teft , aiit figmenta fabricare. QUÍB fencentia inrer T h o m i f -
•tas communior eft , guibij? 

cciam adhxrenc plures ex
tra Schoiain D i v , 

tThom. c i i a i 
quibus. 

^ ^ 

^ f j / j rationis, 

l l . 

N O S T R A C O N C L U S I O . 

A T I O N E i j lam proba-
.mus : Qu ia faceré en, 
' t ia rationis 'iniperfec-

ü o n e t n íarpercat : ergo Deus 
in quo nul'aai i r ape t í ed ionen i 
poííiiir.us adfBÍC(sre, non po-
icr ic encía raclonis formare. 
Probatur anteced. faceré cns 
larionis eít cagnofecre for-
-malicer Id , quod non eíl ac íi 
eíTcc ; íed hoc importac 1 ra
pe ríe ct ion em : e rgó faceré cu
tía rarlonis iniperfeclioneni i m -
porcat. Probatur rain. Cog-
nofeere id , quod non eí l ac fi 
cííct cft cogn^fcere reta , al i 
cer ac eft in í e ; fed cognofee-
re rem alicer ac eíl in fe , i n -
voluic impeffcdionem : ergó 
eciarn cogno íce re Id , quod non 
cft ac fi eíTct. Probatur min . 
Cognicio non adxquata cum 
re ¡mper íec l lonem importar, 
& defedum cognirionis; fed 

•cognicio reí alicer se eíl in fe 
non ad^quatur cura re proat 
in íe ^ fed pocius eam , alicer ac 
eíl ateingit: erg© cogní t io re i 
alicer ac eíl in l e , impe r f eá lo -
nem Involu i t . 

Confirmatur : qüia vo-
íuntas Divina perfe£liísima eft 
la volendo non p o í e í l , ut bo-
num acclngere. qnod la re bo« 
num noa e f t , alias poíTec attin-: 

ge; 



gere bonom t quod verum bo-
num non cft 5 íed fol i im appa-
renter elít banum , proindeque 
poíTet pcccare í.ípd iotei leétns 
Div inus- in ca-gnofcendb pcr-
fed i í s imus eíl : ergamon po-
te í t cognofcere Ri j .quod non 
cft 2c...íi.cíTec ,auL eos rationis -
e íüccre , , 

Urge tur- d'od.'ruia* noüra^ 
quía . Ince l ledüi divino, repag--
nsc omnls falficas;.íed ís con-
cipcrer id: , qaod non eíl" ac £>. 
cficr 5 falío concipe íe t fálíus-
cíící : ergo ncquit arcingerc.idj, 
quod.noo eft ac íi eílet. Proba* 
tur- miñ. S i Dlvinus Inieliee» 
tus - concipefet id r quod n o n í 
tíx ac-. Ti eíFet-, lioc. faceréc j u 
die a a do . i I iud non ens elíe ens,, 

Ita.effe3 licúe concii i t i n -
teilectos atnogens- retiñ-;. allter 
se efl 2'Crgo íalTo- concipereto. 
Confáq,, buna e i l , &iHKec. psa-
baum: In incelleélii drv-ihQ/non « 
•dieur íífB;plei appreheniio, aut? 
G^unr lá r ío , vel alten adus,.» 
q g i o o a il c a t i u s judl'cij 5 n ani • 
qa iübec alius- inipertc^us .cftr. 
un-de Praxepc; An'ieííc. ' & 
cu ni co dlfclpull Iblum re 
cogno íc u n r • i o • D:ig o i oq u 1 &* 
íioneíB terminarive accepf.ims 
aut' pctfede- pro • aélu judic i ] 
pradheí : c rgó £n Deus cog-, 
nogeeret i d , , quad non eftt 
ac íi efiet p .hoc íaccrcc ja d i . 
cando. 

Dices r D e u m non poíle 
cogiTofcfire.rem allter ac eíl i n 

Stcundtis. Z ] 9 
k per aílenfum , alias judicaref^ 
lem conceptam ira efíe,&: cQn^ 
íequenter efíet falfus i i , i l l ius 
ar í ingent iaípoffe tamen Deum 
cognofcere r t ra alker ac cffc 
per diflenfum , & negando rem 
iraeííe.V.g.. ídenfificari realircc 
predicara chymcrx , qux üt; 
identificara cognofclf. 

Sed O O folut lo non 'In: 
fringic dodr inam datam , fe i 
po í ius in fe ípfa impl ica t ío-
nem involu í r . Naai qu 2 IB vis 
Deu-s per' allquem adam ñe-
get , pr^dica ía : chjmer^e efie-
iden tilica ta - rea l í te r - , iioc ta-
M m non1 negar per i l l u m 
a í t u m , qu© ralla 'estrtma , 
id enc i f iéaraco giib ícit ' jfcd 111c -
pniBiis-* &L}ÜS' e í l .veré : jodíca«-
tivus? ur rejinquicnus• proba-: 
tunj'? : erga í l c atrlngcns , falí 
fus - eíl; - • 

Dices-: 'intelled-om dlvíw 
tmm?. non. pe u nuno aduro ac«í -
t i n ge re. p r ̂  d í c at a i 11 â  o c I d en «• 
tíficara realíter v ^ per- s l i u m • 
adum lilam-identitateni nega^ 
re 1 • fed per - primum: a&umé,, 
quo Illa atriíigif ut identifica-

. ta 5negare, S¿ di f lent i re i i iorum 1 
¿dcntiratL:. 

Sed contra: p r imó : quiá,« 
negare- idenr i ra ten í extrí-mo-a-
xuny , &¿ i l l i difíentíre , eft h á U 
c a re. ira non.'..eiTe $ Ied per i l lam^ 
a d u m , quo aningic illa, extre-
iiía , ut idcmlñcara reallcerj, 
non negar extrema ira c í í c í e d 

: pptius juák&t e í l e . i í a ^ íi-
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quldem illa ateiogie ur̂  real i - taiia prxdlca-ta non haber.: 
icr ids-riuficara, & illa acdngea^ 

:tia e:i judlcl imi de co , qnod 
..stfm^ir,: ergo íblucio implica-
rafia c í h -

Secundó i lBfognarür lo . 
•I-arto data : quia fi per i l lurn 
a a a a i negac i a r d í e d u s D i vi» 
nos prxtiicata chymera idea-
tíficarí rcalitéc , cognofeit 
i l l a , prout íunc !o fe ? cura 
re vera non ünt idcnt iñcaca; 
fed per adum , qüo cognof. 
ciror res s ut e i l , non percí l 
.fiert ens rarlonls : ergo io-
te l le í lus Divinus per ac tüm 
J í loai nequic faceré encía r^-
•íionis. 

A \ -ratioriem rameti pf!-
mam re ípondenc xonrrar i j ad 
fsciendaim xncla ratlonis non 
jequic! .cognofeere reni a l i , 
ter ac eit , fed fatis cííe cog
ido fce re ens ratlonis ut ens 
i k l r s m , & apparens , qtiod 
.potins eft cognofeere ens ra-
í l on i s prouc el t jCaai re vera 
i t a fir. 

Hxc t.amen folucio vera 
..feíle oon pcrt*ft : qnia faceré 
£ncia ratlonTs, eít cognofeere 
.jem non fecundurn ea , quae 
Jiabcr., vel habere poreft a par
te t - ' i , íed íl-cunoum ea c-an. 
r u a i , qn^c haber ex con'Vdera-
í i o n e . v c l ex fisioneinteiiec-
tus ; fed ita cognofeere retir eft 
c o g n o í c e r e i i k i T i j non proac 
(€Íl in ie,uc per fe manifeftyria 
i d d e t u i , quando «i^idem ia i's 

gó formare encía rauonlsfeni-
per elt cognoícsrena rem ali
cer ac e í i 

Secundo reijeitur ful «tío 
data : qula faceré intcncioneni 
.generis , eft cagoofccrc natu
ra ni aniraal-s v . g o uc coirspa-
ratam ad inferiora , $C ad e¿i 
relatam, & faceré r e í p e d a m 
idea le m elt cognofeere di v i 
ra m naruram cum ordine ad 
¿creaíncas , vel ut relata01 ad 
i l las:fed nec natura animlli-s 
á parte rci , & In fe retertur 
ad inferiora , nec natura D i 
vina in fe referenr ad creata
ras: crgo^ ficere prsedicla en-
ria ratlonis Idem de oranL 
bus alljs) eft cognoícere rem 
alicer, ac ei! in fe. 

T e i t i ó impugnatur dará 
.folutio- : qoando conficitnr 
ens racionis, non -cognofcituT 
adíDodoni eotls 9 qula ipfüm 
i i t admodnm e n t I s : e r g ó c o § -
nofeitar alírer ac eíl. Ptoba-
tur antee' .Qoando conf idmr 
-ens ratlonis, haber eíle admo» 
dura entis , qoia cum non fie 
ens 5 cognolclfur admoduai 
eatis : e rgó non cognofeí tur 
admodum entis , qula Ipíuni 
ü t admodiim entis , fed po
t ins ideo eft admodum entí?, 
-qula admodum cnsis eognof-
CICUT. 

Explicatur impugna ti© 
prardida: ens ratlonis fit ab 
inte i ieétu , quiai l l ad^quod no a 



M aJmodum cnt is , cognoíci-
tur adro o dura -entis \ c reó ñ% 
quia cognefeitur &!itcr ac cít 
1.1 fe , -x. coiifequcntcr faceré 
cncia raí ion is , fe m per eü cug-
ttofeere rcsTi alitcr ac eflt. 

Rerpondcnturalij ad ra-
cionena no í t i am i n c t l k d u m 
D i v ir.üai non pofle face re 
e n t i i ratlonis illa per íc p r imo 
í ingendo , & n a i k ^ h a b i í o ÍGÍ-
pt-du ad In rd l eé tum creatunn 
poílc tamen faceré encía ratlo
nis illa concibiendo , ur lana 
ñ c l a crcaiura , in qno nulla 
involuicur i m per fe el lo , quan-
d o q a í d e m non illa cognofeií 
a h r c r a c í u n t , fed p o t i u s í e c u n . 
duin cíTe ^qiiod liabciíc ab ira» 
tclieClu ere ato. 

Hxc tamen folutlo in ter-
minis i . n pile are vi de tur 5 nam 
fi intellcdus Divinas íupponic 
faéla encía ratlonis, non pote» 
ric illa faceré , nam idjquod cft, 
d u m eft , non porcíl i terum €e-
f i alias effet, 61 non eíícc iJcm. 
Rut fus: ens rationis ío lum ha-
bet elle ob jed ivuni in i ufa po
ten tía ,a cjiia fie; ergofi cncia 
•rationis fiunrab io te l í cdu d i 
v ino , non habenc elle ante iU 
lud , quod habent In D i v i n o 
inceliedu , proindeque non 
crant prlus f i d a , & habentia 
cífe ab intclle£lu creare. 

S e c u n d ó rcici tur : nsm 
cns rstionis tune fi: y qoaado 
f ranílt de con elle ad eííe í fed 
1 incelieaus DMr ius lJla íug-

pon'ir jamfafta , per sfííon<m 
ipOu4-non traníefent: de non 
íe ad cífc , cií.m anre ralem ac-
ífontOf h.ibeaní cífe ab Iniel* 
l eda creato: crgo in ip l í ra t l a -
tclleclu Div inun . raedo pra.3. 
d i d o faceré cinia rariords, 

l a r u i e m p robar ur con-
clnfio fpecialirer contra Ais-
tbores fe rennx m e d i « : ns í» 
íi Dtus po-Oet faceré allqua co
tia rationis, m a x ' m c r e í p e c i u s 
Idseales ; fed rcípectus ideales 
Deus faceré r on poteíl : e rgó 
nuila poted faceré ent ía raciQ. 
nis, Probatm nun. Si Déos fa-
cerec reípc¿tus ideales, ccgnoU 
ceret eíTennam íbam uí re!a« 
carn ad crcacuras í fed hoc i m 
plicar , alias cognuíceret eílen* 
ríam alicer ac eíi in fe s cum \ñ 
fe relata nun íle : e rgó non po-
reft faceré refrectus id^ra-
Hs. 

Confirrnatur : fi De 11$ 
facercr rcfp¿a:usidaíales > q u i -
bus m u l t i p l í c a o t u r , óc d i ü i n -
guntur idga;, faccrct etiam dif-
c i r td íoncm ínter DivinasId-sasí 
fed Deas. dift!ndione-iB pt-^-
did-tni faceré non poreft; ergó 
nequit facete te (pedas i a ása
les. F robar ur min . Dr. as facera 
non poreft di í l incl iont ip io^oc 
Divfaa atributa > uc femp¿T eft» 
firmat D-. T h o m , ergd neq^ic: 
faceré diftint^ionem iater ref^ 
pedas ideales .nam mtvdx®^®-
Cfidsm r s í i o .videcur. 

U r a c í u r . SI. Dcps.fas 
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r cipe el us idasalcs , illas facerct tum Ivablus, vcl potearije , non 
neccB'afio ; fed hac non vi Je. 
turalleren^am , non enirtl e r e 
dibile apparerc poreft , quod 
c f feaa / rca lvs Hoere proda-
cancut a Oeo, 5c á L d u s l a t ió -
nis, & iicTi necellaiio fianc i cr-
50. Probatunaiaj: Deusfaceict 
r e í p e d u s id taics , quatenus 
cognofric cílenriarn fuá su d i -
verí i¡node imit^biiem á crea-
turis ; íed cognido lita aecefla-
tía eíl , cum omae decremm. 
Uberum ansecedar : erg.ó ref-
p e d a s p r a d l f í o s Faceréc necef-
fario. 

> I ; i i L . . ; - . -> 

jirgumentis cúntfúridrum 
oc curril urt 

Rgui tur primo contra 
con el t i ; ! o n e na p r a? d 1 c -
í a m . Qulaqui non po-

t d t produeerc objecium habí» 
rus, v d p o f e n t i » , non poreft 
p r o duce te potenc i a.ai, v d ha-
b k i m i , í e d Deas d.:: £1 ¿ t a pro-
d i i d t hab tum LoglciS : crgo 
pott i\ p íoducere ens ratio-
nis , quod eil il ius objeóh 'm. 
Ma? probar'ir, Nam A n g . Praá-

CSQC.IV.'Xh 'fmft. 9. 4rf. (5. pro-
b'¿x ; n.diam creaturanv poíle 
prodocere voluntarem , quía 
•íitJla crcarura poteft caufare 
banun^ univerrale , quod eft. 
© b j e d u m volunratk: crgó qu í 
UQ* pot«Ú pvodacere objec-

poteí i prodneere potcndaai , 
v d habitúen. 

Confírraacar ; fi Deus 
pofiec produccre potcmlarn 
p e c c a n d ^ e í i a t ^ p rodúce te poí-
fe t peceatum > quod eíl i 11 ius 
v b f c í l n m : ergó íi Deus pro
ducir habicum Los ¡car, ctíani 
objedua) i i i íus , quod eíl cus 
rae ion is prod úcete potctIr» 

Re ípooc ie tu r ramen : D . 
Tho /n . non probare crcacu-
ram non pofíe prodúce te vo-
luocatem , qu ía non poísk pro-
ducerc bonur» univeiTa'e, 
quod eíl voluntatis objecbim, 
íed qiúa milla creatina porcít 
proiucere IncUnaticncm uní-
verfalen>, quam voluncas ha^ 
bec aduniverfaie bonum , ficuc 
n u i h crea tora por eíl produce-
re njaieriani p r ímam , qaia 

.nulla crear 11 ra poteft produve-
re inc l íoanonem univeiíalem» 
qua- materia appcrir omnes 
foriiias;6c ideó T h o m . non 
probac Imporen t íam ad cau» 
faauaín votunrarcm ex impo
tencia ad c iulandum ohjec-
cum , íed e-x ieipoteF.ria pro-
ducendi inclín ' t ioncm univer-
íalern voluntatis , un de argu» 
menrorn ni t i r i j r falfo pr íncL 
p io . tn í lan t ia ed in vifionc bea
ta , quam Deus defaclo produ-
ck j Se tamen non poteft pro
duccre fe ipíuni > quic i t vifio 
nisobjeelum. 

A d confirmacionem vero 
ar-
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, negatur confeq. fo lum cognofcífur adi rodura afgu ment í 

Q i ú i cám porentia peerán d i , 
quaai Ipíura peccatuai i ai por-
tanc ioipertectionem , 5c ideó 
Ci Deas poílec proJaccre po-
tenciam peccandi, eadem ratio 
ne poílet peccarum produccre: 
coercí una objcdlum Log í -
cx imperfcelioncm imper t i r , 
quam non dicit habitus L o g i -
ex , qai veré realis e(US¿ phyl l 
cus cffedus , & ideó ex quo 
Dcus poísic produccre iUum, 
non i n í c r cu r , poüc produccre 
objcclum. 

Secundo argaitur : Dcus 
cognoíctr privacionem 5 íed 
cognofeere privationcm cfb 
faceré entia ratlonis :crgü facit 
enría racionis. Probatur mio> 
cognofeere tenebras ; v . g u eíl 
da ré iliis aliquod efle objec 
t i v u n í , quod non habenc in re: 
crgó cognofeere privationcm 
Qi\ faccrc encía racionis. 

Explicatur: Deus cognof-
t lz privationem admodum 
formse poískivx ; c rgó cognof. 
cic id ,'quod non e í l , ac (i efíet, 
& facic entia rarionls. Probatur 
anteceden*. Deus cagnofeit 
pr ivat ioncm per formam pof-
fitivam : e r i ó l l lam cognofeic 
admodum form^ pofsitivíe. 

Confi tmatur argumen-
cum p t iu ió : nuiia imperfedio 
poceft reperi i i in eo , quod 
cognoícacur admodum entls? 
i d quod eíl ad modum entisj 
k á quando fie ens rationis, 

enris id , quod e(l í í í trbédáó* 
enris : e tgó nu'la hnpeifeíTtia 
eíl in co , quod Dcus producac 
entia ratlonis. 

Confi; iTiatnr feriando: 
produccre rem.ficut exig'u oro-
duci , n a ü a m dic'lt imperfec-
tioneiTs; feo eos ratkmis exigie 
fieri per aí í l iouem, qna cogoof-
clcur id , quo i non eít j ac ü t i -
fet : c rgó IWud ira produccre 
nullam i m p e r í e d i o n e m in« 
voiuir. Probatur ma]. Qjjarn-
vis fórmica iaroerfeda ílc, illius 
tamen produdio non d i c i t 
imperfedioncm , quia fó rmica , 
exigir cum taji i rnperfc¿i ionc 
product, & Idem de plurlbus 
ali)3,quaf. in fe ipíis ímperfec* 
t ion es plures Includunt : erg ó 
produccre rcm 5 íicut exigie 
producir, nullam dicit impef-
fedloncm. 

Refpondecnr ad aroumen* 
t u m diftlngucndo maí .per dif-
fenfum , concedo maj. Peraf-
feníum , negó maj. S£ d i l \ Ínguo 
min . cognofeere per aífcnfom, 
concedo rain, per dilTcníum, 
n e g ó m i n . <S¿ confeq.Quia onj;-
noícere privationem per aflen-
f u m , cft daré i l l i eíTe o b j e d i -
vnm , qno 1 non babet ?n re, 
quod Deas faceré non pute í t , 
íed íolum poteft cognofeere 
privationcm per di i ícníum qua 
tenus cognofeic in (ubjedo non 
Cílc formara. 

Dices : non folum -cng-
Q z. noft 



144 O ' ^ / t f i i ¿ D e C d í i f a é n t h r á t U t i h , 
tefck Dei i s^crcü í non eficíu-
ck ium fed etlam ipíum cílc ÍC-
Rcbro^um ;Ked cognofccrc a c 
Te:ii cííe tenebroíiiín , eíl co§> 
noíccrc nrivationem peí aÁlcn-
fuín , £enebí as aífir mando da 
fub icdo :j crgo cogaofci& 
T>t'¿s privacloneiíi peí- a Ü m . 
fu va. 

RcfpondeBor ^díftlngucn-
do ma) . ípcculaiive v concedo 
niaj.yra.dke ,.cicgp ai aje. SÍ di í -
£hi¿u > mío . cognofeire p radU 
ce ,concedo min . ípeculátivci 
n e g ó mln-.5r <-onítq,Qtii.a>DeÜs 
íolum cogjso íc l t , vete á nobis 
afhrmarí ¿aáw^ffi elíe tenebro-
ftim, quaccn is Ucus Gognoícír,. 
inrciicCiuav no íb ' am concipe-. 
re fenebea', ad- moda na pc\rmJe 
porsfriv» , & pretiere illí^eíTc' 
o b j e í l í v u m , qood non habcní< 
in re í i a b i i l p cOe- aercivi de-
B o o l i n a r í , c|üod cft cog.nofcc-* 
re , aé reos ciTe tencbroa.m 
obic 'cf ivc s.& mere í pecu l a t i vo 
pon tnmctv Deus re.tteb?4s af-
ímnÁi de a.íre n̂-e.c illas con», 
cipic- praiotíce adna^duiii re i 
poísitivaf , íed; illas attingir per, 
d i iknfufn , & ut funt , eo-quod» 
te re cognofclc , quod furnia 
lucís ibi non cñ.. 

Ex eadefn dodr ina ad- ex-
plkawoncm conftac : Deum 
cogrofeere prlvarionem per 
formara , non per afTeníiiai af 
i r m s n d o prlvarionem de fub^ 
|RCIO J v é de forma Í fed ícnam 

v i J e ' i c c í , in íubjcí^o- non c í í e 
forrnam ; uc auccm cognolce-
rec p r íva t lonem ad modum, 
forma:.poísidvas s,debcbat.illat»; 
c,.' g Í'Í o íc c r e tan q u ain forma m 
in i j b j c á y , i 11 a nv p e r a ile n í ti ra. 
de íubrec'k) y.afórraando ¡.quod; 
Dei;s- non íac ic , q'ianvvls í p e -
Gül;\íire, co^noícar , á- nobf^ 
l i so omnia fieri* 

Dices : nihi l t i l cogoof-
cibile , BIÍJ conckcarucfub en 
te , qoía o b j e d u t » in í e l í eaüS 
sJ aeqaacu m eíl; e n s ^íe d í\ p r 1 v a 
t í o non cognofeirur adni04 
áam formas pfísirivse, .5¿ ají-
qaod eíle pofsiiivurtv per la* 
r e! i e ¿1 u na a d q e i r at •, n o n co n, 11 * 
nctur (Úb en-te.,eo quod,. p i lva-
tio reniotf' e flimpta non e l l 
e n s ^ í e d potlus c aren tía enris; 
e rgó ur cognoícarur ab inre.-
leetcí. Div ino oeceflarium eíl:y 
B-com cognorcere i l lam pes 
•modÜm.;fbrmae-.. pofslt ivx , ta* 
Is elíe pofsifúvum privanooi 
aommumeando» . 

R e'pondernr ad replican* 
iftam.'dlftlnguendjo m i ó . direc-. 
te , 6c for-rBaliter, concedo min,. 
in dlreóle j & in obliquo , nego 
nsin. & coníeq. Nan) q?aa-m-
v.h p i i - arir, fumpta remotiv b, 
a«c negar!ve non fie formalí-
ter ens, velforinalirer conten
ta íub ente ; in obllquo tomen 
(ub ente conrincr^r ,'CO quod 
quaccomqnc pr r at'o , vcl. nc-
gatio foccííicatür ab eniirate, 
gaa privas. UUm c o n -

I1Q-



ñ o t a t I t i obiícji!© 5 quod fatls 
e t l , ucab in re i í edu attinganir 
per ordinem aá eñ r i t a tem , cui 
cpponicur , ficuc peccara arcin-
guntur ab habicu Theologiis 
per ordinem ad Deuoi s cui 
fo r ai al i cer oppon u n t u r0 

A d prima ai coofirraa* 
íl.3nem refpoaderur i ü l i l l a -
guendo ma). Qaod eft adi i io-
dua i entis indcpendeater á 
cogoicione, concedo maj, ex v i 
i-píius cognlcÍQnis5oego maj. 
d l í l lngi to ffiln. i d quod e í l a d -
m o d u m cntls pcc ip i amcdga i -
t ioncm , conceda m í a . índe» 
pcndent^f, ve i ancecedcnrer ad 
ú h m , negó rain. 5C confeq. 
Naíii qu-aedo i H ü d - j q u o d ha-
be c eíFe admpdtóm entis -pef 
cegn i t íoaena , atUB-gitíiT admo-
d-uai eniis , aoa cogn-ofcicui: 
•adíBodum eacls, qola ie íe fit 
sd.no i u a t » eatis, fed potius ín 
fe eft adíBoduñi eatis, quia ad-
m o d u í n entis cognofeicur, 5c 
tale eííe per cegnitionero ad-
qairic, quod eíl imperfet l ío cog 
m í i o n i s , quas CIÍIIC caías non • 
adxqoatur cura re prouc eft, 
fed i l latn, alicer ac eñja t r ingír . 

A d fecundara confirmatÍG-
nem negator mal. Quia pecca-
tum petir fieri, deficiencer, & 
tornen fie íllud c íhcc r s irapcr« 
fe£tio magaa ert. > 

Alicer refpondetur: díf-
t i í igaendo mía), re n^aias .pro . 
^uci , vel fierl import^t efe 

^ c l e n h m íiiv- d¿íicleii£ia? 

becundus* 24.C 
concedo maj. fi efñcleatiarja 
cum deficiencia i rapor te t , ne
gó maj. & conceíVa m i n . nega-
cur coníeq. Nain aiiqua non 
poíl'unc fie;i fme dcfeÜw pro-
duceous, ai contin-gk in pecca-
10 , c lí) us fí c r I n e q u i t e ííe -a b f-
que d e í e d u ope-rantls „ 6c talia 
p rodúce te llcuc exigmu produ-
cl impct-fecVi-o-etl^qua eiiam re--
peí kur , ut Vidimus in fieri en
tis rationistalia vero, q l a m v í s 
imperfeta fin- in íc ,non tamea 
ínvoluunc ali-qoeoi defediura, 
ex parre opcranc!s,quía poflunt 
ñ'íú non deheiendo , he calía 
prodoce re , ficut exigunr pro-
d u c i , imperfeóllonem con di« 
ole , ut contiagit in fórmica . 

Sed infla bis : c o g n e í c e r e 
rem , íxcm exlgit cognofei, non 
dlc4c pmperfcdionem : erg ó i l 
la m non d:€Íc p rodúce te rem» 
ficut exsglc produci. Probaruc 
anc, O e o m coso o ice r e creacu-
ras poíslbiles a b á r a í i i v e rmi« 
larn dícít iaiperfcdlonem'; fed 
hoc Ideo ert , quia fie petune 
cognofei : crgó cognufccrcv 
rem íicur exl-git cbgní.'íci , ira-
perfeíl io nolla eíl. 

Refpondetur % aut díñm'¿ 
guendo í icucpr i í j s , aac negan
do anc. S¿ ad p robó t ioncm , ne-
sa-rur min , ?3B''a coanofeere 
creaturas rofúbiies a b l ^ ^ i u e 
non Ideó imperfc^lonem no.i^ 
d l c i t , quía fie perunt cognofei, 
fed quia per calem c^gnkio-,, 
ncm a a l n ¿ u n í u r prcut func \ i \ 

S 1 H 



24Ó z. De Caufa mtis ratiomsl 
f e , S¿ non aiker ac fun t , co ne Í fed Deas cognoLk cntia 

raclonis ( u c i . proDatum rs», 
Ün q i ü m u s ) cr gó f iclr . . 

R e í p o n d e r l poce rae primos: 
d i í lmgue i i do ma). cognoícic 
fpeci i iácive, Se independentet 
ab Iiuclled.u humano ut exilíen
t e c o n c e d a maj> p r a t t k e , 6 t 
independencep: ad humano i n -
tellcclü ut poíUbiHs negó ma).. 
& juxraxaiidem diftinclioncrn,, 
negamus i B Í n o r e i B > & Cüníe í | e . 
Quia, Deus foium' fpeculacive 

CQncipmncuE cura; aJiquo cíTe: cognoícíc Impoísibllía- íecun-
po í sk ivo rfed cele e l le po íUt l düro .qaod. poísltiva,, quarenus 

quodpercogaitionena prauic-
tam actingunrur , uc carentes 
ex i l l enüa , qnam in re ¿¿.vere. 
non ha.benc. 

T e r c i a a rgn í t i i r ; Deus. 
cognofeic piara iaipoGibi'i!^ 
poísíclva. ante cede nc e^ a-d ín* 
te l l eé lum.humanürn 5 & índe-. 
pendei)rer ab lilo-?;,fed- hoc non 
p Q t e í ^ e í r c n l ' i ficiat encía ra» 
éíQfú:%i. ergóí £ack. M I n , pater. 
quia. inipofelbiíla 

cognofclt illud, eí!e pofsiti^' um, 
quod poffunc. habere. per u n e l -
lewltum buaianuni, i' quod q u í . 
dem cffe denomlnatur ab xcer-
no extrlnfece cogn i íüm ab In». 
tellectn^ D i v i n o j ; n o ^ ta me ai 
Deus pradice- cagoofLÍc ca. 
OíiiníaocpoE'ítfvs.,-, efie pofsi-
t l^ ímiaecr iboendo: lilis per ac-
cíoneiTi intelle¿iuc,. Un de cíTc-
pofsidvumv quoddiabebünt per 
lficelle¿i;ii,m humanum!,.modo.' 
cogno íc i tu í ab fatclleílo. D i 4--

êfiTe akerum D^um 5, & qüod , no 3ied:oon provenk c í f ickn-
£ crea tura eifec ens á fe, eílec. tec á D i n n o intelleclü,,. 

" tun\ n o n babent . ío.rejqiiia i m -
pors lb iya íunr , nec habec ab hu-. 
mano Intelleétu St(i íemel. cog-
no ícuncur i n d e p e a d e n c e r ab' 
iílo;.ergó i l l u d habenc á D h í n o 
infei let tu ,.5^' coafequetuer p e i 
q u k inceilcí l imDIvlnus prtBdic». 
t a m c o g n k i o n ' e m . execcerej niíii 
faclat e n t í a . rarioniS:» 

Maji «e ró -p roba tu^ Qiiíá-
Heus cognofeit' Independsncsr 
ab inxelie,i%i hu^nano , ch f me-
rsm efie huporsíbilem s.S¿ non-. 

I>e.us>5., vei qaodieqous-. CÍFCR ra* 
liooaHs, íisciíec ÍIOÍDO sded hsee 
oainia,fqnt ímpoGíbilia poísi-
ti^a* ergal)eus co^nofeir pJa> 
ra- impoísíbilla pof itiva ante-
cédeme»'. ad; inceliettunsi hu-
manum, 

Confirmarur i fierl enrís. 
rarronís coníl í l ic la cognofeí , 

Sec(indo r c í p o n d e tu r : dif-
í f h g ü e n d a m z j . p i a r a ; i m p o f s i » 
b i l i a p o í s i c i V a per díiTcníbm, 
c o n c e d © m a j . p e r. a fle n íu m v n e -
go maj, tni íK. 5c confeq-. Deus 
n a m q u e enniuneraia i m p o f s i -
bi i i a íUC p o f s i í i v a r o n cognof-
c i t p e r a í e n f u m , a í f i rmaí i ío de 
illis a l l q u í d pofsuivum , hoc 

ficuc gatt.% eje Uiiai d'rfliniuQ». cnim ÍOÍUAI potcíl facete intel-



' t l t c t i l u s S e c u n d a s . 
Icírus crearas , qui porcí l i d , cognofcl praTíice 
quod non e l l cognoícerc 
r i iodam alicujus por$Íílvl j fcd 
fo lum intclledus divinas ea 
p^r dlíTeníam attinglr, cognoí -
cendo non cíic Ja li l is poís i t i -
vam pofsiblticatcni, quomodo 
au ing i t alterum Decira/óc chy. 
me ra m i <S¿ crescaram Deum, 
auc eauíicu rar ionaíem, ccctera-
que , ifnpofsibiiia de quibus 
•omnibas negat Intelledus diví -
nus veram poís lbí l l tare , prop-
tcrcaquc ea omala per dlflen-
fum vernal arcingic, 6c codem 
ÍIíBll imoda a í t ing i t conditio-
naca impofsibllia, videlicet Ci 
creatura eflec ens a fe cílet 
Deas: i i eqaas cílcc ra cío na lis 
c í l e c h o m o , quod l i c m cíl ac 
cognoícere-3 quod íl creacura 
.non d í l l inguerecur ab ente á 
í e , '6í equas á ratlonali -, nec 
eq ms di íUagiieretur ab homi-
ne, nec creatura dlft íngueretur 
á Deo i qaam vis ad mtiaiarri 
p rob i r ionem p o f s i r ^ veré d i . 
c i : D r u m cognofcers creara-
rana Dcum , 6c equum h o m U 
nem , qnx fume a l i q u o i pofsi. 
t i vao i iaipoísiblie , í ub condí-
tionc tamen enris á fe in crea-
tura , Se rationalís in equo , fub 
qua^condirione veré illi-í, con-
ventrer p r s d í c a t u m , quod f«b 
cadem prxdicatur afarmative 
de iilis. 

Ad con í i r ina t ionem vero 
princlpaljs arguinenti reípon-
decur dl í l lnguen^o maj. In 

^7 
concedo 

maj. fpecuiat íve cegó ma).quia 
dúplex ais igra r i po te í t cogni-
t í o ent ís rationis unaqulciem 

•'ípecuiacíva,quíS ens raciónis ac-
t inglc per modum quiddltaciss 
vel cancum , uc polslbile , uc 
exiftens ex v! altenus cogn i t í o» 
nis , quomodo tanrum D i v i n a 
cognido art ingic, entia racio-
n h , confequenterque ea ran-
t am rpeculativé cogi io íc i t .Al ia 
inüjper a í u g n a t u r cognieio 
eoris ratiools, q u ^ pra^ica efi:, 
-qux v i d e i k é c arcuigiC ens ra-
í ionis u i exlilsns ex vi Cjüfd cm 
cognicionís aembuenus íll lef" 
fe allquod pofskivura , quod 
in objeí to non eft , Se in c j -
rofci per hanc •cogmí ionem 
conliftír Herí entis raiionis, 
Deus rameo cegnidone ptx* 
tildla non pote í t entia rat íonis 
xogRoícere . 

Dices : quanclo Deus ew-
t ía ra t íonis coanofeit t r l b c i t 
illis allquod efíh : ergo ea prac-
tlce a r t ing i t , & confequemer 
facic. 

Re íponde tu r : Deum ea 
cogno'fcentem tribucrc illís 
aliquod efle e x t r i n í e c u m , v i -
dclicec denoroinationcm ex* 
t r iDÍecamcog iu t i x non t ñ m c ñ 
tribuere aliquod eífe In t r in íe-
cum , quod d a r neceí lar i tmi , 
UC ea cognofeerec prau^ "ce. 

Dices : Deum cognofeen-
rcm entia rat íonis , qoís alí-
quando , ea etiam cog-



Bofcere per íci^nciam viílonlsí 
ícd fciencia' vííionis pr-athca 
e i l : c rg5 praclíce ea cogno íc i r . 

R e í p o a d e c u r : D^ua) cog-
Bofcerc talla cntia per íefeo-
í iarn vü ioü is , noa qaatcnus 
pra¿Hcaai , . íed-quatenus rpecit-
lariva cíl-, q-ao-modo- cognofc 

• c k peccanmí , quod carnea 
praóiícé non cognofeíc- alía-s. 
p£ccaríi:m.eíf]ccrei\ 

SVéiaíVabis: Deuna- en tía 
prxdlcca cognofeete deberé 
-per íclenrlam vifioti is , quate-v 
nus pra^ica eí i : ergo nulla- éí t : 
"dará fohuio. Pfobaruc aot.con-
éeptüs'fpeculatifae \ñ íciencra 
vifibnis fupponít concepcuni 
praclicje»: quia ípecularl" non, 
poceíl , qoc^i non e i l : ergó noa . 

-pofeft-üeüs edcld» ratlonls cog*. 
nofeere-per- í cien ría m viííonf^ 
guac©n os fpecuía t i va cíls} m íi. 
per- ipfam qu aren as pradlica-m-
tSíce^-fiofcafi 

ürro-n\ifae ant€c. Nam qaando 
cffiwlas á Dso fieri non poreíl:', 
coficeptus rpeculacivajin ície»-
tia-vlllrtnis non íupponic con* 
cspcuni p^acllci! projDrium Jp* 
íiüS'ííed tai^tum-íuppoaic pro-
prlam-ci'Uiam-., videlicet- crea-
laram uc dscernainaram ad cB*' 
fe el pro i u ¿lio n eín ad quam 
derermi na t ion e n coa íeq u ir a r-, 
guod; ' ípeculetur eíf¿c-
í u m , íicut c o n l i u in peecaíoj-
S[\\oá fc'íenna Div ina viüonls 

%u¡4 entís rafioms. 
r i o r i ad creacaram cognfcama'íi 
decreto peiraifsiuo ad peccaa-
dum determinacam. 

Dices : quando feicntU 
Divina- vlllonls cogaofeit ab 
í E x c r a o eÜ'e intrinfecurn eurls 
ra t loá is , non t s r m í n a t u r ad. 
eí-íe in tnn íeoans ,quod ens ra-
donis haber á fe , nec ad il iud 
quod habec á cog-mdonc. crea
ra , etitn cognkio. ereara non 
exi ih t ab eterno t ergo íolum. 
rer ninatar ad elíe inrrinfs-
m m q t i o ü - babee ex v i ícien* 
das. Di^inae-^, con íeque i i t e rque : 
pradice iliud- artingle. 

Refpondetur: diftingiien-
dd aar. quod haber a cognicio, 
ne creara a d u a l k e r , concedo, 
anf . pofsibiliccr, negó a n t . oc 
con íeq . Nam fciencia Divina , . 
íHud idem eííé^ q u o d cas ra t í a -
nh habebk i n te ra por e a^ü.a*-.. 
I k e r , h^bere poteíi , íllud'i 
idem ab «eeroo tanquam pof-
üb \h cognofei t , Ipfu m de--
nominar éxrrínfeee cognkumi 
ab az ce ro o: fiour !}4xid>Me:m eff©, , 
qnod crearara realis^poreft- \ \& 
bere , tanquam^ porslbíle cog*.-
nofcic ab ceterno íc 'entia D i v i 
na , j p í a m q u e denominac ex .̂ 
Érinfece cogni tum ab xcerno. 

Qnarro argukur : .ad íor-
m a n d u n • enría ra t i o n i s nuila 
requirífur í id lo : ergó Deas po
te í f i c c r e entia ra t ion iS i Pro-
batur anc. Chr i í lu s Dominas : 
formavít encía r a d o n l s ; íed 
Ghr i ao M í o repugnat, ficat: 

ClIaiiSi 



áá 1 

t t í ám error í p c c u l a n v o s , quía 
utraque co^nkio^ ai tingle rem 
álitec ac eit : e r g ó ad forman-
dum entia rationis- nalla re-
qu i rkur fidlo. 
* C o n í k m a t u r : fi faceré en

ría rationis dtcerci imperfec-
tionem ,non poiTct convcmre 
Ghr i i lo á quo omnem imper-
fectlonem relegamos 5 fed 
CluUlüs fo rmav i í entiaratio-
Dis: c rgó . 

ReípoiKÍetar ad argumen-
t ü m , negando-an íce & ad pro-
batió ñera diftrnguo líúñ.&Cú® 
2íTertlva , concedo mIn. appr©. 
henfiva, nego ranu-5c c ó n i c a . 
Quia ficíio aÜerriva , in quo 
co'níjftk error jde íKüí t objeo-
í i im div ina veritaclü , eo quod 
afíirmat oppofKuni iillus, quod 
B i v i n a. íae í e o t k cogn o fe i c , <5e 
iía^neqQÍt cosTípctcre.Q-briftcx}. 
ís ci i o t a w. m a pp r e h e.n fi van on 
afrtrmat ita- eíle renv, quai t 
attingk; alker se eíl , íed mo
do í i inp l ld tendk In iilam , ni»-
hi l af i i í t i iando' , ve} negando, 
& ideó M l q hxc Chr l í lo Do
mino non repugnar , 6¿ hsx: 
ib b fu fñ ck ad fo í m a n d u m e w* 
t ía rationis» 

A d ' confrrmaiioncm d i -
cirnus, ira fore s íi faceré m« 
fia rationis dicerec imper íec -
tionern morakrn , qualeti> in -
volult peccasum , aut t r an íg re . 
íio confil iorum. V c r o m folum 
rfnperfeclioñeiii Phy íka rB dL 
d£;, ,qaai Giuulo- non repug. 

2 4 ? 
nat , aut verbo ratlone nacnr^ 
ve! inrclleclus human!. B a i l o 
autem e a c í l ,qnia miperfetHa 
moraiis opponitur cum íanótÍJ 
tare infinita , qu.x debet e x c e 
deré omnem, indccentiam mo« 
ralem , quam importar quse-
enmque imperfet i io moralisjr 
Phyfica tamen imperfcélio nuU 
"am di cíe indecentiam > óc po* 
teíl ad bonura m á x i m u m or-
dínarL 

^ Quinto a r g ü l t u r : ad for^ 
matlonem entis rationis new 
celíarium non eft attinger^ 
rern aliter ac eíl 5.,--vel cognf* 
t ionem o b j e t o non con for
mar i . : e rgó ex hac parte repug^ 
na re non potcíl Deum facete 
enda rationis. Probatur antee; 
V r inteileclus former dilHnc-: 
í ionem rationis ínter extrema 
reaiirer in d i í l i nda . neceíla-
r ium non eíl , quod illa coaJ 

'cipiat ranqnam dift inda rea* 
i i r e r , fed fufíicit concipere i l la ; . 
Ut diO.inda per tarior/em r íad-
C-ognitit) , q"X' prout fie illa1. 
i ídngÍE con ío rma tu r obje£lo?., 
& non att ineir ipíum alircr ac-
e i l jCom lila extrema per t u 
rioneoi fine veré d i 'ün¿ra : er«-
g.o ad Foraiand'jm enría ratic*.-
nis necelíar-íum non e-íl attín-*J 
ge re rem aürer-ac eft j vel cog^-
nitioneru o b í e ^ o - o o n £^nfüi>' 

Gonfirmatur : tune e f í -
cirur ens rationis , qoand.®* 
i d .^odaoa c a ? c o g a o í c i í ^ 



í i . l . 
adaiodum entls; fed quocief-
cumque cognofcic Deus eos 
rat ioais / ipfum cciam cognof. 
c k admodum encis, fiqaidcm 
cogi ioíci t ipíimi eo modo 
quod eft cogooícibi lc , & oon 
alicer cognoícibile cil ; e rgó 
Oiiotlefcumque Deus ira cog-
nof t i t ^oraiac allquod ens ra-
tionis. 

Refpondecur ad argüfnea-
t u m negando antee. 6c ad p ro 
baciones , diftlnguo maj .caü-
quam d i t l i n d i realiter objec-
t í v e , &: fígnatc ,concedo ma]. 
€x parce m o d i , 6¿exc:c lce , ne
gó maj. m ln . &¿ e o a í e q . Quia 
quamvis Ínrelle£tiis dum Ita 
concipic excreaia dlílínífla.noa 
concíplac illa canqtiam dif-
tiacta realUcr cx^licite, 6c f ig-
nace ex parte o b j e d i , nec afíer. 
t i ve judicct eílc dlílinftioneMi 
realem 5 eam ramea ex parte^ 
t n o d i , & excrclce atfingíc tan-r 
quam dliHndlonern rcalem , dC 
admodnm iliiüs , S¿ extrema 
i pía confide rae ex v] m o d i c o n -
cipiendi i ac íi cíTenc diíWa Xa 
realiccr ; cunaque re vera ex
trema non fe habeanr eodem 
modo ac íi eflec realicer dif. 
tinsfia ,nec Ipfa d i ü l n d i o le ha-
beac tanqoam diíiindlio realls, 
fed t o m t n hoc proveniac á fic-
t ione intel lcftus, cuna re vera 
in objeuto non í i c , inde efl:, i n 
te Ue d u m cenetjere rem ailter 
ac c f t , ' ^ cognicionefri o b j e t o 
non cohféírmari . 

tifa er:íts ráttcnrs. 
A d c o n í n m a t í o n c m dif, 

tingu.o maj. admodum enris, 
praclicc, & ex modo cognef-
cendl , 'Concedo maj. f á c u l a t i -
ve , 6¿ ex parte re i cogaicx , ne-
gu maj. ic di i l inguo m l n , fpe. 
culacive, & ex parce reí cognl-
i x i concedo min . p r a ü i c c , & 
ex modo cogno ícend i , negó 
min. confeq. Q ila Deus ío-
lum cogíioícic i ü u J j q u o d fin-
xic etcacarahabere tanrum cííe 
admodam encis runde totora 
hoc fe tenct ex parte reí cogni-
tae, S¿ ut taie fpecularur a Deo; 
non tamen cognofeit "Deus 
pr3¿tíce , & ex parte modi ií-
lud non ens aJmodam encis, 
artingcndo Ipfam exetcitc ad-
modum , 6c í imil i tudinem en
tls realis3nec ta'ein f imil í tudi-
ncm haber objeálum ex v i mo
di quo cognofcltur a Dco, ficuc 
Deus cognofeit diícürfum fac-
t n m ab i n t c l l edü creaco non 
tamen iaiperfeclio diícurfus fe 
tener ex parte m o d i ,qao cog-
nofeitur á De o. 

Sed in ila b i s , faceré entia 
rar'oms cfl a eringe re rem alicer 
ac eíl In fe ex parce modi cog-
nofeendi, ut concedit data fo-
lucio ; fed Deus plura o b j e t a 
attingic alicer ac funt In fe ex 
modo c o g n o í c e n d i : e r g ó plura 
facic en tía rationis. Probacut 
m í n . Quia Deus Immaterialia, 
&fpiíiciialia modo Immateriali 
cognofeit , uc per fe maniíef-
t u m eí l" , (5c omaes crescuras 

a o 



artingíc admodum emis D i v i - lis eft , non tamcn ex parte r c i 
n i , cum ens d h i n u a i íit^objec-
tura fpcclficaciviim divíní i n -
tclleaus , 5¿ ipfe nihll cognof-
cere pofsir, nifi admodum fui 
fpecificativi J ergex min . vera 

Sccundoeadem- mía. pro
bar ur . -Quia nos enría racionis 
coínofciff iüsper fpecíem cntls 
reaiis , cagnoíci í t ius admo-
duns eníís realis féd etiarn 
D-us enelá rat íonis cognoícic 
per íbecíem entis realls: e rgo 
ea cognofclrex.parte; mediad-
moduai enrh rcal í^ ^ tandeíTi'. 
t f euscogno íce re deber omnia, , 
qu^Tunf 9 U qtiocumcjiie m o 
do func í fed entb ra t íonis 
Ame cognofcibíiia admoduni 
CÍJUS rea-rs: efigó ica Deus illa, 
cognofeíc proindeque vera eí t 
n i in ; 

R'efponJcíur ad repUcam-
diningucndo maj. a-lécsce re-
fi'iOa; in .obje íhmivSc appllcara; 
reí cognicte, concedoM-naj, alie-
t a t e i e h a b e n r e p r í e c i í í e ' e x pan 
t e m o d i a t tmgcndi , negó maj. 
& fab-eadem d l f t lnd íbne nc-
gamLIS mln. &¿ confeq. L k e t 
namque Düus a t t íngat rem alf. 
ter ac eíi in fe ex- parte m o d í 
c o g n o f e e n d í , quia matcrlaHa, 
compoí i r a r & finirá v,aK)dn m , 
f ini to f impl l c i , & ¡mmsre íali 
cognofeit , talis t a ^ c n alletas 
fe renec pr¿ccií]c ex parte cog, 
n i t ion i s , & Illius endeacis, qu®-
iafinlcafimple» ^ i m m i s m * 

cogni te , eo q u o d Deus ex n 
f a^ cognfrionis nen ar t r ibui t 
taiem niodum rebusccgnlris, 
fed^ folum ille modus ex, parte 
D e i accingenris íe babee'; ñent 
cum Angdura c o g n o í c i m u s 
admodum ] a v e n í s , n o n í a d * 
mus ens racionis, quia taje cíTc 
Angelo- non applicamos. 

Dices: ergo ex parte D e l 
aningentis relucer i m o m e r i a , 
liras , q u í B rebus non applíca^ 
tnt\r confequemerque cogni-
tio^ divina non eíí:; confornu't 
objedío síed i l lud a t t lngi t alU 
ter ac eft. 

Refpondcrur: d l ñ i n g u e n -
do antee , cntit-advl 3 concedo 
anterff.rcpra:íenraíivegriego an-> 
tcc. <Sc uc D é o s facerer en tía ra« 
tionis nece í in i / r a^e ra t ex par-* 
r e Dei r e p i j E f e n t a i F tanquani 
imínaterialia ea , qese oíateria-; 
Ha funr 5 fíe enim o b j e ^ n m 
atrihgerettir alicer ac cñ i fed 
non Ira contihgic , nano cbjec4 
raj.uc n i a t e r i a l i a reprxfemane-
rur r & uc calía c o g n o í c a n r u f 
im mate ría l í tate intra D e u m 
remanes-re & fe habente en-
tlfative ex parre ccgní i tonís -
divinse. 

Ad slcerara'proHatibnenfc 
in vlvlram dicin us: Dcure non,' 
cogno ícc re creamras admo-.-
dnra enris Ihfinit i j fed íoTurnT^ 
per o r d í n c m ad ipfum pTim©^ 
co^ni tom . & aíra€tum r nec* 

creaia deben:: 



> 2 p ( ¿ t í d j í . Z . L M 
át t lngic admodam emis áWí-
n i , ícd per ordinem , & hablcu-
dinem ad ipíum taaquam ad 
fpeci í icai lvüj j , pt i í i iar ium 
t c r m i a u m inrelledus d i v i n i , 
quia atdngere creaturaai ad-
modam ectís dlvíni eft at t ia-
gcre ens d h ñ n u m la obliqvio, 
& uc cerminum connoratua», 
&, Dea repugnar ílmilis ate vi
gencia, loftaotia dodrlna: in-
venlisr lo habita Theologlae., 
quae fecundailo peccaca conTi-
derar , 5c tamen ea non arda-
gic admoduns entls dlvlnr, 
quod eft objedufi i p r i m a r í u m , 
á quo Thcologia defamare 
fpeciem. 

A d feenndam probario-
ncm mín. Rcfpondetur, negan
do caufalem. Nos enírn noa 
ideó concipimus ens rationis 
gdmodum entis realls , quia 
pfXcllTe cognoíci rnus ipíum 
per fpeeiem encís rgaUs, íed 
quia Ipíum artlngimus per fpe
ciem iaiperfeclam defícien-
tem , & inadaequatatn enris 
realis repr^ íeníaniern ens ra-
t ionis , qtioJ non eft , admo-
d u m entis realis, 6¿ í n a ^ x q u a -
t é fept>xíenxan:em objedas 
Dens autern per fpecieni com-
prehenfivam a d s í ] u a t a m . <Sc 
pcr fsd i í i í rnara cognofclr ©m-
j i l a , qu;ie func, iS¿ ideo unum 
cognofclt per aliud » fed non 
admodu r? aherius. Ex hiser-
•gó, allís , que d i^a reliia-
c^um^us Gonflac , Deuai cog-

r l z . De Califa cn}h f a t tonu . 
no fe ere oninla , quje funt , 6c 
eo tr-odo, q IO í ao t ex parte 
objeíSli, non lamen o m n í m o d o , 
quo cognoíclbliia funt ex patcC 
modl , quod erat neceOarlum.j 
uc íacerec encía ra tionis. in f . 
tanrU el l in crcatura , qua: pr i 
mario^ cognoíciblifs eíl ab al
tera crcatura , & caraen tsli 
modo á Deo cognorcibiíl-s 
non cíi . 

•Sexto argultUT. ¡ Deus 
fimul cym creacura produck 
enría radonis : c rgó veré ea 
facic. Ptobatur antee, Deus 
fimul cum creacura concurric 
ad at t ionem iuccr igendl , qua 
f inguniür encía rationls: erga 
fimul crearuram fii g lc5& fa-
dc, Prebacur anteced. Qula fi 
Deus non -concurreret ad ac-
rlonem ¡nrelli*en3i , qua fin« 
gunrur enría facionis,ipfa crea-
cera eíTeí caufg prima aélignís 
prasdidx, non vero Deas, quod 
tamen a í í e r endum non eft. 

Rerpondecu«-5negaodo an
te-e. 5¿ a d probadonein , diíliru 
guo antee, ad a í l ione ín ut KC* 
ra a d l o e í t , concedo antee, u í 
fidío cft. negó antee n confw'q. 
Quia Deus í«lum concurde ad 
acionera intell ígendi íecun-
dum/ i l iud ,quod habec de dñ* 
ciencia, 6¿ aüual ica te , non vero 
í c c u n d u m U ; u d , q u o d habet de 
defedu, auc quatcnus fídlo eíí-, 
füb qua forn alicer í o l u m a 
crea tu ra proccdlr. 

Sed Inftabis p r i i n ó : crea-
tura 



n r a neqult eHe prliBa cau'a ta-
Usactionis, quatcnushdio cfl : 
e r - ó ad Ulani ut taícm ciebeí 
coticurrere Deus, Probatur an. 
Uíc . ln te l ieau? crcaíus non po
te Lt eiíc uicimus i-ais iüíus ac-
tlonis,quatcnus hctlo clt^, a-.ias 
quoc ie ícumque homo facercC 
eiiria rationis, peccaret mor-
t a ü r e r , í jqüidsai ponciet u h u 
mum ñnc í i i in aliqua creara ra; 
eri;6 nec • criatura críe prima, 
ca^ia ralis adioni> t q i m m m 
f id io c l t , quiaprima cmÍ2r6C 
Bicimas íinis íibl i^.viccíipcor-

Sccun ió- ioftabís : qufJ-
quld non a ver tic á Deo , cau-
¿ t i rab ii lo vfcd a d í o iila.qua^ 
tenas ñ c l i o - c l l , noí-i avertlc a 
Deo : crgó-. qtmenus-. ñ ü l o . c i l 
cauíarur ab i i lo . 

Ter t ío- io^abisr Deus pro» 
d'icerc deocc q*iidqu':i vulc 
|Jo si isfo-x.reco^ nam decetv 
| u m p9,(|Ui.atri; ct í icletuer con-
cuir i t . ad. v o 5 k a , í e d Deus- d e 
crece-po;SÍí i vo- vuít atilcnem. 
crcaturx , quarenus f id io elh 
Qtgo ad illam- quatenos raigcii 
concurrit efík'lentcr. Probacu» 
nam. Deus non^ vok adloaetn-
i i iaia , quatenus l i d i o eir , íolo 
acrrcro pcrrnUsivo , alias iilairs-
tancam uí t ra j icceresfed pofsi-
£lv¿ ^ velict ; pr©hxiequa 
f r u i o habefCr sdlancm ili2?n 

raiem n a D e u s foluai vult 
G:;crero ; permifs^vo ea ?f qxj^ 

Secundas.* ^ji 
cresrura peccaret, iingcndo.ee-
tia raciunis: cig.ó Dcus dccrctcr 
poiíiriv© vult ladloncm crea
tina:, quatenus fidlocít. 

Rcfpondctur ad replica re
negando dúo iUius an íceed ; 
qula fíctio cuaccuüs ta lis I 0 4 . 
portar dcf^duai adualicatis* 
&: enes, 6c Ideo á íola etcatura 
tanquam ácaafa prima prove
nir ctTicicntcc 5 aJquai-ii CCUÍH 
faiK|üam sd ukimura fin c ía 
phylicurn OEdinacur fidio p rx -
ti lda 5 ex q-oo non fequiíup 
creaiursm í ingentcm enría ra
tionis peccars moEíaliicr-, naoi' 
licet habeat- íc i pía ai , u t defec* 
tibilem ,pro o í t ia jo fine phy; 
fico , íb lmu u m e ñ Deurri ha* 
bet pro u l ú a i o íinef nioralira»^ 
tls , éc l eg í s , í iquidem fi d io-
illa, conüdera ta- moralifer, & 
quarenus libera s ü , orcinatuc 
ab operante Jn Deum u l r i -
nutni Hn.em , les jubet í i s 
ordmar!, quod latís efi", ut pee-
caminoía ntim fit/f quee ctim-
enim a d í o , Ge ordinatur ad 
Oeuia r e#a , & bona^ c^.. 

Ad-, fecunda-m rspiicam,v 
negater roa}, Q;.da errar ípg-
calat í vusq aut- 01 atetiáíiter ha* 
bitns cooi Invlncíbii! ignoras* 
tía non avenir á Oeo /cd qnaa* 
doque efl aicrltorius ; k ra»* 
m&n á Dco non profcnk cí i i -
íienrer.. 

A d te r í iem replica na rc/-
j íocdetur ,• d iñ inguendo sü^j , 
fo f sk lv^ ¿ccrcc© applicsntd 



¥ S 4 Qu&fl. i . De C 
ad opus fadum , conceJo maj. 
tan tum approbaace , ncgo maj. 
& di í l inguo mia , decreto ap-
probante , conceda m í n . appli-
cance,ncgo tnw.u con.req.Nam 
Deus non appHcat creacuram 
ad acl íonem ilíam ; quarenus 
ü ñ l o c i \ , ícd falurn fídionem 
approbat, quía licéc DO» vcllic 
faceré fidionetn , vulc carnea 
ficlionem h c r i , eo quod i n i p -
fa , ut a crcacura fada nih i l 
invenicur contra iegcm , $¿ 
difpoilcioneni Divinam : ex 
quo conllac , crearuram non 
peccare, nec Deum odio ha-
berc h d i o n c m , nec eatn in eo 
fenfu perrnictece, que permittic 
pecca.tum , eo quod ad pecca. 
VUÍU non folum non applicar, 
ícd etiaoT» reprobar í p í a m , Se 
prohibet creatura: ? f íd ionem 
vero pf í sd idaa i pofslcivé ap. 
probac D e u s & voluntare pof-
fitiva vuit eam íieíi a creatura. 

i . I V . 

Stlvitur argumentam in wtA 
D.lhom, di] 

TA N D E M argul tur : fecün . 
dam Dodtr lnam D i v , 
T i i o m . i part, qudfl.i*). 

a ñ i c i . ad, aíTercntls : J^aod 
refpetius i l l i , cjuihus mu/tipli . 
cantar id¿£ , non caufantur £ 
rehus, (ed ab intelleóíu Divina 
cemp-ivante ejjentiam fuám ad 
*ts j ícd reí j cdus i i l i , quibus 

'4Wa entis ratiorns. 
moldpÜcancor xáxx , fuñí for
ma! ice r entia ratlonis , quanuo 
qitidcm el íent ía vina In ra-
tÍDne idae^ non eft in (e i pía d i -
viía ,| 6c mulnpí icara : crgo 
Deus facíc ea t ía rationis.Quam 
doctrlnam e i h m allis in locls 
iraddic Angciic . D o d . 

R e í p o n d e t u r tamen : í n -
celicdum D i v i n u m folum fun-

7 daoicmalkcr caula re refpedus 
ilios , quious molr ípl ícancur 
ida:® , quatenus cogsiofcendo 
cí ícnt iam i u a m , ut da ver fimo-
de imicabilem á cícacurls pee 
n iodum excmplaris pcrfecliíbi-
m\ , f u n d a m e n í u m prxbct uc 
inte/Ie¿tus humanus concipiaC 
elTcntiam Div inam , fecundum 
quod idxam unius ereaturar, 
uc diftinclam per racionero á 
fe ipfa , quatenus idsea alcerius 
cil: , & modo di verlo i mi r ta cu c 
ipfam akera creatura ; 5c Gmi-
Jiter ita concipiendo e í l ca r í am, 
uc di veríi íxiodé imkab i l ea i í 
fundamencum prxftac, ut hu
manus ín tc l ledus formet ref-
pedus idseales comparando for-
malí tcr eíTentiam Div inam in. 
ordine ad creaturas furopras 
in particular! quatenus una-
quaeque juxra fuam naturam, 
6c condit ioncm ipfam eflen-
riam D i v i n a m , uc ida:am inú -
tatur. 

Sed ínftabís p r i m o : Rcf-
psdus i l l i , qulbus multiplican^ 
tur xáxm caufantur ab aliquo 
incelleólu farsnailter 5 ícd no.i 

cau-. 
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caufantur formaliter ab incel- eft artin-x refpedy creai uram 
leda creato , uquidem D i v . 
T n o m . afieri t : quoci non cza-
í a n t u r a r e b ü s j e d a b l n t c l l e d a 
D i v i n o c o m p á r a m e d k n n a m 
fuam ad res i e f ^ íurmahter 
cauianrur á Peo. 

Secundo inftabis : V e r -
bu m crujo appelUí íupra for. 
p iak , quia verbum aüpcliafí-
vum c í t , í'cd D i v , T h o m . aíhr-
mar , re ípet ius i líos cauíarí ab 
inteiledu D i v i n o : ergó ícntic 
cau íaá íbrmaíireíV Vade non 
dici tur Dcüm abíblute cai'.fsre 
peer ato n i , qur ipínm pro for-
m m non cauíac. 

Terti(>: rdpedus l i l i con-
icquumns fofínalkfr adacl io-
ncm , ut cotMpacaníem elien-
tfar» Divlnann a4 res; ied in te l -
le¿tas divinos comparac eííen-
t h m íuam- ad res : ergo facft 
formaiiisE refpcdus iHos. 

Qiiavtó- : reiptctu'S illí 
fiunt íürmai í te r per adroneai 
illaíp, qaa comparatup eiíentia,. 
quaeia re compara ra' noo edr, 
í'e i per a ct ion e n inteiledo^ d i . 
v in i compararur ad reseíleníia" 
d i v i n a , qux m re comparata* 
pon cií retgo per talem a d í o -
ncm íormaister honr. 

S.. Idxa formal i tér eft al!-
quid r . ír ionis; fed ida ra ío rma-
lirer reperitur ¡n Deo : e r ^ , 
fa . i t r e í p e d u m Id^alem for-
nialiter. Probatur min. Ux* 
fermalicer exiait in iDrellcda 
aui l ic i s í fcd divinasitucileans 

ergo idxa formalitér tepericur 
i n inceilcdu d iv ino. 

6. Kefpcdus i! 11 funt for-
naalitcr ab sterno; íed Intellec-
tus c rea íus íiios abaderno ru t i 
fac i t ,c ]ub ab alterno non c ü : 
ergb fjunt forma 1 her ab intei
ledu D i v i n o . Major probatur. 
Quia D i v . T h o m . conecdk ab 
« c e r n o piuses idaras, qtíX' q u U 
dem coní l í tnun tur y 6¿ di í t in-
guunesar per reipedus ideales, 
& negat piares ícientias 5 íed ab 
a'terno dantur plures ícientias 
fundaÍBema 1 icer:ergó re ípedu s 
i d e x í e s , ne d u m fundanienrali-
ter ?íed ccianr» f jrmaluer íunc 
ab averno , alias eadem rat íone , 
qaa negantor piares í c i c n t l í E , 
negarentur plures idaeaí, 

7. Fandamencum refpec^ 
cu um idjealluni non por cít cau-
iar l : ergo Deus non f u n d a -
nreotaUc.er yfed íormali ter cau-
íat refpedus IHos. Prcbatnr an
tee» T u m quia fundamentum 
c i l ípfa e lien tía Divina , qus i n 
cauíab!l lseft : :Tiím quia fun^a-
mentum di l t indionis a t t r íbu* 
torunv eñ anie cognirionen* 
divioam , nam eíi i p í aeminea* 
t i a div |ó a-, q u xD'w i r ¿ m e o g -
n k i o n ^ m antecedlr: ergo fun-; 

. damenrum refpednum ida^a-
liuo) 0011 caufamr per a d í o - -
netn incelledus d i v i n i , í e d a n -
tccedlc I l lam. 

8. Tandea-i inO.abls: qnocf 
qu! pon i í fundamentunv reía-

t í o -



u ú n h r a t l ó n l s , cauía t ipfarn 
f t la t ionem , íicut qul ponic 
fundementara rclaclonis rea-
l i s , ipíam rcUcIonctn cauíac: 
c r t o íi Dcus cauf-t refpce
sas p raí di dos furuiarncnralitcr, 
sfiam formaiiter , 6c re la t ivé 
cauíavlc iilos. 

Rcrpoadctur ad pr imam 
replicanl , negando min.^ Nsra 
rsípeí-tus l i l i caufantur a Dco 
fundaoienrsUtcr per íe p r imo, 
«juarenus (olas Dcus per fe pr í -
mo c o g n o í c k cíTenciani fuara, 
nt diverílsBode in irabllem á 
crcaturis , & í ceundum con í i -
derationem praedid-iai negac 
D l v . T h o m . tcfpcclus caufaii á 
r c b ü s , qaam'vís iofriialicec cau-
í e n t u r ab Inccllectu crear o. 

A d ice un da m rep'icam 
refpondccur : verbom c a v f i 

rielé acceprum , & ín íenfa 
formal! appclíare fórmale rcr. 
ín in i , In qucai ícrcur,5¿: proprc-
rea nunquam dicirur Dcura 
caufare peccatara , ne verbum 
i c c i p h t u r in rigorc , 5c D c o 
tpfUccrur deformiras Í in prse-
íenci tamen ft ríete no a fam-
A l i t u r ; fed folum in lata, 6c 
f jnda í i i cñ ta l l aecepilone , uc á 
d i v i n o incclleclu íeclndamus 
á ^ i o n c r a , quas ad formacio-
ncín cujafeumque cncis ratio-
Gis occcíTarh cít. 

A d 5. iof tandani , d l í l ln -
guo maj. comparanrem ref-
yedlfve , concedo ma). conne-
xl?c , ¿ v g o maj. d i i l iaguo oai-

x\ox: cooaexive , concedo m ' n . 
rclativc , negó rain. & confeq. 
Qiila iiuclicéhis Divirms tan-
túm cognoícic eflcntlam íuaav, 
yt iüvlíabijcfii á quacumqno 
crear o ra j 6c connexam cu-a 
qualibcE In partkularl , quocí 
cíl comparare connexive; non 
tameo fpriivalitec campar¿c i l 
la m cogiioiceodo t i la ID cía a 
reta l i o ne , b¿ ürdir .e ad crea-
raras , quod erar neccOarium, 
uc facxrcc r c í p e d u s iilos fot» 
ma iiter.• 

A d 4. iníUiir íam negarur 
m í n . Qula peí aél loncm incel» 
ledus D i vi n i fokmi -compara' 
tur cíTcncla connexive, quaii-
ter in re comparara e i l , í icut 
eft cum creaunis connexa; reía 
pc^lus vero \\\\ fimn formali-
ter tantum per adioncui \ \ i 
la ni , qua relat ivé comparatuc 
ad res. 

A d 5. diftingiio rain, u t 
pradica , concedo mln . uc ref. 
p e d h a í o r m a Ü t c r , negó rain. 
5c confeq. Si namque-idaea coa. 
í i dc r ecu r , quatenus eft exern, 
piar creacurarum , & concurrit 
cum in tc l ledu divino ad pro-
d u ^ i o n c m i i larum , quomodo 
prad íca cft , reperimr quidem 
in lorcl ledu d iv ino , qui pee 
m o d u m art lñcis concome ad 
crcaturas; íi vero confidcretut 
i d s a , uc refpecliva eíl , vc l 
quatenus refpcdtum rationís 
forma 11 ter io ipor tac , non re-
peritui: ia ijatcliecla diviñOf 



udrítcféltis Secundas, 
tiec prouc fie pradica , & for-
mallter cftcelíva eft , & fi ve-
r am fit , quacenus fie iaccep-
taai ut cognicam , & objeclivé 
efle In inte l leda t i iv ino. 

A d 6. negatur maj. N a m 
r e í p e d u s ida-ales folum funda. 
m e n t a H t e r , & n o n formalitcr 
ab xcerno reperiuntar , ficut 
ct iam accribacorum cüíVmcbo, 
quod faciseft , uc veium lie ab 
secerno dari piares \áxis í icur, 

verum eíl dari piuca D c i 
a t t r lbata , nam i a entíbtis ra-
cionis íüfficlt fimdamentum 
ad abíolucam denomina t ío -
neen pracítandam > non ramen 
cum eadem propriecare verum 
cít dari piares fdentias-ab xcer-
EO , quaaivis ab aterno detar 
fu n d a m e n 11 J m p 1 a r a 111 a t i s, 11 a í 11 
d ü l i n d i o idasarum ílgnlfíca-
tur per nomen í d x x , qux non 
íignlñcac eíTencia m ye abfolis-
tc i n i k a b i k m , i5¿ fecundom 
conceptum communera , fed 
potius u td lveTf ímode imi tab i -
lem , & modo parciculan a 
quacuraque crcatura : duiinc-
rio c ñ a m v -vluncatis, §£ inrej-
kc lus juítitíJE , & mlfericordí® 
per nomen fignificuur s nam 
voluntas fecundum nomir i s 
impoíicionern eft ad bonum, 
& intc l ledusad verum , & nú -
fericordia ad fublcvaadum, 
jtiíllria aurem ad proemian-
dura : ve! puniendam ; feienna 
vero fe haber per raodum prin-
cípij ^ refpicieníis omniafe-

Mag. Fr*jlant 
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cundum ra t íonem cornimi^ 
nem accingiblüs per caufani 
proprlam , & ideo dilUnctio 
ícíentiae non í igniheatur per 
nomeii , coníequencerque non 
fatis proprle poreí l ícienúai 
pluralicas ab « t e m o conoedi. 

Poce ra mus ccíam dice* 
re : Fundamentum ad d u l i u -
guendas [ciencias eííc e m i n m -
ciam Divinam , & raodum i m -
per fe í lum cognofeendi fe t s -
nentem ex parte creacurse , q u » 
ab «cerno non eft , & ica ab 
2terno# non deberé c o n c e d í 
íc iecuiarum plur i taccm, qua-* 
r u m díf t indlonis non datar ab 
eterno adsequacum fundamen
t u m ; adxqaatum vero fanda-
mentum plura l iucís Idxarum 
eíl eíTentia cognlta , ut d iver í i -
mode imkabliis^ qux prouc íic 
ab eterno e í t , unde dlfpar eft 
ra t io 

A d ' / . diftingno antcecd. 
caufari formalker , concedo 
ant. v i m i a i i t c r , n e g ó antee. & 
quamvls elTcntia divina cogni-
ta, uc imitabilis non cauíe tur a 
Deo formalker j ca ufa tur ca-
men virtualirer , quia intcllcc-
tus Divinas cauíac virtualícec 
cognitionem proptiam , <£ 
confequenrer virtualiter cauiac 
cfientiaíB in efle cogni t íe . 

Poterat celara d i c i : eÜcn-
t iam in racione flmdamenci} 
ínrranfitive canfari, quacenus? 
fundamentum non eft , niíi uc 
cognica, vel ut terminar acboj 



Qu&jl.i. D i Cauf i tntis Mtknis. 
B-sm m r e l ^ ^ u s d ív l i i ! , quam- á l t l x , non deber p o n e r é t t \ i 
visformali tcr cauiata non^ f i t , 
a i cam modum quo dic.i?:c.i:f, 
secidens operar! viraice 
fobftintia! incranfií ivé , q« ia 
v i r t i u c m canfatlvam fubftao. 
ti® alrerias non babee , n i i l ut 
co i i i anaum fabftaatiac o pe
ta nt i . 

A d alrcram p r o - b a t i o ^ e » 
Invlvicam in eaderat Ittftantiak 
refpoudctuE : cüenr iam D I v i 
na m noa efle fa í idaoiencutu 

tionecn, í lcut ab oppo í l to , qui 
porde íandaci icnram proxi , 
inum malitiae peccati debee 
caufare peccatum , co q u o d 
mal lesa natural i fcquela, & abf. 
qac nova s ü i o n e expof i t íona 
fu nd a meo 11 refu kan. 

Hmc q;u¡dem íoíucíb' pro-
babiils cftj.íed aUqulThomli l^ . : 
cana ct lam íacls- probabilirec 
inipo-gaanr : qoia. non porxft 
quis poneré fundamentuna pro-
xlronoi- relationis rationls , nií l 

nlfanij .ut diverfHtiod'e i a i k a b i - cogn oleen da rcosalker ac clU 
lera , qaia id^a eft fo rma , ad; « n d c rcgularket dlcitur.eos ra-
quam reÚMcir an i ícx ut opere- ílonis rcfultate- ad cogn í t lo -
t u r , 3¿ ita anee cogn.ít¡oiUMi 
a'tificis non eft cíí¿tiíla divina» 
íu n J a are q t u m d i ver (1 r e fp c-
tu$ íiscalis r arrributa; vero íc-
cumiuín'fua.m einrinemitir-, 
jequivalencíam: ad píura fun-
dant dHUn¿l-onem rarronis,, 
&. hxc eminentía: rcperknr 
*nrtí aciioncm intc lkólus D l -

Ad 8. tcfpondccur , ne--
ganda antee, nec eft ÍjniUe der 
relacione rcali,q^ac per natura.-
Jeni refukaacíam dimanac á 
fundamento *M ideó ex vi ejnf-
é t m adionis pone OÍ is- fiuida-
m e n í u i » cdnícquittjrr relado 
ttaiis» fecus autem de relacione 
r a t í o n i s , quse nacurali fcquela, 
& a b í q a c allq ja a l i o n e nova 
€X fundametteo reíul tare non 
poreft , 6c propecrea , qui ponit 

Mn^mmm^k ceUdoais pros

ne m reí aliter ac eft , & conftac 
íprum^ rcíijitarc ad cognlt io . 
ncai re! aliter ac cít , & conilac 
Ipíuro reíul tare p;roxífneJ& «ni-
med ia t é ad pofícionein- proxL 
m i fundamenci «i-ergo^ qui po
ni t fuundamcncüm p r o x í o í o m 
rciarionis r a t i o n í t , debet pone
r é reí ario nenio. 

SfCundo cam Impug-nsnri: 
qo i a- o o o t ic £ ü m ^ / i c fu r m a fon-
data ioipcrfc^iíoeern ->«lavokilr,, 
fonda-nentorn proximum iU 
ll:n$ íormallrcr , n t tale invo'vic 
impcfeOioncm , ut c o r í h r la 
fundamenro malitlai 5 fed quo-
tiefcumquc furnia fandaía , & 
UHus iondamentum candem, 
y el seqci siena impcrfedioncoi 
involvunt , a»qnalirer nírum-. 
que porcíl ab eadeai cauía fie* 
ri : crgo qui ponir fonda* 
memum relationis mionis. 



j í i r tkuhs 
jfoteft etiam poneré rclacio-
ncra. 

Dices : Form m rat io-
nis non ccnfeqol a i fnnda-
mcntum fcquda natural i , q^a* 
¡iter fequirur relatio realis, 
fcd poní per diverfam ad lo -
nem» 

Contra tacnen eft : qula 
crlam conceflb non con fe qu i 
es v i ejuidem a í t i a n i s , & abf-
qtie akera nova , lirsc carneo 
a ¿lio exigicur ncceílarlo ex v i 
a¿lionis apponeniis funJamen-
tum , ucraque catuiem ;> vel 
Cmilem í r ape r fed ionem !n-
volvic : e rgó utraque po te r í t 
abeadem caufa prooederc. 

T e t r í o impagnancur fiipra-
d ida íb lu t io : m m qoidquid 
fít de alijs cnilbus ra t ionis , r«« 
Jacio tamen rationis fie per cam 
adioncm , qua coaiparatur 
formaiirer res aliqua ad cermi-
num , ad qaem In re compara
ra non e íb fed in dodt lna com-
m u n l o i l . T h o m i A a r n m per 
eandem a l i o n e m comparati
va m ponitur fandamcutqm 
proximum relationis : e r g ó 
Btrumque per caodem a í t i o -
Kcni fir, confequenrerque q u i 
ponit fundamentum debet 
prodocerc í o r m a m . 

^Dices ; nos enam fupra 
fentue , ornnem p iunam ín-
tenr íonem eÜc realem ,5c con-
Icquentcr non poteit cíle a t t in
ge n t h reí alircr ac cO, in íe ; íed 

SccunJus. 2 f p 
rationis p r o x í m b fundan r iñ 
prima : crgó non íemper fun-
damenrur» pruxiroum entis 
rationis p o n í t a r , quando res 
auin^lf i>r aiífer ac cíl in fe. 

R c í p o n d c t a r ; d i f t in-
g ü e n d o oi in . proxime rrss-
d ía té > concedo rain, imme-
diate , nego min . Nana liece 
fundarnantum pros i mu m me
díate i l lud vidciiccc, quod ad 
p r o x i m u m accedlr 5 po ísk eííc 
reale , & prima i t u c ñ l í o ob
j e t i v a , fundamencum csoieit 
p rox imum I m m e d í a t e feni* 
per eíl rationis , & attingctt-. 
ría rci alicer ac eíf. Nec inde 
"inferas , fundameiumn etiam, 
com ílt eos rationis , aÜu4 
exigerc fu oda men? um prox i 
mum , quia rario form a lis 
qroxime íu, o dand i , ra rio f o r -
tualis eíl ad ie ipfam , 5c ?*Í 
alia, qus feqauntar . non.enim 
fundaoientum proximum ma^, 
lítise ? qlíatenos tale , aliad fuá-* 
damentum proximum ad íe ip^ 
fum requiti t . Juxta quam doc-
t r inam. 

Rcfpondetur ad ul t lmam 
replicam :quod qui ponit fun-
damencum p r o x i m u m , U x m * 
Eoediatum ad rc ' .u ioncm ra^ 
tionis debee pone ré reía r i o -
ncm Í fed Deus non ponit íua i 
damcruam proximum reípec-í 
tus Idaralis, quod q-aidem coa-, 
íiftit in cumparafione r c \ u l ¿ * ÍUÍE eflentix ad crcat^ras, le4 
í o i u m ponit fundrtüscncuía 



g j ^ j l . I . De Ca 
proximum niédiacum , cjuace-
nuscognofcic cíTcnnam ut d i -
veril ni ódr ími tabl lcm á crea-
tur i s , & cí íeuna íic a tea ¿ta mc-
¿IAI ínter proximum íunda-
m e n c u í i í , 5c fe ipfam abfolucc 
fumpram, qi?a racione puie re-
m o t é fq haber. 

Exdicl iscol l íg icür : . rn-íel-
le&um ArígeU formare al íqua 
enria racionis di íbndioneiTi 
\ i Jc l icc t repertaíi? Inter- ciíyina. 
áét;f¡Í3Uta,c|tiae i m p e i f i d é eriam. 
cognofclx, Se non- umeo^ cort-
ceptu , quanivis formare n o a 
poísit alia, enría racionis ín-
^oluenria imperfedioncm pro»-
priam incelledus hAifiíani^ua.-
1 ia fu n c ea , q u s i n co rn po fi t lo» 
ue , vei d i fe u ría repcrluncur. 

Colligitüf erlana.ex dldisí-
a I i q o a e n t la. racionis ñst r 1 pe t 
ñ ÍTI DJÍCCÍH ap t e h e aíl o n c mi; 
V. g r, I n t e n t i o n e i n t c r m 1 i i , gc-
jnsrís , fpccieí , & {imilla , quas 
f ¡rmat inrellcdus ,. eas appre-
l>'índendo ad mQ-é\¡m rdado-
nls realis, nihll famco afíirroan* 
d a , v¿ I n c§an do. Ex q. i o íi m 
liter habetar, quod ut íiac cris, 
m l o m s fe a i per rcqulil tur ac» 

t é f a e n i i s f a t l o m u 
rio qaodammodo> c o m p á r a t e 
va , qoa í'aicira artlngacur cus 
racionis ad raodum cntis rea-
JIs; non careen requiritur ac
tos aliquis inrellettus verus, vc l 
falfus , n i m veritas, ut falfícas 
í tdom repét ixuí in judic io inn 
tellcctivo. 

P a ri t e r e c i a m i n fe r cu r: pet-
fecunduin opcraiionem en un», 
riantem uaum de alio poffs-
fieri excffcite inecncionem fubr 
j e d i , & huenrlonetii. príedlcad 
refuIraníes sx q-yo fecunda 
operario unum de aliojaut ne-
gac, aut aífirmat-., Ec D a r í o s In 
terria-operatione-reperiil enría 
r a t i Q n i s p rx> p r! a d i fe n r f u s, n a m 
ex quo praedicia operado a u 
íángat caufam io o r d í n s ad cC-
feclnra-, vcl dua. predicara ut 
connexa curn siiquo medio 
coníeqoíf«,r Intenrio antece» 
dentis , &c confeqoenris , 
etlam íequkUvT altera intenrio 
e x f r e m i c a t í s v c l m e d i j , quae 
Qmnes funt- formaHcer encía 

rat ionis , in qulbus, quia 
fácil ¡a fime, amplias i m 

ffioraií nón iiect. 

I 

S I 
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mherfdis. 

A K T I C U L U S I . 

Pfê f» «ftivgy/kfia dentu% 

$. 1, 

^uthuftam prtlihatis Jiairntar 
prima (éwlujio. 

J t D mcelíigentlam artic. 
/ & eorum , qus fe-
JL J L quuntur,primo pra:-

micrendum cíl: Uní* 
ycrfalc fecundum noniinis 
«rkienologiam d k i i l lud , quod 
ad piara comparar u r , aur ref-
pk i c piara ,quod camen m u l t i -
.plicicer conrin^ere pouft , v i -

dclicef permodu:m e t i i f e q a i i 
tenus plura canfare p o t c í t , 
c a í carmes cauíx.u ni f e r í a l e ^ 
quae propterca dicimcur uní* 
verfalía ín cauíando : aut peí? 
aiodura te^xxicvizmu ? í k u i 
conecptus Angeli^qui plora ofcn 
jcda reprsfcntac, vel concep
tas oofter reprxíetfrafls Racti^ 
rara communcm á íiogülaribuf 
fcggrcgataaijóc tcrmiTiuscori^-
m u ñ í s , qu i nacuram commii -
m m í ígnificat^qus q.iiidcm d u • 
cunrur univcríalia in reprarfcn^ 
tan do : alsod ct íam dlcicor u n U 
seríale in elicndo , quod videlíf 
cec in plurlbus r e p e r i w , & da 
illis pr«d!cacur ,qucd íbluni c i | 



' Q u A f t A . B i V m v i r f é í í . 
f.iÍ£ ífl caufando ffcdac ad 
M c t a n h I íi c u m»(5c a d P h y ii c u m , 
q m ecum de cauíis univcrfall-
fetisasií,^: univcrfab in rcprac-
fentaado'j vsl ( jga í í i caadape t 

\ 

Dia 'edlcum. 
' ^n Dccfinct 

Á d nos 
de uni-

irc. 

! 2 

4 p n a { u m i f t > t i l . Pcrihcrm.. 
i e ^ . i ó . a í l s r n i r z$c,<¡eoi d i p i n -
n h f n á t u m efiprdJicariiEyL qui 
feas uaiv'cri'alc prxdidtum com-
feanitcr ú l f ñ n U a f ejje u m m / « 

r.A3 ds m n l ú s :Sicut naca» 
ws 
m\ivimsQÍ\, 8í de ülis.pfíEdica-
m r . Per íllám autero, paxticii-
tam ftmm explicatur fonda-
•Rcníiím unlvcifalitan's, imitas 
tk l é í í éé t foroulis , quam naxu-
Éa b a be c in fu i s i n d i.v i d a i s ,. a uc 
genas In fpeciebu:?, cx^ r imícu r 
t t l a m íubje t tum , qul'a narurá , 
^u¡» cft una formaüter Oibiri. 
á u k in 'enrioncni univeríalisi 
Per partlculam vero m multls; 
expHcartír ordo ipfius natnraí 

mulcis prseáicacur , fi^uiá^n 
Parce cft Deas, Fi l íasele Omst 
5c í dem de Spiricu g a n d o ; oC 
r a r D c a u n i v c r f a i i s n o n c f t , R o a 
cnira pertlnct a d a l l saod ex 
q u i n q u é prxdieabillbas : c r g o 
d l f n n i t í o cradd ica c o a ? c o k 
a l i j s i difóííira.. 

R e í p o n d e t u r 5 Vnlvcrfal® 
deberé e ü c u n u r a in m u i c i s 

s i 'bylof . 7. mulciplicatum in lilis prop-
ijffinivlc D . t erea D . T h o t i i . Ófxxíc. 5 6 . á i -

x ic : Unlvcrfalc elíe uaum , 5c. 
multa, unura v l d d í c c t in ftatít 
a b í h a d l o n i s ? & multa, in íhr í i , 
contra6lionis: Natura vero D i 
v i n a i n tribus pcrfonls o c a 
nvaí t ip lkatur realiter, <5c idea 
i l l i n o n c o n v e ntt d i f B n i 116. S e d 

¿¿piXUlí.-.-' 

nlvcrfalc k-

qux In plurtbüs ho* de his 1$. -],. Deo auxiiiantejdl-. 
c e m u ? . 

Dices fecundo :'Ens efie 
unum. in m u k i s , &: de molris 
prsdicari , ut per í e man i fe í lüm 
eíl; r & caoiennoii.cífc uft ivería-
Ic,alias efiet genos ad ó m n i a , 
q u x in pra;dicamcnto cont i -
i ien tur ,c i im íic praedicatníu fu-
perius ad ononia lila , & coa íe-
quenter omnia prxdicanH'«ra 
un ivocé c»r» vcn 1 rcnr , quod ef-
fe ñ l f u m coníhbu- infra :. e r g t 

Bnlvcrfalis ad plura , In quo o í - idem q sod prlus. 
^ine uníverfalis eí lentia c»n^ Rc íponderur : . V n i v c r í á k 
fiílir.- Per íüarn t ándem parti- deberé cíle unum imitare per. 
culara de muhrs explicatur pro., f e a a ^ í implici ter raH,aut uo i -
ptietas u m f e r r á i s . 

Sed inílabis contra dif. 
ü n k j o n e m p r a i d i í h m : quia 
•p^usellangola \A\%IÚ%1 &; d« 

tare univoca , quod cameu noa 
habet ens, & propterea illí n@a 
e o o v e n l t d i f h n i t k 5 ü r a m e a 
uu@aem q u e r a s , m i l j unum 
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í a á'ifSnitioncpcfMriim d e u n u 
cate ftúcCxz tic incdhgcndum? 
Ea cit m i ó , quod aiíTmicjo-
nes rigorosc ioccií igendx íunr, 
qqaodo nullum f^guicur i n 
coo venlens , quod ra meo in 
pr^efenci non fcqüiruv,^ alliun-
dc cxplicauo pisedicta A n g . 
Prxccptod conformatur. 

Dices :Nul lum univcrfalc 
c í l o n u m uiútatc pcr fcda :c rgó 
Cx p r sd ida explicacionc fequi-
fur nul lum univcríalccfic pro-
pric unlvcifalc. Probacur anr. 
p r i m o . Q u « d cíl divifum , & 
mulciplkacuai , non cft unura 
íiíiiplieítcr, 6¿: unítacc perfefia» 
íed omnla imiferíal la func 
satalríplicara l a inferioribus 
fuis : e rgó «ul lum s ni ve ríale 
i r le propric unlvcr ía l t . 

Probacar IccunJo : o ñ i n c 
f r íedicatum univeríalc conci-
set ado dlffercntUs Inferió» 
xum : ergo nai lum univer ía lc 
cíl uaum unicscc pcrfcda.Pro-
batur ant. Dif fcrcní ix inferió-
rum a d u coniincnrur lo enrej 
i t á quodeumque prsedícatam 
ualverfalcadu contínec ip íum 
«ns % ergó afta concincc difFc-
f es cías ififcrUfUf». 

R c í p o n d c í u r : negando ant, 
«fe ad pricaan probationcm di* 
ciruriuniverfale.quatenus at'tu 
mwltiplicatunt cí l in inferiori-
feus fuis, non eífc ucum f impl i -
e i ter ,& uer f^aé , fed foluna fe-
cundumquid , & unitaic fon-

. - ^ cíic Mffifia 

isTrlmm. 2¿i 
imum perfede, quatc^us abí* 
t r a d u m ab iíífciioribus fuis, Cíe 
cnlm íolum ífxplicat cenve-
nkotiaffi abíque ulla d iver l i tM 
t e , cum prout íic ornnes d í f e -
r cn t í a sexc lüda r , a qtdbus pro
venir d i v e r í u a s , ^ d i í b ' n d i o , ^ : 
ira ilJi íic accepto veré convc* 
ule difí i í i ido. 

A d fecundam probar!®-
ncm dilt inguo anr. remore , <Sc 
racione alrcrius, concedo auc. 
p r o x l m e , & r a t i o n e f u i , neg@ 
anC & cotiícq,, N a m ex qua 
pr íedicatum univeríalc conci-
ncat aclu cns , in quo ínc íudua -
tu rad lu omnes difL-remias IÜ» 
fc r io rum, tanrum ícqoi iur uní* 
verfaleeoncincre acia difícren* 
tías infcciorurxj , non q u i d i m 
proxiroe >M ratmne f u l , í e d 
rancum remote, íic ratione alce* 
rius predicad inckifí in unWcr | 
fsüjquod non toll í t In p ropr í* 
linca c i é u n i v o c u m , 6¿ haberf 
ün l t a t cm úmpi ic l tc r , ex qua 
do^r lna eonftac sqyi'voca , §c 
aná loga non cílc un lver fa l l^ 
quia carene un trate í impl íckcr í 
6c ümilircr complexa, co quod, 
litis piu.res conceptos o b j c t l i n , 
5c non unícus c o n c í p e r d e n t . 

T á n d e m fapponimus dü® 
¡n univerfali i m p o r t a r i ; unura 
t i d e ü c c t de matcna l i , 3c alrc-
r u m de fo imal i . De material! 
quidem importatur nacura.quac; 
pluribas communls e í l ; de for* 
mal í vero íignifícatar re] i r I d 
raiipRlSj quanecura c o n í i i í ^ ^ 
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s 2^4 •Qud$.t>T)i 
tur i¡i l a t íone uni verfatis, Ef ú 
í c r m o fie de relatione rationis, 
•ccrcifsiíBam eft , non cxifkrc 1 
par t« r e í : quapropcer ciifficui
cas non ilc rclatione , ícd de na
tura ipía ptocedle ; an videliccc 
d s t ü i á parte teí natura aiiqua 
univeí íá i is , qu ŝ- lie prluríbus 
€üiiím.anis» 

l n qua d i f icúl ta te Hera-
clitu^-Sc ^racil lus aífsfcbantv 
n 1 aai dan a parte reí naturam 
oni ver ía lem/ed o-unta eíTe con-
í ingent ia , , 6c corrupribiUa.pro» 
jodeqaa nullarn dar i verán* 
fe s e n. i a na , eo qi; o d d e concia-
gcftt-ibus VÍ\\\I\ certo? íclri po-
t c i t . Ouaí rc uenria afrribuicus. 
EpiCíiro,ác diícipulis Ulius. 

Plato vero , .ui horum de-, 
f^en tua jvfcgerc í ln? aílam dL. 
I.^píu- eí> : ns. > okebac darl-ns*. 
tuias üñft^erfaüífes reaiiter a fia* 
gular¡b,as (cpars»fa$ ex qua. 
vrorri participacione ílngularia-
formaha-rmir, ficí¡:t ex liiipreíl 
í ione figlljl: 6 n m m t u r io ccra; 
ág i l i adoncs dívc; for , 6£ íigna 
mareraaicer d i í ü n d i ultra 
quani- imioreísicnem afierebae: 
fícii a í ter t r» in m-ancibu^ nof-
t r i s , per -j'-a n rertí.^ ícicíuiann 
iiaberemus , uoam i rvprefsío-
f)crn , di cebar , follíc íacl^m in 
anima noí l ra ante un o em 
f u m Corp iré , 5c p¿r Hvm rílo« 
» e m in corpore, vei nareria 
©breararam eíTe, icerum ci'-neti 
ptr applicatioaen M ñ u d i u r a 
ü l iMSíe ¡ja intcli ícli í 2 ac ia a a l . 

ma, ad cu ni modam qao íriájN 
go pul ve re ícela , escuío palve* 
re apparet. 

Sed dód l r lnam i í lam ve] 
potius d c í k i u m foíum^ D i v I -
vmm ,qü iá non humanum, aus.: 
rationabilitcr ad iaveatum, fal»-
íiíiiíBüí-B ene conitat , . qula l a , 
tciledus a.geni, poairur in: 
txim natura-,nt- oaturaan com-
SQoncrri ablkahat á; (in^ularU 
bus, 5¿ fíe eam incclligibllem 
reddat r, e rgó ralis-. oa,tura. ants 
operatianera Intcllcdus agca« 
tis no-e í u p p o n k m - fíngularU 
bus feggfegat^i. 

Secundo.: illa natnra cf-
íet improduda , 5c produdar 
proda¿ia quiderr i , qula a parta 
r e i ^ non eíTet á ía., íed ab aiioi 
fcnpíodudla vttQH/y quia. omo^, 
produólutrs txrminat fingula-
rcm a¿t ioneni , & confequencer 
e í i í i n g u i a r e q a a i i s nofs eíl illa» 
patura ergo natma: pisediÓla 
implicatoria c l k 

Tercio : quía !Ua natura 
efi'ec fubilíleos-? í iquidcm ope-
n* re tur r1Sc caufarer fingulan'a, 
& ooerari eft fubíiílentis: ergo 
eilei íiugularis , nam fubrif íca-
tia rei ílng daris eíL 

t Qua n ó : iUa n aro ra- eíTes 
reaUrcr una Ideo-ificara cum 
pli..ribus 5 quod Itupiirac !a 
crean's: ergó implicar calis na
tura. Ant . probatur. Nam efieC 
i3na,í:üm fit feparara a íingüia-
ribus ,eí íct infnper ident i f icaté 
cum pluribus ¿ ¿ q u i d e m pra^di* 



"Jr tkulmTrmms: 
t a t ü r de i l l is , & nShll poteí l ve
r é ds altero prasdicari , niíi fie 
Idem cum i l i o : ergó ant. vc-
íumef t . 

Q u i n t ó : illa natura eííct 
de eflentia í lnguiaris , qu ía Pe. 
tras s v. ge. eíTencialifcr cft h o . 
HÍO , & non cíkc de eífentia 
fioguiaris , eo qtiod eíFcnda 
íe parar i non potell ab eo , CIN 
jus eífeníia cft j ergó inopil
can eíleatidiieer natura illa,, 
Fundamentum aurero Plato-
nís eandem folucioncm ha*. 
hu , quam quse latea, propo»-
ponrincur. 

Nominales- autem affír»-
isiavaat : fo!as voces eíl.euniw 
vcíTaleSjícd res per voces fig--
a í í k a t a s cíle tancura í i n g u a 
res , '6¿ Ideo foluni de vocibüs-, 
& non de- rebus alVerehant, 
ídentiascíTc. . V c r l t a m e n D o c 
tores a farmanr á parre' reí da-
ü naturas- unl lcrfalés } q\ix 

re veta pluiíbos comsisu. 
^ ü k a n i y f , cum qm* 

bus. 

1 ¿fe 

N O S T R A CONCLUSION 

CO n c l u í l o n e m iftam nemíl 
dubitare po te í l eíT© 
mentem Ar i f t . I . Pe-

rihier. cap. 5. dividentis res i n 
í ingolarcs , & «niver ia les , & í n 
pluíibus loets aí t inr .amis , ob -
jcduiTí inrellcdus cíTe narü^. 
ram unlver ía lcm , quod n i h l l 
magis t r i tarn in dnólrina D , 
Th,;>íB. & Ideo ad taiionera ds* 

Radone c rgó probaruf 
conclufio noftra : Q ü ! a natura 
illa »in qua plura conveníanc4 
eit natura üniveríalis,oarr> pr^s-
dicta natura pluribus cornmu* 
ms eft, oitinibus videliele ,qu3S 
in tal! natura, eon^er.inor |. fed 
á parte rei áan tu r plurima: na-
curx , in qa-lbus plopa í iogolar is 
eonveniufic : ergó á parte rc i 
dantur uoíver fales natot se;:. Pro-
hzmt- m í a . Omnes^ honaines 
eonve í iu io t a parte r c i i n natu
ra hüOianü ,éc omnia anlmaliaí 
i n rat!x>n@ aDimaliS': t t m dan» 
tur á parce reí natura , ¡a qu l* 
bus plora fingnJaria conv&* 
n í n n t . Probatur anrccedeasj 
Convcnientla , & unitas cft ca-
rentia- d i íHnd ion i s l íed b o n ú -
fjes non di í l lnguuntur in rario-
Be h o m i o í s nec anifnalís in ra-
rione animalis: ergoomnes ho~ 

mm% l iavc^ iu f ic | parte ^3 
ü 
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ía natuia humana. , & omam 
anuisalia. io ratioac aa lou-
tis. 

S e c u n d é p robá tuc con-
(áuílo; á p ü t t s f d cUcur dí íñni-
Cura per i í t am difmilnooeai 
mmméi réMiletfeá cale difiiais 
tmm jfcft cornmuae omaibus ho-
Igilfiibas , ücur ctiaíB ipía difíi-
' « ido : «rgo a parce reí dancuc 
«ÉCL-ÍC communes,vcl naturas 
«aivcrfa lcs . 

Bxpllcacut: per diífínU 
tlcmcra pt sedidam é$imaM¿& 
Viéti rMiinált; nan cxplícaruf 
«a tu ra paftlcularls uaius , vcl 
alrciius i a d i v i d ü l , alias dífnni-
cio'aon ómnibus coaveníret :cf-
g ó cxplicaruraliquid o ai ni i n 
d iv iduo communc 5 fed i d , 
quod cxpHcacur á parte tei in-
v e n k u r : erg® datar á parce reí 
« a t u r a univerfalis,vcl oaani i n 
d iv iduo commuols. 

Tercio probatur conclu-
£ o : a parte reí d a a í e r o b j e t a 
í c m i t l a r u r a • fed objedum 
/ciciiciic d i natura u a i ve ría lis: 
fm%m á patee rei damur uaircr-
íaíla, Fr^batur m i s . fclcntla 
nQñ agk pee fe , nlíi de ae-
«sstTarijs, & perpecuis, eo *|uod 
e& íiabirus certa?, 5¿; í v k i e n í 
f « r dci t íonftrat loaem adquí i i -
«JES, 6c confcquducfr vcri ta i , 

«b j ^^ t a r» , quad artingic, 
Kllcer íc haberc eca poceñ; 
fed felá nniverfi l ia neccífaría 
í é d t , & pcrssrsa , fiarla ría 

Vnherfali . 
t ibi l ia íunt ; ergo o b j e t a m 
feicntia; e i l rfacara univeíía«. 
iís. 

Refpondcbis : quod ex 
quo obfeciunn feienrix fir na-: 
tura, un ive i í ¿ l i s , noa iGÍcrruí 
á parte rei dad riaturarn uni -
verfakim % nam etiam objec-. 
t u m Legicae eíl natura u n i i 
veiíalis , qnx ta raen nácara 
non da tur á patie rei , CQ 
«juod ob jedum L o g i c x fo
to, m haber effe objcctlve ín 
ia tc l ledu. 
W S c á cont ra cft : quíá 
anarnvis non emne objcduai 
feicntiit debeac cü~e á parte 
rei , ficuc patet In objeda 
Logicsc 5 obje^him ta mea 
íc ien t ix 5 qnx per fe pr imo 
djTputat de ente real! , debee 
€(Tc á parte r e í , & de hac fo-
l u m feientia, COJÁIS obje^am 
t i l rcalc. A r i f t . proccdcbac ia 
f txkuú , 5c r i t i ó nofira pr®-
cedit ' s fed objedum cujuf. 
cuoique í c i cn t íx eíl catura 
l i f l iverfel is , m ratio noílra fua-
der : c rgó á parre rei deber d a d 
«nivcríal is natura. 

Quarcó probatur coacla* 
i o : d u E ¡ hamo prxdicatur de 
Petro , & Paul© , pr^dicarar 
aliquid ur r í^ue comojune. feá 
quod prcsdicaiür , cíl nacura 
aliqua a parte rei : erg® k 
parce rei datur nacura fomi 
muñís. M i n , patet. Q u i a d u m 
h&mo éldtur d.c Pecro , & 
fmhP f í x é l u m i * l\\U na-



tura *€|Iíl , in q u t convc-
alune , & eonfcqueñtcr quod 
f x x á l c K m cíl natura aüqi-a a 
pares reí . M a j . vero proba-
cur. D u r a homo dicitac de 
Pccro, SC Paulo , non prxdir 
catar allquid •proprium Pe-
t r l , vc l Paul i ; nam qu»d e í t 
proprinim Petrl , vel Pauli, 
R o n conveait atrique íiruul, 
€©níequcntcrquc * de utroque 
drsedicari non poteft : ergo 
pr rd ica tur a l iquid aurrlque 
eo aun une. 

C o n í i r m a t u r :• voces uni-
verfales í i g n i f i c a n c i m n i c d í a t e 
aliquam naturarn ex. paree ob-
ycCü communem: ergodatur 
á parte reí calis nata ta com-
^uti is . , ProbacoT- antee- Q u i ^ 
veces unl.yeríales non í ignifi-
cant imrae díate íingalaria coi-
Icüh'b , ^ q u s d e i B íignlfícant 
i d , quod potc-t de quolibet 
fingulari predicad , 6c f i n gu
iar la colleé^Ve fumpta. noa 
poirunt de quolibet prasdica-
r i mee criara voces frxúidt& 
figosficant fingularia divi í i fe , . 
alias voecs p r sd iSx non pof-
feut afñci íigno ünivcrfalldíf* 
t r i feut ivo, fíeut ly ailquls ho-
l u o non poteft d l f t r i b i i i , quia 
figniñeac in i íBcdutc fingui*-

. ría disHindive: e rgó voces prseí 
fatas figaificanc Iramedutc ail-
quara naturam ex parte oh* 
| cc l i comraancni. 

R.cfponcíeb¡s: dum k o m o 

Articulas Trimus. l & i 
prssdkari hominem eomoilM 
nem , ícd n@n fecunduin fíl 
cotura, fed f€cund«ma l iquaa i 
partera , qusc tanicn ex m*d<» 
c o n e í p i e n d i ín iUr totius ap-
parct , quatcnus con fu se» & fina 
allqua d i ñ i n S i o n c ab alijs» par-« 
t í b u s , per Intcileclum coacw 
pi tar . 

i Sed contra c í l : Nana cuca 
prac'dicacur homo de Peno ,6c 
Paulo Prasdicatar totuoa fíg-
niticatum per vocera 5 íed ÍO* 
tura íigoiftcattira per voccm 
eíi totas homo c®mraun!s, 
auc tota natura humana :e rga 
prasiiicatur homo fecunduta 
fe to tum de utroque i o d i v i -

' dúo . Fvobatur maj. T o t u m 
i l l ud prasdlcaoius m e u í a n í s 
illa voee, quod vox per fe p r U 
mo fignificac , ficuc , 6¿ fác¡« 
mus in alijs propontiooibus* 
& propterea i f l x funt falísei 
materia eí l ho\Tvo , 5f. forma 
c t . h o m o , quia totum íigaifií 
catura per vocera kom». t ica 
coíivemc cnarerise vvcl í o r m a | . 
ergo dura pasdicamus h o m i 
nem de Perro Paulo, p r ^ 
d icamüs totum. r igni f iea t i f l i 
per voccm,,. 

Explicatur- Impugnatl^ 
p/sediíjta v dora homo d i c í t a i 
de Pecro , & Paulo , non p r » -
dka tu t de lilis homo prou6 
i n r e , fed folurn prout < b l j -
c i tar m t f i l í c ^ i ; íed homo 
prout c b i j d t u r i n t d i e í U j i , c í l 
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t é f Qmfct. De 
crgo fecundan íc cotsmpr^-
dltacur. Ptobacur m l i . la pco-
poi l t Ion ibas p r s d í d i s non 
obijeitue incelleCiai homo, 
qaatsnos diclC al íquara pac» 
ttm propriam Pctrl , ose ali« 
quam propriam Pauli , ut a 
Pecro dil l ingii icur : c rgó p r « -
^icatar homo fecuiulum fe 
tocum de utroque iadivid.ao. 
Probatur antee. Si ira p r ^ d i -
carecur illa vox non efíec ccr-
fnínus c o m m a n h : ergo noa 
ita príl i icatur. Probatur an
tee. N o n íigaiíicarec piara 
d i v i f i m 5 nam Ggníficare pia
ra d ivi í im , non etfc í igoleare 
plora i m m e d i a í c , fed fígnlfi-
carc unum affirmabile de p í a -
ribas; fed íi homo modo dic
t o p rx Jicarecur , Illa vox fíg-
nificarec i m m e d i a r é piura , &c 
ÍI@ÍÍ unum í iqa idcm íignifi-
cacec partcm aliquam pro
priam Fecri partem pro . 
pr lam Paul i , m a Perro dif^ 
« íog i ikar :cfgó illa vox t s rmi -
Cus commanis non cfTcr. 

Explicarur ulteriiis i m -
fm.n iú 'ú p rxdic ia ; homo per 
¡íiffercnílas Individuales par t í , 
f or ínter Pecrum , & Panlum; 
fed duj» homo modo á\Ú.o 
prardlcarur , miUam imporrat 
Jdlríersntíam ÍRdivi4aalem,n6€ 
i l i q u i d a l i u d ^ u o Petras d i l l i n -
^ a i r u r , vcl dífcernatur á Pau
l e : c r g ó noa • í e e u n d u m a l i -
qu^m patcem, fed fecundum fe 
• « t i m á e ü w e q u c pfsdi.«atíif. 

Vmvcrfalt. 

i I I I . 

'Argumentts comra cendujfeííéty 
úccurritítr, 

• C O N T R A conclttfíoaenj 
arguicur p r i m ó : Na tu 
ra üniveriaUs no o ^o-

teft de íinguiaTibus prsedkarh 
ergo non dator i parte te! 
natura aliqua unlverfalis ,quai 
Üi piuribas í ingu ia t ibüs com-
munis , alias poílec de íinguia* 
ribas prxdicar i . Probatur aa-i 
teced. pr imo. Un i vería le eom* 
paratur ad imgulare , ficut ro 
tura ad partera , fed totuns 
nequit prxdicari de parte: er
go natura unlverfalis non po« 
íefl de í ingularibus p r x d i -
ca r i . 

Secundo probatur ante-
red. Quia hxc propofitio cífc 
faifa , fingularc eíl univerfalci 
c rgó ooo poteft natura u n i -
ferfalis de í iogular ibos prxdU 
«ar i . 

T e r t i o probarur antecccL 
Si natura univerfalis poíTeC 
prxdicar! de fingularibos 
gr. de Perro , & Paulo ; da ré* 
tus natura utrique c o m m u n i ^ 
& idearificaca cum utroque,1 
felfas de illis prxdicat i non p*f-
f e t , nam pracdicatuni , & fob-
je<3üm debenc identifican rea-
l i tér § fed hoc implicar alias 
etiam Ferros, & Paulusc í ícn t 
te&Urk ideg) ? mm c^ux toe 
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'ArtíctdtiS 
éadem ufilcertlo íunc eadem 
Ínter fe : c r g ó natura univcría« 
lis non potcft de fingularlbiis 
prasdícarl . 

4. probatur anteced» Na
t u r a , qux de fingulatibi'spraj. 
dicarur ,!nvenitur á pariere!; 
Uá quod á parte rsí inven i . 
t u r , deber elle íingulare^: er. 
gó nulla nacuia üniccríal is po
tcft de fin guiar i bus p rx üca-
rL Probatur n i in . Quidquid 
cft á parte re í úr crer.tis , eft 
produclum , vel caufarum á 
Dco i fed. omne produ¿!ums, 
ve! ranfatuti^ á De© debet 
cííe í ingulare eo quod- a&fO 
produdiva. t e r m í n a r u r n d rem 
ponendam íub. cxiilenrla , £z 
exlftenría eíV a d a s reí (i o gu
iar Is : ergek qnod.. a pane fü!; 
invenirur debet eífe. fingas»-
la re. 

Refponderur ad' argt}--
mentum , nefando anteced: «5c 
ad primam p r o b a í i a n e m j dif-
t ingno: f-najor, Sxan rotum po» 
tencule : concedo niajor. as-
t tn le , n e g ó major. <5¿ dií l ín-
guo minor. toruai a'luale, 
concedo rninor .pocencíalcsne-
go minor. &: conicq. Qpia 
t o t u m aduale a-ílu continec 
fuas partes , & Ideó racione 
tmius airerara excedie; pro in-
deque nequic prxdicari de 
quacumque parre , & prop-
terca non funt veras propofi-
riones fequentes : materia eíl 
homo j fü i a i a cíl homo : ou¡a 

Frlmm. iCy 
homo praerer formam incla^ 
dlt materiam , q n « de forma 
prardicar! non potcft , 6¿ ideo 
i píe homo ratlonc m a t e r i » , 
quam comlnet acia , non po^ 
t eñ prxdicar i de forma 5 to
t u m vero potentiale non cen
tine t a t lu partes s fed í o lum 
cas cantinee in potcntia j i l l ud 
vero , qnod in a¿ui cont inet , 
eft utrique pare! coaur.une, 

obhoc po te í l bene de u t ra . 
que prardicari;ac proinde na
tura univería!is , qux fo lum 
eft ro tom potentiale > poreríc 
bene de í ingularlbus prsedi» 
cari». 

A d fecundam prebarioá 
nem : diftincuo confequens; 
iNarura uníver íahs pro r o r m a -
! i rarlonis , vel praeciíslonis, 
concedo conícq. pro- materia-
l ' l , negó confeq. Qula natura 
pro formal!' p r x d f t i o n í s - , ^ 
univcríaliratls impor taf fta-
tum abftractloois- , i n t en -
tioncm rationis,- qus. í ingula-
ribos- non- conveniunt' v p r a 
mareriali ^ s r ó importat nacn-
raro ipfara } qu¿c in fingularí-
bus invenirur , oc ideó natura 
11 ni vería lis pro- ma te t ' a l i , &¿ 
íce un du m. p raid ¡cara Phvf íca ; 
vel Mcraphií ica naturas de í ín-
gubrib'K prge.iicacur, quod,0c 
non- aliud requiri tur , ur a 
parte reí decur univeríaiis na
tura. 

A d tertiam probarioneau 
4iílingiiQ ííiajor. idcnrlficaca 



obiecl ivé , concedo nu jo r . í üb -
j é t i h ' c , aut realiter, oego m e 
Jór . minor. 6¿: c o n í é ] . Nam 
ex quo detur uníveríalís na-
t u r s , quse de fingularibus praí-
dlcccur íb lum ínfercur , natu-
ram praedi¿Um íumptarn ob. 
j c a i v e identíf icari cura il l ls , 
•quod re verá ita conringir, 
.»afn dura homo dici tur de 
•Perro , & Paulo eoncipirur 
h o m o , ut o mis objccfch?, eo 
quod abíque alíqaa d l í l i n d i o -
ue , v c l dUÍerenda dUVmguen. 
te objicicur incellcdui. VJnde 
Pctrus , & Paulas conclpiun-
t u r , ut Idem curn hominc íle 
fampeo o b j e t i v e , e x quo ta-
men non fcquicur illa indi v i -
«na eíTe idcíit realicer incer 
fe , quía ex ¡dentirace imper
feta cum medio in cíTc ob-
j e d i non poreíl Inferri. iden-
titas perfeda , qualis eír rea. 
lis idénticas ,ÍJCII£ ct quo al i -
qua ob j c í i a fine unum , & 
í ícm in elle inrdligibÜi for-
ma l i r e r , non inf^rtur phy í i ce 
fumpía eííe ídem formalirer 
Ínter fe , nam plura ob je t a 
formalirer inter fe diftinfta 
poíTun: in ordlne ad cogn i . 
floQcoi foraulker ecaveai-
r e . 

A d 4. refpondetur : dif-
t inguendo minor . Singuhrc 
Idencicé , concedo min. for-
| » a t k e r , & o b j e t i v e , negó 
m í o , Qaia natura unís^erfalis 
a parc§ t ú GUÍG $fl£&iif^ífei 

V n n H r f a l f , 
indcnci í icata invenicur }quOd 
íacis e í t ut á parte rei produ-
c a t u r , S¿ fíat : íumpra carnea 
formali ter o b j e c u v e , & qua-
tenus (me íingularirate con-
cipicur uDiverl'aíís , ü¿ cons. 
m a n í s eíl , &: in illa prouc 
íic omnia inferiora conve-
piinnt , & proprerea natura, 
qua' ípeciíicatlve fumpta cíl: 
univerfalis , r eper í tu r á parce 
re i . 

Sed Inílabls p r i m ó : qiras 2 
iibee natura á parte rei cuen 
í inguiaribus Idcnrificatur ? ied 
n a t i j r a cutn tiogularibÜS iden-
titlcata univeríal is non eít , í i-
quidem non eít una In m u l -
t i s , fed potius dUiía eft , 5¿ 
nmltiplicata in illis j e rgó aulla 
datur á parte rei univerfalis 
natura. 

Secundó í n i a b i s : q u i d -
qu id eft á parce r e i , ex i f tk rea-
l i t é r : íed exiftentia ío lum a c -
í t iat rcm ü n g u l a r e m : e rgó 
qnidcjuideft á parte rei debet 
eííe fin gol are. 

Terc ió ínftabis ; Si a l i -
qua dsretur univerfalis náca
ra máx ime illa , quas íignífi-
catur per voccm univerfa-
l e m ; fed vox univerfalis non 
fignificat uolvcrfalem natu
ra m a parte rei exiftentem: 
e rgó nulla datur á parce rei 
univerfalis natura. Probatur 
min . p r imó. Yox univerfalis 
fignificat naturam u ni vería-
k m , quatgRus fi|;nir«í",t i l 'am 



c o n í c p t á m Ut imam , íecl na- una, in quo fold fenfu afícrl 
tora tic una non eft quid realc 
cxiftcns á parte reí , íed ponas 
al iquid ñ c t u m : ergo- vox uní-
ver (a lis non figníficat uní ver 

mus dar i á parte rei ü U ü i z m 
unive t ía lem. 

. A d fecundam ínftantíafa 
re íponder i poterat pxirnorexif-

íalcm naturam á pane reí exif- tentiam per í c p r i m ó , & imnacH 
tenecra. ' d í a t e aduate naturam í ingu-

Secundó prob^/ur m í n o r . iarcm , medía te vero , &: ex 
V o x univcrlalí? í igniñtac na confequenti aftuare naturam 
turam unWcría lcm , quateons- eommuncm , nam honoo fc-
eam fignificac íine í iogu lan- cundum omnla , prsdicsta, 
tate? íed natura fine finguia- qus babee capax é l esiften» 
ricacc non exlüi t á parre rei? di á parre reí 5 4' í e cundun i 
c rgó non fignifícat oarurar» omnia Illa ponitur per exif-
unlverfalem^ á paite re i ex l i 
ten re m. 

Refponiktur ad primam. 
replicam s,díftingue8do minor.. 
;V ni v e r íal 1 s fo r ni a 111 e r , canee-
do- m i n . fundamenralucr, negó* 
m'm.&c confecj. L'cet namqus 

tentiam extra omnesfuas cau-
fas.. v 

Secundó- refpondetur-dif-
tlnguendo ni loor, re tu í i ngn -
larem adaequaté , concedo o . i -
ñ o r . Inadígquace t a n t y m : ne
gó mlnor. Quia c x i í k r t h ac-

natura humana ( & Idem de: tuat rcm fingularem-, non \n* 
quac í m q u e alia natura) a par- adsequaté , & fecundum di fíe
te re í fie d M i a , & m.akipls. 
cata realitcr , SC con jeque n-
ter ¡non 0r fotmalitér una 
unitat c «RivctjíalH ) non. ramea 

renttam falum Ind ivrdqa lcm» 
fed acceprara ada^quate íeenn» 
dnm omnla p; sedicata finí* 
guiaría , óc communia , quie i n 

individua d í iUngüun tu r for - i pía repe r i u n t u r, qu a m v 15 p r x-r 
niAlkér in natura conimunl ; 
£ed poríus in illa habene con-
v.cnIeotbm toraialem-, ra t ion« 
cujas convenicntiíg poreíl ín'. 
te'ledos naturam praidi^am a 
lingularibos pra ' ícindcrc , Se 
ut uáajp : confiderare , & quia 
ad hoc praeber fundaren?um 
rracur ípfa , quaecnus m ra 

dirara communia. , aifi prlag 
dererminentur per difrereo-
ría m inx l iv idaa íeh j , non p o í -
íinc ex i itere. 

A d p replicam r r e g a m r 
m l n v & sd prjmam pronat lo-
ncm , d i lnnsuo maj. Vnlrats-
forma lis convenientlx .conce
do raaji unifare idenrirans ne-

conveniunt formalícer í ingu- go ma}. Se ¿ íñmgúo wla, V t 
Ja r í a : ideó á parce rei cft fnn- una un í ta rc ider t irata . c o n t é -
fUmcauiucr. univcrfalis 3 ác. ¿o min. í o i m ú l i coafeniea-



Úx , ncgo mln . & coníeq. Qula 
voces unlverfales fignlíicanc 
ex parte reí natoraw com-
munem , uc unam fundamen-
t a l i t é r , vel uc unam unicacc 
conveníenr ia : foraulis ' , tecun-
dum quam racioncm iavenl-
cur á parte rei ; quam vis íub 
ca prascifsione ,qiia per voces 
fignifkatur , 5¿ per intellec-
tu i i i concipicur , á parte reí 

A d fecandam p r o b a t í o . 
nem m l n . dll l inguo maj. L y 
J?ne pertinente ad prsclfsio-
nem ex modo í ignif icandi , &C 
ex modo concíp iendi , con
cedo ruaj. Pertinente ad ra
ción em qit* unu er a!cm , ne
gó aiajor. & conccíía mi ñor, 
negarur coníeq. N a m qaam« 
vis voces fignificent naruram 
univer ía lcm fine fingularitate 
negative , vel cum prxci ís ionc 
ab ilia , hxc tamea pr^cí í s ío 
non pertinet ad naturam uuí-
ve ríale ni , q u x quidem non 
peric ex proprijs excluderc íln-
gnlaria icd ÍO'UITI excludír , 
tjuod diPilngHanrur la ipfa: 
t iodé prxelisio pertinet puré 
admodum í ignlñcandi ; non 
rarnen eít praedicatum natu
ras conceptx , qu ín potius na
tura hxc fecundum omnla pr^. 
dicara exlílir ín mdiv¡duis,Ucet 
n fervee ín illis ftatum prse-
cifsíonis , q u i (latas folum per
tinet ad naturam ,p rou t c f t i n 
Intel! e¿'lu. 

c Vnher fa lh 
Dices :e rgó natura, q u « 

dlckur univeríalis , non exif. 
tic á parte reí prour ílgnifí-
cata per voces, & quatenu-s 
objicirur Inrelledur ; fed na^ 
tura , qux de fingularibus prx-
dlcacur f debeu a parte rei , ác 
iit íi o guiar i bus invenir i : etj 
gó natura í u p r a d i ^ a non po« 
te i l de fingularibus p r x d í -
cari. 

Refpondetur •: quod na
tura reduplica r i vé fumpt a, qua • 
íenus fignificata per voces, 
objicitur intelleclui , non da-
tur á parte re í ; fed dl l l inguo 
minor. Pro fubíVva^o , & ex 
-parte ra t Ion i s qud , conceda 
minor . Peo formall praecifsio, 
nis , n e g ó mln . & diftinguo 

c o n í e q . Pro formal! pisecif i o . 
n i s , concedo con íeq . Pro fabf. 
r raólo , negó coníeq. Qula ptx* 
cirsio , vel natura reduplica* 
t lvé , ut prarcifla in fingalari-
bus non cxiiíic , nec de Jllís 
praedicatuc ; ipfa tamen natu
ra , qus pr-sfeiaditur íeci¡n« 
dam omnia íua praidicara in 
fíngulaílbos e l t , & de illis pras-
d i c i t u r , quod > «Si non aliad re-
qu i r i tu r . 

S e c u n d ó arguitur : De 
üngü la t lbus poteíl dai i fclen-
t ía : ergó es quo dentur feien-
tise, non i n k r t n r deberé dari 
natsaras univcríalcs. Probatur 
antecedens pr imo. Quia Dcus 
cft fingidaris, & ramen Theo-
logla per fcpihno de Peo efl: 

ergo 



rj4rtculus 
érgo de fingularibus poccíl da-
r i ícicniía. 

Secundo probsrnr an-
tccedens. De fin gula ribos po-
reft dar! dif í inic io , f iquídem 
plura í lngalar ia veré diífi 
r iun ta r 7 <S¿ indiv iduum ve-
re diftiniuntur in Lóg ica : cr-
gó de fingulatlbus poceft da-
\ \ feícncia , nam quae ha-
be nt dlfíinicur habcot veram 
c í í c n n a m , & veras pifsio-
t ies , quse de Ulis dc i -non íhan -
tur . 

T e r t i o probatut an t eceá , 
jQ^e fíngolaribus poííunr for-
' t i u r i "propoíidoncs neccíTaria;, 

& verlratis artero a. Y . g r . i d s 
propofiaones : Pccrus éíl r i í i -
b ' \ h , *>¿ Paulus cft dl ícurí iuus: 
€ r g ó de .íinguiarlbos'poteü: da-
t i í d e n n a , quia fcíencia be-
ne poted «ffe de occelTaríjs, 
& xternls . ' 

R^fpandetar ad argu^ 
mentuna l: negando anreced, 
& ad pr ímaíu probatlooem 
á l c i t n r : D c a m cíle í l a g u U . 
reai , ciTc tamen i m macabí-
lem , & serernum , 3c ita poí í s 
dar! fcicnclam de Dco i non 
tamen de alijs fingularibus, 
qus; eran i a mucabilia, 5¿ de-
fedibíl la funt. 

A d ícean d a ra proba t ío -
ñera r e fponJécu r : quod íicuc 
natura per íc p r i m ó non i n . 
tendic f i nga í a r i a j ed í o l u m e x 
ccnfeqtent i , 5c uc conf^rve-

• _ _ 

V r l m u s . 
tur univerfi l is natura ; íta 
c d á m feienda per fe p r i m o 
n«n cíl de fingularibus , i c i 
foUím de narura c o m m u n í , 
cujas m r u r a m , 5r prop: ícta-» 
tes reiré per fe p r imó deiidc-» 
fat i n t c l l c í l a s ; ex con fequcñ t l 
ve ro íiagalaria difniniuiuur a 
feienda , ¡Sí paísiones f i l o , 
r u m fcoañdatio demonftrantur, 
quamvh hoc rcgular i tér noa 
cont í igat in nobh , ín quibus 
íc lenta imperfecia invenhur^ 
& ditfercntias individuales re-
rum non actingimus qu idd i -
t a d v c , nec paüiones fpcciabs 
hujas iodividul prae alto , 
quod nulla eft tam propria 
noií ius i a d i v i d u i , calus í imi-
lem non invenlamus in al ia, 
& propterea non p o í l u m u s 
nnum ab 4Uo iudcrcótiblílces 
dlfcernere. 

Secundó re^onderur: dif» 
ring-iendo anreced. de fin ¿a* 
laribus excrcke , &'quarenus; 
talia í ' jnt , negó anecced. de 
í iogularibus ilgnatc •, & qoa-
tenus dicant rat ionem ünga-* 
larís omni fmgulari coras ma
ne o r ; concedo anreced. Qnla 
Ucee íinguiaria í ignatc aceep-; 
ra , 5c quarerms importaor ra* 
t ioncm lingularis , vc l i a d i v i 
dui omni Individuo commu* 
nem ^poísini difiíniri, "5¿ fcíen-" 
da de illis d a r i , 'c<. hoc modo 
ind iv idunm In Lógica d i f f i -
Biálürj & aliqua ds iüo m i -

S 



2 7 4 iP <¿} i . D V.vrurfaü. 
m a e n u i ' , m ¡a : r^tras 
cá in l í v i d a m , 5c Petras 
cantlac h ic a ni m i , dt (lagii* 
l a r i b i s tamea cxcrcitc , nec. 
d K . t i f f c i e n t í i , ÍVZC difnaldav 
l ie enim di cancar , & funs 
fo rm ' i lkc r íi aguí aria-, ¿ ¿ p r o a s 
íic eria^n dc í í a ib i l í a í an r . 

A J ceríhm- probationcrn 
refponckrür : de " fingahrlbus 
poííe f o r m a f l p ropo íu lencs . 
fteceííariá'S , 5c -jecernas ; noa 
ta mea radone fu i ' , í a i rat io-
í i e n a t a t » commnms cancura* 
quía predicara eflenplalia , 6c 
pais ionás p r o p n é p r i m u c o m -
pecunt nacura; , mediacé ve*-
r o , 6c ration-ü natura c o m 
peta n i indívfdnis ; nam i á to -
Petrus elV diícuríians", &C rifi> 
b ü í s , quia homo ilífcaxíivus», 
& nabilis eft. Píopcersaqoe:: 
de í ingularibüs non cft fcleíií-
t ía , fe3 íblum-de racione com-
rrmnf , co< qaod- feieocia fo* 
J:um e í t Je fubjetlro- primarío^, 
& Im-ríiediato verifaris ne-cef-
#MÍáe&, qa^ Cola natura e í l , 
«on. d s alio- Objet to- , o t a 
n j í u t a d n l í a ^ , ) s r a t íone ; 
illlas p F a e d l c a r i q u o d i l l i a -
gy.ltat á natiira , c o n í e q u e n -
terque- de í ingaia t i q a a r c » 
ñ u s tal i non. pocerií eflfi í c k n -
t l a . 

Dkcs : S i n g l a r í a e(lc 
co r r in t ib l l í a non impadir, 
qaod de lilis de tur fckní ja : 
sr^o da. ílogahiribus. ctlaav 

cxctcicc íu-n^ns , potetit icren«-
cia darí . Pcobatar anteceda 
Q i ú a nat uta. hu ma na , <& ĉ nae • 
cum i n c natura macciialis fub-
l-jnaris effc natnra-corrapclbi* 
\\$y$C tamen de, illa datur feien* 
tía : c rgó fm gal a ría eíie cor-
ranr ibl ih . non, Impedlt ,.qnod! 
ck iUis rdemla deetjt. 

Ilefpondcnc aliqui/. Na^-
taram humanam , alias na?-
turas maxerialcs- non elTe cor,-
raptibiles per fe ,.. íed. íolurn-
per accidens, &: ratione IndU 
viduorum vqaa íen i r s cum in -
dlviduis idcntificaatur.>6c ideo-
corrupris individais., cor ranv 
punrer jat vero í inguhrJa per 
ib fant corrupiibi l ia , proiv 
terca- de li l is íc iemia non. 
e í l . 

Sed" conrra-: quía de oK-
jedo corruptibi í i per accldens. 
non poteft dar i (ciencia , aüa^ 
fdenda per accidens poííct de-
ficcre ad defeó lum.objed i : e.r-
gó i lnariira. humana, per acci-
dens cofrupnbius eíl , de illa 
non erit fcíenria. 

Secundó impugnarar d i 
ta eft folut io-rUnío animee. ra-
tionalis-caoi. maíeria eft pra;-
dica-cum propr inm humana 
natura 5 fed talis unió per íe, 
& ab intrlnfeco corrupdbíüs 
eft:ergo e t íam humana na a i 
ra cric per fe corrupr ibi lK 
Probatur m í n . Quanáo for
ma, non. faclat capacitatem 



'jírllctilus Frlmus. 
milcnx, cft ab Intrinfcco amií'-
ílbllis , "6c fcparabiüs á niare-
ria ; fed anima radonalís non 
íaciat capacicacem maccrl^: 
c i g ó UQÍO animx rationalís 
cu(i> materia ab incrlníeco, 6¿ 
per fe corruptibüi-s, & d c t e d í -
biiis cñ , 6¿ ideó. 

Rerpondecur alicer : ne
gando anteced, 5c ad proba-
r ioncm , d l ñ l n g u a niaj. Cor-
ruutlbil ís Phyí ice , & quan-
t t i m ad exiftcndani, concedo 
« i a j . co qaod compoakur s% 
maceria non faclata forma , Se 
Confequentcr ab ínrr iuícco ap-
pecence aírcram formam > <Sc 
incrodaiflionem illius , de ex 
inde expulí ioaem praccedeníis. 
Corvupí'áiíis Metap4il í ice,qaan• 
•Cuno ad counexionera v ideü -
ecc ^Txdicacorum cíícnria-
í l u m , & cxígcndanD propric-
tacurn , negó maj. Naín c o n -
nexio pr ísdida femper raanet, 
hí ab íEterno f u í t , ficut fem
per crac verum bominem e ñ e 
anima! racionare , &¿; exigere 
lifibilicarcm. Singularla au-
í e m furmalircr uc ralla fub 
omr. i racione cor rup t íb i lia 
íun t , fi coniidereatu exer. 
cite. 

Ex prsediéiis folucionem 
fadlem habet , qusc poceranc 
in favorern Platonis opponl , 
quorum pr imum fuprataólurii 
eít , &: fecundum immediatc 
a^iccedeDier de n ¿ t u u inace« 

* 7 y 
ria'íi co t rupi lb í l l . Ec t e r t í u m 
pocerat cüe , quód objedLin 
n o ü í i i ñ t d l e d u s eíl n^türa 
univeríaiis; fed objedum nof-
t r i iotelle^las debes: elle íepa-
racuni á íiñgularibtfs materia-
i l b u s , quia qurdquid idenrifi-
catar c o m pr«;díctis fingala-
r ibas , cíl maceriale 5 6c ob-
j cc íum rnteliedus mar críale 
non e í l : ergo datur natura 
oniveiralis á" íingulafibus íepa«. 
rata. 

Confirmatur : lntel le£los 
cognofele nacuram comrvm-
nem fine í ingularí tate : ergo 
veré d i t u r na ai ra com muñís 
á fmguianbíis feggregaca , alfas 
inrvUeclus eiícc faifas , d u a l 
natura n accíngií fine ílagala*». 
l í ta te . 

Confiimacur fecund-oc 
quia dcl l ru¿t is Cingülaribas, 
retmnent unicer ía l ia , alias 
dellructis ílngulacibus non ma-
ncrenr íc ient ix , qaod ta ni en 
ci l falítim , fiquldem deficien
te r o í a , datur '/era fe ienmde 
illa i ergó dan tur uh lvé rú l i a a 
í ingularlbus reparara. 

Refpondecar ad mgnt 
merjtura : q u o d objedom nof. 
t r i intclleclas non eíl maccrla-
le modo maccriaii arraclum,: 
fed m | d o fpiriti iali : eft tMtm 
ma,teri'a:k es parte rei .qoia po
ten tía cogno íc i i lva íp i inua l i i 
t ám fp i ritual i a , q u l r B materfa-
¡ia ^ p ^ J auiagcic, 



QJÍCÍ!1- , \ . De 

r e m dif t inguo anteced. praj. 
c i í s i rc ,aiic negacive,quatenus 
ratafa; i i attlrrgic fmgo la rka í s 
non cognita , concedo anecc. 
a íTi r t i re n e g ó aocec. Qi i l a ín-
tc l leans non a í f m m t naru.. 
ram íilnm , quam píxíctatllr,.. 
eííe prifciáai]»-in ta,. ^ M m e 
í i a g u í a i i u r c á pacte reí re-
p e t i n , in hoc. sium. cíTct í ú -

Aá fecunaam; Confirtiia* 
t ionem diíUngiio antee, rsma.-
nenc j^iyficé , &. fub exirtentia,. 
n e g ó antee», meta,>hiu.ee , 5¿. 
quantum ad connexioncm prx-
dicarorum eílcn ia l lum ,, con-
cedo anrec.. <5c n^gatur confbq., 
Q o i a de í l ru t l i s {ingularibuí. 
non esiíianr. un lvc r fan i phy-
f i c é , ¡Se á parre ve i extra, orn-
iies füas califas ,., connexío t a» 
meñ p r s d k a t o r u m eíTenria-
iufR 5.,qi3X: cü. oblcdüm-.fciea-

hkc femper msnee , aut i n fía> 
tu pofsibilUatis r^rom-, aut ob* 
j § a U h In. inaelleda Div ino-
tfcxg fempet zíñxmmXQ- p r ^ 
dicara e&nt ia l ia . e í len t ia l i re r 
cile conneia y & fpeciaJes- exl-. 
gere. proprletares'-

Dices: e rgó connexlo pr^w. 
¿kla- mm .deítruitur cnticart-
•ve: ergo manee fu b exiften-
tla , alias non ultra mañeree 
cmi ta i ive , 6c confeqaentec 
Jiianerec á ñngula r lqus íepa» 
«ata-

Vmvsrfa l l . 
Rcípondc tu r i dlílíngüen^ 

do priíBum c o n í e q u e a s . Enti-
iative quoad rcdlum , conce
do coníeq. quoad r e d u m , ¡¿c 
obl iquom , n e g ó c o n í c q . Q ü u 
iicet connexio p t sd i i t a / j oa 
de í l rua tur mater ia ! ] íé t ent í ta-
t iv 'é : fed ejus cotiras. maiiet in ; 
íiacu poísibilis y. de ihu i tu r ca
rnea quoad cxerciti iuiv exir." 
rendí}- eo qaod: jam, non cxlf-. 
tic ,quod: e í t exü lenc i am aniíc* 
tere 6c enckaicni,1 con fe r-. 
vare., 

Dices: erg©, manct etlam;:. 
cnrltas reí f inguíar ls , quia en -
tiias naturac commonis , ¿1 fin-
gularis non eft. dif t inda rcalf-
t e r:. e r g ó: í i n g u 1 a i l a c úa m ai a -
nent eo mudo , quo manent; 
un! ver falla-.. 

Sed negatur fecunda coa-
tety- Qld^ W^H. difFcrenria I n 
di viduallsj.&rfpecffica íinc ic'em 
entlrative , & dum- manet una: 
altera- pe; íevercE; ,„ non. tamea 
vcrlñcaíür- man ere fin gularis,, 
ut tallaí ío fmalkc r , eo quod' 
proprlum. -exerekium smlr-
tunt ; nam p rop r iüm exerci-
t t tm fingulaíls eft exlíiere , & 
o p e r a r ! ' , q u i a fine iílo .ma
net , ab fo íu t e dkun tu r not*. 
elle , quam vis entiras fnigu-

larls en r I cari ve in üacu 
poíslbl i i tads per-

fevercr.. v 

f̂ ^^ ^ ^ f c 'te^fc- ^ ^ . ^ 
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Ptruw i farte reí cteturnmtas, 
f o r m á i s mivcr u m u t i 

numericál 

• I- • • ; 

Senfus difficuttaUs ¿tpperitar, 
¿* flatuitur a f f i rmi tha 

conchfio, 

Anlfeílum eft : u n R m 
eífc indHiFuf-n in fe, 
5c divifuíii aquol lbct 

alio , 5c ideó t m i m in con
creto importare enticatem 
curn carení iadiv í ( ionis | : cooi-
que carentia cognofcatar per 
•formara , qtia pr ivar , indc eifc, 
qaod quaiis fucric d iv í í i o^e r i c 
«tiaai imitas e í l : e rgó divfíio 
•dúplex : alia quidem n n m c r ú 
ca , & cnateriallsj d i í t in í l io v i -
«fellccc per principia mareria-
Jia , qnalisdcUur inter Pee rom, 
6c Paulum, & omnia individua 
marerialicer, & nu me rice d i L 
tingla : alia eft d iv ido foroia-
lis qfiae confillic in í i l í l ' n í l io* 
ne penes principia formalia , ye 
ca,qaa; reperitur ínter homf-
nem , 5c equum, qui Formaliter 
ditiínguanear : 5¿ í ceundom 
etindem m o d u m d'.picx 
e ría ra unitas reperitur : alia nu
mér ica ,5c ma te rh ih ,qiix effc 
ffarencia dif l inól ionú penes 

principia materl^ 'a , ficut Pe
tras eii unus marerialicer in í c , 
6¿ diiUnttus mater jal i tér a íe 

i pío : unirás vero íormalís eí i 
earentia diftin<ftionis penes 
principia formalia , fícat orn
eas quam in ratione hominís 
haben: Petrus, Ú Paulos , qu i 
in prsedida racione non dfí t in-
g ú u n t u r formaliter. £x qno 
coa í l a t u nica te m nomcricans 
el Fe rnaximam , qn'a nuilam di« 
vlf íoncm admit t i t ; uoitatens 
aureni formaleen efie m'mo* 
rern,co quod admitdt d lv l í i o -
nem materiaJem , 5¿ únicas eo 
minor ^ f t , quo tnagis admirtic 
de forma oppoura , icilicec de 
d í v í í i o n e , qua privar 3 «5¿ ex-
inde íimilirer fir unlcatem fpe* 
cificam cíle majo re m unirarg 
genérica , quatenus unitas fpe-

. cifica cxcladlt ípecificam dif-y 
rindlionem , quam unitas ge» 
nerica non exeludic. 

A d ín td l igen t sam ta mea 
prxfentis difíicaltacis pras ocu-
lis habendum eít : nos in prx-
íentJ non loqu i de unitare for-
malí formaliccr , aat íuisplicl-
ter fumpta , pro unicate vide-
licét qa^e rotaliter indivifa In 
fe , reaeriatur in m u k í s , éc í k 
pluribus c o m m a n í s ; á t qua 
quidem unitacc , an detur <í 
parre rei in fequentibus dllTe-
remus, M tantum nos loqui 
de unicate formal i accepta fan-í 
daajentaiicer pro conveniea-

S i ^ 
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tía , & fimllifudlne plurumi in -
d iv iduo tum in im.i , &¿ eatlern 
ípecifica nacura , in qua non, 
d i í l inguunrur fotm.ilitcr , i a 
quo ícnftt eíí. 

lAtí'lht con 

Rcoatat1 concluyo-
rra rAtioneántec Petrum, 
§í P a a l á m rcpcrlcuc a. 

parte r d carenth diLlin6tíonis 
'^co.es principia íormálfá :. ergo> 
datar Inter utrumque a parte 
reí u.nltas forrnalis 3 q u x con-
ílilic in carencia dillui¿lk>n1sj, 
i n nacvira penes prin.clp!a fuc-
malja,,. Probatur antee. Petrus,, 
&PaiiiU:S á parre re! non dlf-
t inguntur forma.llter i n nácara; 
jh'unana : ergó,. carenr djftlnc-
tione. penes-principia formalia,. 
na no ídem' e ft. for ma WCtt y o o a. 
dlíllo-gui 5. U dr f t ind íonc c.atc> 
re. Antecédeos p roba íür . Apar
te, rei Pe.trus, 6L Pa-uius conv 
t i ib ni : fpecliice In ratione- ho:-
IBIDÍS ,siias ín ter fe d i í i i egue* 
fentor fpecíe :.• e rgó non dlíV 
t ing í iun tu í foxoialker in- nata-
rs humana , qii 'a idem eíl í p s -
cifice m natura humana- con-
venire 5 & noadlf t i sgul ío rma-
iicér in natura pra'dicta. 

Confirmatur, . & explica, 
tu r : quotics non d a t ü r inrec 
¿lí<jua ípcclfica di i l inct io ?, aue.-

f jrma' is d i ver fu as in natura; 
datur únicas forrnalis accepta 
fuodamencaliter pro conve-
nlentia formali i l i o rum in tali 
natura; íed ínter Petrum , 6c 
Paul uní non dacur á parce .e i 
ípecifica. d l íHí id ia , auc. formar 
lis diverfitas la natura huma., 
na : crgo.dacur á parce rei inrec 
u í r o i i í q u c u r m a s foroialls nm-. 
do fu p ra dicto expiieata,. 

G:onfí.ímacur fecundos; 
Inter, Pexrum,. & Paulum tepe-
t i tur aparte reii reiaiio- fun i l i -
tudinis in naiura. humana Í íed. 
talis relado tuodacuc in unita-
tc formali : ergo reperltur á. 
parre rei" unirás formalis Inter 
urrumquc. Probatur aún,, T a -
lis re la do-non fundacur in ac-
t ior .e , vcl par^íone: ,, in racione: 
ni en fu ra bi l is , £c meníura ; , auc 
111. rar íone nomeri t e rgó l a 
un ka te funda tur , quia. prxrcc 
afignata non eíl dabiíe funda-
mencura, aliad relaciónis 5. kd. 
non funda-tur dn onlrare na-

oicrica ,qt i3in non habenc 
Pecrns, & Paulos :erg5. 

fundar r̂ in unitac^ 
C)rmali. 

**** 
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rJrgimentis *ccurritur, 

, y ^ O n t r a conclufionem ar-
guitur \mmo squfaom-
nis imitas , qux dacur a 

parte re! deber-cfle aumerka : 
ergó non poceíl dar! á parce 
reí unirás aliqaa , qux l i t uni-
tas Foraiaiis. Proba tur antee. 
Omnis imitas , quaí datur á 
parte r c i }e í l onicas íingularisj 
fed omnis onicas üogula i i s 
cft unitas numér i ca : e rgó o m 
nis únicas , quas da tura paree 
reí debee eÓTe n u m é r i c a . 

Refpondctur : negando 
anteced, & ad probationcm 
dif t ínguo ma]. fingularis iden-
ticc , concedo ma). formaii ter , 
vel fundamentaliccr, negó « a ] , 
6¿ con .eíTa rain. íub cadera dif-
t indionc negatur coníeq. Q u í a 
-licer omnis únicas , qax datur 
aparte rei fit numér ica rnacc-
rialiter r & identlce , quarenus 
eíl identificara cura un í ta tc 
numér ica ; non ta ra en oranis 
unícas,qu£E datar a parre r c i , eíl 
numér ica fundaraennli ter , 5c 
formaliter per racionera ; nara 
unirás realis formalis provenir 
a forma íecundura graduin 
communera , únicas rero n u | 
me rka provenir ab cadera for
ma fecundum gradum indiví-
duakm , $c propcerea unitates 
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diclíc á parre reí futulameota-
l i ter diriíngu untur , 6¿ fot mal í -
ter d iü lngüuot i i r per • rario-
nern. 

Olees : ex prasdida f®-
Iticione fcquitíir tanc um dar i á 
parre rci unícara unitatera > ied 
\\xc debet cíTe numér ica , qnas 
á mi l lo negarur a parte re! i er^ 
gó non poctft á parte reí darl 
unirásforraai is . Probamr oía) . 
Ex p rxd lda íblutjone fcquitur 
T a n í í m i d a i i á parce r c i u o a m , 
«Sicandem cntltatem , fed 
onaai , & eandcni entitarem 
tan tura feq-deur .una únicas, 
quia uaitas el i paf&ioentis: er
gó ex data ib lo done íequi-
tur , tan tu ra dar! á parte re! 
unicam unltatem. 

• Refpondccur : n e g a o á o 
raaj. & ad p íobat loneai . di í t i í i -
goomin . una raaceTialiter, 
idendee , & per exc la í ionem 
di íHadvoids adnalis á parte 
rei , concedo rain. Una per ex-
c luí lonera dift ín¿tionis funda-
mental i s, & formalis per ra t ío -
nem,nego m i n . é c c o n í e q . N a m 
imitas fcquitur ad eoricacem, 
üt carentera divi í ione , cura-
«Jue eadem catiras pofsic carere 
dhlf ione penes principia ma-
teriaha , ia quo únicas a u t B e n -
ca c o n ü í l i t , &: ctiatn pofsir ca-. 
r e r e divifionc penes priaeipia 
íorraaUa , in quo eoaíi í l ic uni
rás formal is , uc conílac in P-e-
t r o , qui non dif t inguítur ma

cé-
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tedaiker á fe i pío , nec forma- Paulas unum fbrmalitcr un i rá ; 
licer 1 Paulo.Inde fie ucramque 
Unítarem pode fcqui cand¿m 
eoritacem , quamvls h^e da-
plex únicas non í k á parte reí 
a í íoa l í fe r , fed íandameacaU-
ter tantutn diftiada. 

Secundo argniror : Si 
ín re r Petrum , & Paulura daré-
tu r aparte reí unirás íormalis, 
per un i t ate m pfadích ' .n Pe
tras , ¡d¿ Paulas eileor minsu 
foroiaiircr rfed P ' e í rüs ,& Pau
las á pane reí, non ú i s i forma
lice r uourB rergo nutla datar á 
parce re!\Unicas,qu3S pofslt cfTe 
formalis. Probarur m í a . efl'e 
fora ia i í tc r unum , e(i habers 
aílquam. formam i qu^ f í c u t rU 
tófe communis; fed nuila for-
ína á parte-re-i Perro Paulos 
communis efí , fed potíliá qu^-. 
Cumqoe forma á parre rei^ 
c t iam ipfa natura humana rea-

•Ister mul t íp l^ca tur in lUis: e r g é 
Fecrus ? & F-aulus, á parte rc l 

- r. o n' fu n r fo r m a 1 k e r u m. 
Re í ro i idscur : diüírtgue»-

.̂ do min . unirate identiratls, 
concedo min. uni rs íe í lmi-
f Icudlnis, aiir conveniencia for-
rna l i s , negó minor . 5c con fe q. 
Q u i a licet Pee rus , & Paulus á 
"j)arre rei non une unum for* 
fi iaiuer unitare ind iv lnb i l i , auc 
üni íace ídcnncat is ; eo qued na- • 
tura humana rcailter entiraci-
ve multipllcarur in lilis. Sunt 

t c c o n f o r m i £ a 11 s s .& c o n v e n i e n -
tiac formalis, quatenus conve
n ían t f o i m a ü u r in una , & ca. 
de ai natura humana r vel in ea 
non dif t ÍDgamunr formail tcr , 
& In carent ía f txúlCíx . dlf-• 
t l n d b n i s únicas formalis coo^ 
íiítk,-

Díces : SI ícmel Petrus, 
& Paiiki-s habení uniracem for-
malem , deben-e habere unica-
fem íormalem omnlraodam, 

totahtep iná-Ivifam-' : crgó 
cmi i í unum forma lite r imitare 
kientitaíis. . Vrobatar ant. Si íc
mel. habent ualtatem prátdic, 
tara , nudo modo dif tmgimii-
tur fornialfer : ergó é e b e n t 
habere ornnimodarn única, 
t cm, & rotalhfií índívífam quia 
nnitas o m n í m o d a , & totalitec 
indiviía formalis confl i l l t in 
omni m o da- car en ría- di d i n d i o-
BÍS formaKs-qus vereiDt t r Pc-
t rum Pa-ukim repetitur. 

Re ípoadesur ad repli-
cáo) negando- pr lmum antee. 
6¿ sd probationem négatiar 
cenfeq- h á m x y ú probationcai 
in trodaóíanu re ípondemus: 
Vni ta tem forrnalem o m n í m o -
dam , & Eotalicer indlviíaai 
coní i í tere in carentla dlíHne-
tionis , formalis Metaphiíice," 
& pr^cí í ivé confiderataA qna-
tenas per i n c e l t ó ü m pr^ci í la j 
non vero coníiftere in pras** 
dicla carenria Ph^riceíauc con^ 
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cre t lveTamptá , 5c quatenus a 
parte re! reperkur k i e n n í k a t a 
cam unicatc numér ica , vel ca-
rcmla numér ica Giftinaionis. 
Ratio autem eft : quia carca-
tia á i ü m a i o n i s formahs p i ^ -
cir.Ivcmaipca , & fegregaíaab 
unitatw numérica íummiru r a 
principio í o n n a l i , aoc á narií-
ra^roaca í u ^ a U r i b u s lepara 
ra í e c u n a u m qtiaoi rarionem 
natura eft una tbnml i re r uní 
l i t e indivlüblii , ve! unitate 
iden?fcatis,á¡ i^i^o carentía dif-
clncíioiiis íorroalls prxcifsive 
srecepta , & dcfüOijDca á nam?a 
fie pr^ciíía argüir uniratem 
formalem talem íimplicírcr, & 
roralicer indívifam.- Carencia 
vero Jut incl íonls farmaiis con-
creilve fumpea , vel phyfice á 
parte reí dcíu-ínmltur a natura 

• cum íingnlaribus rndentií icara; 
§¿ cunV natura identifica ta com 
fingularlbus non íit fim-"ici-
ter i ad iv l í a , í ed potlus m u i t i -
pUcara , inde fit, non elle Cxm-
plicher onam , rec Gatenciam 
dívífionls deíumptam á natu
ra prour fie , arguere unirarem 
formakm fimplktter cajero, 
cum natura fie confiderara ; ¿ 
pnydcc lumpta non omnem 
ye ramd iv i í l onem excludat. . 

Dices ; ergó ideo uniías 
formaiis prjediaa non eft fitii-
plicicer calis, aut totalicer in-
d ív í í a , qu !a realiter coniüngi . 
i w cu»» d lv iüons n u o ^ x í a . 

íed nomer íca dívifio n- í f 
poteft toilcrc únicarcm forrraJ 
iem dTe ralcm í impl i c i t c r , ^ 
íoralirer indivi íam : e rgó prar
dí ct a únicas debet eííe total lref 
índivifa. Probatur m í a . Unltas 
non tol l l tur niíl per divi í lo-
nena o p p o í u a m ; íed divifio nu
mér i ca non opponitur cora 
«uicate formali e rgó non po
teft toilcrc uniratem formalem 
elle firiipliciter falem , & c o u -
llcer indiviíam.' 

Refpondetur; conceden* 
do pri.T:am con íeq . & negando 
m í o . fubfumptam : & ad pro
bar ion em diftinguo m i n . non 
epponitur direcie , concedo 
m i n . la di re ¿le , negó min. & 

^eorifeq. Quia quattdo d lv iduí i -
t u r , á mti i t ipl lcantur i nd iv i 
dua , rr.ult Ipil, can tur etiam ípe-
crfica prsedicata: mide naíceo-; 
ce Pctro , nafeitur novus horno 
d i í l i n d u s ab o m n í alio r & ¡ta 
divíílo no me tic a , qua per fe 
p r imo , í< diveclé cxcíüdic u n í -
tarem numericam H ex coníe-
q-aenti , & indfrcde exeludie 
iiniratem formalem cotaliíer 
indivi íam , aut excludencem 
©mncoa vera-m divífi-o-nemjqiiia 
unirás forma i is con jun ta cu n i 
diviíione- nnmerica non om* 
nem verana divií ionem exclu í 
d k . 

E x d i a i s i n f e r t u r : orram-' 
que unirarem non eííe realiter 
cncitacive d l í l i n ^ a m i eo q o o á 
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utraquc provcnit ab una, & ca-
de ni forma real'rer , quas coai -
numlcaca fecundarn predica-
tum f p e c i ñ c u m p txñu onira-
t c m íormalcm ; communicara 
fecundam gradúen iadividaa-
lem prsebct unlratem numeri-
camranqiiam cffedum forma-
lera ; & cuín effedus íormalis 
fo rn ig non ñt rcalUcr á forma 
ciliHndius: ¡ndc eft , ucramqac 
uniratcm non eíle realicer en-
ticatívc diverfam. 

Dices : Unitacem nume-
rlcarn provenlre a materia; co 
quod materia cft p i inc ip lum 
individnadonis , auc unicatis 
n u m é r i c a , de unicacera forma-
Jem provenirc á forma , nc pee 
fe msnifeftüm eft » fed roatena, 
& forma realiter dl l l loguan-
tur ; ergó etiam u nicates prx-
diebe debeac diftingui reali-
ter. 

Rcfpondetur * di í l íngíien-
¿o raaj. á materia taaqaam 
a principio radical! , concedo 
maj. tanquam á principio pro. 
* uno negó ma j . & con celia m i -
ñ o r . negarur coníeq. Quia i m i 
tas numér i ca radícal i tcr can-
t u m provcnit á m a í e r i a , qux 
ef tpr incipium radieaie , ^ p r i -
t i iüm , un de or i tur individua-
t io j proxlme samen u nltas nu-
me ríe a non provcnit á mate
ria, íed á íof rna fabdant la l i , á 
« u a omines gradas, Si unitates 

/ } , i . D e V m r t r f d l i . 
niunr . Quam autem d k l l c d i o . 
ncm habeant aparte reí unirá» 
tes pr;sdidas , ex dicendls duo-
bus articulls ícquciiílbus aper-
t l fdmecon í l ab i r . 

A R T I C \ T L U S l í í . 

Vtrum Je tur d'ifltnSfio realir 
Jarmalis , aut ex natura rei 

ínter gradus A-íeta-

h t 

Senfui i íff ícultath apperiturt 
& {¡aiuitnr negativa 

conclufw, 

1A M pridem dlfficulcas I í ! | 
gravi ís ima Logicorum in< 
genia torquet , & quo m a -

gls iacellcdus in ca esaminan-
da infadavir, eo gravior , $C ac-
CU '*or difíkuicas infurrexir : ad 
cujas iarelligentlam príemit-
tendnm cft ,1n quocumque I t i -
d iv iduo ; v, *r. in Perro, plura 
predicara repetir!,videlicer,ra* 
t ionem fobí lanrix^corporis , v i -
venus , animalis ,j ratlcnalis, <Sc 
alera hscc , díff^tcntiam indiv i 
dúale ÍU , per quam ul t imo 
€ooÍ ic«icur i n d i v i d ü u m , q u s 
omnia tanquam íuperiora , ¿c 
inferiora sd Ir.vlcem coropa-
rantur , & propterea quia dum 
ípfa inteliigimüs ,qUaó per gra-
•dtis dcfcc í id imus , aur aícendi-, 

mus. 



m u s , ea omnia predicara gra-
dus M e r a p h i í k o s appcüaiuus , 
& in prseíeatl qua;ltec d iü ln-
gusncuc, I n q u i r í u ? . 

R u r í u s íapptónenaum 
eft-.quGd cum únicas, & difhoc-
t lo fequantur ad ens, ut ía^pc 
repetic D v T h o n i . Se ens tan-
tom poísítefíe dúplex , vel rea-
le , vel farIooi&) dúplex canrum 
poterit efie d i l l iná ío , ona v!> 
deücer realis 5, $C alxera di l l inc-
t io raríonls.. 

Terr io fuppon«nd«ni e í h 
dl íÜnet 'oncm rationis a lhn i 
eííe rationis ratiocrna-nit-S,quan-
do ícilicet incelieclus a,4 dlíiio-
gren-dum- extrema', non inve-
nit fondanieor.ufB in re b u s , fed5 
prificlfle: ex m o d o concrpiendlt 
fe ha ose pr^dí¿la , di;riin d ! o ; óc 
alteram criara.invenhi difiinc-
t ionem rationis ratiocinats,. 
q t iando n i m i r i i n i i r t e l k ^ u s 
a.i praedidam d i f t l n d i o n c m in
ven i c f j n d a n r K n u h o in rcl>os,. 
¡82 propterea inter excreraaidif-
tintlí.-jneíii rationis Brraa t . 

Q u a r t o p r x m i c ce oti u m 
eft i etiam dííUnclFonem. rea-
lems aiteram elíc rci a re , ílcuc 
Petrus á loanne ü k l l n g u u u r , . 

forma á materia : Sí aliara 
cfTc: reí a modo •, ficuc borno-
dif ínigni tur a fefdonc propria, 
& liUjufiBodi a l i j sqax proprcr 
li:amccnuitacem , auc parvica* 
tena non obtlnenc comen reí, 
fed mod i dumuxat dkuruur . 

& diriliiclío i l lorura a lebus 
piodaiis dífíinóUo neminatur. 
V k r a quas diftindlones al i a ra 
ad invenit Scotus, quara vocat 
dlf t ladlonem forma'em ac-
tualem ex natura r e i , cara v i -
ddicct , q u ^ non datar inrec 
unam , & a Ice rain r cm , aiit in* 
ter rem }.& modum íl l iu?, íed 
p r s d í f e incer é t u s formal í ra . 
tes Línius,5c ejnfdcm re!. V . gr. 
ínter animalkacun, & rationa-
lifarem , feu ihter ipfam raclo-
nallcatem, ¿c diñ 'crcntiam m¿ 
divida al em , quarura unam, 
afíericnon efie formaliter alte-
rara , nec de formáis alterius 
cooñl tut i -vo , ícd podas furma-
lirer ddlinctam ab alia ante-
oran era intei ledas operaiio-
nem. 

Ex quo G o n í l a r , Autborer»; 
cum quious m príSlcnír con-
tendimus 5,noD p o n e r é d i íHnc-
t lo m m r e a 1 é •15 c n i i r au v a ra, 
auí realern i^odalcra- í n t e r 
gradus raetaphiíicos ,. fed po-
t íos talera diílin¿líoRem> noas 
darí,Dobis.cura modo fuppone-> 
re 3 6c í anq i am p oís Ib i lera ne
gare? quorum etlam ccmíptmg" 
i n r ©i t Ü m co w m u n j s r a r ib fu a «• 
det : quia omnia prxdlcata M e -
taphií lca identif ícanrur rralí* 
ter m i m a , 5c eadem F>rma:.e* 
gó eriam incer fe nujlam habent 
d i d í n d l o n e m realera enrí tatr-
vam j nara ca , qux func ea
dem. lealucc eniitativc cum-
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t m i o , fanc etiam eadcm real!, 
rcr encitative ínter fe. Antece. 
dcns probatur. O a m i a e n u m é 
rala proveniant ab una , & ea-
á e m forma ranquam eífedus 
formales: e r g ó o m o í a illa iden-
fificantur reaíitcr cura cadera 
rcalkcr forma. "Parer confcq. 
.Quia e í fe^us form dis forros 
n lh i l aíiud eft, fa cim emltaci-
ve ; quam i pía forma fabjeólo 
communicara. Ec anteccdens 
probatur. Nar t t forma íubftan-
tialís cominonicata fecundiun 
rationcra corporis praiftat 
corporeicatem , communicara 
vero fecundum quod vicalis 
prseílat rationem vivent ís , ^ 
eommunkara , quatenus racio-
nalis cíl , eundcm gradum com-
niunicat , & idem cic onaní-
fcus alijs: e rgó omnla eni ínie-
Nta provenlunt ab una , Sa ca
de m forma tan quam 
formales. 

Sed inílabis p r imó : Q u o d 
í K l o n a l e j c c f d c n t a l i í e r d c a n í . ^ 
maH. prícdicatur s accidic nam-
que an ima l i , quod raciónale, 
Y el irracionale íir : ergó reaiieer 
encitative ab animall d i ü m g u i -
t u r ; nam ideó probanr T h o -
iv.iftx , exiftent'am io crcatis 
reaiiter cnti tat ive ab eílentla 

t i l í l i n g u i ^ u i a d c illa accid«nca-
lucr prxdlcatur. 

InÜabls f ecundó : Gradus 
gene ríe us, S¿ dlfícrcntiaíls ac-
l í f l a r i o p r even i r e dcbc»t á 

principíjs reaíicer Cn ti tari ve 
d i í t inc l l s : e rgó gradus praedic-
tidebenc elle rca ihé i encirari-
vé d iver i l . Probatur ant. Na ra 
juxra commune L a g í - o r u m 
axioma g e i m s í u m m u u r a ma
teria 3 difFerenria vero f u m m í . 
tur a forma j fed materia, de 
forma reaiiter eatl taiive dlílin-
gnuntur •: ergó prxdl¿l i gra
das neccííario proveaire de* 
b e n t á principljs reaíicer enci
tative diftinélis. 

A d utramque tamen inf-
rantiam f ic i le rcípondecuf: A d 
primam qaidem , quod ratio-
nale accidit animali' í ecuoduo i 
fe , & accidcnral cer de l i l a , 
quatenus üc prardkacur , nofx 
tamca de i l lo prouc a parce reí , 
6c í ingularirer fumpro y co 
q md animal ín íingulari efíeru 
tialKer eíl ratlona'e , aut í r ra -
t íona le fakern Identicé , cujas 
oppo í i tu ra neceíTarium erar, 
nt rcalicer etuicative dlftfn-
gueretur ab i l io . , Exilie nría 
vero creara de eíTcntia cí:a?n 
in í ingüiar i>cc idc íua l i ic r pras-
dicacur. 

A d fecundam , omifs's 
a l fquorum folution!bus , quas 
magis oíFendunt ? quam deícn-
dunt , refpondctur : quod gra-
dus genericusnon f u m m k u r á 
HÍ a ce ría tanquam a pr incipio 
Pfoprio p r ó x i m e , ¿c imme
diare com municantc caiem 
g i a d u a a , fed poclus hoc modo 

tara 



t i m ?enus , quam diiTcreatía 
proveVmac á forma fpccinía 

qaacam d i i ú n l ú o n e m 5 íummi-
tu t tamcíi gcnus á materia can-
quam áprm£!p ía excmplari , ác 
per í lnul i tudínem , au£ quan-; 
dain proporcioncm , co quod. 
(¡euc materia fe haber in po
tencia ad formam , & penliara; 
determinatur, ira genos in po« 
tentiafc habee ad di í íercnt íam, . 
6¿ ¿iecermlnatür per i l i a m . Q u i -
bus pr^iroatis., 

í i - ptmvlo5 -difíiculíacís-. 
Scotiílae c o a i í a o Doctore una. 
n!;-nltcr afHrmanc :. prxdicata. 
Mvrayhiíiea noa cííe r^al i tef 
entirative-, v.el oiocLiliier-dií-. 
t iht ta j.efie.tatDcn- rcalitcr for-, 
mal i : c r di vería , auc ex narur ai) 
ref^quatenm aolrnalíxas dlífin-i-
mr cííc pruKfffum: fencicndi,,-
& rationallras diciíurcffe p r i n 
cipia ín ¿1 i£c u r r e n d i 5 ¿ i ta di— 
vciCii difrwiícionibus- díffin'mn^ 
cur , cScexplicanrur i excj-albus. 
manii^flc-i^fertur, . animal non* 
effe de conccpcu, & dííhV.kione 
rarlonalls, nec ipinm- rarionale; 
de dininkione de concepta 

i aaimalh ,.fc.d potm.s ciíc- p r x d u : 
cara ex matura reí' d ia in t la , 
quocura unum'in proprio con
cepta , cn'arh proiu h\ re ^ Ice -
nsm. non includir. 

Thomiiise ver© cura A n -

affirnoanc, talla predicara ac-
tualiter quidera dlftingüí f o -
lum per operationciu inreÜcc-
jtus» & i parte rei nuilam d l í tm-
d i o n c m liabere praeter eam, 
quae v h í u a l i s , vel fundamenta-
lis dicicur, quarenus una, & ca-
dem res propter ^quivaleiir 
thn i ,q i jam habet ad piura,pr«-: 
ber i ruc i le t lu í f andamen íuo i , 
ut in ea plura prsedicaca actua-
lirer d i í l i n g n a t , ficut in Deo 
dUUnguit plora Div ina ateri-
buta;rqu^ íeru-enua* eriam ex-
tra Sc'nolani D . T h o m . c b m -
nmnlísima-.cft. Sk ergó . 

Ñttítea; Conclu í lo . . 

SEntentííím oppofifani falfo' 
• n k i ñ i n d a m e n t o ex con-

tradicílone de íumpto ad 
dlílii á l o n c m fcrmalem. , auc 
ex natura reí cf í icacucf periua» 
dendam , docuir A n g e l . D o d . 
^ « ^ / ? . 7 . tíV ¿cTifWÍJ tfí'í. 1 . 5. 
per ea^vciba • ÜmHk * ^<NÜ 

Jecundum rem ,Jed ratiofíe iifFe~ 
rens , »/7J;7 prchlhst f r t a h a r i 
coxiradiéloria t ut ¿ict .Ar'íjl, 
Phyficor. fícut paterrqucd idem 
punSum r e , difftrens felum ra* 
tiove efi p r h á p h i m , r r finís. Ex 
quibüV confiar , d í f t indionerr 
í o lum per rationcm afínalcm 
& fundamentalem a parre re», 
fufócicntcai c í i e , ut verír icen 

m 



z U ^ d f l . í . D t V n h e r f a l í . 
tar contradidorla , ncc adhoc Conflrmanc af íoroptum: 
c ü c ncceíTariana dUliadloncm 
t t s k m formalem, auc ex na-
tura reí. 

N o í l í a m vero aarcpoacn-
i á m cííc tanquam propriam 
ínenccm D . T h o a i . conílar ex 
ipfo i . p4rt .q*¿fl . )0 .£r t . 3. d i I . 
p t r alia vc rb i , <M vlaciicet: 

• - - & d'ff'erentta in An'tlo 
wóM 4cctpitar fecandum aliitd , ¿r 
0 l í«d^ fed ficundum unum , ¿* 
í i $ m ^ n 4 tgntmn dijferunlJícnn-
á*m confchráúonem noflram» 
Qi jod c í l am 7. Mcíaphlí , ñgpc 
per tocum l ibrum , & t!e ente, 

cíTenr. cap. 7, 6¿ 1. p. quaeift, 
7 0 . & alibi repecic D . T h o m . 

Racione vero coaduno-
mem no í l ram probam a l i -
qni . Quia non cíl dabilis 
tiiííindio ex natura reí , quae 
2Hed¡a fit Inter dí íb 'nfi la . 
l í cm reakm , S>c du'Hndio-
« c m rationis : ergó grados 
Meraphifici non poí tunt calern 
d l í l i n d i o n e m kabere. Proba-
$Qr antee, ioter oppofita con* 
Ifadi¿lorie non cü afsigna* 
biie m é d i u m $ ícd d i í l í n h i o 
í f a i i s A i*íiiinciio rationis con-
t r ad idor ic opp^puntur , quia 
prima non cft per • inre l lcLium, 
ícd á parte r e i , fecunda vero 
«011 cft 2 parte r e i , ícd per In-
Sellcdum: crgo non cít dabi-
l i sd i í l i nd ío ex natura r e i , qux 
Kcd ia fie ínter d l í t índl io . 
g i r o r e a i s m í ct dí í l indioi icqj 

quia d i í l io t t io tion poceft ex
tendí plufquam ipfr.m cus, ecí 
qaod á i i l i n i t l o c i l paísio eotis 

Ipfurn ccnfequuta., & cuna 
II lo ptopor t ionata j ícd ens ad¿e-
quact d iv id i tur in ens reale , <Sc 
rat ionis , ucfatenrur aci veríari;: 
c i g o c t i i m ,diílind.io dividi tur 
adasquate in reaiem & ratip-
ins j & dl i t io ¿lio media admit-
ten da non erlt . 

Refpoudcbls : non cííc 
d-.ibi[c Riedíura incer diftioc-
í i o n e m reaiem , & rationis^ 
dari camen médium ínter dlf« 
t i n d i o í i c m médium inter 
t inc l ioncm reaiem cnticati-
vam , & dl í l i f ídionem ratio» 
n i s , ipfam videlicér diílinclio-
nem ex natura r e í , de qna pras* 
fens diífículcas, qnx pot íus de-
bet appcllari realis cum á n d i t o 
ideíl realis foroialls, quam rea-
lis ab ío io te ; co quod yer ía tur 
ín te r fqrmalitaccs ejuídem rei, 
& non ioter rem , & rem, vei 
rem , & illias m o i u m . 

Sed contra : Qaascamquc 
diíVmóiio aclualis á parte rei 
debet eííe realh cncitativa : er
gó alia admittenda non eft. 
Probatur anrecedens p i l no, 
Quia d i f t ind ío íe^uicur ad cn-
titatem ; fed Implicar emitas, 
auc realitas á parte reí , quas 
non fie encitas realis: ergo qaa:-
cumque etiam diftinclio a á u a -
I k a patee re í d e b e c efic realis 
incitat iva ' 



'.Jrúcuhs 
SeCivtK-o probarur anc. 

Weo cii 'aínaio Inter duas fbr-
nialltacrcsexiaenres a parre r d 

" u ai c t 
\ fe ti 

debct cae rcaUs ,qu iaqu«c t t i 
que formalitaV el! rca í ^ 

formalírás a parce qoxcumq^e. 
reí n o n í o l u m c í l - realiras , leu 
eclaai entkas : crgo quaecum-
que dHHnaio debsc eflc icahs 
gncicarl'/a- . . 

Exifrímo cafflen rano-
ncm pra^ii^am , qnamvís ve-
tam , non poííe Scocura urge-
re , k dlfcipulos iijfus, qui f o -
l u m neganr íoam d i iUnd ía -
nem dfe reakm fecnndum-
quod cammonircr a c c í p i c u ^ 
yro d i í l ind ione reí a re , vel a 
modo rei , non ta'ni en eíTe rea.-
lem contra poíntU^e a<j Í l lupr 
quo i íolum babee eíTe per ra
don cm 5-e0 fe re modo , qua> 

.ThoraiílcB nsgant míHnft ia-
nem modalem e(Te r ral ca í 
contra pofutbe ad d t í l i ná io -
nem , ,qoae.veríat\ir Inter, dua.s 
enntare,u.-atrv Scottfts dicanc 
ad fomal i ta tc ra í reakm , fe-
ci indum qood formaUtas rea-
lis eft,. cpnCeqlii d i í l ina icaea i 
rcalem fórmalern, ficut ad en-
tl tatem rcalem f^qoiror dlíiío-
d i o realis cntlradra , noa 
facils porernnr p r s m i fa-
pradida ratlone. Qaapr^p. 
ter ca iu fuá prebabiiieare r L 
h a a . 

Secundo ratione orobaiit 
Wij concluiloncíii , np í l ra íu . 

Qu ía forma licites rrallrei? 
KicotiGcira func forma'itaces 
forrnaüter in re identlhcar;?!;,, 
fed ifpplicac dúplex Porniaaras 
in re fsvrmaiirer identificara , 3£ 
ex natura rci , vel in re form-.ii!-
ter d í f t in íh : crgo implicat du-
plex formaliras icaiitcr ident i j 
fieara , & formalicer Iñ re diO 
cinóta^ coníequenterque i m p l i 
ca c d i f t ind io medla. ex náca
ra reí , aut realts formalís 
kiter duas formalítates á par
te r e í exiñcores, Maj . proban r; 
Q u í a formalitases cite in te 
forítmliter Idencificatas , n i -
hil alíud eii 5 quam. ratlo-i 
nem torraa'em unius eíTe ra.-
tionqrñ f^rmalcm alreríus; 
fed irúplicac , forma litares, 
realicef ideutificari , 5¿ rat io
ne m fbrmalem im'us non elTe 
r^arionem formaiem aUerius, 
guando q u í d e m formalítares-
IdentiFicarieft, unam in re eíTe 
allam : eíg.o foímalitafes rea» 
llter identificara, funreciam m 
re IdentifícaraS'farmaHíer.-

V e r u m ad ratfdpem idan t l 
criam facile ativeríárli refpon-
dén.r:F.ormantatcs realirer idefi-
tihcaias' c F é : criám forma lira» 
tes forma1 frer in re nient i f íca-
tas, K k n t í r a t e mateiíali » íed 
aon idcmkare fiirrea1.!"; eft 
enlm rdenrítas fbrraal imnwij 
formalirer identifas , fed no,n' 
idenntas forma l is , ñ a u dií l ín-
ñ i o i n t e r P e t r u r n , & Paulura 
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£tt focraaiítec d i l t ^ ^ 1 0 » f^S 
Bon d l í l l n d l o formalis. 

Te rc ió probant a l I ¡ , c o n -
c ra í ioncm p rxd ida in : qala íor-
mallcas i rcalacr idcnTiíicata 
cum altera cííenclaiitcr clt 
í i eac i í i ca ta cum illa ; (eá for-
mal Iras cacncíal i tcr idcniUica-
t a cada alrera , c i \ íornialítcc 
tdcntlficacacüí-n iüa ínam quod 
cifcntialitcr identificatar, cura 
altero eíícncialitcr c i l i l l ud : er-
§o foraiaHtsc realiccr ideaciñ-
'eáca curii a'ccra non poceft cífe 
ex aacura reí, auc formalicci* ab 
alia d i í l i nda . 

Sed ad hanc c t h m ra-
t loncm reípondej^mc : f ^ i l c 
'd l í l ingucndo rosj. $c conec-
dendo de idcncíracc material!; 
segando vero inajorcm de 
formal! identirarc maccrialí; 
negando vero majorem de 
fcrmalí identicate : íicut Pecrus 
efícntialiter díñinguicur a Patj-
l o , eo quod Pctr© cdcntlalicci: 
repugnar cum Paulo idennfi-
c a r i , & tamen non petíe cílen-
tfaUtcr dl í l ingui dlíVindíon* 
«íTeariali.vci forínali jed potius 
i n eübatia , vcl ípecifica torma 
converdunt. Quaprooter his, 
& hu ju ímodi aiijs r a ú o n i b u s 
procer mifsis. 

Efücaci , fpcciall ra-
tior.c c o n c l u í l o n e m fuademus: 
quía fi animai ícas , & rationali» 
ftiéíTcñc í l u i formalí ta tes ex 
cacera r s i , & ío rmalkcr áfiUft-

cVniverfali, 
€tx . cntlrasctiam urrlafquc cf. 
ice ex narura r c i , & formalitcr 
d i d í n d a ( óc ideni de q u ó c u r n -
que pra^dicato Mccapbinco d i -
cendum ) fed cntiras ardmalira-
íís , <5c rationaJitai'isfurrnaÜícT, 
& ex natura rci d i í i inéU non 
cf t : e rgó animalicas, Se ratio-
na ' í tas non íun t dux íotnia/ i -
tares ex natura r e í , & íormali-
ter d í ( l indx .an tc -opu i intcllec-
tus. Mín .pc t íc maniíeíia eft, 5¿ 
iHam concedit Scocus ,? tocaque 
illius Schola,, quae non ponit 
•dl l l indionem ex natuxa rci I n 
ter i pías enmates i íed íolum 
Inter forma'karcs unías r c i , 3c 
ejufdem cnticatis. Maj . vero.ki 
qua difficaltas cft^urgeorirsime 
probatur. Si efíent , du*s íorma-
lltaccs ex natura rci , & formal!-
ter dMlinciíBentitas .aniaialita-
tis eíTct ex narura tei» & forma
l i tcr diverfa ab entitatc ra tío* 
nalís: e rgó emitas u t r i o í q u r ef-
ícr ex narura r c i , & íotmalicer 
d i í l i n d a . Probatur a n r c c E n t i » 
tas animalfcatíS cíTct ex natura 
r e í , & forma'iter d i í l inda ab 
ipía rationati^ate : ergó e t í am 
s b i l ü u s cntirace efíct ex natu
ra r c i , & formaliccr d i í l i n d a . 
Patee confeq. Qiiia rationalitas 
non cft d i í l inda forniaíiíer á 
propria entitatc J c d potius ex 
natura r e i e í l fuá cntirasconfe-
quenrerque (\ cntitas animali-
taílseíTec ex natura reí di ít i ne
ta a rationalkate, cíTec etiarn 
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t r m m t z re! ál í l ínfta ab enr í -
tate Illius, Antee, aucem proba-
tur. Aníninli tas ipía eílec ex ca. 
tura reí } & f o r m a i i r c r a i ario. 
Balicate d i í un t l a : ergo edam 
en ricas animaíírat is clíct ex na» 
tara rci á raríonaliratc di ver Ha. 
Probarur confsq. Qu la en ticas 
anlinalícacis non eii diftíndla 
ex natura reí ab ipía animalifa-
t z , fed podas eadcmeum illa 
formalífer , nam anímalkas t x 
natura re! c i l fuá cnciras s eo 
quod ex flacura reí non en-
rifas alrerius, & con íequcn íe r íi 
non eOer fíia cntíras ,ex natura 
reí non eííec cnticas,aut ens:cc-
gó íi anímalíras efiét ex natura 
re! á ra t íonal i race diftincla 
cr iam entíras animaücat is , q u x 
•eademeR formalker , &f ex na
tura r c i , cana ipía anuualitatc, 
cíTec formalicer, 5c ex natura 
rc i á racionalitatc diveda.Qi3a-
propter , vei- debent adverfarij 
concederé , cntltarem anima-
il&atis eííe d l í l i n d a m forenaü-
ter , & ex natura reí ab ipfa 
anlmalitate , quod concede ré 
non audebunt , eíTc dl í t in t lani 
fa r raaüfer ab ipía ratlonalica-
te , iicut , 5¿ animalitas ípfa 
dlilííTÍla cft : m m quando 
d ú o fuat una ai , 5¿ ider» for-
malírer ex natura r e í , codera 
modo formaliter, Be ex nare. 
ra reí dift ingultur u t rum-
qm-z ab eo e x t r e m o , á quo 
ü n u m eorum dií l ingultur . Ex 

I 

quo habes cn í i ra tcm anlnial!-
raiisex t>atiira r d c ííc d ít i ;ne
ta m ab Ipía tationalitafc , 5¿ 
coníeqce iucr non elle ei i ika-
tem racionalirsns , fed poiius 
ex natura rei ab enritate raciona 
licatis foimaUcer efle d l ü i n d a m 

Secundó probarnr conclt i-
ñ o neftra racione: hunianlcas 
Peer! non eít ex natura re! , Óc 
formalker diílincía a-b ipía pe-
treirate ,c\\\x fe babet OÍ d l fe» 
rencia Individualis í l l i o s e r g ó 
nec anmuilí tas erit ex naciira 
reí, & formalker á rationailca-
te di ve ría ^ enm de omnlbas: 
gradibus fne r rph ' ík i s , eadcríi 
ra t ío fu. Ant . prob. Si hu {nani
ta? Perri eílec ex natura rci 3 
petreitace dlíl ínfta , non eíTet 
ex natura re!, 5¿ ante eperatio-
nem rntel lcí lus d i ü l n é b , nec fu 
di Air, ¿la ab bumanirate Paul i | 
fed hoc raiplicationem i n v o , 
Juit: ergó ant. verum cü . Pro
barur maj. quantum ad p r ú 
mam partcni. Nam humaoftas 
didincia ab humanitatc Paull 
eíl iiumaratas í ingularis, fiqui, 
dem eíl b x c , & oonillajfed ha-
manitas Peer i d i í l lnf ía ex nata, 
ra reí ab ipía petreitate non eij 
human iras í i ngu ' a r i s , liquide ai 
per fpfam petreitatem fingula* 
rls co: nictülcur: ergó íi b¡ ma
nitas Pctri tllcc ex natura reí i 
petreitate dilVmáa , non eíTcf 
a-nte opus intelledus d i í l i n d * 

ab humanicatc Pauli», 
T Rur» 



í l ( i r ías c i u ^ quantum a i vero de eiíc matena l i , | ¿ ca 
fecan4ain pateen probatur ex 
ea cia-od-ei>lMi hu-Aian-lías Pe-
t a a eqa i í eiTc i a re ha-r ímicas 
ipíd Pa jlisaiias una n i t u r a efcc 
iu re in p la f ibus íuppoí i i i^ rea. 
1 it e r e i n 111 k e d I lU a ¿ti u q i o d , 
Irmalicat ui creacís : Cfgó íi h-a-
BÍapiras ? c í t i e í k t ex natu
ra rei a p e c r e í t a r e diiriüLca, 
HoaaeíTéí la ctuHad*a abl iaaia-
nhate ?jv. l i . 

i ::rt1o p r o b u l porerat ra-, 
t í oae co-n uuni d ivcrüs cenxú^ 
nís c o n í ü t i K j : quui funu-alitaá 
aaimali-veil: formaluas rario-
nalh : ergo aon úia? dMin.!l«. 
ex tiarura reí $c \'otmi\\icr>mm-
l i n . i , e á d t m íonul iCAS-apa 
yotc ' i eííc a. íe ioía duH'í.-c-' 
Pi ex a icqra r a , SC rm-i 1 iter. 
Pr ):>. a-ir. TUÍSC u n i , 5|.e'é» 
de n foríD.".liras, quorum ciTc 
e \ u a ; da, 3¿ i J e n ; rc é t íl e a n í> 
m-.i!íc:i:is, k radon^itatTs e l l 
«•lurn , :sc i k m : er^ó f o n r u l i -
ras a i i mal i cíi f')rmaiicaS- ra-.-
tjonaíls. Probacar mía . Ulo-
f a r a eílc eí^uriurn , Sí Idem, 
q jo r un canas d i ana , & ea-
cíem ; fe i e^ri-as eí l una , 6c sa-
í i c m ; Te-j enticas a-niaulis, Se 
ra t io íu l i s efí una , c á d e m : 
t v j o ej(l ucriafque eíl nnum, 
í k i d e n . 

Rc'n m lebis: negin l o 
aac. & a i probatlanem dut ia . 
gueado m i ] , h cr».-!c? ten í o 
j fatÁ ae eiT; íartUaU i n€¿a a d o 

n t ¿ m o , nam uc a'iqua ílnt ea.. 
d e n fora^alítas , non íumcif^ 
quod cífe eBtÍtac¡vü."m íle 
na a ;ÍI , áfc! dem,? fed necc íFa r i u m 
c d , . quoc íit idem cíie forijjalas 
u.truvíqaa ,.qood non habet ra-
tlooaUías, vk a ni-na liras. 

Ssd contra : qj-úa unir a i 
formaIh anMiaa-í a l fórmala-
rer i>. ¡ícas racumans: ergo eíToír 
f á rma le utriufque eíl u n a m S ¿ : 
ideai j nam uníra-i forniails íe-
qweir-^J cífc Marínale, prola»» • 
dejue ÍJ únicas tormaus cíi ea-
dem , eric eilam idem elle. í o i * \ 
m a l í : Antecédeos veró p^oba-
tar. Uaica exltl-^nth deber 6C> 
t jare unicu n cOc fórmale ir* 
díic'trina Sehoti , in qua exiften-
tía idencifi. arur cum eíTenria»' 
auc Giicrveilc f.»rmali ; íed exH> 
reatia?aaimai-iratis, 3c- ratibna-
litacls cil urdea s ergó urikas 
^atTmib anima lis. eíl fu rm al i 
cer ün; tas rarionalis, vel utriüf-
qae eíle fórmale c í i uíium > Se 
idem. 

T á n d e m probarur coa-
cluGo coaamunlibima racione: 
eo namq^e di din d i o ex nacura. 
re i e (Te t i n t e r • gradus ra c t a p h i -
fíeos nceedario c(uiccdenda,' 
qnU gradus p t ^ j i c t i diverfis 
difanicionibus d l fñni imru! ; íed 
piara diverfis d i íhr i d o n l h u ^ 
difdairunr j r . q i je tangen d i lHn-
fta non fnne íbrm;ilit ' r ex na-
tara r e í : eigaob prsdlclam ra-

si®-



t lonem non cric cl iüiat t io ex 
nacerá reí n c c c S m o conec-
d e i w . Piob. m i n . Nam perfo-
nalitas D iv ina , 5¿ Divina r d a . 
t í o d i v e r í h ciifh'nitioníbas dif-

finirar i d fe ; r . l a t lo ^'eró difr i -
nitar ad aliad, & oroprerea Pa-
ter non dici tur perfona F i l l j , 
qnamvis dicatur Pacer Ulmr, 
uc íxpe repetir A u g . Kimiürcr 
e t í a m incellecíus -, ut inteiícjr-
rns; óc uc ra cío di verías habee 
dlífiniíiones per ordineai ad 
íidrjs dlverfos , & con-noíata 
d i f t inda ,óc ídem de vo lún ta te 
tic narura, S¿ uc ¡íbera eíl , & l a 
ucraqac potencia capacitas re
ceptiva dfverforiim a d o m , 
mTnralis v l d d i c e c ^ ilb^rj^lií» 
curfus , & luminis principia^ 
r a r ñ habitas fcieatifici , & er-
ronci, habitusobreuri , ¿ c la r í , 
á i ver (Is d ¡ Fíi n Irloni bi ? s M i ñ n i u a 
tnr ,S¿ in eadeai parre quainica-
t'"s » & f a b í U n r l ^ dlvcr í is d i f f i -
n í r ion ibús dif f i^ i t r t r capacitas 
ad r ec ip í endum f r i g n s f i caio-
rem rccipicnduiii > $¿ in eadem 
^iffsrentia virruíis r c í p e d o s ad 
fubjeftu'B , 6L ordo ad aéUurij 
Se turnen in bis omnibas non 
c o n c e d í r a r ab Scho í i diíclpuíis 
d i f t i n d i o ex natura reí , aac 
reaiís f^rmalis r ergo plura d i -
ve t í l sd l fnnic ionibas dl f f ía laa-
t u r , q u ^ tanven d u í í n ^ í o n e r a 
« o : \ h a b e n t c K n a i u r a r e i ; auc 

f. M I . 

Argumentts centrar¡omm 
occUrr'itur, 

" ^ O N T i l A concIuOonem 
i í h m poterat in p r i -
tn i s a r g u i í G r a d u OÍ a n i -

mal i caris pofle r e f í eve ra r e ra-
t iona l i ta re -deñru t la , ur pa t t r , 
ñ Deusanihilarct homines ( l i 
cúe poíeft ) & alias ípecíes ahí» 
malh relioqaercc, ín que even
to ratlonallxate deí l tuóla , aní -
•malicas pe ríe ver asee: ergo gra^ 
dus ífííformalife'r ex natura 
rei d l í l inguunrur . t , 

At ^urnenrum in nanc. 
qnod non pról 
nem e;í natura t 
realem er t thácr i 
rcaíiterícpa'ráh! 
t í tar ive dlil lnga 
cumdefcndit 
í u m tamen facih 
ratlonalicate d< 
ret quidcm ai 
rom , fednon si 
tificata cuii': ati 
truftur ncccOai: 
d c t í r i i d a , & <áe 
fífKbááStis In pri 
adualiter díííint 
in te lkdu^ á ratj 
in la omine rt%'é i 

Sccu. d'o^t 
nalítas n é n eíl d 

d iñ i r - . a io . 
íed podas 

, nam qu ís 
realitcr en-
IÍTJ n t nebfs 
os. A d ip-* 
k e r . q u o d 

•fia ;P a re -
si kas t*lo-
aíiísr's id^n-

sno.-slifate 

) ante epus 
fiitace j 

atlb* 

ir m 



l í omine : 
ex n^cura 
d i l i l n g u l r u r . 

. í o r m i l u e r , &¿ 
TZ\ m aalmaliracc 

Piobatur antecc-
dens primo. Animal i ra i h a m í -
nis erf^iT.iaUt&r í adu i indU cíl 
ab anunalkace equi ; (sd rat lo-
B^i ta ioo-vef t de c i t a r í a . am« 
inautacis equi , alias d^berec 
cqao con ve ai re ; erg,o nec eíl 
de cíTentia anlaialicacis, quee i a 
homioe rcpcritt if , 

Sccu-nda probarar an
tee. JUte re arios oo-n fant de. ef-
fcñtta geaeris fed r^tionaií tas. 
cíl dUÍereticia » 5c animal, quoA 
repericur in Komi o c eil genass-
c r g ó ratlonaJis noa cft genus: 
<e?gó racíonaütas non ff t de ef-. 
íenria anJmaÜtatis , q.use in ho-
l a í o c reperitux.. 

Te t t ío probacur a necee* 
dens- Quia.djííereatiaB fant de; 
tüenr i a encis >.cns* non eft iin& 
vocurn ; fed* animal cft p red i 
ca cu n umvx>cu.a") ; ergó racio* 
a a 1' c a sn o n pote (t c ííe d c e ííc n -
tía animalis ,. qt^od l a komíne : 
reperitur, 

Quatto probarnr antece-
dens. Animal- , quod reperifür 
i n hü imne non eíl de efiencia. 
mionalitatis-' erganec r-ationa* 
litas etir de cííeiuia ani ru l í r a -
f !s, qiLaB l a h o m í n e reperitur.. 
Probara> antecedens. Q-ua cns 
t í t dee f lenna ínfe Toium ^noa 
por ell" a b i 111 s p e r te de p f a fe i n . 
¿e re i fed aa imal , quod reoc-
iStuc In homlne pcrfcdle ^ r x ( -

í . ¿ J e U n t ^ e r í a í t . 
á differ cuídít a ditrercut'a: raciónalsil 

ergo non e i i de eí lent ia ratio-
naluaxis , qjtte i n homlne te^ 
pefituc. 

Refpondecur ad argu, 
menrum , d iñ inguendo anr. de 
eílciicia Metaphifica , concedo-
anr.de c ííe mía Phy.fica negó? 
ant. 6¿ con feq. A d probacía, 
nem d i í l b g u o maj. ciTcnilallícr-
Meraphifiue- , concedo maji. 
P h y í k c - ^nego ma). & c o n c e ^ 
min . negarur confcq. Quia ani-
malitas, qijec., r sps i i íur in ho-
ml t renone l l diüi.nS;a effenc-a... 
1-icer MctaphlíiGe ab animal ka-
fe.,qu.s reperlrur in equo , 
ideo rationalicas non poteft s í -
í© de círencia Meraphirica ani-
n>a!i£-iris, qua: in homine da-

. tur 5 tamen de cíTentia Phy5-
ca i i í ius , qwando quidem ensl-
t a s ü t r i u í q ú e effentidlicer i nd i -
vi íibilis, & iníeparabílis eíl. 

A d fecundam proba-
í ionem dlcúnas : d l f c c n r í a s 
non eííc de eíTéntía-: Mctaph iá -
ca gcnerls. U ipfius fecund- m 
fe } cíl e ra usen d,e eílentia Phy-
fica , & ilii i is Phyfu-é í e m p -
t i ,cura quo prouc í k fant una» 
^ i n d i v i í j b i i ' s engiras-, '; 

_ A.d ícrii.;ra probarlonem 
ncípondetur , dIOingüendo-
maj. de eO^nria Mctaphyika, 
concedo maj.. PhyíiGa , negó 
cauíalem majoíls. Nam ratio 
quare t m nequit eííc prsdica-
$ttm tmivQc.um? ea eít p qnoí i 



ñ t 
áifFercntia: fant de eíTcncia M e . 
t aph iüca entis, aut ípíms, qua-
tenus etiam á nobis concipi-
t u r , fed non fie diííerentiae June 
de silencia Mecaphi íka ás ío ia-
Jis ., un de dic i tur dliícrcmias 
cífe extra conceptuar generis, 
quod quídciw c t non efíe de 
eflenria iiiius prouc obi je í tur 
concepeut intellctlus ,vei qua-
tenus á nobis concipitur. 

A d quartam probado-
nem rcí])oiidemiis eodem mo-
do: animal , quod reperkur ia 
h o m í n e non efle de c í l c n t k 
M c t a p h i í k a rarionalis, efie ta-
men de cflentla Ph^fica l i l las, 
& í i in i l imodo rationalis eíl de 
clTenria aniaialis. Ex quo po-
t íus ínfetrur , animal prxfcin-
dere á diffcreatijs,dc( quarum 
ciencia Mecaphifica i3on e í l , 
aati) ra í io , quare ens non po
te fl; per fe d é á dlffercníís pr^f . 
c i n d e r c c í l q u i a i ^ u a i ens cft de 
cíTenc a Meraphiiica cu juica m -
que differenti» , cilam Í n a d « -
qoa t é coaceptae, quando qui-
dem quxcumquc diífcrcnria 
deber concipi , ut eft a l iquid, 
le con íequen te r üt ens. 

Sed i n í b b i s : Racionali
zas non eíí de cQentia Mcta-
p h i í k a anhualis, juxea datara 
ío lu t ionem , & con íequen te r 
crit extra eiTentiain Meraphhi-
€am DHirs ; fed eíTemía Meca-
phKica apJma'is rcallseft, & a 
f arte rei exiflit , & ídem ú% 

r t m s * 2 p 5 
eflentía iVíetaph'ílca ta i iona l í -
rans d i c e n d ü m ; c i | Q aliqua rea-, 
litas anixTiaiis non cric á parte 
rei realÍÍas allqua rationalis 
fed norius erit real itas á raiioa 
nali dií.Hn£la. 

Relponderur : dlf t l t i* 
guendo aun. Rcaiis entitacive, 
concedo min . formalicer, neg» 
m i n . Q ü i a quamvls c lien tía 
Mecaphííica animalis fu ah'qua 
natura realis entícatlvé , & vea-
li ter idemificata cum cílciiíla 
Me tapb iüca rationaUs exiftac a. 
parte r e i ; fornialicer ramen »ác 
quatenus eíl efie o tía Metaph!-
tíca animalis, importar Ipímii 
íolum , uc eft p í lncíplum fea-
t i c n d i , quatenus inadarqua-
té obljcicur in te l l edu i fecun-
dum mu mis proprism , Se 
uc á railonali d i i l inciürn, 
quaí quidem non datar á pac
te rei. 

Tercio a rgu i tu r : Animal 
aparte rei non eíl adu torma-
licer rationale : e rgó anloíal , ^ 
raciónale ex natura rei , <5¿ ante 
opus í í i te i .cdus adualher dif-
tinguoncnr. Probator anxeced.. 
pr imo. Animal aparee rei a o a? 
eft aólu forma lie er id * quod-
negar ; fe vi ocgac rationale : er* 
gó non eíl adu formalirer ra» 
tionalc. Probatur m i n . 13,quod? 
congenie negac il-ud , quod 
non cenvemt ? fed animal ÍBI 
homioe cíí iilud , quod ton-* 
Scnic cum equo-.crgo n e p t rm 

y 3. 
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líit' 

: Cf" 
ett 

u 

> probatiir an-
arte reí eft con-
tí^reruiarn ra-
)ncrahIbUe nbw 
kítr ciiffá.re.ntii. 
.o animal á par» 
acta íormalicec. 

r a c i ó n a t e , 
Tert io probarúf anrec. 

Extrema. rci\iror ide^nftcaca 

te reí n-.-n-, 

t i n d ; e 
ExfCCfn i r.: 
í i n i í a por 

sur pacer, in Perro , 
qni íua t uoam In 
m a t i a i a q u a poísir 
nldnc ' aneé' cortijo 
imeücsftus, i:. e r^ó et 

a-e a i . 

i l u i l a par-. 
& f o r a ú l l t c t : 
i l i o a¿tu dlí--

runa 

comaiunscaoilis , 
propriuen ejt DIv 
qaaí pluríb'us co 
m nat a ra , <Sc tam 

Qatjk i . D Í Vmvírfali. 
od eit i l l u d , quod humana reaiirer cíl communi -

cabilis plufibas, 6c difterencía 
índiviilualis fealiter c o m m u 
ñí ca bilis non cft : e r g ó lunt dea;; 
farraallrates reallcer acinaiirec 
d i i l i n c t i . Quod. idem 4e cce-
teris prsdicaris metaphl ík iS j 
sequalitet corivipcic,,.. 

Rerpondetur; adi arga,. 
m e n t u m . n e g a n d o anrec. 6c: 
a.d prnnam probat . íonera , con-
ce fía m i n . . n e g a í o ^ m i n . & ad 
cius. g roba í loncro d í u i n g u o 
maj;, in? • termino- compara rió.-• 
m$ , c o n c e d ó . raaji. ín fubjetlo. 
comparaclonis^ncgo maj. Na ai. 
id. ,qnod convenit: negac i l lud , , 
quod, non coavenic ia t e rmi 
no comparatioals., nnde aoi« 
mal negaü ratíon^lc ia. eqao,,. 
qu l / t e rmínus . eífe compara í io» 
nis-vd¿ con^enknciae j neo ca
na en negar íd t qnod, non. con-
veme ih ipíb. íubjcéio » v idc l i -
ect in h o m i n e } riam?-.ut; homo-
non con v coi a t cum eqpo la 
r a t i o n a l i í a t e , f a r l se í l , ratlona-
iitarem ín eq'UO;non. reper 'r i j , 
non tamen requir l rur animal, 
6c ra clona le in houiine , Se 
prour in íp!o; non efle reaHfer 
i-dem. Poterar ei iam d i c i , i l lud 
quod c o í M e a k ^ g n t i d s , q u a á 
son: convcnlc non formali tcr 
aaualltcr ,.. ícá: íblum fundai 
mencaliter á parte re i » i n v e n i r i : 
at tu fünd.amcntmn dUtindio-» 
nisactualis. 

A d íeciindaru probatla-
pemi 

cíle aci.uallte-rf 

acara Im.-

.m.-,, extre-, 
fca1¡iCí1.de.m.pOf.' 
adualcm-' d i f tm-

'ectns^Cjonfcq. a: 

«norar.- argumea,-; 

hoc 
y\ i n -
e nim

ia >E natura, 
mmunicatur-
:n üt relatio-' 

commuals « o u elt/, Icd nácara. 



A r t i c u l a s 
nem , d l í l inguo maj. coni ícvhl -
blle L o g i c é " , coiiceda maj. 
Phy lkc , ' t K g o rnaj. Sí fecun-
tíam eanckm. d i i lmí i ionem 
m i ñor. ncgatur confcq. Nam 
animal a parce reí e á canrum 
contrahibilc L o g i c é \ quatcous 
aa imal í á parte re! non repug-
na tco í i c ip i} ut vete conrrahi-
bíle per diffcrentlam ratlona-
l is ; non tamen indíiFerenciám, 
6c cootrahlbillraccm, sut decer-
minabí i í ta tc í i i exercet a parre 
r e í , ícJ porios eít ut ium , <$c 
ídem rca'irer c»i'i> diffsrentia 
TatlDna.ris , calas 'oppoíniin-i 
erat ncceíTanum , ut non e f e 
aparee reí acfcu ibrmalkcr ra-
tisn3íe.. .Bcqolic«n rgíin ím % 
íi probafet conv iDecre t erl irn 
dUrin&ionemTealem, nam Sl3 • 
l i tcr dc termínabl le per s l iud, 
realiter debet cíTe di f t in^l i H 
quoad propriam eníkacem , W* 
cut materia realiter enciur lvc 
di í l ingulrur á í j r m a , pcf qaani 
dctermiaanvr realiter. 

Dices : Compof i t lo M e -
taphs íka cíi realis, 5c propterca 
Dco repugnar , cui tamen non 
repugnar compoí i t io r a c i o n h ; 
fed conipoí i . io re;lis requírlc 
parcem realiter coatrahibllera, 
6C realiter contrahentem; crgo 
animal á parce reí r é a l i c e r , ^ 
Ph 'ílce eíl contra ' i ibilc per 
dlíF.:rentiam r a u o n a í h . 

Refpondecur: negando 
ftiaj. quia prgedictacoaipoí i t ió 

Í^IUÍB ei l compo tu ' b i racíonis, 
& ex pa r ú b ú % losa %at i o n e \a.CH 
tualiccr d i í t i nd i s ? Dt;o . tanisñ 
repugnac^quaa tundaiur ín po 
tcíiciaikace-, Se Imperfir-ctione 
excladentis ^ &c excluí! , qiíss 
DwO convenire non poreil. 

a\d. rer t íam p íODac ié - ' 
nem negatnr rmj . & ad pioba* 
{jouem iUius d i f t í ag tó a^cccy 
U n u m 6J n d s mem a i itev ,co nce-
do anecc. íor nalirerjiiego anc. 
^cconfeq. Ex- quo rantom-fe-
qolrur , quod ücut i \ t r i r s , oC 
Pauíus -ante i ropos, inrclleclus 
í u n t ua i im. ftudamenraine'r, 
quarenas conveniunt formáli* 
ter in natura humana , quse 
conv-cnlcatiaí/prafbet ftinda». 
men tu ín ^ ut. intei le í tus coDCI-. 
piar iüaíti na tu ram tanquáníi 
po í s t t ívé , ica exrrefrii reaiiecí; 
enurarsve Idem poílunt cííe 
p ia ra fundamencal í tcr in quan
tum a p i r re•n i" invcnirur tan-, 
•dair.eauí'ji , ur iruci 'efías i n * 
ter. ea- actuantf/tr dKtrh'^ivar» * 

mj a . n manonean. vera 
árgt imeí t t í tó4g3íur nanor. 
Qji ia n \ ruta \m mana.-! n re non* 
ctfc rcá.lirrr coí^nraaicabi^iá 

ta 5 '& l-ncomnmfncahlUs-í - ficift 
i j a d i i i .v?,eníia ind i iuua'is,» 
Cam qua Menfificat'^f in re. 
• • i Sed milubis- ; íWarUia hu
mana «c^íucr es cointTmnica-; 
bilis placlbus: e rgó min. vera' 
tlt» --Pcobaiut aatecedens ptiA 



mñ. l lcal í tcr efl muh ip lkab i . 
Ii5,íiqii;dcm eli natura mafcfia-
¡is , cu i non repogn^t r n u k U 
pilcad realíter : e r g ó rea* 
Ucercil commuaicabilU p l u d -
bus. 

Secun lo probarur antee, 
Narii?a humana e í l - ap t a uc 
rfaíiter di id piuríbsis , ficat de-
D d o realitcr lo pliKibas cib 
ergo natura, ha-mana realitcf-
c 11 c o IB n o o I c a bl l i s p I ¡11 i b o-s. 

Refpondctur ECrganda 
4nrcc. >5¿ a4 ptlmam probario* 
nt.Tt diftjdguo antee. Rcajircc-
eí l ra u kiplicabilis Logic e, c o n-̂  
t c á o antee. Phyí icc } negó a.nt.. 
& corífeq L k t t na na que non, 
rei>ngoce !n re dari piare? Da* 
furas him>aoarS realiíer eafiraí* 
t lve d^ t lodas , la í |ua coodftlC: 
potenria Lógica » & objeíbiva^, 
fit na tora hunnaaa rcaliccr 
mulciplicefüf j : non tarnen ípfa.-
FÍ atura pront i a re h-abst po
ten n a m fu b ] e&i 5? a oí.» P h y •« 
i icam ad ipfam. ríiukip) lea cío-i 
Meni , alias prout i n re .eíTec 
P-hyílce detcrnuíiabllís , q u o i 
tarnen Inspiicat , cum natura? 
¡irout la re íinguUfis Jcter-
Biloara f i t . 

A d í e c u n i a m probarlo-
¡sem difUnguo antee, uc reaíí-
ter íic in pluribus, realirer de-
t c rmfn ín t c a ¿tu m,concedo an» 
tec. determinante potencian^, 
negó antee. Se c o n f ^ . Q u i a na -

pluribus, íed apt i tudo, vcl pd:: 
rentia , «̂ t in lilis exiliar re-áiu 
te r , non eft rcaÜs j.qula la re m 
qmmmqi iQ: indiv.iduo deces-
a í lnan i r ad- nnura. 

Dices : Nácara humana 
reaUeet amlt ipl ícacur Phyí icéí 
crgo poteii Phyí ice mulíiplt!. 
cari , & confequefiter poten-
tía ad niuicipUcationcax Vhy* 
fiea d i . 

Sed a o i valet- zh acln 
ph j í i co ad poteatiam phyíii. 
eamf,.íietj& non valet:Deusa6i^ 
sxiíi í t i.t't^d- g o t z ñ í h m phyír . 
ca.-m habet ad.exiil.endy m, n a m 
cxadMi ph^fico folom Inícrtur 
Phyfica. non rept\gna.iitia ad 
a í tuns- , q:U3s fokmi eíl poten d a 
Lógica. , & obiecliva ; onde 
CMulenthx convenlt excrcitum 
f i i f t e n d l in reri im natura , 8c 
samen nnmq-.tiaíX! fu ir in po? 
senda fübjcdiva, 6c Phyíica ad 
praedíólam exerciciim, alia* {:•&• 
berer potenElani ve?am? 8¿ rea-
l e m d l í d n í l a m realiter ab excr-
cldo e x i í k n d i , c o n í e q u e n r e r -
que exu tend i eflet realitcr á í s 
ipía d i f t i n l U . 

Quarto. a r g ü k e ? :. c¡ux 
diííepunt difhnicione . etiam ex 
mtura rci adualiret d i ñ i n . 
g u ü n t u r -y íe 1 animal 5iV rado-
«aiedifferunt d i í í i n idone , nam 
animal dlffinkur efle pr incl . 
pium íent iendi , & rationale dií« 
Cürr.endi : c r g ó anitBal , & ra
tionale ex natura reí a^oá l i r e s 



^ A r f i c n l u s 

S ^ e r á a t ante opus incellcc-
tus. Maj.probatMr.Qüia djííini 
tienesdiverfo cxplrcanr d r e r . 
¿ s naturas-.ergo , qu^. d i f e u n t 
difriaicione dit ísrunt ex natura 
í e i a n t e opus iatf lkctns. 

Rc^onde fu r : dií t inguen-
do nu j . díffinitÍGnc adxquata 
reí in fe , concedo maj. I n -
adxqoara , negó maj. & fub ca
dera díl l inciionc ni in . negatuc 
con fe q. Dupliciter naaique fes 
dlBinir i po í lunc : ad^quatc v i * 
de l l ce r , aut diffí^icione ada?-
q u a c a c u m illis prouc m íc , 5e. 
íi hoc modo d l í h n i a r n i r ha» 
bent di ve rías e í l e n t i a s , <S¿ nacu
mas qncECumque Inbsnr d i ver-
ías dr íf imnones. PoíTunt in fu-
per res diffimrí díífiaiclüQe i n -
adxqaaia CUCR llils prouc in fe». 
& folorn adaquata cum ipGs 
fecundinn qnod inadsq t r a t é 
c o n d p í u n t u r a nobis, & íl rali-
ser diffmíañcur ex dUer ikate 
diíftnitionis n o n k f c r r u r res 
prour In fe h a l K r e diverfas e f 
{enrías ex natura reí dif t índla^ 
fed folnm habere e í l e n t i a s ifí-
adrquate per in te i ' cchim díf-
tín¿lñs; cumque dlffiaitio da-
ta animalis non íit ad^quata 
cum i l lo prouc in r e , ícd rsn-
t t im cum i l l o , ut raadaequ^re 
concipitur, í o l u m infetrur, ex 
q^io ira dl t f in iacur , eíle per l n -
teHeélum a ra r iona l i . diftinc-
t u m , non tamen prout in re á 
fationali d l i l l n g u ! ? f i c i i ipía. 

díífinitio non exp'icat naru-
ram. animalis ut 'M r e , fed ib* 
larn prout inadírqnatc ob;)el«í 
tur in tc l l eáü i i & i d e o p r s d í c -
ta d-ítftoiíloeíl communis Ca
min í , & equo 5 cvim taaien ání l 
rnalbomials prout i n recorrí* 
roune non He. 

Sed Inílabis p r imo . Q^as 
diíFerunt dlffíninonc, reprxícn-
fantur etiam per ccncepinm 
diftinctum ,Med quac repraríen-
rantur per coDceptiim diñioc- ' 
t u m , ex natura reí a í íua l i t c r 
diOlnguuntup anee opus inrel-
le¿\us : ergo íi mo.io prctdic-; 
ro diiTeruut anima!, & vationa-
le, ex natura leí ddUnguuntur. 
Probatur rnin. Quia de eadcnr 
re non dacur dúplex concep-
rusjnam d i f t k ñ i o conceprnurrt 
íupponit d i í l inc l iorcm objec-
ro rum , eo quod concepeus-, 
fnpponir on j e í i um cognofcF-
biie, ac pro]nde d i í H r ^ u s con
ceptas d ive r íum cognofc lb í . 
le ínppooere debes: ergo qv,& 
reprscfenranfiir per conceptum 
di i l iac lum ex catnra reí adua-
liter diftinguunrur, 

Sec u n d o i n í! ¿ bis: D i (cinc
h o eflentiafe non poteft depen
de i e n b i n r c 1 k á i) fi a g e n t e 5 fe é 
qux diiTerun-í diffinítFone i n a . 
da:qüata eíTeníialirer dsílí»-
guuntiir, íiquKiem difíinitioef. 
featíalis di í l lnf ta ex p!icare de
ber d i ^ t n í l a m eíTcntlaro : ergo 
qase d i i f e run t etiajB di íf inúio.-



2 y 3 Q j í t f t A . D c V n i V t r f a l } . 
nz \n ad¿Eqaata ex natura re í , ab i l lo caaqujm a canfa tlepcn 
diitingauncacarue opas inccU 

Fvcfpondctur di i luigaen-
do maj. inadxqoacum,vel .ad2-
qaatumjcooccdo maj. a'áx joa-
t u m í e m p e r , negó ma). & dlí-
t i n g a o m i n . ad^quaturn ,coa
cedo min . í n a d s q u u c u a i , ne
g ó m i n . Nam qaae dífFcrunt 
diffínitione ina i í equa ta repr^e-
fencantuc eciain per coneep-. 
t u m non a^xquatum , íeü po-
tius madxquacum cum re 
grouc i n íe ipía, CK quo cantum 
ícquícur ., objeéluni rcurjefen-
ta tum efiu; ratloae di i i i t jc-
t u m , non camen cííe d í v e i í u m , 
quacenus eft m fe ípfo. 

A d probariunem v e t ó 
min . dki t r íus poCe darí d u p l k 
cem conceptum de eadeiB re, 
quando ¡pía fundanieocaHrer 
eft rnahiplex , na ai íicut eadem 
caufa rquia vircuallter eíl itiül-

cítec 
ílinc-

"¿X 

clpiex ooceft producer 
tjjs. re'ancer en 
tos; ira idem c 

itas 

elt repi 
res con 

c u m ¿$ 
q^erati 
t í a d i o 
o US- (¡k 

JUÍ ao 

acantee auiiri j 
ari üoteil r i 

dec , proindcque ipíum tuppoj 
nic,. í icut efteftusfi'.ppocit caü i 
fam , diitlnCÜQ veró concepi us 
exeíci te le habec, S¿ noo íuppo-
nic neceftario dlf t inct ioncin 
actualem ia cb jedo , fed i l iatn 
í u p p o n k , vel facic ur confín-
;git!, qnaado inccdec'tus animal, 
Ó¿ lanonaie diftlnginr. 

Ad i t a s a m m infran'-
t lam d í í t lng im ^ a } . e fien tía lis 
;realis, concedo maj. eífcatialis 
t a t i oob nego maj. eílentialis 
r a í l o n i s , negó naa).5¿ di í t ingüo 
TiSin. diltlactione eOentiail ra-
tionis,concedo min. eiTeritíali 
reaU, negó min ,& confeq. Nam 
q^s dlfteranc di fñndlone ia^ 
adíequata "5 non átfifclüác e ü e a -
't;alírer prouc in re ., k á íoiarn 
ámájfvmt r í leot ia ikeí ' , quare* 
n ü s c o n c i p i u n t ü t a nobis, quse 
d l i l i ncl i o , quaravís íit ef íeo-
tlalis , 611 carrieo fola d i f t ind ío 
nuionis. Fr . inüamía totias do-
<^rlnse ínvenltcir in coucepta 
di fe ur fus , 6¿ i r í rdict íüs , t:o-
lunratts ut natura f ¿¿ q-.aic-
nns libera eft: Q u x omnia d i -

ias 
:eí" 

fiar dií-
obíecta. 

ca-

vería diffin 
difriniuntur 
tunt i i & ñ t M \ t 
plunrur ifeíit>bíl 

Dices: D^í 
fíe, debei adaiti 
í inka , & enm 

tur c u m üi í í ia 

ti ionf 
L ¿¿ fe 

rsi.r, 



r p r o u t 
nniente 

' j irlktthís T'trtms. 2 p p 
'difílniunrur diverfis di íhnlr io- coaipet ír an imal i , S¿ racionaH', 

ut inadisquaré concepcls, <\no* 
modo non poíTbot non rale ai 
d i i t i n d i ü n e m haberc,5c ira m í -
rum non cfHlUim tetíc d l ú m c -
t ibncm cflentlakrn. 

QiiUiro arguicur: D e una, 
& cadem for-«alítate verifica
r i non: poíT.nir propoí i t ione$ 
ceotradictofice ; í tá de ani 
ma 11, ratlonali conrradíÉl-oi-
f i x propofuiones verificantur: 
e rgó animal , fi£ ratlonale nos 
f i i i u a parte reí una , 8c eaderil 
forniaiira?, fed potíus. ex na tu . 
ra rei debeoc elle tormallcaces 
d i í l in¿ i« . .Probacur min . H x c 
eíl propofitlo ^era aniaiai 
in h o m l n e eit pr lncipiam con
ven I c n d ! . & lisec eciaai vera 
eft : ra t lonale . non e í l princi* 
plum Cfinvemendi í- íed' propon 
íicíones iilse fibi invlccnv con-
t rad inme: crgo dt anímalí 5c 
r anona l l p rop0f i t 1 oncs,contrar 
d i ^ p r i x verificantur-.;• 

Hoc argumentom ftinda-
Hienrum cíí punc ipa lc , coi 
praecipue Schori fentenria finlt.5. 
Pro CÜ1US> iíiteliígencla.- praj-
mjtteAdnm "eít-- :• nos o o f l e i o -
qul de anJ í iva l r ,^" ra t lona l i da* 
pliciccr 1 primo qnssenús 
íicanrur hiWiorYiínlbus animal i 
& r ai i únale , 2. no bis i nacías 
guate concípí i i r tur , SccumiO; 
poítüfiíiüs loqul de lilis proiín'1 
ftlnr m í e ípíls, ^ : in re ? &¿ qui -
dem ü de l i l l r í é a m d o ^ n i o d o ; 

l o -

nibus non p ídun t eflb id.:'. 11 
realker , fed debent habere dif» 
t in f t ionem e í íenr ia l sm 3l 5¿ 
rcalem. 

Sed ftdle refpo 
dlffinsclonennr debeí í ; ' ¡2 
q u at a m , coa ven íin k 
le d l fhnira , non q n á c i 
in íe , fed prout. a á'ú 
con ce p t a. Es. q a o. n o n po r c ft; 
ínterri d l l l i n d i b ?li*us In rejfed-
rancum eflentlalH d l í t i r id lo 1U 
l ius , ut inadaequate-canceptaf-
& inad^qaa té : á i i ñ m t x quae: 
d i í i i n d i o rationis eü' ^$&0&lí 
eíTcDcialis fir, eo qaod í o t c l k c -
tus concipit- imam fórmaii ta-
te.ín uts eüent ía l i tcr a','6c fatma3 
liter abaiia d l - ^ r í a o ^ 

Dicc^ í i 
fcnt iakm eílve iníí 
rcbíis de potent ía 
ta í alias PO0H^Í1Í 

n a 

i o 

nem- el---
>arabilem -fe 
D-fe! abíolu-

^ m 4 $ $ m de-
qaenter elít 'nrla' 

. MI ciTct 5 fed díí*-
rationis- íepacabíUs eít ; 

naav fóíum exiílírs> 
1 ellectus d l i l ingu i t ac» 

e ^ r c i t e : er-o im^ 
l ' e d i f í m a í c r e r n e i í c n -
; 5c. eííe.. d i i l l n d i o n e n i 

rá t ion i? . . 
R e í p o n d i r u r ramen fací-

le : D-ftinctlonem eí ient ialenv 
eíTelníeparcibllsm á rebns, eo 
modo quo eiíenclalis c í i , óc eo*-
á c m modo eííe infepa-rabilcm 
di i i ín f t iónem; racionls ^ quse.. 

ficere,. 
IháUW 
tlDÉtio 
a re bu 
dum ! 
tnalitc 
pilcar I 
fíalem 



loo í i^fr- 1 
loquamur , quid quid ocgatüf 

uno , civbet ctiatn de a í t c ro 
pegari , ÓL quldquid a íhrmacur 
tíc u a o c t í a m aftitraarur de al
tero , <SL ideo faifa cít iiaec pro-
p o i i í i j , raciónale nofl elt ratio 
eonveniendi, 6¿ etiaai al cera: 
anima i non cíl ratio d l i l ia -
f ucndljco qaod negarlo a b í o . 
luce pro 1 ara dcitruit toialiccc 
f rx . i i . a c íun , & ídem ert ac d í -
« cTC ; a a i m A l í > J. ü n u U a ib r m.a -
Jicacc cít p r i ac íp í am dílllíi-
fuen i i , caru animal fecundum 
qaod rationaie diftínguac, ín 
íe fie ravionale , 6í in altera ra
ciónale íion eil principiutn con-
\enicudl , i de ai ert , quod a ffi r-
Usarc , raciónale fub piílla for-
ftiaitract' eííe eonveniendi pr in
c i p i a n , quod utriufque falfuai 
«íi . cu.11 ra t íonale prout ia re 
ÍK írlírijialícer animal,& princi-
P u n convcnlcndi,j íi vero de 
aolcmli.-át rariorsali pr imo mo
do confideracbdoquamar, po-
($$ aViqtnd a f í i r í iud de ani-
piaií , <k de raciona i i oegari ,5c 
Cconrra ; nam ad hoc fufíicíc 
^ i d i n t l l o rariop-is , quam i n -
t u l v i í o r , q u i t e ñ a s i mobh ina-
¿ s q u a r e cuaclpiaacur , quam 
¿ o í l r i n a n i de'.u mofinuis ex 

Dod.quxf t .8 . de Potear. 
a r r .z .ad 7. perca verba; Ne» 
fipus éfi^fi&i emnia tádem pradi-
^ntur (frjvmeJelihf de e ' í fáem/e i 

f ú i a m de e i fhm fetunÁHm ratio. 

ais, 
temitas fi fint tdem re y «rdf 

f u ñ í idem rstione, ¿r ideo nen ef. 
fortet , qnod. q«¡dquid pradicaiur. 
de unoprjtduetHr de ¿á/^iquia ca-
m e n í e m p e r quod de pri£di¿lig 
IcquíiTiUr, u t ímur lilis no m i n i -
bus animaljtSc raciónale, q u í b a s 
íígníBeani'ur tanquam raciona 
d í i í i n d a , propecrea a b ib luce 
loqucndo al íqaid afhrmaruc 
de animal i , quod de rat ional i 
negatur , & liujus doctrina: re-
pecitítí pafiira ín D . Thona. in<* 
venicur. Ea e r g ó . 

Rcfponaetur ad argumen-
cum,dif t inguendü cnaj. de una, 
óc cadem re, 5¿ racione , conce
do maj. de cadem re , racione 
t a m e n d i f t índa , negó maj. 5£ 
con ce fia min . negatur conleq.. 
quia ex verificatione contra-
d ldor i a rum í b l u m infertur, 
an ima l , & ra t ionaíe eííc for-
malicates per incelledcim ac-
tuaÜccr di l t indas , &. funda-
lucntaliter i o re , non camcf? 
quod prouc aparee reí aótualí-
rcr di í t inguantur Jnñancia ar-
gumeati invenitar in inc.ellcc'. 
tu , qttacenuí intcllcdus e í l , 
ratio , 5c in voluntare- ut libera, 
& ut nácara ,de quibus vcrlfí-
caatur prardicata contradigo-
ría; cum tamen in re non lint i l 
la predicara ex natura reí ae-
tualiter dift indía, alias darctac 
««plex voluntas d l í t ioüa ex Rat 
Ura reí. 

• k d i a ñ a ^ i s : l a q u o c n w ; 



que fígno ve r ihcan tü r propoíi - d i i H n á l o n e m 
clones con t í ad i c to r ix de al i
gue , dtbsc efíe allq^a nv I r i ru-
do : frd ance opera:ioncm i n r d -
ledas vsrríficanrur í u p r a J i c U 
propofuione^ os anmva-li , cV ra 
t i ona l i : c rgó aaimal » & racio-
oale, debenc efle anee operado^ 
n c m iriCcUcClus- adyalker"dif . 
r inda; 

Refponderur : diüinguc-n-
do majl mulekudo foríBailSíVcl 
fundan^nta l l s , concedo n-.aj. 
formnlis deterroinare , n e g ó 
maj. ÍSC r o o c e í í a - mlí?. negarur 
cpnícq.. Qala ut de aliquo ve-
fifiecntor propofiiloaes c o ñ -
I radic lor ix fufñcrr In ÍJIo rere-
l i r i dfíiiníVfon-cm fündatnenra» 
k m raílonis. , S¿ nc; eiFariu-m 
Ron eil e f í e in i 11 o mul t icudi . 
líem íormalem , auc forma ¡era 
é i *11 n d i o n e n i , e CÍ q o o d q i«a m -
'vis díüfricllo ratlonís-, ac for 
m a ü t c r cxiílcns , dcpeiideac ab 
©perarioii-e inte He das aduali 
ler finíentk , d í í l í n d í o ranaca 
í l i n d a í B e D r a í U y vel fúndamen* 
t-um dift'lndioín's formal i s á 
coQiideratioaie aduai! intellec-
t-us non depender- , fed ¡lilas 
ü élion errv pfseced ir v & hxc ío -
k íníf ic i t i r , ur in vi , U. r a r i o -
ee ípfiu^ prap-oíiriones con
tradictoria; de rabona 11, & ani-
aaali verifica r l pofsint-, ficut ob 
can dem fandarlientalera dif. 
tinClionem ven í ica tu r de boni 
face í y c c i f i c a w v o l u m a c c m 

vCrlficatur cid 
bonicace fpecíficare volunta-
te m , quod negatur de vctiraia 
anee ftdioncm adnalciu inte!» 
k ^ i i s , & de o d e m punteo 
verum eft elle principUim 
unins parris, $c non alcerius, 
cujus té rminos eí i . 

Sed Inñab i s : d 111 i n d i o í m 
damentalls ,aut fondaoicntUiis 
d l i l íud íon is adualis per ra t io . 
ncm non fui fíe i r , nr de anima-
I?» & rationali vcrlficentur pro-
pofitlones contrad^tloriac: ergo 
s-lera cani debe? a s igna : í alia 
d id i n d . o á parre rei adua}H% 
Probarur anc. p r i m ó , P r x d ' d a 
d i f t í n d i o n ó n fufHcic, ut aní
mala parte reí neveror de ra-
tionaií , n j m H T C eft falf'a, ratio-
nale, qu «d eíl in hominc non 
cíl animal-, propter identitatem 
ncrinfqne, írcüt, sSc h^c ) '.ftiríay 
qua; cíi ;n Deo t non eíl miíerr* 
eordis : er'i5 nec fafficit pras^ 
di ¿la did i nd io ad c o n t r a d í d o i 
ría verllicaoda ^ enm u n í a s , Se 
áker íus eadeos rario íir, 

SecüHdo probatup antee; 
ATsignata dilt i n d i o non fu fr
eír , ut prisdicaca op-pofita p r i 
var! ve veaiicearor de e^deot 
enrjfare, nr nacer in f i r m a d i t -
lius pr lvar ióne , quarcitJcréi m-i-
MÍX reaUrer pro eodem inf-
rant í coovenlre o-orr- pnfíuoVt 
ergo étlam ad con t rad ido í l a ; 
non í b f ñ d t , quia onuoí i r io 
c o m r a d i & n i a oaajpr s i l > qnaoi 



%0% QJM!¡.I> DC VrJverfali* 
p r i v a t i v a , «S¿ maKUTia omolira i . negando aiuec. & ad pr'mam 

p r a b a r í o n c m , r.egatür confeq. T c r t l ó probatur. P r ^ i c a 
ta vlrrualiter diftingus cit , calía 
príEdtcata. po i l í concb lu t tiií-

.rlnctaiícd h j c non lafáciC,üc de 
iiiis ameopus i o r c í u d u s 
ficeacut coiiírad;.ctoria : 
jdem quod prius. Peo 
m í a , íaialicftt ,quod e^a¿ 
£ t , 5¿ n o n ü c , etiaiíi U á 
.poísií c o n c í p i , ut d 
gó predicara, qux 

>aiur 

iobls 
. : er-

C idCi l ) , 
poíle conclpi, ut d i íHat ía , íatis 
.-noii s i l , ye dc lilis veritkencuf 
coracradidoria ante opus iutel-
i edus . 

4 . probacur. Ra tío prop-
ter quam anhuai cíl ratio con-
veniendi n$c racioaale non €lt 
ratio CQi ivcn i snd i ca non c i l , 
quod polí'unt á nobls iaun-f fec-
te , óc inadsqaare concipi , ut 
predicara d i í t i a d a : ergó ñ& 
p o í í e c o n c i p ! ^ vsl haberc íún-
dsinca t u a i , uc per intcllc¿tura 
d i d i n g ü a n t n r , ad c o n r r a d i í t o -
ria IÍOII í i í nc i c , 

5. p v o b K u r . Inre^'e^us 
DIvInMs afHrrrut de anfmafi, 
quod nírgat de rationaíi j fed 
ho.c.pru/cDirc SÍ o o pprcO: • a 
ciIílíi 1C-Íi)Í i : v; iucníal»,curtí 
taifa ptai s i ^ u tundamesualU 
ter d i l t i í idá íion í iat p í t o r d í -
nem ad Dr . i nn r . i Intei 'ccti im, 
q u i ñ ó n poteu une?" ' i U faceré 
d l í l i nc t íoncm ücius ísm : er^6 

Qiiia ,in príEdicatione nniixs 
gradus dc akcio nuíia excice* 
tur appeüaf io , & ideo íi unum 
negdfur de altero , negacur rea. 
lís identiras ioter iilos 5 & prop. 
t c r e | p r opo íi Í !o, in q Ua ani QIa I 
de rationali negar ut á parre 
teí,faifa t i l , f cor, &: altera, jwff-
t i r i a n o n e íl a> j l e r i c o r d ia; p r ae -
dicara vero contradíf tor ia ap-
peliant proprios conceprus, & 
d i íl i n t l l o o e tu fu n d 3 m c o í a i e m 
eorum adualcm per rationem 
Se ideo di ü in t i io p rasa lela non 
íufficic ad p t imum , 6c füffick 
ad f í c u n d u m . 

Ad í'cciíndam vero pro-
bationeai ant. eciam negaruc 
confeq. proprer íimílem ratio-
nsm , quía H d p l i c ^ pra-dicaía 
contradsdoria appeüanr for-
májUfatcs d i í í todas fdadainen-
talitcr á parte reí ; fed praedica-
ra oppofita pri^ative non ap« 
peiiant formajiratem/ed gppcl-

entitacern Jane 
acccpcam , q .̂a 
c l l carenria formse 
fecuncu'im ída.m en; 
In cadem enci'a, 
í ' t tmpraadsequarc Í 
ideo tíiíUriílío f 

*accri¿iitef 
s p r i r a t s í» 

fed pe 
ticar|- eí n 

c ú t 



A r t i C t i h i S 

ü r h cit u l príciicaca con-
ífatiai-v.íte. albeao , S£ nk redo 
poísiot feba^! cojiveniie & H-
ecc' opyomio contradictoria 
quanr-íin a i vcríta^eiu , & talfi* 
rstcm propoíirioívis máx ima 
fíe , Hqakkm C 'UiCfailcloil» 
nec pafiant efic úa iu l vers, nec 
íunui f.1!fÍB , quantum ¿u trP-
compatiDÜIvarcí'n ta ñed in ea-
é t ( n ' .ncítite cama non é í t , 
nam a i coucradictioocm re-
q-uiricar, cande m fo'-ma lira tena 
a p p c l L í l v CG^;rraria vero-, 
privativa non í o r m a l í í a t e t n , 
fed entirateíB appciiatu, nam 
forrase P h y í k a e ^ c o n c r K l x ía 
eaticácje aJrq . u te re^i^í'intfcjr. 

tertiam- probatlonern 
B«gatur rain, e^vquod pra:di-
cata c o n c í a d i d o r h fofrnal'ca-
t e sappc í ' an t , or íujadjm-'nta-
Kt'éf d id i -(fti-::, ede'^cro,^: non 
cife appcffhnt craicafe-m ra are-
ría i €111 , & ideo j^Ule coneip?,. 
i i t d h H n í i i íufdc ' r , ut nrxdica-
ta conlfadicbjria vedfr 'cncur» 
ícd tóon ue eadeoi res i i r , S£ 
non í m 

Ad' i . r r í o n n d e t n r dil>ia« 
' o n c ra -p | f # | i ¿t a m n o i-; e (Te 

ranonera formale n • ur ani mal 
íir r aúo coa?craendi, & rar"')-
n a le a o n 0 c c 6 n ^ - i r i ri c i r ar' o» 
eOeta n 'n con Hrionera indif-
p^nfib ílrer exaí lara nt con^t-
ríe-.ría afiirraorar de aninaali, 
^ d e ratlonali ne¿ctar , . 

T c r ü t i s . 
A d 5. f c f p o n d í t / r • 1^-

t e ü e d u r a D i v i n u m non aflir-
rn a re con venien ciara de a n í -
ma ' i i , 6C illara negare de ratio,-
naíi, ut fundarasntaHter di í lm* 
¿lis per ordincra ad intelicG^ 
tura D l v i m i m , fed per o r d í . 
ñe ra ad inreUcduin huma-
nam , qui potci í actualem díf-
t íncl íonem ratlonis formare,. 
& he ge re ínter « o u m t ce alte-
tura pr.tdicatura. Ex quoconf-
tat, quod fi Divinus mtcilectus 
coodpcrer au lmal , Se rariona. 
lé íme tilla c o n n o t a d o p é aci 
iórelleftura creara ra , non pof, 
fet afiktnarc de ll ' is pfxdicata ' 
cofjcradícloFÍa , co quod l i 
l i conciferec ada:qoacc pr^*.' 
oc in re \ & de illis p rou t 
íic centrad Icio üá vcr i f icar l 
non pcHunc. 

Dices: fí femsldprirradic-
t o r l i ( verifican tur a^a l i t ec -
ante opds- inte!le^us , veré-
ummi 'conve it aci i ia luer , c£ 
altcrum prxdícaí¡ m ac tua l í te r 
v e r é negarur : crgó sn íms l ac-
tualirer haber afr^nid , quodí 
O ü i p á b e t adiíaHrer rfitíonaler 
ergon-Mi fdura ñradaaicncal i 
te r, fvd etiárn aíhíali ter eí> á ra-
t ? o n a' í i d i 10 ñ n ÍIT: e r gtV d 1 fi i n Í: -
t:o tVind-iraentalis non ílííH-
c i t , fed a^ualk necesaria e(l, 
ur contradictoria vefificeotuif 
affw^B^S "mellechis, 

Rerpondenc ai íquí : dííi:íh-
Sueaio. p r imum coEfequeDs: 

m 



Ojidjl i . De 
$¿ aSualkcr fundamerualicer, 
concedant confeq. aóluaíírcr 
fofínalicer, negant coní'cq. aÜb-
xentcs, quod in predicara coa-
t rad ldor la vcrlficentur deani-
iBaíi,5¿ rat ionaíi , fatis eft, quod 
ao hü al fandameacal l íer h-a-
bcat al i^uid , quod non habet 
r¿mona 1c , & quod í i indatnea-
talitcr ílt a r a t í o n a ü didinc-
t u m . 

Sed folutionem U\a.m fíe 
, accepcam ,6c ampíius non ex-

plicaram , non poíTumus appro-
bare : qivu animal acluallter eí l 
formali ter , quod aduall ter 
fonnalitcr convenic i i l l , nam 
unumquodque aduslker cft iU 
lud , q:Jod cíi: adua l í r e r , ficut 
UDuoaquodgu.e efl: Id? quod cft, 
&: con ícqaen tc r animal a í tua-
l i ter c i l foraiaiicer i d , quod 
aclualiccr formaliter praedica-
tur de i l lo , p r o i n d e q u c ñ al i -
quod pra^dicacuai aituálícef 
formaliter dicitur de an ía ia i i 
ante opus i n r e l l e ü u s , quod de 
rarionali negatur , allqofd l ia-
bebit aoiíiíal aclualirer forma-
lirer , quod non habet rac ió
nale , 5c >ia c tk aciualirer for
maliter aliquid , quod non eíl 
raticnale, á t á n d e m eríc aólua-
l i ter formaliter a rationaíi díf-
t i n i l t j m ante opus intelle^a?. 
Qnapropcer oniifla foluclpae 
prsdicla , vejad noftram redu
cen Ja-

Rapondcí l isalket ad re-

piieam d i íUnguendum fecun-
duíií coisfequensí aóluaüter íig« 
natejConcedo coníeq txercue, 
negó coníeq .Quia qu-otieíctiíii-
que cognoicit ur fon da mentó ni 
d i í i ind lonís actualls a n í n g u a , 
c u r e t i a m e i i l lo tune extrema 
ipfa dí í l inci ionis , uc aólu di01 n-
¿la rb jed ive , & íignace , qua-
teaus atcingantur m poten-
t í a terminare exerclraai d l ü l n c -
tionem , 5¿ propterea fignlfi . 
cantor extrema ut d i í l i nüa ia 
a^u í i g n a t o , & de ii-iis ut fíe 
diíliuéHs cont íad ic tor i^ veri-
íicanf ur , co quod extremum 
cognitum , ut in a^u íignaco 
dilVitidom ab alio , ^ognofe í -
t u r e t i a m fecundum quod ac-
lualiter figRatc eñ aliquid, 
quod alterum non eft , 6¿ hoc 
aliquid pot-elV de taii extremo 
a f i rmar ] , 5¿ negati de alio , ícd 
quia d l i l i od io fundan-en ta lis 
riecefíario connotar extrema ut 
exercite diftingalbllia , & con-
n c á i t u r Infalibllkef cum i'Jís 
nc áif i indis in adu fígnato, 
propterea dic imus, d i í U u d í o -
nem fundamcntalcm fufíicerc 
ad Contradidotia verificanda 
contra pofsitive ad operaiio-
nem incelledus aólualiter exer
cite diftlngucntls , antequam 
opera t íonem ut exercite dif. 
fingu encem, contradidoria ve-
rif icari poí lunr . 

^ Sed inílabis prirooiSi diftln-c-
t i o fundamcncalis fufficit ad 

co»s 



ÍSt t ¡ct4 ¡i4 sT'al hé s 
oon í r ád i áo r i a veflficnnda, po-
t.eric á parte reí a íhrmar i aii-
qtiid de uno extremo , quod ra-
nien neg.ctur de alio reallrer 
kientificato cum ipío j í e d hoc 
eíi a a c m íyl logiüicaaj deürue-
r-e , fundatarn i l l i s principijs, 
cjux f a i u eadcn uni ter t io , 
fanc eadern \mtt fe : ciici omn / , 
£¿c. ideít ln eo fundatarn, q u o d 
q u i á q a i d dicl^ur de í ub j c t t á 
d lc i ture t iam de onin í identi< 
ficaco cum illo , & quid quid de 
fubjedo negatar,ctiam de iden-
t i f i c a to cum í u b j e d o debec ne
gar i : ergo dif t inüfo íondamen» 
•calis i n fufhcien-s :cft ad c e ñ 
irá dI¿tona verificanda. 

Sccondo inftabls: Qiiia re
p u g n a n t e incellc¿tu crcaco , re-
pugnaret e t í a m diíUnclIo f u n -
darueacalis, üqu idem repugna-
rec d i l l i n d i o adualis fundara, 
qnx fo!um potc l l ficr! per inteL 
ie&üfn c r c a c u í B , 5c repugnante 
fonnafundata,debet repugnare 
f^ndamentum^ co quod funda-. 
nientum dickur per ordinem 
ad id,quod fundare po te i l ; fed 
repognanje IntclleóUi creato 
vcri í icantur predicara concra-
didor ia de animall > &L raciona-
li,nani adhuc homo in anuriali-
ía te couvenirer cum equo,6¿1n 
racionalicate non conveniret, 
fed differiftt : ergo praedicata 
contradidoria ultra dif t indio^ 
neaifundaoienralem^tlualem 

« t i am diibinaioaca) r e i u l r u nc. 
Mag. Frcj/Ufí, 

^ d prjn^rrr replican- ref-
pendecur : dUíinguendo n aj,-
de uno exrrcnno ut fündan 'cn-
ta l i te r í íb alio dífiir ¿lo , coi ce
do msj. de iilo prcut ín fe3rcgo 
n^aj.m'n. ¿k con fe q.. Quia ars 
í.yrogiíUca fundstur in eo, 
quodqua: funt eadem un'ter
cio re a i i tcr , debent eOe i cera 
realicer ínter fe , & quíc pi a 'dí-
canfur de s ü q u o real^tcr , & 
prout in fe lUíiipto deben ceüá 
predican de orcrd i den fifi cato 
cum iílojnon ramerrin eo quod 
qu-a? identificantur unuertio 
realiter , ratit:nc tamen cif t inc-
to jdebeajit eíte indiiHn-áa pet: 
rationem , fed potius Oc ident i 
ficara debent eílc ínter fe racio
ne d i ü i n d a , & aliquid porerk 
per racicn'vm afñ imar í üeuno,^ 
quod de akero nege-tur, quod 
in an imal i , & raciocali co r t i n -

m - í ' * \ ¡a 
A á í ecundam refponde» 

tur : quod repugnante inceílec-
tu creaco , repugnatec eciam 
pluraluas nomlnum , quibuS 
animal, & raciónale ísgnifican-
ttir , nam pluritas nominnm 
fapponit piuralifacem concep-
tum , íca non daremur anF-
mal , & ratlonale d iverf imodé^ 
nominara , nec olla d l l l i n d l o ' 
aéiuaiis per rationem, profnde-
que non darctur fundamenra-";; 
lis dlftin ¿t i Q,fed p r s djcata co a-, 
t radit toria d« aniaiali, 5¿ ratio^ 
nal] vetificaii non pgíTent. 



I Ó ^ I Q j A & f l . i . D i 
Vcrom,qui . . ui íhculias l i 

ta gnvsfslm J , 3i facis Dríiis cit , 
&r L / J : J S bp"s iucer S :hoh n 
D Kfpds fub t l t i s & Dí íc ipuios 
D . T I V J TÍ. in taita en a i i^ t i id 
relinqaa aas , pUcct ulterlas. 
wrgcís coí i t ía ca , qa* dicta fe-

N i m de aniruali , rationaH 
proac in re verifican poiiunc 
prae lícaca corfcradiclofla: c r ¿ a 
animal, 6¿; tacioaaie prout in re 
debene e0c formal'caces faUlm. 
aclualUcr d l i U n d » . ^rabatuc-
anc. pr ima, ^ a m u l ; pcout in re 
c it p r i n ci pi o m coavc n sen Üí, 
r l t t onak non c(l p r í a c i p i u m 
conveniendi: é\ gó.ck lilis pra-
uc in re concrad ído í l a verin-
canrur. Prob. aot. qu mcumad. 
íceundárn partem , i n qua. c l t 
dif icultas. R,atkmalc proür \tx 
le eft p'inc^pium! uoa coírve-. 
n i e j id t ; er §Q. ¿ at t< na le pr uu t i a, 
re aoii eft pr incipiam coa-.vc-. 
n i c n d l p-at'cc con fe ^ Q_uu ar-
|i.i!ttit. ab affí.í ."nai-t̂ 'a ad negai 
civam varía !;> prx.iicaco pe*, 
rev Élmtuín, í a ' i o í ' u m , H " ^ 
juKCa. r.:2;uhm du ledkorua i j 
bon a co n Ce q ae n.ua. eit. 

S. CÜA la,>rt ba.ruv vine a u«; 
operado e udJcd:i5^,& prxmc 
in re ah ioaa le í t rano a ^ ' m ü a n . 
d i ho í i i i r - e aveqa .o tV raciona-
Jk no » eH: ra lo af \ íjlfandi • er 
go ie i l Is acoutt íá vctifícatl; 
po í r .nc p rxü lca ta co'itra i ct >. 
l iá Pvob. aac. ^u in tua i au fe'. 

V u l v e r p i l ! . 
curidam partem. Rationale 
prout in re eft rario difsifiulan^ 
di: ef gó non cft racio aísiail lan» 
di nam in ca rarionc , in qua. 
dno íi.uilia furvt 0.0a po í luuc 
cílc diGLnliia ,,aut econtra. 

Tercio nrob. ant. l lamo , ^ 
cqnus (une animalía , & homo^ 
&¿. eqaas noa ínor rationalia^, 
nec in rali prasdicato conve-
niut > íed parios vcmim eft l a 
iílo non. con veo iré : eruo de. 
hi> pr « i icar i s prout l a re con.» 
tra J i É a í ta veriScijQXur. 

4. Aalíiuil ptOí t. in r e 5 ¿ L 
a i te. opcu t lancm inte líe duSi 
fu.-.dat diftinrioneín a rau'ona-
l i ; í ed ta t i j jna te non f u á 'ac dií-
rtííHioÁC.ai á raí Luna i i . ; er¿o. 
Ídem <q..od pdus,. 

56. aare operanonero i n . 
telff cius ani -íial eíl. c o n c e p t í b ú 
le í ine rarionalt,. raiionalc 
non cit conceptibiic á n e rat io-
n a l i c r só idesiv 

6. in plu< ¡bus reb?ís, quae 
cea'hcr íunx U e m verLhí an ta r 
p r ¡ c a r a , conrrad 'da i ia de 
lüis prout in re . crgo in a* inja-
l i , V -a;iona]j ide n cóníLigere. 
po?eilAutcc. pl rihus cooí la e 
pored. P t im» q dddnx in a¿Ui 
c^ - f r í f io^b ,. quii ccaUter cit 
o ía i peccaíi ^ ucrn cít odium 
Uc' »•• m 'e s per c o o i ü U o -
nern noo p< Isíc o d a haber!; <5c 
tatncfi o dum , 6c non odíuna 
c o m r a j i ¿1 o ae ojppoou o t i r . 
Secundo m co t l t a íe peccari. 



j4r t ¡cu lus 
tjua? p r o m lo re produclc-ur á 
D c o í u b ratlone cntls,5c non 
pr^duciror lub latione nul í -
v x . Et. FiSiüs in Dlvims procc-
di t per intcUcdum , & nep per 
vo íun ra t em , q u x rcalirer ídem 
í u o r ; ÍN: cilcnria cí> Filiarlo , &i 
Patcrnicas non cft fiíbilo, cum 
.tamco eflencia , & Patcrníías 
1 Jem rcáUtcf í i o t : ergó antee. 
\ e ru r i i c ñ , 

Refpondcrur ad arga-
m e n t ó m negando antee. 5c 
ad pr imam ptobationem ne
gar ut ul t ima coa íeq . Quia re 
gula dtálcdíCGrum non tener, 
quando arguicur á non d i f t r i . 
bdto ad di í l r iburum , qoaiiter 
i n prícíenri vir tual ircr cont in-
g i t 5 quia negatic abfolutc pro
lata deftrult totaliter praedica-
Tum, ideo h x c propoí i t io ra* 
t íonale pronc in re non efl: 
p ' incIpiu'Tí convenlcnJi , facit 
hunc fenfum, railon^le füb nul-
la formaiieare cft p r tnc íp ium 
con veniendi, «bi per fe rn^in!-
fcíluro eft, ratlonalc efle díÜrí-
bycum , in ancecedemi aurem 
v i del ice c, rationale eíi princi-
p iüm non conveniendi , ipfafn 
rationale d l ih iburum non 
crac , S¿ propterca argnltm á 
non diftribüto ad d i f t r iba tam, 
q u x quidem mala con ícquen-
tía cít ; í icút propter í imilcm 
d e í e d u m , non valer, m Scqua-
na func non pife es: e rgó in Sc-
q^uana noa í'unt pifees. 

T e t ú t s í . 5 0 7 
DIces ; rstlons t ptcot 

in re eft pv in í ip tow olí* n ú -
la no i -.ergo non eft principia ni 
aís imiianoi , aui ]. r ocipk m 
convenlcnoM ran"* ideo-, .te*íi-
t t r n c q t i i r efle íltrUá , 6í dítsí* 
ftiilc rcfpt¿tu cinfacm. 

Refpondecur : idem rea-
lirer non ptfl> cOe finale, 
á \ i \ i ITs i le per f l d e , p o íl c tamca 
eiíc d is imi le f i t r i c ier-per-
fróte , & rationale efl dií^io.Pc 
n n p e r í e d c rclpcttu eqm j eo 
quod com i lio cr:an> habet íí* 
m í i í t u d ' n e m , 5¿: congenien* 
t iam un.ivocarn ín ñl^qua racio
ne commoni ? vidclicec srunia-
lis, iS£ i'Jco poccíl lationalc 5 ü t 
in re c{Te dií^imilc , (1 mIle f i -
mol , eo quod í íou l i rudo noa 
coníiíHr in irídiviíibíli , íIcuC 
«quaí í tás . 

Ad fecundam probatio-
nem antee, princlpaii i negnur 
antee. & a J probationcm ticga-
tor coníeq . Nam ídem rano-, 
naic prout a parte rei eft pr in-
cipitím af j j rni landi , & dlíiímfj 
l.^ndi í u n u l , in ca qnippc ra
tlone in qua d ú o faftt i1 mil la 
p e r fe c! c , n o n p o ífu i\ 1 t ííe di f-
iiíxMa vernm ü impeíf irde ian« 
t m díí>ímilia íunf , poilont í n 
cadem ra'ionc prout á parre 
reí í imi l i tad inem habcre.quara 
vis ratio prae JiOa ,quarenus rá-
t io eft aísirnilandl raricne d f-
r in i l a Ge a fe ipfa , crurenus 
d i s imi l i tud loe m pracítat. Qnx. 

Y 2r dOC 
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A .i ten i im probatipnem 
' á M í n g u o anxec: la iHo nca 

. con ven i re , cr-uecnus fiínaa-
. i í ieatal í tcr ab areinulíiaie h o 
jBln i s J i íUndro, con-cedo snte.c. 
ür, .Tp.utc ecl exUteate , negó 

-anc, NÍÍ I I qua-n^is homo, & 
j e q ti u s n o n íi n í r aí I o n a i i a CP f v-
veniunt taíiieii ín rátionalirare-

tproi i t cíl a parte rci^co-quod ÍH-. 
,anima-llfate conveniunt , & r.v 
.t.íoíuli^as in re eft anioaalicas?. 
. & ur cqotis CHm., homine in ra-
t i o n i l í r a r e conve.mar, fufncíf; 
convc m re Ltvam ni a] i t a t e , qus» 
prou.t á p-aite, le ic i t . tailona'ir 
tas ipÍA. 

: Dices- ; quTa eqans ^ 
• a; ] I m a 11, con v en í t c u m h o m í n 
in a n í m a! i c a c e.: e r g o qu I a n o p 

rarlonalts , . npn habebk: 
•in racloaailcaíe coaven icn^ 
t iam. 

' Scddi í l in-gna caufalem'. 
: a i v ec. 1. y q ma. d i c e JK e c au fa na. 
furricicinUíiii ,, concedo anrec. 
.caníamnicceilariani . , negó anr-. 
& confeq* SV:fricit riansqisCi 
quod eqnus^ fu a ni mal ut c\ im 
hoTi ine . con^enht: , ícd non 
erat hoc neecíkriiuTv , nam uf 
convr?n!rer c.am h^ralne fuííi^ 
clebar habere allquod prxdlca-
m m íiixiiíe anirnalirati , ut a 
parte r-el ex íue iu í , & Meo u t 
conveftlac c. i m homine in ra * 
t iariallutc,facb t f t ^ b s r s ani* 

Q j r d j l . j . D e V v h n f k Ü , 

m ai 
ttlí in re cit rá-

ta ola 

t: 
El 

uc 
n * 

tií 

Mi 

•á'm 
du 

PC;: 

cum 

Dices • q u a n d ó duo^x-
i af- imilantur , de CORVO, 
In ailquo uno , debec IK 
veniri' b mroepe , ficut 
o conyenianc in ratlone: 
debee- a íbedo in « t roque : 

equus in ral. 
ilerufe hcmir,í2.; 
v e n í a t , deb'vCí 

I :er 
ai 

lüí) 
las 311, 

Sed faciiecHciair: quod ue 
d u o c o n v e n n n t i n a I i q \SQ u r o.j. 
fa t í s e di i q u o d. v e 1 i 11 n d v e l a l i -
quid i i i i dimj'e repcriaíur isi-
utroque , qtiaaivis io i ñ h v 

JmñÉt rationalitas-, efl tán ica 
aíiimaliías fimüísiUi jquareni ís 
In ¡pío cíl- aramalitas, fiarjis. 
anfmaÜratL, qus prouc in ho-

,Fnír;e eú biem cüm rationaU: 
formaiher. Nec eft fimile ds 
,albed!ne , qvtx non uier t'fíca*-
. rnreum allqoa forma reperca 
in exErj^mo coDvcnlentíaí, 

Dices i crgo álbum , 5c 
nigr-iKn conveniunt in ratione 
albí. Probarar cenfeq. Llcét m 
rii^rc non fit-albedo beíl tamen 
in ipío color ílmiiis colori al-
b i , U rea!j.,Iífcr c v m albedínc 
idcntifica.to: ergó verimi críi: 
á l b u m , n í g r u r ñ i c o n v e n i f e . i ü 
lacioncaibi ; ty c\o'a•i»u¿'3>V^ 

rjJ^foon4et.ur ; álbum , 
n igr i im ^ i k m cou^eulie itíftoj*' 



j i r t r t d f í s T c r t l u s . 
vis Imperfe^e ín ratronc aifei, 
uc esiíicnris á parte r e í , quia 
nigrumeft fiaiíle coiovi iden* 
t i f i c j to com albcdí^ i a l b í , & 
propurea quamvis ita non ap» 
parear ad fenfam , re vera ra
mea Idem 5 & codem modo in 
u £ r o qu e c a 1 u d i c c IÍ d u Í n . 

A d 4. probat ioóem anr. 
principa lis refpondetur: eciam 
rarionale prooc á parte re i fajnrl 
daré d i f í l nd loccm á ranonal í , 
non prout á paite re!, fed á fe 
ipfo inad&quare concepto fe-
ct indüra íotrnai i ta tem anima-
J í s , cam qua cft idem á parre 
re i , & Ip íum a ni.na i pro tic á 
parre rei fundafé d i í l i ná io* 
nern á íc lpro , qaatcnus obijei-
tar i n t c ü e d a i fccanduai con-
ceptum raclonalis, nam prouc 
á parte re! funl unum, & Idem, 
& quidquid fundar unum, fun
dar , 6¿ alrc'fum. 

Dices : crgo rarionale 
prout a parre reí fundar d l iba-
¿ t ioncm á fe iplo : crgo po-
t eü i n t e í k d a s cum fuiHiamca-
to diftíngucre ratlonale á ra-
t ionali . 

Sed dlí l ingiio fecundum 
tonfequens A rationali fe-
cuadura conceprum anima-
Jis,concedo confeq.lecandurn 
m u ñ a s ratlonalis, negó confeq. 
Solatio pacer ex diclis. 

A d 5. probarioneai dlf-
r ingüo anteced.exercitc, & ef-
I b á í t e , concedo aacec. objec-

W9 
t i ve , <5c tignatc , negó a mee. 6c 
con ícq . Quia c fie, o¿ n o n e í r e 
conceptlbllc fine racionaii ve« 
rificatur de \Un ante apera-
t i o n c r D in te lkdus ,ut exercite 
ciiítin'giic:iCts,(cd non ante ope»-
rarionem i n r e d e í t u s , ut d i t i i a -
gaent lsd ígnate , ideít, ante ope . . 
í a t i o n e m dííiioé'tlvam ur poí» 
{ibllem , qua prarlactiiccla 
eciam ipfa pr^clcata coiici-
piantur uc fignate d i í l inda ,&c 
fie accepta potclt uoum conci-
pi fine a l io , ficur , & de a¡\]$ 
cos t radic lor i j i explícatum re-
Hnquinuis. 

A d 6. & ulf 'mam pro-
bacionem atueced. refpondot 
t u r , negando antee. 6c ad p t i 
ro a rn cxemplum d i c í m u s : e í i s 
odium , S¿ non odium 5 foluia 
verlficati de actu con t r í t i on i s 
per ordincm ad di vería , de 
ideo non verificaci de i l l a 
prout in re , & In ie ipfo , fed de 
Ipfo ur fündamencal i re r d i í íh t -
d o \á ordinc ad connotara dí -
veefa, llcur de eadem fcicnclát: 
Div ina uc fundameikíallter dlf-
tíñela in ordinc a.i i p í u m O e u m 
& ín otdins ad-pofsibiíía , per 
ordincm ad qua:. dicitur abf-
t radiva eaJcm nourla % qux hx 
ordinc ad Deum ioíuiclva eft. 

De ccecccis vero excni-
plis dlcimas : cntitac<?m qux-
dem peccati fu mp ra ai adf qua? 
teproac ín re ad 'squaré eiiaíii 
producid Iñad.'équasc unacn ac^ 
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1 ' ! o 
c c p c a •. n, q a a ce nu s v i á ¿ i í c c c c o i\ -
ct'-'it'.ic ur ¡nalicia , 6¿ p!Xviicto 
n o tú! ri c oo m. n Atar, n o n p r o a u -
el a Dco-, i ccíeruín m i u c con-
frderariui^i non eit uialhia. 
pr'oat in re aiíC^juaEe, ísd ele 
n iaü t ia qu^renu^ fur-damfnta-
llcer enclrarc ¿Uvcria, q.uo-
niodo (abíerfrgíf D U inam cay 

faittarcíü, Ec taudcpi nega 
mas , íitiúm non procederé per 
v o l a i í a r e i n realiccr í u m p t a a ) , 
S¿ proiu in fe , la qua accep-
tione iicut per i m d l c t t a m , ira 
cciain per voíunrareai prcee-
di f ,non tamen pcripfam ut ra. 
1 i n om rne fi gn i (icara ni , na m 
0ffiíficac4ir rali nomine prót í i 
á oobh coRcipitur ab incciicc-
t u ddt inc ia , fecimdura quam 
conüdcra f ionem no a po^ í l : 
filias procediere per volunta, 
tenvded íoluín procdJk per i n -
t e l k c l a m , ac a voluntare dií-
t ín run i . Et Énmliur Paferni-
tasert filracio fampta hüacions 
ñ ^quare , & prout cxiii.it in 
re , cursa Paretnlfas íit realiras, 
q ÍÍC ci\ ftliario 'i non tamen eíl 
fiiiacio fo rmalker , \iC taü no* 
mine fígniticarar , ñc e arn irsi-
porcatur Biiatio» nt á Paierni-
tare dUtíniVa, Ncc inde infe. 
ras, Paíerfdcarem páá Biiatio-
nem non tilic realicer di í t inc-
tas, quia prout his nomínibus 
ggnificancur , laiporcantur uc 
¿ i í H n d s vittaalirer ab c í e n -
%h 2 6¿ prouc lie realitec üa eí-

g ^ ^ / f . r . De Vmveyfal J t ? t < Q e r f ¿ l t . 
ic uhi ia^- j .uuun S tamen ^lask 
quatc , (SS prout in re acc ip i a t i» 
tur , idcnciíjca!or cum efleiis 
tia , Í&C nota úoporrai .cur uc ái> 
illa diftlndae ,.•<&; ideo prouc fia 
íd^niu ican tuf rcalscer racione 
eílenxise » q i a a i realicer Im* 
porcaat, 6c carn qua. ideruiíi.-
cantar. 

Dices fecan lum f o l u , 
rio.neai lila ni : dl i t inel ionem 
reálefB rcia¿ lontíííi fu p poner a 
d 1 ñ i n ci lo o e m í m tiamentaleni 
racionis» ut e x í f e a t e í » , $í dif-
i i n el i o n e m a c t Ü a 1c en r a t i o n i s 
reht ioa, .m 3b eiícntia u n -
q^iam poísibilena \ ikd impÜ* 
cae dilUnctiottem realera rela«, 
tlanu.m ucpe.-ode-tc á diftindio*-
os rationís , aut ¡illus funda-. 
oicnto , cuna ens reale depen
deré non poísit a ñ ü k m c In»-
telleclivs * ergo íoluí io impli» 
catorfa cftí 

R e í p o n d e t u r : d íñ lnguen . 
d o m í n . ávpcndcnrta íh ' c l a , <3D 
a priori s aut tanquam a cania, 
c & ú é e á o mín, dcuenJcncia la
ca , ve i ranquam á termino-
connexionis, negó mió . M mrnj 
íeq.. N o n cmm c ñ afsieoabiüs 
racio , qnare epá reate non ^of-
ík eíTe connex i i m c uní entera-
t íonispofs ibi i i , q .9 facile non 
d l lua tür . 

Ex dk l i s coii i^i tuí Í I n -
i n l k m & impoí 'dbüem eíTe 
d i íHnd ionem vircualcm fn-
trinfecam caalifteatem In co, 

quo4 



' r i l e m u s 
q- iod ln una, & cadem re prop-
rcr c q u i v a l c r u i a m v i t r a a l e m , 
íttítt e a i m e n t i a i e m ad plura de-
t m capac í ras , ur á e ¡pía w í ü -
cencar predicara e o n t r a d i d o . 
r.í¿i anee o p e n r i o n c m intcHec 
t u s , 5¿ o i i ni a p p e i l a í i o n e í e -
clufa , vel connoca t ionc ad ín-
t f i l c c ü a m p o r e o t c m ín re p r í c . 
d i ¿ la d i l t s n d i o n c m rat ioms a o 
tualcm cfhccte. 

Prirnum probacurmam ad 
ver i f icanda praedlcara c o n t r a « 
d i ñ a r í a ftifticic fundamentaíís 
d í l t l n c l i o per ordinern ad inceí* 
i e d i i r r s , ut p o r e n t c í i i adnalem 
di f t io .é t ioncm f o r m a fe , ad 
q u a m q u l d e m í a c i í n i a m habet 
f u n d a ^ n c n c ü m in x& p rop te r 
xq 'd valen liana i p í i o s : c rgo díf-
f in i t ío v i r rua l i s in t r infeca ad 
p r ^ i s d o m c f f e d u m inníiiiseft-, 

S c c u n d u m ve ro p roba tu r . 
Q u í a orai i i c i c u r n , r ¡ood rea l i -
ter negarur de fub)ef to , f ion po-
re í l rca i i tc r a f h r m a r i de i ü o 
o m n i appcl la t ionc í c c l u í a , 5c 
ord lne ad Inicl le t lum ; erf,o d i f 
t i n f t í o v i rn ia lh ¡ n r r i n f e c a c o n -
fitlcas i n capacitare a i f i f e i -
plenda rcal i rcr predicara con-
í r a d i d o r i a o m n i apDeUarionc 
íccloía , ord'me ad inrelLec-

. t u m , imso íáb i l i s cft.: Proba t u r 
anr. P r í E d í c a r u m , q u o d real;ter 
negarur efe rn;:>jcdo omni ap-
pe l l a t ione fcc lnía n o n eft tealí-
te r i p íu rn íijbiectuni , qu ia 
anura rcalicer de altero ne-

T'ertl^s, j T T 
gan' , c i \ unam non elle reaiífer 
aliud : ergó neq'nc reali ter aftir- , 
marl de fubjt'Cío , ad boc enlrti 
neceffarlan? erac, quod cííer íp-
íum l'ubj.'-dam rcalircr, u r fije 
cfTec vertim dlcere hoc fiibj-C* 
tu TI ; v . gr, raciónale i Caiítc-r 
eít animal . 

GonfirmsmnPrasdicarnrr?, 
quod rea i ; ter affirmatur de 
{ubkcío omni appcJlatipnc fc-
clufajealitcr idenrlficaror CUÍB 
fubjedlo , fed hoc i pío non po-
t d t de ülo realicer negar;: crgo 
idejp quod prius. Probjcac 
m i n . Qaando dup identlficasiw 
cor realiter. , non bene unutit 
rcalircr negacar de aiccro 5 de 
ideo h x c eft faifa propofu l o : 
Juíb'tia rca'ieer non c(V o i i f e r l -
cordía , & fi rnii^cr ha?c : Pacer, 
niras reaiu'er non cít eíTeotia 
Div ina : e r g ó prxdicatom reail-
ter í den tífica run> curo fu b je d o 
DÓ pocejr de íllo reaHrei negari 

U gecur ad homlncm con
tra Thorniftas oppoí ir ' j rn: a í íe-
rences: qu"a fi eífe prinsipiu-pji 
d i ícorrer .d i negarur rcal'irer.d© 
oninvali, deber cOc rea lite r faU 
rem fo rma l i r c r ab anim al i d i f -
t lndurn ^eoquod íi t i m reali* 
fer entirarive , quarn tcs'!tec, 
^rniiaiiccr animal e í í e r p r í n -
cípioni difch'rrendl Ron po í lec 
tade pr.xdic?..riim for:v-3lUer 
realicer de .inmird! negagi, ncra 
«num > 6Í idem, forma;iircr n o n 
beae negatur íormaiiccr d e j e 



{o íTed íl principiarn dilcurrert-
d l acg-iriif real leer fbnmi l t e r 
«IfcaniauU , e rum r^doaalc <ie-
b a eod^ai modo negarl , cura 
eode-n- m .>.\'j , quo ncgat\ic 
c o n í l i t a i í v u r n in ali^ao cílb 
rcaH , uegari debeac coíiftkii-
tu-.ii in cali cñt3 ; quod tamen 
T;v> n l i lx non idcranc, fed pa-
tiií* j i cun t . f-üüfOiralc cíTe rca-
\^kr f >fmíUícr anímai ? <5¿ nom 
f . . i ^y-a'á'arcfiv realiccr ab, anK 
mali dillis.iaa-m :• er-gó- d« ani-
tua ' i , o¿ rarionaU realicsr ftunp-. 
cis , Se feclaía connocationc- ai^ 
incdl?cil!.Kiv. non poceít unum, 
prasdlcaruavf-eaíit^c negari, SI: 
afiiroiari rcalker. 

S¿U i n i t a b i s - c o n c e i T a í 
seqnivalenria unlus re i aci plura; 
diil:;nc|-;d rcaljcerfv.gr.unius , 
%\iii<ikm m t l r u h - an-íma:- ra-tío* 
•fial's ad- a a imam. fcníIíivaoiT 
feruri, 5¿. vcgetatll/a«la p h í ñ ' £ i : 
-pocedf í inüm, ^ alceajra aríif-
m a r l , & ívegati de eadem enri-
i á fé ky u^dom cíiverfas s&quívj-
•l^ntlas-,.. nanií v^re fccandfini'; 
: 13 na ra aê i uiv alt; n t í ü'm • efV' re a I i . 
*rcr nn i im- , lecuíidafn alte* 
' f ^m nori eíl rcaliter ip íum : er-
• g ó púWuht. ^raedieata-t contra-
d i t l ' o rh v^fifilcaá realftcr prop-
ter a^iuívaknc:anv realcm adr 
plura , c K ¡ m \ fecluía connota-
tione Inte Ueft-us. 

Se i faci á ref i onde tu f : 
q u o i fi caderrt res ¿ q ú i v a f e t 
gluribus duiinólls rcaliter ^mo-

d o q n o « | u i v a l c t cn t uefunr-
que, ficur anima radanalis cí l 
emlnenter formaJítcr fe n fu i . 
va,5; criara vegeradva , non ra
mea poccric unnm reaiiter , Se. 
fegiuía c«nnotati ione inteliee, 
ms de re ícqaivalenti negari,. 
t.o quod-xquivalentia ad unwai: 
ícclufa cooDorad@ne lííteHec-
tus , & proaj a parre, reí non elit 
d i í t i n d a ab ^ u k a k n t t a ad al . 
í-eruni, nec w a n v . rgaílfer noni 
efl: airemm-, fe di t sen inrer fe;, 
tjaam enm tercia , aait fubjedo 
ldent¡ncantiar.realirer,i5i prop* 
terca nullura lilorura poielt: 
real i teí de rubje,¿íto n íga r i . 

A R T I € U L W S W : 

f l rum ínter p r^siieata fü pt a di Sí'41 
di tur praci/sio- ohjeSiiva) 

B'ifficu'tas appmmr , & /f^» 
tuitur ¿ff irmativa con-

U"A M ; V I S : T l i o m i í l ^ 
u n a n i m i r e r a í fí r í TÍ ene 
ín t e r gradas Merapbi-

ficos^ fuperiores , &: inferió. 
X<LS dad íprascíísiónem objec-
tivaoa, perfeíiam qoideni ex-
cludentis, %L excIuG, quatcnus 
tiftfim prxdlcatum nec expri-
ndt alterum , ne.: ipfum i m -
pUcice CDaduec ; i n prasfenti 

ta* 



I 1 ! [ A r t í c u l o s Q a t r t m * 
ftirnetá ndn praeciísioncm per bile obicclum d'verfis cogn l i 

tlonlbus atciogatur,nontaiasoL 
illises parce objedi a l í q ü a c o r - ' 
rcfpondet dil i inéHo , fcd pa*-
t iusunlcum ídem in i w ! ' i - ' 
b i leobjedum in ordiac ad dl« 
verfa connotara ,aot cum ex-
trinfeca- denoroínaclonc d!f« 
t inda provenieme á dif t int ía 
cognici< ñe. Nomlnal 'btis fa-1 
milíaríiei: aJbarrene difcipalC 
Sociecach, íi Primates eo-
fyíii o p i n i ó n u m p i m i i á t a f B dc-i 
í c r a n t , quod » & fqcic Soares 
^?y?- 7, Metaph. fecí, 1. V á z q u e á 
1 f . 2 : 8 . a r t . z . dtfh. i 17. f^P. 1 . 
quos e ría ai aíiqü!^ eiuídem-
Schoix fequuntur , non' appro-
banresinhac parte a Thomif -
tis íeggregari 's cum quibus. 

fedam , & ádaeqaatam , icd 
inadarquatam , 5c imperfedam. 
inrcndlfnus , eonfifteutcm i 11 
eo s qiiod diverí is concepti-
bys 5 <Sc operatlonibus d l íünd l s 
Gorfelpondeaí uni ex parte 
jcóH: aliquld ^ q i i o d alteri non. 
corrcfpondec. 

A-d> CU)IH- intellígtntiani1 
p r a m i t í e í i d u m eíl : p t^ci ís ío-
n e m d 13 [> l i ce ra, c fíe u n u m f o r-
m'Jem;& akeram 6bje6ilvatn:; 
fijrmahs prsecirsio eíl aftus ín--
ieilc€tus at t íngens ex parce ob-
Je^i onuic's- formalízate?, in ip-
fo r epe t í a s , non tamen eodem-. 
m o d o ^ í e d alias clare, alias vero 
i n c o o fu íib , ve l o b fe u re , i r a f a -
'Poen qitod de, milla ilíarum ve-
<rlfic€turji>on e'.Tó per r.ilem ac-
tun i acra(X^m-Príedfslo obfec-

"t'íva cnntfttglf- , quando ne» 
' dom a ¿1 us inte11 c Aus di verBit-
tft , v m i r » ' ctiácn éx narre ób». 

J e d f . ^ . e i ü í d e m enriratís rcalf*.-
- t « r ihdivlfibil is cor réfpondet 
• una feríBalira?;, Se tion-alfera». 
- sur imíi veré-cognoícitur^ &aU-
- te ra non veré pee eundem ac-

tum attingirur. 
S e c o n d ó pra imi tendám-

' eft : fu i fíe Nomioa l íu rn féru 
tenrlarB inrer-gradas Mctaph í -
íicos nnüam dart vera ni prse-
ciíVíonem objeótivam ; fed ran-
tumoiodo forrna-cm ftf renes-
ttme% paite intel ledíus , qrda 
iicet Idem re¿I i t e r , 6¿ b d i v i í i -

N o ñ r a : COBCIUÍTOÍ 

Inter gradut ñletaphíficús Veril 

c 
Ofíckifibnem í'^am effe 

mentsm D . T h o m . n o 
bis tabicare non fice 

ipíe namqne pluribus in lócjs 
expreírísioie ra'em conrínec 
fenícnt 'am ur i^.Metéph. texf,: 
30. ($*±J'Í7opf.', cap:. Z.4, cextra 

gentesycáf ,S .¿r in 1. rastra oen~ 
let y cap. 5 4 . loqriitür ira: !»ftl~ 
h&us ea} <¡U4 f u ñ í in ejje c^n* 
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Yu m m aítervjs r&tiontm non ca. 

quUem ciÍ^in¿lio fpcclnc? oo« 
rcmiarurn provenic á d i t tmd ia 
ne o b k c t o r u m ; íed predicara 

prpifter koc ia terna* realirec- i d e ñ tiíi c ar a - {pecí fi ca n.c 
r?|) confidirare Patef}.hinar¡um 
f¿*úum , & an>mjii rationali 
iA .¡it&d efl fsHÍíhilt tantttm, Q ^ u 
bus l .vart.qitjeft.+O.Ay!ic,}. coíl-

etieendum , q*id étuplejc ef? 
tratfio per intelletíum , uva qai* 
(¡íem fecundüm qnúci nmverfale 
¿thfirahitur a paníet t idn , nt a,tu 
mai ah h o mine , in hite abflra» 
tftione non re man ¿i i ti , in qao fit 
áhf!ra,%í$ ¡remsta enim ah homi~ 
ne útfferentif* ratíanali , non re-
manet ¡n tnteileSu hamo ifed 
h m animal. Quia canien artic. 
praicedcnci (aiis unmnrari lum-
mus , propterea non. íca necef-
íaria modo omir tcntes , ad ra-
í i onem deven iamüs , 

Ratiune ergó poref at pros 
barl conc iüho :nam ca, qua; ob-
.^ecilvc d i í t l nguun iu r , poífunt 
«t iam o b j e t i v e prjefeindere, ut 
per fe nocum viticíur ; ícd pras-
dicata rcaüícr ídeniiricata ob-
ftCt'w é diílln(j,mmmr: e rgó po-
terunc objedive p r« rc inde re , 
c o nícq u € n c e tq a e,q is a nnds pr ae • 
dlcata Mcraphi í lca rci lint ima, 

c á d s m indiviílblUs cntkas, 
porcrunt admUtcrc praeciísio-
jne'Ti obidcllvdm. M i n . proba-
CtK.Nam prafdicara fpecifican-
tia potentlas Ipecifivé diftinc-
| i s , objecuve di i l inguuntur , í i . 

potcntias fpceshee d í íhn í i a? , 
uc coaltat in vefkare , &: boni
ca fe ,qa9e reanter idenciheam-
cur in objeólo , & prima íbeci-
ncat inrePedum , ^ íecünda. 
voli iníarem : ergb predicara 
rcauter . iden t íáca ta objedive 
d i í t i nguüü í ur. 

G o n í i r r m r i pocerat,5¿; ur-
geri : quia ínter genus, vV. ilíius 
d.."ífví-eiirias debet nc rs l í a r io 
conced í obiediva p r ^ c i ü i o , & 
non folum , qoas íe tcncar eje 
parre adus : e rgó incer animal, 
& raciónale cadem deber ad-
mirci , qí jaado qaidem com^ 
parantur iic genus, $c ditferen
ría. Anrecedens probacur prU 
mo. Ex Ariíl. 5. Mttavh, textu 
1 o. ubi aíferic üifferendas cííe 
extra el ícntiam gencris, quod 
cnam de cnce , & cllene, cap, $, 
docet An?.eU D o á , per ca ver
ba : Ĵ Múil f/nus mn tfh 1$ dtffe-* 
rentia ftcut para efjentid etut^ fed 
folum ficut ent extra quidditam 
tem y five sfféntiam, tdehoenuf 
non prgdlcdímr de dijferemia pgr 
Je loquendejit dicit Avift . in 3, ds 
J m m a : ergó incer gen os, & d i f -
íerenrias ne cellar :o conceden* 
da cít objeciiva príscíisio. 

Secando probarur anrecií 
Si incer genur , & differentias 
non daretur objediva prxvif-



Articulas 
fio , fea foUim ex paite adus, 
non reíuUaret c \ iUis compoí i -
t i o M c c a p h i í i c a , n ¿ rt \ h « c o o a 
íe ceaer ex parce adus InLcUte-
rus , qui rcallcet ^ diltiagua* 
m t t f o á ex parce ipfiÜs übjecu, 

riora , &£ ínfeñoia , quorum ají-
qua eoí i iparancar ui potcntlaj 
¿c alia cofi) paran tur ut actus, 
ratione a pocehria diíUrrtte , ex 
quibus^cGe racioiíe di-UmttlS 
remirare debe?' M-ecaphliíca 
compoficío ; íed -ex genere i ¿k 
dídercucia heri coa ipo í í t ío -
íi c m M c t a p h i íi c a m , & c o m m n* 
íiicer LÜÍÍÍCÍ tenenc , & A ñ i l . 
cata D.. Thom.- íoco- íu'pca civ 
caco docct : er^o inre.r genus, 

di i lercíuiam deber dacl ob* 
lesiva u rxc lb ío . 

Explkatur : ia fpecie, 
quee CQavponícüT ex genere , m 
ditíerciKia -ex patre ob je^ i -in* 
venícur Mecaphi íka coaipoí i -
tUo ; íed M e r a p h i í k a comp^ i* 
l i o d i í t i ; id ione .n ín t e r excre-
.ma coatp<inenru requirtr ; eo 
q n o á c o m p o ü i i o eít d a l i n ^ o -
rum unió : ergo ex parce objec-
t l deber dacr .iiíbMidío, auc praei 
•cifsio o b j e t i v a . Prot>^ nr maK 
compolitj'O Meraphiüca non ice 
ter.ct ex parce arh ís 'ñtei lec-
•tus: ergo la (pecic Cf>mi>oíica 
ex genere , ÍST dífFí enria folom 
ex parre objeí l í inveni íur Mc-

•íaphííica coojpofitio. Proba-
-f t i l aiJíec, T ü m üulacoíDpo-ri . 

tío McraphKica fie é y a c t u , 02 
pdrei.Eia , <& acius "ioiélkiíHis 
n o P. c o m p a r a n t u r p e r n i o d u Í di 
aclns, éc pocencime , enm UT'IIS 
non aduecur vete per a'te-
rum : 1 ÜIB etlaoi quia COIBIpo
l i i i o M e c a p h i í k a e i t inter ea, c x 
quibus reiuicac ipedes j fed ípe-
cies non ciunpoaiiac ,^atit re-
íulcat ex ac l ibush i íe l ledns : erJ 
go c ó m p é í i ú o Mec;aphiílc4 
non ex parte adns inrcUrclus, 
fed eX'párce Ubjccíi íc tener. 

Secando ' concluso nof-
tra cfíica-circr probatur ex doc
trina adi 'erfarlürmn : Na 01 
ideo aire! uní i f i r t t aniínal , 
rauonale , & sH-lá i iu jufmcdi 
praedlcataIdentificara réalírer» 
non puííe darl p ixci rs íoncni B5 
jedivaa^quda de hís pr^dícaí ls . 
yerificarentur pvsedicaia cerr-
•t tadídoria , vddrlicct cogno í -
ci , & non 'co^noíc i /refponde-
rc-, & non rcfuondére ex parre 
objeíll/ciua: quidem c o n r r a d i á 
to^ia rdíirjiianc tHi veriíicafi 
non pofle de eadem indivlfibi» 
i i enticate; ficuc cí íam de%ea-
dem entltace indlyi í ibr l verO-
cari non poreft, quod produc!» 
tur , & non prodticifnr, quotf 
é&Mr&H$ÑÁ exiOrt í ^ d . i n co, 
ruay dod i ina de animalj, ^ ra-
ti^nali pritijirlalá conrrad'd-Q-
ría verificánrur :: ergo> h eo-
t ú m dodr ina concederda cft 
objcdiva praccífsio, sor ftmda^ 
mcntuai nul ium eit. Probanrk 
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m ' a . iíi eprum dt^tr ina ani-
m ú p r x í d n d í C u r for ni alicer á 
r a r i a n a ü , 6¿ no- i pr^rcinditur 
foriTialec á íe ip ío , (3c ideai de 

. r;.rionali d i c c n d a m , & a a í a i a i 
per unam cogak íoncu i arcin-
g í r e r clare , í¿ tac ion a le per 
eandem non clare., fed contaf-

carKuin ateiagirar . Animal 
ex v i unías cogaic ioais a^pa-
^ e c i n t c l l e d u i , ác raciónale non 
apj?arer. Animal per u t i am c o g -
n i t í oac ín ju jicacur elle la ha. 
Enine , Se per eandem non j i i -
dicacar cífc rarioaale í fed híec 
©íiifaia ,uc parce, soacradidlio. 
•ría í u n t ; crgo de animali, ác ra-
cionali vcrlí icarur predicara 
eoncradiSoria io adverfario-
ruai doctrina. 

R c í p o n d c n t advcrfari], 
quod ín eo íeníu , in quo ani-
nia\ pr.-eícindlrur formaUíer á 
racioaa!! , et íam prrefcíndícnr 
fopnaikcr á íe Ipfo , «5c In eo 
íenílj,iñ qao á íe ipfo ¿Ton pfief-
•cindlrur,, nec enaai ii lationaii 
p r^ fe ind t , nacn per cogn'uio-
n ^ n , qua cogao íc i tu r a alma], 
erlarn att íngit i ir rationale per 
ordinem a l a í t n m íent iendi , 
%pc per íUam , q sa cognofckur 
rationale per ordlnem cd ac-
CUÍII di fe u tren di je t iam animal 
cognofeiper ordincm ad eun-
a ¿ m adirTi : un de eo modo 
quouaum artlnguur, c í iam ac-
riogitur t i r c r u m per ordincm 
^ 4 candem aduin > vel ad idem 

u n i v e r f a l t . 

coanocatum, quamv's quando 
eognoíc i rur animal in crdine 
ad íenfaclonem, non cognefea^ 
tur ut ionale per ordinem ad 
d l í ca r íum , íed quid miran)! 
Cum m ordine ad d h c o í í u m 
animal non cognofcaiür ; «Se 
eaodera doó i rh iam appikant 
coereru contradittori 'js, qus in 
rarione noílra adducunrur., 
qnía per i l ium adtrm quo ani
mal clare cognofeitut i n ord i 
ne ad exercicnm fentiendi, 
criam clare ^cogoorcituT ratio-
'naie in ordine ad . p f K d í d u í n 
exerekium , 6c íi in ordine a d 
e j e r c í d u m difcurrcmdi folutn 
cognoíc:acur obícurfe coere-
r u m in ordine adhoc exereí-
t i u m eciam animal obfeure 
cognofeicur, . 

H x c lamen í b l u r i o , qtrse 
adverfariorom afyUim eft ,erfi-
•caciter impugnatur: quía ani
ma} in aliquo vero íeníu príef-
cindÍLur formalirer á ra t l cna i í , 
alias incer hsec predicara m a 
folum non cr i t vera ob)e£liva 
prajeifsio , vero ni e t h m non 
erit vera praecirslo formalis, 
cumque animal in nuil o vero 
fenía ptaeíc ináarur formalirec 
á fe ipfo , in aliquo vero fenfu 
cric pra:ciflVm á rationaíi for-
mal i rer , in quo á íe ipfo for-
malirer non prseícindit ; fed 
animal, & nt ionale íonr vm&sfc 
indlvit ibi l is encicas: crgo de ca-
deni indiv iíibilis cntitace verifi

ca-



cattir cncfcnickíe foraulitc.^, paec raciónale , cj'ubd 'V.ÍÍCÍ cc-
•c^ f 'jrmaliter non piajíclndcr;-, tax i ' l a i poihit afiijriTacf h o . 
•quaecob-tpaaidr.ria íunc. íhliU", uain faclonáíe a f ^ r n u í l 

Re'pondcbiV: aiJm^l ve» non porcii de a ! i q ¿ o , de 
dvre r-rnriisrer á ra- ÍT'mareciam nofi viicarar dlf . 
aaceuus'rauonaie «ion c u c u \r u \ si cu n i unt unuin , ¡52 
vpcr ordrnem a i ' d í ú litaiylBtíilc prxJlcacam;, fulo 

,' feníU 'nonrine di i l incluni . • Prob^ruc 

tlO' 
atti 
CUÍ 
ecijoi forTnaHrcr a (c ipío nran- aof. Per cogainoaem pr^aic-
cindere, quando qu-ideoi ¡pfam "raai ^on apparcc raílonale pee 
aa ímal per ardinem á-d diícuf- ordinc-.n ad'.diícurf 
Tura non cognofeitur , q v i - -h im accingitur anlaiai per o r i 
proprer numquam verlücatuT 'diacra ad excrcír ium rentlendi; 
prsEfcíndere fbrmaUrsra raciti- "etiió' non ira 'radoaale', .'pe'r íu 
ñau m aliquo lemas m qux> aie «lau} co^ninanea\ . apparef; 
iplb forínaliter non-prarícliidat. ' q a o á poíac intellecTus affirma-

Sed coaern éít : q'iia.quan "re. de b o m n e elle diícuíi* 
do anima'co^nofefrur inord t - vum , na ai í-nteücdus non po-

- ne ad a c t u m d í r u l e n d ! , ira ap. teíl afíir.r are d'e h o mine elle 
•paree aniíRal- per cognuionem 'dllcúríjvLitri > nin ordiaem ad 
.pr-jedi^anV, quod porelV inte!- ^flfeurfüni coghofca.t. 
dedas iHod a farma te d e b o - m$l Scc:ur-.io T j lu t io ptfncf* 
1 mine ; Ted-per í l b m cogn'rro'- 'palis itiipu"|natu'fd: narñ animai 
-nera non ira-apparer. raf ionaJe, a rationali práefcuVdl •forniaii-
quod pofsic _ íaceljeiShis. l lhtú TCCÍÚ allqno vero fenlu , c $ 

•vcre afñrmare d-e homlne : ex- "anima!, rcpri'cilncarl i n t e i l édo r , 
•go araniil in al íquo vcro ieníti eo cogaoíci^íii 'allquo vc-
•praríclaedíer á ratíonati fóf* rofenfa J n quq con repraTen* 
"fno'llrer'., in qao '^ón^ íé f tHVdr - ^atar rátíÓnáíé S ;1iéc áb ín re l . 
-ttjr forraal'icer-á Te i pío , nam l e d a cog^ioílTtat ; fbd'íic de 
ranum ab altero formahr^r "ftclo t t x r t í n g i r ; c:r|o .anm\a,t 
'p r^ íe lnoere i eü taiiter ampare- in ahqao vero Ten fu a rarionali 

non prcef-
a fe ip(-'», 

i q u i cio 
rd'ns 

•fe"", quoa pofiif7 rnte ¡ecíifs ^príe'íti-müiínr 
' U n f i m - , &• mm a l e e r u m ' ó í í i ^ ^ - x ' n rx ' r fbr'¡ 
• re.'Probatur tiiui-, ^er éo^ñ í t í a . P r - i í a tn r ao? 
mern p r sd í é t am non ita appa- co2;no:flff ur •; 
• m rationale sqü-od Intel ledus 'ad^ejereitiam fea t i en di 
í>fTsií afargare de hornloe cífe mal ut f a l t f h e ^ s ^ n ^ c u j t ^ t é » 
Qikur4ívuiü u n g o - n o n i t á - ñ p . l e c h ü r ^ ' r a t l ó u a l i úc cale, 

110 UJ gíia 
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qnatcoas explicatur l iomlae 
proprio non rcprícfenu.iur in . 
tcUeÜid ,qaaoda quldcm m u -
jflus il'uíis propriuiií elt in ord i -
n c - i di lcufiuín : e rgó aun. ve-
tá c i l . 

T c t í i ó imrugnatur data 
folüCiO : qui.i i i luías d o d r i t U 
vera eft , porcric una.connexio 
F^:»liter idcnciíicaca cuat alte-
n pr,$fcinii alia f^raiAÍi-
t c r , quin p r ^ í e í n d u i íc i pía; 
ergó í d e m d i a n un al i , <k rat io-
naii d í cendua i . Probacur antc-
ced. Per i l iam cogni t ionrm, 
qua animal a tángl tü i : in ord i -
nc ad exetcicium í c n c i c n d i , st-
t ingirur coancjtio cu ni p r ^ d l -
¿ o cxercirio , 6c non atcing'u 
tu r conncxio cum cxcrcirio 
di ícur íus , co quod connexío 
non p o t d l a t t i n g i , quin atrin-
g u u r rc rmlüus conncxionis, & 
dí ícnríüs, qui eü t e r ín inus con-
nexionis son a t t lng í tu r per 
fogninonem prsdictam. Qua-
propter cognitio fu p ra di cía 
priíDam conaexlonem at t in-
glc, & prxfcindic forma'icer i 
f-cunda ; fcd conncxioocs 
rcaiiíef l i í n c i f i c a n c u r x u m dif-
ríniííE realitcr non fíat aben, 
t í ra te anima lis rationalis : ergo 
íi xoncrar iorum dodr ina vera 
cft , poccrlc una connexío rcali-
ter iacni incata cum alia praef. 
cinderc ab alia formai í ic r ,qu in 
.pi j l i iadac á fe ipía, 

Addimus : í imllcm con-

Vnlverfall. 
c r a d i d i o u c m formarí de f m ! . 
lí.-á: u i u i i m ü , qi.-ae vctifícaníuc 
de ed^eas enritare , ut piures 
a i v e r l a í l j f i tenrar abíolure 
c • u cede n t ei a n i m al e íl e fi m i le 
equo , 5c raaonalc cffe diísimi-
ie , 6L IÍ\ praedicarí , 5c Dtm prse-
djcari jquíe vcflñcsmiif erfam 
de cadem indiv i í io i l i ' ea i i ra te , 
nam in bac prc-poíirióme , P e 

trusett animal , nonpr í ed ica tu r 
racio iaiitas de Fct^o : ^ u o d 
probamos. N a m non bene va . 
Ice, Pectus eíl ammal : eig,o e(t 
Tadonalis , con ícq t i emerque 
d o m p r ardii at UT a ¡.liival i t a S 
non p r x d ¡ c a c a r i l lative racio-
n a ü t a s : ergo multo minas pr iK. 
oicabkur in fenfu f o i n i d i ^ pro-
indeque de cadem entilare i n -
diviübíi i \Terifiratur ptae^lican, 
&: non pra;dicaii í imoi , qux 
non mínus contradidoria v i -
dencur ,'quam quae nobis oppo-
nuncur. 

T c f í i ó probatur concla-
í l o . Quia porelí aninrál cognof-
c i , nullo modo cognita ipía ra-
cionaiitacc : ergo animal , 5c 
raciónale obje¿livc prxiein-
dutu. Prob. anreced. primo, 
Poteit eadem cntltas o r e r a r í 
i n quantum animal , quin opc-
recur In quantum rarionalis 
cft, í icut patee in bornínc , dum 
opcraiur per fenfum , & no a 
per poremiam intcl ledivarn: 

e rgó poterit eadem encitas ani-
malis rat ionaii i cognoíci fecim-



j i r t í c u l a s Q u a i t u s , t i g 
dum qito^ an imal , nullo iho* per ordmcm 2 ¿ connoiatcm 
do cognita ipla ranonalica 
te. Paret conieq. Q i . h pru 
wum ál íñcúim cft quam fecun-
dúos . 

Secundo probacur antee. 
Poteit ea.icm eüil tas eííe o u i i -
naLtaad iina.m ope ta r íoncm , 3c 
non eae adea^dem rordlnafa 
v. gr. eafirai homínis ,qux tu 
aoima I ordinatur exercitIÜm 
icm i c n di > 6c tft racionálís, n ó n 
brdinaruc ad prx iclunv exer-
c l c í anuc rgó potcr?r efiam cog* 
noíci , m a ni mal nuilo modo 
cogníVi íi:|a raxtonalitaré. 

T c í íEI> probar i? r anreced.. 
Fot-cft. eariecn emita cognof 
c í in ordlne ad ex^rclnt rn 
fentLnAr v ^ n crgno • arar 
in ordlne ad ext te i t ium d i f 
curGjs , non cogn feirur u t 
tationaH^, nam d-.>:T) n >n ros;-
n o í c k u r termi- us bahirudíni t^ 
Don co^nol lUnr nab i rudó ad. 
ícrmma-iBi». & ratronalltai nc-
ceüarFo s'rytoorrat- liab-^odíncm. 
ad dlf. urfjjn> ,. aüf conncsTo». 
Dcm cam Mp : ctgo poteft ca
de ^cnp^tas. Go^noíci u.r anU 
m a U n u i í o modo cogníra l^fa. 
raciona'Ir are. 

Dices : dum cog^of r í 
tur emitas honiinis feru- á u m 
quod animal , ro-an» eonra-. 
te n cnen ' fcl , 5c ^tiam ar. 
tingle i >ram tafion^Urarem, 

ad 
m 

non ta'Tncrii 
ó rna l a coa a 

icntlend!. 
Sed cenrra : quia fí folut io 

hxc vera eft , d-un cognoicftur 
cnticas fecundnm quud aní* 
mal non arcinginir íuo expref-
íioíie , ^ mu ocre lailonalh 
quod faíionale ur tale íoUhii 
expii an»r per otdinein ad dif-
euríu?!^ : crgó siia entnas pro. 
cxpreííií á racionalirate pr^ í* 
cin 'ir ex pafte o b j e t í i , 5c coo-
fequenrer ex parte o b j t í H da
tar veía príeclivio penes lrrp!í« 
cin-.m , 5c cyp l iu rom íclr m , 
cují s oopoírcum c i l a d v e r l a * 
tic rum inrencuín:. 

Rcfpondcbis : i i lam ex:-
prefslonem non íe rerere ex 
parce objc '^ i , k á ío lum ex Dar-i 
ce inrelíe^uV , ac prci; de ex 
qoo ar-íft^al pro expreflb a 
rarionali ptaelT indat , n n l o -
ferrm chxiprxcihíoücm ob]eQ* 
civanv. 

Sed cor rra efí r o uKI ex* 
preísio rarlon.!\U perrf er aJ 
cocn .>^ 'b í írarem o! kúh'dmt 
er ó i? animal yro exprefié 
p r x f c i n d u á rar!0^ali,e»l^m eb-
)• ^ é praff̂  !^dip. Probar^r 
a r . - r ' m o ^pecalis conrcxí<i 
< b)'¿H; <-ti?® retmloo , ve! a5í. 
qíá/v r o n n o t á t d pen íne r ad 
c gno'c' ' ü ^ a - e m o b k ¿ H ' ?m; 
r.:d exnref lo ran.»nalis cíl fpe-
c-ain e «nnexío , & chpí t e rmi 
no íbe faií i i r g ó cxprejVo 
racionaiis pertince ad ó b i c e . 
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'ry*-y\\os pfobuur anteer 

objtittuna • o m. ni modo , quo 
í£pÍDÍk .cll ex parre ob)¿c* 

tf i l l ^ s poiL't hOino; c-ompfe-
l r u i . c ci>.; ioíci,ti íVíltmi c o g . 
BaK^retuc lob^exóreísione ani-
inaíis, ctiatn fi cogniclo non ac-
t l i e c ' t r radonaÍ6..prp expreí lo , 
qaod diccn-aOíia non eft , 6¿ ra» 
t ío oft 5 q u l i cune objst luaj 
comprelieudkar , quando cog-
Kofcicur Oi.nniiriodo , q.uo eÜ 
eognofcibiic ex parte objeft í : 
crga espteísi® rarionalis perti-
íiec ad cogaofcibilitaceai ob-

Tercio. Homo fubjexpref-
fione , Se .numere racionalis 
f ft prloclpiiim di fcurrendl , &c 
i-íb rauísej-e a ni mal is non eífc 
jpríacíplüim (lifcarrcndl , ícn-
XifcpúX \ íed cíTe pdneipium díf-
¡c- r r e n i i , 5c fcmlcndi íe teaet 
ex parte o b j e d i : ergo ucraque 
fxprefsso pertmee ad objcóU-
ya ai-iCognoícibiiicateín., 
^ v, ^.E'xpUcatar impugnado: 
0) im srtlngitur homo fub ex-
piefsipne animalis , i d quod ex-
prefse cognoíc í tu r , 6¿ ut ex-
^icfsé cognicum , fe cenct ex 
parce obje-^i , fiquiacm ab iílo 
^rouc lie rpecificatur eognitio, 
v ^ i d e o i d u m cogno íc í tu r bo~ 
mQ, fub s^preísioas- ratioaalis: 

ergt) ucraque-expreftlo adrob^ 
] c d i v a m c o g i ] o i c í b i 11 c a c e m 
percincre. dpbet.- ^ 

Refaondebis : expreís ío-
neUnasnonfc tencre ex parre 
o-bjcdH , íed íb lum ex parce 
tc i íe t ios , qula hom.inem ut 
ariimal , & íub expreísione i f . 
ta eíle p n n d p i a m {'enricndl ía-
cit hunc íeníuiii : homo pee 
cognltioneni aairnal appareí 
mte l iedai prlneipiüm í e n n e a -
d í , & per cogninonein raf ¡O; 

apparec principium dlí-
c i i í rendi ,quod ídem eíl ac d i -
cere , hoaiinem per unam cog-
n í d o n e m exprimi corara ut 
pr incipium ícnt iendi ^ & per 
alteram exprimí cotmn ho.o.ii-
nerii ut principium diíc.urren-
d í , quod n ih i l aliud eíi , quaasi 
expreísiones eíle d í í l Indas Ib
lum ex parce inrelle-dus di ver-
i b modo coocípieods unum, &c 
ideai objecium. 

Sed contra : quia dum 
l iomocognorc i tur íüb expref-
í ione animalis corre ípondec 
l i l i divería dlííinifio objec-
tiva , qwx ratlonali non cor-
r.eípppdec fub expreísione pro-
pría : e rgó exprcfsiones prsc-
diwtx fc íenen t ex parte objec-
tL Probarur aateceJens. Sub 
expre ís ione illa dlfrtnlrur ani
mal eíí'e pxincíplom íentie nd 5 
fed prasdi&a díffinhio veré 
competit animall > & ] n ípfo eíl 
f b j e d i v e , qux tamea radocali 



Éon convenir :-ergó vcrum eft 
antee. Prcb. m í a . Q u a n t í í a i ad 
í e c u o d a m p a r t e m . P r s d i ¿ r a 
d i f r i n í d o , f i c u t , & ipfum ani
ma l , cft co n i muñís omnl ani-
mal i objective , q u o d negar i 
non potcll 5 íed rationale ob
j e t i v e non eíl pra . 'd icatüm 
communc , nec ipfms dlf í íoicíO 
objcttlve communis efí : ergo 
fupradlcla d i f f i n i t i o non conve-
nit objedive r a i i o n a l i . 

Explica tur impugnatio 
pfsedida : homo í e c n u d u m 
quod an ima l imporcac forma-
liter aliquid ob je d i vé commu-
ne cuicumque animali ; fed ra» 
clónale íormalircr non ct l p i x -
dícacum objedive commune; 
e rgó homo fecundnm quod 
animal non importat formaliter 
pbjecllve raciónale. 

Secundó impugnatur da
ta foiiicio : dnm [dlcimus, ho-
n)inem quia animal íencir , & 
non quia rationaiís non aíit r i 
m ú s , hominem fentirc , ex qao 
i i l o m cognofeimus uc animal, 
fed pocius iácé hominem ex 
parre objedi ícntífc , quia ex 
parte objedi animal eft : c r g ó 
d i im dicitBiiS ,hominem, quia 
rationalis, ctt non fencire ,non 
aíTcrlmus, hominem uc ratio-
nalera non fentirc,quia Wlum 
£ c concipiamus/fed quia vere 
ex parte objedi non íentic íe-
cundum quod rationalis s ergo 
iormalicares ^ 6¿ ^: ipfeís ioag| 

animah's, & rat íonsl is ex parre 
objcd l fe habent, 

Exp l i ca tu r formal i rares ¡Ux, 
de quibus a f f i rma tu r , & nega-' 
tur p r x d í c a t u m cbjet l ivuíB í c 
habent ex pai te o b j e d i j í e d de 
kominc quatenus an ima l affir-; 
matur fentirc , 6c de iiio qua te 
nus rationalis eíl negatuí f e m í -
re : ergó expresiones praedictaí 
íe habent ex parte ob jed i . 

Terc ió í ropugnatuf dara? 
folutio : nam affirmare homiV 
nem efle i n c c l k d i v u m , c o 
quod animal objedi ve ,cn f.;'U; 
fum , 5¿ aílcretc Ip fu me fie i o -
t d l c d i v ü m 5eo quod in íe } 6c 
objedive cft ra t ion i s , e í l ve-
rum : ergó dam homo coorfp í -
tur uc rationalis babee aliquid 
objedive , quod non haber, 
dum concipirur uc anima i , 
confequenter f o r m a l i r a r e s , v e í 
txprefsiones-a'ñiñ>S!lis, & r a t i o 
nalis, ex parte objedi íe rcner.r. 

Tatidcro poterar c o n c l u -
fío noí l ra probar i a parirare d í * 
vinorum *. nam in ü e o T r i n i -
tas Pcr íbnarum identincstu^ 
rea!liter cum natura exí í leow 
tia D iv ina ; 6c tarnen l u m i n c 
naturas cognoídíur ,óc ex vi ra-
lis cognitionis tere aífirroíi t i ic-
Deum exklere , non t a n i c í i 
cognofeitur T t i n i r a s c ó g n i t i o -
ne nacura l i , a i i a í ex ví i r i i u s s f . ' 
í i rmari poceft exil íete T r in ica-
t em: ergó praedicata rcalrrcr iñ 
.Dco jdencifíca objedive p r s í ^ 

X c-in-



d n d jn r . Q j . o } UcTi de D i v i 
n h a ú r i b u n s dicenduiri ; n a i i 
duna cogno íc i a i a s voianta-
t cm. aUquki concipursus objec-
nve ab tn te i le í lu di í t iñctuip^f. 
ad í^fum objcLíivc conícqua-
t u m , 6¿ ideó vo 'uruaíc tn ex' 
pane otne&i verc per intellec-
tu:íi probamu?. Et ditm ni l fcr i -
cordiani conc íp imus aliqui»! 
criarse objeélive d l i l i n d u n i á 
jufrwia cognoíc imus aliasficuc 
abfolute cíl vetatn , Den m da-
reprimarn gratlarn ex fuá ení-
í e r f c o r d k , ira etlacn eflet ve
ra m Dcum daré primam gra-
t iain ex jafli t ia obje t l ivé , & ex 
parte ipfius Oei ,quando q u i . 
dem ex parce Del nulla admit -
t irur d'iVniclio , Se pr^ciisio ín
ter iuftlnatn > ejus mi íe r i -
cordarn . 

f. I I Í . 

!Jrzt*mentit contrariorum 
oceurritur. 

3 N T R A pcxJ i c l imcon-
cluí lonem arg ucur p r i 
mo : quia id^m non po-

tcíl per racione n rat iocinat irn 
áfe ipfo diillagui.fed folum ra-
t ioner .at iocíaance, 8c qaatenus 
vis n miinacur, uc cum dicicur 
g l rd ius , S¿ enfis, fed aa'u-nal,5c 
r a t b a i í c fuat í d e m realiter: 
ergo non poít.inc ra t íone ra-
t l ac iaaca , ¡Su Qbjccl ive dlí l ia* 

Q f t t f f . í . V m v t r f d U , 

goí . Probatur rna],primo. N a m 
di!un<ílum ab allquo non po. 
tcíl: eile aliquid ipdus, fed i d , 
quod cíl idem cum alio reali-
rer cíl ai íquid i i l ius: crgaidem 
non poteil racione ra rio ci
nara , 3c objecHveá fe ipfo dif* 
t lngdi, ied íolum ex parte inrel-
ledus d ive r í imodc concipicn-
r i s , & d i v c r í i m o d e nominan-
tis. 

Secundó, p roba íu r ma); 
Idem non poteil cíle plura, 
nam efic idem , &c onum , & íi-
mul plura inipUcationern ín-
volulc ? fed omnia dUHnóla 
funt plora : e rgó Idem non po-
teft racione rarlocinata , 6¿ ob-
jcótive a fe ipfo di í l ingui . 

Tc r t i o probacur major: 
Idem non poteil cíle plura 
í e c u n d u m rem, ut per íe parer, 
nec plura í e c u n d u m rat ioncm, 
alias eííec plura entia racionis: 
e rgó ídem quod prius. 

4. Si iotclledus rcaiitec 
indiÜIndia aólualiccr d i í l ingue-
r c r , operario intelle&us cfTec 
chyoiíErica , & faifa , í iqu idem 
uc dif t iní la conciperet, qwx in 
re d i lUnd ioncm non habent; 
fed hoc non concedimus: crgo 
í d e m , IÍJ ¡i nof< ÍJ: . ' i l í no i j e i 

y. Si incei íe^us ínter ani
ma! , ¡S¿ ratlonale rcalitcr iden-
cifícara adhíaliter diftinguerer; 
rnut-aret intrinfeeam cognof-
cibilitatem ob jed i , quando 
quidem u n u m , §c idem ut plu- . 



'jirüctiUiS Q 
ra o b j e t a c o g n o í c e r e c ; ícd i n . 
telieclus in í r in í ecám cognoí 'cl . 
bij irntem objecli non tntitat: 
c rgó . 

6. probatur. Q u I at t ingit 
indivi í ibüe ,aur to tum , auí-ni-
h i l aí t ingit , & c o n í e q a e m e r 
Ja enElcate indl^ i f ib i l i non po-
teí t dar i ob jediva prarciíbio, 
per hoc , quod u n u m , & non 
alterum atringarur; fed p r x d i . 
cata realirtr idendficata func 
cadem indivifibiiis emitas: er-
g ó pr^dicaca príedióla non pof-
íun t racione, &; o b j e a i v é p r x í -
c i n d i . 

7 . D í í l í n d i o inrer p r s d í -
cata realírcr identificara repcr-
ta , non po t eüe f l e in objeto,uc 
á cognltione d i f t indo: ergoca-
lia pr«dicaca non poí lunc rario. 
ne raciocinara, -Si ob j e t i ve dif-
t ingu i . Prob. antee. Antcquam 
pra;dicata realiter idendficata 
aáfcualicer cógnofean tur , non 
haber unum ex l i l i s , per quod 
fie aliud a¿lualiccr ab akero: 
crgó d i f t ind io incer lila non 
potcf l eíTc in obje<íto,üc á cog-
ni t íone d i f t indo . 

Rcípon Jetur ad argumen-
tum negando maj.i 6¿; ad p r i -
roam proba t íonem d l í t inguo 
roa), co modo quo díftingui-
tur , concedo maj. alio modo, 
n e g ó maj, 5c fub cadem dií t inc, 
t ionc minoris , negatur l con -
ícq. N a m ea^ua? func ídem rea. 
ü te r , p o ü u n í prsbcrc funda-

U4YÍUS, ^ Z J 
n^cntum , ut d i í l lnguanrur ac« 
tuaiirerper rarionem , á¿ ideó 
po tcü unum per rarionem non 
cííe aliquid aiterius in e í í e o b -
j e ¿ l i , ícd petius alio pracciíurn, 
t&sdüa l l ce r d i í l i n t t f n i ab i l lo . 

A d fecundam ptobatlo-
nem maj. re ípondetnr . Idem , 5c 
u n u m non poíle eíle plora eo 
m o d o , quo unum eít ; pefíe 
ramen Idem realicer cííe plura 
per rationcm. 

A d 3. negarur anc. N a m 
Idem realicer poteft cííe piura 
per rarionem aduaiiter d i í l in-
guencem , ex quo non icqüi tur , 
•quod idem realiter convercatur 
In piura encía raticnis, fed l o -
ium quod piura cntia Tatlonls 
í i n g a n t u r i n l l lo , ficut defacto 
animaii cribuímas intención 
nem generis, 6c rauoñal i í n t en -
t ionem dífterentix. 

Ec íl dicas:quod cus ra t ío-
njsnon poteft d iü ingui dift ínc-
tione r c a l i , quia d i f t íná ío eít 
pafsío cu t i s , f icu t , & unitas.-er-
gó ens rcale non poterit dif t ía-
gui d i f i ind ione r a t i ün i s : con-i 
ícq.á parí cate norata eít. 

R e í p o n d e t u r x c g a n d o con-
feq. Quia ens rationisnon c í l 
capax prardicari !rcal¡s}& ira nen 
p o t c ü d iü ingui d i ü i n d i o n s 
Teali , ícd ens r ea l cc í t capax in-
rentionís rationis , &: ideo po-
tcíl d i í l ingui d i í U n d i o n e ratio
nis , no n t ara e n q u ís íc q ua r u r n d 
cacicascm realero fubjetU'vc , <5t 



r - 4 Qj**.¡h¿ 
gTOut In íe, í^d q a « íequicar aü 

q. íutcnus una , ¿c cadera entilas 
rea lis hiad JC ]uatc a r t íng i tu r í c -
cuadum unam fortiulUateaj, 
ut a fe ipía, íecü.r)dua> eicersíja 
formalicate n \ praeícin d ic:. 

A d 4, rdoü4Kkcur , d¡fl!a-
guendo maj. SI. operarlo cílct 
aílcrílva, üíí l iü&ioois rea lis, 
qoncedo n-iaj. fi non üt ne.go 
ma). f i i ln . & iliius confeq. 
.(>.ia dum inícüecUis rea iüer , 
i i i d ; d i a aA"a'iicer diiHnguIc, 
Xión afílriBat-.ea cíle diftintla 
.rea}lícr,adasxífet chymgr 1 ca,5c 
faifa, íed ío lam prarciislvc unam 
fofír ial i taícoi , 6¿ non alferam 
^ttínglf , propterca a l í l ín-
gui t inter utramque , qtiar dif-
t i n d i o ei l rationis , & cum 
fandamenro i a re, & fi hanq af-
jfirmec InteÜecius, non ideó cr i t 
fulía c o g n í c L ) ,caoa. talís ailer-
t i ^ v e r a ht, & conformis objec-
to , dum di í l in t t io per rai lo-
nem inven l tü r . 

A d 5. negar«r maj. Quia 
.tognofclbiilcas intrinrcca obje-
¿ i íemper manee rcalirer i m -
i j iu ta ta , & cantum co^nofei-
biiitas per racionem misraíur 
» e g ui '^é, quatenas abjeóta non 
'!dUtin^a acluallter an:c opera-
tyonem inrelledas fiunt per ia -
telle i o m üdaal icer-diüiodaySJ 
cat ión* di vería. 

Ad 6. refpondetiK : indi -

4 
íibíic pee-racionera, auü rómra;1 
guenihi í aít i-ngijndivií ibile ra* 
men realirer pode eíTe diví í lb i -
le per rationem in formalitares 
diverfas, qnarom quaelibet cíi 
unüfís objedum fola poíeíli 
a íc logi , & Ideo tale indivi l ib i le 
ct iam pollc per rationem fe
cundo m unam parrem, aurfor-; 
inaliratcm , 6c non fecunduni, 
aliam terminare cogoitionem.1 

A d 7*1 negatur ant. 6c ad. 
probaiionem dlftinguo confe-
qiiensin o b j e t o ante opus inJ 
teilcelus, concedo confeq. pe r 
intellcdus operacionem, negó, 
confeq.Ex quo folam fequkur, 
quod in ob j e to non fu diftinc-
t i o realis 5 non ta men quod ia 
ipfo ut dií l indlo a cpgniriona 
non fie achia lis diíUn&do ratio^ 
nis , íicec habita per aclionem. 
inccllcdus, ad quam tarnen o b -
jeélurn ptasbe.c fundamentmn 
in re. 

Sed in í l ab i s : i l ladif t lníHo 
añoa l i s provenk ab in tc l ledu , 
juxra datam fokuionem ; fed 
ditUnctio , quae ab intellecia 
proverde non fe tenet ex- parte 
objcdi . íed gx parte cognki@ms: 
crgó raiioac d i f t in^ ioois pr^-
d id :^ non habetur objediva. 
pr^ecíf&lo», k á fpla pr^cifsio! 
formalis, ¿ ex paite ín '^llcclus, 
Ptobatar min . d i f t ind io quaS; 
ab . 'n re l i ' ^ - í proverdr,r.on iden-
t i t i c i r u r e n m o b j e t o , nec ac-
tbgicur psr a d u a i j i c d eadem 

j a * 



•fealicer tk cum á ^ u intciicctus tanquam á fo rml ab ipía acH o-
áUtinguerttis ; fcd diíl i i iciío, 
qux le tenenc ex parce objccti 
identíBcacur catu ülo forniali» 
rer in eiTe ob)edl , ^ i i i d e i » ü-
,lud in cííí-' obje¿ii conilicaic, 
rsam per ipíaín objcctum^ in ef-
fe objecii s ücuc conlHcuicur 
i i aum,eoní t i tu icur eriam dlftin-
¿ k a m i e rgó dltUnctio qu.£ ab 
imellcclu provenir , non fe te 
íie.t ex parce c.-bjedi, ícd ex par
ce co.gnitionls. 

•Refpondctuf , diilmgiieíi< 
do maj. provenic ab inrcíleciu 
cíFe¿t l rc *, concedo maj. for-
íBalícer ., neg0 maj. ¡k. dlftiogtio 
•mío. qusab mtcl lef tü pro f e -
•íik formalitór , -coacedo m i ó . 
effccllvé? negó m i n . é c c o t á t q . 
.•Diftinélio nanique,qQ2E pro ve-
nif ab ime l l e í lü í o r m á l i E e r , 
f i o n eft diftioéra á -cognUioae 
intcUcílus , qaia cffettasfofciia* 
Hs foririáE non c(t dlf t indas á 
fo rma , & ideó ralis d l í l in t l lo 
í-non üoccft íc icncre ex paite 
o b ] e d i , c o q t iod o b j c ü u m in 
•elle obiedii non poteft nec 
unum .necdIf t induni conlt i tui 
per adioncm Ínteiie¿ljs , oua; 
proprium objedlum debec fap-
poncrc coníÚcLicum per for* 
tnam á c^gnícione d i á í n a a m , 
ne cognirio forraalírer l i t ob-
j e d u m fui ipfins. Qtiapropcer 
d i í l m d i o ilia , de qua in .prae-
rcnrl í e rmo eft , 6.: fe tener ex 
parre ob'ccíi , non proveait 

Mag. Frsjlan, 

ne int-ellcdus, ied folum pro-
vente ab ca canqnam a cauía ef-
fícíeate , quatcnus ex duobus 
prcedicarís rcaiitcr idenrifi íarís 
atr¡nglc unum , S¿ aiccrum non 
arringir,, ad ^ a m cognitioneofs 
•reíu ir at in i p ió objeclo unit a-s 
rat ionís íncriníeca efíiclentcr 
ab i n r e ü e d u p r o d u c í a , per 
quam ob jedum airaduro c o n í -
t k u k u r unum , & ídem , d i ver-
fu ra a í t aa i l t e r ab alio p r x d i 
cato , qaodnon at t ingi tur nec 
-cognhionern. p r « d i d a m : unde 
cognido iUa dicicur cognieio 
practica , & pra d ice d i l t i nc t i -
va , eo qnod foíma-m , & d-if-
. í iod íoncm adualem rarionis 
incer objcdU reaiher ideiul-fi-
cata producir. 

Sed ini\abls:poreñ animal, 
v. gr. c o g n o í c i , qnin confequa-
cur in ipio u jiras p r x d i d a ra-
t i o rm: ergo unUas, 5£ diíHnc-
t io , qux In ipfo cít y ÚMÍYI non 
concipitur ra clónala , n lhí i 
aliud cft , quam ipfa opera r ía 
inceliedns d ftiiguentís, con'e-; 
quenterque d i t t i o d í o í b i a m íc 
babebít ex parte Intciledus, 
non autem ex paite o b j e d f 
Probaruranr.primo. Poteft ens' 
reale concipí fine unlcate realí, 
i u quando concipiriK natura 
•mulciplicata feaiirer , una taa^ 
i u m per racionen : e r g ó - p o t e -
ríe etlam animal cognoíc i , 
quin confequatue ia ipío uní* 

x | ' m 



7l6 OñdHA. De 
tas p r x . i l d a ratieius, quia ma-
jorem có í rnex ione ' .B vidccur 
habcrc eos reaie cum unkate 
r c a l i , quarn prxdicatum, rcale 
a n i a i a i i s c u m unirate ratlonis. 

Secundo probatur ancec» 
pofcft cogQoíci ao ia ia l , qum 
ar í ingarur rationale rcalítec 
Ideo iü icacom c u m i p í b , quia 
caaceptus unrus non eít con* 
ccpEus airerius j-fed eslam con-
cept us animal i s non ci\ coti
ce ptus Ipfe Ün iratÍS- rationis: ef-
go pot^rit animal cognoíclj, 
quia m ipío confequacur únicas 
prsdiwta rarionis, 

BvCÍp -nderur ad repli
c a n : nefando aat. & ad proba
ción negacaf con íeq , Qoia.. 
m cns reaie fie objecluai cog> 
Ritlorús, fiifricic , qaad: appre-
heudaror uc unu;n un ir ate i a, 
cffb obfcéÜ , i d quoa íatis eft3 
quod a t t lngáuw nt onüra íola 
u nícate tat lonis, u t cant 1.a girfc 
q ua,oda ex dnobus. rea Urce 
idcnrihcatls ,.aut rcailrer con-
j u >€ l i sunun i 5 & non allud a,c-
t ingiem' , ík ideó poceílens r e í -
le atcingí íine anltatc rca« 
11, Se ut ua -UTi per rationem , íí-
cut natura hinnana Perri atrin-
git-ur fine lU/Irace real i , q u á m 
i n l 'cti 'o babee , guando atein. 
girar o;X'-ilbivé , «Se Gt una in, 
bVd nc i d o n n m individua, in 
qu i >iís in4 Cñífi poreil ; quando 
ver^» prxdicatum animalis at-

Vnht r f a l i , 
éo |n I t ioa r s p r x d l á ^ c f i : fo lum 
anima!,ut ab ovnai alio d l i l i nc -
í u m c ú a m a rationall fecun 
ideatificato , 64 i ded ad t akm. 
cogoi t to f ie fB non, pote í l no a 
coniequi únicas anunalis dlilin» 
6la ab u a l í a t e radonalis, quas: 
propterca eit. uní tas rationis, 
c u m non In^enitur i n re , eo 
quod in, t e cadera eí l nanas, 
u t r iü íque . Ex quo confta t , i a 
eíle reí majorcm counexioneiu 
h abe ce ens teak CUJU unir ate 
rfeá^i, quam cato- u n í a t e ratlo
nis liquidem, in ce,- gateíl . t ile 
fine, fecunda , & neqait cíís 
fine prima v in eífe camen ob-
}i£tl poíeíV p r A d i c a t u m reale 
animalls eognUum prxcKsl\ e. 
carere prima , Óc, nequ:.c carere 
fecuada , 6c. ided ía eüe;ob|e¿l i 
majorcni connexionem habee 
tais pr^dkatunx cum.. miltate: 
ración is. 

A d i probationeni d l l L 
mu?, anlmíills la fe , couc. mi^ii 
in efie objeel i , neg. m i ó . Q a í a 
ani{n3H«ctindiim fe, 5c in fe lp-
fo ¡mooraar ptaedicata vivenus 
íenubilís , de quorum concepta 
non eíl aoicas ratlonis j ut ob-
je-íxurn tamea cognlciwnis pr^f-
cidenris impor ta t fe ip um fo-
l a m uc dift iactaíi i á rationab', 
óc ut íle eíl unum rancum pee 
rarloncm coufe jucncerqtie de 
i lüas concepta in cíTe obje£li 
eíl imitas ratlonalis, q >a in eííe 
objedi cün íHtu i tu r , jeque ad 

pps-



cpéra i lonern pr^ íc indcaíean 
coníequicur , S¿ per l i lam excr-
c i t e. h 11 l ai c o g a o fe i t u r. 

2. arguirur, eo a n í n u ! ob-
je t l ive ai racionali prjerdade-
rec,q-.ija poceíi: iprusu cogaof. 
cere , quin cogao íca t rationa 
le i l i d U#c tat io nuiia cit: 
c rgó non poceíl aniínal á r a t í o -
naÚ objeciive pr^icintiere. Pro-
h i t a r rain, p r i m ó . Poteit iu -
telletlus attlngere A n g d ü a i 
matcria'eni , quia cog voicat, 
an fie verura ens , vei chy-
n t x r a \ 3c tamsn non poteíl 
incclle^us prjefeindere Ange-
l u m marerlalem á chymx'ra, 
vcl ente : c rg5 qaamvis inc«I-
lentas noflcr poísi t anímcii 
cognofeere non cogmeo t a t í o -
n a i i , non inde Intcrcar ob je d i 
va prxci ís io . 

Secundo probacur m i n . 
Pore í l i n t e l l e ü u s cogaofeere 
eílenciam , non cogaofeendo 
ilia n fecundum ratlooefn na-
turas , 6í poceít cognofeers dif-
fiaicirrn , qu ín d e f í n i u a n e m 
cognofcat , fabítantia n po
te^ cognofeere jqu ia attingat 
ran'oncm entís 5 ¿ carnen ín 
ter oranta praidicata non prteÉ* 

•cin iic objeól ivé : e rgó idem 
quod priüS. 

^Terció prob. Voluntas ar. 
tingic bonuai , quin artio.g^t 
verum , 6c vifas coiorem "ac-
t ¡ng ' t , & non rafionem en-
lis cuín iíio Id^nclñcaiai^ 

• ? ? 7 
rameo potentte p r ^ d i d ^ non 
p tx í c indunf obí-.-'-Alv^: e r g ó , 

Qaarto | Poreil Uiteílec* 
tas noitcr atcra|ere Diviaa.na 
intcllecl.-ím ,qala a'fcingac vo* 

. Lunrarem , ¿ jaduiam D i d -

t inga t , Óc ta:n:; i i-ater día non 
pr¿e cindíc ooj .-.íl v'é , alias Ín
ter p r« i ícira D f v l n i darecur 
d i í t i a i t io ex parce objccH , óc 
coafeqaeacsr ex p^rte oojecíi 
daretor compoí l t lo , íiv^nídejn 
c o u p o l i t i o eíl d i ü l ü d ü f ü í u 
u n i ó : e r g ó ídeoi . 

Coniirmarur argumen-
tu ro : dam i n t ; ; í k c W s c o g i o f -
c í t a.aimai, noa potell obje í t l -
ve nen cognoícere ve^e* Se 
-realiter raiionale : ergo non 
poteft iacer iirru.tíi ]ae objQél^ 
ve pr^feinJere. l 'robarur an
tee. Si i ^ í e lkc l j s arringerec 
animal nao aa lo^e í ec VQ* 
re , í?¿ reaLter r ac ioa iU\ iden -
t incarecur r e a i i í e r aninv.-i 
dao.^as extreaiis fcrilíier dif-
tinciíf. ; fe i calis ideofiras \r% 
creatis irn^llcacotla eíl: j ergo 
dam att ingk a i lmal , atein-

(X re.alitff o o j ^ a ^ 
r raíioa-a'e. Prob. mx\, ani

mal c^bt rcal í iCr cagoUam, 
$C ídentUicacerar re iLter caíf» 
c o í n k o , &: c »m u í o f a ' í o -
rtítíl 5 fed radoiiale realiter 
dudioguerctar a coa.nico.. £1 .¡ai-
d^m tanonale non eflec rca-
iieer co^a i tum : cf¿o an n n l 

X4. iaca« 



^ 3 4 / ^ 1 . . 
ídeat if icareuir reoihrcc cum 
duobos H i í W i plPíindis, vide-
l icét cum cobalto, <5c cam ipCo 
t a t i o n a i í . 

Refporukcur ad argu-
IñéritiHn , negand. rom. 3¿ ad 
puobacioncm düHnguo rmí!., 
pi\EÍcin(icre pro impUcitOjCon-
cedo min .p ro e iph ' r i to , negó , 
m ni. 5¿ co n feq. Nam d u m i üv 
relie ¿tus coocipk- A age la a i ' 
marerra'em: pro impltci to ne-
qa i í pr^fcindete chymera,, 
i?el eme- ,quU-vd talls A-nge-
lus eílr poíVibilís , 5¿ ira non 
pr^fc í tunr ab ente , pofsibili , 
vc i illc Ao*eki$ eíl tftípññh 
bi'ds, 6¿; íic pro íniDlicIto non 
pr^feindié á ebymxra; Veruoi 
ta nen pro ex^reflo , 5¿ imper^ 
fetfle-ablano-» altero- prseíV. 
c lnd í t -ex -patee objedi.-:- u n d « : 
Incer talla predicara darurprae* 
cir . io objediya:, quamvis i m * 

.pevfedá iití, 
Ád fecundapn probatló* 

r.em. mln; Rcípond^tur aliqíM1 

ram- eiFc., ^nonoma- í ígn í f i ^a i^ 
tia eandem... xem abfque ídla. 
d j í l i n d l o a e oblediva , ^ i d e o , 
m í r u m non effe , ob'fcíílii 
v e eciam Imper feáé no?) pi&í% 
c l o c a r , fed ío'.um drffcraat: 
ranone ratioemance eandeni 
formallrateín objeci'vain d i -
veíí i node c o a c i p i í n t c . 

Sed rolacionem i (la na non 

namque jtícilcamus eífentiam? 
6C narurain eíle conceptas In-
adxquate diílindlos , quía cf-
íentia conftítuicur per u rd i -
nem ad elle 5 nacerá vero pee 
ordlnem ad - operadonem,qu<as: 
non podant non Jnadaeqiiüee; 
d iü inga l ande a-níma dupl i - , 
ci. d i í f io ídona d i f í inmir pr i 
ma quioeín , ut ellcntia \n or* 
diñe ad nMferiam. 3., 5£ efie9„ 
qualls cl l i l la a¿lus corpr-ns 
phyíi-¿!> organltL porencia t i . 
t&m habsniis-, fecanda aurem 
ut aatura ) Óc- ín ordlae afd 
a d o m , ut diioí - d i e k ü r - , q;j-a 
v l v l n i u s , k a t i m ü s , loco mo-
vemur , iBrelligiíBüs. Et 
proptercá düm D . T h o o i . pro
bar D c o m t ffc* 1 t e 11 c ¿11 v u, i FÍ , 
íjuía-i ímmaíer ia l i s eíl , de-
monfiradvc- concluiálc pro
ba odo í semadum * conceptuni; 
per p r I ro; u m i n a d 2tq ?J a. r u m , p e £ ' 
jmmatcriaHtat-em videlicet J a . 
qua-^Del eflenth coníiilic j 
ra k m á iiHp¿i loncm- ínadxq ua^ 
tana Intef'naturam , & eüen-
í i am • cxpreisé 1 »pair. qiía'ft. 3^. 
arr.2-. ad - 5, traadle Á n g . De el. 

A d feenndam probado-
.nem m-ln, pcfpondetur : inrec 
ef ie í^ iam , 6c narnram .d i f f in i -
tum , <3¿ ems difrioidionem , S¿ 
fub'dardam, & en» , intcllec-
tum obieclive p t s í c i n d e r e , n n a 
qoiJem perfe^e pr^cííslojie 
e s d a d e m i s ? & e x d u f i , íed 



prxcKslont objf¿tiva imper. 
fccla, penes impi ic í tum vide* 
liccc , & expUciium ,quaier:us 
un ara prígdlcatura non expí i -
fcic alccrum líl cílc o b j c d i , 
iicec ipruoi Implicet includaf, 
& ad hanc pTScifsionem iní-
per íectaai ^d.uur ia te iundaj-
menirum , ^ ideó lecuaia pro-
bacio minoris n ih i l ad inteff-
Éam con '. tfjcii c. 

Obríidrer ramea notan* 
dum el l : mcer aíaicrsa!, é¿ f&. 
tiona'e non foíum dari veram 
prxc i í s ionem. ob jc t t i -a íB ¡ím 
perfetbmv- penes mvp'iicitüaT, 

explicitam , féd etiam pra^ 
c i fs í o n e m pe r fe m e x c l ÍS d e n -
tis , 5c exclaíi vÚ ramea ratla^-
nem inquieas de diifetentia 
prajcifsionfs, ea e í l . quod anri 
m a l fe c u a d u ra p-o pr ium co o * 
Geptüío ab íb iu t é negaf^ir de 
radanaii ' , &• rationale i o eOs 
objeáti negatar de- an ima l í , . 
naai lie aeceyta hxc pra'dr 
cata appelíantjíconceprun:) pro--
pi i u m , q u i c íf e a r í a i i c e r d / f-
Matius cít aíiacquaté in doc l r í -
na O i v . T b o m . E m ve ro , &£ 
pols ibí le , 6c intell ígibile ' , & 
iíiirríatcria!e íurst prsedicara 
tranfeci denria iquag non poí-
fnnr QbhU.z^ negarí de rebi<s 
eciaro fec ndum conce. rum 
píopríufn 'y.jfc arceprh prarcíf-
í i v ^ p a u i d e fubílanria fecon-
é m á pr: prjum concep tun í nc 

Qjtártm. 
immaTtíian3,J &: vera , q u a m * 
vis taks formaliiates non ex-
pllcct , tSc I jern de d l íña ico , 
§c de-fin i c íon c dicendum , 5c 

- proprerea ínter alia p r r d k a u 
í'olimi üaíur pneci ís io objüil ip 
va i m p e r f H l a , non vero per-,, 
feda exciudencis , 
q u a ro n os e t i a m i n t c r animal^ 
& raciónale í la iú ínrus , & fi ad 
verirateoi conclufioni^ íaivan>4 
daia , nerefíaria rron íif, quia 
adverfarij c-ciaíB prsecíísionem 
ob je t iva m í m pe r fe t i a m , co n* 
cederé noiunr. 

Ád renfam probatlanetn 
mfn. p r inc ipa lis rcipondcíii^: 

.alias potefitías ab ínceÜeftu 
divinólas aíclügere unum , 5c 
non' alrerum D e g a t l r é , quia 
ea r ú m v 1 r t u s n o p o c é i a d 
&Hod extendi-, fed TTOn- faciunc 
po l s i c ivam p r x c i f s i o n e í B & ' 
d i (t I n el i* >n e m inrer urru m qus 
d i v i d e n d o conceprum pro-
pnuni oír iufque ,Í€d Jolume^-
pred ica r i s realiter identinra^ 
m , 6£ íblunv per inceiledum 
adlual i ter d l f t i n á i s , unuro 
non áJl^cofn attings nt . 

A d quartam- probar ionem» 
reTpAiidef or i n t e r ' D i i Jna prass 
dícata'- dan •' qu'Mem'- pr^cris ío-
nem ó b i e d h a m non perfec-
m i i j e x c l o d e n t í s ; ^ e x c l u ^ q b á l 
ni • ximari-i'Impe5 fe<6 íonem J m -
porrac , íed prafcifsioncm1 ob--
j ^ i v a m Iropcrfcdam penes 
l ínpikisani- j & e>,plicífuíB. F-x 



^ancum fequ^cur d u l ex w i a ^ n elle íirnllcm reaUféf 
eq jo ÍJct índü.n q.jo-J anhr.al, 

eí ie 

qü;) 
parre objedi im')err>':r u i i } ÓC 
d.aUclIcann cora a >iirio;ieai ex 
p í¿eJ ica ; i s , q'.iorain unum non 
tXv)i:cic aUcra^n, quamvis al-
tecuín í n d u d a r . 

Aa confirrnarloaemvero 
^ rga í i i^nc i negarur anrec. & 
iá cjas probarionem negarur 
rmj . &¿ ad probadoneín min, 
q.iia licec ratianale non eíRt 
re i l i te r cognitatn foniiaiiter, 
eí í-r camei^ rea lite r cognicum 
i d i o t i c e : & ideo non di í l ín-
giierscur á c o g n í t o reailcer. 
V e ! alijs cermitiis diciaiüs, 
q iod ratlonalc non eííet rca-
lí ter cognicum denominarive, 
eír¿c tamen reallter co^n í rum 
en tira ci ve , & ka non eílbc á 
cogníco cealirer e n t u a t í v c d i f . 
t i n é l u m i quando namque ca
dena cncicas recundum unam 
forrnalirarcm , & non íceun-
dam al I a ai co^nofeitar , fo -
iu .n ea tVr naliras , qax a crío-
gk;¡r,deno(B:.nituT cogníra rea-
Jitcr , norj vero aUa íb rma í i -
tasf q u n o n tangicar, <5c prop. 
tesei cií rea ker non eít alia 
«juancum ad denomlnac íonem; 
cnt í ta r ive tamen íetnoer eft 
í dem cura alia , quia ex qao 
eadern cor!ras íublnduar deao-
mlpi&wm reales didiai las , 
non infenar encttareaí ^ ^ 
fHÁ ' - n . IníTancla clt in con-
r í raa t i rua i doctrina , naai ípfí 
.sifar.i;aa:, Ciindcm re i lkc j : ho-

¿C noíi elie ími ' lem ,quact'nus 
r.idonaiis cft. Er luuilicer fpe-
cie?, Angelí m o d o intuir i ve rea. 
Hter repr^'tnrat objeí5luni exíf-
tcas , quod raimen aarecedea-
ccr nqn reprsfentabar incui r i . 
vé reaÜrsr 5 tamen endras 
ípeciei eadem perieverac : & 
materia p r o p r i o n ad formam 
noa dicicur rca l l rc r nnlca , S¿; 
conjunóla ^quin ex díverhtace 
r e a l í s , & dlft ioctx denoa i ina-
xionls di íli neta en t i ras i nftra
tar, omni i im ratio ea eí l , 
q n o i praedids; denominacio
nes -non i m p a m n r entitateni 
abfolatc íucapram , fed i l i am 
tic connotan-tem obUqiuim, $c 
confequenter íecundum di ver
ía con norata varlantnr a b f g ü e 
ulla mutationc enneatis, proin-
deque ex q u o raciónale non í k 
reailrer animal uc cogni tum, 
vel ut cerminat cognición-.; 
non i ofertar non ede rca.Ütéf 
c n n c a ü v e l i e m enmiofo ani . 
mali , fed folirna reaTírer ter-
minat í • é , ^c! quantum ad dc-
n o m i n a r í o n s m , aut quanturti 
ad enri taterB formali ter ut 
connotanceaj^&c cs rmínan tem 
cog a i t i o ue ni i le 111 vs. 

Dices : bme valer r qood 
termínat co?;aír ionem eíVprx-
d i canm animi l í s ; íVd ració
nale e(l idenn cura praeiiearo 
.anüiuiis; c r g ó lacionale ter-



A r t t c u h i S 
m í n a t cogn ic ioneBi , coüfe-
quence rqu í raü t railonalc non 
cít ideai entlcauve cum práe-
dicaco animaHs, aüc ci\ u í c m 
cam co i n i t o , 5c cu os au lmaí i 
ut Eeríninancc cognu lonem. in-

aefponJetur coofeq. m 
pi-xdia . j íy i -ogl imo non bene 
íníerr i ex pr^rniísls }-ícd po-
ú u s fyHo^Kraum pcccaiefalla* 
lia acc iaeüt i s , eo qaoii pro-
ccaic ab Kkmlca ad forma* 
k m , nam ex qoo ratlonale fie 
idem cntiracive cuo} an!n,iali,, 
infcí t cria a i cite í J e m íoraja-
liece ui cerai inaQdo cogiú-
tioneai Incellediís j quod ut v i -
diams Ira nou elK 

Taadwiii a rgukar : Si anu 
nral 5, & ratloaale prss ídnde-
rent objet t ive ver l f icaieníuí 
de eaden* en tírate- pr;tdicata; 
concradidorU ; fed p rxd íca ia 
conrradldot la vcr lñcarl n o n 
poffunc de cackrn entitatc] alias 
de c idem encitatc veré afiir-
maretur , & negarecur vete 
idem íb rma l i t e r prxJIcarum: 
Ctgó praeclGío objedjva instcr 
a n i m a l , rationalü admicten 
da non eíí. Probar, oía) Si" 
inter animal , & ra t iomlc da* 
r e ru r objccHva pracifsio ,Ci^gv 
nofeerecur animal, & non cog-
nokere iur ra lonale , quoruen 
entiras eadem d i ; (¿d cog> 
nof i i & m n cogr,orci Tune 
predicara CüiUudiaQfia: er* 

Qu¿Ytus\ , 
2,6 predicara contradictoria. 
vcrUícareaiur de eadem c u í 
tate. 

R cfponderor d iñIngucn-
do maj. de eadem re , oí d í -
verfa ratioae , conc. maj. do 
caden. ic , 5c ra t íone , Beg.maj; 
&¿ d í l ' t .m in .de eadem re, M 
ratlonc , coac. mín. de eadcni 
re , racione rameo du'erfa,ricg. 
min . 5¿ con í cq . Quia quarovis^ 
anima! , & rat íonale ímt ea
dem realuer emitas íunt ra
mea per i!ueÍící5l.uoi acluali-
ter dilUncta , 6¿ fundamenci* 
Hter á parte t i l , quod íatís 
eft , ot de HIU abfque a i l é 
contradictionc , tun i tad i r to -
r ia vbílficati poísinr. Qoani 
foUuionem fe pe repetir D I v i 
l l h o m . io í u m m a íum Theo-
l o g ! ^ , & m á x i m e dem ag i t 
de- Pcrfoni^ j & eiTenria D i 
vina., 

Ft argnmentiun hoc fn]-
vendum eii a conrrarijs , quia^ 
ficut cognofci'j & non-' cog-
ncíc i funt píae iícata contra
di ¿loria , ka etJam enntradic-
to í ia fu tu , cogmsk? claré , 5c 
non cognoíc í cJare , apparerc, 
& non a o pare re , indlcari , ¿ 
non jüdKati' ,príeí.. índí fórma-
Iker , £¿ non prxfc fnd í : elTe 
fimJefn, & non cílc f i n i k n i , , 
^ x d í c a r i i &L non pi íeJ ican. . 
De qaibus ín fecunda rarionev 
qua ronekinonem prdbayi-
njus 5 & ramea ea omnia pra> 



Hlcata ver inca»tur de eadem 
realicer cntitacc 10 coiitrrtno-
r u m d o ^ r í n a :crgóal> iÜTs íul» 
V e n d u a n • e 11: a r g í i ra c ¡i r i ui t . 

Sed i a í b b h : D í í t i n d i o 
ratlcinls non íufuclc , uc ea« 
¿ c m cntitare a^iii ialís, & ra-
tlonaiis verifícencur contra
dictoria •pr^ciícaca.: eegó foiu> 
t í o nulia eft. probac _ anrece-
dens pr imo. DIAlncl:iü 
di¿la non fafñcfc , uf añil , 
non fu rcaliccr i d , quod eíl: 
real l ícr raciónale : erg ó non 
í o fnc í c , ut de eadem encuate 
an i rDa l I s , 6¿: rarionalis contra-
'¿¡¿ioria vcrliicenrar. Proba-
tur antee. DlíVincUo praedidá 
tíon fuff icir , ut animal non íic 
real rer ra t iona íc : c rgó non 
íiifíi c i r , ut animal non fit rca-
Uiét' i d , quod eft rea íkcr ra-
tlooale 

S e c u n d ó drobatur antee 
D i n i n í l i o prjedida facis non eft 
VLZ verlficctur candem eiuira-
t e m cx i i t c rc , & non ex i í t e re j 
produc , & non produci : cr-
g ó Inon fuífxclr, ut alia corscra* 
«li <^orla verificenrur de eadem 
enuíraxe. 

T e r t í ó : D i f t i n d i o realis 
lis i i ' c r exccectsi eírenttaUcec 
co in :xa non fafdctc, ut uaum, 
¿fc non alceram e o g n o í c a t u r , 
tu pa t íc ín reUtivlSier^o ide ra, 
g j o d p r i . i 9 v 

irco. SI p r x d í c a t a c ^ n -

eadem eadrace fola d l i l i n d i o : 
ne racioné , poíle alUjaod p r ^ , 
dicacnm a íñrmar i de (uojeóla, 
S>c non dlci de o m n í Idcncífi, 
caro cu IB - l ib j (Se negar i d efub. 
jec-to, <Sc non oegari de omnl 
cam ¡lio idennficatoifed ho< eíl 
aruem ryilíigiíticam everrere 
fundatam in lilis pnncipí js , d ic i 
de o ni n i , & dici de noilo , .qa® 
íunc eadem unitert ie funt ca
dera inter fe: erg© dift inclio ra-
tlonís non.fyffick ut pQÍsint de 
cadera.cntltate ..animalis, & ra-
.xionalis verificar i X ü n t f a d l t t o -
xla prasdlcata, 

Rc ípouderur aá icpllcans 
negando antee.& ad primarm 
prob. d i r t l n g n p antee- quan« 
m m ad OíTioIa , concedo an-
teced. Qiianrnm adaliqaa, ne
gó antee. <k ad p roba t íonem 
conceílo anrecedenti , negati^t 
c o n í e q . S u b dlclione praidíctaj 
D ¡(I; i n d i o namque rationis 
non fufticit ,uc animal non fíe 
realltet i l iud omne , quod eít 
•realiter rat íonale , fiquidem 
dl l l ín t l ío pr3sd!£t3 non fuffi» 
cir.j animal non íir realicec 
cxiilens , & reaiirer caritas, 
qu:c omnia d i rcaliccr rario-
nale ? fafficlf tamen di í l in í l io 
.pfísdida rationis , uc animal 
non fie realrcer a l iqu id , quod 
eíl realitcc rationalc v . g. ÍIC 
non fie rcalifer cogofeom, 
quando raciónale cognofeirur 
lealicer. Rario aiuem ca eí l , 
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qiila ínter ea,qua: poííunraf-
fictiari, ve) negari, alia, perti-
nene ad rem p.r.oiu in fe,alia, 
v e i ó percineac ad rarionem, 
In qua tam infer f e ^ u á m la 
fubjcCto dil l inguoncür , & m 
ordlne ad predicara .pr ía i l ge-
neris non poccíl animal non 
cíle rcaiiter id }iquod. eít rea. 
llccr raciónale , uc coailat hv 
exemplo íupra. adducio ; in iliis 
te,i :o,qux perrlnent, ad racio-
nem in qua extrema in íub -
j e d o , &, ínter fe d i íHnguun. 
tür ,3,potejl aiiqiud.nGn coii«— 
ven iré,,& a'ccrum realirer con. 
venire , & animal non eíle rea-
lirex i d , qnoá xík realicer ra-
uonale 3 quia íl íud , quod. cí t 
realiter raciónale convenu i l l i 
íkcü.ndum raciónem íibi p r » -
p j i a a i , per quam ab- animali 
diftingüitur , & idea animal 
non cít realicer i i lud jcumque. 
eíle realicer cognicum COÍU-
Jiecac raiionali í c e u n d u m ra-
t ionem íibi propriam per quam 
ab animali d i f t i n g i u t u r , inde 
fíe , poííe animal : non cíle 
realicer cognicum per a^ io« 
n e m , qua c p g n o í d r u r racio-
Bale , (S¿ ira poted non eííe rca
ii ter íüud , quod e í l rcaiiter 
raciónale. Per q u o d . c o n í h c a d , 
ulrimam. probatlonern i nam 
animal non eíTe rcaiiter ra . 
tlonalc percínct ad anlaíal m 
f«i ipfo , &¿ i deó numquam 

animal non efíe rcaiiter ra t ío* 
naje. 

Secundó ad candem pro--
bacioncm r e í p o u d e t u r , di iun--
guendo ancec. rea l i ce t ent i 
la ci ve , concedo aotec. reaii* 
cer connocacive.jÁ'el termina*» •. 
tive , negó antee. & confeqo. 
Quia d i ü i n d i o racionis fufíi-' 
cic ut extremurn realirer i d e a -
ciíicatum cum altero non (ít 
aícerura terminacivs, vcl con-
nora t íve , auc denominaclvcj. 
í i cuc . ' iden i ' cnticaciv-s acKis• 

- í i ece í l anu5 Del íola d i í l i n t t l o -
ne racionis , quatenus necef-
faiius e i l non cerminatur rea:, 
liter ad creaturas , 6t qwace-
nus líber, realicer rerminacuc
ad.illas i &• eadem divina cog-
ni t lo non eÜ: realicer incuit i --
va poísibiliutu-,, eíl carnea rca
iiter intulciva. Deicatis 5 eo«. 
dem igitar modo cadem cii«. 
titas animalis rationalis, ut t n L -
mal eíl non reemin-ac reajires 
cognttionem , quam tamea^ 
temiiaac, quarenus ef t . ra t io-
nalis , i d e ó , animal termU* 
native non eíl realicer a l i -
q¡áid ,quod eíl rcallcer tacio--
naie. 

A d f&conclam. v e r o pro?, 
batloRem-.aoccc» negacur conf
í e } . Quia.produci, non pro-,-
duc i , cxiílerc , be non cxi í ier*; 
non conveoiuoE rc-bus í e c o n - . 
daorf formalicaecs , in quíbíiSí 



5 ] 4 í . D e V n i v e r f a l i . 

lant cnruatem ípfam niaceria. 
Iker acceptam , eo quod pro. 
duccre rem cíl l i l i communi -
caie ex iücn t iam , per quarn 
c o n ü i c ü k u r extra o tunes lúas, 
camas; & li ícmel unum prse-
dicatum realicer idcntihcatur 
cam alio conl l i ru i tur extra 
cauías , ctiam altcrurn cxrra 
canias c o n ü i t u l t u r , cnrB exif-
tentia tocam cndtarcíxi aíficiat, 
& i n il!á . reclplatur ; 6c ideó 
non poOlmc de eadem c m u 
ratc vcnfican contradlclona 
í u p r a d i d a , p todi ic i v i d d k é t , 
Se n o n próduci exlftere , 5c 
non exifterc l alia veróconcra-
d i ¿ to r i a 1 quac fupra memora-
v i m u s , non appellant cntira. 
t em matcrialiccr acceptam/ed 
Jllam fecundum formallraces 
diverfas , aut terminaciones 
diftindias , in qulbus habecut 
d l f t i t ó i o , & ica difpar eíl 
yació. 

ínfdpCT etlam patitas fu -
|)ra fatla folvenda cíl á con-
trarijs : N a m ip i l concedunr, 
D c u m amare cncitatcm pec-
caci , 6c non amare malir iam, 
porentiam vi í ivam attingerc 
eolorem . &c non bonitarem 
í í l ius , animal cííe í imile cquo, 
& non radonaic , 5c tamen 
nolunc concede ré candem en-
t i ra tcm pofie cx i í l c r e , 5c non 
cxiílere : e rgó difparicacem ín
ter contradidtoriaprssdkfo af-
í ignarc tcnencur,. 

í lu t fas : de p roduc i , 5c 
non proeuci tcnentur etiam 
alsígnare diferimen , liquide ta 
ipfi afhímanc , v l í ionem bea-
rarn non p rodnd no intelltífíu 
creato v í r tu te oani ra í i , qna-
tenus v i fio fuper nacuralis cíl , 
prodoci tamen ab i l lo , qua-. 
teous cíl vicalis. Er t ándem in 
ordinc ad caufam primam 
pr.Tciíslv-am in operando non 
eít univej ía l l tcr verum , fiqui-
dem i pía producir encí ta tcm 
peccaí l 36c non produclc mai i -
í íara ^qux ab en citare prouc in 
re , &c matcitaiicer ¿ l í l i nó l a 
non eft. 

Ád rcrrfam probationcm 
antee, negatur confeq. Quia 
in correilativis unum eft de 
concepru , & inrei ledu alte-
TÍUS íaicim in obiiguo , co quod 
to tum efie unías eft in oreins 
ad afrerum , 5c propterca non 
poteft unum fine altero cog-
n o f c i ; fed rationaie non eñ de 
codeeptu , intelleclu animalis, 
nec econtra-fed potius unnin 
cíl extra c oncep tüm akerius, 
cum tocum cíTe animalis ad-
acquaté intcll igator per ordí-
ñera ad exercit ium fenciendi,' 
& non per ordinem ad difeur-
íura , q a i (crmlnus eft adaiqua-
Tus hominis fecundum quod 
rationalis. 

A d quartam probar íoncra 
díf t ínguo maj. de fabjcclo , uC 
^ i f t í n ^ o pet r^ t ioncm , con-; 

cede 



cedo maj. de i l lo uc A parce 
r e í , a i tquacc accepco , ne
g ó ínaj.Sc rmn. & íIllas coii" 
feq, Naaa quiviqdd dicicur de 
lubjeclo , prouc a parce reí > &S 
quacenus eft unum , &: Idem,, 
dcbjt a f i r n - r i de o-mnl idea, 
t iücaco c a m H Í o , & hoc can-
tum aíT^ric priacipiutn dici de 
orna i , Óc propor t lonabí l í fe r 
incelllgsadum cít principia a» 
d ic i de noilo v poteil: canica 
aliquíd a fñrmar i de fubjecío, 
uc per racionem diítinólo , 5c 
negat í de alio idencirtcatocum 
i p í b , ^ hoc c f t i q u a d in príE-
íenci con t ing í r , nam cogaoíc t 
aír iraiatur da an inu l i uc á ra
cionan diverfo fundamencali. 
ter á parce r e í , &¿ a¿l-iíalírcr per 
incellcct.im exercíce diftín-
guentem , 5c Ideó poccíl de ra . 
t i ona l l negat í . 

Sed, inílabls : crgó potei l 
fieri íyllogíi-nms rede conf-
truffcíjs; i n Barbara ,.,cu}qs o c n -
feq. bona non íit. Probacur 
confwq, la feqaenci fyjlogií-
nio : Omxe animal í m m e J i a t e ^ -
firmaliter cognofñtur Ulo a^H\ 
f e d omne ratítnale eft ammah 
ergb ratiotijle co^n^feitur 
aést . En í>!logifmum in B tr . . 
h a r á , cujas utraque prasmuTa 
eíl vera , & confeq. negatur % 
1 homiftls : ergo antee» ve-
runa eft. 

Sed cccc alium fínailem 
íyiiogiíi-num in Bar v a r a ; O r n e 

' A r t k u l u s Q u a r t u s . ^ ? U 
animal ¡mmedidle , é ' forwált* 
u a e/i ftmUe equo \ fed omns 
rat¡onals eft ammal: ergo omng 
rAtlenaíe immediate , ¿r forma-
Uter ejl fmtls equa,. Cujus 
utcaque praenníía eft vera^ &¿ 
coiiíeq. negacur á Rccenclo-
rlbus: ipfi ergo re íponderc de
be nc ad uuumque íyiiogif-

Pro ómnibus : ergo ref-
pondemus , otrumque í¿Uo-
gifmum peccare .íallacia arc i -
dencis , q ü í a procedic. ab idén
tica ad formatem , eo quod c% 
idencirace reali raaceriali Í n 
ter animal , 6c raciónale i n 
fere idencicacem r a t l o n í s v e l 
utruinque prcedicaenín eí íe 
ídem in elle ob ic t l i , «Se in 
cerminando cognuionem i me i -
ledlus. 

Sed inftabis : Q ü i a íi 
dodlrba. data vera eíi: , nidia 
cxcremltas debec racione di í -
cingüi a medio , uc eoníeq.. ÍJC 
bona :erg© uc íy!loglíiiius bo
na confeq. fu deócf pr^eifsc 
con(Iare terminis puré fyno
no mis , quod eft artem fy!}Q« 
giíllcam ever te ré cum fy^0-
§}fm(i t é rminos pendidos ba
bea tes n m fia: ve ré deraonf-
trationes. 

R e í p o n d e r u r negando, 
con feq. Non _ en ín> ex D o ¿l r i 
ña data fcqulcur nuHam ex-
tremicatem deberé cíí'c per r a l 
tionen^ á medio ^itiiVólani,, 

• 



•féd ío lum extrcroitacca) non 
deberíí convenire , medio , ut 
ra t ione .d i íUnclo ab altera ex-
tre-nkace , qui ex quo excre 
nilcas conveniac medio uc ra-
rJoné u í í i inc lo ab altera ex-
fremuace - non infertur, quod 
alteri excremicati conven í s r , 
-ícd pocius iñíercar oppoficum, 
naniV ex uiiione excremicatts 
cum roe dio ab altera excre» 

-fTiiiAíc diilInCto, non poccíi: in« 
íerr i counexlo 'carn a/rcra ex» 
•cremiíacc , vtt continslc ia pra:-
^ ic i l s f y i l o g l f m l ^ 

^ed inflabls crgo noa 
•bene conchidirur ín íyilogíf-
m o fequcníi ; Om&ís homo cnr~ 

émne ri/íh'iíe enrrk. Quiz rifí. 
h\\Q compcííc homini uc á 
curfu di ( l i n d o . £ t íimilircr 
non erít bona con/eq. Sy l lo . 
glííRüs » qui í t q m i u f : ornne 
•rarionale cft dfféur/]vom.- hoc 
snfmál eft r a r í o n e í ergo koc 
animal eíl ciífcciríivam , í lqui-
dem una sxtremitas, vldclícec 
fíiícurfivumcongenie ra t lona l í 
at ab animali diftingurrurjalias 
t r í ám ai i i raal i quatcnus rali 
éompeceier diícurfi vüm , & 
Confequenceí- orani animali 
« o m p e c e r e t . 

R e f p ó h d e t u r , negando 
teonfeq. Quia rifibile coonpc-
tic homim m cutCa d í í U n d o 
fpecificativé , fed non r e d u p ü -

Je Vm^erféli, 
fecun.him propr íam fatlonem, 
qua diülngüícur ab omni ahoj 
fed non quia d l l t l ngn i ru r , e© 
quod ra cío , &C caula propter. 
quani conveníc non eíl i pía 
dií í lncllo , alias omni diíl inclo 
convenírec edam i p i l Deo, 
omne animal eílcr riubilc.natn 
erone animal rcaliter á curia 
di í t inguicur . Ec fímiliccr difl, 
cu r í ivum competic racionali, 
ye ab o m m alio ípecificative 
diftincto Í íed non reduplicatN 
v e , nana m i ó quare diícurfi-; 
^um ^compecic- raclonaÜ, non 
eft ipía d i f t ind io rationális ab 
animali ,aliasomni ab animali 
d i i t in í io convcnlfet diícuríi^ 
VUÍÍÍ ,quapropter nulla ex his 
cxtiemicacibriS conveníc me
dio redupl ica t ivé , uc di íl i neto 
per racionera ab altera excremi-; 
tate , quod erax neceí la r ium, uq 
conieq. bona non eííet. 

Secundó pote rae reíponJ 
de r l , quod Ucee in íyllogífmls 
fíipradlClis rlfibile conveniac 
homloi u t a curia dí í t jnf to , ác 
d i ícur í ivum competac ratio-j 
nal! u td iu in t t o ab animali}noa 
ramen -hoc íoluoi modo con
ven i une , íed ctiam conveniune 
medio realicer í u m p í o , & fc-
cundum hanc rationem de l l lo 
affirmantur ,* cumque iU-i rcali-
cer fumpío alia ctlam excremi
tas conveniac, inde f.c, in bl?,5¿ 
íimilibus iyliogiÍQils bonam 
fffe courequciiiiaíjij. 
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E x d l d l s c o n f t a t ú a u o a r i -
fia ccnfrariorum non poile ar-
teaj íyllQgUViCani lubfiiterc , fi* 
quidcm juxta il lam nanquam 
a r ^ ü h u r ab idéntica ad forma-
l e m , tS£ coo íequenre r p lu r imi 
íyHogifmt ,qa i iinc di ib io funt 
defectuoil apud orwnes eíTenC 
bonaí confequentlse cnm a l íun-
de regula: actis íyUogillicíE no a 
íe rventur in iUis , ut facilUiUQ 
¿ifcurreriCiconftablc. 

A R T Í C U L V S Y , 

f t r m a parte reí áetur natura 
uní ve rfalis for m a l i ü r ? 

rJ$¡a¡hufdam frdfuppofítís ( latnU 
tur negativa conclufio, 

A D intel l igenríám ar t tco l í 
primo fupponendiim e(h 

naturam aliquam poíle d ic i 
unam. in mu Iris, auc plurlbus 
c o m m u a e a i , pofsírive, vei ne-
gacive, poisít íve quidem, qiian-
do natura una ia fe manens in 
pluribus repericur, & iliis com-
muniseft: negai ivé vero, qaan; 
do nacura non cíl appropriata 
aiicui fingulari in re , ¿c q latc-
nus i l l i non repugnat pluribus 
comtnunicar i , quod habee na
tura humana, & quxcumque 
alia natura, cum per interec-
t u m a b í i r a h i t u r ab U\dlviduÍ3, 

m n í M l 
{¿roní ideraf í i f ut «na potcns 
cxlílerc in plunbu?,& de otnnl-j 
busprsBdicarí . 

Secando notandam efl:;Na< 
turam confiderati poí lc i n t r í -
plíci ílaru , vidcliccc í ecund inn 
fe, in Gnguiaribus, & etiaro i a 
ínrcl lc¿í t! .Natura: í e c u n d u m fp 
conveniunc prxdicata q u i d d i -
taci^a pofsitiva, qux fenede íU 
lius cíTemia, U. ctiam prxdicata 
negativa jqMse in elíencía furu 
dancur, ílcuc hominl í e c u n d o o i 
íe comperlr eñe animal ra t ío -
nal e , & non eíle irrauonale , §C 
hajufmodi pra'dicaia in q u o * 
cumque ftatu debent conven l . 
re nacur^. Eidcm c c i á m ín Hni 
gu lar i b n s <: o tP. p er un c p r a:d i ca t x 
sccldental ia realla, ut homfni , 
eíTedoáiucQ,e0e v i r t u o f t j m , £C 
al ia; in inrelleda vero convc««-
niunt natura: prxdicata í ida,; 
quse i l l i a t tr ibauntur per a¿tio» 
ncoi intel 'cdus, qualiter homí* 
ni conspeíic e ñ e fpeciem , S£t 
aniotali cííe genus, &: vocibus 
convenir eííc íubjeclum , Y e l 
prardicatutB. 

Hiscrgo príellbacis inqu?A 
r ímus in p t ^ í e n t i , u t rum decuc 
aparte reí matura aiiqua plurM 
bus poísitive c o r K m u n i s ; l ia uc 
uca maneas repetiatur in p i n -
ríbus,aut íic apta pofsUIve ad cf* 
í endum in illis3m cua paite PEÍ-» 
ma íentent ia afñrmac a parte;-
re i invenir i p r a d i f u m nacuraju 
u a a p á m pluribus ppís í f iveí I I * 
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cipulTfequantür . Sccnnda^n-
ten tía aGfcrUjnarurAs á.parce reí 
non eííe uaivcría.ies fprmalitcr, 
ícd follín^per, incellc¿tum,, abf-
Xrah^íTtem naturam a fin»ulan-
bus, fn guibus mulciplicaca ío? 

v e n í r a r / ira omnes; ThomiftPí ; 
ícum quibus6 

H O S T R ^ , C O N C L V S I O ^ . 

Onclufioncm iftam opuC 
55. doculc Angcl ic .Docl . 

:&.de ente, & de.ef lenna,^ . 4» . 
c;ij]us. ratione probatufi Si da, 
r e t u r á parce reí narura allqua, 
plorlbus pofsícive. c OÍD muñís , ^ 
•una í¡3 • pluribus., aut poís í t ive 
apra ,ad• cíTeíiduaa in 'ú\\s%hoc, 
haberec fecundumíe , vel qua-
í e a u s m íingalaribus rep^ri tur , , 
<1«Í3 natura á -parce re!, 5¿: ante , 
opcrationeai inrel!e£lus can
t i l rn coní iderar l poceíl: fecua-
da m í e , vcl quatenusin í !ngu«. 
laribus e í l ; fed nuil o modo da-
t u r H parre rei natura pluríbus 
pofdt ive comrnnnis, vel apea 
poísicive ad eíTcndum i a illls: 
s e r g ó n t i l l o m o d o dacur á par
te reí na tü ra ; univeríal is for-
maUccr. 

Mln .düas habeí partes, pras*, 
Ül^afii; viddicct; coaiiiiünica3 

terp non convení rc n a t u r » fc-
c u n d u n v í e , vel i i l i prout in fm» 
gularibus efe, quoad p r ímam. 
probarur, Quia.quod competit, 
nacurs í ecououm íe cornpetic 
ln o m n l Üatu , quod enim ira, 
convenlt nacurx eft de íUIus ef« 
reacia , & conícquenter fempec-
convenk i l l l i &: propterea íem-
per , & in oami ftacu competic 
h o m l n i eííe animal rationale,. 
quia,, talia^ praecHcata; conve-
niunc hofi i inl feGimdom; fe , vel: 
fecq4id.um fuam eíTcotiani 5. fed; 
eííe coro rn un ero pluribus pof-
dnvh , .vei apram porslíjve ad-
efiendum ia lilis fervaca unita* 
te , non cpmpetlt naturas i m 
omni í latu , fiquickm non con-
Tcnic. i l l i prout in í ingulari-
buse í l ; , ur ex,, fequenti proba-
cíone conftabit : c r g ó non . 
convenit etiam naturas, fecun-
dum fe-c 

Quantum ad- fecundam-
vero partem, i l l i vldelícer ac ia 
fingularibus non convcnlrc 
eciam c o n v i n c i t u r ; quiá n u i u 
ra.prouc in ^ ÍJOgularibos non . 
eft una , fed. potias müi t lp l i ca ra . 
realiter., &,.inrupcr-, ut in . ipfís 
eíl. decermloara, & contracta, 
non : z n t r w indifferens > ut per • 
plura .áetermioctor- ; ergo pr^« 
díclá univerfalitas, & coo imu
ñirás non coavenu n a t u r » 
prout in í ingularibus cft. 

Con í r m atu r,, 8c expii'cac ut 
ru lo pr^dicta : natura divira,aE 



^Arttcnlus 
mulripl ícnta realircr, non ctl 
rcaliccc communis , 6¿: una; í eJ 
nacura á parte rei kísiper , 6c 
pro omnl i n ton t i c i i v i r a c f t , ^ 
nuihípiicaca r e á l i t e r , quia na
tura a parte rei fe m per , & i a 
o n m i i ^ í t a a t ! ín fingülaiibus 
cft: ergo nacura á parte reí non 
eí t una , óc pluribus pofsicive 
co tu muñís . 

Goní i r íBacur fecando, Be 
urget iu racio noftra; quia Pe-
trus,*^ Paulus á parte re! non 
func unus, fed piares homines: 
e rgó non datar hiPeero,<5¿Pau
l o á parte reí natura hufnana,S¿: 
l í t r íqüc comnaunls. Probacur 

xonfeq. Q^u'a íi<áareciíf á parra 
reí natura humana una, 5¿ u t r i -
que commün i s non í l l ce ren tu r 
plures h o m í n é s , fed unas ho
mo ,eo qüod fab í lan t iva non 
poíTunt pluraliter dici 5 noti 
raulciplicara forma; homo ve
ro nomen fubi tant ivum eíl:, 3c 
forma íignificata c l l ipfa natura 
h a m a n a ; c r g ó f i natura hama-
na eílec una in Pecro , S¿ Paulo, 
&c communis ucrique , non di« 
cerentur piares nomines , fed 
unicüs tancum homo, ücuc tres 
D i v l n x Perfoüíe non dicuntur 
piares D i j , fed folum unicus 
Deus. 

ConnrrTíátur u l t c r lús -Na-
rura humana Petri dllUnguirar 
reaiieer á differentia proprla 
Pau l i j&ab eias hxcceltate ¡ er. 
go etlam á namra Pau1i,ac coa-

Q u í n í á s . ^ " 5 9 
íequenter In Perro , & Pauto 
non datur una natura , q u x íic 
u t i ique comnu in l s , íed pocius 
d i l l i f l d a re alicer. Piobatuc 
con ícq . Quia natura PauíL 
idcntlficatur cum difieren tía, 
proprla P¿uU , & iilfus ha'ccei-
í a t e : ergo fi natura Pecri rea-; 
l i ter dlííincla eíl a dl íFerentl í 
propria Pauli 5 e t ice tum reál i 
ter á nacura Pauli dhiincta j íi-

s£ut quia "motus 'identificarud 
cum páfsione , íi a t l io cíPet rea
licer á pafsione d i í t i n d a , cííec 
eciam á motu dif t int la realí terr 
ac contra fi Petrus , & Paulas 
fant ídem realircr Jn natura, 
crunc e t íam ídem realicer infee 
Te, n a m ¿¡tí 3e fu n t ca á c m u ú 11 er* 
t io , funt cadem Inter Te. 

Refpoñdcbis cum Scoco¿ 
& difeipulís i l i lus s Na tu r^m 
huraanam 1n Pecro , & Pau
lo non cííe unam reali^ér , f e i 
rcalltcr divifam,o, cffc famen 
unam formalí tet- , eo qued Pc-
trus , Si Paulas non dífferunc 
formall ter in nácara ,Se hocTuf-
fícerc , uc ddtur á parte reí na-
tusa una , éc unívef ía l is forma* 
iícer. 

^ Contra caaien e í l : QUTÍÍ 
bene valec: natura humana i a 
Pcrro,&: Paulo non eft una r e á 
liter r e rgó non eft una recite? 

formalUer > nam ín prsrdJt ía 
confequentia arguitur a íupc-
í i o r i ad iaferíus negatlve ? h. f-fó-
^ a done videilcer ua i t a i b rea] ;s 

Y a . ad ' 



t i ruc.¿Lloncm uni ta t ís realis 
formalis , q u » aliqülíi infer ías 
c ñ í f iquídcm unitas r calis d i v i « 
í u t ü f i o n?imcrlcarn, & í o r m a -
l e a i : ergó (i natura hiunana ín 
Perro, & Paulo non eft una rea-
lieerjiion crit e t h m realiter for-
p ia lker una. 

Contra fectmdo : Qula ex 
tjuocnmqtic capitc natura hu-
luana íir realkcr di vi Ta i a Pe-
t r o , Paulo non cric realiter 
^ofsliive una 5nam unum pofsi-
t i v é , non íb ium exeludit diftlíi-
í í í i onem formal c a í , íed quam-
cutnque veram d i f t i nd íonem 
«xc lnd i t ,quücriOdo cnim erlt 
"verepofi-itive aliquid unum , íi 
verepofsltive cíl dlvjfuíTirSIcuc 
non pocefií áliquid cffe veré v i -
^um^íi c-x al iqi íocapife eít veré 
morcai lmi ergó ñ natura himia-
113 ín Perro , & Paulo eft divifa 
r e a í h e r , ^ Ti n u m e r i c é , non po-
te r lce í le pofslth'é mía furoul l* 
tcr. 

ExpUcacur i r n r ü g n a t i o : 
dúplex criticas diftjá 'áa réailt^f 
qiiamvls non íir, formalitcf díf-
t i n í b a , non tamen poteí l eíTc 
pof i i ive una formaIlter: ergó íi 
natura humana inPcrn^óc Pau-
jo reMlt^r multiplicatuf enrira-
t i v e , non eric una formalíser 
pofs i t ivé . Prob. ant. Ub" datur 
vera duplicatas poísUiva , non 
poteft dari vera únicas pofsici-
Va ; fed dqpíex enthas d i í t in t la 
CpUtcc eíl ysr̂  ¿upUcuas > & 

( JpJ 'Ver fa l i , 
vera dualiess pofsith'a : ergó 
dúplex esticas d i í t i n d a realiter, 
quamvis non íic fornialicer d i r . 
t í n d a , non poteric eíTe pofsíci, 
ve una formalicer. 

Explicarur u l t c r íus : quo-
tics prardicaca formal i» m u l t i -
plicancur, ctiam m u l e í p i i e a u e 
unirás fotoialís , nam unitas 
formalís íequirur ad prxdicata 
formalia ; fed In Pecro , & Pau
lo mulriplicantur prsedlcaca 
formalia humanae nacurse , fi-
qu ídem animal rarionale re-, 
pertum in Perro realiter d i f t ln-
d u m eft ab anlmali ra t íonal í , 
quod In Paulo repeticur: e rgó 
non datur in Pe t r o , & Paulo 
natura humana pofsitive u n ¿ 
formalicer. 

$. 1 I I . 

ISohnntur argtmenturn contri 
frddif iam rat'ionem, 

Rguitur contta raticnem 
.p rxd idam. Quia poreít 
aiiquod pr^dicatum con . 

ven!re natura: fecundum l e , & 
in aliquo íiacu non convenire: 
crgo ratio fada niticur princi
pio falío. Probar, ant. f r i m d . 
Quamlrat i fecundum fe con-
venic dl. ' irsíbilitas,¿ecamen l i l i 
non convenic in omni fíata,, 
aut in omni ¡ubícelo : ergó ve-
rom eft ancec. Prob. ruin. Quia 
qua^cicas ¡a C a l o l §L i n i n i ^ i -
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monatu ta l id lv l fs lb i l l snon eí t , ' negatlvc, co quod fecondam 
alias Ccelum cíTcccorruptibfJe, 
& darerur alia quancicas m i n . 
m i n l m o naturali , illa v ideücec , 
i n quam mia ia iam nacuraic 
dividí paüec ; ergó dívifslbiUcas 
non competlc quaotitati in 
o m n i Üacu , auc iu o m n i fub-

Secundo probacnr aotcc. 
H a b i t a s í e c u n d u m fe eft difíi-
c i lemobi i i s á í u b j e d o ; & la
men hoc non haber in ora ni 
í u b j e a o , fcd potius in aHquibus 
eíl facile rnobllis : c rgó ídem 
quod ptius. 

Terr lo^robarur ant. Na
tura íeci induju fe non eft de
terminara, nec fiogularis; & ta-
men in fingularibus fiogularis, 
•& determinara eft: e rgó ídem, 

:-Qüatto probatur. Nacura 
humana í e c u n d u m fe eft mu í -
tiplicablllsjfed hoc non conve-
m i üii in Perro , in quo non eft 
snultiplicabiiis, ícd ad Pecrum 
determinara : ergó Idem. Pro
batur maj. N ica ra mateda l í s 
eft mulcipiicabilis, qula eít re-
ceptibilis in materia , ficuc ab 
oppoíico natura Angélica non 
eft mulcipiicabilis ?qoIa in ma
teria reccpnbilis non eft ; íed 
natura huoisna fecundum fe 
cíl pofsitivé marerialis : ergó 
ctiam í e c u n d u m íc poísicivé 
mulcipiicabilis eft. 

Quin to . Naturae fecun-
dum fe competic cüc uaam 

Mag. Frcj/lítn, 

fe non eft ahcui appropciaiaí 
6¿ camen prasdiclam unitatem 
nonfcr\"ac In índ iv idu i s : e r g » 
í d e m quod antea. 

Re ípande ru r ad argu-
meotum negando anreced. 5e 
ad prmiam probatiooem dif-
tinguo Biaj. divifsibiHcas Ma¿ 
thematica , concedo maj. P h j -
í i c 3 , n e g o maj. 5c fub eadem 
diíHiiétionc mlnoris negacuc 
confeq, Quia quaotitati fecuti-
dum íe non coavenlt poísicívi: 
divífibilicas Pbyítca per tea-
lem fcparacíüneoi unlus partís 
ab alia , fed faium dlvifsibíiítai 
Mathematica , aut L ó g i c a per 
coní idera t ionemlDíeUeí ius qux 
in quacumque quantkare po-
t e í l defignare unam , &c aitcw 
t a m parre n minorem, & imam 
ab alia dividere, 5c diviíVlbilicas 
iíla ipfo Coelo, ác mín imo na
turali i & cuicumque convenk 
quanricati. 

A d i . probarionem anfe-
ccd. díft. rnaj. di íf idíe rnobllis 
ab inrr iníeco , concedo maj. 
t a m ab í t icrmíecOj q a á m ab 
exrriafeco , negó maj. Q u í a 
habitus í ecundum fe eft diíft-
cilc mobiüs ab incrinfeco tan-
t u m , 5¿ ex propri js , & mericis 
fuíe cauíae , q u « rocaliier i n -
t c í l c d u m couvlocic , 6c hoc 
femper convenic H i l , quam* 
vis ab exrrinreco pofsk efís, 
%ííl« m o b i ü s , co qaod tepg* 

t i i U 
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rlrur la fubie^o non bcne dlf-
pohtio ac hablcui» coníervan-

Dices: Q ü a m f l s h a b i í m 
f^cundura le- íic difvkllc mobl-
lis ab iDCriaícco , poccft- tamcn. 
eíTc ficlle- mohilís ab^ excriníl^ 
eo , S¿ racione í u b j e d r , uc ío 
foludonc concediwr : e rgó i?-
ccc natura fecundum íc eíiet: 
«üin. 'nams pía ribas po í s lnve , . 
poíTec carnea ratlone i n d i d d u i 

rere; 
l l e r p o m k t t i r , negandb; 

confeq. Qula fubjcdam eft. 
quid-' cx t t í n í ecam , ve l extra* 
neom reípe¿tu habícus , con 
íeqtJcnccrque poteíl habíiuf-
efie facíle mobilis racione ftib*-
j e t l i , quamvis ab inrrínfeco {\t: 
diffiiciie mobills : dlifcrentiart 
vero indi «Id aa lis eíl; aliq«id in*.. 
t t in íecura psrficieos naturam^ 

ciíoir, ipfai Identlf ícafamj, 
proptereaqut í íl natiira fccmi* 
d-urn- í é eilet- commu.niss non^. 
poflet racione indiv[dualís d i f i 
ferenri^eíTc í ingular lS, alias ab*. 
In t f íh ícco eüec f m g u l a í k , 
fímul commonis.. 

Secundó refpoviderurtqaodl 
habí cus poreft ab-. ífttriofcco* 
exigere- permanentiarn , U I I . 
lam non haberc ratUmc h\b» 
]'tí\\ natura '-er© fi fecundom 
fe eíl communis , fecundom 
fe pecít una, ^ eadem iñ pluri-

repugnar, ikec racione I n d l v h 
dui , ejiigerec . ab inrriníeco, 
quod cíl cíTcntíalicer impcfsU 
bíie , 6c chymajra , & Ideó n o n 
pote í l fecundut» fe eíle coaiw 
m u ñ í s , & talem communif-a-. 
í tm- amá le t e , racione, iudívlv 
duL 

A d cerríam probacibacm 
anteced» conccíia- maj^ 6¿ Í I \ Í . O Í 

dUlingao confequans- , quod 
debebac in í c r r i : convenire ne* 
gati^e , concedo* eonieq. con-
venirc poMtive s negó confeqi 
Aliqua-namqus predicara con* 
venlunc nacuroe iccundum fe 
u e g a í l v é , aur per non repug-
nancíam , quaiieer ilü conve* 
nlc non effe deterniinaf am » ^ 
non efíe fíngularem, eo quod 
natur® fecundum íe jnec Com 
¥<ealt dererminatio:, nec üü re
pugnar, S¿ prcedicata qux taií 
modo-convenmne non petuns 
Ih omni ftaru conven í r ena tu* 
m j prxdicafr ve ré , quig na> 
tur® fecundum fe pofutiv^ 
ccnvctnnnr , 5¿ ih omni í latu 
convenirc debenr, ut in ra t ío-
m noílra probavimaa. 

Dices: erg© o-on cíTe de-
terminatam , quod naturse re* 
pugnar in í n d l v l d u h , non rex
pugna r na tur® í c e u n á u m k r 
ergo poteft aHquld non convc-
nire in :ndividuh , & carnea 
cenvenire pofsitiVe naturse íe-
cundnro fe; 

Sed negam C O Q & Í J . Qui* 



í^turs-remnJuav fe ío lumci i -
cic poísit ive prxdicaia f ibi cu 
ícDtiá l ia á qulbus Dusquara 
prsfclndcre po te í t , feci cám 
lo intel lc t lu , q u á m in iad iv i -
dais debe o t iÜi conven l rCj 
síUs cfleatlaila n o o c í l c a c ; na 
tura v^ró non repugoancer , & 
negativa dicic €t pt íedicata, 
qu x cum e Ocnt i a Me ta p h y Ctáá 
carura? nullam habenc oppo i i -
tlonero n á quibus taaicn , qt i ia 
eOentialia non í u n t , poteíi na
tura praBrcindcre,5c ideó poí-
funt con ven iré nacorx hi in 
d iv ldu i s , quamvis natura fc-
Cünclum fe noa conveDiaíií 
pofbicivé ., (ed potius p r ^ í e m -
dac ab illisper inceiiettuai abí-

A i . q u a m r o probatlo-
nem : di í t inguo ma|. rauitipii 
cabllis permiís ive , •coocedo 
ma j . pofskive , n e g ó ina). ¿Se 
concefla min. d í í l inguo con-
fequens , quod i-níerenduín 
« ra r . Conveaire permí ís ivc , 
& pcr non rcpugnaiíciao^coa^ 
cedo con ícq . pof&ltivé , negó 
coRÍeq. Ex quo namque na
tura huauaa ílc poísuí^'é ma-
t e r h l í s , Se pafí i t ive incliídat 
n^arefíara , qux cíl pr iuci-

.piintt mul t ipl lcauonis , noa io 
fertur cíTz mulripíicabilcm pof-
íkivh , fed íolum d ie roaltí-
plicabiieín perrniíVi e, veJ Uii 
mukipi lc iu lanem noíi repug 
B4íC > i l i t id auccm, (¿UQCI ¡Q: 

líitn üermlfsív'e donveaic n í ^ 
rara; , nec.cíTarium non eí t , 
q a o d ¡Ili conveniat i n d l v U 
d ú o . Ec in l i aBt ia efl la ípecís 
i;n->rc{í.i creara^ cui non re
pugnar elíe í u b í l a n r h r a , uc 
pacec In Angelo » cujas ( M * 
tanda per modnm í p e c i e i ím-
prefla; concurrir ad incelledio-
neai prnpríaaí '•> rameo ípecfes 
impreíTs in üobh fabílantía eíf© 
n o n poceü. 

Sed inftabis : Permifsio 
mulciplicacionis pofsitivé con-
veoíc natura? í c e u n d u m fe , íí-: 
quidetn eaiara í e cundum (e 
poÍMtíve haber perminere 
í imlriplicailonem Cié'i non re-
pngnantcm 5 & carneo p r x -
dlda pennifiio non conv-enic 
narurac pronf m Perro; nana 
i lü prouc íic nitilcípHcafío re
pugnar : crgo poceit aljquod 
prx d i cac-u m pa-ft i t i v é c on vt* 
ñire natura reciinduínJe^quod 
q u í d e m nac-urx lo Indivlda© 
repugner. 

R e íp o n ñ erur di (11 n g u e o -
do maj. permifóo fumpta fub-
j e ^ i v e , conc. nra]. ce ía i ina t iy^ 
fu njsra, negó maj. & conce0*4 
mi.v. díí t ing, coafequens. Pof. 
üúvb i uDjed i vé , concedo CQÍT-
í c q . PofsitUé cern^native, aef*; 
c o n f c q . Q ü h getmlfslo cermí-
n a d v é lunuca cd IpCi iBtkUip ' i -
cab i l í cas , q^x non exigí?ar p p f ^ 
íici ^ h i natusÁ £¿cun d u m k , 

COiiV¿¡iic per HQÜ í e p o ^ 
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t iam , 5¿ ideó perm i is iovcníc racione fí nan , 

í umpta terrmnatlve pro ter-
nslno permluionis «©o ccmve« 
nU pofskivc , quamvisfubíe í l l -
^.c accepta, S¿ in fe poftíche-
convsniat , U. proptereá poce í l 
b e n é nacurx repugnare la i n 
dividuo , nam^foknn ca prCí
clica ta , quaj tam> íubjc í l ivé , 
quaoi tccmínacivc conveniunt 
poískíve. natura , debent i l l t 
conv.cnírc i a quocumque ftaru 
fie,5c de UBs-tancum íupu.dicla:. 
far ío IrueUigitur. InÜancia re-
peritur ín permiísione raríona? 
Íitatis5„.qa® íuropra. fubj'e^t^e;: 
convenie poísítivé ani naü fe-
cu ndum íe , & radien anima i r 
prout irt, equo. convenire non.s 

A d? 5. dlftln gu o-- m aj. Na? 
rurse fecundum fe ración© 
fius natura; ?,n€g. mz]- ratione.> 
ftarns, 3c; prascirsíonlSjConcedo--
maj & n i in , .& diíiingtio con», 
íeq. Naturas fecundum fe ra-, 
tione p rxdfMooi l 5. & ftarusj. 
concedo confeq. fecundunr) fe, 
& rationeí ful %. negó- confeq., 
Q t m , unidas negativa íoium 
convenir nafutíB racione (la-
tus fo l ieudln ls6L quatenus 
prasciila confíderatur 5 non ta-
men convenir XWl racione fui, 
& fecundum fuam eírentiam, 
& Ita non debet con 'cnire 
natura prout i n • 

atus , ñ ora* 
cifsioois , non coavenic nacud 
tm fecuadum fe , fed quacé-
ñus cft ia inrelieclu : e rgó d, 
«nicas negativa convenie na«. 
turce racione llatus v non po
ce ft nacucx fecaadam. ík coa|, 
venireo. 

Sed diftmgüo-confetjucnSo, 
Na tu ra fecundum, fe pro foc
aba ü , concedo confeq, pres. 
fu bit ra ¿lo , negó confeq. Quia, 
únicas--negativa, convenie na-, 
tur^- conílde-rat^:- tantura fe4 
cunduai prsedicaca. fibi eíTen* 
c i alia , qnamvl^ ut; fie i l l i con-
veniat , requiratuc prsecifsia. 
intelle^us : vetuai hxc p r » - : 
clfslo non cft fubftradom , veí; 
fubjeótum ,„ de quo af f i ímatur 
«nltas. ri€gaxi*-/a :-nec fe habút 
ex. parre obje<^P Ggnate , fed 
fplum eíl modus s cond i -
cio , ut natura: conveniac uní-, 
tas p r^d l f t a , & fe. habetexer^ 
cite ,ex parte- objcól i : , in- quo. 
diíUngnitur ftatus oarurx fe--
cundum fe ab ftam ,quern na-
tura haber, in i n r e l l e áu , quía. 
videlicet natura íecunduni (e 
folum ex parce m o d i , & excr-
eite impar tac praeciísiooem i n -
teücélus natura, vero fecun
dum ftatum , quera haber i t i 
i n td lcOu ctiain ex parce tef, 
& fignace aliquid rarionis, S¿ 
pt^cifsionem pafsive , & ef-
feü ive fümptam imporcat : íi-
%M Qcdc§ ex pacte t á * & 



ene 

rArtlculus Quintnsl 
frgnatc dicit íntcnt j o r t m p r o » 
dudam per aó t iohem intellec-

Dices: Natura recun3um; 
fe praeícifidic ab omni praevii-
caco accidcrstali j fed ftatas 
Toiícudlnis llacus accidcntalis 
cíí , óc: fimilimodo eft acci
dcntalis i pía pr&clíuo incei-
k a u s : ergo^ah his p r^ rc índe íe . 
deber. 

Refponderur r d i ñ i n g t í e n -
do niaj, uc cogttico^ fighate^ 
concedo- maj0. exercice; c e r n 
i ó , negó raaii Q ^ í a natura íei 
Cunduro; fe licet. pncícindat ab? 
o m n í , pr^dücaco^ accidentall 
tanquatn ab- objeclro cogaito 
í ignate r non camen prcefein-
déte , poterl ab omoí -p rxd lca tO ' 
accidemair in^ exercitio , nam 
dura nácara, a t r íng l tu r fecun-
idura ptaedícara- fibí cfíentlá» 
Ha , non- poEült , non ejercite: 
iovolvcte pc^cifsionem inccU-
kctus u f coníidcrancis nata-' 
raro á íin^ularibuS'. f é s ^ r e s a ^ 
tana, vel ü n g t i U i k a t e non cc-g-
nica. 

F.r fi dícas r quod natura, 
fíe confiderata non eft- una 
negative ,fed eñ «na pofnt ivc , 
quia natura proüt íic r epügna t 
fculiipHca'ri : ergó folutio t íá-
díca no lia eít . 

Facile refponderur: quod 
imurae proac fie non repug^ 
ñaMnnlcIpÜcar i , quia tajis prae-
elisio ^ tef j mkty í o l u ¿ exer. 

axíingicur & ideo nénE 
concipicur i n natura fignata 
al i quid multlplicationi repug. 
na n i , (ed Ib ium conhderantuc 
eflcntlalía pTsedlcata , í ceun-
duai qux nec cit una pofski-

, nec plutcs, íed iadiífcreoi 
ad utrumque. 

$. I V . . 

Gceterts ar^umenús ccHir4¡ 
cenclujíonem occur~ 

vitar, : ñ 

O N T R A conclunoncm; 
noí i íam arguitur p r i 
m ó r predicara reali^ 

conopetunc naturas a parre reU 
íed. únicas , ác apcitudo á qua 
natura denoadharur univer-
íalis f o r m s í u c r efa. predica)! 
ruori rcale: c rgo natura a par^ 
te reí deber eOc univcrlalis 
formallter. Proba tu rmfn , exer-
c i t iuo i , vel a d u § ; apticudiDÍs 
praedi€ia5 eft-praídjcaruny rcale.;. 
ergo^ etiaoi praídicia apticudp 
debet eíle rCaliSj.qnia quando 
a¿lus eít reai ls^ofentía ad !p-
íum debercíFe real ís ,a l ias ae-; 
tus efícr ancr pocent lám j íi ac-' 
tusexí í terc t a parte, rcl , ^ po
tencia non á parre reí , íed ü u 
\nm per io tc l ledum exHIeicr.', 
Probatur antee. cxcrdr'!ucn,vef 
adus prasdi^as' a p t i r u á i n b e^ 
cxiOentía natura in pluribus 
ladividuiss í e j gatura ? p^rec 



td eyallit In plunoas Indi^f- Secando inaabis: SI 
fl^Siergó exercitiu'u , vel a c 
nis aotitudials prgdl l lx eíl p r « . 
dlcatum reale. 

Rerpondemr tamen fací* 
le : negaodo mín . ¿c ad proaa-
t íoneni , negarur anrcc.& ad 
eí as p r o b a t i o a e ai * d i i t i ti g ti o 
t n i j . per idcndcatem cum 
concejo firaj. per tiiviíloncna 
realem . nago ma). o¿ áif t iaguo 
min.-X>iv!ía , 6c m u l t i p l i c a , 
coaredo .min. U n a , & eadem, 
negó min . &c confeq. Quia 
natura á parte re! exíílk in pía 
ribus InÁivldúls * á \ m fa ramee, 

multipiicata .reillter , feá 
ñ o n t ina, Se ¿adern in emsu* 
bus lilis , & adus vcl exerci-
í i u m aptltudinis á qua natura 
a e n o m i n a r « r üa ive rú l i s for-
¿sa i ieer , non eíl exlílimna k 
¿ lur ibus per ti i v ilion em in illís, 
U á exíftcctU i n piurlbus per 
Iderí t iratem Datux« cim> o m -
Cíbas l i l i s , qu.^ I.deücitas non, 
' ¿arar a parre r d , f e d (oUim per 
IhreUettum » & ideo adus aa» 
Curs DDjv-erfjli-8 , at. CiJis non 
l^atür á parre rci. 

Sed inílabís primo : ideá
ticas pratdida natuts criamper 
IntcUeítaiB non^ dacur , quia 
í m a r a per . imelletlum non 
ídent i f ica tur can* infir ioribus 
|;tíls : srgo exigen tía naturas in 
iodi\?iduís per tdtyi l t t tem cwm 
ÍÍIIs n o a p o i e í l elle cxerclcum, 

ÍSU ,§ apcitudiaisprasdicls. 

mel nácara á parre rci exíftic ín 
ind i? i4uh diviía , & nuílcipli-
cata reaiícec , deber daii apar
te reí IQ i pía narura potencia 
ad cxil iendum in inferioribus 
fuis , quaaivis lo iilis d i t i f a i 
fed praedlda p o temía deber 
conftlracrc naturam u ni ver Ta
le m , fiquidem propr ior i ta lis 
potentise natura fupDonirur 
una , & capax ad effcndRm la 
plunbus : e t«ó debet dari á par
te rci natura 4imver£alis ío r« 
IKaiiter, 

Refpondetur a 4 pTÍmam 
re plica a i , negando antee, quia 
per adionem Imdicdhvs com-
pararur natura ad iadividna 
tanquam una in omr.ibns Hits 
fufa ea racione ,rubnua i n d i v i . 
dua formallcer liabent conve-

(nie^ciam in natura ^ ó c i d e ó p e r 
ralem ad-ionetn eírnar-ura ana, 
& ea^em obj;e¿l iyc, quarenus 
ur no a cu a i íandritueoto i o re 
conclpicuc .identíficata cura 
pJnriHus, quan^vis á parte reí 
dlvifa , á¿ multiplicara fít. 

t A d fecundam repUcam 
di-ftÍng,ií'o .maj. p-oreacla L o g i 
ce ,conceu a:-aj. P h y í k a , ae-go 
íDaj, ínín. confeg, Quia ex 
eo quod á parce re i natura 
exiflac in individuis , í o l a n i i n 
fere ur da.fi poeentiam Logi-
cam , vcl Qon tepugriaotiam ad 
cyulcndum l a lilis , quas po-
ceawía L o ^ k a fum^capíonoa 



repugr.anria sd: cxiiieiidum ín 
pluribüs d i v l í a , 5( aTultiplicata 
couü i tuc rc non pütcíl üacuram 
uo ívef fokm j non t i m z a ex 
qao natura íu In pluribus a 
pane rei i e íc r tu t ¿STÍ poxea-
tiairi H i y í k a m ad prxdictam 
exaknciaii> , & f^ahrer, per-
f ec l ió i^m , au.c dettírniinani* 
teta rcalírcp p^r «rxsllciiriaia 

gularicareíB , cu-n qua Datura ^ 
pane reí ktetít&kata- íavenij> 
tur. 

Olees: potentm Eogu'ár, 
vel pon repugnan tía ad eflcfi* 
dam ía plti-iibus- debét prece
deré ex i íknc iam in: i l l h ; k á 
pro i l lo pr io t rpr ia ícedenr íkéí l 
oatara-im* veríalis, & una fíqut-
d e m n on d u m iftt ell 1 g 1 r Ü r i A i b 
lis nmltiplicata : e r*ó deber 
dar! a parce re! naruu una , ¿¿7 
univcrralis fotmalicer. 

R^ípondec u r á\ ítingticn> 
do maj. prascedete n o í t i o mor 
doccaclplendii eonced.maj Iw 
r€,nego ma'j. quía In ipfa p.atu . 
ra mulripiícata rea lite r darur 
non repugnancia ad ípfam n m l . 
tiplicaiioneoi , ícd hxc non-
repugnancia aon prascedif ín r e 
nai/hipycatiúQcai ipíaix!! , íe<^ 
í o í u a i per i n r ^ t ^ u m , & ex 
modo condpien Jih ex qno tao^ 
tuna íeqí-itor m t v n m per inri 
e^lledum ex-raoJo concL 
pjendít v d quátenus iritis con-

¿aerve unlver.ralem , quod nos 
in.prsíeDti non negaraus: «icrt 
tamen inferxur, elle unam i n 
re , aosequam mulfipKcctnrf 
fiqindem ln re non t ü ante 
mul t íp i i cadoneo i , Unde natu
ra oaulriplkata í c l u m erar prins 
una aocequam a\uUlplicccar 
per iritcUcdum1, vcl ex modo 
concipíendí . 

Scctíedcx a rg rácur : Natu-
ta feetindum le deber efle u n í 
rcailrer p o í i u i v e : ersió á pare® 
reí deber eíle uní vería; isfarma-
líter. P í o b a t u r anrecedens p n -
Écío, Natura fecuodum le eílf 
ens poBUÍvn íBJ& res le i fed 
ad en? pofsitlvum , & reale fe¿ 
qoitur únicas realls*, dé poísi-
riva ergo^ nacnra Iccundunr 
íc babet elle una rfariterpof^ 

Secundó probamr snrec 
Narura fecunnum fe ícoporrat 
fuar» eíTent am pc;fslt!vam > S¿' 
rea íemífed ü n l f a ^ r ^ H ^ & pof-
Iniva confcqnlrur necefíari®' 
ad eficntiam po id r Ívamí& rea*» 
lem , <5tiia unitas piusltlva , $C 
real i s eíi pjfsio cujofeumque 
rei re4is-, & po^Frive : ergeí 
natuxa íecundum íe deber eilc 
una rcalirer p^f t í t lv^ . 

Coa firmar u r argaiairotun^s 
Natura- íecunduoi fe efl ui^a 
fommuvMj p}ür||>us . e rnó fe* 
cunduí i í k,&c á par íeTei 'drbes 
cííc uníve-rfalls Prob. anr; Na^ , 
so/a fíe» deieímiaaca eü ona¿ 
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5¿" cócnnaunis pluribus ;Ted na-
tura (ccandum fe e l l non derer-
n>Uiaca : c rgó cífc una , 6c pluri
bus cotimvünis eit, Probacuc 
ni i i i . Natura fecandum íc non 
eft drviía, &detcrmuMta : ergo 
masara íccandarn fe eil non de-
t c r ai i n at a. Proba r. con fcq. p r í . 
Uio, Quiaincer príe-iicata con
tradictoria non eít afsigiiabne 
m é d i u m , Se ideó ucrumque 
c o n c r a d i á o f i u m nonpocs í l re* 
bus deficetc í fed derermina-
t u m , 6¿ non decerrainatum 
íun r pcaedlcaca concraditlofia: 
e rgó íi nácara ftcuudamfe non 
eíí ieterniinata , vel i l l i fecun-
duai íe déficit determinado, 
Hebet i l l i conipef-ere non de-
te rmina t io , ve! ^fíe in fe non 
d e r e r m í n a c a m . 

Sccu n d o proba tur co n feq. 
N o f i ác t e rmina t lo eít Wetermi-
Dationis carencia j fed natura 
•qux facunidum fe no ti eft de» 
tenninats ,fecundum fe caree 
idercrminauone : crgó fecun-
d ü m fe -.cric non decernainata; 

T c r r í ó jrrróbaror confeq, 
,Q'.,'Ia á negaciva ad, -a f í inmí i . 
Varo variato prxdicato penes 
Bnituoa ., & iniiniru!n bona 
eonfequenda e í l ; fed dum d i -
cicur natura fecundam fe non 
c í t dererminata : c rgó eíí non 
ídeterminara ,arguicar á nega. 
t i va ad aífircnatiyam vatlaco 
pr«d*cato penes finkum , 6c i n -
i k l c u a i : c r g ó valec confeg. 

de 'Vnherfaü, 
Rcíponderur ad argurren-

tu tu negando anccc.sSc ad pr i 
ma m probacíonem añerunr a l ú 

unitatem poft i t ívaai ib-
lam eoníequl ad cnspofsiuvuai 
ín ftatu coturaót ionis , exif. 

. tcntííE ; non vero ad i p íum 
fomprum prsccífsi vc fecundu rn 
prasdicaca eiíeüíialia : verunj 
quia probábi le cft ad *omr>e 
eos po^Kívum coníequi vcrU 
ta rcu i , boottaiem uoitarem 
aliquam poíslcivaca , talefque 
pafsiooes de ente ut íic , 8¿: nor 
HDSñaUtef fumptoper metaphi. 
lílcam demon í t r a t l , propretca. 

Refpondccnr aliter: diílín* 
guendo min . Unitas tea l i s , <5c 
poísitiva cranfeendemalis ,,con« 
ced. mln» fonnal is , negó m l n . 

d i í t inguo conf fq T r a n í c e n -
d e n c a 1 i c e r, c o n c c d o r o n fe q u n a 
fora ia l i rc r , neg,o con fcq. Ad 
omnem quippe e f í W i a m , 6¿ 
ad quamcumque rem pofsiti-
vam íequltsir í a n q u a m propria 
Hilas pafsio unuas tranfeenden-
talis , quae conüí l i t i o c o , q ü o d 
eíTentia ía íe ipía f i t una efien-
tia , $c non alia , fed petius ab 
omni alia. cQctuiaUrer d i í -
t i : £ ia , & talem unitatem con-
ceíi i mus habere « at u r a m íecu a * 
dum fc^egamus tamen haberc, 
uniratem formalem »pct quara 
in íe ipfa fie una ní imero pof-

S n h h , numero in multipUrara^ 
qua.in un!tareín f j rmaiem non 
habee uacura fcemi^am <5« 



quse pront Ge poteil namero aa decrerum pr^fc lndí t á í u t a -
rltioDC poísltiva , 6¿ á carencia 
poíshiva í i l íos , co quod cíl i n -
diiícrcns ad utramque , & p r o 
p ü í k r i o r i ad decrcium crir íii-
turus poísirive , aut persirive 
non fuuirus pro i ibi to volunta-
tis Divinas uaum , vcl akeruna 
pofsicivé derermlnanfis. 

A d fecundsen [irobatio-. 
ncm confeq. dií l inguo ÍBÍD. ca-
rct praedísivé,coDCcdo m í o . re* 
pugnanter, & coutearie , nego 
rain. 6& confeq. Qula carere de-: 
tcrroinaclonc repugnanter, 6C 
contrarlejcft de í e rminac ioncm 
cxcludcrc, U Ucee natura fe* 
cundum íc non fie determinan 
ta , non tamen fecondum íc dc-
cerminacíonera e jc ludi t , q u o d 
erat ne ce (Tari mu , ut abfolurc 
cíTet v e m a i , natursm íecun-
dum fe eñe non determinatam. 

A d terriaoa probationcm 
confeq. r e íponde tu r a negativa 
abfoluta ad affimiatlvam va* 
risto písedlcaco penes fíniitjrü, 
6¿ infinítum valere conieqv.cn-
tiam , non camen á negativa 
tuOT auqua redapllcationcjquia 
in negatita abíoU,re reoiovetot 
í impiie i r i r pradicarum ? in ne
gativa vero r e d u p i i e a m e » ve í 

mul t ip l ican , & hxc unirás ne-
ce iLr ía erar, ^t natora í ecun . 
dum fe ellct una tcalicer pof-
f m v e , m o d o ad univerfalka-
teni eíTenualiter requiuto; pee 
quod paaet ad fccund«u> pro
bat ioncm. 

A d c o n f í r t m t i o n e m argu-
menti negatur antee A d pro
bationcm , negar ur m i n . «5c ad 
probationem negatur confeq. 
Qula natura fecuadum fe nec 
eíi determinara, necnon deter-
tninata ,fcd ad ucrumque ha-
bet índíffiíenciam , & ad p r i 
nga m probationem confequen. 
ü x re ípondemus ícelufa redu-
pl ícat ione non pofie utrumque 
con t rad idor ium dcficeresfaéta 
tamen aüqua redupiieatione 
pofle deficere utru mque 4 Se ira 
in práefenri contingere,co quod 
rcdoplicatur natura fecundum 
f e , ^ üa tus prxciísloois)&: natu
ra íecunduoñ fe confiderara 
prseciíTaab utroque centradic-
tor io prxfc iüd i t , he permittic 
utrumque ha be re pro diverfo 
í la tudn quo pote í t natura repc-
r i r i ,proprciquáir i raíioficm ho-
n o fec uudum fe nec eíl albas, 
nec non albü.snec valct : fecun
d u m fe non eíl albos: c rgó fe
cundum fe eíl: non albus: 6c Pe* 
trusrv.g.propriori. ad decrecum 
n o n c ñ futurus pofsítive : ergó 
cft non futurus pofskivc cft 
mala confeq. C H Í U pro prIoy¡ 

appllance ftatum aliquem íjje-
cíalci» , non rensovecur prardi-; 
carum abfolure, fed í b -um i>c« 
gatur de re fub ca reduplica-: 
tionc , Se í latu : ex quo non ía-



te c o n ^ c n í r e , ficat pnus a i c 
^fum eít y non eft albu*: e r g ó fe-
cundum fe efí non aibivs. 

Dices: beoé valéc: Natura 
fecundura fe cft indererrninau; 
c t g ó natura í ecundum íe non 
cíl decerminata : ergó é contra 
b e a é Taletiiecunciuai fe non cí\ 

-decermioata: e r g ó i e c u n d u m ic 
cíl indecermioata, vei non dc-
titsmiriwtA* 

t S e c m á b rinftabis:: 'Quoa 
fecundam fe mm <tCx ^deBcrmi-
n a t u m , neccflarlo non ítft -de* 
í térmlñafuron fed quod nccéí ía-
TÍO non cíl dcterminatunV, ne-
:c e ü a r i o e ft n o n d c Í e r m 1 o a t o ra, 
i icuc qui neceííario non videt, 
fieceíiário eft non vldens; ergo 

i i natura í c c u a d o m fe non eft 
'^eterminaca., í e cundum íc cric 
•non déte r o: i naca. 

Refponde tü r ad pr lmam 
inf tanr iam. j negando coofeq. 
..Quia in j í r imo caíu.fáétá redu-
jpiieatione contmetur conic-
quens in antecedenti /quse íe
cundum fe cíl non determi-
íiata > í ecundum fe cxcludit ip . 
í a m deterroinationem , 5c Con-
fcquenter fecundum fe n o n 
•cric detefrainata : ex qao vero 
í e c u n d u m íe non fit determi
nara , non infertur í e c u n d u m 
;íe cxcludere ipíam determina* 
l ionera , fed folum fecundum 
í e , neo eílc determinaramj 
tiecnon dctermlnatam yfed po. 
t ius ad utrunique indiffaica-

Q^MSJI. i . Viii-vcrféU. 
te ID : ex quo non pofcíl Infejf! 
fecundum fe efle non determi
nara m . 

Alijs terminis rc ípondent 
: a l i j , negendo confeq. Quia íi 
n jnom c o n r r a d l ü o r l u m afhr. 
^matuf ^(íeoíiali[ef de í ub j edo , 
abfoluré convenir i l l i , & Ideo 
alcerum contradidor ium coa-
venire non poreí l , 3¿ proprerea 
ííi fecuodurn íe cíl non decer-
'DímaTay'íecütiíiuo.) fe-erlam non 
ferk.deteprainaca , veí ad tí éter* 
ísninacionerii iíidlfFercüS'r id t a -
•mzn con t tad idormm negacuc 
ci lent iaüte t con ven iré, non nc* 
gacur abfolutc, fed í c lum cum 
add í to , vel íub d e t e r m i n á i s 
c o n í i d e r a t l o n e , & cum ^lilud, 
quod íub allqua teduplicatione 
negatur, pofsit abíolure conve-
nire , Inde fit , quod ex qu3 

•UDtiro c o u t r a d i ^ o r i ü m íub'cali 
t e d u p i I c a t i o n e n e g c c a r,' n o n rí a -
fertar , quod slterum contra-
•d ído r ium pofsit ;fiibje¿lo con-
vetíire:: quapropcerex ^ ü o tra* 
tu ra í ecundum íe non fu deter
minara non poreí l inferri-, non 
determinacionem natura: fe
cundum íe ;CQnvenire,&: quod 
caruraTecandum íe ü t non de^ 
cermínata . 

A d fecundam"0. difringuo 
maj. Secundum fe poísi t ive, 

•concedo major. Secundum fe 
negative, aur pr&cifsivé , negó 
•rna}or.& conceda min* nega íu t 
*cqníeq. Quia quod fecundum 



'Arltculus 
fe non cíl dsrermlnatum püfsi. 
t i ve , í e c u n d ü m fe.habct, quod 
non fit d s w m u i a t u m , &: ira: 
necciTarlo non, efti de t c rnüna -
t u m , quod. vero fecundom fe 
r o a eíl deternrilnJitum-praecifsl~ 
ve , & ncg¿clve,-, folum non eíi; 
dece rmínacum, quia prsífrludic 
á. de te rmirmione , 6¿ al> iiUas 
earentfa , ^ i d e a ñ Q n ^ h a f e e e ne-
ceffário , quod non ÍÍE determi" 
nacuno , fed t i n t u t n hoc babee 
a c c í d e n t a l i t c r , & iñ fíaro pr^e-
ci fs lo n I s j - p r o p t e r e a que i n • al JO 
ftam poteí l : deterromationeni^ 
LCabsre, íicuc nonfururum pof-
í i t ive fiOiipoceft cffe fucurom, 

• fed non futorum negajive po-
fcíl pro alio* poíl.erl.óri fu tur l -
t loncai habere» . 

T e r u o .arguirur : Una , & 
eadem .natitra humana reperí* 
tur á parte rei in Perra» Se Pau
l o , ^ ucrfque ccxnmanís eft i er».. 
go datar a parre reí narura u n i -
.veríalís. formalicer,- Pfobatut 
.anrecedens. Petras , & Pau-
lús a parte rei funt onum for-
XTíalirer ín natura humana; 
quando quldem; in humana na
tura non diftlngauocur forma-
Ü t e r : e r g ó una , & eadem na
tura bur^ana.reperlcnr á parte 
reí i n Perro , &. Paulo , & eft 
utr ique c o m m u ñ í s ; , 

Confirmatur : á parte re! 1 
Petrus, IS¿ Paalus íunc UIIÍÜS3 
& eiufdem-fpecieí : ergó ds. 
tur a parte.rei univet ía le (QU 

5 ^ 
malicer-,quis ^eclc í -e í t formad 
lUer univeríalis . Probaruc an
tecédeos : á. par te- fei. Petrus, 6c • 
Patilüs non funt d í l l i n ^ x fpe-
clei , alias dUUnguerenrur í o r -
malicer i ergo íunc unius , 6c 
cjuídem fpecieí;. 

A-dlíoc a r g ü m e n t u m pin-, 
r f d ix imüs arciauLi-.praeceden* 
t i , dam-loqueremii?,de-umtate-
formal! modo breviter ref-' 
pondemus di í i inguendo ante-, 
ceden Sí Vna, & eadem iiBitat©: 
coBfórm-ícatls, concedo sntepe* 
dens,,Un.kate ídeDSÍíac!s» nego» • 
an t ecedéns - , &• métiXí modo, -
Petras, S¿ Paulns fuñí u n u m 
formalitcr- unirate converden-
t\x\iñ- ptsedicatis- foriBalibus^, 
notr. tameq 1 unam-'- fo'rmalltet 
unltate Ideatuatis; íed potius : 
natura;humana-, ¿ .praedicata ; -
fpecl íka la Perro, & Paulo rea-
li ter di í l iní la funt. Et quamvis -
Pécrus , Pátilos noci d i lx ln-
guantur • formaltcer in - natura 
fo lum infer tar Inde,effe unnm 
unIiare;xonveníenrise-.^non ve
ro unum fbrmaiicer^ uokats 
iden t í t ans , aut í impl ic i tar is ; • 
quia unirás formalis Cmpllc i -
tatJs, klendrameft- c a r e r í í a i 
d l í iu id ion i s • penes" prloclpíaí-
for^nalia , n o n - q u í d a m phyí jcc -
confidcrata , fed meraDhyí ice • 
fumpta jüt prarcifla a í ingu /a -
r i b u s p e r ' a ¿ i í o n e m v inteUcdus,1, 
per • quam natura fpecífíca , h\ 
^ua ^Petrus, Paulas con ve-

nldor^, 



«frZ Q u s l l , I . VrJvf r íé / i . 
ivlum, cparatur á ílr.guiarlface, 
6^ reminec í b n i u l i r e r una uoi-
tatc idcncítacís, 

Ad confinnadonem rcf-

c í e i , quíe cft íeconda ín tcn t io 
rauorus, íbiuro faíta per adio~ 
neiTí inrdic¿lüs:pr(>prerca qua-
vis athiallcer non d JHnguantuc 

iiit d i l t íogacado a n t í c . 
V n i u s A ejuídem fpcciei funda. 
nícncalUer^conced.ani . actuali-
%trf&. formalicer^ego antee. 6í 
c o n í c q . Quia á parre rci natura 
P a n ci\ coníormis naturx Pau-
li^proprer quam ccínforí»!cacem 
poccít in tc í l cdus naturam ab 
^troque feparare^ tribu ere i l l i 
in temioncm fpecici In ordinc 
ad utrumque , quoe quiJem !n-
CcnciQ á parte re! non inveni-
^ur,fed folum datur fundamen-
t u m illuis 5 nec probado antc-
cC'ientis convlncí t oppoflcum, 
tvam es quo Petras, ¿c Paulus á 
parte rei nem diílíngoavicur fpe-
cic folum ícquitur á pa r í í eífe 
l i n i u 5 , & t'yMpm ípeciei funda-
rncnraliter í u m p t x . 

Dices: Petras, & Paulas a 
parte tei non folum fundamen* 
ta l i t c r , í ed etiam adualiter non 
CÜíHngunntur fpecie; ergó ne-
dum íundamenfa l l te r , fed 
Ctlam adualkcr foimaliter func 
^ojus5&; ejuídem ípeciei. 

Sed negaturconfeq. Qn ia 
liC»stio dirt indionls in aliqua 
cationc ioícrt i^enticatcai in 
«3 ,quandoextrema i l lam patrU 
cipant ;non vero quancioextre
ma non participant illam , &¿ 
qoía Ps t rus ,5 íPaulus á part^ reí 

fpccíe,non Inrertur efie nnhis<5c 
e ju ídem ípccieijnam ut aóluali-
tet non díf t inguátut ípedc,Í3cis 

, i n te n t ío n em ípec le i a p a r t e 
reí a¿tüaliter non da t i : ex qu<3> 
habetur,quod equus,5¿ homo a 
parce rci non diftinguontur ípe^ 
eleactualiter formaiícer,jed (04 
luon fundamentaliter, quateuus 
natura i n homine , <Sc equonon 
cft conforims fomjaiiter , Se 
ideó fundar intentlonem adua* 
lem , Se di ve ríam fpeciei. 

Dices: crgo íaltiro Pet rus¿ 
& Paulus func unius»& cjuídern 
ípeciei fondamentalicer fumpj 
t x 5 fed ípecies fundamencalitcs 
fu repta eft ipía naturafpecifica: 
e r g ó in Pccro, & Paulo una, 6c 
cadem invenitur nácara. 

Refpondecur diftinguendo 
ttiiñ.ipía natura ut conformisin 
u t roqo c,c oncedrmi n.u t Ídeo t i J 
ce una,ncgtmin.5c di í l ing. con?: 
fequens/Jnicate conformitatisj 
conced. conícq. Vnirate identi-
t i taciSjneg.conícq. Quia ípecies 
fundamentaliter fumpta efl ipía 
natura, quatcnus una unitate 
formalis cenvenicntix', non ve
ro quatenus una unitate ident i -
ía t is ,& ica ex quo PetruSj&PaU'j 
lus íint e ju ídem ípeciei funda-, 
mentaiieer fumpr^,folum infer-
tur i n utroque repeiiri eandem 



p,a!uramper forma'em c m m * 
m c f i t u m i n-a v¿(ó candcm 
iTi3 tcml t (c r ,& iJcociccunara, 
ícü poiias in L'.iroque rcperirur 
nsujra dilUoda reaiiccr , qux 
tárdcQ ti i it metí o de ínaceriali 
íe habec aci í a a d a n d a m incen» 
tionetn íbecici. 

Q j a í t ó arguirur : Natura 
humana íecundum íe eft pofsi-
ü v e communi?: crgu a parte 
reí cít communis pofsitivc. 
Probacur aacec. pfhno. Q ^ i * 
rtiateria í ccundua i ftuiii tor-
rnx eít aopropriarajeít coairnu. 
nis í c e u n d u m fe piuríbus for< 
mis; fed natura humana feemr» 
á m a íe nan e t alicui appco-
priara individuo : etgo fecun* 
dum fe clt communis pofsir 
t i ve. 

Secundo probarar antee. 
Natura humana fecundom »íc 
exigie pliira individua : crgo fe 
cunduiD fe eft polsitivc com* 
munts. Prob.antee. Natura ha-
piaña fecundum íc appcric pi l t 
ra individua: crgo exígic il la. 
Probatiu amcccdcns Natura 
humana nacuraíiccr apnetic 
fuam conrcrvatlonem 5 fed iti 
uno individuo coníer vari non 
poceft , quia uniim indix idunm 
run íempec durar ¿ fed cempo-
re r r . in íado cor rumpi tur : crgo 
natara humana fccundiiíu ÍQ 
apperit piura individua, 

Rcfpondctur negando an-
feced .&ad pi iaiam prpbatlo» 

< Ecm. diftí igun maj .nu i i i íu rm^ 

cTl suproprlata p«r d i í n n ü i ó * 
nem realem á b ' ü í j , c o n i e d o 
oiaj.per pr aedísionena ab ea,ne-
g;o maí .^c diftínguo m i n . pee 
prxciulonen). ab Hlo.cenc. m m . 
per rcaieoi d i i t í a d í o n e í n sb 
eo , negó mi n. & confeq. Q t i i a 
naruraleeundum fe íola r ano» 
ríe vintinguitur a finju la ribos; 
i n r e t amen cum illis idencifí-
cara eít;& ideo íolum per p r » -
cííisIoDcai non cft aÜcuí appro-
priata , ex qao íblum ínfertur 
eílc communero per acionera 
in?eile¿lus j materia te ro realí» 
ter á quacuasque forma dií t in-
g ü í t u c , &: ccailter pro a i í q a o 
falrlm priori natcirae praecedic 
ornaem foríBarajíSc ideo nrep-
rcr taiem di l t indt ioncm cit in* 
differens rca í i tc r , ut per unaón, 
veí aUeram aduetur, & -realuec 
ó m n i b u s communis ed , íi ur
de m rcaíitcr -pote í l reciperc 
omnes, <5¿ rcalicer ab - omnibas 
di í íeí t . 

. Ád fecundara prob. i t io-
ncm rcfpondctur : quod naco* 
ra humana feenndum fe non 
exigir piura i r .dhidua, nec ap. 
perú iila > nee fuam coil-Jerv^ 
t í o n c m 5 ícd fularn i ra Por ra C 
connesionera p r as d íe ato rur t i 
e í lcn t ia imm ; íl tamen Coníide-
rctur humana nétür^ in c rd i .n« 
ad Cii í tcnriam » íceundunii 
quam rarionem c ú co r rup r íb i -
liSjappetif piura indiv idua,ut i » 
illis con íc rve to r v «3c in perp*» 
iwum exiíiat 5 h.^í"..taoien con»? 



^ 4 {¡hufl.x. De Vmverfali, 
•fider.a' io non cü propna nate,. 
px i vcun'iiuivíej fed iliíus phy» 
fice famptoe. 

Dkes :c igo íi narura ha? 
mana conildcretiir íccuadurub 
ordlriem , quem, dic.ic ad; exlf-. 
rcnclarn j^appetit plura Indivi"-. 
dua, Óc:c?.5git iHa,6í cor.fequsn-
ter Cíe accepca, m i , p l«r ibus . 

SeJ d i i imguo confequens^, 
Blura per, kicmitaPc»! ipfms^^ 
nega conícq . Pcr/iuíios d iv ido -
r c i i n . , c o a c í d o . confrq. non 
cnim- apparic hamana.narura., 
€fí"¿ ín plucibjis per idemifar 
tc iu , quod ctac neccílariori j , . 
«c eíTet.' un lvc í^ i i s fo íma l l r e r j , 

una fyrraaUccr in mulfls,, 
fed foUim appetic humana na-
tura eire in piuribos per con-, 
farriiitafcca, (Scfprnialem con , 
v;eni£ndana cymvdivl í lpne rea-
Jlj íta uc i i i pluiibus iadividiais 
piares naratx,. inveaiantur^ 
quod ad univcrfaikaíecB, non, 
fuífíclt . ' sTi 

Tándem, a-guitur-j Naru 
ra humana P e t r i e í t una nums». 
r p pofshlvé.; fed prxdida na-
tera haber apcitudlncm ad ef-
í e n d u m in piar ibas; ergq'da-
b'l ís cft á parre reí natura una-
apta ad cífendum in plaríbuSj 
Se confeqaenref,;- univerfalis 
formallcsr. Pfobatur minor. 
Karura hamana fecundum fe 
ha b e t. a p i i c ? i d í Í ) e ,m p r s d i d a m: 
mgb iUam habet in Perro , qiua 

ü u m fe , convenir in omnl ín^ 
divid.uQ. Anfeccdcns pr.obaruc 
p r i m ó . Quia natura bu mana, 
d e í c r m i n a t u r per diffsrjfnnam 
individualem : ctgo l'ecunduiQ, 
le erat IndiiFerens, naru íoJum. 
iodiíferens. c i l . capxsk decermi« 
nan. Secundó p ioba tür . anre-
cedens.. IndifFerentia to l l iu i r -
per í lngular i ra tcm í íed natura, 
hununa í ecuodum le. non eft; 
í ingulau ' s : ergó non:eft deter-. 
minara., led iadiíFereas. . 

CorHíra^atur : M a te ría ¿. 
íublunar is , determinara, pee-
unam furroam babeí aptitud!-, 
nern ad e0endu,m fub. altera di* 
viísive :.ergo nartvra decerroí* 
naca.ungularlfate Petri habet: 
etiam aprlstudinem ad eflen«, 
dum ín cx.tcth individuis^. 

Secundó confarroatuj', t¿: 
upgerur ; Ad^us humaous mo-
ralitcr niaíus v.g; odium Dei¿ 
habet apritudlne.m in . bonira-
rem 'mcra]em,S¿ propterea ca*. 
rencía rettkudlnjs iu fali adu 
fcperta .cíl vera pr iva t io : ergó . 
c t iam natura detenminata una. 
íinEularirate, aptltudinem ha« 
betadalias,' 

Rcíp.óryderur,: • negando -
min . ad prebatiaoern, dUiinguo , 
antee ed. a pti tu diñe n i negat í -
vatTí, concedo anteced. poísitl* 
vam5negoantee. &,ad -pnmam 
proba clone ni , conceflb ante
ced. diftinguo confeq. iáídife-
ren? negaí í«c , concedo coníeq; 

fi.Uivc¿ negó coníeq. Q ü i a . 



-natura humana Tecundurn .e 
folom babee aptirudinem ne-
eaclvam, vcl non •repugnaa-

ditfcícntía dccerniinátur per 
d l íKrcndaoi individualem ^oc 
per ünguUri tac ím aufeíCürper 

•quod patec-ad íecundaiii ptO: 
bacloncm. 

A d prlmam confirraacio-
nem ne^atur conícq. Quia na
tura Petri ideneiíícacur reali-
cer cum Ipfius í lngularicate, 6c 
ira eriam fucceíslvc non poreft 
ind ive r í i s íingularibus r epé r i -
t l ^ l h s cílec idemifieara realkec 
cúm Éngalaribus realltcr enti«t 
?acivé d l / t iná i ss , proindeqoe 
reaüccr eílcc di i l incla , non vero 
cadem , & una : materia v c i ó 
non idcdíif icatür cum fofina, 
iedab illa realltcr dlftinguicuT, 
S¿, própterea «adem materia 
abfque d i í t ind ionc reall poce|| 
t raní i re de uaa ad alccram for
mara ; cum a Hunde per nu l ' an 
í o r m a m íacicrur apprricus 01 a« 
reriae, fe . i poclus quscumqae 
forma reiiaquicln materia ca-
pacitacem_ ad a í t e r a í n r e c i p k n -
dam , úx ita íalvetur un i veril 
pu lc t í t udo qux ío variecate 
g e n c r á t i o n i s , 5¿ corruptlonis 
c o n í ü t i t . 

A d fecundam conBrma-
t i o n í m reffjondetut diilinguca-
do antecedens. Adus humanus 
ptfedCsive fumpeus , concedo 
anceced. fumptus rcalicg-,, ng-

anrece-iens 
:clhte 
cedo 

conieqijens. Sumpra m 
ve , auc rpeciíicarive , ce 

x o n í e q . Sumpra rca'Hcr 
/ C o n í c q . Quja íicuc adr 
.manus pracíísí-ee accep tu í íe» 
*cuntbm "racionem • co m mu.--
nem , in qua bodlj ¿ n u l í c d n . 
veniunr, haber apritudinem ad 

'banicacem moralera; i r á n a j u -
ra humana Pecri fumpea prs -

*cifsive Icdimdt im ípecíficnrn 
xoncepcum/ I í i quo c o n y é n i a n c 
i nd iv idua , aprirudiaem habec 
ad alias fin guía rírates á í ingu-
laiitatc Perri diverfas. 

Dices : Capacitas ad bo« 
n í t a t e m motalefii icperra int 

'odio Dci eft capacitas reáliSjíed 
capacitas, quas convcnlc o á i b 
D e í í ecüüdum rationem cora-' 
mu nem ptxci ís lvc fumptam» 
tealís non, eft^ed r adon i s - / e rgá 
p r x d l á a capacitas ad bonl ta-
i e m m or al emrepcrU u r í o o á l o 
D e i ccürn reaiket fumpeo. Pro;, 
bacur maj. P r i v i t i o rc t l lcudln í^ 
In a d u r'racdiclo eíl pr ivado 

t e a l í s : e rgó eriam capaciras ad 
Tcdirudicem icaíis eíl ? qula» 
privado realis eíl carera la tur» 
rn» in T ^ b k t l o real í íeí sapael 
-ad formaÍTÍ habendarov 

RcrpondctfUr ^td t e p l k a t t i 
;á i ñ l n gu e n do xR-a|. t calis f un da? 
'mentñliícr! fu.mpta , conc BIajv 
Tu topea f o m a l h ct i i ie^o maj.ac 
Tub cadem d l ü W í ' i c m m l n o> 
r i s , ncgat i í r coDÍcq. ;h4 p'̂ O* 

vero m^j . ' d l j f t n ^ ^ 
2 A. i a s 



in tec . feaiis' maralis, couccdo 
i ü t z & . r'ti l l if l iyCicMfictp ante-
ce k n s , & c o n l t ^ Secandum 
primarn dUllntltonem : Cara 
cnsai adtis bonus.&i adusmo • 
t a l í í c r malas convcn' jnr tor-
^naliicr in racione acias haraar-
fil,daíUí' a parte rcl í undamen-
l u m , ut in:ellcdus couciptac 
tttioñcm ¡ \ h m communtrn 
ciitf» capaciíate ad utrarnque 
difieren na ai , Meo capacitas 
illa fuodamenraiiter cü realis, 
fed forraalker cft eapacftas ra 
l lonls habka per a t l ionem in -
tel icíJüs , ex quo bc.r:e iníer-
Cur f privationem non ej^rrea-
Ic m phyíiv a fi's íoíf da aH16f ,9ub'd 
JIbcocer coniedi^ius tan<|'jattí 
•^crani , DilSI pr ívat io reaiís 
phyíica , & á parce rd - reqúiric 
la Ca l e ñ o ca^a< iratera phy í i -
ca n.ik realeos ft»fmalircr ,^ua-
lis non rei)er!cur in adu mal í 
•ad bo ntareno habendam.Undc 
prívario rcd l rudin ís in acta 
i m l u reperra fjlüai e?} realis 
moral is , ad quana ín í f i ck ca
pacitas realis far TKB fonda-
menraliter ralis,quia privado 
mora l i s fan i i t a r in í lgbicopro-
Veaicnrc á Ie | ;e ,qux cura fie 
a¿Vjs ÍQ'?Ucai\s, votcii ferri y 5c 
fercur defado in rarioncn^coíi^-
munem praecifslwc fumptaní^ 
prxcipien lo vldélíccr, &í fi c \ U 
ciacur ad-js Aliqals c i r^aDcuíTi , 
íic aráoris non o 

Ex dicHs cólí i | i í i í f : quod 

Vnlvirfdl i . 
í i i tcllcdtis , non indé inferriip, 
dari a pafte re! univerfale for-
Oialiter, quia objcclanii intcl» 
i cdüs e(í Iblurn univetfilc fun-
dioienraliter fumptum fecun-
duHí conoexionem nacur^ cum-
a>uniscuín pioprieraribus fuisj 
quamvis cciam poílet dici ob^ 
j s d a m inreUcdüS pro tabí t rac-
co cíle á parte rei, <k tormafltee 
quantum ad rationcm 1110ven
dí ,03 m r€s,qüx m o v e r á ípeci^ 
fieat iotcllcciurD aparte reí ra* 
pernür}& li quantum ad condi-
tioncm , & modum univcrfalU 
ab iutcÜccta dependeat. 

Secundo colU|i tur :quod 
eum univcr ía le }6c part icular» 
correlativa f io tdkut á parte rei 
non datar univeifale formaÜJ 
ter, & Logice ; ira non datur a 
parte rei í ingulare, vel par t ícu
la re Logice í u m p t u m , fecun-
áxim quam rationena corulla 
tui tur pcf c rd inem, S¿ rcípec-
turn ad ipfum univcríale , l e é 
tantum datur á parte reí 
guía te , vel particulare mate-
riallter , & phyficc faniptum 

p í o individuo phyl lco,quo4 
cft unum in fe diftinc-

£i;m ab o m n i alio . 
ind iv iduo . 



Q U / B S T . H . 

J)e Cm/a Vnivcrfalh, 

A R T I C U L U S V I I C U S : 

f ¿í- qaam a&hnem InttlleSusfiat 
aniverfétle firmaliterí 

Z v i 1 / 

ft'ima cwclttfis. 

A D intclligentíam árticol. 
primo fupponcndum eíl: 

Q u o á uc natura fíat univcrfalls, 
ncccíTario clcbct á condicioni-
tms inditidoantibus fcparaíi; 
eonduíoncs autem individua
les materiales,^ numericae pro 
codera in rebus maccrialibus 
ufarpantur,& funt quxdam ac* 
cidentia , qux non íimc de cf-
fcntla r c i , fine lilis ramen non 
poteft natura á parte tei reperi-
rijquarüra praicipua cft nume-
lica dlfFercmia}qu3e regüla.riter 
appcllatur haseccitas, per quam 
natura reddittír Gngulaí is , 
base, 6c ad iftam feíjultur cxlf-
tcntia, deinde ordo ad tcmpai» 
^ ad !ocurií)& mrfus alia acci-
dcnüa, ílcut forma, figurajno» 
men, patentes, & pat^a, aur fa-
pi tas^cient iaivcl X ^ s m S h 

Vmctfs: \ p i . 
bonicas,vel niilltia,a quibus na
tura m lepar araus, dum eatn ta 
communi concipimus, 

SejCüudo nocandam e í t ; 
Dúplex dari univcr ía lc , unum 
quidem Metapliíflcutn, <S¿ aíre^ 
rua i Lógicam : \7niveríaTc qui-
dem Logigam noa cíl a i lq iúd 
abfoíutffm, íed aliquid relari-
vum conftitutunv fornnalitec 
per ordincm raciords ad plural 
de materiali vero i a ipo rm ip-
f «m na cu r a nt co m mu n e m; U n U 
verfale autem mecaphifiGu^a 
cftipía natura a coaditioniba-s 
iudinduaUbas feggregata, quas 
univcrfalis metaphificc íic ac-
cepta nominatur ,qQÍa Mcta^ 
phifica confiderac omnium re-
r u m efícntias á condición i bus 
individuiiübus feparatas. 

Ter t ió íupponcndum cíl: 
Duplkcw dari in te l lcdoro , 
agentcm vidclicfct, Sí poísíbi-
Um : iarclledus agens ille cíl 
qoi ab fpeciebus ícofibiübui rc-
praercncaDEibwí naturam cum 
condídoDibusmatcrialibüs abí' 
trahit naturam univcríalem^ 
prqduccndo ípeciem iRtclligu 
b i l c m , qu« naruram fine fin* 
gularitacc, 5¿ alljs condlrionu 
bus matcrlalibus rcpraereDíaf| 
& talem fpeciem ií i>pdí«ir | 
vel fomt in Intellcüu poísU 
bilí: Intclíedus vetó pofsübi-
\ h Ule cíl-: qui fecundatus, Se 
aduatus fpecie pra?di^a elicíc 
inrclledioncm naruram itál 
pr^cLOám jcognoíclc, 

~ 2 1 Q p m 



i ó r d i e c í u m po-^lbiJem poííc 
Cogr>oú:ere nacuram c o g n k í o -
n i r-rarciisitra , non concipicndo 
fnig-Uafitjstem quíe cognino 
nomlaauir ab íhac l ío , quacenus 
naturam á fingularibtis abílr i c -
taui a tclagú ¡ {cú \ \ m abílfaCtío 
dlv¡.l i tar in nsgatlvam , <5c po í -
fuivam^quarum pilma eti a d i ó 
per qua-.n IntcUecUíS c o g n o k í t 
naruram, non cogni í i s bngula-
r ibos, í'cd mere uogative íe ha-
bea.i:) círca ipfa i í ^ a f e i k : abf¿ 
traciio vero poíshiva d i a t l í o 
per qaam inte!ledas cognofele 
m t u r a u i ÜC ab í i r adarn poísiíi-
ve, atríngencio e;iam fingul^ria 
tanquaai cenTiioum a qm í ú \ z 
abitracla ipfa natura. Po rd l ín -
íuper inuelieibis porsibilís na-
turana cogaofecre fiiupjici cena 
paracione , iilarn ^Mciitec ordi -
Dando, comparando ad iefe-
í lora , üc ad tcrmiounr adquém. 
Es fandem po-ceítnataraíii cog-
Dofccre comparacione com-
Jpohta »lilam vidclicct adual i -
ter praedican lo , 5¿: conlunaen. 
do , v d comnonendo ípfaii) 
Ciim iníeríoribLis fah, - ' 

Ex ,iíverí}.ráte igÍKir pr-s-
'dl^arum adioncm orea eíl dU 
v^erdtas Íí;níenr1arn;n : úu\>. \ 
n a n i q u e a b í q o e aliqu.i dif i inC' 
fione coocedn-n* , univerfi ie 
fieri pgx nb!Íiac>Jon./m ía ts ' lcc-
t u s a g é n t i s . qn^ fenrentia lm« 
mcrlco rribuícur So to : qui fe 
l o ^ u j as u n i v ^ f f ^ i ^£^>4ÍU^. 

üfa VniverfaUs. 
cojindicac íufnciefuer. A i i ] af, 
fírmailt ,univeríaie Loglcu tn 
íicri per ab(ha¿l!or.em poísi t i-
vam ir í e l lcdus poísibil is , pee 
quam natura cognoíc l rur in 
ordino ad inferiora uc ad ícr-
rnlnuai i quo. A l i j dicunt per 
ach'oncm umplicem compara» 
t i yam, qua natura cognofeiem: 
in drdioe ad individua uc ad 
tera i l i ium ad quem , vel uc i a 
quibus poteít efle , <k de iílis 
pradicari. Q u x íententia inece 
noíUos comaiunis cfl. A i i j can-
dena alícrunt univcríale pr^dic-
tum fieri per at-lioncm compar 
rarivam conrpo íuam ;quid c 
men verum fie ci iplici concluj 
fíonedicemus. 

§. 11. 
Prima Ctaciufíó. 

Vntverfale MetaphlficAvn fit p e £ 
ahflraBionem hteWeftus 

úgeñtts, 
^ O n c l n í i o n e n i i í b m docu í t 

Ángcüc . Doblt. opufe^ 5. 
per ea v e i b a : ^ ^ , ^ eadem natn» 
ra^qu* finguíaris erat . & indi vi» 
duúhmur fer mat€r\&m in fingu-
hirihus hominihus ,jft poflea unim 
verfaUs per actienem imefíééhif 
de par antis ipfam 3 co ndiúonihtís 
materialit'us. Conftat aufeai in-, 
t;lL^>u,m depurantcoi efie i n - ' 
t^j ledum agentem , quam doc«¡ 
tdnam phiribus in iocls ípecia-; 
Hcer i ,p.q.<\b.<iYt. 1 .repetirAng. 



V n 
vcrfari] refpondeant , Dadlo-
r c m Sanil 'Jm Iblum fcnríre pee 
aclicmcm i n í d i c d ü s a g e n d s 
í i e r i univeí íñie p f s f u p p o í s l r ^ 
ve, & m e d í a l e , q ^ a e m u s per ü-
U m redditur n a t u r a a pía »C 
c o g n o í c a c u r t í n e fmgular l tate , 
óc íiar u n l v e r í a h s : veracu f o la -
t ionem non a d h í b e n n í e d ó mi 
fíiiio v oi unta ría m •> na ni D . T h . 
i . f . q . j y . d r t . i . i n argumento 
ice u i i d o exprctVc aflciic; quod 
inreHcttus agens íacic uaiver¿ 
faie , q u o d e í t unum in mu lr i s? 
<]üam ^>füp-eiíjtir,í3em non. ñc-. 
§ a c In folneione argumenci, fed 
p o t i a s fáBpc repeuc il lam , nec 
zd illam expl ícandam de efd. 
cícntia mediara prsebee alie ubi 
í ü ü í h m c m u m . 

Racione autem p r o b a r e r 
C o n c l u í i o nuftra : quia uoiverfa. 
le mctaphificurn eít n a t u r a una 
cum n o n repugnancia ad cí íea-
dum in pltiribus? ícd per aedio-
ncm in t e lkdus agencis^fic nej" 
tura una cum non repi^nantia 
ad ef íendum in piurlbas, fiqul-
dem per a(5lionem inrc'Üedus 
agentis abí l rahi rur natura a 
íin guiar i bus á qaibus provenic 
piurálicas, <S¿ d¡í\in¿3lio re-
pugnanua a d efiendum in p l u -
ribus : t r g o per a^ioneixj l n -
t e lk¿ lus agentis íir natura me-
t a p í i i u c é univcrfalls. 

Confirmatur.per a íHonem 
ín tc l i edus agentis abftrahícur 
natura ab índividui5,&: non re 
piante c ü c u i appropr^ca ; fc^ 

natura ntillí b^pro' v ia ia e í l 
u n a , |fi p o r e í l in p íur ibus e í í e s 
c r g ó per taicm acÜoaeíB ñ t 
natura u a h e r f a l i s m h p i q á i l ñ c h 
foríBalirer. 

Reípondent: a d v e r f a r i ) i n -
t e l k c l u m %gGMmml a b t t r a h e n -
tcm na cura m ab io fe r ío í ibü t 
í u i s non ^oí le f a c e r é na cu ra raí 
niccaphillcc unive t ía íem ,q id í i 
u n i v e r í a l e me taph l í i cum coní-, 
Cicuirur per única rcm ob ieCh'-
vam r a t i a n i s » & fídam, q u a m 
in te lké lus agens non pcÉceft c4& 
ftecre» co qi íod cogr / o i c i r ivus 
non cíl . 

Sed contra.Quia í n t e r ef ie 
fingulare, v e l univerfalc ü l t í n s 
metaphincc n o n eft a ís lgoabl lc 
m é d i u m j íed natura r-cr i n -
t c l l c d u m ' a b í t r a d a non e í t í ln-
gularis: crgo debet cíle mcra-
phií icé univerfalis. 

i», illa a d i ó cfneir unum.óc 
univerfalc mccaphií lcum , qum 
to l l i t p luraí l ta tem , 6c r e l i n q u i e 
naturam indiíFercncem fed se-
t io ineclicéius agencis to l l i t p in-
ralicaccm, óc rclinquic n a t u r a 
indi í ferentem, quando quider^ 
eam íeparac á diíFcrentijs i n d U 
vidualibus, per quas tolum de* 
t c . r a i lna íu r , ^ aiulci. l i ca tur 
fa natura; crgo a d i ó Intelbclos 
agentis facit naturam m c i a p l i í * 
ÍÍ€C univerJiL'jn fonnaiifcr. 

3.reijv itur dará fclutlomutrn 
eátenus per adionem intcJicc-
tus agentis non poOet ficruitil« 
verfe^ n\€Capbificum ferialU . 

' t i m 



0 f Q m j l z . DaCaufa Vmverfalis. 
Tcr; oala per talem a a l o n t m agcnteno r tprar íeo ta tur natura 
jioa ík iwlitas rationisper quaai 
eoriilicin dcbec p r ^ d i í t u m unU 
f eríalcíícd unívcrf¿lc mecaphi-
ficum ncci.ffatio dcbcre conf l i -
tu l per unuacctn ratiaiiU , vo
lunta fie afhrmitor>& fincullo 
f u a d á m e n t o , altas per a&io-
nem ,qualnte l lcdas pofsibliis 
cogtíoícic nataram abf t ra í ta ta 
pródtsítffc íccaoduíw prcd'cata 
eíícntíallá non heret uní vería!© 
ÍII e ca p h 1 fi c tí m fo r m al k er, fi q ui -
dcni caiis adro níhil rationis 
pOiiic ín «atura , íed í o i u m c a i a 
arr íngít í 'ccündum fuam efieo-
t i a n , camque prout fie deno-
m í n a t oirrinfece co8;nitaí»:er-
%o folütio traddica nulla efl:. 

E tp ikacur : dum mcclleí tus 
pofsibiils per primam operatio-
nein cognoí'cíc nacuram fíe efís 
abl l radam per ínccllcótú ajen-
te m , n ib i l fingir, íed cogaofeit 
i i lud , quod reverá faétutr» eft 
per i r K e l l c d a m age^rem . íed 
per operatlovjem pr^ediciarn fíe 
«nivcrfaU mecaphlficum f o f . 
malicer .ut fatenrur adverfarij: 
crgo ad uaiverfale metapbifi-
enm nulla na icas ficta r cqüh i -
íu r . fed fafficit unirás negativa, 
q a a m haber natara ícnacl á fm-
gülaribus íepara ta . 

$. m i 
Súlvuntisir areumeata centra 

ifiám conduñonem. 

COnrra concluGonecn ar-
s.ultar primo : per fpe-

fetundum fe , aut fecunaum 
prsedicata eücntiai ia ; íed natu
ra fecundvtu fe non cft univer-
falc me taph i f í cum : ergó príe-
diólum unlvcifale non fie per 
ad ioncm inteliedus agemis: 
Peobatur miaor, Q u o d con re
ñir n a t u r » í ecundum fe e í i am 
in fiagülaribus conven i t , fed 
natura in fingtjlaribus non cft 
mecapliificc unWeilalh ,ut per 
fe mani íe í tum e i l : crgo natura 
fecundum fe non cíl univerítile 
m c t a p h l ü c u m . 

Rcfpoadctur d i ü i a g u c i d o 
maj. fignatc, vcl pro fubftrafio, 
aut ex parr« r c i , e^ocedo maj. 
cxercicc,& ex parte mod!, negó 
ma). 6c dií l ínguo ftHf». Natura 
fecundum fe praeciísive ab abf-
t radionc ÍDte! lc¿ \us , concedo 
n3ÍD. ut prapcíisionem involvic 
exercite, negó min . &: confeq. 
Qoia per fpfci«m p r o d u c á per 
I n r e l i e á u m agentem repraefen-
tatur naflita í ecundú fe ex par
te reí rcprjcícfitjra:, 6¿ pro fubf-
tratto reí pr2ecilié,qu3teaus illa 
fpecies loknn repfgícotat cííen-
tlaiia pr2edlcata:vcrum quiail la 
repr^fentat u t cxe rc l r é al-ftrac-
t a , $L prsecifla l í jnguládbus; 
pioprerea in te lkdus s«cas ílc 
ab íha i i e t s f . c i t univeríale me» 
t a p k i íl c u m fo r m a i i t e r, q u o d e a -
meo niín datur á párte t e ! , 
qundquani^is: atura abftra¿U 
pro matctiali ílt a parre rci^non 



j i r t t c u l u s 

t e p ? « d í T a , r 2 d p t s c i í s i o acci-
dencaliter a d v c a i c i p ü n a t u r ^ 
& ex opere i iud lcaas a ge ruis. 

Dices:per iilam ípseiem 
non rcprs íencaui r natura ut 
a b í l r a d a ab i n i l v i d u i s , fiq»;-
dem ille modus a b ü r a a j o n i s 
non cft praedleatam quiddkati-
vum ípccUs illa fo l i predica 
ta quiddiiariva repraerentac; er-
gó natura u i ab í l r ach per intcl-
lc¿lum agentem non cít umvet-
íaic o-iscaphihcuai formalí tcr . 

Dices fecundó; Narura fc-
Cundam fe p rxfdnd i f a fíngu» 
k r i b u s , alias í c e u n j u m fe cllct 
fingularis, &: tamea fecund^m 
fe non eíl univerfalis aietaphi-
ficé : ergo quamvis per fpecicoj 
inteileclus ageotis repraifuice-
tut ut fingnladbus prcecina, 
non i n f e í t u r i n d e repraríentari 
Ut mctaphif icé unlver ía lcm. 

Reípondecur ad primam 
in í lan t iam : per i l iam ípeciem 
figoatc reprzfeotari naturam 
fecundupn fe , -vel í ecuñdn tn 
cflfeWialh ptaídicata ; excrclce 
tamen repuxfcncari ut abílrac-
t#ftpS¿ ipíum ajodurn abftrac-
tionis repr^fencari etiam exer-
C ! t é , e o quod pr^dicata efien. 
tialia reprasfenrar:!:JI f o l i t ar i e , 
& con'íeqi¿eníef re^raeienran-
t u r ut excecke acai íer is í e p a -
rata \ pioindeque n a c u r a ipfa 
rcpr^fei-itatur uolveríalis 
iiietapnifice forD)a !kor . 

A J (e: u s dá rn r 1 1 ca m dk 

Vmcuí* ^ót 
prx í c inde rc a í ingularibus ne-
gative , quatenus illa eíTeniialí-: 
íer nos impor ta t snon taroen 
p rx ic íode re pofsÍtive5ca pofsi-
rive exciudendo, quod fo lum 
babet pet a d i o r e m i» rc lk£ tus 
agen t ¡ s , pe rqoam pofsltlve abf-
trahicur, & í'eparacur ab iHis, í ¿ 
hoc fecundura requiricur , u t 
fiac mctaphificc aaivcrfalis fo r , 
aíal i ícr . 

Secundo arguí tur : Per fpi-; 
cicai í u p r a d i d a m non r e p r « -
ÍCDtatur natura ut una unitate 
rcali, veí «nlcate rationis; er^o 
non cft uniucríalis formal ' 'c ' , 
quod qiifidem ¿'éccOanc» ctk-ct 
habere aHquam unir1 ec 
cana conftifu! fortxalicer. A n r . 
quaaium a4 prí in^a: ^ i r .Va 
conftac ex eo > quod uakai s t-*̂  
lis debeí efle a parre r e i , ^ Dúrd-' 
ra a parte reí noñ babee ufdra» 
teas praedlftaiB^ciuB á parre rei 
feparata non fit. Quaacum ad 
í c e u n d a m vero partcm ctl-4m. 
conftare v ide tu r : qola mccllec-
tus agetis non eíl cognofeiri-
vus, 5¿ confcquentcc non po-
red unlíacem rationis ¿fñecre, 

Rt ípor-dc tur ad aiggmen-
cum negando antee, Q u a i t u m 
ad pria^ana parreui ; quía pe í . ' 
ípccíeai prxdiítarTi repr.TÍcnra» 
tur natura ut una unkate rcal i , 
non quidem intrinfeca , fed ex-
trinfeea proveniente ab ac iknc 
intclieétus agentis , & fcecic re-
praefeutante , e o q i i o d ficur ab _ 

de? 



76z Qí*£p.i*T)cC¿ 
djsnoavinaíar natura cxtr iníece 
¿bíIracU , ira denominarur ex-
u í a í c c c . una üíiicaru prxciíkio-
bi-s q'.saccnus. rcpn í íc i í t acur , §L 
sicin.ii.j'tur ut a üB§u.laiibu.s íe^-
árcgata , uoítas vcre rcalls 
c l t i n i p i a nácara uc cxtríolecc 
^ ( 1 Tílí.t3 ^ úí 
depencieiuci 
l^itc'llf íl:us.,nec requintur taícni 
cí^kaccrii rcpcr in ID Uug,uJarí» 
b y s fc U í a r i s- c 1 i c o o v c aue na • 
Em*s iic prxcifsc, 6¿ dependen
te r ab opemionc i n t e í k d ü s » 
ác'üé denominaup ex t i la íbcé 
«og iu t i can v en i t dcoendeaicr 
•afe operatlone in te lkdus > <S¿ ta-
*ncn vcre reaiheíl:. 

Sed Inüabis pr imó : Qaod 
fenívería liras n^ecsphiüca cft 
unirás rcprsfentata ; fed deno-
minacio extf infeca dcíumpta ab 
operatione incelieclus agencis, 
>fel fpecie rcprsífentancejnon eíi 
cepr^íenrata per rpccie.-ergo na-
íDra uc he tisnotnioaia RCguic 
sffe mcraphUice ünh'críalis. 

SCCURÍJÓ loñabís : Vnitas 
C^tfinfeca vrovenkos abaclio-. 
líe m i c l U d u s ^ c l íVccle reprx» 
•fenranee,Don poteíl univcrraíe 
¡meraphíficurn conftitBcr.c:cr§ó 
.íolurlo fraddira núlja éll . Prob. 
.antee. Nui lusa t tus , rc\o[>era-
t í o poteil Cvjoílícuece prupdujn 
®1})etlú; fed ipcí iés i l h , & ope-
jratío inteiiwátas agenús habent 
isa i seríale «vrcapliificmn p í o 
í ibj5¿\o: ergé únicas excriníeca, 

'sfé VmverfaUs, 
tiene í íuel lccius ,nó porerlc uní-
vería le mcraplilficu. co í l i ruere . 

í l e ípondecur ad prinjani 
in í lant iani Í d l í l ingi ieodo mi ] , 
repr.^ícarara exercice, concedo 
maj . í igoatc .aego nsaj.^: íub ca
de m ditlinc'tiorJs ¡fiiioorín, ne-
gatur confeQ.Quia m per a d í o -
iieíB in te ikc tüs ageocis fiar na-
i u r a m e r a 13 h i íi c e u n i v e r J a i i s, 
í uñ ick • nnkarcm cxtíinfecajíi 
exercice reprxfentari per ípc-
cicrn ab incel!c£lu agente pro-
ductam ,qiiosBodo defa¿to re-» 
p r i t í enca tu r , í iqs idcm reprse-
íenrac naturam oc exercitc a 
í ingularibus íc-parata. 

A d fecundarn inftanciam 
negacur ant. <Sc ad probatlonem 
diíh 'nguo m i n . Vnlvcrfale me-
caphl í icum pro rnarcrialijConc, 
rain.pro formal! ralis, neg. min» 
& coníeq. Quia ípecles reprar-
íenrac un i vería ic mccaphi í icam 
pro materiali ex parte rationls 
( ¡ I . Í M ill'.id babee pro ob]c¿TQ¿ 
UU'íii ipfaro naturam 5 quag ab í . 
trahlrtír , , &. uoivcrralis d ickur : 
non tamen haber pro objcólo 
onlvcrfalc meraphilienm pro 
formal! pro fs>rma videlicetex-
ccinfeca iilud coníiicuentc , & 
Mea bcue peceft p r s d l ü a . ípe-
cies ipfym unjv^ t íak -pro for« . 
íi>aii .conftitüeredicut q« íade¿ j 
cretutB De! babee pro objedo , 
rcm futnram , 5c non ipíam fu-
teridonem í o i m a l i r e r , poteft 
prfí toe malí coaftinuerc rcm 



'Aríiculus 
Dices : Spccks pra-dida 

habcc pro ob je to injiveriale 
n ; c t a p h i ü c m n pro formali : et-
gó non potttic ipítwit coní l i -
tüe re pro f o t m a i l Prob. anc. 
Matura conf t i íuuur univer ía -
ie mecsphliicam per riirfíatcmj 
íed fpecies habec pro objedo 
n a u i i a m ur una i i i : crgo haoet 
pro objedo univeiíale meca-
phl í icum pro íorpjali. 

Sed uegatur anrec. & ad 
probarloocm diftinguo maj.per 
unitacera poisicivam , concedo 
ITiaj. negacivacn , n e g ó m a } . ¡Se 
di iUnguo min , ut una n i ne-
gative , concedo min. ut uiuitn 
poís iúve , n e g ó r n í n . ^ confeq. 
Q a í a í'pecies íolurn habcc pro 
objecto na tu ráo i ui ynaai ne
gar i ve , vei fecundum pred i 
cara eiTcncialla • non caruen ha
bec pro objet'to nacucarn ut 
unam poískive , & poísi t ívs 
prscifiarn , ¡k á llngularibus 
feggregaíam , í e c u n d u { i i quarp 
rationem cíl anivcríal is EDC-
t-aphlíke f j r a U í i t e r ; &c i deó 
rrdrum n o n e í l , quod ice u n 
cí unr coniiderationetn iíiaro 
conRIruacur for-Dalirer per 
ípeciem , & adioncm i n t c l -
leclus agentis , aur per ex-; 

t r i n fe c a h \ d e n o tn i n a Í I o 
nem ab ucraque po-

venientem. 

v 9> T J 
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f i I V . 
Secunda COBCIUÍÍO fiarulfur. 

Psr ápjíra ffietiempo/iitivám in» 
teileffus pcfslhiiu (¡t proximum 

fHüdamentum aniverfalis 
iti%v Ldojci fvrmal í t t r . ^kKi:* 

E' X lilis, qnie | . f. prenotara. 
4 rclioquiir-us, coDÍfat, j t f 

t radlonem intcUcdus Gohlblüs 
a l t can i elle poíslcívair» atrio* 
gentem nacuraiT>?& ipla Indi v i , 
dua tanquam termlucmi a ijao-, 
al re ra m vero ne^ativaca cíTc at-
tingencem naruram fecundoru 
propria predicara, quae u o i c n 
nuljo modo fingida)la c o g n o í -
cac, & per hanc í ecnndaa í ac-; 
11 o ne m fí c r i fot m a ! i c c r u n ív e r-
íale naeíaphií lcun^óc perfedio-
rí modrt fieri,quam per adio-
nem Intelledus agentis, ex i z u 
minis nianifeÜum eft. 

In prxíent i vero concia-, 
íiOne d ú o p ra ' t end imüs , funda -
menenm videllceí proximum,. 
univerfaUs Logic i non fieri per 
adionem prssdsciam', & fkr! ' 
per abl lradioi tcm poísirivam 
inreiledus poííJbilis , q i u r u n i 
u traque pars aliquos T h o - -
n-iHias impugnar , & c . 1 

Primaa-> parteín probamus: 
Qtila per i i lam adionem fír pro-: 
ximiirn fundamenrum univer-l, 
faíls L o g i c i , per quam nsrura 
redditur proxime capas f d a í i o - ' 
nis , qua univcrfale LogicHAi" 
fdfmánc'er coníTituítur ] nam* 
proximum fundáffieníum all« 



1 ^ 4 Qti&ñ.Z, BeCéufa Vnherfal ts : 
pro^cimé , Se immcdhzh CORÍC- hanc , vel alectam Intentloneni 
quicur ipfa forma ; íed per abf-
t'radio,nem' tiegacivam non red-
dicuc natura proxim^ capax re 
latiooisiqiuconíllfuirur Lúgl-
cura univerfale : «rgó per illam 
non ponicur proxlmum fu a da-
(mencam. Pfob. cuín. Per a^io-
ncm pr«dl¿tam non cognof-
cancur uilo modo infenora íia-
turxifcd non cngvtifis inícrlori. 
bus}natura non eil proxlme ca
pa x relacloms univerfa\is: ergó 
per üUm ádloacro natura non 
He prosimé capax relaüonis 
prxdlctjs.Prob.min.Non cogrti-
tis ínfcriorlbus lalnm caá-
quam ceraninüs á quo,naaua 
perfeverat indiiícrens , ue ad 
liacc Inferiora , vcl ad alia com-
parctur,ác coní'equentcr inuiÜe-
rens eft,ut intellec^us tribust 
¡lli hanc determínate, vel aire, 
í am intcncioneai línivcriaíis; 
V.g.rátio communís cdons fá-
meíabítracU, & cognica nega. 
tive indiffirens cñ fut coau>a-
retur ad fpecics dticrminatas 
coloris^t ad aíbedincm, 5¿ ni-
gredlncm.vci ad hDi|fmem, (5¿: 
•quarnj dc quibus acddctualU 
ter pixdicatur,(St per ordiucm 
ad quae fubíndttir noa quidera 
intentionem fpeciel, fed intca-
tioaem accideatis quinti prx-
dlcabílis: crgó non cognicis in. 
ferlorlbu^íaititn tiaqtiajri ter¿ 
n ñ n u s í , natura perfeverat 
SndifFsrenSj ut ad haec infciiora, 
vVeiAd alia comparecur j 6c uc 

univerfaiis íubindt^f. 
Rerpon.debis:Non e(Te con» 

traranonein fundaírenii pro-
ximi , quod pcríevetet índifte-
rens .unam',5rd a.ltcjraaa rcia-
tloucíBjUaoa' albedo Ladífferf ofc 
cft, ut refíracur per relationem 
ficailitudiais ad aitcrcKB: alw 
bnrr* s vcl per rclatíonem á l h h 
militudinis ad aliqaod cfgrum; 
& ra ra en albedo eíl proximum 
fundaii^enrura reUrloids fiaxi* 
i i tudinls ad aUi*fasB álbum. SI» 
cuc er^ó albedo poilro terai ino 
deccrraloato rclationem deter-
minatarn fandat , it̂ a nati ra, 
quim nota abrtra^d" ncccíía-
ria l i e : §rgü ex qao ex v i abf-
tfíí^tíonis negarív» natura per-
Ijpvcret ind.ftcrens ad unáin,veí 
alreram intentionera, non Ucee 
Uíé« cólligerc ex r i taüs abf-
rradionís non haberc ciTe pro* 
ximum fanclafficntum. ^ 

Sed contra eihquia rclatik. 
rcalis confTequkur ad entiratcen 
fundan^cnti , & ab iíio nacura-
llter dimanat potito termino 
decerminato j reiatlo vció ta-; 
tioni^no^ eonfequitur ad cn-
titatera fobjedi, vcl fundamen-
cí ^ íed prxíiatur ab imeílectu 
jüxta exigentiam fubictt! 5 íed 
dura natura non el l proxirac 
capare ÍDtenciOnis determinara!, 
fed iotdiffcrens pctfeverat ad 
unam, vel alceram infcntioi 
ñ e r a , n o n exigU naturainren-
tioncm ácjtamhiat jm,: crg^ 

««a 



A r t t c t d u s 

XitviM e9e pfoxímu í a n d a m c a -
t u m deteriiviaátx ieieacioms. 

Sed in íbb ls : per üiam actia. 
ncm p o n í ÍJ oda as en na ai prót-
x imuni reiacioais i inherf i l i? , 
perquam ¡.arurá reddirur una 
poís l t ivc , Se ind i í íe remad pia
ra , quia nu i lum aliad tundá-
iriencaiii praster unkacen) pof-
í l t i v a r n , ^ , iiidlíFerenriaa» ad 
piara deudera í i n t e l i c ü u s , uc 
naturx tnbuat reUí lonem unU 
ver ía l i s ; íed per abitradioaem 
Dc^ativaai reddicur naruía una 
polsitlve cam ifidifferencia ad 
piara i í iquidcm ex vi ralis ac-
lionísexcKidir diCereatias, per 
quas oatuya dividlcur, & únicas 
toHícur, &¿ á quibus etiam pro-
venic, quod non pofsit I B plu-
ribus cffe: crgó per accione ai 
praedichm ponlcur proxlmmu 
fundamenrum intentioais un i -
vcrfaUs. 

R e í p o ü d e t a r pr imo: d l í l ía -
guendo rnaj. ad piara determl-
vuta, concedo aiaj. iadcccí m i 
gara , negó oía], & per abftrac-
l ioncm negaci1 am ai anee na* 
Mira mdlfferens sdplura inde-
terminara víiquidem adhüc pou 
teft ad hascjvcl ad alia infcruira 
ín Jcrer mLna t c comparar i ;prop-
rereaqus raiionc talls acl loñls 
non ex'git dere r ín ina tam 
t e n t í c n e m s nec babee eííe pro-
jdmum Fundácbíncoírj t lms . 

Secn n d ó refpon dc£ u r : a d 
ftmdaaicnrunv proximum; rc-
g u i f i , qao4 nacuuaíUt l ü d l í í ^ 

VnlctéS, %6f 
rens poísitfve ad piur3,q\KHÍ r^ í 
men náturd non habee per ac-
l í o ü e m ptxdic iam , per quafii 
ídlurn haber eiíc naam ncg,ati* 
vé , quando quidem per ííhtifr 
aciioncm nulio modo cognoC 
cumur individua, 6c ad i n d i f e 
reonam po ís invam requlrkur , 
tc íminuny indiftercntiíE aiiqua. 
coodo cognofei, fin autem l o -
tílftcrcniia cric puré ncgaiivaj 
quacenus catara ad nulla iníe* 
riotadetcrminacaA alllgata el}; 

Secundam autem partero,' 
vidcjfcec per ab íhac l ioncm pol.; 
íicivam poní proxlmum futida^ 
mencum laceiitionis uolverfa-
lisexeadem docirina oppofira 
modo coní tk íua convincimusr 
quia per ablira^ioneni po í s i r i -
vam fie í;aíura p r o x i m ¿ capax-
imeotioms univcrfallsicrg^ per 
i i lam ponltur p rox i inum fuia-
dam^ntum intentionis p r ^ d l c -
t f i . Probacur an tecédeos . Pct 
talem ad ioncm ñt natura pro-
x imé capax , üt refera tur , v e l 
compareeur ad individua de«*. 
terminata ut ad tc rmlf i i im ád 
<l»nn : erg© per i i lam He p r o x u 
me capax dererminaísc m e s * 
t íonisjvcl d a e i m í u í r ^ iglncio-s 
nis un i verían,*. Cordeq.; bt.-n*, 
€(5. i í antecede os p roba iu r . í ' c c 
eakai. a ñ'xowt rn cognoícu m11 s 
ÍQdivid,.ua,i iqíiíbuífvdc a b í h a e ^ , 
ta oatura ranquam terminas Á 
qao ábíUat i ionis praedíd-ae ;er-: 
gofier i l lam fie natura píox. 'm^. . 
capajSjy.t i | | ín^I Vídü^dcccriüiM 



16& Qu£$, l - De Caufé Vntvcrfalts, 
i l u i a í l í e n K i foraialitas ceriuini acc'dcnfall-

ter fe habci ad cíTenríarB ti n i 
na? a coí i ipare tur r 
mtc i i s í t i í s í ognofc l í , illam na-

. tu fa ín fu iüe aDfttadam ab bis 

.dc tenn i r ra ié i n d i v i d a - i s c o g -
nafcíc eíian-j per eaüdcÉt a d í a -

.n¿ín íaitiai exercite d í c vnacu. 
ram propriacn bocom i n d l v i -
^uo r i j r r i ^ romdcnuc f i í h i l défi
c i t , u r í i n r d í c d i ^ poísit naru-
ram ad hace de íe rmina tc 4iidU 
vídua s ut sd á0£erk)ta .propria 

; íbnnai i tef ^compsrár^, 
^ « d inilabls uoñrra pTieáíc-

t a m concí t i f ionh ^ a t é e m ^ q u l á 
proxirnini) füttdamcnrünb unU 
•vetídUs;Logici :tit per aéttoncpn 
intcllcdtüs :agf ñus 5 icrgo non 
ijper abilrattioncna .iifc<?(lc.<3;u*í 
:poíXibiHs.;P:obarur antcced.pcr 
.a<fíionem i a t c í k c l u s a g í mis 
aufertur impcdlmcntum ad hi
ten r i o n em unÍACffalís L o g k í , 
qaU. cale -ImpcdlmciHum eíl 
ü o f y t i a d c a s ^ W c toHkar per 
.aéldotietB íntel!cdiisagenris:cr2 • 
g ó per aé t loeS InreHeáus agen-
t is ponitut f a n á a n i e n t m B pro-
x i m u m univefiails L o g i t i . 

Poccrat re íponicr í prima, 
M o d a m argoendi non e i lcbo-
tium : quia ficut «niveriale me
ta phí í icuni fic per adionem i n -
íellccius agenr-fg , 5¿: perfeáloTÍ 
modo per abíkací ionet i ) nega-
l i v a m inteliedus 'pofslbiiis, 
ipecif icat ivé ef t idem formali ' 
í e r , quamvis f o r m l l i t c r diver-
i l u n Ut I n tarlone t e r t r á n l , 6c 
comparative ad ucramque ac-
doncm 7 ̂ uss coniparatio ^ *t6l 

•veríaÜs, íiciu Perras albtls, & 
PauUjS'túger lo lum accld?í!fa« 

•Hter dlílínguun-tur iorcr !e , <r, 
"tamen c{]eníiaíi.ter drffcrtinr in 
ríífc objetH,& In a rd ine ad con* 
cepttim imelltilus-vítá.-po:^»;..:?.. 

••íondamercnim •proxíoiijo-i un í . 
-vecíaUs Cogic i Hier! rptT iníeb-' 
dc¿tu a • a g c o í e m i :6c .peíreetíorj, 
•modo -pcf - intelkct i im pofsiblL 
denn. Ve rom quldquid ñ t de 
vdoctrina i l l a . . t 

Reípondecnr aTuer : Pe? 
aQlooern •intellcdlus agencís 
l©Ui ' i íopedimentu ín inadsc-
quatiun iotcnt ionís •oolvcría-
lis $ non tanicn auferri adíequa-
tmm Impedhucntum , vidciicec 
fodifícrentfafB narurac s -ur ad 
hxcy ve! áíia inferiora indeter-
minatc compaferur, Se ideo 
quactívls 'fingiilanfas auícrarur 
per adlonem inrellectus, non 
i ' f c r í u r proxlnyum f ü p d a m e n -
tum pe rTa lem adlonem pon í , 

D í c es : R el at i o n e m u n i v er-
falis Logtc i non pecere pro fun
da m e n í o na tu f a ni u c cogniram 
m o r d í n e ad Individua ut ad 
t c r m i m i m á ^ÍW : c rgó c o t ü m 
•quod r íqu i r i ru r ad, fyndamien* 
dum prsedldüoi ponicar per ac-
tlcnenn int c l l c ü u s a ge oí is. P ro -
•;batur ant. 'Una rclátlo tadonis 
non poteft íupra akeraoi ían* 
dar!, íicüx una rclatlo rea lis fu-
pra aliam fundan non pere íh 
íed natura cpgaua inordme a d 



IridlvKiaa , üc ad «:crminufii a 
quo irnportac reladoncm ratio-
nis ad ílla : crgí) natura cognica-
in urdine. a i individua non 
poceil pro faiuiamenfo ad \ n : 
tsnricnem- uDÍverraUs L o g i c é 
tequir i : , 

ReTpondecur taraen taci-
le: Q u o d rclario reaiis oacuralU 
ter á . fundáii i ínco dimanat , 6c: 
íundaxoenrum- habet. eíficicu-
t i a ni I n i 11 a m , qu x q u i de m ' e f ti -
ciencia,* repugnar r ciado ni ra* 
t íonispropcer- lu^am - fn[íe!rnam. 
eucicatem, 5c propterea una re 

Secundo argaitur: Per abf* 
traclioncai fu pía d i d a m iore l -
lectus poísibilis noa tic natura 
proxioié capax intentlonls de-
ccrrninricae: ergíVper i l iam non 
p o o le u r pr o x i m ¡j m . fu n d a ni c n -
tum- incentíonis- unsyeríalís. ' 
Probar.anecc. Nataraialbedlnfs • 
v.g.ut abijadla poísicive- ab m -
dl vid ais indifteiea* cit ad banc,1 

alceram. init-ncionem-: ergo 
non eit proxime. capas inteo-
t ionb dcccrmlaac^. Probafuc 
anreced.. Natura albcdin«s uc 
sb íha f t a poísicive. á P e t i o , ^ ; 

lado reí l ís i ü p r a ^ a l t m m fun-- Paulo Íívdii:t¿rensperfe,v,efar,'jc; 
dari DOD poDeii. fundarnentumi comparctur ad.Petrucn,6í Pau* 
vero, relación h radoo'ts non tm* l u m » S¿- ica fabindtiai Iñ ten rio i 
porcat efíidenclá.íii t d p c & n - ncai quint i prasdicabilis, vel-uc 
forro afonda cae/, íedXolarn exi- comparecur ad hoc, &í!lud- au 
geaciam iUks,gux quidem ext- bao^yel ad h a n c ^ iilamnaibe^ 
genda.non repygnac rc ia t ioni ' d ineai , <S£ Ira fubinduatdaten/j 
radonls,&,!-:Íq,ó uña relatio ra-
tlonls íljpra akeram. toda t i po
te it.. Prséoculis rameo haben-; 
du m • eñ,%aIem t c h ú o o e r n eíie 
a-d ind l t idua.5 uc ad - terminu m 
¿tffi0. abíbat t ionisex"parce ra, 
l l o 1,1 i s ^ a -e; f o r m a 1 i t e r r a ai e n, Óc-
ex paite fauoniS'fubqua e.fie a4 
Illa uc ad- cermiDura ad^quem, 
quaceñus te-minus a q u o ^ t ^ ^ 
c lis ío a i s íc h a b ex u c ce r a i i n u 
aJ q-Hem..coniparacl've. ad reU' 
tionem uc a d i p í u m terífaina^ 
taiti r.fic^c locus, qui per o.io-
tusi?/ d r í e r i n r , eft terminas a; 
^/¿r/íñobiíe recedic , <5c eciam 
rera i ín^s ^ ¿ / f « ^ . m o t u s habí*; 

t ío í iemípec ie i ;.eigG narora al-
bedlnis u.r abftrada pobicKc ab.-
indi*idulsí.&;. uc cans cognica^ 
indifferens- per fevetat ad- unam%, 
Vel alfiera n i intent i .óncoi . • 

R-e íponde tm carneo: m o * 
t u m abílraói ionis , & compara* 
íio.rilsefls ui!>cor» ¡a tc l l e t l aa^ 
iem cifc ularírm, & Jn (i,ocu cir-
culari illud;Idem elíc rerminu 
aJ qutm , qi todjo principio fuÍE' 
terminas a. , i d t óqo cdn d i v i* 
dua , qua? íuoc • terminas a $w 1 
a b íl r a ¿1 i o rd s, d e b s r e c (Te. ,r e r o:u * 

na tu r a . ;Undé natur* femd abíf 
i r ada á Petro, &¡ Paulo, Se U ; 



l'6$ 0 * 4 1 . De 
íír comi íe ra tur ad allá inferio
ra , f«d determinare debee a,d 
V a t w m y ü . Paii íum cocnparsTi. 

Sed ifdbbis; Natura alb-s-
^ In í s i b í b a d a a Pctro, «S¿ '^-ni-
• lo«ot i í»imrt pofeíl comparari 
jid P£trufn-,&Pau 1 um,(*«?d ctiaai 
« d hoc, Ó¿ iíiud albaoa ad 
^omnc*! albs*lmes: crgo í a i o n ó 
futlia cít . PfobJtuf anr. pr imo. 
Karura albedinis abí t racta ab 
uno individuo poteft compa 
rari t d o mi l ; a individua cjüf-
í iem rat ionts: c rgó a b ü r a d a 
>#tuín a Pct ro» <5¿ Paulo porcrlt 
compafaf 1, non foium ad Pe-
i'íéik^L Paulom, fed ad alia di* 
i?€rf« rationh,ad hoc t idcl iccc, 

ad ilUsd aiburn. 
Sccundoprobacuranr. Na-

t ü r a aaiitjaiií abílraóla ab ho-
fftiñ%usp<5tcft comparari non 
fotum ad homines , fedcrlam 
•ad eqaos, & ad alia anlma'Ia: 
*crg-o natura albedinis a b ü f a é l t 
m Petffs K Panlo poterir «om-
^tararí non folum ad i ! ios , ícd 
exiam ad h o c ^ ad i i lud á lbum. 

Rc ípondc tu r ad lepiicam, 
écgarwid anicc. & ad pr imam 
probarioncm .concedo antee, 
f jcgi tor confeq. Quia omnia 
I n d m d a * ejuídem ratiosiseo-
imníunt in pa t t ic ipándo can
cera natufam , éc i Jeo naturt 
ftbftrafakur ab uso individuo 
l e c u s d u m c o í i v e < i i « n t i ¿ m , q i i 
jhabee cum tViis cjüfdcro natu
ra:. PfoptCicaqus ad onmia 

i f * < V m v e r f s l } s , 
reíl ^ non ramen abí l ra lutur sb 
I n á i vi d u o, fe c » n í o m q a o d c o n • 
venir cbm ai:js di5«erí¿c ratío* 
fíis; ande ad alia di vería!- rau'o-
nis coaiparafi non valer , U, 
propcer rationcm oppofiram 
natura anlmalís abílraTía ab 
hominlbas ut conveníeoribus 
ehm oiiinj animal i , ad omnia 
aoímalia comparari po tdLPef 
qood patee ad íce t indam pto-
bati onem. 

Dices: etiam nacura albe
dinis abilrahitur á P m o , SC 
Paulo quatenus conveniunc in 
racione albí co n quocumque 
alrcro albo : e rgó non ío lüm 
ad Pccrum , Paulum , íed 
ctiam ad boe, & ad i l lud á lbum 
poterir comparar í . 

Refpondetur negando an-, 
teced, Qaia albedo non abf. 
crtbkuT á Perro,quatenus cífc 
al.ms í ignarc j í ed quatenus cft 
albu-5 accidc'nraiiter exerciré^ 
3ut individuum narur.'e huma-; 
UvT, coi acculcncaliccr con venit' 
albedo , in qao convenir Pc-
trüs cum aíijs índividuis hu-
manse narurr/doncamen cum 
boc , de 'airero albo, qaa: íunc 
individaa albedinis fn concre
t o , ^ ülam íígnaré,a¿ eüent ial l -
rcr ínVportánc'} Un de a bum ad 
hoc, á c a d i d u d álbum compa-
rarurnt ípetics,N¿ ideó natura 
albedinis ab(Irada á Perro, óc 

Paulo íVium pereít ,• ad 
Pccrum , & Paulum 



t ér t td cenchfio ftátuttm 

Vnivtrfale U g h u m fit firmálUh 
f€f áfitonem fimpliíem tm% 

f á r a t i v a n s , 

C ONcii fiontm iílam nadit 
Angclic. I cft i.p.q.28* 
artA .¿r epu/c.jóM piuri

bas alijs ¡n locis, in quibus repc-
tit eadcm doéb lnam , quám ha
ber, ^,7. de Putentia.Arttc. 11 ptr 
ea verba : intelleófus ¿td invenit 
f eUttones generis, & Jpeciei, confi*. 
Étrdnds trdinetn ejus ^uodeft in 
inte lie fia ad res ad extra. Sentir 
r rgó íncencloncm univerlalis Lo-
gíci fieri perationcm illam , qiva 
inrclkdus coníidcrac ordíncm 
natura gencriese ad ípecies, vcl 
fpecielad individua , aut utratn-
€JL.C nacuram comparar ad iníc-
flora fuá. 

Racione vero psobarur con-
t lufio noílra ; forma conftiiutiva 
ünivcrfalis Logic i cft rclatio qs a 
Statuta rcfpidt inferiora ; nsm 
«nivcífaíe Logicum eft formali-
ter unum í n m u í t l s , quod qui» 
dem ncccíTarlo innporrat forma-
Jhcr otdincm l in io s ad mi)lía; 
íed rclatiopraediza fif per s€lio-
uem íimpliccm comparativam: 
t r g ó per es n de ni fir íoirralircr 
Logic» rr: i;»nivcría!c. Prc-barur 
ITí in . Be l a t i ó prsctiida f t qcan-
¿ o ratura cognofciitr íiim cr-
dlne ad indiTldua , ad qi ar tan:en 

. ra. 

Individua , quando fort^alitet 
per adionem Intclie^us compa-
rafur ad illa: crgó rdatio, qua na
tura rclpicit interiora, fie forma-
litét per adior.cm fimpliccia 
coaiparacivam. 

Beípondcbis : Relatlonem 
praedidtam non fieri per attio-
ncm c i n patativam ; íed p^r ac-
tum abíolutum per abftraclío-
nem , videllcet poískivam iotel* 
lee!us poiíibllis, per quatn natu
ra eegnefehur cum ordinc ad 
individua, uc ad tetminum a qH0 
qua medíate ponitor foimaikcr 
proximum fundamcntumrclatioi 
DÍS, ex quo rcíultat abfquc ali-: 
qua nova aóiionc ipfa naturas a4 
inferiora relario. 

Sed contra eft; quiauñiver-
fale Logicum eft natura rcfpl-
ciens plura tanqi'ám terminum 
sd qtiem , non quidem á parte rei^ 
fed in efíe rantem cognito, aut 
in eílc objcdlf o ; íed natura fo-
lum formaÜíér refpicít plura ia 
cíTe objetivo , qusndo íbrmali-
ter comparatur adea, vcl cog-
pofcirur in ordinc a d i l l a , quod 
folum haberur per zda ta cora-
patativ t m : crgo univerfalc L o 
gicum foimalíter, tsntum fit per 
aftum ccmparatlvüm , ron pM 
aéíum ahíojiittm. 

Scc u n d c: íc) u t lo da ra in ter-
mfnisImplícalevldctur ;qulaa<M 
tus, qu© paíura ccgnoíciti r 
ordinc ad individua , ur ad i t r -
ú l m m tí tne eft aél us compart-
ú * m , quamvis ¿í&it&v% «o» 



de qu® i« prxfgntí difpstámiís^ 
c r ^ o I tn 31 í c a c i o n c ÍB I Q v o 1 v i c, u a i -
ve rule L o g cum fien per actum 
prsdidaori , he i i per aciurn ab-
ío io íUí i í , m aiicrit dará ú^imiinli 

Tercio impugnacunquia uni-
Ycriale Loglcum he per adiociern 
H U m ^ i ü a natura cognofciiur, uc 
una formali ícr in mul t i s ; ícá per 
a b í l r a d i o n c a i piaciiclana non 
steingitur natura , ut uoa Braia--
l i ter \n aiulris :íed potiüs, uc una 
á m u l t i s , veiab eis íeparaca; e rgó 
t inivcfíaíc Logicaa i per actio-
ficro i l lam fieri non poteit. 

Quarto : íi ex v i talis a£Ho-
a i s , qua ponitur fundan^en u m 
proxhmmi univeríalis reíulcarec 
ipfa univcrfalis rclatío » dimane-
rec quidem a fundamento.,, Sí ad 
ípí'um narural í ter fcquerecur; ícd 
lelario raríonís non poie í t o^atu-
rá í i re r á fuüdanicnro dimanare, 
ícd libere pon leu r per fidionem 
inrelledus, qui pro i ivico fuo po-
t t ñ ü é V i o m m í í i ípcndcre r ergo 
ex v i prasditte a^ ionis , qua po
ni tur fundamenrum nou reini
ta t univeríalis relatio^Prabatur 
Jii!f>. ij!ad á quo naruraiiter 
aliuel dimanar , haber naroralircr 
efficientiam m ipfum íed funda-
fBenrum relationis ratiorsh non 
liabct c íhc ienr iam ín itlam , cum 
o r n á i s cfhcicntia enris rationis 
importec aliquam ficlionem, 5c 
fnndatrcnrain nc^n tingac: crgó 
min. vera cíl. 

Contra concíufioncna nof-
m m peceut in priittls a ígui cz 

Aag.Pr«cept . plurfbus In locU; 
quib^s alícrit : univeríale üeri 
páf atiioncm ineciiedus agentis, 
¿¿ ínaxime u/?.f,8.j. 4rt. z. i t f a i 
atrerenrera i J^u&J ad efie ahftrAs* 
tum fiquitur in natura intentii 
umver/alHatis, Fit ergó univeaí^ 
le Logicum per adtioncm inccl^ 
ledas agentls. 

Sedfacile refpondcrur: D 
Thom. íbidem loquide uaiverí 
fali Mecaphiílco, quod fict¡,con* 
cedimus ,per adionem intellcc-
tus agencis, 3t dum procedit d« 
inecncione rationis, & afleric cata 
confequi ab abílrationcm intel-
ledas de íequcla mediata intelli-
getidnseíl :quia videlicct ad abf-
traclioneua prsedídam fequicuc 
ralis intcntlo, non quidem i m * 
mediate , fed raediate coníidera-j 
done intclletlus, <Sc adionc com
parante nacuram abftradam a4 
inferiora fuá. 

Dices: narurara ílc abftraw 
ram per iocelíedum ageotetn 
cíle unam negative; fed natuc»: 
rali gaudens unicatc e í | üniver* 
íalis Logice : ergó per adionem 
inteiledus a gemís fie Logicutn 
univerfalc furmaliier. Probar.1 
min. Natura realicer a fingulark 
bus Teparata tanrum eflet una, 
negarive , <Sc tamen cíTcc Lógico 
univcrfalis: ergónatnra gaudens 
unííarc negativa Logicé univer^ 
falis eft. 

Dices fecundé ; Naruram sbCj 
í r adam per inteileduo) agen
t a non cffg fioguto^ 2 ct* 



r t í c t i ' u s 
Habct eflc Logice i iníverfaüs 
formaílcerjoaai ínter ifta non v i -
decurdaii m é d i u m , V e r u m hsc 
ia í t an t ía folum probar naturam 
cffe univerfale metaphi f icum^t 
abí l faf tam per í n rc l l edum agen 
c e . y n d é de illa no curatnus,fed. 

A d onmam repllca-ín ref-
pondemus; qaod ti daretur na
tura realiter a üogular lbus fepa-
rata eíícc una negadvc , non ta» 
n i en ellec L o g i c é , fed tancum 
Metaphyf icé univcríal is . 

Secundó rc ípondecanquod 
íi daretur ralis natura realirec . 
feparaca ab indivlduis , diccrec 
rea lena refpcdum fuperioricaris 
a d i i l a , 5¿ ideó eflet una pofsi-
t i v é , 6c eciam eííec relata , Se 
Logice univer ía l is . 

Dices: eciam nacuram abf-
traftam per Jincellcí lum agen^ 
t c m dicere relacionen.! ad m u l 
ta : e r g ó c r i t Logice univeríalis . 
P-robac. anc. Natura malcorum 
diele relationem a d | m u k a , í c d 
natura abíVradla per inceileclurn 
a gen te rn eíl natura mulcoruni : 
c r g ó dícic reíacionem ad m u i r á . 

Refpondetur;Naturam m u l -
torum dicere rclationem ad muí 
ta , ñ ad iHa comparetur , quod 
non haber natura per a í t í o n e m 
inrc l le í tus agentis , per quam 
potius recedie ab indivlduis. 

Secundó a rgu i tu r : Relatio 
adpiura non poceft coníUtuerc 
un iver fa lcLogicomíergó quarn-
^is telatio praeditla fíat per sc-
t ionem fimpiiceíii comgarari3 

- ' • \ 6 p 
vam , non i n f e t u r índe univer
fale Logicum per aé t lonem p r x -
diéta ficri. Prob a n t . p r i m ó . U u i -
verfale L o g i c u m prsedlcatur de 
inferjoribas fi l is; íed rclafso ra-
ticnis de iníerioribus n r n prgdl-
catüf5quia Petruseíi: r c b ü o p r g -
d i d a , dk Paulus eíl proedicía re
latio , funt faifas propuí l t iones : 
c rgó prgdida relatio coníUtuerc 
non potcíl Logicum univerfale. 

2.Probar, anc. Relario p-raif 
á'tñz eíl in íe i m i c a , ^ finguiaris: 
c rgócon í l i t ue re non por t i l L o 
gicum univerfale, licut é contra 
fingulare c o n ü i t u i non va lee per 
fo imam univerfalem. 

5.Probac. Qida univerfalijas 
cíl ípecies unitatis i fed relatio 
prxdidla ípecies unitatis non e í l , 
quia non eíl i pía carentia d i v i -
í i o n i s ^ e c naturam dlvi íam red-
di t : c rgó nequit relatio Ifta conf-
tituere Log icum univerfale. 

4.Probat. Relatio pra;di£!4 
non coníl i tuic univerfale L o g i 
cum , quatenus termiíuatur ad 
pluia alias relatio Pacris ad pj.u* 
res Fil ies, & Magi f tn ad plures 
Dlfcipulos coní l i tucrec unrrer-
íale,(Sc rurfus: non poteí l relatio 
ifta con í l i tuere univeriale , qua
tenus relaí io cft, nam l i isa cíiec 
omnis relatio coní t i tuerec un í -
verfale:crgó nullo modo relatio 
prasdida univerfale ccnfriiueru 
pocelL 

Ccnf i rmatur argumeotum? 
quia ante ai l lonem umplicsm 
(Cp^garativaín darur uní varíala 

. . 
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í o x m w l i ^ ; led aiue oCtíoii^m 
fiir=plkcm Gempa ía tUam non 
ifU-tUr illa reUtiol erco nequic i l 
la canCíiruere Lo gi cu OÍ Qiiíver-
ía le . Ptob.maj, ante attio^aem. 
f i a) pll c e íii co m paracivam^ p o n í -
tur* fünJameacua i proxirauo» 
ualver ía i is Logic i : erga ante. 
príEclidam actioncm da tu r aoU 
VcvCMe foraialhcr , nam p o ü c o 
p r ó x i m o fundamenro í tat im po-
nicur » vel GOiifcquuur forma, 
fundata.. 

ReÍ!)ondetur ad arguroen-
t u m negsaio anr. 6c ad prlmam. 
p r o b n r i o n e m, d I i n g u o m a ] . un \ i 
ser ía le pro (ubllracto , c«Mifíedá 
xnaj.pro formali>nego tivaj.Quía 
q u o d pr«dk*atur de ibis inferió-
ribas non cft ipía forma racionlsi; 
í e d raturaj.quae univerí'alis conf-
t iruicur per iilatn ,ai i t forma ra-
t ío-nis prcdicatur ur q u o , quia 
cft racio praedicandi; fcü fola na
t u r a ^ f í r m a r u r UCquod. 

A d fecundam probarionem, 
d i i í i n g . a n r . Singularls ut quod, 
conced. ant. ut quo^nego antee. 
X>da licéf relario i l i l , in fe ipfa 
f u res quxdam^ S¿ íingularis, a i 
<|Uo ramen con í l i r ak n a t u r a m 
3n rarione refpicientis plura in-
feriara ira ur quo ú.úvcrfalis 
/eíi. Per quod patee ad probacio-
nera Inducía .quia lingulaie cóf-
i t l ru i turpcr forma determina^, 
t c m ad unum,6c cum forma uní . 
rveríalisnon determince ad unü , 
inde fÍ!:}non po í l e í ingulare per 
formam univeiíalcm conítícui. 

A d 3. probacionem difUn. . 
guo malp ro fubrtracto,coriccdo 
im i p ro fo rmalkneg.ma].6e con-
ccíía m h ^ negacur coníeq. Quia 
univeríaje eft unnm m ordi.ne ad 
plura, in quo relaclojvel ardo ad 
plura iimponatwr de fornialijfed 
unirás naturse impostarm1 pro 
íubí t radojf iquklci ratura ut una 
refertur per reUík-nem ad plura. 

A d 4. probationera ref. 
pon de cu r : Kel atlonem praídic-
tam confí icuere univerfale Lo- , 
gicuna % quatenus eíl relacia 
unius nacuraj ad pluraí.üt m quk 
bus po t eü efle , quod quidetu 
alteri telationi non coovenit. . 

A d confirmationem vero 
argumenti j n?gator ntaV. 6c ad 
probacionera , coiiceffo ant, ne-
gatur canfeq. Quia quarnvis re« 
lat ió reaUs, quaj a íundacnenra 
dimanac , potito fundamento 
coníeqisacnt ad ipíum ahfque 
aliqua nova aéliooe Lrclatio ra
men rationis, cuQi i^kuíB ha-
beac eíle objedívurni m lotci* 
l edo , í o lum ponicur, dum cog. 
no í c i t u r , Sí cumiUlns cognit io 
divería Ik a cognitione funda-
mentí,inde1 íi: , taiem reiailonem 
non pon i ex vi adionis-, qua po-
nicur fundaa ien tü /cd ex vi alce-, 
rius aclionlSiquae ut vkiimus tíe-
bet cíl^ comparan va formaiieer. 

Sed iní labkrad rclflíioncm 
ratlonis nequic dari per fe m o -
rtiSjficut dar! non poteíl ad rela-
tlonsm realcm : ergó leLuio ra-
ú o n h noq termiuac a ü i o n e m j 

á i & 
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d i f l i n í b r n ab e a , q í i a ponicur 
funda ncntom/e^i ex eadem ac-
tione rcítiicare dcb¿ t . 

S e c u n i ó Ittltáb^: antequam 
natuia comipa; ecuraci •olur.i, eíl 
tina, apc3 ad eíTcndum !n plu-
r ibusj iam U e ó a-i piaracompa-
r e t á r d a l a ¡o i l is poceíl elle ; fed 
duni ruuura intell igltur apta ad 
efiendum in pluribus ^ intellí-
gitur unlverfails fo rma l í ce r : cr-
t%ó ante a¿Uoncm comparaci-
vatn reperuur formalícer L o g i -
t t i r á üiuvefralc. 

Re ípo í i de tu r ad primam 
in í l anc iammegando a n t e e . Q u í a 
relarío ratloais non dimanat á 
fundamento fequela nattfrali, 
í icut relacio reaUs , l e d pon i tu t 
per íllam a(3:lonem,qua pra£llce 
cognofcituT,& cum detu? aólio 
per fe p r imo cognofeicivá ad 
p r s d i í t a m rclationcm íe rmína-
ta , í n d e fie ,dar i per fe motura 
ad rclationcm rationls. 

A d í ecundam inftanciam 
cilcimuí qüod antcquam natura 
compareiur ad p lu ra /o lum ha
ber aptiendinem negatifam, vel 
non repugnantiam ad illa , non 
tamen babee apti tudinem poísi-
t i vam, ni i i quando c o m p a r a í u r 
ad illa, 6c ideó antequam com-
parecur, non eft Logice univer^ 
íalijco quod univerfaliras L ó g i 
ca ín aptitudine pofsitiva con-
fiñir,qiia3 n ih i l aliud cÜ 5quam 
h a b í t u d o naturas ad plura, ut i n 
quibus poteft eíre,S¿ Uoc fine re-
lationem non d a t u r : i¿^¿e c ^ q 

J r t i c t d u s V m c u s . 
dicirur t rtíird ideo fom^au^tfif 
ad plora,quia m Filis y o n (t ^ ^ 1 , 
ly ¿juta no d ene tac i:ai:l¿;r» ph'^/-
íicam , aut fand3fivent:>i^ cam
par adonis , ícd iblucn'i.-nportac 
fequf íaii) L ó s i i c á m , ^ i í í a f l o t ^ . 
qu ate ñus ab uno ad aircrum éífc 
bona confeq. Sola dí lHrdlv.nc 
penes implícicum,5c expUcit-üm; 
uc cum dicimus de aiiquo elíc 
f imile formallcec, quia rHerctk 
ad íimile , aut aliquem eíFe pa# 
t rem, quia refertur ad í i ü u m . 

Tercio arguitur: ponto fun-
damgnto,&: termino^abíque a l i -
qua a ü i o n e nova debet reí idrare 
relatio j fed per ab í t rac i ioncni 
po ís ídvam intellcdus pofsibilis 
ponicur fundamentum , 5c í c t -
minus telarionis , fvquidem pee 
talem a í l i o n e m nedum cognof-; 
citur natura ut una,fed etiaro in-í 
fetiora cognofeuntur; e rgó per 
talem adtionem , &: ante aliam 
í i m p l i c e m comparativam , lie 
Xogicarn univer ís l i formaliter. 

R e í p o n d e t u r ad argunieii-
t n m , negando m i n , Quia ut r e . 
fulret rclado debénc cognofcl 
inferiora tanquam terminas á d 
qnem , fie enim terminc-nr re ía -
tionem n a t u r a l per a f i ion co i 
prxdiclam folum c o g n o í c u n t u c 
raniquam temninús i quo.&c ideo 
per talem addoncm non poniruc 
termlnusrelationis formal i ter . 

Sed Inílabis : per acl ioncni 
pr^dldara cognofeuntur infe-
riora,ut in qulbus poteft eííe na-
t u í a : ergo cognofeuntur tan-



t i ! f aur . xéacns v^íaio 

"ílis, a qulbus a b í t r a h u u t ; 

o Da. 

ílendi 
ííl uiis, a quiüíij auinauuUtí . íed 
peir adlonem iUatai c - o ^ o í c ü a * 
t Ü r u i fe rLoc a ta n q a a m i e r m i o u s 

. i /¿/^ abittahicur i pía rmura: cr-
ge cc^nCcu-ivciif ed^üi , uc iíi 
qulbus pareír €^e. 

Secundo probarur ancccc-
ccns.Non polluní inferiora cog-
BoícÍ,nlíi cognofeatur narura ac 
"Kht eos i a l lu^ íed per adkviiem 
í l k i n ca '>noícuocur inferiora: 
Cfgo coga . ' í cuncur etlam ut la 
^uibus ctt oatuta , vei ín qulbus 
poreít eííc.Pc-i baiwí major NOÍI 
podunt infedora cog+'iofd , niíi 
cog^o í ca^ tu i u.tii cludcnria na-
ruraai.co quod iqieriona con í i i -
tuuwiar per inch;fianctn nata* 
t x ^ K i x veré eft dTentiaie pra?-
'dlcacum i i ' o rum ctgo non pof-
jfuoc inferió ra cognofei nifi cog-
nofcanir-narura, quac nns exlí-
l lc m \ lis. 

S e c u n d ó i n í l a b s : per ean-
clcm pátionecn Icci n unu for-
l ^ illcareíndiv-erfam poiruoi ia-
ferlofa cognofcl ranquarn ter« 
JERÍQUS ¿ Í̂Í¿> , & ÍIÍIJUI tanqu m 
rcrnalnus ad quem : c r ¿ó per ac-
t l onem(uprad id¿ r :> poíTunc ac-
t i n g i iafrr íora tanquini termi» 
ñus a í quem, Probatur anr.pri-
mo. Qida íion minus opponun^ 
tu r avet í io ,6c convcr í io i n a ^ u 
t'oitsntanSjqaam c o m p a r a d o ^ 
sbt radi io Tffoe^u inrelíeílus; 

} i f C a ufa Vnivcrfalls. 
a ver fio , &: convcr í io fcfpeclil 
e]u 'ócín teÍ n lo\ ; íicur paret i n 
od io D-d , qui a vertir á Deo, 6c 
í iu ia l c^n verde ad ipíum , í iqui-
deni ípcc íhca iur á Dco : ergo 
et iam per candem a^ioncm i n -
tcllectus pü tc runt inferiora cog-
noíc i tanqiiaro terminas ahí-
{taci lonis ,& á qüo>«S¿ í imu! can. 
cjciam terminus comparationis 
¿al quem* 

Secundo probatur anr. Idem 
morus pb^ í icus po t cü refpicerc 
l á t m p 'a i . r tuni , aut eundem lo-
cum canquam terminnm i quô  
&L fifiud tanquam tc rn í inum ad 
quem, íicut patet in motu c i rcu-
lari j qni rcvcrticur ad cundem 
Jocum, á quo in principio recef-
í i t : ergo criam per caiuk m ac» 
tsonem ,auc m o t u m intclledus 
poccrunt attingi inferiora tan
quam tcri tuaum i qm^ &¿ íinaul 
í a n q ü a m rcmr in«s edyuem. 

Tercio probarur antee. Per 
t á n d e m aesjoncm comparat i . 
vaoi acríngicur natura in crdinc 
ad in fe í io ra ,^ at t ioguntnr infe
riora comparacive ad namram, 
í iqmdeín per adionem compa-
rantern natmam ad inferiora, 
arcinguntur ca uc iufetiora for-
malicer, cunique Inferius fotrna-
liter ur tale i uportct r c í p e á u m 
ad naruram fuperioren), per Illa 
eandem 3¿lion€m dei)entattin
gi inferiora comparanve ad na-
turam : ergo peí eandem aftio-
nem etiam peteranr attln*i i n 
feriora tanquam terminus¿ 
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Be fimulcánqnam terminus ad ipfa narura , cjiiod folurn pofic 
qa¿mfnam utriufqac cadem re
pugnancia videtur. 

R e í p o n d e t u r ad primam 
inftaaciam ) negando anc. $C ad 
pr imam probationem dicimus, 
qnod licet natura capax fit cf-
fendí in inferioribus, á quibus 
ablt vacia cít non ta raen per ac-
t ionem praedlóUm, qua cognof-
c í tu r natura uc a b í t r a d a ab l i l is , 
cognofeuncur Inferiora, ut i n 
quibus poccíl cííe n á c a r a , íed 
ío lum uc á quibus eft ab f í r ada 
quam vis per alceram ad ioncm 
poís in t c o g n o í c i , uc in quibus 
p o t c ü elle. 

A d í c e u n d a m probationem 
á n t . n e g a t u r maj.éc ad probatio
nem aliqui re ípondent j infer iora 
phyfice ¡umpta includer» naru. 
ra n i , & per ilíam coníl i tulc for-
malkennon tamen Logice.quia 
Logice conít icuuncur ío lum per 
r e í p e d u m fubiieibilis ad natu
ra m fuperiorcm. 

Vcrum quamvis inferiora 
Logice lumpea conÜi tuanrur 
pro forma i i per re ípec lum fubij-
cibiiísjpro í u b í l r a á o tamen,vcl 
fubjecto ipíam naturam irapor» 
tanc ut decerminatam per d i 
verías í l ngu la r i t a t e s , 5¿ quatc-
nus in illa conveniune o m n í a 
individua : e rgó non pofifunr in
feriora c o g n o í c i , quim cognof-
catur natura uc exiftens in lilis 
promacenall J& fubf t ra^o , 5c 
Gonfcquenter quim cognoíca tuc 
¡n ordine ad illajUt in quibus cft 

íieri videtur per ad ionem cora^ 
parantem narurara ad infer ía ; 
ra , &c ideo. 

R e í p o n d e t u r a l i ter : inferiora 
naturse eüe in dupllci d i f teré t ía , 
alia namq íunt inferiora prasdi-
cationis,in quibus natura eft , &C 
de quibuspr3cdicarur,uc Pecrus, 
6¿ Paulus» vcl cquus, tV homo 
c o m p a r a t í v e a d an ima l , & in íc-
riora hace non poOunt c o g n o í c i , 
quina cognofearur natura , q u s 
de i l lorum eflentia eíf } alia vera 
funr inferiora contraefionis, i*¡c 
abftradionis,per quae nanrra í n - . 
perior cor rah i tu r ,& á quibus fc-
pararur rcmanentibus ijlis,ó¿ ta
les íunt dUícrenriac individuales 
in ordine ad fpeciem, 6c ípec l í i -
ese diffcrentix in ordine ad gc-
nusde quarum ellentia non cíl 
natura íuperior , quse pr^fícindi-
tur ab illis: quaproprer inferiora 
h^ebene poíTunt cognoíc i jqn ía 
cognoíca tur natura fuperior.qua 
tenus cxiílit in i l l isi cunxjue per 
a b í t r a d i o n c m poís i t ivam ir rel
le ¿lus poísibi lis fo lum ccgQof-
carirur inferiora contradíonis ,1 
& a b í l r a d i o n i s , inde fír, per ac-
t ioncm illa non deberé cognoíc i 
naturam ut exiftenrem in l i l is . 

A d i . inf tanriam, negat.anr.' 
5í ad i .probar, negat.min. Q u i á 
odiumDei non eíl avcrfio.lc co-
vcrfio refpetlu c juídem,íed avec 
tic á Dco per modum fugx , <S¿ 
rcceírus,5¿: convertir ad creatu* 
laoi a«i Ipfum videilcec peccaco»; 

A a 5 rem, 



••rem,ob cujus co^niBodum recé^ 
é h á Dco í ncc obftat o d i u m a 
D e o ípecificari , quia aótus, qui 
per fe primo íuga eft ,ab co ob-
|e¿fco,vcI tcrailno,a quo recedir, 
Acclpif f j sc iem fuam. 

A d fecuodatu p t o b a ú o n r m , 
coaceflb anccc.negacur-conieq. 
> Í 3 m motas círculans cft t raníi 
tasraatcclí>lis de termino i 
aJ lerminum <Í¿Í que*» > & qu'a 
non I rnpikat idea) cr.obllc abf-
que tUa diíconcínuatiene rrorus 
r c i d l r c ad cundecn locura á 
qu j prlus receísit^propterea non 
impUcat cundem rcaUtcr e n e 
t u m hab re pro termino a J que 
allud Idc'.B , quo i íuit ternnnjui 
it quo ^vzxxim reípcíVa ioí dlec-
tus, düixi i i lud , quod ateingitur 
per mod-jtTi ter rii i n i i ^ a i t ío 
gicur po lca per oiodum tc rmln i 
ad quem , varUcur ob j : ¿ ium ÍQ 
cOe objectj f ; rq>a!iter,& ira ae-
t i o i n t ell s síi: J s de be t e íl e d i v er fa 
co qao i ad rnuítip i-*ari^ncm 
formalem objed'i íntelleÓtus 
operario amlcipUcator realiter, 

A i terriani p roba t íonem 
co K e í í o antee. iK^atu- coni'cq. 
Q j i a terminas abí t radionis eíl 
term'nus rcceíTas á 9110, & 
termuiuscomparacinnls eft tet-
JTIÍQUÍ acceflu?:& ad quens ?qui 
'iqpids n ter n in i opponuntur 
forma ksr pnvacive, 5¿ contra-
¿ I d o r x vir tuat l te t : ntide ea-
d'-m o^ io non poteft a t t íngerc 
nacuram in ordins ad Í . .fjnora 
U a g\xQ, & f imai ¡a o r t i ne ad 
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inferiora ut ad t e rminum ad 
quem 5 poteft tameo cadem ac-
tio coa íparare o^toram ad infe-
t!ofa,£C íimul inferiora ad natu-
ram > nam r e í a u o naturse ad !n« 
feriüra,<Sc cclatlo inferiortioa ad 
naturatn fuium opponuntur re* 
lative ? non caonen cont radigo-
fié, vel privad vé 1 íed potiüs cf-
íedt ía l i tcr c o n n e d u n t u t , quia 
non poteít intcíllgi telatio fu pe» 
peí lar is ad infcnofa,quin intel-
l ígarur r ch t io ífikr o m m ad na» 
í u r a m íup€j ' iprem;unde relatio* 
DÍS iltst per caDdcm adiooern 
fíunc>pct fepi imo quldem reía-
t ío natufx ad inferiora, & ex 
confequenti rclatio infctiorum 
ad naturaro , ao qeod ücut rna 
relatio fli-e alia effc non poteí^i 
ira non poteit inteiledus compa
ra ré nacoram ad interlora , quin 
í imul co íppare t inferioca ad na* 
turam. 

<S. Vltiraüs. 

CcroíUria ex dtSt'u» 

X diclls coUigirur p r imó; 
<j, Vnivcríale Log ícum non 

fi?ri per adloocm comparati-
vam compeí l t am ,quia c o m p á 
rate o compoí i ta eft adualis prar-
d catio natura de infctiotibtw 
fui ;r?d 3 d ü a ; h predicarlo íap-
ponit uní ver? ale; e rgó ür i v cría
le non ftr per adronem compa
rativa m compofuam Probamt 
mia. A el lalispraedicatio fuppo-
á i t t u tú ra f l a unam, oc poísitlvp 

1 m 
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§p tam ad e f lendam^ ' i radican. 
du m de pía ribas. nam pocemia 
g r i o r eít a d u :e rgó fu p p o mt u cü > 
verídie formaikcr . Iníuper prae-
¿ icar lo a&ualis fupponic praedu 
cabik j íed prsedicabilc íupponi t 
univcrfale : e rgó actúa lis predi 
ca do univ críale fupponk. 

Dlc t s : VniveríaleLogicura 
fíeri per adu íBjquo cognofeicur 
cstora ut una in pluribus j íed 
tiic a ¿tus cft comparatio compor 
fita:crgp univerfale fie per com-
j>arationcai prsedidara. Probac» 
luiii .Quando concipltur natura 
ut una ín pluribus > eoncipitur 
ut idenciheata cum illis 5 fed fo* 
Jurñ per comparationera cono* 
poíltam concipitur natura idcn« 
cifícacacuai inferioribusíais, C\* 
quidem l o ¡a prxdícacio impor
tar identitatcm pracdicati cura 
lubjedo: ergó actas > quo c o » -
«oíckur natura uc una in plurl» 
i>us eíi compatatio compolua. 

Rcípondcíur d!ítinguendo 
tnaj.in pluribus apt!cud!nescoa« 
ccd. ma), in plui íbus actu , negó 
j n a j . N a m a d u S j q u o í i t univer-
íalis. L o g k u m non eít iile , quo 
natura cognofeicur ^ quatcnus 
exiltic a¿tiialuer in plui ibus/cd 
q u o c o g n o í c i t u r ut apta ad ef-
lendum i a lilis , 5£ hic atlus eft 
íiraplex comparaiio inreiledus. 

Dices íccui ido: \Jnivcríale 
Logicum 6t per adum^uo cog-; 
uoícitar natura praeciaa ab íníc-
rloribusíuísjfed dum in t e i i eáüs 
f í O ^ n a c hoctiinem d l e animal. 

57? 
cogncfcic ü t f ll m q ueex í r e m u r t i 
ut ab inferiofibus p r k c i í l u i n | 
cum príedi'caujrri.ncn affirmeC 
de ludividuis , k á fe c 1 a* 
tu raccDnrcun í : e i gó univer ía le 
Logicum fit per aÓusk iD prse-
dicatlcncm > vei ad icncm eom-
pararlvam compof í t am. 

Sed faciie r c í p o n d e r u n U n i * 
ve ría 1c Logicum fieri per ¿c-
tum,qao cognoícitur natura ut. 
prxciÍTa ab inferlorlbus, & pet 
ordincm ad illa ; non ramen per 
©rdinem ad allum tcrnilnuiii, 
qualícerín praedióla p r o p o í i n o -
ne attingitut homo in creine 
ad animal, & animal in ordint t 
ad horaInem,& ira per cnuntia-
tionem praEüidarn non fit uni? 
vcrfaleíormailter. 

Secundo colligkur:Non He
rí univerlaic Logicum per ac« 
tionem comparatUam d t í c u r -
fus, quia diícurfus p tad rea t ion i 
fupponic j cum ex ptopofulutiii-
büs fiat,^ confequsrucr tí prx'-
dicado íupponis. fadum un!vet-
fale Logicum , etiam •díícuiíui 
ipíum jam fatlnra fuppcnít. 

Dices: Qu od d u m ü f íe ut í'n 
probamussnacuram eít unsm i n 
rouídsjCogcoícimus n a t u t á m u t 
unam lo multis : ergó fac imui 
L o g i c ü m univerfa'c , ctijus cft 
íentla confiüir meo quod na^ 
tura cognofeatur ut una in Ía« 
ferioribus fuis. 

Sed facile d ic i tu r : Q u o á 
dum dlícurfü p r o b ñ m u s ; N a t u « 
raoa cüe ni¿am in multis,fpcf a* 



a t i f c cogaoiciaias m u í rara 
m)U'erülcni,prac1;lce caraca uni-
^eríai ícacem fa&a fupponunus. 

Tecció coiligicur : É íknc iam 
univedalis in eo c ó u í t e r c q u o d 
n á c a r a c o g a o í c a m r uc una apra 
ad eiTcndum in iaferioribusfuis 
iliáca vero concipi ut de illís 
p rxd icab i lcm non cííc e ü c a -
ciasxi ua lve f ía l i s , ícd pa í s iancm 
quandam lliius, quia d T e p r x á U 
caailem de io í c r iu r ibas , íuppo-
nit naturam aptam ad cÜca
l i u m la ülis. E i confequentec 
naca ra tu univerfaiem íupponi t . 

Dices: qaod unívei la lc dc-
«iomlnatuf Log icum , qu ícenus 
€0: prjBdicabilc ; c rgó prardica-
|)Ilitas eft univeríaiis eíTboua. 

Con t i rma tu r : prasdLabili-
tas de pluríbus clt pcrfcCtior ap-
t i i i i d i n c ad e í lenduro in i i l isj 
í ed eíFcaü'a pcrfetlior eft pro-
priccacIbus:ei'go pixdicabi l í fas , 
& non apricudo pra íd ida eil cf-
í ' e n ú univcrUlis.Probac.major. 
Attaal ls prxdlcar ío eft perfee* 
t ior ,qaamexii lcnria narurse in 
.pl iuDus, fiquldcní aclualis pr.c-
dlcacio fit per jad íc ium incclkc-
rus , qui a el us pe i fedíor e i l , 
qua:n apprehen í io , per quam 
iia^uracouclpicar ,qnarenus in 
l i3Ljr ' . ; r loaseí t : ' : rgócüam pvz~ 
dicabí lkas de pluríbus p e r í e c 
t í o r cric, quam apticudo ad cf-
fenduín In l i l i s , quia ficuc adas 
cyk.:cdií aclmn , Ita porencia de-
¡j::i p n r c u í h m excederé. 

Uüivcr ía le nedum pet t ínct ad 
L ó g i c a m . q u a r e o u s eft prxdica-
biiej'cd enam,(Sc per íe primo ad 
i l lam p e n i n e r c í c e u n d u m ra t ie
ne m forcnalem un iver ía i i s , qua 
Lógica per íc p r imo coníiderar , 
$C ad quam rede íUcuenda tn 
per fe primo dirígic inrcllcclum; 

A d c o n ñ r m a t i o n e m ref-
pondenealiqul inphyl lc is pee-
fediorem cífe .cfl'entiam , quia 
propíecatcs dirnananc ab i l la;in 
emibus vero rationis non i tk 
conringere pioptcr rationeoi 
oppofitam. 

Sed univerfaliter v e r u a eft; 
quamcumque efientiam radica
re proprietaecs, & habere p r i 
ma m e í le ; propriccates vero fo-
lum accidentallccr per fice re ,6£ 
iía quáceumque círentia,vel rea-
l i s , ve! rationis deber excederé 
proprietatcs, cum ín ente rat io
nis proprietatcs fincpropter e í -
í cn t i am, & non eíTencia propcej? 
fu as proprietatcs; quapropter. 

Á d Con 6 rmationem: negatur 
n ia j ,& ad p r o b a t i o n c m negatur 
anc. Quia ex quo atina lis prsedi-
cario t e r m í n e t judicium in tc l -
lc£ lus , íoluni infertur in racione 
t e r m i n l eíle p e r f e t l i o r e m qua-
tenus perfediorem terminat ac '̂ 
t um ; ñ o n ramen eiTe pcr íedl io-
recB abiblute.Arconjparative ad 
aclum , q u o natura exiftit in i n -
ferioribus fu i 5. 

Ec fí dicas :Qii_od ad aí iüS 
íubor dina tos non datur niü una 
potencia > í c j acias ? quo n a t m * 



f j 4 r t ¡ c u l u $ V n l c u s * 
cí l In mult is , aclus, qua ds íi- re unam potcn l íam , ^ 
lis prardicatur func acias fubor-
d i n a á : e r g ó una , 5£ cadem ef-
fentia univefíalls el l potencia 
per fe pr imo ad uoum , & ex 
confequenn ad aliara : c o n í e -
quenteuque una , Sí eadena abf-
que ulia di í l lnct ionc cric efíen-
tia unívcrfalis , 5c praedicabilis 
firnul. 

R e í p o n d e r u r ad a¿h:s ra-
clonU fiibordinacos non fuííice-

? 7 7 
quia pef 

adiuai, quo finglrur poteorla ad 
unum , non finglrur pofcntia ad 
a¡iaai5cum ex parte adus p r i m l 
y o í ú i cogoofei poícnt la per o r -
dincm ad unum}qum cogno íca -
cur in ordinc ad akeram , Óc 
co ipío quod non c o i o o í c a t u r 
i n ordine ad alterum , non da^ 

tur poten tía ration|s, q u x ' 
í o lum eft , dum cog« 

nofeicur. 

U A 

D E P R E D I C A B I L I B U S , E T J N EQf 
Q u s e f l i o p r i m a . 

P E C O M P A R A T I O N E V N 1 V E R S A L I S 
quinqué fr# 

A R T I C U L V S I . 

Vtrum umverfale ¿tivídatur, 
&ddqi*£t} in quinqué 

frad ícabi í ia l 

§. i . 
Senfus expheatur diffjcultatis, 

fiatu'ítur affirmativa 

V M omnia p r^ i í cab i l i a 
praediecncur, ve l lo qua-
ie,\ ei quid, antequaoi 

ad ea'in pa r tkuUr i deícenda-

plica re debsmus: eíl Igitur prag-
d i car i in quid , praedicati elTcn-
t la l i t e r , & íubíUDtive , ut c u m 
d i c i t u r , Petras eft homo , auc 
h o m o e í i anima!, in quibus p r o -
pofitionibus h o m o , ÓÍ a n Un a l 
eílentialicer (ubüant ivc p r s d H 
cantor, predican v e i a i n qua-i 
le eft prardicari adjeclive, Se 
per i H o d u m formas al terum' 
dererminantis, uc cuai dicituc 
h o m o efl: ra t ional ls , homo eft 
n í l b i l i s , homo eft al bus : quia, 
tarr;en forma determinans pQ* 
te 1} eíicntiaiiter conveniic ; Íi4 
í $ t m m ^ J i igmln l j auc 



3 0 * 0 ' 1 e 
0ccidcníalicer n e c c í i a r i o , licut 
r i í ibi lc , auc accidentalirer coo-
tingenrer , ficut efle albura. 

Proptciea prxdicaci i n quale 
his tribus pfxdicabí i lbus c o m -
muac cft , quorum primura v i -
dclicet difícrentia pr^dlcatur 
in quale quid , alia vero abíoiu-
te pr^dlcantur in quak e© 
quod pr^d ícár i in quale í i ac 
lülo addico , t3¿ abfolutc proia-
t u m í o r n i s ^ccidcníalis p r o . 
j j r íum c í t 

M o d o autem praemíetcn-
d u m c l l : Vnivcffale,& prsedií a-
bile deberé eílc o í iu i ino imuai , 
£ i con ícquen te r u o i v o c ü m , ^ 
quo h abe tur a n á l o g a , 5¿ equi
voca non elle vere prasdicabi-
lis ,* prima quidcm.quia &m par-
t i m fadcm,<5c parcim diverfa, & 
non empino una, fecunda vero, 
quia tocaliter díverfa funt , 
í o lum habent unkarera in co, 
qaod c(l per eandem vocem 
ígni f ícar i í ex inde etiam col-
Jjoicur prffidicata tranfeenden. 
t ía non cíle prsedicabiiia , vei 
qula rranfeendentia casfac ana-
Jogiam , vcl quia pratciísioncm 
iperfvClam t o l l i c , ¿ bmhc veré 
p r«d icab i le deber perfede prsef. 
clndere % & rimilicer habetur 
indejprsdlcata negativajSc pras-
dicata complexa prsdicabilia 
pon clíe ; negativa enim , quia 
aliquam t ra í i ícendent iam i m -
portanc, & non dicunt de íuis 
infenoribus,quld fintee!qualía 
gne/cd p o ú u s quid non fine j fe* 

tdicahHlhus, 
Ciu-da vero , quia non habent 
on i í a rcm talem íimp!TcItcr.quia 
complexís dúplex eonceptus. ÓC. 
.non uní cu s corrcfpondet , 
tandero habeoiüs prscuicara i n 
completa ÍÍCÜC anima, ¿k: mate
ria s vcl p u n d u m indivlí ibiíc 
quaníkacis non cíle prsedicabi-
l í a , so qüfíd pradicabilia íunc 
pr^dicata completa. 

Dices: R a t i o n e m c n t í s irt 
eompleti non o b fia re ad ratio-
nem praedlcabilís, í lquidero dif-
fcrent!a)& genus func aUquid i d 
«omplccum * eo quod func par-» 
tes compofiti mccaphií ici : 
tamen íunt veré pracdicabilis. 

Sed fací le rcfpondetur:Ge« 
ñ u s , 5c d;ííl*tcnciam effc aUquid 
incomplcturo fecundum i l l u d , 
quod imporrant in ac5:^J& qua-
tenus partes compcl ld íün t l 
eílc tamen aiiquid completurri 
fecundum iIlud,quod in eonfu-j 
f o , vcl imporemh dicunrínarrt 
prouc fíe involvunc tocteras; 
partes. 

Dices : ctiam anima , 5c 
punclum fecundum i l lud , quod 
in potencia d i c u n r , eíTe encía 
completa , quia prxdicatum fu-, 
p e n u s e í t tocum poTenciale , 3 ¿ 
in potencia ront ioct Inferiora? 
anima vero, & punctum prardl^ 
cata (upe rio ra íunr , eo quod 
anima IK quid ínperius prxdi-í 
catur de omn! anima , & pune* 
cuiu deomni puncto. 

Refpondctur animam, 5¿ 
punctnnj mccaph i í ke fumpra. 



&comparat !ve ad divcrfas aoi» 
nias,aür p.,r.cta díverfa, quarum 
•differcmiasconcinenc ia poren> 
ítia , c í e a i q u l t Metaphi(ice 
c o m p l c r u n i , prout lie ve ré 
habe-e radoneí t ) praedica:üis,íSc 
reduci a i genas, ^ el ad ipeciern 
Juica cnuaua» predica d, > naov 
anima de hac , £c <íla a i ^ a , -Sí 
punduoi de hoc, i ' o^ 'Utá J p 
d i camüf ut ípeclcs^du eo'doto^ 
tam eflcntiap^,S¿ anima ¡ncoíi » 
•muni taoquaca rat.o ecnciica 
prgdicatur de anima v^gcur iva» 
í cahr iva 3 & ratioDaíi j i i ramea 
phylice coní idcrenrür , & com
parad ve ad cotum j cojus ÍUQ£ 
pa r ees in comv^ £ se, m i ÍÍJ a v i de* 
licet ra ordinc ad homincai 
p imdu iB io ordlne ad quantica» 
t e m i e r e praedicabilia ron íunr, 
nec pol lo«t allquam íBtetitio» 
n c m íi-.bíúdücxc ptajdlcabilis, 
i m ó nce d i r e d é prxtircancür de 

. fubjcCto , teJ rancuiB indifecié , 
tu cu en dk imus homo cft ha
beos animana , ut quahtitas ha-

Hls ergp pfaciibatis Authorcs 
al iquí p 'unnia congerunc prae-
dical>iiiai¿li} mino^ ant, ted cum 
PorphyríujCujus authantas fpc* 
GÍaUter in maccria p ra í en t i ap-
p redan da eft , 6¿ SancHísinio 
rraecer^ofC , qu inqué tancum 
pra 'üicabiüa a í s i gnamus , quod 
idemeit -3c dicerc cííc qülníq3B% 
& non cíTe ¡slura^quam quinque, 
& ccnícqueuicr d h l í i o n e t u cíTc 
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Nojlra Conclufe* 

B A ñ o n e b r e v i , fed effícacl 
n p r o b a t ü r : T o t funtprae-

dicabilia^uod. íunt m o d i 
praedifandi fuperioris de i o fe-, 
r io r i p'.. r m ü d u m prasdicati un i -
vocí complc t i»po í s i i i v i , 5¿ i o -
com pIex! i'fed i fti m od i funt 
qu inqué <k íiort foot piares, 
quam qalfaque : erga pr^dicab!-* 
Lia funt qo\oque.^non tune pia
ra quaírí qylaque,& confequen*-
ccr cft ad x q a atad i v I (i o . P r ó b a » 
tur i n i n o r : Q i u praí'd carum f u . 
per i us um vocum »vcl p ú d i c a -
t u r , dictado- totam cOctítiam» 
ficüt homo prxdicafur de f erro» 
ÓC P a u l o S ¿ ka cft rpecks:, aoc 
dicic partetn c í l e n n x determina 
biíesr., íicut animal dícit par-
ten i jau t ratloneíT* cdmmunc.íU 
hoíBÍnls detern)inabilt m per ip* 
Q m ípeclfícaro o. fír .rt ntiam, 6¿ 
íic «ft gCBUS-jVtl dicit partem 
dcrctnilnaarcttl c ñ c m i x , íicuc 
rationale dlcir diftercntlá elten-
líalicer deterrainantcm rat lo-
nem gieoericatB á^ko&\k*,Sc ñc 
ci\ prardicabilc t tv rerti*e : vel 
p r^aka tur ut accidéñs propriu: 
dím«nans abcffcñda .6c receO'a-
no cum illa conjund&m , & fie 
cít propr 'nm quantum prs^di-
cabile : ' v e l t ándem eft acel» 
dens ,quod ab cílentía non di-
í ü a o a ^ i c d adveme contiri^en.-

' ' • .-



Qu&fl.i.'Dt 
ter, íicoceíTe álbum ,Z¿ íic eíl 
p rx . i i c ib i l e quincumUcd prastcc 
modos i í los p r s d i c a n d í n o n e í l 
afsignabílisalius,íed ppcíus o m -
nes rcducuncur ad iílos \ er-
go m o d i prasdicandi fuperio-
ds de inferiori per moduai p r « -
xiieací u n i v o c í , complcci , p o i -
ü c i v i , & íncompiexi í'uat quin
q u é , &c non íuac p í u r e s q u a m 
quinqué. 

fJrgument¡s eccurrhur, 

C O N T R A C o n d u í l o n c m 
arguitur pr imo : Quia 

univerfals adarquacé dividicuc 
i n dúo prsedicabilia, vldcllcec 
in prsedícabile e í íent la lucr , & 
prxdicabi lc accidcntaliier,nam 
omne quod pracdicaíur ef-
fentialirer , auc accidencaliref 
prxdlcatur : ergo divif io onl -
veríalis in qu inqué prxdica-
bllia bona , 6C adsqnaca non 
cft. 

Rcfpondctur : Vniver fak 
d iv id í In haec dúo prsdicabi-
ísa afsignata tanquam in ípe-
jcics fubalrernas divifibücs i n 
alias fpecies ínfimas íqua: qui -
d e m fpecies iníimae adaequatc 
d i videntes funt qu inqué afsig-
f3a t í e ,& non plures , vcl pau-
teiores , 6¿ ira praefata d iv i í io 
^dxquata cíi . 

Secundó arguitur ; T o t 
teodis dickur uaum oppoütQ^ 

r u n r q u o d dlcitur a lrerúm ftijfi 
ta A r i l l . i . top. cápA 3. Sed ü n i -
veríalc ,<5c particulare, vel infe-
rius funt oppofira , ¿c ínferius 
tantuni dici tur duobus modis, 
nempe fpecies, & ind iv iduum: 
c rgó univerfale , & fuperius 
eifdem duobus modis dicecur, 
genus videiieer, aut fpecies, §c 
confequenter hsec d ú o tan^ 
t u m aísignari debene prxdica-
biJia. 

Coní i r roa tur : N o n dan-1 
tu r q u i n q u é proedicara : crga 
non dantur quinqué predica-
billa , quia omne proedlcabilc 
poteft actualíter cííc prsedfca-
tum,Antecpatet ex Ar i f t . 1 .top; 
cap.4.. numerante tantum qua^ 
tuor predicara , v idc l ice t , ge
nus, dithnitionem, proprium, Se 
accidens. 

Refpondetur ad argumen-
t u m : T o t modis dic i unom 
oppoíi tofum , quoc dicitur alce* 
rom confuierata íormal i re r , uc 
oppoüra , fed particubria , veí 
inferiora fumpta to rma l i t e r íunc 
q u i n q u é , nam prout fie conf-
tiruuncur per r e f p e ü u m , 5c 
ordinem infetioris , qui ref-
pectus quirtuplex cft , ficut 
eciam quintuplex eft relatiofu*; 
perioris, 

A d confirmationcm ref
pondetur : prsedicata L ó g i c a , ^ 
qua: veré tanquam fuperiora 
prasdícantur eííe q u i n q u é aí-
fignata , praedicata vero to« 
£ica CÍÍC U a c u í ^ quatuor; 



Arítctüm 
m m tópica prsdlcata ea íunr , 
ex qa-íbus argumenta tóp ica 
formar i pul ían t ; & quia ad 
hoc eodem modo conducunt 
í p e c i s s , dlfñnlcio : 5c cilfíeren-
t ia y propecrea Aritíoc. hxc cria 
diffioicione comprehendic , & 
quacaor cancum p r x d i c a í a af-

Terc ió a rgui tur : I n d i v i 
duo ni vaguai , períona-, & fup-
po í i t i im prsedkancur per rao-
dum fupecioris de inferiorlbus 
f u i s , uc cum dlcimus. Per rus t i l 
a ü q a i s horoo .Per íona , & íappo-
fuutn ; 6c iníü per per fon a cli'cn-
tialiter praedicacur de hac , Se 
i l la períona t & fupporicum de 
hoc>Sc i l l o fuppoíko : e r g ó alia 
dancur praidicabjiia praeterea, 
qi ix afslgnata- relinquimus. 

Confirmafur : N a m hsc 
p r s d í c a t i o , homo m quancutn 
fubftanría eít fu b fian tía non 
per t i let ad aliquod ex aísigna-
í is . Et haec prxdkacio, Dcus cft 
bon io , non per t ínet ad qnatuor 
priora pr^dlcabilia^qoia neceiTa-
río non cii>nec perdnec ad qu in 
ta :n , quia prar.dicacum cft de 
CÍTentia í n b j e d h ergó ad a ü u d 
per t íner . 

Refpondctur ad argti-
í n e n t u m : quod Indlvlduum va-
gum p e r í o n a , & fuppornura 
non Cnaz d i ré ere prsedicabilla, 
quia non important in re£lo 
naturam , vel parcem naturs , 

Vnicus, ^Si 
moda ni aliqaem incomplcxmn 
narurx , vel alicujns prxdica-
tí nsíursé in commun i , & ideo 
redaennrur ad i i iud pradica-
bile , cujas mod iun particuia-
rcra impoTtaoc , í icut a l íquis 
homo reduckur ad ípeciem , 5¿ 
aliquod animal r educ í tu r ad 
genus : íi tamen períona con . 
tíderecur in o í d l n e ad hanc, 
& i l ' i n pe r íonsm , 5c fuppoli-
cum ad hoc , 5c íUud perrinent, 
ad ípecien^ qu;a per'bna Ir, cr-
dine ad banc , & i Mam perfo^ 
nam , uf per pro no mi na deter-
minatam cotara eíFcntiam i m -
porcec. 

Dices : H x c pfopo í i rkv 
cquus eíi aliquod animal noa 
eít prxdicat lo generis , quia 1/ 
aliquod animal indicar dtrer-
minaruna , vel modum i l l i u i 
decerminatum cíTcnd : ergo i n -
dividut im vagum non r educ í 
tur ad genus, nec ípec í f icum a d 
ípec iem. 

Re ípon4e t i J r : T a k m pras-
dlcarionem non elle prop^ie 
generls ; nam genus propric 
í u m p t u m llgnincat parcem de-
tcrminabilem eílenciae , & i y 
aíiquod animal denotat allqua-
lem , vei modum particularem 
ratlonls genéricas , ícd propcec 
iiaoc eandem rationcm ad ge
nos redacltuiu 

Addia ius :propoí i t iones fupra 
diótas-.PetfUSjvideiicerjCfl; pe r ío . 
aa s auc eít íuppoíuum percinere 

ad 



a i qu in tum prscdicabile, nana Sed negá ta r confeq. N . i m 
í d e m elt aicere : Petras eíl ínp-
p o ü c u m , £c Petrus íubíi l l l t , & 

.pecrus eíl períona , ídem eíl 
quod dlccre , PeírusíuWill i t ni 
rationali natur3,qu2 propoüclo
nes acciden rales ¡une , ücac , '6C 
h x c Pecrus exíftíc, 

A á c-onfirmaddnem 'tef. 
pondecor; negando antee.Nam 
h x c propofuio, i i smo in quan
t u m íub l l ánda t ú íüoílancía, t i l 
-prf d k a t i o ípeciei ,í|ü:ia tioniO rn 

prísQÍc f i i b i i a n t i a n i j ^ ideo pr-s-
d icatam dlci t totam eíTcncíacn 
fubjectK ficuc in l iac, hsEcfubC 
tantia ePt fu bit anda. S imiürer 
hac pF4Bvllcario Deus eü IIOÍBO 
eít pragdlcatio fpecici, (icut alce-
r a C h r i i i ü s eí i^ho.mo, eo qiio.d 
Deas homo fpec i íks conven i í 
•cum ó m n i b u s alijs in ratione 
homlnis. Nec cbítac Deum. 5c 
hominem contlngeaccr conjun^ 
g i , quia q j a m v í s dúo acciden-
tailier prajáicabllicer conjan-
gan tur , íi tamen uñona í r ah l tu r 
ad eíTe alceriusvpraídkacüm pro-
prinoa unius clienclallter de alio 
dideur ^ eo quod non de Mió fe» 
c ü n d ü m propriam natiaramXed 
f c c ü n d a m naturam , uc ad fe 
t rac lam, vc l á fe terminacam 
pr^d icarur . 

Q ü a r t ó a r g u k « r : D a n t u r no-
vem p r s d í c a a i e n c a accidenris: 
ergó dantur novem accidentls 
prasdícabllla , nam proedic-ai^en-
t u m eft prasdicabiliu ordinatio, 

racio prasdlcabíHs, & n 'do pre
dica rn en t i lummitur á divedo-
principio > quia ráelo predica
rme n c i í u mmIcar ex d 1 vetío nyo-
do elíen d i in re , 6c abfoluté , 
€X diverns e í f e d i b u s , ques a i -
Yería acc l t kn t í a comm-unicanr, 

cuna deintur novem rrrodi ef. 
í end i accidentis, adxquai-e dif. 
t i n d i , inde fír^darinovern p r s -
'dicamenta accidenciom 5 ratio 
tamen prosdicabilis fnnirnituc 
«x dlvetfo modo eÜendi íupe-
rioris in inferloribas í u i s , quod 
xa atura con fingere poteíl in ac« 
cidenti daobus modis afsignatis^ 
videl icét per modum acciden
tls proprij > ve i accidentis com-
munls : ex qno aatem praedica* 
men t i ím lu prxdicabil ium o r d i -
natio , t an tum feqoitur oninC 
prasdlcamentum confiafs e% 
qainque prxdicabilibus a ís igna-
l i s , in quocumque predicamen
t o matenalicer d i l t ind i s . 

Dices p r i m ó : t o t íunt par-
íes üoiverfalis > quot íun t partes 
c n t i s fe c u n d ? 1 ai A r i . 4. M e t a p h . 
r á ^ . i . S e d parres entis funr pras-
dicamenca, S£ parres u ni vería--
lis íun t prxdicabilia : e r g ó to t 
debent cíle presdicabilia acci
dentis , quot fant illius predica-
menta. 

Dices fecundó : Dlver í i -
tas prsdicandi í u m m i r u r e x d í -
verfo modo , quo forma eíl i f l 
fnbj£clo;íed novem modis acci-
dense l l in fub j s^o , ju^ta fola^ 

téts 



A r l i c u l u S 
lionero clatam :€rg,uda!Uür DO-
\ e m prgcücabiiia accidentis .Ml 
nor cum cooieqvitntia tenct , 6L 
rnajor coatlarc vkiecur ex - eo, 
quod forma eo modo , quod eft 
l a fubjedo de ülo predica tur; 
e r g ó diverfitas prf-dicandi í u m . 
micar ex oaodo diverfoj^uo for. 
ma in í u b i e d o eíh 

Refpoodecur ad primarn. 
io í lan t la ra • dlí t inguendo. maj. 
Vnlvcr ía i l s pro material i : con-
ccd. tiiaj;. p-fo fofoiali^nego ma-
jor. Q j i a partes unívcrlajis pro 
maícr iaU íUnt natura unlverTa
les, quas facemiu efle IQ% , quot 
fynt praedicamenta.nam ex o m -
nibusilUs oatü í t s pr^dicaoienta 
coale ícunt 5: fed,parcesunivería-
lls pro.farrnaIi func inücnrlooeSj, 
quibas aacuríe psadlclx p r x á u 
cabiils coo l i i t üun tu r 5 & inten-
tIones iltífi (olum poííunt eOc 
cjiunque fpeciñee di vería;. 

A d fecunda m d i í l iogoo 
|»a|.. In íub jec to attribucionis.ác; 
graedicaciams infenoris ad for-
n i a n i , conc.majd n í\ • b j e i to In-
htEÍionis,negó maj. 6Í d i í i inguo 
tn in . ín íabjeóio inhxí io ids con
cedo, min . a t r r lbnt ionls , c e g ó 
p)inor. & con íeq . Nsm o i n -
rua novem genera accioeníís, 
d iver ío modo inha'ienr íl bítan-
tiae , ¿¿ ha d iver ío niedo In illa 
func tanquam In fubjtdlo in -
hx í ioo i s di verías , non tan) en 
funt in i l a ut in fiibjcclo infe-
r i o r i tor rnodís d i ü i n d o focma-
Um, nam painia híec acciden-

lia per nnodnm fbpeúorh solom• 
poílunc prisdicari per modimi , 
p r o v n ] , v e 1 accldent í seo IB m u m 
n i s o m n i s alia dlíTcfemia de 
m a í c r b i i íe haber,& peitloec ad 
modu m c fien di in alio , & nuil 
ad modsm predican di fuperio-
ris de Inferior!. > 

Q u i n t ó arguícur : Datuc 
dúplex prsedícabile diSerernix, 
quia differeníi-a í ubake rna pne-
dicarur de plurlbus d i i í t r e n t l -
busfpccic, ¿¿: ai boma predica-
f ur de piudbusdiffcrcnti'!ous nu-
mero,6c lea debent di t t iosui for
mal iter ficuc genus , & í p e c k s 
conÜituunt p r a'd le a billa diver^ 
fa^qnia genus praedicatur de 
pluribns dlfferennbasfpecic , 
fpecies prafdicatur de piuribus 
diííerentlbu-s osero:ergó p r x -
ter q u i n q u é dicta p r^d icab í i í a 
alia debent af^ignati. 

R e í p o n d e c u r : negando, 
antee.Quia Vícet dUTc:teni/ia í c b -
slrerna prxdicc t i r de piuribus 
differennbüs fpecie ; ¿¿ atiiorya 
de piuribus difíerentibus m me
ro , ut raque tameo h&bcc t u r » 
dea) modum prxdicandi , eo 
quod mraque prardicatur.ur di* 
c en s par re m e fíe n u s a ¿t uale m , 
& dete 1 minan 1 é forroalitcr, neo 
ideó gcnesj& fpecies dUUnguun 
tur for malitcr.quia genus predi
car ur de piuribus diíFerenribus 
fpccief& fpecies de piuribus dif-
ferentibos numero^ed quia fpe
cies dicit cotam eíient iaroígenus 
veropunem d e t e i n a i n a b ü e r t i ^ 



^ 4 Q U & I I A . D e 
jpolenríaiero cííentíae, 6¿ i t a m o . 
diis prardicandi formaliicr d i 
f e r í a s eít. 

Sed in í lab ís , quía dl í íeren. 
t i a fuba l í ema prjcdlcatur ut d i . 
ecos parrem detertninnbiiemj 
narn fenkbile,v.g.quod eíl diffe. 
rencía fabaUerna v e r é contrahi-
h l k í S c dererminabilc eft per djf-
ferenriam hominis, & aequ¡; dif-
ferentia vero athoma dicte pac 
tena d e c e n i i í n a m e m : crgó mo
dos prxdicandi utriurque diife-
xencia: ail forrnallter diverfus. 

Secundó inftabis: ditteren-
cía rubaltcrna,& athoma dieunt 
relaciones diverías fortuailíeri 
ergo conftkuonc prsedicabilia 
formal ice r d l í l i nda . Probatur 
antee, Ditferenria fubalccrna, 6c 
acho ' i ía rcípiciunt términos díí-
find©s rbrír.aliter,videlicec piu
l a dlífercmia rpecie,& plura nt-i-
mero dlíF^rentía; ergó dfeunt 
xeladones dlvcrfas formalirer. 

Refp onde tur ad primam 
replic^m: Q.uod dlíferentia íub-
aketna coaiiderata formaiiter, 
D r d i í f c r e n t i a c f t , refpiclc rario-
ncra fupefiorem ut c o n í r a h i b í -
k m per ipfam *, un de prouc fie 
folum dicic parrem dererminan-
tem eíícncla;, & in hac confide-
ración e íoqulmur In prxíenci de 
ilfa ; íi aucera c o n í i d e r e t o r ^ u a -
fenus éft idem cum ípecie fub-

n3,quam conít imUjíic dlclc 
v conttahibi lera, verum 

odo coníideraca noa eft 
'c ia; íed genus,̂  

Vf&dicahtlihus, 
A d fecundam replican^ d i -

cItur : Urramque differenílara 
refp i ce re foinm ceiminum ma-
leriaiicer d ive r íum, quatenus 
terminar eundera modum f o c 
malicer praedicandí $ quod for
maiiter fe babet in rerminanda 
relacionem differeutise 5 inferio
ra t e ro eíle numero , vei fpc-j 
cíe diíilnóla de m are ría 11 fe ha
ber, ficuc eíTc Philofophum per-, 
linee ad qu in tum prardlcabile^ 
ad quod eiiam perciner eííe al* 
bum , & utrumque refpiclc eun-; 
dem terroinum pro formallj; 
quamvis á lbum praedicecur de 
píuribus differer.tibus fpecie,iS¿ 
cíTc PhilofopUum folum homU 
ni conveniac.proindeque folum 
pofsk predican de pluribusdif-
ferenribus numero. 

T á n d e m porerac argui í 
Q u o d modus prasdicandi infe-
parabillcer,ác neceírario,5¿: m o 
das prxdicandi feparabüi tcr , ¿c 
contingcnccr non poceít varia
re dúo ultima prs JÍcabllia,ficut 
nec modus predican di in í r in íe-
cc, vel extrinfece variat forma
iiter prx*dicabiIe,oam homincm 
eü'e excriníece cognl tum, & eí le 
á l b u m ad i dem quintum praedí-
cabile pertinenr. 

> Sed refpondetur : Qaod 
ItJtrinfecum , 6c exrrlnfccum 
variant modura denominando 
fed non modum prxdicandi , 
eo quod non diverfificanr con-
nexionevn íuperiorlbus cum i n -
^ t i o r i 5 nam denominatio ex-



r j i r t i c u l m P r í m u s : | % f 

t í inTeca eogns ! «ta contingen- praedícabiiium mfficukas o@.tf4 
t f r adven t , í icut dcooml.iat !o 
ítitri*f%'iá albi , & asquali con-
tiagencia conoe^icar j verum 
accidens commane conrlnges-
tur íübieóto con n é c t a r , 3C 
connesio propri] nsceííaf ia e í t , 
un de d l ípac ed ratio. 

A R T Í C U L O S I I . 

f ítUm unwerfa íe ¡tt ^enus a i 
quinqué i 

proponkuf , in q a eft» 

rJffirmAtiv4 condufitl 

Oncluf íonem noftram rx<i 
tione c o m m u n í effícaci*-
te rprobamusnam genus 

eíl quod prxdicatur in eo quod 
quid de plüribus differeotíbüs 
f eciei fed univcrfalc praedícarot 
ínqu íd de qianque p ixdfcabi -
iibus afslgnatis , & illa d i í l ln -
guuntur ípccicr ergo un i veri'de 
cft unusad qulaqh e p i icablHaa 

tffpperítttr difficultas, & [iatuitut M í o . quantum ad utramquepac 
afjtrmativü cmúiifio* 

N O N procedlc qoagímim 
prxfcnt ísarcjcul i d c p r f -
dicabi l ibusforma¡ i te r ,uc 

talla fant, qtsia cum prxdicabi l í -
ras íit pafsio un iver ía i i s , & nuL 
la efiVncta poísic cífe gentas ref-
pedu fox pafsionis, uní veri a le 
non poreft efle gcnus ad praedí-
cabilia f i rmal ícer . Sed quod m 
d ü b i u m verritur c í l , an univer-
faleíit genus ad q u i n q u é univcr-
falia, qug m c r a o r a v í n u s fupra 
ad genus víde l lcec , & ípec icm, 
di ífcrenriam, proprÍKm,ác acci-
d é o s , quae prsedicsbilla dicon* 
tu r , & quia ipfa prsedicabiiíras 
cft s pafsio univerfalis, caque no-
dísima cft \ propcerea íub úculo 

te01 conltat: quoad prlmaii i qu i -
dem , quía i lie p ropo ík Iones: 
genus eíl uníverfa^e , ípecícs cft 
univerfaíis íunc e í íennaies , <S¿ 
Idem dcalljs pra*dicabil!bijS: er
go univerfale pt^dtcarur i n t u i d ; 
Quoad í ecundam probar. Nam 
omnia prae'dfcablíla fiab. nt GÍ« 
^erfum modum prsedicandj ffíf* 
m a l i r ^ r , & diverjo modo infe* 
feríora refp ciunc , u? conftabiC 
ex infra dU endls : e r§ó i i a dIG 
tinguuncur í p e c k . 

§. M I . 

'Arzumenús toruranoYWtñ 

ONTR/V 
arguitur ptlmo ; V n l -



3 1 0 Q ^ i ( l A \De FrAdicahllíhus, 
ve ría;-.; 

abtíía : ef 2;d,non cí l 
genas ad illa. Probatut anc. psi-
n;o. Uíiircrvalc tr.anfcsr^ili;' ulri-
n m dí fíe reo tías pra ídicabi iam, 
D á . T j ^ l t j - m d-iferenna. cujuí-
,cvi '.Bque pr^dlcapi.Us eíl p r g d k a -
b i l i s . ^ confcqucocer eft- uiiivcr 

gaiUjiftuía, es craníceodenua or ¡ -
tu? a «elogia . V 1 

S .-c. éé i '^rob^iir r.ntcced. 
. K i l i l i ^otel l univocaoi-dar! ad 
predican e í k n t i a U t é r , é cacc i -
deorrJ. t tér , fícet nihi l datur u n í . 
y o c t i i u t ÍMbftaatiíe,, & accldend, , 
alias ad| decem.- prae4icamenta, 
darec.ar ajtqaod pr^dkatom.-
uní vocn rit, ied' rria prima pr^di-, 
ca^J íae í l i -a t i^ l i te r pr^dicaiicur, 
& alia. dtiOí dicontüT accldcncali-
ter: jcrgó. unn 'er ía le noncft MOÍ> 
v o c o m , (edapalogomad quin
q u é prsd iCabi i la . 

Terc ió probatut ant0 Aliqoa 
qu inqué praedic^blUbus v. gr¿. 

jpropríam acclleas non funt 
*miverfa}ía fimplldtér : ergó 
un iver ía le non el l un ivocom, 
fed analogum ad illa. Prrba-
t t i r nnrec. Q i iod eft un?verble 
S j í3p l i | i t e r , eft uuum fimplíci-
ter r í e d íila d ú o non fuñí unum 
í i m p H c i t c r , eo quod fn-ircon-
crera acci ^cnra'ia , & ralla con -
crera non (untítínplicitfer on í m , 
<3ú!a funt entia per aec&tóns: 
era o IHa pr^dícabil ia non ftiftl 
^ n i / e i í a l i a í impllci ter . 

I\eiípond^t-nr' ad argumérb-
, tum : n e g a n é a d ú o ilíius- ame^ 
cs'-ienda , quía Ucee ult ima dif* 

.cotia tü ju ícumqt ie predica., 
bilis ílc .untyeríalis accidencalí-
rer deiiaminacivc , & ur .qu.od 

^qtjacenus IntelIec|>us. refkxibus 
eft , é l po í t í l uldinam differení-
tiarn generis v. gr. ad fuá infe
riora comparare in ordine vi-
delicet , ad: oinnes, Intenciones 
generis, & üc iflao) denominare 
uñlvcr ia iem non tamen l i l i i -
nía differeneja. cujufeumque 
prgdicabiiís cíl uní vería lis t U 
ientiaUccr , <§c uc quo, , qu ía 
non eft forma per quam a i i -
q u i d con íHtunu r univerfale, 
fed rafrs Forma folum eft ipíji 
in tenso aniverfalis c o m m u ñ i s 
ad omoia pr^edicabilia , '6¿ hoc 
ü l r imum neccí íar ium erar , UC 
univerfale díffcrentlas u ínmas 
pr se dlca bll fu m, Í ra n fe en de re t . 

A d íeenndana probarlo^ 
nem anr.. di í i inguo. ma}. ad 
pra?dkari eílentia+itér , ¿c ac-
c íden tau te r in efle entis, con
cedo maj. in raí ione prxdicabi-
lís , nego Oía]. Qoia accidens, 
& mbítant ia quam vis in eíTecn- • 
t i s , <$c maíeríaí i ter ni-n pofsinc 
imi./nca convenirc j in rationc 
t j t n e l i p r ^ i c a b i l í s polTunr ha-; 
MCre nn i?oamronven ien t ia rn , 
&: iilam de fado habent in ra
í ione iiniverfa is communf |> 
q^-am^ fimplíclter, á univoce^ 
patrieipanc. 
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ter t iam proba t í cncm 
re fpondc íur : Q u o d quamvis 
coucteta accidenralia íDa te t i a l i -
tcr accepra pro a g g r e g a í o ex 
i u b ñ a n u a , <Sc accidenTl, non ílnc 
fjaiplícitér a n ü m ; focmalicer ra-
men f u m p u , Se ut ad i'/ivícem 
Ws$m*i6c íablcclam o r d i n a n t u r , 
guaren as forma fubjéCt-.-nn dc-
nominac ,5c l a b i e d u m í a b d i c a t 
i l i i i íki ab ea denomiñacur , íunt 
unuíB umpj id te r : unds d ú o ul» 
t ima praedicaDÜia forrnalicer ac-
cepta imum ümplicirec íuot 16¿ 
max ía i e curn cám íab jeó lum, 
q ú i m tbraia inconcreto cidcrti, 
iniencioni univer ía i is í i ibórdi* 
nencur.Ec qoidem íi cont í incere 
argumencum nul lum aníverfale 
cíTec i impl ic i t é r rale >. Se ü n u m 
fimprtcíter,fiqüidem omnia uní* 
vecíalla conftat ex a l í q u á natura^ 
& fecunda iu ten t íone racionís, 
ex qaibus tantam poteít concrc* 
t u m accidéntale confargere. 

S e ¿ ü ñ d o a r g u k u r : Ufti^er* 
faíc eft accidens qmmum prsedi^ 
cabile, f i q u i d e m eft accláms ra¿ 
t ionis , quod accidenral i tér con
tingente r convenir fubjeéto du* 
l u m í m a t o : e rgó non cft genus. 

Gonfirmatu'r : Accidcns 
quintum pr^dicabile non cft 
univer ía le fimplicitcr. e rgó un i -
ve r í a i e í ion eft genus ad o m n i á 
prasdicabilia. P robá tu r anreced. 
Vniverfale cít ü n u m aptum 
identificari cuÉl raulcis*, fed ac
cidcns non poteft í implícires 
idencificari cum iiilikis , f iquK 

Mag.Frojíéini 

d ¿ m acc íJens cum ( u o i t ^ n i t 
idencificari non pote (i : c f -o ac-
ciden« quintum prgdlcabilecoa 
eft u n i v e r í a l e íimp-Jciter. 

C o a ñ r m a t u t , & urgerun 
Si u n i v e T Í a i e c f l c t gen-us ad quin
q u é prxdic^biüa » cosVds^cíetuc 
íub genere primo praedícabíle,' 
í ob quo omnia gencíá cont iner í -
turyCed unlverfaie co-ntinf r i noa 
poceíl fub genere p r imo p f dl-i 
c ab i l i : crgo genos cite noli po?-
tel t . Probarur m l n . N u l í a m d t J 
v i fum poreft c o a t m e r ! íub al i -
quo ex membris- divjdencl-ba^ 
alias eílet ú i p e r l u s A infvirius a l 
J p í u m : ergo um^er ía le conti; c« 
r i ñ o n poteil fub gener i pTimo 
pr^cd i cabil!. 

Re íponde tu r ad argumen^ 
t u m migando an tecederáX^u¡a 
i i c e t o u i v e r fa 1 e íi t ac c I d en s c a ni, 
parar ive ad hanc , iílam r . a t l i 
ra m , quam unirerfalem de ñ o 
ñi in a c j non lamen -eft accidens 
comparativife ad aornfá t m l v e r -
falia, íed de Híís c-flení ia íuer pi g--
dicacur, íicut color e á acddtns 
'comparaci^^ adquani i i s tcm d u 
Vcrfafn , q u á m deoominat c o l ó -
ratam ? nootaareo coarpa ' ra t l^é ' 
sd albedfi ic 'm,^nlgred nesB, de 
qaibiis coior eilcntlaiitare pi je-
á icaror . 

A d píimatri" confírftsacío-
m m rc ípondctür : negando an-
íeceGen£3& adorobarionem é i í i 
rlngij.kur mm. Accldeos Iirab f-
í r a d o v rooced. ánré'tedeüs? pro 
í u p í t o $ o ? t K g o anrecfd.&r. cc,t\¿ 

Bp i íeq. 



te; coio ÍÚÍ: 
;<jCfíS ftsí a bit 

c o o f i l t u 

. bab.civie j íormam, 
un í eí t id'em real i -
taocía , & t^cn aeei-
¿c to i fe ti atcidens 
I vh) conGí.s t i im ac-
í iuu iB p.rsdU'ahHe 

cedo ais 
« e s o ' fü; 

i m n á & m c o n ñ r f B a t i o -
¡Bciccor : d l í l m g u e o d o 

,6¿ ÍI e í)o Ívi ln a ci v é con -
«7 ?ei3uame? ,cc ut quo, 

le í u b eadém dlfi loc-
t í o n e nQ-müPÍs-,-,Degatur coofeq. 
ÍSUÍR ex quo üBi^erfale fit. ge
nos a- 4 qa ínque p r f dkabllia taa-
ÍUÍB íf qui tar cori t íneri mfe. ge
nere pumo- prsgdicabl i i acciden... 
ta l i rer , sk d e n o m i n a d v é ,qua* 
tcnüsfub je^UiB «ft fecuuda:.!-»-

.f eíislottis generis ab i l la dcoo-
SKinatorsnon. vero í e q o i t w r , c o n -
f ínc i i fubgenerec l íenda l t t eTj & 
Ut q . i o , quía o o l v c t í a k eflcníia» 
licer a genere diffsrr, Intentio 
C o n l l í c u r í v a univerfal is eíTcnria-
Jlter eft ab m í e n t í o n e 
r o i í i i t u t i v a generis. Uní v e r í a , 
l e autcoi aecid'eñtaílFer , & d e -
í i o n s i n a t i ' . é con t íne r i fubgene-
fe , ou l ' am implicst looem i n . 
v o l t i i t 3 i l c - t ce rn í inus , qui d i -
Vlditur in ü n i ^ o c n m , & ^ a - ívo . 
mm eíicnsulicer afercrahic ab 

i ie . . : íeqüi tur , 
c o n t l r i e r i íi 'b; 

W & ' d i c M n l i i u s 
u i r o q ü * , & rameo .deromina. 

; vocusj; h t > t ú d e m un í , 
'VQi.e i nau rumqwe d ív id i tu r , 

Dir.es: H;Í prxdlf ta- íolucío-
üijiucrí.ale c tía ra 

c Ipío a.ccidcncalú 
rcr dcnomiaa t íve , í i q U i d e m ac-
cuJentaliier comíoc iu i íub §e-
nesc : & genus oeccí íar io íub 
iiniveríali continctur : ex quo 
c u Q c l ü d i t u r , univer íale conreo-
tüiB fub gcneie eodem modo 
c o n t í n e r i íub le Ipío , qnod non 
viderur dicendum : crgó nulla 
etl dará íolut lo . 

R e f p o n d e í u n q ü o d uolver i 
ía le licúe denomlnaí lve ut quod, 
lk a c c i d t n t i l i c e r codiinetur íub 
genere, cria05 eedem modo con
t inctur íe i p í o r: & de fe a ce i * 
deeraiker prsdjcamr ^ quanms 
íub alia confideraiionc fit ef icn-
tialiccr üiiiveríale , ficut t c t m l -
nus eírerstiViitCT divifos ln- un í? 
vocum , & arqnivocum , & t í* 
fentia.líter a'r.ftrahens , deoomi-
narive , & ut qaod romine tur 
accidentaliter füb t e rauno unl-
v o c o , & eflao^ mediare acc iden
ta 11 tej? fub íe i p í o co.ntinctur s &c 
fe Ipfo in fe r io r eft. Nec imi ' l ícac 
prssdicsumr eñeniialicj' r fttj 
ís tsscfiesd fe i p í l m inferios ac-
cidentaliter s f icn t m csemplo 
fopra a d d u £ l o dc teui^BO conf-
cac-. 

Et f? d í c a s : onod qnia anl-
msl cf!; genus ad h e m í n c m , nec 
ftccidentalíter pocefi ítib bond-
fíe contíneri ¡¡ crgó (i líiiiverfali 

con*. 



Arttculai 
e6ntlnet?5e fub genere p r imo 
praedicabili , non erk gcnus ad 
ipfum , he aiía prsedícabílla. 

Sed negatar caufaiíras an-
Ccccdens, non enim ideo pras-
ciíTe, quia animal eft genus ad 
hominem non poreft fub ho-
tnine conriacrl , fed quia nec 
nanua animslls, nec fecunda i n 
te n t ío generis íub hominecon-
tineacur. Coecerum fecunda i n -
tentio generis , á qua un íve r -
falc denominatur accidcntali-
t e r , fub intenconc generis con-
tinecur ; nam inecncio generis 
communis eíl ad omacs generis 
incentionis. 

Etíl dícas : Q t i o d genüs 
p r i m u m prsrdicabile conrince 
fíib fe omnía genera: crgo fupra 
fe non poreft habere genus, de 
confcqucncer univerfale non 
cric germs aá ipft im. 

Refpondetur : d l í l ingnen-
do confeq. Genus pro formal!, 
concedo confeq. pro maceriali, 
n e g ó confeq, Nam genus pr i -
m u m praedicabile cíl genus fu-
psrius ad o amia genera 6)r-
mallter uc calia íunr. Et confe-
quencer non continetur fub a i i -
quo genere form^lifér , uc ge
nus eíl ? pofeíl ca'mcn cootineri 
fub aliquo genere materieiirer, 
ideft , fub aliquo fodftra&o; 
qüod denominatur genus ^ <S¿: 
hoc modo fub natura unlvería-
lis continecur. Prsoculis ta
racú habendum e l l ; ex prxd c-
la do^r lna non feq[ui 2 d^CfiB 

p t a d i c a m é n t a non eíTe genera 
fupríema , quamvís con t i r can-
tur u n i v o c é íub genere p r imo 
.pr&dícabili } quia Ucee lecundo 
Intencionaltter fumpta fine fpe-
ciebus cónecnte f .b genere p r i 
m o pr^dicabili i primo t s m é ñ 
íncencionalicer íumpra genera 
fuprsGma f o n t , nec ell dabiic A i -
pra illa aliquod prsdkacuni rea-
le , quod pofsit ab iuremione 
generis denominan. 

Terc ió agitur : SI univerfa
le cíTec genus ad qu inqué príe-
dicabilia , omnia iliaeíTcní fpe«-
cies 5 hoc implicac: ergo. P ro -
ba tu rmin . SI prsedicabílla c o i 
ma eílenr fpecies ^ non darecir , 
n i l l unicum p r x d l c s b ü e , vide-
ifcét prasdicabííe íbecici , quod 
impl icar : ergo rain, vera eft. 

Refpondetur d l í l i n g u c n d a 
ttíii. fpecies uc quod accidenta-
l i f e r , de denom'narive , concedo-
maior. efTentialkcr, <Sc ut qucx 
n e g ó matnr.ócfub ea.Jem d i í l i nc -
tione m í n o r i s , negatur confeq^ 
Quia iicéc repugnet omnia p r s -
dicabllia eííc cílentialiccr fpecies 
con tamen repognet, quod om<*. 
nía illa accidental rcr fpecies de-; 
nominanciir j nam benc pote ífc 
una fpecies accideníal i ter de no^ 
minative fub ^altera conr loaer í^ 
l icut rerniinus arquivecus com* 
para t i ve ad omnes rerminos 
sequivocos denominatur univo* 
cus, Qc accidentaliier fub ú n i c o 
continetur. 

Sed inílabis s Una fpecies, 
§ ^ 1 ^3 



^9° Qttdfl. i . De 
...efTcíUialiccr ab alrera dii l lnóta, 
ncc domina ti vé poteíl fub altera 
c e m i n r r i , í k u t homo díecuiali-
í e r ad íeqao d?iliüá.iis non po
t e í l c i h m acc idenía iUer conci* 
nexi tob sequd , fed alia pra;di-
cabdla ciíerulalifcr dififnguütJ-

j t u r á praedlcabíli fpccici : ergo 
nec acoidenta l í te r poiiunt íub 
ipecie Gonrineri. 

Secmuio inflabisnl un I ver
ía 1c eflef genosad quinqué prx> 
d i c i t i i í m , omnia ii'a cfiéBfiaUter 
ípecies .qula omnla ida comine-
.rent'jr íiib univeríal! círenriali-
ref ; fed he c hr.pdcat : crgo. 

• Tercie) inííabis : ex data 
d c í l r i n a fequirnr d iñe ren t i am, 
•v.g. elTe i:nivcríaleni accidenta» 
l í te r 5 quod implicar : erg o doc« 
trina íiti plica toria e(l. Proba ta r 
feqacia : éoi accídental i rcr con . 
vcAit ra rio Inferior accidenta-. 
Jífcr ctian1) convenft ratio fu pe-
^ io r ; f e J diffjrcntia accidenta-
Ijccj cíl rpecíes, &¿ fpccles Infe
rior eít ad ipfu m o n i ver ¡ale : cr-
gó dd í r r ea t i a erlc accidental i -
ter urdveffalis. 

Q t u r c ó inílabis:Si dodr i -
r a data vera c i l : h x c prxdlca-
t ío ípec 'escñ ípecies univerfalls, 
f rlc predica tío non Idenricaded 
fo rmaJ íS i tmó concretum p r x -
d ícab ic j i i e fuo ab l i rado ; nani 
haarc cric vera , ípecieíras cil ípe
cies anlvcrfalls í fed hoc non eíl 
a d mitren da ra: erg ó nul a eí\ da. 
ta doctrina. 

Refpóndct i i r ad ^ w m ^ í » 

f r & a i c A i U h u s . 
repdcam : Speciem fubííantia-' 
le TI edentialifer ab alia diíUnc-
tam non pode accidentaIkcr 
fub akera contincridpeciem ve
ro accidentalem bené po0e ac« 
cidentasher centineri fub alia 
cflentiallter d i íUnda , ficut a i . 
bum , &: dulce eOentialitcr dif-
tlnguuncur ; &: í amen álbum 
continetor fub d u l c í , & dulce 
pr rd ica tur de albo. Rat io au. 
tem do¿1 riña: ea eíl^quia ípecies 
fubüant ia iy conOItuitur per for
ma m fubftantialem,^ cum duae 
fo rma fubftantialcs non pofsint 
efle í lmul, nec una ípecies fubf-
táriiiaiis poteft accidentaiirer 
contineri fub alía.Sc eííc í'ubjec-
t ú m iliius; ípecies vero accldea-
talis coníl l i i i icur per formara 
accidenralem ? cumque dúo ac-
cidert ia ípccihcc díñlrjcla poí-
fin t eíle in codem íüb|c<flo , 6c 
m á x i m e íi lint accidentia ra t io-
nls , confequens fít, quod una 
ípecies accidentaiis bene po
teíl ^ fub altera accidentalher 
cont ineiL 

Dices : N o n pot-eft aliquid 
eíle tale peí'fe , & íimid per ac-
cidens; r e r f edé , & impeifcde 
tale : crgo non poterir elle cale 
eíícn'- ial í ter , & accldenralirer. 

Sed dlclmns: Antee, eííc 
verura in concrctis íubl lant ia-
l ibu?, qua! nidio modopofitint 
d^nominari aliqua denomina-: 
í ione e í l m t i a l u e r , & acciden
talher m a m eáfe^us íormalis,: 
q&o* fubl^tUiai habet á fubf-



r j i r t t c u l u s T r í m u s 

tancía nequlc haberc ab aliquo 
accíderui»íed concretum acci-
tíenralc procer íorrisam cííenria-
lem poceft habcre aliam , á qua 
etiati) cknomlnerur accidenra-
lícer tale , quod in pluribus 
exemplh cerneré Ucee. 

Ad fecunda ai replican^ 
negatur maj. Nam ex quo OCTI-
nia prscdlcabilia eiícntialiter fub 
univerfili contineancur, folum 
infertur poíTs accidentaliccc 
fpecies denominari s quod non 
Implícac, ficut homo, U. equus 
concínentur cOentialicef fub 
animaíi, <S¿ tamen non eíícncia. 
licec, íed tancum accidencalitcí 
jdenocninanrur fpecies. 

Ád cerciam inftantiam ref-

-

A d quarram replicatnl 
pondetur; Prccdica'ioaem prae-
di£tam non cOe iden í i c am ; íed 
formalem d e n o m i n a ú v a m , . í i -
cuc eciaai ralis d i h^c p red i 
cado diñercnt ía eO: q u í d a m 
fpecies iinivcrfalis , nam prxdf* 
cabile fpeciei eílencialíter cft 
fpecies per ínfenr lonem íibi 
p r o p r í a m eíícntialircr p rxd íca -
bí icm de quacumque ípecíc 
particular! % cft carnea fpecies 
üniverfalis per í e c o n d a m i n -
tencionem fibi aoeidcnralcosfi-
bique communcm cum alljs 
pra'dicabilibusj quas quidem ra-
t ío fpeciei non participaCur ab 
alijs fpeciei inferioribus ,* nar/i 
hxc cít faifa fpecies humana c{ \ 

ponderar, ex praedi&a do&rina fpecies üniverfalis, quia fpecies 
íequi praedicabilia refiexe conll- humana cíl q u í d a m individua 
derara , &: uc quod > 5¿ quate,-
nus accídentalicef denominan-
cur fpecie*, efle etiam acciden-
talicer üniverfalía; naalcui con
genie accidentalitcr ratio infe* 
rior, convenir fub ea rarione ac
cidentalitcr ratio fuperior, cum 
quo ramen bene componítur 
omnia prasáiGábília cííe cííen-
tialicer univerfalia per fe primó. 
Coecerum prout fie nos fuñé 
accidentalitcr fpecies. 

& fingularis fpecies, & lea non 
eft fpecies ? fed indtv iduum ref-
pe¿lu enivct falis. Et t á n d e m in 
concretis intentionalibus noa 
obí lac .ut concreta de abíh-a<2¡g 
p rxd iccn tu r , 5¿ ideó Illa piae% 

dicatio fpecieitas eíl fpe
cies ünlveríal is ve

rá propofuio 
eíl. ; ^ 



t9z Q H ¿ $ . I . De 

S T . ' l í . 

D i Genere primo pradi* 

A R T t C V L U S h 

ftrlim diffimtk g e n n h 

boua fifi, 

Bifjimttoms honitas expií:» 

eatti-r. 

• R I Vi V M ex qu ínque pr^e-
:dicabHÍbas, quod eíí ge
nos , diffinltur a Porphy-

ide pUrihusdtff ' t 'rentípm/peáe i» 
eo quád qulii. Quam quldem ef-
fc bonam probar coníeüíus L o -
•gicoriim uno, vel akcro dentro, 
$c non m&doic notá&ta materia 
L o g i c a l i . 

Rarfus etía m bonftarem-
'd'ffinlíiant-s o í tcodimt pa i t ícu-
lae, qiiibus cooftat 5 na ra illa 
.pardcula pradkatMr de piari* 
$ m > ponicur loco genetrs ? ía 
hbc eoím órnala P ^ d i c a b i l í a 
conveniune; alia vero de plur i 
bas djíTetcoelDiíS {pecie ín eo 
quod quid ponicur loco dílFe-
rentíae , n í m 'per hoc m ü i n -
gultur gen as ab ali js prxdlca-
b l lbc? . 2 lu2 i aiuep) í¡£ la eo 

FfculicahiUhus, 
qnod quid pr-xdicaii qna!í!.ppas
ee d. a r t . i . ^. 1, Satis explicatum 
rciinquimus, & ex alia particula 
«idjunda conilac genus p r s d í c a -
f i in quid , nonfoliuxí ex pacte 
reijóc dicendo pr^diVatum quod 
cíl decíTentía fubjedi jed etiani 
ex parte modi f'ubllancive víde-
i k e t , & per modum per fe ftaa-
t i s , ira ut per Ipfum refpondera 
pofsimas in terrogant i , quid res 
fu > Sicut interroganti , quid fie 
homo : Re ípondenu iS , & re¿lé , 
eíie anima1.Ec raudem ex cadena 
partícula manifcí lum fie genns 
dice re pattem de íe rminab i lem, 
eoquod qutdquid pr^dicatur da 
pluiibus d l iv íen í lbys fpecle, 
non poie í l diccrc tora na eflen-

I la ra i I lo r a 01}- n cc parce s) , 
d í fíe Í en tí sriv d cter m i o an re mifcd 
raclonem genericaei, &: com-
m u ñ e r a c o n t ra b 1 b I k rn , r e í d e-
f€rniin.abilefw per diiTercntias efj 
fenrlalkér mviderHes, & conftl-
f u e n t c s í p e c k s , de quíbusg.eim/S, 
l f fain pr^dicatuiV 

W ñ m - - § . 

'jitiuirentis úccururrtí, 

O M T R A difHnitionis üa# 
niraícm arguitur ; quía 

1 diífinitlo generis confía-
fe Don por cíl e i genere , 
dlíferen^la : ergó bona-non eft. 
Probator anrecédens p r imo . 
Geous in comrauni non conf-
m ex genere : «rgo d l íSnuro 



fks 
generls conña re Don poteil: ex 
genere , 5c d-fferentia. Probarur 
anr. Genus i a c o m m u n i cfá quid 
fuperius ad deccm prusdicamen
ta ífed ifta non conílaf genere, 
alias genera fuprajma non eíi'ent: 
c rgó neo genus in communi ex 
genere coní lar . 

Secundo probarur ant. Ge-
Kus non poteft dlfhnir i per ge
nus > alias difiinircrurfpcr fe fp-
fura ,,qnod implicac: ergó diffí. 
p i t io generls conllarc n o a po-
teft ex genere , óc dlíFerentía. 
•Wb Refponderiifr ad argunaen-
m m negando dúo ant. primsj 6c 
ad p r o b a í i o o e m d i c i m u s g e n e -
l a í u p r ^ m a primo in tenr iona l í -
t é r . Si Phyfice, veí fecundiKO 
c o n á k u c í o n e m rtaFem eí?e ge
nera prima , de íuprarma non 
babenxía unív-ocam convenien-
tiarn in aiiquo pr^dicato reali 
fypek i Oí t a d: i 11 a-, kí e e 0 c íu oí p-
la cífe p r i m o di vería , & non 
corutare aiiquo gengre |: ü vero 
ü 9 n üúct e n t o-r L o g i c e) a u r íec u n -
do m c e n t l o n a l í f c r , 5c ut vcíUra 
i me a tiene gener is í u p r x n n uni -
\roce c o n ve ni re in racione gene
rls ad omnia- genen cernímahíj 
& Gonfeqiienter proat fie gene
re, & difiere acia conrtare5& d i í -
fiairi p o í k . 

A d í ecundam probati-onem 
acitccedens refpondetur * Quod 
¿CUE difíiaitlo in can; m a ni d-ií-
finlrur per difíinicioncm parti-
crdarem ut quod , & teraiinus i» 

P r i m a s . 
i ionem coní lanrem ex rerminls 
par? icularibtis'ica genus in corn-
muni difíinicur per genus partid 
culare, quatenus praedicacum Jn 
quo genus convenir cu ni slíjs 
íubíndüic inecntionem generls 
paiticularem coa renta m , 
quod fub in^cotíone c o m m u n i , 
& ideó nuniquam genus diffitsí-
tur per fe íp ium. 

Dices: I n dífñnit ione gene-
ÍIS non poíTe aísígnari aliqeod 
pfSEdicatüm cómmi in f in 
genos univocé conveniat cum 
ai-íjs j alias tale p r ^ d i c a í u m eíTec 
fuperius ad genus, & aHa,& con-
fcquenter íupra genus in c o m -
muni cííec aliud genus : e rgó dií-' 
fin i t ío gen cris confiare non po-
reíí ex aiiquo p r a d i e a í o s in qao-
cum ai¡is conven iá t . 

Refponderur: Supra genus 
in communi daii rationcm com
ina ncm un iver ía l i s , q u x cíl fu-
perior ad genus, & alia predica-
bilia; ex quo rameo non interruc 
fupra primuiB genus dari alte-
run i genus > quia ratio illa c o m -
omnis accidenra!her,& denomi
nar i v e eft g-cnus.&fub primo ge
nere aecldemalicep conrínetisf» 
quaiBvis cfTencialifcr íupencr í i ? . 

Secundo argulrur : Illa par-
í ícula inquid convenit ali|$ a 
genere: e rgó non eft- gencris dií-. 
ferenria. Probatur antee, pnmow 
Conveni t en t i , quia cns c í íen-
t i a l i re r j inquid praedicatur tie 
ó m n i b u s rebus; ergo c o a \ £ n k 
alíj^ á genere,. 



3P4 Qu&fl. I . De TraMcahHlhtésl 
S i c u n d ó probacur : Spe- modi prxciicari in quid fubflanw 

tive , & per modum per íe fían» 
t i s , & dicendo patcem contra* 
hibi lem per c í l e n t i a k m diffe-
rentiam. 

Sed in f lab í s : Et íam genas 
í e c u n d u m modum praedicatuc 
i n q ü a k : c rgó t ixúh eft data 
ío ludo. Probacur antecedens 
primo. QuiafüPCdus gerit vi ees 
íornise, & íra prasdlcacur in qua^ 
le , íed gen us ell fu per i us ad inJ 
feriora: ergó í e c u n d u m nrodum 
prsedicacur in quale. 

Secundó probar. Hxcprse-
d lca t io ,á lbum eíl coloratun),efb 
predicado generis , & canien 
praedicacum dicitur in quale, 
nam íubjectum illlus propoí i* 
tionis fupponit pro corpore, <S£ 
r e í p e d u corporis colórarum dí-
cic qualltatem : ergó genüs práB-
dicatur in quale» 

Sed facüé dicicursPrsedícáw 

c í e s , & diíf inkto prxdicantur 
eírentialiccr , & inquid , uc ex 
carum diífinicionibus conftat: 
c rgó partícula convenir alijs. 

T c r t l ó p r^d ida parcicula 
convenic differencía:,quac eciani 
Inquid , (S¿ cíTentialíter pra:-
üicá tur de inferloribus fuis: er
gó idem. 

Rcfpondetur ad argumen-
fum : quod ens pr^dlcaeuc eí-
í cn t l a l l í e r , o¿ Inquid $ fed ana-
logice? genus aaiem praidicatur 
Inquid iTnivoce, & ¡ta par t ícula 
non convenir ent i ,eo modo 
Quo m diífiaicione generls i n -
tcJ l ígkur . 

A d fecundam probarlo-
ñe ra r e í p o n d e t n r : Speciem , &: 
diffinitionem predican in quid 
dicendo toram clTcntiam genus 
v!de¡icécJ& dlíFerentiarB indivi* 
d u í , óc de piuribus differentibus 
numero i fed genus pfxdicatut tum fuperius comparacum ad 
i n q u i d dicendo parrein deter- inferiora cíle formam Día le í l i -
í n i n a b l i e ^ per e í lennalem díffe. cam.qualker omne p rxd i cá tun i 
rentiam , quod noa convenig ín p ropo ík ione ex forma j noa 
^lijs á genere. tamen omne praedicatum fupc-

Ad tertiam diclmus \ dif- riuseCl forma Metaphyfica j fed 
fsrenriam praidícari c í íent ia l i . potius genus cít Metáphyfica 
?cr , ¿Se inquid ex parte reí, duía pocentia dcterminabilis per dif. 
re vera eit prxdlcatum cíTen-
t ia ie , íed ex parce modi p rxd i -
eari in quale ,quatenus p r ^ d í -
catur adjeéHvc per modum al-
te r l adjacentis, auc per niodum 
formíc de t e rminanc í s , & qual i . 
ü can tis genus, ipíiim vero genus 
tim ex ¿arca r ^ i , q^uirq ex parce 

per 
ferenciam uc a d u m , & ideó %QA 
ñus non proedicatur in quale. Ex 
que cóní lac, qüod quando Phy-
iof. aireri t , fecundas fubílanrias 
prjedicari in quale quid de p r í -
fnis fubí lamijscaníum Intendic 
príEdicarl in quale d i a l c^ i cé l 
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A J fccunJaai r exonde-
t u r : Q u o d quamvis coloracum 
acciJac corpoí i pro roarerialí 
corporis; aon tamen accidlt Mí, 
qua í enus á lbum cu , qualicer 
fummicur in p ropo í i t ione prce-
dicta , & ha r e í p e d u illius prout 
fie non prardicatur coloratum 
in quale non enhn qualicatcm 
importac/ed potius pr^edicacum 
cí ícnt iaie refpeclu a.!bi. 

Tercio argulcur : Genera 
fuprema pr^dicantur de pluri-
bus dlffiiennbus genere, nam 
fübílanila creara praedicamenra-
Jis prsdlcarur de fubílanna ÍPÍ-
r i tual i j & corpórea , qu® diffe-
runr genere: e r g ó genus non ib* 
lum prxdlcacor de pluribus dif-
feremibus Cpecie. 

Conf í rmatur : DiíFereníla 
prxdic arur de pluribus differen-
íibüs ípec íe , ut confiar in diífe-
renria fubakerna: ergo illa par
tícula de pluribus di í íer tnj í -
bus ípecíe convenir alijs á ge? 
ucre. 

Con ñ r m at u t íecu ndo :Qu ia 
genus prasvllcatiir de pluribus 
díííerenribus numero , de Pe-
tro , videlicér , & Paulo , equo 
nigro , 5c cquo a lbo : e rgó non 
predicarar de pluiibus difieren» 
íibus ípecíe. 

Rcfpondetur ad argumen-
tvim : Genera íuprema p r s d ú 
cari de pluribus dliTerenclbas 
genere fi-ecihcative,& materia, 
l i t e r ; non tamen formali rer , eo 
Suoci íion prisdlqmur de ÜJis, 

1 nmus. ^ p f 
quatenus dliTerunr genere , fed 
quatenus fpecie dít íbrunt : noa 
enlm ralla genera prasd icantuc 
de a'ijs, í e cundum quod ut ge
nera ad fuá inferiora comparan-
tunfed í e c u n d u m quod per mo-
dum ípecíei íubíjcílis compa* 
ranrur ad genus lupremum , íub 
qua racione fpecics í u n t íuba l -
t e rn^ . 

A d conf í r raa r ioncm prU 
mam reípon Jerur: dilTerenf LUH 
praedicari de pluribus difFeren-
tlbus fpecie ad le í i ive A ' in quale 
per modum decerminantis*, uc 
ínfra dicemus , non vero íubf-
fantivé , 6c i n q u l d , í k u t genus 
prxdicatur, 

A d lecundum coufirmafio-
nem d lc l tu r : Genus immcd¡ar25 
predicar i de pluribus diff írcntt-
bus rpec!e*,mediaté vero de pin* 
ribus diífereniibus numero^u ia 
Individua medijs fpeciebus corn. 
paraníur ad genus. 

D ice s : Eciara genus Ira-
medía te prredicari de pluribus 
difíerentibos numero uc c u m 
diclrnus hoc animal eft an io ía l , 
& l l iud animal efí animal , conf-
tat autem hoc , «5c íllud anioial 
folonumero d i í l inguhsrgó aul 
la eft d a t a í b l u t i o . 

Rcfpondefur: Anima! de 
hoc ,& illo animal! non prxd;ca
r i ut genus,red ut fpecie ra, qula 
animal d k k coram elTeríf.uTi 
hujus , & aUerius a n í m a l h : 
undé nunquam genus ur tale 
pra:¿ icatur i m í n e d i a í e de p l u . 



ribas di ífe ve ni ib us nuwiero. 
T á n d e m arguirur : Q u o d 

genus non poteí t prxdicari de 
jpecie : e rgó non porclt pcaedlca-
r i de plurlDiis differentibus fpe-
eie. Probarur antecedens. Pars 
Bcm potelt praedicari de toro? 
íed g é n u s c l t pars fpeciei: ergo 
é t jpecie p r«d ica r i non po-
KCÍl. * 

Re ípondc tu r Í Genus efle 
partem Meta|>hyítcam , & par-
fcrai Mecaphylkam poílc prajdl-
cari de cotOj quia pars Metapby-
fica concinet in potencia , qa id-
qu id continct toturn. 

la í lab is pr imo : quod pars 
Phy í l ca cantinee in potencia, 
t juidquid continet co tuo i , nam 
materia In potencia concinet 
f o r m a m , bC tamen de coto prse-
tíicafi non p o c e í l , í iquideni hxc 
tríl faifa, homo eft materia : ergó 
ttte par$ iVictaphyíica poreric de 
t o ro praedicari, quamvís con t i -
nest in pote ni ia 5qaodcoricinec 
t o r u m . 

Dices fecund. genus non 
predica t i de fpecie , ut to tum 
pptcntiale cíl : ergo nidia eí l 
dñ ta foiucio. Probacur antece
dens. Genus pr^dicatur de fpe
cie , q o aten us iilam componit; 
fed non componit uc cot trni , fed 
ut pars: e rgó non prsedícacur uc 
t o t u m . 

A d primam re plica ni ne-
gatur confeq.Qnia quamvís pars 
Phyfica centineat in potencia 
íur . r .aa j realicec camen ab li la 

d i l l ingüicor , & á foto r a t i o n é 
{jííus , (S¿ ideó predicar i non 
potert , nec de i l l a , nec de ro
t o , eo quod in propofitioneaf* 
firnianva debent extrema fup« 
poneré pro codem ; pars vero 
M e c a p h y í k a continet in po-
tentia / quidquid continet to
tum , & alias non diftingukuc 
reailter , nec á toto , nec ab 
altera cumpatec , confequen-
trrqtie de « t roque prsdicari 
pote 11. 

A d fecundam replicans 
rcfpondetur : Q o d eíí'e totunx 
porentialc e(l de intriníeca ra
cione partís M e t a p h y í l c x , & ira 
pars Mccaphyfica prxdlcatur uc 
to tum , & ut to tum potentia-
1ccomponit , fecundum quam 
rstlonem licet non íit diftinc-
ra realítér ab alia comparte,' 
ei\ tamen ratlone dlílindla, qu® 
d i í t ind io fuffíclt, ut cum altera 
Metaphy í i cé componac , qula 
compolicio Metaphyí lca cam
po íi ció rationls cñ , 

Ali js terminls poterat ref-
ponderi : parcem Mecaph yfícam 
componere uc parcem adualcfo, 
6c uc ro tum In potencia , quia 
dum adu c o m p o n i t , adual i ter 
debet elle pars: verum quia b^c 
pars adualis non eíl d i í l i n d a 
realicer ab alia comparte, vel á 
Coco , 6í aliunde ipía eft t o t u m 
in pocectia , propterea bene de 
utcoqae prsdicatur. 

r Á & 
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'J^uoJ fít deí ini t tm in d'ifjíniüoné 
generis* 

^ a \ l m fuppofitís ftáinhur pf'ma 
CQniítí[í9', 

D Inrel ígentiam arrículi 
q.üíedaiB fupponere op, 
p o r t e l & prknurB ®\\+ 

Domen g-cnus efíe t en i i inüo i -
connotarh urn ? & coo-fequeníer-
dúplex Ognlacacutn habcre,ns^ 
teriaie , viticlicet , & f o i m a k , 
qp.orumho.c fecundo ni cíi: ipía 
ícciHída inr^nt io rat-ion-ls j- Ría-
tp r i^ ]e :ve róe^narü ra ilia,q«f.ab! 
loxeotia-ne. gcnerk- dcaoroLna. 
ru^3, folie boc nornen albom de 
íormaj-i íignificar aibedinfm, de 
ma r er ia 1 i a u t e oí ü g n i fi c a £ co p> 
pus, qui, in hstec sübedo : Uhdc 
g,cOüS eft conc recu íM fscun-do-
Inrenrionale , aat concrerum ac
cidéntale rarionis Incliidcns na-
ruram ut fubiccrum , & fecun» 
dam íntent lonern ut f u r m a m , 
&, pro^terea quldquid üisxeri-
iBní -dédi füoi t io In diffimtionc 
generls , proporílonan>jícer de 
ó m n i b u s aüjs prxdlcabi í tbus , <3c 
con^teris accidentaiibus dicen-
^ u m e f t , nam de ómnibus -ea -
c|e;Tí elidífficulcas. 

Secundo notandum cft: 
Dmne accideDS fivé, inconcie . 

í o j l v e in abfnado femper PíiyJ 
ficé dlfnnif i per add i t a rue r i tüm, 
i d c l i , per ordincoi a d ' i u b j e í í u m 
quod eí l , , extra cí iei i t iam j l l i a s 
cum hac tamen d' í ícrenriajqytí í i 
qtiand©- accí- §ns d i íñn i tu r int 
CtiecrctG iubjc£lum pcní t i i r lo
co L'cneiis, quando vero dlíf ím-
t u i in a b Ü r a d o ,pon í fu r fobjec-; 
twni loco dif íetent i^íCcnc íinuis 
in concreto dlifinifcui ra-fus cur-
\ m > Ó£ íimitaf, m aburado d i f f i 
nito r < i r vitas nafj , nb* c orOat 
íobjf <íUim loco dlflPcrcBtise po-
njYi& co ío ra tum io concreto dl&« 
fíniturcorpus habens c o l ó r e m e 
ícd color m abitratto dicicur ac-
tusper íp lc ró . 

TSertio- fnprf rendi ' fn efe 
A-ccidens Metaphy í i ce OíkHnnl 
críam. per adtíira-cntm^ni , 6c 
cum o r d i n e a t i í ' bfc¿b mj-n . jus
ta m en diffinítlone pro genere 
peni rationeei corr n-tn-i/n» , $C 
gerencam acfidentls concre
t o , & catmntn: j é i foen t fá le to í 
i o concreto affami- pro tí i fie-
rent lá , ü t cuna d i c i ru r , aljbüta, 
efíe co lora ínm (.lUgrcgatlv u r t i 
v i fus j in qua difírmtione coló* 
ratum fupponk pro tubjeclc j í ed 
non ponirur exprese íob'eétfjm,,, 
(¡ene expreííe in d i f f io ido iuPhy-
ílra por'leur. 

Quai to funponímus !n dif-
fínitíone prat^enti non díffínirl 
feeündam Jnrcntieofsi gereris 
in-abOraclo , qula illa prout Bcr 
nec ut quod,oec uf qno predica-
tus de piurlbuidifl^reütib.ípccie; 

m 



^ p S Qudf l . l . De rrddicahilihuu 
co quoJ quid , üt per fe manifef- áWhúxt^m farmalc quod diffíuí. 

t íonisf raeJittíc ík natura prouc 
(nb eil fccundse fnecncíoní gene-
ris, lea ut natura direété , & ¡a 
recto difrtniatun fecunda aucein 
intermo íailirede,<S¿ in obliquo, 
vei éconrra , d i i ñ n í t a m prítdic* 
turo ÍJC fecunda incendo in rec* 
to , «Se óa t a ra íolufó ingfcd ía tü r 
la oblit|uo"•, 'auc cale djtfíoiíuni 

CUíW cü. 
Tándem íupponímus; Na-

turam, quae dcn^iDÍnatur gemís 
le cu ñau rn le fumpea non cíle 
¿tífii'ilrum praedíctiK diffinlcio-
ois., narn diffinícum d'ffi iitío-
uis y x z á i á z dt-bec ad Loglcam' 
•pe «i'ü et e ; i i cut i p h d rf'fi ni do i n a -
c u ra -yem hsMné B m ,:ís non per--
ciñere ad L®g1csffí-,^i^rido^ive 
D-am|a«mttft*.i%®& áenomma. 
tur-geocfs'éi áli-^'fid rea-le -coní^ 
lat autem naturas reales 'infpec-
ĉa b íe c u n d le a JLogic^ na no ti 
;ptr"tfme're. 

Secundo probatt iT afltimp-
tum: Quia diffínitlo ííHus dif-
finitioms efíendalitér conveníc 
tíiflinino ; naturas vetó fecun-
dnm fe non c o n v e o i t cflenciali-
ter praedicabiliras de plurlbus, 
íed liliaccideocalírer convenir, 
íi c ut i pía í ec un da i u t e ó r i o u n í-
veríaiis, & prsedícabilis acciden
tal irét •advenií rlü. 

llurfus criana diífínícum 
huíus diffinitionis debet eífc 11. 
lud , in quo omnía genera parti-
cuiaria habent conveníentíam 
xinivocamsSc natura, qus deno-
rninantur ab intencione gen cris 
takm conveníentíam non ha
bent, cu m aliquas lint encía rea-
lia , & dXix entía rationis , alise 
quidem íu bit antis , 3c alise acci. 
tíenda, quibus ómnibus fecun-
dum faum eíTe nihü nnivocum 
poteít dan. Qua propter. 

i)ifficíiica§ iolain cíl; 

i i t aggregaram ex natura > 6c ex 
tecunda 'mfeatione ita taiircc 
quod ucrumque ífique primo, 
In redo mgredlarur difíinlcio* 
nem , &L íic ejus difhnitum. Pri-
ÍIIUCB docec j a v e l i ü s traíi . 4. 
dé Pr¿ed¡cah, cap, 4 . Soncin, in-
fuá D í a i e d k a , quos piures alijs? 
Te qu u r! t u r. Sec un dum vé t ó do-
ccr Cajccqucm fcquuntü'r regu-
ivVricer T hormftie re t t lum veró; 
Mag . Caverus i r a B , 5. dij}, 2, 
dul 1, Moneda , O viedus, Pe
ña fiel, & pintes ali|s extraSchoi 
íam D. T lio ni. Q u i d autem ve
ta m llr fe qu e n t i bm d ec l a r abo, Sg 
i d e ó ÍIC. 

§• n . 

Pr¡M¿í C&ndu[ío, 

fú fmñU (quod ¿ 
¡rttnttum 

d i f f 

E D V G Í M U S doafi4 
nam iílam ex ArJftot, 7. 
Metaph tixt* 3 . 6¿ Ang/ 

Prsc.ibi ien-» L e t í . ^ & j j g ^nte9 
eflenúa cap. 7. " 



Ratlonc vero probarur;. 
Aggregact'.ra per accidem non 
eíi ve ré vtiítinioile única dUfi'ni-

•tioneí (ed diffinii:o gencris cíl, 
única difü.nltlo , '6¿ aggrefacam 
e x. n a,t o ra ,. & e x fcc.u ada.inten* 
tione ingredkntibus ae¡que pu-
nio , 5t in íetlo-.eíl aggregacum. 
per accidens : ergp nequit eíle: 
d i í l n k u m fonnaíe quod lílius 
difí inluonis, . Min-. quantum ad, 
p r in iam parrem; conilarrquaii>. 
tum, ad, í ecuodam eciam ccftas 
vidccur 5 nam ag.gregarom per 
ac:ctien.sllia,d,eft, quod con ih t 
aqq>e:p-nnao}^ ir» rc í lo .ex rcbus 
pertioentlbus; ad prgdícamenta . 
divcrCa^ficut ex. fobíiantivijós ac-. 
c i d c n t i , wel ex accidcntíbus d i -
ve ('íí pr íEiikacnenn , vé í 'exenre-
reaii , & aliqao. ente ratíoois. 
qualieer-aggrcgattim pr^d!¿ksm, 
conílac-ex nat'ura reaii, Óc fecun
da iíitcfitióne ra.,ri<3nis, á Qua.ge-. 
ñus dcnoíiiit iarur ' i pía oat-ura:. 
efgo aggregatyi^ ex nacura, & 

fecumia intencione uíraque- ' 
ingredieníe m,t&tXQ d i aggrcga? 
luí» per accidens,. 

Maj . vero prob-q'-da única 
difÉÍnÍMo,camum poteil explica.: 
te ooam ellcistiain , fed aggrg. 
garom per accidens.-non impori. 
tar unam eflentiam, led plures,. 
cum fie aggregacum pluriom. 
quiddiratum per t íñen t i am ad 
pr^dlcaoienra dlverfa rergomg. 
gregatom per accldcns non eft; 
veré difriaiblíe única difíinicio. 
ac.Prob. aiaj. Namuñlca dif-

S e c u n i u s . ^pp 
finitío c o n í h t ún ico genere , $¿ 
tínica difieren ría , nam fi dupli«, 
ci gcneiej& diferencia , dupUcí 
coníiar, erit dúplex diffíoitlojfed 
ub i eft un leu ni genus ,.§C única-
difieren tía foiam eít única el'ícn-
tía: e t § ó única diííiojclo canrunis 
explicare poíei l unatn eireotiam.' 

Reípondebis- p r i m a ; A g -
gregatum í i t p r a d i ^ u m non c e n í 
íare ex natu.ra fecundum f c , & ex 
fecunda ¡Rtencionei qnal i tér dif-
fiiniriooo.- poflet uníca difíToirki-
neífed/potius confta-re.ex natura^ 
u^cft íubje.ólum incentlonis pr^-
d i él ̂ , fe cu nd um.unaro ra U-ó n Qtm 
noAiponi t in numero cum Inten
cione ípfa In conc.rero,& i ta uoi-á 
ca dlffinitione diífibiíi poíeft. 

Se.i coo.cra-,eft:QuJa• n;atnfai 
ut í ub j edu ra eíl' fecunda í n r e n - . 
cionis,vel ur í. btñ ü l l / o l u m i o i -
portar iotentloncm in obifqi.io9. 
nae:--vero iilaro imporiat: In rec-
to , íi c u t q o o d c ü m q u e fu b I e ¿ h • en r 
üt fub-e-ft formne r o n dicif i l lam 
in r e d o , fed'dunraxat in obiíw 
q Ü o i e r gó i l d i t í o i r o m pr sed i ¿ t f/ 
dif í inidonis cü naturse fube í t 
in ren t íon i ratlonl^ , difíinkürti, 
diffinlíioDiS g . p r s d l c l ^ non erit : 
aggrcgarum ,, quatenus utraai-
que partem imoorrat-lti reélb, • 

%t Intcmfo ut- denominas' 
naturara imporcac in c b l i q u o , ^ 
natura ut* denominara in c b í l -
quo- etiam imporrat In ten í í^n 
n em deno roí n a n tem':e f go íi'fflin 
n a r u ra, q u aro- i n ten ti o di ffí n m 0 -
^arln rc6lo f dif&nkfitur fimufi 
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& l.n r edo , & m oUiquo , quod 
atiaiictendum non c i l , 

i \c i '¿Gí\ázbU fecundo: A»-
gregacu.n per accuiens compo-
i i c j m ex parcibus íe habeiuíbus 
dí íparare non pe^íe difnnid úni
ca dit'finuioneí püiíe t aa ien 'un i» 
ca dlfíiiiitione diííinirc y quando 
reíulcacex paríious^qoís per 0.10-
d u m póceos l a , & atius ^auc or-
d i n a i e k habest, 

Sedcoiiira c í ! í narr? Ideó 
p f ' m o m aggtegatam non et l 
á 'úñmb'úc única dlfrinitiones 
q u i m ó n c in í l a t único genere, 
éz única altFerentla^ed etiam fe-
cünd- i .n ajgregacum a o a conf-
lar uno genere , & -anica ú&c* 
renr ia , cum alia" lie dltf Tencia 
na-nras ln redo , ¿i k c i i ú i x l a . 
tc-n-tionis i n t e d o rcrgo cale ag-
gregaruna tion edr veré d t í á m . 
b l l e n á i c a d i ffi n I i i o m e. 

Secundo impngnatur: quan*. 
rdo diio dlrnniun-tür única difíini-
tione , exDÍicaruf per il lam qü 'd 
fie u t r u m q a e í íed on ícad í fñn i -
rionc nequic expiieari i n redo 
q j ' i d dr natura , Se quid fie fe
cunda intenrio : ergó nequi í 
utrumque in r e d o dltf inir i uní-
c t d i thn í r ionc . Prob. mm. Na
tura In redo non cft eíTcncialitcr 
fecunda intenciOínec fecunda ln-
tentio i n redo c i \ eíTenEialitet 
Bacura, confequenterque e í íen-
t ia u t r iu íquc in redo di^erfaeí l j 
fed uuica diffinirione ncqnlr ex-
plicari clTentla dúplex ín rcdor 
glUidiñauio cíícc dúplex ¿Stm* 

J P t & d i c a h t l i h t i S , 
tía d i f ti ni ta, y confequenter dlf-
finito d ü p k x , c n r t í di ffi ni rio non 
fu a l i o i l , quam eííenria exDiica* 
ta per i l b m :« rgo única d í fbn i -
none explicarí non potí íl in rcc« 
ro., q^tá «atarat j^t , 6¿ quid lie -
íccuíida Intenfio. 

Ter r io imougnanif; Soliitu 
ens per (c cít dlfttulDÍÍe, fcibU 
le veré j í e d a g g r e g a r u m per ac-
c íde r i í , q t i ámvlscoa í t e t ex uar-
tibus íebabenr lous per modaa i 
poccaf %, Ót^cio^ non eft bis per 
fe,a lias non eilet aggrc ganimpec 
accidens: crgo-etiam rale aggre-
garum nonerit diffinibrk única ' 
d ifñ n i t lo n e. P r o b. ma j . N a m o ra * 
nes Mecaplivíici aiicajus notac 
probant nuifieruití cíie ens pee 
le, veramque í p e c k í n quan t í t a -
ds^quia eíl obj€Cta«n arífrneticf, 
6c confequetiter, qnia e f t p e t í e 
fciblle: e r§ó íbínna ens per fe erit 
veré fclblie , & dlffioibile pee 
vcraoi diffinit ionem. 

Dices; non benc valec: al!-
quid eft per fe fcibile : Crgó effe 
ens per ferergó dodrina traddira 
nul iaef l . PÍOD ant.non bene va* 
ice allquid efi fcibile í impllcicér: 
ergoelt ens fimpiieiter, aut í lm-
pl ickerens , í ku t patee ín en ce 
rationís: ergó non bene vaiet:eft; 
ícibílc períe-.ergo ens per fe. 

Sed ne^acur confeq. Q'na 
cus í ecundum quid j qoale eíl 
ens rarionis haber veram cilcn* 
t iam , & vEfiarn c ñ n n e x í o n e m 
cum proprietatIbus fuls, U ideo 
eit fm^lkícer kiuilfcjfed ens per 



áccldens m n habst veraai cíTen-' 
tía ra, vcrafque pafsiones, & ideó 
roncft veré ícibile; fed proínde. 
que ex quo aliquid íic veré fcibi. 
k b s a h infercur effe ens per fe. 

f. I I I . 

ytrgumentts contra cmlufionsm 
occurritur. 

COntra coticluíionem argu*¿ 
tur prii-no:Unio acdden-
talis partinm fufriele, uc 

aggrcgatum ex iliis poísicdifHni-
r i única difríüiríoae;erg6 aggre-
garum per áccldens poteit per 
Uaicadifíiuicíoíiemdiffiniri.Pfos 
bacuranc. N a m Cívicas dlfhní-
rur única diflinítionc>6¿ fyllogif-
mus única dlftinitionedifhnirur; 
§L tarwen parces Civitacis, & {yU 
logiími folum acc'idcnralitér 
unluntur: érgó vera cft maj. 

Confirmarur : aggregatuni 
peraccidens habet fuam eíTen* 

1 tiam : ergópocelt ditñniri única 
diffinkione.Prob.ant.Quidquid 
exillic la rerum natura habet 
h m n eíTcnciamircd aggfegauvm 
peraccidens exiltic in rerum na-
tura:ergó íuam eíícntlam haber. 

Refpóndecur ad argumen- ' 
tumíUnitatem áccideñtaiem íuf 
ficere,iu aggregatum diíhEiíatur 
Unica dif[inicione,quando aggre 
Satum non Importac miagiqug 

partera in re£lo,fcd unam ín recl 
to, 6¿ alíam de c o n n ó t a t e , ficue 
Civitas in redo importac o r d U 
nationeCivium,Civcs,de conno < 
caco; de ryllogifinus importar In 
r e d o intenrionem íyllogífeti .áE 
propo fu iones componenres i m -
porcat de c o n n o í 5 t o ; n o n tarneri 
poíFe aggregatum d j t r in iu única 
difnnicIone,íI utramque parceoi 
imporícr ín redo . 

Ec fi dícas: fy lbgyfmum im 
r e d o importare lacencionent 
rna|.rn!a.& confequciUis.ex q u i -
bus incencionibus cproponitur. 
pro farmalí í ' y l l o g i f m u s S e t z ú 
m t n ede diííinibilem antea diñiw• 
nicione-

Facilc refpondectir: Omnes 
farent lonespfsedióhs eíFe ínceo-
tiones incompletas c o n í l i t u e n J 
ce seandém formam toralem, ac' 
p ro índe coní l icuere candem pac í 
teai,<S¿unicam Formam toraleiis^ 
confequenterque non infertuc 
Inde , íy l lüg i fmum Importare 
piures partes roíales in recio, 

A d conf í rmar ioncm reí*' 
pondetur. Qu idqu id exi í ik l a 
rerum natura habere unam , 6c ! 
determina ta rn c íícn ría m , of?ñy|-
c]uidem,vei per ib , m \ per 3cci< 
dens c o m p o í i t a m ex piatmus^fa 
íentíjs in re<5lo íti-gredicaHisu^ 
aggregatum-, & ex sequoTc í m . 
•bentis in l i la , 5¿ rale d í e s,ggre-
gacum per ácc ldens , con felaes «/ 
terque diífiaibiíe non efle nolca^ * 
dl íf ini t íone. . - . 

P^ces : Habere unam eíw 



j ru n r: íii LOr' Kj A l . ^ l i f & 3CCÍ-
deasexpiodbascft ^ « d i r a e t -

t t i t fallíaí;Ji/1 ^ ' § 0 ü c-fii 
: accideris k^bet eflencUm 

10a) liúcanu ex pluribus .habcc 
tífíBinaiarn cíí¿miam>& cpa-

fe<|ucnteccíit veré difnnibMc... 
Re íp onde tur : 9 u o á ^ cnSk 

per accidens qonfivdcrecüir l a 
coíBrnuni habet círenciam. de-
terrainafam confi&encem; in eo, 
q.uodell Kabcrc pliwes eí íencus 
únicas r & aggregatas j . í i cameii 
CíTentU encis per accuicns.con-
í ide re ra r i t i / i n g u l a r í ^ exercite 
ín a l íquoence accidens exec-
scice eKiílente, a.ut cxiílenre ab* 
feclive in particuUri; , non- eíl 
ivna , ícd func pliues eOenciíE 
per aceidsfis aggregate , 6c i á c i . 
U li lam- partículare poKÍ l e ñ e 
íJifi inibile, proindeque non po-
feríf aggregarum cíTb á i f ñ n h u m -
í í i djff inkioi ie generis. 

Secundo, poce rae arguij 
rAggregaro convenk diffiaiíÍQj 
«juia natura prxdicatur ur quod, 
i f fecunda, inrenrio proediratur 
fcwqao , & non a l i u ^ i n d l f l in l -
jbile Í Tjport^tur; ergo aggrega-
t u m eíl dlífinituno. 

C o n f i r m a t u r í fecunda i i i -
gen t ío in concreto e ñ aggrega-
i u m i f e d illa eí l difhnitum , u t 
í a c e n m r adveríarl j : ergo etlam 
jaggrcgatüm, Probatur mal. fe-
conda intencio in concreto non 
i 1 ^ foia intcntio , fed fecunda 

ra : ergo íceunda ÍRífmlb Si» 
ccn^ íCto t í \ aggrcgatMtn. 

Refpondcrut ad arg- mea-
tumrdiffinitum ío i rna lcqut d t S ¿ 
feil í t td)quod praedicatur ut quo}. 
nam hoc foia ra per fe primo 
rpeótat ad L o g i c a m , & ira ex 
c|uo natura p r s d i d e t ü r ut quod: 
non infeteur Üü conveníre dif-
fiaidpDem , qüaE non intellif. 
glrur d i : eó j qisod p r a d l c a t u í 
uc q u o d , í e d de i l lo quod prac-
dicarur ui quo, £ t argomencum 
facium convíncebat oppdf í tun i 
íui InEeníi , nara fi una pars 
prasdicacur m quod , Se alia 
praedicamr ut quo , aggrega-
tura íormaiicerí UÍ taíc nec. u t 
quo , m.Q ut quod prsciüica-
tur , Se ceníe-quemer.: i l l l noa 
convenit: d l í f i o l í i e . 

A d coonr í i íac ionem reí* 
pender u r : Secundam inrentio-
nem in concretu non effeíolana. 
i c ren t ioneoi , íed eííe intentla« 
n e m , naruram í n r e n t í o n e m 
q u í d e m lo re ¿lo, & naturam l a 
cbiiquo , & confequenter non 
e í í e agg íega ium , quia aggrega-
í u m importar utramque parteni 
in redo : ex qno ñ t , genus for 
mal! ter t i le unurn fímplIciterjCO 
quod non d k i r ín rcáo utiamw 
y » parrem/cd fojani feciándai^ 
in ren t íoncm , ut connotaruena 
naturam , & fecunda inccnrlo 
OÍ ira connorans eft u^aTimpli^ 
c í ter ; í icut a-lbedo or connos 
Í H fubkc lum 3 u n á v difí init io 



k d t ( I m p t í d r í c üna « a m u a l t a s 
difhnlr íoñís ab omcatc diffiHici 
forraalis ,^ á i t c & i a e í ami tu r . 

T a n d c n a r g u i c u r c a d e en 
áiffimcio poreft explicare duas 
eíTentias : c rgó aggregacum pee 
accidens poteft veré d i í i n i r u 
l?robacur anc^ecedens. Eadeai 
ipecles poceft rcprsfentare d ú o , 
auc plura © b j e d a , uc patee fn 
fpede A n g e l í : ergó eadsai díf-
finicl» pocett explicare duas ef-
¿ent ias . 

Sed negatur coníeq . Qtíía 
ipecies non petit adaequari cura 
quiddirare obje<ai, (ed cum iiío 

„pro formal!, & p í u r a o b j c ^ a f o í -
l u n t peo formall convenire ia 
ordine ad unam fpeciera > difíi« 
nielo vero conftat uno genere, 

; & única d i f een t i a , & con fe-
.qaenter unam ío iam eíTeociam 
explicare , poteí t , 8c m á x i m e 
€um diífinitio fie ipfa qulddicas 
d i f f iaka , proinde<|uc ubi dúplex 
«ft quiddkas, dúplex cric di fá-
a i t io . 

Dices:ex dupllci quidditace 
Completa poteft fieri una quid-
ditas, & unumobjedum forma-
lirér in e íTereprxfenta t ivotergó 
pGtcric etiam ex dupllci quiddr-
tate in gener* eniis fieii una in 
flratione dlífiníbilis. 

Dices fecundo iMatc r iam, 
& formam efíe duasquidditates; 
Se camen ex íilis fierl unam quid 
jdiratcm c o t í u s : c r g ó ex duplic! 
quiddicare poteíl etiam In efíe 
f e i una qoiddí tas t ^ h l m c i 

Secunduf, 4 ° ? 
Ad pdmam t f i f l a n t i i m ife* 

gacu? confeqj. Qoia c o n v e n í c u -
tía in ciTe rcprxfeacsi ívo 'mvñoC 
eíl quam convenle-iida In gcwfrj 
r e e r í t i s , 6c ira ex quo plura ob-: 
jecla ,(Íac unum m e'ffe InteHi-s 
gibile 5 aut in effe repra í fenra tu 
vo propcer convenienciatn i * 
aliqua abftra-^ion-c commtml^ 
vel o rd inemad aliqaemfinenif 
non infertur ex dupllci qu iddU 
Cate in eííe reí poffc fiiri única i * 
q u í d d i t a t e m única díffiniri^nc 
d i f f in ib i lea i : unde Angelus ca« 
dem fpecie attingic ha ruine m , 
& pafsio'nes illlas , & tamefi 
dive ría d iffinkione objed i v* 
diffinic homlnem , SÍ ÍUHÍS pro-^ 
priecaces, & omnes parres n ú u 
veríi cagnofcuacuc ab An*geU 
fuprsmo per unam fpeciem m 
proba bilí íencenda , qua; rameíü 
non pol íunc una difíiíurionc dif -
6n i r i . 

A d iccundstft replicam ref-
pondecur : Macerlam , ác fot* 
mam eíTe daas qu!ddfcates | íar« 
tialcs ,<5c In completas ejufdcn< 
lineae , <^ ordinis fubilannialí5> 
quarum una c^npararurad s u 
teram,uc pocentia a d a d u m , S£ 
ideó poteíl exi l i i s una qulc idí^ 
tas re fu Ir ate compleca : ex d l i p l i -
c i veróquiddicare complef a noí l 
poreft una quiddí tás pefültare^ 
quiá qaidditates cotópletSe lia#: 
benc eomplctam fpecí^m , & 
dupllci fpecie completa alia ípe» 
cies compleca refulCáré 13011 va* 

Ce & fe 



4 0 4 Qjédfl' i- Di 
Er (1 dlcas: Sabjeclu^ , 6¿ 

fecundam Intentionem eüe fpe-
.cíes incoaip lmsin .genereLogj . 
co : crgó cstalíis in redo poterit 
rcfulcare tínica efíentia comple
ta ditóblbill uoica dífnauione. 

P-cíponcleítir : Sabjedum 
non eiicde'geaereLo2.ico,nec la 
taII genere eík' íbeciem íncom-
pleca m , í'ed podas e í k comple-
taoa 10 genere i-11 y lie 0,0c lúcoex 
í l l o ^ fecunda iníeDíionc in rec
t o n jD,p,oc€í! mía compleiaquid-
dicas refaicarc. 

S e c u o a o r c fp o n d e r u r: q u o d 
l íce t fabjedum íu de gcncreLo-
g íco , coní idcra tum tamen in 
tecto habec eÜencUm comple-
í a n i díf t lodam-ab eOentiafecmi-
,dse ín rca t ion i s ln veclo/Sc fáctnrr-
i iáari i íntentlonem in re t ío ha be* 
re ct íam faam coiBpíctam eífen-
íía?i> d l í i n £ l a a i ab clTcnr u í u b • 
jccii , & ideo ex uiraque in rec
to íiaa qolddirás in genere Lo» 
-gico reíaicare noa pots i t . 

Séí 

$ione %enerh efi /¿cunda iatentio 'm 
fonrretu , A* ut connotat nataram^ 
3 ¿ / f e vsrh natura folum eQ d¡f~ , 

finitum material^ , & ¡n 
ohíiqao . 

• nof-

fráiicdhllihus, 
PrKcepr, IÍ Mecaph. ¡eS2. 9 . & 
pJunbusio locls : Cujas d o t i r l -
nara re peí k In Su mina Theolo-
g,lx j <5¿ ex illa efficacher con-
el u fio noflra proba tur p r i iuo . 
Qaia 111 ud t\\ diífinicum forma-
le quod in diffinitione gener í s , 
qnod pr inc ipaiker , & formal!» 
tér per noiuea fignificacur; nam 
in quacumqus d. í f inhione dif-
finitum fórmale quod i l lud eft, 
quod furmalucr v & dicecíc fig. 
níficatur per nomen , íic enim 
dlífinimus res, ficuc illas conci-
piraus, c¿ ücuc conciplmus ira 
Dony'íianrus, ande quod per no
men prlncipaluer figolficamus, 
elebet elle prindpaUter diífíni-
tumj fed oamen genu-s prlnclpa-
l ' l ih , & fonnal i té r íi»niñear i n -
tennonem generís i n concrcroi 
e rgó íe c o o d a I Í->C e o c lo i a. c on c re; 
to debet eííe difr inirum ptincf-
paley dire í luni j fórmale ,& quod» 
Probarur min. Fx h í M . 6c D l v , 
I liom.. aiTeremlbus io loéis el» 
tatis anrecedcfiter, quod á lbum 
íb'ani quailcatem: ' lignihcar ^' 
qu :d ucique de'íola illa prlnfií . 
paijeér , & lo t e á o figa|íicara 

i narriqué 

•am de DrjjJicarr.entíS. 

inteliigendum eft ^ • 
f u b j e á u m in recio fígmticarcr; 
non deberé tíici , quod á lbum 
ío lam quailfáretn tígmficar , ¿ a 
cae non dícitur homincm fignij 
ficare Cahm animam rat ioná* 
Iem,qniaq iamvis animam prin-í 
cípalitec fíaLnihccr, no>i ramea 
íHam (olam in redo , íed e t í am 
corpus i^fum lignificac } ci h » 



rArtmlus Secuncím. 4 o f 
qdede hoc n®ralne genus xásm abftratto; fed íigoíftcitum ícm 
dícendam tít; coafequenter fa-
tendum e í l , genus (oldm fccua-
dam intcntionem figniBcare 
principalicer, 5c in recia. 

Secundo probacur mínór; 
Terminas connocativus prlnci-
palitcr íignlíicac formam : ergd 
cciafia terminus eoocrccus pria-
cipaüter > Se m te¿l:o íolam for-
matn fígnificat. 

Tereío probatur/TerminiiS 
toncrecus fígnificat formani nz 
infappoíito, uccoaftatex illius 
áiffinicionc, qaibus verbis fuffí^ 
ciencer índicatisr folaraformam 
íignifícari in redo, & fubjeelum 
in obliquo Í fed genus eft t e rmí -
nus concrccas:crgó folarti fecan-
dam intentioncoa in concreto 
principalicér ,^ !!! re^o fignifí. 

Q u á r t ó : Terminus fecuní» 
áíeintencionis folara fecundam 

male hujas tcrminl genereíráS 
cft fecunda in te rno in abftr a d o : 
ergó ctían* fórmale lign íicarum 
hujas cerminí genus cric íecutH 
da intcntio in concfCto. 

ínílat Recencíor Pervanu* 
Contra rationem pr^didamr 
quía falso dicitür concrcrum se-
GÍdentak figníficarc formam m 
tedo , &¿ fubje^um ín obliquo: 
c rgó ratio prsedidá niticur primi 
cipiofalfo. Probarur antee, p r t . 
mo. Quia ferminos concrctug 
idem pnedicat » tjuod fignifirac 
jaxcadodrinam D . Tb , opufe. 
56". Sed terminus Concretus no a 
prxdicat formam in re€io : e r i 
g ó illam non in redo úgnif í -
cac. 

Secando próbaíur ant. írt 
í e d o íignifícari > nihll allud eí t , 
quam cxolicari i 1 caía nominan-
d i ; fed in concreris pocius explí-

íntcntionem principalítér, & i a catur in cafa n o m i o a n á i fobjec 
rcdoí igníf ícat , ficut terminus tuni, dicimus námique alfotim eít 
primxintentionis ipfam intcn- id q iod difgregat vi fui i i : {von ao-
tiooem primara objedivatn íig» tem dicímas^aibecio eít Id q i i o d 
nifi'aat in redojtíid genus eíl ter- diígrcgatiergó falso dicituf con-
minusfecundx inteationis;ergó crecum accídenrale í ignlHcara 
idem quod prius. formam in r e t í o . 

Quinto : Slgnifícatum fot- Terció pfobatur ánrecedfe 
maieiiujus terraini genus idem Quia haec propofino á lbum cl¿ 
d i , quod íigfiificatum fórmale dulce, eftabíbluic vera i o q ü c n -
Bujus termini genereitas ^nam do de lade ; irapoísibi-le áu rea s 
concrctum , & abüradunl idem e l l , propofitioncm elíe vcfam s 
habent fórmale fignihcatum* n;(i redum prxdkar i iden t i r icé -
^uamvis modo diverfo , qua- tur cum redo fubjedi ? fcdpra-
tcniis concretum fign.ficat iU dicatüm , Se fubiedum p r ^ . i i c l ^ 
Jad in concreto, ^ 4 f e f ^ i i | ' £5:oPQátigjau íb lum ideoilfican-
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tur pro matcrsall u t r lu íquc : cr-
gó folum materiale, v H ít)bíec-
t u m ut í íufque per utruajouc íig-
nlhcatar in recto. 

Qaarto probacur ant.SI To
la forma in coacreco íignificarc-
t m pdacipalker , 6C in re ¿lo per 
albura v. g. hsc propoíl t io cílet 
v e r a , aibeclo eííec alba l i m p l k i -
t e r , fiquidem álbum cft \ U for-
ma albi s quarcnus í a b i e d u m 
co.inorar; hoc e i l falfum : crgó 
ídem qaod pt'ms. 

Rc íponde tu r ad a.rgií|nen-
türn , negando antee. adpci-
inam píobarlo.oem , dirtinguo 
ina).uieíD,5¿ d lver ío modojcon. 
cedo mal & con ce (Va m i n . nega-
| u r con íeq . Qaia torman^quara 
terrnimis concrctus {'ignlticac 
j n redo , prsdicac ín o b ü q u o , 
6c rubjeálum ipíiim in- r edo , 
r a m ídem eíl dicere , Pecrus 
cft albjs , 5c Perras eft habens 
a^bedinem , ubi albedo , ia 
recl.o í l^níhcara p e r t c i m i n ü n ^ 

obUquo i? radica tur. 
A i fecundaori probacio-

Ji^rn diílinguQ maj. In calu no-
mloandi fignifícationc paísiva, 
concedo mai . ín ipía fuppoii-
í i o n e , negó mai. & dlftinguo 
m i n . rubjeótam in fupponendo, 
concedo min . ¡o padive íj<yni-
ficando , negó min. 6c coníeq. 
Qaia \n r edo fignificari eft ex
plican* in cafa nominandi in íig-
nif ícat ione pafsiva > non vero 
in ipfa fuppofitions , & forma 
fe í^ncfcco accidentaii cft i d . 

quod ptincipaUrer , ¿c lé j tñ-é 
per nomen indicatur , & ideo 
ín cafa nominandi explicarut 
quantum ad ki ? quod eft fig, 
nincati per noraen ; íubjedum 
vero in hac conílderacionc noa 
explicatur in cafu nominandi^ 
fed tantam in obliquo , & tan, 
quam id , cujas eft forma íigni-
ficara per nomen , in f«ppo-
nendo aucem explicatur * fub* 
je£tum ín cafa nominandi,, 
namíllud efl i d , pro quono-
men fupponic. 

Ad rerríam probationem, 
diftinguo maj re£lum in íappo-
nendo , concedo maj. rediimdíl 
/ignlficando , negó maj. &: con-
ceí3a min. negaiur coníeq. Naai 
ut praedida propoíltio vera íir, 
neceílariumi non eíí , quod íig-
nincatom in redo he ídem rea
licer in fubjedo , &i prícciiea-
to , fed foíum requiritur redum 
in fupponendo elle idem 5 illud 
autem , quod in redo fupponir, 
í o í u m eíl: fubjeóbjm , & ideo 
fufiieit fubjedum in praedica-
ro , i5c fubjecio efle realicer 
idem. 

Ad quartam probationem; 
negararrmj. Quia üt prxdida 
propoí ic ío albedo eft alba fim-? 
pii^irer vera í i r , requlrirur pra
dicar um , 6c íubiedum íuppo. 
ncre pro eodf m, quod tanien fal-
fum eft:,nam ly al': a in praedica-
to faoponit pro íbbftat¡tia aloe-
dmciti fubftencan|ei albedo vero; 
proíc foh íupponic ; eo quod 



^nlculm Stiuniuí: 4 0 7 
t i modo fignifícanái non impor tur , qtiod d l re í lb 7 princfpaíí-
t a ru r in conc rc to .qua i i t é r figni- t e r , ut qnod expecbf ad L o -
ficatum per á lbum. g1cam,nani perdi fHnidonemLd 

Secundo probarur concia- gicalem, & formalitcr pertincn-
íio no í t t a rationc : i l l u d c f t d i f - tcm ad Logicam.quaí i s eít genc-
fioicum foritule quoJ i n diífíni- rís diftiníclo folum poceíl p r inc i -
t ione gencrisjCuiusquiddicas, & pali tér cxpllcaú, quod p r í n d p a -
oacura principal icér , & ut quod l í tcr ad Logicara pcrtinec ; fed 
cxplicatur pee talcra diff inido- fola fecunda incentlo genecLs i a 
flem ; nam dlfñnido per fe ord i - concreto principalicer p c r d n c í 
Rarur ad explicandam efientiara ad Logícam : crgó per diffinicio-
reí difnnicaí , & conícqucntcr i l - ncm generis foium princfpalker; 
íud ,cujus quidditas, & natura & uc quod explicarur quiddicas, 
princlpalirer, 6¿ ut quod explica- & natura fecunda intent ionís i ai 
tur per aliquam diffinitionem refto. 
€ r k d i í í i m c u m f o r m 3 l e , q u o d p r £ T e r t i o probatuc minor . 
á i á x diffinitionisifedpcr díffini- aut potíus esplicatur daca d o c -
t ionem generis principalitcr , & trina. Quia d l f ñ n k u m f o r n t i -
ur quod explicatur quidditas, 5c le quod cujufeumque concre t l 
natura fecund¿e intent ionís in Log ic i deber efle i l lud , cujus ef-
fcólo : e rgó fecunda intendo in í e n n a m pr inc ipa l i tc r ,& ut quod 
r e c i o e r í t diffinitüm quod. Pro- coníiderac Lógica ; ícd Lóg ica 
bacur min . pr imo. Illius quid d i - prlncipaliter , &; ut quod con-. 
casA natura pr incipal i tcr , & uc í iderat folum eflenthoi fecundg 
quod explicatur per diff ini t io- intenrionis in concreto , «Se 
Jicm generis, cujus cífeclus for- i n obliquo fub í l r a t tum , q u o i 
malis exprimitur, aut explicatur foium ratione fecundan intcncitjv 
in díffirútiooc prxdicla ; fed pr^. nis confideratur a L ó g i c a : ergo 
di cari de pluribus , quod in dlffí- d i fhnkum fórmale quo i in dif-
nitione generis explicatur , c i l í init ione generis folum poteft ef-
effedlusfürmalisfecunda inten- fe fecunda intendo generis l a 
tionis generis, ut connotands concreto, 
naturarn: crgo per d i íün i t ionem Ex cadem dodrina coníláCs 
generis p r l n c i p a l i t e r ^ ut quod Naturam denomlná fam a fe* 
explicatur quidditas, 6c natura cunda in ten t íonc generis íolun\ 
fccundsc intentionís in redlo. cíTe d i f r in i tum rnareda'c , ác 

Secundoprincipaiiter pro- in ob l iquo; non vero d¡fnDÍcum 
batur min. ijlius quidditas, 6C principale quod formaU:ér, Ó¿.i0 
natura pr incipa ' i tér ,6¿: ut quod re€io difrinitum: qu!a difunicum 
perdi t f ini t ioncm gCüeá| prmcíjpaiequod formaiuer,^ i n 

M ^ r J ¿ ( m Ce ^ Kfis 



4 o s Qjíáft'2* ^ 
tcxXo d i ñ i n i t u m in p r ^ d l á a di f 
í in ic ionedcbcc cííe i l iud , qaod 
m redo ra i íone í u l , oc Formali-
ier ad Logicam peuinersfcd na-
tura á fecunda intemlohe gene; 
rls deiiomlnata , ut p r x d i d í e in-
leacionl íubeit non percincc ad 
L o g í c a m fbrmaliter, & racione 
iui ícrgo ProbsuK inin. Racione 
ill íus pcí t inet aüLog icam, ra t i o -
r.ecupis conitiudeur formallter 
i-icra í l l i ü s o b j e d u m } & abíbac* 
tio.ocm i l l ius : íed íoluro racione 
fecuadx incencionísconí tkul tuc 
i •tra.obj^dum LogicíEv& üllus, 
abftradioneai a.b omni materia 
negacivHnon autem racione fui: 
c r g o i o i o m rationc fecundas in
te nc ion Is , noa caríone íol po* 
re l i ad Logicam perrínere. 

Con firma tur : Qü!a iliud; 
eft díftioitum foxraaíe q^od i n -
d í ínn ic ione gene r í s , cui per fe. 
c o n e n i t difr iníáe , n%m áifén!-
tro nihíl aiiud eft , quam eírencia 

, 'diftiaici %. & ideo íicnc i l iud eíb 
ki iranituin , cal-per fe c o a v e n í t 
eíTentia difíiniti, eú&m il iud erlc 
ciirfix5Ítu.ííi, cui per fe convcnlt 
é'ú'ñnno ' fed. dlffinitio generis 

jiorií congenie per fe nacurs, 
eriam ut fubcíb ergó-«atura pro» 
HE ( i cn^n eft dlífinltum fo rmj -
le q u o j diffinitionis prsdi<flje. 
Ptobarur min . Naturas c t í am uc 
fuS eíl c o n venit predican de pía. 
r i b i^rauone fecundx Intent io . 
u i sq t í í e fola eft racio. forcnaUfsu 
ITU p t í e d i c a n d i , i lcut dífgfega* 
re viCáí^ (o lu incoavsnUfab lec» 

TrdiVtálUñuf. 
xú r a t íone albedinis , que cft 
rario ciígrcgandT ; ergo dif f in i -
t io generis non convenit per 
fe ñ a c u r ^ éilsíU üt fub eft.. 

i. . Ve. 

'Argumenta filmnturí 

C O N T R A confín fioncm' 
Ulam poterat in priaiis 
a r g u i :qp ia i n di % \ > íUone 

accldeniis !n concreto intrat fub-
j e á u m canquam id , qMod direeí. 
t e A formalk i r diff initur; fed i n 
difrinitione gercrls diffinitur fe« 
cunda intentio ia c o n í r e t o ; er
go natura ipfaeft íd.,quod direc». 
re > & formaiitet diífinírias coa. 

auenrerque. non eric fola fe.. 
cunda in ten rio d ' íf ínirom for«. 
njale quod qiiamvis ilía íir prín-
cipa'e difrinirum., Probar. maj9, 
pdncipajiufs & formaíius itirrat 
í u b j e t o n i s'ndiffinitíonc accí-
denris in concreto, q^am in dif-
finitiorc acc i í icoth fu abftrac-. 
t o % fed in d i í f imnonc accí-
dentis in ab í l ra í lo iotrar de-
connota ro f & in objiq.uo fub-
j e ^ u m , í iquidem accidens In 
aburado non poíeí t nlíl per o r -
d ínem ad íuh ie t tum diff ini r i : cr-
g ó í n díffinit icne aecidcntls in 
concreto intrat í o b j e d t m tan-
quam id , quod d í f c ^ e , d¿ for-
niallrer s l f f íni tsr . 

Refpendctur : In dlffíní-
üone accidentis iq co^crcro 

prin-



^rlncípsl ius intrare iubleclmii 
quantucn ad fupponendum,quia 
accidens inconcreto , Uiías 
d i í í ia lc ia pro fub]e£lo íuppo-
nunt , U accíaens i n a b í l r a d o . 
non fupponit pro fub]célo5 noi* 
tamen principalitct intrare,. 
quantum ad explicari per difíi-
n i t i cnem ipfam , eo quod fub-
jcclum foluiB (iííhnifiif i n o b l i -
quo , fi ve accídensir? ab í l radOj 
£ve. in,concreto d i fánía tar . 

S.eGiiiidó rcfpondecur : i n 
dlffirilfíone accldcnris in- con
creto pnncipal iüs uitrare íubjec-
t um, qu:ím> is incret ín obliquo, 
qu ía non.ingrcditar tu terminas 
taotam, ha bl r udInh 6o rm , fedr 
gat i i í f uc aé^uaiiteo ftbilentans; 
i o f m a m , & h a be ns e íEi wlu m i l . 
Mus^quaJiter non logre di tür ,d uní. 
accideas diífí«ltw;r ín-- ab f í f a^o , , 

. Secundo argiuíi ir :-Diffiai . 
tu tu-; i n d iffiti ici on c- g eo e r i'« e íl; 
genos 5 fed< genn-s cíl íjífa natu-
ra.non vero íecunda in teo t ío ;e r -
go natéra . eü d i redum > & for. 
m a 1 & d i f §n i t ü m. P í o b. m 1 r,. i ! i u d • 
eft g t i l t i l pro qno fupponit no»» 
inen,fed nomen genos fupponlc 
pro narota; qug eft íubieftiiEn l n -
ientionI&: etgo genus efí lpí'ana». 
tufa^. 

RefbondeMir i l lnd pro^ 
qno fupponit nornen tanrniu ef-
fe denominarive 6¿ acei ten» 
taüfcr ge ñus*, non vero eflenriaü* 
tcr,3cDer re,q.uia pr«dicar/3pef fé 
eo<ovenit gencri-, ói-foll 'fecunde' 
m & t t Á m x coavenh per fe prf Ui> 

c a r i , qusc fola efl ratio fo rma í l l 
p r e d i c a n d í , & Ira íoia ípfa eíí ef-
fentialitér g e m í s , &:d i fhn i tum. 
forosaie diffinítionis pr^didae. 

S s é in^abistNatur^ con ve
nir eí lentíali ter predican d"cplu^ 
r í b n s : ergó roía cíl e l ícnt ia l i téc 
genns. Proba tur anteced. Ŝ Ia. 
íiatu ra v. gs animal cíl de e í í cn -
tía Infvriornm : unde íftx p r s -
dícaclones funt eííciitiales, h o 
m o cíl animal , eqaus cft anií-
m a l : ergo íiatarae convenir ef« 
fcnclatiter praidrcari r nam 
convenlf eiientislitefpraBdicarfli 
qtiod cíl de eíTentia Inferior um 5, 

Sed negacur aateced, & a d . , 
probarionem' negator- cosfeq». 
Nam. ü t cfc natura íu e fien tía I e~ 
praídicartjra-, quae.;fólá convenir 
C fie n t i a Jt t e r ln fe r i o r i B ü s, n o n r a -
meo prgdícan coQvsmít e í l enna -
Hcer natura: j fed íoloro illa accí* 
dcncalkér convcnlc , ficut ipfa?. 
fecunda ¡ n t e n t i o , quae fola eít 
ta tJO'pr^dicandí convenir acci
dental iter narurx , <Sc rationc 
ipíius competir ct iam nacurse 
accidenraliter prardísaTÍ. 

A l l t é r por era t rcfpondcrl 
d i íUngueodo anr. eíTenríalifcr 
ex pai te racionis, q t i s ve) rar io-
nlspraedicata?^... conc, a n r Qiiía> 
fofa narura e í l ratio q y ^ c / íea-
t ia l i i inferioribus. FOea t í a i i t e r 
ex par&erationís fob qna^ neg. 
an r Nain ratio ífib qua p r í s d l ' 
candi eíl fola fecunda inrcnf ío j 
& í k u r ipfa-eom enir natursc ac-
^Íd«n,uUter; i u£ t ¡ a i i i p r e d i c a i | 

acci* 



accidencal'tbr convenit nataras; fereoctbus fpecie 
un de íoll fecundx Intentioni c í-
¿ n c i a l h c r abfolute conv-enit pre
dicar í. 

Dices: ^IUÍBVÍ-S na'Ctsr2g fs-
cundum feconvenlaf accidenta-
Mtér ptsdicar i , nato-rx tamea 
r ídupl lcacivc, uc íub cílí coiu c-
nic cííenáali-rer, fícuchontini a l 
bo rcdupli-cati ve-feabead-ai-bsai* 
nem cñmthwmt.'O&m^^vt -dií» 

í i a i i c c r gcnuSc 
R c íp o nd ct UT d! ftl n gu en^® 

antee cílentlali tér ratione íceun-
dae intentionis , conced. antee, 
racione f u i , negó antee. 6¿ con-
íeq . Quia U éc prsedicari conve-
uiac e t íenaal í rer naturas ut fub 
c í t , & reduplicara forma , vel 
fub i i rac tüm ut Ulam habcnsítion 
tamencon enir l i l i racione í u i , 
fed ratiunc fccundíE íocen ' íonis , 
«juam lubinduic , 6¿ reduplkac 
falcím i p o b l i q u o ; u tau tenma-
cura elíet c i í en th l i t e r genus de-
bebar i l l i per í e , ^ farioncfuief-
fential irér convení rc í i íud,qiíod 
t é de p!uribas prjedicarL 

T e r d o arguirur ; D l f f i n i -
turo fórmale quod m difíiDitlo-
Ee gencrii íiíud eífc, cuí in re^o^ 
convenir difánicioj ícd dlífinido 
Ron competir fecunda: i r reo t io-
min tc&o . e rgó fecundaínrea • 
r io non eft diftínUana fórmale 
q j jod in d i fñnk ione p rxd ida . 
Probatur min . Secunda in tenc ía 
% ¿ Ü prísdicaiuc de gluribus 

quid; íed hace eft generis diffínu 
cío:crgó non cotí^enic intentio* 
ni Probar ur maj .Scct íüda inrea* 
í-io gg&tth ca eft , qua animal 
coníUtuicur genos 5 fed folunt 
an imal , $C non fGrmá,qua conf-
t i tu i t a r genus de pluribas gt?dl* 
cacur,cufn folüm a ¡TÍ mal , 6c non 
f o r m a pr«d i¿ la inferioribus con» 
veniac : ergo fecunda ín ten t io 
non p r sdka tu rdc plurlbus dif« 
f e r c n d b ü s f p e c i e . 

Reípondetur ad argumefi^ 
«um : negando m i ñor. 6c a,é 
probacionem diiUnguo maior> 
JSíon prsdicatur uc q u o d , coa
cedo ma). ut quo , negó maj.&£ 
coacefla m in. negar uc conieq» 
Q j U fecunda ín ten t io eft id ta-
tione cujus nacurje convenit 
prf id car í ,& ideó líeét non prx'-
dicerur ut quod , prsdicacur ta* 
roen uc quo : proptereique dífíi»» 
n ido craddica cílential í icr con* 
vcn'c i l lo co quo ! difíinicio con* 
veniceíTeaciali tei ' i ld, quod prg* 
dicatuc ut quo j eí v a d t quod 
predicatur uc quod ío lum de* 
nominative j ¿ accidentalicef 
convenir. 

ínllabis prlmo:iUud cíl dif-
finitum quod etiam pradicatuC 
nc quod; fed fecunda inrentio 
non praidicacor ut quod : crgo 
non cft diífiaicum uc quod ; 
fed boc (ülum habebit natura, 
Probatnr maj. 111 ud eft diffínN 
tum quod pro quo diffmit io ítip 



' j lr tmlw Scc 
^ o a í f p r ó lito , quod prasdicacur 
ut quod , í icut ctiam pro eo-
dem füppoñit genus i c rgó i l lud 
é ít diffi nic u m quo d, quo d e t iam 
prasdicatur uc quod . 

Inftabis fecundo: eó modo 
^ i q u l d eft difíinicum , quo de 
pluribüs praedicamt; fed íecunda 
iaccntlo ío lutn ptaedicatur ut 
q u o , 6¿ natura Ipfo xxt quod: 
ergo fola nacura erk d'fhnícum 
quod s intentio vero erit difíial* 
t t t tnq i jo . 

Tercio inftabis: Illud'eíl u t 
qt iod diffinicuín , quod explica-
tur p:r diífinicionem p r « d i c 
ta na » fed per eam non explica-
Cür fecunda i n t en to , áut rat lo 
p r x d i c a n d l , fed i l lud , quod1 
l^ofs i t ivépíedicatur : ergó non 
fecunda intent io , fed i pía na
tura pofsitivepríEdicata.cric di í-
ñ n i c u m quod. 

Refpondetur ad p r í m a m 
replicam , negando uiraroquc 
majirrem. Qjiia dífírnitum fór
male quod non eft llludr- pro 
quo difíinitio^ fupponit , fed I l 
lud , cujas q liddlcarem per fe 
p r imo manifeftac , <Sc non cx-
plicac dlífinkio generís per le 
pri.no> quidditatej i i illlas-, pro 
quo fapponic, ve! quod praecii-
catur ut qupd , fed folum íe-
cundse intentionh , qus liabet 
pro eíFe¿íu formali con (licué-
re praedlcablle, 3¿ praedidicatur 
Ut q ü O , 

Dices : I l l ud eft diffínitum 
íbrmalQ q u o d , de quo rc í l f i -

4 1 f 
catur abfokite drffinlcb Í l eá 
di íf ínkio ve r l6ca íu í de ¡lío- p r o 
quo fapponrt 3 aam fuppoi i í io 
eft acceprk» pto e o , de q » o ñ t 
veríficario : ergo i l l ud eíl d i f f in i -
t u m quoti pro qiao diffinitl© 
fypponit . 

Dices fecundo : i l l ud p r o 
quo fupponir in r e d o hominfs 
d i f í in l t io i led etiara d l í f in i tum 
illius quod ::eigoldem ctiam e í | 
i n genc ik difrlnkiooe dicea-

A d pTimam replica m 'dif-; 
t í n g n o maj. de quo tic dtfí iní-
tio^conc. maj. de qoout haberu 
te quid ditatem, & eíTeBtiani dif-
finitam , negó maj. & dtftinguo-
m i n . de il lo ut habenre quiddica-' 
t e r n ^ e f i e n í i a m diff inham,c00-
cedo min . de i l lo ur ccnÜi ru to 
per eíTcntiam difrinstam , negó 
m i n . & confeq. Q u í a d'ffinif m u 
quod eft i l lud , de quo verifica-
tur d i fnn i t lO ' , ut eiTentialifer 
conftituto per eí lenciam di f r in l -
tam, quomodo non vedficacur 
dlffmido generls de eoj pro quo 
f^pponk, oam fola fecunda i n -
teutio coní l i tu i tu r per eflennana 
expiiearam in ifta d i f ñ n u i o n c , 
& de illa uc coní l i tu ía ' per e í -
fentiam exulicacam , verificar 
tur diffinitio de fu b je d o ve* 
ffo folum v e r i í k a t u r ifaoquarn 
de habente , & fubí ienrsn te 
quiddltafcm , 'óc de eíTcntiaoi 
dífHnifara. 

A d fecundan) negarisr con-
ftq. Quiía \ M á £ÍQ qao ftppo* 



é-Jy 4 1 i Qü&p.i* 
Bic hominís cTifftnicio coaíticuí-
Cür p^c quidditatern , 6£ cííen» 
tiam dlíf taicaí i i , 4c i a mirum 
noa eíl^ñb diffinicum quod, ác 
lú&m de omm concreto íobílan* 
tíali , dícendaoi'lillud v^co pr» 
^no íapponic dífánício conertíci 
accidcnEalis non conílicuicar cf« 
.fcodalirer per, effeütiam diftiol» 
tata, íed potías tatís c lien ría ac* 
íidcscalíccr co'ffifeali íítl. 

A d feccE^áam vero lepíi-
cam argismcnrl pfiodpaiís nc-
gacar major. Natu Miad, qsod 
cancarei prsdicarar ur qao cit 
ditníütum qoodjfíqaidciii quid-
ditas»illlus eft, qaje direde, 
principalitér per dífíinlrioneia 
cxplicatur: un de q«od in ordíne 
ad práEdicandum eft tantum 
q á o 5 in oidine ad diffítyitioxieca 
cít qaod squía diffírticioci^ Lo-
gicalls , 5c ideó debet ut qiiod,<3t 
prineípalkércxpiicare iIludsqaod 
racione fui poteíl ad Logicam 
pertinere, & íblrnn quo ad prgdi* 
candum , vcl ratlo formalis pr^. 
d¡candi, quae eft fecundo inten-
t io pertinec ad Logicatn per íc 
pricno. 

A d terdam repílcam nega-
tur mln. Quia quaotiVis per dif-
finicionecn prxdiíta.n non ex-
plicecnr fecunda Incentío m abf-
tradosexplicatut tamen fecunda 
¡ntentio in concreto , ut 
communicans propriam efFcc-
tum formalem, & ka per difüni-
ilonem iflam non explícame 
priRcipalitcr^uod poísitiye prgs 

dicatüC ut q u o d , fed lllü"d, quo¿ 
prgedícacur ut qtia , aur e í l rario 
fbrmalis^ qoa natura prgdícacor.' 

Dices: íi femel data difrinú 
t í o cicplicac uaruram fecand2e Izi^ 
r en t íoms , pro llia lupporjere de-; 
*becf nam difíímtlo eít oratio ex^ 
p j í c a n s n a t u r a m rei,í& ita proea 
fifpponk ^quodcxpl íca r j íed pr® 
í e c u a d a inEenclone n o n í u p p o o i c 
d i f i f i l c io , ut vidínausí e r g ó ñ a u 
cxpiuat n a c t í r a m , 5c quiddíes^ 
l e m iliías.. 

Sed negatut maj. Qula I t i 
toncretls accidencahbus aliudí 
cxplicatur per diffínitioneaaíií* 
l u d videlicet > quod prlncipali> 
rer íigmficacur pee nomen , 
aliiKi C i \ , pro quo diffínicio fup ĵ 
poníc , quod quldcm eft ipfuai 
fubjedum fubftcncans natutam» 
&: eflentiam explícacaoi. Nec 
implicar difr iní t ioncm explica-! 
re íscundacn inrentloncm , Se 
pro iíla non fupponerc , quia vo
ces exptiniunt conceptus mea*? 

tis , & noíi íiipponuot; 
peo iílls* 

^ T* 



* Q U ^ S T . I I I . 

De Sfech > & Í Í J ea, 

A R T I C . L 

^Jtnrn iiffimitpnes f^eder pr^edi^ 
cahilis 5 & fuhijahi í ts ioná. 

: §."- L 

Viffim t'wfpeciet p mdicahUis-
expUcdíar*. 

Anífcilum e í t d u p I f c e F í i ; 
. ípeckai - dar i \. Un a mí 

quidem' rubaííerna. dlí-
JViíibiüeiiiín alias Inferiortis fpe-
des s, íicuc í e n f i b i l e & v-ivenSj,, 
qu,®:: quUem Domlnaotor fpe-
cíes cQíBparadye ad fubftan-
tla..as: • qua m con £ ra bu m pe r 
dií£«enrTani particu-larcm- fcn-
ÍjbHiS j auc. viventis > ex„ q.üa i l -
XÍVÚI &: ex ratione genérica, 
íübftantiai: ípccies íobaker.na re-
¡fuUar. 

Spccles vero athoma t ñ ca-̂  
|gms iiv. .alias-fpecles d ív iübíüs 
•310aeft , íed folam in Ind iv idua 
inarenaliter d i r t í nda , ucui h o » 
m ó >.v.el e q ü u s , quae faenen du-
pllcem rcfpedum Imporcat ; al
te ra ni ad gemís ; cu i fubijcirur, 
& refpedu cujub dlcírar íubijei-

h í T r i m s l 4 T f 
r lo ia de quibiis p r x d i c a t ü r , fe-
cundum quem pr^dlcabflis ap-

-peí iatur . 
Hanc erg o Porphyrlus d l f -

finivit in prsíenci efie i l iam: 
J^u¿ pr-ddkamr de plttr ihus éf* 

fererJibus- numer& i qtjie diffiolJ 
cioconlíac genere , & d iñaren* 
tía , & con íequen te r bona ellf-
nam la pr^diearl de pluribos" 
om n u p r I c a-b i i la c o nv enlu n t%.. 
& . per \ f dlíFerentibus numero 
d-iíiinguitur ípedes á quociun* 
que: aircro .pfsedlcabili;. Haoi-
qaam.vis-.geüüS' # &^dÍíFercnciá^ 
prafdiccntur etiam de. pluribo-s 
differentibus niinierO'5, non- rai
men eo modo predicantur, q ú o 

.in- diffinitlone fpeciei: incellígi-
tur , . € 0 quod genus non p r s d í -
catur de Perro, &: Paulo íolo 
na i» exo d i ffc r ers t!b.u s I ai m e ú 1 a • 
te 7 fícut í pee Ies 5 fed pocíus ad 
talla individua- medíanre fpcefe 
de í cend ic , 5c medíate, pr^dica-
fur differentia.' veró; non prsdi* 
catur de plaribiis- diíll-rencife'is 
numero in eo quod.--quid ut fpe
cles 5 íed íol imi in^quale- qttids, 
u t i n ruperloribus lel inqulnios 
explicarum , nec genos , ve i 
diíFetcotía.: praedlcantiir de-
pluribas. diíFerentlbiis- numero 
diccado ío tam. cffendaTiTs qna-
iicer p r sdka ru r fpecks ; íed 
gcour ;d ic í t - folam paitem dc-
teroiinabilcm' per di fíe reo tía m 
fpcciíicam- 1; diffsreaila.- auteni 
partera d s í e r a ú n s n í c i n ' impar -
1^. . • ^ • . m ! 



414 QHdJ!.] De 
Sed inihWs concia áiíBni-

tíoneoi pr^dlítaiíi tquia aiítmal 
de hoc, & Ub a al malí pr^siícg-
tur ut fpecies, & dícendo co
ca ai edenilun illoruíu 5 fed m i * 
nía' de koc, & iílo aaifKaíí non 

4>ríBd'icataf Unmediacé, quando 
quidem aaímali ad hoĉ  animal 
•aon coRcrahlctir im ore díate , fed 
•meciía^e a l i fSt fpede^rgo nan 
..cmaiS'rpsci^ nrsdlcacur imme-
4iate de .plarlfesis diiferc-aclbus 

cum cegando miñ. zñlmú nam-
:qu« ímeaedíace prxdícacur de 
.hoc , & ilio aaiaiall, qala liece 
ad hoc,§¿; illud animal noo coa-
erahatur, val realiter dcícentkc, 
nlií median ce aíiqua ípecicí ob-
qedivb tamen immediare ad hgc 
IndtvMua concrabitor , eo quod 
concipitur animal uc determina-
tnm per hoc animal, aulla coa-
cepta fpecle anima lis. 

Ec fi dicas : Quod gcttis 
n o n poceft concipi ut concrac-
turn per infimam , 6c ulrimam 
áifferenchno, nificoncipiatar uz 
«ciam decerminatam per díffe* 
yendas intecaicdias : ergo nos 
poterit animal cencipitur eon-
gradum ad difFerenciam indi-
yiduaiem, quln concipiarur uc 
contra^ana adfpcdfic&m dlífe-
cenciam. 

Refpondetur, negando ati-
ceced. Quia poceft inceüe^us 
eoacipere fublian cíam rationa-
km 1 íubüaatia/íjL mbiim, 

5cfubibatiam vcgerárí^m,iiul4 
tara ^cencipiendo díífcféaríafi» 
iníermedí^ai ínter racioneni 
ftibílaniíx , SC diíFercncíam vew 
geuuv.e, mobüis , veí rationa^ 
lis. 

Secundo arguitur; hi diA 
finicíone f t x i l á z 4 ¡ í ñ ñ k u t fpc-
cies in communi; fed ípeoics ia 
communi prcedicatur de pluti* 
bm differcndbus fpscic, íiana 
homo eíl fpecks., k equiíseclata 
ípcclescíl: ergó mak diffinituc 
fpecies per prsdicari de piuría 
bus dlíFccentisus numere. 

'Coníüíaiacar : Q'ik data 
d i í f i o i t i o convenit alijsá diírtni* 
to: ergó bona non cft. Probá* 
CUT aneccedens p r i m o . Qaia 
competic gened > nam genas 
praedicacU'r inqtsid de pluribas 
dlíFerentibus numero, fiquideíit 
prxdicarur de fpeciebus v . g. d * 
homine , & equo , quas non fo* 
lam fpecre, fed ctlam numero 
difFerunt: ergd c©mpccicali|s a 
diffinito. 

•Secundo probac. antecel, 
Quia compecic, Deo, qui praê  
dkatur cílentialite? ia quid de 
pluribus áifFerentibus numero,!, 
de Parre vídcllcet Filio>& Spid« 
ta San¿to:ergó cómpedt aüjs i 
difiiníto. 

Refponáccuf ad argumenl 
tura diftinguo maj. primo ía-| 
tendanaliter ítimpu , soRCedoi 
maj. fecundo intcncionaUrér acw 
cepta , neg. maj. & diítiíiguo 
fiiia. Secundo ¡ncsndonalicewí 



^kicuM- Frtmnf.: 
bus folo nmuero 
tibus» 

Addimas 

jfcmpta: concedo m í o . pr imo in-
t en í i ona lUe í accepta,n€go m i n , 

coafeq. Nam per d i f f inkio-
Ji€.m> pr-3Edida.m diífinitur en 
parre ratioEis , qux fpeclcs m 
CQmiYiimi primo iaccntionaliter 
íumpta., idcít. , í e c a n d u m prx ' l 
«Uáata reaila qpae habeí,quíK íuns--
tora c í íenna Mecaphyíica indv-
V i d u l , fccüt iJum qax predica* 
ta nulla. ípecies d-lcicur de phi-
xibus diffiíreníibas ípecie- í fcti-
foltira de p lur lbas -nu ínero d l f -
ferentibus,.v-,„.g; homo de quo-
Ctttmque i ñ á í v M u o i m m z o & na-* 
tuxx j . & íé®m de Leone. , & 
equo d lccnduíü ^ fí" taíiíca-
eQofide.r€íu.r^ ípecies fecundo 
latencionaiiteír. accepta pro fe# 
ct i i ida.vidcl íceí iatentione- ípe
cie i , íie praedícarur.dc pluribus 
ciifFcreníibiAiípeele., quia honao. 
eft fpeeies, & equus .gxiam ípet.. 
cks eíl j non ramen in p rx íemi* 
diíHolcur ex paiteifationis quae 
pedida . fecunda imentio ihf-fi 
cnim eríani uc ípecies non prx* 
d k a t u r d e fpecie4?us alij? -v.g. de 
hornine j . & . e q u o : , fed íolam-
per moduna accidentis quiot i 
p l i td ieabi l í s j . nam homí> , 6c 
€.quus accidental íecr d c o o o í k 
oantur ab. intentione Ipecies. 

A d confirmatioaem nega* 
tur Siicecedcns. Q.uia geaus 
prígdícatur de fpedcbüS , qiyx 
non dlfferunc íblo numero , fed 
f i í am ípecie. differunr r ípec ies 
lS£m Eiaedicaiiii de p k j j -

diíFercií* 

Specicm príBá 
dicari de pjuribus dlffereit i ibur 
numero dicendo te tam c í l e n -
tlarn< i ge ñus ver ó ' p fsed iea tu í 
deplunbas- dicendo. partcna efá» 
fentiae. 

Dices =, etiam ípecies prar-
d í c a w r dicendo partera cíTeii«í-
che : ergó nulla cíl í b íu t i o . Pro-
batut' an tecédeos . De eífennai 
ind iv idn i non^folum eá> d i ñ e -
rentia ípecifica , fed t m m ¡ t i l 
dívidualis differenría r í c d fpe»-
cies non á h h diíFercntiam i n d l ¿ 
v ídua í em : ergo noa dicí t ÍOW 
t ani efíentianj* 

ReíporidccuT' i- D i f f e r c ^ 
t h m iodividualcm cíTe de eñen*-
da Phyfica i«div i d u i , non r a f 
mea de cQentía- Metaphy uca \ U * 
l ius , quas folum conf tkui tur pe r 
genus , .óc diífereot-iam ípecific-
c&mt qus;duo lYiTporrat í p e c i e ^ : 
& ideó, prxdicacur dlccndo- t a i 

' casi. MetaphyCiczm c0£ntiao>¿ 
Ec ü dleas- : Ira fe babero 

diffe rennam índlvuir^alem sd! 
indi^idemm , feut fpecifica dlf¿ 
fe rentia fe haber ab fpsdejPi; íed? 
dl iercqda. ípecifica perciíict a4-
cflentiamMctaphy.ficara ípecich 
crgi-akera pertinebit a-d e t o u . 
t h m Metaphyí icaBi la di v i -
á ü i , 

Rtfpondetut : • Ita fe h a B í ^ 
re mramqac di.íFcrentia03 quan» 
? W mil ^ f t k m k í i ^ i a P l i y ^ 



Qju j l . ] . T)e PfdJtcdilihds 
noa tamen quapcum ad f qmdprjdicatar : írj eo vero 

quod eft íub genere boni c o i . 
cam 
Mecaphy í l cáa i coníUrutioncm,, 
g u í a di fíe reacia individiialis noti 
confticulc eíTcaciam Alecaphyfi-
cam i a d i v i d u i , fed foiam Ph/r 
íjcara? .efíeotúm aamque Meca— 
phyiica iadividui non d i alia 
quam cíícnriafpeciei. 

Verum qaia i y differenria 
Metaphyí jca termlnus ^qu ivo -
€ u s c á cum m i l v h m ' i m non p o f 
fie ín aiiquo fcofis incelligiMcca-
phyí ice c o a t i r t u a m t loc dlífe-
r e a í i a iadlvldíiai i ^ propicrea. 

Relpondctur clarlus : fps-
cle i i i ptaeáicari de indlvidtjo d i -
t endo t o rain eí íentlam fpeciíi-
carn , genas vidarlicct , 6c ípec i ' 
Ixcam diiFvrcníianoijad quamoon 
per t ínec diíFerencia indirlduaiis? 
^ íi in aliquo vero íenfu íprum 
individu-um Meraphyiice conf-
,ticuat. 

A d fecundam vero proba-
l í o n c m antecedent confirma-
tionls principalis argunienti fa* 
,ciiiscil íolsitio : quia D e ú s non 
fjrasdkatur de pluribus differen. 
tibus numero realicer m u l d p l í -
fcatusin iliis , qualicer ,praedicá» 
%m fpecie^. 

§ . . n . 
p i f j í m ü d fpec'iei fihijcíMVrs 

explkalur. 

S PECIES rubijcíbiíls tom*. 
munltcr diffinitur ex doc-

r r in . Porphyri j : Q a x peni tur 

venir cum ind iv iduo , fed quia 
poDítor fub genere per m o d u í a 
fubjedi immediaci , per eandetn 
pArticulam fie incelledam ab in^ 
dtvlduo dlüí r ig t l i tqr , quod qu!« 
dem non i ai media ce , fedtrie---
dianre í p e d e í u b genere cont i -
necut. 

loí labls tronna d l fhnk io 
nem praedldam : gemís d i t l ín iv 
•tuT per ordinem ad rpeciem: er-' 
•go (pccieísper ordinem ad ge ñas 
difíiniri non deber 5 alias ia 
'urr iuíqae diffialdone clrc^lus 
conofBicíeretut . 

Contirmarur: enain rpecicá 
m e d i a t é t a n t u m íub genere con-i 
tinet'JT : e rgó eo modo •, quo in» 
d iv idu t im continecur fob ge
nere, S¿ confequentef diffímcld 
ípeicíei íubijcibllis convenit in--
dividuo. 

Refpondetuf ad argumert-
íumiSpeciera fubijeibiiem , ¿¿f 
genus efle correiatlva , 5¿ con-
fequencer potius deberá ummt 
per ordinem ad alterum diffinN 
x i . 

Ec fi dkas: partes dif j 
ímícionis funr nocieres d i f f in i -
to}5c non poceft eíTe vera ra fpc-
ciem eífe noc lo renrgeñere , & íi-
mu l genus cíTe n o u a s , q u á m fpc-
cies. 

Facile dlcitunpartescxtrina 
fecas difhnicionls, «Se omnia cay 
qus ingrediuntur ln obllquonon» 
l e p i r i ^ n g U o r a a i f g m c i o , 

§1 
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SI autem dicas fecundo: /peciei íntemíoáCíH fabluduc-

in díffiiiicione unius partís 
fe poní díffiaicionem íllíus , <Sc 
coníequenrer laco generís poce-
ríe pon í geacris diífinício i ica 
i i r í pec i e s ipfa dlínalacuT , quáe 
ponicurfub eo , íub quo ponicur 
ípccles^ 

Refporidetuc: L ó g i c o par¿ 
t is ínfrlnfece poüe poní diffíni-
t ionem üllussnon vero loco par
tís e x c r i n í e c e ^ u a l i c c r íe babee 
genos ad fpesiem > & fpecies ad 
genus; ex quo coní lat rc ípectuai 
ípecieí íubíjcibiiis pr lorein eíFe 
relacione praedicabilis, quia fpe« 
Cíes fcfpicít genus tanqnam par-
tem fu as e ñ c n t l x , 6c Inferiora, 
ve l individua fecundario , ex 
c o n í e q u e n t l rerpicíC. 

Ex diólis colligitur pr imoj 
Genera fuprema pofle fubindue. 
re intcntionem fpeclei prcedíea-
b i i i s , quacenus comparar! pof. 
íun t ad aliqua inferiora i m m e . 
día te objeclive, uc ancecedenrer 
íiíximus, dicendo toram iHorurn 
eí íent iani . V . §. íí í u b í h n t í a 
compaterur ad banc , 6c l íhm 
íübflancíam. 

Dices: Stibílantiara ad hanc, 
&C i i iam íubftantiani non poííe 
ut ípeciem comparan : ergo doc-
trina traddita nuiia eft. Proba?, 
ant. primo. Quia í u b í h n t i a non 
potefl: eOe fpecies fubaírerna, 
veiinfima}non q u í d e m íubaltcr-
« a , quia non íub jeitur gener í , 
nec ínf ima, quia in ailas fpecies 
idivifíbijjs eft : er¿Q non gol 

re. 
Secuntip probat.antec.Om-

nis fpecies componicur ex gene
re , & dl í ieremía } fed lubí tar t fa 
non cofDponiruf ex generes quia 
i pía eíl genus íbpraíiDuin , fupr* 
quod non datar aliud:ergG i d e m 
quod Prius. 

Refpondecur ad argimierf^ 
tuna de eiletula fpecie! folum ef. 
fe dice re coram cíTentiam : non 
autem eñe íüba l t e rnam, veí iníi* 
mam , Se ica poüe dari ípeciem^ 
quxnec fu bal reí na > nec ir.fima 
fie s non fubaírerna quia generí, 
non fübijcirur j nec íáfima^ 
quía non rcfpic i t iadivídna com
pleta Metsphyfice , aut u l r imo 
determinata per inhmam fpc-
cificam diíFerentiam » qualiret 
refpiciunc hace, & illa rvbílaruia* 
quse objective c c n c i p í ^ t ' u r u^ 
•determinara per hjecceltaremii 
quin concipiatur in c!s ulcim® 
dMFcrencia fpecilica, 5¿ Ideó no'm 
conc ip l an tu rMeraphy í l ce com
pleta, nec fpecies ÍD-or-JÍne ad 11̂  
la poceít inhma denominari. 

. A d ícc 'undsm probarhy» 
nem refpondeconSpecrem r-cipl-
clentern individua Metapli} í ;ct 
completa deberé d í e "conTípo-fi-
tam ex genere,-& ••diíFet'entla^«o 
quoddic i t toram cíTcnuat^ ^ea-
k m , qiila con íVi tuuntu tá pa teé 
re i lndiviaua (fecltm *tro (tC* 
picicntem indivicD-a M t ^ a p l i ) ^ . 
ce incompleta di ce re ce ta n i cf-
í en t i am individuí , tst o t i j c í t u t 

D i i m 



% conftictji ;per ordi.; 
na ra íolura 
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^iv lduK.n iavportat íoi-ui? l ü i i o -
i i em g e n c r í c a m , a u t í o k m álífe-
l eo t í a l emj uc bxc í«bíbr.ria>vcl 
l ioc raciónale, ut determinatato 
í iogalari tace aprehcnfa , vel 
cognlxa ^ & k a h^c í gecks noa^ 
iiebcí cornpooi ex gcnercj &,dí£-. 
ferentla. 

Sccu n d o. ex d i d is colligifur: 
fpecieui i a ratlone univerfaüs 

«en\ 2:á \ indi vIdüa _ 
m refplclc ut Iníeriora fo rmal i -
rcr, Necobl la r , fpecíemjbbijci-
íbjlem oraedicarl de hae , «Sc.illa 
i p t d c la b i f c i b í i i ; n a <TS hoc íu 1 o ¡IÍ 
jprobat ñíecie-oj íubijcibilem de-
jnaaiuncive,^ accidenralitér ef-
fe p r & J ícabile rt^n o a. ramea /o r-
Hia l i rer , & uc'quo fqb ea ra-
rionc formal i tér qua fobijcibllís 
el}-; íiqu.¡deai/ub ijia formalita-, 

ío!üm.gen.as íuperlus , &C ngp 
Inrfcriora refpicit-; 

T ^ r t i o co lÜg í tu r : Gcnus,, 
xS¿ rperlem facundo, ir.tentiona 
ü í e r (u m pe a 5 S: q 11 ar enus univer-
íaJía {une, non poílc in uno, ran-
SH11 inferior!faU'ari geaus vlde* 
J i c e ü a única fpecie , 6¿ fpcdeni t 
i n uno ixidividuo , eo quod uní-.: 
IVerfale furmaíltér eft unum u \ 
STiakls, Se deber refpícere piura. 
Ex quo etiam habetur, quod í¡ : 
ge ñus, 5c ípeeieaconfiderecur fe- ' 
^ u n d u m ratianern totius aftua-
lis , utrumque falvstur in uoo5& 
ípt€^iesrm uno i n d i v i d u o , S¿ ge-

v.g.üí í o t u m aauaie folum diclc 
racione ai vivenris ut decermina-
tam per dHfercntiam fenfibilis, 
di utrumque hoc praedicatuert»' 
in ún i co individuofalvatur . 

Tandcmjufsrcur ex á i ñ h t 
Ge ñus íecundum omnia í ibl in-
ctIaffca,.non poííe ia una fpecie 
fa lvar i , quh genos fecundum í i . 
bi intrinfeca dicir partera deter-
n-. inabüemj&concrahíbilem pee 
dlfererumm fpecificam , qU2s, 
coimahibiliras íalvari non po* 
teft , nííl ex piopria , & . in t í in* 
íeca natura irapoitet ge ñus po-
rencial!iarc«\ ad ploresdifferen-
t ia í , per quas poísic determinar!, 
í icut potentlalirasmateri^^qÜam 
haber ad orones formas per ona-
nes i l lasaduabllís^ftrfpecíes ve? 
ro fecondum cmnia intrinfeca 
f ibl poccíi bene In uno ind iv idua 
falvari , í icut in prima mnndl 
creacione erar in adamo rota fpe 
cies humana , ratio eft , qu-Ia . 
ípccles non c í l a b In í r lnfecocon-
rrahibilis per plures d iñerent ias 
lodivid-ales} nec ab ;inírInfeco., * 
exigir Il las, qudmvis eas permi-
cac; fed por ius 'ndlv ldualesdüFe-
rentiae, 5c ipía pocenrialitas fpe^ 
ciei poíitiva>pcr cxigentianvi!ía« 
r u m , abexcr in íeco proveniunt-t 

fa!tiüneí materias, quafe nsuld-?, 
plicacionis pr inc i -

piura eft. 

I 



rArikul0S Scctinius* 

ARTIGVLVS ÍL 

V(r)im natura ¿ngeltca fitfpeciei 

§. L 

'J^aihjdam fuppójítls fíatuitltí, 
af f imat iva concia fio, 

1N dlfñcul tatc i f t a , qu» ínter 
noftros gravifsima cft-»^op. 
porree quaedam praemitre-

re 5 & pr ln ium eft, non efíe in ea 
fermoncm de natura Angélica 
adf quate conficiefaca fc^andum 
omnia prasdicaca eíTenc^lia tana 
V h f fi ca ¿qü á m Me ca ph V 0 ea ,qas 
func de c i ícnda ilüus prout in fej 
m m fi ica natura Angélica con* 
fideretur á nobls^f len t ia lkér eft 
í ingular i s , & ideó univer ía l i sé í . 
fe non poteft : un de foluni po te í t 
diíficultas noftra procederé de 
natura Angélica inad^qua té con. 
cepta fecundum ípecif ica 'predi
cara, ut ab Individuo 5 vel í ingu-
laritatc p r f ciíra}qualitcr de h & o 
natura Angélica••appreteidi.cisi: 
á n o b i s , dum cam c o g n o í c í n n ^ 

-ad modum reí raaterlalis>5¿fícuc 
naruram corporcam,^ matcn'a-
lera fine fioguíarltate in tc ' l ig i -
mus, Ira Angelicam naturam f i 
ne fínguiaritatc cognoíc imus , 
quod tocum 1 . f . 1 3 £ . d o * 
m l t A n g . D o á . 

-Secundo notandnm el í ; 
' D ú p l e x eííc uñí ve ríale /al iad v i * 
dciicerfccundum'rcm , ratio-
ncm , aliad vero fecundum ra* 
t ioíicm canium ; ̂ íti-v erfale qal¿ 
deni fecundum rcm,5c ra cío LC t u 
eft i l lud , quod á parte reí in pin* 
ribus reperitur, atn fakim de p»4 
tcntia abfoiuía poteft iny\)\\ivU 
h m r c p e r i r l , {kut4iacura Soljsí 
aut Lunscquse licet de fa¿l;o p i a 
ra individua non habeant , pof-1 
funt tamen de potencia abíbluÉs 
habere plura individua. 

•He ü dicas: Prfeíácam daca 
"trinam nóa effe c o n f o r m e ® 
San-ctifslmo Prascept. qui in aria 
9 .c i ta to aíTeric , naturam folís 
non efle univcrfalem fecundunjj 
"rems fedeífe univerfalcm feetni. 
d u m rarioncm tantum , qua?^# 
ntts poteft inteUigi ut in piuribLís-
éxiftens, 

Refpondetur: naturam fojfg 
de famo efie univeffalem'fecunw 
dum rationcm tantum , quate» 
nns de fado non ptí;te{l in 
ribus reperiri 5 eíi¿ tamen unr« 
terfedem íceundum rem , & ra-, 
t iooem atienta porentia a b í b l a 
ta , fecundum quam in pluriM^g 
reperÍnvpotcíi! | nam ufíiveff.rrBí 
fecimdüoi f.em eft /q-ood m pío» 
ribus repcritur>&. ira quod pote 
in plurlbus repeí i r í de pe teo t í^ 
a b í b h i t a ^ a d e m a x: t en ta" p ote n c í 
crir lin!tretTale íecükKium rem^ 

Uuívcrfale ve i^ feco í tdü iÉ 
rationcm ramum tan de fa^or) 
qü-liu i l^pois ibi i i e í l n ^ n i r a ^laV 
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b i i l reprignanc plura individua, 
q u ^ camea abí t ra t la ab uno i n 
d i v i d u o , quod haber, ka manet: 
indiferens , ac fi pimibus^ 
^ u l í l ^ c a b i e l d a , & proptercas 
quantum eft ex vipr^cUsionis,^-
mrar-2B; í c e u n r í u ^ ípeciem fuam-
cc^nparan poteft ad piara r non 
erg .o inqüi r imus in prísíenti , án 
nacura, Angélica. íir univer iá l is 
í e c u n d a m , rem , & ra í i onemí -
C u r n l l i í in Do^lf lna D ; T h . i . ^ . , 
^,50, arti 4, plura individua re-
pagneac j nsc án ralis poísli efíe,, 
C,UÍII r epusna^ í ia . i i b eífentialis., 
íi I , fe d i b ! u no i a p o i c e líe u n i -
^crralis fecundunvradonem tan» 
tium. In qua pacta íencentla ne
gativa; co.n nanior cíl: exíra-
Scholarn D> T h . ipramqae plu-
rjes caencurThomirtf ac Soncin. 
JaÁfclIasjPraaojGariel , & etiana-
Rc/erendl f» á Sa n d o T boma, ve
ne -andi- Complucen íes , & pía* 
f |m | , a l i j Thotniftas- fencentiaín 
^ f d r n i a d v a m d s í c n d a a c . Ex q#Í4 
bosallgui ka acricerproprio dic
ta mi n i a d h e a t ? u t a íie r a n c ce ri 
fe n J u ra n o u e 0e T li o ai i a ai , . 
q ^ i fententiam oppoíirarjj am-
pie^acur , quod caoifa non 
a-p[>EobamGS', quia re vera oppo* 
£ t a fen te ÍU i a i n v?a D . T h o 

i u h pnobabHis efti, Skr 

§ . I I . 

N ^ r á Conclu/idi 

Hat a r é Angélico indd^quate^ c m * 
cepta fpeaes: pradka* 

kHis. eft,. 

Onclufioifta pó te ra t p r o ^ 
bati p r imo ex D . Thom*, 
ofu/e. 45./. cáp. y. dicen te:. 

j^uia naturam Angelicam cogn&f* 
c m m . per dienam fpectem ndttt* 
r ¿ maierlaliSté1 nm per^roprjamy 
ideoformamus IntenUones commu* 
HÉS , qud üni formnh íjlis ^ ¿* 
illis c o n v m m t . Es quibus.vcrbls 
appeitifsitne conftat incenrio-. 
nem ípeciei praedicabilis efíc 
commuref" narnras maceriali, 
& na tu rae ^ngelicíe. inadaequa-
ce concepcíK< 

R e í p o ^ d e n t aliqu!1: PraEfá
cil m opufe. non ciíe Sanóliísimí 
Pr^c.ept. Qu ia nec íiyius il l ius. 
eíl piuta contincf , qux non. 
coníonanr d e t t f i n » D . T h . Sed' 
an opufe. íic illius non certe fei--
mus, & íolt i t íocem effugium ef-
fe facile rccognoíc imus r do¿hf-
nam raneen c & confonamD.Tb.. 
proba rn u.s:cu qüod cap. 6. de en-
te?^eOentia eandem dodr inam. 
í r s d i c , & ibidem afhraia.t ex-
preíse fubftanílas Angélicas eífe-
ordinabiles JO pr^e-dkannenro. 
t a n q u a m í p e c í e s , S¿ cum prxd i -
Gamentum 6t pr?dicabiiiufn o r - -
i i ü U W * ÍSfitUf; videturnaturas 



ÜLng-elícas cffc fpccies prasdica-
bries, quod lÁcin i . p . q . i y a r ^ ? . 
confiiraac,dum al í iNíaturam í'o 
Jispoíle inccliigi ut in pluribus 
exí l lea tem ; quia intelieBus ¡ n t d -
ligit nataram cujuslibet fheiiei per 
alflraclidnem k fingtúart : quod 
nacuíse Angcllcas prout á nobis 
inadxquate concipí tur conveni-
r e , manlfeRani e l l . 

Q ü i d q a i d carnea fie de hls 
ad locum diffícile D . T h o n i . 
tranfeamas dc fumpíum ezqutft. 
única de Sptritttalihus creaturis, 
artie. 8. ad^.. ubiafirirmac D l v . 
T & a i . ^ j ú d ( ¡ c t í t h é t alhedo non 

frolnhitur habere fuh fe multa ¡n^ 
di vid a a , ex hoc quod efl alhedoy 

f e d ex hoc quod in hoc , qmd 
pertinete ad rationem indhidu'ti 
ita natura bujus Angelí non pro
hibe! ur ejje in maltis ex hoc* 
quod efl natura in tai i ordine re-
rum ; quod perünt t ad rationem 

Jpeciei ^ fed ex hoc quod non e[t 
nota recipi i a aliquo fuhtefto^ 
yuod pertinet ad rationem indi, 
vid ni. I n qulbus manl íe í lé d lc . 
;ar,nacuras Angelical non repog. 
Daré plura ex concepcu fpecifi. 
eo, íed fo lum es concepcu Indi-
v i d u i , vel illius uc in re , &í ica 
clare explicac mencetu fuam, 
uc verba pondsratione non 
egeant, uc ú i Magi f t , á Santio 
T h o m a . 

Sed quamvls verba cla
ra fine, adea tamen advcríarí j 
refpondere «onnancuc aí leren-
tes D . T h o f n . f o i i u ^ m | | a d g r c ¿ 

u n d u s . 4 2 1 
quod natura Angélica non pro-
hibecur elle in nndrís ex col 
qued pcrrlnet c^plicite ad ra^ 
tionem ípecieL'non ramcii nega-
re,qted prchibe^tt/f i fíe in ir .UN 

1 t í s e x e o , q u o d ¡nipl¡clte perfj-
ner ad racionem fpcciei > naot 
reveía quamvis conceptos ina-
da:quatus, & ípecincus non cx-
prlniac repognaoclaRi ad plura 
i l lam tamen invb lvk iropHcfté, 
quacenus prceditlas conceptas 
exígent iam uníci , & decermi
na c I indi vida i c íknna l i ce r incltt-. 
d i t , óc á rail exigentia pío Iimplí
c i to minirne p r^ íc inde re va^ 
ict . 

H « c tamen foluíio r d j d -
tur primo uc omnino voJun-
carla , & íine ullo fu oda rae neo 
fn littera D . T h o m . £ t quia h na
tura Angél ica í c e u n d u m íl ud, 

quod Inipi ickcpert inccad 
ncm ípccici prohibetar eíl 'c i n 
mul í i s abíblucc .non erit ve-
rum , quod illa non prohibetue 
cite in malirs ex eo , quod perú», 
nec ad fat ioncín fpecfei , í l eu t 
non eíl verum a b í o k u e , quod 
ens ex concepta preprio , U. í p c -
cifico cntls non prohibetur e í íc 
unum íimplicirér , cuja ex rali 
conceptu pro in ipl ic i to prohK 
becur elle íimplrclcer un uní , o n 
de quí alTercrct ens ex cc?ncepcti 
p ropr ío pofle eíTe unum íln-pil-
cícer falíum ailererer; ícd Dlv» 
T h o m . abfolute a í í l rmat natu-
ran Angciicaín non p r c b i b s r í 
eííe i n giwkls ex eo. quod p e i t i -

B í ^ i a i s 
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ffec a i ratlonstu íueciti ; e rgó 
íencic noa prohiberlcflc in mal-
t h eH COuccptu ípcdHco c í h m 
impl i che , vc l (ecandum ea j ^ u g 
i f i ip l ic i te e l i d i r . 

Secundo re i je i tu í : q!-ua D . 
ÍThoii i . per ea verba, non prohi-
becur ex concepta f pee le , íed 
exeo quo l percinee ad ratio» 
nen í i n d í v i d u i , man i í t íU Inren-
¿ \ Í fulum prohibetl es co quod 
percinee ad rarionem iadívíduis 
fed naíaraifpecifiííc noñ - imp l i -
.cat cíTentiali é r , & obiecriv é Id^ 
quad perclne!: ad rationem ind i* 
••vidul, nam gradns f!}ecifiCüS,'S¿ 
indlvídMalis in Angelo non m i -
ñ a s objcólívé p r s í c í n d a a t , 6C 
facianc comPoGcionem meta 
y h y í i c a m racionis, quam gradas 
g e n é r i c a s , 3c gradas di^rent ia-» 
l i s ; ergofenric natura n Angel í -
cam non prohiber í efl'c in nui l , 
tís eriani ex eo quod impl ic i -
th percinee ad rationem fpe-
«iei. 

Refpondcbis : Miruraín 
ÍÁngoHcam foJm-n prohiber í ef 
í e la aKiich ex «o quód percinee 
ad rationem indívidui f j rmaH. 
le r per moda u radiéis, qualirer 
« o n c e p t u s ípecificus pro impli-
«ico uertinec ad racionem indi» 
^ u i u i ,co quod radix íingularita-
tis impl i cite contenta in concep. 
t u fpeciheo, r a d i e d i t é r ad ind i -
v i d u n m pertinct , &¿ hoc cílc 
incenrum D , T h . 

Sed contra eíficacicer: quia 

Mdtt. i . D i PrádicahUihs, 
D . T h o m . per fe primo prohibe, • 
r iex concepta fpecífico , quarr 
exeo quod peftir.ee ad rationena 
i n d í v i d u i : ergó íolutio nuila c l \ , 
Probatur antee, Couccptus ra. 
tíicls fingalaricatis folum radica, 
i l tcr pettinet ad Individuum jUt 
concedit data folutio ; íorma-
iicer vera pettinet ad fpeciem: 
ergó pocius debuíOet di ce re 
D . T h o m . Dactiram Angelicam 
proh iber í eíle in mulcis ex 
eo , quod pertíncf ad rat io
n e m fpetici , q u a m exeo quod 
pertinet ad rationem indív i 
dui . 

Tercio impugnatur pr in-
cipalis folucio : quia ü contra-
r iorum doclrina vera cft , etiara 
natura Angélica prohiberurelle 
in mu' t i s ex eo , quod percinee 
explicíte ad rationem ípecieij 
hoc non admite une conrrarijjer-
gó folucio i i lo rum vera non eft, 
Probatur inaj. Quia natura A a - . 
gelka prohibetur efle in mulcis 
ex radice (irguiaritatis per fe 
primo ; íed radia í ingularkatis 
pertinec expliciíe ad concep 
cum fpeciel, íi vera efl i i l o r u m 
d o ó h i n a : ergó major vera e í l , 
P c ba r u r n 11 n. Co n c c p t us in a dg-
q u a r é d i í l i n á u s á üonceptu dif-
ferennali ipcciüco pertinec ex-
plicite ad c nceptum fpeciei; 
fed radix fmgulari taüs fo iumin-
ad^qaace di'dingulcur a concep-
tu fpecífico , nam ÍI adequace 
dlfterrccerlam pro Impliciro ob-

^ y c p r x í c i a d e r c n c , quallter 



prserdndanc omncs aJij concep-
tusadsequate d i i t l n d i ín c reaüs : 
e rgó conceptas radicis pertlncc 
cxp l i c i í ead c o ñ e e p t u m ^ c c l c í . 
M I n. cu01 confeti, tenet , & pro-
bacur maj. I n concepcu a l r d a . 
t ionis ; qui quidern , quia lo lum 
inadxquate d i í l i ngukur á con-
ceptu r« peculiarl/pertiner etiam 
ad conceprum ípeciBcura reía» 
tionis,ficur ad concepcum ípccl-
ficum incelledus crcaci perrioec 
ratíodiícuríoSjquse in adaequate 
tanrum dlíl ingulcur a concepcu 
incelledus, qu! eft prima inadas» 
quata inceilet^us difterencia , 6¿: 
obeandem rationcm tacionatn-
r x , & racio l ibera percinent ex-
plicicé ad conceptumfpceificum 
voiunta t í s . 

Ra do infuperld Ipfijm con-
Vinc l t : nam con ceptu s, qui for-
malircr fpecificus non cft , ai¡c 
dlífcrcntla íalcim inadgquata ípe 
c i f íca , adfiquate cft extra fpes 
ciem 5 fed concepens, qui adx-
quaré extra ípeciem exiüi t ,ada:* 
quate ctiam drftinclus t i l á con* 
ceptu diíierenciaíi rpccrfico:ergG 
conceptus inadarqúace tantum 
dlftinátus á concepta difFcren-
t lal i fpecKico pertioet cxplicir 
te ad ¿oncepcuín fpecici. 

Ratlone v e r ó p róbacur Ct)a« 
c l u í l o n o a r a Q u l a natura crsa-
ta concepta cu ín fundamento 
ut una In multis ; & c o m m ü -
nicabilis pluribus , eft fpecies 
prxdicabilis ; íed natura A n 
gélica i í -ad^quate concepta, ó¿ 

Secunim. 4 2 3 
fecundum fpecííicum c o ñ e e p 
tum prec isé ir. teliígitur cura 
fundamento ut una lo muirte, 
&: comromunicabi l ís pluribus: 
ergó fie con l id era ra ípe cíes 
praedtcabíiis el i . Probarur m l -
nor. Natura cicaca á Ungula-
r í t a t e p raí cija concipí tur cara 
fundamento , ut una in m « U 
tis , 5¿ communicabiils p lu r i 
bus ; fed natura Angélica i n -
adatquaré concepta , & fecun-
duna ípseificum conCeptum á 
íi n gu! a i* í c a t e p r íc iod i t: c r g ó Ir a 
concepta in tc i l ig l tur cum f u i i -
•damento nt una in rniiíds s 6c 
communlcab i í l s pluribus. Ivfaj. 
paret: Quia ablaca fonna noi% 
poteft mancre effedus formalis 
fo rmx "5 fed forma , qux redo ic 
natura m incommunicabilera 
pluribus 4 6c dererminaram a á 
unum eft Gngulariras & indi- ; 
viduatio náturae5vi cujus íanttirni 
redditur nacufa í ingu la r l s , 6c aci., 
unum determinara; ergo natura 
creara á í ingu ianra te precita 
concipicur cum fundamenco tic 
una la m u l t i s , 3c corumumea-
bilis pluribus, non vero ad unum 
determinara. 

Mío» vero probatur pr!--
mo. Nacurü Angslica inad.Tqua^ 
t é concepta, óc fecundum. íbec i i 
ficum con ceptu m folt im fmpor* 
tat 1 pccificapr^ .iicara?ied üngtf-
larltas non eft ípecificam pra!<H« 
catum j ve! de concepta fpeciíl
eo narurse: crga He Inad^quacef 
í s n e e p t a |8 Hogularítáre- p^ tá* 

P d 4 ú f i * 



elnul t . Proba tur m i n . Specidca 
prsJicaravunr genus , & dlrte-
rencia fpcciHca; fed üngul^ i tñS 
g e n u s ^ é l diffsrentia non eft, íed 
p r x d i c a í ü m individúale prxcl-
sé : e rgó fingulariiasoon eft ípe-
cihcurí i pr^dicarum,aut d i coa-
ceptu í p e c i t k o naturac. 

Secundo probatnr m i n . 
prlncipalis. Ideó natura Angél i 
ca inadaequare concepta , Sí ie-
cundooi ípeclfica prxdícara á 
iinguiaritace non pr2efcinicrer3 
quia gradas (iifferentiaiis fpcciii-
cas , ^ iadividualis In Angelo 
proveaiant ab eadem indiviG-
b l i forma ; íed bac non cxcludic 
ptxc i iúont iXk o h l e d í v a m :- er-
s;o narura Angélica inad<cqua-
fe concepta a í íngabr i t a tc prxíV 
cfndir. Ma). c ñ contrariorum 
ídoí í r 'na , 5c min. probarur. 
Quia in no vis gradas fpeciticus. 
S i gradas indt : iduaiís pro ve-
u iun t ab cadcai indiv i f ib i l ! for 
ma, m fareníur adveríari}; Se ta« 
Hien gradas fpeciticüs ab. l n d h i - , 
d j aH orarfeindit : erso fado 
pr%:Má% no i to'dic pr^cidoneoi 

R c f p o n t e t contrarij pr i 
m o : Mutaram Angedcam prp 
expl íciro -a dngakr ic í i re p r ^ r d n 
Sicre ; no r r^ roen poffb oto jos 
||)ttctcq pr^fciadere ab ida , fed 
porlas Wz'ix deberé importare 
pro ImpKciiQ , eo qnod eíl pras-
d i c t r a m eilcntiale i l l i u s ; ut'aa-
t t m rutara pra;dicta eíTct un í^c r 
h lh íouUálicer^debsac acum pro 

De Frdiícahiüh^ 
Implícito á í ingulari tate pr^fein-
dcrc rnani ñ {ingularicarem in» 
eludir , non Intelilgicur í impl lc i -
ter indlfterens ad p íu ra s nec i n -
telligifur ú n i c a , $¿ o m n i í n o d o 
una ad e í ícaduni in pluiibus,íed 
porius pro Impl icko diftinéla ab 
o m n í a l i o i nd iv iduo , quod non 
fie l l ludjln quo non repericur de 
fado. 

Sed contra eft : quia q u o ¿ 
tles unus • gradus non eft de ef-
fentia, 6c concepta a l t e r í uS jUnus 
príEkindiC ab alsoenaei pro i n i -
pUciro \ hac eninj ratione ani
mal,cciam pro impilci to p re fe i n 
di t a ra t iona l i ; íed fin gitaneas 
non eft de conceptu fpeci í ico na 
tura: Angel lcx, quar,doc|uidem, 
non cñ germs, vcl fpeciftea dif-
fe re n tía iiiius:ergo narura .Angé
lica í e c u n d u m C o n c e p r u i B fpeci-
fícam eridiQ pro ia ipl icko á f in -
gularitare pra ' íc indk. 

Secundó reijeitur: Nam fta 
com paraturco ncep tus ípecificus 
ad Iti/divldiinlfiB cont eptum, 0 , 
cut conceptus generiens ad con« 
ceptum ciíftercí.tiaiem ; fed ge-
nericus á díiiereniiaU crlatB pro 
impliclco p r s í i i n d i c : e rgó con-
cepfus rpee^cus etians oro i m -
p l k i r o prgkíiíidlc á conceptu HI.» 
dtviduali . 

Tercio reijcifnr : Eatenus. 
fpecificus conceprus á fingulari-
tate non prfí^Kiderec pro i m p l i -
c i t o ^ u i a nácara Angel ica . íecua-
dam conreptum foccifícam i m -
íXiAUrialhcíi;, vcl Irreccptibilis 

in-



Iñ matena \ k á iccundum con- Sed c o m r á efl pr imo: Doc 
ccptum gen ene um irnnutena-
iiseft , íc l r recepclbi l is in mate
ria , & tai «en coocepitis generi-
cus e t íam pro implicico á fingu-
larícate pr^ícindic : ergo etiam 
conceptus ípecii icus poceiic pro 
implicico á íingiilaricate prsf» 
cincierc. 

Ec fi di cas: Naturam Ange-
• l icam fecundum conceptum ge-
nericum , i n quo omnes Angelí 
convcn iun íynon eííe immareria-
Icm c o m p e t e r é , íed folum n i -
complete i ramícer ia l i ta ic con-
crahibill per ukla iam , 5̂¿ com-
plecam. iiumaccrialicarem. 

Contra eíi :, Quia natura 
Angé l ica í e cundüm rationera 
cotnmanem itmiiaterialisjn qua 
omnes Angelí conveniunt , e í -
fentiaücér diíl inguicur ab anima 
radonal i v íed anima- rationaiis 
cft immaterialis incooip lc té : er-

natura Angel í fecundum ra-
t ioncm i i b t n eommaoem com
plete mareiialis cft. 

Secundo- re íponden t ad«;er-
fari) ad racione.ti princfpaieni: 
Na turam Angelicam lec«nduna 
conceptum fpecifícurn etiam 
pro impl íc i to á í ingularirate 
p r s f c índe re ; non tamec prasí-
cindere pro impl íc i to 2 vadice 
unius í i n g u l a r i t a d s , íed potius 
radicem íi.ngularlcatis elTentlali. 
t e rp ro im^ílki to includere eo 
quud ex cuncepcu fpecifico exl. 
^gíc cÜentiaiUcr usjaia í in^uUri -

crina San¿ll ísími Prascept. aiie-, 
rentismataram Angel í non pro-
hlberi dTe in mulds ex eo quod 
percinet ad rationem ípecic?, 
quas dodr ioa vera non eílec , íi 
ex concepto fpecifico pro im«. 
pl ici to prohiberetur cíTe in m u U 
tis , (§c radicem ílngulariratis m * 
eluderec , ut íupra ponderavi-
tnus , & modo prx termicrU 
mus 5 eadem inutii'ufer repeca-
mus. 

Secundo iropugnatur data 
folatio ; quia ka comparacur 
conceptus gener ícus ad concep
tum l'pecificum 5, ficat ípecificus 
ad c o i K e p t u m individualem^fed 
ra t io genérica ex proprljs non 
exigir etiam pro implicico- dou 
terminatam diíTercntiam fpeci-
ficam : e rgó nec gradus ípccl i i -
cus exigic pro impl íc i to decer» 
m i n a r a n ringularitacem* 

T e r t i ó : Conceptus ípecl f í -
cus etiam pro impl íc i to non ha
ber eííentiali ter radicare uña r a 
fingniaritatem,, nec exigere i l -
l amrergo cciam pro i ropl ie l ro 
prapícindit a radies unkae fmgu-
laritatis.Probacur ant.Si.concep
tus fpeciíícus haberet cíTeníialL-
ter pro implíci to radicare unam 
í ingular i tarem criara cx£rc!te,6¿ 
in re radicarec i l lam ? íed illa n i 
in r e , & exercitc non radicat: 
ergo etiam pro Impl í c i to e l -
fentia-iiter non habec radicará 
unarn f ingular í tarem. Probaruc 



416 Q í L t f l , 5. De Tr¿dicahiUh(és. 
ejercité radicantur in natura, 
radicantur eciam In natura fm-
guiariAinde íingulsrlcas cft con-
dkio ln natura ad exerciíc radi. 
candum indiípcnfabilicér requi-
fica j í cd condUio ad eserdíc ra-
dicandum ncceííarlo^ requinra 
sion efl torma cxercice radicata: 
ergo m i n . veracít. Quaproprer 
ípccificus con«GspiiJS -íoíutn ifr-» 
prop'de^ -Se ex $b ufe ferssíino^ 
rua i diciKiT^adk inga laTl ía t r s , 
^uatenus per l U m ídetermina-
x m i , ion camen qola veré eam 
radlccr. 

4. Natura rpeclHca folura 
cfTcntialirer exigir ípecifícas 
proprictaíes^cd íingulariras non nebic ad ípeciena pro explicicoi 
cft proprieras fpcciíicaAngelhcr fí autem adásquacé diftinguitur^ 
goconceptas fpeclficus non exí- etiam pro implícito prafcui-
gic cíTcntialirer imam fingulari- dunt; nam conceptus ada:qua-
ratcmy&corífequenter etiam pro t é diílíntVl in creaturis ctiam 
implícito prsercindit á radicc il. pro implícito, & objediveper^ 
lius-, vcl illius exigencia fe¿té prsfcindünr. -

5. Ideó concepeus 'fpecifi- Secundo probatiír concluí 

fumptam, ut adverfarl] facenfur: 
ergo eífc radiccm unius fingula-
•rltas non eíi ípeciñea difieren-: 
t ía . 

E x pl i ca í u r i m pugrra t IOÍ 
Nam, v t i eílc ta di ce m u nic as fi n -
gular í ta t is ? i n a ü x q u a t é tant-uiri 
dír t lngui tur á d Hieren tía ípecifi-
ca A n g e l í , vel diftinginctrr adse-
%aate, íi prinram coa í i l ruers 
•debec í p e c i i e a m dificrentiam, 
^u la omnis conceptus inadae-
quacé tancunvab alio dift inétas 
•conílituic fmiul cum altero adg*; 
quatam reí differepciam, ut f u -
ípra m o n í l t a b i m u s , & confe* 
queneer concepeus radicis perti* 

cus ctiam pro implícito a fingu 
lámate prasfclndít ,quia íingula
riras non cíl ge ñus, vel dífteren-
ria fpeeifíca 5 fed etiam efíe radi
ccm unius fingularitatis non eft 
gemís, vel differenüa ípecifica: 
ergo conceptus ípecificus eciam 

fio noílra racione : Qi»ia Ga-
briel v. g. non ponicur immedia* 
te inpraedicamentó fub generes 
fed folum íub natura ípecific^ 
Gabríelis, alias genos predicare-} 
tur iramediarc de individuóifed 
non ponitu'r Gabriel immedia. 

pro implícito prsefcindít á tadi- té, niíl fub fpecie ut prasdicabilí: . 
ceíingularitatis. Probatur min. ergó natura ípecifica Gabrielis 
5 i eíFcc genus , vel differentía fpecies prxdicabílís eíl. Proba-
fpecifíca, etiam expíicitc perti, rur min.Solam fubijeitur imroeq 
ncrct adípeclem,ad quam ex- díate ípecieiiit pr&dicabilí; ergo 
íplicitc percinent omnia prardlca- folum fub ea quacetius predica- * 
ta fpecifíca; fed non perrinet ex- bilí poiiicur immedíaté. Proba-
Pj '^ í^ ípcckt^ metaphyíkc mr ^necc. lili ^bijeitur imme-

4&i 



'Artlcttlut Stcundas] 
diate;quod refplcít ut verum cor 
relaávumjfGd non rcípicit ut ve-
rura corre la t ivuin fpeclerB 
fubijdbilem,{cd ipfam m pra:dU 
cab í lcm ^nam fuecies í o l u m uc 
pr^dicabüis refpiíic i t idivldiia,ut 
lubijcibilis vero- rcfplck rolara 
genus-.ergo Gabrielfolam fubij-
cicur imniedUre fpcclcl quate-
nus praedicabilis eft. 

Confirmatur:Natura fpcci. 
fíca, Gabridis vete prgdtcacur da 
i l l o ut íapecius de infer ior i , non 
quideín m gcnuSjVél difterentia, 
fiqaldsxñ pr£dicaxuc d í c e n d o co 
t a n eíTencíani:ergo dic ini r de i l 
lo uc fpecies vefc,& propr ié prx-
dicabilis, quia nao llat cÜentiali-
ter prxdicarLuc í'upcrius de in* 
fe r iun ,^ : non praedicad per mo-
durn differentiae goneris, vel lpe> 
ciei Maj. prob. Contrahibile , ¿sC-
decerntiinabUe per aliad veré eií 
fu per i us ad ipruai,(lquidcm for-. 
macoacrahens, & dererminans 
cñ forma Umit3ns,& í l veré i i m l -
tai: praedreatum contracluna5noa 
cfl^lca, oniveríal is , . ác íuperior íi-
cuí b f u m 5. fed natura Gabrislis. 
conipacarm ad i plana tanquaux 
forra a decerminabiiis per fingu-
laritatem Cabrielis, & diiFercn. 
t iam individualcra i l l ius ,&cura . 
ea veram facit compoiit ionem 
raí ionIs, quse non poreft refulca-
rcn í í i ex forojadeíerminabil i jSC 
forma determinante : ergo nata, 
r a í p e c i f k a GabricÜs vete pras-

dicatur de i l lo ut íkpcUttl 
infer ior i . 

4 : 7 

§. I I ! . 

'Argumemls contrarlorum. 
ácíurritar», 

C O N T R A cancluíioíieíiss 
no í l r am pocerat in primis 
argui : ex Angel . Doót , 

q. única de Spificualibus creara-
ris a r t , a d 4, aflerente : j^uod 
natura Angélica p o h i h t u r , e £ e . 
in multPs ex. ea qttod non ejl nata, 
r^cipi. in ailfuo Juhieffa. Sed fe-
cundum conceptum rpeclficum 
eft Irreceptibills In fubiedojalias 
í e c u n d u a v talem conceptum. 
non eílet immater ia l í s comple
te , í iqu ldem fecundum i l l u m 
conceptum non exeluderec ma-
te r ian iLcrgo naturas Angélicas; 
etiam fecundum talem concep
tum repugna: multa rcfpiccre ,^ 
confequenter, quod fíat univec-
íaiis. 

Secundo:QuIa ibidem aíTe-
rir D . T h . impofsibile eííe finge
re plures Angelos unius fpedei-
co quod Angelus eft forma í i m -
picx, S¿ abf t raótaab o m n i na^te.*: 
ría :ergo ídem , 5cc, 

A d hace tamen facüc ¿\<& 
tur Div .Thom. ta r . tum iiuends-
re naturara Angelicam prohibe-
r i eíTe in multls ex co quod, non, 
eft nata recipi in aJiquo íubrecJ 
t o , vel in fubicí lo ineceptibii/s 

i ü Q g ^uidfiaa i^eccpc ib l -
m i 



Ikatc fpcciñca.feu i n d i v i J u a l i , ^ 
Ufemia , & qua habet adaequari 
cum única ií^gulaiicacc>& quod 
l i l i piara repugnent : unde non 
a í tend i t fentendam nóí l ram au-
choriras addu-íSla. 

Pro quo bfevkcr notandura 
cft , quod quamvís forma Aa« 
gelica eirentiallcer ut in Ce auc 
prout i u -re! d i v idm a 3 5¿ í ing a -
iarrs i v l rcuaíket taweo ad^qua 
t é íü¿»íiigtjkasr id,per quod 
cíl m d h i d a a « b « o 5 qa-oln pro-
pria íoecic Mexapliyíicc cooí l i -
tuicur 5 naífs i o pr©pria ípecie 
con í l i ru i ru r per g e m í s , Se fpe-
clficam dí í íe rennatn , & i l l ud , 
quo fit formaiieer individua, 
í l cbc t efíe virtualiter adarquatc 
d i í l ínc lua i á differentia fpecífi-
ea , alias per differcntiaai In -
¿ i f i d u a l e m haberet e0e fpsei. 
f icum. £ x quo fie , quo cura 
í n t e l i e d u s nofler non intcllígac 
A o g d i c a m nacuraon per ípc-
clem proprlam adgquatam cum 
i l laproa t in fe; fed pocius earn 
in te i l igar , per fpeciem alienam 
adaiodam rci marcrialis, ílcuc 
Baturam marer iakm intel l igir , 
Ut a í ingularicate p rxc i fam, & 
í c e u n d u m fpeckm fuam , ira 
nacuram Angclicam cognoícic 
í c e u n d u m fpecícra xMetaphy-
í i cam á íingularicate pr je rem
i e n d o , Se conlequencer eam 
intclligic uc in detcrminataai 
p e r í i n g u ' a n t a c e m , proiodeque 
m ad piara indlíferentem vcl 

ra ex vi p r x d i d i cónceptus j íf, 
CCt ex ultima immatcriaiitace, 
CK qua habet u l t imo materia ra 
exciudcre,iS¿ fpeciem adsquarc, 
plura ílii eííencialicér repugnet, 
& hoc , n®n aliud In tende íc 
D i v . T h o m . conilar ex•eo, quod 
ibidern aífirmaí non pro 
cCe in pluribus -ex -eo , 
pertince ad ^rationem fpeciei? 
quod ita non e í l ec , íi repugnan* 
t i a ad pluraex i pía irrecepdbl^ 
l i m e fpecifica provenirec. 

A d fecundum es DW,; 
Tbomas d e í u m p t u m conf í a^ 
Angc l icum Prscepcorem i b l 
tancum intendere , non poífe 
i iue l le t tum cum aHquo fun
da me CÍO concipere , vel ñn* 
ge re plurcs Á n g e l e s cjuídeoi 
ípecici ur -poísibiles abíb!ute¿ 
¿o quod ubi materia iropofsibl*' 
ils eít repugnar abíolute muí-; 
ríplicatio numér ica 5 non ta mea 
incendere D . Thora . piares A n -
gelos repugnare ex concepta ípc 
cifico naturas, alias prohiberc-» 
tur efic in multis ex coucepta 
ípecifico , cu)us pppoí i tum 
D . T h . afnrmat. 

Af iam D o d r i n . D . Thom^ 
adverfarij íolent opponere de-' 
fumptam ex 1. p, q. 13. art.g.xsbl 
ait: Nacaram íbi iseí íe univerfa-
lem fecundum ratlonem , eo 
quod plura i l l i non repugnar de 
potencia abfoluta D e i , ex quo 
confequi viderar , naturam, c a l 
plura rcpugnant,etiamde poten
za abfoluta ? afíiverfalem eíTe 



Écft poffe etiam fecundum ra* 
cloncm ; fed de pr£edl¿la d í i d n -
u a i . i . nocablii r . d l¿ \um cíl. 

Secundo poceri t argui:Quod 
convenlt a l i cu i í c eundum fe con 
venit in o m r i ílatu ; í ed ílnguJa-
ritas coavenic natura. Aogel lc© 
fecundum fejriquldefn ipfa eft ef. 
íenciaiicer í ingularB: ergo etiam 
m m z á & q m i h concepta, & pro-
»t in in te l le í iu deber cílc (inga-
larls, & nequit elíe comreun í s . . 

A d hoe ramen faeile dlci -
tur .Q:iod con venit alícui fecun
d u m fe Metapbynce.ideft íecun-
duna- rpeciftea- p r«d icaeá ' praefi 
cindendo á quocumqae íla
tu accidentali n a t u r » , í l le etiam. 
In omni íta-m'Convenirciíi'ngu-la^ 
thatem tamen non i ta eonven l* 
re natura: Angel ice, q u l n potius 
ílli c o m p e t e r é folum adícquate 
fHmpE2e,& prque Invcnícur in re: • 
& ideo m i r u m non e f f e , quod^ 
Inad^quace concepta , & feetm* 
d u m fpe c ifica -p r^dicat a- í ingu la * 
l i s ' non f í t . 

T e r t í o p o t e r a c argüí; N íh í í 
¡pcíTs concíp i cum praedicato < 
í ú n repugnante , íicut anima ra* 
t i r n a ü s , peneft pracfcjndi ab i m -
mortalkate , íed-non por eft con
cípi HE mortalis, 6¿ Chr i í l u s D o 
ro inus non p o t e ñ ut peccabilís 
concip! 5 quarovls pofslt ab i m ^ i 
pecca!)ilitate oraeínndere j fed 
isniferfailtas repugnar- natwrx-
Angélicas , í iquidem natura A n . 
§eiica efi íingulari-sí fingulaiitas 
SVÍG ? uC.iinlYcríalli^s o ^ o m t í ^ 

t u r : ergo narura Angélica p r o u r 
á nobis concepta nniveríal is efle 
non pote í t . 

Sed ad hoc fací le refpon de-
tur í ingutarl tarem per r a í i o n e m 
opponi cum univeríal i tace íed' 
Ungulanracem in re non opponi 
cum univerfaikate' per ratio*' 
ñero , qualitcr natura Angélica* 
univeríajís eft, uc concipiruc á' 
nobis. Nec exempla- allquidfna» 
dere,cum e ñ e i f ioí ía lem^velim^ 
morta lcm i lnt ptaEdicata conve-
nlentia rebus proutftinc á-pares ' 
rei-, & ideo oscura impeccabins-
non poteft ut peccabilís conc'p!^ 
necnatura ' lmmorra l í s - ; ut m o u . 
ralis, íicut eadem r?.rione ho -. 
nem ra t íona lem non po(h • ? 
u t - i r r a t i o n a k m c o n e í p e r e , mQ: 
Ange l -Ú i m m a te r i-a 1 ero • • pofí b - -
mus - ur-maieííalcrn;;6e corpórcü" 
cognoícerej univerfallcas an íemí -
cít paedlcarum rarsonis , qtias 
non convenic rebus m re , fed' 
ío lum per intelleftiim , & lea oa--
tura^ Angélica íjngularís in r e 
poreft cííc uníverfalis inad^qua»-
te per intelleclum concepta. 

Quarro poterat argüí:'.-
quod ílcur genos rcipick ír-e--
c í e s , Ira fpecíes refbicic. i n d i v l j 
daa fed íi repugnatcnt pin res-
íjjecíes', animal non eífe-gaius»-
efgo natura Angélica-, coi r e í 
pugnar plora individua: non po« 
terlc effe fpecles ? ,quaer ÍJÉ vereb 
prardicabins, 

A d hoc etiam diclf ur^quod-. 
ü M a m l l . ^ Q m á ü s a . p ropxiu tm 

t m i * 



Qmft>l* De Ff&dicahtlihtu: 
re hoc u n j a i m l n d l v l d u t í m , f e l conccptum nóa repugnaren: 

piares ípecies, quaaivisiUi in re, 
¿c aliunde repugnarent , poirec 
habere intencionepi generis , 0-

.cut natura Angeliea -iiabcc im-
teacionem fpeciei. 

Secunda refpondcrimquad 
cuncca íus piures fpecics repug-

:na renc^ ip fo c o n t e p í u anima-
lis ? q m é % m ¿ t m i ñ - l l i ae^enoa 

Í'DOO .dkeretparceíB'-eflsntise fpe-
clfftcedeíei^4iiablieííi^:ad hanc 
ípcc iem prse alia, ^ coBÍeguen-

.íer...ab irirrinícco ..dicerec totam 
eíTenciaAi, ík eíiec vera ípecieSj 

; f íoprereaque non po0cc c ü m 
fundamento mbinducre generis 
tnrentionesn. 

Quinrum poterat argui: 
Q ü i a materia Coeli cíTcodaliter 
ad^quatar cum nnlca forma, 
n o n poteít cum fundamenco 
concíp i m ioditfercns ad piures 

:formas; ícd natura Angélica eí-
:fcntlalitcf adarquatur curo uno 
ind iv ldao: erg© non poxeficcm-
cipi ut indiíFcrens, 6c univerfalis 
i n ordinc ad pin ra. 

Et iam ad hoc facile refpon-
kJctar: MaceriacQ Cc^ii fpécifi^ 
car i ab única forma j quam ha« 
bec, ut á termino adxquato ^ 
Jta ex conceptu rpecifico adx-
«juari cum hac única forma, 
quam in amifsíbjlicer reípicic, 
proptcreaquc non poíís cum 
fundamento concipi ut ex con-
cepru fpeclfico indifferentem ad 
alias; natutam vero ¿ingelicam 
4§ S ^ c y u t2$%é$<m9& exí^Cí 

potius ab hac ímgtUaricaícprsef.* 
cíndere,&rpropter calcm prctcif-
fionem poÓc cum fundamenta 
ex conceptu fpeclfico eoncipi ut; 

víndifterentem ad pltua. 
Sexto arguifur; Natura 'á i i i 

.^clica non pifdicaiur uc Aipe* 
-fior de üio individuo , quod 
> habet:ergo fpecies praedieabilis 
n o n eíL Probacur anc. h*c p r o , 

'.pofitloj blc Gabriel eft Gabriel, 
n o n efí: íuperioris de ínfeiiori: 
ergo natura Angélica Gabueii^ 
n o n príEdicatur ut íuperiór de 
Illa individuD,qQod habrt. PróJ 
batur antee. Illa pr^-dicatio clt 
íupecloris de Inferioii i n qua a 
prjedicatoad fubje^um , vcl % 

4üper io r i ad infetius non cft bo^ 
na confeq. Sc¿ a natura Gabríe* 
lis ad Gabrielem bene valerconi 
íeq. Bene namque infertur eft 
Gabriel : ergó eíl hic Gabrieher-
gó illa propoílcio hic Gabriel eft 
Gabriel noneíl fuperioris deiaJ 
ferlori. 

Rcípondetur : Príedicatio-
nem iliam efíVfuperiorisde infe-
riori , fi praedicatum importet 
naturam Gabrielis inad^quafl 
conceptam , éí íceundum íped-
fica predicara , conrequeníiam 
rameo eüebonam, quia llcctta* 
lis natura fít univerfalis fecuü-
dumrarioucm ,11. n i vería! is tame» 
non cQíccandum r m , & qaan-
do dicicur a íuperiór i ad inferius 
áffirmacivé non valereconfeq inr 
l ^ g i t i i de íu^eriori, tjuod feí 



' j i f t k u l m S a m á m . 4 ^ r 

• fecundam rem , radonem fu- clfslve jfed ab illa fümpta real!-» -
perlas eft. ter , f e cundüm quam rationetn ' 

Dices; Hsc confeq. efl hxc eííeacialirer : connexa cfl: c u í n 
natura Gabúel l s í ec imdam eííe hoc ú n i c o individuo Gabrielis,' 
fpeclficvím,crgoeft hoc unicurn ex quo in hac confidciacione 
d e t e r m í n a t e individuuai , bona confeq, íit non iníer tur ex 
noa pl^^a alia , v.eí eft bona , ve l oonceptu ípecifico non eiTé- oa* 
cíl m a l a j v é l efficax, vel iociíi* ruram indlf tercnrem,necimpli^ 
cax probacio: 6 oíala , &c hc i 'ñ - ci té fínguiaricaceriimduderejvel '• 
cax • e r g o i í a c , q i iod antee, d t exrgentiam iilius.Et J n f t a n c k d l ' 
verum. , &. .coníequeas falfum,. In alia í inuli confeq. nam» bene..' 
feconfequenrer ftabic, haoc na* valec: eíl b ü n m n : erga v e r u m r : 
turam í p e d e eiTe nlurcs ñ a m e , q u x confeq. iníaíi bilis reputa t ue 
ro • i l baña , 6c eííicax p r c b a t l ó ab omnibus : e rgó bon.iim í impl l -
ci-t, non poreric antee, eíle ve- c i x e r ^ o b j e á i v é non príefeindie : 
rura » c o n í c q u e n s f a l f u m : er.-- á vero , mala confeq. eft. Cuius » 
gó ex v! conceptas ípecifici ne-. racioeíl íupra cradica,qaia v í d e -
ceiTarlo eslgicur Uoc-pnlc^ro i n - ircéí in hisnon arguicur ab anr,1. 
dlvidmiíB , <k pinta non permii:-: prxei ís ivé fumpto ^ í ed ab.:iilo^ 
Cui m T " , íu-mpto realkerr 

Pverpontktur^i quod íi ar- Septím© arguiror: Áñge i ' i s 
gueremus á aatorafpecifíca prj- j ex conceptu fpecifico exigir cí* 
cifs ive, Sc-objecla fumpta , ac fentiaiker adeequari c u m ú n i c o 
m-. -ioad^quate concepta bona! individuo.:ergo natú.rx Angelleg : 
confeq-. n o h c í í e t qu-la natura feicundum fpcclficum concep-
üc Ai..nap.taeft indiffffens ad pisa» tura-repugnant plura individua,; 
ra noc habet per quid poísi- ^••confequenter prouc ü f mW--
tWh deiecmiaecur ad unum >• uc verfalis eíle n o n a o t e f t P í o b . a n r ; 
v k i i m ü s , ac pfoinde ex v i con- Angelus c%-.conceptu ípecifico > 
ceptns Decificc: p r o u t . ü e poffe'' eíl comple té in iojarer ía l ls ; fed» 
confequens eíTe falfum. Ex quo adsequatlo cu-n uno indiv iduo < 
folum feq^iror-políe- ' l i íam ípé-. ^ provcnlc ex ímmaterial ifata-
ele ^ effe piares numero ex v i ta completa ; ergó Angelus ex con- • 
lis conceptas; non tamen abfoliL- cepcu fpeclñco exigir eí íential i- -
te loqusndo eo quod plura illa t s r rad íequar i ' cS uno individúe», 
repugnanrex iílo quod perriuet • Refpondetutt- negando an-
sd rarianetn indiv ido uncí quo reo. & a J p r o b a t i o ne m d i c í ai u s. , 
í amen compatitur confeq. íac- adsequatlonem cum-un icó In l i 
ta ni eííe bonam abfb l i í t e , quía , vldUo folmn provenire ex i m -
í n a non ar^aUasi satRra ..gr^3,. o ^ u i k l k a ^ al í lmp. decerj^ina*. • 



t a a i aiiam individaaiem diffe-
íirentlaíBinon veio ex immatetia-
licaccipecafica , altas prohibece-
tur habere fob fe muka ex 
quod percinec ad racionero A e . 
c i e i , quod negac Angel . D o i i , 
^¿ quidem íi probaret a r g ü m s n -

t u m s cdam cowloccret An§e« 
1 um fcc unduiB' coacep cum gene» 
í i c u m uinlcum ?líi.d;vidüum exi» 
•gere „ naai .Arigdus íecunduíB 
con cepc tim íg€o&r ieum compl-e** 
te immatef la l ls -c í l . 

^Sed M a b l s : Angelas fe. 
•cundum ípccificum conceptum 
exeludir multipllcationem : cr-
g ó exigit c l í cnua l i t e run iemn i n -
d iv iduum. Probatur anrec. p r i 
m o , i d e ó couccpcus individua^ 
lis {nulcipiicationem cxcJudir, 
quia cxciüdlc matcriairs, q u * eít 
n i ul e i pl I c a r io nis-p r i I K ipi o m ; le A 
conceprosfpecifieos excl^udic cí-
fenriaiitcr maccrlain. ergó eden-
tlalicér multlplicatioaem exciu-
¿ i r . 

Secun do probat o r a n t eced. 
Angelus fecundtun fpecificum 
•conceptum pecic ídenciticari 
•-cum única fingularlcace : e rgó 
Cííeurliiicec maltlplicarionetn 
e-xciudic. Probacar antecedens. 
Si fecuodum fpeclíicuni con-
cepeum non pocccec ídent ihea-
r í cum única (ingularicate pet 
accidenscancum idearíf ict te tuT. 
cum ida , &: confequentér pof-
fer non idenrincari cum iíla , fi-
cut poceft homo non idenu-

¡ca 
cidans cum ilio idcntlñcatuífí 
fed hoc dicendum non e(l} (¡uía 
-repugnat eíTenrialkcf quam-
cumque fpecíem Angélica «i 
non ídentificari cum única í l a . 
guiaruatejquam habcr je igó A n 
gelus íecun dti m rpeeiñ-c u m con*» 
ceprum petic idcnt l í icad curts 
imsí fmgularirarc» 

• Teedo probatUT ••anteceá^ 
-Angel® fecundum fpecificuín 
•coocepcom debetur uniea i i n . 
gularicace .- e rgó Angelus fecua-
tí u m t a l e CB̂  c o n e e pt u m m a 11 í p 1 i * 
cacionem cxdudic. Probacur anw 
teced. Angelo í ecundum fpcei» 
ficum conceptum debecur ím» 
marerialltas ult ima ; í iquidena 
repagóse taiem fpeciern exiílere 
fine ul t ima immaterialitare # (5£ 
cui repugnar exiílere , quin exif-
rar alterum > alterius exiftentía 
dcíbctur , í e d e x inimaterialirare 
uicíma exigit «Ücntiallcér unam 
í íngu la rua tem : e rgó Angelo f*-
cundum fpecKicam concep
t u m deberuc única ímgulafl j 
tas. 

Quarto probatt!. Ange--
lus fecundum ípccificum COÍIJ 
cepeum eíl infiolcus negar i ve, 
& intra propriara ípeciem , ira 
quod non ur dabiMs Angelus 
iíjrra fpeciem a l íquam , qui non 
contineat cocam perfe¿lioneni 
rpeciei.ergó Angelus fecundum 
p-toprium conceptum mult ipl i - , 
cadonem exeludit : quia á 
illam non excludcrer políenc 
S£ SQacS£íi | Í£CclíiCQ cíarí 



piara numero dif t ;n¿h , ex qui-
busomnes p r o p d c t a í c s , & per
fecciones unius non cííenc in 
al io j ac pfoinde lile non ha-
berec coca ai perfedionem pof-
üb i l e ín intra ípecíem , con íc -
quentefque non cíícc inñnicus 

Refponderut ad repífeam 
i í lam jquxfat is obfeura cft : ne
gando antee. Se ad pr ímam pro-
batkmcm diiiinguo major. Qoia 
Cxcludlc materia in , 6c omne 
aliud mulc ipücanonís princi
piara , concedo maj. praecifsp 
cxcludlc marenam , n e g ó maj* 
U di í l in§uo min . nvateriam, 
fed non alccruna principiam, 
concedo min. maceriam , ¿ om
ne a l iud , negó min . éc con-
ícq. Quia conceptos individua-
Hs dcccrminac fpeciem ad unam 
hxcceltacem efíentialitef in re, 
i nd iv iduo convenicotem , & 
i d e ó cxcludlc indifferennam ad 
piura , 6¿ propterca mulciplica-
t ionem excludi í jnon quia cxclu-
d i t materiara , fed quia exclndic 
Sndifl-erenciam, 8¿ omne m n l -
tiplicarionis prlnciplum j ípe<:!-
ficus vero conCeptus exeludie 
maceriam : verum quia á fingu-
laritatc prsefeindir, etiam deter-
UíinatioQem exciudi t , &¿ indiífs-
rcnciaci, admiteir, .confequeoter. 
9 c non excludk omoe prioci-
p ium mulfiplicarionis ,co qüod 
ex concepru indifferenti i n quaa. 
tum tali repognare noa puicjft 
lüul t ipl icari per plura. 

A d fecunílam pro, atio-
nem anecc. negaajr antee. & a i 
pr-víbationcm , dirtinguo maj. pee 
accidens comparative ad con-
ceptum fpeciHcum prarciísiva 
í u m p t u m , concedo maj. com-
parativead i l lud in re.ncgo n aj, 
& min . Subcadem d i ú i o d i o n e , 
Q.uía c .m conceptas ípec ficus 
pr^ciísive , & inadxquarc con* 
ceprus permictac plora compa* 
racivé ad calem conccpcum pro^ 
«cías accidencale eii idenciñea-
t i cum única üngülar i rare , &c 
quanrum eft ex v i ralis concep-
cuspoi íe t non identifican c u m 
i l l a , nec talis non idénticas re
pugnar ex concepto p r x d i d o , 
qu aro vis a'iunde repogtiec , í a 
quo á natura humana diiíin* 
goírur , cu i non íb lum íecun-
dum conceptum fi.ecifjcüin 
pr^ecirsive iuraptum, fed criara 
in re non repugnar non idea* 
titas cum Perro , eo quod oacura 
humana Paul i cum fingu lariratc 
Pen i non eft i d e n d í k a t a rea* 
liccr. 

A d tert iam probarlonern: 
n c s a t ü r a » t c c . <5c ad cius prt ba-
t ioncm ,dlí i ins;uo ma]. immarc-
lialitas Ui t i iüa di vi Ai ¿ , vcl i n . 
ditf^renrar accepta , cenceda 
maj. acespta d é t e r m i i are prct 
hae , negó maj. 6c d;0*n|ua 
mm. ex icsmater iaHrsíc u'tire a, 
quarcous ralis, s¿ íjasc dererm'-
n , i íe ,conc. mío . ex i lía d iv i fdvc^ 

iodiffvreuter í u m p t a , nego 
»i. |a, ó¿ gpníeq. Quia exigen;fa 
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u n í a s ü^v^ular lu í i s peoveaU ex 

qtix pernnec a i hoc i n d i v i . 
ar.um v.g . Gabrici ís cxcon 
ceptu fpeduco non debcrur na-
toro; A.ngcii'c^ imroatc.riallras 
i) U 11113,9 a a r e ?! u s h s c , & í ccu ti • 
d u a í propriam corutir íonern,^ci 
qimenus adscjuac tcta.-m ípc» 
cicm , ic3 ioli .m d lv iüve , vel. 
indUferenrer accepra , o ü o d 
Idcrí-scfiac djccre ex concepta 
ípcciaíco deberé auquam ul
t ima m i ai mat e ría U i a te m ; n oa 
ra aven deber! ul h i w n determi
nara ai. , i l U m viueiicec ,. quaj 
aJ^;]ii¿t: rot a ai fp^QÍcm , led 
ponas p í r m i t t e r c piures u k i -
Rías q-ii acora nuil a rpeciem adx-
^uar. 

A d 4. d l í l i nguo anr. íecun-
d u m íp ecl fi caen, c o n c,c pt.um re a-
Jjrer Aiaiptnni,qoneedo anr.prae. 
c i fs i v é a c c e p í um, n e g o a n c c c e d.; 
Q a l a Angelus íccunjn ín , í'pe-
ciíicQín conceptum pr^clÍMye 
í o m p t u m permit t l t píuresíixigu-
lariratcs, q ü a r a m nulla áefequat. 
fp ce lera , Se ideo 00/1 peut ro-
t am pe r í ed ionem fneciei ín quo-
IÍDCC Individuo Tal^atljíed hoc 
f o l u m pent rcalicef , nam prouc 
í i c cum único í n d í v i i u o effen-
t la l l tcr adxqdarur. 

O^lavo a r g u í t u r : Quia i n -
tent io faeciex u uvcrfalis,5c pr^e-
dlcabi í ' s í t i natura Angélica non 
liaber f m iamentum in re : ergo 
ptíedicta iaíenciu^chymcrica , 5c 

Im^oíslbilis eit. Probacur antee; 
Aogeia.s in re cit eflcntiallrcc 
íiiigüUrÍs:ergü intentio pradica-
bilis neqult habere fundamen-
t u m in f e?n a in i d,qlio d eft e fl e né 
tialiter í ingulare non poteft ad 
incentionem univerfajls ^rxberc 
íundaírícniuírí. , 

Refpondeturnegando anr. 
& ad probationem diib'nguo anr. 
Singuiaris identlcé & en t i t a t ivé , 
concedo anr. vÍ!U}a.Í!tcr,<S¿ fun-
damenra l í te r ,negoanr\,.^ con-
feq.Quia nacura ípeclíica Angeli 
v l í r u a i l t e r , ^ fundanientaliter á 
parte reí á ñngülar i ta te d l í l in -
gui cor,&¿ b a'c d! rii £ • ¿IIo v ir t u a! is 
íatls cd,ur natura Angelleacon-
cipiattí^ per I n t c i k á u r B á fingu-
laricate p r x c i í l a c o n í e g u e n t e r 
ÜÍ ;Logice univierfali^. ín í lan t ia 
c i l In ípía narura huaiana ,cüjus 
gradus genencus idenn'licatur á 
paite reí cum grada diñc:.enciali, 
&. gradus ípecificus cum ípfa fin. 
guhricatef & ramen propier dif-
í í n i l l o n e m vireüalcm fnter jilos 
h a b e t i n í c U e d u s f u n d a n i e n t u ÍIÍ , 
«t unurr¡ p ;x íc lndar ab altero,Se 
ipfi tribuat in tent ioncm gene-
r i s , ve'i fpec'iei* 

Dices: dií l l-n^io vírrualís ín
ter narurarn Angelicsm , & fin-
gulanrateni lllius fundamenrura 
cííe non poreí{,nc natura A n g é 
lica fíat uníveríal ispcr rat loncm: 
ergo nulla eft data folut io, Prob, 
ant. c r l i m natura Div ina á par
te reí v i m i a l í t e r d i O i n d a e á ab 
ipCm üf lRuhr icacs ; &c Úrtí'e1® 

iicr* 
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ñ t ñ ftéfl pó te f t pee rationem eí ient ial l ter í ingularl cion po : 
líniverfalis : ergo. 

R e f p o n í k c u r : negando an. 
tec. & ad probattonem dif t in-
gao maj. Vircííalíter penes i m -
plicicum,ác cxplicicum,concedo 
maj6penesexcliidens, &: excluT-
fum, negó maj. & con celta min. 
negatar confeq. L ice t namque 
nacnra Div ina dMiñgua tu r v i r -
íuai i ter á propria üngülaritatc> 
quatenus poteft cognofei fingu-
laritatc explicicé noti a t t a á a ; 
non tatnen natura Divina v l r -
tualitec á fingülati tacc d i í t i n -
gulcar d i f t í n d i ó n e excludeñcis, 
& excluí! , eo quod in Div in is 
q u o d e u m q u é prsedicatum prop-
le r fui in í in i ta tem , & raríoneni 
a ¿tus pur i continec implieicc 
omnia alia prxciicata: ut aú t em 
natma Divina cíTet univcríal is , 
debebac pro implicíco í ingula t i -
ratem excíudere,auc determina. 
tionem ad u n n í ñ . 

I n eiden> veníc altera fo-
lutlo , qitás Communlcer efreun-
fenur , vídeíicet ' , d i íHnci ionem 
viífualem efle fundamen tún i 
íüfñciensad univerfaUcatem ípc-
ciei prxJ . icabi l í s , ubi cmti eá 
conjungít t j r com^ofido ex ge
nere , he difíbrenria , qü. t in A n -
geüs d^rnr 5 in Deo vero non fé-
pe r í cu r ,3¿ ideo non é(l funda, 
menrum illa vírtualis d u t i n d i o 
ad intencionen ípeclei quam-
vis i n Angelis ftindeaiencutn 
fie. 

t c t l etlatii per I n t e ü e d n m a fin. 
guiare p f ^ í c i n d e r e ; fed natura 
Angél ica eíTemialiter fingularis 
eft : é r g ó non poteí i in tcnt io-
nem univéríaUs indüere , S¿ p e í 
in te l iedum á fin gula rífate praif-
cindere. Probatur imaj:Quia Pe
tras cft cíVentialitcr í inguiarís 
non poteft pee in te i ledum á iin-, 
galaricatc prssfeindere: e rgó na-! 
tura eífcntialiter fingularis n o á 
poteft ctiam per inrel leóluoi 
praeícindere a fingulantace. 

Secundo ptobatur mafv 
Quod e :̂ eíTcndalicer raríonalefc 
non poieí l eciam per Inrellec-
tura á ratlonali prfefeindere , co 
quod ntilla res á praídicaro fíbi 
eíTenrialí prá^feindere p e t e í t : e r 
gó idem quod prius. 

T e r t i ó : Si Á n g e k s elTeí: 
natura eíTennajlter oniverfaÜsv 
non poíTet: per inteileóhiiti ab 
univeríalicate pr ísfcmderc: ergq 
parker e contra. 

Q^í i r to : Si "natura h tima n i 
eílet eíictula ' irer fmgularis ñ o n 
poíTet á fingnlarititc pf^rcinde. 
re : e rgó 5. prubatur maj. Q u i ^ 
Deus eft cííentjalirct Íi;-gul3;is 
non pote í i a í ingular i ta te piseC-
clndere: efgó idem. 

Reípondecur sd sTgumeñi 
fnrr.< negando m3j.& ad primara 
p í o b a t i o n e m di í l ingno anreced.-
Quia prarci íse, r:ego snííced;-
Qoia eft íingUlaris i;ngulancarc 
u l i i m o coní l i í uenre ' íp íum in ra-
UpDe Peí r l^ concedo an|cc. (5¿ 

^ E e ^ ne^ 
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nc^aturconfe] Q.^^ oacuia An^ t a n prardiaam haberec Aria 
0£ lka luamvis a d s q u a t é famp-
t a » ác proat !n re fu eiTcndaü 
tcr í íngaUíis . i.iadaeqoaté ramsn 
acccpra íinguiarls non eíl i fie 
cnia i ía ipoicat íblam fpecifica 
p l i c i t a , g^íVJS videliccc, <5¿ 
dlíF-femiatn fpecifícam J a qui-
bus won Ingrcciicur tingu'aritas, 

f u-ó ína3«qUacé co iú ld í r a t a 
í e c a u d u m conceptual í p e d f c 
t a m a fingulariíace pr^fcind 
Ipia ra^en fingulaiitas compa-
rat ive ad Perrum eíl u-'itfmá díf. 
f e r e u í a couftícuciva i l l i u s , q u i 
non ínre l leda , non MVteliigiuu 
Pcrrus ín racianc ralis indi idu i , 
Cum i p h fingnLirkas ñi di í ícren-
tia individuaíis , Ú^c qua non 
falvarar i n d í v i d u u m , & prcp-
lerca Pecrus non p^ceíl ena^n 
per in re l l e^a ¡n á fíngularitacc 
prxfcindcre. 

A d ice un da m prohacío-
siem r e í p o n d e r u r : Ratlonaiira-
t e m non eiTe dd^reori.i,?iÜDdI-
•ddualeai , íed ede d'dlcrentiaai 
fpecifieam coníl icucUam ratio-
nalis In cííc tal is , 6c ideó m i -
jram non efl: , rac:.onale non 
\)0'Xz á tal! di í f j rcada praeícia-
derc. 

A d certlam dlcu-nusrQnod 
fí Angelus eíícc cíícntialiter 
univerfalis non hoc haberet fe-
candam rar íoneni ind lv idui , 
nu lU quippe re-i poreí l eíTe nni -
verfalis , 5c c o m m u ñ í s (ecun-
d im q iod cíl individua , 5c 

.Üauiiacis , unde uaUcruiUta-

ge us fecuodum conccpcuna 
ípeclficuoi per iorellcctum i 
fmguiaricate prajeifíom ideó 
ctiam per intei ledum non po í -
fet ab univcda'Ufaie p r ^ l c i n -
dere. 

Ex quo ctiam habetur: 
Q u o d ft Angelus eflet efíen-
tlalitcr unlvciíalis , non hoc 
i l l i compctcrcc ratione fingu-
larirarls, nec racione prxci ís ío-
nis > cum praecirdó íit ilarus ac-
cldcntaiis , $¿ non cflénrialls 
rebu?, &¿ ideó univerlVdcas i a 
iilo evencu conveniret Angela 
íecundurn fe, &¿ coníequentec 
i n o m n i fíatu , ac proinde nuU 
lo modo pofíce eñe íingula* 
l is . 

Á d quarcam probacionera 
refpondetur: quod íi natura hu
mana e i í a clleniialirer í inguia-
rís , tiVct e t íam comple té fpU 
r i tu í l i s , 6c coníequenrer non 
poííet adajquaté , & pcrfpecicrn 
propi'ism cogno íc i , íed ranruai 
inaaaequatecognoíccrct i i r a n o -
b:s, ikuc Angelus modo cog-
nolclcur , & fie inadxquatc con
cepta á fingularitate praifcinde-
rec, íicuc Angelus modo praef-
cijodír; fi vc ió natura huma
na perfeveraret codem modo 
quo cft, &L ílmul eflet cí íeotial i-
íer fingularls ,ada:quatc ,<5c pee 
ípeciem propriam c o g n o í c c r e -
tur á nobls , & ideó mí ru in 
non e í l , quod ira cognita non 
?i»iyiad§rec a U n g u ü r i t a i c , co 

quo4 



-qüM tler fpeciem propriam 
a d x q u a t é , & orout la. íe atcin-
gcretur , quod in Angelo non 
contingit , qui non per pro
priam fpeciem , fcd per alie
na m , ¿ ad m o d u m reí mate-
zialis inadasquate cogriofcícur. 

h d 5. N o n admltrtmus fo-
lu t ioncm aí i 'crcnceai , í ingulari-
taceni elle de'concepta Mera-
phy í i co naturse D l n n x , nam íi-
cuc attributa Div ina adxquare 
y i t c Q i t ó r didlnguntur Inter 
fe , ita differcntia fpefiífica vi r -
toalicér a d x q u a t é d i l l ingui rur 
ab indiv idual í differentia , qua 
Densconf t i rukur , non quideai 
i n fpecie^fua , fcd in unkacc í n -
'dividuali , S¿ numér i ca . Q u a . 
propter ad quintara probat ío-
nem addadam negamos caufa-
k m : rat io naraque quare Deus 
Qon po te í l a fingularicate p r x í -
cindcre, non c a c í l , quod í i t c í -
fencialicer í ingularis , fed qu ía 
omnia praedkaca D iv ina funt 
aólus paros 9 &c habenc Inf in i -
í a m p e r í c d i o n e m , n e c unum po-
CeítcíTe in vera pocerrtla L ó g i 
ca ad alcerura , «Se ira eciam pro 
impl íc i to includirur unum i n 
alio , con í equen t e rque non po* 
ceft eciam pro impl íc i to unuai 
aballo prasfeinderejcujus oppo. 
fícuna contingit 5 In Angelo ^ in 
quo gradus fpeciíicus veratn 
compoficionem rationis facíc 
cum grada indiv ldual i , Se 
propterea eciam pro impl íc i to 
debet alcerum cxckdcte. 

rjiftluks Secundas. A f i 
Ec íi d lcas í Q^od c o o c í p e -

re nataram An^e!ica:n a í l c r c 
quam eft in fe , eft falla c o n -
cipere ¡liara nam ab eo quod 
res eft, ve! non cft d i c i t u r i n -
ceilcclus ve rus , ^el faifas, í ed 
concipe re naturam A n g c l í c a m 
fine í ingularlfate , eíi con c i 
pe re l l iam alicer ac eft , cant 
in íe íít í ingularis ; ergo m i t U 
l e ñ a s ve ré concipiens non po.« 
teft concipere oaruram Angc
l ícam á fiugwlaritace p r s c i -
fam : fícut nec oatoram Drw 
vinam poreft veré conci
pere p rxc i í am a í i n g u b r i r a -
te , quía i n íe i pía í inga lar i s 
e í i 

Verura : Si repilca con« 
vl-ncic , contra ipfos auverfa-; 
ríos procedie , í lqu ldem na tu» 
ra Angél ica p f o a t í s i t , & i n 
fe i f fa etiam explicite f ingula
tís efí : crgo Inrelie^os " v e r é 
concipiens non poteri t ilkiTS 
pro exp l íc i to á fmgu ' a ina ré 
prsfclndere , quod tamc-n ad-
verfarij non concedoot. 

k á replicam tsmen pra 
ó m n i b u s r e íponden ius d U l i n -
guendo maj. Al i tec quam' 
eft in fe pri^at ive , concedo 
majot. A l í t e r q m m eft in fe 
negative Inad^qu-aíe , negej 
ra ajo r. & í l i f t inguo rn ino r . 
Alicer quam eft pr ivar ívc , nc« 
go m in . negar i ve , con red. m í'4 
ñ o r , & negatur con ice. N a m u-q 
incel le í lus eífet fallos neceíía?-
r iu ra c rac ,quod cooc ipe re í 
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1̂3 ra m A n gel i c a m alie e r â c e íl, 
f a iya t ive , rd-eft , cum prsedlca-
i o reali oppoCifü cura co.qaod; 
habec í n r e , üt íl iotclletius 
conciperec talco» natursm uc. 
ín re unlverfalcm ; quod ta-
HiciiJntelicd.us non f ack , fed-
ío lu í^ . conc jpk nacuram Ange-
licafis. allrer quam cft; ncgativc>s 
^onciplendo.., videlícet , prx-, 
4icata*, ípecifica , non coneep^ 
ta cciam, prpioipi icico fmguia. 
í i t a re reali M l c u t dum iiucllec-
C11.3 íncclligit homincm p r x í c i n ^ 
dendo á rhibUitacé , non at t in-
gk hooiinem ut iabibilcm in re,, 
vc l cum eareatia reali r i u b i l i -
tia.tis., íed fol-ana atiingit ípecifi-. 
ca prasdkata , non concepta, 
^tiam.. pro, inipiiciro n l ib l i í t a íe ; 
real!; 

Ef íi dicas: Quod intellec.-
tW% non í o íum non .conciplr ílnr 
g:ula r í r a t e m r e a íem , fed ctiara .. 
ateríbuir- l i l i oniveríalicaícrn ra? 
rjonís^ fed m;] i ve ría 11 raí-lila re-
p.ugnac natures. Angelice in fe 
itaía.: crgo falso , &; cbymsencc 
opsratur, in t c lk í l i i s . 

Reípondscur , i d i í i lnguen, 
d o m i n . i ^ fe ipfa pronc in re, 
cpneedo m'm, appciianre. m o -
duíTj efiendi , quem babee ía>. 
tclie£líi y pego m í n . 5c. confci|, 
QÜÍ.I : intcntio . univerraliratls 
non tribüic nacurx AngelícíE fe,, 
C ü n i u r r \ . m 9 d a n a , quem habcc: 
in re , fed fecundum mo iua i l 
cíTendl ? quem habscin intellec-. 

" & í e c o n do ni m oda ra efie nd i , ^ 
quem babee in imej lc íhi ve re 
cum funda nisnto con cieñen te 
naturam , non concipiendo fin-
gü 'ar j tarcni , vete etiam c o n . 
veni r , & atcnbulcur i l l i intencio^ 
uniycj.íalis p i sd ida , 

Andém-. argulcur;- conrrai 
conclurionera prgedic-
tam Nacur» . Á-ngdlcJB; 

cíTcnrialicér reougnat relaclo íp -
fa u n I v e r í a ii s t e r§Q' n a í o r a, A n g e-
lica,ípecie.s pra'dica.biiis non eft.. 
Probatur.anrecedens p r ímo.Na- . 
curse Angelice, eílénn'ajicar re.-.. 
pugnar apckudo pofsitiva ad ef-." 
fe:nd'.¡ni In plaribns : ergo re- ; 
pugnar unl^erfalis relatio , quíe • 
fíípfatale.m apd íüd inem funda--
tur. Probatur antee, eiíe. in plu-, 
rlbus cfieDClaliter repugnac na
tu ra Angelicse.: e.rgp aptkudo 
p.o fi t i v a a d e ííen d u \y\ ín. plu rIbus 
effemiaikér c tum^ repugnatj-
nam cu i repugnar efientiaiitcr -
a^us, eciam potentia. cíTciuíalI-. 
tér repugnar, co quod poten t í a : 
e í l üropter aó lum , & . ad i i l u n i , 
ordmarurj-

, Secundó probatur anteced. 
ala effs prsedicabilein de . i i i u l . 



tís repugnatcíTentiafií^r mxmx 
Angdicse :erga etlam repugna: 
i l l i univerfaiis rclatlo ; nam elle 
prcedicabliem de mukis eíl paf
i lo ipíius univeriaiis , & cui 
repugnat paíslo , e"iam e líen t u 
repugnat , ficut cui repugnar rK 
fibilitas, etlam natura humsna 
repugí ia t . Antecedens prpba» 
tur, A d u pr^dicarl de mukisef-
fcnrialírer repugnat natura A a -
belicae, narn lilas propoílcioneá 
numquam poffuftc effe veras, 
hoc indi vid uto rn eft natura Ga-
brieiis v. g. & i l lud , & i i lud,cuni 
plura individua eflentiaiiter re. 
pugncnc-, ergo eíle priedicabilcni 
de multis cífcntialitér euam re
pugnar» 

T m l o p r o b a t a r a ñ r e c . C u i 
r epügugna t tcrmlnus rclationis, 
eriarn reiatio repugnar; fed na
tura Angélicas repugnat tcrttii*. 
ñus rclationis ípecíel univeríaiis: 
ergo etiam reiatio ünh'effaiisef-
fentialiter repugnac. Prob. mln . 
Terminas relationls ípeciei u n í . 
verfalis funt plura individua fa
lo numero diílincta ; fed natura 
A n g e l í e s repugnant plura Indi 
vidua folo numero dif t lnda j vt 
i . f.q. y o . á r / ^ j d o c e t A n g . D o ¿ h 
ergo repugnat Angelicíe natu
ra? terminas reiationis ípseie i 
univerfaiis. 

A d hoc argumentam quod 
fat isurgetin prasfenti difticulta-
te ; Thomift^; gtavifsimi nof. 
t ram defenfantes rencentiamj 
c o m m u n i t é r K i p o n d c n c : Na-» 

turas Asgc l i c s LiadvSqaatc co^* 
vcepr^ fecundum ípecificom corr-
ceptum a uagu ía ík i ce pv<r,cif. 
fum , non repugnare aptitud!-
•nsm poísit ivam ad eO¿nduni irt 
plurioLts^ nec ipíani eííe prGedi;-
cabílem de pluribos eo quoci 
quamvis aCiu eíic lo p lunbüs , §C 
•adu de piuribus prasdlcan re-
pugnet natuf^ Aí ige i ics : hatíc 
:camen repugnantia •, 5c i m p o -
rentia non or i tur ex coaceprtt 
rpecífíco Inadxquare con í i de r a -
co,Ted provenir ta uurn ex con-
cepru indívidnal i naroríB adár-
quante totam fpeciern , & ideo 
non toí l i t naruram piáedidarfa 
eíle univcrfalem , <3¿ priedicabU 
ieiw fecundum rationcm taiv-
t u m ; nam pofle adtu Ifi 'pUíribiís 
teperir i , & acto de piuribus pras-í 
dicari abfoluce.foium rcquirlcut 
-ad unlverfalc fecundum reoi^ 
be rarioncm , cujas onivei-falira-
íis fandaaientam elt etia n t%\[* 
'tentia i a pluribús i n d i v i d i i l ^ 
non vcfófoia-dl í l indio vlnual is 
a fingulaiitace , pí'-teifio per 
inteileclum ab i l la . 

So lu t íonéra Iftam p robsbu 
iifsimam eííc fatemur i íenvpec 
tamen ingerit d i t í i cu l t a t em, ap-. 
t icudincm ipofsicivam ad reíkn* 
duc» in piuribus, éc pr^dlcabi 11* 
tacemdc 111 ls poísibília ? íi ac> 
"tus , vél exercirium apcidínís-, 

prasdicabiiitatis p r g d l í l ^ r e í 
'pugnar, q u á m v l s hiec repugnaa-
da non t t concepta fpefreifico» 
íq.4 ^ CQflc«pcu Ind iv idu l ? 

E e 4 



4 4 ^ ^ P 
aliunJe p íovcn ía t i qularcoug-
nac ab íb l iuc potencia iUa , cujas 
gólus primarias abíolucc i m -
|ofsibilis e í t , üece impos ib i l i 
tas prsedicra non proveniac ex 
c n u ú cap;te , vel ex ofíini con-
ceptu , íicut repu&... 
m i3eat is , & i-i des (imiiuer, 
quia adus pnmari j v i ae iké r , 
c e d e r é , 6¿ ip íum Deam ípc-
rare abfolute repugnat, quam-
vis [ur.c repugnancia non oria-
í u r h i B;earls es. conceptu crea-
turíE. Repugnai: eciam in Ghslí-
t o vírcus pce.r.itentix , quia ac-
tus primarios iUlus abdToU.tfi 
Impofs ib iHseñ , & fi non pi o-
vensanc-Impotentla ex concep-
t u ípeclfico nanirac humana, 
íed ex D i v i n o fuppoíico , aun 
c o n j a í l l o n e cum íl-lo > 6L nU 
h l l magis t d t ó m in Do ¿i riña 
JDiv. T h o m . q i i z m p r x ñ i z d o c 
trina ; ícd exiiicnria in pluri
bas inu iv ídu i s , & predicar í de 
l i l i s eíl a¿lus primarias- fpeciei 
«nlvefíalis , & calis atlas- abfo-
luce impofsibilis eít InipoEeatia 
f ak im orta ex concepcu indi v i . 
í h n : crgo nniveríaUras , 6¿ ap-
l icudo pofitiva ad e íkndurn 
i n pluribus, 5¿ incctuio i oía prae-
üícabiüs abfolute repugnabonc, 
cjaamvis repuenantia pra;dicta 
es concepcu fpeclíico non pro^ 
ureniac. 

llefpondere aurena i in po
tencia real! eñe verum, quas rea-
Iké r rpecificatat ab acln , 
icallcércíl gropc^r iliumiqQn u ; 

íCáUllhm* 
men id eííc ve rara In potcntja 
ration!s,5c ficta,qug natura con-« 
venlc ex v i p r x c i u o n i s , & non 
reípicit a ¿lo ra c í l c n d l , vel pr®* 
dicandi, ut pofsibilem abío lu te t 
íed íblum ut poí- ibi iem ex con-
cepíüvnatnra?;. 

N o n ob í la r : Quia nulla cft 
re ra poten fia , í ive realis , ü v é 
rationis, qus non refpiciat alí-
quem a¿him primarlum , cum 
omni^ potentia fif proprcr aU-
quem adlr.rn , íed potentia prae-
dféla ,.,5¿ l i raí ionls ablolute de--
berede impofsibiUs, quando ac
res oí imarios abíoluté Impoísi-
bí l isei l , ea-deiB ratlone^ua/po-
tentia reails eft impofsibllís ab
folute , quando adus pcimarius 
e-íi abfolute- 10,5poís 1 b 11 is , ticuc 
repugaac abfolute-, fundamen-
cum , quaodo repognat ab> 
-íokwe forma.-fationls funda ra-, 
.eo qwod ordi-natur ad iUsm,ñoa 
minos- q u ¡ m fa n d a me ntumrca-
l^fn ad \ \ \ m \ formapn., quara 
fundar, ergo criara potentia r á 
elo nh ucbtt eíi'c iíiipofslbiiis ab
folute : quando attus primatius 
Ulitis ab'fólate- impoísíbills eí t . 
Q u a p r o p í c r . 

Ad argumenrum, f i nov i -
cas doclrlnse -000-= diíplicet a l i 
cer re (pondere placer: negando 
ant. & ad pnmam, & fecundara 
probacionem illius concedimus, 
nacurse-Angelice abfolute re 
pugnare e%iflere in pluribus rea-
l i t c r , & p r x d í c a a d c pluribus 
cx i í l snubüs i ncpmus » > 



wam l i l i repugnare exlitere l a 
pluribus obicctive , S¿ predica-
r i de plucibus u i oblcdlve exií-
t c ru ibüs ; ad cuius inceii iscníia 'n 
praeocalis habendum eíl , quod 
quatn vis plura individua a b í o k -
te repugnen c, non carne n re pug
na c ex concepcu naturas a í lagu* 
larlcace pf.Ecilx 3¿; Ideo inteilcc-
tus cum fiinda neaco co-icipic 
piara individua , uc non re
pugnancia : vel poísibíüa ex prae-
.dicto concepcui.cuoique ind iv i 
dua . prajdi¿ta uc ica coñcepca 
fine aóta cogaica , SC. obiedive 
prxiencia , inde fírnacuram A n -
gelicam reperifi in pluribus ut 
cxlftencibus objedtve y de l l lh 
objec t ivé cxi lkncíbus prgdlcari , 
qaamvls. non • poísic elle , ase 
prsedicarí de pluribus exiftend-
bus in re i abíoiuce iiamque ve* 
fum cít , oriiola lila individua 
cura fundamento concepta-j & 
ex ül e n c I a: o b I e í l i v e e líe un! u s, 
& c juld¿m natura: A n g e l í e s : 
u n d é ilia prísdicacur de ó m n i 
bus iüis non qnidem diftlncl:é}ea 
q u o d j a c e l l e á u s non poceft hoc, 
éc i i lud deí igoare ut con í l i t u -
m per ípeclaienn differemianv 
iüdlviduaiera > íed de ó m n i b u s 
in con fu lo , d: íecundu cu efie 
ob i ec l í vum, í iquidera omnia íic 
in conía ío aprxhenía parcíci-
pane eandem nacuram de fado 
ígeandura efle o b i e ^ i v u n i , & 
propcerea natura pr^sdlcla íub -
induere poreíb ínrencíonem fpe-
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í ceundum ra t íonem rantunS; 
quia a í l u s p r i m a r i u s fpecle unl -
veríal is , & prxdlcabilis fecun-
düQi r a t í o n e m ra-nrum eft exíf-
tere isípluribus ob ie¿ l lve?&prg-
dicarl de ilJIsut übie¿lve exilien^ 
tibus.llcut enim intcncio pr^dic-
ta folum cít univeríalls per rano 
nem/ic ct iám exiítentia in piuría 
bus deber eíle-in illis ac per ra t ió 
nem rancum , S¿ obiedtirc exlí-
t enc íbus , nam qualis fueric con-
dício univerfalis , ralis eric ítii 
t e rmln l condirio ,(S^Id-£oíenii!-: 
ñus univerfalis í e c u n d u m ratio-. 
nem tantum , debent folum eííá 
plura fecundum rationenij&ob-, 
kc t ive exilien t ia . 

A d tcr t lam probatlonem 
refpondetur: N a t o r x Angélicas 
uc inadsequace concepta í e 
cundum fpec i íic u m coneepeunt 
uc á íingularicacc prasciíum n c a 
repugnare plura indiv idua fo-
lo numero d í í l i nda , quamvis 
ex conceptu i n d i v i d u i , <3¿ abfo-; 
luce repugnee , hoc fecun-; 
dum tantum D b ñ . San ¿tus l a r 
rendir. 

Sed inüabís : NaturíS- Arr-
gelfcae cciam inadsquate con.-
eeptas repugnar multiplicacicr 
numérica ; ergo etiam l i l i prouc 
fw c o n í l d e r a r s repugnant plu
ra folo nuoiero d i i i n a a . P í o -
banu* antee. Nacune Angél ica : 
etiam-. Inadsquace conceprre 
repugnar principiuró muiría 
plicadonis numeriex : ergo 



44^ Qj^ft^ • ^ Pradlcaíllihus 
nar. Probacur ant. Príncípluin .pr íncípium mulcípl lcat íonlsñü 
n a i c u m 5 ÍVU iciplicationis nuase-
ricse eít macéria ; 'ká n^aturae 
Angc l í cx ct íam Inadeqas íe 
coneeprs repuguac materia fi* 
quidcrn natura Angélica c t íam 
í i n a i s q u a r e concepca íecundua i 
fpeck íB íuam cíí coaiplerc i n i -
maceria^s & omnem mace-

!rlam ^BhyuGBai .exciadfC : ergd 
<ilíi ipfOMt ííic ípfín-c-ipium ;na« 
mer í c í e .niuhlpUcatioíiis repug» 
nax. 

IR éíp o n Bexitf "ad repl I ca m 
negando anceced. & ad proba-

r£ ion e en d! I n §uoanreced , T r 1 n -
c lpiam muiupí icaí lonis In Indi-
vídua raatetialia •> concedo an-
ceced. ín individua rplficualla, 
n e g ó antee. Quia Hcec natura 
-Angelice í n a d x q ü a t e coflcepca: 
repugnet maíer ia , 6¿ c o n í e q u e n . 
íer repugoer príncipium rnuíd-
plicarionis nuíBerícaí In indivi» 
doa ím&eiialía ; prlncípiutn ra-
men mulr ipí leat iools ia ind iv i 
dua ípiritualía liiiilatenus iiií 
inadícquata: concepcac rcpugl 
Ijat . 

Sed inílabis : 'Impofsibíle 
•cfl pnncipiaai multiplicacionis 
¡n individua rpmcuaiia : crgo 
nulia eít data ib la cío. Probacur 
ancecedens. impofsibíle cft aliad 
pr inciplum inuiciaHcationis na . 
mcricEKprocer maecciam Phy í l -
c a m , & corpoream, ut i'.lí T h o -
míflai fatentar , contra quos in 
prseíenti p r o t e d í m u s ; (ed mate
ria co rpórea non poceíl cííe 

merícaj in individua fpiruualia: 
ergo prineipiom mulclpl ícat io-
nis namcricx in individua ípir i , 
tuaiia Inipoísibüc cik 

Rcíp onde tur : d i í l ínguen-
•do antee, impoísibiie polncivé, 
be abfolütc,, cDnced, anteced.ex 

;conccptu fpceÍco nacur se nego 
-antec,Qula Ucee abíbluré repug. 
nec pr indpium multlplicatlonis 
In i n d i v i d s. ¡ a í p i t i t u a 1 i a, e o q u o d 

•príncipíum nraltiplicacionis fo« 
lum poteíl efle materia , quas í a 
Angelis éííe non potcü ; non ra* 
men tale ptinciplaan repugnat 
ex concepta ípec'ífico í & Iñadseg 
quato na tü íE í iquidem natura 
Angél ica inadícquate concepta, 
& m á finguhrltate prxcifa n i -
h i l lin-ponaf ., per quod dece í -
mineciir ad unum , & ideo n i h l l 
c t lamimpor tar , per quodpo í i t i -
vé excludac piara , p ro índeque 
ex v i ralis conceptus non rcpugl 
nat a í lquod fpiritualc princH 
pium racione cujas per plura 
mulciplicctur. 

Dices: ergo non eft a ís lg-
nabile priacipium multipl ica-
tionls In individua fpiritualia, 5¿ 
confequenter fine í a n d a r a e n í o 
ponltur . 

Reíponáefur: noneffe af-
fignabilc , quia 'abíote impof-
íibiíe eíl 5 non tamen ex omni 
capirc, fed folum ex conceptu 
iadividui repugnar. 

Sed ináabis primo x ergó 
tale pc in f íp iamabÍQlucerepug-



m t : ergo c h y m x r i c n n i , & m i -
poíslblie cft,5í ens ra t ionis ,&ñc-
t u m : ergoad chymaEram recur-
r imasut .coaclul lpncna- . falve^ 

Dices fecundo.: ergo plaw 
ra , quas ponimas íunc ind iv i* 
dua racio oís: c.f gó ^a t ora A n g é 
lica nou poteft nn ivocé prasdica. 
r i per modum ípsciei de li l is, 5c 
alio Indlvuim^quod de fado ha-
bec, nam erui r ea l i , <Sc racioais 
ni \i 11.; u n í v o cu mi ppteft'• d a r i . . 

Re ípondecu r ad primara 
replicam negando, ulcimam 
confe.q. Qa ia l i cc t i l l ud princi^ 
p ium abíoluce repaguct , , & Ira 
ab ío lu tc íic .chymacra,, & ens ra* 
tlonls s.no.n .cameíi propterea ad 
enría racionls, &.ad cb^jmaeianl 
c o n f ü g i m u s , cp quodnon poni-
mus i l l t id principium ut sbrolu< 
t e poísiblle., fed í b ' u m ut polsi-
h í l eos .co.acepcíi :i3aíura%&' ülod 
cfie po^lhile ex caneeptu nacurs 
non e í t c h y m ^ r a / e d veriísirnum 
c i l , & fiGAie.fado con t ing l t , fi-
quIJcm natura .ex coneeptu fpc. 
cifieo tale principium poísltlve 
non exdud i t / ed ipíura realiier, 
& poísiíi v e per m 111if.• 

Ad • fecuodara. inflántíam 
rerpondetur • d iü inguendo pr i -
n inm eonfequens . : uc, abfolür 
te • poísibilia.? .concedo confeq, 
quatenus ponuntur a n o b í s , ne
g ó Cünfcqv Quia nos non pon!* 
mus pro termino tehtionis-plu-. 
ra i nd iv idu i m abíblute poísibi. 
i 'U^ l í ed , í o l u m . uc - pofeibli^a: 

rArticülm Sectíndas. 44^ 
conceptu naturíc. Ex quo COÍI-
ceptu v e r é , & realícer non rc« 
pugnanr,'5£ ira illa plura ur á no-
bis coní l icura entra realia íunc, . 

í)e! Individuo in tai. 

A K T I C . V N I C U S . ! 

SmmtUfAindív iámdtf f imt í 

C^ y M - fpec!es:- immediare: 
. prxdicetur. ' de i n d i v i -

duis , -p rxhab í t a norít ía-
% c ! e i e x p l l c a n d a . e í t ; q u i i d k a s . 

1 ind lv idn! s, quod • eft propriuín» 
ípeck! : ; conelat lvurn, 8¿ ipfuni 

- primo intencidnallter^vel í ceun-
dum ea.qoís haber anee operario ^ 

:• nem intel icc^s difí inicura D í v . . 
, T l h 1 /> q¿ 5 9,^rf .4* indivifum. in i 

f é > é ' divi/Um á qanlihst *á!iú.> Á o Cr 
* quod ulfcrius divif ibi lc non cít^ 

macerláli dlíFerentia i n ' aliquas; 
parees, quarum qnxlibet fíe i p -

. lunijíjciit horno dividHüf . in Pe- -
t r u m > óc Pauluni, quorum qa i -
libee ed homo.. 

Ex íl-dicas•;! quod1 al iqoís > 
. h d m o í í l indLviduum; & ramea 5 

" ur in parres, quia Péc ru^ : 



^ 4 4 Qu&fi^ S í 
e^al iquis hóffio s ^ Paülus eíl 
aliquis homo : ergo. 

Sed íaclle ciieicur , quod 
¡n prxfenti non difhnitür nil i m-
d iv iduum decerminatum ,^qua. 
le non eft aliquis homo , í % n -
dem ly alrqulqüis homo, non i n -
dívidmioi decerminacum, fed m 

c o n í l a t ex nateía^ 6¿incerca:ííGi-

gulantar®. 
i H 0 c ígl t m m d H? 1 d u t im • dé -

terminacura potc í l eOe íubftan-
tiale í..mt.Eecrus-5 au£ ' l i ic homo: 
•ve! accidéntale , ut hsec albedo. 
Poce í t infuper éffe completum, 
quod conftat ex natura fpecifica, 
eS¿: dj¡IFere4itia numér ica , u c h i c 
l i o m o , vel hoc á lbum : & poteft 
eííe incomplecum,quod quidem 
conÜa t ex natura genérica , 
n u m é r i c a d lñcrent ía } u t hoc 
animaJ. 

Ex h í s : i nd iv lduum eom-
plecum cap. de Specie diífinivic 
Porphyrius elle Hlud , cujus cól~ 
h& 'tsproprietálum in uno reperta 
in olio réperiri non poteft.Qxix dif-
fínicio deferiptiva cftjCum detur 
per propriecates Ind iv idu i ; p ro -
priecates autem prasdidos hoc 
verficuio continentur. Forma, 
fígura jlocus ,cempus, cum no-
roine , í a n g u i s , Patria íunc fep-
tem 5 quse non -habec unus, & 
altcr. Forma fígnificat externara 
pulchr i tudinem , vel colorem, 
oC eorporis complexionem. Fí-
gura fígnificat habltudinem i l -
l ¡ t i s , ioDgltudmcm , v idc lkcc . 

fPfsiicahUihus. 
aiu parviEacern s \*h\ dífpoíirios 
nem qnancitatis, Loens ÍjgBifi» 
cat tér ram , in-qua quis natu? e(t. 
Tempus horam. No-mco í.d3quo 
quis appellatur. Sanguis profa-
pi9tn paceocuei, nobí lem- y vel 
viJeni.PacriaautemProvinciaoi, 
ve iRegnu t i i .Qüa : omnia collec* 
t i ve funnpta non poí íunt eadem 
numero In d^p l ic t ind iv iduo re-

Sed modo Inftabis contr i 
diffinkionem individui:quod in* 
divlduum eft íingularc ; fed fín-
gurkre difftoir! non poteft: ergq 
non poteft individuum diíEni* 
r i . 

Gonfirmatur: Nam omnís 
bona díffinitio conftat genere, 
& diííerenria Í fed individuum 
genere , & differentia non coní-
rac: ergo bene díffiniri non po» 

-teft. 
Sed faclle reíponderiir^ 

Quod íinguiarc , individuum 
exercité , & In particulari difñ-í 
niri non poreftilignarc camen,^ 
in comrouni bene poteft difíini-
r i , & hoc modo in praefenti dlf-
íinituír ? quod ídem cíl ac dice-
re íingulare ílíb racione propria 
hujus vel ¡flius , vel ut íignifi-
catur nomine exprimen te fin-4 
gularitarem dererminatam dií-
finiri non pofle , ¿ u t Pcrrus 
díffiniri proprie non valet; pof-
fe tamen diffimri fingulare fub( 
rationecommuni , vel ut íígni-
ficacur nomine exprimente fin-a 
Süiajúcatem conunuí iera , qua^ 



r j i r t l c H l m V m c t i s : 

lera cxplicant nomina iíta?»t/;^/- quia Ibl fermo erat de piopr 
ólüumy fíngníare prima fpsblíantié) 
qua: omni individuo iubiíaoríali 
convcniunt dúo ptima com* 
pecuoc omni individuo; 

A d conHrmationetn di-
cimus: ladividuum conüare ex 
pr^dicato commaru', 5¿ pradi
cara d¡fFcrcntÍali ,quod fuíhcic 
ur diftiniatur, Ó¿ íi non ua pro-
pnc,íicuc difünííur ípecies, guas 
• e r é ex genere , & diScrcatia 
cooipooirür. 

§. I I . 

Explicatar diffmtio indhidui 
fecundo íHtentionalitir 

INdlviduum fecundó mtemio-
nalicer fumptimi diííínícur 

eüc illud , quoJ dé uno tantum 
prtdicatur ln praeüicari convenic 
cum quinqué uraedicabilibus, Óc 
ómnibus a¡i]s,quae de aliquo pre
dica ncur : 6c per \y de uno tan
tum ¿b alijs dlíllngultor, qiúa de 
uno tantum predican t i l pro* 
priísiraa diífercncia individui. 

Sed iullabis : quód prima 
íubílantia efl: individuum 5 ícd 
lila texté Phiiofopbo cap de íubf' 
rancia de nullo prxdicactír : crgó 
iodiviiiuum , tciam de.uno tan
tum non prxdicatur. 

Bxípondcrur Píiíium fubf. 
tantlam de nullo predican can-
qua n de íibi inferiori, & ín hoc 

prgdlcai i«ne pr^dítanaentorüfDy 
in quibus omnia ur íuperius , ve! 
inferíus cosxparantur. 

Secundó dicitur : p r i m n m 
fabOanrism de nullo prard cari 
aícificiose.quarer us non»ompa-» 
raturad aliquid per modera fof-
m x ad fübjeéhmi ; prsdicar l 
tamen de íc Ipía ident icé , q í ro 
triodo debec praídicaij i n d i v i 
duum. 

Dices: Pfsdicafum In o m 
ni propofirioí e le b abe re uc for-
mam íubjecti : c rgó vei prima 
fublhntia non prardicarur , vc l 
ut forma comparatur ad íubjec-
t u m . 

Dices fecunda: Quod dua i 
d ic lmt i s , Petrus efl hic h o m o , 
non eí l idéntica praedicatio , &c 
tamen eíl prasdicatio i n d i v i d u i ; 
c rgó non debec ind 
ident icé praeuicari. 

Refpondccur ad primams 
Prxi i ica tum in omni propon* 
t ionc íc habere uc formam dia-; 
l e d i c r m , quatcnus uc pra^dica-
t u m eíl i d , quod loco principal! 
poni tur in p r o p o í i t i o n e , 6c de 
alio dic í tur ; non tamen fe habe
re fettiper ur veram formam , i u 
cuc in hac , homo #d aibus; auc 
ranquam formam Logicam . ut 
cum fuperius de inferior i aírir* 
nía tur. 

A d fecundara rcfpondefar¿ 
i l 'am propoí i t ioncm efie forma-
l e m , quia hic homo eíí qoaái 
d i í í i u i u o r í i a i í c f l Q un i en pragi 
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cífcacionem I n d i v i a u l , nam po
te ti l ad iv i Jaam uc txpn'mlcur 
per k r i m difíin'uioneai direcle, 
& íbraisUter pr3edicari de fe íp -
í m M enm dicícur . indlvUuum 
dcacTS idcf iácc prxdícs r i de le 
ipfo l ín te l l lg i tar de individuo 
i i impco pro fe , S¿ noa accepta 
pro fuá dlfftniíÍone,á qua diñe re 
penes i m p H c i t u r n & cxplIcitLim 
quod íufáclc, ut difánk'lü de i l lo 
.forrnnlker praedicettsT. 

:Secundo iiaftaMs •; I nd rv i -
Btium de ^plm'úms-p^aedkari, ux 
conftac i n bis : PerruS'cft Indivi-
duum , Paulas cft i n d i v i d u u m í 
c fgó ind iv iduum non de uno 
tacunm prxdicatur. 

Refpondetur : dlrtin^cen-
Ido anrec. ind iv iduum denom!. 
nariv¿,5c ut quod^conced.anrec, 
eírcntiai!r€r,6£ ut quo, negó anr. 
&: coníeq . Qj.ía indiv idmun po . 
teí l coní idcrar i e í kn t i aü t e r , & 
ur quo quatenus ccní t i tutURi 
per dlfferenuam determinataru 
eíTcntialera individuo , i a quo 
íen ia de uno tantum dlc i íu r , 
ficuc Pctrus uc eoníHcucus per 
d i í í s r e iu i am dcrermlnacam i i b i 
uc ind iv iduo eiTeatiaicm,pr^di-
catur de fe ipfo > poieft infuper 
cuní iderar i i n d i v i d ü u m deno-
j t a lna t í tó i 6c at quod ,vel acci-
d in ta l i te r jquatcnus qtiodcuni-
q t c ind iv iduum acciicntslicer 
denominatur ab intcntione i n -
d i v i d a ! , & In hoc ícnfu de p k i . 
r^uspraedicatur, quia PetruseH: 
indivíduiiai i Paulas eít Indi-

FrdálaliUhusI 
v i d u u u i : verum ad hasc ómn'fa 
comparatur ur forma accidentas» 
l i s , & prasdicacione q u l m i prx* 
dicabiils de i l lo p rxd ica íür . 

Ec íi dicas: quod individua 
convenlc efientlaHcer ex parte 
rationis qu* práedfcafi de uno 
tancam : ergó nequíc l i l i acci-
dentalker convenire de pluribus 
p r « d k a t i ; n a m o p p o ü t u m illius, 
quB-áati^u! congenie eíVentiali-
íter non poteft etiam per aect-
«á e ns -ú ¿km co a venlre. 

' R c í p o n d e t u r : predican de 
'plunbus , de ano tancam ex 
te rminis )& figuace e(fe extrema 
•oppoíica non rameo exerci té ySe 
comparatlve ad individuurB fe
cundo m con í ide ra í lonem dU 
verfam : unde íicuc inuhiduucn 
fecunda ni unam raclonem eft 
unam d e t e r n u n a t é aGci ieñ» 
taliter coni idcranmi eít qu id 
commune, ka ilíí aecidentalirec 
conlideraro)fS¿ in fíatu proscifslo-
ÍÍVS poreft accidentalirer conípe-
cere incentio" communis , op-
p o fita cum akera5qüíB iiíi efíen-
t u í i t e r convenir. Ad eum modo 
quo generi cíleutiailfeTconvcnic 
incenuo íeneris,.S¿ ííit accidenta' 
licer, & deuomlnac ivé conveníc 
intentlo ípcciei, & nnivet ía l i ef-
vmchl i fer convenir Intentio fu* 

perioris , & v-.Idem acciden* 
t a l i t e r , ^ d e n o m i n a t i v é j 

CoDveníí intent io 
infcrioris ad 
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meret d ív inones , Omnes illas 
tamen reducuntur ad pnnmm, 
& ex illa t iedi icuntur , qiiaB u t i -
<5üe bona eft, & IQ membra z á x * 
qt^a-e d i í i t i en t ia , ut eonílabiC 

£ ) # » / ^ ^ diferente >& 

U ' . ' 

Prt¿p¡>u& ¿w¡to traddUur. 

E A forma, perquam unum 
¿ b a i l o d i l l i n ^ u k u r uifte-
reiula nomiuatuf 5 q u » 

q ul d c ÍÜ c o m m u n i t e r fu m p ta d i -
viditur in diffeientiam cammüjr 
nena , proi-rlam , & propüj í ' i -
mam. D re n t i a c cni m unís eíl 
acddcos íepaiabue á í ub j e i t o , 
per quod iub jcdumabal lo , vei 
á le iplo di ' i tuigüicüt .quap^o ta-
l i accidentl caree, íicüt aibedo: 
dilferemla pvopria cít accUens 
jiiíeparabije 5ricut riUbiHías^míl 
cupicas ,quamvís ln i t : r hsc pro» 
f a l a p a b í o tiífefc&l iocum prio-
cipalcin obtincac. Dit ícrcrala 
proprijívín-.a eft ea , q.u^ conftl-
tu i t Ipeciem^ic: unum ab alio 
eíleniiallier álft if^ií ir; h«c au-
tem alia eii Ph) Üca , ficuc forma 
incompc^i ío :aUa Meraphlí ica: 
ficut r jdon¿lira> , & Ec 
^ u a í ü v l s Purphyrius'alias cau^. 

fm^ula d i í c u n e n d o . 
Dices : ¿ a d e m differeotiá 

eíl propria^^roprií íslnia,^: com-
rounis, quta dífgregat ivum t i j 
fus cQ differentia proprijisir??* 
r.lbi j & propria C i g n i , a quo eíl 
i n í epa rab i iha lbedo , <S¿ differen^ 
tía enmroums vefpcóla bcraini?; 
ergó siiembra pfa?fatíE divii ionis 
non d i f t í aguntur foriTialiter, 5c 
confequenter divlf io bona non 

Refpcnderur : Talem dif
ferentia en cfie mareriallter can-
dem , í sd formaliter d ive r ían i 
per ordinem ad diverfa íübjec^ 
t a , quibus convenit , quod 
fatis e í l , ut meoibra d h i i i o n i s 
pra;dí¿l2e fomialirer diftinguan j 
tur j í iciu bemum, verum ma¿ 
teriaiker (une k i e n v , fed quia 
formalitcr íunr .divetía bona 
eft üívi í io encís in ve ium,ó i bo^ 
n u m . 

Dice?, fecundo : Genera fu-
prema cílcntiali ter d i í t i ngu í , 
r o n per d i f ierení ism c o i r m u -
ncm , «ut propriam ,qüa ' íolt n i 
faciunt accider.ra]eoj difíeren-. 
t iam , nec per díffcrentiam pro-
prijísiuiam , nar» Vixc coníu tü ic 
fpeciem , & genera fuprema R O O . 
func fpcjciesiergo pr^rer ^ s í g -
natas alia dtbet aftignafi dJfí¿-
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Kcfoondctur : Genera íu -

prcma fierre per differenriam 
proprl i ís irnaiDjexquo non íequí-
tur efle ípec ics , quia ditTercntia 
pfopr í í s ima íb lum conlticuic 
ípec iem, quando fapponUur ge-
ras, 

Scxundód íc i tu r : ín praeren-
t l í o l u m eife íe r rnoncm de diffe* 
rómia facicncc propric diífeifü, 
& caíe.n oou cííc differcmlam 
generis í i í p r eml , nam propric 
ta ce re dUícrrc cft diltinguerc i« -
adsequatc; í c e a n d ü m aliquam 
parcem, fu p ponen do convenien-
t í a m lo altera, q « o d «on habeñt 
geneta fuprema, co quod íunc 
p r imo dlvcríV. 

Omncs igírar diCsrcntías 
jsríediólas non haocrc univocam 
con veníenciam in rationc rerdj 
pr«d¡'cabilU manífc l ium e í l , fi-
quidem foia difl-¿rentia proprif-
í i m z prsedicarur in qoale quid , 
«juod cíi propriarn rcri l) pracdl-
scabiUs; a i í s vero roluno p r x d i -
ca^rur In qualc. Eafdcrfl t t i a m 
álfferencias primo inte: r íonal í -
ter acceptas , quarenus ficionc 
ur.um ab alio d íf-rre , análogicc 
erlam comvenirc »confiar ex co, 
quod inaeqaau cr parcklf anc ra-
fsonen coiii'nuncnn dia€reiSí« 
l\m% n i m íbía differentia pro-
prí ls ima facit diff . rre fimplici-
te r ; alia; vero fottkái f^clunt dif-
fcire accidentaliccr , ¿2 íec»a 
¿.g n qui.l , de con í ' c iu r^ t c r fo-
\n d l f f i rcnrh proonifsjma t i \ d i f 

tíiviislo anagoga cft , r s^ j l v 
do membra Inaequalit r p i v i c i . 
pant rar'ooem coma u n c i i , eft 
análoga dlvifsío. 

Dices: Di í í e rcn t í am c o m -
ronnem, propriaoi propric fa« 
c e r ^ d i l í c r r e , í k u t rifibiíe pro* 
priediiVingukur ab inhibi!i:crgd 
funt diíforentisc fimpiiciter . 

Sed negatuc con íeq Quia 
l icct propr ié faciant dií lcífc, 
non tamen faciunt dlíFcrre ef-
ícncialiter , &L í implici tcr , fed 
tantum accidentaliccr, aut íc-
c andum quid , 6L ideo funt pro-
piuT dl^etenciíE , (cd non d¡ffc« 
rentíae í implici tcr , í ícut accidens 
eíi p ropr i é cns, non tamen eft 
cas fímplicitcr, icd í o l u m l e c u o : 
dum quid . 

§ . 11. 

tiffiní110*6s dlfferíntiéí 
expUcántur, 

jlffercntla quidcei tripK* 
cera a^um Importar , v l -
dclicct dfviderc gcaus, 

confiitucre fpeclcm . & unam 
ab alia dilVingucre , 4c etíana ha
ber iofciiora fus refpiccrc, 6¿ de 
iiUspracQicaTl fceandum di-
vcr íum refp. d u m , vcl cxcrcl-
t lum d ivcr í io iode diffinitor a, 
Por J i y r l o : per tefpeí iüin nam-
que ad eenus diffinicur: efic i t -
lud f&S'Jes excedit ¿enus 7 
per rélpcdium ad rpeciem , q u e í i 
fie (6n¡¡tit¡ttivú ¡ j i e i t i , q"3* 



ñ m ^ffeffe faclt nnam fpe. 
ciem ab alia ; d l fñnuur , q»* dif* 
ferunt ínter fe ftngula, Uc pcr or-
dineíii ad 'inferiora ciifnnitur, 
qu¿ prAdkamrde plurihs d fe -
ñzt ih -s fpecie in quah quicJ,vcUn 
eo quod quale.Qase omnes dUti-
n i t íoncs boiictíunr,ad quod íur-
fidt aucboritaseorum,quod qui 
lilas craddanc, & qutaconitaftC 
ex genere, $¿ dUícrencia , otfa-
-CÍle fuadecur. 

Diccsiípeclcm per differens 
t lam non excederé genus , qüia 
ctiam genus concinet differen-
ciis:crgo prima diffinício bona 
Clon cíl. 

Dices fecundo: Spcclcm ex
cederé genus per riíibilitateni,5c 
eiia accidencia: crgo ñon eft fpe^ 
cíale diíferemisc, quod per illana 
%ccies íuperct genus. 

Sed ad utra mqu.e facílc di-
t i t a r : ad primara quidém genus 
tantura in potencia coiuinerc 
difFercntias, fpeciem vero a í lua -
liccr conrlnerc difterenciam , 6c 
per ipfam uc a^a contcntam ex-
cederé genus: Ad fecundara vfi-
ro j/peciem excederé genus pee 
dtíFeretlciani efíenciaiem, efíea-
tialiter generi fuperaddeQdo per. 
íeaionem eíTeacialctti aauaíi tér 
non concencam in genere , p«r 
alia vero accidentia propda, vel 
c©mmunia folum aceideataiitec 
excederé genus. 

Modo ramen non levis dif-
Sculcas ea:an diffinicio diíFeren. 

pracjicabilfs Qaan| d i f ^ e a * 
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tí ¡se c o n v e a í a t ; &: fiquidem Ci 
partícula de p íur l^us tíltfcreóiJh 
bus fpecíe non ponarur ut par?> 
fed folum ur dif l iokloo's exem-
plum a d d u ^ a a i i n d í f i e í e n t i a dc« 
tetiulnafa v.^dn {ubal;erna,ma
ní feftum eüj d l í f in i t íonci i o m ú í 
diffefentías- c o n t e n í te,'oü-iit oai 
oía alia-, qux in diífínitíoVic pír-
nuncur^mnidífFccenci je conve-' 
fiiuriti 

Rursu^conOat: P íx í encem 
difñculcacem non procederé ca« 

quoPorph i r iüs iolum tradldc® 
ríe djífinitionem d i f í e f endr fu-
ba{cernaB,quod áfhrmanc aliqiíra 
co quod dlfferentla h^c cli nía-
gis noca , & diífercntía; inñmje 
mmus nobls innoccíciirit . 

Yero n i : fuppQUto •, quoS 
partícula de pluribus dUTctcnti--
bus fpecie fít pats p m ¿ i c i x dííñ-! 
nicionls, & dlífínitio ó m r i difíe» 
rencíx adapec-ttir difficultas s i \ 
qualit^r difhnit io prxdíífta &ñ\m 
difierenciae conven!ic poísk-

h I I I . 

Uthores aliqu! affirmanr^ 
prcediclam d I ffí n I c ion c m 
ocnnla difFcrcntiáí COÍ>I-

peterc^uia liccr arhoaia dijere* 
tía,.non prsedicceur de pl.ur!bu« 

ffsr^aclbu^ ípecíe íntci: tap&* 
m 
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dícatur ta-.nen dQpI^:c:ís üitte» 
rcndb^ fícele ab aiijs, fscut ra-
rlunaie de i^ t ro , & "Paulo qui 
psr dijícreiitiam, jpíaai ra.riona-
lis fyci.it diífcrüDt a cíEterísani-
mi l íbus ; coofcqaeiircrque aílc. 
funt pacticalam XX^m a»« '.«teí* 
Jl^tiiaam de pluribuvditFcrentU. 
busípccle, véi incerfe , vcl ab 
alijs, redeque proat fíe difñni-
r i diíFercatiam pr-oprifiímam, 
quseidla conrtiíuic pra:-iicabile, 
«o quod prouc íic drfñnicur pet 
fandaiiicntum ipíius, qaod cft 
Jar ere unuoi ab alio ípecifice. 
Miffírre ; rclationes auccaí ráelo-
íils reile díífiaiufftor pee ea rüm 
ftindasncntum. 

Síd inílabíscontra prasdic-
tam explicarlooem : quia partí-
tu'a ílla-non dcb«t intelligi de 
pluríbus diíí^fenílbus fpecie ab 
!alíjs,rcd foium depluribus fpei 
cíe difFírcnubus fnter fe : ergo 
«Kpltcatio tPádira recia non eít. 
ffrobarur ant; priino. Nam díf 
firrenria diffinifur in pr^feínl, (i-
«:tir aÜa pisdlcabília j feJ in dif-
tinkione gencrh predican de 
piuribtis dilTcrc-nribasípecle oca 
iofersigiturde d^ífcrentia rpeerfe 
ca ab alijs, fed dererminaté ínter 
líe : ergo iic non aUter debet 
Sn:el!ig< ¡n difnnitlone pnrd'éía: 

qao íirjquod dífiinírío rrad-
dra foli poteric dlffefeíuijc fab-
SjretQx convenirc. 

Secando probatar antee, 
Sicuc Peí rus, & Paulas differunt 
ípe; ic ab e^uo, & Lecüie^ ka 

etum diíícrui t genere a ptanra, 
& lapide ; & ta ai en cliíFerenria 
d i fh n i r 1 n o a p o t c ít pe r o r d i n é m 
ad plura genere di fíe renda ab 
aIijs;crgonec porerlt i[la partí-
eela intelligi de, pluribus ípecie. 
differcntibas ab alijs. 

Tercio probacur antec^d/ 
Sicuc Inferiora difFerentlie fpe
cie diíFínmt ab alijs, ica etiana 
inferiora ípeciei dlüinguntuc 
fpecie ab alijs , & caincn ípecies 
son difnñitur per praedicari de 
pluribus fpecie ab aiijs diílimtlls?, 
fed ÍQlum de pluribus diífcren» 
tibus nutwerocrgo ideoá quod 
prlus. 

Rerpondetur ad replieafu: 
Quod cum difterentia iu torma, 
per quamunum ab alio ditlinw 
güítttr , debet íua inferiora rcípi¿ 
cere, quatenus ípecifice dlílin* 
guuntur ab aliijs 5 genus vero 
non teípicit fúa. irdenora pee 
modum drsdicati diftingucotis 
ca ab alijs, 6¿ ideo difnniri non 
tiebee de pluribus rpccíeciifF^rcn* 
tibus ab alijs. Quod ídem dicen, 
d u ni e íl ai e o m n i b u s a l i j s p ra á u 
cabilibiiS, ad q;;orum raturaoia 
5c quidditatcm non pe niñera 
qaod eorum inferiora dii t iai 
guaotur ab al'.fs.', fed ÍOlum qua-
1 Iré r d itfer'i ( r s o; et fe : u nde in!-
feriora fefpiccre uc dfftinda-.ab 
alijs e^ proprlom diferencia?, fi-
eu r , & il'ins '>iopnuíñ cít unum 
ab a '̂o i i i t íngaere . 

A J i . probationem nepjp* 
coafeq, C¿aia aulla difl^riá** 



ftcItproprlUl^tts ^ e r c ftd 
cantum ípecie / i c a t ínfima tac t 
a i t f i f r c í u c c i e i a h m i , ^ r l l , b a 1 ' 
terna, ^ u a ^ o d i l l m s ^ r ^ 
dlffcicnr genere ^bn ijs, de rna. 
tcr lai l lcnauet ín orJmc ad dif
ieren tiam. , . 

A,Í teftlara p róba t ionem 
r e f o o n i ^ u r q u o d Ucee í a t e n o -
ra^ipecsci diiicraat fpecie ab 
alijs pi incipiuin rameü dilt inc-
tioalü priedidse non c l i ípecies 
jpla ,iupra adxqaácé ,5¿ pee mo-
d u m ipeciel, le i folum princi-
pium ípecie i , íed folum princi-
piufíi ralis íYúimáioñis eft ipía 
diferencia coníHtutu 'a fpedcl, 
& ideó íoía differentia difhfl i -
r i deber per praedicari de p lu -
ribus fpccic dií ícrcntibus ab 
al io . 

Cajstands folica fubtilita-
t e defendit praedicari de plar i -
bus difterentibab ípeclc non in» 
tel l lgi pofsiiive , íed tantum nc-
gative , uc per non repugnan-
tiam Ira ut ícn.us ík 5 quod dif-
fereutia; in quantum difieren t i a; 
non repugnar prxdicari de p iu . 
ribus diífcrcntibns í'peciein quo 
íenhí o.mnidiffereriíix convenir 
d-fnnUio; eo qj.cd.qaamvis dlf-
krent la í achomx repugnec p r s -
dicari de pUmbiis differentibus 
ípecie , ni quanrum athoma c l i j 
lül eamen non repugnar in 
quancuiM cft dlff^entia. Caje-
tanus irapugnat plurcs , (cd 
' i ; c . H s r c u í c í mllicac comea, 

. . . . . . . 
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A d cujus ergo menfem per-

'ciplendam , n o t a n d u m ' e í r . D.if-
ferenciam athomaoi , & f .ba l -
terna m in ratione terrij p r^ rüca-
;bilis accidcficaliter tan tu m díT-
t ingul , quia de cíTcntia terrij 
'pr^dicabí l ís ToKím^ft prsdíc .vr l 
in quale quid , qood aüieíí» ¡r-:ft. 
'riota fpecie , aut A'lo numero 
differanr , accidcntalirer conv e-
'nit ilii/ílctir-Ciiárí.i cidem con-
'venir accidentaliter , quod fie 
díiTerentia a t liorna, ve i differen-
tía fübalrerna: quaproprer dif-
fiaino craddira per prardicSri á& 
'plurlbiís in qaale qó td cxpl l -
¡cae tota ni cftemiam diffcrcntiás 
L o g k x *, alia vero part ícala ex* 
plicac folum Idjqíiod different lai, 
non repugnar,quatenus d i íF : r sn | 
ria e í l . Poí íe aurem allqnld oto* 
do diclo üifnnlr? , p r o b a r , 
fuadee Ca)ctan.':cxempl6,(£j.ua'ntív 
quod iilfíiniiur eííe dlvífibile Irt 
Xz , quas in íun t ; ubi diviíVbififií 
f immihur negatlve , 5c per'ro'fi 
repugnanfl 'm 5 qüa] i rer cenve* 
•nlc omní quanto .snaro quo«- íSr 
Ccelo , & mlrunio nacurall noa 
conven ia t , c í l e áiv\f\v','.e poíii!-

• ve > i l l ! tamen ííóñ rcpug^atl ' 
^uateons fuñí quanra, fed 'íoruim 
m calía funt. 

•£t ü dicas r o r n h y r l u r i ' 
130.13 ofefervlrc calera iiíórk.ii& 
difi ínicadí In alijs p.a'diG-alj.H-
•|í'.js t non cü crgo rarro , Qt 
•credatnas' Cajctano f.c e^pli
ca aci áíffjrentije ' é ' M m i i ú * 
í t e m . , ' . 
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Rciponderur i i n a l l j í p r s -

cl:c.íbíiibüs non oblervaffc Por . 
IDhIruim pf?'..iídiím modum diff 
í o i c m i l , q u h alia yvxálc .zh\ \ \z 
rioa re íp ic ianr plurss rer^inos 
inimediacos, íicac re ípicu á'úít» 
'scn'dz^i Ideó ex alijs pr^dicabi^ 
l ibusad d-fí-ercotiam non potell 
parirás t i c r i : aut dices Fuífíe pr i -
¿ u a i 3uchareíi3,& pro íua iiber-
tace nolaiífe obíerv,arei. calem 
fnodufi i . 

Díccs.fccundo: Bonam dlf-
^a i t lonem ddiece explicare c í . 
fenrun-s. re! dlfrinlrsG;, & liluid," 
q u o i al ícaí cantucr, conyenir per 
upe. repognarniam non csplka-

' , ie,qu;d íu res, l e d í p i d l i l i non 
í e p ü g u g n e t : non ergo bonos cft 
modus líle explisandi díffínlíiq-
BCiTO, 

Sed d!cinius:Oifnft?tioncm 
pra?diclam quantum ad ad eflen-
¿ialia non dari per non repog-
19antíam,fed jola m quaruu m ac-
cidea-tia reí dif^nita^ napi qqod 
filara, diíf^ranc ípecle , vél foío 
jBxiintro iiífferar.tj acc1denr.al!íer • 
fe hanet in o rd íae ad difieren-
t U m , & explíeareper non repug-
nantlam accl-ienUa^ quas reí ñff-
Ikífr^ non repníuianr, non d í m ^ 
« u l c í c d a^get d i füaUioa i sboa i -

Dires ter t lo quod jaxfa ra
le n\ doclflna o poíTcc homo dlf-
finírl per anlmaUírárlonalejqt i la 
Kcer irratlooaUfa^ repugnee •hp« 
ininí,quateftus efl: h o í n o , n o n ta-

m i l eihlcd hucGajeran-, non ad, 
mí t r i c : ergo etiam iilius cxplica-
tio admirr t nda non c í | . 

Pveípofidcrur ; Irrationali-
taccm non repugnare bomini^ 
quarenus animal e í l , repugnar^; 
ramen i i l ! fecundum dift'cren». 
t lam ípcciñcat» raííonalis,6c difw 
frnitloncm bonam non pode da-, 
r!per i l l ud , quod reí diffiníese 
cundam conceptum difFercntla--
leni repugnar ? pofíe tamen dari 
per i l lud , qnod alicui non repug-, 
nac fecundum dlffereotiakm 
conceptual quaUccr p r s d í c a r i 
de pluribus fpecie difieren t i bus 
non repugnar dífFerentií?ríecun? 
dum ratiqnem {ertíj prxdicabi«-
]!s,?n quoachoma , 3¿; íubal terna 
ípecificc con veníunt s fsd tai í rum 
mi repugnar fecundum dífferen-
t lam accidencaleíDjVcl quaccaiís, 
ai boma e^; 

Ex-diclís ha bes : Dlffereft-
riam io communi effcnt ia l i t i i 

-dslfíjnirl per-praedicar! de plurir 
biisinfcrioribus in quale quid , 
Si dlíTerentiam fu bal te r na m íe-
cundum rac íonema eclden cal era 
fuperaddidam pradicarl de plu
ribus d'derentibus fpecie.5 athoa 

mam vero'depluribus folo, 
nu i i í e ro d l l l l n ^ i s . 



A R T I C . n . 

dl f s ren tU conf t lmamln 
1 rationt umverfalis per ordi-

nem ad f p e a m ^ 

$¡fíícHltásapptritur i & J a í m m r 
negativa cúnclHfio% 

A m k ñ n m cft d l fe ren-
tiara nonconfti tui i n ra 
tione oniv^ríaüs peror-

tílncm ad gcnus, quía Ipíum non 
refpicic ut inferios, fed uc fup^e. 
riusad ipfam rveruen cuai di í íe-
rentia Immedía te refpidac fpe-
€Íem,q(Jam coní l icui r ,^ : i m m s -
diate de illa p rxd l cc tu r , $¿ me-
diance fpecíc reípicíat individua, 
de quibus medía te pr i rd ica tun 
dlfíicultas eft aa per ordinem ad 
individua coaÜIruator In ra i io -
neuniverfalis, ve! per ordinem 
t á ípeckra . Secundum defeo-
dunt aliqui,.5£nos oppo í l j um de-
fe n ía m u s a ííe i e n t e s, d i £Fe r e n el i m 
l o l u m coní lkuí t in racione uní-
yerfalis pee ordinem ad i n d i v i 
dua , non tainen peí ordmeo) ad 
fpeciem. 

Aíi 'uniprum probamosf r i 
m o : quia diíTercntia conf l i tu i -
t m in racione univeríalis per o r . 
dlnem ad.cerrmniiíB , qacm ut 
mferlorera r e í p i d e , nam relatio 
iiniverralls cft relacio fuperio-
$is; fed differeacia ROQ r^foick 

e m i m : 4 ^ 
ípeciem rairiq iam quid inferios, 
fed folum uc Inferiora refp ld t 
•individua: etgo folum per o rd l* 
•ítem ad haic-cpiUliroicur JO ra« 
tione univerfalis. Probatur m!í!. 
'primo. Superior fe exíendif ad 
•plura , quam ínferias } fed. diffé-
•rencia non fe excendit ad plura, 
quam fpecles, fiquidem ra t Ion a -
le folum exrcndkurad ea,ad qu^g 
extendieur homo; er go differcii-
t ía non reípicic íVeciemrancjuarii 
quid inferius, fed folum ut InUj. 
dora refpicít individua. . 

Secundoprobarur min. f u . 
perius, óc inferius non dicuncuc 
ad con vertenriam » nam á fupcL 
r io r l ad inferius affira^acive noa 
valec; fed fpecies, & díííerenda. 
dicuncur ad c o n ^ m s m h m ^ w i 
iicuc vaíct: eíl homo:ergo raofo™ 
Ralis, valec cuam : e ñ tacion.iK'sí 
crgo homo : crgo Idem quod 
pdus. 

Secundo probacur aíTumd-
tum : quia Unl.verfalc conft'itul. 
tur per relationcm ad píura í led ' 
fpecies non cíl plora , íed unu;a 
formalícér : crgo differeo.íisr.cn 
con íl leu i car utilveríalis per drcrl-
nem ad fpeciem , fed folum ia 
otdhie ad individua. Prob. XÚ'ÚVJ 

fpeciesfecundum fe , ut a o - l r ^ 
taab indiv iduls , non ifTíporí t 
diíünclioriem macertalcm , ce a i 
omnis d í í l i nd io matenaiU f^: 
veniac ab iadividuis ; erg^ 
ñora tíH: plura » fed unimi rpc-

nialuer. 
PlCCS: Spccic^ piara 



^ I n u z i l í c r , qnatcnus vi t tua l i -
í iec, & ín pocearia cont ínet p lu , 
ra individua , h boc i n í n m ? , ut 
termincr rciaclonem r.niveríalis. 

S^ci ponera e íb Q u j a u r m i -
ñus reiauonls univcdalis del ene 
cffc p lura fprnu lkcr . , fiquidem 
un i veríais, díffiiiitur cíie o ni; ai 
i n mull ís , ,qu«.mujta debene cíle 
taifa fornialiccr, eo quod pare!-
cv.íx diífinuionis debcrU intc l l i -

.gi xuva ngore.5 quaudo nul lum 
ísquícuLC • ÍDconycinícos,., > uc Jo 
praffcñt.i conclngU ^ íed fpecies 
Mcrapbyfice .coní lderata fulum 
ie§ piura virciialiEer , ut In ÍQUI^ 
t ¡ o n e concedhur : crgo nequiC 
eííc terOT."nüs rclatioals dífíeren-, 
t i s unlvcríalis, . 

Coül.ra 2. difí írcntia non 
pr .sdicaiür de ipec íe , uc conci-
nente viríuali tef. piara ; ergo 
eci-im In ordioe a J aliani prouc 
fi c, :n e qu í c elle uu 1 v erfa lis.. Pro 
ba^i-anreced., DliTciXD'ia aoa 
príedipaciu ds fpeck ,,qüatcnus. 
to:ua3.poientu!e , fe i íoliioi uc 
e l tocuin aciu i icj narB predica* 
t^ i f 4c llia , quatepus iilaai com
pon Ic per mp daña formx deesr-
irslnaons., & t n o n .alicer illam. 
c^iRj'MiIr quam ut tocam atlua-. 

Je : €T|o non prsdjcacür de 
ípecie ut piara vírcua^ 

licer cominea- . 
te. 

Q u a j l , D e T r ^ d i c a h l l i h u s i , 

V 4 

Jrgumeniis occurritHr, 

Ontra . concluí lonem nof^ 
rram argoicur primo .• uc: 
d ¡ fte r e n r i a; conü ic uatuf 

in racione, uníverfalis per ordU;, 
n e m ad ípecíem fufficir/peciem 
elle vircualiter plu ra 5 íed lea dq . 
fatlo concingit sergcuProb.maL 
V r rei cr.lnüs fu c©mmun)s íuf-
freíc ex modo í igul f icandl , na-. 
turam llgniricare, ac fi eííec muU-
tipíex vlrtualiter: crgoct iam uc 
di ff^ rancia coníliíyatut.in;- rado-
m o.nlfeiíaii'3 per ordiuein ad. 
ípec lem, íat iscr i : : fpccieai ipfana 
cíle vinuaiieer plu ra* 

Ppterac rc íponder l : ncganl 
do mío . Quia iicet fpccicsincfic 
reí ? aiu Phyike íun)pra íit vír-
cualiter plura , non tamen eft . 
plu ra virruaiher in racione co
dos afhialls , í c e u n d u m quani • 
raiiocem dilíercncla prsdicatuf • 
de ilía, & íccDndu.ra aliara ratlo-
r t m ciiam Mcraphyficam cíle 
vir tualkcr ' plura á de maieriall i 
íej iaber.- ; . ! .. 

Secundo r c í p o n d e r u r : ce
gando íisal.: , 64 p a ú t a t c m non ;, 
urgere , quia corr ímanitas ter-
m l o i ,folum eíl :CQnirB«airas ex ; 
modo í i gnmcand i : & .ita ut cer-
nunus fie Csjiamunis, fuííicit i ig* • 
n iñeare natura o» ut mul t íp l i -



f A r t h r i l u s S e c u n i m l 

^•modo. r ign i í i canJ lM univerfa-
litas vero L ó g i c a requirlr piara 
fo rmalkcr , nasa dlfíinicur u a i . 
verfalc L d g i c u m , «niírn re ípi-
ciens multa aac unum ift rnuirís, 
q u x multa formalkec debenc, 
eQc , uc ÍQ probationc coac íu í io -
nís nocavlrnus. 

Dices : Sicut uaiverfale 
L o g i c u m ditnnicui- cfle unum la 
malcls, ita termlnus Coaimunis 
dlffínícut per íignlticare plura 

< d iv i f im : crgo ti tc tmhius com-
' m a n í s non pede piara forma-
¡ Icc r , unlvcrfale Logicum non 
^ebet .pecere íoraial icer p l u -

Sed negaruf confeq. Quia 
' ünlvcríallcas Lógica non folam 
• e í l comrounitas ex modo fígni-
ü c a n d i , fed c t iam ex parte reí 

- íignlficacaEj^c Ideó requirlt plura 
infer iora , quse fine piara ex par
te reí iignlficatse, i i on fo lum 
vircual i tbr , vel ex modo íjgaK 
ficandií communitas vero rer-
m l n i íokira eíl ex m o d o í i g n i -
ficandl, 6¿ lea fuíhcic ad ii'jam 
íigniíicare plura vircualircr, vel 
naturam ex modo í igni t icandi 
communem. 

Secundo argukur : quod 
flacura Angél ica ads^uatur 
c u m uno ladtviduo , 6c cura 11-
l o dici tur ad converccaclam; 

caojen eíl íuper ior ad ipfum, 
6¿ veré iubínduic in t en t ío -
n c m fpeciei univerfalis : ergo 

Confírmataf 

eíl xqualis c lmi fpecle : crgo efl 
miiverfalls, alías non cíTct asqua-
lis cum fpecíe ^ •fiquldcái fpecles 
uaivcrfaih eí l . 

Rcrpondetur ad arguaien-
' tüm.Nicura tT? >\ngclicam Phf* 
licé íampcarii adeequari cmn 
uno i a d í v i a u o ; non r a m e n l e 
ca ndam conceprum ípeci f icum, 
oc ioadsequace fumptam , prouc 
fíe cnim eíl índiíFcreas ad piara, 
•guocam ^ nuUato eíl cerminus 
adsquacus, nec ad ípCuai va lee 
coiJÍeq. ñ natura inadseqtiara 
c o n í l d e r e n t u r . 

A d conf í rmat ionern d ic i -
mus : ex illa tanrnm convlndf 
díftsrenclam elíe usilvcrfaleín, 
fícuc fpecles unlvcr ía l is eíl , 'nb í i 
Carnea íeqa i tur ex éa dlíFereís-
t l a m c í í e univcrlalem "per ordi-» 
nem ad ípeclem , íed í o lum pee 
o rd incm ad alia ; qu® refplcic' u e 
inferiora , qualicer reípicic i t idf j 
'vidua, 

DícCs: DifferentiJ eode a 
genere prxdicat ionis , quo p r ; j -
dic4tur de eípecie , predicar i r 
de indi vid uís 5 fed de ludí v i d a ís 
p : ^ d i c ac u r u t un i ve r í a Irs-érgo uc 
ralis e?iim de fpecie prardicarbt, 
Probacur mai . Dlffeténtla pr^--
dicatur de ípec ie , & rpecies hxM$ 
dlcacai: ¿le i a d í v i d u i s : érgo c o -
dem genere pr^dicarionis^ q o 
di íFerenm pr<£Íica?or de ípec '^ , 
praídicatur de individuis . Parce 
coníeq . per regulam anca pfxd 1 
camencalem, cum q a l d p í a m u ^ 

'£UopíaiiJ prsedicatur, ^ ú á ^ W : 



ffxálcMiiT ¿e quldplam praídi-
carar de quo.plam}& conícqucn-
rcr , íi diffcrenria praídicatiir de 
ípccl.e , & ipecies de Individüis; 
eodeÍD gen'ere prxdicat!onís de 
ípecie , & individuls prxdlcabi-
tar.. 

Sed fácile rerponderur: 
Quod qaldq.uid p m d l m n x de 
qaidpKKU prxdicatur de quo-
pl&m >. aut quIdquíd dici tor de-
p radicar o ,.dtcicur ecum d e í a b . 
p ó í o , eodem genere prgd 'ca í ío* 
©Is c 0 c n t i a l í s v el acckientaUs,, 
lion tamen eodem genere praedí-
cacionls «q-ualis , vel faperiorU, 
& ideo ex quo dífferenria ur uni-
veríallr.óc fiipcrlor de individuls 
d ica tur , non infercur etiam ut 
u n k e r í a i e m predicari de fpecle:-
8¿ Indantla eít in d;f(inIrlone ho-
&ms,q i im ut ^qnalls tantum prg-
dicatur de honi íne , & camen de
i n d i viduis uc fu.perior predica-
tu r . 

T e r t ' o argnicur : D u m d i -
pimrjs hofno eft ra t ionaüs prsdi:-
'ra nu.s dlfferemí'am. da fpeck, 
ícd pr^dieatio ha;c pertince ad 
lértt-atn prxdlcabile , fiqtiidém 
pemnere' deber ad alíquod ex 
q.iinque pravd-icabiljbns., ad' 
a-Híid perdnere non poreft: ergo 
difrsrenna ín propofíflone prse 
dicar i pra;dicar-ur uc univcrfalis 
áz ípecie , quia r e r tu rn p r x d i -
c ahí 1 c e íle he 1 al i c e r fub u nív e r fa 1 í 
'continettjr. 

Se i dicím-ns : Pr^dlcatiG-
£ííedlfl,am. effs c.crtij prsB^ 

dicabids ípeciñee , & m a té ría U-; 
ter , quacenus res, q u » praedica-, 
tur de nomioabiliseft á fecunda 
intenrionc tet t i j prxdicabilisj; 
í o ra ia l i t e r ramen non pertinera-
praididam prsdicat ioncm ad 
al íquod ex qu inqué pra 'd icabük 
b'.is, eo quod non eíl ftiperlorís; 
de iníerlo-rl.Nec- obOar eíTe x\wu 
vocam, & ío rma lem,qu t a eciao» 
d i f f ink lo fonnalirer , 6c univo-
ce praedicacur de diFíinito, di ca-: 
roen prxdicatio p rae dicta- non; 
peninee ad al íquod ex q u i n q u é 
pr.Tdicabilibus propter eandeíi^ 
rat ion em*. 

Sed inftabls: DlfFerentia 
cedk , & fu per a t fpeciem in ex* 
t e n l i o n c p f x d í c a b i ü s : ergo ref-
piclr fpecíem uc fibi i n fe rio re m,. 
& confequentér uc Gniverralís; 
formalitcr. Probacur anr. DiíFe» 
rentia in racione príedlcabilís fe 
extendío ad plura quam ípecíes,, 
í iquidem prsedicac-ur de i n d i v i * 
duis, & etiam de ípra ípec ie : e r 
go in exreníloneprxdicabil isex-* 
cedit fpecíem , qus unicé tan* 
t u na p r x d i r a r u r de i n d i v i d uis. 

Rerponderur : n e g a n d á 
inrumquc anrecedens. Quia l i -
cec dífferenria p^dice tur de ípe
cie , & indi vi duis , de fpecicta-
men íolum prxdicatur ut sequa-
Us , & ideo in latione praídi* 
cabiiis non fe extendí t ad pia
ra; curn prouc fie íolurn rcípi-
c u t individua-, de- quibus e tía ra 
uc unlveríai ls p r x á l c a t u r ípfa 



Dice?; D'fferentia reípicic quando uterquc^terminas no l i ' 
:o i iclationem p r x d k í b i 

lis : e í g o ut pr^ilcabil is etiam 
ad ípe#!eiB cxtendiiur, f c o n í c 
qiKnrer excenaitur ad piara. 
Pcobaeur antee. Diftcrenc^ ea. 

in íp lckur íub eadem rationc,fed 
íub ratlone d i vería , aut ur.us u t 
sequalls, & altcr rcfpicicur uc i n 
ferior , qualiter differenría rc fp i -
cit individua , ut i n f e r i o r a , ^ , 

& individua v ^ X ¿ m - « - ««»ind iv idua ; & tameo non ea-
picit telacoac P ' ^ U . U I K • D E M RELATIONE RC(PLC¡T UT,RURA. 

go ci iam tefpKit Ip . c iun re ^ ted d!ffinitura rciacione 
t t o 0 f f i a t e & Non rcfalcc « f a l ! S . individua v ; r o rcfplclt 
relacione , íed relanone c!iltinc: 
l.Wl^t.lVi..^' J .-«.w. 
ta , qr-jafam. una cermínatur ad 
individua uc inferiora , & altera, 
termina tur ad fpccíem ut a:qua-
Icai . 

Sed coütraeO: : Namqviod 
refertur ad unum renniaum-ini-
m e d í a t e , & ad alteraoiiTiediatey, 
eadéí^rrela t lone reípicic utro.m.-
que. Sicut qoia genos, refercur 
imai.e-diatéad fpe-c!ern5& media-
te ad mdiv íd t ia .eadem relacione 
rcfpicit utrunique,«Sctám de fpe-
c i e , quam de individuis praedi-
catur ut genus; íed differentia 
¡ ínroediaté reípicit fpeciem , &C 
mediante fpecic reíplcit indívi-
d ia: ergo eadem relatIone re íp l 
ci t urrnmque. 

Re ípondecur : majorem eíle 
ve r am, quando terminum i m -
fnediatum^ S¿ mediacum reípieit 
í ub eadem- ratlone , ncut gc-
nus per m o d u m part ís contrabt 
bilis refpidc fpeciem & indiv i 
dua tan n iam inferiora Obi r n o n 
taaiea g ia^ rem $jQb .veraaij. 

Q U ^ S T . V I ; 

D e D u o i u s í d t l m u p r é i . 

d i c a h í l i h m * . 

A R T I C U L V S 1. 

Vtrum diffiniíio proprij h$na fitf 

§. I . 
Explicatw conáiiio proprij , & ¡l». 

lias d'iffiniúo, 

P Roprium- contra commo^ ' 
ne d iv íd l tur , u t ipruin in- ' 
dicat nenien , & qua tuot 

modls accipitur : nana aliad e í t 
propriuíi í quod convenir f o l ^ , 
non tamen o m n i , ficut eíle M e 
dicara 5 ve! Log icum r cipe d a 
hominls. , quod quldem pro-^ 
priam- pr imo modo appcllatnr-; 



4?S :Qa*fi.ÁM 
moúo quod convcnit omui non 
tamea foH , ífcut c.0c bipidem, 
«quod ómni hornioi, non tamca 
ío \ i , k d .Qthm al ijs anima i í.bus luid 
competir. Aliad cíl pcaprlam 
certio maiojquod cunvetilc om-
f ) l , 6¿ íb l i , no a r a m a i ícrap^r, 
í i c iu cincfccrc , quod conveaic 
•oraní homliii & folí -, ¿illt, 
non tamen ícmpef , fcá Indc* 
terminato tempotc fencélutls. 
Ai lud cíl propílam quarío mo
do , •quod convenir-cmr¿i, foil, 

ícctipcTí íicut T ifitóHc^s ^-hoc 
tancutñ •.••cíl proptsam '-fimpiiei-
í c r certera vero funt eaiiaíccua-
4 u m quid. 

D m l l o autem ío quatuor 
|3ropria relata bono, cíl; quia son 
efl aísígnablHsallüs modus, quo 
accidens poült eííc proprium tef 
f e d u fui fi¡bic£í!? cft tamen ana-
í o g t prgdicU d ív i f io , üquídcai 
oranía illaprarrcr quarcum funt 
talía fecundum qüid,andc partir. 
clpaoc inasqualker radenem 

• ^omrnunern propd] 
• He íi tiieas:Aclít. i .Top.cap, 

,'4.folam aísignaílc proprium per 
ICj& propdum ailqaaudo;& pro» 
f rlara femper: ergo folumtila 
^ropd.i dancur. 

.Rerpoadetur: Arlíl. ia pro-
'jprlo ¿aliquanda incluuve dupiex 
l^ropriutn ; ülud videlicecquod . 
tíOQVcnií ia al.iquoícícpove.ücut 
caneícerc, ¡liad , quod coave-
«ilcaUqulbus taatum , (icut cííe 
:|^og!cum3 se proiade íeaipcr da-
-tí aiatjjgr propria. 

T r £ ¿ í C á h i l ¡ h u s , 
Propríani tándem tale fim-

piicit€r,qaod eíi p ropriu m q uar-
c a m o d o A r! ít. ti i t íi a 1 y i r e í! e i i . 

, qusd n^n indicu ¡ qui i e(i ef. ¡ 
fe rei yfoli auteminefí , ¿r conver* 

#r^¿i/r4/«r;quarenus hoc pro-
priam converuiuc cutiv:fpccíe,ác 
adeequacur cura illa r unde conf. 
ticui nsn poceíl in racione uní ver 
íalls per ordincm a'd fpeclem *ac 
de díífcrcníiaodisimiis. Porphy-

•T I u s v e r o>í a 1 c :p r o p Í i u m • d i í(i ni • 
i?ít effe, 'qüts'd^oiivcaic -o'mni fo» 
Ii ^S¿íea)per. 

n> 1 1 . 

^rgamentls cóntra áúBrittü1^ 
eceurritur. 

Rguiturprimos Diffinitid 
tradica non convcnit om« 
ni P rop rio : ergo bona 

nort cíl.-Probatur anfecedeas. 
Porentia intuitiva, & vifiva func 

; proprium quarco modo reípedu 
animalis, & tamen non feoiper 
ardmaií conveniunr, quia homo 
coscusBOa babee poccatiano v l -
í ivam, nec furdus habet audi • 
íumrergo dfffinicío traddita non 
canveuic nmni proprlo. 

Refpondeíiír ratnen:Porea-
tlara vUi^am^audií ivam num-
qaam feparan ab anioiallbus, 
quantum ad exigentum - j quia v 
«ardmal íempér ^^igíc cas v ^ 



ideo. díírínlclo- proprij conve
nir omní proprio : eu modo quo 
debtít íateí i tgi illa panícula 
/4r ,'de proppij vldcilcec exi^eo-
t í a , quo m o J a paterat falvarl 
pp-cociaxn v i l ivam cííe pro-

Verum ccrtius eñ poten-
t í am vidvan) ciTs p r o p r k t a í e m 
a.DÍ|iuils pcrfe¿li ,quüd talpse noa 
convenic, S>¿ sea min i íB aoo €Ít5 

. talpaericaíi- paceiiiu carcrc. 
• Dices proprla paf$Io fsñi

pe r debet coaveoire íubícc lo 
quanruai ad cxii lcatLim , ur pa
tee ni r i í ibl l i íate . , q^a; femper 

' c x i i i l t ¡a boiRíne;: ergo llia par-
tic u i a í e m p e r de coavcaiemla 
guj-anctim a d exUleiuiam intcüi^ 
geoda eílv, 

' " Re ípondcu ic í P r a r t í a m 
pafddríem; coovealec . femper 
quantum: ad e x k l e a ü a r n , qaaa« 
do non pender abex t í ín íeco , lT-
c u t p o t e n c la v i í l v a ?. & . a u d i t i v a 
pcndsnt ab ó r g a n o corpora'.i, 
q«jod poceft laedi ab extrinfeco 
agente, 5¿ gropterca tooca? lapi -
dis ni)n fetnoer convenir , quaa^ 
vis üc proprla paísio , fqaü po-
t e í i a b extrinfeco laipedirL On
de uc d i f i inuio proprio. ab ex-» 
t r i n fe eo inde pe n de D t Í ̂  de pe n -
denti conyeniat ¿ de convenicn-
fia quantum a j exigení iaai in» 
telligcnda eñ. 

ia í labis fecundo contra dif-
flnitionem : Q u h jila conven;£ 
alijsá .ülítiaitq j ergo bon.a non 

Trlmüsl 4^p 
cth Antee, probatur primo l a : 
colora , qoi convenir cmnl cor-; 
po r i rnixío,rol i?& íeroper, & táJ 
men proprium non eíl , íed acci¿ 
dentaliter puré , convenir. Er fe 
cundo prnbacur in- quantitste^ 
qu.r convenir omni c o r p o r í , i b -
l i 5 be fcmpcTi5¿: ramen proprium 
noo cft. Et candeal prcbartir iti 
exífteaxia conveni-cote o m n l ca
ri í o l i , & femper; 6c ta mea n o ñ 

, habet rationcoi ptopri) . 
Rerpondecur': quod calotí 

i con?enk omni corpori íoli , 6c 
femper t non ra men' ex eimntiaí 
ve! uc dimanaos ab eíTeníia , f c d 
ex concepm individnali ' , 6¿ ideó 

- p ropr i imi non e ñ . Qrda. p ro -
ptrnav- deber ex efientia conve-
nirc , ve' ab eOent'a dimanare, • 

. Se- proDter • eandeni;: r a ü o n e m 
quamkas.propdum non c í l ^ ü í a 
non dimanar ab cÜentia , í ed 
fe q u i t u r a d r i n c i P' i a J o d iv id í*^ 

, Ha , 5c íimliicer exlfteDua no'ü 
dimanar ab eííentía í e c u n d u m 
cooceprum proprlom , in íu-
per folum convenir c n t i , quan-
do ponitnr excra caufas; non ra-
men feniper exigknr , & ped 
haec pácet ad probauones reja-

- t as , . 
Ex hís habes: calorem efTc 

proptlam ígnis paf ionem, & i u -
cenv,paísjonem fólis, qnia calor 
igni^tC lux íoli íempcf ^ &¿ necef» 
fario convenrunr. 

Habes erlam ; dupiex cftc 
p r o p u o ^ i umgi v idel icet . 



4 o 5 (hffl*6. De T r s á k S ' M u i 
^ u o d d i m a n a t a b f p e c i s r ü b a l t c j . denri pr í sd icabí l i , quodefi: 
m , 6c dici tur í üba l í e roam , í l - tra s i ísnclam r e í , de qua prardi-
cuc v i l ivura , & audlnvura , que 
fequuncur ad oattiram animaiis; 
a l iud vero iof ia ium , quod sb 
í pe ele mb.oma dimanar, ücut r i -
i lb i le r e í p e d o borní ais. 

£ t t á n d e m iiabes:propr1nm 
í c e o n d o ín tencionar íccr , & L o -
gicc iusiipcum ira d l f ñ n k a d u m 
leile : ¿Puod prxdicútuv de p h r i -
%us úcc iásn ia í i th ¡nfegarúbruie r, 
E x quibus per.prxdicari de p lu ru 
bus conv-enkcum alljs prxdicsu 
|)Ilibus , per i y acc'idemaiicec 
cliftingmcür a genere , d i feren
cia , 5¿ fpecie 5 qux efle orí alicer 
p r a í J í c a n t a r : per a lia ai vero tn 
'feparahiliür diíUnguicur ab acci-
denci quinro prtrdicabilis, quod 
i'eparabi iiter predicar ur. 

A R T í G U L V S I I . 

$ J t 8 m reáfe traddhur accidenfis 
difjirdtlo > 

; § . i , 

J)¡fj¡tulta? apperitur , & f laimiuf 
affirmutiva conclujw, 

I N prarfenti fermo non ell de 
a s c i de m I prardicaaientali, 
quod vjácUcet mhseretfubf, 

faRtiae , 5^ coíí íprehendíc taai 
ia^cldentia propria , q u á m acci-
kietma co mena nía , Tcd foluai 
|ia prxfentl difputamus de acci-

catur 5 íive tale accídens (ir cncL 
cative accidens íive íic emkaDi* 
ve i'ubfíancia , nam e.y.Hlenría, 

fübfiltentía funr mocil en tira-
t lve fubilantlaies j $i ramen fub 
accídent i , de quo loqu imur , 
c o m p r e h e í i d o e r a r , qu í a non 
di.oianaac ab elieníia,nec ex prc-
prijs exiguntur abilia Meraph^-
ficé loqiisndojfcd porcít ínrel í igi 
eílentia ada'quare íine exigencia 
•.fubílfteodce, & exillentiaj. 

•Hocerg-o geeidens eiifhnl-
v í t Porphyrius eííe i l lod , quoA 
•fotéft ad ejffe , & a-h ejje al?jque 
fubjeófi corruplione. SlcttC albe-
do poreíl homini convenvre , £C 
ab ijlo íeparari abíqoe hominls 
conupcione , & per i í tam diífí-
í i i í lonem ib 1 uní d i íhni tur acc-f̂  
deir> pro marc í i a i i , vel íobilrac-, 
ío 3 i i lud videiicet í u b l e t l u n ^ 
quod pore-ft a lee un Ja intcntfc» 
ÍIC quidd prxdicabliis denoaii^ 
a a í r ; co íBprehendüncurque fufe 
accidente prardklo é accidentia 
íc parab i lía , ut dormite íedere , 
& c . <Sc 'accidencia inreparabíi ia , 
qus non poliunc: Phyfíce a fub-
jecro feparan, ÍÍC«C cor v i nig ce
do. 

Ex hls liabes ; Accidens 
quincum praédicabilcformalher, 
aut fecundo Inteotlonali iér í u m -
ptü fe¿3:;e dif í iakI eíTc Illud , quod 
praaicatur de pluribns- acci--
dentallcer fr^ar^bfliítr y quia 



per prcdlcari convcnk cum o m -
n i b u s / 6 ¿ p e r \y a^Uenrah t e r 
í e p a ' a o í l i t c r . d l l H n g n i c u r a b o m . 
U t a ü o prsedkablU edam a pro-
prlo,qaoa quldcm. Hccr p rgd icc 
í u r a c c i a e n c a n t é r ^ o n c a m e i i r e -
parabilicer , (cd i t i í cpa fabu te r 
prsdicacar.. 

A r g i i m n ú s occurrUuf, ^ 

C Omra dodlriaa n argaitur: 
DIíHaicio acciJentiS da-
tur per oppoüfa copulat i ' 

ve vidciicec per adefie,^ ab eíTe: 
ergo bemaxm eit,quia bona díf-
fínitio non poreft dar i per predi
cara facompaúbi i ía in te d d r m í -
ra , quailcer oppuíica copa lac ivé 
fímul eñe non poíTanr. 

R.efpondecar:qiiod ü ía pac-
tícula,»Sc in dlfrlnitione polka ac-
clpicur pro codena quoa vel ,<5¿ 
k a diftinicio fo lum datur per op-
poíica d iv i f ive . • 

S s eu n do argaitur : Qí i o i 
ferma fanflatirialis adeft, & abeft 
macci i^ fine ÜHus co r rüp t ione , 
na n quando fotnaa fcoaratuc 
BOU deÁrukur m a s e r í a , ícd ma 
nct fub alia forma;5¿ caro-en non 
c i l accioens forma prxdicla:crgo 
dlfñiiicio convenh alljs á d i fhn i -
to . 

C o n í i r m a t u r i Humanitas 
C h r l i t i potell deíñeere Verbo 
D i v i n a abí'que verbi corruptio-
nc;5c caraen non eíl accidens: cr-
go ideon qtiod pntjs. 

Refpondepar ad argunien-

Secundas. 40 r 
& abeíic,non cuicumque Hifaiecí-
10 , fed íubicelo compiero ex 
materia, & forma compofiro , 6c 
ica difrinítionenQ incciligi, íeenn-
dum quam racioneni non c o i m e 
nit torm^^q-j^ potclt a d e f l c í & b -
efle mater is , quse i neo m pie» 
tura í u b i e d u m . 

Ec fi d í e a s : nullara e l le 21-
t ionemjUí c i fdn ino ifa íit intel* 
i'fgcnda: ergo íolut io line fundad 
m e n t ó eíh 

Negataraat . Rat ío aucem 
ca-cíl : <jüia-accidens folum dac 
cííe fecundwrníquid , fnpponk 
cíle í implicke- j confequenrec 
íüpponis: formam fubílaDtialem 
i n f u b t e á o , ve i ipfum compoi l -
í u m ex mateiia , & íubftaDtiali 
fofma unde ín difhnitione acel* 
dsntis neceffarío í i ibmtt i l igi de* 
bec f i ib icdum prscdidtum.. 

Ad^ conficniationern vreíw 
pondecur: diftinguend. n i a j . tan» 
quam quid inírl lecura i i l l , con-1 
ced. maj, tanquam quid extrie-
lec um , negó maj. & conce í ía 
min . negatur con ícq . Qula h u -
man i rásCbr i í l i D o m i n i non eit 

•quid excrin^ecum V c i b o B j v j * 
no , fed quid in t t ínfeeum i p i l , 
quod quiJíMi) trahitur ad cííc 
fübílantfale V e r b i , 6¿ conlUtuIc 
Cimi il!o unum per fe , 6c ira ex 
quo polsit adeilc, & abefle nca 
infertur cíle aceideos, qu'a acci
dens poteít abeíTe, 6¿ adeficTub* 

tanquam quid extriniecom 
Ipfi , ^ non peruncaus ad eíí^ 

K m 
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nem accldearis ía t t icere poíler, 
quod 3b eílcc abíqqe (ubleí l í 
corruptione , qula ñon requiri* 
tur elíeacialiccr u í r u m q u e , (ed 
t in«ai , vcl aicerutn divifivé eft 
•de c d e n t l a - a c c i d e n t é , ÜC cuín 
diifiaiciK p r d p o í i n o quod ü c 

•oracio v¿runi , vcl íaiTum fi-gniíi» 
"Cans E9 a i si ce i i ig i t u r c o m p 1 ex i v c, 
í e d folüsB divifivc íta uc quacii-
bet propoí ic io veruíxi ílgnlíicec, 
âuc tWínxu 

Quarco argulcur: N ig rcdo 
«ft accidcns r c ípedu c o r v i : 5c 
tameo l i l i non coeveoit díffini'-
cio,liquidem fepararl non potcft 
á corvo ab que c^r rup t ióne i l -
l iw^eoquod corvus oamrai ícec 
loquendu non poceíl non cf lenl -
,ger : crgo di tánic io non oaanl 
ca^vcak á W ñ n k o . 

Rsipondetar: quod qusrss-
vis nigredo n-qn pofsicfeparari i 

n^orcuom eíl praidicacum acci-
(kncaie reípeclu hominh ; & ca 
n ica non poicti adefie abíque 
fubíccti corra pilone nani dum 
adeí l mors, corru-nipicur homo : 
ergo ditanfdonon convenh ÜÍI>-
m diífin'uo. 

Sed facik T e ^ n d e t t i K 
-quoá CicSk moitmiM 1 uní nía-
'tur in Ü ^ i aeCa-l>k6tl corrnp. 
^ficneadelti q u 7 í a q ^ n d o mor« 
-eft ín fierUdhoc noü ell corrup. 
tus homo . í cd cunclncipk cor-
r u m p i ; Ci vero eñe rnouumn 
iummatur in íx&ó cífc non el l 
prsdicaturn accidéntale , fed 
eft prx'difacum repugnaos , íi-
cut calor ut o t lo eñ predica 
tura repugnans a q u « , cum 
non pofsic cum illa cempar i , & 
i d e ó a i í rum non cíl , quod i l l i 
non coínpccat difnnicio. 

Secundo dícl tur : quod In 
f rsííci.ci nonInrc l l ig í tnTCom.p i 
t í o de l^h) fica corruptione, nam 
piuca acddentia rpon poffüar ad 
efíe » SZBb cQe abíque Pbyí ica 
correpiione , ícd inrel l i^kur de 
corrypticmc Mccapbyíica accep-
ta pro dell 'udioncefTcñttae, lisie 
gua oomcaccidf ns potcü adel íe , 
t$£ ab cíle, qviatcnaslicet e í lcmia 
Phyfice d c ü r u a t u r , $c amkrac 
éxíftcacliJñi: eííencla tamen xVIe-
t aphy í i ca perfeverat, naai Civh 
afnrmcs, five neges niorcem de 
homloe , n i h i l aftirmas, vel ne-
gas, q a ú á c í íen t íam metapliy. 

corvo Phyüca , & rcail fepataí io . 
ne abíque corrupCiioíK i l i i i m po-
íe l t tamen -per in-tcl-kttum fepa-
rar i j uzm efíknua co rv i po tc í l 

« i t eqUa ié Meiaphyficc in te l l ig j , 
ntío i í aeHeda nlgrcdine, quod 
íuííicit ad í a i i o n c m aceiden-
tis. 

"Sed coRín eft: qaía diffíii!-
t\o practióis d c i e i w a c i o ñ e Phy^ 
íica » & reaii ímell igl deber: 
ergo íoJutio tradlra nslla eft: 
Probatur antectuens. Separatio-
ne intelle<5lus, v i l pe raó tom i n -
teiicélus praífclntu'ntls » ensm 
^rogriuna m*it& w é 0 

á 



rArt¡culus SetunduS. 4 é j 
a rubleaofepararl : ergo difñ- per modiim q m n t l p r a^ i cab i l í s 
nietoarcldcntis o d i de fepart-
tlone per ¡n t e l i e^um , (cd fepa-
cione P h y f i c a ^ r c a l i lacfilu^en. 
da e l l . , 

Rcfpondecar: negacao an-

di l l lnguo aniecederts.Quanrutn 
ad exu len t í am, concedo anrece» 
dens. Quaatum ad cxigcntiam, 
n s g i antecedeas , & conieq. 
Q u í a propi ium quarto modo l i -
cet quaatacn ad exifteauampof-
íic per incdleCíum á fu ble Cío fe-
parari , non tamen potcíl quan
tum ad exigen cía m , nam quam» 
vis poísit irireiiigl homo íine r i -
íibilicate , inceliigi tamen non 
poreí l , qü in intel l ígatur c nn 
exigencia ritiuilis ;nlgrcdo veroi 
& alia accidentia commania 
utroque modo poííunc per in tc l -
fcclum á í u b i e d o feparari , quia 
corvos fecundum elTcntialía pras 
dicaca non cxigk eíTc nigrum.fed 
hoc ilü ex conceprta ind iv idu i , 
vei ex peculiari convenic com-
piexionc. 

Ex didis ín ar t íc . difeurfa 
colligicü'r accidens non compa-
rari ranquam qaintum prxdica-
bile ad inte rio ta tbrmse , fed ad 
Inferiora ÍUDjeCti, quia de infe-
r ior íbus ex parce formaBi non 
praedicatur contingemer, íed fo-
ium de.infcrioilbuses parte fub-
j e d i , íicur albura d'e hoc , 5c 
ilío albo cftcmiaíircr praEdica-
tur , íed de hominc , & equo 

.graidlcaiar cua t i sg^ute r^ ideé 

íoium compaí tóCür ad inferiora 
fubíeiSi , non aá interiora for
ma:. 

Dices: accidens eíTc quin J 
tum prxdicabile io ordine ad In-í 
íerioraj áquibus a b í h a h l t u r abf-
traótibne to ta l i ; íed ab infcrlo-
ribas fubiecli non abíhahi tur 
abftra^ionc cotali j fed abílrac» 
tioue formall, nam accidens non 
ut rotura , fed ut forma compa» 
ratur ad í'ubie£tum : evgo non 
conílituicur qaiñrum prxdicabi-
1c per ordincm ad inferiora, fu fa
je a i . 

Gonfirmatur : Album cít 
quintum prxdicabíle per ordi-
nem ad inferiora y á quíbus abf-1 
crahicur , quatcnus in aibedinc 
convcnluüt ; fed iníevbra qua-. 
tenus in aibedinc conveumnr,' 
non íunc homo, &: equusfecun-
dum ÍCjfed qoatenus albedineni 
híbci.t , 3 ü r quatem.s í u n t aibi: 
crgo conílicuifur quimum praj^ 
dicabile per ordincm ad inferio
ra íbrmae, &: non per ordincm 
ad inferiora rubieáf. 

Rcfpondetnr ad InOan-
tiam ,quod accidens in abürac-
to comparamr ad fabieítum, íi -
cor furnia . qua: lil i in hscrct,ai;C 
i» ipfo recipirur^accldcascarnea 
inconcreto cemparatur ad ho« 
mincm , &: equam , ücut rocom 
ad pariesen q.. as potefi acciden-
falíter d iv id i , de iczo bene pp¿ 
tefl ib íhahi IUi§ abitas el k?-
m couli . 



'Qtu¡l:6. 
A d Conf í ro ia t íonem vero 

d l i l i n g u o rnaj . ccnveniunr fpe-
c i t ica t ive , & c e r c h e , concedo 
niaj . redupllcadve , 5c íignace, 
Kegoma]. , difiinguo min . albi 
exercitevconccdo m i u . í ignaté , 
« s g o /n ln . & c o a í c q . Quia a'-
bua i afoílrahiEut ab in fe r loF l -
bü-s ,*qaaíeatts albeláinc c o n -
tvcñiü¿í: -4 "Ron •iquidem -ígnac-c: 

fcdupl ica t iv¿ .5 quarenus 
.^Ibedmeni i n r cdo^exprc f sé , & 
c o n í l i E u r i v ^ í o i p o r i a t , íic en im 
cíícntialiccr ptíedlcscur de ilíis 
d í cendo totaro eorum efíen-
t iam , quam inferiora prasdida 
cxplicanc quatenusfunt hoc , Se 
j l l u d á l b u m , S>c fed potius ab í -
t rahi tur á lbum ab inferioribus 
f u i s , quaecnus i n albedine con-
g e n i u a ? c x e í c l c e , auc í e cun^um 

quod albedo ex pares I l lo rum 
cscrcetur per motium conJ I , 
t ionisuc á lbum pra 'dícetur a c 
cidenralif cr de illls j 6c eodena 
modo ad ca ut alba excici té , 6¿ 
fpecifícativ.é cumpa ratur , aut 
quacenuscontingenter 'm albedi-
Eecon veniunts í ceundum quam 

T^t íoneoí non íunt Inferlata fot . 
ínix, íbd inferiora í u b f t r a í i i , vel 
inferiora íub ieó t i , de quibus fo^ 

ílunr acc idenscoDí lngentec p r s -
dicarar. Quaproptei i n racione 
quinci pt&dícabilís non compa-
tacur accidens ad inferiora for-
á i íE , que funt hoc ; & i l lud al-, 
bum , fed potius ad homincm^ 

& cquum , inquibus exer-
i;ctür albedo, & fuat 

inferiora íui>9 
« 

L I 
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D £ P R ¿ E D I C J T I 0 N I % V S . 

M A T E R I A hujoslibribrcvifsimaefl: , 5¿ ex aí i js , qua; t r a l i 
dunruf in Lógica , c o n í h r e pote tá t ílllus íntclligencia , k á 
quia ad omnem pf^dicationem d o d r í n a cft gene ral h , non 

pote.ft non eííe u t i l i s , & ideó ea , qux neceflaria noiaviinus^qua-ii-
vispauds obfervemus. Pro qao. 

f . I . 

Statuitur prima regftÍA 
fradicandi, 

X lils , quíe in d í a l e d i c a 
tradduntur fofacienrer 
conilat : o ornen concre 

furo , de abftradura in formaII 
í igni í ica to conven í re ílcnc hsec 
nomina , hoino , & hu'.nanitas 
eandem humanuatem , 6¿ al
bu lo , & albedo albfdíneiíí ean
dem Ijgniftcanr j differre taimen 
ex modo í ignif icandi , quatenus 
concrerum ílgniíicat formam, 
tic ¡n fubjeílo , ve} fuppoftiQ 
(ubfiftenten) ; abftradum ve ro ' 
^ r m a m abfolüte íignificaí , oC 
per modurB per fe $aaú^ ex m q 

o r ' t u r , concreta fupponere pro 
íobleClo íubílencante f o r m j m ; 
abftradum vero pro i b la foroia 
fupponere. 

Pca^rairtendum ínfíiperef!; 
Pr.tdicationem alíám eííe dJrcc-
fam , & aheram indi re í lam Í Ú U 
rcóía predicado ea cíí , m quít 
Aíperius pT^dicatur de i n f e r i d 
rí , í i c ü t i n h a c ; homo eí! aol-
m a l , ve! forma díci tur d o í bJ 
jedojficut in ufa homo eft alln s: 
In d¡ re ¿la vero p r sd íca f io eft 
illa in qua inferius pr^dic^tur 
de íüperiori s ut ct im tílcimus, 
animal eft hfctoó ^ ve! füb]c(fíuríi 
deforn^a , ut in hac á lbum 'eíl 
coi pus: íjiu? qnidem prardic 
indirecta d íc i tur ,qu ia üíud qo^cf 
¡aícriiis eít; & deb^bac habeie 



^66 t i l e r 
locnm Tubicíli , habec locum 
pt^dicat i , & propter ratlonem 
oppoficam altera direda elt.^ 

D i v i d i t u r ulccriuspra'dica-
t i o l n eífencialem , Óc accidenta-, 
l e m , auc denominativain , qua-
r u m prima eft , In qua nr^dfca-
t u m e l ide elíentia í u b k d i , ut i n 
hac homo eft animal ; fecunda 
.vero e í l , in qua jjtasdicamm clt 
accidens fabicdli, vé! extra eílen-
t iam HÜus, ut homo e(l albus. 

R u r s ü s : pr^díca t io d iv íd i -
tnr in ¡dent ieam , formalem , Se 
d i ípara tam : prima ef t , In qua 
í d e m de fe Ipío prísdicacur, vel 
per ídem nomen,uc ca n d íc ia i r , 
homo eíl homo , vei per nomen 
ciíverfíjm , ur cum dicí tur ,perra 
eft lapis , auc Marcos eíl Cicero: 
formal ís vero e í l , in qna prísdi-
cacum cíl d i íHn 'h im á fu hiedo 
forma!ifer, í icuc in ha chorno effc 
Logicus,vel albus.Et t ándem dif-
parata p r x d i c u l o eíl illa , in qua 
pr.rdlcatum fubiedo repugnar, 
u : ía hac equus eíl leo. Quibus 
prxlibacis de generali d o ü r l n a . 

Prima regula prxdicandi 
cíl:: quod prsedicatio aftu nati
va concrerl de concreto eíl vera 
^bfolüccj&j fimplicircrj lcur \ [\x: 
homo eíl albus ,u t homo eíl co-
Joratus , cujus ratio facilis eíl:, 
quia videlicet in his prgi icatum, 
¿c fubie^um fapponuot pro ea-
Idem , 6¿ confequenter ptopofi . 
l io ibfolurc , 5¿ fimpliciccr vera 
t f t , nam ad hoc non aliud requl-
r i t ü r , quam quod extraía pro 

Síatui tur /gemida regula: 

Econda regula praidicandi 
eí l , quod concreta Phyfíca 
non poOunr prafdícari de 

abílradt is , nec abílraéla Phyí ica 
de concretis; nam ut propofido 
vera fit, debent extrema fappd-
nere pro eodero 5 in his vero pro 
eodem non fupponunr,fiquidcni 
concretum íupponlr pro fuppo-
í i t o , auc fubiedlo ; a b f t r a á u r u 
vero pro íola forma fupponit. 

Hoc eclam conftac aliunde 
ex eq videlicet, quod pars Phyí i 
ca non potcíl pra'dicari de coto,' 
nec to tum de parte Phyíica,ficut 
3.p. q. z .arí . i .éJ in l,qt 5. ¿ir/.3. 
docet A n g . D o d . U n d é iílx lunc 
falívB propofitlones homo eíl ha-
m a n i r á s , auc humanitas eíl ho
mo: albedo cíl a lbum^ut albura 
cíl albedo. 

Dices contra regulam prae-
d k l a m : hanc p r o p o f i t K m e m , h o 
mo c(l humanitas, efie veram 
qnia homo , & humanitas iden
tifican tur r ea l i t é r^c proinde pro 
eodem í u p p o u m u 5 & tamen abf-
ífa : ium Phyficum prgdicatirr in 
ca de concre to Phyí ico : ergo 
regula univeífalicsr Tera non 

Qpfí* 



Confírraatur 
efi vera: Deus eít Dckas i & ta
r jen a l abftracli de concre ío :e r . 
go í d e m . 

Reípondec(ir:Hom¡rtCm,'5¿ 
htjrnanicacem non identifican 
realicer adaequate,qüia human i . 
tas cancana füppoDÍc pro formar 
homo vero íupponic pro fuppofi-
to humanltatem habenre: íuppo-
ümm vero racione íabí i í lenci^ , 
pee quam coní l i tu i tu r , rcalitéc 

bxc propofitio verá fittfaí¡s e í ^ q u o d 
exurema fupponac pro eodem 
in r edo , quaücer cotuiogit i a 
hiSjhomo etl albas, D¿us eít h o 
mo 5 nam albam in redo íuppo-
nic pro corpore , v d f n b k d o ab 
nomine non d i í l i n d o j a i b e d l n e m 
vero folmudicic in obliquo , &; 
ut formam fubílencacam , & how 
1150 in r e d o íupponic pro fub-i 
fiitence in humana natura, quod( 
quidem ín Chr l í lo non eft dií* 

abhumanicaced i íHnguI tu r ,unde t i n d u m realicer a fappoGto D i ^ 
excrema pro eodem non íuppo* vino , licét human leas , qua^i 
nunc, nec eft fimile de Deo , 6C 
Deitacc , quia In Divinis omnla 
pradicacaablbluca identificancuc 
realicccadxquace, nec unum íti-
pra aliud addic aliquid enticative 
d i f t í n d u m ? qualiter concrecum 
al iquid realicer encicative ab abf» 
t r a d o d i f t i ndum íuperadi t in 
crcaris. 

Dices : albtira veré prsedí-
t a r i de horoine , uc cum dicimus 
homo eft albus; Se tamen non 
ídencifícacur realirer adaequate 
cum i l lo „ {¡quidem íuperadic 
albedinem realiccr d i f t indam 

imporcat in oblicuo íit realítei; 
á Deo dif t inda : ín hac auccm, 
homo eft huma nicas ^ íubiQÜum 
fupponic in redo pro fuppoí i* 
í o cancum habence humanira-
tem , de hoc fuppofitum rcal í -
ter ab humanitate di í l ingulcur . 

Secundo inílabis hanc pro-
pofitionem cíTc ve ram, Pecrus 
eít animal ; Se camen fubjeduni 
pro redo d iü ingu icu t realirer a 
prxdicaco pro redo í i qu idem 
pradicarum ineludie plura quani 
Petras, 6c é contra: Pecrus e í t 
homo ? & carnen fub í edum pra 

á b h o m í n c . Et in hac predica- r edo includit aliquid, qnod non 
t l o n c , Deuse l l homo, prardica- concinet prsedicatum ; ¡ iqu idem 
r u m non idcn t ihca íu r adíequate 
cum fubiedo co quod homo 
humanicacem Imporcac realirer 
á Deo d i í l l n d a m : ergo carencia 
adasquate idencicacis non impe-
di t i l íam prsdicacionem , h o . 
Uío eíl humanicas, eíle veram. 

Refpondetur 1 Qvtoá m 

Pecrus ultra naturam hamanam 
íuperaddic difF¿renciam i n d l v i -
dualcm: ergo quamvisconcrcra; 
&abf t ra t ta non füpponant pra 
codem , poterunc bene a d i u v i -
cem predicar i . 

Rerpondetur tamen facile: 
guodix\h$% 5 Perrus^ft anima], 
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fes, qnx predicarar , eíl animal 
ídcncUicacuQi cum Perro , 6¿ in 
í u c Pcrruscit h o r n o , prsdica. 
rum cit homo iJcnnfícacus cum 
P c t r o , & animal i i en t i í l ca tu ín 
cam PCCÍO non contincc piara 
qu.un l'.etrus , nec homo cuín 
Perro i iemificatus mi ñus contl-
nct quam Petras , fed por ¡as 
jealirer habet ipíam diflfcrentrana 
indlviJualcíi 'J Petrl , quamvis 
ñon cxpilcet illatii j 8¿ ideo pro* 
poíicíooes ver'x íunt , &¿ proeo-

. á c í n in recio reailier adxquate 
fupp'onunr ? non cnuu i n ins 
p ropoí i t lon lbus íumniun tur prjs 
dienta pt»ci ís ivé , íed realitec 
accipiuncnr : undé quamvis ho 
mo prjécifsive dilFerentuai indi-
vidualem non invtoivac , iliam 
tamen dicir , q -.arer tis ín pro-
p o l K i o n e prardicla de fubkólo 

I . i íhbls tercio : Veras eñe 
i¿q'4cnt.vS p r o p c ü n o n e s : numa-
r/ras eíl: Taaífla , foperHcies cíl 
2 ] M : a l b e d p e i í Ci\m\h: q i r c i l . 
tas ¿íi quaiíta 5 5c carnen concre-
íVprjcdlcanctir áe ab í l r ad i s ; cr . 
140 regula íraddlca 03:1 cíl uni-
veríal i iér vera. 

R e í p o n d e r u r : In hfi o m n í -
b'is proJoGtlonibus non íommi 
prced'cacaai in rigore concret:, 
alí-is cllenr Faifa pcjedl^je própo-
í i r íones , qula fan ^ a m concreti . 
v | rno'joaíc pro fappofico babea 
te fandharem , 6c álbum piO 
fjpponco hab-nte ajbedinem; 
& ídzíii á$ aftjs j iiJiiianitas 

tiintus. 
vc¡ó non füpppmc pto íuppo-
íjeo h aben te í and i t a í cm , nec 
fuperficies pro íuppofito haben-
te albedinem íicut nec alhedo 
pro fuppofito habentc Gmiliru* 
dlnenua.ec quanüras pro fuppoíiJ 
to fab í lcn tanccquant i t a reannoa 
ergo íurnmiui r p rxd ica íum in 
rigore concreti , fed dumcaxac 
accipirur proeiTcdu formal! ípe-
cialis formae adiective , ideft pro 
efí^cdu fancticatis pro ettedn 
albedlnis , nmill tuninis, 5c qnan-
t l ta t l s , qui veré abl irado cori
ve ni un r. Undé lo his proporuia* 
nibus prsdicatuv e l í c á u s f o r m a -
lis de aburado reclpience , cu í 
ve íe convenir c f í c d c s p r s d i d u s , 
& ídem d \ aedicere, humanita-
ten5 halerc effrdum faiitítaris, 
«.̂  albedineai efredom fimlifru. 
d íah;o¿ látrn. dicendom de álijs» 
con ícquenre rque nunqnam eft 
veruin concretuiD proprie , & i n 
rigore í u m p t u m predicar! de ab-
í l r a d o . 

S e c u n d o r c f p o n d e t u r: C o n -' 
c r e íum de proprio a b í l r a d o 
nunquam vete predicar!, quU 
a b í i f a d ü m propiiuni fupponíc 
pro ipfa forma concreti, pro qua 
quidem concretum non íuppo-
nir , fed pro habente talem for
ma m , 6c ira non fypponunt pro 
codem; de a b í l r a d o tamen non 
proprio pofie prxdieari con?re-
tum jqu í a a b í l r a d n m non pro-
priLjm nen ínoponlt p í o ipía for
ma concret i , fed pro a!la forma 
d i í l i n d a , qux coí i ipara t ive 'ac l 



formam concreti fubieílüm eft, 
& ideó tale abílradu eít ¡píum 
fubieótum, pro quo concretura 
íupponic, 5c fie concinuit in his: 
aJbedoeft fimills; humankas cíl 
í a n ¿ U , ruperficics e(i alba: in 
qiúbusipfaforma ,quae eft íub-
ie¿iunt : importatuc etiam pro 
fubicélt>form^ ex parte o t x d i -
canaara in hac : humaakas cft 
í anda , ípía liumaniras e i l füb-
2 c á u m , In qao cft forma pras-
¿icsLÚ s ffopteteaquc pTaedi-
catum pro eodem foppofiit,pro 
^uofupponir íubjectum. Si ta-
ÍHCQ d c a b í l r a d o proprio práe-
dícaretür concrccum , propoíl-
t ío efíce faifa propter rationem 
datam in principio folutÍonis, Ós 
pb eam iñíe íunc falfae : fama i tai 
cí l fanélum: íimilitudo cl l ü m U 
le;albedoeft alba. 

De qaanrítate vero ratio dí-
^Verfa eft : quia in hac propoiitio-
jnerquantitaseft quanta, ly qnaa. 
t a idena eft quod extenfa^ cum 
proprlum Bt quantítas hsberc 
cfeáüm íotmalem , quem príef-
íat , píOpcerea veré dicltur de 
qüantkate, quodíir quanta; non 
tamen pra;dícacum íummicur in 
yigore codereti, uc in prima ib-
lucione notaviraüs. 

Ex fecunda íoíutiooe prs-
iái^a habes, quod quando una 
¿necntio denorninatur ab alia, 
potcíl intenrio denominan? in 
concreto de altera in abarajo 
praíd 'car i ,^ ideo iñaj funt vcix-, 
genereiras eít í^c^íss ; ígî MM 

T ) e D ú é í n f f a G m r a l i 
eft fpedesí nam genereitas i n o t é 
dineadhanc , & : i l U m genercU 
tatem veré fubinduit In ten t io-
nern ípeciel . Et racío íiipra 
afsigsataj 'qüla in tent io dcaooo^ 
naca non íopponi t pro io rcn t lo -
ne denominante , fed fupponlc 
pro íc ipía;5¿ cum in í en t i o deno
minaos lo concreto - íupponae 
pro íuo íub iec lo , 6c í ub iec ium 
illius tic ipfa inecntio denomina-
ta jinde íit / ex t rema íupponerc 
pro eodem í prolndeque veras 
c íl e p r o p o íi t i o n e s p r se d i él a s . 

Et ü ciieas : in hac p ropo í l -
tione; Specieitas eñ ípecies, prse. 
dicacum non íupponere prc for
ma , qua conítituitiwr pro i t t í t n -
cione viciellcet fpeciel, cum con-
crctum non fupponat p r o fuá 
furma s fad f u b í l r a d a m füppDnic 
pro Ipía incent íone fpecíe!: ergo, 
non fupponunc pro eodem , SC 
confequenter propoíiílo vera, 
l ian erir. 

Rcrpónde tur d l ñ i n g , mm* 
pro Ipla intentione ípecie de no-" 
minara , concedo m i n . pro i n 
tentione denominan te»o eg o m i A 
ñ o r , & confe(j. Qu la qu^nJo 
fpecieiras denoíxnna''ul, ípecies^ 
í i a t u r dúplex Intenrio fpecí'ei: a l 
tera quidem denomfnans CQUÍ* 
t icutiva prsdicat i , de pro qo^ 
non íupponi í p r a ; d k a í ü m : alre^ 
ra quidem denomina íavqacge i t* 
fubjedum l íuent lon ls dcno í i i -
nantis "pro qua p r^d l camm 
íupponic s cum pro hac etiara 
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fubicdum eft ípfa inteni io de-
nominara > inde fic,pr2edicatüm, 
& íubj eduai í uppone re peo é ó i 
d e m , & veram eífe propoíicio-
nem p r x d i t l a a i . 

' II. 

StátuUur tenia regula 
frddicandl, 

Ertia regula prssJIcandí e íh 
quod a b í l r a í l a genér ica 
veré prsBdícan tur de fpe-

cificís»5¿ diíFcicntiaUbus, & d i f . 
ferential-ia de ípeciíicisrunde iílg 
i une ver^deienda eíl habscusico-
l o r eft quaiftasulbedo oé. color: 
jhunirinicas cíl rationalirasióc hu-
nía airas eíl animaliras, & ratío-
na l í t a se í l anirnalitas ; qufa hu-
maoFtas anirnaliras, & racionali-
tas func predicara identificaca 
•íeallcerj & conícquencer in his 
ómnibus propoíi t ionibus extre
ma fup pon unr proeodem , íicuc, 
¿kin hacijaftícía eíl ml íer icord la , 

confequenter font verx pro» 
popoclones p r s d i d ^ . 

Dices : Anuxmllcacem , &c 
rátfqtiali tateii i , quamvis non 
rca l í t e r , efíc ramen rationc d i f , 
thicla prasdlcataifed hec diftinc-
rio ÍjgnUicacur per ipfa nomina 
abí l ra ' f laxrgo propofirlonesprg-
d i ó t s noopo íTun t verkaceoi ha-
be re. 

Sed contra eíl: quia d i í l inc -
t i o per radonem non ílgnlfica-
tut per aoí^iii^ j nlíi íu£ aliqua 

í í (> t* i \ V ¿ » 
reduplicado : linde quámvis íufw 
ticla, & nvlíericordia dl í l inguan-
tur per raclonem , ha-c ramen 
p ropo í i t l o : juftkia Divina eft 
mí íe r i co rd ia abfolure vera 
quia in ca nulla Et reduplicado^ 
íecus contingerec , íi reduplica-" 
tío fierec, ut in hac : juftiria In 
quantum juílicia eíl miferlcor-
dia , qaae eíl faifa propofulo 
proprer r é d u p l i c a d o n e m fupec^ 
addltaoi 5 í e d l n his ratlonalitas 
eíl aoimaiitas, animalicascft ra-
cionalícas nulla fie reduplicacioj 
crgo abfolutefunt veré propoí i -
t iones. 

Dices fecundo : N o m i n í 
abílrafta involvere fenfumpras-
ciíslviim , & coníequenter i m 
portare diftinólionem fprmalem 
inrer fuá íignificata , proptereaJ 
que non poiTe adlnvicem prasdi--
car i . 

Sed contra e f l : Quod prasw 
clfsio ío lum impedir veritatem 
propofitlonis , guando fignate 
importa!:ur, uc in hac : ratlona
litas In quantum radonalitas e í i 
animalicas: v t l raciónale quate-
nus raciónale eíl anlmalj non ta-
men impedir veritatem propoíl-
tionis pr^cí ís io , du-m tantum 
í m portar o r exercite ; fed in his 
rationolitas eft anioialkas, prg-
cifsio non í m p o t t a t u r fignate, 
nec esprimitar per nomina ipfa, 
fed f íum exci cité fe habet, & 
ex p3:tc Intelleótus coiiclpieocís 
utrnmquc praedlcaram , vídel i -
cetj í a b l e í t u m ;ergo non t c l -

• Jit 



D e I ) m r ¡ t l 4 
l ié ; Véfas efTc p r o p o í i c i o n e s . 

Dices:Si hxc clíec vera: hu-
maní tas efl: animal l taSj-c t iam ef-
íec vera i - f t a á d ^ u o homo eCi ho
mo ,eft aniraalicas, nam id^qno 
homocft horcoeft humanicas,^ 
h u m a n i r á s , 6¿ anirnaiítas idcni 
f u n t ; fedfecunda eíl faifa : ergo 
etiarti prima faifa cr i t . 

Refpondecur negando fe-
quelam }quia arguicur ab idén
tica ad forma!em i eo quod iñ 
hac: hamanitas eft animalicas, 
utrumque fpeclficative j u m m i -
t u r , 5¿ inhac : i d , c^uo homo 
eíl hoa io eft animalicas reduplU 
cacur forma conci tat iva h o m i -
nls ía efíe ta l i s , quse eft huma-
nitas, uc per ratloaem ab anima-
litacediftinaa , 6c ideo illa pro-
pofitio vera non eft 5 í k u t non 
Valec: homo eft albus : ergo i d , 
<quo homo eft h o m o , eft ratio 
albi . 

Dices alicer : partem non 
pofle pr^dlcarl de toros&anima-
Jitatem efíe partero humaniratis, 
ac proinde non poíTe de iiia prce-
dlcari , & m á x i m e , cum p r s d í -
catum cominere debeac , qu id 
qu id conr inec . fub iedüm,^ : pars 
concinere non pofsk, quidquid 
concinet cotum. 

Ec confirmabls: quia dlife» 
IPcntiafolum prasdicatur i n qaa-
í e ; rationalicas autem non pr^-
dicatur ín quale , quia non Ggnl. 
iicacur a d j e t i v é per rnodimi 
foríDGC akerum determinantis; 
fed expr imí tur t a^U¡ 

fubftsntivo : ergo rano nal ir as de 
humanitate p txd lcar i non po-
tcft.Bx quoer iam fierec , quod 
a b í l r a í u i m fpecificum efiet í r e -
c iescompkra , í iqi i idem genu,?, 
& d'flctentia prsEdicarer.cur de 
Mío. fimul rationalicas , & arvl-
maliras de huma ni ra ce diceren-

Sed hgc facilla fun t , & a A 
p r imum dicimus: parren^ Mera-. 
phyí icam non efie realircr di í l loJ 
¿ f a m a co ro , ÜCÜC p-nrrem Pby^ 
ficam , & ira poíTe pradicarl da 
j l í o , q u í a realkér fuuispca contí-í 
nec, quidquid eft in coto rca-
lirer, 

A d con l i rmac íonem verá ' 
r e í p o n d e t u r : Di i ieremiam ht 
abftrado non prgdicarl in quajci, 
veré ramen predicar i ? & íi no-a' 
quoad modum diíFerearl^ % fio. 
cuc in hac : homo eft anicr-atusí 
genus quoad modum non o te . 
dicatur i a quid , fed por! as 

_qu,ale í he tamen predicarurm 
genericum veré pr^dicacur s & (í 
non modo genér ico . Ex qi.-c? 
criam hsbetur : hnmanitateai ; 
i n a b í l r a d o non ciTc fpccieai 
completara, qoia non prígdicna^ 
tur de ea genus, & differentia i a 
concrecvo J & ut habentia eílh uc 
quo í i . 

Dices: ergo genus, Sí diíFe-
rent iá non poflunt in concreta 
de hurmnicate predican*; ergo 
hasc eíl faifa ; humaniras eft a^i-
mal s & hamanitas eft raríonalis , 
gmk IBSSü ^ á n o n «ft; 3UÍ3 hü-

9% í m * . 



«nanitas rat íonali tate coní l i tu i -
cur , 6¿ ita veré radonalis eft. 

Sedrefpondetar : Animal , . 
& raciónale in concreto rcalí tec 
ab huaianicate dUlü>g«i , quía 
prout (ic íirpponunc pro haben-
tc , vel fuppoíico , quod reaihec 
ab humanitace dif t inguitur : un-
ce de ea ín abftrado prasdicarí; 
non poíTuntínec dum dicitur hu-
JiianUaseft radonalis fummituc 
praidicatum veré in concreto„ 
í e d í o l u m pro eíTcdu radonalis. 
i r o d o expíicarofuperius. 

Es. bis habes: inrer eoncre. 
ta fecundae Incentionis poíTe; 
« n u m de altero prasdicari, ut í a 
b i s , genus eít univcrfale : fpc-. 
Cícsclt prgdicabile : ha;c ípccies, 
cíUpccifis,'3c ctíaro talia. concre-J. 
ta poíTe prsdicafi de concrccis; 
puma? iDtcnííoiiis 3 u c í n his. an i -

Qulntus* 
roal eft genus: homo eíl fpecíeí;, 
eo qund in ómnibus bis excrema 
íupponunr pro eodem. Secun-. 
dacn vero in ten t íonem in abílra
d a non pe fie de altera in concre
to praedicarí , í icut in bis : genus. 
cft univerfalicas ; ípecies eft fpe-
cieitas , ^ r o p í e r cadoneaiopgo* 
fleam,. 

Habes, etiam, m fórmis; 
tranfccndentibu$,5d generalibus. 
prolíe conetecuni de abftracícr 
praedlcarij 6c abftradum de con
creto, , <§t ica veras efle propoíl-
t.iones í c q ^ e n t e s : únicas ctl una: 
unurn cíl unitas;: bonnm eíl bo-
nlcas.-.&bonitas eft bonum:cns eíl 
cndcas.& ent í tas eft cns:& racio-i 
neme íTe,qu lao m n ia a b í l r a d a , Ss; 

concreta prsedi^a identifica* 
tur real i tér , &: pro eo

dem íupponunr , . 
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f ta eo qr4£jt$ú prima 
A R T I C . L 

nóminaúva recle di/finianturt] 

§, E. 

^mvocirum. traddttun d'iffinitloo. 

t r T Nivoca>^quivoca>&deno-
y ^ J mioativ#salia íunt íagni-

ficative talla y quse dí-
cunrur univoca univocantia, & 
equivoca arquivocantia , 6c de
nominativa denommanna, qua 
jisfunt voces Cgnif ícariv^rerum. 
quae univoce^vel ^ q ü í ^ o c e c o n -
veniunt , auc denominatiye d i -
cuntvir,de quíbus in prasfcncí fcr-
B i o n o n eftjcurn de his pertineat 
ad dialedicuni. difputare : álíát 
íun t unívoca miiyocai3,6c equ i 
voca xquivocata , & denomina^ 
t iva d s n Q a ^ Á i a / o b j ^ a ^ v¡de i ¡^ 

cec a per; voces í igolf ícata; , quaé 
ío la íunc iníVhun prxíentis . , 

In hoc igl íur fe.níu univoca: 
dif í iniunrur : JPuorum nomén. eft} 
commune rano vero/uhflanti* naí, 
mini acc&modáta eji eadem ficuc.. 
ho mo, & eq u u s ÍÍgn i fí c ancu r p rc; 
nomen animalls, quod eft utriw 
que comauine,rario vero anima-
lis ügnifícara per nomcn eadeni 
cft in homine , Be cquo. 

Ex quo confiar, in praídiCU 
diffinitione, S¿ in alijs , qux k -
q u u m u r , ly ratio f u b í h n t l s non. 
tignificare TubOannam urab ac-
cidsnti d i í U n ^ a r a ,. ícd íjgnifí-
care nacuram , vé! quidditacern, 
r e í , q u x fignifícaturper mÉáeñi 
Undc ratiayiventis fcnlibilB % -
niñeara per boc nomen an ímaí . 

¿ i c i t a r rati^fubü;antlae no-
IBÍni. accotuodara, í^, 

f ft fígníficaca pc .̂ 

3i 
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f . í l 
'¡rfíquivocomm d'iffimtio traddltur, 

j Quívoca dlfíiniuntur;^.?-
rum nomen e[t commune, 
vatio verb fuhfianúd no-

Wtm accamodatA eft di verfa ; ficuc 
l i o m o vivus, 6c pldus figniíican-
írar per hoc nofficn hom# , racio 
íVero hominis í ign t f i ca ía per n©-
j i l ea eft divcría , e o q u o d homo 
tvivas cll: vcxe iiomo 5 piíhis ve» 
jro efl homo íecundum quid, ^ 
HmUiíadlnarie , quaecnus ho-
I B i n e m f c p r x í e n t a t , ln qua 
^amen ¿llílinkione etiann com-
fcrebendüBtur-analogaÍ l i ramen • 
rveijrtjus ipfa SíffiiiiVi ut ab ana» 
l ag í s dfíiir.dU , íta d i fñnienda 
i"ünf: quorum nomen ejí commu* 

ratio vsro¡ígntfícata¡>e-r nomen 
é j l omnlfiü dtterja., QUÍB á l ivMÚo 
Jtonftac genere , 6c difféfcocíá, 
camilla par cíenla quorum n o -
t n e n eíl commune g.erit v i c e n í 
generis, eo quod in hoc univoca 
equivoca , 6L análoga- conve-
uiunc 5--alia aucec» partícula 003. 
ínao d i vería ponku-r loco dífte-
í c ^ t i i ' , qu ia rano fígnificata per 
noaiea in univocís eíl oa in iaQ 
e a d e í B } Ib analogls vero eíl par-
tim eadcni, & partí u di vería, 
||¿ omnlno diverfa non cCC 

Dices : iEqaivoca difíiníri 
'ñdn pofíe, quia qaidqüid dífa-
m t a t eíl unurni, eo quod dlítiai. 

equivoca vero fant omnlno dlá 
vería. 

Reípondeear : Equivoca 
In particular!, auc excrcite dlíj 
jfiníri non poííe , í-cuc canlster-
reftrls, celeílís, marinas non 
poííunc diffinin, ut íignlhcancuc 
norDlne Cani s , qula dicunt ra-
t ion es omnloo d! verías j fi ta-
meo equivoca íignate , & in 
común! conüdercrur > & qua-
•teños in ratíone arquivoci omnla 
íe^uivoca conveniunt, bene dif-
finir! poflunc, nam ut ik in una 
catione conveniunt. 

Dices: ergo non dlffinlun^ 
tur ut aequivoca , fed pocius u£ 
iinica; <5c univocé convenienna 
in racione «quivoci, confequen-
terque difíinírio non bene erad* 
dícur. 

í l c ípondecar : d-flinguen-. 
doconfeq. Ve univoca acciden-
tallcér,^ denoni inar ívc , conce
do con íeq . Ve univoca formal!-
icr , negó conícq . Quia in prs^ 
íenti d i íhn i r ione diffiniuntur 
xquiveca eiTcntialitér falla v. g, 
Ganis coñcílis , terreílris ma-
nnus,ur func omni-no diveríi ,§¿1 
íigni ficante peculiar! nomine 
Canis , &: eodem modo omñia 
alia equivoca íub eadem •diílini--
t lone comprehenduruur, 'quani-
vis hec omnla accidencalltcr de-
nomlnencur univoca , quatc^üS 
ín lpfa r a í lone aequlvocí umvpi 
ce conveniunt , Ced ut íic accí-
^encaliter denominaca nondif-
^iuntur pee difínúcionem, 5»^ 



H e d í m u s , fe i f o k m quatenusef-
feacialiter ¿equivoca fant. 

§. l í í . 

VenminAtivornm traddltur. 
diffinmo. 

Enominaí iva autem diff i -
niuntuc q'ta ¿h sltquo no* 
wlnis appelUttonem áecU 

piunt p h differentht e*jh: fíciic 
á lbum ab albedine , & á pulcbrj. 
tudine pulc-hr/mi > iu qua dífíini-
tionc ¡Ha parcicula folo dffferen-
tías cafa deoorac, cienofnlnaciva, 
& i i iud , a qao deuarn inac ióneni 
habent debere dií>ingai in Coi a 
t e r m í n a t i a o e finaiU he in lictcrís 
f a n i r I a 1 i b u s • c a Í VJ e n i r e, q u o d c o» 
t u m in exempio aibijóc albedínis 
t o n í l a c . 

Pro majorrintelligentia no; 
tamus: d e n o n ú n a t i v u m tria i m -
po/tare, videlicet formam deno-
rnínancem , 5c fubjeó^ura deno-
minancem , & ipfum denomina-
r lvam a d s q u a t é confideratum, 
fícut in albo f j rma denominans 
el't-albedo j & corpus eíl íubjec-
t u m denoa-íinaítim , & concre-
m m j quod fubiedum denomi
na tum , ipíam formam inclu-
dic , denominarivam diclrur. 

Noca mus etiamiNos in pr^-
fentl loqu í dcnamlnativls íecon-
dumnomen , & r e m , qux v i -
delfcet c o n v e n i á n ; in litrcns 
ína íc ia l ibus , & íigniBcanc can* 

dém rem pro formali . Quaprnp-
ter í ludioíus rcípccla viren lis 
non eíl p rop r i é denominarr-
vum , eo qviod quamvis eandeot 
remiigniHcent , In Htteris ta me 115 
innit íal ibus non conveniunc, ned 
íhidloíus TeípccUi üudi j proj^ioj 
dcn.^mlnaiivum cftj quia quain^ 
vis in licctris laidrlalibns conve-
nianCjrcm ramea diverfam Tigai.* 
fícanr. 

Tandero pr^moncmor. Fs-1 
mam denoixiinanrcrn debere ef: 
fe entra cííentiam reí dcnoípl:n|i \ 
t x > Sz accidtnf'aleiB l i i i 3 qua 
racione quamvis homo , &c cor-i 
pus • denominationeoj accip!anc 
ab humamrate » ¿k cprppreitá¿{ 
te ' veré taraen dcao t^ iná t iv i / 
ñon íiinr , quia humanixas no0 
accidic h o m i i j i , acc eorporeiraa 
extra eílcnciam corporis eff| 
fuífidt carnea formam efle acci^i 
dentalem prsedicabiliter nan^ 
au reum d i í l u m de amulo eít de^ 
nomlnat ivum , eoquod licct a ti 
reum fie fnbílantia , non tameti 
illa deeífentia anai l ief l } íed ex* 
t ía illius eífenriam, 

Et íi contra diíf imtroneaf 
infles : denominativa efíe u n w 
voca , fiquldem á lbum denoraf-
na t ívum sil , & ramea eí l uniJ 
vocuai ad íua inferiora : ergo 
mals difñniuncur difíinitionei 
d i f í inda . 

R c í p o n d e t u r : denomiGai 14 
va efle univoca mareríal i rér qulw 
ázm i k a non f o r m a Ü t é r , q u i ^ 
^aamvh látm p ra íd icau im ^ 



t i n i v o c u m , &: d c t e r m i n a t i v u r n 
í i m u l , d i v e r f i t amcn formal i rec 
c í t ratio u r r i u fq i i c . , nam univo-
Vcum cíl in o rd ine ad Inferiora; 
« icno íT ima t ívu ra vero ac t end l i u r 
|)er ordinem ad í o r m a m deno-

A R T I G . I I . 

5//ríí,«i regula fr^di-amentaks 
vera. , ^ dívífiones 

DÍvífiornes yexpTtcantur,l 

U" T o í ienderc t Ar i f t / t e s a á 
praídicatoenca fpcrtantes 
rerura d iv í í lones dcíig-

«av i e jqaarara prima eft: ¿Paod 
¿orum qti¿ dicHKtnr y q u í d a m cum 
xomplexlone d¡cantar , &H4 (tne 
k'oMfiextmt cum complexione. 
qa ideai ut homo al bus j f i n c l l -

ü c u t homo -j quod , &i í text 
jPhlloíoph. ut res complexas ex-
scJaderec á prsedicamenco s pof-
fas £ nam que pertinercad diver-
í t predica ni en ra , ficutln homi-
aie albo homo percinec ad pt ardí-
ctfmeaium fubftamlas , aibedo 
.vera ad -praedicameatum acci. 
Hentlsi iafuper pemaentia 
ad pr^dicamentum fuba rd ínaa . 
m t í jalco conceptui, cum fiíst 
©janioQ ; complexa autem 

-Síiptici »^pnce£cui íttbordiaaii-

Rursus cumpra íd íca ta , qu^ 
pertinent ad prxdicamenra, alia 
í int íu pe rio ra , & inferiora alia 
neceíTaríam indicav'Ic A r i í l . n a -
t i í l a m eorum : •quse defub'fefto 
non d í cun t a r , 6¿; corum,qusE d i . 
cuncur de fabiedo : pro quoi la -
íHic ícqueníem divifionera. 

>Eúrum , <ju.J f k m ^ ai ia ds 
fuliefto di c un tur / tn fulteBo vera 
nen funt. 'Sicut liorao i Ati* m 

J u U e t i o funt , de Juhie&o vtrv 
non dicuntun 'Sicut hoc albumi 
\Alm de f u h h & ú áicuntur % in 
ipfo ftmt v m á lbum i á í i a nec itt 

JfhhieSto f u n t , nec de fuhie&o ái* 
tuntur : Slcur Petrus, 

Praidlda aurem regula fíe 
in te l l ígenda cí-t, quod videliccr 
aliqua p r x d í c a n t u r de fubicelo 
ü c í u p c r í a s d c Infcriorí , ut in bis 
Perras eíl animal i Petrus eí l ho
m o , in fabjeí io vero non fun'C 
i n h x f í r c , quía i l l i non Inháerent, 
qíiali ter efíe la í u b í e d o i a t c l l i -
g l t u r i n prasfend : alia autem ia 
íub iec to ílmr iahrisOve, 6c de illo 
per modam fuperlorls non di* 
c u n t u r , m hoc á lbum , & alia 
a ce í dea ría fing-jlana qüx' veré 
Inferiora non habent: nec ut fu-
periora comparantur ad íub-
j e í t u m cuí inhaírení . 

A l i aec i amj ^ in Tubiedo 
Tune inhsfivre, de illoper mo-
dum fuperiorls d ic imtur , íicuC 

-álbum-, Logicum, 8¿ alia quas ih^ 
hserene fableól is , & per modum 
í u p e r i o r l ? , & quarc!/'?cl quln t i 
¡písdlcabil lscoíBparafí tur ad illa. 



rArlht*íi*$ 
Alfa dcnlque ^ ^ e c í u b j ^ o 

í a n t i n h ^ í i v e , i>ec í u b k a o 
dicuntur per m o J u m í u p e n o . 
r i s , íicut individua fubi iannx, 
v . gr. retrus , & Paulos , q u i 
nuirifubjccto in luxrcnc , & cíe 
nui lo permodum í a p e n o n s prs ; 

I I . 

Regula defignantur. 

Y \ U/E func regula: ante prar 

p t i i i i ae lU Cum quiaptam 
dequoptam ul de fuhjeBo predica-
tur , qti£ dicuntur di pr^dicatOy 
dicuntnr etiam de fnhteBo. Qu33 
tornen hucUigcn.ia eíl de itl is, 
qa^e de praedlclro ciicuncur quid 
difat lve, í icuí quia aniaial eífea-
tialirér pEaedicátur de homine,&: 
homo de Perro , criam anlau l 
eOentlarcer de Peno p r ^ i i e a -
tu r : namhxc regula Ctacuca eí l , 
IK cognoicancur ca , q u x dírec-
te in prxdlcameneo coliocantur, 
quas raneaím furic illa , q u ^ -Je 
fuis i'.,fcriorlbus quíd.ái ta tHc d i -
c in i tu r , quee proprerea non cx-
renditur ad prcedicata D i v i i a, 
(\ux quidem in pf íEi lcamcnto 
ron ponuntur ; fed íi nam velU 
IBUS exrendere,Id poflucíius abf-
que uiio inGonvcnienn , d u m -
r n o d ó non varietur appellacio, 
q^alirer variatar in fyHogiínio 
p f x f s n t i : Dcus ei> Pater: FÜIus 

S c c u t i d í i S . 477 
quia arguitur In co sb i d e m í e ^ 
ad foraialcnfí , eoquod paste, 6c 
F>HÜS fo?maíuer ratione diftir?* 
guimcur á DcicarcÓí lía ex iden-
tiiate reah t u m illa Bon in ícr iur 
cílc eadera ínter re3ncc unuin aU 
teri efiennaUtcr convenne. 

Dices: de rationali c í íc iula-
licer predicar! eiíc fubítantiarii 
i ncomple í amj <J¿ raciónale eilea* 
tlall íér etiarn prjedkari de Pe tro,' 
de quo tamen íubi lanna incooi>-
pleta cílentiaiiter neo prsdica-
rur r efgo non in Gmiib predicas 
tis quiddkaciv is regula íenet . 

Re ípo«decur :qUüd QUHI re
gula (Utüta ík adcogr iü íccnduni 
ea , qux dircóle in ps xdicr imea-
ro coliocantur , IbU'O) i r ud l i g í -
tur de ülls , qusc práidicaí>tuf ín 
quid,rioa vero de b|s q u ^ praedi-
can tur in qu^ie,* cujes m o d l t í t 
dlÍTerent!a?qüx in reda linea pías 
dlcamenti non fonirur . 

Ex bis hab-cs: ea , quK acc í -
denta'ker dicuntur de pra'dica-. 
to non dí-beie receSario acciden 
ta laér pr^dicavi d c í o b i c f í o , ÍN. 
cu rnon bene valer-: liOnio cft 
anírnal-.anitiia} corrit : e rgo l io -
m o currir.-nec i rU:hcmo eit ani
mal j anmia l e í i genus : er^o ho
mo eíl genus. Ex quo conílat fc-
quentern fyllog feam : Xv-m® 
eíl albus eít dlfgvee,auvum \ ií'ü?: 
C f g o h o m o efí difgregan'vus v i -
í ü s ; non rene re iu v i hu^trs i e -
g u l ^ j f c d qu:a minor eft inde-
finka in materia nati rail , 
k a arqim'alet u D i v e r i í i l i , O0ing 



•albiun eíl clifgregacivum vifus. 
p x qua ccm a itera , homo eíl al-
büSjConveifa í impüci te t in i i u a i 
)album cft horno , ó¿ poílca pro 
i c a j o r l , refuifac ble fyilogifmus 
in l | /áw/ í :a lburH eíi homo j om-
nc á lbum eíl dirgrcgacivum v i -
ías :e rgo homo dií 'gregadvus v í -
fus , & qaarcnushic íyUogifmus 
Viftualiter coniinecur ¡n priori , 
jpropterca prior ryl logiíaius v i r -
lualiter ín difanús 3& ideo bonus 
e í l , oon.£aíaeí3.Iri v i repulse pr£e; 

%ijsignantar fecunda regnía, 

Ecunda regala ante prsd! . 
camentalis sk^ued diverfo 
generaJuhúicernatim nonpo~ 

fita deberá hahre div¿rfas fpecifi
ce dijferentiás, 'Sicut quia ani
mal , $L plarotg íurtt gene ra di ver
ía ; S¿ unum (ub altero non po-
n lc t i r , habent dírTerentias ípeci-
ü c e diverus., quia unuoi quod-
•qLiciiloruírj conftiíuicur per ef. 
fentlalem ditíerenriarn diiHnc-
t am , difíerentia conítiruci-
va pinnCÍE , nec media tó porefl 
eiTe díÍTcrenria concradiva a a í -
nialis-, fiquidem planea fub ani-
m a l l non ponicur, quod crac ne-
ceirariurivac difíereacia contrae 
í iva planrae mediare concraherec 
tatiofieni animalls. 

Ec íi dicas : animal terref-

í'ubalcernacim pol i ta , fiquidera 
ununa fub alio non coniinecur, 
&, ramea habere c a ídem dlffe, 
rencias,videlicec vlpes^quadru 
plesco quod ave?, quaj dícuntuc 
G r y p h ! , eciatn habent quacuoc 
pedes: ergo regula univeiTalkci: 
vera non eí l . 

Rcfpondec Lenna cum alijs: 
qpod Ucee Inter genera afsignara 
unum non collocetur fub alio: 
ambo tamen ponunrur í a b uno 
tercio , SÍ i ta poííunc habeie eaf-
deai differenefas. 

Sed contra eft : quia díífc-
rentl a CG n t r I v a Hin i as generis 
i n cantum poceíl eíTe alcetius coa 
t r a d i v a fakirn íned ia re jn quan
tum unura fu bal cero continetur, 
& i J c ó quod comrabie unum, 
mediare contra bit alrerum ; fed 
ex príEdiclis generibus unum fub 
altero non continet ur ergo non 

'poíTauí eafdern etiam m e d í a t e 
habere diiFcreiitias. Quaproptcc 

"ailter. 
Refponderur; "Genera non 

fubil ternatim poííca numquam 
poííe habere eafdem cOentíaics 
diferenciar; poííe tamen habere 

^eaf-ieai differennas accidentales, 
'qsjali:er vipcs,&: quadrupes íunc 

differentix accidentales ani-
malls vo iucr i s , & ter» 

te í l r i s . 
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A R T 1 C U L V S I . 

J j f s ' m m r Analogerutó 
J * divifo. 

Naíog'a nomen grarcum 
eft, quod Idem fignificat,. 
atque ínter L a ñ a o s pro-

porfío , vel aliqualis convenien-
t i a , & ideó aliqaam ratlenem 
eíTe anaíogam , auc analogice 
ds p!uribus puedicari níhi ia l íud 
eíi jquam prffidicari de ilüs mo* 
do proporcíonaU , (eu quatenus 
babenc aliqualcrn convenien
cia m ; un de racío análoga non 
c(l omnino una , ficac ratlo un i 
voca, nec omnino diverfa , íl* 
ciu equivoca , fed parcini ca-
dem,& parrím diverfa eíl . Prop--
tereaqje dlffinlcur analoga:^í? . 
rum nomen eíl commune , ratio 
vero per nomen (tgmficata efl par. 
ttmeaáew , ¿* panim diverfa. Ex 
qnibas, pe!: habere nomen com-
rcune , conveolunr cum uni-
.yocis , ^ se^aivoeii i & per 

alian, paríicti lam di ' í t inguunfiif 
ab eis, quod aiajori expUeationc 
non indigec. 

A l i a autem funr análoga! 
Pbyfica , & alia Lógica ; rhyficas 
func ilia:quorum nomen cft con^ 
m u ñ e , ratlo vero figuifícataf 
per ^nomen eft omnino ca* 
dcm?& inaequaliter ramen p a r t í -
clp3ca,íic.üt ratio aniaialis eft fia* 
dem omnino in homine,6:eqv oj| 
fed nobil ior i modo parricipator; 
ab homine j in qno dccermmatiK 
per nobllloremdifícrenciamrquaS' 
q u í d e m análoga Phyfice dicun-
tur análoga s non tan.en L o g " c ^ 
quia racío communis ab inferió* 
ribus prxci í la , qualiter confide* 
racur a Lógico efl: omnino ea-
dem,& Dullara importar diveríl--
tacemj&proprerea analogaPhy-
íica ad coní idera t ioneni L o g i -
cam , quacenus talla non perti-; 
nenr ,fed Logice dicancur u n i 
voca. Exquo. 

• Aná loga Lógica func ü la : 
q n x fupra difhoita msnent , i t i 
quibus noí» foium repericur i ñ x * 
qualicas difterentiarum contra-: 
hencium, & ratlonis communis 
ut contradje , fed ctiam Ipfa ra
t i o consm\iuis ut prrcciíía non 
eíl cadem omnino , S¿ fimplici-
tér,fcd partim una, & partim d i 
verfa eft. 

Hásc autem análoga 
L ó g i c a dlviduncur in análoga 
a t t n b u t í o n i s , 5¿ análoga p r o -
por t lonal i taús , q u » fequunJ 
tur. 



Qj*&fl. I . D i Ant e TfÁdtcam: 
§í altcram ra tío 

I . I I . 

fixplhatttr diffnitio ¿naíogsrum 
a t tnh t toni f . 

f A D análoga ín psr tkt t lar i 
/ \ venientes , priaio d i f f i -

nienda íunt análoga ac 
r r ibuncnis , & corum talís cíl 
difiínicio: Quorum IÍornen eft c&m» 
fnune, ratto vero fio ni fie ata per no* 
tnsn eft eadem fecundum termi-
hjím j diverja ver$ fecundum ha~ 
hltudinem a i ipjvm. Sicuc fanum 
eít analogum analogía at t r ibu-
cÍQnls ad animal , urlnam,6c rae-
¿ ic ioam , & ratlo análoga vide* 
ileec faoitas elt eadeín recundufn 
te rminum , q,u.aterVtts animal 
urina , & medicina d icün tu r 

d i 
rcípi. 

• i 

; ab eade^i íáoitace , fe, 
ib modo íanlratem 
it > co qu-od animal eíl.pi 
m í u b j c d a m íanitatis in quo 
tas intrinfece reperkur i are
na vero rdpicic ra.aitatem, 

trina 
dic: 
quatenis^cauía eft íanirari 
V e r 6, q ^ a t e n \ i s í a a i t a t e en íi g n i ti« 
cacando animal cft anabgatuoi 
principale ? alia vero minus prin^ 
cipaha iunr, ópejurinfece d;cua-
t t i r fana á fanicace anímaiis.qua n 
mcdi.cioa caufatjác ur ina i ignin-
c:.t. 

Con (lar asjterri difñnirio-
i^em tradditam elíe bonaos , 

i partuuiam , quorum no~ 
poní loco §CJ 

neris, K aitcram ra tío Saderri 
fecundum cernaínum , poní lo
co d i f fcremb: ; na ID in hoedif . 
r inguuntur ab a-quivocis,in qtii-
bus ratio fignificata non eft ea
dem , & ab anaiogis proporrío. ' 
fíailfaris , in quibus e t íam ratio 
íigolficaia non eít, eadem , fed 
realircr rnaUipüca tur in illis ? »S¿ 
aS univocis^in quibus raclof igni . 
ficara in i t lofecé reperlcur lo orn 
nibus, adhuc fecundum habí-
tadlnero ad cermlnum diverfa 
non cft. 

PicesiSanom eft analeguns 
at t r lbut ioo! ; & tamen non i m 
portar rationem eandenr fecua. 
d i im terminum : ergo dlíf init io 
non ornni c onveníc diífinitó^Pro 
batur min.Sanum Importa? habi-
cudinem urinas, & medicina ad 
íanicatem animalis;fed habitudo 
ida d!vcrl%e(l in urina, & medi^ 
ciña : ergo íanltas non im.porrat 
rar lbneiB eandem fecundum ter
m i n u m . 

Refpendecur:negando m i -
fior. & adprcjb^nonem nega tu í 
ma). Quia habitudo u rio se , Se 
medicinx fignlfícatur per hoc 
l ioaien , te íp ic íens fanicatem, 
q iú reípeclus fundsmenrum 
éft , urina » &c medicina deno-
ir inentur fana 5 fed hoc nornen. 
í a n u m taatura íignificac fani-
tstem , quse inrriníecc reperi-
tur in animall , & in aiijs ex-
tfinfece : u n d é nornen fanan? 
can.'cm -ratlonc-m í ignlhcat . * 

£c.ii;dicas; Sanuni f i ^ n l f i -
ca?g 



f árc fanlrawin tirín«,ác medicó 
na:; fed urina earcnai fana c é , 
quarcuus íignifícat fanicatcm:€f-
gofanum fignificat ípfam habi. 
tudlnem urin« , <S¿ medicin» ad 
fanicatcni anímalis. 

Rerpondcínr; quod urina cíl 
íana /brmaiírcr ,10 quantum ex-

citatcanímalis, & ín quancum 
íignifícat faniratem (blum cft 
fundaatémalitcr íana * fed hoc 
fundacnentum, vel rcfpcdus noa 
%oIiicatur psr w r m í a a ^ 

A Naíoga praá i^a fuas has 
benc pToprktatcs , qua-
fumpnmaeft : quod ra-

l io fignlfícaca per nomen intrin^ 
Iccerepericar in analogato prín* 
cipali, & In aHjs folum extinfe^ 
€c , íicot fankas extrinfecc repc-
t i tur inurina,S¿ medicina , Sé 
Intrinfcefc folum lü anitnali i n -
^cnkur. 

Secanda eft : quod ratio 
fignifteaca per nomen cft cadem 
fiun)cricc,autcadena fecundum 
'ferminuen. Et tercia: quod in 
diífíninonc minus prlnclpalis 
«nalogati íngrediatur principale; 
«pde^fi difuniaiur « t ina , debee 
giffiniri per cffc ílgnum íanitatis 

diffinitione coll'guncur; quia i 
ráelo íigniíicara clt eadem (¿caá-
dum terminum , vcl numerice, 
Ron porcíl cflTe inrrinfeca nííl ía 
uno alias numero multiplicare-' 
t u r , S¿ ti eíl inrrinfeca ín uno, & 
cadem numero , erit cadem is-; 
cundum t c f m m u m ; & tándem Ü 
tancum cS intrinfeca in uno, m 
quo alia denominencur, non po-; 
terune alia diffiniri olíi per o rdu 
ncm ad ipíum ; proindeque m i 
grediecur ncccíTacio dlfáaicio^ 
íiem aliorum. 

Sed mílabis ¡enscíte anaío* 
gumartribucionís ad Dcum , 6 ¿ 
crearuras, ad fubítantlam ,5c 
cidens j &¿ tamen rrtio cncis in« 
crinfecé rcpci itur in Deo , & la* 
crcatura , in íubílantia, be acel* 
den el : crgo prima propríctt» 
non convenitomnl análogo ac» 
tdbucionls, 

Rcfpondctur : Ens ad 
Dea ra , & crcacuras j ad fubílaa-
tiara, & accidens haberc utraaa* 
^ue analogiam, propocíionilita-
i i« , videliefee, 6c actributÍonis¿ 
& fecundum quod^ atialoguiis 
proportionaUtacis in t r in ícee iíl 
ómnibus reperiri 5 íceundura 
aliam vero analogiam folum 
crlníecc reperirr in principall 
analogato , 6Í in alijs t a n t á n 
extriníecc : undé accidens qutg 
tcnus analogatum attríÍJiHioEly 
folum denominatur extri:' c c | 
cns ab cnticacc fubílaneids, cut 
comparacum > quafi non enj 
|@Píil^iür 1 & crcatura dcaorat» 

m 



nacuia cKt f ín í ece ens ab C i i t i -
t á te D . . i increara , quateuus 
comparata ad illam fe habec 
q u a í i i n fe non efier ens , jüx.ta. 
I l lud Ifais : Omnes gente.i qtm£ 
mhd fin) , fi funt, tonm > & 
q u ü Ñ m k i l ^ IMAM repútalaJkni 
e¡,S -nv» quaui d c c í r i n a m 
^i&.q.S, art. 4 . afieiic D . T h o t n . , 
oronla eífs propría bona bonica-
tQ 3 & eciarD b>»nitaíc D i v i n a . 

Sfid in íbb ls ; Creatina eí l 
analogum attsibutionis, quaie-
ñus eít cfl ¿lus Deí ; fed uc eífec-
tus Del cÜ intrinfece ens, nam 
elle cñeí lum Dei, cfi ha be re ea-
tiratem, intrinfece participafam, 
á Dco : ergocreatura uc analo-
g u m e t i a m attribucíunls eíl: i n -
trlnreceens. 

Refpondetur: dul ínguendo, 
tnajor. quatenus cffcClus ID ge
nere caula-foriiialis e x í r l n í e c X s ; 
concedo ma|» qoatenus e$ 
fcí^cis !n genere?, cauíae. eífícleq-
tis sffego ma), 6¿:diÍUngUQ,niin.: 
uc e í í edus io genere cauf^ efñy 
cientis, concedo m l n , in geat-
le cauf^ formalis. e x t i m í e c ^ ^ 
negó. m i n . & confeq. Q_u!a 
licec cresrura ílt effe^us, Dei; 
£ a n q u a m c a u fe e f ftt l e rs í I s, j S¿ 
habear inrrinfecam entlxarefn; 
pFodu£lan i ab ipíb. Deo y noa 
ramea fub, luc confiderarionc 
eíl analogajum afcrlbutionis^ 
íed i o l m n In qua.muoi effedus 
D e l in. genera caufog: formalls 
CxírínfecaE , fecui dum. quod 
^ f ¿ ¿ | q i flivin^íi enejearegí ? 

¿4rife T f A í l i c a m . 
quaíi n ihi l fe habet comparará 
ad i l lam, fecundum quam ratio, 
nem e x m p í e c e denomlnacur ab 
e s o 

Secun.do arguicur : Una, 
eader» forma non poced de, 

n OÍD I na re , ídem fubjectunx 
incr in íecé , 6c extrinfece ( i -
mu! j fed, creacura. íab alU: 
qua confiderationc eíl in-, 
t r ln ícce eos :. e rgó í u b na 11̂  
denoininar l potei^ cxt r in íccc 

P^efpo.ndeeur: creaturarri 
noahabcre iií.raiijque denomi
na 11 o n e m ab e adeai• Co r 01 a , fed. 
dici intrlafece eas á propria en-
ricate ^ ^exír inCeQe ab encitate, 
divina,. 

Dices,, f Implican crea-" 
tu ra m, de n o.na m ari ext rln fece 
ens ab. r a t i t a ce Divina : erg o, 
nuil a eíl: daca folutlo, Ptoba-
%m anrecedeas pr imo.Quía aná« 
logara denoosinancur a rationc 
Coinmunl" análoga ; fed. enti-
cas Divina eft propria. D e i ; non 
rameo ratio commnsis ; ergo 
implicas: creataram denomina*' 
r i^exrr in íece ens. a b encierre.; 
Dlviná.:; 

S ^ c 13 n d o, p r o b a r a. r 3 a t e c. S i 
crear a t a denoaiinarerur ens ab 
encitace Divina , denocnina'ccai-.. 
ens dj vino n i , 6¿ iafínicuai 5 hoc 
;¡mplicaí : e rgó . 

i le ípoadcrur . ad replica a i -
negando antee* a>i ptlnnam 
prSbar íonem dl l l inguo majv 
á núow c o m m u m ut exiftence 

- t e 



rj4fJh alus F ir ¡mis. 3 
in snalogáfo pr lndpal i , & ad i ^ -
f u m decerminaca^oneedomaj. 
í u m p t a commumccr, n e g ó maj. 
R a r í o vero entls uc exiílens m 
Deo eít cncitas Divina,ica qnod 
D i v i vitas, ve! d e m m i n a í i o per 
illaai fie condirlo , ut ratio ana^ 
loga lie detemunaca analogaca 
minus príncíoalia denominet; 
non taiBen fu tatlo fom^i l s de-
nomínand i . 

A d fecundam probatio-
nem : negatur maj. Quia quam-
vis encicasDlvina,& in fínica non 
pofsic t r i bae í e denominanonem 
cntls finici íub jedo primarlorpo-
teí l taraen Tubjedo fecundarlo, 
&: cxrnníeco talem denomina-
rionem tribuere -5 quia ulteriiis 
capax non e í t , & m á x i m e cum 
ratio Divina ,ve l ínfinir^ non fíe. 
rano formaíis deaominandljfed 
coriditio ad denominandum : íi-
cuc urina non denominatur ex-
trlíiíecé, k íimpllcirér fana a Ta. 
nitate anlmaiis, quia denomina» 
tío pr$díwla íb lum eíl prouria 
fubjeai, in quo fanicas priacipa-
llter reperitur. 

Contra lecundam proprle» 
tatempoterar a r g ü í : quod íi in 
analogrs'accrilraiionis ratio í jg , 
mticataper nomen eíVcc cadera 

t e r m í -
num , haberenc h « c majorem 

r «n ivoca , ín qui-

'de , r l ^ ^ 0 ^ 1 ^ m e o non v i -
Uccuradmirendum. 

^cfpondetur: 

4 0 ; 
vis fit una numero ,e f t caoKti 
va ldé divérfajquatenus uni c o m 
venic incrinfecc , & extr infecé 
alijs , &: propterea non poneífc 
abí írahi ab ómnibus iíl s, ficuc 
ratio univoca ,5c ex hac parte 
minorcm imi ta tcm haber, quaa-
t í im ad prsecifsionem inteilcc-
tus , qu i non poreü íllam abdra-
i ie re ,c£tanqaapj forrnam i n t r i n -
íecaai comparari ad inferiora. 

Contra ter t iam propiicra-
• tem porerar a r g ü í : Deum cííá 
"analogatum principa!e rcfpeótn 
creacuras i óc tamen non deberc, 
poní in elus difrinielonc , quia.: 
Deus minas notos eft creatma, 
& dlíf inido debet eííe ciarioc, 
dífíinico. 

Sed f.idle d l c í t u r : t r ea t t i -
rara dlffiníri: Enapartteipatum i 
Deo j iS¿ ira Dcum poní tanquara 
t e r m i n u m excrin O cuín in ejus 
dirfinltipne, qaaj licet f í c u n d u m 
incriafeca debcáceí íe notior d i f -
finito , non tamen quantum ad 
exrrinfcca , ficuc terminus d i f h -
nicur per ordinem ad p r o p o í l -
t;onem,<S¿ tamen propoGrio^no-, 
t io f n m e í l , alias CiT¿c i n c i p k a ^ 
dum ab alia. 

§, I V . 

ráná¡§gú ffúpoYtlonáUtáth 
niuntur* 

N A L O G A vero p r o p o n 
tionalitatis ca íunts 

J t u c r m nomen eft cm% 



muge rathvtrh g r i v t t í pJ* * o 
menefl proporúendhilUer eadem. 
Fer cúlns ul t iaiam parckulara 
á i lHnguuncur ab univócis , & 
sequlvocis ,^ a n a l o g l s a t í r l b u í i o » 
tels : quia l a l inivocis raxio. cCt 
© m n í n a u n a , in aequkods o m -
nlno diverfa l in analogis v c | 
attrlbacior.is eft u i U i num€ro3> 
n o n vero cadc»n taBtu.m í e c u r u 
d u m propoptioncm , vcl: aliqua* 
kmcanvWik^t iana . Exemplurm 
eft in vifit , €|ui analoglcé . dicU 
tu r de lacs l lec la ,. &c oculo cor*, 
p o e a l l , química fe habct mtcl lcc* 
tus ftd obj e í í d a r e cogoic u m-ír 
aut inc-eliedualirec vifumi, ficuc: 
©cuiu-s- C0?porall^ad vidcndiio^ 
o b j c é i u m , á in hoc ic.a,fc haberes 

H r c t a m c n a n a l o g í a pto^ 
^ o r t í o n a l i t a t i s , alia e í l propría^ 

u an d a v i de VichtyTUio Cign " 
cata per n-omen incrinfecc repe-
t i tur in utroque atralagaxo, ílcucc 
f-a t ío en ti s i a fu b íla nt l a ; S e aceS-
¿ e o t l , & rat ío prind'pijíKtcordft,, 
& in. fundanicoto d ^ n m r a l ia 
fiero c # metaphorie* s> qfistidc^ 
f idciicet ratlo í ig^i f í iGata con;* 
Venit n n i p r o p r i c , l í i í p ^ o p r l e 
al l j s / icut amonitas p f a t i irüpro--
f dlcítuí- f i f u s ^ C h r i t l u s fte-
p r o p r i é , L c O j Ó c l d e o t c o cft ana-, 
logiarn me tacho r i c e , a d v . e r ü m 
L e o ü e m 9 & Chri ík ira ,: & rifus; 
i d r l í u m h^calnis , & amaenlta«; 
Ht?»' p m l l 

D t jánuTrAcíícdm: 
peritur incrinfecc inuno, (5céx¿ 
t r in ícee in a l i j s , texte D; Th.?«¿ 
i . p, f . mti qjjod quan» 
doa l fqu id analogicé dicitut de 
mulcis iriVenicur í e c u o d u m pro. 
priam rationecn in emo cantüm,a 
quo coecera d e n o í B i n a n t u r : etgOí 
© m n i a aDalo§a fanc attributio-i 
aiS,conrcquenferque fi&icia fuat 
análoga proport¡aaaJita.£íS>&. 
perf lué diífinita,. 

Rcfpíondctu* : Th . íb* 
hítn ibi loqui de analogis atttU 
feutionis; análoga? vero propot* 
tionalitaíis intec uni voca nnme* 
rari propterílmílkadineiiiíquam 
fe^bent cum UIÍÍVOCHÍ. 

Et fiidicas^D?. T^h. ibi loqui; 
analogís contra poíicive a i 

UÍIÍV0CÍI V¿C omnia análoga unle 
vods contrapon i , & Ideo de. om-. 
nibus anaiogis-loquti. 

Sed cc-Tpond&fcur: ibt loc^it; 
d̂ e an-aíogis contra pofsítivé a.df 
univoca m á x i m a coístrapoíitm,. 
ne , qualem íolum habenc anaJo-. 
g>a actribuíLonis:alia veroanaio« 
g-^afsimllanruií univocis-, quate-
aus ratio communis intrinfece la* 
ómnibus reperitur, & ideo i a U f 
illa computan tur». 

&Q etlam a n á l o g a p í d -
portionalltatis íuas babea l 

£Rogtíe£aíi6i., ?. qiiaiílHS primal 



fed j q t jód ratio fignifícaca pee 
D o m e n reperkuf i n ómnibus 
íntr infece , co quod deoec eiie 
eadeni pfoporíionabIiiccr)& ooti 
eiTeceadcai proportionabilicef íi 
e.íkt in uoo canruas eadep^, & 
una 5 qm'aéiafckíB aíi l e ipunt i 
non eít ümilicudo, & proportio. 

Secunda p í o p rice as e í l : Ra-
Uonem communcm cíle reaíitet 
mulc ío l i ca tam, alias eiTec e adera 
réaiiYer, ficut natura Divina. Êc 
tercia propr lecase íbquod la díFft 
niejone uajus non debee neceíla-
-rio ingredi akcruai analogarum. 

Dices>Noa pofíe inreil lsi 
análogacum proportíonallíacl?, 
•nifí Intelllgatiir proporcio Ínter 
ipruci), & aii-ud analogatum ; íed 
iiíec proporcio non poreft inteU 
Jigi,nQn incellÉÍtís es í remis pro» 
^porcionatisergo n n m n ana ío -
-garum non poteñ fias altero 
«ognofci , v c l tiiffiüRrl. 

R c í p o n i e t n r i difliingtsen-
do niaj. n i i l intelligacur exerci téj 
concedo.aiaj. ugnaca ? negó ma). 
^ d i í l inguo min.ioreli igi ' í lgnaré 
concedo mi i .cxcrci[é,nego min» 
& confeq. Quamvis namque ana 
isga proporrionalífat is habeanf 
proportioncm latcr fe; non ta* 
iBcn illarn. imporranc í jgoacé , 65 
^pre íTe / icu t á lbum Importar aU 
bedlncm, fedfolum taltepropof-i 
^'o exerce^r i n i j l i s , ideo po^ 
«eít unum fine altero cogaofef. 

Dices j Relatio ocn poreíl 
^ g s o f c i non cognicq u r í ^ i a ^ 
^gonceproportit?. 

Sed d í c i m u s í l d eí?re 
rum de p ropo íc ioac fenat¿ , 8* 
ex 
quar-tt rationew j m p o r r á t c r d í -
n e a Í m ' i et m i n u IB, proport ton i s; 
non tainen 'de ida ejerci te 
fumpta , í k ü t Dore í t cognoíci avi-
be do y In qifa n i i i im con ven 2t 
exetclte cum alio ? quin aitpruni 
t o g o o í c a t u r . 

£x bis habes; Ana log í s ar¿ 
t r ibu t iun i s , &c mctaphoricls n o » 
•correípondere i num cencep-
t u m , fed plurcs cum habicudí-, 
ac unlus ad a¿tcritni , vei pía^ 
t i u m ad unum rercium , qula ínt 
;^ffdidís analcgis ráelo snalog* 
non reperltur in ómnibus i n -
irinfecc p rop r i é , fed in ORO pro-
prie , & in alijs Mecaphorice, v é | 
i n uno in t r infecé , ¿ extííofeCci 
in alljs. Et propterea análoga 
p lur ium conceptum appcilañ-
t u r ; analogís vero proportiona-
li tat is córrcfpondeie unum coa-
cepturn, qoia ratio c o m ^ e n í s 
incr ln íccc in ©mnlbusreperkur^ 

& ab ó m n i b u s falcim 
condufB cxpiicicumf 

^ im per fe t i c prseí** 
cindete po* 

ceft. 

^ 

^ • ^ . ^ ^ . ^ . ^ 
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ARTICULVS I I . 

Q^tfi* Z. De Ante TráitCAm. 
quararlooc coaamunf efle cati¿ 
fam anaktgias ,quiaquaado infcl 

no[¡ ra 

R O IntcUlgemla are, fup-
poriunus p r i m ó ; quod 

in^qnal i t^r pafii-ioatur ab i n * 
ferioribus cft análoga asi infé-
ti®ra , quia ratío coauiiunis 
tníc ^ualiter participata erí pac-
l íavcadcrm s ¿C p a r ü m díverfa;. 
crgo análoga cík. A n t e c e d í a s 
probatar. Q ^ a in cali rauo.-

habtnt inferiora coavenien-
tiara ea parte , qi;a iilam par? i ci
zañe , &: habeot üi ver fuatem ca. 
pa- te qua inxqyail ícr p i , m d p a a £ 

; i l ian? :.ergü ra t ío ptasdícla eft_par 
t i m eadtip, &: panlm div 
c :t ta-io cíi;rÍ5 cíl pinrini 
m íopítaoLla , Su accid^nt 
tcnus ambo con veril.uní 

- f ^ , & partíítj divería ¿ q;-
í u b a a r . t i a e a ens Goipüc 
3 'ci^en? eíl ens íccaniluíi 

. íicuif', $c fpecíes, cjua 
l ep rEÍenca r , re^raeíc 
fücooduni qu id eíl 
p opterca con - eaíc 
i u m honilne vero» 

Secundofupponimus .* De-

fu 

KÍUO> quiiifc 

rmative, & 
homo , ¿¿ 

ñ o r a ratioucm comujunem par. 
t icipant cum depeodentia uniu$ 
ab a l íohabcnt couvcriieaciam.^c 
cn ' ana ' d i í con f en l eo í l am lo ra. 
t ione p rxd ida j ceavenícnt ianv 
quideni jea q u o d illam partíci. 
penr,& difcooveoknuam , qua-
teous unum pamdpat iltam def-
fícienter,^ cura dependemia ab 
alio; qrgo racia p r ^ d i ^ U cü par-
tira eademj.Sc parriradivetia, &£; 
confcqucotcr análoga.. 

Conni matur iquia. quo t i c i 
unum participan cafioociB cora* 
muncm dependeater ab alio, i p -
fa ratio corntniiiils per íe primo., 
rcpcrlcut io uou5, Se pe y porte* 
rias3<64 dependentet in a l t e r ó l e . , 
gd i.üyecía eíl In ucropue i; prop^ 
terquarp rarionem ratio entís ad 
íubftantlaiu s accldens aná loga 

d ^ p e n d t n x í a í B . peí: ie primo- caa-
fnre . anaJcoíam afreibutioníí^ 
quiíaubi a d e i í ralis- depeodentia» 
análoga!uro uimus. pitucipaíc. 

m af'ero 
r a i m % f 
xmm in 
Et quaro 

i f i i ' 3 te 
ra troné 

^is dene 

forn^a ex 11 ten re 
urina. dtO'-rai-
3 o í ma l i ?, á q.uo-
faftl depender,, 

n Jen fia hísr re-
petiacur ID analogjs p ropón ion a-
ílratis > iTsarsuaüíer ta n i en ibl 

j concurrir 5 UÍ anreesdenter vidí-
tnus)quU analogía propatfTona* 
] k a t I > n o n per fg calera d^pen» 

Di-: 



Dtccs: Aclus vitalis áepea 
dec a potencia v a r i ta raíjonc 
qua l i ra t l s , í iqu ídca i ab i lU Pio-
d u c l í u r 5 ^ rameo ratia quahutis 
univoca ci tad u c r ü m q a c : ^ r g o 
dependencia p ra íü r t a noa fem-
pecc í t ' c aa^ ana'og!^. 

Rcípofuiecur: A c l u m vira-
lemBon aeptínckfeá putemiala 
racione communi quai:taris, íi* 
quidem ratio communis per íl-
pr ia io fsmplickcr convenk 
i u riq IÍ e , fed lol u m abea de peo-
dercin racione particuhri quali-
Tatis fecundum quarn fationem 
á porentiadspendee, íleut Fillus 
dependee á parte ín racioné par* 
t i cu lá r ihomín iS í iecundumquam 
á Parre producitur) 5t tamen ra* 
t ío hoiiiinis tñ. univoca ad 
l i t rumque. 

Dices "s $ o n cíl dabíÜs dc« 
'pcñdentia ünids aballo in aliqua 
racione c o m m u n i . e r g ó nulla da* 
bicur analogía orra ex depeoden-
t i a , í i i o m n o vera eñ Probatnr 
anrec. Si aliquá eílcc.máxinie de-
pendentia / quá to babee Criatura 
á Deoin rationc ent is; fed ha'c 
non cfl dcpeodentla in Ipfa ra-
tione cOQirtiun!, alias creatura 
t t í a m dcuenderer á fe ipfa , cum 
ipfa fit ens i e rgó . 

Con í l r raab i s : Bn§ abÜfahlc 
a. dependencia , éc independen^ 
íia vrnuidem abílrahic ak> excre-

dependente , & ab excremo 
indcpendencc,a Deo v i d c í i c e r ^ 
crcacnraicrgo i* racione c o m a m 
m e n t í s non dacurdepeademiá. 

R e í p o n d c r n r : negandd mm 
tecedens , S¿ ad probacioscm 
dilUnguo m i n . in racione c o m -
a>uni i'unipra adTqr : ' i c r , coac íd . 
min . Q ; 4 f iloeí c reamar a/Jon de
pend ía c I Deo In tafKSe com-
munic.ntis adas^aaic confidera-

h-cue CQ̂ niiqét 
increacum , u J 

1 rationc c c o i -
luare contide-5 

ta , ót prout !m 
ens crearu í r ; , & 
convincic ar^m-

, det camen a D c ú 
nnini entis i'nada 
rara 15c quarenus Imp í l cúe con-
tinec crcaturam. 

A d coDOt ina t lonem t% l'éií 
dem dodr ina c^nftat: quod Ijcéc 
enspro expUcito ab íhaha í á de-
p c n ti e n t! a, & I n dVp e n d e nt i a ;,n o t í 
tamen abüfahfc pro i m p l i c k o 
fed pqriüs cont ínét Dcu.m , &5 
creaedram, qu:t func extrema. 
Ínter qua ; exe rcc tü r dependen* 
tia. 

Ao: antera felá tranreen-8 
dentia fuíficíac cauíare á r a l o * 
g i a m , m o d o diííicüUas c ñ , Ne* 
gán t SCOCUF, St? irez, 5c aíij affir* 
lí^anc diíc!puli i)iv, 1'h<)m, c i i tñ 

A n g t i R Msg . 10. Metápift< 
lecl. r . & q » ¿ í h %. De 

Verle, a n , i r i 

fíe. 



ufi . 

j i l h m probamos 
J ^ . quia t rá t t ícsodfot ia coa-

íiítit m ,eo, qaodl o r s d i -
catum Jiliquod, Inrime Iniblba-
t u r , ^ ñs in i l l i s , la quibus in
feriora con ve alunt , & eciaoi in, 
l i l is ¡,111 quibus di fíe r un t i n fe no
t a ; fed tale prsdicatum quaüc-
nus in Ülo inferiora convcoltmc; 
«ft Idem., 6c qiutenus iaibiblcur 
i n illls,quibus inferiora íliííc'fRQe 
«Pe diverfum : «r^o c i \ par ían , 
• í d e m , ^ pa.rnm d i v e r f u ^ ^ COEr 
l 'eqücnier arjalogiim, , 

ExplicíTíur ratlo práedt^a-; 

|priocipi«im cooVtD;¿ndi: > 
pr inc ip ium diftingoeadi ; ergo 
c l l p a r ú m i d e a ) & psrtlm, di*» 
^ c í í a m , '5¿ coí^fequeníftc 
í o ^ u m . Probacu.! aorcccdenl. 
IHud üns quo nQn poteft tnrclii". 
g í prsdic.aiurn, iti qu.o mfsrrio-. 

convénliiiU ? eft piftaci^run* 
'icoaveniendi, &t. i l lud íine q u o 
n o n pbreft íftTcmfi prasdlcatum,, 
Sn quo di í l in^uuaruc in&rfera, 
c ú pc iac íp ium d i í l i ngucndu ká , 
prssdicatum , In qao i n fe ríe f i 
conveafune , & pr^dicatum in 
«¡ao diiíeruBt inferiora iucelligi 
HQn poílunc Gue prasdicaco tranf-

mí F n á U á m : 
non t r an ícendere t omnía , q t i ^ 
i n inferioribus invéniunru-r > nec 
eflet de i l io rum qulddicarc : cr^a 
praid'canim íranfeendens eít-
pr incipiom co í iveokad i ,5¿ p i ia -
cipium dilt inguendi. 

C o n í i r m a t u r : Aecidcns e í t 
analogum ad novem prardíca-
menta acc! de REÍS 9. nam fí eflet 
unlvocum effeí gen usad omnia 
i.lTa coofequeot^rejae' oovenv 
pr^dicamenra noaeitcot genera, 
íuprf ma ?ícd folatranfccndcncia-
caufac u l e m analogiaíB:erg6 fo« 
m'traiifsendepna foiScIt ea.ufar<¿ 
aiialggiafifi Pxobatür minor.No--
vsnt' génera sccidcntl^runc fíen-, 
p l k l í é r aícldenria- , ^ noumnooi 
pendst ab arrio m racione acci* 
deneis % confeqt^cncerque nec 
in3Bqaalit.ef parciclpaor racíoném 
éóttKisubem \ ns.c'cum i f c e n - ' 
tíentiaunías ab a l t e r o í e d 
fcc'lí^c non remltnet aria caufá. 
analogr® , nfíi ídia tranícenden--
tia:crgo (oh tranfccndcncia cá^j 
laí ajialogjaip ^ r s d i d a a i . 

'Mmm.sntu ocamltur . 

COntra íilam concluíi 
argulcuí : quia niaiorcm 
convenicntiam fundat ra^ 

t ío cranícendens , quam unívo-
B i M PSlvoea fundat 



riictiitts Seamáus, 
eeflventenciam fine divetfita 
te , & non efl análoga : erg© ra 
t ¡e tranllendens análoga edanv 

. fl Omhnfiir msinr Ir» 

• & non eíl a n á l o g a : erg© ra-
' ;ndens a n á l o g a ctlam 

nQti eft. Probatur maior. i n 
racione rracícendent i convc-
niuoc inferiora í e c u n d u m OÍD nía, 

ipíjc etiat?» ültimae diffcrenti^: 
eonveniuíieifl raúciDC cntis ; í e d 
ín railone univoca non coas-e* 
níuDE in fe fiora- l ecmdum o m -
B i a , qux habenc , nam nl r icnx: 
difFcrcncÍJe non con / en iunc i a 
racioneanitBalisr:¥. gr . e r g ó nia^ 
jorcm coavenícntíam fundat U-
la ,quza\ Kkv 

Rcfpmáemt : díflínguen» 
do maí. majoren* exrcníive coa» 
cedo ma]. Q u í a ¡n racione eraaít 
cendenfí con^enlum; plura; Ma* 
j o r e m in í cn í ive , 6c for,malitéra6 
•flego-ma]-, Qui-a racio u n i ^ c a -
^ o m m n o eadem f &: ideo i n 
xatione prÉí l |0a magis con ve» 
teiqncforsiialires Imcníave infe
riora-/ . - , 

5 ca,lien írnnfcendit a l t f ^ s d i -
^rcnria,9 Hloruar , • oa/u uh i -

Sitíî -i ci'mícúmquQ 

; ^ ^ c ü m c a ) a e knmaieriaLe fu 
- • a . e c u y t m : crg¿> non omnk 

^ u l i €nrla £a-üía£ • 2 ü a ^ 

4*5 
vinas relatlones. ? & tlft^ieá 
non eft análoga , íed potlus, 
u n í v o c a eft : c rgó Idem q u ü i | 
p ú a s . 

Refpondetur ad argurrcn^ 
í ü m : irotnaterialiiatem nbíÜ, 
i rahentcm á completa , & : a | 
completa t r an íceedere ul t ima^ 
differcotias Angelorum , SÍ COIV* 
fequenter análoga m efle ; i ni m a l 
tciiiairareni tzmzn ccn)plec;ni 
d í e urdfccam , & non t r a r f* 
cefidere y lí 101 as áí&xeath&$ 
cfijoícumq.ye Angel! &t e r m -
plecé im-maierialis confiitu'-ve,. 
de uí quo, q-ustenus cns COÍI pie* 
re immaieriale c c n í i u o i t , 1 
la tamen- diffcr-^ntk eft com-. 
p k t c imíua ícna l i s uc qu-od, 
cor qü2f.cuf.nqu-c ulríoia ciíV-i 
nentia cíl cns « t q t í od , & i d c j 
imíBateíialif. completa, rda^ 
rranfcendit ultimas difTcruv 
tías.; Ex qnohahecur,nulla^:- a j í 
í ims in . d i f e renr ióm eíle, hv-
k d l v a m qula folum cns 
materlale mc taph lücc con x 
pleru-aa e í l ¿ i t c i l e d l v e i n uH 
quod'. - | 

, A á con ñr m at io i i em re f̂ 1 
pender nr : Pve.k lionera di vina a i 
propter íuairi í ia ipUci taxeai , 4c 
a a ü a l i í a r e m fácete ruuum f i f i i -
pliciísiniuíB concepeum cuia: 
^oalibet rdatlonc Div ina j |S 
BOQ pr^fdnderc a'• dif iereníia 
cuíufcuniquc r-elarionls , & i t ^ 
analoram eííe Cujas o r p - f i -



fe relacione relaca , qug adt í fc-
í ao rum infenonun per-

feae pr^fcíndünc. 
É t G d i r a ? : etiam eíTenríani 

P i v i n a m faceré anam fimpHcif-
f i rnum c o t K e p t u m cu ni divina 
%üuiio•-ie,.5¿: t r a ü f c c n d c r c o m n i a 
| ) rx i icaca Divina ; Atareen uní-
¡veeam cíTc : crgo quaruvis rcla-
t í o divina traafcendac , cric uní-
Foca. 

R c í p o n d e r u r : D i v í o a m 
n icuram , & efleaciarn non raul-
í i p ü c a f i rcalicet, nec fpecic ifl 
r e iu t íoa íbus Oivla is .ác i^ías por» 
d n í c r r c in D i i t a t e , ficut dlffe-
m a t rclacionesji'fopteicaque re-
í a i i o non efl una, «3c eadem in 
t r bus rclacionibus; natura vero, 
<3c elTentia Divina e í l una > &: Ca
de m in ómnibus l i l i s , §c confe-
jgucnctr univocada. 

Dices : e rgó quamvis na
tura Div ina tranfeendac relacio-
í) s, non eft parrim eadem, 5c 

rrim diverfa : crgo non omnís 
t r a n í c e n d e n t i a caufac ana lo* 

Refponderur • Tranfccnden. 
t rem proprie reperiri , quando 
p r ^ c í í c a c i m inhibitur m dííFc» 
xsntljs livfenorum , & mnlcipl! . 
ÜPacur \n illis, quod non haber d i 
vina natura , quse non muk ip !N 
carur in rclacionibus, qoas tranf-
cendic, 6c ka tranfcenJcntia i l -
X\m non ei l propria tranfeenden. 
t ía ; proind-rque mirara non 
cí i , quod na a inferac analo* 

[ule FrdJham, 
T e r r i ó arguteur ; la ratio-

ne esris non diíFcfunt. interioraj 
íed p o í l u s c ó n y c r i b n c , n&m ra
ciónale , <̂ ¿: i m t i o n i l e con ve*, 
oiuncin ence.eo 'qüod ü t r u m q u e 
c l l l lmpiic i tcr cas: e rgó ratio en-
ris , quamvis í ran lcendens non 
cít pan:m eadem , 6c parritn 
d i v e r í a , ac proinde análoga non 
eft. 

Rcfpondetur ? diftinguendo 
ancecedens, in racione encis pro 
cxplicicocncis, ctioccdo antee, 
pro impl íc i to , negó antee, Q u l | 
í n ente coocinenrür impi icke ra* 
Tiones p a r t k ü l a r e s , quibuvdiffe-
tun t inferiora, & ideo "rationaíe, 
de irrationale, & alia conveniunt 
in expliciro entis , fed i n ente 
quaníuTii ad impl l c i tum d l í t i a . 
Suuncur. 

Sed inftabls : q i iod ra t ioña-
1c f ̂ C i r ración al c d 1 ffct unt fe c u n -
dum i l lud > 6c quod rcxpÍ!canc5 
íed noin cxpílcánt ens, ut per fe 
pat«c : crgo non diffefuoc i a 
c a í e . 

Refpondemr : d iülnguen^ 
do confequens; in etite ut ab ip-

expiieaco, concedo confeq. 
Quia ipía non expllcañc ens, i n 
ente ur imp í i cue comineme id , 
quod c^plicaHí > nego con feq. 
Quia hoc explicituro in quo dlf-

•ferunt raciónale , S¿ i irationaic 
iíiiplicite continerur in ente, 5c 
ideó ipíadl í feraiu In ente ut lm* 
plicice continent hoe explici-
t u m | i n qao ipí:a úUim^üüix i 
tur. 
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N srric. prxíenn fupponlnnus. 
' p r i m o : cas poñc fu mi duplU 

cíccr: üomiñalircr,. vldcLcer,. 
& parricu wliícr : cas nouimalU 
cer d íckurqui id ícas % U eOenda 
cujuícuar |uc reí, q u « ü p p o m c u c 
nrhila* ia qnoíeufu eciam crea« 
r u r r prabi les encía dicuntur». 
quatenui íaái. cíTcmia,s habeñe 
cns vero Partic:ípu111er Vsem eíifc 
quod cxíileas : unde de fo rma 11 
ÍTgniílcac e x i i l c n í i a m , cumqi ;e 
cxlftencia. ílt extra eíTcnnam. cu-
'lufcUíii-que t r e a ' i ü í ^ , , lude fir,, 
qrso.i f i r lo cotU par t i r ip ia l i t é r 
coav^olí a e c i d e a t a l í t e r ^ prop-
terea cre. í tur jg cofs ib jks ÍB i l l a 
ftatu iíb] ran-uuB liA^cot eflencla-
l a p: £ dic ita tío o d i Puntúe paítU 

SecuD:do. a o í a n d i i a i J¡X; cns 
ttftmíaaljter íamp.tu n 4Ívíd i ú i 
cns real̂ /Sc rationisjóc rurfusens 
f^a e dU'Mi incrcacuav. & in ÍÍ>-
trcatUIÜ ; 5¿ cáñdca» cns crea» 
tnro dividi iófubftantíam , 4 ac-
f' C 05 r 1̂132 ^̂ v* ̂ ün es 0 0 n P0 ^ 

Tertlus. k p f 
voca folum convenluxu in vocc* 
non í a m e n i n re per vecee» í'g-* 
jaificata, S¿ o m m a m m b r * p r x -
di¿ia cenveniunt , ncdunj in vo^ 
ce }íed in cííe fignificato per vo* 
cena eo quod onuua íunt c r t Í 3 | 
five veía , í ive fíela. 

in íupcr eriara m acquivo^ 
c í s u n u m non eft cffedus aire-
r iu 5í}uia cííc£i:us-, & caira al i* 
quam veram con ven; en fian, ha* 
benrs<Sc e m m l o & h ci i eífeclus 
cncis ical2g ,(Sc accidens cff«a:us 
f i ibí tamix , 6c crea tura effeaaf 
t > ú i profodeque non a ;quívoc^ 
conveniunt . 

R í i r f u s : per unura r q u i -
vocum non poíTucDUS veoiie i u 
cognldonem alterius v c i i m ¿ 
qaallicr per cogmtlonem crca-< 
Ciíraram venimas. In cogeit ia^ 
RStni Di'ti&c per accidencia 
almos in cogní r íóncm íubi lanci 
tix. Quaic dificultas efí ; 
ráelo eocís lie análogaad kjferlow 
t i rrgdscta , in quo parteai afiiC^ 
ni,i.t.ivaiBdcfcnü?n5u.s cum dac-
trina co immiimoí i LogiCQíu>a¿ 
caerlo cít. 

O a d u í l o n e m f r ü b a m ü f 
pro ea parte , qua dje 
peo 

cedit : qnia 
r & creatuns pro* 

inter ext erna I f l -
OÍCj 



t 
% i ú conveniencia nmplici^ 
tec callfV 6c pe t íccU ííaiilicu-
'tío» ícá Deas , &: creacura í n . 
fííiite d'íVant •: ergo- noa pof* 
fnat f implicucr , ^ uiiivocc-» 
fed félum ana le j í cc con ve n i -
fe. Maj . probarar. Q^ia diítan^ 
t\x toil?c ü^ í i i cudh ie rn ^ crgo 
fnrer extrema infinite diñan ría 
t o n poteii dari "convcnicntla 
fimpliciccr 4 perCe^h fimill. 
l is do. 

• ConfiToriatiiT: N a m qtue 
í ron^enlant f implici ter in a l i -
^ua racion-e , ñon diíUnguUíT-
t n r i n i l í a ; íed Dees, 5ccreatu-
ta d í í t inguun íu r in tai tone en-
t is realis , fiquidern creacurU 
« o m n a r a t i v e ad Dcani cít qoa-
Ti a i h i i ; Dees aucem cii primum,, 
l k inf ini tum eíis r e rgó . Ez ^uo 
¿onf t ac í í ib i t andaa i , 6¿ accK 
t^ens, eos reale , &¿. cns rationis 
íi ' jo coavesirc íimplicicér in ra
í l nc enc ís , fed potius in illa dif* 

' l l g u i , uqu ldc ro íubílantia cñ 
Icos hrn:piíciter)(!< accidens eíl eos 
f e c o i i d u o i quid , & en rea le ve-
irum ens, & sos r a r í a n i s a l íqoid 
í i í l u m . Quam. dodrinam qaan-
tu.-n ad parcem dsDeo ,?¿crcacu-
ra proGedentem , docuir A o g . 
tDo^ ' . i .concra g e n r e s ^ ü / f . ] ^ d l -
ccüS:oa)Qc quod de plurlbas u a l -
y o c e , pr^dícactir eQc g e n u s í p e * 
^ í c í B j v e l d i í B r e n t i a m . accidens, 
tiut praprium : de Deo aü tea i 
tiílifl predican uc -genus , diffe-

•fgnrlam, ve i fpecfíí» jquae CJT ge-

necallquid d accidere, néc 
accidens i nec uc propuuni ; 
qnod erlám cíe de g e ^ r e a c c í ! 
denris: reünquHKr; crgo de Deo • 
Gr'cacuris ñiail uñ ivoce predica* 
t t 

Ratlonem camen generaíi 
probatar Doftra c ^ ñ d a í i o : quia 
ratío cntis in ordinc ad inferiora 
relata cít par t ím cadem , & par
t ía) diverfa : e rgó análoga cft. 
Pfobacuí anecc. quoad priaiani 
parrem j quia ocwma i s fe t i o ra 
pra id ída participanc rationeni 
entis, á: ín i!la con^eniunr: er
g ó ratio MI a ci4 parcim ca
dena 

Quantum ad fecuedam 
partem , eílc v i d e l i c é t , pa i t c ín 
d iver fam, probarur. Quia infe . 
r íora i pía dffferuni per rat ioneni 
encís : e rgó racio cntis part irá di^ 
vería eft Probatur anc. dí í ícrunc 
•per diffsrendas fuas; fed corom 
iilfferentl^ fanc formali tcr , ác ef-
^cntíal i ter encía : e r g ó dífterunc 
per ipfam rarioacm emis, ficut á 
•diíFsrcnríf rae Ion al i s, 5c irratio* 
naliseOsot eílencíaliter animal, 
non folum homo , & cqaus ftt 
•dlffercncias fuas diíFerrcnt , íed 
e t íam díí l ingaerancuc per racio-
ftem animai ís . 

Confirmacur : quotles ra
t io figaificaía per nomen Invs-
rsítur in uno tstali ter , <S¿ fifíipIU 
clrcr j, & in aiio fecandum quid; 
racio prajdi¿ia cft análoga ad 
urrumqae , nt conftat in albo, 

%&. m\v%m ^ -^io-
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^em ,&:liomlnem álbum , quia 
HI fecundo fimplicker Invcnitur 
albcdojin prlnao vero fecundom 
quid invcnitur, & fecundum ah. 
quam paicem, vidcilccc fecun. 
duro dentes v fed rarío fígnirica. 
fapec hoc nonaen cns inYenitur 
fiírfplkUcc in- Deo , fabaantia., 
& in ente t t ú i , & íceandum 
quid, vcl di minute in creatina, 
qa« adDeura coroparata eft ca-
Ks fecundnm qqid:, & in accidcni-
f i , quodcílfecundura quid ensy 
5c Inxneet'aííonis^qíjod tantuiA 
habee eíTe íidíaro ; ergo píxdic^ 
ta ratia análoga eíl ad omnia 
Mase iníeríbfao-

Dices prirao ; ratfo entíis 
tmifocacílad-Pecnirn, (S¿Pau-
lum ; ergo., 5£ ad alia Infuriorav. 
Probacurant. rado cntisdeícen? 
ditad Pcccutu ,. Pauiunr me» 
diante raíibne hominis Í fed ra-
cío thomínk univoca, cil i crga» 
ctíam ratio entisv. 

R.eíj>oüdejt^:; iregâ n do anr,. 
& adipEobatlonemí. dflling. raaj*. 
defeenfu ia racione hominis noa 
tcrnvlnarojconccd; mal. ibi fer-
Pinato-, acg, maL ác conceda 
« M . negar, confeq. Quia Jicec 
^ j o e m i i d c f c c n J a t a d P e t r u m » 
^ /au lum.mcd ia í í i r e rat íbne no-
^ n i s , non cameníbi-de^enfus 

S ^ ^ ^ i t ó r a c i o e n d ^ ^ ^ 

omnia Includcrc inmediate, ^ 
in omnibvs imíncdíaré incla^ 
di , & ira folum matcrialltct 
deícendere mediante rationf 
hominis quarenus ipfa cft ml¿ 
ñus univerfalis formalicér ra^ 
men ioquendo imosediate def^ 
ccndsre.. 

Secundo poterat arguif 
Beutn , & crea tura m. efle c)uC«| 
dem ratíonis in ira tiene cntis: w 
go univQcc c©nycniunt. Probai 
curamec. pjimo. Quía fnenfiH 
ra meiffíjratDm func cjuí» 
dem ratiQ-nis; fed Deus cft menf 
íiita omniúm creat«?arum Ifll 
ucioiic. entTs, fiquidem cft pn* 
mtjm cns , át á primo In qyo« 
cu m que genere menfurancufí-
coctera calis gcncrls: ergo Deu5¿ 
& creatura funt cjiufdem raticnif 
in racione enjis« 

SccundoprobafcüraTrfcNa ntv 
Id, per qttod aliud tanquam pee 
caediura cognofeitux , cft cjuf^ 
dem rarionis sum fubjeíto cogJ 
nito v-. fed'per divinam cfíenriaW 
cognofeuntur crcatur» u ergo. 
Deus, & crcaturaí funt cjuíd^oi 
raciónii in racione entis. 

aeíffondecur ad afgumeasj 
tam : negando ancec« & ad prí« 
mam Iprobacioaem dicimusj 
menfuram quantitaclvam , 5c 
homogeweam cíTccjuídeni ratio* 
nis, 5¿ formalftcr ads<juari cuas, 
re, meafurata pee iliaco i Dcuaf 
camen- non cííe menfuram ho» 
.«nogeneam, fed ^rhcrogcnsam^ 



494 Q j u j l . l . De Ante Prddicám: 
|ftenfuratatti,ÍC ita non eiíe ejuf. 
'denu rationls. 

A d i e c B a d a m - p r ó b a t i o n e m 
«Tefpondcrür: meciiuoi cognof-
ccadi debe ré ene s juídem racio-
n l s cora re cogn í ra , vél quid 
fuperlus ad ipfam, au t i i lam con-
t lúcmcmmcntht 9 5¿ hoc fecan-
kiufriliabec Deas refpcdu -crea* 
t u rara m . 

1. 111; 

Mtif Cúmfhtumefl analogum adeií» 
(em pritulic amerita, 

COnclufío l i«c ex eo conf. 
tare poreraerquod decena 
pradicaroenta funt ge-

fiera fuprsBtna 5 quae ramen talía 
non cí lenr, fi ens compkturn cf-
le t u n í v o c u m ad illa-: nam hoc 
ipfo eíTct neccffano genus Tupí 
'mtim ad omnia ptasdiGaTsacuta, 

irifuper^taTOeii ratione con* 
c l í s f ionemal iqu! pitobam : quia 
ráelo enris comple í i folum irí-
v e n í t u r í implicUer ¡nfubftanda, 
Ifl accidentibus vero InveniíUT 
í é c u n d u m quid , eoqiiad acci-
d e n t í a non funt í lmpi ic i te r en*» 
tia,3¿: confequenter non funt en-
t ía compleja fimpUcitcr: ergo 
ra t lo cntís ccrapleti inxqaalitec 
participatur a decem predica-
SBcntis, §c coafequenter analo. 

ponumusapprobare, quia a l iu^ 
eíb accidencia completa eííe en-
cia í bcundum quidf& alíud corn 
pleta fecundum quid. Primuni 
e íVverum, íed fecoediun falfum 
'eft; nam id , quod e í l ens íécun
d u m quid pote í t eííe ens cora-
•pk'tum firopíkicér 3:eo quod íti 
-rarfone completi non depeodet 
ab ?.lío formaliter, fed inrra pro* 
pr íam linca m haber coto pie mea 
t t i m , quod íit complcmentum 
í impl lckér , qual i tér complemea 
t u m in linea accldcntis eft c o m , 
p lemenmm u m p l i u t c r ; aa eora 
modum quo homo piólas cít 
homo fecundum quid , íed eft 
h o m o piftus fímplicircr. Ec 
Chriftus eft L e o fecundum 
quid , fed í impílci ter eft Leo 
de T r i b u 'Jada , quia pi lud 
addicum trahit ad alteram I I -
ncam,in qua poteft elle cale í im-
plicíter5quod in linea íuper ior i , 
& fed ufo i l lo addi ío eíl tale fe
cundan? quid . Quapropter non 
n i t imur in d o ó h i n a fupradida, 
fed aliter. 

Probatur conclufjo no í l ra 
ratlone : xns completn.m non 
pr^feindie per fe í te á modis de-
cero prcedicamentorum : ergo 
analogum eft ad il la, alias poítec 
perfeSe pT^fciadere. Probaruc 
antecedens. Nonef t in tc l l ig ib i le 
cns coropletum fine modis de
cem prasdicamentorum : ergo 
n o n porert períecte praefeíndere 
abi i l ls . Probatur añecced. N o n 
I f t | í i tdl i | ibAÍc e n | compíceum 



J f r t i t i l u s 

fine modis , quibus formalicé c 
coní t icui iar cá)mpietum,allas in-. 
tell'geretur complcruni , non in-
t e l l í d a forma con í lku t iva encis 
compleru fed rnodí ^quibus ens. 
conftiruirur complecum íunc 
tnodi percinentesad decem prie. 
dícaraenta , , cum i i iod! p r s d i é í l 
fíat aUqaláinfenuS ad ens crea
ra m. uc (1c , f'Jb quo dece m p r s -
d i c a m e n c a J m m edi at e c o 11 o c a a ~ 
tur: erga npae í í Jn te i l íg íb i le ens, 
complecum; ÍÍQ^- mcidiSi decem, 
pr^dicaaienroptum.. 

GanSi matür - ens; compíe:í 
tumJdem.e í l : quad:erisdirecie i a 
pr^Jicamento, panibi ís ; ícd. 
non poceíl i íuei^gi e/is d j r e d é 
poníbííe in predicamento fine. 
/MOCID pfgdlcamcntali', cu ni per-
modos- ip íos , prsdlcamentales. 
coníHcuacur ens dire.^c m-. p rx -
dícam^nro--poniblle.: e rgó non 
poteil inceiijgi ens comple t i í o j 
fine nvodís,decem. praBdicaír-en-
tf)mm; coníeiqaenterque neqa íc 
abi l l isprarci i idere. 

Sed mflabis iqaod iñ ente 
compkro cofhpararh'e ad de« 
«empr^dlcamc.nra nuüa reperl; 
{üf.caiiía a n á l o g a - non quidem 
^müxi- paftícipario- í ^ iu i aem 

iunt i i ^DÜcI té r enría-

e-i is comoleri unam non pen„ 

^ ^ EteMiiper d á c i c 

m ^ í s P0Ceíl ínc l .d ' i i n 

' T t r ú u s , . , : , 4 p . f f 

tales modl u i j a i Á ^ j d d p c c m p I é 
tum3(k' ra i ionem en l i s comple t i 
non p a r t k í p e n c e r g ó ens com* 
pletBíii non eít analogum ad de^ 
c e m - p r x d í c a m c a t a . .... .% 

C o n f i r m á i s : qida fubQ 
tanda c o r r p l e u tiOE^eft anaXog^ 
íed univoca ad ea^quaseoí lpcan^ 
tur d i r e ü é in pi^dicaiucnn.fu'i.f 
tancis , vcl ad omnes Lbi ta i^MS 
completas :.etgo idem d t ent^ 
c ,omplero: ,ccmüarat ¡ve ad ÚC« 
cem prsJícam..enra:;.. 

Hcfpoiidera r ramen ad atf^ 
gu m e n t u m n o a r t p c fí r I : , i 'n. c o r d, 
completo Inísqualem participa* 
r ionem, nec dependenuam, nec; 
t r.a nfc en den t i a m. pa fs-i v a m} q uiat.. 
uc, bene probat ac^u wentum. eng: 
compleninr non., .poteñ. i n c l u d l 
in m.oílis:. lo coajpletls, deceni-
p rxd icamei to rum ; r e p e i í r i 
taaien io .eüte. coaiplero t r an í^ 
c e n d e n t í a m - a ü i v a a r , eo q t o í j 
mcíádU ncceí íar io modas, p i s^ . 
dicamentales, bí., nonpeteft in.^ 
rd i ig i íV. lnm ímpl lc l te lloe iilis¿ 
íicuc non poceíl intel l ig ' calor uc 
o t lo , qo.m calor uj quacuor íai«. 
tímJmp.lj^Áte intcíi igatür. . . 

Dices; Hosn-on r(eddítu¿ 
cor^pletum per incl t f íoncmi 
modofum : ergó. defídc etíam-: 
a til! va tfanfeendenua. Prob.antj 
ens in communi conciaec erm^s 
modos; & tamen non redditur-
compietum per l l l o s : e rgó ens, 
cómple rum non rcddí tur c o m -
pietum pe í inclufiOAem. u i a a o é 



7 

Rcfpondctur:cns in commu-
ftl per fe pr imo, & ifnmcdiaté 
«ontincíefubftantíam, S¿ acci-
á c m , aut cns compíetum, 5c i n -
totnplcEura, 5c íolnm mcáhth 
«ontíacrc modos complementes, 
^epropterca ratíone conclncíitia; 
£ n x folura cft mediata non red-
id i complctum.cns vero complc-
twmpcr f e ^ r i m o , & mediacé 
jconrincrc modos completen-
fes, & ideo per i líos t t á d l com-
f>lccum formallfér^ 

Ad confirmationcm autem 
tJrincipalls átgumenti tefponde» 
tíir fubílaatíam complcram pro 
•f riorl ad diííercntlas ciijuíctmiq 
fubílantíx intelligí complctam 
per íubiiftentiam comrounem 
ad omnem fubftanciam complc-
«am, cujas proprium eíl complc-
jCc fubfifterc, &c independencec 
feb alio , fícut etiam qualiras 
teompleta íntenigícur completa 
per fpccíalem iahaerentiam pro 
|>riori ad dífFercncias ÍDÍeriofucn 
qualitatum j |ns ramen complc-
í ü m non poílc compietum intel-
í i p j niii per modos decem pfjE* 
yícamentorum, 5c ita ¡líos incia-
¡Iderc , vcl a£livc tranfeendere, Se 
confequencer eflfe analogumad 
'decera pracdicamenta. 

Ex his habes: Accidcas ctlam 
Completam eííc anaíogum ad no 
ircoi prasdicamenta accídentr$8 
guia non poteft intelligí cotn* 
^Ictum (¡nc modis prxd!camea« 
ffiiibus pertmenclbus ad novem 

íi non eflec analogüro.cíTet geág^ 
proindeque novem prxdicamcsj 
ra genera foprcma non eüenc. 

HE íi dicas: accldcns compícj 
cum parte intelligí ta;ic ut confti. 
tutum per iebscrentiam coramuí 
ncm ad ononia accidentla emplei 
xa , í ku t íubftantia prasdicameni 
iaiis intellIghuT completa pee 
communcm fubfvftcntiam , qua 
red ir u r Tubfi ft eos independentec 
ab alio. 

íReíponáemi: inhasrcntiam 
ut fie eiTc communcm ad inha;-
tcntiam ctijtifcumque accidentis 

' t a m compleci , quám incomplc-
t i , & íta conltituerc non poüe cns 
conapíctam ; inhsercntiam veré 
compictamcffc qvidem coínplcí 
tam*Í€d non inrcUigicomplctana 
-oili per modos infcfiorcsad in« 
liasrcntlatn uc ric^aiquiclem nc-
ccírario debent eííc fpeclalís in-í 
ha;rentís pemnences ad pTxdi-
caraenra éí^erfa^ & pro pee rea \\* 
lasIncludcrc, & aftlve tranfcea* 
de re, 5c ad illas ana iogam efle. 

ARTICO IV. 
Vtrum detur conceptas enñsperfoci 

tlfrtctftis infiriorihsjmd 

i i . 
j^uihufdm prdfttppójitis ftatmttff! 

negativa tenchfie. 

A 
D plenioremarticuli ifltcl-

\ ligcntiacD aliqua íoppo-
sien da funt, quorum pri* 



ceptara ? al ternm quidem for-
i t j a b a i , qui cít í idus inreiiedus, 
Vel conceptos , aac fpecies, qua: 
refn coga ícam rcpralencacj & ai-
tcram objeclivimi , rem vide-
Ikec reprxíencacafn , ^ cogni-
u m per acllonem incclledas, 
^ nos in prxfenti non loqui de 
concepta formall , í ed tantum 
de conccpcc ob je t ivo , 3 ¿ í o l u m 
Inquircrc urrum qaando xatcl. 
iectuscognofcic ratioaem cana-
munemendssra t ioea th cognl-
ta , ita prsfclndat ab inferloribus 
fuis , ut i l la , a ¿tu ctiam impl l c i -
tc non laclndac, fed ca tancum 
i n poferatla coeritieac, fícuc ani
mal folum ífl poecntia cont inúe 
difféfcnrias, 5¿ propterca perfec-
rcprajfcíndlr. 

Secsndo fupponendüífi s í l : 
p r^c i í s ioneni dupllcem efle: 
aliam peifeClam: ¿¿ aicgram i m 
perfeta ni : pe t fe da prxci ís io eí l 
qaa rario communis abüra¿ la , 
nec expiieite , m e impllcire aclu 
cantinee inferiora i (icuc rario 
coainaunis animalis femd abí l rac 
ta nec explicar raciónale,vél irra-
tionale.nec sda implici te conti-
ceíiUa.0laiperfc<aa prarciíslo cune 
c9ncÍBgk}qoando ratio cornnin. 
«isabftraaa non explicar inferió-
5:3 ; a í lacamen impíieire con t i -
r ,C( : i i ! j ' ^cum ipí i cognofean-
tur crum inodora acfcu i m p l i c i -
t«cognorcuQtar. 

rarj;:i-'n ^p . - í onend im eíl:: 
ra macai c o r a ^ ^ ^ ends 

Qudrtus. 4 p ^ 
nbus fuis; qu!a itá p rade índe re ; 
n ih i l aliad eíl , quam inferiora, 
non explicare i fed quando ra l la 
coramunis enrís cognoíc i tu r íew 
c«nd imi coacepeum esprs íTnni 
Ron cxpíicat inferiora : c rgó iar« 
per fe d é pr^fclodft . Pfeb. mlí?^ 
nam Oía rario con) mu ni s cog^ 
nica uncum c x p l k s t l l i n d tquocÍ 
explicice figaificatur per nooieni 
í e d h o c aomen ens non íignlH* 
e n explicice Dcum , vei creacu-t 
ratra Jubrtanriam , aut actidens^ 
íed íb iumexp l l c i í e llgniíica!: el--
fe ín qao inferiora conveniunt: 
c rgó dum ra fio communis enn'a 
cognofcicuc non explicar infe* 
t iora . 

Q í iod e t i a m c o n f í r m a r i po^ 
teratex co ; quod v i l o a l i q u o - f 
íongecogno-ícmirjs de l i l o íquod 
f i tcnsj non carnen cognofcIiTius,, 
an fít fub í tan t ia , vcl accideosg-
homo , vel eqous i níqns dan* 
approplnqaamus : & anttqul 
eraru ce tu , anfíTíam ? & luccni 
efle cntla , dnbí ran t tamen, 
utru n eílcnt rubfiiotia , vé! ac-
cidens ^ Eí hsrer-ícíi«. cercos cíl 
i l lud , quod apparet In Sacra-
ÍKCHÍO Eucharilllae cíle cns , d u -
birat autem an ía í u b í b n r i a , vét 
accideni.? QuodquiJem í ignui^ 
eft radoaern c n t h non explicaré 
inferiora , fed ab lilis imperf¿ct^ 
p ra í c inde re . 

M o d o autem dífncnlfaseíb 
an etsaiii rano en r í s 
p r & í d n d s t ab fíffc'fioi 



r 4 p S Q j 4 ^ , i , De 
Scocus, quem Suarez, óc Hurca-
d o c u r n a i i j s , & ex noftris Sorog. 
& H o i t i z e x toco coick fequUA-
t u r . 

Negatlvam vero ácc^c Ang> 
Ff^cep. S .Mecaph . /^ . /v diccns;; 
JPjMdens fexttndmfi* nen/pettsk 
alifHid&d hoc yut ftt f u í f l a n t i a ^ 
quant'ttást i r c . S í Arift,.M),e,Qdeíii., 
Iib./¿x?,(5.ubi affirnsatxns ¡maie» 
idiacé fígnlficarc decem p r « d i c a ^ 
menra , f i camen p c r í c d e ptasfcino. 
derec fohim immcciíate fjgnifi». 
Caret ip íum eíle , prasdicanoenraj 
v e r o , alia inferiora media té -
Cgniticaret.Angelicurn Precepto, 
í i d e l e s f e d a u n t a r d i f c i p u l i , quu. 
bus prseter morem adharrec Vaz?, 
quez, & ali] extra S c c l a í n D . X h ^ 
fcum quibus». 

% 11, 

^KS non p r á p i n d i i p w f e B t 4& 
hifer'iorihs ftiis^ 

• p R o b ^ t u r primo conduí iQ) 

cacu m cc r fe cté. pr«ÍCÍ l l u njh 
feblnferioribus ibis., non manes-
luclufum ,3iir contCiicuai rn 11-
ji.s; fed ens^quanivls o n m i m o o Q . 
^of&lbiH p r a z í c i n d a t u r , fempe* 
snanet i i i c l u f i k n i l n infcrlor'bus 
í a l s : etgd namquam p e r f c i l é 
pt&cmjkj i , Maj . exeoconaa-r, 
q ü o d p e t f e ^ a p r s d í s i o c .anSái í 

(wn , ñ e q u e a ü u contlneat Infei 
rlora , ñeque adu includatur la. 
filis, &: pr.oprersa ratio animalis 
p c i fe 11 e p r a? fc i D d i t a d i ííc r e n 11 j s ̂  
quia nec a t l u c o n í i n e c l i l as , nee^ 
aci.u coniinetur in lilis*. 

M i n . antena probaturj; 
quanavis ensomni modo poísU 
bilí praírcjndacar?Adhuc cins ín-. 
lerlora mane o c ctrentlaUiér en* 
t ia : ergó íemper, mariec ens i n ^ 
c lu íum in Infcciodbus. fnis P r o i 
bacur anreeedcns. Quarovis mo*. 
d o poísibili p r ^ r c i n d a í u r , ma^ 
ncnt ínfet loral i l las oppQfita ni*, 
h i l o i. e rgó man en í. sflentialitctr 
enría*, Probarur antee. Quamvis . 
na o do> p o ü ibi lix p raefe l n d a c u r¿:, 
tmanení. í n f e d o r a i n quibusan-. 
tea continebator ipium ens. 5 íc:ds; 
inferiora pieidída funt.. oppofuai 
n ih i lo , qula cns non poteí t f l r -
ma l í t e r In n ih i lo concincri: crgo-
infeí lora, entls, marie.nt. o p p o í i t ^ 
rnbilOi. 

RefpondeBIs; quod licct i n * 
fériora-, emh- pr^ciBionc 
noii i nianeant entia fccundinv 
racipnenj cgmtYimcm enn's, ¡ a 
qoá; omnia; en tia conveniur-tj: 
í nanen r t r inen en tia í c c u r d u n i 
M t i o n c m panicularem , in qui,, 
i,ni:rn alio diíli i igniror , o¿ idea 
Dlhílo cppollra maner-.r. 

Sed contra : quia- IrripiícaSr 
iíifcrlora maaere entla i c ó n*. 
áv.m ra t íoncin parrict^a.tenjí 

non cDar>eie entla í cenndum. 
ratlonem communenv entisf 
e j§6 íu lmlü CQnaadl^ioncm 

i * 



"nvohlt, t ' robá tur anrcccdens. 
Rar io comaiunis entis eíl de 
cüeacla raríonis par t ícular is? 
nam hxc p r ^ i i c a t í o ^ cnutas 

Gimique cntis e i t eos^ f t pra:di. 
catio elTennaüs : ergo ImpUcac 
inferior-a maocre €rKJa ÍCCLIÍI-
dum racíoneíBpatt icuíareoi , & 
non .macere enría fecundmn 
rá t ioaem comuoeñi ? qofa i l -
l u d , qaod eft de eOctuia al ícu-
jus nonpo te í t etlam per i o t e i -
TeáiíOi íeparari , manence alce, 
r iuscí lencia: tindé ablato pr^di* 
c a t o a n i n i a í í S j ^ i i o d eft deeObi-
lía h o mi ais, non manee ü k e r i a s 

Seconclo reijcirur loIu.dd 
data : í m p l k a t fubíbnciani xr.i-
•nere'íecurídum propriam diííe-
:renci*am,& ñon mane re íecua-: 
•á'am rationecB íomi i i f jnem cn« 
tis : erg© implicar v ra t íoncm 
-corDmuncm^ncís pe r feü^ prsf» 
;C4nd! a d l f e e n i i a f üb l l anns , & 
;idem de^qaacomqtie alia dicen. 
dura. P r o b a r a r a o t e c / S u b í l a o t i a 
íecundum rationem parr icula* 
vm, I Per ^ a t n ab accidenri 
^ '^inguicur, haber aliqnod eííci 
ledm habsndoeíTe orania enría 
convcniünc : ergo implicar í u b í -
^'Jtiam mancre fecundum oro-
p r i a m d i f f e r e n t i a m , & non oía-
^£re i2c^ndam rationem c o m . 

^er^0üa ,cb i s : SubRantiam 
^ c a n d u n i d l í F e r c m k m p a n k i i -

larem, manere eos, non quidens 
fo rmal i t e r , íed folum e x a d í c, 
q •ateñus exigir racióneos QÍU 
US. 

SeJ contra : Mart i íllud-, 
q ü o á eíl; de alicujus eüent ia n o » 
pétef t ab i l lo edam per ín cllec-
t a m feparari quanrum ad coa-
v-enienciaai adifalca) ? ílciit ani
mal quencum ad a d u a h í B con-
venieotiam ab boreine í epa ra i i 
non poreib , ho mine íKancnte» 
ícd m probatura relkqnimmsi 
íratlo COÍTSmuñís entis eíl de eí̂ » 
íenfia fubftancls fecundimV dif* 
ferenriam peculiarcm : e rgó non 
•folum quoa i exlgentiam , fe4 
eriaoi quantum . ad acluafetTS 
convenienciam ab ea feparari 
non por eíl. 

Refpondcnt ¡ceroni adrer* 
;rarl| rarÍQoeD3 enris non efla 
de eílencia diíFercptia; proprLe . 
fübíhncije , & propria; difieren*» 
tig accidentiss rula inherencia 
accídcnriseí l id , per qoed are!-
dens cocalirer á fubílanria díO:i% 
g ü k a r , & ideo non iniporrat cf-
ícníialirer racionem entis, In qua , 
poísic cum í u b í h n t ' a conven!-
re. 

Sed contra ; Q^ia Inhaj-
rentia formaHíér coa í ldera ta , 6z 
u t a b o m n i alio d lÜinda ed; for* 
raaliccr pofslbiiis : ergo e!l cf* 
fentialirex ícns na ni eíTe pofsffotl-e; 
& cíle verum ens , veré poreas 
exiftere; ídem (unr^ Probaruc 
anceced. Poísibilc i l U d cft, quodí 

el tid i £ ¡fe mn co n | x a d t | l Q# 



t lam, nam pofsibile eít quod po^ 
teft e^ifíerc fine ulla contra-
di£tIonc,5c exillcre fine ulla con. 
eradiaione eft proprium con-
cradlctoriara excludefe , nam 
gxlilers cum fu o contradi&orla 
centradUKonem involvic SC 
confe^iicntcr e^lílese ®m ex-
t i ufo ' coDuadiítorio 00 n clt 
*xl;'tcre fine ulla coiitradidioncí 
fed inh^reñtla foraialicer fatun 
cj^crcidit lormm, vidclicéc noti 
inh.e-snrlaaa cxc l ad l t c rgp ia-
^Sfcrcatiá íormallxef confidera,-
i a ; 6C ut dlíilneta a ditTereatU 
lobRancU sil formaliícr poíslbi-
|Is. 

Dices : Inharretitíam for-
ipnsllrcc caaílderaca non e0e for-
malíccr poíslbilena , nec torma-
licec i m v o í ú b l i c m jfedabucro-
^oe pr^ícindere ^ &: farnnaUfér 
tion exeludere ftium centradle, 
torlum ; quia ínhaj-rcntu fu mo
ta fiírmalUer prxíclndlc a prsedi-
cati-sper quaf ipfa non díffiniíur, 
Í&£ non dífíinit^r ipra per poíslbi. 
fe , vcl laipofsibik , n<;c per op. 
fíofuioncm cuai íao cencradlc-
tor io ; aur excUifionefís illius,ied 
tantíim per decer^iinacionená 
emhad a ce i de ns. 

Sed contra : ergo inhíeren. 
tía fumpta formalite* imporrat 
5d , per quod CBS dece rmína tu r 
âd accidens , uz ío lmio data 

concedít i f ed Id , per quod eos 
dererminatnr ad accldens , cft 
ferrnalircr poísiMle , 6c íuum 

fí. z. De A n l t f ídá tcdml 
inhaBrentia exeludie íoraialkef 
fuum coníradií ioríannj^ forma-
liter pQÍslbilis eñ Probarur min,; 
id per quod ens determlnatur ad 
aecidens exciudknon inkseren-. 
ú&m , quia dum «on? excluditux 
non inherencia , manee cns ia-
di^crens ad inliserendum , vel 
non, <S£ confíqueater cum indl£-
fereiuia manet m íabftaatia» 
vei aceidens: ergo i d , per quod 
ens dctermiaawr ad aceidens» 
exdtuik íuufB contu^idoilum^ 
^ forma-luer eft poísibiíe. 

Secundo reijeítur ; Quia 
iabsrenria fu m pe a forTOalUec 
non praefciadit a pofsibiil. 6¿ im-
íoísibili : crgó eft determinat^ 
sbfsibilis. Probatur antee.forma-
Icare práefeindene! á pofsibili, 8á 

impofsiblU non repugnar cum 
ucraque coa]ungí j nam qiua-
d o alicui repugnar cum d u -
plici extremo conjangi aeceíla-
rio unum illorara exeludie jfed 
iaháerentia: íoíKpríE foreBaliréf 
repugnar conlungl cum impof-
fibili : crgó n o n prajíciodit a 
po(sibili, &c tmpoísibitíl Proba-
tur min. Inharrcntit impoíslbUis 
non eft dererminatio cntis rea-
lis ad aceidens?- fed inhsrefitia 
fumpta formaIker eíl determina
rlo entls re a lis ad aceidens: crga 
inhserentiís íumptas fjrmalicef 
cum iiBpcíbibili coiijiingi repug-
nac. 

Tcprlo rcíjcíeur : Forma 
conftieusiva caris pofsibilis eít 



'Jiríiculm Qj^drluS. y o t " 
X'& rcu laconni fu t iva entis Im- adverlarij , non exc lud^c pro-

^ i c c r e f t c o n a i t u r i . a e n u s p o r . 
" U l s , v i . c l í c e r a u . s rea is IO NI-
doncaccidencis:crgo i n h ^ c n -

air ' Q u a r t o í t i & r e n c i a v e r e , 52 
rcaliterdiíHntiva unius a l . ^ 

lnhsrc í ) tm -íunipfa forma l i ter 
ve r é ,&rea l t í e r dlílingaic acci-
dsns rea l sá fubíbiina : ergo u i -
hxrenria í ic- íuaip^ dct-eroiina*. 
tepolsibíiiseíl. 

Quine©: i n h s r e ñ t i a í o m ^ 
ía forrrialieér-exclúdit í auó i eon-
í r a d i ü o r h m r : ergo d e t e r m i n á i s 
f üíslbllis eft. Proba cu r antexei. 
pr imó. Inbsrentla íumpta íor-
«nalicer cft vera inbf rentia: erg® 
k m m confi 'adidorluiii excludit. 
Frobarur anescedens. 'Eft potius 
4nháBrentia , quam non Inh^rea»» 
•ria ; ergó vera infhxrenth cíl, 
-namíi abftraerct a vera , 6¿ fai
fa non ellcí potius inhxrcnt ia , 
•quain non inhaírentia , fiquldem 
•inhsíentla f^iia poaus -cíl non 
-inherencia. 
.. ^Secundo probarar anteced. 
jndIrTiriItíone inhsren í i í e ÍUCÍÍJ.. 
cutijf exclutio proprij coru-radic-
P̂1"1) : ergó quasnvis inhacrért-

t ianon dihiniatnr expr^ífe per 
• exc[u f ionemcon t rad i t to r í j , non 

prium eonfiadif íoriuct t . P í o -
b i ta r anteoed. i¡dia;rentia díf-
¡finítur , qood llt d e r e r m i n a í i o 
entis fcáliá ad accide^sj fed ia 
hae difiiaitlonc iucludícur exclu
ido proprij comrad íe lo r i j : e r g ó 
'-verum eftaíicec. Prob.iCür ni in^ 
;lo -deceriiHaaf ibn-e ciitis rcaiis 
•ad accidcas ij:clü.ücur e x d u í i o 
non dccerminj.iioüiSjred non de-
'teraiinacio enris reaiis ad accl-
dcnseil no¡\ inhjercntia ; e rgó i f i 
derernunacione entis rcaiis a á 
accideas inciuti l tur cxciufio con-
t radidor i j íoh.ieieniix , í l qu idem 
non inha-íentia , ck non detar-
a i ínar io adácc idens inherencias 
cont rad ic í t : ad eum' n»odaa-| 
quo in ratione '/iventis í en í l b i • 
•lls ciaudirur cxciuílo non ani-'» 
malis , & la rat íonc pocentis 

•exíílere , qus eft diffinicio en
tis claadicur cxclufio n i h i ^ 
«qaaríiyis non importe tur es-
preííe , quía pofle exirtere re-
jpugnac n ih i l o , & lia be re vitao* 
íenfuivam non animali repug
nar. 

•Sed in íhb i s contra d o Ó á i 
fiam pr&viicbm : qula dlffsren-
t i a accidentls non potc í l r a t í o -
t i c m entis ine íaderc : e i g ó r a r i o 
entis noq eíl de effentia pro» 
pri¿c diífiercntlae accidentis , fed 
ab illa poceft per iritel eciutn 
praefeiaderé. Probatur antees* 
dens p r imó . Piopria difieícntía. 

•accideads per í« Ipfam , S>C 
üQm per aUí\m íjpperaddJIfem 

11 i du-



f 6 i Q*¿fi .X* Be Ante Frtücdm. 
dlfferenium dUtir^uic accídens ínemumrnegand .anrec . 5c a J prfc 
a i u b í h n t i a Je^i fi ratí ujem erv» 
t ís incíad^rcr ,non d i l l i o g u e r e r 
per fe ipíartv: crgo non poici l ra-
tÍGB-em entis m d d i í r e . Probacar 
rRln. Si rationem encis. include, 
Tct%,4ccidens in propría d i í í s r c n -
tia.con venirec cuífi íubrtaaüia.íx-
q u i d e m. c o n v e n I r c u ra- f u b a n r i a 
i n rarione entis, & hxC claudere, 
tu r in propria acdxiemis d i e r e n -
t ía : ergo dlf&rentla p ras di da non 
di í l inguercc per fe i p í a m , (leus 
racio vivcntU non per fejed per- renri 
d i f te renuam. fuperadkam ho-
i « : n e m ab squo dul ingul t 
q t j i a h o m o , 6í cquus in. raua-
nc viventis convcnien í iam ha-
tjenr. 

Secundo, probatur antee. 
Propria differenfía a.cckie,nd§. 
Con poteíi componi ex. concep-. 
Cu c o m m u n l , concepta diS 
férenriali , alias nan effec adx-
q.u a t a d i fFcrc n t i a , fe d e fie t r ai f o, 
c ó n v e n i e n d i , 5c d filingo en di:er • 
»ó propria difivirenda accidenris. 
gjon poteft rationem c'átíí \m\i3& 
dere, 

T e r t i o , probatur anrec. 
R a t í o communis non includi,. 
t u r in ratione determinaore , íT-
tu ran ima lnon .mc lud i tu r m díf-
férentia rationalls; fed rs.rio com 
muni^cHtis detenninatur per d i í 
ftrenrias proprias acclde.nris, 
á i b t l a n n a s ; ergo differenria, pro
pr ia aceidentis non pocclt raíipf 
sem-ntisjncjüdtrei 

mam probanonem negarur minN 
&: ad ejus probacionem dKHn». 
gao a n i í c . conveniie.t. anaiogu 
c é c o i i c e d a antee. un!voce,ne.* 
ga anrec. & coníeq- Qnia acei? 
dens &ií propria dlíTercnna fo». 
hixi% convenlc aáa iogkc . cüm. 
fubftantia proprer rationem en-
tis, quam inciudu \ curnque con-
venientia análoga íir conveaicn-
t h cum dIverí iucCjinde fíí,qpo(i: 
Hcec accídens in, gropria. ditFe-. 
renria cum fuíjftantia conve
nia r , non i afeitar Inde , quod:. 
tajis diffsremia per fc ipfam noíii 
dii t inguac: cujus oppQllcum ÍES: 
ejemplo contingic.^qpia. homo,, 
¿feequus ín ratione viventis con-
v e i. h n t u i y o c é , 5c. c mn con v e«. 
Bientia. univoca exclndat diver* 
í j ía tem ; ex que h-omo , & equus, 
conveniant in ratione vivenris,, 
bene inferror , racionem viven-
cií non dlftinguere per- fe ipraKnSí 
ícd* per íoperaddUaaj diífircn?. 
tiarn, 

h ¿ fecundam probatióf 
Fiem ; negacur cenfeq. Quia pro.-, 
pria diferencia accidentIs incía* 
di í ratlbnem ent ísranquarn pre
dica tu en analogum , óc predica--
tü.m anslogum non fadr verán* 
compont ioncm cum concepta^ 
dlfí^rentiali r í ed eft de illius cf-
feniia , neqult efle extra i l -
l u m , 5¿ ideo ex. quo^ propria-
difTcrenna accidentis non cem-
ponat curo ratlene communi 
%ms ¿ RQfí fequitur ^ q « o d 



non pofsft l l l a « m ^ u d e r ^ 
V i tcrdam prODátioneai 

unívoca ve^concr.hictH.vac, 
qtíe dccemnr.atur per aiffcrea. 
dam e x t r a ñ é ; & / ^ P ^ ^ : 
tam M.taPhUKC ipü ra l o n i 

- c o m m u a i ^ i c a non potcil ía . 
x iud i ía rEClone- aecerminantc, 
í e d exrra eílentiaffi iiiws elt s ra-
í í o v c r o anagoga non vere con-
í r a h í t a r ; fed-faiiím quoad cxpU-
cicum detcraiinaíür per l o í c r io -
rcm diiterentiam expÜcantcm» 

'qaod íu rapfoñccontoaBÍ i m p l i -
' d í ¿ conritiSfífr ¡'sindc tarro ana. 
"Joga in ipía dl'lfcFén'tia dst-crivil-
ranfe iinplícípe claudÍ£ur,quíHtt-
v rs non exprift^atur I a i pía. 

• E c íi dlc*s: e tgó ac c ¡ d c n s, 
& fobflanna'iíi propria difícrea-

ríia coavcmií í i t - j proprcr t a í l o -
neai cntis mcloíara> ergo ira aíbi* 
milancur ÍICÜÍ Peí rus, Ó¿ Paulus, 
qui in ukima díñ-eremia con ve-
n 1 unr, cGnfequcmcrquc non erl t 
maj'or canvenlqtitia , & ü a ú l h u -
do Inter Pcrunn , & P a u l a » , 
'quam ínter fubfíántlam , Se 
sccidens , quod ü lü íUf í ium 
cft. 

Rcfpondcturrdí í l ingDen-
confcqutns p r imum. Con ve-

fiiunc analoglce , & feconduni 
^¡•ñd, concedo coñfeq. SiaipíU 
J i t c t , ¿c u n i v o c é , n e g ó con-

.•Ir Qnia accidens in propria 
«!»ercncía analogice 

•cuiii (ubi lani la : Pctrus vero í a 
propr ía^i l fe ieor ia univocc CUÍII 

a ío con vcnic, & ideo sequa||« 
c c r ni acería! ircr,»5c cxtcnli ve c< m -
venmnt , quatinus convenic: lía 
in cminiisus -extenditur ad 'u \ú* 
mas diiíercr.rras, (ed íornia i i tcp 
'fnrcnííve insequalls , "de -mlnot 
eil íin-riiíudo , quía icrer acci
dens, & í o b í t a n t u m eít anclo^ 
ga , ce inter Pecrum , ¡Sí- Paulam 
univoca eíl . 

Secundo porerar a r g u í j 
quiaperfehas, qua; s i l dlfferen* 
tía propria lubiiarit*aí non 
íormal i te r cns; c igó ídem dicen^. 
dütn de diffcréntla p t o p i ia accí^ 
denrls ac proiñd* d l ñ l r e n t k cn^ 
l i s non crunt ^nfia } Se -poíslbili* 
forma^liter,. Probara'f á m e t e -
dens. Mudo? non cft ípTa res s f e i 
•determinat iü , ve! modificaclo' 
illlos , íed períeitás cíl modus 
encis : erg,ó formall tcr non -eft 
cns. # -

Confirmar o r : Pcrfcltasí 
non Qiffiniinr per folum cns, fe4 
eriáni per allqaid aliod; ícd 11'-nd 
ailud eíl diffcreot;a-enris: erg o 
dlfferefttia en lis non cft eficaz 
tialiter cns. Et mard^.ecum pee* 
íeiras connoiet cxi(tentia?B pee 
fe|.en"svero nen dicac ordlnent 
ad exíí lentiam per fe, ac proind^ 
debenc dlilíogui dift indior.e cx-
c l u d c n r í s , 5c cxclufi , íkuc ráelo* 
n í ' e animal , quia ranenai® 
d í t i t ordinem ad dl ícnrf m , 
quem Oídlíiem animal aon i o i -



Rcfpond'wter negando an» 
^ecedens , & ad p roba í í oncm 
d í í l ingno roaj. modas ^ qusnuiai. 
ad i inp i lc i tum , <S¿ expllcituaij, 
concedo maj; quantum ad^ ex-
p r ^ í f u m tancutn , negó m a l &£ 
fubv cadem dídindUonem», nt'gar 
Cür con í cq . Qola pe ríe Iras non. 
iefl: modus", nifi quantum ad ex.r 
|> l i d t am , eo quou exprunk alí-
|qu!d , quod nonexprl tn l t ens, ¡SÉ 
ideo eílentlalirér eft ens, 8¿ ab i l -
l o rcaUtcr, ^ formalker difílac-

A d cpnfirmatlonem dlíV 
t lnguo maj. allud quoad explici^.. 
t ü m , concedo ma], quoad i m p l i . 
c l t u m , negó maj. Quas folucio.. 
con í l ac ex d í d l s . Ec ex eadem 
ífío-dirina raaniíeílum fíe, habito. 
'dínsíB ad connotara divería, no»-
i í í faceré ad dííHnctioneírs exciu-
dcnt is ,& excluíi , nlfi qoandoha*.. 
b í t i ido ad; unu»3.. coniiotacars^ 
« o n eft de concepcu habhudinjf 
ad a ' iüd 5 ficur contl ' -gí t infeét> 
animal rationalc; fed ha'plcu» 
d ó a d exUleiulum efl de coneep* 
tu habitud i ni s ad exHlen-tbm peí 
í e , quse tíTenrlsUtcr efi va&^oU.. 
Übi i i s , 6¿ confequenter éflSjéiíiai 

iicér eíí ens, & ordincm. 
ad ex!íl:-sntUínáai? 

portar*. 

r u i s . 

SEcundo- vero, concíufíoneírh 
•* noftram probamus : quía* 

inferiora encis Tune de ef. 
fentia eotis: erg ó numquam po-
ter i t ens abinfeflorlbus praeícin-
d i . Proba tur anrecedens primo0-
Quia de effencia emis#eíl nmne; 
eile-, nara.de efientía-eníis .eftr. 
a r a ñ e i lhu i , , quod per nomerk 
fignlftcaíur , per nomen ens^ 
ü §n I fie ai u r .osn n e e íl e ;: í e d i n fe - . 
riera fecundam oninem ftftb-." 
netu-, & moí ium liabent-aliqnodl 
cjTe: ergó infejiQia Juac.deenen^. 
cia enris.... 

Séc y ndo p ro bía t u r a me ccd A. 
Bn s i n q a a n c \im m s e íl d c e.$e ti -1 
t i : sot.ls ^qiíM n ih i l magis intrín-v 
fecana,, óc- el]emule e«t!; , quam^ 
i;:ííu.n> efis í; fed ofnnia; imferhyrai 
íubqiía.carn.qfiC:farione ftint ve--
vt eutia;. ergofurn.de.síTentia en-^ 
tis». 

T-ertioprobaturantee. Iníe*. 
siora enris non fanr e x t r a ñ e s na« 
türa : á natura e n r i s e i g o * f u n t » : 
de cíTentia ¡¡Uus, qula predica-
lixm quod non cft extra.icum, 
fed intraneum in natura eft-
p r x d í c a t a m eí lennale, Proba-. 



cat.flífülf ens In a l i a ípcc ie^ & 
natura a5 fpccie , & irarura 
r e t í s . Sicut docuí t DoCl . S-, 

3. de Potenr. & 8. M e 

d icens - í eos ílgníficare i romc-
d h t é fubíiantíam , quant i ta . 
rem , & alia : ergó nal lum m -
ferius eft extrañen natura á' 
narura entis-, alias conftí tueret 
ens in ¡Ua ípecie d i f l i r da , í lcuc 
n t íof ía le coní lku l t animal i n 
alia íbecic á ratíonc connmijiii 
eíTencialiter diftínda. 

Addim\\% fundamenrum• 
p g r f e d » pr^iifsjonís rffe con-
v-etuenríainí perfedam lo ra-
fio-nc commoal ,.. quam con; 
r^níeanam* non haberrt acrí< 
dertS', & rubflrantia. jn ratio» 
íic enris ,v e% q^od f ü b í ú m i ^ 
eíl fimpjícifef cas i accidens 

-v^ro U x m , eft. fecundium 
q.u¡d. 

; Terr lb probart ír r n o i 
c / ^ 0 ' ; - Si ens p e r & a é pr«f¿-
Crnderet- ab iafer lor ibus í u í ^ 
C'c t .unHüc-mw ad iüa , con. 
/equencerque hab£ret rorio-
^ a j ^ e n é r í s . & daretui . c -
^ rupremum ad omnia p r x -

P ^ ^ t e p r ^ f c m d e r e r ^ t iu l t a rm 
^ r c r d i .er íUaccrn in aéla 
ícd potius raíjó-end-s eíTcc o m . 

eaieoi , í q ^ i d e m aéla 

9 u i b u s d i v ó* 0ras proven \\ \ c f¿' 

Infcrio-i 
;o i p í u m ens eiiet 
?um ad cmnia í a a 

Refpondet q u í d a m T b o á 
nd í lá ; Raiionem entis n o n 
ha be re adu dn ei fuaicm , ex i i 
ge re í a m e n insequalitér de icen-
dere ad inferiora , & iüa^ua .* 
licér ab illis participan , 
ideó eít radical i t e r , Ú. e x a á í v c : 
d i v e r í a , qnod. faxis-eft, ut u n i r 
v-oca non i i t . 

Sed contra : qula i ni*» 
pUcat rationem ébris- efle oos 
ni no candem in ad u » & non 
ind iu ie re diverí i ts t f m , 
quod univoca non íifc s e 
felutio nuüa eft, P obar,,, 
tecedens. Si-femei calis ratrocáíp 
eadem onmino aiÉb^iaq c 1 VJSÍ 
nit l i i i diffinicio u fdvncoruü í , Irii 
quibus r a t i ó íigQit-icata, per no*-
men eíl onmino ea.de rn : erg ai 
impiicat • quod. Univoca:, no.ai 

Secando reíjclrtir-: ex!*-
gentia in racione: co-ffiinuni ufe 
waequaHcfer parr ic ípetur , noa; 
tollft anivoentionco) entis; e rgó; . 
Proba tur aiueccd&ns.Etiaro ra r io . 
a^imalis exigir inseíiuaiiter par t i - , 
cipari > uquideni pe tic diíicren»-
tías eOcnnalí ter . in&quaks j 
c a ni en ratio animalisunivoca eílj 
ergopr^dlcla exigentia non po-
íeft toliere univoeaiionem en= 
tis, 

Uefpondccur prsedi f ín^ 



%ú5 t> De Ante Pr^aicám: 
i n x qu alicer partk i^ari / i a « q a ¿ í i • 
rá-e í"c cénente ex parse tadonis 
c o m í n u n i s , & e x i i k í u e m i p i o 
p ra j J íca ro communl , quod facis 
tíft, at u i í s T i t i o análoga ík , quia 
innsqua l í cas in ipía rauone com-
m a n l í e m p e c .caalac analogrim, 
l o ^ q u á l l t á t c m vero quam cxlgic 
«•acio an i ina i l s , c í )ecancum in ra-
t ionlbus p a r t k u j a r i b a s , 5¿ ideo 
Idifparein eilsTationcm. 

Sed contra : ímpllcac 
ifátioíTcrn erais eííb tancurn d i -
JVerfam v i t c u a ü t é r ^ . cxaAlvc, 5¿ 
t a l c m d iver íkacemef le i n r a í i o -
ne c o m m u a i ; non cnlm alia ra-
t ionc dive* (iras non eít i n ra-lo* 
« c c o m m in i anhnaiis, fed fotom 
in ra t ion lbus parcicalaribus , nifí 
iquia.rario animaiis f o l u m eíl ra. 
tíicalicér., Ó¿ exadive ditrefía :er. 

nula t i l daca /blutio. 
' S e c u n vi o i m p u,g n a í or fo-

l u f í o : Nam divcríicas, quse eíí i n 
ipfa r a ü o n e c o m m u ñ í -femper 
c o n ven k rationi commun! ac-
tua l i t c r yQo qund tails diferís tas 
|xrovenIt ab'lpía ratlone coa imn-
wn , & praídícata , q u ^ á racione 
c o í n m u n i provenlanc , fstBper, 
^ a^aa l í c c r conveniunel i l i ; í M 
Í!]DFadi¿la di verileas, qu«m racio 
c o m muñís exigir , elí I n ipfa -ra. 
t i one comroanleotis,'jasca folu« 
t i o n e m d a t a n i í c . g ó n « d u m radl-
caUcérJcd eciam a ^ a a l l r é r com* 
petic rationi comfnüní , quod ne-
gat íupradíclus Mag. confeqtjen-
cerque ío lu t ion l s doctrina , uluf. 

T e i r i o Impitgratiatfo, 
lucio : quia iiripUca! racionem 
e a t í s efil ' tancum radlc^iuer di -
verUiíi , ¿¿ talem diverfiratenj 
non eíte ¡ n ' r a u o n e p á n í c u b r i : 
ergo impilcac efie in racione 
c o oí m u n i . P robatuc a n ce ce den s. 
D i v e r í i t a s , qux rantuí i i prpve-
nic a dí í íercní i js , & non á ratia-
na c o m r n ó n l , í o l a m eft di ver-
fitas in racione parciculari , fi-
cut diver l i ras , <\nx provení t á 
'rar\onc mdividual i , & non 4 
r a t l one hominis foiara cíl i n -
dividualis d iver í i tas 5 'fed qna'ii-
do Taclo c©EBmunis eít t a o t u í a 
;Tadica!ue'r di-verfa *fbíuín pTo-
venic diverflcas Illa á difFereB* 
t l j s , & non á racione c o m m u -
n i , qtiia rarlonem comminiem 
cíle diverfam radic^licér , eíl cíl'e 
d i vería ni , q i u cenas Condnet 
TadicaUícr , é¿ exigk injequa* 
'les diferencias : crgo lomiicat , 
racianem communcm en as eífe 
' tancuiiiTadicancér diverfam , 6¿ 
talcni dl^erfirarem non eíle un'!-! 

ice in raríor-e parc¡cu!arl5 
ícd la p r f dicato Cota-

.muni . 

r%m m% 
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' J fvurnmu contra conchfimem: 

ocurritiw. 

CGatra conclufioncm pore-
ra t inpr ímis argüí : quod 
f icurdivci i ius opponirur. 

uni ta t i ira idénticas opponitur 
d i r t ina ionl 5 í e d p t e ^ ía te i isc-
tas inrer príedicata. identiffícata. 
a isqivate-dia.ingoere uc. facit in^ 
ter animad, Ú ratlonaJe: ergo. 
potcricetlam píura; enría, qaan. 
tun iv í sd i j l inéh ín tacionc encís 
co m m u n i ad m\ a re m i o o em 
cnfis peffítie: ab. ilHs< pr« íc in -
tjerí?. < 

Reípondcfur : difirifigueti-
do una); íca idencifas. oppoolrut 
áímntMoni juxta propriara con-
dlrioaem^.concedo msj. contra. 
Blalxh negó nial. &di{Ungua.>n>i. 
noro^Eo modo/quo eadem,.. Regos 
IMJO. a!Lo modo 5.quo faicirn fon-
düínentaiiter d l í f cmnr , concedo 
i»in. & neg i tur confcq. Qula ira» 
ttlled-isidenti^cara realiter nor\ 
poreíl faceré icah'íer dlf t inda, ac 
identificara foímáltrer ^ tan) sc-
Cualírer s quam fañdaaientaliüér: 
con pot^ít formallter d i í l ingue-
r.c,fed íolum poce í i in re l l edus po 
nere diftfnétionem non o p p o í i -
íam iodcn t i t a t l , ficuc facit mtec 
animal, & ratlonaie , qua: adua-
^ c r d i í H n g u i c d i ü i n a i o n c r a r l o -

re ai i ,04-5 J <.|uukm ni ©do rriáafi » 
pofc l i cn t i a q u a n t u a á v h di f t ínc-
ra. k c i ndum propiias difícren*-
lias adunare i n lá r ione entis íe -
cundum conceprmia exp l i cuum 
quod non opponhur cum co-^ 
rum di veríita te ice un dura cx-
príEidones proprias í non tarocnii 
po te í l eadnce l leó tus adonare í e -
cundum cxplicícüm , 6c i o i p i i c i -
t o m , eo quod ens á conccpiu-
propr io , 6c formali nequit excla-
derc diferemiais ísfcd íemper. m>-
c iudi t illas. 

Secundo poterat a r g ü í a 
Mam ftopcerea cas non poOee 
pe rfe.d e. p r gíc i n d ere áb i n fer 1 q r i 'i 
busíuiS'S qtiia efienciaiieer: in illisi 
indudicur ; íed inclbüo'prxdiélai i 
non obíiax p r x c d ; i o n í perfecta?;; 
crgó p o r d l i perfcólc pra:fcínde-
re. Prob.í«iu. Quia aniniaí effcná 
tlaliter inc ludi tnr ID h ó m i n e , 6C 
equo , 3¿:,coe£er!s aniraalibus ; 
tanieo animal p e t í e ^ e p r s f d n d i ^ 
ab l i l i s : ergo. 

Re fppnde íu r : negando^ 
m i n t & ad probailonem d i f t in - . 
gao maj, inclufionc compc í i c io -
nis,concedo mal. incluí ione fim-
plici tat is , negó tnaj. ¿c conceífai 
msn..oegaiür confeq; fub eade(»i 
diíVinüione : quia animal fclum; 
includicur in iníerioribus fuis i n -
cluí ione compofuionis , vei per 
modum partís . »fCíapÍilí)CaE-
cu jufeumque fpeciel, 5¿ lea per* 
í é h b prasfcindíl ab inferiorlbus-
fuis , naraiicec t ó t e m non pof-: 
fie á. parcibu? períeac príf^ 

m i 
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cindefef pafS carnea á coto p r x í -
.fcindere potcll;ens vero jücUui i -
•tur in infsriovibus fuis inc lu l la . 

.fimpliGicaus , coniKciteiuio 
^ideilcec mata topMtifdamm 
« o n c e p t u m cum qoahbec ulíFe-
j r en tu , & ideo fi calis cenceprus 
p c r f - d e pr^fcindicur; níhil 1 i i n -
fcnoribus manct , nec inferiora 
imanebuat. 

Addo : Animal canrnm 
Jírasfclndere ab h o mine inads. 
«quaté fumpto , &¿ fccunJum d!f» 
fereauhm eiTentlalem , in qua 
an imal non inc ludUur , ied pe»-
t i i t s curo ília GOftvponh , i f ton ta-
í n e n prxlcindic animal ab h o m i -
S5C adaeqüaté accepto , nam icclii« 
lo pTx4icato ammalis non marut 
l i o m o . 

T c f í ' o porcrat argüí : a 
|0ón\'cnieótibu-s in al'qyg ratio-
nc. c o m m un l , p r« fe i n d i b i ! is c ñ 
pe r f s t l ep rx ' d i á i a ratio commu-
jnis j í lcuc r a t íoho ' i a in i s pe t ícc lé 
^ráeíclñdícar ab ó m n i b u s ind í -
•víduis human i s , q - ^ in r atioue 
.pra'diéta canvetiiunc ; íed 003-
é * i inferiora cnus habenc coa-
•venicnciam In racione c o m m u 
mi cncis : ergo pocer'c ratio 
-jeníisperíecte ab lilis p r ^ í c m d e -
jre. 

í l e í p o n d e r u r diiVíngucndo 
convenienribus p e r t ' d é , 

univocc , concedo m *] . im» 
p^rfecte, &¿ analogíce , negó mau 
«& íab eadern dif t iudione m i n . 
n é g a t t t r con í sq . QJJII inferiora 
«iKls pardos cqávcft iaaí i a Î ÍQU 

Trsdtcam, 
ne encií > parrinr» dlíTerunt; iíría 
de ralis edavenieotia i ój peí fe ¿ta 

análoga c f t , iñ íutaciens ad 
pe; fe da m písecilsioncm , nam 
canvenkni ia requinta ad pr^cíf, 
fioneoi perfectam uebci eíle con-
veincntia o m í d m o d a in rsnone 
commu n i , qa-a!is reperitur intec 
hun^ana indivñdua:compaía t lve 
ad boí i i inem , vei racionen) ani
ma lis. 

Sed inftabfs: Conveniencia, 
qnam habent Infeíjoia cncis, 
quamvis análoga fie s cft ramea 

• análoga analogía propordonaliv 
;racis-.5 íed ab an-alogis propor-
cionaüt'atis póteft perfecté praeí-
cindere ratio comoiunis , q u í i 
análoga proporí ional i tacis func 
análoga unius conceptos ad d5í-
fcrciulam -analogomm actribu-
r i o n i s q u a e func análoga p l u . 
r i tmi c o n c e p t u ó m : ergó ratio 
commüní s entis poteft perfec
té pre fe íadere ab i^fcrloribus 
fuis.' 

Refpondetur -análoga pro* 
poitionalltatis eíle análoga 11 n i as 
con ce. cus ful u m quantum ad e x -
p l ic i tum , 6i In hoc ddferre ab 
analogía att ribuíioniSjqiiibus pía 
íes concepeus eciam quoad ex-
p l ic i tüm correfpondent , fe ideo 
non dacur in ilhs unicus concep 
tus a d hiic irfvperfette prsecif» 
fus, 

Qaarro poterat argüí: 
q t i ídqu id eft m é d i u m in fyllo-
gi fino d e m o n í h a c i v o deber ef« 
te m w pcr&cke t & 



r j i f t ¡ a d t 4 $ 
ham ex iden t iu t e 

- « r a filo Infcnus ideáticas ex-

ex ídentlcate cam i l lo / o l a m 

ter extrema ipfa ; .non vero 
idsnn ías í implicltcr talis i fea 
canceptus oDÍedlvas caris cft 
fuedmm in fyllo^iiViio demonf-
eradva , ut patee lo ie^ueat l 
íyllo^ifsQO : 
¿ihU \ fuhfld-ntia efl ens-, ergs gjt 
mtel l lg ihi l í s : ergó conceptas ob-
jedlvus cncís eíl UBUS f impl icu 
t é r , & perfede prseícindit ab ia-
ferioribas fuis. 

C o n f i n i m . pee nomea ens 
lignlíücacur rarfo cooimanis ca
ris ÜC perfore pr^ci fú : e rgó 
fie pcrfe¿lé prxfcindlc. Proba» 
tur anteceden?. SI per nomea 
ens neo fignificaretur PSIIG en-
cls pcrf¿cteprascifla ,tale nomea 
e í IexquK'ocum , quia ü g a l h c a -
t i t o ni nía Inferiora einís , (S¿ con-
íequenter plura ur plura figni-
fícaicc ; fed nomen imivo-
curn , 6¿ non a-quivoenm eíl: 
ergó per rale nomen í ígnifkatuc 
^ i o enus, ur ^e i fea® prx'cií-

( Fucile camen refpondc-
^r^a ivcr iua tcm in íc r io rum i a . 
eiüUm impliche In rrtlonc en-
^ m a t e r í a l l r ^ fe habere ad ra. 
^ " ^ ^ e d í j , quia ens aon 

dtrplicativé racand.um cxpt í i 
CUÜOÍ conceprurn , in quo nulJ 
la diyeifitas expikatur ; 5£ 
Ideó liebe talis coíiceptuí . ob« 
j c á i v us in eíle reí non fu fiai-
pliciter tinus 5 formal i ie r ta* 
« i en la ratione madij , í ím* 
plUicer uau,s : &c an!vocu| 

AddÍTOü-s : A ' . i t n \ o ^ 
®em medlj fufSccre URitaicíB 
p íopor t iona lcHí , ^ quod ens 
fecundara ^opUricum oi : l lam 
exprimat á ivcrf icatc® , 6 c u i 
pistes contran). áfíerauc , ta* 
tionem. cGpm.uQem i o d i v í d u j 
non praeicindere p^rf.cte afe 
iníerlot lbus 5 & torneo indi* 
v i d u u m porc í t eíle aisdluos^ 
in f y lia?, amo fequencí : Omn§ 
i'ddímJ'mm efi mum m i t ó t e nu* 
merica 5 Petv-u$ efi ind'ividtuumt 
ifgo unum efi nnitáte numéri»' 
ca, 

A d conf i rm. argumcntl ref4 
pofídcíur : nomen eas íigi)ifjca« 
re plura iarplicíte , non tansci^ 
íignifícare illa ut omnlno diver^ 
h , k á quatcaus proportionabU 
llccr c o a v e n i ü n t in ratione coni*$ 
m u n i entis , Se ira eíle te rml* 
num u n í v o c u r o univocatlonc 
d l akd ica , ad cujus rat io
ne íatis cíl íígnificaro ¡p i a r á 
ut proportionsbiHierconvenicn-
tia i n ailqua racione c o m m u i 
n i . 

Q u i n t o argui tnr .Cbje^es^ 
habltus M i t a p h i í i c s cíi o n ü t a 
f í B i p i i c i t e r ^ uoivocujQQ; m m 



liabitas M c t a p h i í i c ^ fcmmic 
tui l tateni faam ab ob je to , & ha-
bitus ell unus liiiiplicicér ; fed 
obisctum Mccaphlücí? eft a n l a 
c o m m u n i : ergb eos eíi univo-
c n m , pc r í eóé preciíuuii . 

Confirmacur : quia con-
tepmsforroalis acclpltonirafem 
» coacepco objeót ivo r ep r^ í ea* 
t a ro per imprum ifed conccpcus 
foraialis eft oranioo unus , & 
Univocas , í lqu idem lo mente 
| i o o poceft dari aliqua ^ q u i v o -
K a r b : crgo conccpmsobíed tU 'us 
«neis eft omnino unus, per-
H ^ e p r s c i í u s ab iaferioribus 

A d a rgumcnt í im refpondent 
« l iqu i : objc&um cíle caufam 
^ j u i v o c a m habif us, & ideo pof. 
fe ob j c i t üm non habers unlfa-
t e m nniyocam, fed rolum ana íó -
| g l tn , & cómmiHiicace «tinltarenji 
Usolvocam hab l tu i , ^el fcicnci#í 
ifiu laca ufa xquivoca non oppor* 
ter^quod habeat In íe omne UI ÍS-: 
<á i c a c u 01, q u c d efFe <ü u 1 c o fsn m u« 
« ¡ c a t : I m o forma onivoca pr3ef« 
WÁ% allquando effsélum , quem 
fbrmallccr in fe ipfa non hñhef | 
f iani a i be do facic forma i'l té r aU 
fciíiiK&tamcn m íe i p h alba non 

Sed h2ec foiutlo vera eGe 
mon potcíl : quia objectum fíi 
á n o d o terminan d i , ác imrotiran» 
ídi porentUnj dcbc í ha be re ocn. 
« i m o d a m uní ta tem ; ícd fubbac 
r a t í o n e fpeciíicat potenciam : er-' 

ray<;-RC í p e c i t i c u n t l s debec 

'r¿ f e PtM 
eíTeaoum íimpiiei ter . Probaf^ 
maj.JSUm íl objeaum in UÚQ¿ 
nc i fomutand i .óc terminandi po^ 
r e n t í a í » , vél babirum , non ha-
berec oomimodam uniratem' 
fed íolara unicacem aná logam, 
d lvcr íb modo inimutarec & ter-
minaret ctiani cu ai divenitare 
habltura « vk\ pocentiara , c o n í e | 
quenrerque potencia , ve I ha bu 
tus non habereet unitatcen finí-
plicker , quia díf t int t io .pocen-. 
t l x , veihabinis ftiramkar ex d i -
ve r íka re objedi i n racione l m « 
niiítapcis , vel termioantis : crgo 
objedum in modo te rminandi , 
SÍ Immutandl potentiam , debec' 
habere omnimodam íit i i tateaiv 
U n dé probant o mu es T h o o i i f * 
í « 5 Logicam effe unam fpecificfe 
athome , q u í a objedum illius e í t 
formalirér, de ípecifice ídem. Ex 
qao evídencer Inferíur objec-
tum habere m racione d b j e d i 
eandem unicacem univocarn, 
q n a m fe i e n t i ae íc o m m u n! c at i Se 
ideoiUa ío iu t ionc rel ida. 

R e í p o n d e t u f :ad argu* 
ro e n c u m d i íl ra g uc n do t n a i o r. 
imam íiáiDlicicer in fpeciiicaii-
do , concedo rbaj. In efTendo , <S¿ 
predicando 5 n e g ó ma). & con^ 
ceífa min.. ütQHWt confeq, fub 
eadera d l í l í n d l o n c . Qaia objec-
t a m MeraphífrcáE in fpecíncando 
l iabí tum in eííe objedi foN 
maliter cft imam fimpíicicer, 
qoamvis in eíTe rc i tS¿ m prafdi-
cando fie folum anaiogicG 
IIAuíK.j q u ^ 4 u o nuliam contra-



aiaroneta involvunc , Gcuc in 
probaDii i fcnrentia aflerence ob-
[eciuíB. Philoíbpbla; abíirahcre: 
ab ente m o b i l i (ubílantial! , óc 
acckientaii ' , tale objedum In-
eíTcndo r & predicando tík 
analoguíaj, ads rubí tannam , de 
accidens,. &: tamen in eírc ob-. 
jc¿li fornrialirer univocan» eítSl 
d¿ objedurn potenr i^ f i f i v g eíl: 
uaum generitc in ordlnc ad co-
lorarum á lbum, & ad coJoratum* 
nigrunes, S í i m í M compjfat ivc 
ad, poiendavíi; fpeeií i te unum. 

Dices ^e.n' !n fpeciííeanda' 
hahltum-MgS&Qh?íicas: <¿í} unutth 
íiaípUciter : ergó et íam in eiien* 
do , óc prg/JIcañdo , qaía non v i ^ 
dcfui,a/>IgnabiíiS.facÍQ difctii«i.«.. 
nís.. 

Sed negatur coafeq. Q u m 
ad rpccií icaadum a d u m Meca-
p M c ^ f o I a m d c haber v í c f ó i m a -
Ji concepr us e xpl I c rrus en t is .coa*. 
ceptus.v.c-raí^jp-'jckuSN de « j ace -
Riití k h a b e e e n m In concep
to expllcico nuiis. imponetur d i ^ 
veríiras 5 inde. fítvsoncepttim ee^ 
íJ5.in ^ec i f í cando . efíe fímplici-' 

«Karub concepítis implk i rus de ' 

^ ^J-€5v, ia ípeclfícando ha« 
^a -eep t i í ^ inipiicicus de 

'acevialije habeí re r^ó cciaoa i a 

& M c c ^ h i í l e i<aüm ref. 

. . > ' * 
conceptum expUcitum cntiS rfS 
d i c a n í h un l í a t em , vema te i r i , 
bonIrar.tíírj, qux íun t pafsionesi 
quas Metaphi í ica denionftrar, 
ad quas de materiali fe haber^ 
quod pr iac ipium radicando üe 
íubi tan t ia , vei accider^, de i deo 
ad ípccííicaiídaHí M e t a p h i í i t a i u 
de material] íe habet concep tué 
implicmjs eníi<;-rano vero enris 
in-eíle..ndo t í i trariiccndens, 62. 
i iuirne o c l u í a ra qu^cumqiiS 
díttVrcotia inferior i , & Goníü^ 
vM c ü m ii;aj « n u m £íi)rplrédst4 

u m cor c;: p 11: rn , Óc propi e re a 
nor ípocc i l ao: Bia p r o i a ip i i t i t d 
ieparafí.^íed poíkis i í iam Éui.ma* 
i l ier Im por rae impf e ke ¿con tóá 
q n e n í e r q u e e.oa<.epr,us impli<.U 
cus de forrotUia babe t áa efictl» 
do 5 6c. prxdicíinv.10;. 

A d : coí^íí^m^r; 
goroenciiex caxíaii. df d r í n a d w 
clraus coíiceptitm; objediviiíí^'; 
entis^ eííe. anaiogom in c í í co ro , -
&. prsedícando.í.. in- fpeclficrndoí 
tameri.-,.i?cl comparar i ' ^ a d cen-
ceprum fomial^m eiíe í icuplki*: 
ter unüír* quia i ao rd lne ad cen-
cepumi fórmale os , folum dó-
formaJl fe haber eonceptus ex-
p.licüus cntls,!^ q-uo nulía dlvcc-
íivas exp l í t a tü r 5 ficut objedum 
p^tenute v i l i v s in cífendo , iSÉI 
praedicafído habet tan tuni r n i t a -
icrti gcneiicam i'6¿ t a í sen In eí ic 
©bjedi , & c o m p 2 r a r i v e ad po--
te 1.. 1 i a m v i íi v 2 m o n i í t e $ c c M 

£• fi^aai hat-cr. . 
Sed l a í l a b i i ; Quia eco*. 



r f 1 1 Qa&fl.l* De Ante Pradlcdml 
C9|nus objc^tvus encis etiam cepcum illaín formalem , Cicut 
compar t í iveadconacptum for- Angelus cognofcic, ut ínter fc 
maiero dcbec eñe unas fecun. á-í i i iúüz ex parte rationls qu* 
¿ a m q m á , 6 ¿ a n a l o g u s : ergo ío- extrema hüjus impofitíonis:/^^ 
Jurío nulla eft. Probatur antee e / l i api sica t amtn atdngltur coa* 
CcíncepCíisfotiBalisquídicativus veniencía in eadem mione fub 
cncis non folütn rcpnsfcncat ees qaa per f p e d c K i Á n g d l repr»* 
fecundum csplidcam, k d t t h m iearancur. 
íecundum i m p l i c i c t t a i , ü quider* ^ £c á tamen inferas j erg^ 
iprum implieictim eft etiam de intellcdusper conceptum fupra 
effeatia CÍQCÍS:ergo conceptas ob- didlum non cognofeit ens m 
feótlvus encls etiam comparati- analogüm. 
Src adconcepcam formalem im- Refpondetar ex parte w 
|)ortat éivc?(itaccm quam impli- fclomrfuib qua, &.pcr urdlnem a l 
cite contlnec, 3c confequenter conceptum , cenccíl© caníeq, 
Análogas eQ:, ex parre r e i , & per ordiJicm a i 

Rcfpondctuf dlfllogucndo inferiora , negó confeq, Qnia 'm-
fecundum anceced. fecundum tclledtus per co«cepcum fupra-
Impiicitum ex parte racionis f ^ , dlt^una cotum c o g n o í c i c fub ra» 
concedo anc.CK parte r a t i o n i s / ^ i cione cutis , & veri ex parte ra* 
j u a ,Bego anc. Quia conceprus t i o n i s / a k qua , veruen ex part® 
formaíts reprgfentac omnia, q u « r a c i o n i s ^ i ^ o g n o f d t ens ut ana* 
repenunturin entejomniaramen logum per ordiaem ad Inferiora 
i l la reprasfentar fnb exprcífa ra- fuá, íicnc Angeluscognofeit ex-
«ione c n t í s , &: quateaus in illa trema huius propofuÍGisjs: hom 
cenveniunt. naneji Upis : uc conven ien t i a e« 

Dices : ergo Inrelledus f t t parce rationisfkh qua , 5c per or-: 
iCOíiceptaiT» farmaiem non ar- dinem ad fpecieED, &¿: etiam cog-» 
t í n g k d iver f iu tem repertam in nofeit ea ut incer fe d l f t i a t l a , t& 
cace. R c í p o n d e t u r ex par te ra . í c e u n d u m u l t imas di^creatias ex 
t íQnh fkh qua , concedo confeq. parte ra t ion l s 
rationis ^ .y^nego confeq. Quia Sexto argulcui' : ínferfo» 
ímel leéh i s per conceptum n r s . ra entis n o n func lilius e í í enr ias 
d i c í u m eciam actingfr predicara e r g ó pote í l ens per íc t fe prsefdn-
implicicaeacis, nr i n r e í f e di ver- dere ab in fe r io r ibus íuis. Pro^ 
faex parte rationis qud ; omnia batur antecedens primo» P o í i c -
tamen illa attinglc , uc con ve* tius n o n eít de cííeatia príoris , 
n i e n c í a i a eadem racione fnb quia nulla res eft prior praedica-
q u a , v-Idelicec in exprajiTo cnt ís , tis coniticuentibus ipíam ; íed 
f§ í | P i c c p r ^ f c n c ^ c a f ger ^Qav ^ eü pr|us ^ n i ^ u s inferiórf.. 



r t i t u t t í s 

; gfgo inFcnora cntis non 
funt 'de üUus c ikncia . Probacur 
min . I l lud eft prius airero ,( a 
aao aá aUcram noa vakc í ub -
( i i k n d i confequemia 5 k d ab 

ad inferiora non v a k t 
vakt : eíl cnce 

confcq. non entm 
cns : erso füb íun t i a : erg o cns 
sil" prius infcnoribus íuís. 

Secando probatur anccce-
dcns. Merobva dividcnua noD 
func de cííentia d i v i v i i i , ücoc 
raciónale , 3¿ ircarionalc non 
func de eflentia ammaiis , i cá 
inferiora entls eílciití-sliter ti i v i -
dunc eos : e r ¿ o non íunc de i l -
lius e/Tentía. 

Terr/o probatur anteced, 
Nol/a res cooftlcui poceft per 
oppoíiras diífcrencias ? ied Infe
riora enris v, g. fobftantía , tSc 
accidens funt oppoí i ta : ergo 
non poflunt eíTe de eOencia cn
t i s , ¿t conitituere Ipíum. 

Qi>arro probatur : Mulla 
res conftítui poceft per eílentias 
adecquate d i í i i n d a s , alias eííec 
cns per accidens, quia cns per 
accidens i l lud e í l , qued corn-
ponlrur ex pluribus cflennjsj 
íed íubf tant ia , éc accidens íunc 
SlTenriíe a d ^ q u a r é difUnCte : er» 
go non poíTunc . conilicuere 
cns , nec c(Ve de eflenria íUIus. 

Refp^ndctur ad argumen-
•tum : negando ancecedens , & 
ad primam probatlonem di f . 
imguo mln . prius í d a d í s q i u t e 
acceptum , $c quancum ad ex-
p l í c i c u m t a n r u m ^ Q n c v a g m i n , 

Qfárfus. f 15 
adarqüüce quantum t é ImpideI» 
cum , & explickivin , neso n.ín'" 
5cconfeq.Qi.ia cns folien quan
t u m ad expi íc i tum eít prlüs in« 
ferioribus fuis , <S¿ hoc íi l l i t i t , 
ut non valeat confeq. ab en re 
ad Inferiora íua ; non tamen cns 
eíl: prius quoad i n p U t i t i n, !n-
fei ioríbus fuis ; Íed íen p t i \\h% 
& pro ciTinl prior i i nvo iv i l i m -
plici íé . 

A d í e c o n d a r o probat ionct í i 
refpoi íde íur : Inferiora encisfo-
lum dividere ens fecundum con-
cepeum explici ium i r u m q u e 
con fint de cfientia illius fecun» 
duns 'explicltum , coofequentec 
fít-membra dividenua rcdupl i -
cative , uc ralla numquam tffs 
de efíentia d lv iü . 

A d terriana probatiorentl 
d i c i m i s : c fíen tía na anak-g í ra 
benc pofle coní t i iúi per differen
rías oppofuas ut p r e p o r í l o r a b i -
liter convenientes, cumccfpfa 
quod eflenria análoga fir , d e » 
b í a t eOe partim eadem , & par-
t i m diverfa , & fecundum ra-
t ion en» l í b m conftltulrur ens 
per fiiblfantiatn accidens , ^ 
aüasoppofuas ulíFercntias. 

Á d quauaoi ptobaricnerrs 
refpondeti r. N u í b a \ eíkLcií ini 
poííe confíírui per eficntias adoe-
quate , &: o ipnioodivcrfas , alias 
eflent ens per accidens ; bese 
tamen pofí'c conOir t i reír, ana-
logam per eílenr'as diíüní^asisc 
p r c p o r t i o r a b i ! i t c r c c n v e n i e r r e s 
¿n all^u_a sgilo^e u n m m ] fe« 
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cunoum expllcitum i l l u i s , qao 
modo coní l i tukuE cas pee iníe* 
riorafua. 

'Solvltur árgamentum difjí* 
ale, 

Andcm contra conc lu í lo -
ncm ar^üi tuf : Si cas i n -
cludwiet elTcntialitcr acei-

tíens OOD poíTct ipíuoi ens de fub 
ftantia p r í edka rh ícd hoc dlcen-
t l u m Ron e í l , nqu idám hajeprae-
d i c a t i o fubílantia eft , ens efí vc-
rilsicaa pr^dícat lorergo accldens 
non c«ncínctur eíTencialiter ia 
enre. Probacur mai.Pr^dicatum 
efientiallter inclodsns id , quod 
repagnat í"üfek¿to3naapor€ft de 
í ü b i e d o p r J E d l c a r i í í m d c ha:c eft 
faifa eqoüs cft homo, quia homo 
ificludic Tat ioml la icrn , q ú x 
cquo repognat ? íed accUkns non 
pote í l con .:enkc fubáancia; per 
JTiodum prsdlcat* propríj , nec 
tübffianda poteí í habere rat io-
Tícm accldentis: ergo íi ens í n -
t í j d e r e c e d c n t i v l e r accldens, 
ttpn poílcc ens de fábítáíptU pf^-
cikar l . 

C o n f í r n u t u r ; Si acddcns 
cOec vsre de efiTjntTa endnft iat j -
«lo cas||abdicat i t d-1 fablláñria, 
cciam accidens dw1 fa^antla 
aíiíírtBarcriir; fe i accidens non 

go accldens nequie eífc de cíTeti; 
tía enris. Prob. mai . N a m q n i d . 
quid crt de effeníia alicuius pr3C, 
d l c a t i , dicicur dcomni i l lo , de 
quo diciturpr^cilcacum/mxta re 
gulam anee prjedicamcntalem, 
cum quidpiam de quopiam pradica* 
iury ¿re, crgo íi accldens cíTet de 
encís e fien tía , quando ensaffir-
macur de fublUntia , etiam a ce i-, 
dens de fubíl «m 11 a affirmarecur. 

Rcípondecur ad argumen-
t u m :ncgando*cnai.& ad elus pro-
bat ioncm dift ingu» mai. Sí rale 
p rxd íca tun i affirmatur de fubiec 
to fecundem Impl ic i tum , & cx^ 
plicicum , concedo mal. fecun-
d u m ex plicicum >neg.noai.& con-
ceíFa rnin. negatur confeq. Q i ü a 
ens son affirmatur de (ubUancia 
fecundum explicimm , SiimplU 
Círum aáícquatc íumpcumífcd fo 
lum fecundüm exp l i c í tüm,&im-
pl lc i tum en"Is per fe: ex $uo noñ 
infercur, quod cria OÍ accldens af-
firniecur de ibbi laf i t ia . In propo-
ficione vero in argomeororela-
ca}p'^dlcarum cnunciarur de fo,b 
l e á g íecunduin i m p l k i f u m , &¿ 
e x p l i c i c u m ^ propieiea faifa eft. 
Pí^rcrq-jare quod eríam explici-
fctmi feSmlnís rcDu^nat eqno : Se 

r i i 

ita 
do 
t í a 
t í i r de 
álcatu1 
tía , rj! 
t í a de 

difpar e ñ r'atlo , % cxemplum 
í n ' n x noíiráe adeft ineíTeti-

c a í h r m a -quag Vi 
Patre 3 de q'jo non pr^-

• üilario contenta in eHea-
na nóa prae Itcacur eflen-
Patre feedndum o m n í a , 
aadaec , fed folum fe-



*B¡US 
& abíülu-

do ani-

eundam explfcítum 
fu ni e í len t ix . 

Sed ínftavís : qn; 
mal pr¿aicacur de homine, 
criam de hornine pra^icantur 
ratlo corporls , ^ v í v e r m s , & 
onanúial ia , q u « mipiícice con-
t l n e n c i r i a a m m a l i : ergoquan-
do ens aítírmacur de íubílanHa, 
criam debenc predican de íobí-
rancia racio acc láencis , & ora-
« ia ea , quíE impl id ie coniincn-
tur In enre. 

Rcfpondctur negando con-
fequent. Quia prxdicata univo
ca adxquate ad inferiora defeen-
t i u n t , & i d e ó d c í c c n d u n c e d a r a 
ca prsedicaca > q « * ímpl ic i tc 
continencur in i!lis. Predicara 
yero aealoga inad^quatar ad i n 
feriora defeendunt , &: propte-
rca non defeendune omnia ea, 
qua: ímplicitc contlnentur in l i 
lis. SI aucem rationem inquiras, 
ca eñ , quia ratio univoca eft ca-
dem o m ni no . & nullam adlua-
liter ineludie d l v e r í i t a t e n i , <S¿ 
proprcrca aJ.rquarcad uifeiiora 
defeendir ratlo aucem análoga 
non cft o m n i n ó cadera , íed par-
t im cadena, & parcim di ve ría, 
& aólualiter ineludie oppofitas 
áiffereíitias 5 proprereaque non 
cum ómnibus i l í i s , fed íblum 
inadxquats defeendit, ücuc ef. 
icncia divina adxquarenoa def
eendit ad Parren), &l c ü m o m -
nireht ione, kA rantum inadx-
qua^e , 6J. cunrí foía rclatione 

£ - i e poreil , m i . p, qu.tfi. 5 y. 
S* de Potenr. art . t , docec Ans* 
D o a . 

A d conf i r í sac ionem vero 
argrunenri í e c u a d u m ead^em 
d o d r i n a m r-eípondenaiis, quod, 
quidquid eft de de elícntia pr ie-
dícari dici tur de omni e@ , de. 
qoo dicirur prasdícatum qaando 
tale prardlcatum ennuntiarur 
adxquate , & adícquace ad i n 
feriora defeendir, in q u o í e n f u 
regula ante pr^dicamentails i n -
telligenda eft ; careram ens non 
a d ú n a t e defeendit, fed can tün t 
í n a d ^ q u a t c , videlicer fecundum 
explicitura cntis,6¿ eciam fecun
dum impliclcam cntis per fe? 
unde non oppone t , quod quan
do ens prsedicatur de íubftancia,1 
cclaei accidens de fubüanu'a prg 
dicetur. 

Sed inílabis p r i m o ; ñ doc
trina rradita v e t a e í l i o prsdica-
t ione i l l a fub í l an t í a eft ens, non 
predicablcuf de fubftaotia c o s í a -
períus ad íubí lant iam & acci
dens , fed íolapars cnt is , v idel i 
cer cíle per fe , vel fubOaDíia , 6e 
confequenter propofr io piardic-
ta cric arqualis de x q u a ü , í iqu i -
dem erir idemac diccre , íubf-
tantla eft fubila'ntia ? boc admic-
tendu tü non eft : r r ^ o nulla eft 
daca foluclo. 

Secunda inüabis i SÍ ens 
rantnai inadáeqiKue pr^dlcatue 
de (abiVantia , tanturn predica-
bitur de illa fecundum eíle per fe: 
í c l é í í c per íc c í l 'un lvocum ad 
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•©macm fubílantiát^ l ak im com-
p k t a m : crgo cas un ivoccpr í e -
•tíícabicur de íübfíanria. 

Rc íponócruc : diftinguen* 
do mal etu íuperius pro ImplU 
cico , coacedo m a l pro cxpreí-
fo , ücgo roai. Quia duro cns 
prxdicacur de fubftantia in pro
porcione ptxdicta , p r x d í c a t n r 
de íubfiantía cns quancum ad 

cxpi íc i turn cofr.mvne íubítaif-
t i x , Ól accideati , &¿ ideó 
•quamtim ad expiicitnm pr£3Edi-
•cacur ens íuperius ,nam ín con
cepto explíci to íoiuc» iniporca-
5tur e fie fubílantise., &¿ accideod 
'comnrume. 

A d fecundan» inñan t í am 
'diftineuo oiai . í e c u n d u m eíie 
per fe , ur ügn iñea tur -nofptae 
't^roprio , hego mai. tic fignifka 
ftur noTii entis, concedo maj. 
6c í\]íím%úo mirh m íignif 

•nomine enrls vnes 
•feq. Qu'ia iiece ĉ .e 
'n i í icatur ner ^aie no ríen íir ur<i. 
vo~Mm ad o ¡me n íoblU ^tíaoi 
ía ldTI COTÍ vle^aii ; ^oj i tkfticá 
nnr-^cu n cít , ur tigciifícatur 
per hoc rj-ornen ¿i* ; eo quod 
ió ente C^'-m onr lnfr .ar , ¿¿ 
( i^niñraru fl 2 luiten.'.f-s im eo 
xo^-'cnl-.i.ii: oróSo^tX^áib íuer 
c^* n " ? e \ - n a ' ío , rto-a 

cur 
cedo m í n . 
nn.<5c con-
: (e Ociis* 

ficac a n i m ü uc íignificatur noi 
oiine entis iniplicité , analogicc 
defeendie quanwis uc figniBca-
tor nomine proprio áAteaEs 
defecn^it umvQce. 

Sed inüabis : quamvls efle 
per fe folum d e í c e n d a t , ut i m -
pllclte íignificatur nomine cu
tis , ipfum ramen elle in racio
ne de ícendea t i s onivoenm cft: 
crgo urrunique defeendie uni -
voce. Probar ur ancecetfens. l a 
racione deícendent is non isn-
porcac a¿lu aiiquam di ver lita-
tena : crgo nnivocum eft ia 
ratione defeendenris. Probatur 
anrecedens, I p í u m e n s i o racio
ne dcícendcncis non continec 
adu ííTíplicifc eííe in alio , v e l 
accidens, íed loiuna elle per fc? 
a 1 i a s e t i a m .2 c c i d e n s d e fe e n d c r c r, 
& ú non .cendic, noAcont inég 
buur in actr In ¡pío earc rcdup'll-" 
plicatiVc? in racioiie deicenden-
íis p;o expreiio ctiam ru>n ' d i -
c i t tíivcríuaíesB : crgo eos la 
tíSÍiaric defeendenris non im-
porcac attu a l íquam d ive i íua -
ren) , fea oaiidno ÜOUÍU ,<5¿ uni-
l-ocnm t ú . 

% e pondetnr: negando d ú o 
anrecr l . prima ; ¿c'-ad prubarÍ0*r 
nem i i i l i guo anrered. i s \ non 
co-'* ce ex parre reí , concedo 
jTatece l'éns; ex modo concioicn-
d i , (5c (igr-ificandi', nrso anís-
•cé1e%. OI \ 'M l i r é cens lü.-fáíi'a-
ne I c r e n knri? non corr'ijVeat 



tis;aau t a m e ñ co t in cipfu i ) ex 
modo conclp^ndl , & ex niodo 
í ign ihcandi \ m m íült m conci-
pirur , v n^nífícarur- fub cxrr vllo 
encisma quo fubihnna , &• aza-
denscontlnencuraau impiic í tc , 
ücpropor t iooabn i í e rcoavcDien . 
l i a , óc uc talia per n o m c ü íigash» 
cantur. , , v . 

Sed inílabis: ergo ens m 
racione dcfcendeníls non concí-
nec acia accidens ex parce rej, 
auc rac ionis f»^ d t í cendcmis ad 
fubílanciara : e r ^ ó ens ín raí tone 
dcícendcncis non concinec aólu 
accidens ex modo eoncipiendh 
vel modus conciplendi erít fai-
í u s ,qu i aconc íp i e tu r Jo ente in 
ra tone defeendentis accMcns, 
$ood reverá noa d d c e n á k ad 
í t ibftant iam. 

Rcfpündetur , diflloguen-
dofeenndum confequen?. Acci 
dens i u defeendac, coocedo con-
fcq. uc in eo í l t , negó c o n í e q . 
Quia cas in racione defeendeo-
ílsconcinec a<3:u ex modu conc i -
f i cnd l ipfum accidens, non qui -
deni uc defceadar.quod irapllcac 
fed íolum m i a ente í ic , in quo 
accidens,& fubfiantia proportio-
nabiliteradu c o n v e n i i í a n & i d e o 
^ « d u s conciplendi veras eí j , 
quia concipic accidens quod ac-
fu contlnetur i n ente , 6¿ k a e i l 

ÊC, non carnea concipic acci-
«sns ut defecadat i n ente , in 
5Uo ^ d u s conciplendi cíicc ía i . 
*us. 

Püíí \\xc ornaU Yero 

cerat lo pr^fcnt l cÜfpurarc; ucc um 
ens reale cfeacurn per le , Lh ivo -
cum. , c o m p l m i m 
-xum adoiquaie c; 

ftclhs cíl Lóg ica 
benti}(Sc in éa íicBi 
verusn eclání P< 
convcnituit . 

R á r:cne a tí i c m fa t i & p r o -
babiü (uadetur : qma prígdíca-
niesita ftint práedicafa , qaac de 
pníKa fiibllanda díVin-rur , ad 
ín v i ce ni ord i n at a Q Í fu pe r; n s ? 
inferius, fed ha-e n radica ta func 
decem ; crap de.ccm dan tur 

i ÍÍ -

es 

mareria 
a n 2 i ¡a» 
o í o p y , 
iceleíj» 

p r s c G i c a m e n í a . 
Nam q u í d q ü i d 
ma fub dan da 
í U | eítentiali icr 
l i f e i ; íi prin 

Tocaror mm* 
dicirnr de^pri. 

p rxd í ca
v í ! accidenra-
cft íub í la r t sa-

qux U:h de fe inía cíTeotialifcr 
prcsdícacoc ; ÍJ íccuodi im , vei 
eft In t r in íecum íabílanrla: , v f l 
sb exiTÍnfcco fumpruriti , íi i n . 
t i l a í e c u m , • TC! re íped iv t rm 
e í l , &c cric relatid , vei a b í o -
iucuai cft radicalíccr. á materia 
deíuTapnini , S¿ tea erít qusn-
tícas» vel radical i ícr confeci í tüm 
aaforman>?& fie cric qt iaürás . 
Si áu t em ab'extrmfeco tlefum* 
ftiacur, vel íc habet.per modum 
|3d0c ip l j , & íic crl t hahitus, v ki 
per modum adtial lraris , & etlc 
a i l l o vél per modum t e r m í n i , 
auc recepuonis io alio , & ede 
pafsio t vel per modum wearflí-
rai dura t ion í s , U . er í t q u s n t í o t e l 
per a*©¿uta menÍB.rá? qi^ñCiss^ 
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ad cxlftcndam loco abfoiiuc, 6c 
Ge e í i n b r a u t per t r . oáum men-
ÍOTK o i á t a ^ t l i parre; in j^co, 
6¿ l ia enz fittis; Prsetcr «|U32 
« í j lk D.''a poternnt sfsignart 
p r e d í c a l a , ou^ (un calla modo, 

íbpra di¿^o : c rgó decem * ^ 
nort pKira debent dari pr^di-
cata , q ü x de prima íubftatig 

^ia d ícun tur ad iavicen^ 
ordinata nc ícpucflus, 

& UitCtiUS. 

B i l l © m m ^ 

E P R E D I C A M E N T Í S , , E T j : N - & 

¡ ' ^ R y £ B j C A M E 

A a T I C . í : 

"fc^/V / / conflifntívum f d j i m * 

' to penatur, 

% %xBcMi illa d imoOtb 
1 -q îa prjrdi 

.itedum mpcrlcris 

H'ori^ ad tnv ícem bfdiftsnturj, 
d k l u i r r .r ; t í i ícaldcorum quod,. 
próprer^a psaídlcabíliom ordi-
Bario nomina tü r ; í k u t iá pras* 

!üb?ra.'.-;r*3í' de Peí ra. 

•venre-corpus-, ¿e'-corpor.e (u¿f-

a<;o pM-d; 
/ \ '" .m^ ?>r^dícibrda S r n«a orí 

^ e d u m íu . rcñon$ , ^ « S í g í H ^ H f M W 



fb í í r s p e f t i n c a t a d L o § l c u m , &c 
ex ilüs genas í « p a ; í o n í ¿ i m - í P 
fapisf-iQaoa mter omina, appcíia 
tur . ¿ . 

Aí iqua candes» f ^ f m M * 
penumur « l i r c^x in ..prsiaica. 
u>^nto , ucuc genera , ípcc i -i i ce 
iadividua , ^ua; ia reda iioea 
pígdícaímea.d collocamor ; sha 
v-ci-ó f r«4í«tca íoluai pos apear 
indi fcdc . jve l ad larus pr.gdic* -
í i ieati / o t diffcceatlsc eoraacl i -
fat seaeris^qualia fattt rationa-
k , á¿ irratioaa'e 5 ec aíi tem ali^ 
quid dued-e m \n%á¡C2mm* 
to ponarar aüq'üa :rcgtíifiaR> 
íur . 

'Pn'aaum qubd {i ervs 

pi opte rea Dcus non pon i í a r 
Iñ p r s d k a s i e i í t o AjblUinrí», 
S :cundum eft : quod íst eos rea-
•le, ña.m hoc í o l u ^ d i v U l c ^ r in 
fíceem predicaí ísenta , eo quoá 
txáíiaíus i c praj-ilcamentis ab 
M i l . IñdúCtm cñ , u,c d iñ imag 
^ofsioaus cogeofccrc cana rea-
IJa , 5¿; corum dkTmUkaes is,(sig
nare 

3. Rcquir! m : eíte %m peí 
le, qula cns p;r accidea^ r r rdncc 

phra p r « J i c a n i c n u ; f i c u t cor-
pus albam ,ca parte .qi?a corpus 
pernact ad pj . seé icá íSícbtum lub -
fttóíl», & ratione aibcdUs ad 
praedicamentticü qtiaHtansi íi ra-
tpcnt^ci^upur ut fignigcatur In-» 
c o m p i t a per IÍIÜ^ CÉíKj inam 

' J r t k u l t ú P í ¿ m m . 

r í a ; ! Im^oftarui.cVi fo's 
C ir 

nient J!u. 
4, Requlr i tu t : e 

p k t í í m : u n d ¿ , cuita. 
Je ens' eexíf-
Inccmplera 

rbktai pocsr 
c a m c o t í : & 
cífe cas ifKi 
c.amplcxun> 
•fiaraíini q u í J 
tjuiiddiratefv 
qiia.mq-a 

l i K a 

,4 v. ad iarus.prxcu
can de a i requifh'uc; 

o m p ^ c x u m j-quía c'fts-
non j | .n^m d e t e r t i i i -
d í L u o n , Udf p l u t ^ 
íigi-.mcaf. P r^ rc r -

íi c. ftt-plexa dircaef, 
1 o p r x a i c a en e n 1 o , p o o c r ¿n c u f; 
¥ . | f . a ñ I | i í 3 Í ti t ífii iále, bisho-irci 
ponsrecar in prxciicamcntq 

a q o ídem lacioníi 
ratione c i í íñn ino-
babctiir (ola prle* • 
ad p radica me a* 
ñ.-iñ aateoi, anal^-

Üía q u l i e m . q u í a . 

í é h t e (ccim-ío 
ní 
dlca 

mi mu 
;a üaivQCí 

||H;cker,a.lia veto 
•Cf rasimp^rtanc, 

í n t e r orBDM 
ta jQicn ía íola f . 
períccUor cK > p-; 
ncr io¿nm $ íulMl 
quaocio iam mica 
:te , i,a quo íen ía cÜ^ntia c i i ju .u , 
cumt]ue reí d l c i t u r Vúlm fjbüamw 
t í a . Al iquando a u í e a i a c c í p í u í t 
pro enr iute l u b l l a r u l a l l ab ac^ 
ciJent l datHicta , in que fcn f i f 

• i n cajem íioa* 
uia piules n^^ 

ta raen p t . ^d i . 
> í l a n t u , quaj 
!cí tale na -obti-
DÜa vecci ,3'1-. 
p>o quiddua-

) l iKiiiiin«iii ciaenti ÜÍ 11aneta , m quo icmw 
' ' " m p a t h c t i m a l ad p r ^ d i . ímpoctac eííc per fe, & ab alTo. 
.camentum q « a i l t a i b , q u ^ albíip» m n dependerá canqua.m á f u b -



>20 Q j*4 ' i ' ^eVrdMcam.Sul j l , 
\t(Xo Inhísfionis ,5¿" ctiam fubf. Philofophus ait .primam fubílan: 

t iam eíTe magis fubQantiaiB, 
quara fecundam , eo quod priisa 
íubflanila íubilac fecundis fabf-
tancijs, & ctiam accidcat ia íubí 
ter, tac ergo, fubftantia COKÍIÍ, 
t y b i i i per i'U bit en cate acciden-
tia. 

Sed facilc refpoQdctu^ 
quod regu lad íe r i l iad , á <\m 
nenien i m p o n i t u r , non coníU-
tu i t rem íignificatam per no-
raen ficuc lapisdlcitur á lacdeii-
do p e d e m , 5¿ camen non eonftU 
eulcur pe? Is íÚGrsem pediSa, 
Q-iapropter lícet fubüant la d i -
escur á fubílando , non c a m m 
per hoc conftiaienda eft , Ph l -
lofophus vero lo lum imendie 
mirriam fii-bítantiaoi efie m a g ^ 
ybrt^aciam quantura ad origí^. 

ncm nomiais s non amem quan=» 
tura ad Eem ignificacam ^er no-
meo» 

¥tt-erius babem u $, e.o-s 
recle d l fnnhi fubílantiam pet 
efle quiJáitaiem reí , qua du
ran te , res durat 5 é ' qua defi
ciente , res firmadter déficit. Fe 
ratio eíi: , qnla íi fie bene díf-
finltor 4 qu^cumque res cric 
fu bita n tía , nam duraste e l l cn-
tía reí , . durat qusecumque 
res, & def íc ience , d e í i c k forma» 
iher , 

Ocinde habetor non rec-
te diff inir i fobíUntíam per fifí 
¿•«i ^r/í»á> intentum a natura, 
A\\$s individua non eííenc ve* 
je ftibüariua?; inm per fe primo 

t é m a t e accidencia, qux l o l i coa 
venir f ü b l h n t i x creaix. 

U x c ta men fubican tía 
alia eft completa , vel perfecta 
fubftantlaliter, f ícnc homo cor-
yus , & c . alia completa , dC 
Imperfecta , ílcut raaterla, vel 
forma , auc modus unlonis 
i n fsntentia ta^eai modum ad-
iKuente , ^ de o traque pocerac 
i n q ü h i jper quid coniiltuatur i n 
luoc i le , & ab a ce i de nt i d l i t lnc-
ta . 

Sed In hac parte primo de-
bet cíVe certum non coní t l ru! per 
negationem eíTendiln a l io , qula 
forma daré non poteft eífe übl 
oppofuum ; coafequenterque 
n o n potcf i t negatia daré eíFs 
p o í i t u ' u m j v e l coniliniere íubf-
tantiani , cujas elle poíiclvum 
c ñ . 

• Secundo -certum eft: 
Su.bftanttara non coní t i tu ic per 
íübf tentare accidentía , cula 
piius debec effe íubí lant am 
cí le . in í<3 ípfa , quam acci
dent ía íobdenra re , fícut 
prius eíl rom eOe ín fe , quam 
elTe in ordine ad aiitíd, ín-^ 
{üper eciiíi-s íicut A.!b(hmia non 
dependet iu eiTo ab acddcn i 
t íbus , irá tv n pender ab 11, 
ífs in fui dlfnniiiooe ; depsn-
derec autem (i coní t ícucre-
í ' j r per í u b ü e a t a r e acciden
t ía . 

Dices: Subflaariam di -
ci á íub'ftaasb , k propterea 



ncr.funra natura Inre^ts. PTÍE-
terquamquod caufa efficiens per 
fe p r i m ó Inrendlt, quod per fe 
pr imo ÍDtenta prius fupponkür 
confticuta. 

T á n d e m c o n ñ a t : Ncn be-
tie driSciri fabiiantiam per ens 
nsn dijl'iniüum a á ^ q u a u á (uf^cfi* 
H , alias corapofitum acci cent ale 
eíTct Aibííantla , quia fupoíituin 
nccefíario íncludit , & con fe« 
quenrer ab eo con dl í l inguirur 
ad^q«aí,;e , ^: ideó hls ómnibus 
omirsi.s ci ;m commoni d o í b i n a 
defendimus füb/landam con l l i . 
t u i deberé per eíTe^per íej vél per 
fe fubfiílere índependencér ab 
alio ur á í u b j e d o fubdentante, 
non guidem formaÍ!ter/ed exac-
t í ve -^ íd^ . . , per illad predica, 
t u n n c u i d e b ^ - ^ í T e p e í í e , &: 
h a : c e ü . 1 

Noftrá Con t 

ftibf-UD! 
CÍÍ 

A. 

T probatiir. Qo'a 
tanciaiitcr exiliere 
cxMlcíre per fe , & líidc-

pendenter ab alio ut á fubic^o 
fubflenrante; féd confntutivum 
íabíbntia: deber eííeíubftanch'i 
t^r exífterfi : ergo debet eíTc exií-
tere per fe. "probatur onlnor. 

r jrucu¡us Tflmus: 5 2 1 
efle per exlflefé exafííve ; nara 
omne ensconílituitur per c id i -
ncm ad exifíentirm ; íed cor.ÜI)-
tütivum íubüániis: roa rorcíl 
t ñ x exlfierc ir determina te , vel 
accidenraliter cxlftcre : ergó do-
bet elle cxiílcre íubíUniali-; 
ter. 

Confirnnatur, &: explica-
tur: quia confthotivüm íiccidcn-
tis , cft exigen na cxiíicndi de-
pendenter abalio : ergo ccníH* 
rutivum fobílsnifa; debet eíía 
rxigemía exiilendi per íe , mm.-
hm. dúo oppoílto n cdo CCLÜÍ-
tuenda funr. 

VfgetK: Quia ccnüituti-
vym. íubíiantlae debee lllam 
per Te primo gb acddentí dif-
tinsucre ; fed non poteü dap-i 
^itud per fe primo di íHrdi -
vum rubflanrlíe ab accídemt» 
qi/arn exigenria exifteirdi per 
íe , ut conftat ex fDpradlc-, 
ú% : erg,ó exigemla- precíela 
debee efle coníiituciva íubftan» 
tiae. 

Sed iníl-abls: quía íbppef í -
tum eíl forroalher rúbfi^rtia j 
tamen non ckbetsu l i l i exilien t i * 
petfc ? fed illam habet formali-
ter ¡S í pertam coníli tuitur: er
go, ^ 

RcTpünderur: fuppofíto fie-
bcri exiOcnrlam per Te, ncn quU 
dem de bito Ph\í lco fundatoja 
carentia exiíkntiís , fed debiio 
Lógico fondaro in receísfe; :íí3 
cxiíiendi, omm neceílario babee 

'«-uciai7um fabaantlx debet íüppcOium'; ricur preptet Hmi 



j t t Qjúfl.*** T)e TrrJkam. Sdj í . 
f?ni neccfsiratefn Dcus dícicur fubílantialiiéf conli i t i í tum 

exil lentU lubiUncia , quamvis 

Dices fecundo : formam 
iVbftancidlem efíc ffi alio , v i é t -
l lcet in mareda 5 & rattten eOc 
ÍBbilai-jcÍAm:crgó non -banc d i f f i . 
ei'tut ínb íb i i t i a per é x i t o © per 
í c . ; . fe 

Szd ü c t l c d i c í t u r ; formam 
cO* ia íüiarcf ía tan^uavn ¡n.íüb« 
Je-^® informar ionh , 5¿ per mo» 
éoíTi partís ^onrílcacruis cum 
i K i r e r f a enum cwspcr fe , € o a ^ l . 
11| r I v a m í cro üib il3 »1 i ag n o n cííc 
per fe cxíi tere indcpendcnt'cr ab 
feliCMu A i ibfeáo ínformaríonl?, 
fed foium uc k lUbjcílo inh^f io -
r i s . 

Addo ; r Forma ai -per f« 
ícxíflcrc oc quo , qaacenys conf. 
j^íruít exa t l i tx rcm pzr k cxlf-
K n t c m , quamvis non exifíac ut 

Ec fi d í cas : Materia ñeque 
ur qao íi'jíiTtcre poiíe , fiqéí* 
d TJ« non eít forma c t i i m rop.íH-
f ÚV2. r e í , cüi deberur exilien* 
f ia . 

Facíle r e íponde te f : Ma-
feriam t m m conü i rac rc re ai 
per inodtjrn f t r t U matcrfalis, & 

i Jeo cxí i l í re ur quo per exíf ten. 
tiara e o m p o í l . i , ^ j t quam mc« 
«díate , & ex voafeqecst i , com* 
pv.íln parre; cxüluftf. In q uo 

tóüiierdi , fe exi í tmUa cxlí-
Ta 8t ñ : <• A o, c¿ u areu u s pe r o m a i a 
hzc ccal lu^i tuc coir.poílcanrv 

ta 

D k x s : ergo k i difíinitia; ' 
tve f u b fta n t i £ ex í (Ice c- pe r i é d e b et • 
!n[ei!i¿i, vei «-t quo, vel ai q-a.oU, 
hoc m w m potiesé cric dtvíGo 
fubüandíc , quam üiias cliífink 

ín ^f^fenci difauiatur íub í ian t i í 
abf t íahcnsa compicca,^ iru-om» 
| > ic ra , t tCíH cft ínconvcmenü-quod . 
in dlfftmdone coaimcini í d 
ucramque riiCDalÍE^r inciudaruc 
di» i «o per modos ci I ver ios exíf. 
f-cndl 5 ü m t -«ns-ia -camman 1 be» 
R« dlffinírar per ordiacsa ad exíf 
cenriam , in qua diffmícione v i r -
uial 'rcr i^clwciítur @is!!^o pee 
exíficorlam a te , vel ab alio, 
quiav eriam i f íum en sin c^mu-
ni d i t i d l íu i ín cns á í c , v e l ab 
alio. . 

Dices : T á n d e m contra 
cónclufiODcm praedíAam , quod 
exiíterc per fe t o n v í f i i i acciden-
tí j í i qa idem Sfc id ín í ia In Sacra
mento buchar iu i f fet k exif-
ton t fineViiqao íubje4l:o : c t g é 
nequit e ñ t con l l i tu t ivum fabU 
• tMnlx. 

R c í^on Jet ÜT A ce i ••len» 
ría poOe e i i i l c rc rcr fe pnrrer-
naturalkcr , B¿ ab éxu ia ícco , 
qiizrxñus Dcus pote-fi I ' u fine 
íubiccio con^er^ate, íwpplcnáo 
<:ancíi:fiim c o s í e r v a t i v u a i fubf-
í a n t ^ in genere cau íx enicien-
t í s , vel comíBünicanda n»odom 
k i t n n í c e u m ,non peí íc ab lilis 

exac-



jértlculus 
e ^ a u m / c d a b exrrinícco pro-
venicBiem ; lobí la iu iam ^ 
Fer fe ^ ab i n u M c c * a ^ r e 
^©iittin cxir.sixül per íc. 

^eVivifione f & Proprhiat^ 

SuhftaniU d h n f m s m 

^ V b-Q a n ciá • p ú d i c a mental f s 
' campícra d .kzáh la p ré -

m z m , •& íscaoJiic» div-Mí* 
rur :- prima fubftaa.áa é:a 
qiiíE 'néc íie fiib|e.Clo d id tu r , . 
nec u\ forbiecto eft , i lci i t Petitis,, 
ZMI hlc holno : qui me eft io í s b -
je d o >'arc de fu bj celo per mo-
dum íapt'ríoris prxti.katur. Se
cunda ?£>r8> í u b í l a i j d a v d k u n í í J T 
genera-, & íprc!cs , ffcuí car-
pus,&: 3í)ím¿L-ahdedtvifíím 
ym áiviftoaís non eíVfubftanti-a, 
coaep.icta , ^üáti íaus genus eír, 

f«jpap/a , i c j foléi» prbÍKÍ f m ^ . 

•toma>m?4ftet:t ad geíiera, ípeclcf, 
&' individu,^ i -of t íatrien d i v i 
do raeiiltia-accií-kriíaíís, tS¿,iijb-
J^üs ¡n accídeorí^ j j i s i onk . -v i é ¿ . 

lis ííifcüafjtla^UaE ÍJí)^iílaii$,,^tó[ 
univcTlaUs acn íir, 

£ t Ti ditast qi^cd f ícuíida 
A:hüaiitia f iadlcacur de Pilo 
aia uc in h&c ^ r o p e í l i t o r e Fc-
rrus t i l h e n o : crgo o crcbra 
divlfionis o p p c 6 ü c i ; c m nen lia* 
tenr . 

Refpcndhnr : Scrniícfám'-
ftíbñantiair* marc i ia l l t c r , & p i i -
me ín tcnucuia l i tcr í 'vmpfsic prg 
d l c s i i de pnxBi.nt le prepc-f í t io-
ne prscdídü^Hon [ -¿meníecondo 
InteBiforialitcf accep ta í c . t e l CQO 
í ideraram pro í e i m s i i , n^tí. b$c 
prbpofuio ,pr!ma f u h ü i P t i i ^ í i : 
íeCíuida , falla ei>,.urui(r me m i r a 
fqmpca formaike^ ad. inviceai 
oppacuBtur., 

fií01 h»Jjus éW\ilu nis eíle Tucftan-
ííam ce 1$plgÍW is i c n > ^ ^ i » fed 
bíKc ,« i im ftc gemís-, t i t fíCiínda--
fubfta.nthi: Cigo d i v í f u ^ pra&áíc* 
la? d l v l ü c i n s c^K-nccíur í u b a l l -
ÍJIÍO ex rucmbrls dí^iái^.Rtjt.ys, éc-
.conicquenEtr d i vi fio tena r o a 

S'eu fac-;íc rc ípovd^ur?- ; 
BIvífuDi c«:kr.i.tjai!t^r. í'm ¿ e r a 
r o n ^bO- aluüc | pilma , á í e -
ciia^a A;h,fh^na:., ^ ' (bUí in ss$dk-
de;.fül!ier , a.u.c e< aomlra t i^c ÍM-
fcíccündam- íbbtigmUna- ,'qra?er. 
R-ÜS depofrits«3í ab i ote tal 
rvf E¡niveyfn\\$ , . ira fuiugi3a€-

•c-ldemaUrer cont'xieri fub a-I ico.»• 
membro d ' v f d r n r e j qu.6>d r o n 
imp-lícat s '^cur t c r f i n r u ? • m u n í 
VCCIUB, ' ¿ c q u í v c c i u : d iv ld i ra r 



Se taiuea terminas ílc divífus quidem fubftantia in fubje^o 
imivoce dividicur, & univocus noo eíh Ec i n fu per fubQan. 
aeaomlnacur ,5c dcnoaimacivc 
i 'úb ínembeo dlviaeine contiáes 
Car/ 

í. t i . 

S d j i m l á proprietAtes dfsig' 
nantur. 

Ubflantia : cr§o faas liabet 
VJF proprkcatcs, quarum prima 

e í l , quod prima fubílartcía 
fignirlcathoc aliquíd , quamvis 
iioc non fíe propriaai quarro 
« i o d o , nam ethfa iadividua ac
cidentan h®c aUqaid fígnlfícaar, 
Ucee non per moduni entís fim-
plicker, uc pruna íubft-anria Se
cunda vero f a b í h a t l a ügnifícac 
qualsqtsíd ,eo quod prxdtcatijr 
de prima per modum íuperlorís, 
¿l¿ de ratior.c prxdicaci clt eíJe 
i b n u a t n fub j^d i , de rarionc vero 
formíe eftíabjedani qaa l iñüare , 
quod uriqje non cll propruim 
guarro modo , quia etíam praedi* 
cata íupsriofaaccidentls íigaiíi-
canc qualeqaid. 

Secunda proprletas efl, ni. 
hil cíTs concrarium fab'Un. 
t i z , nasa contrarlaíab eodecn 
genere mixlmc diílaut, & ab eo-
cs'cai fubiedo mutuo fe expcl-
iunc , 6í uaa rubftaatia non 

tu cít fubjcüum contra, 
riorum ; unum vetei cor . t r^ 
rlum non eíl fubje&um alte-
rius ; debet tamen inceliigi d« 
conrrarietatc vera non de la, 
ta comprehendente quamlibet 
oppehcionem , quiafabílaruir? 
v. gr. forma; fubílanthli priva-
ti ve opponitur formx carerw 
tía : bsec aatem contrarietas 
explicata non cll propria 
quarto modo , qaia etiam 
quantuati decerminative ; v. gr, 
vlcubicx nulla alia contraria» 
í a r . 

Dices: Elementa cfTe fubf-
tantías , & tamc» ignem , 
aquam contrarí icrgo. 

Reípondctar: Contraria» 
r i radoqe ^aaliratum, & quia 
quálirates contrarias habenr. 

Tercia propricías e^ 
fubíUntlam non fufeipere ma-
gis , & minas , quia non eil 
in fübjeéto 5 in qtio pofsit 
ÍRtcodi , & rcmirti , quoi 
edatis qaamhad convenir, quas 
potett auged, dimiíuii, fed 
non porcíl remiel , & inceii* 
d i 

Dices: Unim feibílan-
tiam cííe altera pcrfcfiioicnfl. 
Sed reverá hoc folura .pro-
bát fufeipere magis , 6¿ mi nal 
in eílennali pcrfedionc ; non 
tamen in imeníioic gradsa-
i i ,de qua ioqulaias; in prsíea-



íriicalks S c c m s . p f { 
k p s eír. p ío - c ú r r e m e , 5c nl-y non cúrrente , 

'/Y^ c^tivom tVíí"̂ 4, fsd-verum taifenríun 
a i l^o ia poteft cobrar la : ergo" convenic alij 

t i 
ñs 

con;!:raHUi St ' . ' ^nrr^rK-! ¿ í üDuaauá corscrar/a recipe-
. , r ; ' v e r m n e í t cielubf- ie* r ^ 

l í c fpondetur tamen : fubfJ rancia cor ru} . r r u p t i b i l i , q ü x tcm 
n:0fl tantiam recipere contravia cu per , &: íoia b o c h t O c t , . 

l a o ^ n ae Ueo , Ccr lo , ^ A n ao aiiqüid inCf|nr |C,m , ^ 
gelis, quamvis ctiam ^ airud cié novo adqut cndo.nuo 
el . CcU-m naDerc ^ modo non conven í \ propoücío-

. * • 1.1. 2>t o verius cit l u <I#C;TU;a 
t l 0 n C ^ e . : Recipes contra- D m T h o m . p ^ a i a a n » p r ^ 
ría per íe p r í ^ o í o lum com- l i t ionem non poíie elie .ca x a t 
pcccrc primaj lubí tancis > non enncative , íicut «adem, cooia-
vero fecunda , nam íde# boma nvc i u o ü a a u a iec;pic j p x á m m 
cft albus, q u h Pet fuse í ta lbus i - c o b r a r í a . _ 
er^o Dr»-i!áa proprletas non 1 ande-ai .irmauis •: v ircii.a. 
c o ^ p e i l t omni íu^ítanííse etiara. íes , & viria conrrariari ; 5¿ t-4-
•corfüpriMU. uie« non reclpiunrur h y m m t t i Ü á 

Reípondetnr tamen recipe- te iu ínbñant ia ,:íed íolum in 
re fu e^ercifjo .per íc prí-isG tendjs an'unae. ht q-uantitas'ift 
convertiré . íadiv íduís , in q*. ibus Sacramento .Ene lia filis JE tecipifi 
cxcrceniur contratia ? .aptr tüdU -cal ore ai , & trigus : ergo coa*» 
nciufamen ad reCiplendiím con-, trana .recupere ^ convejait .auj^ 
rraria PTÍÛO coni-e1ilrc ipecie- .a i n p i b n f í a . , I 
bus , nana ideó Perros pote ti . e (.p o n net u r *r 5 m t n •: 
contrar:a r e c i ñ e r e , quia i iomo. t i * res, ^ vita -folum tcc.ipi m 
illa reciñere p o í c á . Vcru-n^ro- , p o r t r n t i j i tanqnaoa Iq í lbicóba 
prietas fuh(t*nri2e aoüralv.nr is ;? fubiecrüm --ero qaod ef» 
crtt recipere rontrana per íc p r i - (e füiU^n f jot tantUm , &. i i o c 
wio , ve! íecMfv.jo. ene prop- i^m Ulius. Q.uamlras 

D i es iíeruri) : 'earn^c;ii .aurc«ii in S-xCramcnro fo!t^a 3|> 
proo.-fir-.nem t rami íc poíTe de excr i r íceo ., ' & ex íypaf í t lo i t ! 
veta ip fapa- n , r im hace otario, tnt-acu.i haber contraria 
¿ e t r u s ^ w á f ^ . c f t v e í a * i k t m .Rere a í c i f u h u ^ : ^ - .hac ak 



f i 6 Qtujl. t} Di 
p t r í n í e c o : $¿ ex propria nacu-
¿& habcar. 

A R T Í C . I I I . 

f l i k m Tuv.s fonátur ¡n prddicá* 
minio fuhíidníid. 

¡aam juppéfitt's 
nofíré conchfiú. 

A D intelligcnciam iOlus dif-
/ \ ficulíath p r i m o í u p p o o e a . 

d u m c i t . On'jnes lubílan» 
t ías coroplctas finitas, &: l imi ta-
fas in pr¿cdicamcnco fubilantlx 
« o l o c a r i , quía genüsgenc ra l i u 
íimynfc tk ic j icé t íiibiUncia com
pleta, finirá, & ilmitata de o n m u 
pbbs n rxd lca tu r , eriam de Ccielo, 
•5¿ d c A n g d k a ílj»ilaníu?& con^ 
ifequenrer omnm h a c í u b tal! ge-
ncrca t i conencur, bí ine iusnrx-
yicamenro fionuntur. 

Ec fi dfcas : Carpera C<r. 
teAla non convenire generlec 
tcua'i íubíUnt ia f a b l u n a t í , ficuc 
!l.Metaph.Í^.YÍ. 16, i JCUK Ar l f -
« o t . & coaíbqucnccr in puxdi-
catnenro non p o n í ' , naEootii-
nia , qiiís In predica meneo po-
nuntur debeot conven!;e gene. 

Rcrpondetur : OT.nes f^ib-
Hantiss completas conven iré 
I j l eod^ai geaerc L o g k o ? i4d-

ca, in í^ t ionc cyinmuni fubaan-
íla? c o u p l e t s , quocl íatis e i l , ut. 
in: prsdieanienco ponanrar.Phi. 
l o íophüm aucem Tohm) in.ten» 
dere cor pora ccelcltia difíerre 
genere Phyf icoá ful ftantía fubiu 
nai i , quatcnus in ülis materia 
e l l dí^eríaj condicionis, & fpe-
cifice diftindla , 6¿ materia íe ha. 
bec ut genus pby í i cua^qua racio
ne eciam Angelí materia caren
tes genere Phyilco a rebus ma-
ícriaí ibus d i íHnguunrur . 

Secundo prasmirrendum efl: 
contra SCOÍUOI & Durandum 
Chrif tum D. abíolute in prsedi-
camenr© íubüavuiss collocari , 
tisuidem componitur cx gencrej 
& díííercntia , S¿ univoce c o n -
venlc c ü m cacceris hominibus, 
& ira ílcut omnía alia i n d i v i 
dua hunrana pon i cu r Chri í lus 
i n prxdlcamenro íub íbn t ia ; 

Sed i n ü a b i s : Genus gene-
rallfsiroum pr^rdidi prxdica-
menri , videlicct í ab i lan t iam 
conaplerarn creatam, non pre
dicad abrolnt:c,.áe C h n í l o , nam 
h'xc propon t ío Chri í lus ell crea-, 
tuta abfoliíte prolaca efi faifa: 
e^go Chr i í lu s abfolutc non po-: 
nicur i n predicamento íubllan-
tÍ2E. 

Sed negatuc cenfeq. Quia 
ut Chr i í lus abfoiute ponr.tnrin 
praedicamenco, neCeíía' ium t5®n 
eft genus general i ísnnunv abfíh 
Inte prae 
tík curn a i J l t o pr¿rdicari ^ ra-
^or^e ajiiuius í o i s x x > ficut pr^e-



Deas non eíl aceldcns , ñ e q u e 
accuientl-a íubÜentac , ¿¿ et iam 
non dfc genus generalihimam 
pf^dicamerici í ub í l an t i s , quia 
non praedicacur in re£to de oa» -
ni íubíla nia completa 5 an vero, 
contineatur fub rali genere, Se 
ut fie 111 v s x ó h z m c n w pona* 
ÍÜÍ ? Praríens dííiiculra?. eíl ; 10 
q^a afñf mant plur imi excra Sco^ 
Jam D . T h . íed neganü omnes 
ThoraiftjB cuj.n A&gcÜc. l ) o é | ¿ 
Cura quibus í u . 

5. i í ; 
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dícacur de C a n d o rajione ha- dkaeiento accidcnt ís , qu a 

manirari?. - ^ • r * 
S^d inftabis : Qaia ücu t 

Chrl i tas non eft crearma m 
quantum Oeas, ícd m quantum 
H o no.ita non m quaataniDeu-s, 
fed in quantum homo pon i t u í i n 
praedícamenco fabí lant ia , fea 
quía non eíl creatura i i quantum 
Deus , hxíc propoficio , C h n í i u s 
e í l crcatura ' , abíolute-cí t falla; 
ergo quia non poaitur in predi 
camento in quantuni Deus erit 
abiolute faifa p r o p o í n i o at í i r -
maas Chr i i t am pon! in pt^dlca-
menco ü ib í l aa t !^ . 

RcípondCTor d í i í n g u e n d o 
mlnor}5c «fula pr¿cdicatum crea-
r u r » in.liffercns eíl ad natu
ra m } Se funnofitam , concedo 
m l á o r . i d e ó prec isé , negó 
m h i . 55 confeq. Q u í a predica-
tum ereatuii» indsfferens c i t a d 
fuppoíico , & nacuram , & quía 
fnppofitío Ch 1 i i \ i conMenire noa 
poccil , propoílt io eít faifa ab* 

—íolute j fed poni in prxdlca-
n>ento eíl verbum appelláci-
v u m , & apuHcac iaum figní. 

•ficatum fupra formam , ivmi 
nararam ratione, cutas' con ve- • 
ñire poreft , & í d e ü a p p e í l a t na. 
tnrarn í m m a n a m ratione cuius 
Clir idus capax e í t , at in p t ^ 
nicamento ponacur, prapcerea« 
que^ illa propofirio , Clir l í tus 
pomrtir ÍQ oraj l icamenta f t ibl -
t a a t i « abfoUkce vera eíl. 

n - » . , , T a a i c a i f«PPoa ími i s , 
V f * * aon poíTc poai in $tm 

O o c l u í i o n e m iftam Ma^ 
giíier Vázquez üc per-
íuadefe c « n a a u i r : q u i d -

quíd ponitur in prxdicamcnro, 
uc contentum füb genere gene-
ral i ís imo , deber generke con-5 
venire cum ómnibus aüis cjaf-
dem •pr.tdicaiXiCntl 5 fed Deus 
non ppteít geoerke c o n v e n i í e 
cum alijs re bus p r s i i l c a m e ü ú 
fubíranri^ , eo quod proptei; 
excclTum , quem hatee fupra 

, fubílaurias creatas non poreft 
gCiiCiice convenire cum ÍIUF; 
ergo non poccric co-locar i i n 
prardicamento fubílaníiae. Q u * 

afür^at y r / ^c^ccn-



e lu í ionem eQe probandam, fa-
t lonem ver¿ Div . Thoa i . re-
fÜ^nátCs vidiííé&c » Oso com-
p o ü í i o n c i n ex genere, & ciitF«-
rcncia a í í en t cite ü i í an i , 
hoe id M I de alijs racionibus 
SíncUls i ia i Prxceptoris" aííir-
hmtí 

Inrrepide tamen procedíc, 
¿k vera non loqi i ' rur 5 qaia uc 
y^r io pr^dic l í Magii t . fera íir» 
clsbec cííc vera ratio Angc;;c. 

• i^ rxceptor ís : crgo vcl ratio 
D i v . t h o m . vera^rt , vcl rat io 
Vazqucrl] vera etftí noii poceft, 
Probarur antecederá . Ve Deas 
mom poísic convergiré m genere 
jcom sM]^ (qu3E eít raci > VÍZ-
q i i c d j ; necei íümcft quod D^a 
^epugnet c í impoí i t ío ê  genere, • 
4c d l ñ c - e n n a vcl quad Déos 

aion §&ílit ex genere , Se dif-
fcrcisrU coí í iponi { qose eíl 
r a r í o D l r . T h o m . ) narñ íi 
Deas poflec habere genos con-
Vesslrcr cura alijs In genere : cr« 
g o ve! rat io D . T h o m . vera e í l , 
'vei r n i o Vazquet í i vera elíe non 
|)oteft. Sed qaidquid^ds hoc 
'0. 

P í o b n n r efticaclter con-
c l u í l o noftra racione : Nzm 
^o idqufd ponlcur in prardica-
'toento debec cíTe c o m p ü ü t ü r n 
«x genere, & difteremía prasrer 
^cnus geocralifsioium , quod 
jfupra fe non babee aiccrum 
^caus 5 íed Dens cotnoonl non 
|K>reft ex genere , &c diftcfentl i : 
£ r ^ a non £otcí t poní la p r s . 

dicamento íabíiantls»# Pcob3fijt 
tuin. P raed ida compafum ^ 
quiri t uuum non eco cu m elle 
p©re«ria ad alterum ; fed po, 
centlaiftas, &: deiermloablikas 
o m n l d i v i n o prxdicato repug. 
oat, írjt.iidem^ porentiaiiras op. 
ponícur cum racione a ¿tas pu^ 
t i , qua: omni D i v i n o predica* 
té ce rn reun í s eft ; ergo Üsui 

• cempon! non p o t é l ex genu, 
r e , 6c díífercnída, M i n o r . cuw 
coníeq . con llar. Ec ajaj. proba-
tur p r i m o . Qaia genusex con» 

- cepíü propria cü in pd&rínte 
ad ditYerenrias , <k per lliasdc" 
rerminatur :crgp prardlcta com. 
policio ex genere , $C diiíeren* 
cía requirió « n u m concepeum 
sífe ad a í rerum in potencia ^ é í 
per í i lom decerminari. 

Secando probsrur mal . 
Vera compofuio efienriallrcr 
reqniric verana., &¿ r igoro íam 
potencixim , & verum a d u m 
potenrlam deceríiisnaíHem jfed 
compofuso ex genere & dif-
ferentia vera cora policio cid: 
ergo requiri t unutn concep* 
tum elle ad alcerum in po* 
temía , & per i i lum determii 
nari . 

Tercio probarur maíor. 
Compofuioex genere, & díríe-
rentia requiti t ncceOario unu.u 
c^nceptum non contircreetiam 
ImpHcire a l i u m , qaiagenus eíl 
extra concepeum difercntla' , 
alfas non prteícindéret pertec^«« 
te ab iüá , 6c dilterencia ftf 



mil í th ' e f t extra conceprum ge> 
ner ís , i n d o a r i n a At i í l . i r a r ergo 
prx>aiaa compoí l c io n e c e í i a r ^ 
í c q u i n c unum conceptam eííc 
in poceadaa i a l ic rum , &¿ pee 
aliuna determinarL 

Refpondebls i A d rano-
nem geoerls íatis efle, qaod üt 
potencíale ex parte m o ú í conci-
piendí, aut ex parte nofteuned^ 
leelus; non tamen requir i^po-
tendale eíTe ex parte objedi , vél 
es parce reí concepta: •» pocerula-
lirasaucem ex pane aoltr i inteU 

• l edas c o m í u m m a a dual ¡cate ex 
parte ob jed i , Deo repugnare 
mon p o t e í h 

Sed contra eíl : Quia ge
nos deber eile M e t a p h y ó c e , 5c 
c f f en th lké r potencíale » f iqui -
dem ex geneie , & dUfercntla, 
reRikac M c t h a p h y í i c t c o m p o í i -
t io , quae neccllario requi t l t , 
genos cffe Metaphyfice poten 
tiaie , & diffeiendam Mcrhaphy-
í k é a d u a k i D , de deierminantem 
genusifed prsedicarum Mcraphy-
í k e , &: eí leat ial i ter patentiale 
non eft tale folum ex parte n o í h í 
inrclle¿lus,red etiarn ex parte o'a» 
jee l i : ergo gemís cv.zui ex parre 
objedi veré porentiaje cft. 

Secundo reijeitur: Prasdíca-
t u m porentiale folura ex parte 
i n t e ü e ^ u s ^ non izmzn ex par[e 
ob j ed i , prsgfcindk á dUTerentia, 
icd ieous non íolirm ex parce i n -
celledus , fe i ecíam ex parre 
objedi á dliTireniia praskíadic : 

ergo non folura eft po t i fs tía le ex 
parte inteliedus , fed etiam ex 
parce o b j e d i . 

Dices : Prisfclndcre ex 
parte ubiedi folum quantum nd 
expi ie i tam; i m p í k k é r a m e n í n -

:cluder-. dUíe;entias , & ideo ex 
parte oo jed i veré pocennale n o » 
e í l . 

_Sed contra : Q j i a íi genos 
pro im^í ic i to includcret diffe-
rentias, adu contlnetot i l las, (Se 
coníequencer nor> e.lct pf.tdfca-
tum i r - i vocum, qua ra ione ens 
non eít pcaj'iícatufn univocarn, 
quia licét nan exprimar diiferen-
t í a s , illas tamen íncl j d i t impií« 
cicé : ergogeaus non erit ge¡iiist 
cjiui ur genxis ric,deber,eiTe pras-
díeacuni uaivooEni. 

Secundo prob. conc lu í io . 
Q-jia quid^üld oaíUiur in pr&dí-
caujento deber eiie I w m i z x n m ^ 
ünituen , Gqoidcm c l ana í c i r tec-
m l m s , eo quod onme príedica-
menrum determin :tis ter .ni íds 
cojiiprchendit ar: grgo Dus in fi
ní rus non poteit iu pcaídicamen-
to pon í . 

Reíponder Vazqnez '.Quod 
ut aliqua res in píg iica nenro p<) 
nacuí nsceílaria;ÍI ní>n e í l , quod 
il:nicae.a ík , íed fufficix aeaHs §e -
aeraUfsiímina de día pra?dicarí. 

Sed contra : JUÍa quod coa* 
tmec períedioncrí i «n iu sgene r í s 
&C exciudit á pro:;r;a conccpai 
perfediones alio ra m geneiuo , 
finkum 9 f& i inj i tatain e ^ i 

L l 



fed quod ponitur íub genere de 
t e r m i R a t i pr^dica i f end , foítmi 
coodoer perfectiones lllius prac-
-d i ca ni en t i , a l io ium t a m en prz-

' dicameotorum perfeftiones cx-
cludlt a nroprlo concepta : ci go 
'debet eHe limicarum} &. íinituxn, 
F r o b a u r íiiinur. Nam genus ge-
¡ííííraliíbloKiní praídlcari non po-
t e ñ de i l lo , quo4 continet per-
í c á 10 fí e s al lo r u m ge ne r u ra : e 
ígo quod ponitur íub genere ge
ne rali isi OTO aírculus vixdic^-
tBeod , folum continec perfec^ 
tienes calis generis Probatur an
t e c e d é i s . Q u i d q a i d condnet 
:prxdíca<:u»n iníer ius , condnecuf 
.fcclansln pocenífa generis ítjprae* 
m n ; fed genus fapt&amm minl-
m c potcí l perfeói.iMncs aSIorom 

/ g é n e n i f w ronc-inere , alias p'rxdK 
caretur -de ornnl alio praedica-

fmenro , 'ac proir.dc í a b ñ m t l a 
'prt*dríca?ecür 4 c ••qoanricate ,..8c 
'rclttioive:: -ego ^sni ís ¡genera» 
.•lifsiaium prsedlcnin-n-on-poteft de 
í U c , quod conrloei--alior.am.ge» 
.'nerum pei:fe£lr.oncs9 

m. 
'Solvuntur á r g u m n t a . 

fjT** Onrra concln'íione.m nofe. 

A.ig íft, .̂de Trinar cap, 
5f .airersace .; íjaxdam ,pr^dLca« 

menea íubrtanriaoi , v idcl icer 
reiatlonern , Óc adlonem pro! 
p r lx d k i de D c o : crgo Deus po. 
nltur ín Ulls praedicamcotls, 

Re íponde íu r tomen : Ta-
lia prsEdicamcnta proprlc dic! 
dé De o pee analogam conve-
niemianv., quia ratio fígnificata 
peí-hitc príedicaínenta .propric, 
qM'amvis analo^ice de Deo prae* 
d ica i í i f , nasp. D«us propiic eft 
¡fubílanda, & fe lado, divina pro* 
.prie-eft-reiatl© j & proptie con
venir cum creaca araiogicc 
analogía propor t ío j ia l i ta t i s :a i í? 
aurem prxdica menta impro-
pu'e , & n i c t a p h o n c é de 
D c o díciinrur i Deus na n i . 
que kúüm liBproprié e í t 
quanrus , & qualis, ficut aaie-
:iiifas prkd impiopr le dicltuc 
ri íus. • 

Secundo stg.tiltiir : quia 
Chr i ík ís .porntur lo piaedica. 
•meneo ' í i ibr tannx , fed Chrif-
ros eft Deus: crgo Deus poni-
i m m pr5Edlca.meoto í u h ü a n -
l ú x . ' • . 

'Sed negatur -conícq. Q u í a 
'vadatur appenario ,} nam 
in nvmori verifica tur efle 
íDetím de C l í d í l o radonc í'up-
pohu ^ in n ia lo i l vero poni ín 
pr^'•Ican'er £o ratiorc natu-

human^ , nam pnm ín pras* 
'dkamenf .o -e í t pr^^fcafuni fe* 
c m d c in tendonís . , & appeÜac 
Topra natnrarf». humanam , racio-
¡aecuius Chalius eít capax «t ía 



rJ!rf¡cPií'téS 
tí/iácamCDtO po nadir, lo con-
íbquctiti vero , p o n i i n praedrca-
rr.cnro appeUat íupra naorram 

Tercio arguitur ; Sicuc 
. e í l r u r ü s a t t u s , ira 

eíl pura potencia ; & tán ica 
materia cempor i rorex genere, 
& differentia : ergo eriam Ucus: 
¡Stconfcquentcrer i t in pr^dica-
ñ i e n r o . , _ 

Confirmatur : ficut Deas 
non eñ P h y í k c compoiicus, ira 
nec materia ; & rameo lUa com-
ponitur Meraphyficeex genere, 
«3¿ differentia : ergo. 

Refponde íür : negando 
mai. \y ftcut la ómnibus parifi
cante; quia Deus non folumPhy-
iflce , fed edam Logice eñ purus 
aftus,& omnemLogicam poten-
tialicatem excludlt \ materia ve
ro íolum Phyí ice pura potencia 

A ' l confirmationcm ne-
gatur ctiara msi. Quia materia 
Phyfice, quamvis non fjt cora-
P o fita uc quod , & ex partibus 
pr^cedenfibus 5 eftcameu com-
pofira ac quo , ve! c u r e m u m 
P h y í i c e cpriipoutioai.s,ficut íub-
(ií lencia, & fubfiítentía , & bu . 
jufmodi alia : DSÜS autem ? nec 
Utquo compolirus e í t 

Dices : Deum ertarn ede 
extremum coa ipofú ioms rcful-
tantisex natura humana per-
fcaahcare D i v i n l verbl 5 í a m 

cft Civina fuba.iencia j ^ huma-

na na tura : ergo Deus ccíam 
compofícus ut quo. 

R c í p o n d e t u r : Deum cí íc 
cxrremum compoí l t ionis emi* 
n e n r é r confíneos qii ídqii id íf¡ 
al io extremo r e u e r i t ü r , ^ 
n o n recipir , nec recfpifur ¡a 
a l i o í cd p u r é terminar ip íum, & 
ideó n o n eft potenr ía le*, Si ad 
compofiri í n c m per fe ordína-
t u m , fed adus puri ís ímus ef í | 
q u o d qnidem de alia parte P h y , 
í i ca n o n efl verunj. 

Q í a r t o a r g o k ü r : V o l u n 
tas Divina pro p r lo r i sdDiv inam 
V o l f t i o n e m concipitur i n pote n 
l ia ad il lam 5 & per fpfam deter 

•minabilis., nam q u a c u m q u » po* 
teoría per adoro dererminatur-
ergo non repugnar, u o i u n p t x ; 
dicatum D l v i n u m concípl i n po-
terma ad alccrum? coofsqueoter-
que non repugnabic, Deum efíe 
c o m p o f u u m ex p r n i k a r o deccr. 
m i n a b l l í , &c alio dcterminatel 
ac promde i n ptxdicaaiento p o 
ní . 

Rerpcndefiir : d l f t lngüen-
d o anceced. In potencia dlalcÉti» 
ca, concedo aatecedess: L ó g i c a , 
n e g ó antee. Q u i a l i c c t pro 
i l l o p í l o r i non e x p n m á t volición» 

, •ncín> ilíairá rameo ioclodic I r n -
plicitc 5 com qua inc la í ióne non 
compaticur. Lógica pocenrialf»* 
tas. 

Sed inllab's primo : Qula, 
ens folum quantum ad exphei-
tu;n conciplruf ur̂  porentiale i n 
9r4Íoc ad differeña'as; 6c ramea 



veré porcntiale c i \ : e¡ go inclu» tas concipirur «c potcntjallsfalj 
í io iaipiíci ta ados non toíiíc 
vcram poicniiancaccii) ad ip -
í u m . 

Secundo Inftab's: praedica-
tum aliquod intcl l igi porentia-
lc eli inrelügi íine acta , & cuna 
cspacUaread illuna habenduta, 
fie iütclllg'nur divina voluntas 
p topr ior l ad ^oUtioiíei» : ergo 
yere pocentialbeft.. 

Re ípoRdetur ad prla^ani 
diOIngu enda 6 onjc'qii ensene h%* 
í io im.» iciru in poxendalhatc 
fundsca" , concedo coníeq . in 
íunrma attualitace , negó con* 
leq.Qala eüS iacludcre implicue 
differentias , provenic ex Ulitis 
univ eríaiitatc , & gcoerali tranf. 
cendentia , & ideó provenit ex 
m á x i m a poceiuIaUrate e n t i s í 
p r o í n d e q a e ralis lado fío vciam 
-pocentialífarem non toUU. i vo -
juntas v e ro Divina , q Ú i a a $ os 
•puros eíl , & í t i m m e a6Uíilis, va*-
Jitioncnci ineludie ,<$c Ideo diípar 

A d feenndam d l í l l agua 
n>r j fiDc actu quoad hiiplUjcnaij, 
c o •' c e. i . m a j . q B o a d t% p] i c i % o /» 
jn')Uimnes;o 1113). 5¿ íic jnielli» 
g i tu r •.").• vina .voianns prop.ripr! 

volirf^netrt' d lvínam' , ' quaiii; 
carnea lacl dir in lufione prave«. 
n i nte ex petíe :tione valaoratis; 
no.i < ero éx ílltiu í n p ^ r f í ^ l j ^ 

, tóciM concmgi í i/iCi^O.one 
^ o . i o r u m in ipío concepta eti*-

Dices; ergo D i v í r u volan* 

t i m qaarinim ad expliclcunv, fi. 
cut concipererur , ur potentialis 
quantum ad tmpl ic i tum , ü pro 
i iBplicIto non includerec v o l i -
r ionem. \ . .., ' | 

Rdpondea i r : N u l l u m e(Te 
i nconven í ens , volunratem c o n , 
cípijUt potentlalem foium quan-
cum ad expí ic i tum quia base pow 
tentialiras d i akd i ca eíl , quas 
fumniam aCtualicarem noa toU 
\\u , t . , , 

Secando dicunus : Confe-
quentiam non elle bonam , íi 
de vera potentialhate inteliiga* 
t u r , quia potcruialifas vera con-
íiftk in carencia actus cum de
bito habendi i l iu in , & explica
re vollf ioncni non debernr vo-i 
lun ta r i ; eo gnod Divina volun-:-
tas propier iuam eminenriam 
non poíeft ab intei ledu nof-
tro per unnm coocepeuna 
p r i m i íí^condum oninia , quas 
habent,-'; contineie vero pro 
ixnpliciío v.Qlirtooem debetur 
volonrat í Divinae ex concep
ta ac) us puíi , & ideó fi non 
conti.nergt i l k m Impl le i té , , 
eíícc ve ic porenrlalls ad i l -

Q u i n t o srgtntor r , Non 
rcDugnat Deo compofi t io ex 
genere , &C diffcientla : ergo 
non repugnar i l i i in prísdica-
nitento coí locad , Ptobatnr an-'* 
r^cedeps: nr imo. N n n •repug-; 
nac DeO/ aniv'ora conveniencias 

. . . á i * 



feat© , fiquláem í c i b ü í r a s uní-
voce Dfxd l ca tu r de crear . & i n . 
c r e a r a , n a m u r r a q u c í l ^ p h c u c r 
t a 1 I s e f t : c r g o n o n r c p ü | n a t Dco 
cdoo í lnoex gen.ere,&d;ifcreona. 

1 Secando i)robSrdr an íece . 
dens. Sicuc Deus eft fumme 
uaus ; ira ( ^ f , u f V k x 
ú d {ummx HHÜS í imphc i t a . 
t i non repugnar <Min¿ í io 
racioms , qux veré repcrltur 
Inrer acrrlbuta Divina : ergo nec 
unifati Div iné icpugnavic c o m . 
p o í m o rari«nls ex genere , & dif. 
ferenría. 

A d afgl j^entt im reí pon-
denc alíqui : Scibilitacen^ cGe 
univocam ad creatam , 3¿ in-
creararn , <& Deum efle rompo-
ñ m m ex genere , &¿ differentía 
in racione feibiiis , quod íaiís 
non eft , ut Deus m predica* 
mentó ponarur 5 eo quod prx». 
dic ame uta funt modi enris , & 
ira uc aliquid in prsdica í i ienco 
ponarur ,debet eñe c o m p o ü c u m 
non felum In genere íclbilis > fed 
etiam in genere entis. 

Sed contra : Nam ideo 
D̂ ÜS non eíl compo í i t n s in 
genere entis , quia in tai! ge
nere eft at luspurus, 6c omocm 
veram potentiallcstcm excludit; 
feá etiam in genere le i bilis eft 
a^uspuvus, 11 r per fe manifeí-
tpm eü , cum efíe a ü u m purnm 

ptopriurn omnís prardicaii 
iJjviní : ergo etiam in genere 
íciDiiis non poteric ex genere, * 

así % 
Kerponderur aliter : Scibi 

Irtatcm eíTe analogatn sd crea
ta m , &¿ in creatam , eo quod-
q u a m v í s fcibiluas crcaca íir ra
lis ampHci té f abfoíüté s ccm« 
parame tamen ad D i v l i an; c í l 
calis fecun(^nm quid , ficut fi.hí-
tanrla creara cít ralis í'eci ne'i m 
quid compara i i» e ad d i v l n m i , 

propferea ficut f u h ñ a n i i a i n -
^qualiter participa tur a creata» 
& á Div ina , ira fcibilitas I n -
«qua l i t c r participatur á D l v i -
Ba , & á cresta , insqualis a u « 
t c m p a r t k i p a t í o rarionis c o n i -
t i iunís fuíficit ad ana'ogiam. 

Ec íi dicas: D e r a , 6c. crea» 
í u r s m univocc coov'enirc fn r t - -
íio-ne feibiiis per habitum M e -
caphydca: , 5¿ coníequenrer íci-
biijcatcm eííe univecam ad 
Deum , & crearuram. 

Rcípondetur : U n i v o c ó 
con ven iré in rpeciíicando , Se 
comparative ad habkum ; non 
lamen in eí íendo , &¿ prsdican-
•do, quod erar necefianua?, uc 
Deus cornponcrecur ex gctíerc, 
8¿ differentia ? nam ratio gene-
rica debet eííe, calis in cíiciu 
cío , & predicando, vel in o r -
d iñe ad inferiora : qua ratlona 
ens non eíl genos, ad ó t en la 
prxdicarai'nca , . qula l icct m 
fpecificando , comparauve ad 
inreiledam He u ñivo cum 5 ia 
ord íoe tamen ad inferiora a n i -

logum eft. 
A d íceundam P r o b a t l o n c m 

grincipaiis aá tecedentf t rcípon« 



?;4 
é e r a r : d i ñ l ^ ü c n d o mh). D i i -
tlRwtlo pcnacs irrrPiíclrum , óc 
t sp i l c i tua i , concejo m í a . cxclu. 
dentis, & cxc luf i , riego min.éc 
coafcq. Qttia nos balbut ícndo uc 
poíiujnus , excelía. I>ci rcfona, 
iDsas, & ideó, per unam can . 
ceptum esprimlmas mlísr lcor-
í i i a m , &c per ai iam conceptum 
expl íche coacíp ta ius Divinavn 
J j i l i t l a m ; co qao.i per unum 
«once p c u «i ti o a p o íl um osexpr I -
r ae ré o mal a DñHnz : unde «íit-
t i acl, i o pe a nes 1 m-p 11 cicum»5¿cx-
p l í c i c u m , quam fjrm'.tmus^pro-
venic ab enúnencia Del, , 5¿ iiUus. 
imí ta te , per qaam ervitiísiaie 
coDfinec omncoi pcrtc¿lionefíi 
pofsIbi lem.Proptcreaquedí l i inc-
t i o p ras-i Ría n®n ©pponicur cu cu 
fdrama Dei unicare ;Tcd á-ftínc-
t í o excludeotis, de cscluíi , q u « 
requír i rur a i co i r ipoí i r ioncm 
ex genere díffcrentia funda.» 
tur in r e r a , po tenr iaü ta rc ob-
j e í l i , & Ideo t o l i k í u m m a m 
das fi i i iplicltaxcm. 

Sed inaabis primo. : Qala 
' d i i m í l i o reperra iiiter a í t r lbu ta 
Davina e.̂  d l l l i a ^ I o excl-jden-
tis , &; cxclufí : crgo fuñic i t , uc 
Dctis rom^^natur ex genere, 
& differentia. Pfofcatiír aatecc-
dea^ Oí ¿lio ptxdivtas fuppon k 
faH 3̂ nenrsim i a re : erg o eft 
^¿b 'ncHo e s d u d e a t í s , 5c exclu. 

nuía e0et foluta pennes 
cxp ' íc í t am folam , fe ha-
hettt [Jarte noftr i iaedlec* 
tus» 

r d i V í C é m S u h f l * . 
Secundo iinUb'^ ; Quía anU 

raal cíí vertim genus ad l iomt-
nom , <S¿ equum: 5¿: tan>cn fskuj i 
p ío explícito d i í l i B g u i r u r sb illo-
rum diffcrentí^s, (¡quidera tca-
l l tcr identibeacur cuín illis : cr
go diiVmíítio pennes implicuum,, 
¿¿ cxplici tani íuíficir etlam , uc 
Deus fi^rnponatac ex genere, «Se. 
díffereníia. 

T c r t i o inflabis: quía com-
poíitlo cü d l í l i ü d o r u m u n i ó , éc 
cunrequeoter imio dl .üiaf torutn 
per ratlonem erlt coaipofitio ra-
tionls; fed L»rer prxdicat t D ' w U 
na datar unió diftlB¿í©rüm pee 
rati»ncny , f iquidcm attribata 
D i v i n a dUUnguuntur ab cf-
fentia , 5c .Inrcr fe , 6¿: 
a ik indé fuot ad inviccm uni ta: 
erg o i n Deo dabhur vera corn» 
poíitlo racionis , q s x alia eílc 
n-sn p o t c í l , quam ex genere , 5c 
dlftcrcnna. 

Refponderur ad p r í m a m 
negando aocccedcns, & ad cius 
probarisneoi d i í t inguo antece
den s.. Fandanaencum cmincwtj^, 
6¿- execift SjConccd.o an tecédeos : 
excdíifioüls vi f tüal ls , negó anre* 
cedcns.Quia tVndaoieníasn pr«* 
álckx dii i ind:ionU no eíl cxciuíio 
üñiüs conceprus ab alio , q u » 
rep^enat cum ranooe a ¡Shas pa
r í , fed í o l u m cft Divina cmlaen-
cia, qua? único concepto non po-
t eÜá vlaferióus adacquan>& hoc 
fiiad^menrum íafneit ut diíHoc-
t i o príed*í3ta > í iníce SOR fe ha-
b c í t u parte n a í l n ¡Qíelleólus. 



A d fecundam i n í b n n a m 
refponaccur : Animal rcahtcr 
y e o t i f i c a i l c a m V o i k r c n n ) s 5 ^ 
ira cfft iác ih éihrr tfm w t i a C j c u 
non u n 3 c n i u t í í c o b j d i . qtiia 
nulla á ' S c ^ t l a c Ú d c a lcana 

!;<- ' i ^ r íiTi! iicii-'c contice» arumaits, acc UIH 
t u r i n l l í o . 16 

A-,i c e r m » repiicam^ rcf-
pondctui ú i i i ínguende mzl . cr!t 
c o m p o í i í i o juxca conditionem 
d í i l i n d i o n i s , concedo wai . ultra 
iliaíB, negü mai. Q^a íttxra q^^-
¡irarc-m diñlnt l ionis deb-et eííe 
compoCrdo , Se cum prscdicaía 
Div ina foluíá diferaac pennes 
!mplicicimi,<5¿ e x p l i c í t u m j o l ü m 
poteth ínter Illa repetid coropo-
íicío rarionís «¿ialc&lca j non t á 
nica c o t a p o í n i o Mccaphy(lca,<5¿ 
rlguroía , quáé íola eil talis fioi-
p l ic i tcr , & ad quana ficccíTarU 
cftvcra d i f t ind ío cxcludcncis,& 
cxda í i . 

Et fi ¿IcAs: verasi d i í l inc-
tjoncm tmkorum eífe c o m p o í i -
tioncm vcramjícd diftincHo pen
nes implicituna , Se explicirum 
ín te r DWina ater íbuta eft vera 
dif t ináio rationis: ergo íufficic 
l inead veram compoficionem. 

Refpoadctur : negando 
malorcm ealver ía l i tcr intcllec-
tam.Quiaad Teram c o m p o f i r i Q . 
ncm non íuíficlt quarcuu^que 
dift inft io , fed ultra requ i ikur 
^ i f t i a ^ i o j a t i o í í c c u i u s u r s u s c o D -
ceptusfehabeat u t r e ra potentia 
ada l te ru^ , 5¿ ad hoc á f t i n a i o 
j e ra e x c l u ^ Q s i j ^ ^ d ^ g 

Vítimus. 
CcroHarium ix dlfíis.. 

T2 X díá-u lo ünlcu l í difeoc-
fu collígif un D f om. r eq 

r c d i i á l v c pooi in pra'dicarr/c^-
íubi taRr i í s , qiíia q u b d f . r«nirut 
red u d i ve in aliquo praccHcaate^ 
t o deber peit!nt,i© ád i p í u o i , 
fícut m o í n s a d predlcameo'tujii 
fui rermÍRi ^ quod ref t i^nat 
p e o , q i i i nen po te í t e í -
fc aliquid viste , qoalis c í l 
i no t l i s : ve l pertinere cíebet , í i« 
cut pr ivai io ad p r a r d k a m e í u u m 
babitus ; aur í ícut po í tnc ia ad 
p r^d i r s s^en tcm a'éliis ; v c l í icu t 
a ¿l usad prxdicao . icn tüm p^te'n * 
Xix , qoaliccr e x i í l e n t i a reducl-
t u r ad p rx 'd i camen tum eíTeníian 
vcl íleuc priocipium ad princí . 
p iacum jqua l l í e r unirás pertinet 
ad q u a n i k a r e i » d l í c r c t a m , 6c 
pKííáufM iadivifibíle ad guaras-
tarem contiauam , q u x onania 
De r r p t r inanr. 

Vrgctur:NasB quod redocS 
Xhh percinct ad aliqaod prasdi-
canaentum reducltur aá aliad, 
q u o ¿ d i r e d é in pfxáicamcnt@ 
pon i t a r , & i e d i i c t Ulius ce ufo r-
t i o , c ^ n í e q u e a t e r q u e debee cf*. 
íe a!iq»id in corepkcunt , q e c j 
etlaas Dco reungnac. 

Dices ; Dcuro cífc pr i rcu-
pium caiufcumque fub(ianria% 
ac proinde perriaere ad p r ^ d i -
c a a n n t u n a í u b í l a n t i c e , tanqueta 



6 Q t t a f c . i . D í P 
Sed contra : qola quod per-

t lnct ad allquod prx'íKcamcn-
t u m non íe exteruiic ultra-iufuni, 
nec eft pnncipi imí aterios ¡ fed 
Dcus ad nuí lum pr^dicamen-
t u m coamcur : ergo pcrtinerc 
non poteft ad prxJicameninm 
íubi iancix > tanquam iUius pr in-

. c ip ium. 
Inftabls: D . T h o m . qu<tfl, 

. 7 . á c ? o t c n t . ártic, 3. affirínare, 
D e u m efíe is genere ílíbítantiíB 
per rcductioDem , ficux pr inci
pium ? 5¿ fica-t punétum eil ¡n 
genere qasnclca.tiscontimiae: e -̂
go Dei s reduét ivc perrinec ad 

ííabftantiae prauiicamcntum. 
Re íponden t aliqul D W , 

T h . 1. p. f. 5. art. 5, recradafíc 
ralem rearencíafri: verum qiua 
D i v . T l i o n ? . ib! i-íientionem non. 
facic prs'díéif-ce r e t r a í í a t l on í s , (i -
cut faceré cojrfuei-it ; ubi al i -
.qu a ai. f; n t cnda m re c r a£hr , p rop-
terea.. 
1 _ - R e í p s n d e í u t ahxcr: D í v . 
T l i o m . 0 0 n fe nt I r c D c u m p o n i 
re linftlvc ín predica aventó a 11-
• q n a , fed foluav ka propric , & 
i e habere íietit p u n í b - m quaa-
mmtzá racioneíiipríncipij ,q.aa. 
tenus D̂ .JS cft prineíi>i HB CUÍUÍ-

r aqne -p r^d icámen t i , & ot ta
le üccr i mp rop ríe , 5c extriiifecc 
per t iné tác j o mal a prxdlcanicn* 
ta , ad n i tb l ! -" ra n -:n vecener-
tí i í r ^q-ií adni-illíini cosrractjr. 
Q 4 * Él fol 11 r 1 o a e m:ex"»reí s h ver-
bls la t ; i/?/?. Si <7«f/f. 9 . 4 r / . 2; 

Secundo lnítabis:SiibGaen-
tía Giiriíli D . pettinet reduftf ic 
ad p '^d ic i reen tum fubftantiae: 
crgo ccíam i píe Deas, quia íub -
It i ient iaClirUii eíl veré pr^dica-
t n m d U ' í n u m , Proba tur anrece-
dcns.Quia fub fillencía ChriÜI fa, 
cit quidquid facerec fubfiílentia 
creara , & híec veré pertinet ad 
pr^dieacnemurn fubflanrííc. I n -
fuper etiam íubfiüentia reducu 
tu rad p r i d i c a m e n í u m na tu r^ 
quam teraiinac , $¿ natura h i u 
mana Chri fll pertinet ad p r x d i . 
camentum fubilanti ís : ergoanr. 
verum. e íh . 

Rcfponcetur ramen : Sub^ 
fíííentlarn Divinam faceré,quid» 
quid facerec creara , fublatis h\\¿ 
pe r í cd ion ibüs , ex qu íbusuna e(t 
ad prxdicamcntuiB coartar! , 6c 
ideó h « c negamus Divinal f i b -
ÍJ den t i ai. Ec ultra fubfiílcnria 
creara eft modas incompletos 
per Te ordlnarus ad natura tu, 
quaoa t e rmlna r ,quüd tamen non 
haber divina íubíifteaina, & ideo 
non reduclcur ad prasdicamen-
tum n,atiux?qiíam terminar. 

y * 4 
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t i t a l is» 

ARTICVLUS L 

tttttis 

f . I , 

cónciiffa. 

PR ^ M I T T E N D U M 
cíl pricii© a,i a r r icuü ifítcl-
ügcn t i am dupUccni -darl 

guanritctem 3- al re raen quidena 
mal is ,5¿ aliam qua mirare IB vk--
tutisthíEc fecunda e í t g r a d u s per-
fctlionis, ve! aíltvicaCis !a qua-
cumque re rcpeuDs , q^a D^us' 
dicítur magrj.is, 5¿ lauJabilis n i -
mis , quanriras yero mo\k e'ftac-^ 
ei.dens maierkle , & ¿-.orporeum, 
tarlone cuius parces fabí lant í»-
co rpó rea e%:rcnduotur 3 5¿ íoag-
uitudln^.-fi f a c i u n r & de hacia 
pr^fenri d l ínu tamas . 

H i n e vero Inconcrcf^, 
5: Metaph. .^vf. .19. Ani> . difii-
aivit piceas: J^Mptum ejt d'wU, 

fihiie h eú s qu.i hfftí ít , q k i $ 0 l 
atrumtjue^veí UHumquotlque ¡un ufa 
attlil aptum efi e¡je,\x\ q^a d e f e r í ^ 
Íi«Diie qu¡antum dicirur d ív i í ib¿4 
ad excluJendas res nn:p;iccs, í c 
ie ca qux írílluUj.cjráa eoní lac CJC 
parí ibüs tormalker cxiileotibi-s 
i ra roto ad oi íkrent iana ciernen* 
to rum, qiiGE oon íunr. formaliccr,; 
fed íoluin vírruali tct i o mix i o^ 
per ul tinn a en cenique parikukr: i i ¡ 
denotatur quamceoiq^ue paftcrai: 
quanthacis lepa ra ta m ab a l l á 
CKÍíkrc poíícad dlfnrentiam r p , 
U o s P h y ü c í fubílancialis , cuju^ 
parres feparat:^ non" cx l í . ^ 
ÉUIU. , ; 

Dices: Coelum , & 011014 
mu01 nafucaic eífe quama^ ¡s^ 
tasa en divi f jb i ia nen elle : -er« 
go d e í c n p u o pra íd ida boa a n o ^ 
c í h . 

Refp»n«le! ur : Cceiom , 54 
minitBüm nacurale non. efic d.u; 
viíibilia per rcal.em reprar la* 
DCÍW UBias p a r t í s ab alia i tiTeí 
tas íen divifíbí'da. Maíhematl-Cj? 
Se pet i n t e l í e d u a i , quaten.iH in, 
omni quanro p®ceft iiiteilecs^s 
nmm+SC al iarupancai concipe-f 
re , 6¿ unaiB extra , akeram cié-? 

Secando nctaodurfl c í l r 
Quantiracem plures eífeítus ha-
bere ? qnia- cjííantiías comouinr-
cat íubflantLx ex ten .Concia 
parc íam in ordise ad fe, co.-sf-
t i íuendo unam par^fP 
aUaos ,íca uc nen un!a&cuf fe-
c u a á u a i fe tetas ? .(fd; (c ln tu 



í íone TI ín ordinc 3tá locum . ve! 
capá-cifarcm CÍICÍXJÍ ir. \oco 

: de/divííVo-.ií, Sé extcníb. P i^f -
' tat €tU*ti i l l i línuenccrabílica* 
v t ó m , id ci l cííc i acomba tibí 
cua i sUcro e o ; p o í e in codcm 

. loco . Ec tnndem prscilac ñivlfibi 
l i i d t cm.vc l apu íud inc ra , ui í ab -
í lant ia d i f idacur in parres, & I n -

l a p c r hSibct quáot i t as cílc merv-
l í u r sm, per qaani cognoícinvas 
•uagft l füdlneai reruOT , iHa-
«UÍIJ parvicstcin- Si tamra 
cuán t i cas comparetur ad alias 
*cs e^teríorc!?» d i c i í n r c x i r i n í e -
ca raenfüra , ficot per elnam "te
la m cxtriiifecé o icn íu ramu? . 
^ ) u i í o a a j vero ínter cfíl-íías prx-
í i i d o s p r i m a r i a s f i r , & in quoci-
/entla quanciraris ccfiüliSt > i n -
pu í r i raas in p r í d e n d , Se om'úVi 
í c ñ t m i h t n m ^ar ic íars , cufñ 
c o m m i m i d 'oür ína T e í p c u d c -
mus, efiVfuiaai í|iíanticaris ñ t s m 
eílc ín cxtcní lone partium in Gt-

'fáiüt ad fe , & h x c l i f . 

I I l i é 

NéJIra Ccnclu/to» 

Ocnir fentcntiam n o ñ r s m 
D © d . Ángel. ífridft, 
14 . ^r/,. i i i ^ ^ p i 7 0 . 

é¡H¿(f. 5. á>7. 3. 4^ 3. per ca ver. 
ba : Or¿/^ pirt'ium ¡n tott inclu. 

va If/iH.*, 
R^rsone vero p r o í m u r 

concUiüo n o í h a ; aula onines 
c l l í d u s qü3TU!tans ruppoDtirjt 
exrea í ioncm ici or-Jinc ad íc :cr. 
go cxrenho in ordlnc ad íc , pr í -
m o l ú quan-ticare inrcUlgkur , ¡.V 
conícqiuentcr eíl éWswüXi» üi-
iíus c».níliruciva , 8am-difTeicu
ria , qu^ primo intcíiíg.itui in re, 
cñ c o n ü i t u t i v a reí. Probaruf 
anícccdcns . Níxm ideó q u a m i í a s 
cá impcnctrrbi l iá j quia cíl ex* 
tenía ía ordine ad loe uní , Je 
modo d lv i f ib i l i occorat i p íom, 

ideó eü mciifuta , qula liabcc 
determingram extenrionem 3 
Ideó d iv i í ibh cíl , qofa parres 
^aber exren ías ; <S: ta iuicm priuS 
cíl cííc exceaíam in crdinc ád 
fe , quan in ordine ad locum, 
quia res pri»s inte l l ig i iur in ícs 
qusr» In ordine ad i l lnd ; ergo 
omnes c fíe das quant írar is í o p -
ponunr extcnfioncni in ordine 
ad íe . 

Addo : Difíerentlam efieft-
t ía lem reí cíi® ínícparabl iem ab 
i pía etiam de potcntia abíolura , 
qaed í o l a c ^ t e n í i o in ©ídine 
íc habere poteft 5 »ar» impene-
trabliiras íepárat iT á corp©rc 
quanto , nt conflat in Corperc 
C b r i í l i , quod quidern penctra-
í u m eíl cu n i lapide ícpulchr í , 
5c eum útero v l fg inái i : & etiam 
i pía extca í io in ordine ad locura 
fe para tur a Corporc Chrl í l i i n 
felííláént^ 2 ¿isod -Idem 

m 



aÜjs e i a i b u s verlos eft : ergo 
foia c % c c n r i o i n o r a Í Q c a d k p ^ 

Sea ínñab is : Ooct. ban¿l . 

te!41iíji, quatenusquantirascll,, 
e i l i r anaaen i n icnkirx : ergo 
r a d a menina: cft d i e r e n J i a l i s 
quantreatis. RcQondeac aiiqu!, 
opafculum non eiíe Oiv . i bou}. 

ift tprimltur c a r ü d e r i b a s divef^ 
fis 5 fea nos aíclarus Dlvaa* 
T h o m . loquicie qaantkace non . 
íccun.iiKn Metapbylicasíi eí len-
t íam s fed quatcnus con í i Je ra tn r 
á L ó g i c o , a quo íoltim auca-
diruríccunidii.iii rae i o acal n icn-

Secundo inftabií :• quanri -
ras (jlfñnírur per divií ibi i i tarcai , 

J c u t c o n í h t ex difhnitíoñc pilos 
dataiTcd Jifíinicio exp'ícac eÜen-
tia-m re ixrgo dixifibiiiras cíl dif-
fv r c n Í U e ííe n i la! i s a n alfar! s 

F a elle r c í p o n d e t u r . di í Vial, 
t t i n t m " l u p r a data m n o n e íTe 
efccivdcm , féd foia ra dc íc r lp -
tii?am,.lc- dar i per patsiqftcm oía-
gis, notain- qoaudratis: difHr.i-
ti©nem vero cücnaakMri ío iun) 
cííe (cruente m: q a a n; Xi a s cí i^rW-
aens compíeiMm hroens p-artes éx-
tmfi í im erttiíM ad/e, Q u o d ut/-
que de ixt^nrione aaua l i íntelii-
ge-nd nrocrt ínter partes quasti- . 
iatU;íed comparativa ad (ubílan* 
tiamíoltíivv de cxrenucne hab í . 
Puali,^ «xaa iva , quateaus ^ u . ^ * 

las Prttnus. - y ^ p 
IÍCÍÍS c t i lona l l cr cA apta , at (ít 
in íub . t an t i s , & s¿iual i tcr u 
tes. l i l ius e:¿teiid-at 

Sed in^abis contra íolüí lvi , 
nem datam : q u h p r x d i á a dif í i , 
ni t io explicar J i l u d , jn q«o v,\m 
s tx ix q ^ a n t i t a t c j e f i c o t h l i t . c i 
dii l inguuncur, nam i loe a, íuper -
ficics , 6¿ corpos eo dif íorunr, 
q»!& linea cf l d i v i i i b K U í c c e h , 
•durti iongl tudinem , & íuper i i* 
cíes feciindítin i a c i t a d u i e » , 
ptt5 ?ero fecunda na p r o f u n d i u « 
t eo i . ergo dlíf iniüo Copra t r a d i í j 
clfcntUiís cft, 

Sed fácile r e fpondc rü rá 
O m o ' a D r x d i i H foluos eíTenría-.' 
l írcr dit ícrre per d i f e r í a m ext«n-i 
í íonem In ofdiñe ad íc , qua: 4 
p o í l e r i o r l explieatur per d iv i f i - ^ 
bilicatem , ut f&iWozcm msgls 
noram : veniím hjsc divíMbilnas 
dif t inda , ex divería, exfcníionq 
tanquam á radice-diBianat. , 

§. yicimus.. 

Cgrélortum ex diftis, 

tem rca i i rc r entirathe ^ 
re qnanra d i í angu! . Q'.;x 

doé l r lna cou í la i ex Sscrasncnro 
F a cha r.i l l tas, i o o tro ib bítani h Pa * 
nis converfa In Goipus •Cbri i t i ; 
« s a D c c . q j j a n i k s s r ea l j í ^ r a h>hí~-
tantia Íepar3í3,uí docetTrident . , 
'Sed q t ) ¿ realiter fe para a: ur . 



1540 'QtuJi.l.JDePr 
D k c s : gtian> quand ía r e tn 

rconvcítMn qi.'aniirjfvaí Corpo-
i h C k r i n i , con tequca te í r o n 

tla. 
Sed contra; qula ConciHuin 

^Clerlc i b l . « u n e r « accidencia, 
o n 1 i a fa Cx a e x cía ii- © n e quanrka-
t i s : erg o quanriras Í5i otaaer, 
és infupecconvcrí io illa dicicur 
t r a n s í u b u a a d a á o , non vero 
t ransacck l í ncsíio : crgo nul luoi • 
í c c i d c n s Gtnvcrcúur . £c ultra 
& cuánticas non man-crct i alia 
accidencia non mancccoc in Tub 
3«cto, 5: aliyndGtion cííec uauai 
potencia , & alccrum actus , curtí 
« o n fit maioT rano unius, quarn 
«Ireíius : crgo ñ a u manerene 
única. 

QüOci pocerar confirman': 
^i.iía íi matcfia íuain "hab'irec: 
<|uancitatc»i , 6c c f i é m forma 
« a a poílcí urra-qH-c i i s i u l exíf-
tere in codera loco. 

Inftabis: Quia fi qnancicas 
íepatareru-r á í u b i t a n í i a , parres 
Cubítaong r á d a c c r e a c u r ad pune-
Cam.Quodramso ímpllcat Iquia 
nen p o ü a n c ad paridas^j r educ i , 
mKi per m o i M m U c a l e m , Se ra
lis aiotus ílric qaaniirato i rapo 

Refponderur : qtiod quan-
t l t u c í ep i ra ta parres fubftastlx 
ru>o red^ceicurur ad pandarB, 
í e d potitís manerent cruicari, 'é 
é t e e r t e y ikht m á i ñ k b i ú ú s 
cxifU-ntrcs. 

A R T l C U L U S I I , 

De dlvifimhus 'quan-iiutis, 

^ ' • ' f. - U ^ - ' i - ^ 'r 

Vana difjtmíi^nes, expíicsmur^ 

Ivid!tur qmdcm quanthas 
in cosrinusm , & d i ^ 
crctam : Quandtas con. 

tiaua cl l : cu'ws parles cepulén* 
ittr al'tquo termino cenimun i , i d -
cíl uniumur medio iüd ivh íb í -
li , qyod dicifur t e rminascom» 
m u ñ í s , qu i ae í t rcrsulnus Uñios 
partís , <5c princípium alrcdus» 
&¿ pntteT hoc ^atur aliud m ó U 
vi ( íb i l e , in quo ifscipíl pars,5e 
ífíkiativum s p p t ü a t u r , & aliud 
lo quo pars fmitur s quod tef-j 
u ú ú u U u m diclrur . 

(̂ HÍ an t i ta s r ó d I í 1: rc r a e ñ : 
•emas par-tes nen copujantur terrnU 
no commun'u Sicuc rmmerus, cu-
las parres non uniuntur per i n -
diviíibile , fed ordine primas, 
íecundsg fe habentad u u m e í u m 

Quaoclras conunua d h i d U 
tur in l iucam, (uperíkiern , cor
pas loca «a , norumi , & tempus: 
Linea cft , dlvlfibílis fecaruUua 
longkudlncm , & partes cjus co. 
puianr^r punclis: Supc i ík íese í l , 
divlCibilis fecundam ia t i íudl -
nsm^&r partes cius cópuiadeur lí* 
•n-tis: Co ípus KÍO eft%, dlviíibile 



' ¿ ¿ r t i c n l u s 
cancitim ^ r o f u n d i u t c m : Locus 
eíl uíticna í u p c r l ^ i ^ c o j p ü n s 
cunt inca i i s ioca .ua i : p c K u s e í t 
attus entis io poíentia kcua -
du ínqaüd ¡n putcntia j tempus 
CLt r.umerus moru^ í c c u n d u m 
p n u s ^ p o i U r i u s . Nam niocus 
«icnfuraturper ratipus , 6¿ nU 
dicí tur brcvis ,quiDrcwccmpo: 
re fu : Míe vero fpanoíus , q tu 
longo tciBPorc mcafuratur. 

pr id lc l í s rp.fpi.ebus , l i 
nea fupcihdcs, 6L corpuscífei i-
tiali'ccr di i t ingoumai ^ ra í ione 
qü3ní í rac is , í iquiaem habeu^ex^ 
teniionein. dlverfam , víáciiccc 
fe'cundum lungicodinern 5 latl ta-
nem , ó¿ profundiratem : un de 

propriecatc^, lie linea eit b r e m , 
veí longa^uper í ic ies íhiííta , veí 
lata, quadrata , veí cucuhns , 
linea curvu s vel reda i coipus 
vero eiramidale, vel ú>haerkum. 

De a'n'is aiuem ípeciebus 
iaíleriraus lacuni non eííe ípe» 
ciem diverfam á íupci Bcie , ea 
quod locus , & fu per fie les ean-
dem exteníioneai habeii t , v uai 
diflin¿Hone in racioné msn íu -
%x nam fuperfícies eft menfu. 
ra incrinreca corPOFis, cuius íu-
perficies eft (ocus .vero c í i 
menfura eiftnníeca corporis l o . 
cari > quod connnt r. Motus 
siueai , & teiispus n-m ha-
»>ent estenfionem diveiTan) á 
quamitace permanente , quía 
tpmpu.s r!on liabenc nifi exren. 
fionem w-aotus, ¿¿ ruutus non ha. 

bet niü e\rc¡>íioncm fpacij.cí ir i 
non d f i^ruiu lo extcní ione á 
quantitatc permaneore ; fed ran-
CUUÍ accidei.ralitcr ab ea d i ñ e -
raiit,, quarenuspartes iTJOtus, 6c 
temperh íunt r ranfeuníes , 6c 
parres ípacij peimanentes 
íunr . 

Ncc valer dice re : A r l i t o J 
teleíTi numerare ioc tmi , 5s 
ten pas tanquam ípecics quan-
t i í a n i d i a i n í l a s , Qu ía Ari í toc . 
í©iim In-endir difterre ín ra
llón c rrcfiíttfas , abá tenos lo« 
cus mmifurat feenruium diftan-
tsam ad polios o undi , t< tera-
pus íecunduro pnus , ¿>¿ poíte» 
rius. 

Sed contra d o í h l n a m inf
la bis ; quia linca í ecundun i 
quod unic parces iuperfici t i cík 
indiviüniHs í ceundum iatií .udi-
nem , & ínperfu ies ut unit par-
tes corporis eñ Indivííibilis fe-
cundum profundiraiern t c i con4 
fequenrer fuñí al iq^id incomp'e-
tum ; íed rpeucs cohtentae í u b 
genere debent eííe aliquid coaw 
plecnnií ergo hnea,& fu per fieles 
non iunr fpecies conteptac í ub 
genere qi ignt irs t ís . 

Confir ínarur : Quia linea, 
& fu p e i ft c les i ff el u d un tur i n c o r 
pore 5 fed unaípecíes non poteík 
in altera c o n d n e n í ergo non íunc 
ípecies eííentiaiicei á corpore di-j 
vetíae. 

Refpondetur ad argumen. 
tum i Lineam , & r»>perfic¡es 
consideraras ^uatcauj unic, eí¡e 



ti 
íddivífíbilcs frioorrtplctásiab-
folmc tamefl p r o p r l m i ha be re 
exrer.íionCíi) , í ¿ cílc dívií iblies, 

completas* 
D ic es: c r go íab ea r-ari© ne, 

q a h indivHibílcs Tune, non í un t , 
fpeties q u a n t í t a t i s , íieuc pone
to m non eíl í peck* quant icaí is , 
s^ala índiniribilc cft. 

Rerpondetuf f Ira cífe nec 
nos op pon cu ai a f f í rmar^ ícd fo-
lum aiferinius cftc fpecies quan-
ti íarls ea ratione ,qua e ^ r e n í s ^ re, 
divifibj'cs í un t . 

A l co^-firmationcm argo. 
raen t í re íeóndccuTídí í l íngücndo 
mai . i n c l u ü u m u r prxfappoGti. 
^ e , & m a í e r h i i t e r , & q u u cor
pa« fuppotiic u t r a m q ü c , vh\ 
i i t r l a íqne ex tcn í ionem, concedo 
üvsi . inclaanncur form i lUet , ne-
go mal . Q ü i a corpas formalf tér 
s c c e p í u m non eíl dlv'iübile-íe-
ct-indiim ionglciidfnem , autíart» 
tuáinem > feá í o l u m feCundurti 
}iromnditatvíB. Exempluni adeít 
l a numero binario , qui materia-
J i re c J o el u d! i: u r 1 o t e r n a r! n , n a ni 
tiuse unicatesfupponuncur ad rres 
iV tamen ccrnaiius non inc l t i -
d i t fornnalicer b inar íum , quia 
te rnar ia« de formal! dicí t trss 
Urdcafcs j &C non pinres , ñeque 
paacieres importar. 

Sed iníVábis : Superficies 
Cormal i té r copuiat parces corpo 
t i s : ergo íormalicer in corpore 
coodnerur. 

R e í p o n d e t u r : Superfíciem 
m mdivl í lb l lc íu COPUU>S paues 

c o r p o r í s , &. lab condderacionc 
P ra: d i da formal icé r in corpore 
conriMCrimon tamen coníl i rucrs 
fpecieni dive.iíam quantirac¡s,fcd 
ad fpeciem corpoils reduci, fieut 
p u n í h i m ad fpccíera l inex ; coc
re ram quacenus íupcr fk ies diví-
íibiliseft í e c u n d u m latlrudineni 
non copulac parres corporís, 
nec in i i lo formaUter COOÍ!-
netur > fed coní l i tu i t ípec lcm 
eílen tí alicer d i f t índaín á corpo-

Dices ; Superficies cont i 
nuar partes corporis quacenus 
eíl fuperftciesí ergo quacenus d i -
viübil lseft . 

Sed d l í l inguo antecedens. 
Siiperficics inad^quate famptaj 
& nr caret cxrenílonc fecundum 
profundlratem, concedo antee, 
^adasquate accepta , & fub o m n l 
conceptu , negó anteced.'& con-
feq. 

Ec íl dlcas : eandem rem 
non poOe eff'e di*.'iGbiiem , & In -
divífibi 'em ? fed fu per fíeles hb 
aüqu® conceptu eí l orvlfibills: 
e r go fu b o ni ni concepta d i vi íi bi -
lis eíL 

RefpoodetuT : á i f í loguen-
do maj. eandem re : Se ratione, 
•concedo aiaj. eandem re 3 ratlo^ 
ne camen divef íam i negó maj, 
Quia eandem fuperficies ut dif-
tinCla per ra t íonem poteí t eíTe 
d iv i f íb iüs , & j í idivit ibi í is , ficut 
Idena p ü n c l u m fola d i í t i n i l i one 
tac'onis habet efle princlplonij 
'•o;- hnjs 5 punclp ium , í iquidem 



miatcnnslnlnac par^em, ¿>¿ ñn i s , porh, & / e r m m s dií ícrunt ífl ra 
quats ' i .sterrumaciliam. 

I I , 

Státmtu? d i v i í a quauihatu 
difcret.t* 

D ifcreta qasnci ías^^ 'numc* 

ditur:namerus clt mu l t i -
tudo numerata per uaum : v. g . 
quacuor h.>íTíi-ríes DiiiBirati per 

•nufcerüTf -•uafernafiam, ¿uc u l -
timafD anIrarefo ilHus^Eii-aúréna 
n LI iiíá r ti 5 du pJ e s i a 11 a s n u mera n s, 

a i t er o ^ rn tf r a t u S; rs u m e r as n a; 
merans ¡lie eií:qyo ali^üa niim.c-
raorüc v. g. dúo , rre.s , vel qua-
tuor riíiiBeriis autcm o-iaKrariis 
funt res ipfe ni5 nefar^,5¿; de hoic 

numero nimieraro lo'qui-
inur io pra; íent i ; fed oon de mi -
msro tranfeeodenraii c o m p o í i r o 
ex rebus .fplfitualifeus , íed de' 
•numero prg ilcauientali qui ex 
quancis reous componirur. 

Orado vero eíi o* en fu ra 
-entís iucccfsl,'] difcreil kenn* 
dum Itángitudinea!, aur brcvlca-
rem . utfiqujsprcferattres íylla-
bas.vcl íresíonos, aur píaltus ' , ex 
quilas r e f n l t a ^ , ^ ^ a .numero 
d i í t i naa in ratione .meniurx } eo 
^ ^ ^ o r a t í o m e n i u r a t m u l í i t u d i . 
n e ^ rerdm fecnn IUIB longitu-
oiriem^el brcvkatem. íkut ^«Í-

t ione i racionls, quia penú l t ima 
prinaí brevlseft 5 & alrerins e i l 
longa ? qusc tamen non dlíFeruní; 
lo ra! jone oumerl^qBiarnuoienjs 
rar.tum tneríforac f€<:undum 
mii l t í ru^lncm? ¡o ratione carnea 
quamicaris non di,Üin!íuit.ur ora-
tío á numero , fe-d no íms haben5 
ea í de nf ¡e xr e r íl or em , na m tres 
i) l lábsor t t íRare píoiatap habeai 
ex.tcníióncnv ¡«í nííeri , & exce;n-
íionenrt orauonis , i& fan'oncna 
ucríaíqa.e. 

Dices : n u ñ í c r u m eífe ens 
per accJdcns, q r ia coartar ex p ía -
t i bus rc:bo s ,co oiplctis: er g.0 non 
eí l vera fpecicsquantÍLatis.. 

Reípondcr-ur faclie t H n -
meru meen fiare ex pluiibu*: m -
b u s c r- m p.1 e t i s , i? t a d i n v i c e 03 
ordinatls , .5c Í4eó,non eílc^eí^ 
per a^cldens, fed per íe , deoje 
.clániü'i é(t erfS per í e , quia paj
í e s iliius ad i i iv iecm ordioaa-

| . 1 L I 

nantur. 

c Errum ^cft 
fuas propriecaces babeí:,e9 

, qaaRtitatem 
taces habece, 

quarum prima e íhqoau t i» 
í a d nihi l cííc c o i u r a r i t í m « j ^ o s 
proprietas edam conv.enít fubf-



^ 4 4 QjMñx* De Prá iksm. Q j t m : 
Dices: Magamn , & par-

v u m cont ia i ia r i : crgo c|uanci-
t.aci a h q u ú l d t C ü n m r i u u s . Sed 
ncgatur entcccdcns: N a m U c m 
h o m o rcípeé-tu v)arvtljl « ^ g n u s 
e í t , iSc parvuhis feípeéiu gigan-
cis, Uflde base d ú o non fe e^pel-
lunc ab cocieit íubiecto , n tc ve-
leconctar ia iunc. 

Secundo coiV'cnJt quanci-
tan non füicipere Magis • & nvi-
m i s , qula quantitas sio« radica-
t u r «>agís»5¿i»lnus4a eadeaa p*r-

Et f> dlcas : quod quan^o 
quantitas rarc ht, reddi ínr oiajor 
c<fgo rufclpUmagis , ác mlnus, 
Fveípondetur , quamkatem per 
f a r e l a í i l o o e m non ficri a i a ío -
re tn íntenfive , fed íbieim ex
t e n d í ad aovas partes m b l c d i , 
ve l l o c i ; non vero radican m 
eadem parce íubjecU , quoci 
tequiricur ad fnícfpieodüm 
m%%U > & ¿níntis* Hace ta-
suen propdetas etiara fobf-
t an t lx , 6¿ reiatloni conve
n i r . 

Tercio competlt quanrira* 
t í , qaQci fecundüm ilUm. d i c a n • 
•turbes arquales, vel ¡narquales: 
& hxc ptoprictas omni íol} , $c 
fcaiper conviacit quanritaci, 
i ta eíl proprlwCas quarco mo
do. 

Dices: Dúos Angelas cíic 
c t lam inxquales ; & ta ñen 
non habere qn in t i t a tc .n : ergo 
non cfl: propr ium qaantkatis, 

ajiqi i squa l í a , vel inSqua. 

le foondetur ramen : \ % 
geloseíTe inaíquales io períccl io , 
nej non ramen i n ¿kreaí ione par* 
l i u m , de qua in^qoailcate ío lum 
i a p rxfen t i dirburan.us. 

Ex dictis co i l ig i tu r : Q a o i 
quando partes quancirafls íepa* 
rantur, punclum indívifibie non 
roaníít identiíicaci fn cusix ucra, 
que íeparata , m per fe patee, nea 
c u m hac, vel alia determinaré,; 
cum noo fit malor rano uoius, 
quam alteriuisí ergo realher íc-» 
•paratur ao wtrax|o€ , & coníc-
qoeiu-er realicer ab Uiíaquedif* 
cingiLtur . 

Secando c o l l i d t u r s unirá* 
tenfí , qus cít principiom nurns» 
r l non diiting ui rcaiirer a quan-
firare continua , fed dunraxac 
perrat ionem ; quarenas eadcni 
quanriras conrinua ccnuderari 
poteft , uc du'ifíbilis continue,.áS 
uc in divIf ib i l i sd i ícrecéA fecün-
dum mui r i t ud ínem, qua racione 
nn me r i [> Í I DCÍ p iü m eit. 

T á n d e m eoliigitu* : N u -
mernm eí leens rcaie , quia ha. 
bet excea í loncm realeos, Óc ex 
pattibus realiter componeo t í -
bus, & tilcima uoiras , quse eíl 
forma numen , 6c dat ipeciem 
i l l l ceroarij,vel quaíernari j ,en3ii i 
realis eft, Er iníuper iofercur, 
n uniera ra eíle e n ^ p e r f e , eo 
qood er.s per accidens nequic 
efle per íe íciblie ab a ü q u a 

iea# 



mm a rKmetb íc^ , ve ré 
¿c iílo proerictaces dcmons-

A R T I C . I I I . 

n i , qua r a t íone d í cun ru r eííe 
dí í l i í jda , quas Tunt debi té or-
diñara : fecundo nc o p p o í l r a m 
i d e n t í r a t í , í e cundum q ' u a i ra-
tionem ea , quorum u n í ^ i non 

Vtrum f u h p n t i a cerporea fr& 
Priori ad quandutem h a k a í 
• parles d^ualtier áijtmc-

| . I . 

, Vifficultas ápperitur. 

1N prcefenti difficultate fef-
rno non eft de parribus 
phyíícis eífenrialibus fubf-

fanriíe , quas cercum eíl , rea-
ii tér enn t anvé diftingui 5 nam 
materia , & forma, cuas func 
partes eflentiales , & formales 
íübñantias independenrer á 
quaocitace realicer d i í t inguun-
tur. 

Vndc folura eíl dif icultas 
de parribus incegralibus fubíian-
t\x corpórea;; ao v ideücet fubf' 
tantia pruúlcla babeac parres 
niatenaics Integrales adualker 
diftinctas independenter á qu.ui •• 
t í r a t e , ica q iod íl quanfitareíil 
non babear , licor porcit íicri 
de poteátia a bfo i o ra , a d hti c ra -
n-íen partes a t tual l tér ó'iíWnáx 
in fub tancííB períevefarénr. 

^erum pro malori luce 
pf^mittendunr eft : dUlinctio. 
Ke.ai ciuplicicer íurnmi poííc, 
pnrno ut oppofuam Confufiu. 

cft alteruna dicuntur eíJe 
cincla. 

ín hac parre pfnrími ne-í 
gant, & bi funt vcaeráDÚI C o m -
plurenfc^// /». i s. Logice ^^ / /# 
3.. Flandua ,0c loanucs a Sando 
T h o m a cum abjs, Plurloi i ve
ro a í l i rmant , cuius mod i íonc 
M a g . Lcrrna , Lince , Prado, 
O r c i z , CÜIB al i js , U cum his. 

i . I I . 

NoJIra Conciu/io, 

Oncluíiorieoi lílam docule 
Angelicus De¿t , 1. z-, 
qn¿e.¡i. 17. art, 4, incor

pore per ea verba : Tviurn in 
nere fithflantiá, co>r.po/ttíim ex 

fuis partifj&r , ve! integirahltí'P^ 
vel ejjetitiüiihus ^ efl mum fimpli* 
cner. t x quo clar í ísu^é totiílar^ 

. fi c iu i n ge n e re í i > bü a n r ti a t u í 
t o i u m comdo í i rü t r . , ex parclbus 
e i íent iaabus j etu'Tj: dar! totuii1» 
integra ie c o m p o í i t u m ex par* 
tlbus íotegrali :us j íed tocara 
eííeutíaic fübílántia 'e t o m p o -
nirur ex pattibus r ib í l an t ía l i -
ter di l t iní t is inxlepeifdcotcf I 
quancirace : . ergu Cf-tam i a -
íe^ra le -compon^1-r * c ^ o | c^ 



partibus infcgía l ib is atluaihcr, 
indepciuicnter á guantitate dií-
tinctis. 

Hoc utrlquc confírr^amus 
ex eo quod totnm Intégrale con 
ce í lüm a D l v . T h o ü t . eíl l o tum 
fobílanríale , naai i.p(c aflerit 
eííe in genere íbbftancias: ergo 
debet elle cumpofitum ex par* 
tibus íubltantlaUbus aclua'lcer 
í i i íUndis , quia ccnipofi t io 
eft d i i i lnó lorom un lo , ac 
prolnJe to tum conipofirum 
fubftantlale debét eííe ex paiti-
bus fabftaiuiariier dídUidlis , fí-
cut coturn reale refültar ex par
tibus realibus , 6¿ reaUcer dif-

Rarione famen prebatur 
conclofio noílfa : quia di í l inc-
ÍJO Asbííantialis cnrltativa non 
poteO: á quaniitate provenire, 
í iquidern eííectus ÍLbílantialis 
ab acctJenti proven!re non 
poteft ? ícd fubllanda liabec 
parres íubñant ia l i tér enthatsve 
¿ i íHnOas : eegó haber iüas 
¿ii\\n¿}as independenter á quan-
ti tate. Probarur m i n . Quae 
xeslirer fenaranti.-r , realircr 
d i i l t i ^ u u n t u r , nam idem cn t i -
t a th e non poreft á fe ¡pío fe* 
pa-.ari 5 fed partes fubílantia! 
r^aii^er e n r i t a t K é feparanrur, 
/ í cu ldem quando ab hond-e 
ahran'^rur manus Tepararur a 
íob^anr l? canins: e r g o í V b ü i ^ , 
t b '>abec partes (ub í tan t ia lker 
t-arlracifa diftinílas. 

Refpondebis: quandornas 
nv-s a b í a n d k í í r , non Tepa^ari 
fubíUntiam manus a fubnsntia 
capirls, fed íolam quaDruacem 
manus á quantkate capkis fc-
parari. 

Sed centra eft ; quia quan
do manus ab lc indkur , ipía ma
nus a caplce feparata eíl veré 
ens íobí lan t la le ; fed fi tale non 
eííec (imu! cum quantirare ma
nus non íeparare tur fübftantia, 
nani quantitas í i nc fub íbn t i a fo-
lum cl l ens accidéntale • ergo 
fubüantia íimul cum quancka-
tc feparatur. 

Secundo reijeitur : quia 
qoantlras de lege ordinaria non 
poteí i íine íübfíancia manere; 
fed feparacio manos á canice 
de lege ordinaria ñt : ergo íi-
n iu l cum quantiratc fit íepara-
tío í u b í b n t i x 5 in qua quantf« 
tas exiliar. 

Urge tur : Si Sacerdoscon-
fecrarec d ímid iam pai rem Hof-
t m alia aicdla nen confecraía, 
fu r i la mía coníccia ta realiter íe
pararetur á parte non confe-
crata , í iquidern pars confecra-
ta convc f í e r e tu r ínCorpus C h r l f 
t i , & alía p.m ib i maneret; fed 
hoc de lege ordinaria fie : erg© 
parres f o b í b m i x de lege ordi
naria ooíluur realiter fepara-
r i , & confequenter rea'.itec 
d : í l : ' g a u n r u r . Q u o d cor f í rmat 
exeroolMm n ü t f i t i ^ r s , p e r quam 
producirur nova pats l'ubftan-
t i « t u c a t p ¿ r auga ienca í ionem^ 



producituf allqtsa pars quantira-
t i ^ f c d pars íübrtantia: de novo 
p r o d u a a u o n e r a c r e a l i f é f e a d e m 
cam precedentíbus , ícd ab i-lis 
r e a i i t e r d i f t í n a a , e o quod antea 
non erat :e rg9 ' .. 3 

Rcípondent contranj ad 
d o a í i n a - # n ü U r a m : quod ex fs-
parafionc reali íolom inrerruc 
¿ i f t ina io p o c e n t i a l í s j d e í t t p a r . 
tes fubílanuíE eíTc in potencia, 
ut taita diviíione , vel íeparacio. 
nc racione quantltatis d i l t i n , 
goancur; non camen quod á fe 
ipfis, & racione fui d i ü m g u a n -
tur adtuaiicer. 

Sed folurionem Ifram cf-
ücacífér impugnamus: qura par
res , qnx íunt unum pro príori 
ad quantitatem , non poflunc ad-
venience quantiiate encitative 
díftingui : ergo partes fubíhmloe, 
quae adveniente quanticace dlí-
tinguuntur , etiam ante quanci-
tatem eranr,non íolum ín poten-
tia , (ed ctlam a i lua i i t é r di í l inc-
ta:. Probatur ancecedens. Par
tes , qua: pro prior i ad quantita
tem func u n u m , 6¿ Idem , non 
P^íTunt non cíle u n u o i , & idenu 
adveniente quancitate: e r g ó non 
poíTimc . adveniente quandrate, 
enticative diíllngui. Probatur an-
tecedens. Unicas non poreíl def-
t ru ienr í t a tenon dcftruaa 
eít paíiio ideaclficaca curo ipfa 
encuare ; fed quanticate adie« 
nience, non deitrultur emitas, 
a ¡as non prior í u b í h n r i a , íed 
alia nova f u b q u a m ú a t e m&%& 

m * & Fre í ' 

tur : ergo nec t o l ü r u r unicas-
confequenreique , qt-is pro p r ío 
r i ad quantitatem func unum, 
& idem , non poííunc non ef-
fe unum adveniente quan rka» 
te. 

Secundo impugnatur: im« 
plieat eOcnriaUcer , quod ic'em 
encitative pofsic á íe Ipío encíra-
t ive di í t ingui , ficut implicai: 
í d e m fpecifícé poffe á íe ¡pío 
ípeciñee dlí l íngul : ergo partc^ 
quas adveniente quaiuftate ac-? 
cualiter d i í l i nguun tu r , etiam an-
te quantitatem ,non in potencia, 
íed adua'iiter eranc entitativb 
d i í l i u d » 

Tercio impugnarur : quto 
adualirer íunt Idem , non pof-
funt realitcr fe parar i : e r g ó i m ^ 
píicac partes fübftanria? eíTe ac-
cualiter idem pro pr ior i ad 
quantitarem, & quancitate adv e-; 
nicnte poffe reaiieer fepar^ri. 
Probatur ancecedens. Si ea , q ̂ ÍC 
ad.ualitcr func idem , poíl ' ínc 
r ca lúé r í c p a : a r i , eauem entibas 
poííef. reaiiter deí l rui , & rea 11» 
téc confervad , fiquidem c% 
partibus, quae fmu idem poteí t 
una de f t ru i , Maicera confervoi. 
r i , íi fsmél una a'o alcera í eoa -
racur í hoc imp'kac : ergo q tes 
a¿3:ualiter íunc ídem , non poí
íunc realltér feparari. 

T á n d e m impügnar i porc^ 
rat : quia ex Tepararlone reali 
bene infereur d iü ln t l i o reaUs 
aduaiis pro prlorí ad iufam fe* 
paracioaem, Ucuc ex íepar.-t io-



'$0 Q u t f i l . D e 
ne reali qí;antitatis a reqaanta, 
bene inf^ruur a^uads difíinicío 
ín ter uiramque ¡ pro priorl ad 
i n ^ m fcparwuionem: quod ídem 
cont ingk ínter niareii.i:n , &C 
formam crgo ex fcparatlone rea-
i i pa r í ium fubfta-nciíe, ad venlen^ 
te qoamUate , Irtfertbt adualis 
¿ i i n n d i o , Se non folompoten-
tialis ínter panes lubllantue an
te ipfaai quantirarem. 

Ft fi dicas: ita eífe , quan-
do inrer ea , q n ^ feparantur, i n -
venírnr {pcciñci d ¡ inn¿ t io , 
qtttlis datur n i a í e r i am » 6c 
formam : quán t i t a t cm , <S¿: rem 
dWtHitaitl ; non taa)cn qnando 
t a ü s dir<in:lio non Ja.-nr, íicuc 
cont ingk ínter parres íubí tan-
tialcs. 

Contra eO : qnia ex fc-
paratlones red i Inter parces 
tffñés quanncaris befié inferrur 

lalls du l ín f i io inter illas 
pro orlo; i ad feDarattoiactñ fea-
í n n Se tame^ partes quanif-
taris non álñwgixnni&x ÍPec ie : 
cr i ío ex (emtMmnc reall bené 
inf^r r a r acl ja!!$ d 'fti o dío^qaa m-
vis fpsáfiáa d M i a & l p n j n de-
tu r . 

Secjn j o probicar condu-
ÍJO noftra tiiiáasr:** faoíl incia 
haS:r par ' f aT::m*ia!es cor-
t é f a ó i íent í? p t rz íb » q i a n t í -
tacts j fcJ q vulras luber 

t i . ^ t i s : er^-^ íltls ~fiana iiib-^c 
f h b ^ m t í a i ro p&jii a i q n a -

conftát . Ec maj, probarur; 
Qala fi fublUntía non haberse 
parces díverfas correfponden-
detites diveriis partibus quan» 

.tícads , eflet tota íub tota 
quanr í ta tc , &- tota fub - qua. 
libee parte , íicuc anima ra-
tlonalis cít cota lo toco cor-
poce , &c tora in quaiibet par
te , quia indi vílibilis eíl , & 
non habec parres corfefpon-
dentes partlbüs corporis ; fed 
fubflancia non eft tora fnb to 
ta quantitate , & rota íub qua» 
libet pavee , alias non eíTec 
extenfa per quanrltatcm , íicuc 
anima rarionaUs non eft 
per q u a n t i r a í e m extenfa , quia 
e í l toca in toco , & tora 
in qualibet parre : etgo Oabf-
tantia haber partes íubíVantia-
les d i ve rías co r r e íponden te s 
dh 'e r í i s partibus quantita— 
t i s . 

Re fpo n oebis íub í lanr iam 
babere partes dlveifas corref-
poi-denrcs diveifis partibus 
quanntatls dir t indionem tamen 
il lai 'nm provenire á quantitate, 
uc á rHCÍOMC f ífmalí.. 

Sed conrra: q-iía una pars 
íubrianrux per fe ipfam ab 
alia parte diri inguftür : c rgó 
diilin:"Í:io ínter partes illas pro
venir ab i i l irnnn e Hítate tan-
qnam á ratione ío rmal i , Sí 
n >n a .> r íarr i n qaarKÍtate . Pro-
batur ^n ece-ieas ^prirno. Una 
pars ub U i i j s per íe ipTam efl: 
Jiaa, ep ¿ u o i únicas s i l prx^Ica-

tum 



^ e í t i a m : ergo -per fe ip-
? T o a l l a parre cMmgui tur , 
n a m a u o d p e r r e í p r u m e í t a o i i r ^ 
L e' i p í ^ ^ q ü o c u m q u e aho 
d i a o g u i c u r ^ í q u K k m u n u m c f t 

q U O h 0 l c c ü n d o probatar aa-
tecedens. Una pars í u b f t a n t ^ 

parre quanritatis , quam r e 
cipic, 5¿ non per ipíam quan-
t i£acem,qüia mhil ab aiio dif-
tínguícur per escremum dif-
tinctionis : c ígo etiam per fe 
Ipfam diftinguicur ab alia par-
í e iubílantis . Confcqueiuia á 
parí ta te nota eíl. 

Tert io probacur ante-
cedens. Subilancia cotalis unius 
Indivídui per fe ipfam dl í l ia-
,guicur actualitcr ab alia fubílan-
tia cotail , quia fubftantia eo-
ralis huíus indivídui radicat 
quantltaccm rocaleni > d i l l [ ac 
ta m á quantitate n ü c a t a i n 
altera íubílántia totall ícd 
edam quacuniqae pars fubílan-
t i x radicar quamitaccm par-
tialem d i i l i f idam ab omni alia 
quantitate partiali : ergo quas 
cumque pars fubftantiae per íe 
•Jpíam ab o m n i alia parte dif-
íinguftur. 

t Rcfpoddebis: quod quafti-
?ls una pars fübftamia; per fe 

ab altera d l í l ingua tur , 
,l0n infertnr inde , d i í í l n a i o -
h t i* P ^ d i f t a m ^fíe í u b i U u u a -

lem \ ficut forma ratlcnails 
Petri per fe i pía na díÜIngui-
cur a forma Pauli ; 6c ta TÍ)ca 
p rxd íc l a d i i l i n ü i o fon^a run i , 
non eil dlftinclio formaifs. 

Sed contra : quia díf, 
t i n d í o provenieiiS a forma íubf. 
tandali tanquam á caufa for-
roal! cíl di í t ioaio rubítaritfáii's, 
l iquidem eftetlus forma lis for
ma; nihii aljud eñ , quam ipfa 
forma íubjet lo coíiim,Dnícafii 
fornialicer ; ícd dit l ínctio ín
ter parres íabftantíae reperra 
Pfovenit formaHíer ab ' í l lá-
ruen entlrace , uc probacurri 
rel inquiauís : ergo fubí lant ia-
üs e f t 

Urgetur : Si una forma; 
d i íHnguere tur ab a l i a , p e r í c i p 
fam nt communicanfem gra-
dum ípecífieum , prsedida dtif-
tinCtlo eílec d iÜind ia fo rmal í s : 
ergo íi una pars fobítanti/e per (b 
Ipíam -5 qoateDns'talis í u b ñ a n -
tia eft , diíHngulfití ab altera 
par te , calis d i í l i n d i o efle ve-
Ta fubílantialis. Pee quod pa
tee ad cxcmplum contrar io-
fum, ; quia forma radana* 
lis Pccri non diiUnguituf a 
f i r m a Pauli per fe Ipíam uc 
communicantem gradum fp'c-
cificum , 6c formalem i fed 
ro'liuii per fe ip íam m commut-
nicanteki gradu m individuar 
lem , & propcerea d i i l i n a : o 
i l la non fo rmaüs , fed mate-
rlalls eí l j ura vero pars 
íiibilaiidíe per fe Ipfam V.t eí l 

MÍW % % f 



.'fubllantia ¡ ab alia parte d l í t in-
iguirur , ¡ta oiaindlio prscdie-
^ dclcc ciTc fübíunt ia l is . 

I . I I I , 

f ^Urgumentís coutrarlitum 
icurritar. 

^ Or^ra concluí ionem nof-
tram pocesat in prifiiis 
argul : d i i imcl loner» rc-

'perram Ínter parces í u b ü a n n x 
efí'e accUicntalcm : crgo á quan-
!tlratc proveme & nen habe-
tur í t i t i é^n t ic rner sb ií!a. Pro-
barur áAtcccdcns. Nam com-
-polirío ^ vcl unió unms part ís 
!C m i a'rera accidenraiis c í l , r am 
'fbia cornovifitio ex a d u , & po-

cncia crt c í k n u a ' i s , &; par. 
:ttcs pr^ i l d » non íe habene fí. 
eut adus , poecntia ? o í infra 
d ice ínus : ereo er! im Hutsnctio 
inrer parres accíderral iseíV alias 
coJBpjí lcio non eiTer act ldcn» 

•talií?.; 
Rer^onletar: Ta l em ^íílíitc -

tloTTem , M: c o m p ó itfonem eflCi 

n o n c ó ti v e ftí't f abft i n t i x fec<i n 
du n fed iH| , ur C ')nnocanti 

& : r ^ ; a-Yv-ntalirer eflb íubf-
tan i i.l'",t5 

'T:"V>TÍ « p**t i*'.f.<'* -An i . af. 
ííerir • 'vi rr 'am ' i v i d ¡n oar» 
5>Scs aoa cx>a ^ eait» aiü iceundam-

quod i iu t í i ig i tür fub quant l tá ; 
ce, qua remora , remanct fubf, 
taní la indivifibilfs : crgo pro, 
príorl ad quanticatem , óc Inde-
pendenterab i l l a , fubftantiaia, 
dif lhbil iseft , hi abíque uila A% 
t i n t l l o n e . 

Re íponder i porcrat : A n -
gellcum Pisecept. ioqui de i n -
divif ibi l ifatc ícparai lonis , qua. 
tetius abiata quancitate , non po. 
ftft pars íubítanciae ab alia parte 
leparan i quad verba D . T h o n i . 
Indíca te vldeisrur, ur eonfide-
ranti coní lab i t . Sed qivia argu-
mentum hoc magnifícatur á 
conrrarijs,alicer, 

lícfp onde tur : explicando 
anteced. qaa remora radica-
l i t e r , concedo antee. aftaaHtér 
n e g ó anteced. corifeq. Q u í a 
lubilantia remota quar.rltaf.cra-
d i ca l i r é r , renjanet ind iv i l ib i l i s , 
nam lubíiantia íbimr* eít d lv i f i -
bilis , ín quantum radicat diver
ías partes quaní irat is ? cfl tain.cn 
diviíibllis , ¿>¿ habet parces dlf* 
l i n d a s ante qóran tica teto a^ua* 
i e m , aur i l l a remota , hoc 
ío iom a í í í r a i a m u s q u o d non 
nega? D v. T b ó m , 

- :Scd inlUbis Q i r a D i v . 
Thora . loqaitur de quancitate, 
quaí noreíl a fub^aritia fepárari) 
fed Odurn q aricicas a^ualis po
te fe oa - a r i á H ¡biftarréí a ,' n on i a-
men ia i.-niras radit a l is , qua1 éft 
ipfa % 'iantia , ut radjcat noan-

- tscafe r» • t i y s lo u i i tu r n . T h . i c 
-semottone q-aancititis aclaaHs. -



Rcfeot^etor : d i í t í í ^uc iv 
Ao min . íeparat ione Pbyí -ca , 
concedo m l n . Lóg ica , negó 
n i n . & i c o n í c q . Q u i a c c i . m q u a D . 
titas r.dicalis poteít í epa ran a 
fubftanna L o g i c é per i r u e l i ^ 
uní í nam bené p o u l t i n t d h g i 

íubí iant ia , fecundumpr^dkata 
c í í e n r U l i a ^ i n ordínc ad í ^ q u m 
ince ] lka tu r ,üccx radix quanrua-
í is j&^cieícparat ionc lila Icquí -
tur D . T h o m . non carr.cn de 1c-
paracione Phyfica , & Gra teua l l , 
qua ío l aquan thas aduaiis p c t d l 
a íubítantia íc pararl. 

Sed in lia bis; qood eííc ra> 
á ícem quancicatis elt d c c í k n r i a 
fubaancix : crgo quaniiias radU 
caiís criam per inrc l lectum non 
potcíl á íubf taDíia leparan. PÍO. 
batur anrcceo.cns. Conccptus ra-» 
dlcis quanritads eít ccnctprus 
natura; \ ícd conreptus i stUi-a: cft 
de cíícncia íbbí lanr ix , nec vir,. 
tualitér adxquatd ab ca d i í tm 
guiíur , íiquidera concepr?.^ na-
türis , c í í c n r ^ non a i í k r u n c 
aditquatc : crgo cilc radícecn 
quantíraris e í t ' d c cllcfttia íub í -
Tanriac. 

Rcrpondctur rameo : Con* 
ceptum radícis quantitatis cOc 
Oí cüeni ia fubí lant lx , & Ideo 
non poOe ab illa pro i m p l í c i t o 
prefeindere j poiFe tamen mmX* 
dnderepro expliciro , 6¿ hec in-
tcn;icre O i v . T h o m . qued , v i -
"^ icéc , fi íubílanria in tc i l lgatur , 
ñon inrcliigendo pro exphcho, 
Süodfi t radix q[uaauutisl 0 0 » 

Tertt&s, c }t 
Í F i t c l l í g e t u í c r íam pro e^pUcíro 
diviGbilis in parces , íicuc von 
inceíllgitur pro expl íc i to e m u 
otdinc ad parces qucnciraí l ac
túa l i t é r d al indas. 

T e n i o a rg r jKLr ; Subí lan^ 
tía corpórea ek cota íub ruta 
quancitate , & coca l i b qyaNbcc: 
parte : crgo ¡ndiviíibiüs CÍÍ , 6C. 
sbique ulia d i í l i n t í i o r e p a ^ k m * 
Prcbatur anteccdcBs. N s m ú i e d 
D i v . T í u n i í . 3. parí , quafi, 
art, r . probat Corpus t h r l f i ! . 
efie cotum in cota He ü la , &¿ xo~ 
EwfH jn quaiibet pa i t e , qu ia eíl 
ibi admodiup. l u l f l a i ría:, ve! ínx* 
ra n i o u I I nm , GUO íubOan-
tia cíl fubfílíi:ei í i cn lbüs quanti
tat is: crgo íübí la ia ia rota cl> fub 
tota quancitate , & tota íub qua
iibet jaree , alias ccní tquCDíik 
D. T h o m . bona non t. fier. 

Rcfpcndctur dUlh suerda 
antee, cota totalicatc natLiae? 
& cllencia:, concedo ar ree, to-
ta í i ra tc inícgíal i , oego arrece, 
déos }-3¿ conícq. Quia licet íubff 
tanria tota fit f u b q u a í í t c r parte 
quantitatis , tocabrste eficntiae» 
coquoder ta efícntia íübüapwag 
falvacur fub quaílbcc parte q i a¿ir 
t i u t h : non ratiicn í tb í ia r i i ía eí t 
íub quacim'qoc parte qoíiGnia» 
tis totalhatc integrali , sed po-
tiusuna país rubllanciaí c í l i u b 
altera qusnrirans , 6c alia í u b 
alia ; unce D i v . T h v a i . m leca 
citato prebat Corpus C h a l i ! c í -
íc totuori iub qualltcc psrt&3 
qula ibl a d » odi-iik r u t i l a n ^ 



tía; ideft , nd eom modum , quo 
fubíUnria totalitace e iTenns ía l -
Vrstar in qualibet parce. 

Sed inftabis primo : 
jnceliigendam eííe de totaÜratc-
eííentiali ; non aucem de inrp-
grali , Sí emifanva nuil a • ra rio 
íuadere poic i t : ergo ita i ruei l i -
gendus non eft. 

Secundo inftabis : D i v . T l i . 
probar in loco citaco Corpas 
C h r i f t i efíe tocum ii> cora Hoí-
tía , & cotgtti \n qualiber par
te roc i l i u t e integrall , & non 
í o h i m efl:.;ntiali ? fed hoc probat, 
qn'a eíl íbl admodum íubítan» 
t i ^ : ergo eciam-fabllanna de
ber efle cora in toco , b¿ coca ín 
qualibec pa ' t cu t probatío D i v . 
T l i o m . re la íir. 

Tercio imftabls : efie ro
tar» In tota , & c o t a m fob qua
libet oarre totaliface eflenclali 
c t iam co-- e lie quanritaci ; fed 
D i v . Th:>!iK probar Corpus 
C h r i i l i ê Ve corma ínb q laljbet 
pa^cc : no a quia Ibl tic admo-
d nía q j a n t í t a r h , fed folum ifma 
i b i eT: a b i indum íob' ianti je: 
c r^ü non deber incclllgi de t o -
talit^re e01fltkU> 

R r^on jerur ad o r í m a m 
raf' >nem i f o • Q j a D) . T h o -
i n \ m in ca ' em if»$ñ\ ¿ r t . $, 
3 r ' ir nar irata f o ' H a t i r eíTe 
tora n fiib qjalíbe! ' oarte ny^n-
t ' u r l s i ÍÑÜ eicita 'eis d ñ m i i z , 
vt\ ' • o ' i ' i T f f n It^egrdlefltl in 
ore SO-»! acc^oít : f c l narura 

incclljgcndus eíl de íotallcafe 
efl'entiali , vel nacurce , & ef . 
fencise. 

• Rurfus cí iam D i v . T h o m . 
exemplum adduci in natura ae-
ris 5 & nacura pañis , dlccns; 
quod ílcuc toca natura aerlscoti. 
rlnetur íub qualibet parte ae. 
ris » & iota nacura pañis ful) 
quacunaque parte pañis , &c. 
H x c antena verba clare indi, 
canc ip íum loqui de cocalitate 
naturae , atu eílentialí totalita* 
te. 

A d í e c u n d a m replicam,' 
d i l l inguo mío. ad modum íubí-
tantioe per reprimo convenien-
tem , concedo nilnor. per fe 
fecundo, nego min . ¡Se c o n í e q . 
Quia in fubflanria invenlrur ro-
tali ías, & compollcio ex materia, 
&. forrea íubftanriali , quse qui -
ú t m convenir íubftantias per 
fe pr imo , «S¿ independenter á 
q u a n ñ t a c e , uc a r a t íone fo rma-
i i , '6¿. eciam uc á ternaiao ex-
rr infecé conaocato. Al ia iníu-
per elt totalitas íntegraüs ex 
parcibus eiufdcm taclt>nis ac-
tualicer encuach c diíl inóiis, 
qnas totalitas per fe primo fo-
l u m conver.ic q sannrari ; íubf-
can i í vero convénic per fe 
fe cu i do , 6c dependenter a 
qa^ir l ta te ut á reranuo ex-
c r h f e c é con lorato , eo quod 
f a b l i n t i a n'>a Uaoet paites dif-
' i i.las ; M qcarenas ianpor-
tac ordinean a i d iver ías par-
í ss quaqt iuch , otian i o antees 



T h o m . o t o b á í Corpus 

U ñarte ^ ^ ^ *á ™ 0 -
d ü m f^f tancix , loqaico^ de 
modo proprio per fe p n m o 
convenietiti , 5¿ ü e m cit , ac 
fi dicerct , Corpus Chritl:! qaaa-
tura ade í l endum iategralker ia 
H^r t í a i iüii^ari noodum pro-
priaai f i b í l m t í x , 6c quod í k u c 
fabílantia eli cora íub qaahbcc 
p m c cocaiicace e fíen tí al i i & í o r . 
ínali ita Corpas C h n í l i eit t o . 
cmn (abqiuilact pacte toralitace 
integran". 

Ec íi dícas ; A d talecn ex-
plícacíonem non e(Te fandiaica-
tumln iícrera D . Thomai . 

RefpondeiTius faodanien-» 
jtam cííe , mna i píe ia eadem 
qugeft. art. UUIÍBO affirroat : TÚ* 
$am Corpus C h i f l i ejfe tetum itt 
qualibet parte Hstfid , in qua érat 
vermn Me ere , effe fitlfi ant'iam pa. 
ms quantum as ej íenúam. Sen-
t i t : ergo quod íkuc íubíUn-
tía pañis quantum ad c i íen . 
felam eft tora íbb quauber par
í s , ira Corpus Cbfif t i fab qua-
camque parte incegralíter exif-
i l t . Et hoc ¡dem conforman 
porerac , quia fada dudí íone 
HUÍILÍE no i remaner fo l i íbmla 
pañis toca taralicate inregrali 
íub qincatnque parrx í /o f t I«-
rem\n ; t tamen t o rum Cor-
pus Chrl i t i íub quacumque 
parte dhdfa , toralitace ¡¡íte-
graii : e rg) Coraas C h r i f t i , 
Wl m o i o e de a d i imesrali^ 

ter , non fervac ^ n i o i i u m fuhi
tan t i r intcgralitcT elTendi, fed 
t a n í t t i i modum primarium i p -
íios , quo í u b í b m i a eíl tota 
fub quallbec pane totalitare 
fo rmal i . 

A ti rertiam replicam p r in 
c ipales reípondecur di (tingue n-
do mal. quaoficate dependea-
t é r a í'übiiantia . concedo maj. 
qaaaclratc per fe primo , us
go .maj. & conecifa nrdn. negav 
tur coafeq. Quia omne acef. 
dens ín íua eíleníia , & siaíü-
ra-deperuiee a f ib í lanr ia f ip í am 
que íupptsnk compofiram ex 
oí acería , & forma : ve] ur t o . 
tana rocalicate formal i ; unde e í -
í cn t í a l ^ cotaiiras íbli fubllaocias 
convenlc per ís primo proprerca-
que D l v . T h ó m . probat Corpus 
Chr l f t ie í le rotíioi fup quacuai-
que parre , non quia ibi fie ad 
mo iusn quantiratis, fed qoia ib i 
eíl ad nQ@vium fubftantix , eul 
eííe cotam íub qualipet parce t o 
ralitace ciTenuali conveok p e í 
fe p r imo. , 

Q j a r t o argüí tur : Data 
d i í l i n ^ k n e part ium , poceric 
f.buancia t no rum continuar 
ce raí i na re , quia íi íübUaa* 
tia parres haber poterit pee. 
partem mutys p: o .lucí una pars 
fubftinf i« j & per aliaai, 
alia , 5¿ per t o t u m m o « 
t u m rora íubrtancia j fed hrx: 
verum ÍJOD cíl , qola mo-
cus c o m í n a u s fojuaj da,* 
|u r ad quaruiratcj^ f oua^ 



l í ra tcm , &, u b i : ergo íublUaria 
carere dcbcc d i l t í n d i o n c par-
t i u m . 

Rcíporulecur : ad t c rmi 
panduai raotum cont lnuum non 
lufficcíC habcrc parres , ícd rc-
q u i r i , quod iubÜantía habeac 
concrarlum, so quod motuscon. 
tinuus cxcrcctur Inter t é r m i n o s 
conrrarios: í icut iíJtcr caliauai, 
& fr igidum } n igrum ,. 6¿ aibunn; 
cumque fubüaniíac n i in l ílt con-
t t a r l u m , inde í i t , 

Dices i Quant i ta tcm non 
habcrc e o n t r a r i u n j j te canjea 
cerminare m o r u m c o n t i n u u r n 
augo jcn ta t ioDis , & d i m i n m i o -
n is , qoia habet parres díftin¿las: 
« r g o uif l in¿l io partium íuffícíc 
ad morum p r a r d i d u t n teraurjan. 
d u m . 

S í d refponderuf : quod 
quamvis q í u ñ n t a s non h^beac 
t i g o r o í a m cont ra r ium í babee 
tamen con t r a r ium pof í t ivum 
tale laro modo ; nam quancirací 
ITuiíon concrariatur qtíanricas 
« í l n o r , ex m i n a d quaonca-
Ccuc ex te rmino á q u o , Hcquan-
ticas ii?aícr,&idc@ poteft moh ína 
« o a t r a r í u m terminare , fübOan* 
t ía vero non haber conrrariunni 
p o í i t l v n m , c t iam lato rnodo ca. 
l e , & id&o i n in í lant i produci-
Cüt. 

Ec fi di tas : qnantiracem 
i r í n o r e m n^anere cum termino 
ad quem j v i d e l k c r , cum ma« 
i o r í , <Sc lea noa poííe cííf termi: 
g«m á q « o . T-? 

K c i ^ c a d c i u r s Q^an í l f á ; 
t cm m i n c í c m t i le É C t m i t u j n á 
quo f c r m a l i i c r , I;Í m i n c r eí] ; 
pcí lca auiem nen a anere , ut 
a í i D c r e m , ícd potios uc maio. 
rcm , & augmcntsrsfc ; & íca 
uc terminutB á quo nun^quam 
formali ter mafCrc .Vcrna i quaui 
vis ha:c pfobabi i ia ím t , siiter. 

i l c ípondc tu r ad argi .mcn-
tum principa le ; ínbítar.ci^m tzx-
minase m u t u m coní lnunru ,c-uía 
íubüancia cciam per nutntK-fíeni 
ptoducirur , 5c nutr í LÍO morus 
íuccelsivus c í t , cuius r a t i o n í m 
aíslgno , quía quanritas peraug-
aieiuationem produ¿la incipic 
l a t c i D p o r C r í ku r oir/nis motuS 
íncccfsivQs, & íi nur r i í lo , quas 
augmentationem comnicra tur , 
non cíTec mota-s ü i c c c í s i v u s , 
ícd inüancaneus , da rc tu r quan-
íítas íinc íubliar.tía , v e l í u b i l a n -
tia fine quanc í ta íc , co quod 
te ! nutricio ineiperer in ínilan-
t i anee rc«EpU5 , in ^uo incipic 
aogmencatio , ác ica í u b í b o t i a 
p r o d ü d a per nucrit ioncm , pro 
i i lo inííanel clTcc fine quanti* 
cace : vcl nutricio íncipcrcc i n 
inOanci le curo ad re m pus aag-* 
mcacatIcnh,<Sr ica daremr q ü a n -
cicas tempore prsccedenti pro-
du^ta fine ulla fubllantia j quan-
d o vero RhiJoíophus a í l c r i c , 
folum dar! m o t u m cont inuuai 
ad q u a n t i í a t e m , qualitatem , 
u b i , Intelli^icur per í c ; mocas 
aurem nutfiuonis til fucecf-
Avu§ pei ^ceidens ? & m l o a s 



jtrttctdus 

qolntlratis per augmentarionem 

tia dí'bct eciam ínbílantja fuc-
ceísivc per nutricionem produ-

Quinto argaitar : Si í i ibí 
tancía haberec^ parres d i í l i n d a s 
indcpendemer á quantlfate , cf-
fct etiaai individua pro priori 
ad quaní i ja tcm 5 ícd pro rali 
pr iod lodlvidua non c l l : cr
eo. 

Re ípondemr fubí lant lsm 
cííe indlvuluatn ante qaancira-
t c m ad^a;,em ,,pe,f hoc p r s c í -
fe guod íir radís quandtacis na
de : ar.gtimcntom folutn con-
víncic íubítaotiarn eatuacem ra» 
dicalcm non ha be re partes, cjaod 
nos ct iaoi afhío.]3mus. 
• Dices : Ideó quancicas ra-
tionc fui individua cfl : quia 
hsbec parres dlft indas, prop-
cetea qoantlras in Sac rámenco 
Euchaf i í l is eít individua . etiam 
á fobO-aütia íeparara : crs^o ¿ 
íubíUiuia habec patres dJrftfrt¿ 
•cas, crlt t i h m individua ratio-
kk fui \ &.?Lidepend€Oícr á q t i a a -
llíaí.c radicaii. ' 

Sed reíponderu-f : quaflt-i-
tatcm non cílc individuam i n -
dcpcn:ienrer á rdifta^ria , quia 
"habear patees ddlioaas (ed 
S^a arlone fin haber partes 
^nt in 'd is , ,5e o t i v ^ x p In coro; 
q^nn f::;;nctj o í d i n a i i ^ n c m par-
t ^ m QJII naba lubítaocia , n i . 

íi ratione quantiraris , 6c ideó 
fubíhf ina racione fui , & indei. 
pendenter á qoantitarc intcilcc-
fa 5 & radicaca , ind iv idua non 
cíl . 

Sexto a t g i í r n r : Maccriá 
prima non potc í l ha be re parres 
di í l j ' sdss independenter á quan-
cicaíc a d u a l i : c r«o ídem dicen-
domde ^uacimsqaealfa fübftaa-» 
ría corpotca , de q^a qoideoj ea-
dem rano e í t Probatur antee, 
Omnis dl(lind;ío provenir ab 
aliquo a^u , nam adus elt qu;i 
dbUngi>s> , ficur d i d r u r in -7. 
Mccaph. Sed mátevia pnma non 
haber aliquern a¿lum Phyilcuqi,: 
-ergo ncqait habere . p r r e s p h y -
ilce en tíia Í i vé d 1 fcíndiis .ao £.e j p -
íarn quandra tc í í i . 

Sect índo pr<<bator snrece* 
dens. Materia per modum par
tís per íe ¡ ord inacur ad roen n i 
fu bit an ci a te co m poacn.d om :.c r-
go i icqoi t habere parres Jin lincin 
í n b i í a m í x aclualicci: diCtínitas, 
qua racione o ra t ío , quia habet 
.;partcí.ln linea dlaJcéica non p.p« 
ceft per modu íB partís per íe or-
.dinari ad toturn É » ^ | l ^ i u p 
componenduo). 

T e r t i o probatur antees<. 
dens. Materiac priar^ otnnis 
eoaipondo repugnar ú m ex ac-
cidenti , $c fubríantia , qoia rna-
tena ame formant nequit acci
denta recipere , quám compo-
ficioci actu, v:poccntia:naa> ma-
rcrí • ante f í r m a m nulbm) adlu qi 

,Phyücui«i habee ; crao a m e r í a 



non poceO: h abe re partes , alias 
c o m p o í k a ciícc. 

Reí ponderar ad argumen-
cum negando ancecedeas, Sí ad 
primate probatlonem diciams 
>omnem dlftinftioner» proveo iré 
ab aliquo a í lu exctíníece rer. 
minante , velt íntrlnfecé recep
to 5 & qf.iaTnv!s materia In ge-
Rere Phy í ico , non habeatattum 
intrinfece ceceprorB dicic ta-
men ordlnem ad a ^ ü ® ^ vide-
llcéc ad formam , ^ tfowjrira
meal , quod fufficlt rfí 'habe^t par. 
tes a t loal i t^r díftindlas, Inílart-
tía eft in dupíicl fubftanna tora-
l i s quanim una ab alia entira-
t i v é diíl íngnltuT propter ordí-
nertt ad diveríana quantica-
tem totaleno. Sicat etiam matc-

. l i a cocleftis, & materia (ubluna-
fís fpecifíce diíFcrunc per ordi -
nem ad foranas » fpec-ihee dií-
tinclas. 

Et íi dkas : DiftmvHonem 
intrinfecam non pofíe a forma 
cxrrinfeca pro?enire , qua'is eft 
quantiras, á ú m terminac habí-
tudinem fobftantise. 

R e í p o n d c t u r : Non poííc 
a forma extrinfeca proven i re 
tanquam á ratione forenali , ín 
-quo fenía d i iUaí l io ín ter par
tes fub í t an t i s provenic ab illa-
tnny emitafibus , ut dicentí 
bus habicudíneni ad diverfam 
quantlratera ; poííe ta men pro-
nenire á forcísa extrinieca , uc 
a termino excriofece connota. 

n a n c c e i í a n o provemt a figjá 
tura ut á termina excrinfee^ 
con norato. 

A d fecundam probar io-
nem refponderrms : Matcriarn 
pofle. ordtna r i per moda ra par» 
t is per íe ad to t imi fabí tant ia , 
ie formaliter -coniponendii íB, 
•co quod ipía í'olutB eft cora» 
'.poiita -coísipofiriGne Integralg 
botona -v-ero , ad -quo-d ordioa^ 
•tur per •íe •, ^ f t -compolU 
fsum c o T i i p o r i í i o • f o r m a l ! ••: ora* 
r-£i© ver© -et coropafira foima^ 
Alicer in lioea -d la led íc t ^ 6C 
propterca per modum 'partís 
per fe ordinari non poceft ad 
t o t u m dia le í l icum componen-
átxm » de quo -alibi aüa dice-
IB us. 

Ad tcf t íam probarlo^ 
n e m dicemus: Maceiia; prímac 
repugnare omnem compof i t io -
nem í o i m i l e m hdtam ex aélu^ 
&c portnt ia í o o o tamen repug^ 
na re c o t B p o f i t l o o e í i i huegra-
lem , de qua í o q u i m u r in prae* 
í en t i . -ínilaniia ef t in Ipía quan^. 
cítate , q u x non -eft coropo* 
üta coínpcf i t ione f e : m a l í ; S£ 
ta men iotegraliier c o m p o í k * 
cft . 

Dlees pr imo : Cui prima 
c o m p o í i t i o repugnar, etiam re
pugna t fecunda í fed ín rebus 
nurerialibus prima compofit ící 
eft compofu ío formalis, qux re-
pugnar roateríae: ergo etiam i l i l 
repugnabk integrails c o m p o í i i 
ció» 

M Í 



S-ctm^o ínílabis : Si in.ue-
lu eTcc ntegraiiter compoíica, 

poilec ex illa ^ 
íuka re unum per fe > 

T t t t refultare ; íed ex mate. 
ría , 5í ^ ; W1 r ^ 1 £ a £ u n u ^ 
per Ve : ergo OQ.acena incegrah-
tér compoí l ta oon eft^ 

Dices WLa^riana í ins . 
^uanricace adoali non per, le 
d iv id í ín parces , «am qxn. 
íibiliias ert prapriys quanticatls 
e í fedas : ergtf üne quanti . 
tace a á a a l i non tócc par. 
tes diaindas , alias poílec fal-
t lm a Deo dividí lo ilias 9na:ri 
Deus poreí l , una'.n partcm ab 
ai/a dfí t iodam ab aké ra fepa? 
rarL 

Reípon. íe tur ad primara 
replicam : priaiam, corapofatlo-
nem in rebus materlalibus elle 
c o no p o fi r f o n e t u i o r e g «• a 1 e m , q u i a 
prlulquam forma in t roducá 
tuc in materia , inEciligicur 
materia (i gil lata quantitatc , 6C 
m m ordlne ad qoantitarcra, 
•alias non poííct materi j reci-
pere hanc iva mero formamj 
proindeqne intei l lgi tur mate
ria compoí l ra ex "paftibus i n -
tegralibus co r t c íponden t ibus d i -
Verfis pau íbus quanticatls; un-
ds compuí j í io \\xc eíl prima, 
ficuc in ipfa quamkate pri 

A d fectiadasn replicara 
refpondctur; Maietiam filie xo-

t u m Inrcgrale , incompSeiuni 
tamen , S£ per m o d a m pura; p o -
tent lx , & ideó ex m a t e r i a , ^ 
forma poílt- refulcare unum per 
le q^od qnidem q a a m v i s non 
foWn reíülcare ex daoBos totls 
cOiOpTetiS 5 pQtcft t a ^ e n ex 
duQbus mccmple í j s rel i i l tare, 
jíicut ex Cípm^olico f u b í b n d a U , 
& ipfofuhi i i l enr ía rcfultat r .nnni 

•JP-turiij, 
Cíí. 

ta nirra 
Q ú i Ú k í i 

A d retfíam ínílan 
p o n d c í u r • D vií iui iuaccui c u 
•fe fepau t lü i . ca i páftititn ha^' 
bentiism- extenlicmein , 8¿. ira íe-
paraclo forma:, á materia non 
eít propr íe divino cumous 
materia non habeac parres CÍC-
t en fas , quam vis habeac jilas 
dií l inclas , In.ie fír , poíle 
Dcum miar» parrem ab alte* 
ra fepafare i non tamen h ¿ ¿ 
feparaslo t i let p ropr íe d í ? I -
fio. 

Se p t l m o a r g ü i n i r : ex q u ó 
fubÜadna radicet diverías par
tes quanticacis , non intercur^ 
quod habeat partes .a¿1ija:}!ter 
di'iiné-las : ergo i 1 jas can feaber,. 
Probatar aotecedens, Siibilaníia 
ladicac partes extenfas quanci-
rari^; '6c tamen ante quancica* 
cem a^oalem non habet: par-
íes excenias : ergo ex quo ra» 
dicec partes diíiiniílas quantlta-
íi^ non JAfcrtur habere parte.5 

,Sed regatar haee ü k l m a 



f f S Q I M J Í . Í . T ) * Ante PrdMcém.qttmf, 
bnfeq. Qu iaomnl s extcofio de- a l i j sconveoí re non poteft , non 
ct elíe longitudo , la t i rudo, quia per fe prínao coniperac 
urprofandHas, quae omnia Tan t 
p e c i e s q u a n ú t a t l s , &:cum e t ícc -
tos forajalls qoanricaüs non 
pofsit rcpcriri fine quanritatc ac
tual 1 inde ñ u , non poíle fubíían-
tiam fine quantltate a dual i íi abe-
re parces extenías*, d i f t indio ve
ro non eft propriusquanritatis ef-
fe ¿ t u s , fed cft prxdicacum traaf-
cendc'iis ád omina genera entls. 

ab 
¿ relatiQ 
•optereá 
:c0 ha-

namqualua ' p e í i e ip 
qua'ü.taic di ínngult t i r 

ü m q u a í ckaf:eá«Qal: 
ber i dlliÍTjwio. I ft^ntía afg 
m e n t í rcperltur in d ' ^ 
rancia rotall , quantum ap* 
alia dift inguitor , quia radlcáí 
qua nciiafem diverfam j ¡Sí ta rea 
q u s m v í s urraqcic raciiceí qnanti-
tatem exteníam , nulJa iliarum 
extenfa eft. 

Dices .• Ideo extenfió eí! c f 
fe í lus proprius quancltatis, quia 
p r imo , & per íe convenir quanti-
raci; fed ctlam d i f t ind io integra* 
lis per fe primo convenic qaanti-
t a t i : etgo erlcetiam proprius ef-
í t ñ m quaatitatis, & d m illa 'm\* 
poíi íbi í is . 

Rufpondetur: negando cau-
falem majotis , quas ada^quara 
non eft , eo qaod exteoíio de
ber aífe longlcudo j lat i tado , vel 
profanditas , q ü x omnia non 
poí í í jncab aHjsá quarukare pro . 
venías , 5c ideó ex tenúo , eíi t í -

fe 
quantirat! , fed quia iU¡ con ven ít 
privacive , & ea fula facete pQ, 
te Pe longum , latum , vel p ro fun» 
du n i , 

Sed inftabis: íicuc exrcníio 
cft effectus accidencalis, ita dif-
t i n d i o : ergo ü non da tu r exccnJ 
lif) in linea fubftatitiar. , fed c í | 
propria , 6¿ privativa , quantita-
t i s , íta nulla c r h dlf t inct io. Proa 
batur anteeedens. DiíVIndio ef-
rencialis ío lum reperitnr ínter 
parces efíentiales, ^ ide l icé t , ínter 
xnateriam,8¿ ío rmarn ; fed partes 
Integrales non font partes ellcn-
tialcs: ergo d i lUndio Inter partes 
iñcegraies: ficut , & excenfio, se* 
cidenralis cft. 

Rcfpondéttir negando antea 
c é d e o s , 5¿ ad probar ion e n i ne-
gator noin. Quia íicuc rnaferia» 
óc forma refpedu rotíus Phyfíci 
ítibftántiaiis , & formaüs funt 
partes eíTentíales, ita parces inte-* 
g:alcs in o rd iñe ad rotura inté
grale e ñ e n t i a k s íunc , & fine 
IpOs repenri non poceft , ¿c ideo 
d i i t i n d i o ínter illas non accíden-
taUsjfcdeíIeat iaUs eft. 

§. Uicíraus, 

Sslv í tur ¿tfgutmntum dlfjicilei 

TAndem argnltur: quia íl fuc
ilan tía ex fe , «Se indepens 

aduaU 



a o u ü m l r a f c a a u a i i h a b e r c r par-
tes di íhnctas , illas ctiam únicas 
habere t ínaui a parces non eí lent 
unitíE , f^cerent uaum per ac 
cidens , ílcut acervas lapidum, 
nnod ¿amen implicar , quia 
¿ a m e co am in linca íuoilan-
tia: eit totum p¿r / ícd fubf-
raada non poreft babere par 
tes üíilus • 

r̂f̂ î í T>̂ /. ' til 
res prefulcías cmr i med ia íue a l í -
qyó i ro . iü Ina ivüib i ' i endtat i -
v é , & üt quod , vlrcualitér ra
ra c-n , Sf ut q j o d i v i n b i l i , SC 
rangeare parres í e cundum fe 
rocas ad eum modam quo a i i i -
ma rae ion ai ís ecuicaíive ípiricua» 
\ h , v u i o . a l h h , & ut quo cor-
pArea ea , & ^ totam marerlam 
r a n g í t ; ad djfFerentiam índív i í i -e'rsio i 

; crgó fubliar1, 
parres unirás 
r niinor. ea, 

tas non naovi. 
ñor, raues pr 
funt uníri tire 
vífibili , alias 
m n i proptere.) 
taris extenfe fqíi 
vi.íibiHa, & non 
t u r i nec poO:Mi 
tes unifi íe ' ipíií 
ría' non poíeíl 
habite. Probar 
qus fe ípíis an iun tu í ad tov l 
cem comparaatur , ficnt a ¿tus, 
d¿ potencia , qaaücér comoa* 
raoxur materia, &c fornaa: oa-
íura , §¿ íübíiftentla , iquae fe 
Ipíis uniuntur j fed (abitanrije 
parres non poli une ad i ¡vi
ce m comparar! , ficut ac-
tus, pote mía , quia omnes 
íunt e iuídcm tationis , Se 
non d \ ratlo , quare una de
termínate fií a^us , & altera 
pocenrla , & non concingac é 
contra : ergó partes prxdic-

^ Ipíis unír i non 
íanr. 

Rcfpondent al iqui : Para 

bnn unientis partes quantira-
tU y quod quídeii) táoi uz 
quod j qr-am ac qpb índ iv i í lb i -
k , 6¿ neo poteí l propte-
rea tea? íre p¿»rtcs fe^uadum 

totas , íe«.i •|,okíiis ít-cundíJiu 
e ^f ;emk^tcl ;•, •{vo ptovcnlc 

Sfd asee ÍOÜHÍO • vera non 
ejt ^Na?a in prLr.ís , ideo ma-
dus Míe vííc' ut quo , ¿c v i r - ' 
í ua l i t t r dK/ílbdís , qula unic 
parres d m ü b i k s i ,ícd ex hoa 
non fe quitar , i] fcmel ille m o -
dus enri tat ive, & ut quod ÍÍS-
diviCbilis eíl , e ígo modas il le 
in proe atla folutione conten
tos; nullo modo eft d i v i f i b i -
lis. Probatur minor. Ind lv i í i -
bile quancitatis nnic parces d l -
viíibiles j (V ramen virtualitcc 
dhi f ib i le non eft , ut conce-; 
duñe prasdiCla folurione UÍéli
tes ; crgo quaoivismodos íubf-
tantlíe uniat parres dlvi í ibi les , . 
non benc irfe-rcur , quod 
ípfe ?ircuallccf dmíií>iii$ 



Secundo rejcitur 
fí róodüs uniens parres fubílan. 
l í s entícacive indíviíiblíis cft> 
parres unitae debent ha be te ex-
tenfioncai : ergó implicat cale 
I t j oáüm elle encltat ivé ind iv i í i -
bi lem , S¿ partes unitas nullam 
extenfionem babere. Probacur 
antecedens. Modus hidiviíibÜIs 
ent icai ivé non poteft t á n g e t e 
partes IccundunD fe rotas , na ni 
jnioduí íecuridüm fuám encita-
rem rarg' t parees , & cncitas 
IftBWtTiBliis twn poteft ad^-
quarl cxtfá «uitltáte «divlfibi* 
l i s rec illans 'ccu Jum fe to* 
t a m tang.crc ; fea í o ium fecun-
- ¿ w n extremiratem^ : ^ergo 
íí modus uniens ent í ta t ive I n -
d ív ' í i i iiis cü , partes unltíe de-
beni habere exceDÍJonem. 

Secundo refpondent alip 
Partes fubitantlaí unir i n\c-
kiiante modo íubífantlali d ivi f i -
b i i i formali iét , de confequen-
ter tangente paites í e e n n d u m 
í c toras , 5c non fokuia fecun-
dnovextremitates; & propterea-
que partes unitas excenüonem 
non habere. 

Et íi di cas ; Talem rao-
rt]um diviSbí iem formalitér ha
bere e t i i m foas partes, & con 
fequenrer ad i l larum u n í o n e m 
fequiri álcerum m o d u m , S¿ ad 
i l l u m alium ufquc in infíai-

Refponáerur : Ta ie^ i 
• m o í u m i habere etiam fuas par» 

Qntfr f : De PrgJtcám, 
Q u f a ees : non ramen indígere aüo 

modo , quia modus Ule cíl ra-
t í o formalls Uníendi partes 
fübílantlse , & confequenter eít 
ratlo forma lis re ípei lu fui ip . 
ílus , quía an íus rationis for
malls non datur a l ia , iicuc ad 
videndam lucem , non reqa í , 
r i tur alia lux. Q a l modus dif-
currend! probabllltarem non 
caree í Sí Ideó i l l u m probabil í-
í e r d4ifenía:niiS. 

Sed infiabis contra i l -
Jam Í qiíía modus uniens par
res quanticails InáiviíibHis t ñ i 
ergo" modus e t íam tiniens par-
íes í.ibitanílse d i indivi í i -
bllis > vei non eric admi t -
tendiis. 

Secando In í lab ls : quam-
TÍS linca íit ratso formaUs uníen
d i parces fu per fu I d , índigec 
tamen i pía Indigec índivlfibilí-
bos , p r o p u é partes uniantur: 
ergo parrtvr , qoamvis modus 
un!ensj partes fubíhnífae ü t 
rana formalis uníendi , i n d i -
ge bit al cero modo , quo pro-
priíB parces uníanrur y & ira ne-
ce l ía r lum erit p rocederé in infi-; 
nicum. 

T e r t i o v: modus pr^d ldus 
rsqukl tur ad reclpienda indiv i -
fibilia quantítacis v í e d ad h'.mc 
eífectum deber elíe indivilíbllís, 
alias non erir fubieclum ptopor-
t ionaruin indmí ib i l i s quantira-
t i a ergo modus ille ind iv i í ib i -
l iS C u » 

Quat? 



Cuar to : Sí Caracul ilie mo; 
a ivcnicnce quantltatc praíl-d u s. a ̂ . 

rarc o r o p t l ^ cffeclum . 
ouantiras eíFeaum mms impe-
H ^ nonpercrt; fcJ advemenfe 
auand te modas ille non pr^f-

Lnic -arces fecundum íe to-
ras1' alias fubftaotia non eíTet 
excenía adveniente^ quancifa. 
te : ergomodus Ule impoísibihs 

'Quinto : Modus i f ted iv i f ib i -
ÍU cí^ficut alias partes fubftanií®: 
crgo non cft aísignabilis ra t io , 
quarc pocius l i ratio uaiendi, 
q u a n alias parces fubftantise , Se 
Idem quodpr íus . 

Sed ad primam repli
cara : negatur confeq. Quia 
unío partium quantitatis ab in-
t r infcco,& ex natura propria or-
dinacuv ad faclendum m a g n í t u -
dinem,5¿ ut parteshabeanr o r d i . 
nem , & ácuat ionem in loco , ad 
quod requiricur parres un i r i 
fecnndnru extremitares , de 
unam efie extra aílam » alias 
non faccrenc aiagnicudioem, 
quod tamen £erl non pore í t , 
niíl modus unieas indivl í ib i -
Hs (it ; ualo vero partluen 
fubíUotia: non ordínacur ad 
ficiendum raagnitiKUBem ,* ícd 

fdcicndum unum per fe ín 
línea fubílanf i a l l , U ideo necef-
i a riuni n o a cH:, mod u m uaíen-
ícm eüe iadivi í ib i iem fotmali-
íer . 

Ad íeciiudao^ re¿U3 

car» : negar o r panrer con.cq. 
Quia modus prxdldlus íbb ora -
ni con fuieí alione cíl ra rio fo r . 
malis u n k n d í , & ideo í;>b nulia 
coníidct .irione indlget altero 
modo : linea veta quatenus e í l 
diviílbüís fecondum jongkud i -
nem , non eíí ra cío formalis 
uniendi pactes luperficíci , & Ira 
fab hac coní idcrat loac poteft 
i nd íce l e allquo modo i n á i v i i -
b i l í , quo proprle partes unían» 
tur. 

A d tertiam refpondetur: 
Indivifíbilía quan t í t ans i n i c i a -
q n a t é cangere partes, 6c la i I lis 
efe proptereaque reclpi in par-
tlbus fubílantisB , inquibus partes 
quantitatis recipiunrut , & idea 
modus uniendi neccíiaflus non 
eíl , uc fubíUntia recipíat i n 
d i vi íl billa quantitatis ; ícd i o -
iura ox partes íubilandíe Eniaa* 
tut , ¿c faciaut unum per 
fe. 

A d quarcam tcfpondccurt 
modum unientem paites iisbf-
tantiae , ad verdeóte quantkatc^ 
prajltate ' peifíiariurfí c á e d u m ^ 
conttiruentem in uniré parces 
{hbíUnxlx 5 non tamen pradiare 
íec andar loro efecto IB uni«ndi t 
viJe 1 icéc,i 11us le<und^.m fe tora4; 
ti a o» h ic e iFe ct ti s fec u nd a r i u s nocí 
cft proprius.qoatto roodo , í e l 
duostaxac tertio m^do , qoare-
nus foluoi congenie teoipore ac-
terminato ; onde modus ille noa 
impedic ej tceaüonem quantua* 



í f i : Q u . é . z . ' D s P 
A J j . reípoiuierur : qirod 

lacee coníid;,rara propría l i r iíl-
billrate non üt niajer rarig in 
irr.odo l.lip * q.uan:i in alljs íubí-
ca.n?lx parribus ; adsíl csmcn 
insjor vatio atienta diípofit io-
ne condicoiis naturae , qul 
¿ifpoíuíi i l ium o iodum ípecía-
Jitcr cííc rari^ncm unicndi. Ve . 
r n m ^ua^Bvishrec probabilia í i á í 
a ' í ter , U verlas in doctrina D i v . 
t i l . -

Refpondctuf ad argy-
f n e n í u m : Partes íubíUntiaj uc 
iiniancur , non indi ge re modo 
ñltíjiíví J i v i a b l l l , v-pj I n d i v l ^ b l l i j 
i e d íeipfis í m m c a ' a t e imíri tan« 
qnzm partes cjuíUcm ratlonis, 
per fe ordínaras ad conili» 
tncnánm ídem fetum , nec 
rsccc0a,rlnm eíl , anam cíle 
porentlam , & ajeeram a¿lufli? 
icáfaris cíle ofttnís j« í íe in po-
tenda in ordine ad l é t m tot«m^ 
Q u a i » foj sJti o,nem i . / f i f ^ . 3, 
$r t . 7. t r . r i d l t A.ng. DocL ubi 
íaffirmac In o m n l compofí to jef-
fe p^rent íam * & a í inrn , vel quia 
umpars cf t tn potentb r:Tpe¿}u 
Íiíf?«uSj \íei qiii.a oi^n^s partes fe 
^.rbent, ut porent ía re^e / iu to-
í i u s : ex quo infere, Deuit i eífe 
rmn'mo íi-nplícem , quia in D o 
fton eíi una pars -In r >í.entia ad 
s1ia''n ,.5̂ ec piules $3téx s in o r d i . 
í ie ad U c m corum. 

Sed Tn^.ab's primo • guod 
•fícut partas fucilanrIré fnnt eluf. 
tdeai r3 t ' on í s íca etlam íunt ejuí* 
^gyt r a d i á i s pajeess i p í í ^ a s i . 

ran>; ícd parres quantitatls non 
unluncur per fe i p í a s : er»o nec 
patees íubftánrfasi 

Secundo inílabis : Majoi 
rerriv proporciooem habent nía-
te tía , & forma , ut íe ipüs nnian« 
t u r , quan) parces í u b i h n t l ¿ ; fed 
materia , & forma non per íe ip
ías un iu r i ro r i fed mediante ali-
quo, m o d o j ü t fcit coairomiis op* 
plnia : ergo nec paites íübí lan-

Re íponde t i r r ad p r í m a m 
rcplicam : Unionem part inm 
quan t í t a t l sex natura fuá ordioa--
r l ad faciendam magoicuJiaem; 
& ira ncceílárk) unir! median
i l aiiquo i n d i v i f i b i l i , per quod 
fe tafigant í ecundum exrrc-
mitares , $£ aiagnitudlneoi fa
cí a nt ; unioneni vero imet 
parr.es íubüancke non ad hoc 
ordinari , & ira non, fícri pee 
indlv l f ib i lcm jLncdum , fed fe i p . 
ÍÍS «nit i , &L tíe iínicas man ere 
canquam partes univerí i fine or
d i ne CÜÍB qüad.aííi confufsía!. 
ne , qux ta-oaen confufio toliicur 
adveniente qrjandtate, per quam 
pai tesprxdlclx formallcer ordi-
isantur. 

A ' i fe.candsoi replicatn 
refoondcíuV j negando n>a|. 
Q i 1 materia , & iorma func 
partes d lver íx raí lo o is prop-
teres indlgenc medio unk ivo , 
H. urramqae proporcíonantef 
parre? ve o integrales fnbflaa-
tljs fu-pt e ja ídem ranonls fi
ne uila ¿iverficace ípec iñca . 



51 nmnescomparantururporen; 
E¡A ¡íi ordíne kiem tonun. SJ 
tamer. á i c ^ m a s , fentennani 
conredeiitens modam unionis, 
Bon-e í f t probabüeat m feníu 
- o ^ p o í i r o íencentise no í í rx ,n :h ; i 
indeLp@terif conrra fentemiara 
noitfam míerri. 

Ev didís collígcs p r imo; 
dMInaionem í u b í b n t u ' e m füc 
praMicamm fabilanciale , & a 
guantlcáte uc á conditione de
penderé * í icut individuacioíubí-
tantKili',canquam á condirfone, 
& termino CORÍJOUCO á^quaot i -
tate depender: & üc iu íntíuxus 
realls, quo dcmoní l ra t lo caufat 
fcie.uíamjtanqnam á condit ionc 
depenJcc ab ipía forma rada-
ní i . 

Secundo collíges : I l la , 
qua? func unum per unloncm 
poíle elle piara in pocentia , ficuc 
parces l únx^q ux anceaerant onl-
t^í poílunr feparari, & herí piara; 
& ími i l i t c r , qns func piara a¿ lu , 
poíle fteri unum per unionem,fi-

duo Vifa a jvix d i í l i n t h pof* 
ipnccoii í lnuari , & per unioncm 
n e r í u n u m ; in quo feníu ín t e l l i . 
geodifunc D o d . Aog. & Phl lo-
^0phus, qui quandoque a í le ranr , 
e:1 q^x íunc aclu unum ^ poíle fie-

piara in porenria, 6c e c o n í r a , 
e3' quas íuot piara m acta eíTc 
"r'üf« in gotearla ,qoateoiis pof-
•>-ñt unicii ^quauter cxpücar í de-
oent authcricaresaliquíé , qulbus 
^ c r f a r i j uruntur.Verum ramea 

& rjmpHcírafeip,non PGÍÍUI.E e.'H? 
piara ir. pctcr.tia sfdfi ílnt uftuin 
per i ola ra idenrí tatem in genere 
i r i t e l ig lb i l l , qr ia tJÜs unitas le-
canJuai quid taÜs ert. 

Q U / E S T . K í . 

D̂ ? P r e d i c a m e n t o R e í s * 

t i o n i s . 

ARTICULUS i 

& quas hah$at¡trejírieiates, 

relatkms diffink'm 

A D íncell igcntlam foflus 
pr^edicamcoci ncían dum 
éft primo , contra Gilbc---

tum Por ret anum damn^tum i a 
Concai© R e m e n í i Iwb Eugenio 
11L dati relationes reales,qt)od eí^ 
dodr ina fitíe],&: erlam racio. con-
v l n c í t ^ u i a Pe^íance Diw'nx forv 
nuiuer aÜquid rcs'e í u m : í c l 
Pe río OÍS D U n i x c o n í i j o u n t u r ^ 
6c d i í l ingüünrnr per d h ínas reja* 
tion&s, na.ii.i m p r ÍBI<I ÍC a i.»s- a'bí al ti , . . 
as d iÜirvdiaoem non habefít: c r . 
go rtlarlones"Divina: aÜquid rea*. 



f '^4 
De cfearls autefn i t la -

t íon ibus id ipium ratío convin» 
clrv^üí.! unum álbum dicte á ^ar
te reí rcbt ioncfn ká a^íerum al-
hum üm'f e &, Pacer ad Fí i ium, <Sf 
M í g l l l c r ad Dlícipulos í a o s ; íed 
rclat io, qiia: a parce reí reperkur, 
rea lis cVi: argd étiáda ín creaturis 
danrur reíationes reales. 

Secundo í u o p o n e n d u m eí l : 
R e í a t i o n e t n esfeformam intiln» 
feeam Uibjecto qtiod per i pía su 
reiadonem referrur ad aiterum, 
q a u \ ín«ai r imde intrin(cce re. 
fertur ad alitul í fed nuu refertur 
irttfiaCcCe ^-r cx f r in í eca rD for» 
m i n : e r é o reiaí io intnnlcca non 

Ríirfos erism probatur; 
qina d e n o m í n a t i o relací i r o venir 
á f >nm mrnn í eca alicuí Hiojec-
to : nam -'KIIÍIÍS den«í "dnatio .eíl 
ín i l lquo intri-ifeca ennrative; íi • 
C i t d e n o m l á i t i p v id progenie á 
vUloncqu;!; qu3m,;is ut infíinfe 
ca oS|ect';> , el"! t&m-th í n t m f e a 
v i Jen t i ? fed den#m;ñ^fi 'á refátJ 
prrv-e-Mt a rel:uioneJ& o o n á f o r -
ma áíifottitav^liííl forma abf d a u 
noni no-íic uan V» ad ahemm re-
ferré :.erí*) fciaií-.» iorrlnfe-ca de
ber e-̂ e in a 'Lpo fübffÉ©; rclatio ' 
vero 

tío 
tr 11 

i r M fe :und c . ^ 
joñtem fec*»n luna l i c i i í e l « -
fecn."ii"n díc? tít rehilo 
rr.-ry íc->taíis? q < t non re;'-*i 

r*> " ^- i n ur ou:ann refítií* 
fMi n r-1 ir caaía ft^el e í f j . iorn , 
íireuc - -h 'í i , i n n f-ientía ilcic 

a t c a m , K 

cmhm i underclaciva rranfecn-
dentaha , \ el fe»:iiiKluíTi dici pr i . 
rnario íignincac aí iquid ab ío lu . 
CUÍII><SC ex c o n í e q u c n n fignlficant 
rcfpecínm dependcntla: cauts ab 
eEíedu, v e U f í e d u s a caufa. Rél-a-. 
civa fecLijíduni elle ; primarlo 
íignificaot ipíara habirudincin 
r c l a í ivam , íleur Pacer, & Filias: 
Doniinuíi)5d íervusjSS ira rantum 
íüuin elle babent in ordine ad 
t m r J n u i B , quena reípiciunr. 

Rclatio amem tranfeenden-
cal ispdícü effe realis > quaíis t i l 
illa , quam e í í edus reails dicíc ad 
caufam rcalem. Porert etia!n eñe 
raí!on!s,qu?d¡seíí illa ,quacnom-
nía encía r a r í o n h dicunc ad lo te l -
Jcdum,uc ad caaíani c f í k i en t em. 
Relatio quiclcm fecundum efie 
alia eríam eíl rcslls, íicuc fila, qua 
un-mi á lbum refettur ad al iúd, Se 
Pacer ad Tanm Fi l lam, Porcíl ín-
fu per efíe r a n o n í s : ut relatio fpe-
ciclad ind iv idua , 6c generis ad 
Cpti fcsxx qolbus íbla relatio r t a¿ 
Hsfeciíndáiii eOe fpccialc prasdi-
c a m e o í u m c o n í t ú a i r . 

ir, 11. 

Di/Jinitiú rofatwnii prddicamentá» 
lis explifamr. 

mttfQ relajo pr«dí€á^ 

aicidíntalis reaíhycujtts p-s 



A r t s c H ' » s P r i m a s : 

per ¿ f f e f o n n a m c o a v e n : c cuín 

í í í 

Í . m . 

ge eft i ü b a a ü c i a í p e r c í íc í e a i e m 
dittiQSulcur k r c í anone r ^ f o n i ^ 

.ptír u l t imani deaique p a i c k u l a m 
dul inguicur á cefacíoiic fecua-
d u t i j d í c i , q ü ^ n o a i i a b c t t o tum 
íuum eíle in otdme ad tct&tu 
nura ,DC:C Ipfum re í>ici ; , uc pu
ras cermmus eih 

D h i d l r u r carnen relar ío 
pr^edicla in reíacionci» mu tu .mi , 
cuí vidcíicéc in altero excremo 
alia correfpondec rclacío , uuaics 
fanc rc lacíuPatr is ,^ Fü i j íDomU 
n¡} Sc ícrví, ác in rclatíoBem noo 
macuam, esm icíiicét,cui i a sise
ro extremo rclatío non cor reí-
poodet tcalis, í ku t r c k t i o poten-
tiaead objedlom , Óc ícicuría ad 
fcibile. 

Ultra : relaiio muetta alia 
eft a 'quiparsnt iaí , q u x videllcec, 
eft ejuídem denorpií iat ionis i n 
«croque extremo , ücut relatio 
ínter dúo alba , u tn im^ue deno 
min&t fimiic.AÜa veto a l relatio 
^ i iqü jpa t ínna^qu? diverfam de-
nominationcm h^bct io urroqse 
e x t t e o ^ í k ü t rciacio DorrúPi!&: 
l e r v i . v e l Pacrís , Edíj , q u s 

^ í r ( a m denominatioaem 
m "troque exttemo 

. habet, 

H * 

Fundamenta hujus rel&tíúnU 4frig* 

H Abct erfam r e l a r í o i d a t r l * 
plex íundar t íen tu í i j : p n -
mom e ñ unltas, & num¿ -

r u s : Secundúai cil 4C?Í0,&C p a / m t 
T c r t i u m eít me*fura, & menfm a* 
htle. Exquibus lupra unicacem, <Sc 
numerum faudac^r relarío p r l m l 
generis, quia bnítas c o n v / ü i e n -
Haoj impor t a? ,9 i i « conve ; ¡ ín t í a 
íi elt in quanncaie fundat relatio-
nen^ seqaaUcarisjü autem la q u a -
iirace, véí fubftamb^fundaf rela-

. t iones íinHlitadifiii3& idendeaus; 
& íi fuerk uuius proporrionls 
fundar re lá i íonem uamcri ad nci-
nierum, ÍICÜC r d a í i o ,qua l a a i e» 
rus blnarius refertur a;d quat<;r-
n a r l u m , e i t r.elacio propon?cni.Sj 

íc haber ad quatoor unixates, ita 
ni-iBefüs bioarius ad duas u g u a 
tes le babee. 

Prseocülí? tamen habeQ* 
d o m eft : quod in u enrame Ic -
cunduoi diveiia^ ferqiajisatis 
fuiidantur relaciones ¿i (a-, l i * 
cuc in al be díne fand-ítu; \ $ y 
cío rui)iil¡cud.iv!.is sd aí^ruoq al,-
bum , i lmi í imdinK ad ní -
grt íkl , H in qoanciiate pal-
iwari fuíváatur reiario sequnü-
laci^ ad a j t é f i d q a a n ü u r c n s 



¡ 6 6 Q u é . i . De 
pál 'ni , & tthuo i ñxqua l l u t i s ad 
m&ptcm, vel niinovcai q u a a í i -
í ateta. 

Supra aí^lonem vero , &c 
pafsionera fundatur rciatio íe-
icuadi gencris , ftcuc rclacio Pa-
tris F í l i j , nam reiatio Va cris 
.fufidatot íupra 4§encfaíioncm, 
quac acllo eft'. Kciacio vero Fl i l j 
funda car ítipra elle gcni tum, 
^uod pafinncfla íignlficat. 

Sopra raeníuram aurem, 
^ fncnfurabile futí datar relarío 
terclj gencris, licut reiatio ícicn* 
t l x ¿a íclbiUv-el reiatio c rea tu r» 
ad cr^arorern: qtaibus reiatio 
«Benfíirafeilis cft real;is,quia íciea-
Ija reaiitcr i b objecfeo raeníüra-
t u r , . ^ creatura realí tér meo fura» 
tur á Dco : eoparce caaislo meo-
ífara? tion corrcfpondtít alrc-ra re» 
M l l o reáüs jfsd fo'a reiatio ra t io-
« i s , nam obie^sinn f^ícutiain, 
4Sr 9 cus a d -cr eana r a ti? fo 1 u $n di -
c*mc rela' j.-nnfn rationls, & haec 
t f T i s^eneíf?. Ttmt lo no a -reiatio 
^rae,:!írfafmíTtaH«! ^«ví í l t u r , ÍÍCÜC 
genus lo ipenfes. Verum ío íasn 
ÍÚ ñfh m i m á íi t e r ^ c atifa H r er ó tí-
tln2¡.iü ítur r c i a t r i n ü s p í f di* erfa 
•f.Mici.im Mni.qna'enus naitas, 'vhl 
d i i l i o l t > f inda neoti fcdun be 
la r e m l o t i fí - el'a ?i o a;i<i ? fo r m -ÚU 
jterveipt» o-tírn. per ifítférFós fer-
miao-í -';1ín2¡ ¡-orar,e>> qa vd te* 
lark> r'-Tiino fuuriJ etTe haber In 

•or^*.- ..- v* '•rr-tíln inár\ St i b 
i i l J Fpscííicaruf fb¿ ma-

•licer. \ 

Fr&dkám. RelíL 

§> I V. 

Proprietates relationis p&. 
nuntur, 

T ^ R ^ d l í t a -reíat lo fuas habet 
i proDnecaces, qma relatio-

n i n ih i i eü contrariam-3 
.ñamad formas contrarias datur 

•per fe m o r a s , qui rameo non da
tar ad tclatiopcm i ipfi carnea rc-

' iat iord racione fondamenc! slU 
•quideft c o a t r a r i u i u , ^ propterea 
re;atio, qua: fuiuiatur la albedme 
ratiooe tanda meo tí contrariatur 
cü relatioac la nigredlne fiinda» 
ra , qula t i igredo , albedo con-
t r.ar le o p p o nu n r irr.. 

Seeanda propjiexas eft : Re-
laciaaein rauone fui .non fu fel
pe re ni a gis , &:'arinti.s, eo quod 
Jion habet contraijunri , 6c íüíci-
pere o t agh , o¿ m i n a s íit per ad-
. m i x t i o n e m rnojoreixí, vcl mínó5-
terii f a r á i s ^onfrarlae.: P o t e ü ta-
aica relaíiü ra t ione Cundamenti 
á í í c ipe íc ma^Js, á¿ minas j qua-
t c n u s ' f ü n d a n r r i-n albedinc , aut 
alia f o r m a , qníF íu í c ip i r magisj 
.¿k iiiinus;i, quee d'jaí p ropí ie ra tcs , 
•non fuoc propr lé q^arto tiapdq» 
m m etiam íüb í l anc lK conve-
níurrc . , S¿ híec í c i cn i i s . conve .n í í 
e t i a m qua-ntit-ui., 

F.t í i d l c a s : q u o d dhr innta 
al 'edine , m i n u i t n r . c t l a m reiatio 
unías albi a i akenim alburn , vcl 
.augecur, 4c non eadcai petíe- e-

m 



Jrdcn W Frímus* 
fSt. é r g o r e l á t l o fufcfpit nu ig is . 

hoc proba-mjnus. 
Re ípoooe tur 

rf. Guod ratione í u n d a m e n u 

a U n fofíiiaUter racione füi, 
véí diminuta albedine , ve! va. 
nato ' toimalirer fundamento 
non períeverat eadem ícldUü,ícd 
alia d i Ü i n a a rdüícac, 

T e i t i a p r o p n c t a s e í t : re
lativa príedicamenraiia d íc í ad 
converrentiam, quod ídem c l l , 
arque mutuo fe íníerre : n a o i b e -
ne v a k t : eft Pater: ergo Filiirs: 
cft Dosilous ; ergo íervus: & 
c ÉÓntra: ^ u » proprietás eciam 
c o r m n i í rclarívis t r a n í c e n d e n -
raiibus , í íquídem valer etlam: 
cít ícibile: ergo feientia, & e con
tra. 

Quarca proprietas eft: 
Relativa pr^dicamentalia efle 
íimul natura , & cognicio , quia 
ad inviceni Ta ínferu oe , ut pfo-
barum relinquimus , Jk. unum 
nonc í l ca iKa , vel cííedlus aire, 
r ius , in quo conf i íu t cfí'e ímlul 
natura , & cum al iundé unum 
fie in ordlne ad aÜud , & non 
pofslc fine altero c o g n o í c i , funt 
eríam fímul lo cognuione , quod 
ei'íam habene telan»a tranfeen. 
E n t a l l a ; fed eíle fimlil natura 

íolís reiativis prxdlcamcn-
talibus convenic, ^¿ cft 

p r í nn im quarco 
modo. 

§ . Vlf iraus, 

Ve conditíonihiis 
t i o nií . 

tela* 

fÜatüor qu klem con dir ía* 
n e s á d relationem pf«.di* 
c ain en t a i e ni req u íxmx* 

rur } ^ u a r u m prima e l t , q u u i 
fubjcctüm ík rea le , & real i tér 
exi l ta t , quia r eh r ío acddentalis 
realls non poreíl eiíe in eñ tc ja« 
t í o n i s , nec in en re poís ibj l i , i c á 
ran tüm rccípl poreft io cote rea* 
Htcr exíftente. 

Secundó reqnir i fur : Fun^ 
damenrum efle realcquia reía d o 
p r í E d i d a diipanat a fundamcruo 
per natura iem re Tul ta o cía m § a 
fundamento ratíonis acciden$ 
rea i e di ffia n a re n o o p o r e 11, 

T e r t i ó requl r i tur : T e r m í * 
mira efle realem % & teaUrer c:<!*(« 
tentem . quia ínter í u b j e d u o i * 

rertolnum dacur ioppoí i t ia 
reaÜs relativa , qug neceíTarí^ 
debec efle iote r exí rema fea Ha* 
& iofuper mutuo íe i n fe run í ; cr* 
go cutn - íiibjeclum reiaclvynat 
ex litar á parte rei v etiam cermi-
nusrealícér exlltere debet, alias 
non mutuo fe ioíercnt , nec erunc 
fnnul natura. Er hoc u i i ' iné 
conílac ex eo , qood inuno_5 ü : 
eodcoi albo daremur Infiuia 
i x rclationis ad infinita a.l̂  

pofsiuiiia > fi ej . i í lcnua rea-
S i 



Jls cermlnis neceíTadi non eO'ec. 
Q ü a r c o rcquir i tur ; Ra-

t ioncm íunáand i defeef€ eífc l a 
otroquc extremo difiíncl-im rea-
licér ,quararlone i . p . q . ¿ \ .ar t . i . 
negar. A n g . D o d , relatloncm rea* 
lena í imil iu idinis intér Divinas 
Perfonas , eoquod natura p i t l * 
na, quas c l l racio fundandi reía-
t ionem p r ^ d l d a m 5m tribus D i -
vinis Pcrlbpis^ft eadem rcalít^f. 
Bc in íu^cr quia nlhi l eft r e s lkéc 

•íiblfuiHle , nec ceaHter conve-
nic cum (e ipfo , <k c o n í e q u e m e r 
alb-do íondat r eh r i í enem 
íimll ícadiniís non e í ie 'ackm.rea-
l i r c r c u m a í b ^ d l n e , <\nx in ter. 
«g lnorcpcutur , Quod utique in 
rdatlone diísimiUcüdinis aia«is 
urger. 

fíxdkliscoUlgtíS : Reí a t ío* 
ivem iodividuari a fubjetíó , ficuc 
carera accldsnna, 6c ideo relatio 
a lb í íq^ac reperkur in i^ctronu-
rRerice diftinda eft ab ea > quse in 
altero homine reperlrm. 

Seeando col i ' 
relaríoncsi 
non iioíle fu 

i , unstn 
^ á le a tn encal e IB 

a akeram fandan, 
qitia f>jn^amcorum reate hahet 
al'quaKQ eíficicntiatB in foroíara 
fon •!?.,rani,c>í.u¿ro cf i ic iení ia^ oe. 
qnir habere rcta-Io.qoia eft m i n i . 
j^pj • •ni'-ar's, 5c ens puré re'pcc-
tl-.'am. Ouod utique confirrria-

>neaj 
?i;uio í i m l l c j i 

T ' r a ú t c s n K Relat. 
ternifatis;&: ad íi^am altera ufqua 
In ipfiñicum , ác, ideó relationcs 
intinícx darenrur. 

R T í C U L U S IT . 

VirlíM reírt tú r ea l iü r entltativl 4 
fundamento diftingaaíur. 

i . v. 
FrdmHuntur aíiqua certa, 

IN prxfenti fermo non eft de 
d i f t inÜione reali cntitaciva 
re 1 at lonisá fundsmenÍo^aa 

dlffcranr, tanquaro rei á te deter
minaré , ve-j fanqíun;) aiodus , <S¿: 
rcs:hsc enim q u ^ ü i o c f t puré de 
nomine , nec rol i i t ín ten tum nof-
t rum,qAn in praííenti lohnn i n -
tendimus^an realitér oi i i incuaa-
t u r , fivé fie í lb d í f t i n a i o ^ n t e r 
ücrumque tanqnao) res a re , vél 
tanqtiaiTrrnodusj 6¿ r e s , Pro 
quo. 

S ú p p o o e n d n m eft p r i m o : 
Fnndameotum reiat íonis a l i -
quandod i r t í ogu i á l u b j e d o fcia-
t i o n í s , íicac Fundameníuni rela-
t íonis fimil|ttidinl% m t t t d ú o s 
horaines alboB cll: alb-cdo , q«rc 
tamen reaí l ié t en t i ta t ivé di f t in-
g ' t i tur ab ipíís h/onvioibus , qo i 
f u^ ; r t ' a ^ o n i s f i í D j e d a . Al iqí ;an-
d o v e l ó fu n d a me n t tfni non d i 
r ing i í tur i uibieíí:o,íicux patct i n 
rdauaas idw4ticatl§ fonaalis i n -

• % 



ais. -Secundo 

dacur írí íubí lant ia , non ía ínen 
de qu ac íi ra q ue rda ílon e, habe re 
verba j [ lius u p. quajl . ^s* ÚtO 
i . q i i x Í a ̂  í a Ai n r : q m á i n vtn ti ur 
in creaiii' a pY¿c(er idquod cvntlne* 
tur fuh ftfniiicat\one nonünis re-
U d v i a l i a res ; m Deo autem 
non efl aiid r e s . S z á quod in^cn i -
tur in c r t á t ü r a , prarcer i l i a J , 

o o r a n d u » cft: 

tinguitur enn ' tan^é a í u b j e d o re-

ab eodem fübjeíto di íHfígñkur. 
Díficulcas tatúen eil : aa re la t íp 
ciííUnguacur entítacivé a funda-
ment >̂, ü v e tu nda m c íiru OJ íi t d íf-
tíoctuin á fübj'íído , í ive / ¡ r ídem 
CUin í ub j ído feiauoms. 

Es m hac díílimultare fea-
rentiam isepTÍvgm reacocuf com 
jraiinicér A A . ext ra Scoíacíl D . 
•Ti]. 6c cciam álKjiH T h o m i i t x . r c -
quuntur. Al í i rmat ívaavvefü do-
cenel hoiBÍit^ c o a ü n u n i í c r cum 
<iuibus. 

§• 11. 

Nojtra concluso, . 

| ^ \ O c D Í t illam DD'51. Ang. 4. 
\ J contrag. cdp. 14. k. q & A z 

Porent .^ . i .per ea verba,: 
SuhJláuUAcrtútá nonpeiejf ¿denjifí 
c i re / ¡ ' i telauonem^ura eñ d'ifñ'ni 
t i a * tj.ls ojnusjn quo / i f e r t a fiti 

Jímt'ia Dei^qua cum m m i t k f t 
fuper omni a $i$t¿>r&4 pmi/l a/ja 0 i 
rientificare &c ne videatur D . T h . 

t m n c uú ñ h re la 1 i ñ , e ¡\ fon da-
mentum , rá í» proximum , quani 
remocum : ergo orrnc funda-
rBcntuai crcat-isáa c i i íüngükur a 
relacione.. . ?' • A' • •: •' • 

Rcf|>t>ñdcbh : I n h í s , 5¿ 
á l r j s lods do ce re D . T h . relano-
ncm ene accideas , & ifihxrere 
i 'ubjz&o, & diílirigui r e á l i t e r ^ 
fub íUnüa , &c iía rejatlones»; qoge 
fuiidanrur. io^nvedíaté in r jbf-" 
tanría realií er a fáMzútiúti dif-
t i n g u i ; non turnen loqéi D.. T h . 
de rc la tRfnibus , quee fondantué 
in fübítaafi.a m e d i a r e & i-mme
díate fíjodanísar lo aliquo-accu 

,denri;nec de hís doccre , realkee 
á f a n d a m e n r o ! m m b á h * o dul 1 n- ; 
gui jquajnvlsojnnes reaüref d i f -
t íoguanrur a foi>íla«iis, 1 

Sedconcra rNaa dum do-
cecD. I b . r e lac ionemi funda
menta dlíUngui j í'oni'tituic dif-
cria^en irner reiacioires crearas, 
& D í ^ t i a s tclationcs: e rgó ío« 
qultur de omni rdationc creata, 
fiveíundetuf In fbbílanHa , fivé 
in abo rcaliter á fubüaiviia dif* 

ScGiindo;Nam V , i í ¿ o « | | 



pto'ódi i o b i b n t l a m crear am notj 
poilc ident íHcarc rcladcmem, 
quia ell difrinita ad cale gefíusí 
ícd ©tone t i n d a í n e n t u m reía t í o -
niseí t Jifhnicaai tale genas, 
vél ad gemís detertriinacuti) : er-
goTcnCiC D . T h o m . omnc íunda-
mea tum etlc realiter á rclaciunc 
d i í l i n d ü í n , 

Tet f lo : qs íodcumque íun^ 
damentum efí aifqaid non con-
cencum Tub fignifkadoue no-
mlnis re ía l lv í i fed hoc ip ib c i l 
alia res á reiati.me d l í l i n t h , ut 
doccc D . T h . la fccnr. Ja aatho-
r i r . relacarctgo otnnz fundamca-
t ü m c l l alia r^s á relacione dif-
t i nda . 

R a í i o n e vero córtelofionértt 
no í í r am pfobant aliqul : qtíia 
fuodamenrum , le rciacio per t i -
nene ad dívctfa p r ^ d i c a m c ñ t a ; 
e rgó realirer d i í l ínguüaruf . 
Haro qux pettioenr ad . d!i?ería 
prsedreamema debeot difticigul 
reauter. 

Sed hsec ratto efíicax efíe 
non p o í e f t r q u í a D o d . Sanct. i T. 
Meta ph. ietf. 9. aíicur : caadem 
enilcatem diverfirnodc pfardíca-
tdco perdnerc poífe ad predica-
menfa di íl i neta. Iníuper eciaro: 
actio percincr ad prsedicamen-
tu n adionis, S¿ pafsio adpraedi-
camenrum paí'slonis \ & t amén 
ideatlftcantur rcaliter. Falíaníi 
ergo ci l p r Í D c í p i u m fupradidse 
íac ionís . 

Probanr alíj : ReUrla.. 

rundaiuenro , Quía ert aií i 
gert } qvíín aúgeprnr fundaniea-
t u m . 

Sed hanc rationem fací* 
i e r e fp o n d e b a a r a d v e r f a r i j 3 c r i a m 
Logicatii í i teotem aiigeci poiíe 
quin augeatur L o g l t a utens .uc 
reiient piares T h o a n i i x : nihiU 
o minas 3ti 'c icnris ,ürramqüe L o -
gicani cHc eaodem en t iu t ive , 
Meiiü's :crgü , efficatius. 

Probatur c o n c l u í l c noflfaí 
Qufa impilcat candem enrita-
tem hábere cotum fuum efíe ¡a 
ordine ad t e r m l n u r B * & non 
habefe il lud ; nam habere í o t o m 
eííe in ofdin^e ad t c rminüm l <S¿ 
non habere i l lud t o p p o n u n í u c 
c ó b t r a c i d t r i e | íed rclatio babee 
t o t a u m fuum elle in ordine ad 
t e t í^ rnvm » qao i ramen non ba
bel fúndamenrum re la r íon i s : er
go rcaliter etuítacivé d l í l inguun» 
tur. 

Rcfpondcbis l eandem encí-
tatem polTe babere, & non ha be-
re roriím ÜÍTQ in ordine ad Kermf-
nura ketsadum forín a litares d l -
vet ías , 

C o « c r a t a m e n : quia enríras 
relaíionlj fecundüm millam for
mal icarem potéíl: non eíTe ter-
minnm : ergo rolut io nulla 
cft. Probatur aníecedeí is . Habe-
re torum. eíTe in ordine ad cerJ 
m fh u m eft cora m encira^m adae-i 
quate í u m p t a m 5 Se í c e u n d u n t 
oiiar eu> í - rmal i ta ren i efie in or
dine ad í c r m í o i m i ; eo q ü o d (i fei 
cui iduoi aiiquam formaikacem 

ad 
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s i rcfmlnum non c-it, non iube-
ble tofuro e í k i a ü f ü i n c a d ü lum: 
er^o entiras rc'anonis fecundum 
nüllaíB /braialirareni poteft ad 
ic rnúnum noneí fc . 

Secundo probacur conclu-
Ho' qu« realiter lepara a t u r ,rcalí ' 
ter 'a i l l inguüarur: fed fundamen. 
t i im , & rd.itio reaíitér fe paran-
tur^r^o.Probuur min , DeÜruc-
to t e fS ino , r on manc^ rriarío 
quse rotuna efis naoer m ordinj 
ad terminurn jfsd a ^ í t r u d o ccr 
íulno ,noa f:otcft fundamencuai 
mancre : ÍjqüjÁiem d«ílr-»^to uno 
aibo cermin-inre relarionem , po. 
teít aíiud álbum aianerc , cujus 
albedo .eít tu adamen cu na reiado-
nfs ergo ^adamencurn , <5c fela-
fio reaiítcr íeparaurur, 

RcTpon4eíi.r contrarlj ; 
dc f t ro f lo fundamento non oía,,*» 
nere rglatjonem quancum ad dg. 
noni inat ioaem fecundaf íam re
ferencia mane re u m e n quanturti 
ad enfírarcm s & priuiariam d.e* 
nominarloneir) ipdus.. 

Se d contra eiF,: Hzm def-
truda ellentla rciai ionis,non nía» 
nec relarionis en citas í c d def-
truóbj termino non maner reía-
noniseffentia , í iq i . idcm non ma-
K<I ad alIud, m q u o relatlonlsef-
i^ntia confiiiic • ergo d e ü r u é i o 
termino, non rnanet cnrkas reía 

Secundo : def fíe.lente de 
KoaiinadoDe p r imar i a .non ma 
«fr enticas re la t ionhi fed defri 
cíente termino ck í íu i c prlmaíia 

d e n o i n i n a t í a r d a t i o n í s , d c n u r n í -
natlo vidclí^ec rc'ffrcncis.eocjüüd 
rcrniino deí l ruc lo , relario ooa 
referr íbvbjcdiím ad c e r í n i n u m ; 
ergo non cnanet entiras re la t ió-
Ais. 

Tercio : Sicur conceptus 
eft nroprius a d í o n i s , ita concep
tus ad , vei dpnoí i i inat to referea-
tis eíl propria rélat ionisí íed deífi-
cienre con-ceptu ah non manee 
aóHo eíi t icative : ergo deficiente 
ad, y él denominatione reícrends^ 
UDO tuance enu ra r ivé reacio. 

OCíUTYíiMf-

Ce n t r a -.conrlu.íion.em nof-' 
t t a m arguirur .primo 
D.. 1 \\.. o ./ufe. 4.8. tr^Sf. fj, 

.capt %. ubi alcrSímilit.uüIíieiis iiom 
cOealia.m remab .alncoine,, ie4 
ip íaa i a,ib.edinem;i ni -k nabenreaj 
aJ ailu d . i n fu pe r 3. / , ^. i 6.. art? 
affirajar: ea , c|a2e telatj^c,d,lcuín-
.tur, ad1 en re fu.bje^o abíque I U 
i i o s ota r a r 1 o n e; e rgo re i a rio 009 
-.cft dlftjüétareaüt.ér ab ipJ0pí fon
da n icr to , alias eíTer .aUa res ab iU 
j o criaÍB per advcntuiu ceían 
t ionis íubj í í t lom n iu t a re ru í , quod 
negat A n g . D-aft» 

Refpondenr ai?qui o p u í c * 



C m i H i c ex ípfo modo loquen-
d i . q u l dilrUnthiscCt ab eo , quena 
D l v , T h o m . haber in. aUj iopaíc . 
quod cdam aílirmanc as i q a i h t l 
benres vU^aai SandiÍMinl Pra;-
ccpccns j i d ^ u e coil igutu ex eo, 
qaod i r . M e u p h . / ^ ^ . a f f i r m a t í 
relationcm eíle remocíorem a 
íubftancía , q^am. alia acciden-
xia. B i 4, c o n í r a g . cap.. 14. re
ía ti oncm cama a ex aiijs acc i -

- descibsís Í míe?' caufara autetn, 
Se t ^ t t i ú m á c b z t cüc diiUnc-

' ck- , r e^ l i j . Qa-am ío lmio-
ocm improbare non -audc-
:iiíUS.. 

Secundo Tefponclírl pote-
sat : rciationem oon efle aliam 
ten» aliecatc act.ouis , «jula per 
ca ídem a $ k ) ú e m qua fíi fun-
damentum protiocltar Ipfa tela-
í lo„Ecet Iarn relaclcmcm advení-
re íine tsmeatlonc objtíbi per fe 
j i d m o -cefmíname cúyú&Xh/¿tcm 
•agearis»ad quam roucatlo rek-
t ianh- fo lum' íec í iodar lo coülc-

•quícur. a l i íer ta me a. 
R a d e t u r : Re1 a t íonern 

• fecuna í im c r p r x i n m non in 
b x r e r e ^ ó é t T e allain rem á fab -
•jecto, oee lp í t im reitutare, qaiü fe-
-Cünditm c x p t x f í U m ¿id non faclt 
-;cofi)Doíitioneai c«a i í a^ jeé to , 
- ne c a d Í p fu n i € o m p ara t y r, n e c i 1 

l i lahcerec/cd foluai compara tü r 
ad ceraiínumyficuc^aitia ex modo 
iÍjgníficandiJ& fecandtim es&ríEÍ-
í u m al> i iu i lam mucaEioncm in-
aducir 1 non carneo negar, D . T h . 

ñus accidgns matare r u b l e í t u m , 
«Se eiTe altera m renr» > quod co« 
rum ^/í^/?, 7. de Pocenr. ár í . 9 , 
docok Angel. D o d . per ea ver
ba : Relat'ia alind h a h í in q n a » , 
tum e¡i acddens^aiittd/in quantum 
e/i refafi^q'ú'im'am enim e(l acci-
dens, babee, qaod iu in fub jc í to , 
&: ica cít a l iquíd inb;ercns, Ikec 
non cft hoc ip lb , quod cíl reía* 
tio,íici3ra¿>k)CJÍ hoc , quod efl: 
aé>io confiderator ot ab agente, 
in qüant tóm vero e ñ accidens, 

" conlidcrstur ut in fabjedo , 
ideo n ihl l proiiibec quod eííe 
<3efignat hujuíiBod! aeckiens íb^e 
fnutatlone efus in qijo eí\ , quia 
fuá. ratio non pertklfur pro'at 
c i l in lubjc-dOjíed ptout tranQtinr 
al iad. 

SecuRdo argui tur : Si re* 
latió realís^cflcr a fundamento 
•diftinóta eadern r c l a t i o eiTec 
in píeribvis lbbjc€lis j v. gr . re-
latió numefi rernari eflet In 
tribus uniucibus d i í t i n d i s -i fed 
ÍÍOC d í c e n d u m non eft : , er-

Conf i r íoa tnr : fi relarlo cíFff£ 
a fon da me tu o a i r l in£Í3,daremaf 
k i eadex» í u b j c ' i o in fincas, fe re 
re la tienes qoia Perras al bus í hn i . 
lis cft oaml a!bo. qaod in Mí indo 
repentar s boc etiaw diccndüfn 
non c á : ergo. 

Confirmat. 1 Sirebr ioa. 
fun da me neo dáñipg, i r u r , & ab 
ipfo dimanar, pofif.o fv-ndamen-' 
to poteric Deu^ irapedife rc-
í u l u n c i a m rehticnis > quia S 

isa 
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V r o U t i o c á r c t u s A d f ccunJam confirmatio-
nem refponJef. ur : Deum poi le 

i Í n p e. i i r e rehc i o n e m p ó Ii r o fu n • 
d i tic >to , In qí io ementa Petras, 
& PSÍUIIÍS folaftij eilenc 

jfv. cónríngír , c: 

rius Imovairi 5 fe d hoc dicen hm\ 

qise non 
luciíhabere pofl^nt per ¡pUil? re 
lanonemicrgo. 

Reíponaecuf vid ar^u 
nscntiiín : l l c ia í lonem aü ioer l 
íolam recipi in ^ i h ^ ñ a i p i i t , 
üt Íup:-í5near.e costeras un.races 
quía illa dar i , ecícra , & format» 
o l ive ro , riürnqüa/i: (c 
qu! , q ü o i íde/n accidens, íic 
in plaríoas íbbjedis . Pr.EUf-
quainquoj' eandeaa re'atiancxn 
f ^ ío p luf ibusuní ta t ib t fs , uc m 
fubj'cclfs inadxq.jacis implica-
rorlum non é t t , íicut etiam- non 
implicar , ideal accidens eíle ín 
dupiiei fubiecio InaJstqoate dif-
ú n ñ o , tu píurinal dicunc de 
aitione alie rentes , eam rccL 
p! In age me , 6¿ i o pallo ; & 
idem epiar nucuero recipicur 
la plunbas parcibus quaocica.. 
tis. 

Ad, primaro conf i f fBar io -
P í e l p o í i d c í i - i r : eon-ieoi Ma-

cade 11 rciarlone rclpjcerc 
omnes a i í r ipulos , S¿ euadcm.Pa-
MemoTJ.nes filióse Idem alnum 
o u n í a albaaiadé non darentur in 
Petro tor rc la í iones T ícd f 1 am 
ciarenrur í e p r e m , vcl ocio ju.xra 
GÍ' erfo^gradusaloedmbjqux in 
i e t i o r e p c i l t u r , 

íun da-
m c n : a i k é r í imi lc^ non ío ra i a -
ice^qub relacltí ¡Icflcerer, in qao 

-do-8 M n a p i i , . * ^ . f . a í i f a u t : íi> 
o:u!ia eííe , quorum quaiitas eíl 
una. 

Dices; quamliber a lbedí» 
nem , e ¿ § m d-.:h, lente re la r iosc» 
eífe alf¿n dm le e> in vírruce 
prodacendi, rtlacioncm ipfam, 
quia ía rail virture conveninnr; 
n:}oj ad orr imquc poteí l rcfulra' 
te re!acto i íed í imi i l t udo p r » . 
dícla non habecac per rc la t io -
nem qu¿m pr.xceolc : eigo pee 
aharn ab aíbedinc non dUiinc-
tam. 

Urgenir : Anee r e í a -
rioncm utraque albedo íimilis eft: 
i n carenria í d a n í i n h 5 íed h x c 
fiíniiirudo cíl formal í s : c-ga 
habecur fer aJbm relado-
nem , rea-licér ab albedine n o n 
d t i t i n ^ i f n . Proba tur minnr, 
Si in i i f tüdo fxindamentalls p o . 
ceít fíen fornaas per ad fcn-
t.u m re ían oo i s i' o pera d d ira?, 
(ed pr.-edida li n i l i rudo , qoam 
baBcrcnt aJ&édines in caten-
tía re»adonis , non poreí l fie» 
r l fáf ímirs per f ' iperadi taní 
rc la r íonem , f i Q m á é m adye-* 
nieotc rclarionc : non earcrene 
rehrione fupeí.idaifa , in q u ^ 
er«nt i n t e» ñmUiS • eigo í i ín 'u 
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l i rado íupra . i lda no i flindamen-
tali í yícd fbrtrislis elt. 

RcÍRondctur á-i prlmamr 
vír tu te í i í pTodudivam rclario-
nise íkr ípíaaí cndratcm albedi 
o í s , Ú ica íicuc per íaas Ciiclt«ces 
•tantum faí ldaineníal i tcr íunt íi* 
fiiíles duoe a íbsdmcs , ira funda, 
hwjácalitct r i m á i s aísmilladcur 
la v í i t u rc prauuceaui relát io-

fecondsm , qua « fge -
fur , .d1clmus: n c g a t i c r x ® caten* 
di feIas:ionc fupstaddlw non 
pode eííe fundamemum r d a t i c 
ms y íjttfc m negatioae fandari 
non poceft 5& propterca albedi» 
nes carentes relaiionc fuperad^ 
<iíta , füiom cílc íimlics funda-
incntalkcr poñe ive per ordinem 
ad relstlonsm rationis , quam 
í a n d a i c poffunt j non famen 
comparattvead t c l m o n s m rea-
Jem , q o s i ü B d a - n non potéft fn 
•c<a?eat:afüiipííusvS¿ ideo orc-e Jic-

albedines á parce reí non d í e n t 
foraialltec dl ís imilcs , fed íícrúles 
negaclve, auc non díísímlles In 
carencia íupcradditaí relatÍQ-
-nís. 

Tercio arguirur : qtEsa íl 
re la t ío eííec á fundamento dií-
•tioela produda gra-tia habl tual í , 
p roduce ic fü r in ómnibus exilien 
tibus í lmui relatío coexií íení ia; 
adgratiam de novo produclai'ed 
hocdicenduni non eit ,i}Ura illa 
le la r ío eKigerer gratiae cxilleri-
tiam,<Sc confequencer etTcí fu pe r. 

' ^ l ^ l ; E ^ i a ^ 6 ^ 2 ^ ^ ^ ^ i ^ 

í U d t m . R e h i t , 

o n í n i b u í í inml cxulentlbus f o ¿ 
nía íupí rnarnra lU , quo j eil fa l , 
foíTi : cr <;o. 

Caciiirmatiir : Si Petrus lie 
albus, & de novo prodncarur al-
teíLjrn á lbum , Peí ras impoitablc 
r e l a í i o n e m ad rpíi.m; ícd hxc re
bulo non producirtir de novoifcd 
el! Ipfa taníUrn albedo Pe t r i , uc 
connotar c x t r l n í í c u m terminurn: 
erg o re la í io non cft a funda men. 
ro' dlí t incla. Probar, min^ Nejlla 
datnr cania de not o produdiva 
reiarioníSjnam il la , ouac produ^it 
fundamentuanjam non cxiü i t , 6c 
alia aíVIgnari non poref í : ergo rs-
latio rup rad ída non produciuir 
de nnvo , íed éft Ipla alhedo Petri , 
ot connorac ex t r in íecum íerni l -
n n m , áuc a^bum de novo fac-

Confírmati i r fecundo: Re
la t ío á í v e t í i t a m Inter homlnem, 
& equum eíl forríiallíer i l iorum 
d i f t l a d i ó j ícd d í a i n d i o l i l o r u m 
mhí i í ni parrar prx tcr encitatcs 
i píor u m , q aÍE fe Ip íis di í l i n g u u n -
tur : crga reJario prsedida non 
dli l inguicar á faobamento , aüf: 
eorum ene ira te. 

Refpondeturad argunr»en
tura , negando m i n . non enim 
reiatio Illa eíPec fupernacura^ 
lis , ícd folum terminator ad 
gra i íam fecundrim rarionem 
comnuinem fímul coexl l lent ís , 
In quo naturalia , &L fupernatura* 
ila conveniunt : Pvaíio aucem ü-
mui coejíillcnrís ad naruralía , <5c 
^ p c ^ U í a i ^ conmiums ?(uper-

m 



rcarc la t io . q ^ a i graria^ t c « 
minarar í^cua-ium ration-rn 
tam, n o a e í i íunernacuraiis, cujus 
oppoíi tuai condngc-re- , fl ter^ 
j^narstar aa ^rariani iscundum 
dltferentia^prüpriaíB , ^ u x i o r -
UiaÜter iapernamraUs cí l . ^ 

Dices: rcíuUarc la l t im zn 
alijs rcbus t e l súo i i em d í v e n i . 
cácís á gratia ; ÍW hígc rcla-
fio termlíu-ur a î grariam fe-
cancium pcopríam diíící-cnilarn, 
qua eilenííallteí: abomnlba i alíls 
diilínguitur : er§ó,:.efit hx alijs 
fupernaturalis re (ario diveríira^ 
cis termina ra ad gradaos fccua-
d u ai p ro f> ría m 41, írc re n r i a cu i p -

Rcrpondetur ramea : rcU-
tionem dlverycas xúaXpbtQ m 
ó m n i b u s alijs, gratla prodada, i l . 
hm tamen non xmm m ú ad gra* 
ríam fecundan) propr.laíB diffe.' 
rentiam poGtívé-síed lo jum nc-
ga t l r é , ¿¿-cjuatenusnoo e í l Ú I Q . 
ruai dííFercntia , reciu?.diini cpam 
ranonemíupemact i raJ i s non eíi , 
quia non.efíc alioram- difcrea* 
tiam cíl comanuoc oruni d ' f fe-
rentiíE , {ivéD.atüralis, (¡vé Ta per-
naturalisiíf . 

Ad prunam con fír aiat lo i 
nem negacor mió. quía Kcec cau-
fapfod-;ai'*a fuoJ&visenti modo 
non cxiíUc f^maHcei ; v l r iua l í -
ter ta^en exirtir in e f f ^ u pro. 

rat^ta. utdcnavo p0au ^ 

tviíe reiai'o , ftéot motus lapi . 
dis íc-rnper Tribuitur generancj# 
qood lícer allquando non exi í . 
tac tbrniaiif.er , qaaado p r o d u c í . 
tur nsoítus , íenvoer camen ine f . 
fc i lu , vel lapide vircuaiitér exif-
t l f . 

A á r«rÜ n d a m con n r m a cI®-
. oco i re íponderur :ncg . maj. Nam 
bomo)-& e q a ü s f j r m a líe e r d f f t in-
guüé t r í r prr Émftáts di*7£ri> ra: ío 
nis , refcrünc-.ií a^tcm formal SÍ ce 
per fclationcm accIdcRtalem f n -
peradditam , ideodíílirü¿cío i l . 
lo ruQi fotmaíis non e('t f b r m a l i -
f,e.r reía tío diverfuaris, ícd íbluüB 
fundarnentum i l l íus . -

Sed inilabísrergo urraque 
fora:ia homlnis, v!dcli.cet?& c q a í 
e ( id iver íaforroai i rer á p¿laFiori# 
divcríitaris^quasn fundar,fed non 
per zXmn reíacionemdi^erí i rar i .^ 
alias-ab hac díffercet per aje erar»,* 
&. l;kfP de alijs, Scconreqoenrer, 
darecur proccias lo' in(t0icum-:: 
ergo ur raque forma-per fe ipfam# 

non per aliud diíting-isltür á 
reiatlone dlvcr i l ta t i s , quapn fun
da c; cu & g tta Ja x c d lvcráras f o r -
m a ü s ílr.reiailo pr íedicamcncal ís , 
unraqujc/orina per fe lpfam eri;C 
reiacio , ant á relatisne lndlülnCf; 
t a . 

Re.fpoodetar d i l o g u e n d p 
pri/nü-ín co i J Í equenS i Forma!i -
t e r ab ío ln té , <5£ negativa 
esneedu confcq. foroaabter re-
latlve , aego confeq. Q u í a utra-
que faímá efl dif t incU á reja-
t ion^ a i v e á í l í ^ i s > ^uam fund.af 



• f 7 ^ Qwijt* 2. De PrtcUcam, Relaf. 
ffermalitcr abfoliue , quatenus 
differenna otriulquc íomtíx non 
eíl diñcrencia rclationis funda 
t x , qux quia niodo non eít > fo. 
l u m negative dí íUngukor ; non 
ra men urtaque fonria dii'Ungui-
tur á re ia í loüc divci ikizis forma-
liíec relat!'/e : hoc entró folurn 
feaberí poccíl per ÍQppeiaJiiicam 
relat ldncm. 

Dices : crgo (aperaddita 
re la í ionc dlveiTuaíis uoius. for-
ivx ad akcrafíi fornoai» $ akera 
c r h m debet re ía i ta re rclacio áu 
I/.CÍ hracis ad primam rclationc-m, 
fiquUiew ntraqac fon.aa nedum 
•ad Iov icem,¥4*rüm crla^cn á prima 
reiaílosie d ivcr í i ta t i s íotsmlxiex 
<i¡verfa e í t , ^ poíi io fundamento, 
&. termino deba re k. ha re t rcla-
t í o . 

Sed negafur c o e f s q . Q u í a 
f e f eaodcm rclatloiicm tíiferíi-
t a r i s , qaaucrac|c¿e forma refer» 
t u r ad ia?!ccmi, reíer tur críam 
€ f confequenci ad ipíaro re'acio 
nsm di ver (i cat is , coníi-leracaoi 
n t qood , 8¿ ur di ?erfam ab ucra
que ñ.)rrna : nam per eandens 
re la r íéncm diverfitatis rc íer rur 
fpbjccl'um ad omnla dívería cf. 
fíjntíalftér ab ipío , ficuc per caó-
den) relár íanem c o a v e n í e a r i s 
fe r mal i s re ferrar hib]c€tiim ad 
omnia forma lie er coavenicn-
t ía . 

Quarto arguitur ; dnas 
-qoantiratcs xqtiales eandem ha , 
bentacqualiratefij, quaiiivis noii 
í̂ fíjic í̂ r^l^iQ , %\m canden 

íémper exíenll>njem habebtí er?o 
per íe iotas rcfcr-ütKur relacioac 
«qualíracls abíque alia fuperadd!, 
fa d i ü l n d a , & de novo rcmlcan-
tc. 

Confirmatur : Duas rela
ciones pacernitacls (une íirailes 
formall ícr per íe ipfas fecluía al. 
tera relacione íupe t add i r a : ergo 
«ríam ánx albedines, Ót coníe-i 
quencer non dabirur reíatio Ífi4 
peraddira , per quam duíe albedi
nes formali icr fine (¡miles , Se 
ad inv ícem rcíeraotur . Probar* 
a?.reced. Si á n x relaciones pater-
nítai is cíTbnr íimiies per Íupcta4* 
di tam rciadoacm , j | la relatlo AJ-
peraddita ciTet diísimiUs alceil 
per altciarn novaai , éc Ula nova 
eíící I ter imi fimilis alívri ejnfdem 
ratiorjis per attCTacn eciam no
van) , 5c i tadatetur proccíTusin 
ÍKñoirüro: crgo dux relaciones 
parcrniratfs íunc fmiíies fa tma-
litCF per fe ípías •Indepstideiuer, 
¿•nova , & í a p c r a d d k a reUt io-

R.-efpondecurad argumen-
t u m ; n e g a n á a confe^ Q u i a d u ^ 
qaantitares iorcqüales inejepen-^ 
der.fcr a í-uperaddita relaHoncfo--
lu-út íu-ir asqaaíes fundaaieotail-
t e r , q ü a r e o u s eandem excenfio-
nem Kabcnc, fed -non formaliter^ 
o a m SÍ q u a 1 ic a s fo r ni a lis e ft effe c* 
cus tvlmmnh, 

A d confinrationem d i -
cimus ; Reia clones Paterniratis 
c í le i lmi ies formal í lc t píf ê ip* 
fti» & le ip.̂ s z J.Qíú íadepen-
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JeXiíMí,ira rdacio cil rano or-
n)3j|s r-fcren n unu-oi ad aluici, 
& per ie ípíam celara reíer-
tur ad alíaos í lmi le i i relarío-

SeJ in iUbis : Reiatio pacer-
mtatis aoa eí! rarío form^Hs af-
í imiUñJi unum a i t e r í , ícei (ohim 
eft ratío ic íerendi Patrero , & Fí-
l ium : ergo non cíl ílc-oilfs psr fe 
ipíafncum altera reíacione pacer, 
nieacis, íed hoc í u b c r e deber ab 
akera relacione, íi íemel alia func 
í jo i i l laper lüpperadi tarn reiatio-
nem. 

Secundo: Si pacérnicas 
per fe ipfam cit í imüis al teri 
paternitaci , S¿ di síaiills fi-
Jíationi , ctiam Div ina pa-
tecnitas cric formaiícér difsí» 
milis fíiiat ion i , & confequen-
íé r uicra relaciones Divinas 
communlcé ra í s igna ta s á T h e o -
logis , cric altera reiatio 
íaicim virtualiter díftmcla, 
quod non videcur dicendum: 
crgo. 

T e r c i o : deficiente altera 
parerní ta tc , déficit eclam cnt i -
cative relado prima? paternica-
tis ad ipfam: fed non déficit prí* 
ma pacérnicas : ergo prima pa-
rernícas non per fe ipíam re-
fercuc ad aliam paternita. 
tera. 

Quartoindabis • fuppor,. 

rJacivam/cdabf<d i 
relarjo non exirter a i f ei-aUir.jai, 
fed fo feu m i a 1". b i e el <> e j ; i i ! i { j o a o 
fuppoíito he ar?,ü aTenra,.Vi , 014% 
íi dno alba r e í cu -n ; ! - pcf fu r e» 
rad.dita i t r c ' a t i o ü e i n , e . h m d u » 
ex i í kn r f» daa;um t d u i o n e m 
refe.-entar per nav.nn ri 'iaríore. 'n 
coexiftenc'i.e u t r l u íq i ' e , & hiiijvS 
reiarionls í a pera J ditas exiftencia 
referetur ad pr-rexiuenres p.-r 
alreram reíacione IB , & hax 
per a l ian utri.jfquc ln inf in i rum: 
crgo d ú o a-'ba non referontur 
per reiatio nem Avper-ad Jit am, 
fed per ipfas albcdlrics utriuf-. 
que.* 

Refpondetur ad pr 'mam 
replicam : i lc la t ionem parern í ta -
tís »on eííe ra t íonam for na^ 
leoi aísin-IUfidi Pacrem ad F I * 
l i u m , íed folum re fe rendí íorJ 
mal ice r per fe pr imo , ex can-
feqoeoti camen efle r a i í o n e n i 
formalem afsloiilaíhii unuísi 
airen , 6¿ divifificandt uno.TI 
ab alio , quía ad eíícntiana 
Me taph i í i cam rci confcquiri ' f 
unirás , «Se convenienna cera 
aliquibuS , & diüi ¿lio lp« 
fias ab alijs , & .idem ad cf« 
fefiriaíu parérnicatls , quas cíl 
reípeclus ad FiÜum confccfucft* 
tur fimilitudo , §¿ d-iyerfuasí 
qua proprér reíario f ra-clida per4 
fe pr ia ío cíl ráelo feferenci^ 
Patreru ad F i l ium , 6c ex con-
fequenti ratfo aúsimilandi a j 
altcram rclacionem Pacernlcaris4 
^ divciíificandi a relauona 



n f ? ¿ h a j l y. De 
^i'latiópis. Nec ífkPnvcnicn< eíl-
linam fót-cnam non pra-íiaie í ub -
jc ¿i o «Í 1 i cu i u n a m t i e no m ínát i o -

m á x i m e íi urc^que í k n o m i r a f l o 
í l tc ju íd^ig geiictís rc i^ t iy i . 

A d ítrcundívtrj r c ípo rd t rur: 
Parernira'rcjn dlv^nniíi c^e 
m u c m ñ\ oripnijted hanc d i f t n h i . 
JirUvjiiicm non elle rclailoncm 
a p-uernirncc- dílUnélani 3 etibni 
H. if t^allfer , íed c^ndcín parcmi-
tarem ut ÜX COnfeque nt i pra* í lap« 
tem taletn ijenaiwinaf¡Qísem. 

A d rcrnam dicráym : deíi-
cienrc alrcfa ü|itj¿MiriíCte , dchc^-
re rei.it¡v>.ni:rii pr ima: patcrnlr^iis 
ad Ipíartí quartium ad dej^onH-
narionem q u i d e m í'cc.ujdariam, 
qiuie eíl d^nomi. áíic» furJÍIs 
Uníaspat i-mirat ls adaliam ; non 

'tannen d«fi<:érc quan 'um ad de 
R a m í n a r i o n ^ m prlís-íariaín , qü^e 
e'íí ácribínfoacíp refbreníis ad 
íi 'iiícn , Í5¿ hsc p r i m a r í a dennnDÍ. 
r ia t ío de.fi ce re debebat s ut re la. 
t í o parcrnlras ^a t i t a t íve á'eficé-
rer. 

Ad q u a T a m : nen&rur 
anrecedens. Q-.iia íicut exilien-
tía rela^Ionis fe ipfa exíílJc , 6c 
red ítt ex i ente en rclationem, 
ira rda^lo ert r é h t i o fui , & 
e r ian priipria 'exífteWtiaf. C^ua 
prr-jrer ficat relario ópn Indi-
g-jr alí íra rclat íonc , or aH queoi 
Cumque tcrmlnum r f Í T a m r , Ira 
e^Utenr^a reianonís nt a i síf^ 
ra'» ref-fet ír n^n indiger a'rera 

rcfcrtui p.:r eandea^ reia t ioncm, 
quam exií lcre faclr. 

T á n d e m rugakur : co re-
latioeíTet rcalíter a fundamento 
dirtincla , quia po íe l t dcfhccrc 
d ^ o R r . ü ü C ^ t t h t í «,Quin d^íi--
c^r fyndanientuju ^ ícd hoc non 
probar d l í l i n d í o n e m rcalem 
fu adamen t i á refanone uergo, 
Prcbarur m l ñ o r . Potcft deíticetc 
denomfo^tio re lar i , Sí pe i fe ite
rare reís? io : ergo ex quo defi-
ciar dcnomina t í o rc la t i , perfeve. 
ra;«te fundamento , n©n ínter-
tur inrer utrumque d l i t i n d i o . 
Probatur aocecedens. Q^sando 
materia íepara tor á forma dtfí-
cir d e n o m i r a t í o única; 6¿ tamen 
non déficit enricas, a qua prove-
n k praedi€ía denominatio, in fen-
rentia aiTercnte , ufiioncr-n incec 
materia tn , &¿ forma n i , non efíe 
real i tér zb otraque ci-iftíñélani; 
c rgo poterír crlam deficere de* 
noaslnacio í e l a t l , 8¿ perícvetare 
Telado , á qua provenir ursedicla 
denomi ísa í io . Hoc fuadenr a he. 
ra cxmipla , quia porcll in Pa-
tre deficere dcno t r i na í l o jela-
rí a d í c e u n a u m Fiijiim,. , & per-
reverare r e í a t l o ; <k in ali^edine 
poteít dehecre denotminatio fon-
dai r ís ' re la t ionern , albedine per-
¿Q'ánentc , Se quandi5» i - relieí^iS 
cblf i icírur alicujos COÜCÍUÍÍO-
nh U&'pGx non tfénqltítoáCtff ha-
b:n\ ex ren fu ' a i con-.'luru'incm 
prxdlciair?, 8c rabien liabirusiria-
ncc. 

Rsípoad-:cuf: negando uhí -



^ i o n mi s» ccnfsq 
tio única inrcrmacernm 

n a , ^ materiales ^ ^ n ^ e n ü m K 
pacto u f i m i f i a i a raaíeriacíl de* 
nominado p u r » po tean j rac m 
forma d e a o i n l i n l ) a d ' S pn-
m i . poccü bene dcncere íc-
cunciaria denomuiacio perteve 
ranrecncicaterdcnominauo ve-
ro r c k t i cíl dsnominuio^ pn-
mafia , eoqiipd rdaciom fit 
d / í l i ncU formalicer ab o m m 
prxdicaro abíbia to , n dla alia 
é c n o m k m i o prxtct í íUm por d i 
per primo conveoire , & ideo 
non porcl l de íi ce re denomina-
rio hxc , & pcí feverare rclatlo. 
Hoc ídem de aüjs d k i n i u s , nam 
denominacio relaci ad fecundum 
ñi lum ,ecÍ2m fecundaria eíi5 rcr-
minara ad termina en noarerialcm: 
terminas qulppe|fofnisiis íolani 
eíi fiiíus í ecundum rationetn l i -
ííj : ñmVúiht eífeílus primarias 
albadinls cíl faceré á jbü i iü funda 
re vero felacioncm eft denomina-
t ío í ec tmdana . Dcnomlnac ío 

Qaia .ieno-n^na- ram perfeverare 
f í 9 

f o r m s , ut c o.oíUf s íi p Í » á al ía-
mcrct W ü f a n j . ' f 'rsíí-—::'criT. 
qijam quldcm (ubííOe; cía D i v i , 

.na dennrnjnarcí !ub(!{tentena , &t 
t e r n d n a í a m ; (¿Uten don de^ 
noroinacct pe i fo ran j , q u a m v í s 
pedon^a) de^onnr / r c í j í in í l íb-
ÍJÍteucia Divina primaria dcoo* 
miaa t ioJ& d e í a i í o n a r u í a m ha . 
manam denominar per,I'€>5.>2í¿ai; 
fíoa camen rclaram , ü hoc 
íec m d Ü m , íi c c t i SÍTI p r i m a r i a d c • 
no mí a at i o divinas riifofiftcníi^í 
crgo ^paricer potefu ín eadcai 
albedinc , dúplex dcnominacK» 
pri;r,a,rÍ3 r rpe t í t i ,al.*crí facíe-í.iif 
aibiuii9& altera referentis j ¿k h^c 
fecunda deficcre pctíeveraiKe cu 
tí cace; 

R c í p c n J e r u t : negando, 
conftq. Q¿¡ía Hiod prlneum cíl 
ve ruin , quando in rubj-ecto no!t 
invenitur capacitas ad turaarqi?^ 
denominanonem, qualiccr naia-
ra^huaiana eil fncapax, ur de^o-
míne tu r relata , 5c narara irrar! 
nalís , ut dersamlnccwr perf-ona; 

criarn extenfi in habka Lógica?, c'oeterui» rubjcclum eft caps*, ut 
vcl In alload veruatem detercfti- denorainetur relaturó , & l'dcti { | 
cacam prxter priraam cíl deirb? h^cc dcoominatlo prírnarsa t í t 
fóinatio fecundarla, Se in ordine la de íi den te:, í igaati i cd , Cncita* 
ad o b j e í t u m materialeiquod u t i . tem deficere. 
qae patlcér d i c e n d u a í cíl de de-
nominatione crear.oris, 6c deao-
níinacionc Ubed in acta libero 
D e i . 

Dices : poteftio allqna for. 

Ulrcrius a d p 10o in f r* 
m!sabfblucis crcaris antecedan-
t í , negatafia rclaii-ds , ín q u i * 
bus a n te d c n o m i n a t i b n c m i £! a -
t i non pote;! alia ptaccedere» 

ma dan dúplex denominado p í l nam illam , qa^Díacccdctc t e ñ \ s 



5 '3o , O j ¿ s f ! . i . D e A t i le P r ^ d i c a m . R e l a t é 
potcíl; efie primaria m enrirare 
rclaciva , alias enclras illa non ef-
íe t 1012 in o r di lie ad tcrnilnu.?n)6c 
co i i í equcntcr cntitas relativa non 
cOet. 

• Ex d l t l i s coliiges : quod 
naícence matea non mucarecur 
toios orbis per relarionsm á i i l m . 
t lXyVcldlh i : u i 1U u d i D i s, i ¡m i 1 í t u d i 
r»!>, ve! di!" iniiiítiidinlb ad muf-
caoi de novo nacam , qu\¿ aha in 
orbe exift^ntia , non per novara 
telatlonem , icá per r ch t i oncm 
prxc^deotem coex l íknda^vé l íi-
ftiilítu.dínís refpicliint , 6¿ exteá-
jtkncur ad ea ,qus de novo fíunt, 
i í ^uc eadem rcíatk» Parris e x t í n -
d i t u r a d Filiara de novo naumi. 

Secunio coUfgltur : Reía-
t í anena-habere d l i í inctam exlí-
xerttiamab exiftentia fijbílanri», 
6¿: í,)íius faudarseirti , qu'u ut a ir 
D. T h . 3 .p. i j . i y . a r t , t . unum zc-
cídens haber díverfnm ctTe , me-
d u m a íabftantia , fed eriam ab 
a i i i saccident lbüs : ande slíud cíl' 
c:Ic , q JO Socres eft albas, & ^uo 
Sorbeseft muficns. InfoDer ctlaai 
c x i ü e n n a fabílantíje cíl cíle per 
fe , S¿ cxi'leatia cüjiifcoítiqoc ac-
c ldsn tk eft fpeclalis inhserersria, 
vh\ fpéciaíe eíTc in alto: ergo reía-
d o fpecialeai exlílenílara habet 

cum pnporret eñe in alio, 
Sí eriam ípeciaiem i t i -

hxrent iam. 

t i * * i 

A a n a n i . 

Vtrum omnis relano terminelur ad 
reiaiivumt 

§. i . • ' 

D'ifficultAs aperitur. 

UMconftec ex prxcedentu 
bus, rda t ion i mutuie cor-
refpondere ex parte ccr-

mio i alreram rclacionem, <S¿ rcla-
t ioni mucum aiiam non corref-
pondere , diheultas infargit : a a 
ucraque rclatio tendac ad cernñ-
num fub utraque alicsitis abíolu» 
t i , vé! rationc alicujus relativi . 

I n cjua parte Scotiilje fen-
riunt j omnem rc ia t íonem í e rmí -
e a r i a d a 11 q ü i d a b ib I u t n m, í a b r a-
tione ralis : quam l'cnrenriam 
eriam toen tur communirer Re-
cent lores Icfuic^. Piurcs vero 
T h o m i ü r e quinas novlter ad hie
re t Mag. L ince defundune tela* 
tioocs oon motuas terroinari ad 
a b í b i u t u m i mutuas vero t e rmi 
nan ad r d a t i v u m . Canter i vero 
T h o m i l t í e hequcniias docent, 
omnem reiationcm terrninari ad 
r e l a r l v a n í , cuai qulbus. 

i , 11. 

Noflra cenclufíd, 

IL l a m cxprefsU Phiiofofhus 



..per ea verba: Cum ¿,pt«r,íf*odre* 
l a t w i elfe 4 *á a ¡ í u ú ^ ^ 7 ^ ' 
per h olmd intelfnitur correíau. 
vurnt**** non e ] ¡ r ^ ' ¥ J t m l d 
natura, ín ^erbis bqUí-
•tur O T h . d e cuacuiDque rcia. 
n v o , cum ib! nuílaai excluíio» 
r.em raciar,&: verba Ipíuis in üri >-
.8Í relativo falventur: ergo cui . 
^umqii-e relarivo correíponücc 
corrclat ivum , q^od non e/i prnus., 
feú ftmul natura : Sed omne abío-
luciim repertifm in termino non 
-eíi fimol narura Jed príufquarp 
icíacivum formal•cer, ut vldcbi* 
mus ínfra : e rgó ícntíc U . T a o r » , 
onuiem reladooem termina-» 
t i formalicér ad aliqiaid relati-

Ratione vero conclufio-
nCít» noftram probanc a í iqu! 
Thomíílffi : Quia omnes r e k t l o -
nescrearse conveniu tcum reía-
tíone Divina ío habetido to tum 
cíle in ordiuead í e ro i i oum 5 íed 
oamis relario Divina termlnatur 
forma i iré r ad a l i^uld reiati-
vmn : ergó eciaai ornnls crea^ 

Sed h^c ratio adverfa-
rios urgere non po tcü : qnla re-
latloncs Div ina non rerminatur 
forrnalicér ad alfquld r e h t í -
yum ,ex quohabeaar to tum eíis 
In ordine ad terminum 1 íed quia 
rebtiones D iv ina funt omnes re-
iarionesmuruae s íed non omnis 

r d a i í c n i s Divina: ínferri rréü 
poteft-, omncfTi croa-cam cct-nnl. 
nari ad fds f ivom , & fdco aK-
rer. 

C o n chino rfcft-ra p r d b ^ 
'^i.íf quia In q u o c t m í q . ^ r r r t i i ú j ^ 

reiationís prxdicamcnfaHs , | c 
€orñ.a-idcr ícrn ' fnanfc , dehé t 
dari a i k] u a reía 1 i o : c rg-ó t m -
^nis .reíació -cíe-ara fc rndns iu t 
ad rc-kt ivum. Proba-ur ai cc< c-
dens. ReiaÍ Ivuni pry.dÍcaÍ\;cntil» 
ie , & termlmis Milus coLÍidcra-
tus formalf ter , opponunrur re-
íat jve , ficuc 1. ad A-rvinaíd. ^ 
qujfl. Vmcú , ártK 1 5. af fírw 
n^at í ) iv . Thorn . & con í ta t 1% 
e ó 5 q u o d r e l a tí v u m , & c c! m; n « ? 
non poflhnt cx^mpati in r ó ^ 
dem t e í p e d u eji ídem , prclnde* 
que aligoain •OjOp-of^ionem íiá-
bent: quae quidem cu ni non í i t 
contraria , c^n t r ad ído i ¡a , ve| 
privativa , debet-e líe relativa for
ma I i xkf 1 fed 1 von pf5ñu:nt rc 1 a ? 
re opponi , ni (i m ccrnnn^o f o ^ 
rtraliter ut terminante fie ai'jquii 
relatro , quae fie ratio r t rnni . 
nandi : ergd in termino i e i a i 
tkmls p r x d i c a m e n í a i i s , ut for* 
maliter t e tmínan t e , datur al i» 
qua relatio. Píofcarnr ndnor^ 
Non puííunt t é l a m e opponi^ 
ni(j in ucroque extieiteo be 
forma ; re iar ivá oopcdlfio-
fiis , íicut non poí íunt a ir* 
qua oppon? contrar ié , nifi íift 
urroque fu fetma contsara^ 
U. ideó albuÍT. & nigtum con• 
t rá í ie oppenunrur ^ u i a in albo 



¡ c ¿ í m . R c U t , 
repCfíMr albeJo, cura nigredi- fio ¡ quia re latió prasdicamcnralís. 

r e í p u k t cn i inun i , ut pisrum ter-
m í n u m , s¿ in hoc á cranfccnden-
cali diíHngvÚ£viF,qu2E rcfpieh ref-
mlnuí i ) , uc cauíarn , vcl ut cíiec* 
tuoij íci i relacionase t c r m i n a í u c 
ad aliquld abfoi.u'tum non refpi, 
ele t c r m i n u a i , IU purum refluí, 
num; eoquod re latió n ih l l rcfpi , 
CÍE alMolmupnjúíí uc caufam fot* 
nía le Í 11, 01 accria'e ¡n, vel c ífi c i e n -
te ra , ur con Itac per üngula dif-
cuwendo; ergo una reiaclo ter-
mioácur formaiiíer ad a l lqüid 
ab ío i anu i i . 

Conf i i ina tu r , 6c ucgetup 
ra tío p r s j i é t a : qaia r e a r i v u m , 
5c terminus pr^dlcamcc-talls de« 
benr eífe ílinti! natura, uc expref-
i'ism eít Ariftorclis Cap.oe Relat, 
<5c D . T h o m . ibídern , & propte-
rea c o m n i u n í t e r d l c k u r , hoc ef-
fe proprium quarto modo rela-
í lvoruii i pr íedlcamcnral ium j i a 
qaibus ceroiinus ierpicirtir ut pu-
rus - t é rminus , & ecofequenre í 
non eít cauía , vc l ciFcchis, nec 
p r i o r , aut poflerior relationc, m 
q u o c o n í í í U c t q u o d « t r o n i q u e fie 
íiouii natura? fed qnkiquid ab íb -
iun im in rerailoo reperiiur eít 
prius natura reiatione : c rgó re-
b r b non ccrmlnatUr ad aliquld 
abfoiuri.Hn , fed au al i quid rcla-
t i vum, P.obatur mín . ut refulrc: 
relat?o reqnlricur neCciTarlo prae-
cederé fundamentam , 6c termi i 
num i rcundam abíoíntuoi jquodl 
hibenc ; un de o r t u m ert pf.over-
bi i im ; x i p ü í i u o a e r a fundatnen^ 

el 

m contraria j fed lo i ma , per 
quam opponuncur reláfi ve } de • 
ber eíTe relatio ; nana fi recado 
non eib , non p r a u t ó l í c f f - d u m 
relativa; oppoí lc ionis : e rgó non 
Boíluíit relacivc opponi mil in 
f c ra i íno ur Fontiálicér ternunan. 
te, detíjr alqua ic la t ío . 

Rcipondebis: Relaclvam 
o p p u í k i o n e a m o n coi i í tkueic in 
eo, quod in utroque extremo de-
tur aliqua rclatio, fed in eOiQUod 
« n u m reíp-dac .̂Sc alteran) teípi-
ci a f u r ? &c hoc fec u n d um b a be r i 
poiie rationc allcajus abío 'u-

Conrra camen eíl i Quia 
terminus non po^eft opponi reía-
t i ve cmn alio extremo , niíi per 
f Kaiain exidenrein in genere re
lat ivo , íicut non poteit al iquid 
opponi cont rar íe cum albo nil i 
per forniaua concrarlam^íed pr^» 
dicatuiiiabfohuum non exiítit in 
gener/relarivo forasalitér : e rgó 
non poteíl rermlaus opponi reía» 
t i ve cw.n al io ratlone alicujus ab-
ío luí i . 

Secundo rcijclrur : Formaj 
que denommat oopofi ía rc la i i ' c 
prxdat cííetíuiii exlí lenreai Jo 
ge-ere re laá o ; fed «sflf^fts exif. 
tcnsin gcívere telativo pro ven iré 
non po te í l a b a ü q u o a b í duro, ut 
per fe con í l a r ; e rgó r.m poreft 
terííup.us opponi reUrr. é cum 
alio}nlíi in termino íu forma al i -
qqa relativa. 

S^cuudQ ^EQbatm concluid. 



j i n i c ú l u s 

fur in termino eft prius natura 
r e l a t í o a c . Q u a p r o p t c r K k o ín te r 
dúo aiba reíukat r e l a t a í l m r h l a ^ 
tíinis , quiainurroque extremo 
picedle a ibedo^Kieo ínter Pa. 
netn S¿ Filiíimrefulrac rclano; 
cmlpnEced l í e í l c genuom in Fi-

§. n i . 

St/vitur argumentum contra\ratio. 
nem ¡>r¿diciam. 

COnrra ratlonem p r s d i d a m 
adelV argumencum: Rela
t iva vídelicét prxdica-

mcntalía non cílc fimul natura: 
ergo rat ío praediíla niticur prin
cipio falío, Probatur anrecedens. 
prirno ex D . T h . i f .1 j . artic. 
7>ad 6. aí l¿rente : J^nod ( i unum 
infui intellefítu clauddt aímd 
ti&n e converjo^ non funt Jímul natü . 
ra » & htc m&do fe hohent Jctenlia, 
é fáh'ih 5 fed icíentia , & ícibile 
fdativa prirdlcaroentaiia í\mi\ 
eroO relativa p r^d ícaa ien raüa 
nonpoííünteiTe fimul natura. 

Secundó probacur anrece
dens. Relatio pr^dicáíDental is 
íeAilcát j o l i t o fundamenta j & 
Termino , Ted fan Jamentum cíl 
pnus relatione : eigo terminus 

Refp«ndctt ir étl . , f ¿tj r , i ^ , 
turo : reía; i va non mutua de q u K 
b -í s 1 oq u rt a r í ) í ̂  T h o ñ%. ú o n 
cíTí í imul nsrura q u o a i niümíi; 
r^ferefí .íi .qnia ifóct í c i m m rea» 
iiter referatur au L'ibíle , ¿< crca« 
•turaad crearorc ín , ex p n t c M« 
Tiie.i Ccrítiini non corre;pontee 
'f e! a do , q una i m u a u s r ef e c e n .j | , 
eo quod objedum non re feri ac 
a J ferenciam realírcr l neo DJ,-»? 
ad creacuraaj ; corre íponacc i®*. 
men ex parce termir^ r e h r í o 
q Ü o á d m a n Ü s t e r cft i n 3 a d i q u 
í imui natura eíl cum relacione, 
quam cennlnar. 

A d ftcuadam probarioneni 
dicimus : Relatione m refalta té 
'ad pcMidonefn teraiini funda. 
'íRentáliíer í u m p í i , qua racione 
eíl aliquid abíolutoñi 5 fed forma. 
Ikh t m racione fermnianiis noií 
cft p r i o r ; fed íniiui cura relatio-
nc. 

íní labls : Termnms íoVmáa 
lirer uc talls efl; caufa cxtrlnícca 
r e í p e d u relationis, qula relatio 
fpeciíicátür a cer.Bino 5 fed q u x -
rumque caufapr^cedic effeítortói 
er̂ c?» cerminusformaiiter uc calis 
cric prior relárione. , 

Reípo.- dene aliqüi : Rela-
t lcnem fpeclficár! á t c r m í n d i 
non forroallccr accepto , fed íun* 
damencali tér fufftp,to;ex qüo ran-
cum fequiiur , termin u m íu nda ~ 
mentalicer f t ímpíüoi p recede ré 
re! a ció De ni, 

Sed Contra : Quia refatíd 
tQCuoi í u u m elle In ornjU 



13c ad tc ra i inum fun>pí ;m for* 
uialkcr ¡ e r g o a b iíso í u m p i o f o r 
rea li te r ípecihcat ur. 

S icund .Li Quáa re lu io 
ípccificatur taíulame.icíilírcr á 
termino fuadam-cntaiiTér famp-
1=0 : c r 2,0 Í"P £ c i n c a c u r fu r m a 111 er 
á cermino coniuierato íoraiái l -

T e r t i o : Qüláfr.eUtío tranf-
cciuicncajls {pccificacur á t e r m i -

róni ia i i ter fum pro , m conf. 
c.at in rclarionc í 'c leaí ls , quje 
Cíl a.cUcf ujiíiurn, vel objedam 
ormalicerí ni el í- objeeli ; esgo 
de ai. ck re la t ione pra:dkamca-
a l l dicei idi ja í . 

Q Ü U Í G :Sicur re ia t 'oe í l 
te-idenda. ad tenolnuiu , íta rnp-
Cus eíl tendenna. ad terminum 
prourium: f td ai o cus ípecificacor 
á termino fampro-furoíaIitér:cr^. 
gó.etiain re-lacio-, Quaproprer ca
l i í o l a t lone reUtla. 

R:cfpondecur ad prlra3m: 
Relationcna fpecificari á rermi-
no fumpro fusmalicer , non 
fcaaicn- inícr.cut-inde ícrminuín^ 
prarcedere rcUtionera- oriorK 
lUte naturss-, qaia ípecifiracio 
n lationis non-.cíiiu genere cau-
ix, í b r raa l i s í fed s i l ad cermi» 
ri'-nr* formajiter , uc puruín ccr» 
rn 'mi .n , qua. racione noa eíl> 
caufa rclationís , fed puré ter-
minac i pía ai , 5c purac cefpi. 
í icur . 

Díees : Reht ioncm ha. 
berc eííe ah aliquo in^gencre 

k F r ^ d t c a m , Txeta t . 
qnod omne r e í p c d i v u m habee 
efie ab ahqt io termino extt iníe-
co, & aliud ede non pofcd,qoam 
terodruiS rsckiíotrfl forn^í {¿r 
funrsptiís: tx%& terrninus iic ac-
cepeus cíe caula forma lis cxrr in . 
íeca relaclonís. 

Secundo; Oome fpecificatl-
viirn eü cauía reípecíü ípecificari, 
na m o m n e fpeci íicaci v u m d3r ef. 
ÍCjíed [cmimus íoroialirér íump-
tusrfpfclfícar relationcn) : erg6? 
cauía iiiiuh oéíH 

R c fu o n d e cu r a<i p ra mam:; 
negando anrecedens. Nam cum 
r.ekclo ' prscdicamencahs reípi-
ciat r e rminun í nr.purum cermi-
num: N o n poreíl refpice c ipfum 
canquam cauíana ctiam extr in íe-
cum , aiiAs nou rerpicerce- ipíurn 
cai;qu.¡n) puré ectmlrsanceín^ fed; 
ct iam ut inf lucnieai , & cauían-
cem : onde non omne reípcci i -
v.üm haber efle ab ailquo ex* 
t r in ic ro m á cau ía . Nec o ru
ñe ípecificarivum eft cauía fpe-
ciheaci llcéc oainc fpecincari-
v iun deí eííc , qnja fpeciticati-
v u m rciativum d»c cíic un ice 
terminando. 

Ht íi d i tas : Daré efle , $c 
non influcre per modum a u í a s 
C o r r a d i & i o n c til i r. v o 1 v e r c, q u í a 
qtiidqaid-dat-efle.iy crearuris, de 
bec eííc cauia nam cauíare cí t 
daré a ü q u o d efle. ^ 

RcfoonJécur : Qnod íicuc 
i i i Divlnis proprer infioitattrm, 
& carenr'am dependentiae, fa ter 
dat, ede Filio,j cujus aun eíl pco-

pric 



I^íius a l m o » 

dependencia, ternuras tpíe 

caula, 

*. I V . 

'¿numíntls contra M u f u m m * -
oícurnrr-itxr,. 

^ S O i i t t a conclorionCiTí noí ' 
crriiii poierac in r r ' a i i s ar 
g:iu: quoa relaí ío diisímí ' 

UruJlnis ,, qua. referíur á lbum 
ad. nigjurn prxdícarnenraüs 
eft ;.5¿^aínen tefininatur ad ali* 
^ajd abíüjptuín :ergo non o m -
[•'srelatlo termioafur. ad rclad-
yum.r Pr.obatur min . Re laclo 
prxdl¿ la ; remiinatur ad• nigrum» 
quacenus e.ít d ih iml ie albo ; íed 
foium ci l diísimiic ratione ni-
grcdinis-abíolijíe , & non- racio
ne rejaciords- diísimílirudinis,; 
guia in relarionc dirs imiutudínis : 
ambo coDveníuor , í iq indem, 
01' ru mque r el a ti o n g ra d i fs un i i i -
tudinis balice: crgó relatio pr;e. 
dicta cerminacuí ad aiiquid a b í b -

Rerponde.tur-: Negando: 
nnn. & ad probarioncm áífikip, 
E'aopmin.. dihirnile fundameo-
tahter, concedo m i ó . L r n i a ! ^ 

r,riego., miQ4 6c coafeq. í ^ n m 
Hcéc nigrum íit dihin-í 'e . fun-
damentaiutr albo rar ióne o i g r e 

Nec o b f h r : Ambo habere 
rc'axiüiiGm difsinii i inuiinis , éc 
i n e s c o n v e n i i e , .q,u i a í o I u m c o n* 
veniu íu in eâ  , confidcrara uc 
«|uod , U c|iiatenus rebe-fo p i g r i 
e i i cjíúécm. deaominacionis 
cutn rciaiione a l b i c o quod pee 
propriam ickcionem ut iumque 
d c n o m i n a í u r áíísimÜe : Ision ca-
rrien c in iyen lün t in. relations 
diíslmilis coníidcrara , ut quoi 
íed per eam ut- úc nigrum ' üz 
difsímili albo íoroiaihér; , íicur. 
do© a lba jun t íimliia fortríallrer 
per re la í ioncm in albcdiriC. L n i -
dataoi.. 

, S e c u n d ó ' arguitur:- R c -
íati-vum, diff inir i deber per per* 
n i ínum proprlura j .naro torunB 
efle reiaclonis eft in ordinc a d -
termioum i- íed dlftiídri noo po«-
teít per termisium ,,üt. relailvora-
foraiar í ter :• e rgó terminus for-
malifet: nequid , eíTe relat]v4is^ 
ProbatiK mlnor. primo , qula^ 
difíinirio debet dari per a l iquid ' 
íiiotlus dlíf inlío i íed i*nuro re-
laclvurn non eíl alrero norios:* 
ergo dsffinkio neqoíd clíe peí.* 
í e i í n i n u m formaJiterT relad--
vüfüs. • .' . 'ú: • '• 

Secando probatur m i n o r r 
Si unum relacivum diffínifeiuc 
per. alrerum rclativurn , ct iaoii 
alteraos ei íhniveíur per p r i -
mum 5 íed hoc eíl c i r cu lu i í i : 
in diffinitiune Conara i t e r e í : 



5 8 ^ QUAJI . I 
T e r í i o probatur minor. 

Q u i a D . T h o m . \.part.qndj}. %$. 
artic.] . air r D e u m non dici O m -
H i poten re av., ^ u í 3 poteí l o m rüa ? 
q u é iroteíl, fe el quia poteft o amia 
poísIbiiJa , alias darccur circuias 
in mani f t í l a t ione Ooin ipotcn-
ú x ícd i i unum re í anvum per 

-aher-ü-m... eüffínít-iir.-eTic y era cir-
vCül-us., -qoíaíldem dl^efc Parcr 
•h^btt -^wmm^ «álcele .P-ac<5r 

Q Ü W D prdbá- tümnn . ^Lo-
•.gíco predican pofsíti in dl-ffinitio 
ne poteft poní dífüni t io predi 
car i , ficut difhnitioanimaiis po 
teí l poní loco iiliub in difrií.ldo-
í)e hnrainis, ut íi .Jífrinias, h o m í 
nem •vívens ' íeni ibl lc • raciónaiej 
fc d i n tí i ffi ÍÍ 1 r i o n e u n ¡ 11 s r e I a 11 v ¡ 
non poreii poní afterius difíini-
í i o , alias i i e r ! dlfíinitio negato-
r ia , nam idem cíler dicere. Pacer 
cf t ,qui ref^rcur ad Fi l iam , ac d i 
ce re , Parer eft , qai refertur ad 
eum , qui refercur ad Patrera; 
ergo. 

Rcfpondetur ad argtimen-
tnm negando min . ad pr í -

m a m proba t ionea í , di íUnguo 
ni a i . difíinir'io,, quantum ad i n 

•Crinfcca praídicaca,concedo mal . 
quantum ad ^x r r in í eca^ negó 
mal. & concet ía mín . negacur 
con feq, Quia quamvis difhnio, 
quantum ad exttiuleca predica
ra, debeat eíle not ior dift iniro, 
non tamen , quantum ad exrrin. 

.|'SG4,££« dicaca 9^úú\(ttk hab^c 

ununi reUcirurn in ordine ad 
aliud. inftantia eíl lo te r r iúno 
d i fri rí i c o p c r oxiSloc m a a v r op o . 
Crionem , & in accidenu per or-
dineniab íubítár»ciaai,óc m crea* 
tura per ordine OÍ ad Deum ; ^ 
rameo propolicio non e 11 cermi, 
no noiior •; neo rubltancla .accí-
dcnci's nec Deus noriar 'eitjquaai 
^rcarura. 

4 á fe canda m pro ba c i o n e m 
d ic imu s: Ci rea lum úárCotmem 
ííemper ^efic vÍ£loíum;i circulura 
lanren anrer relativa efíc 'diFor-
mem quia unum díffínitur in 
r e d o per aiterum In obi q^O jSc 
ununv íecundum conceocvaB re-
ferentis ditliívicuf'.pcr aLerum i n 
•racione termiuaniís ' ' , 61'. ideó 
unum per alium fecundurn diver 
íam laiioncm difnnitur ,"qui c i r -

*cuius d lÜoron - c i i , 6¿ ptopcerea 
non '4rtofufvíieüc n o n e í t vi t ioía 
clrcuiaris des oniiaaí1o,qua crea-, 
curas cpgnofcimus a pr ior i per 
crear orern , 6¿ ipíum á-polleriori 
per cteaturas p"obatói iManquarn 
perproprios cífeclas. 

£c fi di cas; Arif íot . 5. Me* 
«taph. cap. y . affitmaíEc , viíuoi 
non poí le d i ínn i r i per ordinem 
ad vUibile , 6c camen vííusefi: re-
l auvum pr^dtcaiBentaic : ergd 
relacivum p r ^ d i c a m e o í a l e non 
poteíl: per aícerum diffinirijíicuC 
in i l i i s , qua Teiativa non funr, 
unum per alterum di f f in i r l non 
poteft. 

Refpb i ídecur : Ariílote!. 
^qn nepre f í í um difánici pof-



' J f ü c t d m T t r t i u s . 

, 0,r o r d í n e m vluoilc v fie 
enimd.fnnitur c i c u t a , íed ío- §. VI t imus . 

d i ñ e m a d ví íum : quía alias bis Di / f idU a r r u m a , 

nem craddlr D . T h . íb idem. Nec 
C{1 iimHe rebus -abíolfitís, ejoas 
diffiniunttir per ea/pa? fup/t ÍÜO. 
pHcitef priora au 
non poceitellc fi^pUcixer prnis 
f e i p í o ^ c o n í e q a c . i é r o o n p o -
telt ünara pe^ alceaioi d i i f i m n . 
Re'ariva vero íunt fi n u i natura, 
& i d c o diípar eli rario. > 

4 d tercíarn probarionern 
m í a . pnadpaiis refpondecur: D . 
T h o m . non docere , D c u m noa 
deberé J/ci oa)aipoteorern, quía 
p' teíl amaia paísíbllía, qaod eíl: 
DwUtn explicare per o r d í n e m ad 
corrclarivuni , fed folum negar, 
Deum deci Omnipotenrem^uia 
poteíl omrH3,qi)£ pore í^qug qui-
dem dlffinííio negatofia eit.ínfu^ 
per Omnfpoxenna non eít reiati-
vum pfgedlcameniale , & ideo de, 
Omnipotencia non eíl eaiem ra-
ció. 

Ad qaartam p r o b a t í o n e m 
refponderur ? loca praedicaci 
incrlnfecipoíTe pon! iiijus di f t i -
níclonem \ fed ununi i c l a t í vum 

p rxd ícacum in í r in fecum l a 
ordine ad a l i ad , & ideo ioca 

unías relar ivi non poteíl: 
iüius dlfí init ía colo

car/. 

* ^ 

:cueni 

5 quía 
po te í l 
í con-

Andesn contra conc lu í io -
«cm argulrur ; Relacia 
non íiiurua ícrf i tur ís ,qua 

creatura refercuí a-i D e u m , ¿e 
r e b t í o , qua Beatibima V í í g o 
refeaur ad Chufturn , noo ¿e-
feíumui ad allquld re la t ívum: 
etgo n o a í>m.ais iclatio re r tn i -
natura vi re lat i v u m s A o: c 
conñac ex eo , 
t e rnunl altera iijís no 
rcfpondei relat ío . ..ibas eP 
lationes mwivx. i & ?Ü u 
ni luí rea le IncrlrKÍec^rB 
D e o l n tempere adrsanei 
í e q u e n í e r q u e nec ín Deo ad 
crearorarn nec in. fílp|1oí].fo^Di-• 
vino ChríÜi por eíl eífe in t r in le
ca rclario cersporalis ín ordine ad 
fuam Mafrenáis 

R c í p o n d e n c a l fqui : ex par* 
t e C h n í H , & ex parte D e i cotref* 
potuiere rclario'nes ratlonis ter
minantes, relarlonem Virgiois ad 
F i l i u a i , & relaríonem íervirutis^ 
qua creatura refertur ad Deiinfli 
unde relationes in argumento dX\ 
(ignaras cerminantur formalitec 
adaltquid re íac ívum. 

MaíC tamen fo lu t io ver í ta -
tem cominee ea parre , qua eííe* 
r í e , ex parce termini co r t e ípo rH 
dere relatlones rationls , a lia a i 
qua Deus refertur ad creatu* 
r a m ^ akerani; qua Chriílus :e4 



fertuf 2 .i füarrSanitt lsimafii Ma-
txttt t , fií proprerea rebr io Ma-
iernltatis in Vi.tgine lolum ci \ 
ende na fnndíimentalircT , cura 
quicumque alia relat íonc ns&~ 

^ernvtac:!s,íed fo-nmUrer dsílnic^ 
ta eft , quia non -haber -ípecicín 
ab alt era pe 1 ai ionc formaiíter: 
vel u i alij dicufTi 'fokim foTma-

ílircc ^ade^ovdi ^ ^uareñus ter-» 
-minaxirr ad tepmíifTum ?íormaU-
•tcr m s v é h m w m ^rñdonrc. 'ter-
mírwiB^s., íin « ^ « d ^ o é t ^ s Tela-

-1 lo nes 'NteerB f t a i H c b tíVéisMííc 
:fbrT253liter; non vero qtiia ex par
te rs rmini corre ípondeat alia re-
h ú o icalis í'ub muñere 'referen-
itis. 

CcEteruro pro aliá parre, 
•qna defendit Chr i l l um per re-
Jarionem rationls reríBÍnare re-
larionem ÍOÍE M.irris, & Dcura 
c e r a ú n a r e rc¡3rioncm: creatw-
ra; , «-era eOe non pore í l , qusa 
t é r m i n o s relatlonis realis debet 
•a paree fe! reperm , cum re» 
la t ió prasdícamentaíls rerminí 
€7.!í>en.f!am requíTar ,& non pof-
fitexiftere, quiñ exiftac te rml -
f tm ejus j fed relatio racionis 
min l íBe poreft á parte rei re-
periri : ergó non p o í h m c 
GhrllUis , & Deus per reía r i o . 
neni rationls cerniínaie íupra 
cifras rdariones reales. -QuoJ 
cprlBeM urgeror es e ó , quoc! 
terminas rebcÍGais prasiíca 
mcazSih reaiis debec e^ifre-
re in l l io íní lanr i , quo cermi 

cum lie fiíuui nacerá 

cum r e h e í c n e ípfa ; Ted r d a , 
rio realis n&{Ut á paire reí 
& a parre reí ¡ on exlflit r e ^ , 
fio • ración is: c r g ó rciatio ratto« 
n?s non peteí t cOb ratio tcrmU 
nandrrelarioivef) fupradidas: qua-
proprer osiirtía íb lu í i cne iíla 

•alhér. 
'Eefrordernr ad argumen-

•nrm d i í l inguendo -anteeedens; 
fReiatiMí'm 5 fecuodnm conccp3 
'rnm teíerenris , concedo ancecc-
dens : Telarivuir ^xrr in íece , (S¿ 
Tüb mufiiCíe rcrmlnantis , negó 
;a'tccedenst Uíxíb eadem dirtinc-
t tone 'ne^atur confec?. (^nia 
'qo a m v i s < \ o n > d c r u r a i 1 q n a f re k -
•TÍO realís intrimeea , per epaam 
C h r i ñ u s referaru-r ad-Marretn , & 
Dens ad creatura-íu , 'datnr ra-
oien ex parte urrkrfqne relario 
Tcalis exrunfeca , qua re rmi-
nent r e h t i ó n e i » : ed q u o d 
á rdatione exlílc'nre !n crea-
tura denominar o r Dcus , qnam-
v h cxrrinfece-j •Dominusi 6e 
á relacione , Vir-ginis dicirur 
Chrifto's , quamvis extrinfe-
cé , íilius ; cum que denomina» 
t i o p x x d i d a p r o ? e n i a t á f o P-
ma relativa Ipfum rerm!-
num coaftitut eKtnníecé rela
tivo oí inad ísqua te , & quead 
munus rerminandl ; prolndeque 
tet^ilnus relatic^ncm fpecihaar, 
& cernainGt uc re la t ivüs fonna-
l i tér . 

Solucione en prsediflam 
habet A'ng. D o c l . i . f . quaff. \ | . 
a r tk , per ca vgíba : i V ^ i * 



Z t f r t t é tn re Deas denomimiur. 

D¿tf/ «wí J m n M m raiionanian 
( e U M ú t efl 0omi*us:> 

te ¿Jim moh duhnr üomnus, 

I pAri .*u4' ih*rt lc ' cor: 
a f ñ r L t d-e G h r i í l o , quod 

rcalucr dícitor h l m s a rda-
tlone aiaicrniratis Clmf-
tam. Ssncíc ergo ex parce ..>ci, 

Chrilli . coureípondere reía* 
lionera realera non IncriníV 
cara, Sí r¿fe>earcfn , í e J e s t i i n -
feeam terraiaaotem , vei dcn.o. 
j^iaationem exuiafeeam reía-
ílvá'iia , oua terroinant r d a t i o . 

Sed conrea folationcm If-
tJiii iaftabis prima : íi iJpiícit 
L*>eum den:>aiinari -cxuÍQÍccé 
Dorainum á relaiioae ferviru-
tis exilíente m crcatura , áe 
Ivlcai dicendum de C b r i í t o : 
c^¿o folutio nkieur principio 
fíí/o. Anteccdens probar ur. 
Qtiia D i v , Thora . ?. concrag. 
Wp. 13.aí ler i t : quod á reheione 
Don po te í l aliquid denomina-
IÍ > q iu í i cxíer las e x i l í e m e , 
non cnlm dcnominacar alí-
^ h Pacer , nlíi a patermrate ip i l 
ínhíErencc. Et in íliper qtiia filias 
i]on denominarur cxir iníecé Fi-
W á reiarione chú t en t e in Pa* 
t r e , alias bis fillus dkeretur , 5c á 
rc la t íoncext r iu íeca , ¿ a b i n u i n -
, ĉ  relaciujas fiüj , quam in fe 

S^cunáo ínílabis i Prius 
cíl Dcaa) í c ro> :nuc rciacioneai 
crcarnrx quam ab fila excriníc-
ce dvno-ninari: crgo no a t in t i í - -
nat Hláií» per uenoailnacio-
neai exrrlísfecam proversiencena 
ab eadeTi relacione. Probatur 
á h c e c . P r u ^ eít parietenn termina, 
re yiíioneíii 3 quara exir lnfccé á 
t i í i ohe denD.minarifideo nannque 
p a r k s d c n om i naca r ex x t i n í ec e v i -
fus , quia terroinar yiíioocm : cr-
go prius cria n críe. Oca en rermi^ 
«are rcfacíoaem ,qiiara denorai-
nar i . 

T e f t í o IfiftabU : T e r a j i -
nus rclacioíiís prxdicamemali's 
í j rn ia l í re r coafidcratus pectince 
so p r r d i c a m e n t ü m rc ía t ionis ; 
fed nihí] pcr t ínét ad pijcdlca-
ment imi , úxíi ra t íonc forma: u i . 
trinfecác, ux infra di tera. is : ergo 
cermiaus relacloriss p t x á i ü . x os-
quic c o n í i i r u í , per extr iníecarn 
d too^lnavioneai , & per ipfara 
tertoinarc. 

Q i a r r o iofrabis: R c U t i -
vutn predica menea le , t e r m i -
ñus ejus debenc oppooi íori isalt-
ter rciarive; fed tcrralnu* vaci^nc 
t l enomlfu í lon i s excinífcoc fioa 
poteft opponl relatlve cura fu fe-
je d o > <f'.3od refertur : erg.o ídem 

, quodprius . Probar, •mla.prlfnoj 
quia oppoíiclo relativa c t ©ppo-
fit io r c í p e d u u m ^ pr í / iadeque 
í a ^ a r i neqoit , nifi extrema ad 
invícem referannurrcrmlnus ve
ro p«f inrr in íecate deiíomiba# 

• tloacm nQn f¿ícnuf aa alium. 



S c c ú n d o probarur «vín. í c c o n J u m conccptum referen^ 
Qu ia per in í r ln i scam formam 
non poceft unum opponi concra-
ríe curr» altero : ergo non poterit 
Cílam rcíativé opponi. 

IníUbis quinto: ratio for- nctu Pacr í s , haberein fe i pío re* 
ni.)ils terminan Ji deber cíTs dif- fa i ioacín F l l i j , per q.nana cernid 

d i . 
A i aliam aurcai probario, 

nem invibltarn reípondecur : F i . 
iiacu qaando terñilrtac reht io . 

t i f i d a á relacione, qnaai rermi-
nat , nam rano fqímal is t c í m l -
nand í f|»ecífieaf r e k í i ó n e m , &c 
opponitur cum lila , $¿ n ih i i pp-
ceít citm fe ipfo opponi , & ípecU 
ficarc fe i^fum; ícd rxrtlnicca de» 
noni inat lo non cíl diíbiiicta a rc-
larlone: á qua provenir, ilqüi-.iem 
extr in ícea dáncHBÍn t t io non e l l 
a l i u d , quam forma in t r in ícea tiz 

« a r i n f e c e applicaca: ergo deno-
mlnar io extrinfeca nequíc eíTc ra-
í io íbrmaiís t e rminand í relatio-
m m , 

H x c vere difficília funt , 5c 
•f)robabi;íta?cm o p p o f ü » fentcn-
tiae demon^rac 5 fed vera cífe 

nac, &i incrinfece con i l í t u i t ü r , «S¿ 
ita non potejt denomlnari cx« 
crin fe ce Fil iusa rc^cionc Pacris, 
q a í a i n priefentiá denominarfo-
nis incrír.íc \x íbperflua elí cxrria 
íeca deaominatio ejuídem r a t í o -
nís. hi Deo auíeoi y k. ín Chrí í io 
fuacrílua non cÜ denomínat lóí 
excrlnfcca á relarione, quam rer-
tnlnsnr, quía nec in Deo , nec 
in C h r i i i o relatio rcalfe , 'auc 
denominatio iatrinfeca reperi-
tur . 

Dices : Crcacura eft inrrín^ 
rece cns á j3fd.ptta entirare J 5c ta-
men denoniinatuf exrrmíece ens 
á b e n t í t a t e D iv ina : tfrgo quam-

fionpoíFtíntl Ec ad priman» inf- vis Filias ñ t intrlafecc Filias po 
í a n d a n i ré ipondeíur : negando 
antcccdsns. In rclatronc n a n i q ü e 
•éiiplcx conccpcus invenirur, 
•alíus vídcl lcct r e í e r e n d í , <5¿ a í k s 
t e n n í n a o u í , ínter quos cft dlíjFc-
fsntia , qixod rdacio fecunduíH 
« o n c c p í u m rcfercadl non po-
teí t denoiuitnre rabjecl\un , ín 
-qm non rcperltur extrlafccc: fe» 
condum vero conceptual t e r m l -

terít ramea esrrinfecc Filius de-
Oíxninar! , proindcqae fol l i t ib 
t rad j i ra nuil a efe» 

Sed negatar confeq. Quia 
creatura porcíl confiderari pro
nce íl in fe abfolure , le qoacc-
ntjs depender a Deo ^ 6c quam-
vlscreanira.prout eíl i n le, íüc in-í 
tri-ífece cns , (Juatcnüs r a ¡ r en 
pcadet á Deo comparar 11 r ad 

a ind i p o t r i l denominare i l l u d , Ipíura . quafi nih-i , non cíl ia* 
.ad qnod cxtrlnfece terrainscur,*^ tfinrcce cns í pfoptcreaq;ie p o -
C). T h o m . rplam Iníend^t a re- ceft exrr in íecc ens d e n o m i n i r i , 
latlonc excerms exi l íente non í í c u t a c d d t r í s extrinfece dicícnr 



' J r t t c u h h 

FHÍasve ro ln raffone % W r t ^ r 
t i ' s b . D e c f e U t i o n ^ n e x a i n í c c a m 

filias d e a o m í n a r i , ^ei per e m i i v 

tú i . ,, 
A i í c c o n d a m repheam oc-

caturaatcccdcns, ^ ad -roba 
t i o n e m n e g a t u r c o n í e q Q i í a ín 
terminoTv-Uioms qxiriBÍcca de 
numírn-iílonibíi alíud cft , quaoi 
denominatlo rerminaa? Is,& láxio 
non eít prias cermíaares quam 
dcnaíi í i juri á relat íooe , quam 
rcrniinat. líifuper ct iaai f j rma 
•relativa cotuna c¡T: lubct in o r -
á lñc ád reriDÍaUiD , uc parum 
rermínom abfque aliqua depcii 
dencia, ira n p n e í l p r i o r . q a á m 
.denomlaatio ter ninancis , nec 
deoomií iar io tcrmiíianrjs ílip-
punir terminare , alias eflet prior 
t€ 'u\o terminará , qoamx ter-
míaus | f l racione rerminan 
Us , ac proiade íi-nui natura 
non cílenc : furira ve o ab-
foiora non habet ro tum eííe 
ín ordmead rcr iuínacn , nec eíi 
í imu lcum i!l » ín ratione terni i -
nands, & ideó prias eíl: termina, 
re vihoncm , q^iamab ea deno 
ni iuar t ; ande quamviv haec cau> 
falis vera Ge in abíb uris ; 

giila te rmi í ia í j 
falis vera üc la abfo utls : ?<3eo 
dcnommanir , q la t e m i h a í j 
non taaien m re iad4s vera 
cft. 

A 3do: i n o b i e Ü o te rmi 
Jianre VÍIIOICÍB abfqae ui'o ia-

pri.is terminar! , quani cx;r tn-
íecé denominar! , quia denomi
nado rerminantis v i ü o n e m , 
s l iüa i non eft , quam excriníc-
ca terminario , í ¿ ideo f i m u l , 8C 
idem eít exrnnfecc termina* 
re , & denoí-mnari ex t r ín fe -
cé , ñ e m ex' parce agentis 
loeas e(l ¡ n t r l dcca dení-íBÍna-
t io ividefjtis , & I n n i n í e c a , 
vel ;ab l íur infccp e lkco i l a v l -
íionis. 

A d rerriaTi in í lant iam ref-
ponderar : 1 ermirvan relatlo-
nis non. m u t u x , in quo n o n 
reperitur in rnn íeca relario , peN 
t i he re N ío lum sd príEdtcarMcq-
t n m rclationis terminathe , ¿c 
ín obdqao , qiío modo uc ad 
píígíHcameotuíB pertineac, íuf-
ficit denoaiinatio cxtilofeca ter^ 
rrdnantls, qo^e á relat onc pro* 
VCDláf. 

Ad quarram repllcaiíi ns-
gatar min . ' Quia á.cl opponrio* 
ncm reiarivam foffidt rehtlo" 
unius , 8i rerminario altcrius 
oppoüra relativa ; non ta me a 
r equ í r i t u r re ípcf íus ex parte 
u m u í q t i e « t r e m í : neutereatu* 
ra ilíclcar tervus per relai ioneín. 
¿d Deum D e u s j n quantum 
cerííiiOáC relationeoj p i x u i d a m . 
Dominas apnellatur: nec dadle 
cít de o. 'pofitione contraria, 
nam coPtraiia ab eodem fub-
jc&o mutuo (e ^xpellont , fe 
u iu im roralltef excludlt s l i ud 
per ful r ad i ca t lon í in tora le n i , 
ouod c i í s e^n poic í t 'M'ÍVQ 
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i r - ín t r lo íeca inhiErcacia. Er míu-

per op^ofuio contraria non 
cíl relativa proprie , proindcqoe 
forma oppofita unius íubjccli 

' non deoominac: exrriníece aliad, 
racione colus deooníínaaíoois 
pdfsic un uní oppoai con t r a r i é 
€iun altero. 

A d quinram repíícam diT 
f ingeo mm> extanfeca denonsi-
nacio ín a b í l r a ^ o , c o n c e d o m u í . 
¡n concrcco, negó mln . & con-
i c q , Q a í a l'icet dcnoriii-^aciO ex-
.trinfeca , inmuta in abft i 'a^ó, 
non diltioguarar á forma J a 
qua pro cnic 5 in coneseto ta» 
men s & quarevus í^b;;:¿taín 10 
c lüd í t , rcaUrér ab ea diibr.g o.rur, 
•£k ií lamípeclficarc., cam illa^ue 
<5pponl porcit 

Ec h d?caí : nr¿e í i d a m op 
poí ic íonem p r o v c n t t c á mbjc 

j ux ra fo ia t io i c 11 dacam , U, non 
á forma relativa : ergo i >t\\%^ S¿ 
creacura conndenra f j r m a r t e r , 
^tuceans re^r iva fam, o p ^ o í m o -
mcsxí oon haberc. 

Rcipnndetur negando an-
tecedeos. Sed potlas pra íd l^a 
oppo í i t í o pro e 'ic á forma in 
ccocreto } úc dc.'íOmií^.anE fub-

Jc<ftura, &; proptcreadlc í tur . re la -
t l a a c m terminar! ad rcUri VU?BS 
qtiod qiiideni nomen eñ te rmi-
-nusconnorarívusjóc fí^nificat re 
lat ionem , ut í ab j í c tum denomi
nante ai, 

A l i q u i d famen arguere fo-
íenr : non omnem reiacione.n ' 
lermlAar l a4 re ia t ivuin , quia re-

lárto . i i i c b í n m u n i , ^ abf>ra^3 
non habet te rminum rclauvurn 
alias relatroni in commi ín i alia 
correfpondcrer feiatlo , aa^ 
quidem eííc non oocefl , nec 
xqual ís , nec inferior ^ qtffa íi 
Ira eííet , daretur dúplex rcíatio 
In communi t aut ona comal-
cera xqual is , velona alten infe-
xior. 

A á hoc r a men ^ fa 1 I i e ref-
pondecur : Reiadonem abftrac-
ram , &C in communi haberq 
t e r m i n u m relativura : non qu i -
dem exercire, íed í ignatc , ideíl, 
Teínicere termisanm , non la 
men re ipedi í exerecodo per 
ip íám rciarionem in commn-
ní *, fed qocm e^igat in reía-
tionibos ilegulafíbos , co quod 
de elle.itia reiarionis in commu-
ni cíi e f l e id , rationc cu jus í in-
gulan'a referuníur , & t e t m i -
nenr rciationcm : quaproprer 
rdar ioni in commnni non cor-
Tcfpondct re lar i o a?qQails , vcl 
inferior ex parce t c í m i n ! , íed 
cadeto relatio íi.^ are fe haoee 
ex parre at t iuíque- , :$C cft cadem 
ur qaod , di vería tantum ut 
t¡'úú , &c q;íarcnus eadem rela-
t i o , & cít ratio ut íingu'a? »rc-
ferantnr , & cermineot reiatíO-
oem , 5c par t íbi i isexercire in re-
la tío nem rtfcrentem , & tcla-
t íonem. tfrm!nanrei?i : ex quo 
foíum fequirur in eonceptu 
communi tcláclonls includi dif-
Undioitem unius ab alia figna-

# & CQnR^^lve 3 fecuDíiijna 



exígit í ttt omncsrelatio-
nes particulares í u b e a conreacís 
rea 'úer díííinguuni:ur ; non ta-

referí exerclre , 5¿ _ alhíii 
reaü 

reSionem , exerdee dilUnaara 

16 d i ^ s colliges ¡Re ía t io -
nem íecundum conceptum pro-
prlum implicare ennrarem rea-
k m , íiquídem c f t imum ex de-
c e m p r s d k a m c n ü s dlvidencibus 
ens reale í a o » tamen explica
re endeatem , auc realicarem, 
co quod cntitas , & rcalítas d i -
cuntur per ordinem adeUc , & 
rclacío íceunduen eitprssfiuu ad 
folum cft re ípcdus ad cera?!, 
num : Se proprerca in genere 
rclarionis dantur relationes ra-
t í o n í s , q u x non x q i ú v o c e , fed 
veré , propdc íunc relacio
nes , ad dlíFereaciam quaa-
t i ta t l s , * qualltads, alioruaj, 
qase fine caecuat radonís non 
func verequanricates, fed aequi-
vocc ,folum quanticaces , & 
quaiftares d i amtu r , {iene prat i 
amenicas asquívoec dicitur rifus: 
quod incesdic DIv . T h o m . dura 
aiiquando a í f e n c , tn genere re-

i idonis áa r i aüqua íecun-
dum radanem 

cancum. 

fe* 
§2% 

S e c u n d u s , fp | 

QIJJEST. IV. 

D e p r ^ d k a m e n t Q c j a s l i » 

t a t i s . 

A P v T í C . V N I C U S . 

VA natura , & propaietatiht 
qunlitatis > 

• ' • • ; f. 1 . I : • raJ 

Víffimtio qttaíitátis exj>r¡m¡tur¿ 

NO N loquimur in pracfend 
de quaiieate late furnpta 

pro quacunoque forma de
terminante , aut naodificanre 
fubjedum , in q » o íenfu o m n í a 
accidenda modifíeont fubiian-
t iam pofíunt qualiraecs afjpcl-
l an ; íed taucum in prxfcnri dlfpa-
tamus dequalitace ftri^é c o n i i . 
deraca , & quaccimseft , moiius 
qu íde tn p r s ü a i i s ornacum fubí-. 
tandas 5 5¿ decermínaus la dif-
ferentiam IHius, per quam ref-
pondetur ad qoseíHonem , qu.i-
lls íit \ Sicuc inquireari qualís res 
íic f Refpondemus booa , ve l 
mala , aegra, vel íana , alba, ve l 
nígra. 

Et In hac accepdonc conC 
t l t u i t qualícas fpeciale p r ^ d í c a -
mencuiD , & áífímitur fecnmhm 
quam\quéíes effs cúc'mnr : i n qoa 
deí^ripcione expiieatur cíf^t lus 



pnmailus q ^ U a d s > vi'eUcer, 
qualificare lübjvClum „ qüi cjul-
í á e m c í í t c l u ? , licct í ccundua í fe 
fion ík noclor qualitate , quoad 

^mm t&mtü nouor -cñ , eo q u á d 
«tFcdüs formaiis formx quoad 
nos n o í k r d t , q i a m i pía for-
ii)a , ira per quaie in concre
to bens qoaUcas dif t ini tur , Óc 
d i f f iak io prxdicta quaü ta i c no* 

Hace t&mcm quallcas eres 
propricraíes babee, vuklicec ha-
bcre contrariam rigmofuru , 6C 
^ r u a a s quod competk fol i qqa-
l l t zú 5 i iorr caraca o OÍ n i , quia 
contraria fubcockm genere m á 
xime d l í l a n c , Se idc4 iu íco co ló -
f i , o ihUeí l concrarium f t r ídum» 
112111 q u a m v í s Üi opponatur ñ a -
vuoc x nos ramea tnaxime dic
tan f ^cuia non ü a t extrema co-
ions* 

S*cimda propneMs eñs 
QiHiltraEem rufcipers magis , 8¿ 
telinas, quod et laxa na a can ve-
m i Qmnisaairi ianhas,^ drerdus. 
uon íuicipiuBC nvagis, & muius. 

f'ertia propicias cH;quod 
íecur?diim qa^dcacem dicamur 
»Uqua (imilla % vei diísi.nUia., íl-

h'-iíBiacs dicimtur fi(miles 
l anone albcdinís, vcl ake í lus fo r -

i¿ habciicis admoduíB qualU 
latis» 

l h 

% idí tar ca.iicn quaikas m 
quatur ípecics ; videlíccc 

í en t i an r , & iinií^tentlam :p; 
.neus, & paf- ibikm qualíratcni: 
foroiani , & figuram : ínter quas 
prima ípecíes prout abítrahit ab 
habí ra , &, id i rppi i tb i ie dschur 
quallras btfne, ve! íBa-ie dirponens 
fobjcclorn In orduie ad fqarn na-
turaíB , í k u t habí tus vinutis. be-
ne di ("pan ir , & habitns vicíj dif-
ponic bominem , ut rccundmn 
nacuram fuatn male íe babear. 

, Dividicur a u t í m quahtas 
i l la in uií"poíitIoncirMéc bal i i tum: 
ha ble us eft quahtas difbcííe a i o -
biils ab incunfeco , í icu t habitas 
fciendíK eft difficlle mobnis,qiia. 
cenus ab incríníceo haber canias 
firmas vcrifacis > diísjullno vero 
eft qualitas facile mob iüs ab l n -
crlnícco v ü e n t í an icas , & - ^ g r i -
tudo , 5c alta hp iu f í sod i ^ qaas 
p r o v e n í a l e ex catifis ab in t i in íc -
co « o n babán t ibus fifadcaícm^ 
& p a n w . c m f a í i u 

DliFcrmK r ergo hábitos» 
& d l ípo í l t i o cücnt la i l íér eo 
qood haben-c ps'.otipia eflenrla-
litcr díverfa , cum habitas fit ab 
Incrinfeco difficile «roobills , 
d i ípo íu l . . facile mobiUs. , quas. 
Cíiam predica (a vírtua-Üicr , 6c 
media te contradictorie soppa-
nnntur. 

Dices: Habirus aliquando 
eft facile mobiíls , 5t in aliqui-
bus fubjcdH facile a m i í t í f o r , üc 
cen(lar in pUuibus , qni facMe 
d i m o v e n t ü r a fi j e : e rgó non 
dil l ingüícut efifest t l i teí á d l ipo-
í i t i oac . 

. • Se»! 



Sed r e í p o n r ^ u r ^ o i t u m 
ab h n ^ i c c o icnóper ene d i t -
? i VKÍI -m , & íi aliquando 
faeilfi movetur , boc per sccidtns 
c o m i n e e . & áb ^ t d . n í e c ? ' 
quacenís videiicet repetjtor m 
/ubjeilo incapaci aa habicum 
ccflfcryánduin. 

Se a i n l U b í s : H a b í f u m e r -
roris habifum vif i ] ex p ro . 
pr íanacura , & ab Intffleco cíle 
facile m ó v i l e s , qula vluom eí l 
contra naruraas radonalcm, Se 
error inclinat ad falíom , qulbüs 
oainibus natura rariooalis refif-

Rerpondc tura í lqu l : habi
tara erroris , éc y i l i ) eííe pra-
príe diípoíiclcncs \ qtiod camen 
ftlfum e í l , cuín habkus in cotn-
muni eíTemialiccr d iv ída ta r in . 
habipnm fcléntifieum y 5¿ in ha-
birum vitíj , & errocis 5 S>c la 
habí rum vkcucis , 6¿ propterca 
aliter. 

Reípor iáe tur : Hab i tom 
erroris convinesre intel leclaíñ 
de apariencia verkaris , & habí 
tum opmat ivum <ie pr®.babiííta* 
te corrfír¿cere, & haljlcum f f t i j 
efie d i f í id le mobi lcm proprer 
naturam fenutlvam , qure ex vi 
on'ginalis' peccael propeofa ma 
n^c in ma lu ra : &¿ proveer huc 
omnes hablas í u p r a a i d o s cíle 
^f í ieüe moblles , ucut refuen-

nacutíE íeaínivas ad rariooa-
lem , 6c aiij eíFeclus or íg inal is 
P^ccaci dífíicíie niobüis func. 

T á n d e m p^esmt inflan': 

Vlí iot icra beatvii 
bilena ab inr í ín íeco , uc aoe 
Sancas O o el. & tamen non eíffi 
h a b i t ú a : c rgó difftnielo rrad-
dira habitas convenlc ajljs 5 ac 
proinde bona non cü;. 

l l c í p o n d e t u r : Vl / lonent 
eííe m amlfi ibllcm ab ín t f infe-
co t &c prbpíc rcá non cíle d l íñc t -
Ic ínobi lcm , fe^i iramobileoi t o -
talicer 5 nam cíle difñcirc m o b i -
lem expt>ii!ctír per cñh mobi lca i , 
fed d'iíficil.e, 

_ Poterar eclam clici r H a b í -
tum diífiiiirí contra poüt ivt í ad 
difpofuionem nacuralem , quaai 
foíam A r i f t . cognovk , &¿ mcer 
dl ípoíi t íones naturales nullasii 
darí inu-novlle-n ab intr:nfcco. 

Secunda fpecíe.s T - a l í u i í s 
eí l narnralls potencia ¿ impa
re a ría f nomine pocenr íx loreHI» 
gí tur qualiras , q a « eít p r ínc í -
p ium operat íonís , ficnr po ié t t . 
ría generativa , vh\ alicujus ha-
benris modu m « p e t a t í o n i s , (icut 
poten t í a , quam babee dti< u n ad 
reíi retid a ai» Si moWc ad a 
r e íi íi en r i a m: n ó m i n e ve vo 
teníla; non in tc l l ig i f i 
pr ivado . fe d fe > i u ai p 
bi l i s , & infirma , ut p 
neratlva in frígido , •: 
vií iva iti fene ? émá& pote acia , 6¿ 
iai'potentia folufii dirFeí'neK pe-
ne* p e r í c t l u m , imperfeclum, 
quse diferencia accidencalís e íh 

pOCC'í cix 
ten ría .de«« 
renria ge* 
poc-cncía 

Cocrerum : qs 
Se impotentia per íe 

1 pxenna , 
i ñ m o com-

par^aC'4r ud operanonsm , p r s u 
V p z cía» 



c í n d e n J o á convcaíeri t la , vei 
difconvenlentia fubjedi *; eo 
quod ínrellea-us aeqnalitcr fe ha, 
bec ad vcram , & erroneam i n -

"tellccíioncna , & volltmtas ad ac-
t u m Pra'vun», honeítfiai prépL 
tercaqnc porcntl. t , & Iñiporcn^ 
t í a eilefítialitcí: diffcrunt á prima 
¿qualkatis fpccic. 

Tcrt la fpecicsqualícarís cíl 
pafsio , & paísiblils qoallras: paf-
i i o tíicicur illa , quss rcíukac ex 
alteratione b r s v í , 6¿ facile trarí-
í e a n r c , fictic rubor caufafosex 
verecundia , &: pavor ex rae tu: 
pafsibiüs aucem qualitas rcfaltac 
ex alterationc permanente , fícuc 
color naturalís palidus, vel r u v i -
eundu.s , & ideo qualitates \ ñ x 
«iiíliriguuntar accidcncalicec pe-
nes permanentiara , 8¿ non per-
rñancní ia ra á fubjedo pro ne
nien tura. A d hanc ramen ípc -
c iem retViicüntur plores qualita-
tespnoiafpeclei > íicut calor , &c 
frigí.is, dulce , 3¿ atnarum , q i i s 
p e r t í n e n t a d primara fpeciern fc-
¿tih'd'tii» qaod bene , vc l raale 
diíponuDC , &. ad terriara pen i , 
menc, fecimdti^niquud terraioane 
«IL > ra»¿oi4craa 

Quarta fpcclcs qualiratis 
e í l forraa , figuiá; Figura d i -

'rctiijiDiís tjuancitüi. prsef-
a boDa ve! mala 

í parriura ; ícd for . 
.teafe tcrra'nsr qoan-' 

d i ípoíu io i 
n í a •.ilclta: | 
t i ra cera fccuaduia b o á a u i ' , vei 
m a h m dlípoUtion^íií , S¿ it»ciu-

P r d d i c a m . Q a a l i t . 
jccl^ra ap^icí ad. extra benej \e l 
raale difpoíi tum. 

D i v i h o quldera ín qi>atuor 
arsígnatas ípecics adíequata eí]:, 
quia pra-icr illas nulla alia ai', 
lignari potcíl , quse non redu-
carur ad cas, ut per finguia ^ I f . 
currenti csnllabic. 

Q M S T . V. 

De afiione , Cf* fafsiom^ 

A R T I C , U N I CVS; 

pafsio \ 

§. i . 

'ExplUátur utrwfque natura; 

V i n t u m : ergó predicara en í 
tura eíl a d i ó , qua agens 
coortituitur in acia fecun-; 

do cauíans^aut al i quera e f í e d u m 
producen»; 

A d l l o tamen in c o m i n u n í ; 
in acionera tranfeuntcni^ 5¿ Ira-» 
man entera d m d l r u r : a i l l o Ira-; 
Oísnens mm exit extra íubjec-
tum", fed ín ipfo manee, Ocut i a -
tel íefí lo v o l i t i o , Se operafio 
cujuícuraque íenfuS j nec acdo-
ftes pra tuíClgíordinaotur ad Phy-
Ticara u iu ta í íonera ex té r ío r í s 
u m ^ ú z . ^ k Ita üilii m n c o m í * 



Lop tenque z ^ o m s i i \ x veré 
non percinenc ad pr^dicamen^ 
c u m a c c í o n i s j e d n i a g i s ad prae. 
dicamcncumqtiahraris. 

Racioauccm rraddi t^ doc
trine ea elt ^ u i a íicut rubílancía 
prs'iicamentaUs cft vera fübaan-
cía , 6C idem de alijs predica-
ment í s 5 IcaaAio p r í d i c a m e m a -
üs eft vera a d í o , qaod cameii 
non habet zt\\o Icamaneas , eo 
quod v e r ^ a a i o n i , vera corref-
pandee pafsio, & aélloni imma-
ncocívera pafsio non correfpon-
dec, alias quando objcautn i a -
telügicurvcrc m m a r e t u r , vecé-
quedicerctur parieas, quod ab« 
(urdum eft. 

A ñ i o vero tranfieas i l la 
efl: , quac íubjeóhim «xtrinfece 
mutac, SC adhunc c íFc^um ex 
propría natura ordinatur , ficuc 
calefadio , & fecatio n g n í , q u í e 
ideo cranfeunces dicuntur , quia 
ad aliud mutandum t r a n í e u n ^ 
& hasc accio fola veré prasdica-
mentaiis eft , Se communiccr dlf-
finítur : Forma fecttndum quam 
ágens denemlnatur avere in mate* 
riAm exteridrem fibi fuhditam : S i . 
€ut ignis mediante ca íe fad lonc 
mutac l i g n u m , & ¡a co cal ore m 
incroducit. 

A ^ í o n i au t tm tranfeun-
ci correfponder ex parte cerminí 
vera paísio , qug cíl aliud prsedN 
camencum , & fideferibícur: 
Mptto-effe0iis, qui producitur p t t 

nis calefade l ígnum , u ñ í a ign^,, 
quaecnus egredlcur ab lílo , dici
tar z€tlo > pafsio vero dicicur, 
quatenus í n l i g a o rec íp icur , <5c ab 
ea Hgniirn pariens denomioatnr. 

Ex quo epnftat, a^ 'onem, 
5c pafsíonem prxdk-MBenrakni 
dift iagai fornul i rcr , qoia dh'er. 
fas formalicates imporra as; real!, 
ter camen non dift íagul , ca quo- i 
utraque idcnt i í ica tur cum m o . 
cu,<Sc confequencer funt ea.ieia 
ínter fe , unde cadera entiras uc 
egreditur ab agente dic i tur ac-
t i o , Se at vía a l t e r m l n u m , \>H 
e í F e d u m , dici tur motus * 6¿ uc 
ia fubjedio paticnce reclpltur^ 
pafsio nominat ur. 

§ . 1 1 . 

Bnvedih ' f iur argumntumi 

INftabis contra praedifla q u o á 
caufalitas materias, 6¿ f a r m f 
non conlUtuit p r x d í c a m c n -

tum fpeciale : ergo a^lo íopra^ 
di ¿ta non conftkuk eciam fpeciai 
lepraedícarnencum. 

R c í p o n d c t u r ; caufaüracem 
maccrIx , & formas non elle ve
ras atViones, ficuc illarn , de q u j 
fupra ; 5c infüper eíTe caufilirates 
fubjca i imcomp!ec i , .& propre-
rea nonconftltuere fpeciale pros* 
dicamentum , nara pr^dieamea* 
tadiftinguuncut fecondura accl-
dentia divetTa , qaje di vería íubé 
k & i completa afficele poíTunr. 

D i c e s : C a u í a l í t a t e m f i n i í 



f p S Q u & J t ' . < ¡ . í ) e 
sfficere fubjedutn completumj 
& carnea non cor.fliruere fpccia-
íe pra;dicanfienttni: erg© ídem de 
aciionc í u p c r a d i c a dicendüm.. ' 

Rc ípondc ru r :. Caufalitatem 
finís no a eíle adioneoi. pro-
p r i a a i , nec vere Phyficam fed 
Metaphoricam , & intentiona. 
|em tancam p o fie que con ven i re 
enri non cxiftentl in re , ícd ÍQ-
Imn In apie l iení ionc , S¿ propte-
rea non coníHtuerc fpeclalc prs,-
dicamencum. 

Q U . í S T . VI . 
i 

R T I C . V N I C U S . 

emitid Jint %é* eoruM; poprieutesl 

• ' l : : \ ' 

Pe pradkdmeutis. mAtédo;., & uh'u 

U A N D O predicamenrale-
comn^unner e> plícarur: 
eíTe/'^ qitod refuítat \n re 

temporad ex adjañentia ten-jporis: 
Sic^í ex quo res menrurefiir rem* 
pore , refi.lcar Tn ea accidens in-
t t m t e ' . m , dk-eiis refpé^orii ad 
tempes, & cale accidens dicicur 
quando.. 

Speciés tametr huín«? pf 15-

a B l o n £ f p a f 
turo , &¿ fucurutn, quando prx-
feos le íu lca t , ex quo res tempo-
re prx íbnt i m e o í u r e t u r , &: ídem 
deaHis propordonabi'icer dicen-
dura , & fpecies litar, dividuncur 
in horam men íe t i i , 5c aoum. 

Propí le tares vero funt non 
liaberc contrarium , nec fu felpe • 
re magls , & minus , quia eüe 
h e r í , hodie > quamvis mcom-
pacibllla íinr propcet íuccefsio-
sxcfG t e m p t i r í s , non tamen vera 
contraria., nec al iquid e l l magis, 
vél minus herí ^ nodle. Et tan
dero eft proprietas huius prasdi-
ca m e n t í , quod folum convenlat 
re í tcmporaU , nam folura i (ta 
tcmprjre mcnfuratuij non carnea 
Deus, Se Angelí,. 

Prxdicamentum ubi eft ac* 
cidens, quod relult at m corpO; 
re ex eo , quod ñt in loco m o d a 
divii]bili,<Sc circunfcriptivOj quo. 
corpiis diejeur c i rcur í íc i ip tum, 
& conienusm a loco Diffínítur 
vero c l rcunfcr ip t ío pa.fti^a cor»' 
potis. á c i t cun íc i tp t ione aft iva 
loe i proven iens, & tale accidens 
per mocum localem adqulficur, 
quando corpus de uno loco ad 
altcrurn tranfir.. 

S^ecicspísgdicarKeotí huíus 
f j n • e je íuríum s vei deorfom:.-
a n t e d i térro ?j;üxca di terent iam 
motas ; prr.prietas quarto 
modo cft , quod io iuai cumpe* 

tac ce-porI quaoto , qaod 
tanrwm circunferibi . 

tu t a loco. 



ir. I I I . 

hahitus. 

PR ^ d í c a m e n t o m fitus eí lac*. 
c idcns ,quodre rü l rac ex eo 
quod parces corpuris fint 

i n l o c o c u m í p e c i a l i dirpofitione 
v ^ r . exquohomor i t f edens .vd 
jaccns , curvos, aut recios i & 
ita cale pr^dicamcntum d e í c n . 
bicur : Diípo/tUo paríium in OYciiné 
a U h c u m . h í U w w dupiex, na-

. turale , videllcéc , & volunta-
r ium : natarale ell , quod cor
pas haber ex natura fuá , ficat 
homo habec pedes ín parce^ i n 
ferior i , Sí caput in í'uper/ori l o 
c o , volunrar ium eft , quod qui« 
libet habec ex voluntaie propria-, 
ílcut federe , vel jacere , auc pe
des ponerc fupracapur. 

Species hujus praeJiCamen-
t i funt dl ípofuio naturaks , vel 
p r« re rnac iml i s , aut volunta
ria , íicuc lacere, vel lia re \ afpe-
ra ,auc Icnis. Ptopriecas vero e í i , 
qaod Ib lu in competac corpoti 
quanco. 

Prgdlcameotum hab í tusc í l 
quod da m accldens refuirans in 
corpore ,ex quo habeac aliqui i , 
aut veí lem , aut arma , & alia 
hu lu fa iod i : quod quiJem acci. 
dens non confulíc in corpore 
veíUto , nec Ín ipía velle , nec in 
a l i o n e , qua velticur ,Tcd reíuU 

^ac ex c o n i u n é l i o n c CüíPOri^ ad 

vellem , & ita ik rc r lb i tu r : quod 
fie cerporum , vel ecrum , qua are ¿i 
corpus funt (ídjíicemla. 

Species inius priedicataen* 
t i d l í l ingi íuníur csnttrm juxfá 
d i fe r ía genera vei l l i r /eníorum, 
"Gcüt habicus vcílis , a rmerum 
habicus^íSc aila hulufmodi . Et 
híec qmnía pr ícdicamenta funt 
inrrinfeca , ut vidítaius, nám t i 
ío lum eííent denominaciones 
extriofee^ non c o n í n c o e m i E 
í o r , cS¿: tanta pr^dlcamenta , ea 
quod ext fin leca ikno&dnanó í 
pertlnet ad Idem pr^dkaoiea-
l u m , ad quod pertlnec íncíiníeca 
forma, Sunt i nía peí inrrinfeca 
refpeaiva , non quidem prx .ü* 
t a m e n t a i la ; fe d folum t r a n íc t n P 
den tal ¡a , qOárenus ad j e c u m i 
tempus, auc veí lem reiaíloriCíil 
cranícendentaleni Imponam. 

h i í l . 

0^pojl pY£a¡caíiuní\ naturé. 

D omina relára pofl: prá! j i » 
canienta fequUDirur > qaa* 
fanemoui in conipleu , <§£ 

ád nullum práj.iícaráe'ntühi pejr-
íinenc deretmínace , Í e J per oais 
n íadivagaí j tur ; qu inqué auteríi 
ab Arí í l . numerancur , videli* 
ce t , oppodtlo , píiciricas fínmU 
tas IUOÍUS , & modris habcnJi* 
Oppofi t io vero non prcpoíiticra 
í lum , de qua In d l a f ca í t á difpu^ 
tacur , íed ipfanun terum , &: 
^&Ví\iüi ftpugnanVia rírum inte* 



f e ; Qua: quir íe»! eñ quadruplex 
fcillccc relativa , cont ra r ia , pr i 
vativa, <5c concradictoria , de qu i -
buslacis conftat ex diclis. 

Sccundum poft predica-
rncntuoicí t : prloritas, quaset íaoi 
t l i a c f t tc íupor is , ü c u t , quando 
unum príEcedlc tempere aliadj 
sliacft priorí tas íubfiílcndi con* 
fcqucntia , ut quando unum ai-
cerum infere, non caaien ecoa-
tra quomodo animal eíl príys, 
hominc , quia ex ha mine infer-
tur anima, non éco'ncta ho . 
mo ÍFifertur ex animaiL T e c t i i 
cft priorí tas o rd in i s , ücut quaa^ 
do unum prxccdlt ordine aliad, 
u t primas ín ter redcncesJ8¿ idem 
de rcliquls.qui í cquua tu r . Quar. 
tA eíl orioritas dlgnitatis, í icur 
res a líos indkni ta tc prascedit, 
E t a l i a e í l pr ior í tas natura intec 
ca , videlicct , quas faot í imul 
rempore , fed unum cífc caa ía 
alcerlus, í icut íol pfiecedír i l l a -
m i n a t l o a e í i i , & materia , & for-
tnafe inviccm pr.'Kccduni: in, d i -
verfo genere canfe. 

T e r t i u m poli: prxdicamen-
tumefl: (imultas ,5c .día el l tem-
poris , alia na tu ra , ílcuc iuter 
fceíacivai, v-i'aíe fuñí f imul natura; 

alia cft d i v i ü o n i s , qu£ fimul d l -
vidunr genus: alia dignitatls ín
ter ea , quas funt aequalia : alia 
confeqoentig, Inter ea , quas m u . 
too fe mferunt , ut ín te r rclat i-

, v¿l i nv i í cm connexa. 
Quar tum poft praedicamen-' 

cura eíl motus , qu i eíl v i a , Í5C 
cendentia ad terminum , hL con
t rar íe opponitur cura alíjs pof i tu 
vis ; ptivative vero cum quiete 
pppoditUr, 

Q u i n t u m poft prfdicamen-; 
rum eil habirus, f él modus ha-
bendi , non quidem habitas , qu i 
cft prima fpecies qualitatis, nec 
accidens reíolucas ex adjacenda 
corporis ad rcm habitam , fed 
modus quidem incompletusjquo 
una resdicitur aballa haberijauc 
per inhxfcnc íam , ut anioia ha
ber graiiam , aut per continen-
t lam , í icur corpus habet fangui-
ncm , aut per poíTcísionem, í icut 
homo babee pecunias , aut par 
relationcm , í icut Parer habet Fi -
l i u m , 6c potentia habet o b j e o 

tum , aut per juxta p^fi t io-
nem , íicur dici tur , unum 

loe usa ha be re al temni 
loe una. 



6 o t 

L I B E R O C T A V Ü S -

P E p a S T E Í l I O R I B U S , E T I H E O 

D E DEMONSTR ATIOME , £ r NECES* 
f a r i j s a d i í t a m * 

A R T I C U L A S íi. 

rJp¿tídem ad dmdn^rat'mem ne* 
' , ajpirmmfnh: 

Exordiám Arift.explicaturi: 

PO S T ca , q u e i d prliiy3cn5 
& fccundam !arellctlu& 
pcrtincc operationcm , de 

lilis , qms. ad rertiam d i r i^cn-
dam fpeaanr, Anftocclcs difpy-
caí?ic, 5¿ .ad effcttum- pi-aJidunii 
duplicera ü b r u m in í t i ta íc , alineo 
q o ídem de pr lor i m ú y ñ , vel 
de pr íor i refolutlonc appcílavir, 
i n quo examinarur reí<)iutjo ex 
parre forma;, an Videiicet fyllo* 

;g!Ímus r e d é üc difpoíkus JO for-
. tBa , & fi?!ira, ípfm» reducen-
do ofteofivc 9. vel per i.rppofs!hí> 

ad fyi jogi ímum p£rfc£tu;ri: 

de pofterion . a ñ d y i l , vel de-
•poíleríori .reíolorionc nomina* 

...yit, lo. quo reícilutio EraddifiiC' 
ex.parte marcrlr . probando prse-

. íBilTas..per alia priora^ pnftcipia,, 
tifque quo dc^eoistof ad prl<. 
mura-priricipiura in ckmonára^ 

Mk.rq'<íoá eiVeaufa vericstls. 
. la principio, t a a i é o pr¡sdic«-

t i l i b r i celebre axioma pronun-
.cu i ' l r , -:|uí)d"v;lde!!cer; Ornáis det* 
trinatommfqu:i dJ/cipliná mieiieBH 
va ex prdfxifiente ftt cognitione:-

• q u s d i i o in eo-diíFeíunc quod 
doélr loaef t cognicio , vel nocitías 
propila induüría comparara , dif-
cipiina v t m eit cognitio , vél no* 
tlcia ab aliquo actxpta Prsccpro-
rc , quas ut á P í x c e p t o r c proce^ 
d i t dich\)t d o a r i ñ a , qü.arcnus ra4 
meo in difcipalo recipirur, di íci^ 
plioaaoo^lnaror. 

Detcrrainat : e r ;o Pld JÍ 
fophus ad oicnejai ^ o p l r í o n e r ^ 



6 o z ¿ ¿ j i d f l . í . 
p r x x l í r e n r c m cognl t ioní i -n re-
q i i i r i , ied inrel l igkur de c o g n í -
t iot ic difcuTÍiva inadíequate ac-
cepta pro ea ícilicec, qu?e ad con-
c lo í ionem fcientificc cermina-
t u r ? quia cognicio fdcntitica cer-
mínaca ad conciuí ionem ex cog-
ni t ione prxmif larum cau ía fe r , 

1 & pro ea^us üppiüacíve,vel pro 
babil í tér tcmiloataT -tá -c ancla-
í ionea i m m hiecet ia^ ex cog
nición c p t&mM%mm -procedit. 

-Qu ad. 3 r i v p m -ex o i «a ere -
tur , quod á . n r t a t d e s in prisien-
t i procedebat c « t u r a Platonem 
negantem fcieot-iam adquir í per 
deavon íka t l oncm , & diícur-
fum , & afnrmantcm cogn i i í o -
ncm íc icnt iheam concluiiv/nís, 
non cauíar í ex cognícione príB. 
í rn i l a run i , <S¿ ut Platoncm i a l -
pugnárec praedldum axioma inr. 
titaic. I n t e l i ' g i t u t : ergo de cog-
nlcíoncdi 'fcut í iva íismpta Inadaj-
quaie , ut ad c o a d a í i o n e a i rer-
iruívara. • ^ 

?)!¿lnm au rcmPlacon í s crac 
íc len t iam de novo non compa
ran' , íied eam eHc mfaii á naru ra 
indicanrí , ín jp .d í t am camen aí-
fcnübus, í ludi» , & exercito ind i -
gere,ur fe explicaret In adu , un-
de aÉÍerebac feite n o í t r u m non 
cíTcníu quodam reminífei» & ra-
t ione n aKÍanabat , quia v¡deJi« 
cer 6 ca, cví3Bfciexuificé cognof-
c imus , eciasn antecedeacer non 
c í l ca t cognica , non polfemasde-
fiderare Illa cognofecre , vé i fc í -

ie Demonftrat, 
mus cogaofeere ea,quorum nul^ 
lam notlt iam habecnus. 

Sed prxMiCtum eífat lum; 
chyojera eíl , ut per fe coníUc 
ex p l u r í b u s , qua: díéta manenc; 
nec tatio í n d u d a allqaid valer, 
quia in pr imispr incíp i j s ,qua2 lu-
minc natural í cognoíciiBUS con-
tinentuc impllci te , 6¿ confuí* 
íe c o n d u í i o n e s í c i c n t i g , «S¿ durn 
talla principia cegnofci íBus , i m -
plici té , & in confuílb concluSo
nes at t ingimus, <Scinde orirur la 
nobis deíi ie r lum lilas expHcite, 
Se in pardeuiari c o g a o f e e n d í , 
quod labure , & i ludió coufequi'. 
mur. 

% v i . 

'Prtcogmta dedaíantur* 

A D dircarfutn autem , & 
veram demoní l rac ionem 
aliqiía prcEcognoíci de

ben t , qáíe propterea praecoinl-
ra' , idelt prius cognita nominan-
tur ,'S¿ tria íunc prlncipiam v i -
dciicet , aut prarmifllE, & füb-
j c d u n i , Se pa'fsio., quás quldem 
prius deberé cognoíci , tuadet 
ratio , nam ad cognoícendana 

. íc ient if icé coBcliiíioncíiu , de-
h m i cognofei ptrémiOl^ , qua; 
funt coneluí ionis ptiacipia pee 
qus coac lu í ió c o g n o í c i r u r , fed 
p r^miOs cogaoíci non poíTunr, 
niü cognofeantur fu-bjedum, 
S¿ pafsio , qux fuac exrremita-
ces praeniifTamai : e tgó fría aíV 
í ignau > vidciicec ^raímiíi» , ruó* 



í igniñcare verum : vel fallum eí l 
prüpruiíi) tctius cnunt ía t iv i , fed 
m é d i u m nos eü p r o p o l i í i o , i-ei 

í e a u m , parsio debenr efie prar. 
ip2ni ta ,au i : prlus cognita anee 
feiencificum conciulioms alien-
fum. — 

Sed Inílabis pr imo : Prxte i 
afsignata pr íscogaí ta reqaintur 
quod cognoícarur bonitas con-
í c ^ i m ú x , quía non poectf quís. 
co'vnofccre ícientiíicc conc íu l i o -
nem , ni i i cagnofear pnMiÜas. 
bene conciaí ioncni ioferre : er-
gononbeaea í s ignaacur piaícog-
Rka. 

S.ccond®. Inftabis í cnatn. 
m é d i u m deber prius cognoíci 
ad conclíiíioaem feientífíce cog-
rofcefídam , quia ex v i conne-
.xionis. quans extremitaxes ha-
bent cíim medio cogíioíckui: l a 
c o n c l ü í l o n e e í l c a d i n v k e m con» 
Kexas: erg-o ídem , qood pilas. 

R c í p o n de t u r a d p f i na a m bo 
r i ra iem conícqacntice perrírtere-" 
ad formaoi ¿gmonUrAtionts , & 
eífe priecognitum pFioriíHcacD,: 

Ideo iilam in pr¿^íenti non po-
BÍmai , ubi íohsfTj pr^cogníca . 
po l le r ion í t i ca aísignamos. 

A d fecundaríí cíícitóirs::; 
m é d i u m efle prsecognirniTi; fsd 
non efle príecognituai d iñ inc-
tum á prxmiísis cum qulbus 
aun ponit ín numero. 

Sed íníiabí?* p i i m ó : de p r « -
mlísii , ut haneníibus rationetii 
pr^cagnici , d:.b.t cognor?! an 
y nevera;; fe i d c m e d i o n on po 
Ceft cognoíci.« a fu ver ..'«a : e rgó 
m é d i u m eA di iH^¿lum orsecog-: 

cuunriacio , íed a'iquid fímplex; 
ergó de i l lo non poteft c o g n o í c i 
an iit v e r ü m . 

Secundo ín íUbís rSí rn t Dr^-
miíí'ae incladunc médium , ira 
Cliam; ¡ncludunt for-jedirm &c 
paísionem , qvx ímh e:xfrernica-
tes prasmilíarum : crgo h íubjec* 
tíir.í, '& paíslo m ratione pr^cog-
nirí ponunt ín numeto cun 
miísis s, hoc í d e m h abe bit me* 
dium. 

RcíI^ondeEiir ad priiuam ¡difj 
t i ng len do ra inoxem, verum , m 
quod .conced. mío-, ut quo ^.ncg^ 
min, coofeq. q ni a lirec me^ 
á m m non ík propofuio $ 9ú h$ 
non íh ver;:m ut qood' , ell ra--
Bien verum ;-ut quo j i d í ñ ra t io -
mrcnfm ptaimlfiae habent: verífa-.-
itm iiiaci vam ,Jiquí.deí3i non i n -
fc'riin.c conclufionem , niíi quate* 
nos cum medio - cosncctuniur^ 
umíe de medio prareognofckuc; 
an.fit verum , m quo, 

A d fec uadhm ncgatur c c t i i 
fcquentia \ qnta íicut copula ver-
feíís in propofítionera non ponic 
in nua;ero cum propoíi t ione i p -
fa , ita eciam íi ie-diom, quod cít. 
copulaporter ior í f t ica , & cura illo» 
connechiarur excre?BÍraces" noas 
ponit in numero cunt ¡ílis ; fub-. 
j e ñ u m i: e r ó, & p a fs I o f e h a b e n r 
ur materia comparative ad -p-fCB-i 
miíTas 3 &ica p o n u n c J ñ numera 
cura praemlisis»/ 



Ec fi dlcas: quod íicut for. 
txia reí non pontt i n numero 
cum materia , ira materia non 
ponic in numero cam formaj 
ied {ubjedum , &c pafsio fanc 
materia praímií larum , ficut me* 
d i i m e f t f o rma : ergo íicut me* 
á lum non pe m i la numero., 
ha ctiam fobjednai > &: pafsio 
non pon^s n i i« -n^mao m m pr x -

¿ o conkqncms ^ --cmm pf ^mi ís i s 
i n efle reí > S£ abfo'ltiíc , concedo 
confequentum , in atVionc prae-
cognid , nego confcquentiam. 
SicutcnliBforma-, non paaic in 
numero cum re abfolutc , 8¿ in 
clTc tei 3 lea ctiam oon pon ir ia 
numero cum re ilitus materia ,*ex 
quo folum í cqu i tu r , nec m é 
d i u m , nec fubjeélum , & paf-
í íoncm abíblucc , éá in efle reí 
p o n e r é in numero cum prsemir. 
í i s^ccc terum i n ratione pr^cag-
tiíxi fnbjccitüm, & pafsio penune 
i n numeiO neccllario cuna p r x -
mifsis , quía de praemiisis fo
l u m praecogaofeitur an fíat vc-
r x , de ruojedo veto deber prae-
cognofei qui í i t , an íit ^oísi-
b l e , de paísieme verá deber 
pr^cognofei qti id í ign iñcec ; i e 
tnedlo vero folum pr^cognof . 
c í t u r an íic vernm , ficut de prae-
ijufsiscognOícirürjíSc ideo ío íua i 

m é d i u m in ratione prascog-
i ^ t i n o n ponir i n n ú m e r o 

gixm prarmlfsls 

d j i . 19 ¿ e B e m o j l f é f * 

§. n i . 

De pTítcQgnltiúmbtís, 

E his ergo prscogniris de2 
bent etiam allqua cognof. 
ciquae propterea praecog-

^kiones appellancar , & hsc 
í s i n c a n - í i t , ¿ quid í i c , de pías--
mlfsis namque debee prx cognof* 
e l an l i n t v e r x , eo quod cog-
t i i t i o veritatis conclaf íonis cau»* 
facur ex cognitione veriracis 
príKmifiarum > non lamen de
ber prxcognofci de prxmifs ís , 
qu ld ímí 5 quia complexa c o n 
habent d e ü n i t i o n e m in rlgore, & 
quid veruro íit medU di f f ín l tkng 
cognofcitnr, 

Dices:de aliquo principio de-
moní l racur quod fír v r r u m i ergo 
de prmdpijs , vcl de praemiíVis 
no» deber práecogaoíci an ha^ 
beaat vericacem , qu ía omniorn 
eadem rario e í l : prcibacur antee, 
p fopo í l t i o , quse eíl p r inc ip iam 
onius c o n c l u á o m i , poceíl cílc 
conciufio refpeítü alrerius íicac 
tertia paísio eft p i w . í p i u m quar. 

t Sí c o o d u l i o reípeóta feeun-
¿ a s : ergo de alkfuo principio de^ 
monf t ra ru r^uod íit verum. 

Refpondetur : quod all^ 
quando dcmoní l racur de p r inc i 
pio , quod fíe v e r u m , fed n©a 
d e m o n í t r a t u r de i l l o fotmaUcer, 
ut cíl p t incipium , fed ío lum de 
i l l o quaecnus s^aclufio efl: j u t 
«QolUi, i a e^ iO£ÍQ replica 



ft^o, 5 £ l ^ o de pr incipo forma-

ua i a an vermii fix. 
Dcano Viro prgcoguito 

videlicst de lubjeao deber pr?-
c ó g voíci an fit , non tamen a » 

h i c a b C x i í k n t i a , M i o l u m a » C u 
pofsíbile. SIs.úiiff-r ciiatD- á t h a 

q u á m k b c a c el lcntian^ caquod 
eíTcntia ftibiecli non piobatut a 
p r i o r i ^ c d pocias ex i Ha p r o c c 
d í r i íueüedtus ad paísiones dc-
inonf t ranáo . c 

Dices ; Theologia probac 
cxílientiarn ¡Tari objecti: eego an 
cíl o b j c & i , vsl fubjedi non de-
bet prajcognoíeí 3 íed p e r l p í a m 
demoní t ra t ionem p r o b a d P o r e í i , 
probacar arueced, Theolog'ta 
probac Deum exiftere , íed D^us 
ei l o b k ü u m illíus : e r g ó probac 
cxillentlam fui objccli . 

Rcípo-odecur . Theologlam 
probare e xUlenciacn fui íibje¿li, 
non-rameo; ex propríjs , fed ex 
prlodpijs fviaaphiücíe , ^ ideo 
prjcdifta aemonltranoprocedic á 
Theologla imperacíve , fed elíci-
Úfh tanrum á Metaphl í ica pro-
ct ídi í ; ondead demonftracioneí i l 
propriam Thcologise íüppopitur 
pr^cognka ex i íkn t ia íuI o b ] c á i . 

Os tercio t ándem pr^cog-
n í to videlicet de pafslone , debsc 
prascogaoki, non quldeni an í h , 
vel con-veoíat í v b j c d o hoc eoixn 
P%K demoníirati^^eíVi c enó l adL 

d quid f i r / idc f t qu 'd íigniíicct 
nomenn paísionis , quia ti Inrei-
Icíflus ignorar q u k íigniílcar no-
n icn , non poterk reai per nonnen 
ii^nlficatam arriba ere íabjeclo , 
prolr?dcqae conclufionem , vel 
pafsionern co ave ni re pcobare 
non potwíic. 

§. I V . 

J^uid, é*) quttñüex fit Propofiíi'é 
immedíiia , & pgr fe nota-. 

CV r * d e m o n ñ r a r i o cond-^e 
dcbeai ex propf>í;cu-.r.ii.-.;s 

r i m m e d í a t l s , U KO:»>'.• bu?, 
cauí l íque cocclufioniscx earum 
noritla pender criam noikia de-
moLlracioíiis, & I :co. 

PíaíociHs haberídura eít 
aliquasclTe propofiticncs in q t - i -
bus pr^dicaruits convenir íiibjcc-
to abfque aliquo medio , ut i*a 
hac homo eit animal ra í looa le , 
¿ ¿ c a l l a s ctlani eíTe in gasbi-s Ín
ter p r s j i c a t u m , 6¿ f u b j e d u m 
raedlac aíiquld realher r-b ur ro 
que dlítint-tími i ur in hac homp 
el l ri í ibills, in qoa Inter praedica» 
tura , 3¿ íubjechrm íiteálar i*df 
íBÍradvum réaFjtcr d s í U n ^ m i l 
ab u í r o q u e ,<5r in bis propí f í t io-
nibus íecundi gencris p o t e ü pr^-
dicatuai yerc de rubjedo de-
moní t ra r i . 

Piopofí t io tamen in qnáí 
p r ^ á i c a t u m nvcn l : i n p e l i a -
te í u b j c a o ? appelíacur • iiDrr:e. 



6* t 
fuá nr* ef! ahers prh* ; is.t'cau 
tt íD cl l aüpiex , ivgtíaiis loe. 
ÚK*Í , ik ^«r t icüUriK Vnivcríaí ís 

r:>^poivitor., ^ c c n ü a t fcr-frinls 

t i l , vcj ní?ri clt , qt,ae funr c>3dcm 
t5aiu rti'o fuiu caJcai.rntcr <e , 5¿ 

-quoci PJTÍÍJXCT Caí c '^riraíeni 
4j.¡g^na c ü , i i t íiqe «i.:4c-itfíu., i l i i 
f rxifcfur á'.fe>%r^ Al ia uck}-o« 

c u í a i h , q y « In fckD.tl.a . p á n i c a -
k r : í c h ^ e t i p r i m u m ptrfíci-
pifejír. 10 écyiuxnft tsb\tetm m qua-
jcij,m-qi!£' fc-knría rajls cñ píCpo^!-
•14o i n qna ¿ifS:tl5ík) d£ fabjc^io 
prcptiv k k í i i í ^ pr^dkatvi-r , Se 
h x c io ' c t a^pCilaTl pr$V/-¿> , 
^oand-oque la Ipíafclcniiá:««ptl 
cacor ^ fed ve re non probatot in -
i ra Hlsm, qoin pos ios ut vera po-
rvicur 8 6c í uppon i tu t , ot t.vüs, $¿ 
|>f oprer hoc for ta ik pofida no-
n-íínaciif. 

D i ees : Una Jlfn r.ítio po rc í l 
per allam probar i , í k u i iíta : do-
muf edi t^cium f - ^ u a i ex pa.. 
t i m b a s , $c redo probacur quia 
do'.iius otrAmitat t á protegjCii» 
á u m rí^s á t 'eiüporis calamltace: 
« r g o • áebee cü¿ conjpoíica ex 
f>-afictibus .5 Se recio , ubi prima 
de S si rl o q a.» c i \ pe c c 3 4 Ti m m a -
rcrtalcm príübatuí per ecua. 
d a r á , q u » ñr- Per caufam fina-
l e w 5.ied. ©.rap-^tio i ; i q i i t p r ^ . 
tíicácur definUio de fu bledo í í l 
propQiiUQ ima^edlaxa j ergo pta -

poíkíu itsuücdUta poted pep 

i l e í po rdc t i r : propofirio-

probar i per a i h m Í j u kk IB ord i ' , 
r.ís , poíTe ramen per alfar-n ú u 
vetíi ofviii» aprobar i , & índ iv^ r . 
ío genere cauí'af, uc contln^k i a 
exetr-plo , qaod ín argumenta 
Kícnur ^ oec nos Iroclf) pr^fcii-
d neganriis, ícd íoiuai p r i m u m 
afierlfriDs. 

Es hfs eonflüt p ropcíjTío-
t i t m per Te nota01 eíle illam^uíc 
oonper.aihui m é d i u m cognuicu 
t u t , lea cognlta Tignificaiíonc 
íerfiíHvoMiffi ílaclm l a n o r d e i í j 
ficuc ba'C bu IB o cil amaiai ra-
fioBalc 4 ii.nde ídem eft propo* 
í l t íonem e-fíe im media taro j5¿ ef-
fe per fe netam . í o i a m q u e d i í í e -
runt ex « iodo íignihGa.fidi q u ¿ t e -
nus cííe Immedirfram cíl qua Ci 
caula eflcíi.ii per noca ni , 
ideo propoür io eft per fe nota, 
q i d a e í l Imaiediaia ^co^fequen-
terque ana per aliarn poteíl be-
r e quoad expílcacum probiri. 

H'Otandüm tamespropo-
íiEivone î. per fe notam , aliarn 
eile per fe notam í c c m i d u m 
íc-,.ifíqua v k i e i k e t pTardieacuai 
eit de e líen ría lubjecH , & non 
per fe notam <jttoad nos. qnl non 
beae pcrciplnius naturam: fub-
jet t í jíicuf conringir in hae pro-
pofinone- Deusexiftk,quae fecun-
d«m. fe eít per fe 51013,000- t i 
men nobis , qu i Deam exiilcre 
per creacuus e o g n o í c i m u s ^ 

pra-



proiK>ütlopcr r c n o r . i ( c c a n . i ü m 
(c & Qa «tci nos , qux- nec íw 

n i e J i u m p r o b u l v d m , tu h^c ha
m o ¿Ji ímft i i l l r.u}onaie. 

Sed loflabihs CDntra d o c 
ífínam p r x d i d w , q n h hxc pro» 

, poí i t io nix eíl sib^i elt per k no
ta ; 3¿ carnea praban porefí per 
aliquod m é d i u m Wcidkec per 
teiTaperatncnfum viv ís : e r»ó rioo 
omnis propofulo pee fe nota, i m -
m e d i a c a e í l . 

Reí^Qocletur : l i l am pra 
poíitiQnetn cíTe per le notam 
quoád íeoruai 4.ao;n rameo qua-. 
ad íafeeiíeciam » & l i c a mirara 
non cíl in íe i leclam libere me
dí-MU per quod ülatn probare 
poísic. 

Dices • In fe l l e^ase t per» 
fet l íor la cognb cendo , q . íam 
fcn íus: ergo ñ illa p ropofn ío eft 
per fe ñora refpeciu íenfus me-
lius hoc hat>cbu in ordlnc ad m 
t e ' k d u r a . 

í lcípond» ex pe r f eámne fn« 
"teilcíliH urovervire , quod ipíe in. 
te i íe i lüs ínveoia t c a u í a í n , & /ne-
dfuro per quod i l lam probare 
potsír fenras amem pt'dpcer ftií 
Imper fecc íonem no-i cognoícíe 
rale me i i u m , fcd fo'lÍÍ m ex t&cn 
natn colorís albt extedus appa-
rencisia « ive . ' 1 

Secunda a r g u í t u r : N a n 
n^c pronoluio homo ci't-admi-
rafivris cü pee fe nora.í 5¿ fá t»ca 
habec medituai ;3er q ^ o i probari 

pofsic :- ergo non omnis propo/i-
t\3 per íe nota , I i \ i m e . i h - i cit» 
P ro ) , m í a . ínter ad-niradv'um, 
iS¿ í iomineiD mediarhuar inh dif-
fioirio , q-iX ed vera ca t iü ref-
pgda pftnr* p a ü i o a i s , b¿ ct na-
tara fei eil. notior , quatn i p ú 
palsin.: ergo p r x Á i d a propo-íkio 
h t b é t aiedlnm per quod p r o b a t í 
poAlc. 

IÜ folutionc h i \ ] in a^-
ganienri Iri oppa ticas íen teñera i 
' r h o f a i f t « d i r i . t t i u r , nam Üí-
q u l e m ú C^jeciao a f í i r m a t u , 
prxdidtaea .propotino^em ef 
fe per fe notam. AJij ve ra 
cu,a> Caprcola dcfendurit , nec 
per fe nocam » nec laimed-ta-. 
ta n eíTe , qut qcddein , ne 
ganr a ígunKnt j . marorem 6c 
hsc fencenria vMetvir Ar!il<-ce-
l i s ^ Phy í í co ru 'n ¡ext. 31. ¿¿ D i 
Tivara.e p r ima po i i e r i^n ia i kr* 
tíone 13. 

A i h*nc fentcntlam tuca-
dami'«Tíemovpc prinvo^ a a ü i o f i -
ras D . T i i o a i ^ ,. eaJem con . 
v l o c i z p r 6 b 111 o ; o o r i ' . i n i ! í -
peret iam efñca-. icer me facaai 
inclina^ ratío^ , q'-i<c lequirur? 
propv)ílri V íecUEfdum íe de 

abflis , neqoát eíf< 
mediara , de per ñora j k d 
p r o p o í í n o praEdidi veré de« 
m o n I m b H i s e íl. e r ^ o n o e 1 m * 
mediata » ̂  per.fe nuca r .major 
c u m cn. ife | . cener, prob. m l n , 
nropo.Gtro fecundum fe í̂ . rbi is». 
í ecdnduo j fe demQnfírahiiis e á i 
uí per fe pasee r í í d ca p r u p o í h í a 

s i 



j 
« ñ p c r fe rdbiHs: crgo vere de. 
ínoni i rab i l i s cíl prob, rtH^i. iÍHiU 
cít o c r l e ic ibi 1 c » q u od e íl c og 
nwúibUe percaaUvn , nam Icirc 
eÜ rvin per can^tB cognoicere; 
íed prima paísio e í U o * n o í c i b l -
lis per caüfam , l iqniacm ciiffini-
úoiubyztXi t!t vera caufa táqua 
prima pafsio vers din>anar : e rgó 
ea ptopoít t io ¡n qua prima paf-

pra-di.caciif de íubjecio , vere 
ídb i i í s cít . 

Ilcfpoááu prima parsíonem 
eíTc imm&áhte connexatn cu ai 
clefinídone f u b k é i i , cvjus oppo-
fit m o e r á t n e c c lía r i u m , « t v e re 
c tcmaní l ra tc íur per diff ini t io-
ncm ¡pía.<i>. 

S (icontra :quia prima paf-
fio imn^ediare c o n n e d í r u r cum 
fecunda , ut inreliedus cum 
ja .tace , & Intelligibilltas cum 
l íBmater ia lka te ; <$c ramen fe-
con da paísio veré dcmoallra,. 
t i rr f z r prlmam , Se intcl ícclus 
tíjk. v o l m j s r c m \ $c incelligibi-
licas pee immaícriaü'facem : er-
ga conocs ío ímmedia ta primas 
páísichís cum dlífinicione íubr 
l&Úl , non tollic quodper i l lam 
d c m o n í l r e r u r . 

Pveípondstur fecundo : quia 
i k e r dif i t t í t io i m media te con-
neclacur cum prima país ione, 
cít tamen vera Uilus caa ía t ergo 
vere prima paísio per ¿-fnrürio. 
nem porerit demonf t rar í , quia 
'dcmonílrare : eft rem per cau-
^glprobare. 

Je D e m o n j í r a f . 
t í a íententia : quia pfbpoíicm 
inimediata eae f t ,mqua prsd!-' 
esmm eft de Innl^fcca raciona 
íubicen , í en t . i .* poft, k»B, 5. <j0; 
rer Dív . Tilomas ; íed píiaia 
pafsio non.eú: de Utriníeca ra-
ríone íubjeeli , c ü m #bft fit \\\\ 
eflcnríális : ergo pra-dida propo* 
fitio non cil jamieuíaca , coa* 
fequenter per íe neta non cit. 

Dices: D.Thomam 1 pofl; 
leSt. 3éí. affírmare propoíitloncín 
illam in qoa prima pafvío prs -
dicacur de fubjedo, eíTe in de* 
monllrabllem , íicur , & aliam 
in qua genus prxdícacuf de pro* 
xioia rpecie : ergo do&rifla nof-
tfa contra D. J^h. procedit. 

Rcfpond. D. Thomam i i \ 
loco cifato íoiym afñrmarc t i í c 
ín demoníírabilcm propofitio. 
nem iilam , in qua prima pafsio, 
prsedicácur de f i b j c ü o prosU 
rao ,quod cft difnnííio fubjcdfi 
ex qu© folum íequirur primam 
palsionem 0.011 po'Tc demonílra-
r i de di í í inidone rubjeíti , non 
tafiicn deraoní l ra r i non polTc de 
fabjeélo per ejns diffinitlonem, 
quod nos rancum aftmna-

Dices fecundo : probare 
per difíioitioaem. cíTe falkciani 
pecidunh prinelpij : ergo prima 
psísionon eít áernooílrabilis ir.e-
dlaniediffinhlone. 

Sed receta falacia petirio-
nis pemeipi; coníj i t í t in co, quod 
peramus conceáí nobis c^nve-
qírc dlífíolílom , quod negatoí 



^ o d a t g u m e m u m aí lent , nuilus 
phílofophorura affíraiac,led uia-
xiaiuo-i delirium eft. 

Dices candetr.: í n r e r p r i -
i ram paí^ioncm , & í u b j e d u m 
pon mediare aliquid , quod íiC 
¿ e d i u m fecundüm fe , ñ a m 

-difficitio folum eft m é d i u m 
quoad lios , ^ r o l ü m quoad nos 
a fu bfe d o d i i \ i n da : c rg á p fx -
d ida propofifia CÍ\ lamicdiaca 
fecundum fe. 

Refpondetur: m m d Ikcc 
dl íhnkiü canrum penes ¡rnplicl-
t u n i , 6¿ cxpücicum diflinguacur 
á íujedo , e í l camen vera cau-
h rcfpedu primas pafsi&nis, Se 
ideo non folum quoad nos, fed 

•cciam fecundum fe efl; mcduim 
reípeólu illius ? íicut una paísio 
xntis eíl m é d i u m fecundum íc 
rcfpeólu t l rc i ius, & ramen paf-
fi-ónes cncisidencihcaiitur incer 
íc ,<S: cu mente , 6c fola racione 
drííerunc. 

Poccrát cciam refpondc-
n : Propoficioncm non d ic i 
mediatam fecundum fe-, quia !n-
rer Jpíam , & lubjedum mediec 
ah'quid a í u b j e a o díverfum , feá 
ex eo quod medicc aliquid pe
néis Jaiplictcum , • &: cxplicicum 
d u l i n d o m á fubjeólo reaUrcr ra-
mcns v | l objeóVive d l f í l nd ionc 
excludenris , 6c cxcluíi á pafsie-
re díverfum , quod rorum in or-
« ^ t ad pr imam pafsioaem ha-
pccvcrc dif f inkio , 

Deprapefttione de emnt, de modh 
p t r / e t & #epr¿dícaté univtr-

fa l i . 

i L t r a omnia fuprad'da ne-
^ eeffaría.'n eíl ea feire, qr.se 

t in $. numerantur , & iw 
prímis notandum eíl , t i l e dií» 
c r i ui en ínter dici de o m ni p r i o ̂  
r í í i icum, 6c dici de omni poí le-
r iori i t icurw, nara dici de omni 
p r io r i l t i c imre f t , quod n 'h i l íic 
fubftnrxrc fub ' íub jedo íi< c ve
ré , five fallo , íu'e concingciu 
cer, five ncccííario , de quo noh 
dicarwr pr^dicatum, und^ pro-
poí i t io de omm priorilUco cít 
uropoficío de termino commnni 
d i íb íburo , íivc vera »íiv,efa!ías 
!n qua quidquid dicícur de fub-
j ede prxdicatur-dc i inmi , q a o i 
fub -fuHiedó' continctfefr. 

Dice ve FO de o rn n í po {1-e*» 
rionfticum,con (vflir in eo , qued 
ri ihi l ík fubfumefe fu^ fubiedo, 
de q u o v ct e , & p e c c fia i ! o ,' m • a 
diratur prsrdicati m , íi^c íub^ 
j . d u m d í íh ib i i tum , vei non 
d l l l r lbutum ftt : freut la his 
propofitionibi s homo eíl rario-
tialis ^bomo eít r i f ibi l is , in quí-
bus ptopter cannexidnem ncJ 
ceíTanani femper , & ín o í s* 

temoore convenit fubjc» ni 
d o pfgdl.atum , &c 
propofitio neceííaria fempés 
e l l de otnni po i lc r iu i i í l i co , ck: 
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omnls propofícío de omni pode 
r í o r i r t i c o , íemper neccílaria c(l . 

S"J iaftabis: Iftse p r o p o ü -
t íones in omni veré íunc coai-
traa , $C fo\ oricur, iunt de om-
»i p c A o r i , •! í t i t o, q u i a de lilis da-
tnr feicatía , q.\x folam eli de 
nccciXirij- ; &C t annn prxdica-
tum non íemper con ven 1c íub-
je¿i> n a ^ íoi vcípere non orí-
tu r oC aliqiKindo in ve re tpn i -
trua non fuiu : ergek 

RefpoodeCür t, propoíicio-
nes Illas non effe ivecetlarías. ab« 
íolute In re. ^ fed folura regula-
rite- y <Sc eo modo que incclli-. 
gísnr-«r a nobís 5 nam in o t imi 
verc efíc reg ¡larirer cronitrua eít 
propolkio neccífarla j alia ecian^ 
RcccBaria. e(\ íompea pro derer 
jonfnato rempore pro mane vi-
d.difcct in quo fciijpcr orirur, 
f o l , Ó¿ i o- hoc (en fu per feicn-
t í a ro d"e m o n íl r a c u r. 

Sed i n í h b i s : i la propoíi-
t ío in (rnini veré íunc conirrua, 
Hon eft ka neceíTária, ficur, & aK 
tera homo cíi animal rarionale?; 
fed Ci intelligatur de exifle.ntia 
tonir rui in ^ere, & in plnr lmum, 
S¿ regidarirer ,ka neccfíaiia eft: 
ergd non eft ira inreliigenda pa
tee rxiin. Quia naturaiirer lo
quen do In omni veré elle ron i . 
t r -n regulatiter, & u t i a plurí-
aiu n dtficere non poreít ,.5¿: eft 
iia ¿vMii íicuc homo eft animal 
rarmnale. 

R ''p. diftinguenrlo maj. 
abfo'ute, c o ü c e d a maj.incellee» 

t ? u $ J l , 3. J e D e m e f l f é t . 
ta , uc expilca.vlraus, negó t&%L 
quia liccr illa propofitio confi! 
de.raca abíblurc non Qc ka ne-
ceíí>í.ia , eo quod abfolucc po-
ceft. praedicacuíii í u b j e d o des
cere jconfiderata ranjen , á¿.*íh-
ceHcíliva de exiftemia conkrui 
naruralirer loquendo 6¿ regu-
l a r i ^ j : , vel uc in pludtuiun , ita 
neceíTária eft , n a » vericas per 
fcientlairi accacta , forma lite r , uc 
calis alicer íe habere noa poteíh. 

Circa í ecuodaa i propoiki 
parcem , qaaruor. modos per íc 
Ariftoccles aíbignade , quorum 
priinus eft quando pr^dicatum 
eft de eiTcncia íubjeáLSeCüiidas, 
q tando propri^. pafsio prsdica-
cur derubjecto >, vel íüb>edum 
eft. de- di íhnlcione pr íeuicac i , uc. 
in hac hoino eft rihbilis , >S¿. 
quando^ íubjeótum prxdicatur 
de pal ¡one propí ia , ficut in hac 
rifibile eíl b o m o , quia fubiec-
cuaí: eft' pars diñinicionis , St, 
praediGacum eflenciale refpeda 
prwpriíe pafsionis confidcracg in
concreto, 

Dícesj propoíicio in qua ac-
eidtns commane príedicacuc de 
íubjeólo , eft accideoralis; 5¿ ca-
men fubjeólum eft de diffinitio-
nc pr¿edícan, fiquídem omne ac-
cidens diffinicur per oidinena ad 
fubieí lum : ergó non ornnis pro-
porulo in qua.rub|eclum eft de 
difhnicíone prcedlcati , eft in fe
cundo s n ® do dice n i i per fe. 

Re íp . ad fecundum mo* 
dura dicendi per fe pertinere; 
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ar/jpoUfionemln qua íubjc i lum 
1$ dedifhaicionc prsdicaci , & 
fnfuperpr^dicacum dimanac ab 
c í rcnciafübjedi , quod acciciens 
co jv r . i íncnon habec. ^ 

í lc fpond, íccundo i cc ídcns 
rommui ie t.on dicere o rd ínem 
a d í u ^ c t a m deccrminatum , 
Ideo Vubjeitu.ií decerminatum 
non elideiÜíüS difíinicionc , fed 
potius dei l ioaccidcnuii tcr prje-
dicatur. 

Tcrciu? modas per fe eft 
qutndo aiiquidcxiltíc perfe , 6c 
noninaHo, íícut fubftancia. Ec 
qaarcus modus, c l l quando de 
caííía per fe praedicacur cjus eí . 
fe ¿ tus , íicut ía hac x d i á c a t o r 
^difícac i 6¿ dúo modi priores 
íunt modi per fe pr«dica))di ,pro. 
poficioncíque in iilis coníl ícucx 
func neccííari^ , & ideo demonf. 
t i loa i deícrviunt . Tertius vero 
modas cíl modas per fe eíTeudi, 
& quarras per fe cauíaadi , <v: 
propoAriones ia illls coníl icutg 
abíolare accidenuics, ur fubftjn-
tia exííHc ^dilacaror ^edihear, 6¿ 
üc 'áceeptx non ferv iunc de-
m o n l b a t i o a í , 6C candem hi df?o 
modi püdanc aliquando co in r i , 
ríete com aliquo ex primis mo* 
tiis , qnia ctiam fítbjeólum t& 
caufa prime país ionis , fed mate-
mhcer Goincidunt, quia prima 
paísio partuaí'írc r conneditor 
cum íubje t lo , 2¿ f^bjedum eft 
tic illius diffinlcione , proptérea-
que femper in íf cuad© modo ds 
1ÜC^¿1 )praedicacttr. 

P r i m m . é n 
De u!d.nd ta píen quod ,í(i • 

quirebamus , aíieriuius propoí í -
cíonem de prasdicaco nníverfaU 
eíTéiílaíB;* quapracite¿tum cent-
vemt fuhjetia per Je , & fecun* 
¿umejuvd ipjum. Idcft fecunduíii 
quod cafe íicoc in hac ho no eifc 
ra ció na l i s , vél lo Uac humo eífe 
riliDiiis in quibus prxdicaruin 
coavcnic hocmni , fecundam 
quod homo eíi bxc carneo pro-
poíicio homo e(t -feníibííis, 
qaamvís lie d e o m n i , 6C per íc, 
non camen cü de prardicaco uní-
verfalí, quia feníibile aoa conge
nie U >nnni fecundam qyad 
mo , fed í e cundam quod ani
ma! e ( i : A d (efencíam »vero non 
requlritur neceílario demonílr . . -
cionem coaltare propoíir ioaibus 
de praedicato un í?e r í a l i , ízÁ íacig 
c l t , quod ex propoííclonibus de 
o m a l , <3¿ per fe íive ncccilarijs 
fiac. 

A R T I C. Í I . 

Jt^uid s & y tota*!ex fií demdnf* 
tratio* 

Jnar, 
X p l í r i t i s iam ojunlb JS' l i 

lis , quac ad d e m o n í t t a -
t i o .caR requiruntur, nc-

ccfTiriur» eft ¡pfam detíonf-
Cracioncro cxtJonere - qúx qu i -
dem eíl arrefadura qu^cldacii 
compoíicur» ex propoGrioni* 
b u s , u t m a t e r i a , ^ ex difpoíicio. 



nc í f l l og í í lka tanq-jam fonna. priora ímt , ID ca uclque rcfoíi 
vantur pEmcipia demonftraclo-D^fnpnihanonem auceBi 

duplicíc^r A.riíi;otelcs diífimvÍE, 
pr ima quidenm in ordine ad ef 
IcCUi^i .liccn Jo : Oeminflratio efl 

Jy\ip*i(mw .faáens fáre. . Qaod 
kjacclligacur defcicnria aóWall, 
anr.aíTcnúi-. lc¡,cnufic,o cenve-
mt d^mpníltratíofii la acixquace 
UvArptx íccund.imi folas $ i f m í -
ía>' TÍ - ero acciplacur^ feire p&o 
íclvnri.\ habí cual i . , (ic átnh:>\)í> 
i : ano .fumpta adx.quatc, 6c. qua-
íepus cciam• conrlufíonem-- m• 
clu d ic^ caufac íc ie arían\. ,. oa ni 
Uabicus fcienclaí/ ps.r afifeníum 
concluüonvs gen^r^ur. Bcnera
mera dlftaairtir. demoftratio.in 

. ordirte ad, ca'cm .cíFwduai pro- eo quod (ciencia aaiaglc concia-

nis ; i a codem fenía, dicicur 
Illa eífe immediata ^.vel quía ca
rene media., ^ é i . red^cuncur axi 
aija,:. q u » rnedlo-carcHC 5 unde 
íunc iiTiísediata. várrualiter qua-
tcnus ccntincncar, la • prÍRcipijs 
iaKnedlarís,S¿ ad reducuncur,. 
$C n.iUas per- principia mediata 
fe u n t i am adquirir, n i (i fe i a c i lia, 
ad principia immediaca rcfol-
v-cre, 

Alia^articula ^fy/V intclligl-
tor ele propoíitiaDibus veris noa 
ye rítate contingente .íed neceíTa-
ria 5 nam prarndife debent eñe 
prouoíiciones de.onmi, 5¿ per fe. 

prin.n , qwia. quodübec arCefac-
tum.benc;- (.iiiíinitutjn ordiaead 
^>priui2|.. ñv&in- /.fícuc do mus 
dtífiniíUF b#ac per ordincciv ad 
finc-m deícndendi nos a tempo-
íh tempdt.u-e. 

Secumlo : demonftraEÍ©» 
- » c m J iffi n i v i t-Ara ft ore les ex par- ' gentí poreft íequi infallibilis cca^ 
te materlíg-proKÍEnas per ea ver-, clufio. 

í íones infallibiliccr veras , quas 
nonfequunttir exi principio ecu-
tlugenti... 

Et;fidkas-: qu.od bene va« 
lee h^rru) r ide t : crgo eft riübids;^ 
&,tame.n antecedens eft' cont i i j -
Eens:,er»ó ex principio conrio-.. 

ba : E,/Í fiJíopfmus: procedens ex* 
f r 'vms, merií, & immedi¿fh y n-o* 
tiorihas , pwhnlws, caufifqHe con. 
t íuftmh, ín qua diffinítíone 

•fyljo'imras ponltur loco gene-
ris , & alise ^articu1» loco diffe-
i^nciae pununrnr. 

ia íuper enara particalas ex-
pHc¿mus ifirjmis denotar princi
pia ex euibus fit demónftrar io 
cííe ín drmorsílrabida , 5¿ q\dbns 
BOU finí ¿lia p c k r a , vel íi a i u 

Refponckrur conclufíonem • 
p r e j i d a m ex vi princlpij íblurR' 
eíle infallibillter veram veritate 
confe lueíitiis , quatcnus infertur 
infallibiliccr ;n9n rameo eíTe ia-
íallibilircr veram veritate eóníe-
quentis , qaia ficuc antecédelas 
poteít alicer fe habere, ita confe-
quens abíolute aliter fe habete 
ppce.il ?tcoRGUifio veroin detaof-
tracione MOÍ> Doteft etiam abío-' 
lute alicer fe tiabere. 
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lus fyStfanm* cáitfifqii* lonclu-
f r h v Faciic ín íc l l íguntar .pras. 
miíle nanQqoe r e h n v é ad con. 
ckihoncm priores (uní . & í^m-
Hter conc lu í i oaem cauíanr , & 

Ínf€rUnD;ces: S! n t W i n i s func 
caufx condíifiools emac e r m n 
pnores ,qai.., cania in quantum 
cania prior eft : ergo pamcula 
prloribus redundanter m d i m n i -
clone ponicur. 

Reíp. pare leu lam p r « d i c -
tarn poní ad usajorem explica-
tionem , quia pcioricas , &¿ ante-
cedenria re ípédu conciaficuis, 
csprefsfusper iftam par t ícu lam, 
quam perakeram ex pilcar ur. 

Dices fecundo : unum artrU 
burnoi De! per aiccrum demonf-
t r a r i , ikuc voluntas per intellec-
tum , 6c per i ramatabí lka te í i i 
•aererniías, í lmplicíras pee ra-
tionem adías puri , 5¿ ramea 
unum a t f iba tum altetius cauía 
non eft : e rgó de man lirado non 
deber coniUre ex caaüs . 

Refpood, particulam Illarti 
non inccUigi de caufa rfguroía, 
íed de caufa r ígurofa , vcl de ra 
done á p r l o r í , he unum atriba-
Caro di vi naco , quaciivis non (ic 
cania alteriiss. eíl tamen ratlo 11-
Has á p r l o r í , ficut una país i o en 
tls veré per aiceram d e r e o n í h a -
tu r , & tacuen una non cíl alrerius 
caufa , íed foium ra t ío á pciori, 
cuen fmt realiter ideai. 

Al ia rao i em partícula no* 

l i t t iL-is rede por.Itur, quia ptdp* 
cer pr^mlíras eft nobis nota c é n -
c lu f io re rgó pr^i i i i í ís debene eí* 
fe nociores , <Sc cerciores conclu-
íionc , nam praprer quo-i unum* 
fmtfyjié tale i t t v i m'ivs : Si . 
cuc i.pdQ cap. i . Af i f t . afrlroaac. 

Dices contra veiitareni pria* 
Cipij : qaod faognis rsjiaukuc 
propter íanicatem , ói tarnen fa-
niras non niagls m í n u i r u r ; q n u 
fanfras In indiviíibili conü í l i r , 
1 erra etiara eft calida proprec 
folcm , 6c tamen fol non eft n a-
gis calidas. Conc lu í i o etiam íc í -
cur propter principia, & ran e^ 
principia non roagís fciunr . r , 
quia potius principia non cor^ 
nofcunrur per feienriam , fed ín-
rntao na turaü . Par ícsf imüker cíe 
alba propter abedinemJ& ramea 
albedo non eü tnagis alba , M 
aninial clt íiiibiie proptec borní-
nem , qui non ell magis Í i f i b i i i ^ 
& fiüus cíl homo propter Pa« 
trem generanteni , & l^ucr r o a 
eft magis homo , ficut Patee 
in Dtvinis non magis fpiratj; 
quamvis (ilios íplret proprcr Pa -
rrem : erg,ó (Jrinciplüm In quo 
fiindatur verseas expUcationis 
verum non d \ . 

Verum tamen principiura 
verifsimum eft , quia ín eo t r i 
plex condklo fub iiveUlgi de
ber : puma , quod d íeéWf ,5c 
caufa» conveniant i n eadem de-; 
nominatlone , Se prcedicarum 
conveniat urr 'qucformalker , 
uaum üc tal« , q u u a k e r ü m c i ! ; 
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t- .b: defc&Va c-jas priavx i n t h n 
filé non v e n í k a n t u r , q^ia íol 
non eít Forma!iter , cslKiws ÍJCUC 
t é r r a , necprincipia iclunrur.ncc 
albedo dicifar alba nec fangüis 
ideo roioui tur j cjuia íanicasrol -
nuacur. 

Secunda coridít io cft, quod 
forma d e n o m í n a n í urrqmquc 
foícipiat magís, & mnnis, U ideo 
q i u m v l s tilias ür homo propter 
pa t rem , non i ico Pa te re í l ma-
gis homo , quia tario hornlnis 
nun ínfciplc magls , d í jmhuis , & 
idem de languine , ¿ íani tare, 
nam eriam fanicas magis, 6c mi» 
nos non fufe ipil"." 

Tercia c o n d í n o e ü , q u o d 
fion fu cadecn forma ín u i r c 
que ra t íonc cujus non valent 
ccererg inílancise , quas in Pa 
t r e , &: Fil io in d iv in i scü eadem 
forma » 6¿ cadetn vi r tusfpi ra t i -
va s 6c in homins , & animal! 
cadem riilbiiiras eft. Cocterum 
eífí cerrara convenir formaliter 
prxmiff i< , & conclufioni , 6¿ 
prsmi^Tae funt conclu í ionis cau-
ía ¡ á¿ non cü eadera certitud.o 
i n iuroepe 9JS£ t ándem cenlrodo' 
ínferpit magis , & mlnus , ac 
pfoinde nihi l déficit , ut pro. 
serbia na in prasmiísis , con, 
icli-dlone verurp fie 

Statura ergo tericate pr ln-
t l p i j contra verirarem traddrias 
«jíplícarionls adhuc manee sr-
gu i r í en tum , quia prgmiiTg non 

"^unc excederé in ccrtltudiine 

nía gis o o t : er^o oon poílant efle 
cercío. es r5c n j t lores conclufio-
nc: Probarur antec. Quiacaufa-
naruraiis, infiüic fccuiuium co-
tam vi t tüfcm , 5¿ ulsiinum palle; 
íed prsraiMse fu 11 r cauía na ra ra. 
Hs conciul ionis: tiy& quKiquid 
ii a be n r, co ni OUJ n ic a n c con el i» fio-
n i , Óc non pojTu.jc ii lam excede
ré h ce rcküdine , 6: raiionc ma-
gls noci. 

Secundo probatnr anreced. 
in dcmon í l r a í i one TIdeológica 
conclufio femper eft íupernacu-
ralis , &: aliqua pr^ai i i la ruai al i-
qaando eít nauualis 5 íed prgmíf* 
fa nariuaiis non poceft in ceaicu-
dinc excederé í i iperna tura lem 
c o n c l u ü o n e m : ergo. 

T c n i o picbaturanr: proba-
bilis eíl fenrencia , quod ex prg-
iniísis cogoitis evidenter nao-
raliter poceíl iníerr i conclufio 
Miccaphiíice certa j íed eeukudo 
moralis non adasquac Mctaphi íU 
caíü cert i tudlncm : ergo. 

Quacto probatur anc. íntcl-
Ie£las ajqualiter aJhajrec prae-
mifsis , & c o n c l u í í o n i , & in v i 
e ju ídem pnnc ip i j , ícílicec racio
ne í l l ius , qux íliní cade ni un iter* 
rio func eadcií» ínter fe \ fed ia 
adhsdkmc i;;íeÜe¿tus' a4 rem 
cooí i í t i t c e r c t í u d o : ergo. 

Quinto prob. anf. Si pr^e-
miílae haberent major. cercitu-
diacai , quáa i conclufio, exce-
derenc priroam conc lu í ionem, 
óepr ima c o n c i a ü o í e cundam, 
ge de fingulls ufruc ad «Iri-

maraj 



í idmiíenducn non cú . 
Reíp. a i a t g u m c a u í m , nc-

ganJo anteceiiens , <S¿ ad pri-
márt probationcm dlcimasprae-
niUTas eüe caufas tpcurales, íed 
ÍT-jíiivocas coaci'.iíionh, & ideo 
ñon in í lácre toram per fe ¿11 o. 
nem , certicudinem in con
cia lio nem ipíam,quia cauía aequi 
voca non comunicas: ornnem 
per fe d i o nem, quam h abe c. 

A d í c c a n d i m probaríonein 
diclmus praemlffam nacuralenr 
folam , u t clcvacam in concia, 
í ianem inñuere , í lve elevarlo 
í m per enrirarera fupcrnatura^ 
k m , ÜVQ per allquem modum. 
Se üc e'cvacara pode excederé 
conclufionecn.Piaererqiiani quod 
üüraque prxrnUla fimul fumpea 
conclufionem cxcedlc , quod 
íufficít ad in tea rum, qaia con-
clufio non eft certa folncoprop-
rer prxmidart i naturalcm , fed 
propter utramqus fimul. 

A d terciam reí pon d. i l lam 
fencenciam non elle valde proba-
biiem , ut jaira dicemus, íed i l 
la ad mida , aíTcrímüS quod licét 
ccrriciido prosmlfiarum me ralis 
fie , eíl carnea ratio a!leniieridi 
concluhonl hrmiccr , 6c abfqae 
ulla formidinc , de ita ¡Equivalen, 
ter eft Mctaphí l lca , 5¿ aiajoreer-
titudfne conc luüonís . 

A d quartarn refp. connex ío -
nem excrcía i rarum cura medio 
effe naocmim torna ale clTenticn-

d ipe r f« primo prsai i ÍMS, 6'. ex 
contíeauenu moveré ad aireafi«nii 
coacluuoais , 5c í• k o cer t i tudo 
p r ^ m i í D r u m ma¡oref t . 

— A d q^t icam rc'p. e^ceílura 
urdus conclufionis filara aire-
rain non elíe Anf i toet f tam, aut 
arqoailiraris, $L per parres decer-
lufijacas, íed eíle exceí lum Ge«» 
raer rica ni , aut proporciónalira-
t í s , ka tic cxceíTus prim Ü vc^Ka> 
ds major fír , & ex ce fias fe cundas 
cora paran vé ad rertiam , & í ic 
de al i js , numq vam ramen deve
nía tu r a J conclafioncm feicariíi -
cam vqnxcurDqae íila fie ,!n q-sa 
non reperiacur M e t a p h í ü t a ccr-
c i t üdo . 

Divijíú demonflrátíonh explica!un 

V M omne méd ium Infalií-
blii tet cura ver ir are con* 

ncxiim , probec ífífiilibilU 
ter veriratcm , five rnedittm fie 
caoía , fivé cffeólus vct i ra l is , {!• 
vé caufa provima , tíve remota 
fie, per quod cumque ex his po-
reíl !uccl(e<5lus demon í í t a r e vc-
rirarem , & q^amvis citecius ín 
eíTe reí non lie cania fér ica i í s , íi 
tamea verkarcm ir.fnllfbiiuec 
oflendit i a ordinc ad ímel iec-
mm erir c a u í i in cogaoícení io^ 
fiquidem Intcileclüs eo n t i tu t 
tanquara medio cognofeeadi ve-
tuaecm. 

Propter U b m ramen d i -
yer-



cognofccndsm :.,divíd:cnr de-
jaioLcrstio in dcaior . í í ra . ior .cm 
qma ,&¿ de inoc i t ra f ion ím f w f r 
ter qu\á : dcfnon ' t ra í io prcpter 
quid eaeft , q i i x veíicafcm pro-
h i t per caufim proxiniaín , 5c 
Smniediaraai HIÍÜS , & cum qius 
voluntaten-! probar per ini-elicc-
tum,c r ¡ i r i b i i c per rationale ; un-
de UUs d e m o n ü r a r i o diverfa eíl 
Juxca caiif^ divcrlnarem. Alia 
mrnQue eíl per cania ni virrua-
f e m I , vel rationem á p r i ü r i , u t 
cura quis piobac. Deuni efie 
arcernum ,q i i ia ImmutabiUs eti: 
n í i a p e r c a u í a m materialeti i , ut 
cum quis probac omue corpas 
cilc quantum , qula ni a re ría le 
élV. Alia p e r c a u í a m fo rmakni , 
¿¿ cual quis probat rIGbllc per 
rationale : Alia vero per ef ik ien. 
tem j ut íi dicas omnem creatu-
rani efle bonam , qula fie á Deo. 

i3emonílfacio autera , qnia 
l a efl , quae vetltarem probac 
per cau íam remorara , vei ef-
f e íh i ' i i , vel a í s igno , aut per ê :" 
Ércuiüqni aliquod cum ver i ía ie 

/ coo^cxum , ficut proba QIQS 
D'-om ex i 0 ere per creaturas» 
qua; íunr e í f edas i l l i u s , vél U -
pí.lciii non refpirare , quia non 
clr aolmal , q arnvis nut ique 
n o n o nne animal rerpirec , uc 
pa.'er in pifeibus , uihi i ra.'rsen 
i¿X ?R3C , quod aniaial non fie: 
aüi q u a o í ó probaer/us umim re-
la t ivum per akeruai ,ur cursvoi-

J )f ry. SÍ -r ?' á f 

cconca , quamvis unum rclatí-
vum non lk cauía , yei efteítus 
alterUiS..., 

Hxquo habes: omnem de. 
niOiiítraríiniem prepter quid ef-
fe á príüri , non tamen econtra, 
eo quod demori í l rat io per cau« 
fam remoram eíl a prior!, & non 
eft proprer quid. £r íimiliter 
omnem demoafáraf íonem ápof-
t c i l o d elle dciaionilrationem 
qula , íed non éconcra , nam 
demonilraclo per caufam remo
ram eíl qu ia , & camena p o í b -
n o r i non efl:. 

• Habes etiam eodem modo 
in negacivis d i í cu r rendüm eífej 
qula i l negarlo je teó las proba. 
cur per negarioncm cauíae p r o . 
xime , 6c imímediarx , cric de-
moí l raclo proprer quid , & ra-
lis etiam eric : quando impofsi-
blHcas ef íedus probar ur pe? 
impof^ibiihateai caufa; • próxi
m a , ut i l probes implicare 
eq'jr.ro rülbilerB , quia equus ra-
tionalis implicar. Ec omnis alia 
dcmonftrat io erlr d e m o n í i r a t i o 
qula. 

Quaproprsr d iv ino de-
m o o í h a t i o n i b n s in quia, & prop
rer quid eíl adajquaca d iv i f io , 
nam datar per extrema contra
di ¿loria , quia íi probarlo fit per 
ca :fam immcdjaram , & praxi-
rna.n cric dcmonftrario proptec 
q. id , di (i ira non fiar e á t de* 
mor.üvario quia, & nufia eíl af-
í ignabdis dcmonftrat io: de qua 
mw íit verum a f í i rnu re cíle 

peí 



J l r t t c u h s SeCttndu?* 
caufam p ro jüo i aü i , vei ñon 

Ir.ínper etiam p r s ' d l á a d i -
viíio nfíU'ocA éñ : q iáa liabicus 
feiéntlaB pro ci iítl ts ?; p e r de ir. o f) i -
trarioncm quia cíi ílcnplicitcr 
fclenfla , Ticut habitus;, qul pro. 
duclrur per ckmomlrauom'01 
propter q u i d t e r g ü utraqoe de-
nioftratlo ia faclcncio feire hsbee 
univocam convenien t ían i , S¿ 
l implichcr ralis eí l . 

Refpondebis : Demonrtra. 
tloncm f u i a oou p r o d ü c e r e ve-
ram ícientium , fed írnperícele • 
tanrum ad inte-Higenciana verica-
t k incelleáiam oceducere. 

Contra tanjeó eft : quia 
vrucres de D c i exUl-nitía : ve-
ram íciectiam ha be mus, & ra-
men ralis í ciencia un ice prodti» 
cirur per dcmon í i r a í i cncm quia, 
nam De o m ex lile re foiam per 
e f íe^üs creatos cognoíci r rms 
^vldencer : e r g ó d e m o n í b a t i o 
cuia veram í c k n í i a m produ
cir. ' 

• Secundo rei jei tur: N a m 
dcraoní l ra t lo quia vers convin-
cit ioreUccliucs : cn-ó veraru 
ídenr i am produck. Probarur an
tee. Dcmooí l ra r io quia proce íüc 
per caufam remoram|iníaUib!H-
tet enm effccíu conoexam el 
per í ignum , vel e í íe^lum , vcl 
aliud extrcmuni connexum i n - -

cura ver ira? e proba-
ta; i cd ,médium iDfaUibiiiíer^c'Jcn 
r é n t a t e counexu;n , i t m ñ evi^ 
denter cognl tum , m t d k ^ ü m 

... ú l i . 
convincl t \n ordíne i d verifa-
tem , nec ip íum I bcrum r r i i n -
quic , ur poTsU veri taí l d i í l emire : 
e rgó demonftratio quia veré i n -
teliCchHr! convine ir. 

Sed i n l h b h : DemonArario-
nem quia non quietare incellcc» 
A m i * ílquide-m non cftendít pro-
prlam caufam ,3c /adiccm ver i -
rat is , quo deficiente manee i n -
tciiccíus in qnictus : c r g ó non 
v e r é conviocic , alias\ere quíe* 
taret. 

U e í p . .ex argumento É*íbf|i 
íequi demonftrarionem q • a, 
non quietare inreile¿tum quan. 
tud ad quid cít , eo quod non 
oilcndic cauíam propriam , & 
radiccm veriratís i non ramea 
non qulccare inte l iedum quan
tum ad an eft , vél cx i í leu . 
t iam veritaris , nam vcr l ta íe ín 
cxlí tcre evidenter cor.', incic 
oftendendo m é d i u m Inúl l ib l l i -
-ter conoexum cum exlücntia, 

§. VIcimus. 

Coroílitria ex ditfis. 

X diftis In arficul! dii'carJ 
íu colligicur primo d i ^ l -
íioncm in. deotcnOrario. 

nem quia , & propter quid eíFe 
generis in ípedíes , quia omnia 
divií io elíentiail? , v i i anaiega 
eíl , vcl generis in {pedes; íed 
drviíio prardida non eíl ana'o^ 
ga , ut probatura relínaulmus; 



6 t S & f f . ( l h i 
:S¿ ah í indc cíTentlalis cñ. i erg ó 
genc í l s iri fpccics. P robar ur 

dcír . i ini t rat io ptopter quid pro-
ccdunr per aicdía difer ía , út v i -
ó h n os : e r g ó di v iís i o i n u 11 a m q u.e 
c íkn t i a l i s t ít. 

Quod iníuper conftat ex 
eo , giroé diflcrcntia propr ía 
utríuííiiie dcjDoañracioíi'is cít 
in t ránea dnMfo,aiic inrra ünearn 
dernooslratiorJ^ Sed difícrenria 
propria isníus non eíl diEciCnria 
propria -áit^Tius : crgo á i v l ñ o 
e ñ c m h i ' l l s c i i i n t t ñ quando d l v i . 
£•3 datar per ínífa,5"ieasdsffefen« 
rías ? quaruiii ana oom eft alia 
femper cü t í k n t i a l i s d-lvitio, 

SccüHikj ex diú .h collígl* 
tar ; Dcn ion i t r a í l oncm circula-
t e n conringere , quando prin* 

, cfpla proDantur per conciní io» 
íies , 6c conc luüoncs per Ipfa 
principia ; fed clrculfjs aliquando 
cft dlíPjríiiB ,3Ut d í^e r fus , a l i -
qa&ndo vero aoiformi? etl . 

Gire a las difforims í o n c 
i a v ü n i í u r , quan i o onum per aU 
ferarn proba tur , & eco acra, 
íed fub. ra t loi ie , aiit forma lítate 
di vería , fí-ctit qttaado cooclufio 
per pn!)c!pia prob 'rurjSc pr in
c i p a per concia (irte m fufa di 
ver ía caofalirate , aac a^lo m o 
do cogoltam , & probaram a 
nvr i i o , qao proba arar ipfa 
jmaelpia , quem c i r c u l a n num-
qaam efle defec^iofum caní lá t 
ct áQdcúva ArUtocclis 

J 
abundan na' vapoium ; 5¿ abafti 
d in tunn vaporam ex p l u v i - a , ^ 
í! el a s e íle i m m o v f! e s, q a f a. h 3. 
bent ívguram fph«í ic :am'^ haba 
re raleai figura ai * q-tia lunc ím-
mobl'cs > 5c nos pafsim per eftec-
t u s , quos cxperlmur demonftra-
mus ca i t í am^per <iuam eclaai a 
pr ior i probaoius cfí:c6tus , 5c ¡a 
d i ve río genere emix duo a d i n -
vicem probames, tícuíTanlcatem 
per laborcm ranquam caufarn 
e f f íden íem , <S¿ íaborem per íani-
ratem , uc veram crsufam fina-
k m , qua^ oaincs demoallrarioi 
ti es fitme per divería genera cau«;• 
fae, Sí fub ratlone diver ía . 

Circuios auiem uniformfs 
invenirur criam , quando ex 
duobns tsríum per alrcrain prd-
bacur in eodeoi genere cauíje, 
vcl fub eadem racione , ec. cír-
ciilus i f te íc raper vicloíuscfl: ,co 
quod pr 'mclpiüm probar í ? u m 
femper cft prtüs t U noti t is , c o n -
í eqaence rque , fi ídem per Idetn 
probacur íub eadeni. tatione , (S¿ 
in eodera genere cau íx , í d e m 
rc ípeé ta üi i ipí iusetfc Rotl í is ,5c 
ignotius ? nec non prius, & poílc-
rius. 

Dices: quod in afeen fu ,.52 
defeeníu fíe cireaíario unl íor-
m í s ; nasn ex í inguiaribus procc-
p í m a s ad onlvcrfalem , ex qtia 
ÍÍCTUCR ad íínguiarla procedi
mos , 9-1 ta;ncn circularlo praj-
díc ta viríoía non e í l : ergó noa 
omnls circalat io uniformis cft 
v u i o í a . 



A r d c t d u s S e c u n d a s . 
Refrond.tanvwn : clrcdíátlo 

nem p/itdu'Um-noo efíe unifor-
©icol , q>iia íi.vguhria pr^-baníisr 
per univctíalem , u.t pricipium 
unh'erfale'in c^io omnh.'fing.u!a-
ría impiicltcconcioentü» 3 & iie. 
ram univerfans ípfa probarur 
per fiDgalaiia j uc exprimenta-
Wtzt cognita j aut altero modo, 
& uu íiif^riora fi'oi qaad cíl úlcm 
per idcoi íub ratíonc divería 
probare. 

Scío a1 ios reíponeere :quoJ 
lícec quaorurn ad modiun lo
quen di , vei m voce íupradicla 
probarlo clccalaris ap^aceat, re-
vera carnea circuíaris noa eít, 
qula ram per aíc:eníüm , quam 
per defeeafum eadeai unlverfa-
jí's p robar ta r , deiceiifam fui -
á z n falíitas efus, §L per aíceníura, 
probarur veritas; uade íingula. 
ría femper, m ñor iota ailunaua-
tur. 

Et (1 dicas ; in defeenfu fin-
gula ría effe confequens, <Sí io af-
cenfu arrecedens: ergo ha gula-
ría non femper ut notiora alia-
ai untar. 

Refp. fingulariaquoad mo-
oam loqueudi eíTe confequens 
In i pío defeenfu , reverá tatuen 
ícaipec eíTe aiuecedens , quia 
criátri io ipfo defeenfu per üo-
gulatia experra probamus fal-
íirarcm uuivcríalls , 6c ideo in 
re habenc rationcm aoreccclen-
tis , quamvis in modo loquen-
di ea pro coníe^uemi u i & U -
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A R T I C. I l l 

Vtrum ajjenfus prdmiJTarnm con* 
currai effictenter ad ajjenfum 

conclujiomst 

§. I . 
DífficultMs apperittir, 

IN prasícnti fermo non eíl 
prgralísis objeítivé confíd 

racis,, íic enlm funt catí.í. 
marcrialis conclülionls , q iu 
tenas materia pre^ufíarum 
modo diíoofita eíl m¡ 
cortcluííoais ,átir fuat caufa 
maiis , qoatenus fe habenc 
radís á q iu c 
qaa proprer b 
proefentí de pr^raiisis fb 

.10 
ia 
1 • 

\ oc 
ánrác: 
ur in 
mali-

uo »1 bust de illo videlicet adu , 
inteiledus aílentiiur pigmiúis, 
de quoqucst i ínus, an ÍJaud cu ni 
intelícclu concurrac cfficienter 
ad conckiíionis ailenfum l Pro 
cujas inccííigeiuia. 

Pr^miticac4um eíl pn'mo-
a fíen fu m prsero i lía 1 \ \ m i o a l í q n o 
genere caufae ad alien fu ni con* 
cluíionh concurrere \ nant ut an-/ 
cea vidimus omnis ctígnitio dff-
curíiva , pee quám actirgirur 
concluíio , ejf praeexlilencc eog-
nícions procedít > ícd ly ex a!i-
quani dependentiani, csufaHraris 
iaiporrat : ergo aíkhfus praeonií-
faruni in aiiquo genere caufas 
concurric ad al lcníuna conclü-



r6zQ ^ J - j 1 ^ -
Dcinc^e probatur aiiutiip. 

t u m :'quia diícuríus noa confii-
rít i n c o quo-i isnua-i poli alce-
ruin {ncccfsione tcmpofis , v^ l 
naiAATZ co^nofcafur » quod -in 
Ansclls reperirur, in'qs'ibas o i l -
ctórlüs non dacur ; íeti ío eo 
deber difcuríus cccfilicrc , quod 
prí-anís attus vldejícec áíicr.íus 
p r^nd í í a funs cauíet conc lu í io -
aisal lcí i íuni . ' 

Quod utique verum eñe 
confbf ex eo , q u o á m t d k ü u s 
propcer pxxmií lasaí íemieur COÍI-
ciuliofli & ex l l iarum aiTcfífit 
aiovetur , ut c^nclu í ionj aí'ieíi-
t ianir , quod t v i u m ¿ U ñ n h l o 
demoül í fac ion is o j k n ' d i t , in qua 
dic i r i i f pr^uiiíTas elTc c a u í a s c o o -
•ClliílOüiS. 

Secando prxaut tcndum 
e í l : afl<--aíum prxailíXarum nm.\ 
coacur-rcre i n g e n e r e . c a u í x m-a-
t e m í i s , í i ^u iacm aííeníus coñ -
clut íonls non cumpoaitur , u t 
ex materia ex afienfa praefniffa-
r u m : nec ctiarn -con car re re pof» 
fe ia genere cauf® finalis, q^ia 
Jicei: afl'cnfas praetulílatuí» of« 
dlnetac ad afl^nfüm concluilo-
n i s ,h ic taaiüennon o r d í á a t a r a d 
áfiTcafum príeiuUVirum-

Et ideo Cólmm difficulcas 
fcllaquicur de caafalicate forma-
l i , auc ds ca^íallc^í-e cfricienre, 
Peirmim plores Jeíuíífe dd-fen-
daniC , fesaadaay «SLO T:iaaiU^se 
cam Ange'. Ditík. qm u pifa 
te3. 5. la pr inc ip io , afnr •n i í ice , ' 

hahzre ad c inclufícnsm >/¡¿ut fo 
na tura íwus fe h-shtnt cauf.e ad ef~ 

f i d u s : ubi de caufa eftidencc 
lu g ti i r u r , u t c ai c amque ce xr n ai 
conf iác ran í i condabir. Rorfus 
etiam 1. p. ^ ¿ 7 ? . 2 . 4 . ^ 3. alíc-
ric d i í cu r lba i demonriratirLim 
elle di lcucíum fecun-dum caufa-
Ikacem , in quo loco ctiam de 
caufalirate eíficlenre p r o c e d i t , ^ 
ideo h¿ec lene en cía üc. 

No(¡Tá Conchfio. 

/ ^ O n c l u f í o noftra poterac 
proba t i pr imo , qu ía af* 
fe n ías praemií latum deter-; 

minac in te l i c^nm ad affenfana 
c o n c l u í j o o í s : erg a ü m u l c u m i o -
ceileclu coacurri t cfficienter ad 
ip íum , ficur volantas cfficienccc 
coacurr i t ad aclus aÜatuna po-
rentiacum , quia decerminac 
alias poteatias ad sgendurn , 6c 
applicat a d í a o s acias fpecies 
efíicienrer concurtlc a d i n t e ü e c -
tionem , applicando l o c e l i e d ü m 
ad i l lam , . & caufa prima per 
c o n c u r í u m praevium d éter mi -
nando caufam fecunpam ad cf-
f edum efíicíenrer-etiam coacur
r i t ad ip íum. 

Urgeri pocerat ex d o d r H 
na D . Thoma; (arpe aírerentis 
quod ficur íirds fs babee ia prac-
tícis j & ica prlocipia fe habenr iíi 
rpecalanvis-í fed iatentio farma-
iisdaval cum" vohiarate coucuc-



Arttcdus T'erihs: $v r 
yít efficienfcrad eleélionem me- conciuuonem , efl: aíTcnfus prar 

diorum : ergo aííeníus praEMiif-
faturn Í\ÍIVJ\ «urn intcllcéiu con-
currlc efticictiEer ad concíuíionis 
aircofufiQ. 

Ulíerius probarur COTT-
CIUÍJO noftra racione: nam quid. 
qiúJ conlticuk porcnciam in ae-
ca-primo ad produdioncm ef-
fcftus, concurrir efhcieiirer ad 
effe^um prodíáccndum 5 qua ra*, 
tlone hibicus fcicncihcus con-
currir cfficienrer ad cognkionem 
feicntiticam ; ícd-aiJtnkis-prae-
mi íía ni {« con ilk u k in r c i l e ¿lo m 
in sda primo pocentem ad af-
íe'-ííum conciiifionis: ergó con-
c-urrir effrrmnrer ad co-nclu/]©-
nisaíTenfiio* : ptoba.r^min. alíen-
ítís íc2eñtiñ-cus conc!inf•^nh rer-
íMÍnacur ad cam j ,ut ¡UaraDi ex 
pf ̂ miísís r- fed liítcl k í l a s • in de-
pendcnrcr ab afíenfu prgmiíTa. 
nim , non- cít pocees atringere 
cí)ncluíiopsm3 jat illaram ex pras-
raifslsrcrgo per aiTcnfuF» pra:dic-
tum con^irui-rtir in a<3:u prícno 
potens ad afícnítim cóncliift)-
¡i-iss Prob. rain.? intelleélus non 
eft potens ad ateingendam con-
duGonem , m illa ta m ex pnemif-
fis..., ni 11 per achim ilium , quo 
cognofeic prannlíTas contine-
re concluíionem , íicur non cfl 
porens ad cogoofeendwm efféc-
tuni , uc talcm a pr lor i , nifi per 
iHum a ¿tum ,, qiaod cognofeic 
caufaín concicncre calúnv cffcC' 

muTatum : ergó indepe^denter 
ab aííenfu pra^milíaram non elfc 
porens ad ateingendam concia* 
íiancm , utillacam ex pmmtfsm. 

f. Ü h 

Otcurrltuf <áljquihtu repik¡s contrm 
rúñvnempritdiffam, -

Onrra racionem inüabis* 
, aííeníus pi xmiíTarum non-

conllkoic inre\le¿lum la 
aélu^prisn-o-poreíatem' ad allsn-
íum concUifionis : ergó rati© 
Gondu Cimh nicirur principio • 
falío. Prob. anp. íncellcétus paf 
hat>in?aifcicntríeconíHrvutur ia 
athj primo porens ad -afíenfu«ti 
conciafionis-, nam- per habkum 
fe i e n t i a: h a pe t i wt e 11 c £1 u s vi rea
re HI > uc aílvíitiatur feientifice 
conclufioni : ergó aíTcnfus prae-' 
milTarum non conílltuic inccllcc: 
cum iü aólii primo potente ra ad 
conclufionis aíTeníum... 

Refpondcnt aliqui: habicum^ 
feiencifícum íolum pr^ftare vir-
cucem ad concluí]oncm abíoluec 
cognofeendam , non camen ad" 
iüara , uc illatam ex prsenTifsis/ed:-
hoc caucum prceílari ab aíTenfn 

íarum. 
Sed contra eñ : quía habí.' 

tusfcieocifícusiñclinac ad vericai-
cenv fclencifice cognofcendami 
íed concliifiofcíenrlhce cog-

tum ; fed adus quo intellcclas nofci non poceft , niíi eriam cog,-
Cftgaofpit prxmiíTas epaunere Roícacuc,ucex^pesavi^k iliaca». 



6 t i Q í ü t / l . i * 
eo q iOti íclre efl H m ¡^r tMú-íxm 
cu^ooiccrc j 6¿ cogtiolcerc pia^ 
aiiiUí) eíie cauUs c«nc lu í ioa í s ; 
c igó ÍLUD.CUS pra:dilclus ccmítícaic 

pnaio y&á coacl í,í¡jB¿m, uc Ulít-
tam ex psaeuiiists. 

dnluper : Habicas ícienciae 
clac virtücem vcrkaccs oicaia-
tas; icd éoas iut io non elt tfecUás 
í n e a i a i a , ftifi^yc iiUca ex y i x -
•miísis, abíolaec n a m q i i c ^ u t 
-res , q ü x d a a í eit, non cit ventas 
med í i ca : crgó haokiu pred i ¿tus 
^ j i i i t i ta iÉ iatsUectiun potcacem 
a(j accingeadam co Kluü^nc íB j 
u i iUacani-cx pvz mish , ; MC^Xdco 

p r^ i l ^ í c viituccui a l co^néfeen-
¿ a m conclü(j0n<-ra , uc iUacara 
•gx pr3Bi»iíüis^í n.)r, canjea tiaic 
jwifcucein üiciaiaai , ó¿ c o m p í c 
cara', l€d baac Uaacri p&t -wf. 
^eaíuta p í « ^ i í í i í u m ; prop. 
terca quamvis i^tciicchis conf. 
rituacttr 'a a d a pr imo per -habí, 
cum íclentiae in compkcc , u l t l . 
mo caw-n ptír atiiíi'jüQi pTa»mií-

•fáTuos coaftttuiiur, 
Uicss; iiaoíca'-n prseftare fa. 

.'ClUcacemad uaincs cnncUifíencs 
fcíentí^e , ¿liaras ex prxnnHts-f$i 
uam facilitare , e^ c ectus .FOT. 
malís b ib i tus : ergó ciar complc. 
t am Virfüc©<ii ad aOVníum eon-
Giuüonis^nam intclledus non po-
teft eíTc facües ad a d u m , fine 
«Qsnpicta vircucc. 

Refpoad. l u ó k u a i í c l ca t i x 

d e D e m o f i r a t , 
pi.i-iUrc Facilicjcefli non uící^ 
r m m , «5c ¡«compiecaTi, com^l t , 
ta tn vero ticilicacem haberi per 
atíciiíum canc l t íúoa is íicuc l a , 
t e ü c d u s p c r íecüaciaai demonf, 
eran ionCÍÍÍ majareríi facilleacciti 
adquir ic , quam pee primam ha-
berec , ^ tiabicu-oi .proáuCtuiti 
per i i i i a i , 5¿'beíie poccíl diveria 

-fácilikas per ;habku^a , £ c -aüen» 
•fum pr,c¿tari. 

Secunda contra raciones 
a rgukur : qula apprehcnfio, qu» 
baouiu voiuncaci ipropoaicur-, 
decerminat voluntacem ad 
a ÍB atsdo m •; &c cam e l ^ ^ p r a: h e a -
£0 non eooffurrk cfhc icnccr a i 
aaiarem ; crgó ex quo aiicníiis 
pf^iniiarüra deteutiúnee inccl-
I e u m a d a Ce n fu m co s el u fi o n i s 
UOTÍ .bene infeccar cfficienccr 
concurrere ad coacluuonis a í -
•íeM'íaísi. 

RcípoBderi pocerat apprc-
he t iüoaea i objecti eíiicicacec 
i'C«>acttcterc ad jiCtuin.., quo vó* 
iunras objedam pioícqui tur , 
qnie f eacea tú e í t C i j c c a a i J . 2,. 
íjtiéeft.v, l 'ci iHam noi\ approba-
OÍÜS , S¿ alibi íací^ impugnatái i i 
habemas: uade. 

RctpoaderuT ad arguv>en-
tana : apprchctHioucm inrcilcc» 
cus íoluo» excr ip íece decer l a ñ a 
re volutuaccLB ad aclaiii ptopo-
neBdoii l i ob jc í to ia , aac k>>ufaa 
determinare o lien ti ve , &C pee 
m x lua i cauíae foraíaÜs fcgul-aa-
t h , dir igemís-: aATeníum vero 
piaaumaium deceríttirtate inrel-



jirticulus Qj4artus> 6 i i 
Iz&wxn ad aflcnfum condulionis 
jr.triníece ? £C fubjetlive com-
piencio a¿^ivítac.£ro iilius , Ip-
^jw-qaáfí i m p ^ e n d © , Hcut u> 
tc- no finís ad cleólioneni roe* 
¿íofuíii quafijí-nppcllij: volunta.-
ifCA. .Ec pioprerea cfficiciMcr 
coLvCüriic aJ añeniumconclüí icr-

ni Ec Ci dicas: quod ficuc aiTen-
fus conclü(iofiis íuppciiir; aífcn. 
f^nj príSiniííarum , ira^ attus vo* 
lyntaris íupponir a p p r c h e n í b -
n e n v í n t e l i s d u s , qr.ia níhii r a , 
l i rum jquiliprsGCogn^uoi: ergó 
¿ appichcnilo non. concome cf. 
f í ^cn tc i , nececlaa) pr^uijííarum. 

Sed n e g a r u t c o n fe q 11 e n t i a 
pr©pcer divei ínm m ó á u m , quo 
fupporrUur apprelisníio ad ac-
tiim- toiuncacis, ad quem prae-
fiffs íuppanítuc in genere cau-
{x formalis per madiun prppo-
ncncU du igcn t i s , 5¿ regulancis; 
verum aíícnfas prsemlíTarum 
fupponitur per medura decerml 
nancisi 5¿ complencis vlrcurem 
i n reí lesiva ni ad aíTenfum con-
C1UÍIORÍ& , & Ideo- debet eífi-
cieorer concurrete ad coocluílv)-
nis aíTenfuna^ficuc exidencia prs 
íupponl tyr ad agendum , ¿¿ ta-
men non concurrir efhcicnccr 

ad adarn , quia nularn dar 
vkcutem operacivam 

adipfum. 

§• I V , 
Ceeterts úrgumenl'ts dccurritur, 

R guita r primo contra 
c o n cluGoncm nt) í t r a i»; 
quod aíTcníus pr^-nif . 

farum non eft caufa univoca 
aiícnfus Goncluíionis , eo ^uod 
non eít cjufdem ípectei cum illOj, 
&;xaaLa nni vaca eíl ejnídeíB (pe
d e i ciu-n c f tédu . In íupcr eciam-
non eíl cauía aequivoca-.ilirus^ 
qaia caufa uird^erfaiis non eít , $C 
cayfa as^uivoca debecreíTe un i -
verfads dete.rminajbiUs per alias 
cauf.s i . Priores : e¡g.o afí^nfuSi 
prxiTiiiíacum non concurrir t f f c 
cié f i te r ad a iT¿ i i ÍUÍB .c on c 1 u (lonis. 

Cóní i rmacur : quia nuílus 
sAins eít principium .effeclivum 
aicetius ,CIVIÍ> prjncipium cfí. ¿li^^ 
vum fu de linea aéius pr í im, non 
autem de linea a¿tus íecundi} fed 
afTeníus. praerniffafum eít veré 
ackis íeeundus relpetlu intellec-
cus r-ergó. 

Re íponderur ad argumea-
t u m : a d ra done m c au fx a q u i - -
VOCÍE- fufficere , quod fpecie dlf-
tinguacur ab effcdu,quod rameíi-
fie univerfalls , S¿ per alias de-
cerraínabilB necelTariísm non 
eft vucconftac in calore a n i m a -
lis,, qui e& caufa aEquivoca ref-
petla í anga in i s , . & carneoíeau-*-
ía univeríal is non eft.. 

A d confirmacioncm argu-
ment í reíponderur ; a d u m f e -
cuadum. non pofle cíTi pr inci-



6 Z 4 jQmfi*. í .JsDmonJfraf , 
piuvn eUcicivum alcerius, poíle cíuiu objeóta extrlnfeca, Si St* 
taai ín efie efeólivum princí- dínancur ad iiiascumcjuc objccVa 

poísint eíleTubordinara iocer fe 
íicuc ínter le íubordníantur ob^ 
jeduín concluiionis, ÜC objee. 
Cuín ppxiuUjjrum , caaícquens 
he c í iam puircopeFatlones ínter 
íc íubordlntó . 

Dices : quod úcux adasref. 
píese objedun), ira exlltetma ref* 
picíc cíícncíarn , &¿ camen qua^ñ-
vk pGísinc dvtii ciTcnñx fubordi-
nae^ , íicuc eilenti^ mátense , ^ 
fonn^ , adhuc raaicQ una exif-
reatka^n poceft ad alceraoi or^ 
di-oan :• crgó Idem de cpcracloiic 
dlccnduaj. 

Rcípcíñ^xcur tamen: Aia-
tenaiS'-ordiaatí-ad farmam can-
qu-aai ad comparrem-, ex qua ü -
mu i cu m m-accrla-rcí ultec' u n u m 
per fe , quod e íknün poíkc, fria 
fmtctia darcrar exiftentia ad 
exiíicntiam ¿fjrni'ie ordinata, 
i m n cxtkrobus cncibus lo aüu 
non poteli tinum per (e reíuica-
rs, á¿ ideo impofsíbiiis-eft exif-
tenda materia: ad cxillcnrkm 
i o r m x ordinata; íed una opera-
tío non líe ordinatur ad aliaíB, 

uieo diípar eft rano. 
Secundoarguírur: l a can

ia eíhcicnce , uc agac neceffa-
ría cit cxiílentia , nam unooi-
quodque operatur in quantum 
cit in.atlü fed qs-andcviiífcllec-
Cus ailcnrín.-.r eoncliifiotTi, iam 
non cxiilít pr^miflaruis» a í k s -
(m, , íed craníivít , cnoi, díícurius 
iavoivac íwcccliioncm a á r n ? : 

piiun , (i compleac virtuccm po-
tencix , & deccrmiuct-íHam ad 

.aitevum acium conspáracive , ad 

.ciuem habebie raiíoncm adus 
; p f 103 i y qu am v i s i n o r d i o c a d po
te n c la m ü c a t i u s fe c u n d u s; q u o d 
-concingii ia aiícnds pruemiíTamm 
in ordinc ad aíícní'um conclui-io-
nls. Inllamía cll io incentious 
ánís , quse -propcer eandcnii ra-
tloneoí.concurrir éfficicnter ad 
c'cCiíoneoi medíoru'n , Cl ra
in en refpcdu voluntatis eft vf-
íc a¿lus íccinivius. 

Dices fHimo : Sí «ñus ac-
fií^elíec principiam alcenusj.fpe-
ciíicarccur abalio , &: ad i pinna, 
ur. ñn&m ordínirecur » íed hoc 
eíle nónvpoteíl: , alias prirncis 
adus non eíícc veré «iltloia -^c-
cwalkas porent'ix: crgo. 

Dices íecunda: Si onus 
idos efHci^ntcr ad alium. con-
•curreret, í ̂  í u b e «1 ID a re c n r 5 í e d 
•."Bna ultiiiia aduah'ras ^kerí fub-
^rdinaii non porc'ft , ficuc una 
exíltcncia non pcceit alccríiVb-
ordínari: ergo. 

Rcípondscur ad ptinaam. 
segando ínaj. tu cooftai in in
tencione, qa-se pTinc-ipiurn cf-
fedi^uen-eledionis , 6¿ camen 
con ípccrficarur abiiui , nec ad 
ipfámuE adftnem ordinatur. 

Ad (ccimáani retoondecur: 
omiíTa majori nefando io in . Si 
Ge aduaikas ulcima de lineaopc-
S6lva , (jviu opcfaciQB^ relpU 



fclga atienius p r ^ m s í í a r u m non 
concurrir I f í i c k n i c r ad a í lcn lum 
conc lu í lon is . ^ 

Rc ípondcnr noftr! cofiimu-
tiiréf aflenÍBm p r x ^ i ü a r u m nosv 

'-éx'nt'creín codcaa ioí támi naruf | 
cum aflenfu c o n c l u h o n í s , quia 
o m n i s c a u í a n-arura pcíecedk ef. 

^e lcrm ,ex!tlere tamen aüenüina 
p r x\ t i tí! a r a ni i a c o d £ m t e IB p c r i s 
iní laoci i q u o d fufñcit aci cVufáíi* 
dura conclu í lonis a lien fu m , nec 
ncceí iar íüm eft IpfutB tempere 
p r e c e d e r é , íiciu íol non prajec-
dlt terapore i l iuminadonem, fed 
f i í i ra lac elt i l luminat , & tán ica 
-efhdencer illuminatioDea» pro
ducir. 

Sed inftabts: q^od intelicc-
tus non p o r d l i ia ju l d iver ía cb-
j c é h inteiligere , ücut i . p . qua f l , 
¿S .a r t i c , i . docec A n g t í . D o c ! , 
Sed ob jedum conc lü i ioo i s eft 
d l m f u r a ab objciSto p r x m l i i a . 
rütn : ergo aílcnfas prcemlilarum 
non eít hoaul rempore cum áf. 
feníu conc 1 uGonis .cenfeqüenrer-
qoe nequh ipiaoi eíficicnter pro
d ú c e l e . 

'R e fp o n d e ta r r í n t e 1 i e £hi m 
in eodem iní la iu! non poííe per 
eandem cognhioncni ' a t t í nge t e 
ob je ta d i v e r í a , poíle tamen lo 
eodem tcmporis inflanti per 
cognltiones d i í i i ndas d i vería 
cbjeda perclpere , ¿& p r i m u m , 
r»on autem fecundura negare D . 
I h o m . 

Et ñ dlcas: in te l ledum in 
codem temporis inf tami 

Mag. Frojlatt, 

poíle ümUi 
7Pvflua{iíacace; íicur q^ant í tas ñem 
pote í l í i m u l h a b e r e duplicem íl-
guram , nec natura fíaial t e r m i 
nan per dupiicem éx^leptiáltó;1 
ergo uueiiectus io eodcoi tcmpo
ris uuant i non poced d íver ías 
operarionts habere. 

RcTpoodet. non poGs ín-
c e ü e d u m baberc in eodem tcm-» 
porls i n i h o t i piures cogniaones 
d¡rparaías , 6¿ íine ordine í a 
hibences , poíle tarnen habere 
piares cogniciones otdinaias, 
qual l rér aíícnfus c o n c í u í i c n í s : 
rubordinatur ad aflenlunj pra*« 
m i fía r u m. At i in i a u i p pe C h r 1 ííf 
D . í imul habebac cogriinoiseiia 
feientix* i iifo Ü as, f c ie n r.i le adq M 
ta i , & beata.' , 6¿ iu Angelo fi». 
mu í iaveniuntur cogni t io roa» 
tuti i ia '6¿ coguitio vefpcrt'ícg 
na. 

Sec u n áo 'ad a f g t m e n t ti m 
princfpak féíptfnderé potera* 
mus j^uando íh t t í icc iós á í íent!-
rur ••-concíuíi'oní , non c^iderc 
p r ém\ f i a rum a líe n fu RI " fo r m a i i w 
t é r í o fe i^fo »cxiítere tarden vir» 
tuailter in eticetu , viüeücec la 
de te r ín ina t ione , quarD íntellec^. 
tus adquil ivi t per ¿ í leníum prséy 
miflaruíi í jquaí ouidem dcrermi-. 
t u r io pcMeverat etians acThitc 
in ido in l tan t í ^ a t u í x , q u « i n -
íc l í cdus aÜenti tur coricUiücr 
«¡̂  \\xc virtuaiis p e r í c v e r a p t l 
íuffiiit , ut aíTeni'us prsrai i 
rLm poísir cífícicntcr produc< 
íe c o s c i u ü o n í s a í ivaíum j üc\ 

quar 



6 l 6 Qjiajl, i.dt 
^t í 'ámris mtentlo íims non exif-
tac ía le i|:Ua}5í for inal i ter ,quaQ-
do chcirur c ied lo » quia tamen 
v i r tua l i t é r cxiftit in d c í e r m í n a -
t iane roiwntatis antccedeuc^r 
caa ía ra per iacentionem » 6c m o 
do n^di ív 'crante , concurnc. ctlfi». 
c ieniér ifaceátio a d elcdioacmv 

fitei/iñtglieSium au aflenfmn 
conchfioms ?• 

ciliar 

V/plex. necefsitas poie í l in 
p - j í c rub rcj-c.rirkalia qui-
dem auoad fpecicm,. 

quando. porcntia a-J fpégütm ¿ c -
t e r a> 1 f i ai a;« a ct CÍ s o c C£ ís i t â t a., e ft, 
üt f/H.ellcctüs a4 af leníum , vé l ' 
d U k h í a m detsxminaté.,54volan-
taj a i amorem, aut odlum ;.Alfa. 
i n í a p c r neccriras In porentía re... 
p f f i r i valer , quantum ad excrci-
!• I u m >' i d e i i c é r. o t q u a n d o p o t e n • 
tía non p OÍC ít a ¿la m í'o fpender e, 
yé l ab .excrchio ccííare. . 

Sed íaci.tlüri pr^mlrendum 
eíl , í c i i í w é t i n t e í i e d u í n ex af 
fenitr-v p ^ m i í l a r u m nece.rsitati: 
guanto.u au ;fpecicm ad aíTcn? 
\nm cpoeltvionis í j ta*ut íuppo-
í i r o aOcíiíu prscmlíTarum non 
poisi i inteikclas d Ufen tire cou-

c l u f i o n l , quod probaraus í q u U 
Intcllet lus , qu i cognoíc i t . p r ^ 
mííTas elle veras, &.rc¿lc: d i lpo-
licas, cognofeir etia.m ewdenter 
c o o c i u ü ü n c í í x c ^ i l i l s Hlatam ef, 
íe oeccí lar lam > veraoj ; nanj 
ex. praam-iftls, 6c. veMs-, redtc 
dl ípof i th- non. pote í t fequl evi-
denter cpociuí io , , q u « ¥ « 3 , 
neediaria non fie, eoquod ex ve-
r o n o ^ poteí t í equ i niíí Y65"11^» 
fedjpící lcdü.s ciíca verum necel-
í iratur ^uoad ípeciem , ka ut i i i i 
a l l í n t h v u r , íi feiBel edceac ac-
rarn , & . l i i diflentirc^non po í -
fit ífteuc voluntas circa bonum 
p r o p o í i t u m , ut tale. Sí cliceac 
aüa i ]^ non p o t c ü non eiicere, 
a4'aoren.i.., od lum cliceieinc--
(|uit *. crgo intei l t í lusxxvaffenft t . 
f > r x Í I I 1 fía r Ü m i i e ce h 11 a t a r q u o a.d, 
fpecicm. a.d a fien Cu..m. c p n c i u í i o -
n i s , ría ut concliiCiOBl dlílexulre, 
non. pQ/slti, 

Dices ípQÍuo aíTénfo prse-
milTi fum Inteilcclum ¡ndlífcrcn- ' 
ten) mane re ad inferendsm con
cia í l anem d k c t l a m ^ .vcMBdircc* 
ta-íii, rt'am-: ucraque-ex., prccmilbls 
i .)ferrar: c r i ' oad a í ]?níam con-
c luüon i s determinacx necelsita* 
í u s f i o a c í l ; 

Conhrmatura nam. intel* 
í e d n s cognfrís . prxmUsis po-
tc l l non cogno íce re in praemiísis 
conciaf íonem. : crgo non^ pote í t 
aí lenrirc conc lu í ion i . P r ó b . ant, 
cogniiis ptoeitiií)is porell nega
re conclaf ionem , ác propterea 
ad probandam" conciuiioncm, 

duápl 



- ' J r t t c u l u s Q j t a r t u s . é l * i 
duam alíq^í5 nagat in f / l i o g i r . ne á l t yoü tús neceísí tatur qaoad 
ino perfecto , inventa cíl ars i y { - ípccietn ad prima pcuiclpla , ooa 
lo^iiitca reducendi bonitatem inuiget mediu ad illa probanua, 

íed h i te i l ec tus lnd íge í o í ed io ad 
probana a ai e o n i i a í i ü n e m , e a m * 
que probat per pr^mUiafc: ergo 
neceisíracus non cÜ ad a í i en íum 
conc iu í lou i s . 

Rclpond. prima principia 
eíTe lamine naturali nota , & í ía -
t i m cogoofei expíicaris íenaf i i ls 
eorum} proptcr<;a lai-cilcíiuru 

foía concia fio direéta pe efe p r i - non indlgere rac-dioad illa p ro-
mo , (5c Im media te ex pracaiU- banda i non tamen , qiüa ad ipfa 

neccísitatus í h : conduf íonem ve
ro expiieatis termidls non i l u ' m 
c o g n o í c i . 

Pr re rq u a ra q u od i tu el 1 c c 
•tus non••••indiget medio ad priru 
cípla probanua , qub ad illa ne« 

' ceí^itarur abíolure*, ícd ad con-
el u í i o 'o e m ñ o n n eecísi tatur ab fo» 

i u t e J c d ío lü to luppoi i to pfjgnñt* 
' larum a f fen íu .Quo p r s í l b a i o . 

contequcnt ia í l y l l og i fn i i perfec-
rti^ad .aalv'erralia p.nacipia v. .g.di- . 
,cÍ4Íe o r n t H ^ c r ^ .qu.f fant eadem 
mi 'u c" í i o u iK c a d e ra ín ter íe: er-
gocognlris prjemir>!.s, po te í l non 
cagnofc^e in p rxmi í s i s -conc lu-
lio nem. 

R e í p a n d c t u r ad argumen-
tuai negando antecedens. Quia 

fis in fer tur , & ideo intelieans 
ncceluatttr ex aííenfu prasmiüa-
Tum ad iaferendam conclufio-
nera p r^d l t l am , quamvis poí lea 
per liberaai applicationem po í -
fíe inferreconGiauoneiii in direc-
tam. ^ 

P r a í t e r q u a m q a o d in pra;-
íenti non allerinms in te l i edum 
nccefsitari ad unam , vé! alteram 
conclufionem , fed ío lura necef-
ílcari ad allenfum alicujus cen-
c lu i i on í s , qax uiteratur cvlden-
ter ex pr^mif i is . 

• A4 co nli r m a 11 on ém j ÍI eg a -
tur antecedens, nec probado op-
pofuum per fu a d et,na m i o t e 11 c c-
rus bent dirpdtlrus, & qu i cog-
nOiCic 'COncluí'ioncm cont lner i 
in prsmi{íiis:(de qljo fo 'um i o -
q u i m u í inprxfen t i ) potef teon-
clul ionem ad extra per t inac i té r 
"egare, íedapQdíc?&-ad i on ¿ i l -
am negare non poteií . ícd iiH de-

bet aí lc 'uir i neceOario. 
Dices ^Qcua mtc lkausbc-

§. l í . 

Statuitur céndufjo. 

IntélleBus ex 'üffenfit pr^mi/fitrum 
r¡ecéfs¡taíur quantum ad 'exer? 

ciiiam ¿id 'úffeéfitm 
conHuftunts, 

Onc lu í l one ra ií l^ra expref-
\ ^ Ciíiy. T hamíks i ,í,.qu<*fli 

art* i , uhi aflerít : q u o i iatellec«-
tus cx-ftcccísitatc. afísatkür c é p 



^ 8 ' Q u d p . i . c 
aaka connex ioñe necciiaria con^ 
CJUÍÍORÍS, 

i l c ípondeb l s : D . T h o m . 
i o q u í de nscefslrare .quantum ad 
ípcclern acias, non tamen; de ne-
cfsiíarc qua^ excrckium ad a^-
t u m . 

Szá D .Thom.Joco . , c Í ta fo 
eom^arat nece.rsltarera inrellec-
tus in orcÍms,ad concluf ipncmj 
fegfíí «cccr;lte!.e,qja^m habet vo
luntas beac.i £<5Í amore'n beatífi-
cuai 5 fcd 'ncGéfsita's voiamatis 
b-a t lad s m ó r e p bcatificum ,c( t 
ñaan tn í i í adcs.crc.it i unís ergo íb¡ 
de ncccíí i tare q.upad e^crcuium 
loqsaiít!? D ; T h o m -

Rí»;rlonc. vero probaras 
conclnwo noíl-ra: tntellcttas íup-
p o d í o prxa^i iurura aCeofu noa 
p'orc^ alfenCuíti c ó a c l ü t í ó h i fuf. 
«éíuicrc < ícd .hi .hac ncccfslras 
paoad coercírmna confíüif^.eirg.á 
fiecefsffatar-qtiaotum ad cxcrc í -
t'iiv.n ad afícnlaai concUmcnls. 
P r o b u . oía]. Potentla na tu ra l í i 
debite aoplicatt^ ad o b j c í t u m 
p r o p o r t i a n a í u m j n e n potcft excr-
e l í l a m fefpendcrccircaipfum> & 
ideo pot-emia *.iíivi dsbirc appli-
cara ad objf íf t jm oon poteft lpr 
f«m--non v í d s r c f e d i s t c l í c d a s 
per- afíei^fpm prss-roiííarum- de-
b ' r é ar̂ ; Hc^tur c®nclafío-
ü : n farmaHtér cognofcen-
da n , <3c alionde eít potentia 
n^t'ura'ds-; ergo non poteft aiTen» 
fna; car:cluHk>nis* fn ípcndcre . 
Pr^bat. íinn. Per, aíTénfura prae^ 
iB l iUiUm €£>|noÍ€li: imciiectus 

praemiílas eüe recle áUpoHtas .^^ 
cvidenter c o n c í n ü o n c m inferíe; 
ergo per afi 'eníum.pr.-diclum de! 
bita; applicacur ad conclufionem 
fg r m ai!; e i € o ^ n o í c c n d a m . 

Coaf í rma ta r , , éc urgetap; 
Sq.pooü.to aííeñfu prxmifl 'arum 
cpgnofcl í ioreUcdns c o n c l u í i o , 
nem alicer íc habcre non pofis fi-
qai^enj c o g o o í c i r eííe neceOarla 
cynnexam cu ni pfgmirsis ,^ ipfas 
pra:miüas non poüe alirér fe ha» 
bere:cMo neccftltarur ad elíciean 
dua i con el ufaon Is a ü.e o í'a 

Jrgumenils. centra conclúflmim^ 
QUtiXMtUt* 

•Omra e^Bclufióneru nof-
t r am argaitur p r imq: 
qnod íuppeí l tQ afíenfis: 

pfxrriiíTárurB poreíi. voluntas d i -
vertere intel icóluro ad alia ob-
je¿ia dherfa ab objefto conc íu -
fíónls.: ergo pote l l ínrcllefí;us 
non eiieere c e f í c k ü o p J s alien: 
f u m . 

C o n f í r m a t n r : íntelle¿>us 
q.u©3d excrclucsm dependet á 
raotlone volunta t i s j fed fepp©-
íir:« prsrni f iar^ i i i aQcníu pote í l 
volaotas non m o v e r é iñ t f l lec-
t u m ad aílcnfum c o n d ü í i o n í s , 
eo q«odá . iO;!o p r s s d i t b c í l bo-
num par t lcuhre 7i5¿ valuaras á 



] A r t ¡ C u l t n p f J 4 r t f 4 S , 
bono partlcularl quoad exerci 
t i u m neceís i ta t i oon pote í t in 
Cochina D . T h . e r g o luppofuo 
p ríe rii íila r um a Líe a í o po 11 It v o • 
luísia- non m o v e r é ' in tc i lecíuai 
ad aíleaíorn cor¡ciüfíoníS. 

Vrgí: tur eff icadtér ex d id í s 
articuio prx-cedenti: na-ai ibi d i -

txi-ínus : arfleníum pra^mlfarum 
prasQare la tc l l cdu l v i r ta tcm ad 
aíkníüí i í concli-ífxonis,& fe teas-
re ex parte aduspr lm! in ordíoe 
ad couc lüüon í s affeníam' s í'cd 
q u o d í e tenec ex parte adus pri-
m i non ncccfsicat potentiam; er» 

Re íponde tu r ad argum^n-
tum: voluntatern abfoiucé poííe 
.¿ívcrrere lat#11 uni Ipía m non 
applicando ad sDenfum praímif. 
í a rum, ia tioc en ím libera cü; ex 
fuppoíi t ione tamen , qood intel . 
•Jcdum appllcet ad aíleníaím pfíe., 
miO'aram, oon poííe il lurn diver
t i r é ab aíTeníu conclüí ionis prop. 
ter connexioncm neccí la t lam 
üf rlufque. 

A d confirmationem vero 
didmus : voluntatcm abío lurc 
necefsuari non pofic á bono par-
l i c u i a r i , p o l l e camen neceís i ta t i 
ex fuppoíj t lone libera í ibi . qúali» 
ter i pía voluntas divina ex ftippo-
íit ione;qQod producat niaterlam 
^ebet producere t o r m a m } & íi 
íemél dat concurfum p r ^ v l n m , 
cebet date rimultanctim concur* 
™m »eodem ergo modo propor-
t ionabüí té r creata voitantas ex 
l ü p p o f í t b n c , quod w v ^ a t aá 

alicnium pr«t i i l í la rum , ckbet 
etlam m o v e r é ad c o r c l u í l c n i s 
a ikn íu íD. 

A d i!!ud a i u e m j q u e u r g e í u r , 
& qaldem etncaci té r atguaieQ-
inm : r c í p o n d e t u r da l i í -guendo 
mlnor . ex paite ada& ¡.rit^i 
per modum prígeifse dancis v l r -
tutem ,-concedo m i ó . per m o -
doni decernúnant i s v&appiicaci-
tis ad a¿lüfn , « e g o mió . ¿c coo-
íeq . Quia aíienfüs pisenilílaruíB 
non fe icnet vníce ex p¿r te atlas 
p r l m í p e r n icdum uantis v i r t u * 
tcaijfed edam per m o d o m appil . 

•cantis,tSk. quaíi imppcllent ís ,vefc-
que det ei minan tis,<3c qaod ita fe-
haber, poteí l neceísitare potea* 
t l a m , 

Et íi dicas: qu&d juxra fo^ 
lut ionem iítam ctiam íi Phy í i ca 
príEdetcripipiatio fe haberet Q% 
parte adas p r i m i , non necefsira-
rec ad a el uní cujus o p p o ü r ü m 
docent Thonviftse cotamuni ter : 
ergo data folut io adniittcnda 
non eíl . 

'•Pvefpond. negando antee; 
qüía Phy í i ca prxdeterrrdnaiio 
e i l prlncipiüiB in aufcnblle per 
v o l u n u t e m creatain , & ideo' 
ex parte a ¿tus p r imi Ic haber ce, 
neccÍMtarei potentlam , & to l i c -
ret i ibcr tá teni j s í icn íus vero pr f -
mifTarum cíl prir.cipmm auferí-
bileper vo iün t a t en i creaurr >«5c 
pro pie rea non neccísitat a b í b l u -
t é , fed potius abfoluté pote(t 
voluntas creata toilere ip ínm, (Se 
q t i ^ ícquifUí ex i i Í 0 , quapron^ 



6^0 * Q ü d f l A * . 
terÍQlum es íappaficione neceld: 
tar, ^ ic i , nccefskate non obitat, 
quamviscx parcepriacipij fe bra-

Secunda arguitur: aí jen-
praemirrarum probabiliuai 

non neccísltac intelkdiim-.ad si-
«eníuíTi coaclafionis: crgp cciam 
¿Üenú-ií Dr^mií^ruavcyidendiiin 
íiicéísitave no» debenc^uia íi-cuc 
p;aemlir¿c cy i den ees concineiu 
e.v ídence r c.o acloítpne m- cyi d @ a -
tem , .ica . prohabile^, cep.áneüC 
p.robabii.hcjv 

Rcípon^ecar pegarid&xon-
feq. Qum.in praeailí;ls evldcuii-
b s, fi^^o^itis ev-idetucr^eiianGÍ 
CvLknter apparec veritas cundu-
fi pn i5, ^ i áeo ex, aüeníu harum 
prxsniíTariana-, neéeísit^cijr, intei-
leíl a 4 aííeníum coneluíionis: 
in pr^'-níísis vero probablllbus 
non repr^fenracur eyidcncct ve. 
ritas concluíionbvnec coascxlo 
n c c e íTar i a c o n c 1 u fi o B i scu rn p r ¿e r 
mif.ls > fed fola coanexio pf,übabi» 
Us, 5¿: condngens, qux ppceft ¡ta 
no a cíle, pro pie rea ex aííeníu 
illarum non Deeeísiutuí isicclles. 

Sed inftabis : Verícar«m 
conclutíonis noa^ rcpraeíentan 
«vldciuer, LV clare , nifi quawdo 
ícprseícncatur íormalu-er, -Ŝ . ex. 
p.rdrc 5 í'ed la príeaiifsis cvidentL 
bus , U cogní ís evidenter nca 
repr^íentatui f o rmaü ta , $¿ cx-
plkl ic veritas pnduhonis , íed 
tblurn virtoa ter & implicite, 
co quod concluuo loHifíi to|fig¿ 

r a t . 
t é concinerur i n pf^aiiísk ergo yp 
prsmi í sU eyidencibus, ^ - c o g n i -
ds evidcntlT non rcpracrencacuc 
verlras c^DcliUionisfevidgmér, S¿ 
clare, 

Reípondec . d i í l lnguendo 
maj. fvideiTtér, 6¿ ciare i í a n i e , 
diare, 5£ lo íe ipía , concedo 
naaj, raecliate,^.in alio> neg mat. 

íüb eadem diftindí.one m i n . 
negar, coníeq. Quia iiece veriras 
conclu í ionís roium repr^fen íe -
Lur eyUepr er , &:..clare i ra,med la
te, ¿¿.in íc ipía qtiando reprs»ien-
cacur foraialicer, & expraelíe, me* 
diare camen., in alio poteíi re-
príeientari evUenrer , 6c ciare, 
qiianivis non, rcprcsCenretur tx*. 
p i a í r e ^ &; ira repr^iencacu? i a 
praeiBifiis-cvldcnduus, &l infalji-
bijiccr in illa connexis , quod 
fatis e í l , ut ex a (TenCu pxasaiifla-
rum . habentiuni cormexioncm 
pra íd ióbm neceísfceryr Iniellec-
ttíS; cpgnica coanodpneqaa i IÍes-
illarn, cognsfck , duna prxmiíras 
cognofeit e«idencer , ¿k lilis uc 
^ í d e n t e r inrcrentlbüs , evideo-
cér afíenrlt&iF. 

Er íi dteas j ppfle cognof-
ci evidenter princinium infal l i* 
biliter cum concl fione e o n n r í -
xum , quin ipía concluso eriain 
m e d i a r é , 5¿; in alio cog.noícatuc 
e v i d e n r é r , oafn in fenceotia pr» -
babiii T h o m i f t a r u m 5 poreft quis 
h^bere ev iden t í am divinas reve-
la t íon i s , quin habeat evidentiam 
vexiratis rc.vclaix : ergo ideiB In 



• Refpona . íHud eíTc ver 
¿ ¿ ¿ í é o principlum extrinfecum 
¿H quiatale prlnciplum n o n o í -
tendie cvidciucr conncxioncm 
incrifi^cam przedicati cum íub-
J c é 0 } 4 ^ iiTÍcaur pro canclufia. 
í l S í c á calcáí conexionerB relin-
átm ob ícuram, ^ c tedíbUem per 
ftetem , ^ propterea puííe haber í 
evidentliuri Divina: revelar ioaís , 
quin babeacur evidencia vet!tat(s 
revelacáSjquffitenus rsvelacio dívj-
naeí t médium pura; emiorecurn 
veritacisrevelacsejiion caínencírs 
verum quando principium i n . 
trlníeciun elt.aut eaufa, vél cffec-
cus concluíioíjis, cune enim ev i . 
dcater oftefídie connexionern In-
criifecam pr^dícati cum íubje¿lo 
coneluíionis, ó<: de cali principio 
lülum proecdk noftra conclufio. 

Tercio a-rguicur: Suppofi-
t& aííeníu practalílarum , indigee 
ÍHCclleólas habita fcíencise ad aí-
íenfuni conclufionls : ergo non 
neceísicatur-ad'illura, al ¡as habí tü 
non indigerct, ficuc fenítis exter-
ni non indígenc habitu ad'atdn-
gentla prbpria objeiaa.qak neccí-
ía r iofe t í íncuradi l la . 

R c í p e n d e t u r qusd exquo 
i^relicausindigeac l iabi tu ad af-
íeníumconeiuíioi i is foluro infer
ior príedi^t^m habitum effe in 
ificeileau ncceffanum fuppofito 
pr^mi í lá rum aficafu : fed revera 
tabicas feiemise non requideur 
Poft aífenfum p r x m i ^ t u a i , fed 
pocus ante prastulüUTum afleñ-
l u a i , ^ wc incellcgas Uivm 

"habicum poísic coonofeete pf^* 
millas bene ínfecre conc lu í io-
nem ipiam concluí i^nem taa-
quam vencacem eieducaí ir , 5¿; íi-
lacain ex p íami í s i s . 

£cíi dicab habít í im feietuias 
non efí 'eneteí íar ium ad p r ^ m i j . 
ías ,-quia DKxmiiíx , veí puí ic ipia 
func vencfcés Insmediats , Se ica 
pertinere non políunt ad í c iea -
tlaa^íed ad iumen principiorura, 

Reípond. verkaces imnÍQ-
diacas abíoiuce , $¿ uc quod ROÍ* 
pertinern ¿d feicnciam ,fed ad l u 
men principiorumjiu quo ramen g 
Se quacenús inferefttes vericace^ 
mediatas, non ad lumen p t i nc i -
p iorumj íed adfeienciam perrlnc-
re, quia lea coníldcraf^ íunc caufe 
veritacis, 6¿ caufam vericatis, ve 
cauíam cégaoícc je verépercinec 
ad fcientiam^it^ rcm per cauíaí^a 
d-CBíüaílraf, 

' • ^ A L S T . l l 

¡ Ve Scientia , & i*1 

T I C , I . 

¡d pt feientia , ¿ r qualim 

VifJínHío fiientiá t rs idHur, 

C i e n t ^ i u M u a t e m Aríf, 
v / ^ córeles m prasfemi d ííi-
r i i v i i diccEs : ' S a n i f t r m fet 



6 ^ 1 
cmfmn cognofare , & qtoniam ¡l-
tius efl iáufé , é1 quod aliter fe ha 
htre ncnpetsfi i quod Idem cíl^ ac 
¿ í ce t e , quod íciie cíl cognoí . 
cere c®nGluisoncii") per princi-
pía ,13(fe pi 1 m i pía ^ fíe c a u í as <ap 
cluíionib , conclulloncm ip-
íam aUpejr fe habere non p o í k 
quia ícicnrla.eft de íncor rup í ib i -
l ibus, pcrpctuls , & neccíLrl js , 
quse non poilunt alicer fe habere. 
fcjp di í r; r. I -í a n c p r se d i ¿t a n o m i -
m cauía; incelligkiir , carn cauía 
in cíTendo s quam lila íoluro 
efteaufa ,¡n cognofeendo m Iciie 
í , p o í l e r k ^ i - , 5¿ per e h ' c d ü m , 

. íc iré- a p r i p r i c o ni p c che a-
dac. 

Sc lsn tkm hablcualcLn 
finiré poíTumus per cíle kf^jtmn 

facit'tantem prax'tme hciinan." 
íem ¿id a/farfian fúenñjh'um. Anc 
per caüHan.i eíhcicnceai tiicendo; 
efl hahhas certus y ¿J eyídens per. 
demonfiratipnpm adqivfiuts. l a 
qua dlífiñltioDeilla parcicula ^ÍJÍ-
Utus f é m t m loco generis, quía 
©amera halñc m r connprehea-
dic. 

Ex ü nicas: Bonam diffinit io-
nem cóiirtare genere próximo , Óc 
geoias proximum fckníi¿e non 
d í e íolum feabitaua , íed habicnm 
inc,:íie¿tüa'em : ergo diffinitlo 
t r á d ^ t a bona non eQ-. 

Re íucsd .pa r t i cu lam prgdic. 
taiü inccí i í¿ de habiru inceliec-
tual í , qiai cú genus prox'uTJum,véI 
fecundo d:drmis d:f(iaitionem 
coaílancccii senerg rciaoLp^cilg 

deScitntia, 
bonam, quando ex pofníoae prse-
dict i genecis Bulla fequicur con-
íuísio j qualis lo pradenti non fe. 
quirur. 

Ai la vero pardcüla certus-
di din guie liabicunv jeieacix- a 
fide humana, ab oppinione, §¿ 
eíTorc , quia cercitudo eíl firma 
adhx í io inrellechis ad re n i , qu a ni 
adiisefionem firmam non babee 
incel ectus per ndem hüíoanaai,.. 
auc i n b l r u m opinioüi^,,5í: erro-
r is ,eo quod íides huojana n i d -
tur hominum ce l i í a ion io , quod 
fallibüe c f t , &. Ivabitus oppína-
civus inclinai ad probabiila , qifx 
p-jíl iuc non cíie vera , "habitus 
aucern ercoris determinare ad 
£alfuni Inclinar, &¿ per eandem 
cnam paicicuiam exeluditur fuí-
p ic io , quas e ü determluacío ad 
unam parcem propter levía fun
damenta. Et-adjungi poterar du-
bicacio , quas eit coglcario fine af-
feníu , &L íolertia etiam , quse eit 
prompticado quasdam ad uten-
duai medio p robab l l iA ad ipfuüi 
inveniendum. 

Per aliara denique parcícu-. 
íam emdens dittiaguirur a íide d i -
vina , n u ^ ü c ' h fu infallibüls non 
ta ajen evidens , fed obfeura 
e í i . 

Er íi d ícas : Theologiam 
efíe veré íc icnt iam , & tamen 
non eíTe evidentem , quia u i r i -
tur i n prineipijs fidei, qua? qni-
dem non cegnoícíc endenter: 
ergo fciraiia non cíl habicusevi-

E s -



¿ i t t í c u t u s 
Refpondere poreramus: 

Toea logum non eíTc obíccraiii^ 
ihtfiDÍeco , fsd ab cxtr iníeco, 

^ ra£k)nef ta tas , í |uatc«u$ vlds-
Keerrepericar ia vi.uorst3.ns, qui 
p r i« c i J i a í i i c i , n G n c o g ñ& fe u a c 
eviientec : • ab extrinieco ra-
•men , e x a á i v e efe evidcEí-
cem,eo quoti ab i n u i ^ í e c o pe-
t í t 'pr incipia Sáei viderc vi i io-

clara habita per lumen gloria!, 
cuip-r fe l u m e n ^ b r i ^ í i i e ^ é i -

. lyatup • , • • ' v : 
SecuQ¿i» refpondecur In diT 

fin i clone íupra d i á a cancum ditti 
ntrl fcicncianvtiacuraiem; non ve 
ro iclentUm íupcrnaturaleoi et3. 
ntáíive^vél ccrifiexivc, qualís de 
bec elle Theoiogia, co quod A; if. 
tóceles íupcmatürai ia neo co^ao-

Dices : non eft- sfsígna-
lil-ís racio quare fcieBti» pars--: 
rales debeant dVe evidentes: cr-
go ROM ©mol í d e o r í x eclam' «a-
rurali debee evidentia convcnl-
re, 

Re íponáe t a r ratioscm t U 
fe} quia í c k o c l x naturales «on 
poíTunt cognoíccre coaclufio-
nem alicer íe ha be re non poffe, 
nlii habeaiít ev idean tm primei. 
p iorum, ea q u o i priocí&ia naa-
cognofeune ef ider.ícv s folum ea 
coguoícunr , vel per meélmM E-
dei humana, vel aliud arcdiuoi 
probable, & coofequenter coa 
co^noicu^c ca cerco , t< infallibi-
licer, nroifideque non cerco cog-
ftQÍcuuc concluiioacm alicer 

F r t m u s . 
ha be re non pofie > cuoiqüe i ixc 
cerf ittído requiran; r ad feientian*? 
coníequens íítjQac-id ad fe i c mi .a na 
naturaleai eciam evidei ída requi* 
rarur. 

^ Per ulcií^am demore par
tí cu la ra , d l í i ingu 'kur íc ienna %f 
p t utj e n r i a, & a r t e ̂ q u u n f d c íi n -
gularibus , qu.'s^f'.an poíTüuC de-
monfti ar i ípr í í iodeque prudencia,. 
S¿ árs per demünftracioneaa noa 
adquirmicor, Vnde. art efi i e&é* 
ratrt fiíBihiiiuvt , Aprudencia 
recífM vatio ¿gihitmm : per eandeIH'V' 
c t i a m eái íl 1 a gulcar a 1 u mine pr i o - • 
c ip io í^n í , R^ra habkus principio*-
runa,efi propr ie tas ,aurquaí i pro-
pxíceas- confequeas . raclun»icra- ' 
natuiam.dependeGS camen ab ex-
rrlnícco vidclicci ab abf í rad ione 
fpeciermo, i txogs ic ione ternru-
nurum , qoibuS poíici's refulrát^ 
prcedidus habirus, 5¿ l n aiiorutir-'4 
fentcnciaeíl ¡píá porearía nacura-
lis,qux aguata rpeeiebus, & nocí- -
tía rermiftorum Kmien priacípio-^-
rum appcllarur. 

Didinguicur e t i a p e r par»-
tlculaiB if tam á íclencia D e l , &c.: 
Angclorunv, ín quibus unus a^us. 
non cft alceíltís€aufa,nec fclcn^sa. 

per deauHiftrafionern adqu i r í - -
cur jfcd eam habent A n 

gelí a principio coa--
dkionis. 

^ • - ^ . ^ ' $t y u % %' ^ # ;' 

V é 



11. 

SCiencia vero itabicaalis m fub-
akCL'nanccai, íubáka 'na -
caaa d i f i i i c u r quantum i d 

prxfais actia^c, íubsltcr«a"fís ea 
éft , qu32 habcc cxiiteüciam pi ia-
cipiorum¿Subikcif laca autem eíl 
i l ia, qa^ accipu a íiipcriorl ÍCICG. 
cia priacipia quar^uií i ad ecrticu-
diacoa , M iVmtftM c ú é z a t h m ^ 
ipw namqus folmn evidentes: 
prabatH'ur m í c k i i d a rubalrcr-
iíaníCí-£c.. propcerea íoieñcía pras-
•ciida tiicifcur fubalternata ideft 
fubaUcía coiiccnca, auc naca. 

A d fu-balcernaciüuieai vero 
eresoo^dltioaes re'iuirunttíf, pt-L-
m i e í i v q ^ o d ofejrtitira ucriufquc 
fcienti^ nt d i t i a c t u ; » formalicer, 
alias aoa e á c dúplex , íed única 
icientia. 

Secunda coridítio cft, q u ^ 
objedum í c i e n n s fubalccrnara: 
füpcraddac dití^rsatia-m aeeideí i -
cniem ad objedmii;; f%vba!tcrna:n-
riej racione cujus radicec fpeciales 
propriccaces áeeaoflft-rafeíies ia 
feientia í abakerna ía , í icut nume-
rus íoüorns íuper-adáic Tationem 
fonori ad naancruiii, qoi ei l ob 
j ^ d t i í B arií'rnetu z , & prapecrea 
ruviüca a r i íme t i cx lubalrernacuv, 
3¿ e contra icientia de ente natu« 
rali particalari, v. 5, de Coelu nda 

De SchnM*. 
de ente Ratufálr ín commíml j 
quia diíh'rencla , quam Cí^lum 
íuperaddl t non eí l cxtranea.iSc ac-
cidental ís , fed extranca , & eílen-
c ía l i s ,^ eadem ratione nulla íciea3 
i h . fubaiternatur Metaphi í ic^s 
qaia cjtas •©fef.c^o, fidel4cét en t i , 
n i h i l extraneam , 5¿ aecideocals 
a-dvenirc poceíl . 

Tercia conditio cft , quod 
principia ícicni:!^ íuba l te roár^ 
non poísínt evidenter ab iiia cog-
n o í c i , fed ÍOIUES á icientia fubal-
tcmanee ,.111 .qua evidenter pro^ 

- baatur. 

A k T I C . ñ . 

Vltnm fclentiafuhJternata \n áh-
fentiafuh&lternanü^fit veré 

D articuli prxfentis in te l l i -
gcoclan.! brevi tér pr^mit« 
teadum cft, non poíle ali-

quani concluíioncna ev ideo té í 
co|aof¿ri per íc lent iam aacuca-
lem , abique evideare cogní-
tione prÍDcipioram , naai intél-
leótus cognoícere nequic con^ 
cluGoacm aütcr fe habere noa 
poíTe , tvík principia non poíTe 
a lúér íe iuec ie cogno ícac , eo 
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qnod vere. cognofcar,eo quod qu i r i^q í sod procetiaf ex 
¿iopíht páaclph aficnciíar con-
clu íioní. 

Secuod» n o t a a d ü r a c í l , 
principia fcieotia;., fubalrcrnaríE 
eiíe conclu(iones dc iconí l ra tas i t i 
ícíencia íuba i temante , 6c propte-
rea f c i en tüm Jubalcernatam ia 
abfcntia fabalcernaiuls non poíle. 
haberc evídentiaca prlfíclpio-
ruoi. 

T c r r i o prsenüteRdum §0;, 
qii o.i fí ícic Bci a i a ba 1 cernaca con-
jün ¿i a (i t c u m . e ÍTCB £ i a... fu b a 11 ex -
ngntc ,ipía íeb^lter t iaía^rix vsr.e 
C c k t ú k i u.ndLdifíÍ€olías.í-jlu,ii 
cí.t,aaia,et? qai caree fcicntiaTub. 
alterna ate, ícientia lu bal ce: ra a ta 
íif veré - i d e"fc 'ta • q î a ¡ i t u m a d 
íübftanriaíB-, ÓC fpecieai.qaamvis 
non bab-earílacmií, Se accidenta» 
k t n p c i í d M o m m * qtiríie quídeíB-
sife non valcc abfque cogaitlone 
cvidctit! principioruuv , irv qua 
parce a f t i rmancplurcsTbomif t í s , 
6c alij plufíoil oeganc, e\im ^ u i -
bus. 

Cenclufio mfira etiam mgatwa 

S Eñtent ia ra . tsoftrara. habet 
Angelle. Do¿V. pluríbns in 
ÍQCIÍ J de quibus alij T h o -

snlftai'5,f£d praecipue ^ ^ . 1 4 . . 
de Ventace art íc. 9, I n quo af-
íerlt expreírc ad. radoncm cf-
fentUlcm feiemiae ncccí ra í lé 

pijs per íe not i s i f icu t contingls 
in rcieniijs íu-perioribsss, vel CK 
principijs notis Ipfi cognofeenfi 
per alíam demooflrationem , íi-
Gin quando concluí io ded 
tur ex •propoÍJíioRlbus demonio 
cratis-'j íed ícientia••ftóbalterr.au--
in a^íepíía (ubalfernancis non-
procedit expnm-ipijspcr fe nocis^ 
tzi paíet , tice ctia-m notls co§? 
n o foc n 1 i p s r a U a m d c? m o n & r a t i o-
n e ra ̂  c u m •( »J f pon u u r 111 u m n o n . 
haberc- fciencíani í u b a k e r n a n -
tem , in qua detnonftranrur p r in -
cip i a f u t ó terna t ̂ : e r go., fe le n r i ^ 
íubal rernata i n abísntla íubal-
rerpantis , criam quanram ad 
fübílantiain , veré . íciencia noa 
e í l . , . . .. , • . - : . 

. R á d o n c tara en e f í c a c i 
conc lu ík í noílra probarur: quia 
ad íc ient iam Heceíiurio requi-
rkur cer tIcüdo Metaphlí ica p r i n -
clpiorum j fed cercitado p r í o c i -
ploruí» fcientías fubaicernatx i n 
ab-íenria Cubalceraantis, non M e -
íaphifiea j íed imcsialis ctt., fiquU 
dem ín h u m a n o - c e f t i m o n l o í u n * 
datur , qnod f o k m poreft e ü b 
ce r tum; áC-infallibllc moralitersv 
ergo fcicorla íobai ternata ¡n ab-
íencia íubaiíetQantis vera íc ien
tia íioa e f i , ccsaiíj quancuHa ad; 
íubftantiasíi.. Prgbatar isaj, ad 
ícieRtiam neceírarlo- requlr i tu^ 
maior cerritu^do pr i f ie ipior imij 
quara Ge certirudo •cenclufio* 
nis v qnia p t x m l ñ ' x fuat ccicio-* 
;SJ coaclufiófic l u x u i l k d : ¿V^w. 



r-ter qiío.í tmznt quede He i aU^j? i t t 0 
tóapi 5 icd certiuuio concluí io-

. IÜS m quacuiuque ícieinía , eít 
Mecapluaca eerilra..io :-erg'.? ad 
K i t í a r a CCQ^i[Icur zzhm ccrci-
tu do Meraphi í ica p f indp idrmi} , 
.alias concluiio efkcercior , qu^m 

i \ e í p o n d e b t s: c ,e r c i c u d 1 ÍI. e tu 
' í í ioralciii principiornai ícieDíia; 
íuDalccrnata; íormaiircr eñe m i -

-noreiü ceiticudiMe conclufionis; 
U'quivalenccr camen eíle majo-
:em, quod ex d k c a d i s i n í r a COITÍ-
cabic. % 

Sed contra eft, quia certi-
tado faliibiiis 3£..qu i valere non 
p^reli: kíaUibll! ccrí-ÍEudm!-}qií¿e 
deí icerc non poccii 5 led eefdca-
¿ o mov¿lls cit ab í r t r in íe ro de-

i c d i b i d s , ^ potel't admicere fal-
-íum con tcqu iRCc^úe faliibiiis 
. .eít , cercitiuio vero Meraphírica 
c l i inial l ibiUs, 6¿ dc-ífi-cerc non 
poccít : c r jo • ccrcicudo • moralis 
pr incipior imi nedum CKccacrc, 
verum nec adKqaare potelt cerd-

í fud inem Meehiphl í i caa j concia, 
í ignis. 

.Secundo rci jckur :. nam 
.^ua?ido mocif-um cercuudmis al -
ter i non a q u í valer , cer t i tudo 
cciam in ipío fundara non poceft 
xqulvalcrc ceriicudioi fu adatar 
in Uipen-jri m^ciyo ; ícd moci--
v i i iH ccrcicudinis inoralis arquu 
valere non por eít modv® cert i-
cudiríls Mecapkificse: ei go necdp-
fa cerckadc poceric M a a p h i í k x 
c e t í i c u d l a i x-^uivalere, Prob. 

ndn Mocivuni ccrtícudlnls mo« 
; n i i s poreíl abfo'iKe fiibinduete 

faifam , monvoni 'vero Mecaphii. 
(KX cerclcudinis non porelt f¿U 
ítmí fubinduere ,criam'dc pocea-
t h abioloca : efgo mott-vem fer-
t i rudiíns moi al\ i i xqui*aiere non 
porcíl motivo Metapbiíjcac cer t i 
tud! rdií , ícd íer«pcr ad ipíum de-
bec inferlus nía ocre. 

Tercio reijebur í ' íequiva. 
k r c l d c m e í t ^ a c acqualicer vale
re?, íed certiciido tancum mora» 
lis sequalker valere non poceft 
eum certltudmeMccaphihca ,11-
quidcrei cerrkudo tan tu ni »o o ra
lis paxeft non valere faitlm de po-
reacia abfoluta , cujas opporirum 
cerdeudo Mecaphríica 'habet -.-cr-
go . - • • ; • 

Quarco re l jc l tur : Ccrdcu: 
da eíícíifialkcr falHbiiis, nequ'it 
a da:quate cen iciídincru rafaílibi-
leíis cííenilalicer ifftk ct íam prse-
dioia ccrekado falUbilis fiar cf. 
íencialicer'ihfaliíbilis ; naai dum 
manee clTcntialkcr faliibiiis , nc-
ceffario tBanet infeí'iéír, nequk 
autena físri effentiaílter infallibi-
Us,alias cranfirct ad alteram cf-
ícntialern differentíam , Sí ad aí-
ceram fpeciemrfed Cserticudo mo
ralis eíTenchUcer faliibiiis cft, Me-
caphifica vero certitudo cííentia-
l i tcr mfdUil ibi lh: ergo nunquani 
poceft pritma cerdeado hanc fe-
Gtiñdara adsquare , nec unquani 
xquivalere . -

Secundo probatur con
cia ü o n o ü í a , raciooc: nana ad 

ícicn-
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f reat|a,n aecefíar iaet i ccrticudo ta l i i tet t iaionio focdata w c i y . 
DTÍacipioruín Jca firíüa , u i e m - di t omneí-u fo rmld lnem , qu ja : 
ncMi t o r í n i u l o c m \ & hxí i ta^ m i p o í s l b l k eit omncs illos ho-
t i p r c n i e x d u d a í , quia f i . hsc fiilíies doc lós poíle faliere , aut : 
cert i tacioílct iciaí ^aücnfuá coa- h i l l . 
cluiionis eric o p Í D ) o n i s , & í ioa • Mase t z m m folüí lo vera • 
fclcníiíB , fc<á ccrci íuüo principio- cOe non pote i t , quia ÜC cerriru-
ru.üÍcier}íiá;:iubaircrnaííE m sb- do princi i í o r u m cmjnem foríiní-
fciitia {"ubairernaniis n o ü o m - dinem., Óc h s í i r a r i o n e a i cxclu-
ñVm füfip/iüintm , *X b x i i u ü o - dac, n t c t í í a n u o í eil ^ u o d p r in -
á€aikCxclüdÍt^©r§,9 feientia íw-b.- cipia , vel-ihisatídiarc í o í c 
alternara ío ab í^ iuk íubai ter- ^ci mediare in caula aiiqua 1 vei 
naoEis vera fclentla elTc non po- in aliquo c^feda videanturjprop-
tfeft. Probaiur tDin. principia s&r quod plurlmarooi verita* 
feientis r u b a l ^ r n a t í g , in- gbicrr- taui mta i l ibü ium j3 quas ntc Irr 
ña rabakernaatls, ío iam.cogaof-
cuntur per fideai.,,humanam ,6c 
pcopser teilla^üfy'mm. fsiürijmo-
sam í apko í iua i a í íerenuti a i ts i U 
priúcipiaefíe vere demoní l ra ta in 
felcntia í a b a l t t r ^ a n í e ? fed ñdcs 
humana non ooinem farmrdi--
ncm , & hseüfst ionem excludit 

íe^ nec ia alio videenus, noa 
habemus- ceaitudincBa e^cla-
deu teá i omnem fomúd-jncin?- ' 
fea intCíiectüs in abún t i a í c íeo-
daí - fübiílícTnantis n o » vlüeí:' 
principia íuba i íe raa ta m ít ifm 
í i s , cnai' no a l i n t pe*- íé*:-'a.a* 
ta-^nec lo a i l^üo aíi-ó , eo q u o d 

í m n üt fallibilis j t áMal í iudomnis u ü a principia ÍOIUÍD proban» 
hoiDQ mendaz; ergo ce r r i iüdo tur per aiiud m fckncía f i ib^ 
pr'iKlpíorQíii ÍCieníiai í ü b a h c c . 
natae in abfestia kbalreraanris 
non emnern fo ra t io ÍDem, .^ hse 
í i ia t ioneai .excíudit . , 

Refpondsnt con í r a r i j ; 
ce.nuyd.incm pr'mclplorym ha-
bltaai in abtentia í c i c a t l ^ í ub -
a i í e rnan i i i , r»oo ino i r i in teílí-
a iaolo pa-rr¡calad h u j u i , vél 
alterius bominis \ {tú in uni^er-
fa[i í cü imon io Sap entium In 
rcientla. ftibaiternantc , ác. una 

áícernanfe : erg© cenhiado t t * 
Imm pr inclpiorut» noa pote* 
rit ifí abíeet ia ícíenílíe íuiíál* 
ternanns excludefeomnem f o r -
m-idífiem , o c s i a e t í i b4e@tatIo& 

Secando ImpugRaíau ' 
í rad i ta lolur ios Büm cerc í tu-
do in ceiiiKmnio o»if«ra5Í QÍÍJ» 
nhuu i l l o r u m D o d o r uní fus» 
data , non eíl Ei a j o i , q uSIB cer-

n-^niiér a í ic reni iqm principia ' moralis ad veram fcknmo-» non 
íeieníiae. rubaiternatse effc,-^e-.re fiiffích , üt amecedtBter vidí»-
«caaonílrau , & c c í u t u d ^ - l a ssass.; C J g 9 - c « « k a d © fugraéic,. 
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U pr iücjploruí i i in ía f í i ckns c f l , 
uc Rieotia ÍLibakerna ip abfeotia 
í u b a l t c r n a n n s íít vera fc í tnt ia . 

.Tcnio rc i j c i t a r : qüia te í -
t i m o n i a i i i oma l iun l i lo ruoi^cá 
ab lotr inleco dcfecllbiíe, quarrdo 
quidcrw eit t c í t i ínoo iua i huma
na ai : ergo Qísquk íü l i la ' faadari 
cerutudo , giuis o í n n e m t o r m l d l -
nem, & h^ccekatem cxcludac. 

••Rcfpondebís ^cítiíBO'fíiaíii 
i l l a d elle dded ib l i e quarenus 
proceiic ab iilís,uc "homines funr, 
eñe ra iien iadefect!bile,qaatenus 
ab iiiis , ü t d o d i s , óc feicntia v & 
vircute p r t e d i d í s , p c o c e á i c . 

:Sed contra : q d h non eft 
^ i b í l e pr inc ip iu íñ : ande c é g a o í -
camus ü los homines nobis io -
q u l veriracem , quara rckntif i» 
ce cognoícanc , nec unde pro-
be mus ülos efíe veré feienr i l i 
eos : . ergo t e ñ i m e n l u m o m -
^niara l l i o r a m compara t i ve ad 
evidentem íemper defcctibile 
eft. 

üBrii dlca's: incelledlaiB^hoc 
p o ñ e ^ o g n o í c e r e , q^ia omaes 
illad.-afíirn?.anr. 

:la con:ra s i l - quia Cílam 
i c f t l m b n í u a i , o u o d id afñrííiac 
eit hiii-nanum, &: dcfeéíiblle M e 
ta o huí ce loqueado .: ergo non 
omhem to(ini d i n e m , 6c h x e c ú -
íaccai cxcíuüic. 

Secundo 
carnes boíi i iaes 
tar i feienrifici , 
mundo haber i ; 

: qü ia polTunc 
pEEdídl repu
je ur tales ío 
& tamen non 

habgrc veram fci¿ntiani ? quod 

Ü t S d c n t l d . 
Meraphilicc tmpofsibllc non e(!: 
ergo aou cíl dublle priacirjiuai 
ad cognofecridum illos h o m i 
nes uc veré í c k n t i E c o s nubis 

. ioqu l . 

§. m . 

^ r m m m ¡ f contra (tonelufipwsi 
^dccnrrit'ur. 

l l g u i t u r prlm® contra con-
clutionem noftrani ex D . 
ThotBa i./7¿irí. qu£fi. z-, 

artic* i . aiíerence ; J^jiod ficut 
muflen- credit principia traUJita 

ífihi ah Arifmetbica , Ha dedírlna 
facra cred'4 principia reveíala ( i * 
bi h Dea ; qui^i doá l r loa probat 
'ibi Theoiogiam eííe -veré fden-
í i am in abientia fclenclx beitar; 
ergo feaclt Dív . Thoaias Iciea-
t iam fabaiternacam etiam na-
l u r a i j i t i cíTe veré í cíe ni la.n in 
abfentia rub^lrerna i t l s , alias non 
probaret Fh^ologiani eííc verc 
íc icnt iaai per hoc , quod credlc 
principia á Deo revelara , í icac 
mufica credit principia , qux 
ab AníVaeíhlca cradduntur , íl 
femel mufica , quanavis talía 
principia credat , vera íc ient la 
non eft. 

R e í p o n d c t n r ad á r g é m e n -
tuo i c x p ü c a n d o ancecedens, l y 
ficut par iñean te in rarione c 6 m « 
muni credendi, concedo antee. 

¡a 
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In radone pa r t i cu l a r í , & quan» ceprum 
turnad modum credcnd i , ncgo 
ancecedeas , ¿¿ c o n í e q . quia 
D i v . Tbomas í o l u m intendit 
Thco lcg iam convcnire cum 
manca, &C quacumqu.e aiia fcieo? 
ría •íbba'terñar.a naíura l i irf ra-
tione comniuni crcdcndi pr in
cipia , ex quibas propdas infe--
rat concluiiGses , non t a réen , 
convealfe. la . modo credendi,., 
3 a r., m . x a t i o n c pa r t ic u 1 a r i , qui a ; 
í ó c n t l a Íub3íierna{a naturaiis 
fükim credit prhidpja. per fi« 
d<?m ^umanaor , , qpx ab ¡n 
tflníeco fállibiiiü'-eft , & po-
í-eíV aVisréf íc líaberc ^.cv: ptop* 
te rea ex. p;r!nd;Mh , ka credith-
non,,. potcíl- inftrre fcicnílfícas 
concluíi-oaeS' , SC qvx-< s i hé r íc 
hubtttt. non- polkiiác : T h c o -
logia.; vefQv propria. principia, 
cr e.d Ir p e r - fi de m d i v-i na m •, qit as ; 
Meraphiüce , &: totallier- Infai^, 
JIbiii c f t I d e o . , ex prindpijs , , 
ira credltlS'bcnc: poted infefre. 
conclaílofies-fc^nrificas-, ¿k. i n . 
falllbilis MetapiiUlce , & quac 
non Í poblar aliter fe habere, 
qusm foiutioneni efle memem 
D l v i T h o m x . textum legcnt! 
conitabi?. 

Secundo rcfpondefur D i v . 
T h o m a m in loco cicaro loqu i 
de fcietfíia (ubaltcrnata accepta 
fecunduro fe , ^ ídem eíl , ae fi 
dicercr, quod licut non ob í lan-
te, quod mufica fecundum fe, 
aut fecundum proar ium coa-

¿ 1 9 
cnfiderata aci iuis t 

principia ab AnííiK't ica , cíl 
veré (cíentia ; ha ecíam T h c o l o -
gla fecundum fe e i i tvere ícíen-
c i a. q u a n i v I s p r i n c í p i a. cr e d at, aue 
acclfiiaiáíla. á feicntia claia. bea-
t o m m, u t fckn n a. fu b a 11 c r n a n r e j 
ex quo foluns conciudirur feien*»-
tiara fubaitcrnacam fecundum fe: 
q ii o ,1 d fu bil an c i a ÍT> e íl e v e r e 1 c ie a ^ 
t i a m - q o a m v is a eci p i at p r i ncl p i a,, 
q iso d, q-u i de ÍTS t i l de i 11 i us c ííc n -
tia , Ron tamen ícienrlam veré';: 
íbo-iper, .& in omni c ven tu > i&t 
q « a n do fo 1 a I n v e n i r o 11 n a b fe n t la ;• 
fubal íernant is . 

Dices priíBO : ex-'prsedf^aí 
foístlcme iüferF!•XlVeologiám íe -
cundums fe f imipíam. eífe v e r é : 
fcleiifÍ3rn * non tamen prout i n 
nobis; íedí Th.:probat • ib i 11-
lam et iám prour in nobis eíle ve-
re feícntlaíb: e í g o foituló-admit-» 
tenda non eíl, . 

Dices feenndo; D i v . T h o - ; 
mas loqísitor de eo , qu i cre« 
dic principia^ fed fo lum cre
dit pr iocipla, qu i feientiam fub-
aUemanteni non haber , nanr 
qui illa habet non credlc p r i n 
cipia , íed ea e v í d e m é r cognof---
cic : e r ¿ o loqul tu r de feientia. 
fnba lee mata in abíenua. fubaker- : 
nant is í 

B.efpondet. ad prl tnam ne
gando n;aj quia quamvis D.Th8. 
loqoatur de feientia lubaiterna-
ta í e c n p J o m ie , & iueo per 
confcquwiuum imaKdkram^ 



tan tam f robetTheolo- i lanr fe-
...runduni fe ífie ve-re ícicnriao.i; 
. per confetiucntisfii ramen me-

d l ^ á f n V f a i m ci lpm eüc veré 
• í c ien t lam prout ín noWs via to-
.ribus reperifí-ir. N a m íemé^ pro-
bato í s c u a d a o i fe eíic veré ícien-
t larn, non Qi\ ünÁé poígír hT?pedl-
rí quare \t\ nobis ve^a íclentia 
non üt i natii prificipía .proprla 
credie per fiderB d iv inam to ta l i -
te'r mfaiübiíei-o Ideo ratlone 
f ldc í , qua credit non imped-irur, 
utes pfiBdpijsinfefat iotaUlbsles 
coacliilioaes , quy. noa páfs ía t 
alicer ha be re. 

A d fecenJam ínflantiam 
¿¿íliííg. n i a ) , c r c é a i i t a t e late ac-
e€pta,r coaceda maj, r igür^fc 
famptE , fie.go maj ; á cm 
á i f t in iHoor , negó mis), & eos-
fe q. Qaia Div.-T-hoÍI,5ss 1 o q u i t ü r 
de co, qa i c r edkc re d I-Í 111 a re h t é 
fumpta pro eodem., á iáa4 cít ac
eto e re a b alio pri• re"iía » q a a ó 
q a Idem cLt de eííejsíia fcíenci« 
fubalternaec:: í ícut .6 . t t h h s l e B , 
5. aÜ 'e r i r ,qaod principia neral i -
qaetn moduiTi efe credira requi-
r i fur ad fólentiam > ubi loquln i r 
de fcieníla abftrah-ente -á qua* 

: cumque- fciencla - f ar'f !c«]ari -,-Se 
pmpeerea v-Cfbl pfjgdida noa 
p o O a a í inceiitgi de d g a r o í a ere-
du ika te . 

Secundo "pot-frat argui 
x>nrra noi t ram concluí)one^tf, 
| « o d ímc f e í cn tu fuba l te rnanté 
f̂tjOfaac priacipia fubalíernatas 

e é g n o f c i , vse! per d e m o n f i f a t ^ 
pein a pof te r io r i , aut per extíe-
l ienr iam ipíam , í icar expe* 
r k n t i a c o g n o í c l m u s hoc p r ln . 
c lp ía tn perípeft ivaí corpora - i 
h n g í vifa appñrent mirteva, con-
feq&eníerque fine fcküt ia Cabal. 
remante poceft h 3ber 1 c e r u í u do 
p f inc ip ío rüm in (cientía íubal-
ternata ; ergo abíente' íubalrer-
Ranre , poreit íübaiccfnara effe 
v&ré ferénfra» 

R.e f p o nd et ÍÍ r : Co !o-íi® -
nem ••R o 11 ra na folwra atíirmafíS 
feienuatíi f t íb í l te rnatám , no'n 
• h-sbere fubftaBtiam, &; eíFentiani 
feieutije in ab<entia fabaltcrnan-
tis?per hoc q u í d priíicipis^!terjo3 
credat per t i de ái haroanam ^ ^ 
t e í l i m o ú í a m p 1 t i r imorIKR• 'uo |« 
5!mice r a (Tí reni'm m áli a • p r!nei-
pía eiTe veré demonftrata i t i 

-identi'a robalrernante , nana la 
rali eveHfa í o í u ^ datur mors tU 
certirado princlpiorun) , qüss 
^ o t c í l " m b l n iuere faIftííirl acm 
rameo negarerckntiam íabaícer-

• « a t a m efle veré ( a e n n a t » , q ! ! 3 n -
c!o principia per exper ien t í am, 
aut á pof ter ion cogoofeir eVi-
deorer 5 nam-cer í icudo h á c , veí 
cognl t io , ip i l feientiáe fubaker-
nanti « q u i v a i e t . 

Tercio poterac a rgü í : 
qaod fícuc fcieot*;^ pftdcric á 
prirteipij? » ita v í r tü tcs pendenc 
ab u l t i m o Sae > na ni fícar fir^s fe 
haber io p ra¿ tk i s t ita principia 
fe hábea t in ípeculacivis 5 íed v k -



rjÍrVíCu¡mStcMnúw. . 
^ • á s ft^grlrlpOíTunt ia non ha- oblícus c l l medí] > P ^ r q ' r ü d i ,U 
|>efue verana ü k l m a m fínem , ut dcmoii í l fa vic , ¿OÍCVÍ CX p r x d í c -
jeenftat i n pcccatorc , & in Jn-fi- t h princif i is b á - r r e c o n c l m l ó * 
fácHfettS ,ÍEI quibas non cíl veras nes í c íen í rñcas . f iqa ídan e v l j É n -
ultimas finís , te tamen daacur tcr cognofcic?talia principia efíe 
naturales viftatcs : e rg^ poceft vera, & aiirer fe habere no.ri^oí-. 
C í h m darl ídenc ia fine cognido- fc:erg;í ctiam Il ie .qui carct (cíen* 
m Qvlé-CiMu . tía íabalcernante p^rerit feienri-. 

Sed jdoc argumenetsm , ü ficécogaofcercSc e^ idcütc r j i n -
probat , • conv incit etiam dar! ferre-coaclulionvís la feiencia í u b -
.poífefeientiam'fine priacipij», fí.- alrcrnata. 
car virtures tíancar ñne u l t ima • Poterat'rerpander! l i a m u 
fine virtat!s,qaod ramen non po- nem feméi obUcnna aiedlj de» 
tc í l arguiMcntam intendere j óc moaf t ra t lón i s non Usbccc cog-
Ideo. n i t íonea i ícienciPicana c o n c i a í i ^ 

Refaoadetir ad arguraen- n i s , co quod nefclt re íb ivere i l " 
t4.vm,díiUng, ma). ab u l t ia io fine lam afque ad prima pr íac ip ia l 
virrualiter atcacto, coacedo tnaj. q «as re foja tío a d feientiam ncccíV 
ab nlúmm cxprcfsc cognito , & facía e í i , & hsc dodr ina va idé 
atíaft® formalicer , n e g ó maj*. óc probabiils eít via Sancliísimi Prg*. 
díHlRg. m í a . fonna l l t é r , conc. cept. ,. 
H i in . vircualUcr ,^iego f»in. qaia Coeteroí i i non g r á v a m e r 
n&ñ requirlcur ad virturem for- h"C5C,red omiíTo antee.nega-
ffiailíer ardngere fínem, quod masconfeq. q u l a ü l c de qao ar« 
í e l a m feabetur per rda t ionem gamencuai procedíc >, evidentfeT 
elaritatis, & h x c í o l a m reperitur recordatur fe der^oolha í íe talla 
i n fideilbüSj&jafiis* Vnd-e ío iura principia feientiae íü-bakernars:,, 
dependene victuces ab a l t i t r o fi^ & eviaenter cog'nai.cit t a i i s p r í n -
ne vircaaliter a t t ado ,qnod qu i - cípia effe vera35¿ non p o ñ e a l i r e r 
dem femper cum vir tu te invenu fe habere, id^ocx iüis/ita COK;-
t u r , e o quod a ¿tas v i rcuth reí- niris poced ev iden té r d educe r?; 
picic femper ob jedum bonum,¿c c o a c l u ü o n e s fe ient iñeas , & qusc 
c u m hoc vircaaHíér ord lnc iur ñ o n poísint a l i t é r ic haberc íils 
a d t í k i m a m fiacm.femper yirtus vero qüi feientiam fubalrerian-
liabet u l t i m u a i finem vir tual l tcr t zm non iubet ío lum habet de 
a t r aé lüm. principijs cert i tadlncm m o r a » 

Qaarco poterat arguirqnod lem , q u » p o i e ñ alicer fe habcfes 
i l l e , q a i cvidcnier c©«noíck fe &, idcod i (pa re í l ratio. 
á U q u a a d o dcmcdlrafíc principia Quin to argairar: Sc'en» 
í ^ R t l a s í a b a i ^ r n a t » , 45 m v ^ i \ % lat i^rgiei ftbaitccaaatifcr Me-

§1 ^ 



6 A I Q u & f l . i . 
taphiUcae, íkiuidern ab alia acci-
pianc fua princlpíai & camem íi* 
nz lila , a Jqu i r i imur ve ié quan
t u m a i fubilannam : ergo ícien-
tía íubal ternata ,ablente Ikbaker-
ííaof e, eíl veré Ccleftl¡áSv 

Refpoíídetur negand. maj: 
Qnia íctertrias naturales j b i u m 
acciplaat á ívleraphiílca principia 
remota, vídcittffefiqaoíjíibci e í l , 
vei í H m . c f t ^ allá principia entls, 
non raroeb priac.!pla,pr'©siína} & 
p r o p r i a c u i u í c u m q « c í c i e n t i j 5¿ 
proptci 'ca,iUÍ non fabaUernan-
rar. 

Er íi dicas: Meíaphl í icam 
demonilrsre, principia próximas . 
& prbpria cujufcumqac fcicncig, 
&: ea infgrre pro con<:!üíi©ne;er-
go omites alise fcicnri* accipuac 
á Mcrá^hlfíca punclpia.propriaj^ 
& íiÜ RjbiítefiiahttUir, 

Refpondccur : Mecaphf^-
Cárn non dcpionikare á príorif 
principia p róx ima a l iarüm fcien-
t i a r u í n p c r c aaü ín l l i o f a r i s pro 
pr iá i« , íed tant-iun ea,probare 
q n a ü á pofteriuri lila explicaaáo^, 
¿ reddacendo ad IroporUbile ex 
qüibi5? priiisom erar n e c c ü a n e m , 
et alise {'ciédtlae: M I íübaiíerna» 
renrur. 

Sexro argoiter ; pote{t 
tíuisa0¿ct-kc conciuCu>ni feien 
tíac fobaftef vat* One habita ta» 

tiíi , m. corntax m pn« 

fi&c líablcii añsn t l t a r cone.la-
¿O c?^o i habiists DCÍ i l -

D e S c i e n t l á . 
poterit etiam qals á f le i í t i recóa ; 
c ia t ioni feícntias fubalteraitac 
ab íque habita fubaltsrnaatis, 
pacet e o ^ í é q . q u i a afleñíos co«„ 
ciiiíionis fdennse fiibaltcrBarae^ 
maforcm dependeatiam kabec 
ab habicu propr lo Ickntias }c«« 
jus attingit rationcen fo rma» 
U m fpccitícativani , «füam ab 
habitii í cks t i se íubal teraaaf is , 
cajas rationepa. f e r m a k a i ¡3011,, 
a t t ingí t . 

Sed negatur eoafeq. Q u í r 
primas aflenfus feientix fiibaher-
n á t « sft cania ipfiss habitas , 5c 
ita non dependet ab habltu prae-
c e ü t s t c j íed. potios habitas é c -
pendec ab aílenfu praedi^o : cR; 
tarnen príedit lus aftenfos effec-
rus ipíius habitus feieatia: fubal-
ternantis, & propterea ab habita 
ü i b a t e n a n i l s neceflario áepen» 
der. 

Sed inftabis: habitMS fcica2 
tías, í l ibakernant is non caufat 
prima ni aíTcnfum in fcieütla 
fubakernaía : ergo folatio trad* 
dlra nnl la .c í t . Probatur antece
den s hsbltns fcleosí^; fübaltcr-
naatis non attlagit^ratioEem for-
malcm ícientiae rubalternatae: cr«* 
go s o a - o a f a í primara aflenfam 
ín fckjQtiá fubalrcraara , íicuC 
habi íMs P k f i i c s noñ catííat ha-
b i r«m Theo!ogiágsau t Metaphi-
í i c ^ , q a l a . ratlsmem formalem i U 
lias non atdogít; . . 

RefiJ.dfíltng.aBt.non caüfat 
i í i i iBedktef concedo ant. «pedia* 
tk} i g ^ m i , Quia habitus feicntig 

Íüb% 



r rj4rt¡cu¡us SecanJus. 
/"obalternaniis caufar pr imum aí- Reípondet i i f a j argumen. 
fcníum in feientia fu bale er nata t u m ,ncg . m ú . quia he ce feien-
probando evidencer principia tía lubalecrnaca tJcaciAÍircr dc:-
íubalccrnar^.&i ad píimuir,-airea penáeac a boniíaee c o n í c q . j c i -
fum in feiencia íubalcernara,ca)is ú x , predi fia camen b.njitas pa 
probacio oeccílafia e i l , nana uc ceit íine Lógica c o j n o í c i (oío 

lumiac naturaí i , co quod bo-
r.ít.Ts con íeqüe iuñ r ci \ de -cOca-
r l i confequentia: : principia v^--
ro fsíentí^ íísbaicsrnac^ n o n pof-
f;mc evident í f fine fubalcernaa-
re. c o g n o í c i , aut alccra cogni-
cioite n i i a^quivalenté, uc ajateee-
dc ircr d ixi f i ius . 

Ecíi d ícas : Bonicaeem coa-
feq. eífe demonitrabilem in Lógi 
ca , ficut prinreipía fubalcernacac 
dcá ipa í i rancuci f l feieneía fu bal-
tersante-: ergo íi poíeíl feoiras 
í m e X o g í c a cognoíci modo fuf-
ficlepti ad fe i en t i am poreruiic 
ecíam principia fubaleeTnacx fine 
íubal teraance cognoíci , , m o d » 
fuíhcienei ad fckriciam í u b a k e c -
nataai. 

'Re íponde tur d ift i g u e n do 

á líen fus la ícíencia iubaiccroata 
fíe cvldcns prshabeti deber cog-
nielo e l ídeos pr íncipiorum , <\vx 
folü)n habecue perhabicufsí íub-
aiceniantís, ad eum modiimtqii;o 
hábitos feientiíe pender ab habi
ta lurainrs pr inc ip iorum, quare-
nus pendee á principijs per le no-
tU, quíC per lu-nen priiicípibri^tn 
evideruer atringancur. 

Sepeirno argniiur: Scjentia 
fabalcemara jB^uáJwer depender 
á Lógica , & a ícíencia íubaiccr-
nanee, nan sequalicer dependec á 
bonlraceconíequcntisc, qage per 
Logicam cofnofcicur , íictic á 
principljsjqux cognofeuracur per 
feientiam. Subalternantern j íed 
feientia fubalternaea poteft ha
ber i fine L ó g i c a , ficur, & qnaeli-
betalia ícíencia : crgo ecíam ha- antee, fjgnace", ut quod , cori-
beri poteí l í inefeieucia íubalcer- cedo anr. exercice , negó antee, 
uanee. qt^ia bonicas coníc'q, fignace , ác 

Confirmaeur , & urgetuv: íormal i tér uc quod eft déaionf-
A d ÍGÍenciam neceí la i ia non eft tiabilis per Logicana omlíTo 
actualis evidentia , ícd íufficic quod íit pafsio conTcquefltiíc>é¿ 
evidentia radicalis. vcl exigen- ideo prout fic fine Lógica cug-
tia evidencia;; fcd. í c k n t i a fu bal- nofci non poreíi?exercite tarnen, 
ternacacxígicc^id€Hí. iafnprinei- auc vir tualkcr poteft bene fine 
piorum, fiquidem pícit t otijiuigí Lógica cogseici , nam m ipí» 
cum ícíencia íubalccinance . co quodinmen baturak videac pria* 
^uod procedic ex piincipijs in "dpta ceRtlnerc a l iquája lc im fra-
lua m á í d k í t a t i s : er'go vera ícicn- m t ú \ m m f oflclufíonc, \ i rcüsl i -
tia cft abíence íubalccmance. *ú% etiam , U. ex er cite tognofclc 
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condufionem bene ínferrí , &£ 
coníjequentíam eíFe bonahi>quod 
ad ícicnriam fufficic : principia 
vero ad aíTcnfum conelaílonis 
debcnc cognoíci íignace , quia 
¿I(caifas imporcat íiiccefsioneiTi 
a.¿l;uuai ,qüorm"n tmus eft cauía 
l l rer ias , &c termlnatur ad pr inc i 
pia , v el ad caufam fignace , a leer 
vero terminauir ad conc lu í io -
tkcm;''éc principiafeienciae lubaU 

idencec 
ibaícer*.. 

ccrsatíS-. non. poilunc 

Baucs ñ g n a t e , quad, hqiaidsra 
p.rouc fie la íubakernanre. pro
ba nrur. , 

Aíí- conflf iTiationeas. vero 
a rgufe enti prlacipalis oml í la ma-
ior?, dift iág^ 'raln. Scisncía l a b 
al remara , accepra fccusáum- fe, 
c.onced.- m i n . abfeoce fabalter-
nantc, neg,.Bi*ia.,(S¿,:;cooíeq> quia 
abfente íubalteniaofe- procedic 
tanrnoi ex,, psÍRcipi|s cogokis 
per fitkm h u m a n a m j & . i 
kabicus o p i n a t í v u s , coofequen-
rerque etlacn ra^jicaliter, 6c ex&'C-
rive ef i d f Qtiam noa habec, ha-
hí tus qulppe opinaxivus, nec raf* 
dkal i ter poreit habere cvTden» 
í i am í a qua diftingiiicur etiaErií 
feientía íaba^rernaca naturál is á 
Theologia, qjjae propria princi 
pía acclpir [ 
totaiiter mí* 
rea ñon edJ i ab icusop i í i a r ivu í , 
fed rad caHtcr cxigir.evidentiam, 

£cíi dicas : Cogaklonem 
pra^dicT*m non eíle op loa í ivam, 

''•^ern divinaai 

, Je Scimtiá. 
carem contingenten!, l eonera* 
Sones illas funt neceílaria; alias 
aoa foflcoE dcmoní l ra r i 
feienciam .íubalcernancem. 

Refpondecui- : illas conclu-
íiones eíTe neceiTarias fecandum 
fe , és dersonftrabiles , fed uc i n 
feran cu r ex principij certis rao-
rali tér , funtxont Ingenres, 5s pof• 
í^nc alicer fe haberes 

SCCUIHÍG rc íponderur ad 
éonfiimaélonérn , neg-» eialor. íi 
feroao fiac de fcicntla naturali 
ad quara neceflario requiricue 
at tuál is evidencia., eo quod m ¿ 
ceÜcdus non poreft cerco , Z¿ m>~ 
falübiliter in nacuralibus cog-
nofeere verirareni^.nifi illam v i -
deac In fe, auc i n al iqua cauía , 
vel in aliquo e fíe ¿la v i f o , q u o d 
eft evidencer atlualic-er cognoí -
ccre verirareex. 

Eífi dicas : Habkum feies*-
r i s na tu ralis per exigen cía ni ev i 
dencia ab hab i ta opinacivo, 

"ómnibus alijs dií t íngui ergo ad 
íc i enría ai n araraleai, fufficic ra
die alis Gvicíenxla^.. 

- Refponderur diftinguendo 
. anteced-ens, 5¿ modo- r^pugnan-
í i con c ed i ra us i ;® cdo debico oe• 
garEus, naii> íi feiesnía Bacuralis 
careret evidenda ai^uali , & fo-
l u m haberec rad ¡cal cm eviden
cia m } c £ e t , non effec fcieotla, 
&: modo imoofsibili folum d i í i o -
guerecur ab hab í cu opinativo , SC 
ó m n i b u s alijs, veHncoHiplere, SC 
íniriacive dirtÍRgaererur,fed non 
periede^ cg^pie te , quod a i -

- P = 



Zimcntutn centrarij íolvctc de-
b e n c n a m c i i n » per cxigcí i íüüí 
cert l ruaínis dltUnguereíOf íc ien-
zu naturalis ab habita op i l a t i 
vo , ó¿ a nidia i per exigen tíarp ra-

'tiosallcatís- d i f e r e t ab omm 
a i ío , ficuc noticia iarai t iva per 
exigencias pt^ieot i® ab abllrac-
tiva di í ferre t : &c tamen non da* 
t u r a e í m a i fine raCionaiitarc ac-
cuaü , auc oppoíicá dUícrencia, 
nec ícientia íalvacur abique ac-
tuaii ccrciuui íne , oec notitia i n 
tuitiva í inea^ual i , príeíentia» 

Tandeia arguitur : Sccluf. 
h fdencia fubaiternante datnf 
ceftkado princlplori im fdeotlse 
fubalternarx , qaar craneal for-
midlnem , & hgíicatloneín ex* 
cladít : crgo ícientia íub t l t e rna-
ra abfence (ubakeraanre cft ve
ré ícientia. Prob, ant. Cetr i tudo 
quaomnes , vel fe re omnes dac-
tí in ícientia fubaketnaníc aífir-
mane pr int íp ia fubalrernacx eí* 
fe verc deaionil.'aia 4 eft certitn-
do moral is» q u « oi imem í - -.\ U 
dinero, haefiíatioiieíB eicludicl 
Cquideni fcientla naoraüs di t tat 
omoes illos hbmines non noíle 
f-dlere , nec faüi , íed p r^d lda 
certituJo rc^eritut í inc fclen-
tía íübaiceraaíi te Í ergo abíenre 
fcient iaí t tbal tcrnanrc datar cer-
t i rudo principlorora , quae om* 
mra íormídiKCíii , dubuationcoj, 
5c liasííracionem, cxclüdi t . 

RcíV- ceg. antee. 6c aá pro. 
bationem negatut maior , quia 
c^ukudo m OÍ a lis , cít 

Mecaphi í ice , & 1 ico Meta fh i í i cc 
nonl exclu i íc oenne n fu rmid i -

imQmmm re 
claíiQÍcIemíí 
íi.cc a l i te r ic 
COjUS QppOÍl! 

r i tuc, t u m cotlz 
etizm Mci.aph.i-
bsdfC noli ^ c e í l , 
. contíft^éiíw > ü 

ce i tu do p r í a c í p i e r n m Meta,-
pbIilce pofflr deficerc : V6¿: quana'« 
vis ícientia rooralis dicter ocu-
aes Míos haoiine? dodos non 
p^lfe fa-Ueire , aul fallí moraiitec 
qaod feoaper cñ vetara , íicuc 
lemper verum cíí in omm ' v a h 
c i l e t o n k r ü a regulariter, non ra-
raen dívtac ícientia rooralis non 
poíle o ames illos horoines falk« 
r e , aur faili Metaphi í lcé loquea
do , 5¿ hoc erat t k . ' e í l a r l am , «c 
i a ' v i re:l¡mo:nij eorum habere-
tur cercícado pnoo i^ io rüm , qusft 
ad iciennam ííiflic§fc. 

Iní taaria argumenrl adeí t 
in uno j 6¿ altero Sa^erdace de 
qií.bits m o ral i te r rercuin eít 
cffe rite ordlnatos i & ia uno > 6^ 
aicero l amine . de Qinbas mora , 

l i t e r e e r íum eft eiFc bapt izs tós t 
5c, ramea cetticudb li la motalls 
Metaprnlice loqoendo non ex-' 
ciudtt omnem formidloeffii j nec 
ad fcientlaríi geoeraodam íuffi-
c i t . 

Sed inírabís p r imo : quia 
cert i tu do moralis principiorunt 
omne formidinem , 6¿ hxu ta t io -
aem exc lüd i t : e rgó nolla eft da
ta í ola t ío i probatat antee, de \uc 
pmpoí i t ione sR.Ofriacft , tantum 
habttur cerchudo i B o r a l i i : & ta-

Ss j ... 1 



m t ñ cerrküí lo lila ornnem da-
biranoecm , U í b r m i d i n e m ex-
C!Ü lie ; quia nullus dufeiuc an 
R ó.ma t l t : Cijo ctlam ccrtlrudo 
moralis pilncipiorúnii oainem 
fonnidinem , & h x i i t a ü ü n e í n 
eiclfeidic. 

Secundo iní labis : qüía cer
t i t u d » rao ralis prlociploram fnf-
ficic ad conclafionem í c i e n t l i k é 
c o í n o í c c n iam : crgó Cola cert i -
t ü d i a c raoraii pclnclplorura pof-
funuis feienri ua veram conciu-
Cionh ha be re. Probac, an t .Naa i 
íde© Theologi i .par t qu.eft. i u 
artic. i . probant porsibíléíK efle 
VKionem beatam , qaia omnes 
homines fíltiin íacíñcacírcr ap-
perunt iliaru , Se eft ímpofslbilc 
IH*raHfcri caL:.n apperirum ir* 
o m n i nomine fruílari : ergoccr-
t i tudó moralis prlncipioruai íuf-
íicic a'; conc! .lioncai fcienti í icc 
cogaofceridaa.'i. 

Refpondetur ad pr í r t^ rn , 
negando anrec. & ad piobacio-
s e a í , liega tur m i n . qiiía licer ccr-
ticudo moralls de \\xc propoli-
tione , í l o m a eít,* exriudat mom 
raliccr c innem formidinem, Me-
raphiíjcc camen onmcaa ío rmi -
d ínem non exeludit , fed alitec 
fe h abe re poteit , & Roníiamc.f-
fe püceií Meta oh idee alicer fe 
habere. 

A á íecundam inftanciana, 
ncg. anr. ¿k ad probationcm d i -
cimus racióneos i l lam T h e o l o -
gorum eíTe tant^m congroen-
tlam probabileai , non camen 
racíonem demonftracivain , &L 
ideo ex replica non ínfercue 

cerrií odinem moraleni prin-
c iplorum íuírtecre ad coa-

cluiionem feientihee 
eognofcea, 

das». 
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